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POJe-ié  imprimir  O  Terceyro  Tomo  da  NovaFlorefta.dcquecíl^ 
petição  trata ,  &  impreffo  coroara  para  le  conferir ,  &  dar  licença, 
que  corça,  ôC  íem  ellâ  aào  correrá.  Lisboa  x;»  de  Novembro  de  ijof  • 

Carneyro,  Aíoni^,  Hajfs»  Monteyro,   Ribeyro,  Rocha. 

Fr^  Encarnação. 

POde-fe  imprimir  o  Terceyro  Tomo  da  Nova  Florcfta  de  que  trsta 
cila  petição,  6c  impreffo  torne  para  fe  conferir ,  &  dar  Lcença  que 
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M  BifpodeTagafte:  ^ 

QUe  fc  poíía  imprimir,  vidas  as  licenças  do  Santo  Oifició,  &  Ordi- 
nário, &despocs  de  impreílb  tornará  à  meza  para  fc  conferir  ÔC 
taxar,  Sc  íem  iflb  não  correrá.  Lisboa  1  j.  de  Novembro  de  1710. 

Lacerda.     Carneyro,     C^fi  a.     Aridraàt      Botelho» 

VIfto  eftàr  conforme  com  o  original  pôde  correr,  Lisboa  11.  de 
Dezembro  de  1711. 

Mottiz,.  Hajfe,  Monteyro.  Ribejro.    Rocha,    Fr*  Fticarmção»  Barreto, 

TjOdc correr.Lisboa  14.  dcDezembrode  í/j ij 
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TÍTULO    III. 
CARIDADE  DO  PRÓXIMO. 

XXI. 

T>e  S.Lui?:JBífpo  deToloía. 

Stegloriofo  Santo  honra  immortalda  Re-  l^yf^oi^gitirnode 


lígiaõ  Seraíica,&daKeal  fangue  dos  Mo-  ^erufaUm  ,  a-  de 
narcas  Siciíianos;indoconfeffarhua  pobre  Marufiha  de  Ef 
velha  enferma/reihe  affentouna  camajôí  lhe  ^í']ZtgZ\^íobn^ 
niftrcu  de  comer  por  fua  mao  ^  bocado ,  &  boca-  nho  7e  s,lJ:^  Rej 
do.  Ficou  inçado  daquellcs  bichinhos  afquero-*^^*^''^'^- 
foSpde  que  fe  quey xou  até  a  paciência  de  Jobi  di* 
zendo;  que  o  com  ac  os  que  de  npute  naó  dpr« 
miaô:&  que  por  muitos  até  os  vcítiJos  IhcLaf-^ ,         „.    , 
tavao.&ocingiao  com  íranziuo  de  tunica:^i,//ÍBoia.c. 
me  comednnt  Hon  dormiunt.  In  muluwJtne  eortim 
confumitur  vejlimentufn  meum.tr  qi-âficapio  tvni^ 
c^fuçctnxenmt  me,  E  querendo  alguns  criados, 
que  mudaíTe  veftidr^jrefpondco :  Vifx^y,qM  âsje-' 
'vandifâsdospobreSf  [{^l  asperoíãs  doBifpo. 

INVECTIVA,  E  PARÉRGO. 

E  as  levandijas  dos  pobres  laó  as  pérolas  dos 
Bilpos  ;  as  perolas.,ambarcs,adornos,aUavas, 
& íauítcs dos Bjípos, que haó  de  ierjíenaõas 
levandjjasnos  pobres  ?  Porque  íc  os  Prela- 
dos naòentheíou  raíTem,  ou  gaft  afiem  comfigo  fijpcr- 
fiuainenre,naópad^eria6os  íubditos  tantas  miferias, 
111.  Tom.  A  Sc 
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»& neccflidadcs. Porem  naò  devo, nem  quero  cegar  ,  a 
que  entre  alguns  Bilpos,  6c  Preladas  cíquecidos  de  ílias 
obrigações,  òíeniregues  aos  regalos, &  vaidades  do 
mundo,  ha  também  niuytosmuy  parcos  comíigo,  Ôc 
liberaes  com  os  pobres,  ÕC  piedoíoscom  os  enfermos, 
E  tenho  notado,  que  no  Martyrologio  Komano ,  aba- 
xo  da  hierarquia  dos  Santos  Martyres,  nenhúa  outra 
rcfplandececom  taõimmenfo  efquadraó,  como  a  dos 
Santos  Biípos,  porque  em  fendo  bons  Bilpos ,  neceíla- 
riamente  haõ*dc  ler  Santos. 

Moftro  de  cammho  ao  leytor,  como  na5  f oy  o  refe» 
rido  cafo  de  S.  Luiz  a  unica  vez,que  os  bichinhos,&  im- 
mundicia  dos  pobres  enfermos,  quiz  Deos  fe  repre^ 
fentaflem  à  viíía  dos  Santos  como  pérolas ,  ou  pedras  n 
lib.s  cap.^ z.  prcciofas.  Ccfario  conta,  que  caminhando  hum  Santo 
Bi  fpojfoy  chamado  de  hum  pobre  leprofo  :ôc  queren- 
do dariheeímola,  efte a recuíou dizendo; Que naóne- 
ceííitava  fenaõde  que  lhe  alimpafle  as  chagas  da  muy- 
ra  matéria,  que  manavaó.Qiiiz  o  Santo  fazer  efta  obra 
de  caridade  por  lua  própria  maõ,  mas  envolvida  cm  hú 
lenço,  E,  acudio  o  pobre  dizendo  :  Que  lhe  doena 
muytOjfenaófoíre  brandamente  com  a  língua.  Stntio 
òBilpo  neíle  ponto  cm  íi  grandcluta,  <k  rebelhaó  da 
nai«ieza  paraadmittir  coBdiçÊÓtaòuíquerof.<,  porem 
venceo-íe,  E  applicando  a  bocatirou  em  vez  de  maté- 
ria corrupta,  húa  pedra  precioíiflima^ôc  o  leprofo  dcí- 
appareceo  de  repcnte,quc  ícm  duvida  era  algum  Anjo, 
ou  o  Senhor  dos  Anjos, que  por  David  fe  chamou  po-  G 
Pfaím  f  "  ^^^ '  ^  n^endigo;  Ego  AUtem  menàicHsfum^  O  pauper.  E 
líaú  Í.4. *    *       P^^  Ifaías  leprolo :  PHtavimíís eum  ^nafi hprtffim. 

Outro  cafo  mais  ao  intento  fe  refere  na  Chronicada 
Ordem  dos  Prégadores.E  foy :  que  vivendo  o  gloriofo 
Caftilho  i.p.liY.5.  Padre  S. Domingos  em  Roma,  vifitava  húa  mulher  en« 
«âP'4f  ferma,  U  grande  ferva  de  Deos,  que  vivia  recolhida  cm 

huatorrcjuntoà  porta  Latcraneníe.  Chamava-íe  Bo- 
na, &  concorda  vaó  com  ofeu  nome  as  íuas  virtudes,ef- 
pecialmente  a  da  lua  admirável  paciência  na  enfcrrai» 
dade,  que  padecia,  que  era  ter  hum  horrendo  cmcro, 
que  lhe  comia  os  peytçs,  onde  a  mcíma  podridão  das 

matérias 
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-  matérias  creava  muytosbichos.Por  velUS. Domingos 
taôenfernia,6c  uó alegre  com  as  tribulações,  acoílu- 
mava  viíitar ,  6c  admmiltrarlhe  os  Sacramentos  da  Cõ- 
fiflaó^ôc  Communhaõ  Tagrada.Hum  dia  deípoisdellic 
haver  applicado  eftcs  íalutiferos  remédios  da  alma, 
quiz  ver  taõ  afqucrola,  6c  maligna  chaga  j  &  ainda  que 
com  difíiculdfidcjdifpo?,  Deos,que  o  alcançáfle^porquc 
lhe  tinha  infpirado,  que  o  pedifíe.  Quando  Bona  íc  def- 
cobriojÔC  o  Santo  vxo  o  cancro ,  6c  os  bichos  fervendo 
na  chaga,  &  com  iftoa  alegria  da  enferma  com  o  fea 
trabalho,  Sc  como  por  ellenaõ  ceifava  de  render  gra- 
ças, &  louvores  a  Dcos,muy  to  le  commoveo  a  com- 
payxaó :  porém  muy  to  mais  de  dcfejo  de  tirar  hum  da. 
quelles  bichinhos,  ÔC  guardallo  como  relíquia.  Porém 

B  Bona,propoftaeíia  fcgunda  peti^a5,naõ  confentio,qo 
tu*aí3e,fena5  debaxo  de  promefla ,  que  lho  havia  de  tor» 
nar  a  pôr  em  (eu  lugar,  como  ella  fazia  aos  que  lhe  ca- 
hiaó  no  cbao  ,  porque  os  cílimava  muyto.  Chegou 
poíso  Santo 5&  tirou  hum  bicho:  mas  affim  como  o 
poz  na  palma  damr.5  j  íe  ihe  convcrtco  em  hua  fermo- 
íiffima  pérola.  Ficáraó  admirados  o  Santo,êc  os  Frades, 
que  o  acompanhavaó  :  osquaes  lhe  perfuadiaó  ,  que 
iicaíTe  com  a  pérola,  porque  naó  fendo  bicho  ,  jà  naõ 
devia  reftituillo.  Porém  B.  na  porfiou  tanto,  que  em- 
fim  lha  tornarão  ao  feu  primeyro  lugar,  &  logo  tam- 
bém a  pérola  íc  tornou  à  fua  primeyra  fórma.Orou  en- 
taõ  o  Santo,  &  lhe  fez  ofinaldaCruzfobreospeytos: 

^  &  ao  defcer  a  cfcada  da  torre,  logo  toda  a  carne  cance- 
rada,&  osbichos,que  nella  tinhaõ  mefai&  pouzada, 
lhe  cahiraô  em  terra  í&  começou  acrear  outra  nova 
carne ,  ficando  com  faude  perfeyta  em  brevetempo. 
Cafo  maravilhofo  /  no  qual  podemos  levantar  as  le- 
guintes  confiderações.  Primeyra ;  que  fica  em  queftaõ 
problemática,  qual  concorre©  mais  para  a  transforma- 
ção do  bicho  em  pérola  ;ie  a  paciência,  &  conformi- 
dade do  pey  to  de  Bona  donde  íc  tirou  j  fe  a  devoção,  8c 
caftidade  da  maõ deS.Oomingos,onde  fc  poz.  Segun- 
da: que  felà  o  Santo  Job  tinha  a  podridão,  &  bichoi 
por  íeus  pães ;  Putredini  dixi :  pater  mens  cs^  mAttr  meat  Job  17- 14. 

Aij  & 
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(í$  /orormeavernjít>fís*,ííqui  efta  lanta  mulher  os»  unha  a 
por  feushihos,  poiscomoa  taes  fe  alegrava  de  os  cear, 
Ôífuíieniar  a  íeuspeytos,6í  naf  confentia.queleapar- 
taiTeni  dcllcs.  Terceyra :  que  íe  os  bichos  no  peycode 
hua  mulher  os  torna  o  Amor  de  Deos  em  pérolas  :  as 
pérolas  no  peyco,  &  garganta  de  outras ,0  amor  do  mú« 
i.Mac.  t.  3 1.        ^^Q  ^g  torna  cm  bichos :  C/oria  eiusjlercm^  ^  vermts. 

XX 11. 

T)e  Thomas  (^S\doro,C  anediar  to 
de  Inglaterra. 

^^S|Standocfteg€nerofO;&  pioVaraõaufen- 
fe^^i  ^^  defuacaíaifelhequeymàraó  os  celey-  ^ 
i^^^ros  por  infortúnio^  alcançando  o  dano  à 
Viziíihança.  Efcreveolhe  húa  lua  filha  cf- 
te  funetto  cafo  :  àqual  refpondeo  entre  outras 
coufasofeguince  capitulo.  Por  ventura  foy  pura 
nos  ejiaperdamayor  beneficio  de  Deos,  doque  jeria 
o  lucro :  porque  ellefâhe  o  que  nos  convemmelhor,  do 
que  710 s  me f mos.  Por  tanto  ide  log  oalg  reja  com  toda 
a  família',  ér  day  ao  Senhor  gr  a  ças^pelo  que  nos  deu,     ^ 
pelo  qne  nos  levou,  &p.elo  que  ncsdeyxou.  E  infor- 
ma) vos  do  que  importou  o  dano  dos  vizinhos :  por- 
q$ie  nao  CGufentirey^  que  por  minha  caufapadeçao,  ^ 
7nas qiievenda atè aultima  colher  da  mefa. 

G  L  O  S  A. 

ST  A  reípoíla  fe  me  figura  ferhúajoyadc 

diamantes:  porque  mais  virtudes  moíiraen- 

gaíladas,  do  que  períodos  tecidos, 

-  -  Em  dizer,  que  a  perda  da  fazenda  feria 

mais  provey  tofa,  que  os  lucros  efperados,  refplandrceo 

o  deíprczo  dos  bens  terrenos^  ôc  a  cítimáçaó  dos  celef- 

>  tiaes. 
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A  tiaes.  Advircaõniíto  os  Efaus^quepretercai  à  bençaó  Gsn.^S^ío. 
do  Ceo  hum  praco  de  lentilhas :  &  os  que  naõ  dcícança 
a  lua  alma,  íenâo  quando  tem  os  ccleyroscheyos :  Am-  Luc.xz.19. 
mamea,,*  reqtiiefcei  habesmiilta  bouapojttíitnannos  pln» 

Em  dizer,  que  Deos  íabe  melhor ,  do  que  nòs  mef- 
moi,  o  que  mais  nos  convém,  refplandece  a  confiança 
nomefmoDeos,  Screíigaação  no  leu  bencplacico,  E 
aquiíaóreprehendidos,osquefiâo  muyco  do  feu  def- 
velo,induítria,  ôc  prevenção,  efquecidosdo  que  diz  a 
Divma  Efcritura,;  Que  todas  noflas  providencias  faõ5jP.9**4-  , 
incertas.  E  que  ie  o  Senhor  nâo  edificar  a  cidade  ,  6c  *  "*'"  *'* 
guardar  a  caía,  em  vão  trabalhão,  ôc  por  demais  vigiáo 
3    os  que  as  ediíícáo ,  gc  guardão. 

Em  mandar  a  lua  filha ,  que  fofle  á  Igreja,6c  foíle  lo- 
go, &  com  toda  a  família  a  dar  graças,  moílra  humil- 
dade, paciência ,  agradecimento ,  devoção,  piedade ,  & 
hum  cuydado  muyco  pontual  ,Ôc  miúdo  de  acudir  às 
obrigações  de  Gatholico,  êc  de  pae  de  tamihas.  E  niílo 
íèdiíUngucm  os  homens  efpirituaes  dos  carnaes  ,  &: 
mundanos,  que  no  tempo  da  tribulação,  aquclles  buf- 
cão  mais  a  Deos  pelos  exercicios  da  virtude :  &  elles  o 
deíempàrâo.Aquelles  parecemíe  coit)  a  pomba,  que 
atirandolhe  alguém  com  húa  pedra  ,toma  o  voo  para 
o  Ceo :  ertes  com  a  ram,  que  na  mefma  occaíiâo  toma  o 
pullopara  o  charco.  Por -líl o  diííe  Santo  Agoftinho  : 
p  Qucnãoeftà  a  diíícrença  nos  trabalhos,  quefe  pade- 
cem,  fcnâo  noi  íugeytos  que  padecem :  porque  com 
igual  movimento  revolvido  o  unguento  preciolo,  re- 
cende;  Sc  revolvido  o  lodo,  enjoa.  Tantam  imertfi  non  ^     jcCivitat. 
tjualia^  fed  qualis  cfuifijue patiatur  :  nam  parimotu  exagita  Ub.i.cap.». 
f »w,  (fr  exhalat  horribiUter  c(xnHm^&  ftiaviter  fragrat  «»• 
gnentum. 

Em  dizer,que  eftas  graças  fe  deviâo  tanto  pelo  que 
Deos  lhe  dera,  como  pelo  que  lhe  levara,  &pcIo  que 
lhe  deyxàra,fe  defcobrc  a  fé  que  tinha  na  fua  providen- 
cia, &  que  da  fua  mão  recebia  iiiimcdiataroente  todos 
os  fucceflos,  ou  prolperos,ou  adverfos,conformcaquil- 
lo  do  Santo  Job :  DominHsdcdt$ ,  Dominus  aèfifíticficm  lob  i.  ir^' 

.  J[lI,Tom.  Aiij  DomwQ 
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Domino piacíiit fita faãfimefl  ijttrtomen  Domwihenedúiiif  A 
E  aqui  fáo  eníinados  os  que  lo  conííderão  a  Deos 
como  pae  em  quanto  lhes  dà  paõ^dcos  recebe  ao  oículo, 

^     ^  Sclhes  guarda  a  herança:  Sc  naó  em  quâto  lhes  dà  a  re- 

«««•4  •  /•  prehenlaó,6ccailigo  :6c  querem  como  outro  Jofeph  a 
Jacobjdeítrocarlheas  mãos,pai^que  íerapre  lhes  caya 
a  direyta  da  temporal  felicidaíe. 

Finalmente  em  não  confentir  ,  que  feus  próximos 
participafiem  da  fua  defgraça  i  fem  embargo  de  que 
nella  não  era  culpado,  manifeílava  fua  inligne  carida. 
de,  daqualheattribuxo  fazer  communs  os  bens  pró- 
prios,  Sc  próprios  os  trabalhos  alheyos.  Houve  aqui 
<ious  incêndios  -,  hum  material,  6c  efpiritual  outro  j  hú 
da  terra,outro  do  Ceo  ^  hum  elemento  da  natureza ,  B 
outro  adividade  da  graça :  ôc  fe  aquelie  fe  pegOu  das 
caías  de  Thomàs  às  dos  vizinhos  i  cftóutro  íe  pegou  da 
necefíidade  dos  vizinhos  ao  coração  de  Thomàs  j  para 

a.Cor.xi.x^.  ^ue  pudeíle  dizer  com  o  Apoftolo  '  iluis  infirmatnr ,  (S 
fgo  non  infirmor  ?  Qhís  fcandaliz^atur^i:!;'  ego  non  uror  ?  Por 
certo  muy  longe  eltão  delle  eípiritojos  que  nem  quan- 
do foraõcaufa  do  dano  fe  reduzem  ao  cíieytoda  reíti- 
luiçaó  :&taó  fora  eílaõ  de  raigar  do  veíhdo  próprio, 
para  remendrir  o  alheyo :  que  antes  ^ilcrpojaõ  o  alheyo, 
para  fobrepor  ao  próprio. 

•  Bem  merecerão  tantas  virtudes  a  Thomàs  a  gloriofa 
l-aureola  de  Martyr :  ôc  bem  accufado  eftá  por dias  em 
fnuytos  oeipccioíb  titulo  de  ehriílãos.  ^ 

XXIII. 

Y)e  SfE^mherto  Ãrcebif^o  de  Bremen 
emSaxonia. 

Rá  fácil  efte  Santo  Prelado  em  vender ;,  ou 

;  fundir;&  amoedar  a  prata  da  Igreja  para 

rcfg^te  de  cativos.  Aos  que  murmuravaõ 

deftaaççaô^refpondeo:  Os  vafos  que  eu  rejgatofao 

mais  ^reciofasrjj^orqtie  o/ao  do  Sangue  ,,&  Fé  de 

Chrijlo: 
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A   Chrifio:  éffe  qmbraremfâltando aeíla,  ndo  be  tàí 
fácil  reparallos,  como  a  efioutros. 

CONFIRMAÇAM. 

STE  apophrhcgma  quanto  àruílancia,íic' 
tomado  de  Sáto  Ambrolio,  ôc  anda  incor- 
porado noDireyto  Canónico.  Dizalli  o 
Sanio  Doutor  entre  outras  claufulasas  fe- 
guintcs :  AHYHm  Ecclejia  kabet ,  non  m  fer-  Lib.i.dc  Officiís, 
vet^fed  Mt  erogst  ^(5 pébveniatin  necejjitatihus,    A  2greja  ^^P  *8- 
tem  ouro,  não  para  o  guardar,  fenâo  para  ogaílar  em 
fubfidiodos  neceffitados:  Afimm  [acramema-  non   ^«^.  C.Aurumii-q.i. 
B    rum :  netjut  auro  pUctnt^cfHdi,  atiro  non  emuntur*  Omatm  Sa  * 
cramentornm  redemptio  captivornin  eft :  #*  vere  iUafiint  va» 
fapretioftf<j/td  redimptnt  animas  a  morte :  tile  ^sro  thgfaurns 
efi  Dommi^(jí4Í  operMur  quod  Sanguis  ejus  operatusefi^^siO 
ncceííitâo  os  Sacramentos  de  ouro,  nem  pelo  ouro  fe 
cíliraão,  pois  não  forão  comprados  com  ouro.  Que 
melhor  ornato  podem  ter  os  Sacramentos,  que  a  re- 
dempção  dos  cativos?  Ou  quando  podem  fer  mais  pre- 
ciolbs  os  vaíbs,que  (ervindo  de  relgatar  almas  da  mor* 
te^  Aquellehcveruadeyro  thefourodo  Senhor,  que 
ajuda  a  obrar  o  que  obrou  o  mefmo  Senhor. 

A  obra  de  miíericordia  de  remir  cativos  do  poder  de 
C  intieys,hetáodoagrado,6cferviçodeDeos,queomef- 
mo Senhor  quiz  inftituir para elle  emprego  duas,  ou 
três  Rcligiõss.Húa  em  tempo  do  Papa  In.nocehcio  íl^.W«.^;«  i,u  ,  \m^ 

J  oao  da  Matha,  6c  S,  FeliK  de  Valões  no  anno  de  naftic.  tit.  ulcim. 
II 96»  ou  1 197.de  cujo  habito  fe  dignou  appareccr  art.i$. 
veílida  no  coro  a  Rainha  dos  Anjos,  Mâe  do  Redemp- 
tordo  mundo.  Efta  reformou  defpois  o  Venerável,  &  Roberc  Guaguii», 
efpiritualiíTimo  Varão  Fr.  João  Bautiíla  da  Concey.  ^«  Annahb. 
cão  ,6cheaFamiliadosTrinitariosd  fcalços.  Outra 
por  S.Pedro Nolalco^intcrvindo  El-Rey  D.  Jayme  de 
Aragão,6c  S  Raymundode  Pcnafort  em  dia  de  S.Lou-  ^y,r^  jUmAn  m 
rençoa  so.de  Agoílode  n  18. que  doze  annos  eícaíTos  Qhromca  àa  Ord9 
defpois  confirmou  o  Papa  Gregório  IX,  fe  bem  a  prin-  Hv  utap.is, 
cipal  Authorafoy  a  mefma  Senhora  apparecendoj  6c 

Aiiij  declarando 
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declarando  a  vonudede  feu  bemdiufíimo  Filho  aos  a 
diros  deus  Santos,  6c  ao  mefmoRcy  Dom  Jayinc  jun- 
tamente. E  náo  he  o  Hm  deites  Inftisucos  remir  os  ca- 
tivos lóem  quanto  he  obra  de  mifericordia  temporal, 
li  vrando-os  dos  trabalhos,  fomes,  defterro,  opprobrios, 
Sc  outras  opprcflóesduriílimas,  queem  poder  de  bár- 
baros padecem,  6cfó  os  que  as  padecem  as  labem  ava- 
liar :íenâo  muyto  maisolivrallos  do  perigo,  em  que 
muytos  vivem  de  apoftatarda  Fé,  6c  Religião  Ch ri f- 
tã  jpafíando  feà  falia  feytaMahometana,  para  onde  o 
mundojôc  Satanás  de  bua  parte  os  impellem  com  as  ve- 
xações ,  de  de  outra  os  convidão  com  a  liberdade  da 
carne.  E  a  remediar  cila  extrema  miteria  eípiritual  at- 
tendia  S.Remberto,  quando  difle:£  fe  quebrarem  f ai-  ^ 
tando  a  fe,  na9  he  taÕ  faciio  repara! hs. 

Os  que coltumão  perigar  mais, faó  os  meninos,  & 
os  que  menos,  íaó  os  Religioíos  :  porque  eíles  eítão 
mais  fundados,  do  que  aquelks  no  conhecimento  das 
verdades  de  noíía  Santa  Fé  Catholica,  &  na  fortaleza  de 
animo,  &  experiência  de  trabalhos.  Mas  paraque  fc  ve- 
i.Cor.Mg,  jaclaramentc,queDeosf  como  dizo  Apoitolo  J  elege 

ascoufasdébeys,  6c  cótemptiveys do  inundo,para  con- 
fundir as  fortes  ;ôc  que  em  virtude  de  íua  graça  pode 
hum  junco  perfiítir  inflexível  como  húa  coluna  j  & 
lemellaatéas  colunasdobráo  como  juncos ,  rcferirey 
dous  admiraveys  exemplos:  hum  de  hum  Chriftáo,que 
apoíiatou  da  Fé  miferavelraente ,  &:  eíle  era  Religiofo: 
outro  de  hum  Portuguez,  que  a  defcndeo  com  a  vida ,  q 
&  eíle  era  menino. 

Cafo  -pritnejro  ão  Religtofo  renegado. 

7)rado  de  humma.  "pV  Marcado  em  veílidos  fcculares  hum  Religiofo  de 
mfcrifto  cmiofo.for  LJf  ccrta  Ordem  affiftiacm  Sulapur  praça  nas  índias 
fejf^a  que  Joube  a  Oricntacs  dodominio  do  grão  Mogor.  He  notável  a 
crm/:é'/ffwf  fo-Qpini£çj^qyg  geralmente  tem  os  índios,  imaginando 
irhZ  CavaUeyrt  ^^^  ^^^^^  ^s  Europèos  faõ  artilhcyros:  porem  mais 
daprimeyra  nobre-  notavel  O  engano,com  que  os  Europèos  fc  aproveytáo 
54  dejia  Qoue.  dcfta  opiniÃOtPorque  era  querendo  fugir ,  ou  por  cri- 
mes, 
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mes,  ou  por  liberdade,  íe  paíTaó  com  cite  nome  às  Tuas 
terras ,  6c  lhes  baíta  pata  terem  de  comer.  Na  dica  pra- 
ça le  achavâo  de  muytas  nações  vários  artilheyros ;  ôc 
eíle  Religiofo  com  titulo  de  Condeftavel  os  governa- 
va Jllo  íabido,  he bem, que  íupponhamos  outra  noti- 
cia para  melhor  intelligencia  do  calo.  E  he,quc  naqucU 
las  terras  dos  Mouros  hccoftume  inviolável ,  que  to- 
do o  que  náo  he  Mouro,  ( leja  elle  Chriíláo ,  Judco ,  ou 
Gentio  )  fe  acafo  lhe  fizerão  algum  aggravo ,  &  quer  * 
vinsarfcife  ha  de  fazer  primeyro  Mouro.  Declarado  jà  rr- 
portal,  a  mefmajultiça  da  logo  fatísfaçao  aoaggrava.^/^J,^  ^ji  y    •^., 
do,  fegundo  a  qualidade  do  delito.  O  mefmo  fe  eííila  fe  bus.&infne  tibrú 
tem  dividas,  Sc  não  as  quer  pagar  :  porque  cm  fe  aco  <• ''^{/^'*' >  ^ 'f«^^^^» 
Ihcndo  àley  de  Mafoma,  gozaneíle  fagrado  deíla  im-  ^^'^«'«•Ecclcf.n. 
munidade eivei;  6c  nada  deve  C  fenáo  o  corpo, ôC  ai- 
ma  ao  demónio  )  ,nera  aosacredorcs  he  concedida  ac* 
ção  de  cobrarem  o  feu. 

líto  luppoíto :  governavla  eíla  praça  hum  Abexim 
(aííim  chamâo  açs  Ethiopesdo  Preíte  JoáoJ :  ÔC  íaó  cí- 
tes  Abexins  por  íeu  valor,  6c  fidelidade  muyto  eílima- 
dos  neílas  terras,  6c  lhe  chamáo  Sedy  Saibo,  que  quer 
dizcr,Senhor  Abexim.  Ettava  pois  hum  dia  cíle  Go- 
vernador dando  audiência,  quando  entre  outros  per* 
tendentes  appareceo  eíle  disfarçado  Religiofo  ;  a  qual 
fazendolhe  Salamà  ,  já  ao  modo  de  Mouro  ,  lhe 
diffe  tinha  com  elle  em  fegredo  hua  palavra.  Rcl- 
pondeo,  que  lhe  efperaflc  ate  o  fim  da  audiência  :  com 
que  ficou  mais  de  três  horas  em  pé,  eliando  todos  os 
Mouros  aííentados.  Defpois  de  todos  idoj,  lhe  pergun- 
tou o  Governador,  que  queria ,  ôc  reípondeo  .•  que  a 
noy  te  antecedente  lhe  apparecòra  Mafoma ,  ôclhe  dif- 
fera,  que  fe  queria  falvarfe,íefizefle  Mouro.  Dizendo 
illo  cruzou  as  mãos  no  peyto,6{;  com  grande  fubmiíTaõ 
pedio  íèr  admittido  a  ley  *  táo  fanta.  O  Governador,  q  # 

eraChriftão  occukamcntc ,  olhou  para  elle  com  ad-  V^q^idichism-hm 
miraçáojôceílranhez, dizendo;  Náo  es  tu  Padre  dos  ^''"''^>  à'  bonum 
Chnltãos  ?  Sim  fenhor,  (reípondeo;.  Pois  que  motivo  ^ÍZir^^^^T 
tens  (continuou  o  Governador;  para deyxar  a  Ley  em  ZmZãl^iiÇ^ui 
que  foíle  creado ,  ôc  tomar  a  dos  Mouros  ?  Sc  algucm  ▼.lo^ 

te 
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te  aggravou  dizemo;  porque  eu  ccvingareyde  quem  i 
quer  que  for;  &  Tc  algúacouía  deves,  declara  o,  que  ' 
eu  te  promectodepagar  porti,porcrefcida  que  íeja  a 
quaniia.Entáo  jurou  o  Apoílata,  que  ninguém  o  ag- 
gravara,  nem  a  alguém  devia  coufaalgúa  :  mas  que  lo 
queria  fer  Mouro,  para  íe  falvar,  porque  lho  ordenará 
aííim  Mafoma.  Aííbmbradoo  Governador  lhe  orde- 
nou,q  fe  fofle  para  cafajôc  que  ao  outro  dia  defpossde 
bem  coníidcrada  a  matéria,  fallarião ;  porque  podia  ler 
que  no  entretanto  o  allumiaffe  Deos.lieplicou  o  Apof- 
^  tatá:*  quefe  nlo  cánçafle  com  elle,  porque  defpois 

Se>fumpecu;tt  ami-  ^^  ínuycos  dias  não  daria  outra  reípofta»&:  eílava  jà  re- 
fitinflar partis  au-  fòluto  a  fazcr  a  vontade  de  Mafoma  Confrangeo4c  o 
terío  imtjU  ,qua  jã  ( jovevuador  com  refpola  tão  determinada;  &  chama*  B 
fervemtad  dedot^-  Jq  ^^^^  criado,  lhe  mandou  trouxeíle  o  leu  boxà  (  he 
irTillud  Paul.  Cau-  ^""^  P^^^  forte,  &  quadrado,  que  tem  na  ponta  húa  fi- 
teriatam  habcnriCi  ^a  larga  :  aqui  metem  o  mais  refguardado  do  fato,  5c  o 
çonícicntam.        amarrão  de  íorie ,  que  fica  hum  fardinho  bem  feyto,iSc 
íeguro ) ,  o  qual  mandou  delatar,  ôc  •iefpedio  o  criaao. 
Tirou  defpois  elie  mefmohúabolía  docomprimétode 
dous  palmos  (  era  de  gram) :  6c  de  dentro  delU  tirou 
outra  de  brocado :  &  abrmJo-a  tirou  hum|Gruciâxo 
muy  to  bem  acabado,  6c  perfey  to ;  ôC  defpois  de  o  bei- 
jar, &  pôr  nos  olhos ,  o  moítrou  aó  Apoflata ,  pergun- 
tândoIhe,fe  conhecia  aquelle  Senhor.  Refpondeo  po- 
do a  mãodíreytanoaltodacabeça,(c]he  entre  Mou,  Q 
„      *        /r  ros  cortezia>:  A^^^aret  InaiqHe  Nixana  heã  :  que  quer  di- 
DZ::]:a!::£.  «"•  *  -•  EíI  >  he  a  imagem  do  SagradoJESrjS. Então  cô 
ne^ntííii.i.íó.     colera  o  Governador:  Pois  dize  maldito,  es  tal ,  q  que- 
res deyxarhum  Senhor,  que  te  crcou,  6c defpois  de 
muytos  tormentos  te  remio  em  huaCruz  para  feguir 
os  embuftes  de  Mafoma  ?  Eílàs  f^ra  de  ti  ?  Deyxas  a 
luz  por  ir  bufcar  as  trevas  ?  O  CeO  pelo  inferno  /  He 
poííivel,  que  tendo  tu  tão  alta  dignidade,  como  he  a  de 
Sacerdote,  tens  hum  tão  b:iyxo  eípirito, que  queres 
paílar  de  Miniílro  de  Deos  ,  a  efcravo  do  demónio? 
Creyolem  duvida  ,  que  efte  inimigo  tens  no  corpo, 
porque  a  náp  fer  aflim^não  fora  poífivelo  que  vejo.Oríi 
arrependetc,  não  te  faças  Mouro ,  que  eu  te  promettò 

de 
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date  favorecer  coda  a  vida:  6c  tm  acabando  eíle  go- 
verno, bera  labes,  que  loa  Capitão  de  três  mil  cayal- 
los,  Sc  que  pan  gaílar  me  íobeja  dmhcyro  ;  com  que 
determino  crazcrce  por  meu  companheyro  ,  &  tudo  lí- 
to ,  6c  ainda  mais  hrey  por  ti ,  fó  para  que  me  pagues 
cm  ouvir  de  confiíTaòas  vezes  que  eu  quizer,6c  o  pe- 
dir. / 

Tudo  iílo  diíle  o  Governador  com  os  olhos  banha- 
dos em  lagrimas:  6c  com  elles  muyto  enxutos  ouvio 
tudo  o  Apoílata,  fcm  relponder  palavra  :  de  forte^que 
imaginou  o  Governador  o  tinha  jà  reduzido.  E  aílim 
lhe  perguntou  com  brandura  :  pois  que  dizes  Padre 
meu  ?  Que  tendes  muyca  razáo  no  que  dizeis  (rclpcn- 
deoo  Apoltat^):mas  *  nadacomigotemlugu,  por-  ^ 

que  eu  hey  de  íer  Mouro  .^  lulim  que  eícuzay  de  vos  Quiãmifertusmife* 
cançar  com  quem  teve  a  ventura  de  ver  a  Mafoma ,  U  r^non  miferamefe 
de  obedecerlhe.  Sobre  modo  fe  cnturcceo  aqu  i  q  Go.  #*'«.í>.  Auu, 
vernador ,  chamandolhe  iV^ií^r^wí, que  quer  dizer,Re- 
negado,  com  outras  palavras  afrontofas,  E  por  remate 
lhe  diíie :  Vay  maldito, faze  o  que  te  parecer  :  com  ad- 
vertência, que  fetiver  noticia,  que  a  pelíoa  algOa  di- 
zes, oqueentrcnòs  paílou^iogo  te darey  5<?/y  j  quehe^ 
o  mefmojqucerpetaiio.  He  neílas  cerras  a  forca  hum 
madeyrobem  fixo  na  terra,  ôc  muyto  agudo  na  outra 
ponta :  he  alto  como  hum  maíto ,  5c  por  eile  vão  guin- 
dando acuna  o  delinquente,  acé  que  o  aílcntão  na  pon- 
ta aguda  ,  Sc  lha  metem  como  eípeto  :  defpois  puxão 
dous  verdugos  pelos  pés,  até  que  a  ponta  apparece  fahi- 
dano  altoda  cabeça  :&  aííimdeyxão  o  juftiçado  àa 
aves,  que  não  tardão  muyto  em  o  comer.  Com  efte 
ameaço  fe  íahioo  Apoítata  da  preíença  do  Governa» 
dor,  &  dalli  fe  foy  a  caía  do  Cahazy  dos  Mouros ,  onde 
fez  a  protcílaçáo  da  fey  ta  de  Mafoma ,  6c  pedio  os  mi* 
niftros^quecom  elieforáoeircumcidallpaíua  caíà.Fi- 
cou  de  cama  muytos dias,  por  caufa  do  golpe,  que  lhe 
derão,  deque  morrem náo poucos.  Defpois  que  fe  le« 
vantou,teve  por  premio  cazarem-no  comjhúi  Moura  -?5'^  ert  if^ainfa- 
com  mais  hum  cruzado  cada  dia^fobrc  íellentaque  ti-  ^'í  l7jfj!xT'^' 
nhacaJa mcz.par  GoadeluveL  Affim.  ficou  muyto  D.Aug.''"    ^  ""^ 

coa- 
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contente.  Não  icy  (  diz  o  U.elator  da  mitona  )  o  tim  a 
que  teve  :  mas  nâo  he  neceílario  inquinllo ;  porque  he 
c;rto,  que  a  morte  dos  peccadoreshcpeflima. 

Ninguém  fe  admire  do  procedimento  do  Governa- 
dor ;  porque  eífe  homem  era  hum  dos  que  zQovap^LVÚíi" 
SaldoâcEthyopia,  ^'ão  ao  Patriarca  D»  Aftonlb  Mendez,  quando  íahiode 
chegou  a  Dio  «oí  Ethyopia  i  ôc  como  fallecendoemGoa  eíte  Prelado» 
prin.ipios  àeOutu-  náotevccom  que  acco.nmoJaro5  que  o  feguirão,  fi- 
^''^'^^  j^^„^*f^"'^cà^ãodefcmpafados.  Ettàtáofria  a  cariaade  entre  os 
jè7epirat^"parttolO'  OhrilUos,  que  hc  a  eltes  neceflano  bufcar  a  vida  entre 
f^opirc  Goa.\nãí.  Mouros.Eíbe  Governador achando-íe em  Gja  fem  ar- 
tom.  6.dos  Varões  rimo,  fe  e  nbarcou  para  Surratc,  oa  ic  encontrou  com 
illuftrcs  ,  "a  j;^^^  outros  da  fua  nação,  que  conhecendo  o  ,  porque  era 
€.14.110  fira.         principal,  o  períuadirao  íervííic  a  hum  Key,  que  os  cl-  3 
timava  muyco,  ÔC  em  particular  os  de  alta  eílatura,qual 
eraafua.  Afiim  o  tez  :5c  partindo  paraa  Corte  de  Am 
gra,otez  logo  o  grão  Mogor  Gapitáo  de  oytocentos 
cavallos,  &  crefceo  dcfpois  a  Umbrao  de  três  mil.  Agora 
era  jà  Governador  de  Sulapur  praça  de  reputação ,  por 
ferfronteyra.  MasíemprcguardouaFédeChriílo,  & 
feconfefiava  todas  as  vezes,que  achava  Miflionarios.  '^ 
Atèaqui  o  dito  manuícripto.  A  ponderação  defte 
laftimofo  cafo,  appaçecerà  melhor  defpois  de  referido  o 
fegundo,  conforme  a  regra  de  que  os  oppoftos  hum 
junto  ao  outro  avultâomais.  E  o  guardamos  para  efte 
lugar,  para  adoçar  a  bocaaoleytor,  dofel  com  que  fi- 
cou clcandalizada.  C 

Cafofegundo  do  Menino  Mártir. 

PAyo  menino Portuguc2,narcido  no  território  de 
Coimbra,(como  querem  os  noílos  Authorcs)6c  da 
».  p.  da  Moiiarq.  j^Qljf j,  familiadosCunhas  ,  ScSampayos;  vivendo  na 
Fadr&Soiu^z?p. P^^™^y''^^^^^^sfeus  annos,como  outro  Tobias  te. 
áo£p:tom.dashií-  mente  a  Deos,mereceorerfeyto  viâ:ima  de  Chriílo. 
toi.Port.c.8.  n.i8.  Tcve  ellc  excellentecreaçáo  em  cafa  do  Bifpo  de  Tuy, 
^^^^^^^"S-^^  Ç"'Hermogioreu  tio.  Entrou  naquelle  tempo  Abderra- 
írp.TaHiftTre'^^^"^^^^  com  hum  pode- 

B*aâ»>pag'48i.     ^^^^  cxercito  pelas  terras  dos  Chnftãos,  abrazando-as, 

cemo 
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como  íc  tora  hum  rayo.    li  i,áo  podendo  L.,  Sancho  -    ^    ^   ,  ^ 

.,     ,  ..  ,     .,  t     .  r        I  4    ;  £  L  Fr.  Leão  de  Santo 

Abai^ca  rtlntirlhe  peUuelii^ualdaJe  je  torçàs^ch^mcu  Thomás  B.ntà-ã^ 

€m feu  íoccorroaE  -Rcy  deLcão  D.Ordonho  ll.con   Luíuân.p.^.c.s.  §,z 
ira  cite  comi^^um  inimigo,  Veyo  logo  em   pcílbacom  osquacsc:ra,5:(e- 
granJe  copia  íic  ioldados  ,&  enue  elles  dous  zcloíos  «^"^ -!'^'^"^^^"^'^^^° 
bilpos  para  animar  OS  ChnítaoSjDulcidio  de  Salaman-  de  (unho  oCom- 
ca ,  6c  Hermogio  de  Tuy.  Porem  como  os  íuccellos  da  rnentano  letra  C. 
gueíraíióvanos,&  dependem  do  Senhor  dos  exerce  Ddfe  ^uthonref 
tos,  declaroule  a  viòlona  por  Àbderramen,que  uzando  ^'^'^'''/'''\^  '^'^/^^  ''^'f' 
dccodoogenerodeholtihdade  com  os  vencidos,  voU  hreviaUf^'"^ 
tou  para  Córdova  rico  de  defpojos  ,  6c  cativos.  Hum  £  7a  ' batdhã  foy 
deites  Foy  o  Bifpo  Hermogio,  que  Fechado,  &  vnà\tx^^^<>^nnodc  912.  m 
tadoemdunirimamalmorra,  oíFcrcceopor  rcfeate  al-/^^'^^^  ^^íí''  -'"^' 
guns  Mourosdeíeu  lerviço  ,que  elcuíava.   Aceycou  ^^'v^j.y^. 
Él-Rey  o  partido,  ôc  o  deu  por  hvre,com  canto,  que 
deyxaík  reténs  para  legurança  da  divida.  E#   aílim  lhe 
deu  a  Payofea  fobrinho,  que  era  a  melhor  joya  que  ti- 
nha, menino  nelte  comenos  de  qiiaíi  dez  annos.'0  qual 
fe  foy  logo  para  o  cárcere,  não  para  viver  como  prezo, 
mas  para  oíanciíicar  como  Joíephem  tempo  de  Faraó 
com  fua  angélica  preíènça.  Alli  guardava  pureza  na 
alma  ,  ik  no  corpo,  grande  honeítidaLÍe,  6c  modcíiía, 
viver.do  iempre  muy  ajuítado  com  a  Ley  Divina.  Fa- 
zia callar  ao*  mfieys  Ic  tocavao  matérias  de  Rchgião,í^ 
envergonhando  os,  6c confunJindo-os  com  a  verdade 
da  (Jatholicaaouinna. Mas  elles  admirados  da  fuagen- 
tiifza,  julgarão,  que  era  alvitre  píira  o  íeu  Rey (elcravo 
dos  infames  viciob  da  carne)  aoílertadaquelleinnoccn- 
teíinho.ManUou  logo  levalioà  lua  preíença.Para  clle 
intento  cveiurão  ncamente,ajudandoafermoíura  na- 
tural com  a  artificial ,  para  que  deite  modo  ftzeílb  mais 
cubica  ao  torpe  Abderrameo.  Por  eites  paíios  chegou 
Payoaosda  moite,*  que  pudera  acreditar  mil  vidas,  * 

quan.oFLÍiemmats  iíirgas,5c  menos  illuílres  ,que  ^  tJppelkho Marty* 
íua.Entrou  o  exemplar  da  Caílidade  na  camera  Real;  T  n^^^^^Tflr  ht 

logo  pelas  caricias,  5c  promcfiis  do  bí.rbar  3,  conhe.  i.dc  Vugui. 
ceo  o  depravado  de  léus  íníentos,5U]imou  leu  cora. 
çáo  com  húi  determinação  immortal  de  envidar  todo 
o  reito  GSiua  viua,  a  treco  de  não  perder  a  grrça  de 

iJeos. 
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Dcos.Comcçou  o  Rey  com  razões  a  4Utrer  pcríuadir-  a 
Ihe.v^uedeyxaílcaLeydeChriftopela  fua  :  mas  ref- 
pondeoatodas  mais  do  que  prometnaalua  idade,pof 
que  nas  virtudes,  que faó  a  da  alma,  erajà  pro/eóto. 
Chegoufe  a  elle  o  bárbaro  ,  &  começou  a  porlhe  as 
mãos  pelo  roítro ,  ÔC  o  quiz  abraçar,&  darlhe  oículos. 
Levantou  o  menino  a  mão,  &deulhchúa  grande  pu- 
nhada na^oca,  dizendo.-  Aparta  peno  :  aparta  o  teu 
roftrodomeu  :cuydas,queiou  algum  dos  teus  afemi- 
nados rapazes,  com  que  te  deíentadasfE  logo  rafgou 
asveítiduras  precioías ,  ficando  mais  defembaraçado, 
para  a  luta  que  elperava.  Neíle  tempo  eftava  AbJer- 
ramenjàtãocego,  Sc  empenhado  na'afleyçaó  lalciva,  g 
que  as  afrontas,  ÒCdeíprezos  de  Payo  ,  não  forão  baí- 
'  tances  para  mudar  de  intento.Pelo  que  m?indou  a  fcus 

*  criados,  que  com  afagos,  *  branduras ,  &  promeffas, 
GréiUA  rnatorum  u  procurallem  atrahilb  à  feyta  de  Mafoma,&  rendelloà 
íhíilm^P^^^  Durou  a  porfia  muy  to  tempo;  po- 

rèmnãoiervio  íenâo  de  fortalecer  mais  o  animo  do 

menino,  com  grande  indignação,  &  pena  do    Rey, 

quando  foubc  da  fua  conltancia.  Pelo  que,  trocado  o 

amorfalfo  em  ódio  verdadeyro  ,  o  mandou  arenazar 

vivo,conâado,  que  tão  frágil  corpozinho  não  poderia 

fuftentar  tão crucys  tormentoS|6c  que  hua  vezd  eyxa- 

daaLeydeChrifto,  logo  não  faria  mehndre  de   con- 

^^''^'^^  ^'t^^''' fervura  Caftidade.Éxecutoufe  o  Ímpio  mandato  cora 

^obZ^^CaMhL  ^^"^^  crueldade,  que  em  breve  aquclla  cândida  acuf  e- 

di\,que  foy  aiana-  ^a  com  onacarde  leu  fangue  ficou  encarnada  rora.  E  ^ 

:íiado,  Raf^uel  Pref-  porque  O  martytio  não  o  faz  a  pena ,  íenão  a  caufa :  pu« 

hytero  CordovfK  .  blicou  efte  em  altas  vozes  :Chriítão  fou,  6c  fervo  in- 

S/^         ''''''  digno  dejESU  Chriílo.cuja  Ley  *confcííarcy  éter- 

#  nameniCjíera  haver  couíâ  na  vida,  que  delia  me  apar-. 
Confe[[us  bonri  con^  tc  hum  inílante.Dada  conta  a  El-Rey<lo  que  paíTava , 
M^''*^!^^*^^J"^^-  mandoulhe  cortar  os  membros  hum  por  hum  ,  para 
Tau     ^''*  *"*'  que  o  tormento  foíTc  mais  prolongado.  Os  algozes  ar- 

remerèrâoentão  àqucllecordeyrmho  como  lobosfa- 
mintos,  fazendo  nelle  talcarniçaria,  que  mais  pareciã« 
feras,  do  que  homens,  ou  mais  demónios ,  do  que  feras^ 
Levantando  o  meniuo  as  mãos  parao  Ceo,  onde  tinha 

o  CO. 
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.  o  coração,  paraoôcreceraD^os  laciiíiciodc  fimefmo, 
^  ÔCimpetrar  fortaleza  para  o  confummar,  lhas  derruba^ 
râo  logo  a  golpe  de  alfanje.  E  apoz  ifto  lhe  deceparão 
os  braços ,  6c  pernas,  &:  ultimamente  a  cabeça ,  duran- 
do a  batalha  mais  de  feis  horas,  em  que  íempre  mvoca-  padeceo  aos  13.^- 
vaa  JESU  Chriíto,  de  cujo  braço   omnipotente  lhe  «oj<ie/;/4/V/^Wf,er 
veyo  a  invencível  fortaleza  contra  tão  atrozes  tormen.  iresdojeucau^>€yi(>, 
tos.  Suas  precioías relíquias  .lançadas  pelos  lyrannos 
nas  correntes  do  Guadalquibir,  as  fantificàraó,  até  que 
a  piedadcjôc  indultria  dos  fíeys,as  tirou  do  profundo,Sc 
lhes  deu  honrofo  depoíito  na  Igreja  de  S.  Ginez  ;  &  a 
cabeça  fc  collocou  na  Igreja  de  S.  Cypnano  com  a  io" 
lemnidadepolíivel. '*  Efoy  táo  celebre  o  triunfo  deíle  * 

B    SancomemnoPortugucz,quclogoafama  eítendeo  ^^'^^'^^"«^'J;'*""^ 
pelo  mundo  as  luas  azas ,  de  íorte  ,  que  o  celebrou  no  i„tuto,nempe  inpe- 
coração  de  Alemanha  a  laureada  Poniza  Roíuitha /rj,  «êw^em  a  i/«r 
FreyraBenedidinade  ílluílre  Tangue,  &  engenho:  ôc  nbuijtsu, 
fiílcjaó  o  dia  deita  vitoria  (  que  foy  a  x6.  de  Junho )  ^  i^""*^^- 
muytas  Igrejas  em  Heípanha  ,  efpecialmenie  as  que 
íaó  coníagradasa  leu  nome  em  Caltella»  GalUza,  òc 
Portugal ,  onde  os  naturacs  tomaõ  o  feu  nome* 

ANTITHESE, 

E  confrontação  das  circunjlancias  dos  dous 
C  referidos  cafos. 

Coteje  agora  o  Leytor  as  muytas  dirparidades  de  hum, 
&  outro  câfo  neftes  dous  fugcy  tos. 

1.  Hum  era  menino  de  treze  Outro  de  idade  crecid&,& 
annos.  jà  por  ventura  adulta. 

a.  Hum  era  fecular,  OutroReligioíoproíeíío. 

j»Erte  importunado  ,&  ve- Aquelle  importunava  ao 
xadodo  Rey,  naõ  cedeoa  Governador,  a  q  rcce- 
teus  rogos,êc  ameaços.  beffea  luaapoftafía. 

4t  Elteá  força  de  tormentos  Aquelle  lem  perluaçaõ» 
naô  delemparou  a  Fé  de  nem  violência  por  íèu 
Chriílo.  1     gofto  a  delemparou. 

y.  O 
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5*0  insuflo  clava  cercado 
deiníieys  [cm  ninguém  q 
oanimuíle  no  íeu  confli- 

ao. 

6,  O  menino  eílavaencar 
cerado ,  &  naò  unha  que 
cíperar    fenáo    a    mor 
te. 

7.  Aqui  não  havendo  vo- 
to de  CaliidaJe  ,  havia 
fino  amor  a  eíta  virtu 
de. 

S.Fmalméte  húfoyMartyr. 

9.  Neíte  obrou  a  g  aça  Di- 
vma'jíegae-re,queette  Te- 
rá contado  entre  os  cor 
deyros  à  mão  direyra  de 
Chníto 

10.  E»  q^e  da  graça  Divina 
tudo  le  pode  fiar 


O  Rjligiolo  tiníia  para  ^ 
mudar  deaniaioo  exê- 
pio  poJeroliííimo  da- 
qiilkChriílaóocculco. 

O  Religiof  o  citava  cm  íiia 
liberdade,^  IhcríFcre. 
ciáo  hoaetlo  modo  de 
paíiar  aviaa. 

Alh  havendo  votode]la,fc 
eítiraavataõ  pouco  ,q 
le  trocou  pelo  caíamen- 
to  de  hú ri  Moura. 

E  o  outro  renegado.  B 

Naquelle  a  natureza  de- 
pravada, li.  aquelle  à  ef- 
querda,  entre  os  cabri- 
tos, ou  entre  os  animaes 
im  mundo?» 

Da  fragihdade  humana  na- 
da. 


XXIV. 

íDo  T,  Francifco  TítclmanOi'^ligiofo 


CapHcl 


O  corffo  define  Serve 
deDeos  efla   incor- 


M^?. 


7ÍJW0. 

I  RpcuravacertoRcligioíbperíusdira  efíeC 
Venerável  Pâdre;,qiiedeyxâc!o  ocmprc» 

go  de  fcrvir  aos  doentes  dohofpicalpcon^ 

;rTSie^i""^íí'^  ^  l^yt^^^^  das  cadeyras  ,  &  compofiçaô 
da  Ordem,  o/í««o  dos  ícus  livros  taõ  utcys,  como  doutos  j  porque 
aífim  faria  mayor  ferviço  à  Republica  Chriftá.O 
Servo  de  Deos  apõcando  para  os  enfermos  diffe : 

Vedes  aqui  os  meus  Ambrcjios,  é^  Âgojltnhos  ^  per 
onde  e  sftido  o  que  mais  aproveyta  a  minha  alma :  ef- 
tesfao  os  livros,  c^-cademos;,  que  revolvo  cada  Aia^ 
Cr  por  minha  mao  os  componho, 

,  RE- 
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REFLEXAM,  E  NOTICIAS. 

Sciencia incha,[diz o  Apoftolo  j  ,  Sl  acari-  i.  Ccr.?. x; 
dadcedifíca.E  ainda  q  o  compor  livros  da 
qualidade  que  fnó  os  deílc  pio,  &  erudito 
Padre,  tambcm  edifica  muyto  aos  outros; 
todavia  poíBvel  be,que  ediíique  pouco  ao 
íeu  Author.  Pcrque^corr.o  di^fle  S.Bcrnsrdo ,  íia  huns, 
que  querem  íabcr  íó  para  labtr,Sí  he  cunoíidade ;  &  ha 
outros, que  querem  laber  priía  íercni  conhecidos  por 
fabios  j  6í  he  vaidade  :  &  ha  outros ,  que  querem  iaber 
paia  vender  o  que  íabem,  &  he  intereíie ;  6c  ha  outros, 
R    que  querem  íaber  paiaedillcar  os  próximos, ík  he  ca- 
ridade :  &;  finalmente  ha  outros ,  que  querem  lafoer  pa- 
ra edificarfe  a  fi  mefmos  ,&  he  prudência  :  Sunr,(juijcu  D.  Bcrnard.s«m> 
re  vclHiJt  (O fine  tantum^ut  fciant  \  &  turpis  curiofitas  ffl :  c>-  ^^'^^  ^^^^* 
funt,  ejui  fctre  voltitjt,  ut  fcisníftr  tpfi'^  &  tmpís  vanitas  eji : 
C^  fnnt  item  qm  jcire  volunt  ^nt fdentiam finam  venàant^  v* 
g^  pro  pecHnu  ,  pro  honor ihus  \  ^  iurpis  qmfius  efi  :Jed  fimt 
qHoqíi€y  tjmjctre  vclmt  ut  adíficem ,  &  charitas  eft  2  tí^ 
futít ,  ^íít  feire  volunty  ut  adtfixentur^  &  prudetiiia  eft, 

Eítcs  fins,  ou  motivos,  fendo  huns  legítimos,  ÔC  ou- 
iTos  baftardos,  ou  tal  vez  eípurios ,  faô  muy  faceys  de 
fe  confundir.  E  o  Piloto  bem  íabe  jà  que  vento  curfa  , 
porque  todos  tem  íeu  nome ,  &  caías  determinadas : 
porem  quem  compõem ,  muy  tas  vezes  ignora ,  que  eí^ 
piriro  lhe  move  a  penna.E  nem  todos  íomos  Chryfof- 
C  tomosf^la  quem  cfcrevendo  EÍliília  S.  Paulo:  oUr^^^J^l  .     . 
Oregorios  Magnos ,[  ^  ]  lobrc  cuja  cabeça  íe  via  hua  sjoan.chryí, 
refulgente  pomba.  Por  onde  alguns  timoratos, para  s.joan.Damaíc.or. 
chegarem  à  vcrdadeyra  rabedoria,eícolhem  antes  a  ex.  i-dclwag, 
terior  cftulticia:  bem  como  Zacheo  para  ver  a  Chrif-  ^         W  .    . 
to,  fubio  ao  Sycomoro,  ifto  he,à  figueyra  fátua,  ou  in-  'v^^^r^ílb'^"^ 
fípidâ  aíTim  chamada,  porque  o   heafuafruia.  Para  Regnlial. 
fymbolizarefta  verdade  ajuntou  hum  dilcreto  a  eíla   I11c.19.4- 
acçaõ  de  Zacheo  ofeguintc  lemma  [  que  quadra  à  de  Picin^l- li^  Muiid^ 
Titclmano]:  SAPíT,  CUM  DEbIPIT:  Hefabic  ^^'^^'■ 
quando  ignorante» 

m.tom.      ^  ^  Là 


B 
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Là  dcíejava  o  Santo  Job,  que  Deos  cícreveflc  hum  /r 
livro,  que  clktomaíle aos  ■liombros,&  com  quçdcf- 
Job  }  1.55. 5  60  pões  í'c  coroa  fie  :  DeCiderium  mmm  auàiM  Omniptens^  Ç3' 
libmmfcnhM  ipfe  (jhí  jpídicat,  ut  in  hamcro  meo  portem  tl^ 
Inm^^  circumàem  tllum  ,  quaft  coronam  mihi»  Exquifita 
gcnero  de  livro  he  efte  por  certo !  He  carga  para  o  hó- 
broj  Ôc  logo  coroa  para  a  cabeça  ?  Sim  [  diz  S.  Gregó- 
rio expondo  eíle  lugar  J  :  porque  eíte  livro  he  a  fagra- 
da  Eícritura:  ôc  tomallo  aos  hombros  he  cumprir  por 
obra,  o  que  nelle  Deos  nos  manda ,  ou  aconfelha,  E 
quem  cumpre,  o  que  Dcos  pela  fua  Efcritura,  pela  fua 
Ley,  pelos  íeus  Proferas,peIo  feu  Euangelho  manda,6c 
aconfelha  ;  o  fcu  trabalho  fe  lhe  tornara  em  defcanço,a 
lua  íugeyçaõ  em  liberdade ,  ÔC  a  fua  carga  no  hombro, 
cm  coroa  na  cabeça :  Lihrnm  (juippe  [íaó  as  palavras  do 
Lib.MoraI.2i.  Sfinto  Doutor  ]  in  humero  ponure^  efl  Scriptíiram  facram 
cap-i4«  operando  perficere,  Et-notandum  qukm  ordtnaú  dejcribitur^ 

ÇS  priusin  hfiweroporíare  ,  &  pojlmodfim  ficnt  €orona  cir* 
cumdari ;  <^íiia  vidtlicet  facri  elocjHij  mmdatA  ^fi  modo  bene 
portantHr  in  opere^  pofi  nobis  viBoriam  exhibent  in  retnbti» 
ii9ne^  Sendo  pões  o  amor  de  Deos ,  &  dos  próximos  o 
refumo,  6c  epitome  de  toda  a  fagrada  Eícritura  ,  de  to^ 
^da  a  Ley,  6c  dos  Profetas,  &  do  meímo  Euangelho ,  q 
declarou  os  Profetas,  ôc  aperfeyçoou  a  Ley,  como  dil- 
Matili.11.40.  íe  Chnfto,  6c  o  feu  Apoftolo  j  bem  fe  infere » cj  aquelle 
AdRoai.  13.11.  que  fe  exercita  em  obras  do  amor  de  Deos,  6c  dos  pró- 
ximos, cífe  toma  o  livro  de  Job  ao  hombro,  6c  deípoes 
o  terá  na  cabeça  ,  eííc  o  leva  agora  como  carga,  6c  átÇ' 
pocs  o  levara  como  ccroa.Com  razaó  logo  chamava  eíl 
te  Servo  de  Deos  aos  pobres  enfermos  os  íeus  livros  ; 
porque  eíles  livros  tomados  ao  hombro,  para  os  mu- 
dar, compor,  &  revolver,  entaõ  lhe  ferviaõ  de  carga, 
&  defpocs  lhe  lerviriaó  de  coroa :  entaó  de  cumprir  a 
ley  da  caridadc,6c  deípoes  de  levar  o  premio  da  gloria.* 
Quia  videlicetfacri  eloí^fiij  mandata^  ft modo  bene port^ntnr 
iu  opete^  pofi  nobis  vitoriam  exhibent  in  retributione, 

Efta  obra  de  caridade  de  fervir  aos  pobres  enfermos, 
lança  de  fitaô  vivos  reíplandores  de  virtude  j  que  até 
a  cegueyra  dos  Ethiiicos  a  ^admirou  %i^  feguio :  como 


titulo  III.  Caridade  do  próximo,      i  p 

.-    coníla  de  húa  carta  de  Juliano  Apoltata  a  Arfenio  Bií-  __,^    .       ,.,    . 
A  j^>i-  ji-  in  JJ4      Hift.  tripart.Iib.ií. 

po  de  Galacia,  onde  Ine  recomenda  eíte  ciiydado  dos  (.^p  j^/ 

hoípitaes,  refcrindo-fc  ao  exemplo  dos  Ethnicos.Sue-  Sucron.  ia  Claud. 

tonio  faz  também  mençaó  de  hum  hoípital,  que  havia  cap.i^. 

em  Roma  para  enfermos,  no  Templo  de  Efculapio.  E  '^.^^^^^•^"^\4-  Tob. 

o  que  mais  he,  entre  os  Turcos.  &  Mogoliías,  ha  tam-^"^^'*"^'^'^^^"^'"' 

bcmcaías, para  tratardosanimafs doentes : 6c pa  tica* 

larmente  dos  boys  confagrados  aos  DeofeSjfe  adoeciao, 

fe  lèomefmonavidado  P.Gafpar  Barfeo.  \L  femíerj^  vita  Barbei  lib: 

por  vicio  de  fuperftiçáo,  fenáo  íó  por  brandura  de  co-  .i.cap.n. 

ração  compaííivo,&  redundância  da  caridade  chriílâa, 

eile  particular  cuydado  de  tratar  dos  animaes  enfcr- 

£   mos,  ôCaleyjados  teve  o  grande  Servo  de  Deos  Marti- 
nho Porá  Donato  da  Religião  de  S,  Domingos ,  com  Mclend.  ncs  Thc^, 
tal  cxctffo,  que  húa  vez  reíufcitoU  hum  caó  morto ,  q  ^^^J?\  /^^J^^'^^'!  ' 
enfadava  jà  em  cafa  por  muyto  velho.  Quanto  agrada-  ■ 

rà  logo  a  Deos  o  tratar  dos.  próximos,  fendo  edes  nof- 
íos  irmãos,  &íendoaquelle  Senhor  a  meíma  caridade 
por  natureza  ?  Sendo  elles  figuras  de  Ghriílo,  6c  fendo 
Chriílo  aquelle  verdadeyro  Samaritano,  que  infundio 
azeyte  ,  éc  vinho  nas  feridas  do  homem,  quç  os  la-^y^  j^  ^^ 
drões  roubarão,  6c  acutilàráo  ? 

Mas  quero  confirmar  eíla  doutrina  de  quanto  Deos 
fe  ferve  nefte  oíBcio  da  caridadc,com  dous  caíos  mara- 

Q  vilhofo3,em  que  os  livros,  que  dizíamos,  tomados  aos 
hombros,  coroarão  de  grande  gloria,  aos  que  os  leva-, 
vão.  O  primey  ro  he,  o  que  íuccedeo  a  Santo  EJuar-  Ri^aían.  no  tom: 
do  Rey  de  Inglaterra,  a  cuja  prefenç^yeyo  hiii  vez  hú  ^^  ^^^^*  ^^"^^í  ^ 
homem  Irlandezde  nação,  tulhido,á^ae  de  nenhum  ^*  ^  •'^"* 
modo  podia  andar,  por  ter  os  pés  virados  com  íis  plan- 
tasparacimá  :6clhediíle, que  havendo  feyto  oração 
por  fcis  vezes  a  S.Pedro,  &:  vifitado  a  fua  Igreja,  pedin- 
do o  remediodaquellaaleyjão,  o  Santo  Apoftolo  lhe 
refpondèra,  que  queria  ter  por  companheyro  naquclle 
rainifterio  a  El-Rey  E iuardo  feu  devoto ;  5c  por  tan- 
to foíTe  dizerlhe  da  íua  parte,  que  o  tomafle,às  coílas,6c 
o  Icvafle  fobre  os  hombros  deíde  o  feu  palácio  até  a  íua 
Igreja,  6c  q  l,)go  (araria.  Ouvindo  o  Rey  eíle  recado^ 
íem  oppor  duvida^  nem  fazer  detençi^coíno fe  difl^vfle. 
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Yir^.^aciJ.t»'  jpÇe  fubiho  humeris^  nee  me  labor  iftegravabtty  ^ 

tomou  o  aleyjado  aos  hombros,  ôc  com  grande  alegria,.  "^ 
&  humildade  (maravilhando-fc  todos  os  que  virão,  ôc 
louberáo  eíta  acção  heróica  ^o  levou  até  a  Igr^^ja,  & 
cfferecco  ao  gloriofo  Apoftolo :  o  qual  lhe  deu  perfey- 
la,&;  repentinu  íaude.E  em  agradecimento  da  mercc 
partio  a  homem  para  Roma,a  vificar  o  fagrado  corpo 
do  Apoftolo, dandolheomefmoRey  o  neceíTiuio  pa- 
ra a  peregrinação,  que  foy  também  [^mas  por  outro 
modo  ]  levallo  até  Roma.  E  por  iílo  mefmojque  abay. 
xcu  os  hombrosa  etla  piedola  carga  ,  ficou  mais  emí- 
«lente  entre  todos  feusvaílallos,  melhor  que  oRcy^ 

)^.Re§^9»«?  Saul  ••  Ah  hfímero,  f^fHrfnm  smincbíU  [upct  pimverfnm  po^  „, 

O  outro  cafo  fè  refere  na  vida  de  S.  Joaô  Columbi- 
no, o  qual  indo  ouvir  Mifla  em  companhia  de  outro 
ServodeDeos,  por  nome  Fraocifco  ,  vio  à  porta  da 
Igreja  hum  pobre  meyo  nii ,  6c  todo  leprofo,  &  cuber» 
to  de  chagas, &boftellas,Commovidas  fuás  entranhas 
decompayxaõcomeíleeípeftaculode  miferia,o  to. 
iKou  às  coílaSjêclevGU-para  fua  caía,com  animo  de  tra- 
^  tar  da  fuacura^  &  regalo.  Erajoaõ  calado  :  6c  tanto  <y 
lua  mulher  vio  diante  de  fiaquella  fealdade,  Ce  horror 
doIeprofo^Sclentioomáocheyro,  que  de  fi  lançava,' 
fez  aícos,  6c  levantou  clamores,propnos  daquelle  fcxo, 
íjuandofe  naõ  acompanha  da  eítimação  das  virtudes,  v 
nem  fabe  contemplar  a  Chrifto  em  léus  pobres,  Bisra 
puderamosaqui  dizer  com  hum  Authorpio: 

jífpicis^  iíp^íeris^  ntque  ema  fíi  filia  juvandi^  ^ 
?rTrb^"^p'"  ^«^  Ftmi-amorfromptam  non  ita  tardat  ofemv 
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Vès  o  pobre:  masdèfc^nça 
Teu  coração  fem  piedade : 
Quando  no  amar  ha  verdade,- 
JNo  foccort^r  não  ha  tardança^ 

Muy to  mais  qucyxas  ,6c  enfado  moftrou  ]  qiiãndo  víoj 

que  o  Santo  lhe  pcdio ,  que  confentiíTc  em  dcytareni 

«quellemefino  leprofo  ao  feumeímo  leyto  conjugalr 
.  1  jr.,    1.  _ j^^jj.^ 
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^  Diílc  muy  irada,  que  o  podia  fazei  3  porém  roubeíle, 
que  nunca  mais  lhe  faria  nclle  companhia  Fez  o  Beato 
Jcão  pela  aplacar  com  razoes  cípinluacs  j  porèni  eílas 
não  tinháo  por  então  muyta  entrada  naquclle  coração 
duro,  nem  a  fua  payxâo  concordava  com  os  exemplos 
deChriílo.  Entretanto  o  Servo  de  Dcos  lavou  com 
agua  quente  aoieprofo  por  fuss  próprias  máos,  Ôc  o 
nimipou  com  muyca  brandura,  &  caridade ,  6c  o  accõ- 
modou  na  cama  ^ÔC  para  vencer  de  todo  o  honor  <la 
fua  natureza ,  bebeo  daquclk  mefma  agua,  com  que 
o  lavara.  Porque  a  carne  do  Icproía  era  ( para  que  o 
digamos  com  o  Profeta  Ezequiel)  fordida  ,  poréíin  no- 
bre :  Sordtda  nohilis  ;  íordida  em  li ,  porém  nobre  peh  Ezech.ii.^; 

B  de  Chriíto ,  que  reprcfenta va  .-  Ptaavimus eam  cjuÀfile*  ^  *^ ^"*' 
frolrim  :  &  como  o  meímo  Senhor  dills  :  Naó  mancha 
aohomem  o  que  lhe  entra  pela  bocca;  iV^»  ^nod  mtrat  Matth.15.11. 
ifi es, cciri^mn^t hpmmem.  E logo  fechandolhe as  corti- 
nas do  leyto  volrou  a  Igreja  para  ouvir  MiíTa,  deyxan- 
do  muy  recomendado  a  íup  mulher,  que  tivcfle  íenti* 
dono  íeuíeproíb, fe  necctiiraílc  de  algíia  coufa,  em 
quancoclie  voltava.  EHa  picada  do  remorfo  da con- 
íeiencía,  pela  pouca  caridade,  que  moflrara  ao  pobre, 
&  muyta  repugnância  àdefru  marido,  quizir  logovi- 
fitar  o  leproío.  E  aíTim  como  abrio  a  porta  da  camera, 
aonde  ficara  deytado,  leíitiotáocxceííiv*  fuavidadedc 
cheyro,  que  não  havia  na  terra  com  qucíc  poder  com^ 
parar,  ôclogo  parecia  delicada  viração  de  outro  lupe- 

^  rior  paraiío  j  6c  aílim  não  íe  atrevendo  a  entrar,tornou 
a  fechar  a  porta  ,  &  começou  arrependida  a  chorar  p 
delàmor,  que  moflrara  àquella  amável  figura  de  Chrí- 
fto.  Não  tardou  muytoo  Beato  Columbino,  que  com 
í;  u  companheyro  vinha  de  ouvir  Miíla ,  6c  trazia  com- 
hgo  alguns  doces  para  o  feu  enfermo,  que  lhe  com- 
prara de  caminho,  Evefído  a  iba  mulher  choroía  ,  6c 
magoada,  perguntou,  &  foube  a  caufa  ;  6c  logo  entran- 
do à  prelTa  na  camera,  fcn  tio  a  mefma  extraordinária 
fragrância,  com  grande  admiração  fua.  Creíceo  efta 
mais  em  todos,jqiiando  ao  abrir  as  cortinas ,  não  virão 
noleycopeíToaalgua.  E  ficarão  entáo  entendendo,^ 
ilLTom.  Biij  N,S. 
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N«  S.JE  SU  Ghnílo  ,  tomando  aqucll-t  fornia  è&  fj^ 
leprolo,  ledignira fazer  aquelle  particular  mima  afeu 
iervo  João,  para  ciear  em  ícu  coração  novos  angmctj» 
tos  da  caridade  para  com  os  pobres  enfermos.  E  à  vifta 
deite  prodígio  a  mulher  do  Bcaco  Columbino  lhe  deu 
licença,  para  que  delatado  do  vinculo  do  thoro  conju- 
gal, fcrviíTe  livremente  a  Deos,  6c  difpeDdefle  com  os 
feus  pobres  a  fazenda,  que  quizeffci  de  que  ellc  ficou 
muy  contente,  cntregando-le  de  todo  às  obras  da  ca- 
ridade do  próximo,  ÔCexercicio  das  mais  virtudes. 
Eyf-aqui  os  livros,  que  tomados  ao  hombrocoroão 
AdEpheíi.if.  de  honra,6c gloria  ,ôc  revolvidos  dáo  íciencia  fapere* 
minentc  a  todas  as  mais ,  que,  como  difi.c  o  Apoftolo, 
he  a  Caridade.  B 

XXV. 

íZ)(?  Tadre  foao  de  Jlmeyda  da  Com- 
panhia  de  f  £  S  V  S. 

M  prcfcnça  dcfte  Servo  de  Deos  murmu- 
rarão três  Rcligiofos  de  hum  fccular, 
naõ  cm  matéria  grave.  Procurou  elle  dcf- 
viar  a  pratica  com  deíireza  3  porém  como  nao 

EudelTe,  começou  a  anciarfe ,  &  a  corar  A  lhe  ia.  ç 
ioo  fangue  ^o  roflro  com  tal  copia ^&  vehcmen- 
cia  ,  que  lhe  fahio  vivo  pelas  faces  ^  &  íe  vio  ccr- 
rçratça  terra  (do  que  os  ditos  Religiofos  de- 
rao  defpo^s  fç  com  juramento ) :  ôcncíla  agonia 
diíle :  B^Jl^y  b/iftay  por  amor  de  Deos ,  cjue  mç  naí 
fofree  coração  oíivir  dizer  md/iem  do  demónio. 


RE- 
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REFLE  X AM. 

Urmurarj  roim  officio.E  Rcligjoíbs;  pc». 
yor.  E  trcs  juntos, cosno  biazis  ,  :^uc  recí. 
procimente  fc  accendem  :^  peíIimo.O  corar 
o  Servo  de  Deos,  lodo  que  ouvia  ,  os  podia 
fazer  corar  a  clles,  do  que  failâvão :  porque 
não  ha  coufa  mais  vcrgonhofá,  que  o  vicio  em  peílbas 
dedicadas  à  virtude  ;  nem  reprehenfaó  mais  aguçada, 
&  penetrante,  que  a  que  vibt  a  o  exemplo  contrario  cõ 
a  força  do  Amor  Divmo.  Oh  /  que  a  matéria  não  era 
grave.  Harto  grave  mifcria  he,  não  fazer  cafo,  fenão  de 
matérias  graves, quem  profeíla  eílado  de  pcrfeyção  ;  Sc 
B  cortarem  de  vetlirao  aufentc,aquelles  que  devem  an- 
'    darvcftidosdcJBSUChriílo. 

Os  Sacerdotes,  ( &  muyto  mais  os  Religioíos )  Taõ 
o  roílroda  Igreja,  como  diíle  Origçncs,  ôc  no  roílro  he  ca"t  "' 

grande  qualquer  fealdade,  que  em  outros  membros  o 
não  feria.  Sena  bocca  do  Sacerdote  ss  palavras  dedo- 
nayre,  Sc  galantaria,  reputou  S.  Bernardo  por  blasfe-D.Bcm.lib.i.dc 
mias ;  que  cenfura  daria  às  de  malcdiccncia,Sc  detrac-  confid.  ad  Eucrcn. 
çáo  na  bocca  do  Religiolp  ?  Dou;or  celebre  da  Igreja  ^"^^^  f^cuUres  ««- 
houve,  que  foy  de  parecer,  que  fe  Adáo,  cftando  amda  f^^J^^^^^^^ 
noParailo,dillera  hua  palavra  pcioía,íenaeíta  nelle  D.BonavJib.;.rsc. 
peccado  mortal ;  nãp  pela  gr^veza  da  malícia,  fenáodift.ti.arc  5. qi. 
^  pela  defprmidade,Sç  deípropor^^ão  com  aquellc  eílaJo,  ^,^  '^'"'^  1"^^  ^^•' 
quelograva.Daquife  infere  pelo  menos,  que  a  P^l^^  ^^J^^^^^m 
yraJetraâ:iVAi,  excedendo  tanto  em  malicia  à  ocioÇa^ctiofum:  refponden- 
diz  notável  djefpirip idade  cm  peilbas,  que  vivem  no  Pa-  dum  efl  verbum  otia- 
raiío  do  eílado  Religiofo.  E  na  verdade,  qual  havemos/*'^  Udam?  futnrií 
de  eíperar,  que  feja  o  homem  faó,  &  de  coração  bom  J^^tTs^lcã^^^ 
fenão  qualquer  deites  ,quelog  ãoeíle  Parai íõ?  E  Ss-;^/'^'^"^^^'^''***' 
neca,  que  nada  entendia  de  perfeyção  Euangeliea,dif- 
le,  que  náo  entendia  eftar  faó  o  homeip,  quç  aindí\  fe« 
bricitava  i  riem  fer  bom,  o  qiie  tinha  feus  viçio$  diri^i- 
nuidos ,  íenão  o  que  os  tinha  deílçrradq^  ;  í^iA  ft  /4^  Sanec.Epift.8^' 
fiptm  vocês  levitirfehicitantem  ?  Non  efi  kmé  '^ahtn4o  me; 
díocritaí  morhi.  Non  enim  diminutionem   m^lori^m  m  kmi 
'oirointelligpyftdvAeí^iQnem. 

Biiij  Naõ 
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Não  poder  o  Servo  de  Deos  ouvir  Uizcr  mal  ,  nem  ^ 
do  demónio,  procedcraa  do  conceyto  humilde  ,  có  (\(c 
.  reputava  por  peyor,  qucelle.  Se  ha  ímpios ,  que  por 

-,  ,  foberbos,  até  contra  o  Ceo  põem  a  bocca;  Fõ[uermí  in 

Cáltím  QsjHum:  que  muyto  haja  tmior aios»  6c  pios» que 
por  humildade,  nem  contra  o  inferno  a  ponhaó»  O  ver* 
dadeyro  humilde, ainda  que  lejaSanio, per faade-íe  íer 
o  mayor  dos  peccadores  :  ôc  do  pcccador  eílàeícrito,^ 
dizendo  mal  do  demonio,diz  mal  de  íí  propnc,  poesem 

Eci:lcr,ii.jo.  muycas  couíasoimita,  6c  lhe  faza  vontade:  D/»w  w4- 
Udícittmpííís  dial; alum^ry, ale dicit  ipfe  ámíhamfiAm.Ç)  Ve- 
nerável Padre  Vicente  Carraífe,let!mo  Geral, quefoy 
da  Companhia  de  JESUS,  tinha  fiibncado  dentro  de 
feu  coração  eipiritualmcnte  três  ellancias  ,  onde  le  re-  B 
colhia,  para  ganhar  humildade.  A*  primeyra  chamava 
ANIQVILAC^AM  \  ôcaqui  í"e  fiimia  no  fundo  do 
leu  próprio  Nada  por  natureza.  A'  fegunda  chamavái 
COiV/Z^^y^/l/:  ÔCaqui  confideravaos  ieus  pe Ceados, 
parccendoihe  thayores,  que  os  de  rodos  os  homens.  A' 
tcrceyra  chamava  DESESPERAC,AM  \  &aqui  Ic 
ccnííderava  no  infen^.o,  que  linha  nvci  ecido ,  ao^s  f  és  do 
demónio,  aquém  havia  fcy  to  a  vontade,  contradizen- 
do a  D<:os» 

A  rara  denionfíração  de  verter  íúnguc  aquellc  Ser- 
vo de  Deos ,  veyolhe  de  eílai  unido  por  caridade  com 
Chriílo,6c com  o  próximo;  com  Chriíto^que  também  C 
íuouíanguc,até  regar  a  terra,  pela  grande  afflicçâo, 
que  IhecauíavaoconfideraraDeos  injuriado  pelos  nof. 
fos  peccados :  cora  o  próximo,  porque  murmurar  delle 
he  ferillo,poesahonra,  6cfama,he  oíangue  da  alma. 
Por  i(To  a  Sagrada  Pagina  compara  os  dentes  dos  mur- 

Pralm.$5.5.  m\M^áoxts^\tll^^\  Dentes eortim  arma^  ij  fagitta  l  faõ 

feitas,  porque  de  longe  tirão  Tangue ;  mas  nem  por  illb 
dcyxáo  de  ler  dentes,  porque  comem  effc  fangue  que 
tirão.  Ribera :  Sanguinem  comednnt  mafedíS-,  íj^i altos  Hn» 
guis^  ^najigladiis  occiduníy  &  makdtWstiuaJt  denubkt  lacC" 
rant.O\i  ci5gamos,queeíie  Servo  de  Deos,  por  fer  ver- 
dadeyro  Religiofo,  era  roftro  da  Igreja, Sfpofa  Virgem 
de  Chriíto:ôcoroílroda  Elpofa  comparou  ellc  mef- 
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é  mo  àcaícâdaromia  ,  onde  a  cor  cxícrior  uopejo  ,  ÔC 
pudicícia,  concorda  com  ados  bagoscccultos  ,  q  den- 
tro encerra:  Stcnt  tortex  mali  pumci  ^p'c  ger,i&ípi<k.-ãhjq!4è^'^^'^^^'  ^ 
occíiltis  rw>:  (Philo  G  »rpathio :  Práttr  id  ^r-íod  m  te  latet), 
bcnJo  pocs  taõ  viva  a  Caridade  ,  que  encendia  o  cora- 
ção deite  Pa  Jre  j  que  niuyto  queamefínacor  le  viíle 
Ciiifeu  roftro,comona  romáa  a  dos  bagos  fe  vè  lam- 
bem na  calca  ?  Deos  noâ  livre  de  almas,  que  em  íuas  ac- 
ções cxtenore.s  não  moftrâo  ter  fencimento,  &  horíor 
ao  pecculo:  porque  he  final ,  que  o  feu  coração  não 
tem  íucco  de  Caridade, 

XXVI. 

7)e  S.Dmi/lano  Arcebif^o  de  C amaria. 

^^^  Stava  eítezclofiíTimo  Prelado  para  pregar 
g^M  dia  da  Aícenfaô  de  í-hniio  :  òi  lhe  appa- 
fl^w^^  rccéraô  m.iytos  Corcciaõs  do  Cco, con- 
vidando o/  que  fe  foíTtí  com  ciics  a  celebrar  a- 
quclla  fefta  no  Empyreo.  Refpondeolhcs  o  Santo; 
h  fie  povo  e/lÀ  ef per  and  o  para  ouvir  a  palavra  do 
Senhor  ;  S^  quero  dizer  lhes  como  hão  defeg  iulío  co 
oworaçoes :  é^ajjimirey  outro  d  ia*  E  com  cfFeyto 
Q  no  íeguinte  Sabbado  parcio  delia  vida  para  a 
eterna. 

REFLEXAM,  E  COROLLARIO. 

UEM  deyxa  a  Deos  por  Deos,não  o  per-  iJí'an.4.16,  Bats 
decantes  o  aflegura.   Deos  he  Caridade '^'''^''''^^• 
(como  diflcSJcáo)  :&  aflim  aalma,q 
por  reípeyro  da  Caridade  fc  priva  de  Deos,  p^„,  ^.  ,    ^. 
aj^ana-fe  donde  na  verdade  fica,  Sc  fícadó-  hèamvir^cu^Hs^^eii 
de  parece,  que  íe  aparta  rfaeà  circumferencia,  lem  [A\rauxUiumabste:af': 
do  centro  ;  porque  Deos  he  hum  centro  ,  que  fe  acha  '^^''^Cionesincordepio 
em  toda  a  cu-cumferencia.Muytas  Aíceníòes  tinha  fc v-  àiípop.dthivníU  U- 

n     c  r  '  •     j       íL       j  r.  l    cry  morim  *  Ibur.td» 

10  eíle  banto  no  íeu  coração,  ainda  citando  nefte  vàlle  ^nrlut€  in  vimuni. 

de 
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de  lagrimas;  pões  linha  lubído  canto  de  virtude  era  vir-  k 

tu  Jc,  que  retardava  a  Bemaventurunça  própria  »  por 

não  defraudar  o  aprovcytamento  aiheyo.    O  que  os 

mundanos  reípondcra  avocação  Divina.jior  apego  aos 

bens  da  terra,  rcfpondeo  Duníiano  ,por  defapcgo  dos 

do  Geo.  Ellesdizem, Okí/ a  i:^#<í,pordífFcrir  a  lua  con- 

verfaô :  5c  Dunílano  áxz^Ofitro  dia,  por  náo  diífcnr  a 

G  n  8  V  H.  ^^^  próximos,  Cuy^avaeu  atcgora,  que  orr^/,  cras^  à 

manhájà  manhã,  era  vox  íó  do  corvo :  agora  vejo,  que 

o  he também  da  pomba.  Duníl.ino,como  pomba, fe 

deteve  fora  da  arca,  por  tomar  no  bico  osannunciosda 

,      pax  Euangelica.  Aos  Santos  intitulou  o  Prohta  Zaca. 

Zaciar.9,Y.ii.,      ^^^^  Prifioncyrosda  Elperança :  FtnUifpet :  porém  efl-c 

zeloílíTimo  Pador ,  mais  que  da  Efpcrar»ça,  era  priílo»  g 
neyro  da  Caridade;  poys  fe  não  (oitava  dos  vmculos 
da  Caridade,  ainda  quando  o  defprcndião  das  detenças 
da  Efperança. Porém  íe cardou  ,  arrecadou:  porque  na 
demora  dos  dous  dias,  por  caufa  do  Amor  deDéos,lhc 
crefcèrão  as  azas,  para  fubir  mais  alto  na  fua  viíla. 

Mas  oh  dcígraça !  Que  havendo  Birpos,que  nem  por 
ver  logo  a  Deos,  dey xão  fuás  obrigações :  ha  também 
Bifpos,  que  lo  por  verem  a  feus  parentes  i  ou  os  feus 
campos,  as  deyxão  ;  havendo  Biípos ,  que  nem  por  ir 
logo  para  o  Cco,  deyxão  de  pregar  hum  dia  ;  ha  Bif- 
pos,quenemfó  hum  dia  querem  pregar ,  mas  que  fe 
^  melão  por  iíTo  no  inferno,  Dhyus  efi  hic  fèrme^í^  anispú' 

lent  eum  mdire  ?  Dura  poderá  parecer  etta  propoliçao,  L# 
&  mà  de  ouvir :  Que  hum  Bilpo  não  prégando,íe  con- 
dena. Mas  creyo,  que  o  parecer  dura,  náo  lhe  vem,rc- 
nãode  reríol!da,ôcdeque  mais  duro  hc  o  pregar  para 
alguns  dos  que  tem  obrigação  diflb;  dos  quaes  não  íe- 
ria  mal  ouvida,  fe  elles  do  púlpito  foflcm  ouvidos.  Por 
onde  o  que  me  retarda  fallar  neíle  ponto,  não  hc  íenáo 
a  juíla  precifaócora  que  devo  fallar.  Porque  fc  hum  S, 
i.Timoth.51.  Se-  Paulo  Princepe  dos  Apollolos,  Vafo  declcyçâo,  6c 
t:;ZÍ::^.  P»"^"-^  t'  a^tes  efcrevcndo  a  hum  B.fpo.  qual  em 
irm.  i  5.Timothco,  lhe  avila,que  ao  dar  douK  ma  aos  mais  ve- 

lhos, não  proceda  por  via  de  reprehenlaõ,mas  rogan» 
do-os  como  g  pães  ,  ifto  he,coin  amor ,  8c  reverencia  s 

quanto 


B 
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quanto  roais  neccflano  fera  eítc  avilo  ,  para  que  bua 
peffoa particular, 6ccuberta de  indignuiadis,íe  intro- 
duzaadar doutrina  aos  Birpos,qu^  laõos  Succeílores 
dos  Apoftolos ,  6c  Pnncepes  da  Igreja  ,  que  íendo  fi- 
lhos leusjlhesnafcèrão  por  IPaes?  Scrvircypoeà  íómen-  P^^^»^^-  44-  '7-^^ 
te  de  hum  mçraififtrucnento  extrinfeco,  que  lhes  ^^^  pJ,ttTbi%"^^^^ 
hum  poaco  mais  prefentes^ou  repetidos  os  duos  ,  & 
leqtenças dos lagrados  Cânones,  &:  Santos  Padres,  na 
fobre4ita  matéria  tfepartmdo-as  pelas  feguintes  pro- 
poíições,  que  todas  laó  certas,  Atéqui  bem  me  da  licen* 
Çvi  o  ^tpor,  ou  caridade  >  virtude  que  tem  por  natureza 
porfe  da  pavte  da  peílba  amada,  6c  por  confeguinte  não 
lhe  deve  fermays  ojiofa,  do  que  eíla  he  a  fi  própria. 
PoramoPíitçhum  eícravo  tem  algúa  confiança  com 
fc4  fenhor,  6c  os  meímos  brutos  çom  o  homem ,  ôc  os 
homens  com  o  mefino  Deos, 

Seja  pões  a  primeyra  propofiçâo !  Qiie  todos  os  Bií- 
pos,  Arcebiípos,  Primazes,  &  mais  Prelados  das  Igre- 
jas, faô  obrigidos  a  pregar  o  Euangelhode  J  ES  U 
Chriftopcr  fimeflnos  ,náo  (cachando legitimamente 
impedidos.Efta  era  próprios  termos  formaes  i  he  do  fa- 
çrofanto  Concilio  Tndcniico,  Nem  obíla  a  declara- concií.TtiJ.  Te^. 
ção  dos  Cardeaes,  em  quanto  explica,  que  faô  obriga-  yc3f.^. Stauui,  if 
doi  os  Biiposa  pregar  ,  qq  per  fi  ,  ou  por  peffoas  ido-  àecmut  eadi  jan- 
ncas,conduzi(ía^  à  íua  cuíla  j  porque  efta  declaração  ^^"í-^"'^'''  'V' 
,  veyo  loa  tirar  a  duvida,  de  quem  havia  de  pagar  os  ci-  chic}/fcopos,  Pri-, 
tipendiosdqs  Pregadores ,  no  cafo  que  vem  íupprir  owates  ,  cr  omnes 
offiçiodoBiípo  legitimamente  impedido  :&  refolve- ^^^'^^    EccliÇumm 
le,  qucellc  mcfmo.  De  outra  íortcJà  aquella  disjun   p?;^;^^y^;'«-' f  •-: 
éliva-.ouperh,  ou  por  peUoas  idóneas,  6cc.  nao  Jena  inípcdiu  n^n  iuc 
declaração  do  Concilio,  lenao  alteração  delle :  para  o  rhit ,  aá  pr^duath 
que  não  tem  faculdade  aquella  Congregação  dos  Car-  ^^^^W'^  CbrijU 
deães.  Alem  de  que  o  Papa  Urbano  VIIL  determinou,  f''^;.Ç''^»"«- 
que  as  ditas  declarações  dos  Cardeaes  ao  Concilio  ,  ne-  ^^  viil  i.  Au^^uft. 
nhum  credito,  ou  fé  le  deve  dar,  nem  em  juizo,  nem  anuo  xels-  S  ex 
fora  delle,  ícnãoclliveremroboradas  com  o  fello  ,  6c ''-^S-^^iiurg-A^'"* 
fubfcnpção '^os  Eip.i  -entifíimos  Cardeaes Prcfcyto > Sc  ^^^^' 
Secretario  da  dita  Congregação. 

Sega  nela.*  Que  por  impedimento  legítimo  não  fe 

coiende 
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a-íncLaicr.TV.fub  entende  aqui  a  ignorância,  ou  uiipencia  que  uvci  o  Bjf- 
Innoc.líl  An.  Dni  po,  ntm  lao  poiico  a  fulta  de  collumc,  OU  cxcrcicio.Eí-  " 
i2i5.Can.io.C«w  ta  quanto á  pi imeyra paitc  íe colhc cUramécc  doCon- 
fxpe  contingat^quod  ^:^\^q  ^^,^\  Latcjancnie i V.  que  havendo  no  Cânone 
cfpi^w^rmZpU-  '^;  apontado.tres  géneros  de  impedimentos ,  que  íe  po- 
c,es,  \d  invaletudí'  diúo  oflPereccr  pai  a  o  dito  ofiicio  de  prégar,aiabcr:muí« 
pxs  corporales  ,  vel  tidàode  occupaçòcs,  falta  dc  íaudc  corporal,ÒC  ínquíc* 
kcfiileí  incurjusjeu  taçáo  das  hoítilidadcs  da  guerra ;  ex-clue  ,  Ôc  reprova  o 
d:'Z!^s''deÍcãl  V'^''^^y  que  he  fliita  de  íciencia  .&  lhe  chama  íntole- 
{c:ci:ti£,ijuod  in eis  J*an  io,  Ccito hc  logo,  quc náo  he  legitimo impedimé- 
f/r  Yjprobandú  om-  to ;  poes  3  Icy  O  níto  íoí Ye,  nem  approvaj  ainda  no  caio, 
n:nj,7i€cdec£t€roto-  que  O  prcíuma.  Eafíim  o  moítía  a  boa  mzâo  :  porque 
/srandu)  per/e ipjcs  ^enhum  homcm  entendido  ch^ma  a  íemclhantes faltas 

tion    Hfpcinnt  ntim-  ^,  o-.  \     "      r 

jtrare^ populo  vcrbu  uosrcquiÍKos  neceíianos ,  cc  cieviuos  paia  algua  tun-  B 
Dei  çáoj  impedimento,  íenão  impotência.   O  fogo  fe  não 

Garzia  de  Lo2Í7^.  queyma,  C^ a agua  íe  não  humedece,  Itrá  por  impedi- 
coplr  Tokianus  '^^^^•*^'*'^s  °  ^"^ã^  ^^  "^'^  humedecc,6c  aagua  íe  não  quey 
innotisad  Concil.  "^ão,  não  hc  por  impedidos,  leiiáo  poi  impotentes. 
Tolet.  IX  cap.  i  E  quanto  á  ícgunda  parte  de  que  o  deícoílume  ,  ou 
J^crum  tgHornyitix,  falta  dc  cxcrcicio ,  náo  hc  cambem  legitimo  impedi- 
croi/cie')ti.€,&mi'  jy^cnto,  ainda  he  mais  claro:  porque  cite  defcoíiumcna 
uimyut per  ãlios  po-  pí'opna  mao  cíía  rcmovcilo^  nem  as  couías  podem  fa- 
pulnm  (Epijcopus)  zcrle,  fcnáo  começando-reafazerj&fcnaridiculofor- 
cruàiatyiiuitus  fie-  marmos  a  diículpa  daquillo  mefaio,  que  le  nos  dà  em 
V^!u^l!a%  culpa:  Porque  não  prega  V.  Senhoria  Illuftnffima? 
lllitimumT  at^iie  Pj^«"que  náocoltumo,  nem  tenho  ufo  dc  pregar,  E  af- 
Juijictens.  1  m  com  m uy ta  razão  o  Caroeal  Bellarmmo  áiz^  ^ eítc 

I3cllarm.de  Gem.  delufo  nos  Biípos  não  procedc  de  ij^fufficiçncia  lua,por 
CoIuíT»lvr,i.i.c.5.  |g  haverem  exercitado  mais  na  Junfprudencia,  do  que  C 
quiunt,o'ycYnm  fa-  "^  prcdica  j  l^nao  de  falca de  dclcjo  de  cumprir,como 
cris liiterisjèd  íii-  he  razáo,  as  obrigaçoes  do  íeu  officio  Paítoral  :  poes 
ri/prudentix;  ncque  outros  muycos  Pi elados,  quc  náo  tinháo  aquellc  excr- 
in pr^dicatwm'Jed  cjcjo,  mp.s  tinháo  cílc  dcleio,  fc applicaráo ao  púlpito , 
jumuí.  AtneJeS,  ^  ^  honrarão  com  graudeconíolaçaoíua,oCproveyto 
.^mhYoÇiHs ,  neqiit  das  almas,  Alem  de  que,nâo  prefumo,  que  os  Senhores 
Snnúus  Gre^orius  Biípo5  ignoião, que húa vez chegcindo a  prégir  ,  não 
prccdic^iimoper-m  jhes he neceílarío  fazer eíla função  pelomodo  laborio* 
féns  judiais,  &  ta-  ^^»  ^  cança  Jo,  que  os  outros  Pregadores  ue  tama  o  cof- 
menvQcah  ad  Vfx-  tumão  fâzef.Antcs  hc  ccrto  ,  quc  Hasfuas  pelloas  taõ 

qua- 
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qualificadas,  6c  que  fe  luppóem  de  inays  maduro  jui-  iatur.m  EccUÇu  i 
zo,  &  proveda i da de,ÔC  virtude  ,  &  que  MhòTamquã  '''''!''"'  ^'^'''"L 
poteílaíemh  Atentes  t  cc  com  amor  de  pães  a  léus  hlhos,py^;5;^^^.^,„  ^^^^^^ 
lerácouía  incongruente  tudo,  o  quenaó  for  propor  h- Dei  operam  darecõe^ 
zamentcas  doutrmas  íolidas,  defeng^nosclarosjcxhor. /'«'''^«^  Qjiodidein 
taçócsefpirituaes,  exemplos  dos  Santos  ,6c  algúas  au - -^^^.^^Jclr^^^ 
thoridades  da  lagrada  Efcricura  ,,6c  dos  Santos  Padres.  fjJH^  '^uiam  '/«- 
E  para  ifto  baila  hQa  mediana  applicaçaó  aos  livros  ia-  rifprudentu  oreram 
grados,  Sc  efpirituaes,Sc  algum  cíludo  da  Or^q^òmè^^^difety  cr  ce^cio- 
tal,  ondeie  tdrma  o  elpinto,  que  encaminha  tudo  o^^^diu/iimnonhabe- 

'.  *^  ^  ret.O'  limiu  impe- 

TVT   '  t  '    y       n     y  ■  i  Tj    J      J     dimentum  pateretur, 

Nao  he  minha  eíta  doutima,  mas  de  outro  Padre  da  omnes  tamendíjjiad^ 
nofía  Congregação,  a  quem  íè  pôde  dar  todo  o  credi-  tates  ,of,cij  /uiim- 
to,  por  íer  Santo,  6í  oíEcial  no  meímo  oíEcio  Epifco-  pi^»ài  defdtno  fu, 
pai.  Diz  aíTim  oglorioio  S.Franciíco  de  Sales, e fere- ^"'*^'^* 
vendo  a  hum  Senhor  Eceleíiaílico.   He  para  n"iaravi-  ^ 

Ihar  quanto  mais  poderofa  he  a  pregação  dos  Biipos,,     ^^  5*  ^  *^*'^' 
qae  a  dos  outros  Prega  Joresi  Por  abundantes,  que  fe-» 
jaó  os  regatos,  mats  agradável  he  beber  na  fonte.  Quá» 
to  à doutrina ,  convém  que  feja  baílante,  6c  na5  he  iie-» 
ceflario,que  fejaexcellente.S*  Francifconaó  era  dou- 
to :  6c  naô  obllante  foy  grande,  6t  bom  Pregador.  Na 
noíTriidadeo  Beato  Cardeal  Borromeu  naõtmhamays 
que  húa  mediana  fcienciaj  com  tudo  iíío  fez  maravi- 
lhas :6c  pudera  trazer  outros  muytos  exemplos.  O 
melmoS.Francifco  de  Sales  em  outra  carta  a  hum  Se- 
nhor Biípo  amigo  feu,  lhe  diz  affim  :  Deveis  em  todo  O' 
cafo  tomat  reloluçaó  de  pregar  ao  voíTo  povo.  O  muy  q^^^    -  j^  JJ^..J^^ 
íanto  Concilio  de  TrentOjdeípoes  de  todos  os  antigos,  ^ 

determinou,  que  o  primcyro,  6c  principal  officio  do 
Btfpo,  he  pregar.  E  naõ  vos  deyxeís  levar  de  hõa  còn- 
fidcraçaô  ,  que  vos  pôde  apartar  defta  refoluçao.' 
Naò  o  façais  porfair  grande  Pregador  f  fcnaõ  fim plez- 
mente,  porque  he  vofla  obrigação,  6co  quer  Dcos.  O' 
Sermaó  paternal  de  hum  Bifpo  vai  mais,  que  todo  o  ar- 
Jtificio  de  Sermões  trabalhados  por  Pregadores  de  outra 
qualidade. Para  hum  Bifpo  pregar  bem  ,  ha  mifter  beia 
pouco  :  porque  os  Teus  Scrmõjs  devem  fer  de  couías 
çeçeílàrias»  &iiiejs,nâo  çunoías  ^Jicig  buícadas  5  luas^ 
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palavras  fipgelas ,  naó  alienadas  j  as  íuas  acções  com  ít 
modp  paternal,  Si  narural,íepj  arte,  nem  cuydado ;  ôc 
por  certo  que  íeja,  &:pouco,que  diga, lemprehemuy- 
lo.Atéqui  o  noílo  Santo.E  dcíla doutrina  íè  fegue,que 
fe  algum  Senhor  Bifpo  naó  abraça  efte  meyo  fácil,  6c 
efficaz,  final  he.que  naó  intenta  de  veras  aquelle  fim, 
&  fe  efçufa  da  obrigação  frivoiamente. 

Terceyra:  Os  operarios,que  os  Senhores  Eifpos  dc- 
putaó  para  íupprir  as  fuás  vezes  na  pregação  Euangeli- 
cafôcnaõlaó  outros,  que  os  que  tem  licença  para  pre- 
garem) pela  mayor  parte  naó  faõ  os  que  o  Concilio 
Tridentinonoíôbrcdito  lugar  manda.  Efta  provo  aí- 
fim  por  diícurío evidente.  O  Concilio  Tridentino  rc- t> 
ferindo-le  ao  Lateranenfe  manda,que  os  taes  Miniílros 
fejaõidoDCos,  para  exercitar  o  oíficio,  que  o  Bifpo  ha- 
via de  fazer,  a  naó  eftar  legitimamente  impedido  ;  fed 
fie  eftt  queooííicio,quehaviade  fazer  o  Bifpojhe  pre- 
gar o  Euangelho  de  JESU  Chrifto  ,como  confta  do* 
mefmo  Concilio;  logo  o  Concilio  pede  taes  Pregado- 
rcs,  que  preguem  o  Euangelho  de  JESU  Chriílo.Ref-; 
ia  agora  ver  ( 6c  ifto  pertence  ao  faâ:o,Sc  ao  que  le  mos,. 
&  ouvimos,  éc  tocamos  experimentalmente  cada  dia), 
que  heoque  pela  mayor  parte  piégaó  hoje  os  Prega- 
dores, O  que  prcgaó  (prouvera  a  Deos ,  que  naó foíle 
aíTimjjfaõ delicadezas, 6c  fublimidades  encaminhadas, 
naó  a  reformar  os  coftumes,  fenaó  a  regalar,  ou  admi. 
rar  os  entendimentos.  O  que  prégaõ,  íaó  concey  tos  pa*  ^^ 
radoxos,&:  extravagantes , provados  com  Efcrituras  ^* 
V^n^Í"&hrbe-  corruptas,  6c  adulteradas,  Sc  Padres  mal  entendidos ,ou 
tuniiClcment^.  i.  torccndo,  OU  mutilando  as  authoridadcs,  ou  fundando 
De  Sumraa  Trini-  aprova  cm  húa  palavra  equivoca  j  abuío  que  jUÍliffi- 
tate.&rideCatho-  mamcnteeftà  reprovado  pelos  Summos  Pontífices,  6c 
liça.  Sexta Syuodas  Concilios,&eípecialmente  o  Papa  Leaõ  X.oprohibio 
fa^a  hXX  ha.  debayxode  penadeexcommunhaóa  elle  reíervada.  O 
bita.  Can.T9.  Leo  que  prégaó/aó  defcripçóes  meyo  poéticas,  v.g.dehuni 
X.  IiiConftit.  qus  prado  ameno,  dos  quatro  cavallos  do  Sol,de  húa  náo  à 
incipit>  Supern^     ^^j^^  ^^  ^^^  tempeftade,  &  outras  femelhantes  -,  &  li* 
^^^l-il^lnu  bem  alguas  bem  deflemelhantes,  6c  alheyas  daquelle 
feU  A,  lugar.O  que  prégão,faõ  oítentaçóes  de  íelix  memoria^ 
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correndo  ligeyramente  muytos  nomes  de  cima  para 
baxo,  6c  logo  pela  mefma  ordem  de  baxo  para  cima,  & 
delpoes  accrelccncandolhe  algum  verbo,  ou  adjeclivo, 
deímancháo  a  efcaramuça  do  mefmo  modo,  que  a  co- 
meçarão. O  que  prégâo,faò  didames  políticos,  6c  tal 
vez  picantes  nos  procedimentos  do  Kcy,  ou  dos  Minif- 
tros,cooíiquea  plebe  folga  muyco  de  ouvir,  6c  nada 
conduz  para  a  em  menda  das  taes  pefloaSjcafo  que  dellà 
neceflttem  ,  antes  os  exacerba  ,  6í  efcandaliza.  O  que 
pregão, (aõ  às  vezes  húas  frafes,  6c  difcriçóes,  6c  realces 
tão  efcurosjquenem  a  peílbas  de  entendimento  efpí- 
vítado,  he  facil  o  conílruillas,  6c  meterlhe  a  letra ,  ain- 
da com  o  papel  na  mão :  do  q  pudera  aqui  trazer  muyJ 
tos  exemplos,  le  não  temera  oííender  a  fama  de  peflbas 
particulares,  ou  o  nome  das  fuás  Religiões ;  coufas  to- 
talmente alheyas  doiim,quelevo  ncftedilcuríb. 

Emfím  em  quaíi  todo  o  Sermão  não  ha  ouvir  hua 
palavra  de Chriílo  crucificado,  nem  hiía  hiíloría  notá- 
vel, 6c doutrinal,  nem  húa  exhortação  fervorofa  ao 
temor,  6c  amor  ds  Deos  j  nem  inculcar  os  meyos  para 
adquirir  as  virtudes,  nem  hua  praxe  de  veneer  as  ten-< 
tacões. 

Pergunto  agora :  Por  ventura  he  ifto  pregar  b  Eu- 
angelho  deJESUChriftof  Quem  íe  atreverá  a  dizer 
que  (im  ?  Logo,  fe  cíles  Pregadores  entrão  em  lugar 
do  Bifpo,  por  elle  não  poder  alcançar  a  dar  a  todas  Tuas 
ovelhas  o  neceflkrio  paílo  de  doutrina  :6c  aosBifpos  ConcíI.Lat.lV.rufr 
mandão  Concilio Tndentiao, que  preguem  oEuan-^""°^^  ^^f-  c»  lo^ 
gelhodc  JESU  Chrifto  :  fegue-ícque  não  moílrão  fer  l}Ztí^ufu^E% 
idóneos  Miniítros.  E  fe  o  Concilio  Lateraneníe  efpe-  7opZ?r7ídoneo^ad 
cifica,  que  ert:esPféo;adores  devem  fer  varões,  quead-/úí«<f?^  pr^dicationis 
miniftrem  a  palavra  fanta  de  Deos  com  proveyto  àsLS^ffi^^^'^  fahòritef 
almas :6cnòsnâo vemos,  quedos  feus  Sermões ( fal lo  ^'^^?«^''^«'«     «ií«- 
íemprcdosque  ma,s  ordinariamente  fe  ufaó)  .rcCuh^,''^  f''^% 
nem  húa  lagrima  de  compunção  ,nem  húa  conftílaõ  ^m  plebes  [ibi  com-^^ 
^cral,nem  huarettituição,  que  eftava atrazada ,  nem  '«'^*'>^^'^^  iffirum^ 
hua  renunciação  do  fcculo , elegrndo  melhor  citado  •  ''''^J^''^^  ^likífXi 
fenão  fomente applaufos de huns, ou  cenfuras  de  ou.^l„íí^"eiVvX^*^^ 
trosjou  comparações  de  çual  he  melhor  ^lí^^àot  ydifíunm^txm^i^ 

^uai 
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qual  txctòc^  ou  he  excedido;  como  podemos  entender,  A' 
que  etíáo  bem  íuppridas  as  vezes  doBifpo,  Paftor  da- 
quclias  almas  5  Seque  pôde  cíle  defcançar  do  pezo  da 
íua  obrigação  em  taes  hombros  ? 

Só  bua  repoíla  acho  a  iílo,  Sc  he,dizercm  os  Senho.' 
res  Bifpos  :  Nôâ  dêmos  licença  a  peíloas ,  que  por  fuás 
letras, ou  gráos,  por  fuaid^de,  &  por  fua  religião,  íc 
entendia  íer  idóneos,  6c  na  verdade  podiaôFdzer  o  íeu 
ofíicio  como  convinha  :  íe  clles  aíTim  o  naô  fazem  ,  a 
L  ">X  tn  Conílit.  culpahc  fua,  &  nâoBOÍla.  Eu  aqui  cruzo  as  mãos,  ab- 
qua:  mcipif.Superl  ftiahuido  agora,(e  he,ounáo obrigação  do  Prclado,in- 
tix  maidtansprx-  quiiir,admoeítar,caftigar,remover  osquenãoíazcmo 
íidio.eJitíian.i  51^  leu  officio ,  6c  de  OS  examinar  pjimeyro ,  q  o  entrem  a 
^rT  '"^''r*  í^^^'  íazer ,  não  íó  da  doutrina,  fenaõ  da  bondade,  6c  exéplo  r 
ad  hujufmodi  ojji  i^  ^^  ^ida :  lo  nsQ  pouo  abítrahir,  de  que  o Biípo  tem  ru 
excrcendu   admita  gorola  obrigaçaódc  dav  paílode  doutrlna  às  íuas  ove* 
tatur  niCi  prius  per  Ihgs :  &  de  que  por  eíles  Pregadores  com  efíeyto  lho 
^7aiT'^dHit/l^^  ^"  °  meímo  concederem  oi 

ixamimJi^m^^Z  CoHcilios  ao^  Bifpos  eftcs  coadjutores,  do  que  exímil^ 
/econ/denti4  ipfms  loscm  todo  da  Carga,  que  lhes  incumbe  prunanamen- 
fupermis  onera-  j-ç-quc  pof  iffona  lua  íagração  lhes  diz  a  Igreja :  Toma 
muf],  ^J^moruho^  ^  Edan-jelho  ^  &  vae  ^  (S  prega  ao  povo  ^^»e  efià  à  tua 
ãrim  y'proyiute,cpma.  L  fc  cílc  Vira,  que O  feu  Pa (lor  pregava  alguas 
p«cie«í/\í>  e^v//^  vezes, podia  bem  entender,  que  o  não  lerem  mais, 
^ATfmpi  íníaíe  4^1/7- procedia  de  impedimento  juílo;  porém  vendo,  que 
ludaptus  ,  ^"^'^- nunca  pré^a,he  muyto  difficil  preíumir.que  otalim- 
ínVm^^Tn^o-  pedimento  he  perpetuo  ,&  invojuniario.  iílo  íe  decla- 
mano:   ^ccipf  râ  mais  com  afeguinte  propofiçáo.  C 

Euangelium.cr  va-  Quarta:  o  officio  de  pregar  de  tal  forte  incumbe  aos 
d^,  predica  populo  gijpoj^  que  he  húi  das  fLiasV"nieyras,ou  principalifli- 
t:bi  comnn^o.  ^as  obngaçôes.  Eíta  he  expreflamente  do  Concilio 
ScíT  cap.i.  Hôc  Tridentino.Por  iflo  S.Clemente  Papa  lhes  chama  Re- 
t{l  prxcipmm  Epif  ccptaculos  da  palavra  de  Dcos,  ôc  feus  Pregoeyros.  E 
c<íporiim  múnus.  Santo  Hil^i^ío  ^^A^  '  ^^^  entre  todas  as  virtudes  Epif- 
s^ir.i4.c.4.  Pr^di'  ^^o-es  a  priacipal,6c  fumma  era  a  rciencia,&  doutrina. 

çaitonit     munus     ,  ^^t'*»'-**     r  ClSUd 

fT^cipuumeli[^c.  S.  Cím.  lib.  Conftuutton.  Apoftolic.cap.  lo. 
ycrht  DúKeceptacula.O-Vrscwesejus,  .  ^  .r      ,.        /» 

S.Hilar.  lib.  8.  de  Tr ini;.  Smma  cnim  mmm  vimtm  Epijcopaltm  <g 
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A  Claro  eílà,  que  nâo  falia  da  fcienciajá  doutrina  encer- 
rada em  feupeytOjfenão  communicada  pela  adminif- 
traçâo  da  palavra  de  Deos.E  anão  íer  tão  eíVencial  ei- 
ra obrigação,  não  affirniàra  o  grande  Padre  S  Jeronj^*  D.Hier.  inc.4.Ep. 
mo,  que  ningucm  ,  por  Santo  que  feja,  deve  tomar  o  ^^  ^p^ícLn.i  i.  Im 
nome  de  Pattor,  ienâo  pode  eníinar  as  luas  ovelhas.  ^'^'  T^ftTnll 
Claro  eíta  também,  que  nao  falia  do  poder  eníinar  *"  [ibmomen  affimere 
aEiu primo ,  &  íó  quanto  à  capacidade  íntrmfeca  ^  fenão  non  deht.mf  pojfit 
defie  poder  reduzido  a  aéto  fcgundo,poes  íó  aíTim  apro-  ^'^^^^^  quoí^àjat, 
veyta  para  o  intento.  Nomefmo  íenndo  Sarsto  Anfel- 
mo  fobreaquillodo  Apoftolo  aos  titcíios :  A/ws  autem  Eph£f"-4'ir»^;An« 
Vafiores,  i3 Doãores :  Outros   poz  Deos  na  lua  igreja co^r^jmãe! AlicTm- 
j3   Paítores,6c  Doutores  ;advertio,  que  ajuntar  o  texto  ,^^  pafícres^  er 
^  eítes  dous  nomes,  fora  para  dar  a  entender,que  nos  Paf  Doãores,  m  intelli- 
tores  a  íua  doutrina  he  o  feu  ofíicio.  E  Theofilato  a  ef  g^renifuim  ojjicíu, 
ta  doutrina  chamou  a  virtude  eípecifica  ,  &  carader '^'^^^^^^^^ 
próprio  do  Bilpo.  Não  accumulo  mais  authoridades,  Ep.ad  rnum  :  Ejl 
porque  eíle  ponto  he  clariílimo,  6c  irrefragavel.  f»i»i  doBrina  v/r- 

I  Mai.  delle  íe  infere  legitimamente ,  que  fe  o  pregar  '"^.^^  ^  charaãa 
r  he  tão  propno,&  eflencialdos  Biípos,  &  hua  das  luas  ^^i'-^^-^ 
principaesobrigííçôes-,  contra  toda  a  razão  lê  lhe  an- 
te[  õcni  as  outras  t*mç6es  menos pnnci pães,  de  que  re- 
íulta  o  impedimento  para  pregar.  De  outro  modo  em 
queconíiííeelia  principalidade  ,que  os  Concilios  di- 
zem, ôc  05  Padres  aOcntaõ,  fe  qualquer  outro  negocio, 
ouoccupaçáo  bafta,paraaexcluir,6c  não  lhe  dar  lu- 
^  gar  algum,  em  vezde  Ihedar  o  primeyro?  Declaromc 
com  húa  f  rte  ae  exemplos,  que  não  podem  efcandali- 
zar.Náo  eílà.  o  Biípo  legitimamente  impedido  para 
darelmolhs,  ou  para  cuydar  da  arrecadação  das  rendas 
E-cclcliafticas,  ou  paraadmittir  viíitas  de  Senhores ,  ou 
para  viíitaríeus  parentes,  ou  para  fazer  os  Pontificaes, 
ou  para  acudir  às  Cortes,  ou  para  ir  nas  prociíTóesj&c.  4 

&  íóei^  a  impedido  legitimamente,  para  dar  pafto  de 
doutrina  às  fuás  ovelhas,  importando  efta  fua  obriga- 
ção muy  to  mais  que  aquelloutras  ainda  no  ca-fo,que  to- 
das ellâs  f  jão  louvavcys,&  próprias  do  feu  cargo?  Por 
certo  não  parece  caber  em  boa  razão ,  que  o  mais  fc 
deyxe  pelo  menos,&  que  o  acceflbrio  leve  a  afliftencia* 
líI.Tom.  C  ôc 
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6c  trabalho  pcíloal,  5c  o  principal  fc  encarregue  a  lub*  a 

fticutos.  Qual  toy  neftamatena  ovo.to  do  Venerável 

M^rm'"^^^^^^^  FreyBartholomea  dos  Martyres ,  Arce- 

ribusPrselatõrum,  ^*^P^  PriíTiàs  das  Heípanhas ,  declarou  elle  dizendo: 

p.  i.cap.7.  S.  Gregório^  Smto  AgojHnho^Santo  Ambroff^  YegUo  ai  fuás 

Igrejas^  (3 prégAvaõ,  &  efcreviaõ.  Mas  fepor  tmDedtmcnto 

nad podeis  acodir  4  tftdo^exercita)  as  outras  funções  por  mi» 

niflrot,  &  referyay  para  vos  a  de  enjinar,    E  particularmé- 

te  em  maccria  de  fazenda,  ou  governo  familiar ,  temos 

CEpifcopus  5.aift.  hum  capitulo  de  Direyto  ,que  difpóem  dcyxc  iíTo  a 

r^!>£;v.:;í^  ^"í»^^^'  ÔC  elle  fe  empregue  em  lição  fagrada,oraçáo,Sc 

ad  fe   revocet.fed    P^IpitO. 

Leãiçni,  Orationi ,  Agora  fcchando  o  dilcurfo  íe  moftra  evidentemen-  B 
cr  rerbi  Dcipr^di-  tc  (quanto  eu  poílo  alcançar),  que  fe  eíla  obrigação  de 
vZZ  ''**'*'''^'^°  ^arem  os  lenhores  Bifpos  paao  de  doutrina  as  luas  ove. 
s.AmbroLiniilud  ^^as.he  tãoeílencial  ao  feu  officio  ,&  tão  recomenda- 
Pauli  t.ad  Timot.  da,ôc  mandada  pelos  Sagrados  Cânones :  &  por  outra 
4.n.i.rr.7//<:ort:o- parte  fica  tão  em  duvida  a  legitimidade  dos  impedi- 
'chrfíh^e^c  |^^^'^'*e"tos,&  a  idoneidade  dos  fubíliíutos.náo  parece  que 
/íí//S/'wí^i>ÍÍ4í  ^^^^r^<^t>oa  conta  no  dia  delia  ao  Principe  dos  Paftorcs 
Mclatè  pr^edicandíí,  JESU  Chrifto,os  Prelados,que  tomão  eíla  obrigação 
ut  cum  o6íá'//4íio«eEáoíuperficialmentc,comovemoSjnâo  abrindo  em  iua 
^.%^'^^?^'^^^^^'  vidajàmaísaboccapara  pregara  palavra  Divina.  Não 
nst  curandim.  **^"  ^^  ^  ^"^  ^"^^  mtimo  eltc  pengo ,  lenao  os  Santos 
Theophyiat.  ibid.  PaJrcs  AmbrofíojAgollmho^Chryrortomo.Elias  Crc. 
Tmeanturergo  hi  ceníe,  &  outros  niuytos,  que  cicuíò  allcgar.  Erão  vcr- 
quimnf>r^dicant.    cladcyros citimadorcs  do ouc  valem  almas, &  do  que,  ,, 

D,  Aug.  hom.  i8.  i    r  \  /         -      -r»  i-  (J 

&50  /„^/,a^«.>«r^raíeialvarem,imporraapregaçao  Euangelica  :poes^ 
feriado ,  & exith  até  a  Vííâõ  beatifica  do  Summo  Bem  deu  por  bem  dif- 
fo«/?i7«í«í,j?í4f«f' ferida  hum  S.Dunílano,  a  troco  de  o  fcrvir  máysfau 


ro:fedfle^,dixero^  nOUCO  ncílc  fcU  officíO. 

C^  tmplevero  ojjicíu  ^ 

mcum^vosjd^i  atten- 

àite  pericula  'vcjira, 

ChryfoftomuipiiclSnrium  incjus  vita:  Cum fimEfifcõfus-yV"  cornija  mihi 
fit  cura  animarurn-i^pertum  fci9  ejseper  iculojutn  non  arguae  hú^uitatem. 

EHas  Crct.in  Orat.  i .Nazianz.n .188.  Quantum  autem,  CT  qua  Ic  fit  pro 
tot  anttnahus pacnas  ab  hts  exptti,  qa  iparere  quidem  poj^unt  yjed  ob  eâs 
quãs  àiximus  c-ufasM  mutterisju/cipere  cunCtnutur'i 

Nicolaus  llI.Pontifcx  Max  tom.j.Conciliorum  Ep.  é.  ad  Michaclcm 
\m^X>z\cir,Dtfpenfatio  Cá.leftiseft  nobis  injunâã :  \étfinon  txfnrje^ 
rimu4%  v^  fi  tacuerimus :  qutdcum  vas  eleãionisformidet ,  Ê7  <l(tmet : 
Vécmihh  quanto  m-i^is  cttiit^et  fxiguc  formidándti  n  eritl 


xxvir. 
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XXVII. 

"Do  Santo  zÃbbade  foao  ÓMo?tge 
do  ermo. 

Nfinava  cftc  Servo  de  Deos  a  outro  Mon- 
ge velho  :  o  qual  logo  lhe  cahiaõ  da  me- 
moria as  lições,  Scnacoufava  a  virreper- 
guntarlhc;,  temendo  fer  enfadofo  ,  &  que  lhe 
perturbaria  o  ócio  fanto  da  contemplação.  En- 
tendendo o  Santo  eíla  dcfconfiança,  lhe  mandou 
acender  húa  candcai&  que  com  ella  accndeffe  ou- 
tra ;  &  logo  lhe  perguntou :  Eííacandea^que  ace- 
deo  a  outra)  peráeo  dg  ua  coufa  da  fua  luz ,  ou  ficou 
cançada  ?  Rcfpondeo  o  difcipulo  :  Naõ  Padre. 
Replicou  o  Santo;  Pões  venha  a  mim  toda  Scythia, 
que  João  7íemporijfo  perde  alttz,  da  Caridade  Di- 
vina: 

ILLUSTRAÇAM. 

§.  h 

EM  fazia  o  difcipulo  em  aprendtr,  8c  es- 
tudar, ainda  quando  velho:  porque  a  eru- 
dição he  o  viatico  daquella  idade,  como  dif- 
fc  hum  douto  infeliz:  Optimum  efl  vimicum  ^^^^^  "'  '^P*" 
in  feneãute eruditioi  &  da  inercia,éc  froxidáo  ^  '  ^^^' 
fc  deve  acautelar  muyto.como  difle  Tullio;  Ntkil  magis  Ljb.i.offic 
eavendf/m  efl  feneSimi ,  ^/^/tjw  ne  langori  fe ,  de/tdiâ^ne  di* 
dat.  O  receyo  de  ler  odioío,  &  a  falta  de  memoria  per- 
tencem à  comitiva  de  vários  incómodos, que comíigo 
traz  a  velhice.  Quanto  ao  primcyro  bem  difle  hum 


Poeta; 


T/em  m  feneãa  hocrepmo  miferrimum^ 
Sentir:  ea  (Xt4tf  efft  fg  ^âèofffm  ahm. 

Cij  Por 
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Por  onde  affim  como  os  Filofjfos  põem   por  uetini-  a 
çâodo  homem,  ler  animal  racional  .-affim  xMenandro 
deíinio  ao  velho,  que  dobra  jà  fobre  os  íeílenca  ,  íer 
animal  enfadonho  em  íua  cala. 
Menand.&  Anti-  Molefitim  animal eftfenex  domi  manms^ 

pha  1.  apud  Stc  VbtfexagefimHm  Solem  reflexcrit. 

b^Eum  Semi. 168.  E  Antiphanes  comparou  diícretamente  a  nofla  vida  ao 
Yinho,  porque  quando  eílà  no  fundo  íe  faz  azedo: 
Ftta  noftra  ptrjimilis  eft  vtno  : 
CHmfupereft  moáicHm^Me[cit. 
E  húa  vez  azedo,he  força,  que  o  não  goftem ,  6c  lhe 
torção  o  foílro,  ou  deíejem  ,  que  le  acabe  de  gaitar, 
como  o  outro  dizia  a  hum  deíles :  O'  Gryllt  Grylle  mori. 
tor^cimf^He  fias»  n 

Quantoao  fegundo,  queheafaka  de  memoria,  o 
Filoíofo  deu  a  razão,  que  he  por  terem  os  velhos  o  ce- 
rebrojàmuyduro,ôc  poriflodiíficildeftí  lhe  pegarem 
as  efpecies:  affim  como  os  mminos  faòdifficcys  de  as 
conlervarem ,  pelo  terem  muy  mollc.  Maravilhome, 
que  Horácio  dcícrcvendo  os  eÔeytos  da  velhice  ,  feef- 
quecefle  deite  do  cfquecimento,  quando  difle : 
Multa  fenem  archmvenitint  incomomda ;  yelqu9â 
^ti(zrity&  inventis  mijer  abfiinet^ac  timet  nti: 
Vel  quod  tes  omnes  timide^gelideijue  miniftrat, 
Dilator,  fpe  longtis,  irjçrs^  avidufc^tie  futHri  \ 
Dtfficilis^  (jjíierulus^lahdator  ttmporis  afli 
SepHero^cenfor^caftigatoYíiHeminorHm,  ^  Q 

Não  efqueceo  porém  a  Juvenal,  que  moteja  de  que  hú 
vtlhoatéem  os  nomes  dosfcus  fervos,6c  criados  não 
atina,  nem  lhe  6câo  as  efpecies  do  amigo  com  quem 
ceou  ontem, 

^        .M.  n  ■■^.1        II  ■   Sedomni 

Juvenal  Satyr.  lo.  Memhrovnm  damnoy  maior  dementia,  ^u£  nec 

JS/omnafervQrfiw^nec  vultum  agnofch  amici, 
Cfim  qm pretérita  ciXnavitno3e, 
Nem  a  Séneca,  quando  difle,  que  a  memoria  naquel-    / 
la  ukmia  idade  le  efcorrcga  de  cançada  por  bayxo  do 
Scncc.in  Odif*      bolor :  Prtma  Uugnefcit ftnum 

Memoria  longo  hjfa  futUbsnsfitH, 


Horat.in  Arte 
Pocr. 
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-    Dos  faltos  de  memoria  dizia  o  adagio  antigo,  que  ^^'- 1^1  ^,1.  in  Eplft  a^ 
bèrão  Mandragoras.Porquc  efta  erva  dada  em  bebida,  CalUxcn^ 
caufa  grande  Ibnolencia,  &  cfquecimento  pelos  de- Dcmofthcn.  in 
mafíados  fumos,  que  manda  à  cabeça.  Porem  para  o  Pii^iw^M- 
dico  cfícycp  do  cfquecimento,  ôc  também  da  fonolen. 
cia  a  bocadinhos,  não  ha  melhor  Mandragora,  que  a 
velhice.  A  efta  erva,  por  tcra  raiz  figurada à  íèmelhaa* 
çadehum  homem, chamou  Pythagoras  Antropomor* 
pha^  6c  Cocumúhf  fcmihomem. 

Qfiamvis  femihominisvefano  gramine  fost^i 
Mandragora  pariat flores. 
Na  verdade  os  velhos  mais  parecem  raízes  de  ervas,  do 
que  homens :  o  tempo  os  gafta  de  forte,  que  ficáo  íemi- 

B    homens,  EaindaEuripides  não  queria  tanto,  compa- 

rando-os  a  bua  fombra  com  vos  :  Qfnd  aliud  efl  virfe-  Eucip.in Msnelip, 

ttext  ^fiàm  vax,^umh4  ?  E  concorda  S.Jeronymo  cha- 

oimdolhcs  y iv os^qa^ã  mortos:  f^tvent es  p}\emorífínt/er 

í/^r^À-zí^.  Ten do  poas  os  velhos  em  fi  mefi^os  a   j[emc.^'^'"°"-^P-^** 

Ihança  de  Mmdragora,que  muyto  quç  participem 

dos  feuseffeytos? 

í.  II. 

M\s  paliemos  jà  a  expender  a  fabia  reípoíla,  que  o 
Santo  Abbade  deu  àquelle  íeu  difcipulo,  Àmc- 
Q  tade  delia  foy  por  fymbolo,  ou  hierogly fico  » &  ameta* 
de  por  palavra  *,  a  modo  d ;  emprcza,  que  conita  de  fi- 
gura,8cletra.  Deftemodo  dsenfmar  ,porfer  mais  vi-^^f  j^;^/.  J^^f^^*^ 
vo,  &  intimar  as  verdades  juntamente  pelos  olhos ,  6c  mifericordu  :  quia 

ouvidos,  Ufou  Dsosmuy  tas  vezes  com   o  povo    de  II-  nonaàài  ultra,  mi- 

racl,  como  lemos  no  Profeta  Ofeas.  aquém  o  Senhor/^^/^^'^^<»^^^^ 
mandou,  que  recebeflehúa  mulher  peccadora  :&  que  J^;^;^.^J^'^^^^^^ 
a  húa  filha,  que  delia  tcve.puzeOfe  par  nome  :  Sem  mife- 1^^  rneus :  quU  vw 
r/VW/;i:  porque  determinava  não  ter  jà  mifericordia  »o>i  ppulus  meusy 
com  acafadelfrael.  Elogo  aoutrofilho,quefefeguio,  f\"'''í''^ll^^- 
mandou  pôr  por  nome :  Povo  tiAo  men  :  em  final  de  q  o  /^^^y^,„^(^'po^^''J 
engeytava,  6c  dimittiadaília  protecção.  E  ao  Profeta  coram  te -.cr  deferi 
Ezequiel  mandou  defcrever  ocerco  de  Jerufalcm  em  bes  ineo  Cmuter^ 
ham  ladrilho,  para  fignificar  a  tribul«çâo  ,que  eílava  y<-»'«^^^''' 
;        llIToin.  Ciij      ^  paia 
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para  vir  íobre  ella.  Os  Monges  pões,  ÒC  habitadores  do  ^ 
deferto,  comocraó  taõcoatinuos  na  lição  daEicricu- 
ra  fanta,  imitaváo  eíie  modo  de  dar  doutrina ,  acompa- 
nhando as  palavras  com  acções.  AíTim  ofezjoque  lá- 
bio em  prefença  dos  mais,  com  huns  alforges  ao  pefco* 
ço  5  o  que  pendia  para  as  coftàs  cheyo  de  área,  ôc  o  que 
pedia  para  os  pey  tos  quaíi  vazio :  »k  logo  diíle :  Os  meids 
peccactos,  C5*  defejios ,  ejiae  faò  mnjtos^  Lmco  para  traz,  das  cof- 
tas^porque  me  epjueco  delles  j os  doproximo^qíi^.faõ poucos ^offi 
tienhansytrago  diante  dõs  alhoj,  Aífim  também  outro  an- 
cião, que  para  aceytar  humdifcipulOjlhe  mandou  pri- 
meyro,  que  diíleflemuytas  afrontas  a hõa  Golumna,ÔC 
deípoes  que  lhe  dcffe  muy  tos  louvores.  Obedecendo  a 
tudo  o  pretendente  ,  perguntoulhe  o  velho ,  fe  fe  in-  B 
dignara  a  columna  com  as  oíFenías,  ou  fe  fe  abalara  com 
os  louvores. Reípondeoellc,  que  não,poes  era  huapc- 
dra.Tornou  o  velho ;  Paes  fe  te  atreves  a  jer^como  efta  pe* 
dra^  eu  te  acfjto  por  difctpHÍo.  De  íemelh antes  cafos  ha 
muytos  no  ViCasPatrum,6i  Prado  Efpiritual. 

O  mefmo  eftylo  pões  íeguio  neíle  cafo  o  Abbadc 
João,  mandando acccnderhúa  candeacm  outra j  Sclo- 
go  dizendo,  que  vicfíe  aJli  buTcar  doutrina  toda  a  re- 
giíaõda  Scythia,(quc  naquelle  tempo  cllava  povoada 
de  Monges),  porque  nem  por  iílb  perdia  élle  a  lut,  ^ 
o  Geo  lhe  concedera.  Efta  mcfíoa  íenrcnça  fe  cncon- 

Cafflodor.  lib.  10.  ^^'^'^^P^^*^^^"^^^^'^^'''^^'^^^^^^  •  Cafííodoro  :  Dam^ 
Ep. II.    *  *  ^^^  «f^^  ^ft  l^wini  alter i  deffiAchritate  largiri,\i\im  Ano* 

nyrno:  C 

Quid  vetát  appojíte  lamen  de  lumine  tolli  ? 
Mnlta  itceifumánt^  deperit  tnde  nihit» 
S.João  Chryfoftomo  ao  mefmo  intento  de  perfuadir 
Chryr.H0m.40.in  aos  Sábios,  que  enfinem  iNonminumr  lax  S9Hs  exeOf 
i.  ^d  Corinth.       ^«^^  fj^ffif^  ^x  ea  partíetpeut. 

Com  omcfmoGmildalucerna  accendcndo  outras, 
^     ^  explicãoosExpoíitorcsaquillo  quediíTe  Deos  ao  ícu 

ij^rhèldoT^oú'  ^^'^°  >  ^  amigo  Moy  fes:  que  para  o  aliviar  do  trabalho 
gin»  Cyril.  Loiin.  ^^  governar,  &  julgar  o  poro,  tiraria  do  feu  eípiritOjÔc 
Tixifl.  oporia  em  outros  lèctenta  anciãos  ,que  o  ajudaflem; 

CongregA  mthi  feptHOgima  vir  os  ••<  &  mjeram  deffiritti  tuo^ 

traáawque 
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^  traâarhcjHe  f;/. Forque  não  fe  ha  de  entcdcijque  Moylcs 
ficou  diminuído  no  cfpirico  de  profecia,^  governo  pa- 
ra  os  outros  o  participarem  ,  fcnão  que  cxpiica  o  tex- 
to por  modo  metafórico  ,  6c  communicação  do  dom, 
que  trazia  comfigo  a  diminuição  do  trabalho.  Porèui 
não  fó  nâofô  dirainuealuzdaíciencia  communícada, 
íenáo  que  antes  crelce,  &  le  augmenta.O  Cardeal  Cu- 
hno:  Spiritftalfs  rcs  commHmcando  atir^entirt ;  fcUmU  no"  ^  -  ...  ^ 
bUís  pojjejjio  amm<&tátJtrtbHt(l  crejctt^aum  commmncamHs  ea»  ^^^^  cap.i. 
Muy  to  antes  o  tinha  dito  o  meímo  S.  João  Ghryfofto- 
mo,  ponderando  a  difFcrcnça  que  ha  entre  as  riquezas 
corporaes,õc  as  cfpiruuaes ;  que  aquellas  diftribuidas 
minguão  para  ícu  dono  i  mas  eftas  tanto  mais  fe  aug- 

g    mentão,  quanto  mais  fe  repartem  :  In  cerporAUbns  í/w-Chryfoíl.ubi  fup. 
pertitio  efficit  dinsintitionem  :  in  ffiritíialtbHS  autem  imper- 
titio  operawr  ahtindantiíim^  Nonperdityfed  anget  artem  ar* 
tifex^  ijut  muitos  ejficit  artífices  ifons  efiperennis  ipfo  hauftfi 
accrefcenst  Affim  fuccedco   a  Demócrito  ,  que  íê  fez  J^^^r.  Criníc.  De 
mais  douto,  defpocs  que  defenterrou,6c  illuílrou  com  ,°"^^'  '^^^^'^i^^' 

•  1-  1  ^         i>k         1  11D.9'C.I. 

comraentanosos  hvras,que  tmhacoinpouo  Dardano 
de  varias  artes,  8c  dcyxava  efcondidos  no  leu  fepulcro. 
E  alem  do  augmcnto  da  (ciência,  que  traz  com  figo  o 
communicalla,  ha  também  neíU  communicação  tal 
gofto,  que  Séneca  affirmou ,  que  íó  pelo  fruto  de  poder 
enOnar,  fe  pode  tomar  o  trabalho  de  aprender ,  8c  que 
Q  fealguemlhedéíleafcienciadebayxoda  condição,  de 
que  a  fechalTe  comíigo,  rcgeytaria  tal  dadiva,  porque 
de  nenhum  bem  he  agradável  apoíle,  íem  a  compa- 
nhia de  outros,  que  o  logrem.  Ouçamos  as  fu.is  pala- 
vras: EgotHpio  omnid  in  te  transfpindere  ,  &  if^  ^oc  gaudeo  Scnec.Spiít.tf, 
^Uefutd  difcere^  ut  doceam  :  nec  me  r^s  tília  deletlahit ,  licet 
eximia fit^  &falfííarisy  quam  mihi  ftni  [citurm  fitm.  Si  ctim 
hac  exceptione  detnr  fapientiay  ut  tilam  tncltifam  teneam^nec 
emintJem^re]iciam  :  nulUiés  bom  fine  fêcio juc finda  pojféffio 
éfl. 

Com  tãoexcellentes  didames  de  hum  Ethnyco,fica 
envergonhada  a  condição  de  alguns  Ckriftãos  ,  que 
havendolhesdado  Deos  o  talento  da  (ciência,  o  enter- 
rão  comfigo,  como  outro  Dardano ,  ou  como  o  fervo 

Ciiij  máo 
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niáodoEuangclhOjlem  negociarconi  tile  :  conira  o^ 
^.    .  que  diz  Chnlto  no  inelmo  Euangelho  :  Que  ninguém 

acendes  lucerna,  ôcametcdcbayxodoalqucyrc.  E  o 
Ecclei.4.18.  jv*;,Eípirito  Santo  pelo  EccleOaílico:  Naó  eícondasa  fa« 
Ahfcondns  Japientiã  bedoría,  injuriando  a  íua  fermofura.E  por  Salomão  no 
tium  tn  decore  ftio.  livro  da  Sabedoria  j  a  qual  diz  elle,qac  aprendeo  feiíi 
Vcrf.  Tigur.  Ne  ^j,ç^q  ^  ^ communicou  fem  inveia.Dettes  avarentos, 
cdcs  qiiò  mmiis  S^^  tendo  muy  to,  nada  preítao,  fe  po Je  dizer,o  que  no 
retídis lUuflrem.  íacco  de  Ronia  pelos  Hefpanhocs  difle  hum  Soldado, 
^.ap. 7.1 5.  Q«3w/7- que  entrando  cm  hum  Convento,  6c  achando  tudo  ji 
'^■-  i-^^iorieduiici,0'  ^Q^-^^^^^^ç^  hum  Frade  grande  Letrado, que  ficar 

M  :,  /jonrílatem^^^^'^^^^'^^^^  ^^  "'^^  cama  ;  O  pox  íobrc  hum  bum- 
^;i,.'y  non  b.^ondo,  íiho  ,  6c  olevou  pela  Cidade ,  apregoando :  Quem  mer* 
ca  efta  c^rga  de  ietras  ?  Verdadeyramente  o  Sábio ,  que  B 
não  fez  outros  S^ios,  tem  letras,  mas  letras  entreva* 
das,  letras  em  carga, letras  às  coitas  da  eft-ulticia, 6c  que 
he  necellario,  que  outrem  as  apregoe ,  para  q  fe  fayba, 
q  alli  ettáo  :  éciílo  mefnao he  final jq  as  letras  ainda  não 
íaó  pcrfeytas ;  pocs  a  arvore  emâo  íe  aperfeyçoa,  quã- 
do  hutifica,  &  qualquer  outra  coufa  (  como  dific  Árií^ 
totelcs)  então  eftà  confiimmada  em  íua  efpecie , quan- 
do pôde  fazer  outra  lua  femelhante. 

S   III. 

M  As  não  chegámos  ainda  ao  fentido  principal  da 
quella  fentença  do  Abbade  João,  Porque  nem  o  ^ 
que  o  leu  difcipulo  temia,  nem  o  de  que  elle  odeíenga» 
nava,  era  que  hualucerna  acendendo  outra  minguaíTe 
na  fua  luz ,  fenão  que  diminuifie  no  ardor  da  Caridade 
Divina,  E  iílo  temem  também  em  vão  alguns  Conte- 
plativos,  íe  interromperem  o  feu  ócio  fanto,  por  acodir 
Mm"7i.^'Hu^o  aos  oíficios da  caridade  do  próximo.  E  logoallegâo  cõ 
c^n]. Montes  alti,  O  textodonoílo  Salvador,  antepondo  à  de  Martha  a 
cr  c£lo  prophic}m  melhor  parte  de  Maria ;  ÔC  com  aquillo  do  Pfalmo  ; 
Jmt  co'.nermUtivi.  Sufápian$  W9ntes pacem.  Receblo  os  montes  a  paz ,  que 
5/ld  ffrLrte  he:que  fó  os  elevados  íobre  a  mais  íuperfície  da 
cculus  twn  poff/?  terra,  podem  aquietarfe  naquellafereni  Jade,  que  tão. 
c4l€Íiiã  contí£Uri.  neccffariahc  para  os  dehcadiffimos  influxos  do  Dom, 

de 
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de  Sapiencia^Foièíniito  he  tamb-m  linil  ,!|ueneítas 
pelVoas  naócltaconju  nmaJaa  in:r'na  lapicncia  \  pões 
a  buíc.aó  pelo  que  tem  de  íaave  »  6c  naõ  pelo  que  tem 
deoperacivaem  fcrviyode  DeosjÔcbsm  do  próximo: 
chipaò  de  te  favo  o  mel,  mas  naè  querem  lavrar  a 
cera  ;folga6  de  receber  de  Deos  a  paz  ,  mas  naõ  adver- 
tem,  que  hepara  a  darem  ao  povo  :  StifapiAnt  montes 
pacsm  populo, 

He  verdade,  que  primeyro  deve  entrar  a  alma  a 
Deos ,  do  que  faya  ao  próximo ,  Eizendo  húa,  6c  outra 
coufa  debayxodadirecçaó,  ÔC  dependência  da  graça, 
(  DomififííCf^fiodtat  introitum  tHum  y^  exittímtnum  )  ;  Pfalm.ito.S' 
ÔC  primeyro  ha-de  a  planta  lançar  raízes ,  do  que  fru- 
tos :  porem  o  naá  querer  deyxar  a  Deos  por  Deos  ,  at- 
ferrando-íe  de  íortc  aos  exercícios  interiores ,  que  fc 
naó  acuda  ao  próximo,  mas  que  pereça  ,  tem  vilbs  de 
obíèrvancia  judaica  com  os  melindres  do  feu  Sabbado,  orig.Iib.4.  Periar- 
Os  Judeos[comoeícreveoOrigene&]  no  mefrao  lu- cKon^    *  ' 

gar,  &  fitio,  ÔCcom  os  mefmos  veítidos,  que  os  colhia 
o  Snbbido,  adi  n  f:  deyxavaò  licar,  ou  dentro »  ou  fora 
de  caía  j  ou  em  pé,  ou  aíTentados  •,  ou  calçados,  ou  dei- 
calços,  até  acabar  aquelledia»  Enaóhe  menos  ridícu- 
lo o  que  refere  Syneíio,  que  navegando elle,  Ôc  levan-  Baonr.ín  Apparat. 
tando-fchúatempeltade,opiloto,  que  era  }udeo,aflim  ^^  rnnaI.tom»> 
como  vio,  qaeoSol  fe  punha,  foltou  o  lemc,&:  fc  poz"*^* 
muy  detcaoçado  a  ler  pela  Efcritura  lagrada.  E  imagi- 
nando os  paílageyros,  que  defconíiava  de  irem  a  falva- 
mento,  todos  defmayavaó.  Mas  fabendonaó  fer  outra 
a  caufa,  do  que  a  íu perfticiofa  obiervancia  do  Sabbado, 
que  entaÕ  começava ,  o  ameaçavaó  cô  as  efpadas  nuas, 
fc  naofizeíTe  o  feu  officio.  E  todavia  o  piloto  arreme- 
dando a  fortaleza  dos  Machabeos,  defprezava  a  morte» 
pela  imaginada  guardada  íualey.  Atéquena  íeguínte 
tarde  íe  levantou,  6c continuou  em  fazer  fcL^  oíficio. 
Heclaro,quena5 mandava  Deos  eítesmelmdres,  ou 
hazanherias  (como  jiz o CadeihanoJ na  fantificaçaò 
daquelledia^Sc  aeíl:ulticia,'Sc  hypocrcíiadaqueliagé- 
telhos  acrcícentou.  Affim  também  naó  quer  Deos  , 
nem  cnfinaõ  os  Santos,  Sc  Doutores  myfiicos ,  que  de 

tal 
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tal  forte  fe  abílrahaó  os  contemplativos  das  creataras,  /^ 
que  delemparem  totalmente  os  rcfpeytos  da  caridade 
para  com  os  próximos,  entre  quem  vivem  »  ou  fe  tur- 
bem em  naõ  levando  feguido  o  fio  dos  exercícios  in- 
ternos, por  cau  fade  acodir  a  outros  externos.  Porque 
fe  a  contemplação  íedevccílimar ,  ou  defejar  porcref- 
ccrno  Amor  Divino,&  nafemelhançacom  Cbrifto:  jà 
eftcs  meímos  fins  fe  confeguem  ,  quando  do  fono  da 
contemplação  nos  acorda  a  caridade  do  próximo.  De 
outro  modo  a  avareza  em  comraunicarmos  a  fabcdo- 
jfiai  poderá  íer  finai  de  noíla  ficção  em  aprendella. 

Concluo  eftedífcurfo  dizendo,  que  com  eíta  nova 
liçaõ,queoSanto  Abbadcdeu  àqueile  feu  diícipulo,  o 
ficàraô  excluídas  daquclle  lugar  todas  as  três  infelici- 
dades ,  que  o  Venerável  Beda  coníiderava  deílruirem 
os  preccy tos  da  Ley  Divina :  i.  Saber,  6c  naõ  enfinar . 
2.  Enfinar,  ôc  naõ  fazer.  g.  Ignorar,ôc  naó  pergu  ntar.- 
BeidâinFloiíb.t.}.  j^g^funt  infelicesin  Uge\  Onifcit^  &  non  docet :  qtéi  docct, 
o  .mi  143.        ^  nonfacit :  ^«/  ignorM^  &  notí  intsrrogat, 

XXVIIL 

^e  hum  ^ó\donge  do  deferto. 

líTe  hum  Monge  a  outro  anciaõ :  Na  mef- 
macella  eftao  deus  anciãos  ;  hum  jejUa 
féis  dias  a  tío,fem  provar  bocado ;  outro 
come  cada  dia.,  &  cura  de  hum  enfermo. Qual  de- 
itas obras  agrada  mais  a  Deos  i  Refpondeo  o 
velho  \Aindacjue  ojejuadorfe  pendure  dos  nari^ 
zes^nao  chegara  ao  outro  no  agrado ^que  tem  diante 
de  Deos. 


COM. 
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^     COMPROVAÇÃO,  E  COROLLARIO. 

Jejum   he  facrificio  ^  porque  deílroc  doOfee^.  é. 
nollo  em  honra  de  Deos,mas  a  cura  dos  en. 
formos  he  raifericordia.E  jà  Deos  tem  de- 
clarado, que  antes  quer  mifericordia ,.  que 
íàcrificio  ;  Mífericórdiamvolo  ,  cír  twn  facrifi'  Matth.9. 11* 
ffinm.  Nem  pode  deyxar  de  Ter  afíim  ,  pocs  a  Caridade 
he  a  que  mais  femelhantesnos  faz  a  Deos;  do  qual  naó 
diíle  S  Joaõ,  que  era  Abftinencia ,  ou  Jejum, fenaó  que 
era  Caridade  :  Deuscharitas  eft.  E  por  conleguinte,  que 
efti  em  Caridade,  eftà  em  Deos,  ík  Dcos  ncUe  ••  Et  \i^hí 
3    manet  incham  ate  ^m  Dcomantt  ^  &  Dem  in  eo.  Chníto 
noílb  Salvador  comprovou  fcr  elle  o  Meílias  proiíiecti- 
do,  &  Fiihode  Deos,  não  por  jejuar  quarcnca  dias  no 
dcfcrco  j  fenaó  por  larar  enfermos  no  povoado  :  Tu  es  ^^""•"•^'  >• 
ejl/ii  ventufHs  es,an  ítlium  expcãamus}  ,. ..  Euntes  renantiate 
foannif  cjua  aíidifiis:^^^  vidtfiis  :  c£ci  vident ,  cUndi  amba^ 
imtylt^YoftmHndrntHf,h.'^v\xXMÒ.^^  íaõcomo  osmetaes, 
que  fendo  as  maílas  dellesdo  meímo  tamanho,  he  muy 
difterenie  o  íeu  pezo,  &:  valor.  A  quantidade  de  ferro, 
que  pszar  pouco  mais  de  outcnta  onças  ,  fendo  de  co- 
bre pezai  à  noventa  6c  hQa  ,  lendo  de  prata  cento  6c 
quatro,  6c  tendo  de  ouro  cento  outenta  &  fete  6c  meya. 
C  Àífim  a  refpeyto  das  outras  virtudes ,  a  Caridade  vai 
mays,  &  péza  mais,  porque  he  ouro;  6c  efte  ouro  he 
que  Chriíto noflb  bem  aconfelhava a  húa  alma  pobre, 
que  lhe  compraíle:  Sftadeê  tibi  emtre  a  me  aumm  ignltum  -^P^-S-  »^. 
frohatnm ,  ut  locuflesfias. 

Mas  fe  ao  jejum,  ainda  que  auftcriffimo, excede  tan- 
to no  agrado  de  Deos  a  cura  dos  enfermos  fímpleímen- 
te ;  quanto  levantará  de  ponto  efta  Caridade  ,  quando 
delia  fe  ícgue  o  enfermar  o  enfermeyro?  Porque  cm 
quanto  as  dcfpczas  fe  fazem  à  cufta  do  noíTo  trabalho, 
delvelo,  6c  íofrimcnto ,  naó  puxão  tanto  pela  bolía  da 
líofla  Caridade,  como  quando  fe  fazem  à  cuíla  da  noíla 
laude,  k  tal  vez  da  mefma  vida.  Confraria  ha  ,  que  tem  njudlg  '  «^^^^^^ 
por  inftituto,  ôc  emprego  particular,  curar,&;  enterrar  óió.côluro.zJ 

os 
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os  apeftados,  6c  nem  por  illo  le  lhes  pega  o  contagio.  A 
Parece  fer  efpecial  mercê  de  D-íos  ,  pirá  que  não  falte    5"^ 
quem  acuda  a  eíta  excellente  obra  de   mif^iricordia. 
Porque  a  não  fer  aíltm,  poucos  contrades  affencàrão  o 
Ub.;.debcl1o       fcu  nome  naquelle  livro,  Ilfco  me  faz  maravilhar  may  s, 
Gallico  ^Q  qyg  Ceíar  deyxou  crcruo,que  na  Piovincia  de  A« 

quitania,  havia  naquelle  tempo  húa  como  Irmandade 
dos  que chamavãoSoldurios, cujo  inílituto  era  parti- 
ciparem  todos  do  bem ,  ou  mal  dos  amigos  j  le  ao  ami- 
go vinha  hum  legado,  ou  herança,  entrava  o  Soldurio 
â  parte  delia:  mas  também  fô  o  amigo  tinha  algua  per- 
da, ao  Soldurio  lhe  cahia  o  feuquuihão  em  cafa.  E 
paílava  a  tanto  cfta  participaçãojfaqui  eílà  agora  a  bar-  r» 
baridade,êccegueyra),  que  ie  hum  amigo  morria ,  o 
Plut.in  Anton.  outro  fe  matava.  O  mefmo  referem  Plutarco  dos  E« 
Scrab.hb.5.  gypcios ,  Strabáo  dos  povos  de  Cantábria,  ou  Bifcaya, 

Diodor.lib.4.c.ii.  i^jQjoj.^  Siculodos  Ethyopes.Oh  4  agradável  a  Deos, 
6c  proveycoío  a  nòs  íeria  ,  fc  todos  os  homens  f oílemos 
Soldurios  por  outro  modo  fobrenatural,ôc  Divmo.quc 
he  o  que  eníina  a  Caridade  Euangclica  !  Que  bem  o 
i.eor.u.i^.  praticou  S.Paulo  quando  dizia;  Ójiis  mfir/»a$ífr  ,  c^  ego 
non  inptmor  $*  ^tiis fèandaii^atfir  ,  e?'  f^o  non  nfor  ?  Quem 
de  vós  adoece,ã:eu  não  adoeço  ?  Qiiem  fc  efcandaliza, 
&eu  me  naoqucymo^Eque  honelfca  lhe  parecia  eíta 
Irmandade,  quando aconfelhou  :  GAnàere  cum  gauà^n-  ^ 
Kom. I tr.i  5.  tíbííSyflsre  CHmflenúhus  l  Uipfum  invicem  fentientes.  Cho -  ^ 
rar  com  os  que  choraô,alegrarfe  com  os  que  íe  alegrão, 
tendo  mutuamente  os  meímosíentímenios.Masja  ho- 
je,  que  a  Caridade  eílà  fria  (por  náo  dizer  enregela- 
da) não  ha  ver  hum  Soldurio  íenão  de  meyas :  ifto  hc, 
a  felicidade  do  amigo  ametade  para  mim  i  a  tribulação 
toda  para  elle.Equcyra  Deos,  que  não  entre  a  inveja 
em  lugar  da  Caridade ,  fazendo  que  tenhamos  a  felici- 
dade alhea  por  tribulação  própria ,  6c  a  tribulação  por 
felicidade;  ÔCqacchoremoscomosque  fe  alegrão,  & 
nos  alegremos  com  os  que  chorão. 

Subindo  outro  degráo  mais  alto,pondcremos :  que  fo 
tão  agradável  a  Deos  he  curar  dos  corpos  enfermos ; 
quãto  mais  o  fera  curar  das  almas  mortas  pelo  peecado. 

Eíla 
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Eílaheaglonoruftdiaempreza  dos  MiíEonarios  li^u- 

angelicosjPíégaJores  ApoíloHcos  ,  Confeilbres  zela- 

i as,  ôc  Padres  eípiricuae»,  todos  coadjutores  naó  menos 

que  do  Filho  de  Deos,  no  negocio  que  motivou  a  Tua 

vinda  do  Gco  à  terra.  Rayos  de  luz  taõ  viva  ,  &  reful- 

íTcnce  temdefpedido  o  Sol  da  Caridade  neítes  minif. 

cenos,quecegáo  de  adrairaçaó.   Moítro  de  caminho 

hum  par  de  exemplos  breves,  O  P-adre  Joaó  Gonçal-  E^f^bio  nos  Va 

vesda  Companhia  de  JESUS  vendo  a  hum  peccador  róc&illuíhes  U4. 

moribundo  íem  ic  confcíTar,  nem  ter  tino  para  o  fazer» 

[  he  o  que  pódc  ler  de  extrema  neceííidaJe  ]  foy  a  toda 

prefla   dizer  Mifla,6c  nelia  com  inteyro  coração of- 

tereceo  aDeos  a  íua  vida  a  troco  daqueila.  E  cemíicado 

da  aceyiaçaó  Divina ,  vay  logo  ver  o  enfermo,  acha. o 

jà  em  li  ,3c  taó  em  fi  de  verdade,  q  tinha  grande  dor  de 

Icus  pcccados:ouve-o  de  confiflaõ  ,abíolve.o  :  volta 

contente  para  cala :  cae  em  hâa  doença  mortal,  6c  cfpi- 

ra.  Eite  Soldunoíiiu,  que  naó  entrou  com  o  próximo 

às  ametfí des»  nem  ainda  do  feu  mal :  lenaó  que  o  tomou 

lodoiob.x  íi  ,  trocando  com  elle  a  vida.  Naóchegaô 

aqui  todos  os  jejuadores da  Scythia  , da  Nitria,  6c  da. 

Thebayda, 

O  Qutro  cafo  também  he  admirável.  Em  cartas  do 
Japaó  para  o  Padre  Geral  da  Companhia,  Anno  1  ^57»  E^gdpray,  c^i.i 
íèreteredehumReligíofodos  Eremitas  de  Santo  A-  Empyr.inVcft.k 
gortinho,  que  citando  pelaconfiflaó  da  Fé  no  meyo  da  Andrca:* 
fogueyra,  ouvio  que  em  outra  [eraômuytos  osMar- 
tyrcs  J  le  pedia  contiflaó.  Que  faria  ?  Sair  do  íeu  poíto, 
I  em  que  fe  cftava  torrando  vivo,  &  fem  prizóes,cra  íinal 
de  deíemparar  a  Fê ,  porque  aífim  o  iinháo  conftituidc 
ostyrannos,  Naó  íair,cra  defemparar  o  próximo ,  poí- 
to por  ventura  em  penlamcnto  confentido  de  peccado 
de  apoftazia^Sahio  pões,  fuftentando-íe  como  pode  nos 
pés  meyos  queymados  , entrou  pela  outra  fogueyra. 
ouvio  deconíiíTaõ,&  vokouíelogoâ  própria  a  aper- 
feyçóar  feu  martyrio.  Bella  imagem  da  Caridade !  La- 
vrou-a Deos com  feyções  rauy  avultadas,  para  a  lo- 
grarmos de  longe,  os  que  a  náo  vimos  de  perto  :  &  as 
luzes,  ou  lampaUasj  que  lhe  poz  1  para  a  fezer  mais  il- 

iuftrc. 
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Iuftre,&afpeâ:avcl,foráo  de  húa  parcc  o  fogo  don-  A 
defahio,  daoucraofogopor  onde  enrrou  :  Lam^ades 

Cant.  8.  i.  ^j^^^  Umpades  ignis^  MCfuejiíkmmíirpim,    Porem  mayor  5 

ambos  era  o  do  Amor  Divino.que  por  dentro  abrazava 
e(le  Marcyti  ôc  aílim  podemos  dizer  dellc,  o  q  a  Igreja 

T  rn  o  xr-      »  Ul  vílíponeíife  caiita  do  leu  Patrão  S.  Vicente  lAràibat 

In  fcll.  S.  Ymccnt.        • .   r  .  ^     .       .    .  ...  ^   ,  .  „ 

exmnjecfii  tyranm  jdívtenus  tncendtts  :  \€d  matonllnmtn» 

trinfecus  Chrifti  amoris flammd  torrebat^Ow  o  que  no  mcf* 

mo  fentido  difle  do  inclyco  Martyr  S.Lourenço  a  elo. 

Sorra.  in  natali  S.  quencia  dc  S.LeaÓ  Papa  ;  Stgnior  fmt  ijrnis,  ejm  for  is  ujftt^ 

Laur.poft  imc.       í^fikm ^Ht  inms accendiuQp.Q  m^is  remido  foy  o  lume, 

que  por  fora  o  abrazava  ,do  que  o  que  por  dentro  o 

acendia.  Se  do  Patriarca  Ábraham  diíTc  S*  Paulo ,  que 

crera  na  efperança  contra  a  cfperança  :  Contra  fiem  in  n 

fpem  credidit,  porque facrifícou  o  mefmo  filho ,  cm  que 

tinha  apromeíTada  fua  defcendencia  :  dcfte   Martyr 

podemos  dizer,  que  creo  na  fé  contra  a  meíma  fé  ,  pões 

quiz  acreditar  o  que  ella  enfina  com  a  meíma  acçaõ , 

em  que  parecia  detacreditalla. 

Bem  fc  vè,  que  lendo  todas  as  obras  de  Caridade  dc 
ouro,  cila  de  tratar  de  falvar  almas,be  ouro  de  mais  qui- 
lates ,&  aíTim  he  razaô  ,  que  os  Prelados  Eccleíiaíti- 
cos,  a  cuja  conta  ellas  cftaõ,  a  promovaô,&  favorcçaõ, 
&  as  Peábas  Reaes  a  amparem,  6c  dcfeadaõ. 

XXIX. 

c 

Do  TaclreTafcoal'Broetoda  Com- 
panhia de  f  ESV  S, 

AíTando  cftc  Servo  de  Dcos  com  o  fcu 

Companhcyroj  por  onde  cftavaõ  huns  fc- 

gadorcs ,  começarão  eftcs  a  darlhe  vaya, 

&apupallochamandolhc  hypocrita,&  outros  no- 

mes  mjuriofos.  Parou  o  Padre  arrimando»fe  ao 

fcu  bordaõ;>aniodo  dc  quem  quer  lograr  huma 

boa 
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boa  muíical:  até  que  ellcs  cançados  fe  callàrao. 
Diffclhcs  cntaô  com  roftro  alegre :  Deos  vos  faça 
bem  atodos.ó' vos  abençoe*^  fcytoofinal  da  Cruz 
lhes  lançou  a  bcnçaõ.  Ellcs  admirados  ajoelha- 
rão^ &  pedirão  pcrdaô  da  fua  loucura. 

PERGUNTAS. 

Reflexão  lobre  eftc  cafo  formaremos  de  al- 
gúas  perguntas  dopropoílo  delle,aírignan- 
doacadahúaíuarefpoíiabreve^ôc  doutri- 
nal. 

I.  Porque  he  a  lingua  humana  taôpro- 
penfa,&eícorregadia  para  dizer  mal  ?   Relpondc-íc: 
Que  trasborda  fora  o  que  abunda  dentro :  £;(f  abundatt,  Luc.8.45. 
tta  enítn  cordís  os lo^uittir :  Òchú^  vez  concebida  no  co* 
raçaõ  a  palavra  ,  hc  diíficukoío  impcdirlhe  o  parto: 
Conctpttim fermonem  tenêre  i}Htspoteft<  E  como  a  terra jobj.t. 
do  coração  humano  lem  a  cultura  da  obfervançia  da 
Ley  Divma,produz  ia  dentro  efpmhos :  Pravum  efl  cor  jcrcm.iT.f; 
hêwinis.De cordc enim  exeunt  cogttationes  maU  .-em  abf  ín-  Mattb  is-if 
do  a  b<xca  apparecemlhe  ãs  pontas  nu  língua :  Hoc  §nim  ^P'^  ^^^^^^ G«- 
[  difle  S.Ceíario]  li  nguaproferre  confH(vtty^ti@d  ex  offict'^  "^^nos. 
na  corUtí  confcientía  mtntfiraverit. 

1.     Porque  íaõ  ordinariamente  os  feculares  maldi- 
zentes, &  dctraélores  dos   Rcligiolos  ?  Reíponde-íe, 
que  quanto  hc  preciíaraentc  por  raxaõ  dos  eílados ,  os 
fcculares pertencem  ao  mundo, &  os  Religioíos  não: 
&  aííim  náo  he  muy  to,  que  aquelles  façáo  ponta  a  eB 
tes :  Mundm  eos  odio  habnit^  qinék  r>ên(tint  de  mundo  \  ma- J°*^^»l7.i4» 
yormente  achando-fe  a  ordinária  vida  dos  fecularcs 
tacitamente  acculada,  &  reprehendida  com  a  dos  Re- 
ligiotos,  quando  hc  reformada.  Pôde  também  fer  inve- 
ja do  delcanço,  &  honra, que  lograó  os  Religiofos,fem 
as  fadigas,  ôc  trabalhos  do  íeculo,  cumprindo^fc  a  pro-  Q^nétrltt  crfj»  primu: 
meíTa do  Salvador  :  Bufcayprtmejroo  Reyno  do  Ceo  ^&a$ ^&^"^ Dch&ju- 
Wtíides  i  &  tudo  o  mays  (g  ih  dark  de  crefança.  ^'''^'"  T'^  *"' 

5.     i^orque  razaoentre  as  luas  pragas,&  vitupérios  vobis. MÍtth,í,iy 

anda 
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anUaio^o  nacubeceyradorol  o  de  lhes  chamarem  hy-   .: 
pocriías  ?  Rtlponde-le:  Porque  das  virtudes,  luppon-  ^ 
do-fe  verdadeyras,  nem  os  mcímos  demónios  fentem 
mal  ipoesimplica dizer  mal  do  bem  em  quanto  bem. 
Importa  logo  a  quem  quer  dizer  mal,  que  as  fupponha 
falias:  aflim  como  quem  defpreza  os  diamantes  na  pef- 
íoa,  que  lhe  he  odioía,fa.z  por  perfuadir  que  Isô  vidros. 
Nafceifto  também  » át  que  os  feculares « fe  oscoftu- 
roes  também  o  laó,  aí^cílão  carecer  de  hypocnzía,  & 
achãoqueniftokvão  ventagsm  aos  Religiofos,  aos 
quaesmuytas  vezes  heneceílarioencubrirem  fuai  im- 
perícyçócs,  por  não  eícandaUzar  o  po vo ,  5c  defacredi- 
taro  habito.  Porém  efla  falta  de  bypocrezia,  nos  mún.  „ 
danoshe  outro  vicio, que  le  chama deícoco,  ou  defafo-  ^ 
ro.  Defte  motejou  a  hum  impio  certo  Author,  que 
lhe  poz  no  epitáfio  :  Omnia  vitta  habnit  prjíter  hjpocri- 
fim.  Todos  os  vícios  teve,  excepta  a  hypocrizia. 

4*  Quando  murmuráo  com  mais  liberdade  eftes 
maldizentes  ?  Relponde-fe  ,  que  em  iluas  occaíióes; 
húa  qu  ando  eftâo  juntos ,  porque  fe  fazem  coftas  huos 
aos  outros,  &c  no  riíb  dos  mais  tem  approração  a  eílul- 
ticia  de  cada  hum  j  outra  quando  à  pefloa  pia,  a  quem 
té  oppoíiçáo,  fuccede  algua  doígraça  >  ou  tribulação. 
Affim  maldizia  Job  a  lua  mulher,  quando  o  vio  na  fua 

Pfalm,7.ii.  calamidade.  Aflim  fazé  osdemonios,quando  a  almacltà 

em  elcundade ;  Dicentes  2  Deus  dcreliqfiit  eíi^perfe^uimim^  C 
&  comprehendite  etim  \  qma  non  eft  cjm  ertpiat»  Aflim   0$ 
cães  arremetendo ,  &  mordendo  todos  ao  que  ficou  de* 
bayxo  :  aflim  os  depravados , quando  algua  pefl^oa  de 

Pfalm/s.i?.        oração  efcorregou  hum  pouco,  ou  Deos  lhes  envia  tra- 
balhos :  Qjtomam  cjmm  tu  perçtiffifti^perfecuttfmt. 

$.  Que  frutos  tira  o  maldizente ,  &  eontumelio- 
ío  da  fua  má  língua  ?  Keiponde-íe  ,  que  muytos.  ij 
OfFender  a  Dcos,  6c  ficar  fóia  da  fua  amifade ,  6f  reo  de 
pena  eterna  ,  ka  maledicência  foy  grave,  1.  Efcan. 
dalizar  aos  que  feguem  íèu  roím  exemplo ,  fazendo  por 
efte  modo  próprios  05  peccadoS  alheyos.  5.  Ofíender 
ao  próximo  de  quem  diz  mal,derobrigãdo-o,quanto  he 
í,  da  lua  parte,  do  bem  que  por  elle  lhe  podia  vir :  porque 

ncftc 
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A  ifcfle  mundo  todos  dependemos  hur.s  dos  outros,  4. 
Ter  mais  que  confcílarao  Sacerdote, ôc  de  que  pcdrr 
perdão  ao  próximo  ,  ficando  entretanto  lugeyto  aos  1:U 
Ugos  com  que  o  (uitiga  a  conlciencia.  f.  Aíientarlcihe 
o  demónio  na  lingua,comoem  lugar,  que  lhe  he  agra- 
dável, 5c  o  iervio' à  fua  vontade,  6  Merecer,  cjDeos, 
como  zcloíiilmioda  honra  de  feus  Icrvos  ,  lhe  envieal- 
gumcafijgoterriveljôc  tão  terrível  ,  que  cal  vez -al- 
cance a  léus  pats,  U  filhos :  como  aconteceo  aos  mu- 
chachosdeBcthel,que  efcamecèrão  do  Profeta  Eli- 4'R'E'*-Mi 
feo,  chamandolhe  calvo,  &  fahiráo  logo  do  matto  dous 
Uííòs,  queelpedaçàráo  a  quarenta  &  dous  delles.  E 
aos  Inglefes  Eílrodenfes  ,  que  por  irriíaó  cortarão  a  ]^   j^- 

B   caudaco  cav-al:ode  SantoThomàs  Arcebifno  de  Qn-  í^^^pff^^^^^^ 
luaria,  5c  dalhpor  diante  todos  (eus  delcendentes  naf- 
ciâo  com  caudas  femejhantes  com  grande  afrontJi  fua, 
ík  de  ícus  pães,  íL  aos  ruílicos,  que  mofarão  de  S.  Re-  p.nm  deNatalibJ 
n;igío  Bifpo,  6c  puzerão  fogo  ao  trigo,  que  ellc  ajunta-  lib^.c?.  aeSaad^ 
va  para  o  tempo  da  fonie,  que  Deos  Ih-e  tinha  revela-  Renu^.Epílc. 
do ;  a  cujos  filhos  alcançou  o  caíligo  de  modo,  que  to- 
dos os  machos  crão  kíbs  no  iexo,  ^  todas  as  fêmeas  ti- 
nhão  tumor  na  garganta.  Bailem  por  hora  eítes,  ain- 
da que  fió  mu y  tos  mais. 

6.  Que  modos  ha  de  vencer  o 'Varão  Rei igioío 
eíles maldizentes  atrevidos?  Refpondcíe,  que  dous 

'  1  rincipalmcnte;huni  pohtico,  que  hc  não  fazer  cafo 
algum  delles;  outro  euangelico,  que  hc  dizer  bem  por 
^  mal.  De  ambos  ufou  aqui  o  P.Bfoetoiprimeyrofe  ar- 
rimou ao  bordão,  6c  fe  poz  a  ouvir  ícrenamentc:  def* 
pões  fe  arrimou  ao  Euangelho,  5*.  fez  o  que  elle  man- 
da :  Ego  atitem  duo  vohii  :  non  reftfiere  maio  ....  Orate  pro  Mattli.5.vv,  59.  Ic 
perfci^Heyttíbus.ÇlS  calíimntantihíis  vos»  E  praticarão  OS '^'*;.  .  , 
Apoltoios  :  Maledicimur^(S  bencdictmHS  .,„  BlasphemA'  g^  j ,         -      -  ^^ 

7.  Porque  fe  admirão  09  mundanos  de  ver  dar  bem 
por  mal  ?  Refponde-fe :  porque^íla  linguagem  não  he 
da  terra,  nem  ufada  entre  elles.  O  homem  ,  que  aflimi 
faz,  moílra  fermai5  que  homem,  poes  participa  dana* 
tureza  Divina,  que  he  Caridade.  Por  ilTo  o  bó  Ladrão, 

llI.Tom.  D  tanio 
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tanto  quccuvio  aqueiia  palavra  de  Chnílo  na  Cruí»; 
Puc  ,  perdoAylkfs  ,  poYijtte  m^o  [abem  o  .^tte  faz.em  ,  Io-  A 
go  o  rt  conhccco  per  Filho  de  Deos ,  £c  como  a  Rey  da 
Cílorialhe  pcdiohum  lugar  nelia.  Queoecco  repita  as 
msíhias  palavras,  que  lhe  dizenjos  pelo  mclhio  modo, 
6ctoada^  aiéqiii  heeffcyto  dccauíis naiuracs:  mas  fe 
houveíTe  hum  ceco,  que  proferindo  a  pcfloa  hum  vitu- 
pério, fe^undafie  com  hun^  louvor : èc  enviandolhe  a 
pclloa  nua  praga »  remeueíic  húa  benção  :  nâo  íc  po- 
dia eile  cfíeyto  rútnbiiir  ,  íenáo  a  caufa  lobrenatural, 
6c  mii.ígroía.  Iflo  he  pões  o  que  fazem  os  ferves  de 
Deos :  éí  dalo  he  que  íe  admiráo  os  íervos  defte  mun- 
do, 

^.  Porque  applacão  tão  facilmente  as  palavras  B 
brandas,  as  indignadas  ,&  afperas  fRelponde- fe:  por- 
que as  brandas  faó  íinal  de  amor,  &  de  humildade.  E 
náo  ha  coulâ  mais  áocc,que  o  amor,  nem  mais  honra- 
da dos  outros,  que  a  humildade.  Por  onde  tanto  que  o 
colérico  reconhece,  que  he  amado,Sc  que  fica  fuperior, 
aquieta  •,  6c  o  furor  de  fuás  alteradas  ondas,  quebrada  a 
eícuma,  começa  a  fazer  reíaca  para  dentro.  Dando  as 

Prov.i  s,2.  balas  em  Iam  perdem  a  força:  Refponjio  moliisfrangit  trÃ : 

fcr?no  darMsfHfcitat  furor  em  t 

;  Outra  razáo  mais  profunda  ,  he  a  particular  graça 
doEuangclho,  o  qual  defende,  &  torna  vjtonofos  aos 
que  ofeguem  ,  d^ndo  bem  por  mal.  Por  iíío  Chriílo 
para  léus  [agrados  Apof^olos  vcncetcm  as  gf  nteSjdiíTe, 

M-tih.xo.i6.        ^^^  os  mandava  como  ovelhas  no  mcyo  dos  lobos  ••  Ec^  ^ 
ce  ego  mtíío  vos  ficat  oves  in  médio  /^iporum.^ovquc  fcomo 
«|.tamcnte,pondéraS.JoãoChryfollomo],  fe  os  Apo- 
ílolos  quizeOem  dar  mal  por  mal  ,&  fer  lobos  contra 
lobos,  ià  Gbriilo,  os  deíempararia,  pões  clle  não  he 

Hom.V4;u.AUttb.  Pafto-r  de  lobos  ,  mas  de  qvplhas  :  Nam  qHmdtu  oves 

poft  ifritiuní.  féferimií.if  vinctmns  :  cti^irnfimille  circumfrcyit  iufi ,  ffipera" 

n.'HÍ^&  vtiiore< pfTT.ífu  Çhtoá  fi  lí^pi  fueYÍwm  ,  vinc)n>m^ 
TutKC'mt^.íinohspail9riíAHXfíÍHm  recedã^^ifi  mn  Ifípoj^ 
fcdova  p^fcfi*        :.'      .     .'•        :;    no  -^ij.UU':'^  , 

9.     Qy-e  niOi:iyos.cc;nGdcf  arà  ,í^|>^fl^a  t^morata,pa- 
ra  i^ÂçJ^hx  c^hú^è  à^QlA^M^^  ?^  Retponde-le 
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A  apontando  alguns,  i.  Que  ninguém  he  bom  ,nem  mao 
pelo  que  os  outros  d\zcm  dclie,  lènãopeloquciordian* 
te  dos  olhos  de  Deos.  2.  Qiie  oíofnmento  nas  mju- 
ríís  lhe  ícrà  tomado  em  coma,  pai  a  dclcar-gode  outras 
culpas  no  juízo  Divino  ,ou  paia  jmpetraçáo  de  algui 
nierce.  Afiim  conliderou  Davitj  quando  nãoqujz  que 
os  léus  tomaflem  vingança  do  impieSemei  ,^  o  amal- 
diçoava :  Dcyxay-òamaldiçoar(lhesdiPie)>  por  feaca-  i.Pcg.i^ir.  d,'. 
lo  le  compadece  Deos  porcílu  cauía  da  ininha  ú^ic*  nihuic  eum  utma- 


.  do  pecco,  &  faço  mal  á  minha  alma: /víf;»^^  in  anima  r.-AsUmm  fro  ma- 
g    injtiYtampatíens  ^tnfitjos  ípfos  tn  antwa  tnifiria  afficiamas^^'^^^^^^^'^   '-'^^  '^'^'^ 
diile  Chry  íoílomo.  4.  Que  os  neícics .  &  iiiipios  im-  ^i^^!!çç^^  hom.ii^ 
pugnâojéc  períèguem  maisaqtjem  deljes  fe  defende; 
aflim  como  oscáes^ladrão  mais  a  quem  faz  caio  de  lhe 
ladrarem. 

Attcnda  o  Leytor  ás  íobreditas  doutrinas ,  que  não 
fakaráó  occaliócs  em  que  ie  as  praticar  ,lhes  veja  o 
proveyto. 

XXX- 

De  Santa  (tSMaria  zSA4agdalena  de 

c  Ta?:^!. 

Dvertindo  cila  admirável ;,  &  extática 
Virgem;,  que  alguas  Religioías  faziaõ 
altoconceytoda  fua  Oraçaõ  infufa,  ôc 
dos  cclcftiacs  favores  ,  que  nella  recebia ,  diíTe : 
M^is eíttmo poder fer vir  3  &  ajudar ameus  proxi* 
moí,  do  que  todos  os  excejfos  rnentaesj  que  pojfa  ter : 
porque  na  Oração  me  ajuda  'Deos a  rnim^  &  nos  ex* 
er  cicios  da  Caridade  fraterna  ajudo  eu  a  Deos. 

Dij  DO. 
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DOCUMENTO,  E  CONFIRMAÇÃO.      ^ 

^^^^2^^  Yfaqui  ocíj^iritocom  que  devemos  bufcar 
W,  |f^^®  ^  Uco^  na  Oração  :  náo  por  intei  eíTe  pro- 


pi^raatíemar  aUjiabernaculo,  como 

^^  9-55-  ,        j^^^^pi  qucna.Pcdro  no  Thabor  :  íÇow/^^í?  <f//»d?j  z??/^ 

^^^^^^^    <#  VÍ^'í"íáo  para  tirar dalli  forças,  com  que 

melhor  ofírvamos.  K  cysaqui  também  o  efpirito   com 

que  devemos  miniíbar  aos  próximos  ;nâo  como  quem 

ícrve  a  liomens,  ícnâoao  mcimo  Chriílo  nelles  ,  pões 

„  file  diíle :  O  cjhí  [i^f^jUs  a  ^aa^^utr  dcjhs  mcHi  Irmaot  mais 

ftatt  .1$.  4  '       pecjiwios^íi  mim  próprio  o  jiz^ejhs. 

Que  lâo  íèja  ajudar  o  homem  a  Deos,  jà  o  tinha  di.  B 
Cor  X  9.  ^^  ^"  ^^^'^  •  ^^^  ^"'^  /^*i»;/j  aàJHtores.  E  nifto  íe  funda 

húadasanakgias,  porque  os  Santos  íc  chamâo  bi  aços 
Ifai.i?.  $.  de  Deos  :  Brttcknim  ejfis[  diz  \úks)fpkas  kgtt  \  Oíèu 

D.Hicron.  ib.  braço  colhcrá  eípigas.  lílo  hc  (ex  phcâo  S.  Jeronymo, 
Thcodoret  Deb©-  acl'heodoíeto) OS  Saníos, &  Varóes  Apoftolicos  tia! 
íb.fo!^  ^^'''''  ^^^  P^^^^  ^^^^-  alraas.E  em  outra  p-.rie  diz  o  Senhor  pe. 
lui.í  Í.5.  ^^  melmo  Profeta  :  Brachta  mea  populos  juãtcabuni :  Os 

meus  braços  julgaráóacs  povos,  iftohe;  Os  meus  San- 
tos viráô  comigo  ajulgarogençfo  humano:  porque 
hum  dos  mais  graves  artículos,  de  que  lhe  hey  de  pe- 
dir conta,  fcrà  a  ajuda,  que  porfcu  mcyo  Ike  dey  para 
íe  Converter,  &  íalvar:pocs  náo  erão  na  terra 'os  vir-  C 
tuoíos,  &  exemplares  o<jtfacourii,  lenáo  brnços  de  q 
cu  mcajudava  , para  fubir  almas  ao  Ceo.  EnasReve- 
kçõesde  S.  Bngida  fallando  Chriílo  Redemptornoí- 
fo  com  fua  Serva  dii?e  ; Sa*}ãi  met  her.e  zuatjtnr  hrachiii 
fyítiiY}7:  quorum  (S  tu  e^.ci  dtbts  f^cn-brum  per  zoluatatem 
frogredundt  in  b4>no,0-  cos  in  ^uant^tm  potcm  irtatandoiOs 
meus  Satitos  com  razão  fe  chamâo  meus  braços ,  & 
deíies  deves  tu  Fazcrte  parte,  pela  vontade  de  trabalhar 
nas  viriU(k'ç,  imitando-os  quanto  puderes  Oh  quantas 
vezes  quer  Deos  por  meyo  deíle  (c\j  braço  defviar  ao 
pççcador  do  cammho  errado ,  ^  guiallo  pelo  de  íua  lal- 
vaçáo,  ^clledcfpre7.3ndooscon:clhos,  &  admoeíla- 
çócs  dos  virtuoíos,  afafiáo  de  íi  o  braço  de  Deos  / 
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XXXI. 

po  jP.  T>outor  Ajjonfo  Daça  da  Com- 
panhia de  f  BSVS. 

Erta  peíToa  ^quehavíadeteftcmunharem 
huma  informação  de  genere ,  achando-fe 
duvidofa  no  que  diria  tomou  confelho  c6 
tile  Padre^queerade  afamadas  letras.  O  qual  ou- 
vida a  propoiia ,  rcfpondco :  yíjio  que  F,M.  ejií 
cm  dtivulã  3  mais  be  de  Cbrijidis  y  é^  de  honrados  le- 
vantar hnma geração ,  que temcontrafiãlgumajof-^ 
pejtay  do  que  der  tal  la  a  perder  de  todo. 

CRISE. 

íT.  I. 

EM  duvida  niuyto  maisíe  agradaria  Dcòs, 
de  que  os  apertos ,  Ôceícrupulosfoífemna 
inquirição  De  vita^ét  rf^onhas  y  d©  que  na 
de  gfture,  Contirína  aquillo  do  Arcanjo  S. 
Raphael  a  Tobias :  Genus o^H&rii  mercenarijy  Tob.5.17. 
^n  ipfiim  mercenarmm  ?  E  aquillo  de  S.  Ambroíio:  Protati  Lib.dcNoe,&  AccJ 
vírigenHSy  virtmh  profapia  efi.  Mas  porque  a  de  genere 
também  he  neceílaria  muytas  vezes  por  juítos  refpey- 
tos:  devem  os  que  nella  teílificaõ  trarsr  a  tasnaj  £2  honra 
do  próximo,  como  fe  foííc  hum  criílal  finiíTimo,  q  qual- 
quer bafo  o  empana,  èí  qualquer  toque  mcnosauentoo 
pó  jc  quebrar:  &  ainda  o  criítal  em  pedaços  pode  preftar 
para  outros  ulos ,  Sc  dos  íeus  mefmos  pos  fabem  os  artí- 
fices coagmentar  outro  criílal  menos  traníparente.  Po- 
rém a  honra ,  ôc  fama  ao  ar  de  huma  palavra  eftalaô :  6c 
deípocs  nenhumas  diligcncias,nê  artihcios  as  reftauraô, 

Àtè  na  geração  eterna ,  ôc  inenarrável  do  Filho  de  Baron.Anno 
Deos  puzeraõ  oshomens  mancha,  dizendo  que  naõ  era  Chrift.j 57.11.11^] 
líLToia.  Diij  ccn- 
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coníubftancial  ao  Pae,  fcnaõ  fó  íemelhâte,  E  fendo  efte 
teílemunho  faluiliaio, blasfemo,  facrilego ,  6c  herético,  Ji^ 
Tlicopli.^aynaud.  ^  ç^  matéria  a  mais  grave  que  íe  pódc  confiderar  (pões 
Minutaí.fíicr.pua.gj.^^^- ^^^Qg  que  abfogar  a  Divmdade  de  Chrifto ,  6c 
do  Efpirito  Santo  por  confcguinte] ,  íe  armou  fobre  ac- 
creíceatar  huma  letra  em  huma  palavra.  Porque  os  Ca-i 
tholicos  fenteín  ,ScproFeí1aõ,  [Sche  fé  divina  ,]  que© 
Fil ho de  Deos  he  Homoufion  com  feu  Eterno  Pae,  vo- 
cábulo grego  que  quer  dizer :  Da  mefmafpibfiahcta:  6c  os 
Arrimos  accreíccntando  hum  fota^  porfiavaó  em  que 
era  ioiwtniçi  Hõr/jQi/tfteny  que  quer  dizer;  De  fííbftavcU^oa 
tíaifsríZii  femclhaníe^  [L  aíiim  por  hum  Iqut  de  mais,  gran- 
de parte  da  Cbníiandadc  (  eípccialmente  a  Oriental  J 
perdeo  a  Fé:  porque  o  erro,6c  mentirajaílbprando  o  pae  o 
deíla ,  fc  foy  difíundindo  de  tal  (orte,  que  foraõnella 
comprehendidos  os  Emperadores  Conílancio, Valente, 
^Juliano  ,6c  muytosReysdos  Oílrogothos  ,  6c  Lon« 
gob?.rdos  em  Itália ,  6c  dos  Wifigothos  em  Helpanha  , 
6c  dos  Wandftlos  em  Africa  ,  6c  devaílou  eftc  funeílií^ 
limo  incêndio  as  Igrejas  Patriarcaes  Antioquena  ,  Ale- 
xandrma ,  6c  Conííantinopolitana ,  êc  quafi  todas  as  do 
Império  Oriétai; fendo  fó  os  Bifpos  fuíFraganeos  de  Ail* 
tioquia cento  6coutenta.  Efuppoílo, que naó faltarão 
,  no  mais  procellofo  deíU  tempeftade  desfeyta  valeroíòs, 
6c  conftantiilimos  Prelados,  que  nunca  defemparàraó  o 
leme :  comtudo  ao  Emperador  Conftantino  Magno, 
como  imperito  na  matéria ,  6c  enganado  pelos  Hereges,  C 
.  .     lhe  parcceo  frívola  a  c5troverfia,q  debatia  fobre  hu/<?/a 
^cTteâi^orTu  ms po^o^ou  tirado. Mas  na  verdade  eae  /o/^baftava  para de- 
abhLeticis?&^fri-  í^ruir  a  honra  de  Deos,  6c  para  quebrar,  naõ  a  Impieda- 
íò  ttibutusChryfcv  de  triangula  (como  os  Arrianos  impiamente  charaavaõ 
ítomo.  '      ao  ineffavel  Myfterio  da  SantiíTima  Trindade )  do  mo- 

do q  os  Catholicos  o  cremos)  fenaõ  aquelle  puriííimo, 
6c  increado  Criftal  Triangular,que  confifte  em[|húa  Di- 
vindade fubliílente  em  trcs  Pefibas  liguaesem  tudo  ,  8c 
coeternas. 

Quam  pouco  baftará  logo  para  deftruira  íionrade 
hum  homem,  6c  arruinar  irreparavelmentc  fua  familia, 
&  delcendeneia ,  íe  naó  medirmos  as  palavras:  fe  nos  le- 

Tir. 
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Varmos  do  orgulho  de  verificar  qualquer  prefumpçaó 
,-   maíiundada:  íe  imaginarmos  que  ganhamos  perdoes  em 
"   daer  mais  doque  importa ,  5c  fe  nos  pergunta;  &  íe  naó 
foubermos  diícernir  entre  zelo  fem  fciencia,  6c  caridade 
prudente?  Simaó  Mago  o  que  dilputou  com  o  Apoftolo  Apud  p*^^^"^*    , 
S.  Pedro  contava  a  dous  de  íeus  diícipulos  Nicetas,  5<:R^«^-Ií^'^'^^^c^í3- 
Aquilâ  ( que  deípoes  allumiados  do  Cco  o  deyxàraõ,6{: 
feguiraõao  Apoítolo),quehumavezmandandolherua 
ináe  Raquel,  que  foíle  ao  campo  fegar  :  elle  vendo  aili  a 
foucerlhc  mandara  íe  puzeíle  logo  a  caminho,  6c  fizeííe 
ícu  oííicio:  6c  a  fouce  le  levantou  ,  Sc  foy  per  íi  mefma, 
&  fegou  dez  tantos  mais  que  outros  fegadores.  lilocla» 
ro  eltá,  que  foy  por  obra  do  erpiriíoPâredfo  com  quem 
P   o  Mago  tinha  paâ;o.   Mas  applicado  ao  noilo  intenta. 
Eíta  fouce  pode  ler  íymbolo  da  Imgua  ma!edicaeii>pon# 
tos  de  gerações:  porque  os  outros,  q  murmaraó  de  parti- 
culares defeytos  peííoaes  de  feus  próximos,  íegaó  pou- 
cas cfpigas :  porém  a  lingtia  que  corta  pek  limpeza  do 
fangue  verificando  duvidas ,  ou  revelando  occultos ,  ou 
levantando  aley  ves ,  eíia  fouce  fcga  de  hum  golpe  por 
familias  inteyras;  aqui  anda  a  maò  do  demónio.  Veja 
pões  cada  hum  como  ufa  da  lua  lingua,  porque  eíla  ma- 
téria tem  muito  difíicukofa  reílituiçaôíéc  ha  morte  (que 
também  tem  a  fua  fouce,de  que  ninguém  efcapa )  6c  def- 
^   pocs  ha  juizo ,  que  íe  naô  engana  como  o  dos  homés:  6c 
defpocs  ha  inferno :  6c  defpoes  nada  Hiais  fenaõ  fempre 
ipfernoi 

§.  II. 

ESe  algucm  antes  defta  final  fentcnça  appelTa  com  i 
efpcrança,  para  o  fogo  do  Purgatório ,  que  hc  tem» 
poral ,  6c  naó  eterno :  advirta  que  neílà  líippofiçaô  ea^ 
volve  tacitamente  dous  enganos,  ambos  enormes.  Hum 
he,fupporquca  morte  o  naó  colherá  fenaõ  contrito,  6c       .  ,v' 
bem  conhfíadoj  o  que  naô  he  taó  fácil  como  porventu- 
ra commu  m  mente  imaginamos;  porque  o  dom  da  graça  yjcjc§i,ar.  ác  Grat. 
final,ou  da  perfeverãçá  nella  atè  a  morte  exclufivamcn-  pan.i. líb.io.  c.  4» 
te ,  ainda  quando  fc  meta  de  permeyo  pouco  tempo  en-  "•«  i-^  Ubii.c.ií; 
tre  a  juílificasaõ  do  peccador^ôc  a  fua  morte ,  hebenefi-  "•  "* 

Diiij     "   "'  cia 


B 
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cio  efpccial  de  Deos,  que'na6  podemos  merecer  condig- 
namente i  6c  aíiitn  o  dará  o  Senhor  a  quem  for  fervido, 
Ooutrohefuppor,queofogodo  Purgatório  huma  vc2r 
q  tem  fim  he  muy  tolerável:  fendo  que  excede  a  todos  os 
lormentos, dores,  traba]hoS;&:  miíerias  delia  vidaj  pões 
he  arder  verdadeyramente  em  fogo  naó  metafórico ,  6c 
imaginário,  ou  intencional ;  fenaô  real,  phyíico,  &  ver- 
dadcyro  como  onofiofogo  q conhecemos;  porém  in- 
comparavelmente mais  aclivo,  k  forte,  que  pode  desfa- 
zer os  mármores,  6c  bronzes  em  breviffimo  eípaço  ,  6c 
he  o  mefmo,  que  no  inferno  atormenta  os  demónios,  ôc 
D#ut.ii-ít-'f^Í2lm  £s  almas  afíim  unidas  como  feparadas  de  feus  corpos,por- 
10.7.HCCI.7.19.&  que  a  Omnipotência  do  Senhor  que  o  toma  por  inílru 
Í]'!r*,  ^f'VV.lr*  mento  lhe  dá  eOa  virtude»  Efta  doutrina  he  certa,  &  ai 
5.4i.Marth.i5,4i  ícntada  entre  OS  Santos  Padres  ,&  Doutores  da  Ineo- 
Juítin.  AtDob.Cyp.  Jogia  Scholafiic3 ,  6c  fe  funda  no  comum  fentirdalgre-: 
CyriK  A'ex.  Grej^.  jg^  ^  ,^^,5  Sagradas  Eícrituras,  que  devem  cntenderfeco- 
*^*  u^'7.Th;  o."?c  ^'^^  íoão.quando  não  ha  abfurdo  claro  cm  contrario con« 
ciraí  Suar.  iib.8.  de  foi*me  a  regra,  que  aponta  D.Agoítinho.  Ha  também  m- 
Angelis.ii.  án,i  1.  numeraveis ,  £<:  tremendos  exemplos.  Dou  aqui  fó  o  le- 
D.Auguíi  hb  g.cle  gy|j^jg^pQ^|j,j.  j^3  jyijj^ej.ja  fojeytg  que  j.,.g^^vanios. 
Jiirí de  Doanf  '  A  venerável  Marianna  de  J  E  S  U  S  da  terceyra  Or- 
Chnii.c.i©.        *  dem  do  Seráfico  P.  S,  Francifeo,em  huma  das  relações 
de  fua  vida ,  que  cfcreveo  por  ordem  do  feu  Confeflor, 
parte  i.daíuaTÍáa  para  ínformallo  diz  affim.  j^Huma  peílba^que  era  como 
iibf.i.e.zi.  cópanheyra  minha,de  quem  eu  recebia  muy  boas  obras^ 

me  pedio  cncomendaíle  a  N.Senhor  huma  defunta,cu« 
ja  íaWaçáo  lhe  dava  muyto  cuidado  por  certo  peccado 
que  tinha  feyto  :  &  não  medefcobrioque  peccado  era, 
Tomey^o  muito  a  meu  cargo,6cfiz  oração  por  ella  mui»* 
tos  dias,  íem  curiofidade  de  fabcr  por  revelação  o  eílado 
\  que  tinha.  E  no  cabo  ae  três  mezes  q  a  tinha  encomcn» 
dado  a  Deos ,  huma  nouce  me  appareceo  toda  purifica* 
da  menos  a  língua  em  que  trazia  tam  terrivel  fogo  ,  que 
cada  vez  que  dava  hua  corno  refpiração,  enchia  de  fogo 
todo  o  apolento,  Diíleme  :  Eu  íou  fulana ,  que  te  reco- 
mendou cila  tua  amiga  ,  &  companheyra  que  eílâ  prc» 
íente(que  nefta  occaíião  dorraiacomigo  no  mefino  apo- 
iefitoj .  Ha  cinca  anãos  (continuou  dizendo) » que  pa?» 

í3eço 
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deço  muy  graves  torinécos;  &:  já  como  vès  cíláo  purga, 
'â   dos  todos  os  peccados ,  q  fiz  em  minha  yida :  íó  me  reita 
hum  q  foy  o  mayor:  ík  hc,  q  cu  tinha  por  coítume  dizer 
aalgúas  pefloas  conhecidas  mal  de  outras  acerca  á.\  lim- 
peza de  gcraçoésjfe  eraõ  ConteíibsjOu  Chriíláos  velhos: 
£c deite  vicio  me  rcprehendiamuycas  vezes  e(U  tua  ami- 
ga: ôceu  lherelpondia,que  em  minha  coníciencia era 
verdade  o  que  eu  ihc  dizia,  H  que  eu  lhes  não  levanta- 
va ceílemunho,  6i  que  as  verdades  fc  haviáode  dizer»  E 
Cra  aflim  ,  que  lempre  dizia  o  que  tinha  ouvido ,  ík  íabia 
de  algumas  gerações  ,ôc  eu  náo  compunha  couía  algGa, 
Porem  náo  obltance  iíio,era  grande  peccado  fmalar  pef- 
foas ,  como  eu  fazia ,  ôcdeshoniallaj  para  quem  o  nam 
íabiajSc  como  tinha  coílume  diílo,&:  cra  coufa  tam  gra- 
B  ve,  padeço  grande  fogo  >  5c  tormento  na  iingua ,  que  he 
a  ultima  pena  em  que  citou.  Dilo-hás  a  eíla  minha  ami- 
ga, que  tanto  cuidou  da  minha  alma  ,êcque  me  fa^a  di- 
zer algumas Mifías.  Epara  queella  femteyrCjScíatisfa- 
ça  delta  verdade  ,  lhe  diras  eíte  particular  peccado  da 
língua,  pões  clia  o  í'abe,6c  também  como  me  enterrarão 
em  S.  Lourenço,  ôc  como  padeci  grandes  neceílidades 
antes  que  morreíle  ,  ÔC  com  eítes  finaes  fc  alentará  a  fa- 
Zerme  iíto  que  lhe  peçor  Logo  vi,  que  eíta  alma  íc  che- 
i     gou  à  cama  deita  minha  corapanheyra,  ÔC  a  abraçou  .•  a 
I      qual  fentio  huma  grande  labareda  de  fogo,  6c  tanto,  que 
p     le  anciava ,  &  íc  fez  viração  íendo  em  tempo  de  inver- 
no, ôcdiííe  de  rijo:  Que  fera  eílc  fogo  irmã  Marianna? 
Q  Não  he  poílivel  íenão  que  íeráde  algum  demónio,  ou 
de  alguma  alma  do  Purgatório.  Eu  refpondi;Náo  tenha 
pena,  ôc  fayba  que  he  fulana  defunta  a  que  me  recomen- 
dou ,  a  qual  a  abraçou  moftrandolelhe  agradecida.  Say-^ 
ba  que  o  quiz  Deos ,  paraque  fentindo  o  togo  lhe  eaufaí^ 
fe  compayxâo.  Logo  lhe  contey  tudo  o  fobrediíOjôc  lhe 
dey  os  duos  linacs»  E  el la  conte ííou  fer  tudo  verdade,  ÔS 
admirada  deo  graças  a  Deos ;  ÔC  le  dilleraó  pela  defunta 
algumas  Miílas,  &  fe  fizeraó  algumas  orações ;  &  palia- 
dos quinze  dias  pouco  mais,  ou  mencs ,  fahio  do  Pur- 
gatório. 

£ítehe  o  exemplo.  Onde  íe  advirta  que  ainda  que  o 
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deibobrir  o  defeyco  ,ou  crime  dos  que  iahiraõ  publica, 
mente  penitenciados  pelo  Santo  Officio,  naó  feja  pecca*  \\ 
docontraajuftiça,  pões  elles  perderão  o  direyto  que  ti- 
nha5  à  fua  honra, 6c  tama,ôc  o  meímo  Tribunal  intenta 
qucíeíayba,  por  convir  aílim  à  emmenda  dos  màos,  6c 
ao  bem  da  Republica:  com  tudo  pôde  íer  pcccado  contra 
aCaridade ,  quando  o  tal  defeyto  ,  ou  crime  fe  defcobre 
a  quem  ainda  o  naó  fabia  por  mâõ  aflíedo  do  coraça5 
torcidojSc  malévolo  ,  q  íe  deleyta  com  a  infâmia  do  pro* 
ximo.  Eel^a  devia  íer  a  culpa  que  a  Juítiça  Divina  pu- 
nio  com  fogo  naquella  alma.  E  arazaôcom  qucellaíe 
defculpava  de  que  as  verdades  fe  devem  dizer,  he  falfiíTi- 
ma,  &  em  fim  como  de  mulher  nefcia,  &  pouco  temen- 
te a  Deos.  As  verdades  defte  gcnero  haófe  de  dizer,  quã- 
do  as  pergunta  em  juizo  o  Tuperior  competente  ,q  tem  g 
authoridade  para  mandar^  ou  quando  de  as  naô  dizer,re« 
dunda  certamente  igual ,  ou  mayor  mal  a  outro  próxi- 
mo: menos  diíío,  6c  lendo  occultas,  haófe  de  calar,  6c  fu- 
mir  no  profundo  do  meu  peyto.E  fe  algu  curiofo  as  per. 
gunta,  devo  defviarmeda  refpofta,  có  algum  modo  pru. 
dente,  que  me  livreda  mentira  ,  &  ao  próximo  da  infa«« 
mia :  v.  g.  que  pergunte  fua  mercê  a  quem  lho  pofla  di- 
zer :  ou  que  tomara  cuidar  antes  nos  defeytos  próprios 
que  conhece  ,  do  que  nos  alheyos  que  naô  conhece:  ou, 
que  naô  tem  a  dita  peíToa  íe  não  em  boa  conta :  ou ,  não 
faberey  dizer  a  v,  m.  o  que  ha  neíle  ponto,  E  íè  de  íc-; 
melhantes  refpottas  abftradas,  infere  o  interrogante,  q 
he  certo  o  defeyto  que  inquiriu ,  bem  pôde  dizerlhe  ab- 
folutamcntc,  que  naõ  fabe ,  fcm  por  iíTo  ficar  mentindo:  Q 
porque  o  q  naô  podemos  deicobrir  íem  ofíenfa  de  Deos, 
he  o  mefmo  que  não  o  fabermos  para  (e  dizer ,  no  con- 
cey to  das  pcíToas  pias,  6c  prudentes,  E  fe  o  interrogante 
curiofo  o  não  toma  nefíe  fentido ,  que  culpa  lhe  tenho 
eu ;  que  trato  de  refguardar  a  minha  confciencia?  E  fi^ 
nalmente  havemos  de  tratar  a  honra  ,  6c  fama  do  próxi- 
mo com  aquclle  mefmo  tento ,  6c  circunfpecçaó ,  q  nós 
queremos  racionavelmentcque  elle  trate  a  nofla.  Di- 
go, q  nós  queremos  racíonavelmentej  porque  também 
naô  he  racionavel  nem  jufto  querer  eu>  q  meu  próximo 
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por  cobrir  o  meu  defeyco ,  jure  falfo  em  juízo  ,  onde  he 
n.  perguntado  por  Juis  competente :  ôc  fazer  regra  de  que 
^  Víãot  q  eu  aflim  o  quizera  para  mim,  aíTim  o  poílo  fazer 
para  cobrir  a  meu  proximo:porque  ncíles  termos  ambos 
querem  mal,6c  irracionavelmente:&  não  fe  haõ  de  fazer 
os  maks,paraque  venháo  os  bens, Toda  efia  doutrina  he 
prolixa, (k  fupcrfíua  para  os  entendidos;  porém  atil^  5c 
neceflaria  para  os  imperitos. 

XXXII. 

7)e  S.  Bernardino  de  Sena. 

B  S^âS  A  cruel  peílilcncia,  que  no  anno  de  1400. 
â^i  aflfolou  a  Cidade  de  Sena  eftegloriofo  Sã* 
''^^^  to  abalado  pelos  impulfos  da  Caridade  fe 
offcreceo  ao  Preíident  c  do  Hofpital  de  N.  Senhora 
da  Efcada,  para  curar  dos  apeílados.  Difficulcou- 
Ihe  cUe  a  licença,  oppondo  que  erâ  moçoj,  &  corria 
manifcfto  perigo  a  fua  vida.  A  que  rcfpondeo  o 
Santo :  Poderojo he  Deospara  me  co72fervar ávida, 
^restituir aos enfer?nos a faude: porem  quando  nao 
fejaafflmfervidoy  que  melhor  fi?npoJ[o  eu  defejar  aos 
meus  dias,  que  fer vindo  k  Caridade  do  próximo ió'  k 
imitação  de  Chrijlo,  queporminhafaudedeuavidai 
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ANNOTAÇAO. 

E  M  podemos  aqui  dizer  com  ApoíloloM.CoriniLij.yj 
Charitainon  c^uirh  t^udi  fua  fant ...  omniafufm 
fert  »  omnia  credit ,  omnia  fperat ,  omnia  jUm 
flintt.  A  Caridade  não  bufca  os  commodos 
próprios:  tudo  fofre,  tudo  cre,  tudo  efpera, 
tudo  fbporta^  Ou  com  S.  Agoftinho;  Solns efl Amor exi^u^fí^^i^^^f^ 
çmmbus  anima  tnotiiftis^fenjibtís ,  atqfte  afeãth/iSf  in  ano  pg^ 
ufi  creawra ,  ttji  non  ex  icjho  ,  refpondêre  ^mkori ,  W  ipfi 
mutHAm  repcndm  vicem.  De  todos  os  movimentos ,  fen« 

tidos. 
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tidos,  &  afíeólos  da  alma,  o  Amor  unicamente  he  quem 
pôde  pagar  a  Deos  ainda  que  não  ao  juílo ,  &  ter  com  a 
'.  eiíe  correfpondencia  agradecida.  ^ 

Morrer  e m  íerviço  dos  apeftados  he  acção  taô  heroy- 
ca  ,  6c  mencona,que  Deos  a  premia  quaíi  com  laureola 
de  Martyrio.  E  aíHm  no  Martyrologio  Romano,  no  ul- 
timo de  Fevereyro  fe  propõem  à  veneração  publica  dos 
fieyscom  citulocomode  Martyres,os  Sacerdotes,  Diá- 
conos ,ôc  outras  peíloas  leygas,  que  morrerão  neítc  ca- 
ritativo minillenonoanaodeChnfto  155.  Qhí tempo- 
re  raíenant  ímperatorts  {faõ  as  palavras  do  MartyrologioJ 
cHm  pefèufavtjfim^  grafíArehir^moríjo  l'AbfjrMntiht4s  mtmfiran» 
tes^  hbcnttjfíme  mortcm  oppettere'.  quos  F  E  LV  T  A<í  A  R,  ^ 
l.'T R  ES  reltgiofli  píornm  fidesvenerart  confnevit,Yjúná^ 
^^  ^^^"^"?  ^"  aoeruditiílímo  P.  TheophyloRaynaudo  pareceo,  [Ôco 
X,  Tom^Tí  &'m  <^<^fendeo  cm  hur/i  particular  tratado]  íer  nguroiamen- 
Opurc.  poílbumo:  te  Martyrio.  Porque  aquelle  termo  V  E  L  U  T  ,  que 
TheologU   miquã  parece  fignificar  fomente  íemelhançadelle  ,  mu y tas  ve- 
dí  veraMartyrijriíj'  ^gg  j^^  Efcritura  Sagrada  não i^c  pcem  como  dmiinutiyo 
^rldhlrum  Vehgir!,  ^^  propriedade,  íçnáo como expreíTivo  delia.-  Ad  Philip. 
Mj.yr»Vitiiac.  Se-  i»  Hahit/i  inventus  Ht  homo.  Joan»  I.  Gloriam  quafiVnigem 
rnrl  Pet>i.  A  Lap,  nitià  Patre^  Genef.  3.  Efitisjicttt  D  ff*  E  do  mcfmo  modo 
SuãfhMarchin,  Ba-  parecc  (  diz  cíte  Author  )  le  havia  de  entender  no  noílb 
y^ert.Bor  ^'^j^^^' caíb  :  porque a  tituio  de  Marcyreshe  q  a  kreia  os  pro- 
cr  alios.  Adde  s.  poem  ao  culto  dos  hcys  j  cC  ceílando  eíte,  nao  os  propu-  g 
Bernardin.  tom.  j.  ^cra.  Porèm  propugnar,nem  dccidir  cítc  ponto,  dcpcn- 
Serm.  de  5.  ber^it.  ríja  de  mayorcs  fundamentos  na  boa  Theologia. 
ar.  a-^ci'^^^. ^  (*'      Pjjj,^  qyg  j^j^jg  ^ç  reconheça  o  heroycodaquclla acção 
ãí.ci.  s,''oan.Ca'  àcuç  giorioGííimo  Patrício  de  Sena:  he  de  laber  que  no 
frisl.inActis  s.Ber-  díto  Horpital ,  aondc  fe  recolhia  grande  parte  dos  pere- 
«íiy^iw./.^^í^po/^-grinos  ,quehjão,  &  vinhãode  Roma,  por  íèrannode 
^^"^%^^^*'''^^^^- Jubilco,andavataõ  acexa.Sc  voraz  a  peltilencia,  que  por 
dpaço  de  três  mezes  ôc  meyojmorriáo  cada  dia  doze, 
quipze.dezouto^ôc  às  vezes  mais  peíloas.  E  bavião  já  faU 
leciuodomelmo  mal  21.  Reliv^iolos,  18.  mulheres fer- 
ventes  de  outras  mulheres  enfermas,  9.  Sacerdotes  ,  ôc 
outros  5.  Clérigos ,  7»  boticários ,  que  applicàraõ  mcdii» 
camentos^^ó.  mcnmoscriadoínaquella  cafa,  Sc  60.  mo- 
gos  de  fervir.  Por  onde  neíles  termos  pôr  hum  o  pè  ácn" 
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tro  delta  cafa  j  era  meter  o  ouiro  na  Tepultara. 

Mas  ncnhúa  compararão  teve  eíta  peítilencia  com 
outras  que  a  maó  de  Deos  £em  vibrado  conio  lança 
contra  varias  cidades,  pouco  antes  populoíiíliiiias ,  Í$c 
locoderpoesquafideícrtas.  Em  Nouiiaruia,  cidade  fa*  ., 
moía  da  Kaíiia,íe  levantou  num  contagio  tao  trucu-  y  ^^^^^  ^  ^^^^  , 
lento,  que  dentro  em  íeis  mezes  forvcoouienta  mií 
peííoas;cóial  preí]a,q  a  gente  andando  pelas  ruas  de  re- 
pete cahia  morta  :.òc  os  q  levavaõ  a  enterrar  os  cada vc« 
re5,naòacabandoaacçaõ,leajuncavaõao  íeu  numero : 
6c  aflim  as  bocas  das  covas  cheasjporèm  abertasjchania- 
vaó  por  outros,  que  as  cogulàíícmo  Alinatigina  fque 
he  entre  Atti-ca,  éc  Peloponei]o)ardeo  antigamente  em 
tal  peíle,  que  a  varreo  de  toda  a  eípecie  humana  ,  eíca* 
pandounicamentee^Key  Cáco^a  cuja  petiçaó 

(Am  mihiredãômeos  y  aut  me£]fíoqH€  conde  fepulchro)^  Oviíí.7.  Mctamor, 
diz  afabula,  que  Júpiter  para  tornar  a  povoar  a  liha, 
fez  homens  daj  formigas,  que  tinhaõ  ficado  na  toca 
de  hum  antigo  carvalho.  No  anno  de  1628.  infeílou  a 
Lcaó  de  França  huapcílilencia  tão  brava  ,&  accelc 
rada,  que  levava  cada  dia  muy  cos  centos  depefibas,a 
niayor  parte  fcm  Sacramentos.  Chegou  a  mortanda- 
de a  mais  de  cincoenta  mil  vizinhos.  O  contagio  era 
tão  forte,  que  faindo  três  homens  de  almorçar,  ao  cair 
hum  dclles  morto  fubitamente,  o  outro  que  foy  a  le- 
vantallo,  cahio  também fobreelle  ,& o  mcímo  íucce- 
dco  aoterceyro,camdoíobre  os  dous;  que  parece  fa- 
zia aqui  a  pefiCí  o  que  os  muchachos  fazem  com  as 
cartas  de  jugar ,  derrubando  com  hin  todas  as  mais  que 
fe  leguem  em  csrrcyra  :  ou  o  que  fez  a  fctta  do  famo- 
io  Bulhões  em  Jerulalem  ,  que  enfiou  de  bum  tiro  três 
aves,  que  voavâohúis  diante  das  outras.  Odefemparo 
era  tãoextiemo, que  hum  homem  por  não  carecer  de 
lepultura ,  a  abrio  a  fi  mefmo ,  &  íc  meteo  dentro ,  ÔC 
cobriocorn  terra  como  pode.Outros  íe  coziáo  a  fi  mef* 
rnos  as  mortalhas,  cnvolvendo-Te  nellas.  OP-Francif* 
coBoucon  Borgonhez  da  Companhia  de  JESUS,  le- 
vado do  fervor  da  Caridade,  obrou  nefta  calamidade 
maravilhas  em  íaviço  dos  enfer luos.Ferido  caifim  do 

mal 
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mítl  (qucí  para  eile  não  era  ienão grande  bem, pões  con«     M 
íániava  léus  trab-ilhos,  ^  coroava  Icus  merecimentos)  gM 
já  4Uafia.^on^zandolefoy  àcaxiiadoP.  Ignaeio  Pom- 
fuíí^In°'%a!>.  í'^^^^»  ^^^  '^  ^c^cs-àw^i  no  mclmo  cranze ,  k  alli  lhe  ad- 
tt^  *^-- i^  o- „^j,.jjj^.^y  ^^Cacj-jjj,  çj^jQ  ^^  Exircmaunçãoj  &  logo 

enErando  na  ntc  Imu  cama  íe  agcytou  ,  6c  acumulou  de 
Thcophyl.  Ray-  Uiodo,  quc  o  P.Poiííponio  lha  pudeíle  tan.bcm  admi- 
naud.  lom.  8.in  nillrara  elie:  6c  ainda  que  com  grande  difliculdadç, 
MiuuiU  ad  mdi-  ^^^^  ^  fez,  ÔCambos  cípiràraó.  Admira  ,  óLeytor 
auucui.  meujos  p-recioíos  tratos,  que  comíigotraz  a  Caridade, 

elptcialmenie  a  que  íe  proftíla  niajs íraternalmenic  na 
riua  Rchgiofa. 

Que  acauíadas  peOilencias  faô  peccados  dos  Rcy?  |;^ 
ercandaloíosj&dopovojuntamenic,  conífadocaíode 
t.Rcg.i4.i5.         David  quando  rectníeou  teus  valiallcs.  Coítuma lam- 
bem Deob  punir  com  eíle  ngcrolo  açoute  os  aggra- 
vos,&  perítguiçóes  da  Igreja  Ccthclica.Quando  Ne- 
io(aírcnta  do  género  humano)  derrubou  aquelle  ad- 
n  irave)  par  decolumnasdoTea>p]o  de  Deos,Jachm, 
x.Rcg7.ii.  6c  Booz.- quero  dizer,  quando  maiiyrizou  aos  prince- 

pesdos  Apoítolos  S.Pedro,Sc  SJ^aulo  ,  levantoufetâo 
Suct.in  Netonc     furioía pclhiencia, quediz Suetonio,  que  em  Roma: 
^'  reliiUnitcxunms  ahttimtit  trtgtnta  ftiveifptm  milita tnratto». 

nem  Lihiiin^  vetiernnty  Em  eipaço  de  hú Outono  entrà- 
Baron.ann.io8i.       ,  ,  j  j      ^  •  i  r^ 

Caball.in  Synopf.  rao  nos  livros  oas  concas  da  niortc  trinta  mil  enterros,  L. 
(xc^\.%M'yPoYij-  ou  fiiueraes.  Quando  Veípafiano  mairyrizou  a  S.  Li- 
jo  lhe  chamarão  de  po  íucccffor  dc S.  Pedro  ,6c  aS.  Apollinario  Bifpo  de 
alcunha  Lapronimo  ^^.^ç,^^^,  ^  ^  a  cutros  Santcs,  diz  Niccforo, Guc  ardco 

de  Cobros  "vocábulo  n  j  j  •-  i  -i 

Gre  o  QHt  quer  dl-  ■■^í>i'^"'^  "<^  modo,  que  muyias  vezes  morriao  a  dez  mil 
:^er  ekcrco,  Scnie-  por  dia.  Quando  Ccnílsntino  Emperador,  filho  de 
ih  »t£  cafo  fuccedeo  Lcão  llaurico,  vcrificando  a  profecia  de  S.  Gcrmiáo 
aiVncidaojiíhodo  patriarca  deConllantinopla,  (  que  vendo  queaobau- 
^i^!a^lTiodfcTr-  '^^^^'^^  efíravàra  na  pia.  prognoílicou,que  aquelle  me. 
mes  vícios,  a' grade  Hino  havia  de  manchar ,éc  atcar  a  Igreja  Catholica)  al^ 
ferj^xuidor  duígre-  íolava  OS  Tcmplos  ,  cípcdaçava  as  fagradas  Imagens , 
ja.crdo  l"apa  Ba-  (^  f^^j^  por  vioiencia,q  as  Freyras  fejuraíle  cõMôges, 
"Á^f'  ^^l  ^'^^t  ^  outras  horrendas  iníolencias  :  veyo  íobreContlanti- 

Odorico   Raynaud,  ,       ^     r  r         ,l  i  ^  c^  r 

an,ii6i.n.i.&an,  uopla taotunou  peite,  que durou  tresannos  ,ocquali 
ij9o.ir/e^,         adeyxou  dcícrta  , ficando  os  adros ^clauíirc*, hortas, 

yinhafi 
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vinhas  j lagos  entulhados  de  cadáveres.  Quando  o  Em*  ( 

perador  Henrique  lil^  perleguio  ao  Papa  Gre^c^■io 
VIL  í^  enihronizou  em  S.Pedro  de  Roriisa  Giiberco 
Antip'<ipa,m<ínJou  Deos  húa  peiic  ,  de  cuja  bravczít 
náo eicapou  loJJado algy hí  dos  com  (juc  tinha  pscfidja-. 
áo  a  Roma  ;6c  o  mel  mo  Henrique  inorreo  de  impro- 
viío  lofelizmentc.  Outros  exemplos  omiuo  per  brevi- 
dade. 

O  gloriofo  S.Bernardino,ainda  que  o  perigo  em  que 
Ic  ivieua  era  proxuiio,  í>;  evijenie,0í  com  i az-â.;  o  Pre- 
íijenie  daquellc  lioípitai  temia  , quclevaíle o  cnmmho 
dosmaís  cntcrmeyios :  todavia  foy  N.  Senhor  fcrrvido 
de  nâoírultrar  aluaíé  ,  aflim  como  íe  agradou  da  Iba 
Cui idade  ^  em  razão  do  que  podja  o  Santo  drzer ;  a/£}f/.  ^[-úm.^T-l* 
matds  fum  çnm  dzitfindthiibus  m  ÍMttm  .  .^^juãns  jam  inter 
TKortuoi  Lihcr^  Mas  não  qutr  Deos ,  que  elte  éavor ,  ou 
privilegio  íeja  ^é*  Á  píiía  os  Varóes  juiios,  que  acodem 
alervirapcílaaosi  porque  íe  náo  di  mmua  muyto  o  me- 
recimento doanimocom  que  íe  ofTerecema  cíitíacru 
ficio,  A  peite  hc  aquclia  íua  elpada  deíembainhada,  que 
nãodifícren^^a  eiiados,  nem  idades  ,  nem  amda  os  San- 
tos dos  peccadorcs  :  Educam  ç^Udmm  me^tm  de  2^.^^/;;^  Ezcch.ix.). 
Jua^^  occtdãm  m  te  JM/ifim  ,  <S impium.  De  peite  rnorré* 
rão  S.Luiz  Rey  de  Fran^^i,  S.  Guido,  S.Cealda  Bilpo 
de  elciarecidas  virtudes,  S.  Bernardo  de  Sena,  Fund.i. 
dor  dos  Frades  de  SANTA   MARIA  do  Mon?e  Oli-  TrazemUhitohrd^ 
vctCjôc  outros  muytos.  Ames  he  de  crer,  pertnittc,  ou  ^^  ^'"«  ^''l'''^  '^^'^• 
dirpõcm  Deos,que  neíta  occafiaó  morraó  os  Santos  fe.  -^^"j^^^  \^'i^^^^^^ 
ridos  do  mal,  paraque  mais  depreíia  íe  aplaque  ,  &:  dè  xxiu      ^'^' 
por  fatisfeyta  lua  juíliça:aílsm  como  paraccllara  peite 
do  pcccado,  quizquelelhe  íacriíicaíie  em  íbmelhança 
na  carne   do  peccado  ,  o  Sinto  dos    Santos  (!'lvtilto 
Jlí,SUS  :  Expeiít  tfohts  (4t  Hnnf  ynonatwr  homo pra  pop^lo^  Jom.-ri.v.  ^ô.& 
(^  noKi  ioiagenspcrcui :  &  aííim  como  pcioricrincio  dos  S»-  '^-^'^^  autcm  à 
animaes  limpos, que oííerecco  Noè  ,íe  agradou  Dcos,  ^^.'"^^|P^^  "^"  ^^* 
6c  promctceo  de  náo  amaldiçoar  mais  a  cerra  :  Odora»  PonnfLanniiilii» 
tf^f^ue  cjl  Dominus  odorem [navitatís ,  (3  ah :  Nequ^^qt^am  piôpheravit.    ' 
.ffltra  ffííi/ãdiCHw  tcrrx   propter  homine^^  O  que  conhrma  Gcn.S.ii. 
ocxcn»piodc  br  Macano  l-airiarca  de  Antioquia  ,0 

í'unl 
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quuikiido  cambem  ue  peíhkncia,  eílando  já  à  mor- ^ 
te,dií]e,queccmo  laciifíciodarua  vida  ccílariia  a  ira 
de  Deos ;  5c  áírini  fucced«.o. 

DIGRESSÃO, 

giUESr^O  INCID  E  N1E: 
Se  a  fefle  -procede  de  catifas  naturaes ,  ou 
também  aíguas  njexes  de  malicia  de  can- 
jas "voltmtanas^-permitWído-oDeos  ern^ 
hum.Qf  outro  cafoy  feios  altos  fins  defH.% 
lYouulenáa  ? 

SITppcnhoprirncyranicnrejquea  peffe  tem  coufiís 
nscuracs ,  que  complicadas  no  devido  ir.odo  ,  pai-a 
exercer  ruaa6lividade,&  não  impedidas  do  Aulhor  da 
natiirezn,Í3em  notai  efícyio,  ííto  he  commum  entre 
os  Auihores,  que  eícrevendo  de  varias  peftes,qiie  hou- 
ve em  vários  tempos  ,&  lugares,  notáo,  Scaíl^gnão 
D.An^.líh.  ?«c^cCi-  psriiciilarescauías  donde  fe  originarão.  Santo  Agoíli- 
t.c.c.3i.a  hhem.     ^^^  fazendo  menção  de  húa  horrenda  pefte  Africana, 

a  attnbiic  à  nHulncião  de  gafanhotos, que  morros  infi*  ^ 
Sencc.Iib.6.  natur.    cionàráo  O  ar.  Scneca  a  atcribue  a  hálitos  da  terra  cor- 
c]u?j..,c.  x7.  ruptos,que  felevantáo  acima,  (  6c  nos  terremotos  he 

mays  facilo  levantaremíe,  por  iílo  fe  lhes  fegue  pelU- 
lencia).  A  pefteque  cmPelufio  extinguiolecenta  mil 
Panl.^mil.in  phi-  pcíibí^Sjdiz  Paulo  Emilio ,  procedera  da  fome  ,&  in- 
lippo.  com  modos  do  cerco,  que  aquella  cidade  padcceo  por 

Dcrn.Gu'.4. in  hum  anno.  Amefma  caula  attribuem  os  Eícritores  à 
S^PàUrin  Pclac  que  correo  por  toda  França  no  anno  de  I  iif.  &  outra 
Yi'^  '  ^'  ^'cm  Roma  em  tempo  de  Pelagioll.  a  húa  grande  chea 
EarlaiuMií? .  ii.  do  Tibre :  8c  outra em  Alemanha ,  6c  Flandes  no  anno 
Anu.  FUivIr.  de  1  j  I  f.  às  muytas  thuvas,que  alagarão  as  terras.  Pó- 
r1,cm4 1  V,76  íieavíe  ver  alem  dosrcferidos.Filippe  Ingiafia.George  ■ 
p.i.c'.x,'  ■  Agrícola, 
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Agrícola  ,  Jâccbo  Ddechâmpio»  òc  Mercurial.  Sirva 
ctle notado, ou  ílipprfiçaõde  reprovar  dous  erros en-  "^l^^^^fJ-P^^^^* 
tre  11  contrários ,  que  coftumao  occorrer  neíta  cnbula.  nb  i.ae  peftec.  i 
çaô :  hum  dos  qucattribuindo-a  fempre  à  maó  de  Deos  Mercunai  dcpc^ 
immediata,  fedeícuidaó  de  applicar  os  remédios natu-  ftec.f.^6, 
raes  convenientes ,  ôc  fc  cntregaó  de  todo  à  triíteza,  6c 
medo.  Outro  dos  que  olhando  íó  para  as  cfiuíasnatu» 
raes  ,  aqui  paraó  icm  advertir ,  que  o  naó  impedillas 
Deos ,  que  prevê  léus  ternvey^  efFeycos,proccdc  da  que 
nós  lhe  damos  com  noíTos  peccados :  &  aílim  convêm 
fempre  recorrer  a  efteSeivhor.applacando  fuaíra  com 
pcnitencias,deprecaçoens,ôc  outras  obras  dcfju  agrado. 
Pcrgunia-fc;  agora :  fe  poderá  elhi  calamidade  nalcer 
também  dos  demónios  ,  ou  per  fi  mefmos  III  arando  os  ^^    . 
nomens,oucaulanJo  corrupções  nos  elcmentos,ou  ta-^^o^g^^  coufr.in" 
bem  enfinando  os  magos,  &  feitic  yros  a  fazellasí'  Em  dhit^;veí  Schín- 
nenhudeftestres  modosachoimplicancia  Foiq  a  eíles  f^.^^j^V^.X:^''''* 
efpiricos apoitatas*  nao  lhes  falta  vontade, nem  pouer  5^/ 
para  deftruir  todo  o  género  humano  breviflimameníe,  s^xon  iccoi-fra 
íc  Deos  lhes  der  licença.  Naò  lhes  f^lta,  digo ,  vontade,  "^^^^'^^^ 
porque  intenliílimâmente  aborrecem  todas  as  obras  de  neit  iib  <^.dc  c^u- 
Deos,  particularmente  ao  homem  por  íer  imagem  ília,  íísdcíul.c.  a, 
&antcpoílo  nos  feus  benefícios  da  Encarnação,  Rc« 
dempça5,  &c.  Naó  lhes  falta  poder,porque  naó  perde- 
rão nada  do  que  pertence  à  condição  da  ftia  natureza, 
a  qual  como  efpintualhe  fuperior  a  todas  as  creaturas 
materiuess  6c  aííim  com  a  mefma  facilidade  que  hum 
Anjo  pafiando  ligeyraméte  pelo  exercito  delRey  Sen- 
nachenb,  dcyxou  nellefcytos  em  cinza  cento,  éc  ou*'^*^^'^^  ^^* 
tenta  &  cinco  mil  pcílbas,  pudera  fazer  a  muitos,  6c  ma- 
yoresexerí-icos  o  demónio  (  efoirico homicida, 6c  Leo* 
nsodas,  ou  petlílcnce )  fe  Deos  Ino  ordenara, ou  coníen- 
tira.  Antes  alguns  dizem,  que  aquella  deftruiçaõ  do  im- 
pio  Sennacherib  foy  frita  por  demónio; como  também  Abnl  i^P.  a' jfiip- 
oforaó  as  pragas  do  E^ypto conforme  infinuaoPial- P^^"  "«^n»  ^ 
mifta.  Pelamcfma  razaó  :  ainda  que  naó  poflaó  criar  pP;aUT;;r4t.  '^* 
coufa  alguma  de  novo,ncmde.truir  os  elementos,  nem 
derribar  as  eftrellas,  nem  induzir  no  Univerfo  mudan- 
ça geral ,  podem  todavia  caufar  outías  mudanças ,  ou 
III.  Tom,  E  altc- 
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akeraçoens  parcicuhres  ,  como  fecar  as  fontes,  eíte- A 
riiiztir  os  caiiipos  ,  mover  os  ventos  ,  corromper  o 
ar,  6c  agua,  applicando  os  aâivos  aos  píiflivos  ,  cm 
tal  proporção  (legando  o  conhecimento  infuíb  ,  ôc  ad- 
quirido q  aclles  tem),que  façaõ  quaíi  o  melmo  eftcyto. 
E  efta  tal  operação  pode  enfinalla  aos  malvados  homés, 
&  mulheres,  que  com  clles  tem  aliança :  antes  mais  a 
conto  lhe  eílá  obrar  o  mal  por  eftemeyo,  do  que  per 
Dirquiát.  Mag  -  (^  nicrmo  immediatamente[como  bé  notou  DelRiol: 
por  quanto  deite  modo  crelce  a  injuria  aeChnítoreyta 
pelos  feus  remidos  ,&  crefcc  o  ent^ano  dos  homés  fcyto 
por  outros  homens ,  &  de  caminho  lucr '.  as  almas  dos 
que  lhe  fervem  de  inftrumentos,6c  le  apoíla  mais  delias. 

A  melhor  prova  que  podemos  trazer  neíte  cafo ,  faó  g 
os  muitos  que  os  Authores  trazem  rcferindr»  varias  pe. 
^a  V*?*  ^P'^  ílii^ricias  caufadas  por  ella  via.  Tito  Livio  hz  menção 
Jib.x.c.y.  ^^  de húa,  que  ardco  em  Roma, lendo Confules Cláudio, 
JMarccllo,  &  Tito  Valério  por  malehcio  dchúas  ma- 
Saxon.lib.Fí.dc  tronas.  De  outra  em  Pádua  pelos  annos  de  1^55,  em 
rhrciiigmsfccht.  cuji?  origem  interveyo  também  malefício  de  certos  ho- 
PiiJioftrat.i-b.de  i^^^s  defalmados  conta  Saxonia.  De  outra  em  Efeíb 
vita  ApolioLíj  excitada  pelo  demónio  efcreve  Phyloftrato.  O  meímo 
Th>nn3ei.Rhodig.  ^y^  Rhodjpinio  de  outra  em  Conftãtinopla.  Em  CaíTa- 
^c,^.  íí  Cidade  de  Itália  íe  experimentou  iemelhnntecalaraN 

Caman.libíf.cle  dadecaufada  por  feiticeyras ,  que  ungiaó  os  ferrolhos 
rtmm  varier.c.80  ^jgg  portâs  dos  moradorescom  certo  unguento  diabolj. 

irt  fine.  NiCf;pnor,  ^  *-•      i  iv-r-      r  e    tw^P     c  »  f^ 

€al  iib  i3  c.  7.0.  CO  como  traz  Cardano.  Niceroro  ,oC  Theotanes  contao  ^ 
Tbtoph.in  vira  \\xn  hcrrivel  hiftoria  de  hum  demonio.que  foy  vifto  cõ 
Dixet^epSêc  huo)  elpeío  na  maó ,  com  o  qual  batia  nas  porias,  6c 
ícAngen^^ml,  quantas  pancadas  dava  de  fora,  tantas  ptílbasmorriaó 
Epiftiib.4Lip.ic  naquellacafa^Semelhantes exemplos  horriveys  trazem 
""^Y^ã^^^tl^^t,  ^^^^«^  Droeto,  Horácio  Augenio .  Thomas  Jordão ,  & 
ft.sphencina;is    Antonio  Porto. 

""^^-  '•  ^;  *^-  Porém  porque  entre  todos  he  muy  notaveI,&  digno 

lãítticT:  áefelerocafo,  &  origem  da  horrenda  peftilencia  de 
crjmckinkcstow»  ^íilaô  pclos  annos  de  K^jo.  quero  aqui  referillo  mais 
5.ii^.4t  c.ij..       pQ^  extcnfocopiando-o  a  trechos ,  ou  poi  fragmentos 
do  P.  Fr.  lofeph  de  Madrid  traduaordo  P.  Fr.  Mar- 
cdino  de  Pife  Chronifta  dos  Capuchinhos  ,  o  qual  íc 

reporta 
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reporta  a  JofcphRipaíiioncio,  varaò  celebre  entre  os 
Eícritores  do  leu  tcropo,  £í  C  hroniíta  daquella  cidade. 
Foyefta  calamidade  aíiuiiipío  geral  dos  Aiuhores,Píc* 
gadores,  &  Poetas  daquelle  tempo,  fóem  Madrid  íe 
íizcraó  ao  calo  maisdeduzétcs  íonetos :  fobie  es  quaes 
fihio  António  de  Soliz,  ficRibadaneyra  com  cílcbur- 
icfco^que  ponho  neíle  lugar  icparado,por  fer  o  efpiíito 
delle  niuy  diveríòjdoquepcde  a  fegumte  narração  Ía« 
meníavel, 

Cielo $ ! defpues ditamos  unos  ^  cfte  ? 

Pobre  de  mi ,  MiUn  amiUnada  ! 

Més  qtte  4  pQlvo%  ,  a  yerfcs  apeftadít  j 

Qtit  avrkfoneto  qne  a  la  pefte  apejie» 
A^m  di  Bios ,  Foetas  ,  turba  agrejh : 

N9  ms  baflava  ejiarpohonz^ada  ? 

Aí/iainad^  am-únad  lafonttada  j 

Qsss  mal  por  mal ,  me  quieto  mas  mi  pefte» 
í^udaà  i  d  pefte  defegnnda  wf ç.«  ! 

Menos  riger ,  ^ueja  de  pefte  pajfas , 

T  m  aj  aca  fan  Roejues  de  concetoSm 
La  otra  i  efjoja  ,)^eftano  cejfa  j 

wi/  de  m$  j  <]He  delfuigo  di  en  las  br  afãs  l 

Ay  de  mf^me  de  pefte  di  en  gentios  l 

TRJGICA,  È  HORRIFEL  EISTO. 

ria  da  infernal plitlençia ,  c^íie  infefioH 

a  Cidade  de  AdiUõ ,  Çfffua  C(?- 

marca^  peíoannode  163o, 

EStavaô  muiíos  perfuadidos  f  diz  o  referido  Ripa*  Rípamlib.ii  dt 
moncio)  qucapcílefc  femeava,  ôcdiíFundiapor  *^^  '^^* 
tfiiyÇdõ,&  fraudulencia de  alguns Princepes  conjura- 
dos entre  fi ,  para  facilitar  a  invaíaó  da  Província ,  &  da 
cidade;  clperança  que  mal  lograda  em  outras  occafioes 
ameaçava  agora  mais  certos  ,  ôc  pcrniciofos  tfltycos. 
Convém  a  íaber ,  que  confeguida  por  cítC  meyo  Lua 
unive  ifai  ruina  de  liabitâdores ,  naô  reítari^  quem  pu- 

È  ij  dtffc 
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deflc  tomar  as  armas  >  com  que  lem  contradição  al^úa,    ^ 
podeiiaqucm  quizeiVc;  cccuparo  iiidctenfo,  ôc  íolita- 
noíiiio  daquelie  paiz.  Apontavaó  fe  por  Authores  de- 
ite taó  (iticípcrado  arbítrio  pcfioas  da^  de  mais  elevada 
fuppoíiÇ'-5 :  ÕC  o  publico  gemido  imputava  efte  execra. 
vcUntcniof  naô  iem  injuiia  grave)   àquelles  que  por 
veníura  le  compadeciaõ  ma-lsda  noíla  cal-imidade.  Nem 
era  de  cíli anhar,que  os  noílbs  Qidadãos  a  attnbuiffein 
aoiforalteyros,  ècdíftantes,  quando  entre  firoelmos 
andava  eíla  lofpeita  rebatida  como  péla  de  huns  para 
outros,  infamando-fe com  reciproca,  &  erupcnhada  te- 
meridade. E  também  iílo  podia  rcferir.fe  a  íecreto  da 
Divina  Providencia  ,que  permirtio  efta  como  enfermi- 
dade ,  ÔC  pena  aoí  ânimos ,  naó  inferior  à  que  padcciaó    ] 
os  corpos.  £  chegou  a  matéria  a  tanta  mifena  ,  6c  cala- 
midade ^  fie  ainda  a  tanta  vaidade,  6c  loucura  ^  que  aa 
melmo  tempo  eraô  caftigados na  cidade  os  reos,  6c den- 
lazfirefo  he  hum    i^o  do  meímo  lazareto,&  fepultura  pubiicajhora  le  cõ- 
for'  dTci^ale^tn-  provavaó  ,  hora  íèdcívaneciaóas  folpcitasjou  indícios 
tí'  !e.:..rados'fm'  deite  fatal ,  bc  horrorofo  crime.  Caio  verdadeyramen* 
fios  d  psõe.        le  admirável  /  Foraõ  achados  muitos  com  aparatos  qua- 
fi  evidentes  do  malefício:  no  tormento confedaváo  t 
ratificavaõ-fe  no  meímo  atè  chegar  à  fojca  :  &  noca- 
bo,quando  jà  nas  mãos  do  verdugo  haviaó  de  padecer  o 
cordel ,  proteílavaõ  íuainnocenciaaopovo,  ôcdiziaõ, 
que  ainda  que  roereciuõ  >  ÔC  acey  tavaô  a  morte  por  ou- 
tros crimes  comcttidos ;  porem  que  o  deites  venenolos 
unguentos,  6c  uiabolicosfeytiyos  fe  lhes  imputava  com 
«normiíTima  faUidade.Eli:a,oa  maÍicia,ou  loucura  dos 
iríoriaes,  eraaílccia  ,  ou  inveja dog  infernacselpiritof. 
Aflim  desfigurados  os  indicios  do  cafo  produziaó  cfcu- 
ra  coíifuíaò  no  animo  dos  Juizes. 

A  primcyra,&  mais  certa  íofpeita,  que  fe  deo  a  co- 
nhecer deites  vcncnofos  unguentos ,  &  da  humana  per- 
vcrfidadeque  com  elles  gerava,  ôcfuítentavaapeíle, 
fe  orig  nou  de  fe  haverem  defcuberto  os  frontiípicios, 
&  exteriores  paredes  de  todas  as  cafas  da  cidade,  alTim  da 
parte direyta  como  da  tfquerJa,  manchadas,  Scconca- 
miDadasaiutervallos,  Succedeo  ido  a  20,  de  Abril  ao 

romper 
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/i  romper  da  aurora  citando  o  ceotao  icicno,  &  claro, 
que  naô  houve  mancha  qfenaò  reprefcntaflfe  aos  olhos 
com  int€yra  certeza.  Oi  que  madrugarão  às  luas  parti- 
culares occupaçocns ,  foraõ  os  que  prímcyro  notarão 
efla  novidade.  Eftes  a  advertirão  a  outros  :  com  que  em 
breve  ie  divulgou  a  noticia  por  quafi  toda  a  cidade ,  & 
foraõ  infinitos  os  que  concorrerão  a  examinalla  i  entre 
os  qaaes  fomos  nófoutros.  Começou  por  entreteni- 
mento ,  6c  rizo  do  povo,  o  que  pouco,  &  pouco  fe  foy 
transformando  cm  desgraça.  Viaõ.íê  as  manchas  efpa- 
Ihadas,  ôc  naõ  uniformemente  diftantes  ,  como  feal- 
gúaefponja  em  papada  naquelle  licor  peftílcntc,  ohou- 
vcíleidocommunicando  ás  portas,  &  paredes  das  ca- 

B  ías,affira  grandes  como  pequenas.  Foraó  os  ânimos  en- 
trando em  medo ;  6c  ainda  que  cíqucciJos  defpoes  algús 
conforme  a  humana  inconftancia :  aquellasnodas  fe  re- 
novavaó ,  &  faziaó  mais  prcfento*,  quanto  crefcia  mais 
a  comum  doença,  &  o  eftrago  dos  corpos  era  mayor  ca- 
da dia,  Naô  fe  hllava  jàem  outra  coufa :  apenas  havia 
quem  naô  trouxeffe  novas  deílc,  &  daquelle,  que  por 
haver  tocado  naquelle  pcftifero  unguento  eípalhado, 
encorrera  no  ultimo  perigo  do  contagio.  Augmentada 
efta  vox  começou  também  a  dizerfe ,  que  os  que  haviaõ 
inficionado  os  edifícios,  inâcionavaõ  como  meímo  un* 
gucnto  os  cidadãos  :  com  que  attenta  a  multidão  dos 
que  morriaõ,nuiguem  ie  dava  por  ieguro  de  na5  trazer 
C  comíígo  o  veneno,  que  lhe  havia  de  tirar  a  vida»  ou  ca-í 
lua),  ou  malicioíimente  participado.  Chegou  a  tanto  o 
receyo,  quejanaõlócnente  íe  temiaõeftar  envenena- 
dos os  edifícios ,  os  corpos ,  &  todas  as  mais  alfayas,  que 
làõ neceflarias  para  viver  :  lenaó  também  as  ruas,  & 
o  mefmo  ar  com  que  íe  refrigèraó  os  coraçcens.  E  por^ 
queinftavajà  o  tempo  de  recolherem  os  lavradores  às 
cyras  as  fuás  fearas : começou  o  medo  a  pcrfuadir  eíla. 
na  envenenada  também  aquella  efpccie ,  de  que  tanio 
pende  a  vida. 

Até  aqui  Ripamoncio.   PaíTa  lego  a  referir  (  fe  bem 

lhe  naõ  dà  inteyro  credito  )  húa  vox  que  correo ,  que 

«demónio  em  forma  humana  tinha  alu-gado  caías  em 

ULToía,  Eiij  Milal, 
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Milaõ  ,  onde  coai  os  íeusfeiticeyros conjurados,  go-  A 
vernava,  &  repartia  aconfeyçaó  dos  unguectos  venc- 
nofos ,  ÔC  uiz,que  era  conhecido ,  &  nomeado  quem  re. 
feria  em  confirmação  di (lo  o  ieguintecafo.Afilgurava 
pces  ,  que  achando  feelle  hum  dia  na  praça  mimedia- 
ta  à  Igreja  Cathedral  que  chamáo  o  Domo,  vira  paf- 
far  húá  carroça  de  íeis  cavallos  brancos  com  numero- 
so acompanhamento  ,ôc  dentro  delia  hum  homem  que 
parecia  principal  ,  bem  que  mui  moreno  de  roílro,  6c 
os  olhos  encarniçados  ,  ík  inçado  o  càbelio  ,  6c  o  lábio 
decima  mayor,  ÔC  em  fim  o  lemblante  com  apparen- 
cias  de  ira  j  6c  que  íe  naó  lembrava  haver  viíio  tal  home 
cm  outra  occafíaó,  Acrefcentava  ,  que  eílando  elle  ad- 
mirando, &  reparando  nefta  novidade,  parouacarro-  B 
ça ,  6c  ouvio  que  lhe  diziaó  5  queentrafíc  ntUa ,  &  lo- 
graííe  aquellâopportunacommodidade,  &queconde(- 
cendendo  ellecomeíla  cortefia  entrara*,  &  a  carroça 
defpoes  de  rodar  por  varias  ruas ,  veyo  a  parar  à  poi  ta 
de  certas  cafas,  onde  lhe  differaó  que  eniraflc  ;  &  com 
cfíeyto  entrou  juntamente  com  aquclle  homem  delco- 
'nhecido,  6c  todo  o  mais  ecompanhamento.  Logodcf- 
crevia  vários  elpcctaculos  cílranhos  que  vira  dentro, 
&  entre  clles,  quelhemoílràraaquelle  Princcpegran. 
des  iheíouros ,  &  arcas  cheas  de  dmheyro:  ôc  que  lhe 
ofíerecèra  tudo  liberal  menie  ,  debaxo  de  única  condi- 
ção de  lhe  jurar  obediência ,  fazendo-fe  participante, 
ác  miniftrodoquc  ellc  queria  que  executafle  :  Ôtque  í 
havia  de  fazer  diíloexpreflb  paóto  com  fínacs  exte- 
riores de  feu  confentimento  j  a  íaber,  dando  húa  volta 
em  circulo  com  a  mão  levantada  ,  Sclogo  dobrarlhc 
geolhoem  terra.  E  que  neíte  tempo  havcndo.lè,n  ga« 
do  a  admittir  efta  condição,deíapparecèra  tudo  de  léus 
olhos ,  6c  fe  achara  de  repente  no  mefmo  fitio  da  praça 
onde  a  principio  eftava» 

Efta  ficçaó  ou  fabula  (  que  affim  lhe  chama  Ripa- 
moncio  )  de  muitos  foy  crida  ,6c  chegou  a  impnmiríè  g 
com  eftampadadita  carroça  na  tórma  referida.  Porém 
naô  me  parece  contem  cm  icus  termos  intriníccos  coa- 
ía  que  repugne  ou  implique  comhavf?r  paflado  affim: 
.      "  "  pões 


Tittilo  III.C aridade  do  fYoximo.      71 

pões  tuao  o  que  aqui  paílou  delJe  a  vilta  da  carroça,  acè 
le  achar  o  hoincm  no  íitioaondeeílava,  podia  coníiftír 
em hua  viraó,imaginaTÍa>ÔCílluíòria,t)ue Satanás  ar- 
rcmeílouàfuafautaziâjtcntando.odecobbâpara  quc^^^^f^  ^  hiJtorUi 
entratlc  no  paao :  ajQiin  como  coltuma  tentar  a  outros  Uda  no  uomo  [a- 
muitos  5  6c  aílim  comovo  :mffmoG}iriftofe-attreveo/'o;'^M4.p4^<2iS5 
a  tentar  ievando.o  pelo  ár  ao  cume  dc^hiim  excclfo'^'*^ 
monte,  êc  moftrandolhc  alli  em  hum  momeníb  toda  a 
gloriado  mundo ,  5i  ofterecendo  áarlha,fc  proftrado  o 
adorafle  *,  &  logo  deíàpparecco  tudo  de  repente  tanto        * 
que  o  Senhor  rsbateo  a  tentação.  Ao  que  íè  acrefccnta 
o  queo  Auihorda  Ghronica  dos  Gapuchinhos  referi?i 
dizendo,  que  lemeiíftbargo'  de  queittiuitas  patranhas 
naquella  occaliaô  fe  levantarão  acerca  das  appançoens 
dos  demónio»  ,  que  a  certas  horas  fe  dexavão  ver  na 
cidade,  &  a  dmittiâoàfua  audiência  os  participantes  de- 
ite crime  dos  unguentos  peftiferos  .*  todavia  o  referido 
cafodo  homem,que  dcfde  a  praça  do  Domo  íoy  levado 
àquellascafas,não  lhe  parece  dcvc  íer  julgado  por  hc» 
çáo  vá,&  ociofa.Por  quáto  a  mefmapeílba  a  quem  íuc- 
cedeo,q  era  hú  dos  fidalgos  mais  conhecidos  da  cidade,^ 
o  contara  ingenuamente  a  hú  Sacerdote  Religicío  dá 
fua  Ordem  por  nome  Fr.  Hilário  de  Milão ,  que  então 
linha  o  cargo  de  pedir  dmola  :  fuppofto  que  neíla  ie« 
lação  que  lhe  dera,não  fizera  menção  dosbofques ,  jar- 
dins,  &  rios  que  havia  vifto :  mas  que  certificava  ha- 
ver fido  levado  a  hum  palácio,  6c  que  Ihemoílràra  a- 
quelle  Princepe infernal  muitos  thefouros,&  taley- 
gos  de  moeda  ,  6c  lhos  ofFcrecèra  ,  com  tal y  que  lhe 
jurafle  obediência.    Com  que  o  mais  deíle  caio  he  ve- 
rofimil  íeacrecentairc,6c  immutafíedebocaem  boca, 
como  coftuma  íucccder  a  qualquer hiftoria  que  pafla 
por  tradição  de  húas  peffoas  a  outras. 

Deixando  porém  à  parte  efte  cafo,eípccialmente  que 
cfta  pefliilécia  foy  levantada,ou  ajudada  pelos  demónios, 
6c  Teus  padarios,  (  que  he  o  noíTo  mtento  )  ficou  aflàz 
liquido,pelo  que  delia  diffe  Tadino  Filoíofo,6cMedico, 
6c  Confervador  do  Tribunal  :  cujas  palavras  referidas 
pelo  mefmo  Ripamoacio  faõ  as  feguintes. 

Èiiij  \  Con% 
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-:^  Conítoa  ,  que  os  reos  dcfte  delicto  túiào  no  tor-  A 
mento  afogaJos  [Xílo  demónio.  Conllou ,  que  aquellas 
nicfaias  cal:s ,  que  ira  eícuridadc  da  noute  tinháo  fido 
inficionadas  comos  unguentos  vencnoros,  outra  vez, 
ÔC  muitas  tinhâo  recebido  a  nieím a  infecção ,  acreícen- 
ti*st,2  tando  occultaoiente  nova  peçonha  à  das  manchas  an- 

tecedentes j  con%  que  parecia  i:t  obra  de  Satanás.  £m 
húaoccaíiáoíorâo  colhidos  juntos  doze  homens  ,  os 
quaes  na  força  do  tormento  difleráo,  raiificando-le 
deíppes  muitas  vexes,  6c  confirmando  o  que  tinhâo 
dito,con vem  a  íaber :  Q.^e  havia  quem  todos  os  dias  os 
levava  a  certa  caít ,  donde  havendo  primeyro  comido 
com  grande  abundância ,  eráo  dellinados  huns  a  untar 
os fiuos ,  que  íe  lhes  finalavÃo ,  outros  a  bufcar  efcor-  B 
pjôes,  5c  outros  bichos  de  Igual  vencno,qeião  auiate« 
ría^deq  os  unguentos  fe  cópunháo.E  porq  não  pudeíFc 
haver  duvida ,  cm  que  deites  danos  era  artífice  o  demo- 
nio:conítou,  quando  a  calamidade,  ^  o  pranto,  & 
deíefperaçáo  do  povo  eílava  no  pomo  mais  vivo  ,  que 
os  Juizes  do  Santo  Officio  linhão  ditto,ÔC  aílegurado  ao 
Prefidentc  Aiconàto^  que  a  hcençaque  tinha  o  oerao- 
nio  para  a  íua  obra ,  chegava  fomente  atè  certo  dia  de. 
terminado  ,  defpoes  do  qual  ficava  fenecido  o  poucr  ã 
tinha  para  prejudicamos  Milaneles,  Palavras  laóeítas, 
que  o  Prefidentedaquelie  Santo  Tribunal  diflc  ao  no- 
vo Prefidente.  Atequi  o  ditoXadino  Filofofo. 

O  Cardeal  Fedei  icoBorromeo ,  que  então  era  Ar-    C 
cebifpo  de  Miláo,efcrevc  entre  outros  cafos  notáveis ^ 
os  dous  íiçguintes.  Hum  foy,que  chegou  a  tanto  o  fu- 
ror,  & confpiração dos  conjurados  ,  que  hum  dellesi 
íbllicitou  fer  admittido em  hum  Con vento,onde  débai-» 
xo  deílc   rcligiofo  motivo  introduzio   a  peíie  com-, 
dano  tão  geral ,  que  antes  que  íe  delepbrifíe  o  engano, 
perecerão  quafí  todos  os  feus  habitadores.  O  outro  ca. 
ío  he ,  que  outro  deites  conjurados  ,  confcílou  dentro 
do  lazareto ,  que  elle  tinha  feito  paóto  com  o  demónio, 
ti  deo  CS  finaes  do  fitio ,  onde  dcxava  guardadas  as  ca- 
xinhas » &  redomas  dos  venenos :  &  apenas  fez eíta  de- 
cUraçãg  quaxidoelpixou  ;  ft  benj  antes  diflo  arrebata- 
do 
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do  dofjror  buicou  bua  faca  pára  ie  reatai  j  6:  ríáoapu- 
dend  5  hav^r  às  inãos,ÍQCentou  digolár.lc  cora  a  sgudâ 
borda  de  hú\  moeda. 

Porem  majs  admirável ,  &  evidente  em  ordem  a 
provara  conjuração  dos  paótanos ,  foy  ocaío  queíuc- 
cedco  ao  grande  Servo  de  Deos  o  B.Fr.Fclix  de  Milão 
da  Ordem  dos  Capuchinhos,quc  foy  o  mayor  alivio,  & 
foccorro  ,  que  aquclla  aífligidiflima  cidade  teve  no 
meyo  dcfteleu  trabalho,  &  de  cuja  caridade  fervoroía 
erâo  tão  dilatados  05  feyos,  que  chegarão  a  correr  por 
conta  do  feucuidaao,  ôc  diligencia  cincoenia mil  peíl 
íoas  feridas  da  pifte.  Succcdeo  pocs,  que  certa  mulher 
ferida  tambcm  do  commum  contagio ,  &  já  quaíi  ren» 
didaaelle,  occupcu  húa  das  camas  do  lazareto.  Do 
leu  ferablantcconjedurou  o  B.  Fr. Félix  qeíiava  pró- 
xima a  fuamorte  ;  pelo  que  a  exhortou  a  que  íèccn- 
feíTaílb  o  mais  dcprefla  que  pudefie.Aceytou  cila  o  con- 
ièiho:  porém  advcrtiolhe  ,  que  porpreciíadilpoíiçâo 
para  receber  aquclleíâcramenio  queria  queymarpri- 
nicyro  certos  fey  ticos  de  que  com  gravilTima  culpa  ha- 
via uzado  para  ruma,  &  mortandade  do  povo.  Feita 
pões  em  fua  prcíença  húa  fogueyra,  lançou  nella  hua 
boceta  cbea  de  pós  venenolos  ,  &  hum  vaio  de  vidro 
com  certo  licor  pcílilence,com  o  qual  todos  os  que  ti- 
nha  burnfado  atíeguiou  a  mulher,  que  tir^hão  perdido 
a  vidainítanianeamente.  Cafocítranho !  Tanto  que  os 
peílilenciacspós,6c  licor cahírâo no  togo,  fugiodcl- 
les  a  labareda,como  íe  eftivera  impedida  por  ouira  ma- 
yor vn-tudc  para  exercitar  naquclla  diabólica  cõfcyção 
íua  natural  aólividade.  E  o  mayor  prodígio  foy,que  a 
nieínia  chama  que  fugia  dosfcytíços  fe  arremcfloua 
queimar  ao  B.Fr. Felix,oÔerecédo-lhc  aomcfmotépo 
aos  olhos  (comoelle  difle  )  torpíffimas  reprefcntaçoés 
dos  mais  horriveys  objc6i:os»Conhccendo  logo  o  Servo 
de  Deos  íer  aquella  obra  de  Satanás  ,  delviando-fe, 
mandou  trazer  Eftoia  ,  6c  Agua  bentaôc  o  Manual  dos 
exorciíinos :  6c  uzandodo  poder  Eccleílafí ico afugen- 
tou dalh  odemonio,  êc  logoosftytjços  arderão.   H,^. 
ven^o-íe  então  cõíeílado  a  muiheí  a  ou tto. Sacerdote, 

■  "^  '    '^  ""  ■"   " ' ■■    ■■    ■     lho 
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lhe  rogou,qucmanifcltallcao  B,  Fr.Fciix,como  com    * 
varias  quantidades  daquelles  póíi  ^  &  licor  tinha  cila 
morto  a  quatro  mil  peíloas.  Oh  que  profunda  hca  ma- 
licia  do  coração  humano ,  fe  Deos  o  dcícmpàra ,  &  ellc 
dà  lugar  ao  demónio ! 

Concluamos  cila  triíie  narração  com  cocar  fumma- 
mmente  algúa  couíà:,  jà  nâo  das  caujas ,  mas  dos  kíli» 
moios  eíFeycos  delia  peítiienda. 
Virgitneid,2.  Quawquíím  animus  mtmtnijfc  horret^lHEluciueYtftígit^ 

A  quotidiana  tarefa  de  enterrar  cadáveres  eítava  jà 
pouco  maísj  ou  menos  taxada  em  mii&  íetecentos,oa 
mil  Scoutccentos.  Hiaó amontoados  em  grandes  car- 
roças fem  diíFcrença  de  homens,  &  mulheres,  nem  de 
íenhoresjou  criados:  caindo  muytas  rezes  no  chão  cõ 
os  íolavancos  da  carroça,  ou  com  o  delcuydo ,  Scpreíla  B 
dos  fcpuUureyros :  &  pendurados  braços,  pés,  &  cabe- 
ças, que  tal  vez  fe  deípcdnçavão  entre  as  rodas.  Não 
havia  mortalhas  baíiantes  ,&  andavão  eílas  às  rebatí- 
nhas,.  Tal  veT,  íe  vio  hús  criança  ainda  viva  puxar  pela 
teta  da  mãe  jà  morta,  6c  metida  entre  os  mais  do  carro. 
Abrirãofe  huas  covas  profundiflimas ,  ÕC  rauy  largas , 
onde  todos  erão  lançados  a  modo  de  entulho :  ík:  a  ca  Ja 
camada  ccbnão  com  outra  de  cal.  Porém  como  não  fi- 
caflem  bem  enterrados  os  de  cima  ,  começou  a  podri- 
dão, &:  gravcolencia intolerável, que  dalii  manava  ,  a 
infettar  CS  vivos,  de  forte,,  que  já  o  numero  dos  mortos 
fe  orçava  chegar  a  duzentos  mil  j  6c  com  fundamento  C 
fe  temia  total  affolação  daquella  populofiffima  cidade. 
De  que  aílbmbrados  todos,  nenhum  atinava  com  o  re- 
médio de  tal  calamidade :  onde  aic  para  choralla  falta- 
rão lagrimas  \  porque  a  graveza,  6c  continuação  do  mal 
tinha  trocado  os  ânimos  de  compungidos  em  attoni- 
tos,6c  dctriftesem  quaíiloucos.  Mas  por  arbítrio  do 
Beato  Padre  Frey  Félix,  fe  comprou  hum  campo, 
onde  metidos  duzentos  cavadores  abrirão  fepultura  ca- 
paz de  feflenta  mil  cadáveres  Elogo,nâofem  grande 
difficuldade,  6c  com  o  perigo  aos  olhos  de  perderem  as 
vidas,  os  mais  animofos  íeguindo  o  exemplo  do  Beate 
Frey  Felix ,  6c  armados  com  defenfivos,  tornarão  a 

ikbrir 
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abrir  as  pnmeyras  covas,  de  aor.de  acanecarao  para  ef-* 
coacra  dezaíeis  mil  corpos  jà  meyo  podres  ,  &í  que  ape- 
nas fepodiâo  baldear  íem  ie  eípedaçHrem  j  Ôccuberto 
tudocoQi  mayoresquancidades  de  cal,  fe  abaceo  a  ia- 
bareda  daqu.Ue  fatal,  &  truculento  incendío ,  quanto 
pelo  que  tocava  a  eíta  parcial  cauia  íua. 

Porem  tu  ,ôEfpuiio  meu  ,  levantate  aqui  a  con- 
templar, quam  abominável  fera  diante  de  Deos  húa  al- 
ma corrupta  có  feus  v  icios  /    Sicfít  emm  ertitíant  j^racor'  £^^,j^  j , 
dtafxtentiHm  •«..  Jic  &  cor  fHptrborrdm, 

Quanta  he  a  depravação  dos  noíios  cortumcs  efcan» 
daiolos,  com  quehunsaos  outros  nos  apeílamos  :  /^<í  iviattli.18.7. 
munào  afcandalis  ! 

Quanta  a  cegueyra,6c  pervcrfidade  do  coração  hu- 
mano, queaíltin  fc  deyxa  enredar  ,^  íeduzu'  pelo  de- 
mónio ,  entrando  à  parçaria  com  oíeu  inimigo  áç^oi^A" 
r^úol  Cfifjíffjfeyno  fectmus paãítm,  ííai.iS.ij. 

Comoeíláeiquecido  o  mandamento  da  Caridade, 

que  tanto  nos  recomendou  o  Filho  de  Deos ,  6c  Salva- 

dor  do  mundo  ao  partirfe  delk  l  Mandatam  novnm  do  , 

,.  j  .       .    T  ^        1/     •  I0an.1j.34. 

vobis  \  ut  dtligatts  tnvtcem  ^jicm  atlexi  vos. 

Que  rijo  he  o  açoute  de  Deos,  que  nós  mefmos  lhe 
metemos  na  máo,  provocando-o  com  repetidas  ofíen- 
ías  /  E  que  horrível  he  íua  ira  ,  quando  permitte  huns 
peccados  em  pena  de  outros  !  Appone  imqmtÃtim  fuper  pfj68  2?, 
iniqíiitíitem  iplorum^  ut  nontntrem  my^^ttiam  ttmm. 

Mas  do  que  em  Milão  paíTou  ,  converto  minha  at- 
tenção,  6c  temor  a  ti  ô  Lisboa,  Lisboa,  confiderando  o 
que  cm  ti  palia.  Medo  me  fazem  tuas  corrupções  tão 
gcraes  6c  tãodevaflas,quejào  lançartasem  roílro,não 
leja  nos  zelolos  falta  de  prudência  9  fenãofobrade  má- 
goa.Nâo  faltãoem  ti  p!  égaçôes;  mas  íuccedelhes  o  que 
à  chuva,  que  la  nos  campos  cria  frutos  ,6c  em  ti  lamas. 
Ohccflejàdecompcdr  coma  tua  pureza  de  fé,  atua. 
impureza  de  ccftumes:  com  a  tua  piedade  religiofa,  a 
tua  depravação  eicandalofa:  com  os  teus  hofpitaes  para 
enfermos ,  os  teus  theatros,  onde  as  almas  fe  apeftão, 
&:  incorrem  na  morte  do  pcccado :  com  as  tuascafas  de 
Oía£ão  ,  as  tuas  calas  de  Vénus :  &  cora  o  teu  Lauf- 

perenne 
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perenne  do  Santiflimo  Saciamenio  expolío  ,  hum  pe-   ^ 
renne  vitupério  cm  oficndtilo  por  tantos  mocos.  Co- 
vertetc  ateu  Deos,  5c  Senhor,  eoquanto  te  concede 
efpnço  de  pcnirercii,  &  te  não  fecha  de  todo  aspor- 
lasdefua  miíericoraia, 

XXXIIL 

T)e  S.  Francifco  de  Sales  ^Bifpo  ,  C> 
T^rincepede  Çenebra. 

Frontàra  hum  Senhor  de  grande  quali-  B 
dadcaefte  gloriofo  Santo  com  palavras 
muy  pezadas  de  injuria ,  &  pouco  pcza- 
das  prífncyro  na  fua  confideraçaô.  Porém  o  San- 
to fcm  alrerarfc  lhe  rei pondeo  com  agrado ,  & 
humildade;  Se  me  arrancajfeis  os  olhos y  é^  todur 
via  meficajfemy  olharia  par  a  vos  com  tanto  amor  co- 
mo antes, 

ELOGIO. 

Sta  idéa  paradoxa  fingia  o  Santo,  para  me- 
lhor exphcar  o  invencível  de  fua  Carida- 
de. Suppunha-fe  fem  olhos ,  &  com  elles :  ^ 
fem  olhos,  para  dar  matéria  à  injuria  ex- 
terna: Sc  com  elles,  para  dar  exercício  ao 
amor  do  próximo.  E  figurou  o  caio  nos  olhos,  mais  q 
em  outro  membro  do  corpo  j  porque  nos  olhos  qual- 
quer dor  hemais  fácil  de  íentiríe,&  qualquer  rancor 
Matth.18,93  do  animo  hemais  fácil  de  moílraríc.  ChrittodiíIe,quc 

fe  algum  dos  noflosolhosnos  efcandalizaílejO  tiraííe* 
mos  fora  :  mais  he,  que  tirando.ncs  alguém  ambos  fcna 
culpa  ncfla,  elles fc  não  efcandalizem  j  ficando  vivos 
para  a  dor  ,  mas  infenfíveis  para  a  injuria.  Sendo  tal  a 
Manfidaõ  ,  Humildade,  8c  Simplicidade  dcfte Santo, 
niuytofepareciaõfeus  olhos  com  os  de  Chdítos  dos 

quaes 
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k  quaes  diíle  a  Efpota,  q  eáoccmo  pou  bus  lavadas  com  raut^.i*. 
íeyie  :  Oculi  €\usjtcHt  co-Hmbtí,  juf'f  nvos  acjHarum ^  (^ha  ^ 
Utie {untlotA,  Porque,  que  inftvumtnro  mais  apto  pa- 
ra a  ira,  do  que  o  fel  f  E  que  coula  mais  oppoíla  ao  fel, 
doqueoky:e?  A  pcmha.quehe  fymboloda  manfi- 
dã  ),  6c  finaplicidaJe,  carece  de  fel,  ôc  íânib-m  delle  ca- 
recia eílc  Santo  ,  como  íe  viodtipoes  de  aberto  lei 
corpo.  Não  fc  fabião  pões  irar  os  olhos  delia  pomba  j 
porque  era  lavada  com  o  Ucce  ,  &  liquido  candor  de 
lua  carid  tde. 

Não  \ii  fora  do  intento  o  feguinte  cafo  memorável, 
de  que  fw  colhe  efte  louvor  do  noíío  Santo.  Certo  ho- 
mem laícivo,fingmdo-fcConfeíTor,  tentara  lacrile- 
B  g4mente  a  Cattidadc  de  hm  ReJ/gio/a.  E  refíílindo  ef- 
taa  ícus  danados  intentos  ;e]le  porm  as  artes  lhe  meteo 
n.o  corpo  muytos  demónios ,  pcrmirrindo-o  Deos  por 
feusinfcrutaveysjuizos  Taescf>"iàspaí?árão  pela  Re- 
ligiofa  com  a  vexapão  dcftes  infernaCá  ho/pedes ;  que 
deí^a  matéria  feefcrevcohíftoWa  por  mandado  do  Bif- 
po  de  Fotiers.  Finalmente  foy  /3eos /èrvido  iivralla. 
Oà  penuicinios  dous  demoniO^que  iâ/iiVãof  porque 
h>ão defpcjando  poucos ,  Ôc poucos ) ,  Jhc  dcyxàrão eí^ 
ciitcsnanião  efqucrdacom  o  ícu  próprio  Zangue  cm 
log^rdecauítico,  osprcciofosnomesde  MARIA,  6c 
JOSE.PH.  OuJtimoacreícentouporcimadeíies  ofo- 
bcrano  nome  de  JESUS  \  ôc  por  bayxo  o  de  S.  Fran- 
^  cikodeSale^.OP.TheophyloRaynaudo[que  refe-jn  Prato  Sp..c. 
"^  reocaiojuílirmaque  vioaReJigiofaj&alua  mã3  eí-í^xempi.,^.  Tom 
crita.  Mas  que  myítcrioía  íjgniíicaçãoencerrarij  ono-  ope>^-«7» 
inc  de  Frantílco  tào  pertodos  de  JESUS,  M  ARIA»& 
JOSEPHf  PóJe-fe  crer,  que  a  participação  das  virtu» 
des  negociou  a  propinquidadc,&  ordem  dos  lugares. 
Porque  à  manfidáo, humildade,  dcçura,&  caridade  dos 
coraçóesdcMARIA,&  JOSEPH,íó  a  de  JESUS 
cxcede.-m^sadeFrancifcole  chega  muyto.  Deyxoà 
parte  (vifto  pertencer  a  onrra  virtude  )  ,queofanguc 
daquella  Religioía.náo  recebendo  os  fervores  daquei- 
h  íuggenão  impura,  le  fez  digna  tinra  de  fc  efcreve- 
rem  com  clleos  nomes  de  quatro  Vi/gens. 

XXXIV. 


irit; 
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XXXIV.  ^ 

T)o  Emperador  Fernando  o  Segundo. 

ConíeJhava  a  eík  Monarca  humCortC- 
aõ^quc  lecxinâilcdo  deípacho  de  mC' 
■noriaes  depobrcS;,coíriettendo  cftecx- 
peciic-cc  a  qualquer  outro  Miniítroj  porque  era 
coufa  muy  moleíia,  &  continua  Ktfpondeo  o 
piifllmo  Príncipe:  Com  ode/pacho  dos  memoriaes 
dos  pobres  ganhamos  o  Ceo  :ndôfey  feheajjim  com  o  B 
deípacho  das  preterições  dos  Grandes, 

REFLEXÃO. 

ESTA  acção  obsJeda  ,  õc  imitava  a  Dcog 
efte  Monarca. Obedecia,  porque  ette  Senhor 
fallando  com  os  Princepes,  qi:c  fazem  excey- 
çáo  de  pe0oas.  lhes  manda  que  attendáo  ao 
pobre,  ao  orfaó,  ao  humilde,  Sc  deíVaiiJo  ;  VÇc^hc^píq 
jndkatu  ini^(4Ítatem^  &  faciss  psccéiiortím  fHmitis  ?  Indicatc 
^geno^  dr  pupilloihfimiUm^  ^  f  superem  jfíJlific^.teAnúVàV^ 
porque  Deos,  havendo  de  remediar  es  pobres  filhos  de 
Adam,  não  conrimeiteo  elte  negocio  a  algum  Grande 
dcfuaCorte  ccleílial:  íenãoquenosvifitou,tratou,8c  C 
fervio  peíToalmente ;  /« terris  vífus e(i  ,  (5  cum  homtmhHS 
eonverfatíis  eft*  f^tjhàvtí  nos  oritrts  ex  alto. 

Porém  de  coMfelheyros  pouco  pios  ,  &  políticos  fal- 
fos,  nunca  faltaõ  nas  aulas  dos  Princepe?.  E lia  era  a 
difcreta  qucxa  de  Luiz  XI.  Rey  de  França ,  quando 
dizia :  Dt  tud§  tenho  mnjto  no  meu  Rtjno^  (3  Palácio :  fò  de 
vsrdadt  fou€o.YQV(\\xtvíko2iQon(t\h.o\x  ctc  Corieíaó  o 
arbitrio  que  fc  uza  na  China,  onde  com  haver  mays 
gente,  que  ero  toda  Europa,  não  apparecchum  pobre? 
Porque  o  Magiftrado  obriga  aos  parentes  mais  chega^ 
dos,  ou  ao  naais  rico  delles ,  a  futtcntar  os  que  empo- 

biecèrãô : 
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br:cèrao:  í<,  nio  poJciido  nsnhum  dclles ,  corre  o  íuí- 
reatopjr  conca  do  Fiíco  R-al.    Porque  lhe  não  acon- 
fclhou,  que  fahifTccom  hum  Decreto  lemelhante  ao  q 
fez  Henrique  IL  Roy  de  França,em  que  tiianJou,4Ue 
cadacidaie,ou  vilh  tiveíle  cuyJado  dos  léus  pobres, 
diftribaidos  pelas  Paroquias?  Porque  lhe  não  propoz 
para  a  imitação,  o  que  fez  o  Papa  S.Fabiauo,que  elcgeo 
fecte  D;àconos,que  repartidos  pelas  regiões,  ou  bayrros  E/?ff  Diãcornsfo- 
de  Roma.  inquiriflem  das  necefridaJes  de  peífoas^  mi.  '^^  y/^^S 
feravtys,  &as  remcdiaíTem,anticipando  aefiiiola  à  fua  caríieaes, confirme 
quex»,  ou  diligencia?  E*  finalmente,  porque  o  não  cx-  ^Z'**  cai»jín9    «• 
horcou  acrefcerna  b.-nefícencia,  lembrado,  que  eda  il^ZIdo^&'Z^^^^ 
he  hum  ficrificiode  grande  aceytação  diante  de  Dcos^gero  no  íthymolo- 
&  de  que  os  leygos ,  &  todo  o  cílado ,  idade  ,  &  íêxo  ,  &^^^' 
pode  fer  Sacerdote ,  conforme  aqaillo  do  Apoílolo: 
Beneficentidt  antem^C^r  commfinionis  nolite  ohíivifci',  tdtbHs  AoHcbr,  i|.rtfi 
enim  ho/lijs pr^msrettir  /)tf;íj?Eyr-aqui  a  verdadcyra  poli- 
tica ,  f  jndada  no  Amor  de  Deos :  mas  com  eíta ,  fendo 
mais  clara ,  não  aitmâo  os  olhos  da  prudência  humana, 
porque edáocoílumados às  íuas  trevas.  Eícreve-fe,  q 
hún  \*elho  degradado  em  tempo  de  gucrras,para  poder  ^P     Apian. 
and  ir  nk  pátria  fem  íor  conhecido,  cobrio  o  bugalho 
de  hum  olho  com  húa  pcihcula  fútil,  defpoes  tornan- 
do as  pazes  cirou-a  fora  ;  porém  aquellejolho  ficou  inú- 
til ,  porque  deíacoítumado  a  exercitarfe  em  ver  a  luz 
do  Sol,  mais  feofíendia  delia»  do  que  íe  ajudava.  Taes 
faó  os  políticos  falfos,  que  apenas  tem  hum  dos  olhos     ^ 
Jivre  para  a  luz  da  razão  j  porem  o  ourro  para  a  luz  da 
Fè  a  ida  efcurecido  pelo  pouco  exercício  que  deli  i  tem, 
tr.izcndo.o  muyto  tempo  cuberro  co  ii  as  c^uías  do 
mundo,  que  eítinião,  as  quaesnáo  fao  mays  que  híiai 
pelliculas  com  que  fe  oíFufca  a  vifta  da  alma. 

Nodeípachodaspretcnçõcs  dos  Grande*  póie  ha- 
ver preferencias  injuílas  aos  mais  dignos :  receyo  de  ter 
ao  lado  queyxofos,  &  deícontentes  .•  informes  muyfa- 
voraveys,  porque  osdidou  alifonia,ÔC  a  dependência: 
máo  uzo  do  mando  ,  8c  da  opulência,  quando  crtlcem: 
impoffibiliJadeparafàtisfazcr,  6c  premiar  os  íciviços 
dos  mais  pequenos  :  iiidccéciadas  Igrejas,  de  cujo  culto 

Tião 
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não  trata  o  Cunien  ador,que  náo  hepio,  &  timora- 
to: intruíáo  dos  c  iadosdeSenhorcs.comexclufívado  a 
Soldado  eftropeado ,  6c  da  v  luva  pobre.  Por  eílas  & 
ouiras  fcmclhantes  cauías,  duvidaria  efte  Monarca, 
que  gr-nhaffc  o  Cco  tão  certamente  no  defpacho  das 
prcrcnçócs  dcb  Grandes,  como  no  dos  memoriaes  dos 
pobris. 

xxxv. 

T)e  D.  Schaíiiao  %ey  de  Tonugal. 

AííandoEl.ReyD.Sebaftiaõ  do  Paço  dcg 
Xabregas  pra  o  Moiieyro  ;, chegou  hua 
mulher  apreícntarlhe hum  memorial.  Rc- 
ccbeo  o,  5c  entregou -o  a  hum  Fidalgo  dcsquc  o 
acorr  panhavaõ.Ella  affligida  diíTc :  Senhor^  corr« 
minha  honra  perigo  na  tardãça  Poz  nclla  os  olhos 
El  Rey  com  aquelle  affcflo  depae^quefoy  taõ 
próprio  de  feus  antepaffadcs  para  com  os  ftus 
vaíTallos-.pedio  recado  de  cfcrever  ^&  alli  mcf- 
mo dcípachou  o  memorial,  dizendo  ;  Ox  negO'' 
cios dejta qualidade emtoda  aparte  devem  ter  def^' 
facho  prompío.  C 

*    CONCORDAlSICIAS,E  CENSURA. 

M^SÍ^^k  Emelhantc  preílczaem  delpachar  fe  cf- 

]oaquinus  ítiDef-  ^T^^S'  crevcdc  Viroldo  Duquc  de  Lituânia,  o 

i.iipt.Li;huaiii«.   jÊS^^^p  qual  até  eftando  à  meia  ouvia  os  requeri- 

*      ^^^y^  mentos, sfíinava os  papais, recebia  as em- 

W^^^í^^kW  bayxadas.  De  Joaó  Corvino  Governador 

Boníizus  lib.7,      do  R  yno  de  Hungria  dizem ,  que  em  qualquer  parte, 

^"*^'  em  pé,6cfentado,& andando,  6cacavallo,  fempre  hia 

adminiílrando  as  obrig-» çõcs  de  feu  oííicio.  O  Eirp'  ra- 

dor  Trajano  ,  de  alcunha  O  hervaparietaria  ("porque  cm 

todos  os  edifícios  que  fcz  mandou  pôr  o  f-u  nome  na 

parede  )eftando  de  partida  contra  os  Dacos,ao  paflar 

"•  por 
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^  Je  Roma, lhe  fahio  húa  viuva  clamando  juíhça  conrra  f^J''^\'^"-f^^^^^^ 
os  homicidas  de  hum  Teu  filho.  Eo  Cefar  áGÍmor\i2(x\-  tfta  hijtoria  :  po- 
dodocavailoaouvio  bcnienamcntc,&  íatisfez  a  (cus  y^m  outros  a  refe- 

deíejos.       :  -  '  rem   ccmo    -vada- 

TT  .        O  •  ^  it  1  deyra* 

Ha  negócios,  8c  occurrcncias,  que  fe  IItcí  deve  aco». 
dir^  como  fe  targèraó  a  fogo.Que  ridículo  íeria  o  que 
chamado  para  apagar  hum  incêndio  ^  reípondcfle  muy 
rcpoulado :  Em  aimorçando  eu  vou  logo  ?  Gabclliano  Q.CurtiusIib.6. 
foy  rco  de  morte  por  deter  três  dias  o  avifo  de  húa  có- 
juraçaõ,  que  lhe  foy  delatada :  ÔC  fundoufe  a  fcnrcnça 
em  que  cm  ordem  a  cautelar  o  próprio  dano,podia  cada 
hum  íer  incrédulo,  ouanimofo.-mas  em  ordem  a  lai* 
varo  alheyo,  quem  mais  teme,  melhor  fatisfaz  à  íua 
^  obrigarão.  Importa  que  o  eípirito  do  Princepe,  6c  dd 
Ma^iítrado  tenha  aigúa  porção  ]gt3ca,  que  o  incline  a 
fazer  o  feu  oíFiCio  náo  froxamente,  mas  com  prompti- 
dáo,&.  viveza:  porqwe  a  Caridade,  que  peioque  teca 
ao  bem  próprio  ha«dc  íèr  paciente :  Chartíaspatieiís  efl  ; 
pelo  que  toca  ao  bem  do  proximoha-dc  participar  às 
vezes  algum  tanto  de  impaciência ;  Interdiím  (dific  S«  I-ii>.i.de  cotifidcr, 
Bernardo  a  Eugénio  Papa  )  impatientem  ejje^probahtlifis^ 
E  çíla  he  a  Índole  boa,que  Séneca  dclcobria até  naquil- 
lo  que  em  outras  occaCões  podia  íer  reprehenfivel:  Sape  i^ib.i.de  ira  cif. 
tibi  indoiem  hrtam  in  walis  quoqnt  tuis  ofictidunu  E  cfla  he 
a  que  moílrou  aquelle  Rcy  ,cujo  coração  approvou 
Dcos  dizendo ,  que  era  conforme  ao  íeu  ,  quando  rcí- 
pondcolo2o  à  mulher Thecuitis,  que  lhe  pedia  hum    „ 

/  \  iu         --^.  r      dw.         r^  2.Reg.T4.VV.I0. 

íeguro  real  para  lhe  nao  matarem  a  leu  filho :  Qftem  oh-  ^  ,i°  ^ 
^  j^ar  a  tocartc,  traz.emo  Aqui :  f^tve  Deos,  <jtic  nem  ioHntfó  ca^ 
beliõ  ha^de  cair  da  cabeça  de   teu  filho,    Veja-íe  como 
prendeo  depreda  nefte  efpiritoachama  do  xelo,  tanto 
que  cahiofobreelle  a  faylcada  injuílíça  ,aindaló  fin- 
gida, como  aquella  era. Tanto  que  o  Agente  íe  apro- 
xima ao  Paço,  (  diz  o  Filoíofo  ;  logo  reiulta  Acção :  6c  9- Weraph.  Text, 
tanto- queo  mileravelfe  chegaaopoderoíòjlt^oha.de*®' 
haveramparo  :  tanto  que  o  injuriado  recorre  ao  Juiz; 
logo  ha-de  haver  íatisfaçâo.  Aquelle  leproío ,  que  pe- 
cio  faude  a  Chi  iíto,  apenas  explicou  o  íeu  delejo  fem 
petição   exprefia  ,  6c  formal  ;  X)<?w/«í  , /-?//>  ^/^oí^/Lucf.íg, 
Ali.  Tom.  F  mt 
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wtfw^^íirí:  Sen  hor,íe  queteys,podeys  alimpar  me»  Qi)ã- 
dologoo  Senhor  lhe  relpondeo  :  Quero:  fica  limpo: 
f^olo :  MuHd^rt ,  ÒC  eíiendendo  a  mâo  o  tocou,  &  íarou. 
De  íoi  te,  que  por  eíte  cafo  podíamos  com  mais  razão 
dizer,  o  que  là  o  outro  da  velocidade  dos  Notários,  que 
tomavão  por  penna  as  palavras  mays  depreda,  do  que 
outrem  lhas  pronunciava. 
^ ,     ...    , ,  Cfirrant  ver  ha  licet^mantés  eíi  velocior  iilii : 

tpi^ram.  2o3.  Nondnm  UngMíí  jimm  ,  dt^xtra  peregu  opus, 

Aífim  parece  que  ainda  a  imgua  do  lepro/o  não  tinha 
bem  declarado  a  lua  petição  ,  quando  a  mão  do  Senhor 
a  tinha  já  remediado.  E  cm  outra  occaíiáo  ,  repreíen^ 
tandolheoCcnturiáo,comohum  feu  criaaoeftava  pa- 
Mattb.S.f.  raíy  tico,  relpondeo  logo  o  Senhor  lEgo  v€niam^(5  cura* 

^flfuw  :Euirey,6c  ocurarty.Ea  Dimasomelmofoy 
nieierlhe  o  memorial,  do  que  porlhe  deíde  a  Cruz  por 
liuc.i^4j,  deípacho :  Logo,8c  como  pede  iHodie  mecum  erts  w  pa* 

radífo^ 

Aífim  como  quem  dá  logo,dà  duas  vezes :  Bis  dat  <^m 

tíVí>^ii/:  affim  parece  que  celpacha  duas  vezes,  quem 

delpacha  bem,  &  lego.  Dclpachahúa  vez  iconceden» 

do  a  mercê:  Scdelpacha  outra  atalhando  paflos,cuyw 

dados,  &  deípczas.A  El  Rcy  DJoaô  o  II.  de  Portugal 

chegou  hum  pretendente  pedindo  certo  oíficio.Jacflà 

dado  [diíIcoRey  J  :  6c  o  pretendente  lhe  rendeo  as 

graças,  beijou  a  maõ>6cdelpedio-fe.Surpeytou  o  Rey, 

que  não  percebera  a  repu!la,&;  diflc:  Vinde  cá.  De  que 

me  deíles  as  graças?  Pela  mercê,  (refpondeo)  qV.  A. 

me  acaba  de  fazer.  Tornou  oRey  :Que  mcrce  vos  fiz 

cu  ?  Senhor  [diííe ultimamente  ohomem],a  de  dcfen. 

ganarme  ,  Tem  me  remetera  Miniftros, porque niílb 

mcpoupoumuytos  paííos,ôc enfado,  6c dmheyro,  que 

havia defembolçar  fcm  proveyto, 

Neftesdanosnãoreparáoo3Miniftros,6c  feus  Oi» 

ficiaes,  retendo  as  cau4as,&  derretendo  as  partes  tan- 

to  tempo,  que  na  fua  mão  parecem  eftar  ospapeys  não 

íó  prezos, mas  j»  mortos, ScTepultados:  poi que  lhes 

Maflutmmirada-  PÓem  hm  pedraem  cima :  que  he  maisdo que  dizia  o 

çij*.  adígio  aniigp ;  Dcpaxi^iéffifpendçrt :  Pendurai  los  de  hu 

i  tarnos 


Título  III.  Caridade  do  proxiffw.     S  j 

torno,  ou  cabbide  ,  para  íigniíicar  a  negligencia, 6c  dei- 
cuydo  nos  negócios. Ha cau ias  [lenáoíaô  das  que  mor- 
rerão defefperadas^que  póJem  competir  com  João 
dos  Tempos ,  de  quem  dizem,que  viveo  trezentos  feí* 
íenta  &  hum  annos,  fe  não  pàráo  decançadas,pelo  me- 
nos andão  tão  devagar,  que  tudo  íe  vay  em  -^^w^^/í-ifat.ig.io. 
n7anã.<i^míindayremandA :  expcãa,  reexpecia  ,  expe^a^  reex* 
pcãa ;  modicum  ibi^modicum  ibi :  6c  com  eíle  manda  ,  5c 
rcmandajfe  faz  eterna  ademanda  :&com  cílc  cípera, 
6c  rcefpcrajO  pobre  emfim  defefpera:  porque  eítes 
módicos  fe  fazem  tão  immodicos ,  queomeímo  Job 
náofey  como  íc  haveria  com  elles,  fe  entre  os  íeus  ira-, 
balhos  fe  contara  ode  andarem  demandas,  &  requeri- 
mentos. 

Dizem,  que  Habis  filha  deURey  Gorgon  ,por  ha-.]"í^»n-Hift.  lib  uk 
ver  fido  creada  nos  bofques  com  Icyte  de  húa  cerva , 
fahioligeyriífima  no  correr.  Eftou  confiderando  ,  que 
Icycc  mamaria  húadeílas  caufas,  ou  requerimentos  nai 
niáodosMinjítros,6<:  íeusOfficiaes,  que  não  ha  reme. 
dio  a  fazella  correr  :íc  beberia  o  leyte  da  Preguiça  do 
BraGifa  quero  os  Caftelhanoschamão  por  ironia  Perillo  Botero  m 


s    rcJâ- 


!a. 


libero),  que  gaftadous  dias  em  fubir  a  húa  arvore,  ÔC  s^Scs  do  mundo. 
outros  dous  em  dcfcer  ?  Mas  não  he  adequado  o  íi. 
niil.  Porque  a  Preguiça  do  Brafil  anda  devagar,mas  an» 
da  ;  6c  a  preguiça  do  Rey no ,  &  íeus  Miniílros ,  a  cada 
paffo  para,  &  dorme:  dous  mezes para  entrar  hum  pa- 
peljÔc  pairou ;  outros  dous  para  fubir  a  confulta,6c  tor- 
pou  a  parar;  outros  dous  para  defcer  abaxo,  6c  temoU 
outra  vez  parada  i  mais  tantos  mezes  para  íe  verem  os 
autos  ,  mais  outros  tantos  para  fe  formar  a  tenção, 
mais  tantos  annos  para  embargos,  appellaçõcs,  íufpen- 
çóes, dilações, VI (ias,  reviftas,  replicas,  Sc  treplicas  ;  ô 
Preguiça  do  Braíil,jàeudjgo  ,  não  por  ironia,  fcnão 
por  boa  verdade,  que  tu  em  comparação  da  preguiça 
éo  Kcyno  CS  PertUoligero.  Diz  Plínio  que  o  lavrador:,  Plin.Iib.  i8.c.  19. 
queíenãocacurva  fobre  b  arado, prevarica jidobc,  i^^nut.  in adagias 
faz  os  fulcos  da  terra  torcidos :  u^raior  nifi  incurvm  ptA,  *^°  ^^'  "*'  *****  ^^ 
12/aricatur  :èí  fendo  torcidos,claroeftà,que  hão  de  fahir 
mayscompridosjdo  que  podiãofer,poes  a  Unha  reóta 

Fij  feraprc 
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feiiipi'e  he  a  mays  breve.Pareceme  que  daqui  procede 
(pelo  nãoattnbuirmos  apeyores  caufas)  lerem  tão 
compridos,  êc  prolongados  os  fulcos,  ou  eaminhos,q 
fazhuacaufanamãode  hum  Miniílro. São  compridos, 
porque  não  faó  reólos ;  6c  náo  íaò  reftos ,  porque  elle 
não  íTe  encurva  fobre  a  banca,  não  fe  inclina  fobre  os 
livros, não íèapplica ao  íeu  officio  j  Scifto  he  omermo 
que  prevaricar  :  Arator  nifi tncnrvHs  pr<£varicatfir»  Se 
aquellc  l<.ey,quenos  motivou  com  a  lua  acção  efte 
difcurío,  não  pegara  logo  da  penna  ,  &  ícinchnàra  a 
por  o  defpacho  do  memorial,  jà  prevaricava  da  reétidão 
do  íeu  oíScio ,  Sc  jà  o  fuico  daquelle  requerimento  íe 
torcia,  &  prolongava, 

Aííim  como  ha  negócios,  que  noslevãomais  tempo 
do  que  he  neceíí:irio ;  ha  também  outros  a  que  não  da« 
mos  o  que  convém.  De  huns,6<:  outros  pode  o  Leytor 
verofeguinte  paíquim,  fenàohouveíTe  de  gaitar  eíic 
tempo  em  outra  coufa  mays  uti), 

NOVA    TARIFA, 


E  ajujlada  taxa  dos  efpaços  de  tempo ,  que 
conforme  o  ejlylo/aõ  necej^arios yQ^  fuf^ 
ficiefítes^fara  cenas  acpes^Q^  ne^ 
goáos  humanos. 

i  Para  efquecercm  ódios, 
ÔC  oppoíiçôes  entre  duas 


hmiliasilluftres  ? 

li  Para  hum  valido  cahir 

da  graça  do  íeu  Prin- 

cepe? 
5;  Paracnrrar  hum  recado 

aos  ouvidos  de  hum  M\- 

niftro  luberano? 


Hum  feculode  feculos, 
ou  pelo  menos  tempo- 
immemoriaveJ  :  &  pó*> 
dcferque  não  baile. 

t  Qualquer  momento  em 
que  eíte  admitta  hú* 
luípeyta  mà. 

3  Se  hcdcípoesdejãtar,6c 
faz  calma,  três  ouqua* 
tro  horas :  íe  lhe  mãdou 
primeyro  regriloâ,meya 
horabaita. 

4j  Paia 
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j^  4  Para   íahir  defpachíido 
húfaraíleyro  delvalido? 


5  Para  conhecer  oS  pro- 
cedimentos de  Coda  a 
Vizinhança? 

6  Para  quebrarem  dous 
amigos  velhos,&  de  gé- 
nios, &  dióbamcs  íemc- 
Ihantes  ? 

7  Para  dcftruirfe  a  fazen- 
da que  ajuntou  o  ava- 

B       rento? 

8  Para  terias  de  hum  Co. 
nimbricenlê  negligen- 
te? 


9  Para  íkber  Grego  entre 
os  que  o  não  fabem  ? 

10  Para  acabar  a  matéria 
hum  Lente ,  que  trata 
da  íua  oítentaçâo,  mays 
que  da  utihdadc  dos  dií- 
cipulos  ? 

11  Para  hum  Pregador 
novo,  &  que  affeda  a- 
gradar  por  difcrcto,  a- 
char,6c  cftudar  hua  ne- 
cedade  bem  diua  ? 

IA  Parareftituir  oalheyo 
hum  ufureyro  que  tem 
filhos  ? 

15  Para  mentir  hum  mer- 
cador ,  que  íó  comíigo 
não  tem  trato  ? 

líLToíH. 


Man  jando  tazer  Novçn 
nas,ÔC  dizer  Miílas,  húa 
ièmana  de  annos  o  mays 
breve. 
\  Meya  hora  de  aíTiften? 
cia  na  caía  de  jogo ,  ôc 
converfação. 

6  Mal  poderá  ler  até  a 
morte/alvo  algú  dellcs 
fubio  a  fortuna  mays 
alta. 

7  Oprimeyro  anno,  que 
lhe  fucccácr  feu  filho 
gaítador. 

8  De(de  Dominga  de  Ra- 
mos até  meyado  Outu- 
bro. Naõ  fe  falia  em  prè- 
lHios,paredes,  achaqui* 
lhos,  folgas  a  Lorvão  , 
£emide,Cellas>6cc,      i 

p  Poucos  dias  em  que  fe 
folheem  os  rudimentos. 

10  Pouco  maysjoumenof 
os  annos,  que  lhe  baítáo 
para  jubilar. 


II  Se  cfpivitar  o  juízo, 
baftahum  par  de  horas 
quietas :  £c  ainda  menos 
fe  fe  meter  cm  algum 
paílbarraftrado, 

iz  Precindindo de  Graça 
extraordinária  nenhum 
tcmpebafta. 

13  O  tempo  que  baftar 
para  lhe  perguntar  al- 
guém fe  falia  verdade* 


Fiij         14  Pa^ 
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14,  Para  ti  tíra  ter  fama  de     14  Quatro   dias  de  1  pões  /t 


gr afKk  Medico ,  ou  Ci- 
^  nâTg^ãojOu^  Eftgeohcy- 

ro? 
.15  Para  íè  acabar  a  anii 
•'  Í4de íjvje^òmèçou  entre 

dous  prciJos  .í^   • 
r^   Pafa''a{^rcrtdcr  a  ier 
'  circunij^èòlió  ,  comedi- 
d.Oj  &  politico  ? 

17  Para  hum  fubdito  ap- 
'  placar ^ô  -feu    Prelado 

zdofo,  Sc  dífcreto?' 

18  Para  julgar  mal  do  pro*- 
xirao,  ôc  Jar  credito  ao 
murrauíador? 


que  íe  entender  que  he 
eítrangeyro. 

15  Ocfpaço  que  baila  pai 
m  delcer  à  rua  o  que 
íahio  livre. 

t6  Humtriennio  de  go* 
rernar  difcola&cin  co- 
munidade* 

17  Dous  minutos  :  hum 
de  filencio  quanJo  hc 
reprehendido,  oucio  de 
palavras  rendidas. 

18  Ao  maliciofo  baftalhc  g 
ouvillo:ao  fimp!ez,he 
ncceílaiio  que    paílcm 
primeyro  por  clle  vin- 
te,ou  trinta  deíêganos, 

19  Húdiícretodizia:  Aié' 
4  uormc  õ  San  to  ;  até  f 
o  que  não  be  tai|co:  6 

;  ou  7  o  eftudante :  8  oa 
íiíp  o-paíleante;  1  o  o  por« 
;-co,  ^smaisoroorio.  < 
xo  Para  dizer  MiíTa  hum  :  ao ci^cz, ou  doze  minutos, 

que  ainda  nãohe  quar-ç 
to  de  hora.  Mas  ha-de 
eílar  devagar  nas  penas 


19  Gomo  fc  póJem  ratear 
as  horas  neceíiarias  para 
o  iono  ? 


Sacerdote,  que  traz  eíle 
nome ,  mas  Gâo  eltima 
clic^ffiçio; 

íl»  :Para  eíte  t^l  dar  ^ra-^ 
ças  defpoes  de  celebrar?; 


34  l^ará^af  'Contu  de  cõn^ 
fcicncia,  ou  reconciliar-( 
íc  húa  Sênhoraíimptírtí-! 
nente.ou  húa  Frey ra  ef- 
erupulola  ? 


dp  Purgatório. 

HM'.  Suppõemfe  falfo,  que 
as  dà  .'  mas  íe  acalo  as 

'  der,  não  durão  nem  hu 
Gredo,porque  não  pro- 
cede como  crè. 

xa  Amanhã,  ou  tardem^ 

ieyra  íè  for  de   Mayo. 

Com  advertência» que 

o  Coafeílor  não  atalhe 

o  leu 
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í^ki^vi^a. 


13    Para  deígoftar  húa  da- 
ma de  húagalla? 


24  Para  amanfar  da  con- 
dição rija?* 

i5  Para  ier  Medico  na  aU 
dea  ? 

i6  Para  empobrecer  o 
morgido  májrs  rico  da 
cidade?  ^    \ ' 

X7  Para  erifidar]  a  melhor 
maílca,ôc  a  melhor  pré- 
gação? 

18  Para  refpander  com 
acerco  em  matérias  dif- 
ficulcoías  ,  &  negoctos 
deconfcquencias  ? 

29  Para  fe  com poré  dous 
vilões  teymoíbs  ? 

30  Para  fe  enxugarem 
as  lagrimas  da  viuva  ri- 
ca? 

31  Para  fe  findar  húpley- 
to  EccIefiafticOjôc  diffi» 

'    cukoío? 

3^  Para  tornar  aabayxar 
o  trigo  húa  vez  levanta. 

doporefterilidade  ? 

ti  ^^^^  ^^"^  Sacerdote 
efcrupuloío  confagrar, 
&  elevar  a  Hoílú»  6c 
Cálix? 


o  ícu  dizer :  porque  de 

outro  modo  dobrafelhe 

o  fadário. 
1^   Depende  de  fe  faber  fe 

íe  uza  jà  outra  moda  :  & 

ifío  pôde  íer  de  hum  dia 

para  o  outro. 
14   Dousannos  de  cafado 
eõbrava,&  menos  bafta. 
2f  Dous  dia&  de  Barbey- 

ro. 
26..  Quatro  annosde  frey- 

ratico,  ÔCtafuípôc  bri- 

27  Doas  horas  contmuas 
de  ouvilla  em  tempo 
calinofo,  &  lugar  aper* 
tado, 

28  Guardar  a  refpoíla  pa- 
ra defpoes  5  6c  defpoes 
para  oucro  par  dé  ád^ 
pões. 

2p  Será  ncceflario,  q  paf- 
lem  dous  Jubileos. 

30  Voltar  as  coitas  a  pef* 
foa,  que  lhe  dà  opeza- 
me. 

31  Até  que  venha  Chrif- 
to  a  julgallo.ou  ^  as  par- 
tes nãotenhãoquedar, 
nem  que  comer. 

52  Que  íe  íigáo  arreyo 
íette  novidades  laes  co- 
mo as  íette  vacas  gordas, 
quefonhou  |òfcph. 

53  DuasMiflas  dooutro 
acima  }à  taxado. 


1 


Fiiij 
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34  Para  entrar  em  peri-  ^  34  Hum  abnr  de  olhos :    1 


godé  confentir  em  hum 
mào  penfamento? 

35  Para  fugir  de  nòs  a  tê- 
taçaó  ? 

56  Para  defterrar  da  eo- 
raçáo  a  mayor  triíleza  ? 

37  Para  conhecer  a  con- 
dição do  próximo? 

^8  Para  chegarem  de- 
preffa  as  novas  da  def- 
graça  ? 

59  Para  húa  mulher  apre*» 
deracallaríe? 

40  Para  efqueccrem  os 
beneficies  recebidos? 


41  Para  perder  a  graça 


porque  Ajccndit  meríper 

fenejiras, 
3  f  Elpaço  de  hú  Padre  N. 

fe  o  rezarmos  bem. 
56  Meya  hora  de  oração, 

que  fe; a  oração. 

37  Duas  horas  :  bua  de 
jantar  ,  outra  de  jugar 
com  elle. 

38  Qualquer  tempo  baf- 
ta,  porque  todas  as  lín- 
guas faó  correy  os. 

39  Todo  o  tempo  q  for  B* 
neceflario  para  naõ  fer^ 
mulher. 

40  No  animo  humilde,& 
generolo,  nunca  elque- 
eem :  no  vil ,  &  ncfcio, 
lembraóaté  o  jantar. 

41  Deve-fe    medir  pelo 


bautifmaljhavendo  che- 1      defcuydo,&  mào  excm 


gado  ao  uz.o  darazaô? 

41  Para  eabir  noinferno 
qualquer  peflba  eípiri- 
tual,&  timorata? 

4^  Para  amar  de  veras  a 
Deos,como  he obriga- 
^ão  amuUo  ? 


pio  dos  pães ,  dos  Hief» 
tres,&:  amos. 

41  Baílaôdousinâames; 
hiim  em  q  peque  mor- 
talmente,outro  em  que 
morra». 

43  Applicando  todas  a» 
forças  de  ai  ma,&  corp(^ 
naô  baila  toda  efta  vidar 
hc  necdiario  paffailc  à 
eternidade» 


Fará  acrcíccntar,  ou  emraendar  cila  Tarifa  ?  O  que 
bafta  para  ellâ  cheg^ar  ás  mâps  de  qualquer  curiofô» 
eu  critico. 


XXXVT. 
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XXX  VI. 

T>eU%ey  T). Henrique  IIL  de  Caftelk. 

Lguns  cftadiftas  mais  zelofos  da  fazenda^ 

que  da  honra  dcftePrincepc,  lhe  fugge- 

riraõlançaffefobre  o  povo  certo  tributo, 

para  íuftentar  as  guerras.   Mas  refpondeolhes 

hua  fentença  digna  de  fc  gravar  em  pòrfidos ,  & 

hvonzcs :  Nao n^e aconfelhejs tal -ypie mays  temo  as 

B  lao  rimas  dos  pobres,  que  as  armas  dos  inimigos^ 

raciocínio. 

EM  fandadocraeíle  temor,  porqtie  era^ 
fundado  eni' Temor  de  Deos  :  o  qual  diíle: 
f^idna^tS  pupillononnocebitis.  Si  Uferitiseos^  Extxiíi^.rr; 
vociferabnntur  ad  me^^  ego  audiam  cUmorem- 
eorumy&  indigtkabitHr fítror  mefis ,  percnuam* 
^Ue  y  os  gladia,  (^  fírtint  ti:sQresveflrd  vidfia  ^  ^  fiiq  vtftri 
pHpilli.N^ò  damnificareys  a  viuva,&  o  orkõ:  porque  íè 
os  offenderes  clamarão  a  mim  ,  6c  oiivilloshey  :  éc  in- 
dignado meu  furor,  mandará  contra  vòs  a  cfpada ,  de 
C  lorte,qucvoflasmulhei^s  fiquem  também  viuvas  ,& 
voflos  filhos  também  órfãos  Note-fe  nefte  Tcxro,que 
da  impofíçãonimia  de  tributoSjrefukaa  opprcíTao  dos 
pobres:  ôc  da  oppreflàõ dos  pobres  o  feu  clamor  a  Deos r 
ôcdefte  clamor  o  mandar  ellc  a  efpada,  que  hc  omeí^ 
mo  que  permittir  guerras  .logo  os  tributos  dcmafia- 
dos  não  fervem  de  extinguir  as  guerra'i,feníSo  de  fazer 
que  nafção :  não  fervem  de  propulfar  os  inimigos ,  fe* 
não  de  os  meter  em  cafa.  Eyi-aqui  pões ,  como  may* 
faõ  para  temidas  as  lagrimasdos  pobres,  do  que  a»  ar-^ 
xnas  dos  inimigos :  porque  Deos  ,  que  todos  os  itiimi»' 
gos  vence  facilmente, das  lagrimas  dos  pobres  faciU 
meme  he  vencido.  A  oppreflàõ  fast  orar,  &  chorar  .•  8c 

te 
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ic  a  oração  per  íj  íò  pode  muyto  có  Deos ,  quanto  raays  A 
poderàjanto  com  as  lagrimas?  Oratio  (  difle  S.Bernar- 
do )  Dsum  Unit^  Uchryma  cogit ;  h^c  ungity  tila  pungit :  U» 
chrymiz  Deo  nonfappUcant ,  fcd  imperam. 

Em  outro  lugar  do  livro  doÉcclcfiaftico  torna  o  Se- 
nhora  fígnificaraforçadellas  lagrimas,  ameaçando  cõ 
Ecd.jf ivv.iS.Sc    ellas  aos  que  lhe  deraó  a  caufa :  Nonne  LachrjmA  vkíha  ad 
'9*       ^  maxílUm  defcendunty^'^  Uchrjmatio  eJHSjlipcr  dedncen» 

ti4jjí(ii  wn  outra,     t^^  ^^s  ?  A^  maxtlU  emm  a^cenàPtnt  Hfqfte  aà  cdum^  ^  Do^ 
la)%  miníisexíifiditornondeUãabitfírinillis,  Note  -  íe  ,  que  fa- 

zem eítas  lagrimas  três  caminhos :  hum  deíccndo,  ou- 
tro fubindo  ,  outro  tornando  a  defcer.  Deícem  dos 
olhos  da  viuva  ás  fuás  faces  :  L«íchrjm<t  víd-Aã.  ad  ma, 
xtllain*ds[cendtmt.  Sobem  das  faces  da  viuva  até  o  B 
Ceo :  A'*  waxilla  enim  afcendunt  ufijus  ad  ct&lum  :  &  até 
aos  ouvidos  do  mefmo  Deos ,  porque  faó  lagrimas  que 
gritão çom  razáo :  Et  Dominus sxanditornon  ddeEiabuHt 
m  tliis*  Mas  tornão  a  defcer  f  aqui  eftá  agora  o  trabalho) 
do  Geo,  Sc  dos  ouvidos  de  Deos ,  fobrc  qu>2m  as  cau:; 
íou:  LachrjmMío  ejHs  fnper  dedHcentem  eas.  De  forte,que 
aquelles  que  iizerão  cahir  eftas  lagrimas  íobre  as  faces 
da  viuva ,  do  pupillo,  6c  de  qualquer  pcíloa  mjferavel, 
eíTes  as  fizcráo  cahir  fobre  íi  mefmosiòc  como  jà  tmháo 
lubido  tão  alto  ,  caem  com  tanta  força ,  que  nem  os 
Reys,  ôc  poderoiosdo  mundo  podem  lefiftirlhes  Das 
faces  da  viuva  tomarão  a  juíla  magoa :  dos  ouvidos  de 
Deos  trazem  a  jufta  ira,  Provocay  la  aquella  mágoa,  íe  ^ 
vos  atreveys  a  foportar  cà  efta  ira.  Vede  Ic  vos  fervem 
para  fuftentar  efta  guerra,  as  prevenções  que  à  cutta 
dos  pobres  fizeíles  para  luftentar  a  outra.  Vos  íuppu- 
nheys,que  não  havia  carcazes  ícnão  de  fogo  ?  Aqui  vo 
los  moílra  Deos  também  de  agua:  fubindo  também  ao 
Geo.ôc  defpoes  baxâdo  fobre  as  Cidades, &  Rcynos  af- 
folando  tudo ;  ^*  maxilU  enim  afcendnnt  u/^^e  ad  CAÍtimi 
dr  Idchrymatio  ejuspiper  deãtécemem  eus  ;  logo  bem  dizia 
aqueUe Rcy, que  mays  temia  as  lagrimas  dos  pobres, 
.    do  quQ  as  armas  dos  inimigos. 

Mas  eftou  vendo  eftes  Políticos  Tributiftas  fugir 
perleguidos  da  razão,  &da  verdade,  para  o  único  aíylo 

a  que 
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j^  %.  queie  acolhem,  que  he  o  da  Necelíidade.  A  qual  (  di- 
iem  )náorc  remedea  com  bons  diícur<03,nem  com 
Sermões,  &  Theorias  efpintuaes.  Muyto  bem.  Eu  V05 
náo  poílo  ,  nem  quero  negar ,  que  a  nece/íidade  he 
húa  rocbanomeyodomar,  maysqueMarpeíia  jqueas 
ondaSjÔC  rolos  do  mar  bravo  íaó  as  que  oeila  quebrão , 
&  cila  náo  quebra  ;  as  náos  de  alto  bordo ,  íaó  as  que 
delia ledeívião,  6c  cliaíicu  immovel  :  porém  deman- 
do-vos,  que  me  proveys  haver  com  ckrezaeíla  tal  nc- 
celTidade  verdadcyraj^i  não  Í6  prelumida,  real,  &  náo 
luppofta.  Aquelle  Querubim  que  Deospozà  portado 
Parailocom  hum  montante  de  fogo  na  mão,  paraque 
ninguém  pudefle  entrar  nelle,  não  ley  que  herege  drf- 

5    fc,  que  não  era  Querubim  verdadeyro  ,  fenâo  hum  fí- 

nala  maneyrados<íbancaihos,  que  os  ruílscos  pcem  _  „    *    •  1.  , 

'  f,  ^  ,v  A  /i'  *      i_     J-^.  Bonav.  m  libei. 

nas  arvores,  para  afugentar  os  paíiaros.  Aíiimcomoha  Apoieg.incos,qui 

hereges,  que  fazem  de  hum  Querubim  armado  hum  ordun  íratitm 

elpamaihoíidiculo.-affim  ha  políticos,  que  fazem  de  jy^i^^orum  ^.ver- 

li/um  elpantalho  ridículo  hum  Queruoim  armado  :  oc  quá:rt.i.-Q^«tí  ^z^í 

loEo querem  que  fu íamos  delle  por  precipícios, dexan-  ^^^^   dkttur  ^«oi 

doOCammhopknO.  ^  -  ^  ^.nere  omnes     ar^ 

Mas  antes  que  íolte  mais  em  forma  eira  diraculdade,  ^«cre  feccantes,& 
q,uero  prevenir  aos  Leytores  com  húa  doutrma  geral,  nm  dejcenàtndo  ad^ 
cm  que  aflenta  o  Seráfico  Doutor  *  S.  Boaventura.  ^'{{]'^iglliduL  dl  'm- 
he,  que  ainda  que  qualquer  Doutor  EuangM(co  pré-  tabiit  jpecificAtiQ- 
eando  (o  melmo  he  eícrcvendo ,  011  compondo )  deve  ne perfonarim  non 

C    arguir  os  vícios  em  geral,  íem  eípecrhçaçao  de  peíioas :  ^^^^^^^  <veleffi.ior&, 
todavia ifto  íè  entende  da  eípecificação  notável,  que  ^<.'^  nonpoijunt 
aponta comocom  o  dedo  alpua  peííoa  em  individuo  ;  p-^oprUdejcnbi,  /- 
&  nao  daquella eípecincaçáo  dos  eltados,  5C  omeios  aoa  ^j,  -vf.c  f.aais  tuo- 
quacs  coíiunsão  andar  annexos  os  taes  vicios,que  ie  re.  mm,  quimhocjpe- 

l  prehendem.Eaffim  muyto  bem  pôde  o  Pregador  di . -^^^^^^^^^ 
2er:  vos  Soldados  peccays  frequentemente  neíle  vi-  t.jf  enimfu  con-^ 
€Ío:  vòs  Clérigos  em  eíloutro  :  vòs  Religioíbs  na-^^'^^^'^^^''^^''^^*'^'- 
quelloutro ,  ôí  aflim  dos  mays  ♦,  paraque  cada  hum  em  '^;^^2!s  Vefuen^ 
particular  remordido  da  fua  confciencia  le  compucja,  terinhoc  ,  &vos 
&  emmende.Fiqilc  cfta  doutrina  aílentada  para  todjis  " //^'«^ '«  ^^^f  i  à* 
asoccafi5eslemelhantcs,que  fe  ofíerecercm.  A  ^^^^'!^Z%k^h"llniib^ 
íuppofta  refpondo  à  ícbrcdita  objecção.  &jt.c  d^aiijss^&Q» 

Dous 
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Dous  géneros  de  Ncccfíidadedillinguemos  Thco-  A 
logos,  a  húachamaó  Ahfolutay  a  outra  Exfuppofittone^\ 
ISeceflidade  cõ  que  os  Tributiftas  nos  pretendem  em- 
baffar.hemuy  tas  vezes  efta  fegunda  ,  ôcnaô  aqueUa 
primcyra.  Eu  me  declaro  mais  •  Ex  fHp^ofíti$ne  ,  dada  a 
íuppotíçaò ,  que  as  guerras  ícnaó  podem  compor,  & 
applacar  por  outro  modo :  dada  a  luppofição,  de  que  o 
Princepe  não  quer  cortar  por  Tuas  demafias^dada  a  fup- 
poíiçaó  de  que  nos  palácios,  fauftos,cortejO,rcndas,  6c 
commodidadcs  dos  grandes  nâofe  ha  de  bulir:  dada  a 
(uppofiçaó  ,  de  que  os  tributos  antigos  naó  fe  fomcm 
nos  melmos  canos  por  onde  correm, porque  a  cada  bra- 
ça (ou  a  cada  braço)  cibo  esburacados  jSc  que  emHm 
iílo  que  delles  íe  recolhe,  íe  emprega  no  paraque  foraõ  B 
impoftos  pelo  Pímcepcécconfentidos  pelos  povos,  & 
finalmcnic(  pornáo  arrojamos  a  dilcorrer  era  caufas 
niays  odiofas  )  dada  a  íappofíçaó  de  que  íe  naó  cntu«« 
pem,ôc  vcdaõ  bem  as  vias  por  onde  a  fuftancia  do  Rey- 
no  lè  eícoa  para  fora  delle,  nem  íe  franqueaõ ,  &  faci- 
litão  outras, por  ondeados  outros  Reynos  podia  en- 
trar para  efte:  dadas,  digo,  todas  eíJas  luppoíiçóes,  eu 
vos  concedo  que  ha  ncceílídade  de  gravar  os  pobres  c5 
novos  tributos.  Vedes  jà  como  aNeceífidade  não  he 
abfoluta/enaò  fuppoíla  ^  porque  íuppondes  ludo  o  que 
qucrcys?  Vedes  como  o  que  moí^rays  ao  Princepe  para 
o  intimidar,  não  hc  Querubim ,  fenáo  cfpantalho?  Por- 
que ícnaõ  dirigem  os  voílos  arbítrios  a  tirar  do  meyo  Ç 
cftas  pcrniciofasfuppoíiçôes  *,  íenão  que  logo  do  prir 
mey ro  jaóto  vos  cnviays  ao  povo,  como  fe  fora  o  mais 
bem  parado?  Neceílidadc  foy  a  do  Emperador  Marco 
António  opprimido  de  guerras,  ÔC  hoftilidadcs  dos  po- 
vos externos.Mas  que  Fez  ?  A'  voz  de  pregoeyro  man. 
dou  vender  toda  a  fua  alfaya,  6c  a  de  fua  mulher.  Ne« 
ceflidade  foy  a  que  ficou  da  batalha ,  &  derrota  de  Ca- 
nas, cftando  jà  Annibal  quafi  íobre  o  Capitólio;  mas 
que  fe  arbitrou  ?  Que  todas  as  Senhoras ,  &  Matronas 
ricas  concorreíTem  para  o  erário  publico  com  as  fuás 
}oyas.  Ncccífidadc  foy  a  que  padecião  os  povos  no  tem- 
po do  Emperador  Baíilio ;  porém  doftdc  pioccdia.  & 

come 
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Como  fe  mitigou  /  Entrando  ( diz  Cedreno  )  eíle  Mo*Í 
narca  hum  Domingo  no  Templo,  repar®u  cm  que  09 
populares  tinhão  os  veítidos  rotos  ,  Ô£  velhos ,  &  os 
roftros  macilentos.  Perguntando  a  caufa,  não  faltoií 
humdellesquererpondco:  A  vos,  Senhor,  ÔC  aos  que 
vos laiea6,5cacompanhâo,  convém  trajar  com  luzi* 
mento, aniar  alegres,  6c  gozar  de  toda  acommodida' 
de !  &  não  a  nòs,  que  íc  temos  com  que  comprar  paõ  , 
he  dous  alqueyres  a  cruzado  (naquelle  tempo  era  gran- 
de careftia,  eomo  íeriaentre  nòs  antiguamcnte).  Oa« 
vio  iílo  o  Empera dor  ,  6c  recolhendo-le  a  palácio ,  re, 
prehendeo acerbamente  os  Mimílros, porque  Ihenáo 
linháodadoafaber  eíla  miíeria  do  povo;  6c  mandou 
logo  abrir  os  feus  celleyros,  &  tulhas,  &  vender  o  tri. 
go  a  doze  alqueyres  por  cruzado.  Finalmente  para  que 
não  favamos  deile  mcímoRey  Henrique  1 U,  que  nos..  ^.^,.«  ,..   , 
motivou  o  prerentediícurfo.NecenidaJe  joy  a  que  Ocap.;. 
obrigou  a  empenhar  a  capa  para  ter  hua  nouie  q  cear;  ^  cam/o  fúde  ver 
porque  o  Mordomo  não  achando  jà  creditOjcncoibeo  fx^tíldTnoTom,. 
os  hombros ,  a  ver  fe  o  in (ligava  poreíle  modo  a  pôp  ^.deftaobra.  ^^oi 
melhor  cobro  em  lua  Real  FazeMida.-  Mas  donde  proce-  ^fythek^ma  ix, 
dia  ?  Vinte  Régulos  ao  mefmo  tempo  Ic  eíiav  áo  ban- 
queteando crplcndidiíTimamence,  6c  jadando.fe  das 
groflas  rendas,  que  cada  qual  poílu hia. 

Mas  oh  tempos!  Oh  coftumes/  Por  ventura  ,  que 
muy  to  mayores  rendas  do  que  áqueílas,  não  baílao  ho- 
je para  as  que  as  Senhoras  querem  íó  nas  camilas.  Ha 
camifa  de  duzentos  mil  reis,  camifa  de  mil  cruzados :  ÒC 
iílo  preícindindo  de  que  lhe  ponhão  botões  de  diaman- 
tes 5  que  entrando  ettesj  ha  camifa  de  trinta  mil  cruza- 
dos, como  me  aífirmou  pefloa  que  o  fabia,  acreícentan- 
do, que  podia  paíiar  certidão  diílb,&  que  efte  exceílb 
fora  cm  obfequio  de  hua  roim  mulher.  E  eu  acrefcen- 
to ,  que  fó  para  guardar  cilas  camifas,  f  que  o  preço) 
delias  guarda-fe  em  Flandes,6clnglatGrra]  fe  fazeirii 
cofres,  ou  caxas  de  calha  dourada ,  ôc  com  Anjos  de  ef» 
cultura  fuftentandolhe  as  azas.  E  não  íc  tem  iílo  por 
exceíJo  para  guardar  a  roupa  interior  de  hua  mulher* 
que  feria  grandeza  phuGvei  p:iraguardar  o  SANTIS- 

SIMO 
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SlMO  SACRAMENTO  em  aigúa  ucíías  Igrejas, 
cujas  Gommendas  Icgrâo  oa  que  ul  permittero  ,  &  íc  A 
iifanâo  de  ver  em  fuás  caías.  Eyf-aqui  pões  as  fuppofi- 
çócs,  que  induzem  a  chamada  Neceffidade  ,  para  tirar 
ao  pobre  até  a  camiía,  fendo  que  húa  deftoutras  baila- 
va para  amparar,  &  cobrir  todas  fuás  filhas. 

Porém íe  todavia, tiradas  as  fuppofiçócs  iníquas, a 
Neceffidade  he  commum,  &  perícvera,círa  digo  eu ,  q 
he  Abfoluca,  &  nmguem  tem  que  murmurar  ,   ou 
quexarfe  das  miferias  ,  &  cargos  que  traz  comíígo. 
Nem  ha  que  temer  as  lagrimas  dos  pobres  nefte  calo.* 
porque  náo  Tendo  nòs  quem  as  faz  cair  dos  olhos,  tam- 
bém não  fercmos  íobre  quem  cayáo  doCko.    Omeí- 
nio  digo  dos  tributos  ordinários,  moderados, 6c  racio-     I 
naveys.  Sinta  o  que  quizer  Erafmo,  dizendo  que  o  rey- 
nar,como  he  coufa  tão  augufta ,  ôc  gloriofa,  fe  ha  de  fa- 
U%  Floro  Gellia  &  ^^^  ^^  g^aça,  &  íem  lucros.  Náo  profeílaõ  os  Reys  x 
tívía  /  cftreyta  religião  de  Fabrício,  cidadáo  de  Roma  nobilií^ 

•  firao,  de  quem  diffe  o  Poeta,  querendo  pouco  ,  pedi* 

^..^  inuyto  .  ,  . 

Ã'  '  ^1  Parvo^Htpotentem 

#âcíd.5.  Fahricmm  > ^ • 

&  quede  prata  não  tinha  mays  que  hum  faleyro  à hon- 
ra dos  Deofes ,  ÔC  hua  fal  vinha  com  o  feu  pè  de  corno; 
&  fuás  filhas  for  ao  dotadas  pela  Republica.  Nem 
as  riquezas  de  Creffo,  ou  de  Sardanapalo  baftanaó  fera 
tributos,  para  luftentar  os  encargos  de  hum  fccptro.  ( 
Nem  efla  total  izenção  era  conducente  ao  mefmo  bem 
publico.  Sabido  he,  que  a  facção  dos  Zelotas  em  Jude^ 
reputando  por  coufa  indigna  do  Povo  de  Deos  pagar 
tributos  ao  Império  Romano,  tudo  alterou  ,  &  deytou 
aperder,  vindo  a  parar  no  eftrago,  que  fez  Tito,  que 
em  todos  os  feculos  feguintcs  amda  íoa ,  &  fc  admira 
como  novo.  Melhor  fein  duviJa  aconíelhou  Chriílo 
Salvador  noflb :  Day  a  Cefar  o  que  he  de  Ccfar ,  &  » 
Deos  o  que  he  de  Deos.  Mas  he  muyto  digno  de  íe 
notar,  que  primeyro  que  o  Senhor  difleílc  efta  fapien-» 
Matth.ii.v.iy.  &  f 'ffi""^  refpoíta,  quiz  ver  a  moeda  do  tributo :  Oftenditô 
feqq, '    '  *    '     núhínumifmá  cenfas :  a  qual  náo  era  mais  que  quatro 

vintenç 
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vinten  por  cabeça  ^  nem  os  Romanos  [  como  adverte 
Jí  Maldonado  nelte  lugar]  çoftumavío  irapor  "i^yor  ^^^^^^^  .^.. 
tributo  às  Nações  que  vcncião,  E  logo  vilta  a  moeda  " 

perguntou ,  cuja  era  a  imagem  »  &  letras  que  rinha f 
Cftfuj  eft  imago  hác  ,  &  jUperfcripúo  ?  E  rcrpondendoíhc 
feusemulos,  qucdeCeíar,  então  hc  que  approvou  o 
pagarfcihc  otal  tributo.  Como  quem  di^r  Éílé Pfin. 
cepe  hc  o  que  governa  a£tuâlmente,  pões  baic  a^  moe» 
da  que  corre ;  6c  o  tributo  que  pede  he  muy  moderado: 
pões  áeveicWic:  RedMte  ergo  (jfídfunt  Ccefaris,  Ckfarh  À 
nielma  doutrma  enfina  o  Apolíolo,  dizendo  :  Eílay  Rom.ii.vv.f»^.7 
iogeytos,  não  íò  por  temor  da  pena,  knáo  por  amor  da 
conloencia  :  que  por  illo  pagays  tributo*  y  porque  íaô 
^  Miniítrosde  Dcos^quc  voslervem  nos  ícus  pííicios  : 
*^  &  affim  pagay  o  que  lhes  deveys ;  a  quem  tributo,  tri- 
buto j  a  quem  portagem ,  partagem.  E  antigamente 
dilpozomefmoDeosno  Deuíeronomio;  Se  cheeares  i^  a. 

a expugnarhua  Cidade  (entendc-fecomoaggreíror  ju.  ^«««^^^  acceffertf 
jfto)  primeyro  lhe  oàereceràs  pazes.*  ie  ccder,Sc  te  abrir  ^^  expugnanaam 
as  portas,  todos  os  moradores  íicaiáó  laivos,  Sc  te  fervi-  'eT'lmTm  pfc7m' 
lâõdebaxo  de  tributo.  ^  fi  !lc^erih<&''al]l 

Aílim  que  neíla  matéria  não  ha  duvida :  eftà  o  pon-  *"^^^'^  *'^'  fonasy 
tocmguardarle  a  mediocridade  ,fem  a  qual  as  virtu.  J^;;^';/;^,^^^ 
desletornáoem  vicios,  os.reynado®  ena  tyranniasí,&  t;^6««)-,  ^jer^viet 
as  omenagens  em  rebelliões.  Aié  hum  camelo,  que  pa-  f'^'>^  tnúuto* 
ralheporem  ajuíla  carga,  elle  mefmo  ajoelha  ,  em  lha 
querendo  pôr  mayor,íe  levanta.  Fmaímente  não  íerà 
ncceílariocarregaramâonos  tributos,  Te  fe  carregar  f^!^^^^'**'^*  ^«^^^- 

najuítiça:porque  íemjuítiçaheimpoffivel  haver  paz,  ^«"í^'*'  '*'^'*^'*' 
como  Icm  paz  haver  abundância.  í^-sim nr.  7. /^w* 

&  àbundctntU  im 
turribus  tuis^ 
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4d«.6inol,ii'  X  X  X  V  I  I.  A 

2)o  Santo  Infante  T>.  Fernando  y filho 
-  del-^jR^  T>.foad  o  L  de  Tortugal. 

Icàra  cfle  cfclarecido  Hcroe  em  Fez  em 
reféns  de  Ccura  :  &  quexando  Te  da  in- 
jufliça  dos  Mouros,  quefaziaó  trabalhar 
a  íeus  companhcyros  naõ  íendo  reféns  ,  dexan. 
doca  ellc,quecra  o  principal  penhor  .ordena- 
rão aquclles  bárbaros,  q  fahiíTe  também  da  maf»  a 
morra  a  trabalhar.  E  dandolhe  os  feusefta  no- 
va ( amda  que  dcípoes  fe  naô  executou)  refpon- 
àzQÍoxúnào-it X  Nadadijfotemo  :  antes  a  minha 
conjolaçaojerkjerfemelhante  a  vos  nos  trabalhos 
porvãiffimos,  enfezados  qne  fejao  :  porem  porque 
diJfotenhogoíío^creyoqtieDeosmo  nao  concederÀ 
em  pena  de  mens  peccados. 

RELAÇÃO,  E  MORALIDADE. 

^Sig^^  OM  metal  de  coração  ,  que  tocado  com  Q 
S"^^^®\  trabalhos  tão  graves, no  íeu  tinnír  era 
^^^^^  tão  fino  ,  6c  fuave.  A  três  virtudes  unidas 
^ij^^^^^^"^  ^^^"^^^^^>^*^^^^^  reípofta  do  Santo. 
mm^^^^  A'  Fortaleza ;  Nada  dtj]o  temo^  forrindo-fe 
juntamente.  A' Caridade  :  A  minha  confolaçaõ  fera  ftr 
femelhante  a  vos  nos  trabalhot.  A'  Humildade :  Pof  vilíjff 
fjgos  y  típez^ítdos  íjue  fejad.  E  tornando  a  íbar  mais  humil- 
dade [_  porque  efte  he  o  baxo  q  fuftenta  as  mais  vozes^ 
acrelcenta  :  Crep  que  Deos  mo  nao.aoncederk  ím  pena  de 
wesíspeccadou 

A  vidadcíle  Princcpe,&  Servo  de  Deos  ^  &  por- 
que tão  Servo  de  Deos,  então  mays  verdadcyramentc 
Píincepejefcreveo  João  Alvarez  Teu  Secretario»  9c 

com- 


B 
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Companheyronapnzaó:6c  delle  a  traz  o  erudito  í\ 
Daniel  Papebrochiofla  vaíUlTima  ,  &  labonoíiífima  .^  ^  ,  «      ^, 
obrado  Ada  San ^lomm,  A  zi,úc  Agoiio^  Anno  1437.  ]uuijuiaies.í«i. 
reynando  D.  Duarte  leu  irmão  ,partio  de  Lisboa  íó  jôi. 
com  fette  mil  Soldados  por  náo  haver  vafos  para  mais» 
JNos  arrayaes  onde  carregados  de  multidão  incrivel  de 
inimigcs  Ic  recolherão,  choverão  tantas  iettas,quc  def- 
poes  ouviraó  dizer,  que  íò  dos  armaxens  reacs  [  íem  as 
que  cida  hum  levou  próprias 3  Tahirâo  trezentas  mil. 
Em  húa  occaílaó  vieraó  fobreos  noíTos  noventa  mil 
Mouros  de  cavalio,  &  íeifcentos  mil  de  pè  :  Ôc  todavia 
aíjueiles  poucos  tuitentàfaô  o  combate,  dcFendefido-le 
por  quatro  horasjcom  tal  valor  j^íendo  que  naó  tinhao 
porTcfguardo  mais  que  bua  pouca  de  terra  envaliada), 
qucostizeraó  retirar  a  força  da  mortandade  dcs  íeus^ 
Repetirão    no   íeguinte  dia  outro    mayor  aílalio  , 
que  duTOU  cinco  horas,  E  então  vendo  os  ncílos  o  pe- 
rigo evidente  de  fe  perderem  todos ,  fem  o  effeyto  da 
cmpreza  que  os  trouxera  aos  campos  Africanos  9  fize- 
raõ  paâo  de  os  deyxarem  embarcar :  ôc  os  Mouros  pe* 
dirão  Ceuta  com  o  infante  por  refcns ,  entretanto  que 
fe  naó  entregava.  Em  Cortes  deite  Rtyno  íe  aíTentou 
o  contrario.  Peloque  o  Infante  foy  levado  a  Fez ,  onde 
efieve  cm  duriíSmo  cattiveyro  íeis  annos,  vencendo,& 
t^ucbrantando  com  a  conílancia  de  íèu  generofo  ani. 
mo,  innumeraveys  trabalhos;  de  forte  que  as  letras  de 
feu  nonre  podíamos  com    propriedade  interpretar: 
FERDINANDVS,  idefi,  DURA  FINDENS.OM  di- 
zer com  hum  Poeta  EcclefiaíHco: 

""~  -  Fít  Unrea  juftis  A  rator  Decorras 

Ex  pretio  qmà  terror  agit  \  manfuraque  virtus  ii^.».in  Acta. 

"Crifctt  in  adverfis. 
Prezo  cm  giilhóes  morrco,foltando-fe  oelpirito  dos 
dacarne;  6f  quando  nefta  contava  quarenta  &  hú  an« 
nos,  começou  aquelle  no  Geo  os  que  nâo  tem  conto. 
De  nove  cria  los  queoquizeraõ  acompanhar  ,  quatro 
também  là  morrerão,  outros  quatro  íoraô  reígatados, 
hum  que  era  Alemaó  renegou ,  que  foy  peyor  que  fe 
morreíle.  Quando  o  Santo  Infante  via  que  Icvavaócó 
III.  Tom,  G  racnos 
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menos  igualjade  de  animo  tantas  mifcrias  lhes  dizia:  O    A^ 
eue  toca  a  nh,  he  cbrar  como  bons  Chriftaos  ife  a  vontade  de 
Deos  for^ejtie  acabemos  a  vida  em  € Mtivejr o  ^  certamente 
ifpero  entrarmos  a  lograr  ontra^  qae  naè  tem  fim ,  nem  mife'^ 
rta.  Outra  vez  1  hes  diffe:  Fós  defejats  vingarvos  defiesin' 
fieyi^  amaldiçaando^os  l  Poesdigovos^cjue  je  eLlê$rr,orYerem^ 
-vos  darão  por  guardai  antros  peyores.  E  fe  nad  amarmos   a 
hojjos  perfeguidores ,  naõ  temos  fue  e/per  ar  os  prémios  dos  e]ue 
fofrem  compaciencia.Digo-vos  de  verdade^íjpie  tanto  me  aba^ 
laóy  OH  alter  ao,  ijtiando  me  chamao  cao  ^  como  fe  me  chamaf- 
femfen  Rejy  (3  Senhor.  Bem  íe  vè  ,que  efte  Hcrôe  não 
cftava  Gattivo,mais  que  na  apparencia,poes  tal  liberda- 
de  de  eípirito  lograva. 
In PhceiíícCí  ^^  libertas  efl  fdi fie  Ennio)  quipeãuipHrfim^  &  g 

firmnm  geflitat , 
Plpis  mifer  JHmfifceleftumfaxrm^ 
Na  madrugada daquelle dia,  que  foy  a  alegre  vcfpera 
'dafuatranímigraçaó  paraaterrados  vivos  ,  reparou  o 
íèu  Gonfeí5or,  queeftava  a  modo  de  extático  com  o 
roftro  reíplandeccnte ,  ôc  vertendo  alegria  ,ôc  os  olhof 
applicados  ao  Ceo,  &  orvalhados  de  íci  enas  lagrimas.E 
perguntandolhc  muytas  vezes  fe  dormia,  não  lhe  deu 
reípoíla.Derpoes  lhe  declarou  em  fegrcdo  o  que  por 
cJlc  então  paffára,&  duTe:  Duas  horas  antes  de  ama- 
nhecer, eílando  eu  nacontemplaçaó  dss  miíerias  dcílc 
inundo,  6<  das  Felicidades  que  lograô  os  Bemaventu-     } 
rados,  fcntihóa  notável  coníolaçaô  no  meu  elpirito  C 
€om  ej^ceífivos  deíejos  de  partir  dcíla  vida.  E  voltan- 
do logo  os  olhos  para  a  parede,  vi  húa  Senhora fermo. 
fiffima,  Tentada  em  fublime  chrono  eom  grande  magef- 
tadev^  rodeada  de  rauyta&pcííoasrauy  fermo fas,  8c 
rcfplandccentes.  Conheci  logo  fer  a  Virgem  MARIA 
Mae  de  Deos,  advogada  de  pescadores,  diante  da  qual 
mepuzde  geolhos.  Então  Itum  daquclles  Cortelâos 
difie  paraa  foberana  Rainha  do  Ceo  :  Rogo-vos  ô  Se- 
nhora, vos  compadcçnys  deíie  voôb  Sérvio  ,  que  tanto 
vos  íervio,âí  honrou rcíIc  mundo:  vede  queba  muy- 
to  tempo  geme  erfi  afíiu  çívé  :  aJcançay  de  voflo  l^m* 
dita FUJào,  ponlui £cft  a  ícua  traballK)»*  Ouvindo  ep  ilr 

to 
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^  to,  voltei  os  olhos  para  eftc  meu  interccíror,&  adver- 
ti,(^ue  tir.ha em  hua  maó  húas  balanças,  em  outra  hua 
Cruz^infignias  por  onde  conheci  fer  o  Princepe  S.  Mi- 
guel Arcanjo,  de  quem  fou  devoto,  6c  que  Deos  mo 
dava  por  patrono  na  prefcnte  neceffidadc.  Vi  iogo^que 
outro  daquellesgloriofos  Santos,  tendo  em  hua  maô 
iiumcaliz,&em  outra  hum  livro  onde  eílavão  eftas 
l)zhvns:  ínitium  Sanai  EHaHgeiijfe6fiNdí(mfoafjttem,  Ih  ^  : 

princípio  erat  J^erbum^drc.  fe  panha  também  de  gcolhos,  ^^^.^  ^^^^  ^     • 
&  rogava  por  mim  dizendo  ;  Eya  ^ic,*  ^Senhora  y  jZoEmngeiéa  ' 
compadeceyvos  deite  voflo  Servo ,  ôc  meu  devoto :  onferva  m  ceo  • 
não  confmtays,  que  durem  mais  feus  tormentos .-  tem-»  fj^J^.Jjl^fclrl^^ 
pohcdeque  íuba  a  íêntarfe  com  eftes  noflos  irmãos  to  íhe  deudelde  ê 
B    no  convite  da  gloria  ccIcfiiaJ.  Deferindo  á  íupplica  dei-  Cr«ss. 
tes  meus  dous  intcrcefiores  f  os  quaes  íómenie  conheci 
entre  os  outros  ;vi>que  a  Vn-gem  MARIA  volvia  pa- 
ra mim  benignamente  Icusgracioíos  olhos ,  &  me  ÍJg* 
iiificava,  que  neftcmefmo  dia  feria  levado  à  lua  com- 
panhia. E  logo  deíappareceo  de  meus  olhos  toda  eíta 
vifaójdeyxandome  confoladiífimo  ,  porque  nenhua 
duvida  tenho,  que  hoje  he  o  dia  ultimo  da  minha  pere- 
grinação, &  defterro.  Ifto  referio  aquelle  venturoío 
Princcpe,  E  logo  derramando  copiolas,  &  fuaves  lagri* 
mas,  acrcfcentou  :  O' Deos  racu/ como  podia  eu  me»  '  [ 

C  recerjqucvoíraglorioíaMãcem  companhia  dos  vof- 
íbs  Santos  baxaffc  a  vifitarme ,  &  a  dar  me  certeza,  da 
minhaídlvaçaó^Qucmíou  eu  peccadorviliíIimo,para 
me  fazerdes  tanta*miÍ€ricordia?  Nem  toda^  as  tribula-» 
çôes  deftc  mundo  pezaó  coufa  algúa,  comparadas  com 
^  mínima  parteíinha  da  voíTa  gloria.  O'  alma  minha ,  -v^ 

<5uantodevesalegrarteem  teu  Deos,  que  tão  benigna- 
mente te  ams,  &:  tanta  graça  te  concede ,  que  por  levo 
trabalho  te  deíhne  eterna  gloria?  Senhor  ,fe  vos  agra* 
da  darme  jà  o  joroal^agradame  morrer :  6c  íe  com  tudo 
foys  iervidode  que  ainda  pene  ,  aparelhado  eílou  para 
fofrer  ate  a  morte  todos  os  tormentos  mays  duro» : 
porque  finto  em  mim  esforço  táo  grande,q  bem  parece 
ilho  da  efperança  de  vos  ver,8c  lou  var,q  em  meu  cora- 
ção aíl'entaíte3,Faça'le,Scnhor,  cm  mim  vofla  fantiííi- 
,jna  vontade.  '     Gij  Até- 
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Atéqui  as  palavras  do  Santo  j  que  no  sbrazadodd-     * 
Us  le  coiíhecebeinde  que  fragua  acabava  de  íahir  o 
leu  eípirito.  Venôcoufe  a  viíaó  com  a  íua  morte  no 
niefmodia  :ôc  quam  malteravel  confeivàra  íempre  a 
caridade  para  com  aquelles  bárbaros  feus  perfeguido- 
res,em  hum  milagrolo  favor,  que  fez  a  hum  delks  dcí- 
poes  de  morto  :&  por  ellarazsó  o  quero  rtferir,  de- 
Dan.  Papebroch;    xandooutros  muytos  milagres  com   que  Deos  honrou 
ubitupra  c.ij-n.   O  feu  corpo,  Etteve  eíte  antes  de  íe  pôr  no  caxâo>cinco 
•^i'-.  dias  flexível,  &  fem  máo  cheyro.  Pendurado  dclpoes 

defdea  muralha,  íuccedeo  deytaiíe  a  dormir  debaxo 
dclie  hum  Mourode  Berbéria,  que  ferido  gravemente 
na  cabeça,  &  nohombro,  viera  a  Fez  crellar  de  outro 
com  quem  brigara:  masachando  ja  fechadas  ãsportas  B 
da  cidade., elperoualh,quefeabriflem  nofeguinte  dia. 
j  Chegado  o  qual,  entrou,  &  foy  dircyto  à  prefençado 

Juiz: porém  deienvolvendo  os  panos  para  lhe  moítrar 
as  feridas,  &  fangue :  nem  íangue,ncm  fcridas,nem  ain- 
da cicaciiz  achou  ,ou  íínal  delias.  Admirados  todos  de 
tão  repentina,  6c  perf(;ytacura,conftando,que  na  ver- 
dade houvera  alli  duas  fendas,  não  puder  âo  os  Mouros 
dexar  de  attribuilla  ao  corpo  do  Infante ,  que  não  era 
eítafó  a  maravilha, que  obrara  naquelles  dias.  Porém, 
]oaft.^;i9»  D ílexírunt  magís  teríeí^ras  y^uàm  Ifévem  tpof  não  darem 

credito  à  verdade  odiofa,  o  deráo  antes  à  mentira  ama- 
da;  aílentando  ,  6c  publicando,  que  Mafoma  obrara 
aquelle  milagre  pelo  corpo  do  Infante,  por  quanto  ef» 
te  à  hora  da  morte  tivera  prepoQto  firme  de  tomar  a  C' 
íua  ley  j  íuppoílo  que  o  não  pudera  executar.  Defte 
gíalnj.a6,  lu  modo  mentem  os  Ímpios  contraí!  meímos  iMemintefi 
ini^wtasftbi.  E  da  fua  mahcb  que  afícda  vero  que  não 
vè,  &  não  ver  o  que  vè,re  pôde  dizer  aquillo  de  Pin* 
ciano  no  leu  Pelayo 

liallas  tropieçosen  la  liana  palma^ 
TbHjcas  mdos  en  el junco  UnQé 
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§.  II. 

Tilo  que  tratamos  de  hum  Juftro  preze  em   grí- 
ihõea^vem  aprcpoíitoadoutrina,  dcquetodo  o 

homem,, 
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A  homem ,  que  deícja  coníervarfe  jufto ,  ha  de  procurar 
eftar  cm  grilhões  prezo.   S.  Gregório   Mag^ao  fobre 
auuelle  verib  do  Píalmo  Zft  audtret  gemitHS  compedítO'T>,Grc^Migi\S% 
rftfJf,  diz  aíiim  :  SanBi  vtri  non  incongrtte  comptditi  dtcun*  ^     ^^ 
tur :  ijHta  ttgati  vwcííIís  dífcipUnéi,  Dei ,  rteíjpía^fíam  ad   ea 
^HdiexienorafHnt  vagantnr^^  qua/igreljam  opaii  immahi" 
liter  figunt^dHm  k  Conditorisdejtderto  nee^UA^uam  di[cedí4nh 
Os  Varões  Santos  naó  lem  congruência  íe  chamaõ  pri- 
zioncyros  em  grilhões :  porque  atados  com  osprcccy- 
tos, 6c coníelhos  divinos,  naó  andaõ  vagueando  peias 
coufas  exteriores :  &  os  paíTos  da  fua  vida  faó  como  af- 
íèntados  immovelmente,  pocs  nunca  fe  afaftaó  da  von- 
tade de  feu  Creador.  E  logo  confirmando  ella  doutri- 
B    na  com  outra  eícrituraacreícenta  :  De  his  nAmqne  com»      ,  c  a-  .  ^ 
pedtbíís  fcTtptum  efi :  (  Injice pedes  tuos  in  compedes  iUins  ,        ^  a  *^^    •  *f 
&  tn  í9rcjHes  iUms  collnm  ttium  ).  Qítia  profeUo  cfijus  «í  pr^n* 
vitate grejffis  compefcithr  ,  ejus  fides  faníiarum  varietate  vir^ 
tutu  adornatHr»  Porque  deíles  grilhões  he  que  cílá  eí* 
crico :  Mete  os  teus  pès  nos  feus  grilhões,  &  no  feu  col- 
Iara  tua  garganta.  Na  verdade  aquelle  que  refrea  os 
feus  paílos  do  caminho  da  maldade,  eíTe  oitenta  a  fua  fé 
ornada  com  variedade  de  fantas  virtudes. 

Dous  faõ  eftes  grilhões  com  que  os  Servos  de  Deos 
ctVaó  venturolamente  aprizionados  :  hum  de  fcrro,ou- 
iro  de  ouro  9  ifto  he  Temor  ,  6c  Amor  de  Deos. 
Mas  com  lerem  fó  dous,  rodeaõ ,  Scprendem  todos  os 
V  membros  do  corpo,  todos  os  íentidos,&  potencias  da  al- 
ma,em  virtude  de  diverías  virtudes  ,que  todas  neíle 
lanto  Temor,  6c  Amor  fe  incluem.  Com  a  modeftia,6c 
humildade  lhes  prendem  os  olhos,  com  o  recato,  6c  re- 
tiro os  ouvidos,  como  filencio  alingua,comacIaufura 
ospaíTos,como  defintereflb  as  mãos,  com  a  maníidaõ 
o  irafcivel,  com  a  temperança  o  concupiicivel  ,com  a 
fé  o  entendimento,  com  a  prefença  de  Deos  a  memo- 
na,  com  a  caridade  fraterna  o  coração. 

Vifítemos  em  cfpiritohua  corrente  deftes  volunta^ 

rios  prezos,  naõ  para  os  confolarmos  a  elles  ,  fenaõ  para 

queellesnosconlolemanòSjôCnos  meilo  inveja  das 

fuás  prizões,  que  faó  as  do  Amor  de  Dcos^&c  ódio  das 

IlLTom.  Giij;  nolTaf, 
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noilas,  que  íaõas  do  amor  próprio.  Que  prezos  tinhuos 
clhos  hum  S.  Pedro  de  Alcântara,  que  edeve  três  an«    a 

nos  em  hum  Convento,  fem  conhecer  Religiofo  algu, 
mais  que  pela  voz;  nem  laber  aonde  eílavão  as  offici- 
nasdacafa;6ciítoaffirma  S.Tlierefa,que  lho  diflèrao 
meCmo  SantOiacrefccncandojquc  para  elle  jà  erao  raef* 
mo  ver.que  não  ver/ 

Que  prezos  tinha  os  ouvidos  aquelie  Mongç ,  de 
quem  le  refere  no  Prado  Efpiritual,  que  tanto  que  os 
outros  naconveríàçaó  tocavaó  matenas  muteys,&  pa- 
lavras de  pouca  edificação,  logo  dormia  ao  lulurrodel» 
las  ?E  os  filhos  do  grande  Elias,  que  habitáo  a  lagrada 
lâuradeBuflaco,quehumdelies  tem  por  officio,  (ôc 
IhechamãoAlcayde)  prender  a  qualquer  dos  focios, 
que falhr  palavra  ,  que  refpeyte  às  vaidades, ou  rumo.  B 
rcs  do  leculo/ 

Que  prezas  tinhão  as  línguas  as  Carmelitas  deícaU 
ças  do  Moíleyro  de  Ávila,  que  entre  outras  virtudes  íè 
címeràrãotantonado  filcnciof  bomcompanheyrode 
almas  contemplativas)  que  açoutaváo  a  língua  com 
húa  erva  de  picos  até  lançar  fangue :  6c  húa  delias  me- 
teoalinguaemhumanel  de  ferro  para  prendelia;  & 
outra  por  nome  Anna  de  JESUS  grade  Serva  de  Oeos, 
odeéjt4emxrmura-  havcndo  failecido,  &  eítando  ià  amortalhada  ,  ao  mur-» 

vao  era  de  que  **    _  •  ^^  i_  i 

PrtUd^,  tocando-  í^u^ar  duas  Frcyras  em  vozbayxa  , levantou  a  mao, 
fe aMatinas  no  tc'  &  poz  O  dcdo  na  boca,Ggni£candolhes  que  callaflem  : 
po  cjue  effa.  Serva  ^  cluvidândo  clUs  Te  fc  havião  enganado  no  que  virâo,  C 

de  Deor  Ja  agont-  ,       ^  ir  -  »    ^ 

za'v.1, as  mandara  tomarao  a  murmurar,  octornouaderuQtaa  por  ode- 

Acudtr  ao  coro»      do  na  bocaf 

Que  prezos  tinhão  os  paílos  aquelloutras  obícrvan- 
tiííimas  Religiofas, das quaes refere  S.Pedro  Venera* 

Lib.2.Miracc.i2.  vd^quc  ateando-fe  no  moíleyro  hum  grande  incêndio,. 
Í€  determinarão  aentrar  antes  pelas  portas  da  morte, 
do  que  a  fair  pelas  da  claufura.  IL  provou  Ocos  naó  íer 
temeridade  ,  mas  conftancia  influída  do  alto.  Porque 
acudindo  a  Ibccorrellas  o  Arccbifpo  ,  &  requerendo  à 
Abbadefía,  que  íe  fahifíe  da  parte  de  Deo?  omnipoten» 
\Qt  ella  lhe  rerponieo  animoía ;  Pões  fe  Deos  he  ,  co-» 
mo  na  verdade  h.e)Omnipotente  ,  faça  V.  S.  primeiro 

tíia 
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I  ffk^V^  conjuração  ao  fogo ;  porque  mays  razaó  he  que 
ellc  íè lay íi,  doque nos.  (  O' mn/ter  magna  eft  fides  tfia i 
j-Httíhí  ficut  vii)  E»ncheo-íe  defta  fé  o  coração  daquelle     ^^^  -'^  *^ 

I  Jt^relauo:  rcpichendeo  com  império  ao  elemento  do 
fogo,  como  tex  Chrifto  aos  mares ,  &  ventos  3  ôc  elle 
dandO'íe  por  entendido,  reciroufc  $  ficando  a  vitoria 
por  quem  ficou  no  campo  / 

Procedamos  com  a  nofla  vifita  que  todas  as  eílan« 
ciasdefte  myílico  cárcere  tem  muyto  que  ver.  Que 

f  prezas  (6c  que  limpas)  tmha  as  máos  hum  Padre  Fran- 
cilco  Lopes  Jefuita  Portugucz ,  Varaó  taó  (inalado  na 
Euangelica  pobre2n,que  de  quarcta  annos continues^ 
aíliftio  no  vaíliíTimo  Império  de  Ethyopia ,  acudm.  o 
-^  ^^  ícrviço  teporaijôc  elpititual  daquclia  Chnílandade,: 
vmie  dclles  em  cópanhiado  Santo  Patriarca  André  de 
Oviedoj  &  outros  vinte  ,  foportando  clle  íó  o  pezo  de 
loJo  o  trabalho:  não  tirou  daqui  mais  intereíles  ter- 
renos^^  hum  pedaço  de  couro  velho,  &  remendado,  q 
íobre  a  terra  lhe  fervio  de  cama  ,  na  morte  de  morta- 
lha, &  na  lèpultura  de  pano  funeral  .-havendo  jà  dado 
de  elmola  a  capa,  &  delpoes  a  roupeta  ,  &  finalmente  a  ' 

camiza  [[retirando-fe  paraadeipir]  ahúachriítãa  de- 
funta ,  na  qual  a  amortalhou,  &  enterrou  por  fuás  pró- 
prias mãos! 

Que  prezo  tinha  o  í rafei  vel  hum  Gregório  Bifpo  de  ^^""J'  «*  M"*- 
Agrigento,que  fendo  accufado  falíamente  diante  dc^  ^^  ^* 
hum  Concilio  Romano  de  cento  5c  cincoenta  Bifpos, 
v^  pn'de cento  6c dez  teílemunhas  depuzerão  que  con^ 
vcrfava  impudicamente  com  Eudoxia ,  a  qual  tamben» 
aferroava  o  mefmo,  não  íe  indignou,  nem  turbou,nem 
refpondeo  por  fi  outra  couía,  mais  que  aquillo  do  P^^l-  p^^j^     ^  ^ 
moiSfirgentesteliesiniqíii^iqHátgnorábam  interrogabaritme^ 
Antes  labida  defpoes  a  verdade  ,  interccdeo  por  fcus 
inimigos,  para  que  foííem  perdoados,   &  cxpulfou  d 
demónio  do  corpo  de  Eudoxia ,  de  que  juítamente  fè 
tinha  apoderado ! 

Pões  que  diremos  das  prizões  com  que  meu  P.S.Fi  • 
lippeNeri  tinha  atado  o  appetite  da  honra,fama,  ÔC  fa- 
zenda ^  Do  papel  em  que  eftava  a  arvore  da  lua  genea^ 

G  iiij  logiá^ 
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logia,kzcubertaparahuinvaío;a  groUa  herança  de  A 
íeu  tiorcgeytou  táo  facilmente,  que  nem  da  mefma 
acção  de  a  regeytar  ficou  proprietário.  Ao  Papa ,  que 
lhe  ofFerecia  a  Purpura Cardinahcia  ,  reípondco  ,  que 
avizaria a  Sua  Santidade.quando  foíTe  tempo  de  acey- 
talla  :  que  foy  hum  admirável  modo  de  deíprezar  o  feu 
melmodefprezo  daquella  dignidade  ,  o  qual  entre  os 
Varões  efpirituaes  hé  mayor  que  ella  ,Sc  eminente  fo- 
breameíma  eminência» 

Tem  o  entendimento  também  as  fuás  prizões ,  que 
i.Cor.io.f?  faó  as  da  Fé, conforme  aquillo  do  Apoítolo  :  In  capttvim 
tatem  redtgentes  omnem  imelUã^m  in  ol^jecjmHm  Chrtjh^^ 
cilas  faó  muy  apertadas  no  Sacramento  do  Altar^  que 
por  exccllencia  he  o  myfterio  da  Fé.  Seja  delias  excm-  g 
plooPrincepe  D.Luiz,tilhodel-Rey  de  Gotto no  Im- 
pério do  Japão  .o  qual  recém  convertido  á  Religião 
chriílam,quando  entrava  na  Igreja  não  fc  punha  no  fi- 
lial, fenâo  igual  com  os  feus  vaííallos  na  cabeceyra  de 
hum  banco,  £  quer«ndo  hum  dos  Padres  MiíTionarios 
moderar  aquelle  fervor,  allegando  que  a  Ley  Euangc- 
lica  não  derogava  na  policia  chriílam,  refpondeo  ;  Da* 
^fíeila  porta  para  f om  foté  Princepe  :  daquella  porta  paraden* 
trOt  todos  fomos  finfas  dacffielie  Senhor  ^  (jue  efla  no  Altar:  ^ 
naohe  jíífloyOH  ao  menos  necejfarioy  cfue  entre  Cervos ^(3 Cervos 
haja  tanta  dijferença  emprefença  de [ept  Senliur.  Ifto  diíTe  de 
coração  aquelle  Prmcepe.Aparemos  a  bofetada  os  que  C 
blazonamosdeChriftãos  vclhos,&  não  receamos  co- 
meter nas  Igrejas  diante  do  santíssimo  expofto, 
exceflo5  taes,  que  fua  mefma  enormidade  impede  ex- 
plicai los. 

As  pnzões  da  memoria á  continua  prefença  de  Deos 
faõcommuascm  todas  as  almas  contemplativas;  por- 
que efl-a  he  húa  das  dilpofiçóes  por  onde  o  chegarão  a 
íèr,&eílchumdos  eííeytos  de  haverem  là  chegado» 
Masnãodexeraos  de  apontar  hum  par  de  exemplos 
particulares.  Hum  S  Bernardo  caminhou  grande  par- 
te dodiapor  longodehiimrio;  ficdefpoes  por  huma 
pergunta  que  fez ,  fc  conheceo  que  râodera  fé  delle, 
por  ir  com  o  IcLticlo  lotaimente  applicado  a  Deos.  Do 

Ecâto 
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Beato  Luiz  de  Gonzaga  fe  efcrcve ,  que  com  fer  tão  ,^  ;^  , 

frequente  a  fua  oração  ,  as  dirtracyões  delia  todas  jun- 
tas montariáo  o  cfpaço  de  hõa  Ave  Maria, 

Finaltnentctemos  Santos  pi  czo  do  Amor  de  Dcos 
o  coração ,  porque  iflb  meímo  hc  íerem  Santos,  li  não 
quero  aqui  dar  outro  exemplo  que  o^  de  S.Paulo  quã. 
do  diílb :  Efton  certo ^  qne  ntm  a  morte ,  nem  a  vida  ,  nem  o>s  ^^  ^ooí»"?*  5^* 
jírtjus^  nem  os  Principados,ftemas  Firítides^  nem  o  ^ue  pra* 
ximamente  vem^  nem  o  futuro  e}ue  ha  de  vir  j  nem  as  coufas 
forteSf  nem  as  das  alturas^  nem  ai  das  profun^e^As  ,noj  pom 
deraôfepÁrar  da  Caridade  de  Deoí,  qne  efla  radicada  em  N, 
SenhêrlESU  ChriftoX>Q  fortc,que  todo  o  Univerío  em 
pezo  puxando  pelo  coração  de  Paulo  ,eftava  elle  ccr- 
lo»de  que  o  não  poderia  deiprender  do  Amor  de  Dcos. 

Eyfaqui  pões  como  os  Servos  de  Deos  laó  prizioney- 
ros  em  grilhões ,  6c  quanto  mais  prizioneyros  >  mays 
Servos  de  Dcos,  6c  por  confeguinte  mays  livres  -y  por- 
(jueferviracíle  Senhor  he  reynar.  Pelo  contrario  nos 
Ímpios  tudo  heíoltura,  Sc  liberdade  ;&  diíto  meímo 
fazem  cllesprofiíTaô^&jaótancia,  dizendo  :  Coroncmui^^^^^*^'^ 
nos  rojís  antequam  marcefcant :  nullumpratHm  ftt ,  t^uod  non 
pertranfcat  luxuria  noftra,Qoxotxí\oxio%  de  rofas  anrcs  que 
murchem  :  nenhum  prado  haja,  por  onde  nãopafíeco 
noíToappetite.  Ellafoitur3,eftenâo  querer  eftar  pre- 
zo àLey  de  Deos  .hequcnãodcxa  vir  os  Gentios  á 
Igreja  Cath  o  liça,  efta  a  que  cxclue  delia  aos  hereges 
C ficando  fó de  dentro, quanto  aocara6ler  de  bautiza^ 
dos,  &  poderem  íer  punidos  )i  U.  cila  a  que  produz 
nella  os  màos  Chriftãos.  De  huns,  &  outros  le  verifica 
o  que  dille  Deos  por  jeremias:  Ruplf^i  vincula  mea  ^  &  xç 
dixtjli:  Non  ferviam.  QucbriíÚc  as  minhas  prizóes,  6c 
diííefte :  Nãohey-dc  lervir.  Mas  oh  trifte  liberdade,  fi- 
lha  da  efcravidaò  da  carne,  Sc  do  diabo ,  &  mãe  da  fo- 
geyçáo  às  penas,  Sc  ciaufura  eterna  do  inferno  !  Oh 
como  he  certo  que  efte  Ruptfli  vincula  mea^y^Q  z  píí'^ 
rar  nzqnúXQ  Ligatis  manihus^^  pedtbusmittite  eum  in  te*  Matth.22.r5. 
nebras  exteriores  \ 

Omnipotente,  Sc  milerícordicíiílímo  Senhor,  que 
corno  verdadeyroSÂníaó  Nazareno  quizcftcsfer  ara* 

d® 
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ur  I  . .  ^.  ào  com  as  prizóes  dos  peccadores  :  Fmts  peccatorHm  cir- 

cftmpUxí  jHut  m€\  para  nos  delatar  das  do  peccado :  atay- 
me  vòs  com  as  pnzões  dos  Juftos  tão  fortemente  ,  que 
nunca  delias  me  aparte,  antes  cada  vez  mais  com  ellas 
me  aperte  j  para  que  aíSm  logre  a  verdadcy ra  liberda- 
de de  filho  voflo,  &:  como  filho  a  herança  de  voíTa  glo- 
.%t^fr  ri  a  Ame  n, 

XXXVIII. 

T)o  T.  Fr.Thomas  da  Cojla  da  Ordem 
dosT?régadores. 

Mprefençadcl  Rey  D.  Joaõ  III.  o  picou 
certo  Pregador  de  demafiado  em  dar í  icm 
attender  aos  empenhos  ;,  &  gravame  do 
património  Real :  5c  aconfelhandolhc,  que  fe  def* 
cartaffe  de  muy tas  peíToas^  que  acodiaõ  a  elle  cõ 
^.«.ttí»!    osfeus  requerimentos,  trouxe  o  fimil  da  nào^ 
.que  demafiadamcnte  carregada;,  alija  para  naõ  ir 
ao  fundo.  Encomendou  El  Rey  ao  P.  Fr.  Tho- 
niàs^  Pregador  de  nome  daquelic  tempo ,  que 
prégaíTe  a  doutrina  verdadcyra  naquelle  parti- 
cular. O  qual  ufando  do  meímo  íimil  diffc  no  Ser- 
mão ;  Sefe  alijarem  ten  çasy  altjaofe  viuvas  y  orfaosy 
'0'defemp arados :  é^em  nenbTia  tempejiade  Je  ali- 
j  ao  ao  rnãr  as  pejfoas^  por  fdvar  as  fazendas, 

m.tm,  DISCURSO. 

ff.  I. 

OUS  perniciofos  abufos  vejo  introduzi- 
dos na  matéria  da  correcção  fraterna,  que 
fera  útil  convenccllos  nefte  lugar  por  oc- 
caíiaô  do  íobredito  Apophthegma.  Hum 
dos  Princepes,  6c  Prelados,  que  praticarae- 
te  aftcdãoeximirfe  de  correcção,  indignando-fc  de  q 
o  fcu  lubdito,ou  igual  fe  lhes  attreva,entcrpretando 

mal 


titulo  III. Caridade  do  próximo.      lo;^ 

mal  ellca^ode  Caridade,  por  dcfprezo  de  fua  fobe- 
rania,  ou  lapenoridade,  O  outro  he  dos  Pregadores  in- 
diÍcrccos,que  lhes  parece  poiem  delde  o  pulpko  notar, 
6c  reprehender  os  vícios  das  tacs  pefloas  mayores.  Hús, 
&  outros  erráo  notavelmente:  erráo  os  primeyros,porq 
entreos  Theologos  com  o  Princepe  dcUes  S.Thomàs,  !'ífí* ^"^ 

be  doucrma  alFentada.q  a  dignidade ,ou  preeminência  D.Thom  .i.j.q.;  j 
da  peíloa,  a  nao  livra  de  poder  íer  corredia,  quando  ne-  ^í,^af;/^e^"^';^f;  ^* 
ceflicadiflo.Conílaexpreílamence  de  hu  Capitulo  do  .o.p  .^iTon.d.a»/ 
Direyto  Canónico,  onde  diz  S.  Gregório  Papa  :  Aíítm  dubi.  ConinK.  d; 
como  he  coufa  louvável ,  6c  difcreta.dar  reverencia  aos  43' pluVÍ^6^'d*l' 
mayores .-airim  he  rc<5to,Sc  conforme  ao  Temor  de  p.7.  Ovicd. çomr! 
Deos,náo  diílimalarcom  elles  >  quando  ncceílitarem  V  ^j^^Jr"  3<^'^"'f- 
de  correcção  :  pões  alem  de  ferem  próximos  como  os  7  r%^cí/i^/cap' 
mays,  nos  corre  mays  eítreyta  obrigação  de  amallos.  fícut  i.  q,y.'  sicut 
AiéquioSanto  Doutor.  E  por eftarazaó  he  ^^Y  ^on-^^^^^^^^'^^^^^^^ 
Vada  dos  Santos  Padres  a  acção  do  Apoítolo  S.  Pauio^^J^'^^,  ^l^nltem 
quando  rcíiítio,  ôceílranhou  publicamente  a  S.  Pedro  exhiíerem-iioribHs: 
adiiiiaiulaçáocom  que  fe  retirava  da  meia  dos  Gen.  '^^7'^'''*'^'"r' '^z- 
tJjs,  qaaado  eftavao  preíentes  os  da  bynagoga^  por  qn^in  eijjunt,^u!e 
nâo  parecer  que  comia  dos  manjares  ,  que  eíta  prohi-  tndigent    correífit , 
bia.  Eomefmo  S.Paulo  em  outra  occaíiáo  ^ncomcn,  "-^^f^^^J^^^^^^ 
dou  aos  Goioílenfes,  que  difledem  a  Archipo(  o  qual  &  froxtmijint^& 
era  feu  Bilpo)  que  cumpriile  com  as  obrigações  do  mi-  ^^^*j'^  teneamu^ 
nillcnoqae  recebera  do  Senhor.  E  ainda  que  o  Apoí-  qms,'c^Lator^di^r 
tolo  era  mayor  que  Archippo  na  dignidade  Apolloli-  x..q.7. 
ca:  todavia  iiaô  lhe  fez  eíla  advertência  per  íi,  como  í^àQ&i.i.it   cum 
pudera  ^fenao  que  diz  aos  lubditos,  que  lha  façao.   Ea  ^/,^,  ^núochUm 
razão  da  íobredita  doutrina  he  a  que  apontou  acnna  S;  infncktnetreftiu^ 
Gregório  .-porqueo  Prelado^  o  Princepe,  &  qualquer  j^^*;'^^^»;^^^'^^"/*^'- 
outra perlonagcm  de  preeminente  pofto,  ou  grào,  não  ^d  Coiof.  4.  17; 
dexa  por  iflo  de  ler  próximo  nollo,  para  ficar  fora  da  o^V/ze  ^rchipo : 
ley  da  Caridade, cujo  s^o  he  a  ditia  correcção  :  antes  Í''f,  '«'«'/«'•í«'^ 
por  íer  lupenor    lhe  temos  mayor  obrigiçao  de  amalla  oomim  nt  Uiud 
acudindo  àluaelpn-itual  neceíítdade.  Donde  íe  feguc^'"/'^^'*^» 
que,  ainda  que  o  Direyto  poíítivo  nada  neíle  caio  dif» 
puzefle,  baitava  o  Direyto  natural  onde  pertence  efta 
Caridade,  para  íer  licua^  &  obiigatorianís devidas  cir> 
cunilanciaà,  a  duia  con  ccçãOi 
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Digo  nas  devidas  circunftanciai:  porque  deve  açor-  A 
recçáodaríc  pelo íubdito  com  muyta  prudência,  & 
humildade^  nào  como  quem  vae  a  ferir,  íenâo  acurar, 
i.Timoth.j.i.      coliforme  a  fentença  do  melmoApoftolo:  Sentarem  u 
ne  increpaveris^fed  ohftcra  mpatrem  j  &  a  doutrina  do 
In  Paftor  p  5.  c.t.  meímo  S.Gregorio  ;  Pix  [HbÂitotum  mentes  prapofitorum 
"^^"^•í*  vitAmnHllo lmgH£ gladio percutiunt^ettam  cíim  de  tmperfe, 

ãionereprehendunt,  E  primcyro  ie  hade  dar  eni  fecreco; 
excepto  fe  o  vicio  hc  publico,  &  efcandâlofo ,  que  neíTe 
cafo  bem  pode  puxar  dacrpada,ôc  fenllo ,  porque  pre- 
Líb.TFpift.i  *    pondera  o  bem  publico:  fUcregnla  (diz  o  mermo  S. 
habetiu-mc.Pau-   Gre^orioeiíi  outro  lugar,  fallando  da  referida  fenten- 
ça  do  Apoltolo  )jemorem  te  ne  mcrepaverts,  t fine  ferv anda 
eji^  ctem  cfilpa  femoris  exemplo  Çho  non  contrahit  ad  interitH/n    *^ 
cordA  jtínioriim  :  abí  amem  [enior  ad  inter itnm  jHvenibus 
exemplfim pr<ibet^ibi  diftri^a  increpationeferiendtts  eft,    E 
finalmente  fenaõ  ha  efperança  de  fruto ,  antes  por  vé- 
turatemor dequeoreprehendido  cmpeyore,&:  falta 
cabeça  mayor  a  quem  fe  recorra :  entaó  deve  o  fubdi- 
totoleraromalcm  ííleneiojôcfallarcom  Deosnaora-' 
Aug.iib  ^  Hom  1.  çáo ,  pedindolhe  que  o  remedee. Se  foubera ,  diz  Santo 
tyírt4f~í  Agoftinho,que  tcnaõ  haviadeaproveytar,  não  te  ha. 
^dmoneremlnon  u  viade  amocllar.E  S.Jeronymo  íobre  aqucllas  palavras 
urrerem,  Jq  Profcta  Amòst  Ideoprpident  in  tempore  illo  tacebít^^ni^ê 

^^naovi^^clkí  tempHS malHm  <f/?,que  o  homem  prudente  naquelle  tem- 
fiajiicus ,  &  pru-  po  callarfeha,  porque  he  tempo  mào  diz  aflim  :  Quan-  ^ 
dens  in  demo  De,  ^^  ^  peíloa  ecckíiaftica,  Sc  prudente  vir,  que  na  caía  de  ^ 

multas  tmpietates  p^      ^  ,  •         •    j    j        o  *     r' 

ejj€  cognoverrí-.e-  Deos  ha  muy tas  impiedades,§c  naõ  lomuytas,  mas 
mn  foliem  multai,  grandcs,  òc  Valentes, que  como  taes  podem  opprimir  a 
jed  &  fortes  ^»^  juftiça  :  neíle  tcmpo  cerre  a  boca,  &  naó  dè  o  Santo 
^^^Nam.ta^cSfn  aos  cães  j  ifto  hc  a  doutrina  fanca>  &  divina,aos  que  haò 

illo  tempore,nec  det  ^^  dcfpreíalla. 

faK&Hm  cambHs,  Advirta-fe  porém  que  quando  falíamos  em  efperan- 
ça defrutopor  viidacorrecçlo,  naõ  fe  entende  fó  o 
fruto  da  pefloa  reprehendida  \  fenaô  também  o  dos  ou- 
--  tros  próximos  efcandalizados.Poronde  fe  ainda  que  o 
reprehendido  (e  naô  emende,todavia  íe  atalha  o  mal  do 
erro,  ou  engano  nos  próximos  ^  ou  fc  defle  erro  ,&  en- 
gano fou eu caufa parcial,  c  allandome  v.  &  porque  o 

Prelado, 
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Prelado,ou  oslubJitosluppÓjm,que  íbu  do  mefmo 
dióbame, &  íautor  dclle  aa  menos  indireclam-ente  cora 
prejuízo  da  verdade ,  porque  Iba  peíToa  de  credito  '.en- 
tão devo  dar  a  correcção,  ainda  que  o  Prelado  lè  gí^ 
caodaJize  àxffo ,  porque  o  bem  commum  prevalece  ao 
particular,  6ceííe  efcandalo  he  como  o  que  tiverâo  os 
Farileos,porque  Chrillo  acudio  pela  vertiade,êc  dcfcíi- 
ganou  o  povo.  Eda  doutrina  hc  coníorms  à  de  S.  Ber-  o.Bem^  Pp  fí  -8 
nardo,  o  qual  diZ  alliai  cm  húa  carta;  Quando  da  re>  cumcar]mvtiir  vi 
preheníaôdos  vícios  nafce  clcandalo :  cíle  he  a  caufa  ^^"^  -^à-  'ndt  jcan- 
oelcandalo,quefoy  oauihordosvicios  ,5C  naooquey^^;  jca^dau  \Juf^ 
Ihosreprehende.  E.emconcluíaôeu  nãolbu  ,ncin  nas  ejt.^utfectt  qmd. 
palavras  mais  medido,  nem  nos  diòlames  mais  pruden*  yguidebet^honií^ 
tedoqaqucllequediíTe:  Melhor  hequeoeícanJalo  íq  ^,^^11  ""nf^lànulr 
permuta,  do  que  que  a  verjaJe  fc  defcm  pare.  Nem  en»»  /«w  'uerho^nec  cir-- 
tendo  de  que  aproveytacallar euoque  omundo  cia-  ^t*njpeã,orinlen' 
ma  5Ô£  diíiimular  entre  mim  a  corrupção,  cujo  mao  Cus,  éft  ut  jcanda. 
cheyrofceílà  metendo  pelos  narizes  de  codoá.  Atéqui  í^morUtur,  c^uam 

S..  Bernardo..  nt-.evitas     relin. 

vefc  10  <]Hia  fn^ojitt  fi 
§^    jr  ^uod  mundus    cia^ 

wat ,  ego  tacuero  ', 

Arecerapor  ventura,  qeítadoutrma  corre  igual-  naribus^njett',  fa»- 
mente  nos  Pregadores,  para  poderem  livremente  tore,joiujeiij/imHlo 
reprehenderdefde  o  púlpito  aos  Reys.&Princepes  Ec»'  f^^^^"'' 
clefiafticos,  ou  Icygos.  Porém  neceííita  precilamente 
cíle  ponto  dele  tratar  com  mayordiílínçâo,&  reíguar- 
doj  do  qual  não obrerv:Ado  procedem  muy tas  mipru* 
dencias,.que  podem  trazer  comíjgo  danos  gravilfimos. 
Dividamos   pões  a  matéria    em  varias  propoíições, 
ou  theoreraas.-indojànafuppoíiçáo  de  que  os  vícios 
do  Princcpe  reprchendidofaó  públicos ;  porque  fendo 
occultosjou  notórios  entre  poucas  pefloas  ,  nenhõa 
duvida  tem,  que  he  erro  enorme  ,  &  pcccado  contra  a^ 
caridade,  darlhe  correcção  dcfde  o  pui  piro, 

I.  Propofíçâo.  O  que  uzaõ  alguns  Pregadores,  me*- 
tendo-fe a  políticos,  &eíiadiftas,  &  picando  nas  pef* 
íoas  Reaes,ou  nosBirpos  cem  fotaques,  &  remoques  y, 
Sc  acarretando  para  iffo  algum  paílo  da  Efaiiura  ía- 
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grada  mal  applicado,  ôc  peyor  entendido ;  illo  naó  en  i^ 
tracmqueíiaó,quche  mal  fcyto.  Porque  a  qucílaõ 
procede  acerca  de  dar  correcção  ,a  qual  he  hum  aólo 
de  carídade^xercitado  para  com  o  próximo  elpintual- 
mcnteneceffitado;  6c  a  eíles  reprehenlores  o  que  os 
move  (quanto  do  exemplo  de  iua  vida  j&efpirito  das 
£uas  palavras  fe  dexa  moílrar)  não  he  íenaó  ambiçió 
de  parecerem  judiciofos  nas  matérias  do  bem  publico, 
&  animofosjôc  difcretos  no  dizer  j  cabeceando,cu  aco- 
lovelando- íc  entretanto  a  gente  popular,  porque  lhe 
cofiarão  na  burbulha;  ou  applaudmdo  ochiíle  do  equi- 
voco ,  porque  naõ  íabe  a  injuria,  que  com  elle  fc  faz  às 
divinas  Eícrituras,  apphcadasfaira,ou  ridiculamente, 
&  muy  fó  a  do  mtento  do  Efpirito  Santo  ,  que  as  di-  B£ 
élou.  Se  o  intento  do  Prégaaor  fora  diredamente,  que 
o  Rey,  ou  o  Bifpo  fe  emmendafiem ,  havia  de  fundar 
folidamente  a  lua  doutrina  cm  Eícrituras  claras,  nos 
Concilios,  &  Cânones  íágrados,  nas  íentenças  dos  Sã« 
tos  PadresjHos  exemplos  de  outros  Reys ,  &  PreladoSi 
&:  em  razões  evidentes  5  &  tudo  haviu  de  acompanhar 
com  efpirito  amante,  6c  r efpeytofo  da  peíloa  rcprehen- 
àiúíL :  porque  Nondocetfirvntfís  cu m  vitio,  Entaó  pu- 
déramos diZer :  Etle  Sacerdote  parece  q  o  move  Deos  í 
©u  pelo  menos  o  fim  que  leva  he  reâo,poes  lhe  bufcqa 
meyos  proporcionados:  ainda  que  tal  vez  faltaflb  tia 
advertência  de  outras  circunftancias.  P 

'  E  que  a  efles  tacs  Pregadores  os  naó  leva  efpirito  ^ 
de  caridade,  reconfirma  claramente:  porque  muy  tas 
vezes  prégaõ email fencia das  peílbas  de  quem  faliaó: 
poronde  naó  pode  ter  eítcaólo  natureza  de  correcção 
fraterna,  que  hade  fer  dada  à  melma  pefloa  ,  paraquc  íe 
emmende.  Fica  logo  fendo  detracçftó,&  mordacidade, 
queconílíle  no  furto  da  boa  fama  do  próximo  por  de? 
:^traz  delle^  atíim  como  a  cótumelia  cófiíle  na  rapina  da 
fua  honra  cm  prefcnça  fua.Aílim  he:detracça5,&  mor. 
dacidade  lhe  chama  o  Concilio  Lateraneníè ,  mãdando 
Concil.Lat.fcff.ii.^^s  Pregadores,  quefeabílenhaó  át\W:  Ab  Epifcoporui . 
(jr  PrdLlatoríi^ac  aiiorumffiperiorH^eoyumffiefiatusfcandahfk 
detratli9n€i  iIhos  coram  vulgo^  &  i^icij^  non  woíh  incautè^ 

fid 
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ff  d  eiian)  intemperantcr  rsprebendunt ,  tf  mordem ,  c^  ab  eií 
ma/e  giftorum  cxprejjn  ^tâ^nóioiffíe  nomtnibíis  aperta  ,  C?  w^« 
nifeftaredArgntK^ne  abfiitieant,  O  meímo  nome  lhe  dá,  ÔC 
amefma  prohibiçaõ  lhe  põem  a  Clemeniina  Religtofi 
^  Qíitbiis  etUm.  De:  Prívilegiis  yácb^^o  da  ameaça  de 
maldição  eterna  ,  ibi :  Q^íbus  ettam  m  vitmte  janãi  O* 
íedientia,  Z3  intermtnattone  maledi&ienis  dterna  inhibemuf 
tje  in  fermamhds  fm$  EccieftArnm  Prdlatis  detrahant.  E  cuy- 
darà  opobrcíinho  Píégadoríqueeftàtazendohíwcou- 
fà  que  lhe  haó  de  louvar  os  ouvmtes,  ÔC  cançouíb  em  a 
inventar, fií decorar, 5c pronunciar  com  deftreza,  & 
fervor  aéedado :  6c  elle  eftà  cometendo  hum  pcccada 
mortal  de  dctracçao  contra  a  Ley  Divina^  &  contra  os- 
fagrados  CarK>nes.  E  ainJa  que  eíles  naó  fallaõ  indivi- 
dualmente nos  que  detrahem  dos  Reys  *,  com  tudo  » 
Ley  Dívina  manda,qucde  nenhum  próximo  murmu- 
remos: &  efta  obrigação  corre  mays  ellreyra  acerca 
das  pcííbas  foberanas,  que  eílaõ  cm  lugar  de  J>eos;  Diis  ExoJ.x2.15». 
von  detrahes^  &  PrincipipopHÍi  tninen  mabdices^. 

Zt  Propofíçaõ :  Para  dar  correcção  a  R.cys,  ou  a  per- 
fbn?.gcsde  preeminente  dignidade  ,  naó  balia  [  exce^ 
pta  prccifi  neceííidade  de  fogey tos]  qualquer  i^réga-: 
dor  d.c  pouca  1  d ad ?  ,6c  medianas  rirtuucí),  laivo  o  reger 
particular  infpiração  doEípirito  Sanro,  que  fe  naó  ata^ 
com  as  regras  da  prudência  ordinária,  (fto  ie  nioílra  cõ 
exemplos.  Quem  rcprchendco  a  EUR.ey  David  ?  Na-  i.Reg.>ii.2.jí 
than  Profeta  ;  ÔC  mays  foy  nvandado  por  Dcos,6c  a  cor-, 
recçáo  não  foy  em  publico,  fendo  que  o  peccad  >  o  fo- 
ra. Quem  reprehcndeo  aEl-Rcy  Faraó  ?  Moytes  va-  Exod.p. 
ráo  lanto,  &  com  particular  ommiflàõ  do  meitno 
Deos.  Quem  reprehcndeo  a  El-R.ey  Acab  ?  O  grande  3.Reg,ii.2í; 
Elias  Profeta  milagrofiíTímo,  que  fechava  os  Oos  com 
a  fua  oração.  Quem  aEl-Rey  Jorão  ?  O  Profeta  Eli.  4'Reg.5-í4- 
feo  herdcyro  do  efpirico  dobrado  de  Ehas.  Quem  a 
Nabucodonofor?  Hum  Daniel  tombem  Profeta,  &a^'''''^*^*'' 
quem  os  mcímos  L»e6cs  famintos  relpeytav^.Quem  a 
El-Rey  Herodcs?  O  grandeBautiíía  ,  &  mays    não  ^,^,anh.i4.A, 
exprefía  o  Tejjto,  qucareprehenfió  foíTe  em  publico^  ^i^rc.é  i^Ofcc-- 
ex-preíiando  (jac  o cnmeo  era.i  reparo  que  fez  o  Co.n-  ^^^"  lo^me^; 
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cilio  Coionieníe  2,u»zeaao:  Duebat  emm  íoannes  He* 
b:t\^'™  £queiiiaS.Pedrooprimeyro  dosPò. 

'i'ai:c.6.c.i7.  tificesRoiuanoi  f  HuQi  S.  P.iulo,  que  luppoíto   ihc 

era  fubordinado  em  ra2^ão  de  cai)€ça  da  igreja, com 
tudo  cinha  q  ApoítoUdo  cáo  immediaca  nente  da 
mãodeChriílo,  comoomefmo  S.Pedro,  Do  mefmo 
modo  a  Enfclino  Princepc,  reprehendeo  hum  Santo 
António,  cujas  virtudes  ,  6c  milagres  relplandeciáo 
mais  que  o  SoU  Ao  Emperador  TheodoGo  hum  San- 
to Ambroíio  Bifpo  de  Miláo«  A'  imperatriz  Eudoxia 
hum  S.Joáo  Cfíryfoftomo.  A  £1  Rjy  de  Polónia  Bo- 
kslào,  hum  S.Stanislàoi&  maya  eltes  dous  últimos  faU 
laváo  com  ovelhas  íuas,  a  quem  devião  enfinar,  &  cal- 
tigar  por  obrigação  do  feu  Paíloral  officio.Náo  he  lo' 
go  bem^  que  qualquer  Sicerdote  moço,  òc  de  letras,& 
virtudes  pouco  conhecidas,tome  ligeyramentc  a  iwão, 
fie  fe  ponha  a  dar  coques  em  cabeças  coroadas ,  como  fe 
Dcos  não  tivefle  outro  nenhum  inítr umento  para  cfta 
função,  &  em  preza. 

A  razão  dilto  hc  :  porque  a  ditta  correcção  publica, 
he  razão  que  fe  dè  laivando,quanto  poífa  íer,  o  reípcy  * 
to  devido  a  pcíloas  tão  excelias ,  mayormente  depen- 
dendo deile  a  obíervancia,  6c  bem  dosíeusíubditos,  E 
não  ha  duvida,  que  tanto  menos  Te  offende  ,  &  con- 
culca  eíie  refpeyto ,  quanto  o  repreheníor  emparelha 
mais  com  o  reprchendido;  &  iflo  fazem  as  virtudes  ex- 
emplares, &  dons  da  graça ,  que  laó  huns  vislumbres, 
êc  participações  da  Natureza  Divina,  6c  húas  íeme- 
Ihanças  da  dignidade  Real.  Donde  vem,  que  os  Santos 
D.Greg  2í,Mor.  Padres  dão  ao  Varão  (inalado  em  virtudes  o  titulo  de 
^'^l'    ■  .„  ,r.    Rcv  ,  ôcThalafco  Monae  lhe  deo  o  de  Empcrador: 
7.V.  if.  Dumdif-  i^perator  cenfendHS  eft^qm  amma,0'  corpore  rattom  fubje^ 
(ernit caUftes  {{e-  Elis^fei^fumrexerit,  Logo  não  deve  qualquer  Pi ég^dor 
'f^^-  ,  ordinário  ferfacil  era  dar  ellas  correcções ,  porque  ar- 

roítad  i.toni.iz-   guem  nellc  prcíumpçao  de  li  proprio,vifto  que  o  zelo 
Bíbi.pp.  hefi  )r  de  outras  virtudes  jàcrçfcidas  ,6c  de  outra  ida. 

de  inays  madura.  Porque  como  difcretamcate  difle  o 
gran-ie  Servo  de  Deos  Fr.Pedro  Amezio ,  quarto  Gé« 
ralda  fagrada  Família  dos  Padres  Mercenários :  Oh 

weniKQs 
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meninos  he  próprio  o  aprender  :  do$  muncebot  o  emprcnder  i 
áoi  varões  o  comprehender:  mas  dos  velhot  o  reprehender, 

g.  Piopoíiçaó.  Ha  huns  vicios,ou  dtfeytosjque  náo 
faó  tãoclaranicmemàos,quenão  poílaó  ter  algúa  ap* 
parencia  de  dcufa  veroíimil,&  ao  parecer  de  alguns 
provável :  deites  vícios  nâo  deve  o  Pregador  rcprehcn- 
der  individuando  a  peflba  do  Rey,  ou  Prelado  ,  ou 
fallando  cio  claro,  que  íe  entenda  o  diz  por  tile.  Por 
via  de  exemplos  íe  declara  ifto  melhor.  As  remunera- 
ções cxceffivas,fem  attender  ao  gravame,  ou  empenho 
das  rendas  da  Coroa,  ou  Mythra  (  ôc  eíle  era  o  ponto 
cm  que  embicava  aquellc  Pregador  del-Rcy  D.  Jogo  o 
lllj;a  immoderaçáo  no  jogo,caçn,comedias,báquet£s, 
reccbimécode  Prmcepes,edifícioS;6icaías  de  prazer,^ 
outros  entretenimentos  íêmdhantes,laó  huns  taesvr-  -— 
cios,  que  nâo  he  fácil  demarcar  o  termo  ,  paíiando  do 
qual  o  começáo  aler:porque  húas  pcílbas  o  porão 
mais  longcjoutras  mais  perto  :  huns  lhes  parecera  que 
jugar  dous  mil  cruzados  jàhc  niuyto:  outros  que  ju- 
gar  quatro  ainda  he  pouco  ;  huns  dirão,  que  ajoya  de 
dez  mii  cruzados,  quedeo  a  hum  Embaxador,toy  fuf- 
ííciente  ,  outros  que  foy  limitada,  6c  affim  do  raays, 
Pocs  como  a  correcção  deve  cahu'  lobre  peccado  cer- 
to, Sc  inexcuravei:  Òc  o  Princepe  no  cafo  que  íe  en- 
traffedeeícrupulo,  que  o  Pregador  Ihemeteo,  pódc 
aquietar  alua  conlcicnciacom  pareceres  de  outros  ho- 
mensdoutos :  fcgue-le,que  a  dirá  correcção  ficará  v  ãj6c 
fem  mays  cfíey  to,  que  o  de  fer  reputado  por  de  cnten- 
dimentoligeyroquem  adco,6co  dcturbarfe  o  povo 
quca  ouvio:porque,comodiíie  hum  difcreto  Prela*  villaRoel  i.p.Jo 
do,  faõeíl as  culpas  decaftade  fantafmas,queelpantão,  Govcra.Ecci,^.tj, 
&  não  íe  tocão.  Por  onde  muyto  melhor  confelho  hc  ^"-^^-^f» 
neftes  termos  dar  a  doutrina  conveniente  em  geral  ,  ^ 

fem  fazer  pontaria  à  pefloa,  que  poderá  íêr  que  a  fetta  Rcg.a1.24.  rir 
lá  Iheacerte  caíualmente  ,  afíim  como  fuccedcoàquel-  auteni  ^mdimte-^ 
Icfrecheyrcquediíparando  a  vulto  deôem  El-Rey  ^^"^'^  anum,  in 
AcabA  o  matou.»  A  razão  porque  digo,quc  fera  me-  ZgTrJ^lTctp. 
Ihor  efta  correcção  em  abftraólo,  he  porque  não  íendo  percuffit  Regi  ij- 
o  vicio  totalmente  incxcuíavel  da  parte  de  fóra,he  nc-  ^l^^Jf**"  f^j*»<»' 
.lom*  H  ceíTano        * 
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Gcílai  IO  armar  de  tal  íorte  o  arco,  que  a  coníciencja  do    4 
rco  íb  fira  a  íi  mefma :  &  íe  he  que  ella  íe  não  fere  por 
dentro,  menos  a  ferirey  eu  por  fora ;  pões  acodirà  logo 
à  lua  defenía,  a  qual  he  mays  própta,  í$c  natural,  quádo 
bíigamos  có  outro,  do q  quando comnoícomelmos. 
4.  Propofição.  Quando  os  peccados  íaõ  deitas  duas 
efpecics :  contra  a  Fé  Câtholica,  &  doutrina  orthodoxa 
da  igreja  Romana,  5c  contra  os  bons  coítumes ,  pre- 
tenuendo  introduzir  Icys  pervertas  com  efcandalo  for- 
mal dos  íubdito3,hejuíta,&;neceírariaa  correcção, q 
Vií^^a^"****'^*  lhe  der  qualquer  proximo.ou  Mmiftrode  Deas.  Qiian- 
CaeObidí'  to  ao  primeyro  crime,  que  hc  o  faltar  a  Fé ,  he  doutri- 

Dian.p.7.tr.7.  ref.  naexpíeííados  Santos  Pontífices  Clemente  Romano, 
*^  Anacleto, êcFabiano, cujas  authoridades  rcííeríremos    B^^ 

maysabaxo:  que  íuppofto  fallaó  fóda  correcção  pafíi^ 
va  dos  Bifpos,  a  meíma  razão  corre  nos  Píincepes, 
Quanto  ao  fegun do,  que  heeicandalizar  formalmente 
o  povo, induzi ndo-o  ao  peccado,  Sc  formando  para  lílô 
leys  iniquaS)  he  doutrina  do  Angélico  Doutor  Santo- 
Thomas.  E  em  ambos  os  cafos  a  razão  he  clara  ;  por- 
que fe  ultraja  muy  enormemente  a  honra  0ivma,  &  íê 
põem  em  man;feíi;o  perigo  de  ruina  o  bem  da  republí- 
ca  3  o  qual  prepondera  a  todo  orefpeyto,6c  dignidade 
humana :  &  íe  íè  náo  acudir  a  cauterizar  efie  câncro  cõ 
diligencia,  &foríalezi,lavrarà  por  todo  o  corpo  cora 
dano  irreparável;  6c  quem  neíle  tempo  fecallar  por  p 
dependência, ou  puíillanimidade, ou  qualquer  outra 
razão  terrena,  não  eílà  feguro  da  ira  de  Deos ,  que  ef- 
tranha,6c  accuía  cmíeus  Mmittroso  ferem  cães  mu- 
dos, que  vendo  o  lobo  não  ladrarão.  Eite  ladrar  foy  a. 
cauíâ  dos  trabalhos,  &  também  dos  merecimentos  de 
Santo  Athanafio  contra  os  Emperadores  Conftancio,. 
&  ieu  pae  Conlhntino  Magno  ,  ôc  de  S.  Joaô  Chry-- 
íoílomo  contra  o  Emperador  Arcádio  quando  favore. 
cia  a  Gainaa  Arnanoj  £c  de  Santo  Thomàs  de  Cantua- 
Lib.  dfe  «?»Pf-  ria  contra  Henrique  li.de  Inglaterra  i  Sc  de  Lucifero 

cei^do  m  Deu  ae.  ^  ^  g^^ 

Jinqurntibas  ;  T«  /    »        /     •  r 

tièi arb$trar'ís  contitmeDam  te  pati^qma  dkuntur  tih',  qu£  vera  fi*nt.  ^poJtOiUf  giortojut 
contra  manin  di:ens  \  Veccante.^  cor:<m  omnibut  argue,ut  &  cater)  tmonrn  habeant.^  Lui 
nufcfdtare  meo^ortet  >  úki  ne  jm  dWss.Slne  mtaeftruerereligionemDeiJcriosejus  cover^^ 
tere  aà  Antichriltmn^fine  ntein  facriegloMe-weu  cunhos  ftatum: an  Beato ^pojtolo  qut. 
>mhi  prjtíipit  m.íepet:;ant  em  arguam  t,Q,am  cuts^is  ?. 
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A  Bifpo  Galantano  comra  o mefmo  Conftancio :  ao  qual 
porque  fe  quexava  de  lhe  haver  perdido  o  refpeyto  de- 
vido à  fua  foberanía ,  rclpondeo  deíla  íorte  :  Vòs  com- 
vofco  vos  dais  por  afrontado,  porque  vos  faô  ditas  as 
verdades»  Pelo  contrario  oglorioío  Apoílolo  S.  Paulo 
iDanda,  dizendo:  Aos  que  delinquem  argue  publica* 
mente,  para  que  os  maystenháo  temor»  A  qual  devo 
eu  dar  ouvidos.?  Avós  que  dizeis:  Deixayrac  deítruir 
a  Religião  de  Deos  ,&  trazer  a  íeus  fervos  para  o  Anti- 
chriílo^deixaymceftabeleceratodosneíle  meu  íacrí- 
legio :  ou  ao  Bcmaventurado  Apoílolo,  que  me  man- 
da te  argua  dianre.de  todos fc  peccares?  Atéqui  eíle  ze- 

r^  lofo  Prelado.  Omitto  outras  authoridaúes,  por  não  (et 
prolixo. 

§.  m. 

REíla  agora  fomente  confiderar  fe  he  obrigado  o 
Pregador  Euangelicoem  razão  do  Teu  oííicio  a 
rcprehendcras  peiíoas  íoberanas,  ou  Princcpes  Ecclc- 
íiafticos  nafua  prefcnça  de  outros peccados,  que  nem 
íaó  tão  leves,  ou  incertos  como  aquelles  primeyros  , 
nemtác  graves  como  eíles  ícgundosjv.g.não  cõprir  os 
juramentos,  não  pagar  os  falarios  dos  feus  criados,  ou 
dilatarlhcs  a  paga  ícm  caufa,  vender  as  dignidades,pro- 
vef  osofíicios  em  peílbas  incapazes,  não  adminiítrar 
juftiçaàs  partes,  favorecendo  a  huaSjÔC  desfavorecen- 
do a  outras  com  raanifefta  defígualdade  ,&  outras  ini- 
^  quidadesíemelhantcs,  quenenhuacordebcmjnemef- 
cula  podem  ter.  Seja  poe^  a  quinta ,  &  ultima  propoíi- 
ção.*que  msys  provável  me  parece  aílim  efpeculativa, 
corao  praticamente,  que  nao  tem  o  Pregador  a  ditta 
obrigação, 

Primeyramente  quanto  ao  efpeculatívo  fundome  em 
húa  Ep,de  S.Cleméte  Romano, &  duas  de  S.  Anacleto; 

Hij  & 

Clcm.Rcrn.Ep.i.ad  Jacob.fratrem  r>omini,non  longe àfíne,extat.t.i.CrnciTior.  fol.míh( 
>L?7.  col.  i.  ibi :  Epifcopt  fi  exoruttaverint  ab  'íjttsnonfunt  refrebendencO^vd  arguendi, 
Jed  (up\>onandi,n$li  hl  /id<^  err.t  vertit, 

S.AJiicf.ip.i.tom.i.Conc.fol,  \q  f.col  uib?:  U<ec  & .tlia  perkula conftder antes Apofto^ 
lijtítiternnt^ne  ftcile  'Õmov^re  'tir,lt  e^treritur^aut  açcufurentrtr  coluna  S.EccleJix  Díi, 

Ide  Ep  ■f.Doãor  aute  ,vel  VaHi^r  Ec  íe(Í£,fi  x  fidetrraveritjent  àfidehbuí  corrigendus; 
Jedfro  repirobtí  moribus  ^mr.gts  ift  foerãdus^cjua  dijtnrigeciusiqj^ia  t{eSiores  Ecclefíe  ãDei» 
Í<^cãdf  Juntf  jicut  ait  PropheMiLfShJjmit  inJjnagogaDeoru^in  tr^edínatHjD^osdiJudtCAté^ 
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fú  f  7Wi!^;«:  ^  ^"^»"a  ^c  S.  Fabiaó,  todos  Suromos  Pontífices :  onde 
tem  acJibus  jnh  Í£  diz,  que.  feosBirpos/"  a  meíma  íazâo  parece  correr 
mjgiiefc  toieratt'.  nosRevs  )  crrarcm  na  Fé,  kiáo  reprehcndidos  »&  pe^ 
/í/Z;íí;fiy  /«;/,  ^^  ^^s  outros  kus  procedimentos  mãos  ^lejao  tolcrados,ôc 
accufundus  ,  aut  rcmcttidos  ao  Juixo  dc  Dcos,  a  quem  íó  toca  pegar  do 
^ubikkdtrogUus.  fíageljo  para  os  expcllir  do  templo:  &  que  conlideran- 
do  ncíte  ponto  os  Àpoílolos  aílentárão ,  que  as  colum- 
nas  da  Santa  Igreja  de  Deos,  não  devem  íer  abaladas,  la- 
ceradas,&  accuíadas  facilmente:  Sc  que  o  Paítor,§c  Dou- 
tor da  Igreja,  leerrarna  Fé, deve  fercorregido  pelos 
íieys  :  porém  pelos  feus  rotos  procedimentos  antes  de- 
ve fer  Ibportado  ;  porque  os  Governadores  da  Igreja 
tem  a  Deos  por  íeu  Juiz, conforme  aquillodo  Profeta: 
Deosefteve  no  Concilio  dos  Deoícs,  no  meyodellcs  os 
julga,  E  ainda  que  cftes  Textos  não  failão  em  termos 
formaes  do  Pregador,  dando  correcção  fobre  vícios  no- 
torios,.&  efcandalolos :  com  tudo  nelles  milirão  as  mef- 
mas razões  de  refpeyto,que  fe  deve  guardar áqueJlas 
peíloas,.& dos  inconvenientes  que  íeorígináo  do  con- 
trario^ 

Fundome  também  cm  que  a  obrigação  do  officio  de 
Pregador  náo  he  propriamente  dar  correcções  particu- 
lares a  efte,  ou  àqueile  fiel,  íenão  doutrina  geral  para 
Conc.Trrd.fcír.^.  todos,  enfinandolhes  Ccomo  determina  o  Concilio  Tri- 
c.zvin  prino  ibi ;  dentinoj  ascouías  neceflariaspara  8  falvação,  eftranhã^ 
/Juliriltís^XTr'^  ^^  ®s  vicio3,&:  louvando  as  virtudes  ,  6c  propondo  as 
bisydocemioe^^qua  pcnas  daqucllcs,êc  OS  premios  dcftas,  que  Deos  tem  de- 
;dr..m.;^«/.;^.  terminado.  Que  por-ifio  o  Pregador  he  comparado  à 
lutem-.annuniian^  trombeta  \  íhtajttHVaexaltíívocemtuam  ;  a  qual  ou  to- 
docim  eiscum  Ire-  que  a  marchar,ou  a  degollar,  ou  a  recolher,  fempre  to- 
'^'/''f^'^/'*'"^'"  ca  para  todos  os  do  exercito.  Mas  para  que  a  doutrina 
qií^eos  deciinare,  entrc  mais,  &  faça  fmto,  bem  pode  ,  5c  deve  accomo- 
&  vtrtHtes  quas  ^jaUg  conformc  os  tempos,  6c  lugares  pedirem. E  atéqui 
f^nlLVtlrna^^  terá  razão  de  Gfíenderfe,aindaq Te  finta  com- 

ev<ídere,èr.  ceie-  prthcndido  .-bem  como  não  tinhâo  os  Farifeos,  6c  ac* 
^kli^^lie"^  ^°''''  ^^"^a^ores  dá  adulrcríí,que  ofíendcrfe  de  Chriilo  quando 
líai.cS  r.  "'  IhtsáiQc-Oprimeyrúe^uefeachainnccírite  comece  a  ape* 
Jpw».8.7.  drejalUiài  cllcs  íe  foi  ão  iaindo  hum  atraz  do  outro ;  ou 

bem  como  o  abraço  do  an;  igo  ,  que  me  moleíla,porque 

trago 
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«  trago  por  dentro  hum  cilicio^  não  he  ellc  o  que  xne  pn 
ca,  knáocua  mimmeímoé 

E  quanro  à  praxe ,  rara  ou  nenhúa  vez  le  feguirà  da* 
fias  cofi  ccçôes ,  o  íruto  que  o  Pregador  imagina  :  an. 
t«s  VII  áo  a  nafccr  dom  gravifíimos  danos ,  hum  da  parw 
te  do  povo,  que  com  o  lopro  da  voz  do  Pregador  íc  ac* 
ccnde  intiicomo  brazas ,  &  levanta  Hnguas  de  fogo ,  ^ 
abraiáo  o  rcípey;o  do  Rey  ,  ou  do  Prelado ,  cm  que  Ce 
tunda  grande  parte  do  bom  governo :  outro  da  parte  do 
inelbo  ICcy,  ou  Prelado,  que  lente  o  golpe  da  bofetada, 
Sc  ouve  o  ruido  que  fcz,  mas  não  vè  o  impulío  q  move 
a  íiiãoquclhsi  dco:  &a  primeyra  coufa  que  lhe  lem- 
bra não  he  a  honra  de  Dcos  defendida,  mas  a  honra  pro- 

B  pria  ofiendida  i  &  como  elta  tem  tão  alras  raizcs  no  co- 
ração daquel  las  pelToas  grííndcs,  fegue^fsneceíTuriamê- 
if.  aturbaç£o,&:atraz  delia  a  excandecencia.ÔC  a  ce- 
gueyra,&  a  maquinaçãodc  vingança, ÔC  tudo  fe  reprc- 
ícm<i  Jicjto,  6c  ainda  obligatono :  porque  he  certo  o  rei- 
peyv>  que  ie  lhe  deve,  &  não  hc  certo  o  direyto  que 
o  corredor  rinlia  para  derogar  nelle  em  publico.  E  fi- 
nalmente loma  o  coração  ímpeto  para  a  contraria  parte, 
&<c  reforça  nas  maldades^  que  antes  obrava, ao  menos 
paraqueccníterambera  publicamente,  que  a  correcção 
íoy  irracionavc^  6c  imprudente,  6c  por-iíTo  infrutífera, 
&  dignarão  de  atcenção,  mas  de  deíprezo. 

Para  que  he  logo  dai  correcção,iè  o  ku  proveyto  hc 
eíle  ?  Para  que  he  plantar  arvore, que  não  da  fruto ,  ou 
difparar  fetta  que  não  derriba  paflaro  /  Viílo  eílà ,  que 

Cnáoheefte  zç\o  fecundum  fcientiam,  6c  que  não  procCi 
dcdoefpiritodcDeoSjO  qual  he  difcrcto,  Sc  toca  de 
fim  a  fim,  difpondo  rodas  as  coufas  com  força  íuave.Por 
muyto  melhor  tenho  que  efte  tal  Zeloca  buíquc  o  Con- 
feflor,  ou  o  Miniftro  mais  chegado  do  Princepe,  6c  lhe 
faça prcfente o  feu animo,  pedindolhc  queyra  concor- 
rer com  o  feu  avifo  ao  remédio  dos  males  públicos.  Ne 
fe  atalhe  com  prefumir  de  antemão  infuperavcys  diífi- 
culdades  nefta  diligencia:  pões  vemos  que  hum  Monar- 
ca de  Hefpanha  íe  humilhoua  oflercccrfe  adar  ouvidos, 
&lôris{açã'),  a  quem  em  particular  quizeflc  avifallo  de 
lil.Tom.  H  iij  kus 


ai-c.>.a.47' 


118  Nova  Florejia  de  "vanosAfofhthegfnas 

íeuserros.  Foy  ocafo,  que  Fílippe  IV.  i<ty  Catholico, 
pouco  antes  da  Q^iareíiiia  não  ley  de  que  anno,  diíle  ao  ^ 
íeu  Confeilor,  queefcreveíle  a  loJos  os  Prelados  das 
ViHa  !^od  :iov.  Religiões  hum  vilhcte  deíla  fuftancia  : ^  Qtte  advtrtie* 
^rf^-\ií7,^''^'  ^^^  **  ^^•*"  ^'%'<'/^-^  9  (jHe  predican^  «jjuefc  moderen  macho  m 
tratar  en  el púlpito  ds  las  raz.onesde  eftado:porí]He  igiiorándo 
las  mattriasfecretasdel  Confijo^j  govertianão^fe  par  las  ha» 
kltU-AS  delviilgoy  ttirhan  lospueblos»  (  Acíqui  lerve  para  o 
quedexamos  dittonaprimeyraPropoíiçãojfegue.fe  o 
que  Íáz  a  prepoíico  do  pref^ncc  ponto  )  :  T  qus fí  to* 
davta  huvitrealguno^  ane  dud.ire  de  U  jPifttjicacton  en  las 
cofas  cjue  h'iviere  oydo^  efta  Su  Aíaj^sflad  y-efaelto  ds  ojrles  con 
hímgnidad^y  daries  fatísfacion^  Mas  íe  oZtlotafe  não 
jittrevc  a  fazer  efta,  ou  femelhante  diligencia ,  nem  per  „ 
fí ,  nem  por  outrem ,  nem  por  palavra ,  nem  por  efcri-  ^ 
ro  :  bem  pódc  daríc  por  feguro  cm  cenfciencia  , 
que  não  eftà  obrigado  a  outro  meyo,  o  qual  íe  acafo  não 
hc  tâo  árduo,  certamente  he  nicnos  proveyrofo.Scqui- 
zer  ver  mais  expendidas,  &  authonzadas  as  razões  dif. 
to  que  aqui  tocamos,  lea  ao  P.  M.  Fnjoao  Marques  da 
Ordem  de  Santo  Agoft mho,  Pi  égador  dei  ReyFilippe 
III  de  Hefpanha,  &  Cathedraticade  Vcfpera  de  Thco- 
logsa  na  Univeríidade  de  Salamanca,  que  difputou  eftc  | 
põto  510  fcu  livro  intituladojcl  GovernadorChriftfano,      % 

XXXIX.  c 

2)^  F.iíSMadre  Francifca  Fremiota. 

l  Ena  Rcligiofa  da  Odem  da  Vifícaçaõ, 
vendó*fc  muy  fogey ta  a  enfermidades^ 
diíTea  efta fua  Prelada; Sinto  grande pe. 
na )  que  havendomc  recebido  de  gra^a  nefta  ca- 
ía, íou  pira  ella  totalmente  inu»il  .Refpondco  a 
Serva  de  Deosi^y  mmka  querida  filha  1  nao  digais 
tal  .-Joisparã  -aos  mays  prectofa  que  húa  montanha  de 
euro  : porque  710S  enche ys  de  exerckiús  de  c^rida- 
it^  ò'  a  *vos  dtís  merecimentos  da  paciência.  Outra 

vez 
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vez  fallandode  outra  P.cligioía^  que  era  difcolai 
&  maliciofa  diíTc ;  Três  mezcs  ha^qtie  ando  em  con- 
qttijiarejie  coração  com  bons  í ermos y  ójemprefoí 
wd  míerpretados :  mas  nad  dejijiirej^forqíic  mej  al- 
ta mujto  parapei  doarfettenia  vezesjètte. 

COM  ME  NT  ARI  o. 

OS  princípios  da  OrdcmdaVifítação,  de 
quefoy  Fundador  o  noflo  S.Franciíco  de 
Sales,  coílumavãoaquellas  Rcligioías  vi» 
fitar  os hofpicâes»  6c  curar  dos  enfermos 
com  admirável  caridade  .-  porque  na  ver- 
dade o  fcxo  feminino  he  mays  carinhoío  ,  mays  com- 
pallivo,  maysaíTiítcncc,  &:  mays  limpo  em  feusminií- 
tcncs,  peloquedifleoEcclefiaíticoí  Que  ondenaó  ha 
mulher,gcme  muy  tas  vezes  o  neceflitado.  Deípoes  ap-  Eccl  38.27.  t;W 
parecendo  de  mays  pevto  os  incon venientes.q  difto  po-  lZ}f!hegensT 
diaõ  refultar  *.  trocou  o  mefmoSancoeíte  irem  as  Re- 
ligiofas  às  enfermas,  em  que  as  enfermas  vieíTem  às  Re- 
ligiofas!  iftohe,  que  o  íer  huma  iDulher  enfermifla, 
tc  debilitada  não  foilc  obflacuio ,  (como  he  nos  outros 
Morteyro5,J  para  íer  admitida  neíte.Porque  deíle  mo- 
do  íe  excluhia  o  perigo  de  íairem,fcm  excluir  o  exercí- 
cio da  caridade  ;  &  o  holpital  fe  fazia  portátil  por  fc 
não  fazerem  as  Freyras  andantes,  em  huma,  &  outra 
Coufa  imitavaôa  Chriílo,  que  humas  vezes  bulcou  elle 
os  enfermos:  Ego  vemam^  (5  curábo  enini  &  outras  oMattb.8.7. 
bufcàraô  os  enfermos  aclle  :  jíjferebant  ad  eumomnes  M^J^c.!.}. 
mnit  héàhiHUiMio  aclara  a  intelligencia  do  primeyro  ca- 
fo ,  no  qual  noto  os  fcguintes  pontos. 

I.  Que  o  íentimcnto  daquella  Religiofa  por  fer  en- 
fcrmifía  ,  não  era «  ao  que  parece ,  virtuofo ,  íenáo  fi- 
lho  do  amor  próprio,  Efte  lhe  devia  fuggerir  là  no  co- 
raçiô'  Ay !  que  dirão  cftas  Irmãs?  Q^e  lhes  não  firvoj 
fenão  de  carga:  que  como  ,  &  náo  trabalho :  &  não  fo 
não  trabalho  comendo  \  Icnâo  que  mal  as  dexo  comcri 
&fcmpre  lhes  dou  que  trabalhar  com  o  meu  comer, 

Hiiij  & 
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Sc  com  o  tneu  não  comer.  Cor^aach<icoio  a%o  \\z  chcy-* 
rolb:  ifto  para  Frcyrashe  mays  outro grandj  trabalho. 
Jà  fc  trouxera  de  minha  cafa,  para  as  derpczis  que  ella 
íaz  comigo*,  íc  fobre  ler  doente,  náofoffí:  pobre :  o  hn^ 

fue  tnc  lahiria  pelas  vcas ,  mis  não  me  tahiria  às  faces. 
le  certo,  t\  quáJo  vim  mays  leve,mays  pezaJa  lhes  fi- 
co. Eyfaqui  a  bacharcliíTe  do  amor  próprio,  na  qual 
váo  tecidos  (hu as  cm  tramitou tros  cm  ordidura)  muy« 
tos  aókos  de  foberba,  de  dcfconriança  da  virtude  dos 
proximos,de defejosdosbensdo  mundo,  de  vergonha 
dos  defey  tos  proprtos.de  f^lia  de  reíígnação,Sc  entrcj^a 
nos  braços  da  Cruz  de  Chnlto,  6c  da  providencia  de 
Deos.  Coufas  ainda  mays  avultadas  qcfi:as  eícapâo  ao 
noflb  confaecimcvo  propriojcnaó  ana*  na  mão  cooci- 
nuamente  o  microlcopio  da  prcfença  de  Dcog ,  com  q 
Ipiul CUm.^om.!.  ^^^  ii>divifiveys  le  defcobrê.Por  iffo diíic  S. Frãcifco de 
yi^r^°Ç/IUr/r'  Sales  :  Amayorpartedoi  defeytos  da:  pífoas  Refíg^níéU  ^  ^ 
meívari^  Dii^niét-   efpiritmoes  ffêcedc  de  uaò  Andarc  bê  oofié^:  cmp eseca  deUiOi* 
lii,n,m.,Amn da*  £  q  ^poílolo  S,  Pcdfo  diffc  :  Na ' íilmd  qu.t  f^ver  hcm 
ihe^4  da  memoria  de  Deos^yjot^schard  lugíír  attttUfui?, 

2.  Qje  heobriga^^âo  dos  Supcrjoses  co^iioiar,  & 

animiir  o*  lub.iicos  afBi6tos,»2í  deiconfiados.Na  vara  de 

Aarão  cnfínou  Deos,  que  prendas  deveter  hum  Prcia- 

do.Dircy  de  caminho  algumas  outras  p4ra  vir  a  iair  oa 

qucFazaoprcienic  ponto,  AqueHavara  f^r-k  dcamc^« 

doeyra,  que  no  Hebraico  íc  diz,  f^a/s  ví^ú.^l:,  porque 

todo  o  Prelado  ha  de  vigiar,  Eíla  arvore  fíorecc  pri» 

uicyro  que  todas  :  o  exemplo  do  Prelado  deve  prece» 

der  às  virtudes  dos  iubditos.  Lança  varas  muydireytas^ 

Sc  lixas  ;  o  podcrdequemmandadcvcfer  igual»  écre» 

ôo  para  com  todos.  Fiorcceo ,  5c  fruiificou  a  >  m  Imo 

tempo  por  n^ikgre  :  às  coniuhas  do  Superior  devem 

ícguiríc  logo  as  luas  reioluçocns :  às  promcflãs  asdaii- 

«  vas»  ás  palavras  as  obrti.  Efcolhco-a  Deos  enci  e  as  do* 

l^tffM  m^tirUpá-  xe  varas  das  outras  Tribusra  prelazia,ou  dignidade  nâa 

t  T  '  ^'"'"^'  **   í»«  ^c  í:r  bulcada  i  O -os  hc  ô  ha-dc  chamar  os  í;>geycos 

i'*titHiid9Trahi  P^*"*  ^'  cargos.  1  aml>cm  quiz  algucm  dizer  aa  vara 

dt  u  Biimtfi  di-  da  jmcndocyra,*  que  levada  nas  má  5i  dcfcobre  com  o 

yímurt.  fçg  p^ndoí  q^  thelouros ,  Sc  mxtm  de  ouro  cfcondidas.- 
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nãobe  boui  tutelado  o  que  hâofuvu  e^c  es  talentos  dos 
lubvÍHos,ôc  os  dcxa  ficar  enterrados»  Finalmente  oiça 
fruto  he  dulciflimo,6c  poriflo  muy  appctcciJo:  Ic  acô- 
djçâo  do  Superior  foi  íaave,co(ii  a  doçura  da  caridade 
todos  gortaràõ  dclle.  Elia  luavidade  le  rcqucrc  mays 
particulariTicntc  pàracom  oíubdiio,que  anda  iníle,ôC 
hc  putillaouiie,ou  Ic  entrou  da  defconbança.  Porq  não 
cftaia  Ocos  contente  do  Rcligiofo,  ou  Rclij^iorii,  que 
onáoeiiiver  dolcuelUdo:  &  paraocttar  he  muy  pro* 
▼cytoio  que  o  Superior  figniíiquc  que  fc  niodcfagrada 
dclle;  antes  o  contorte»òck  lhe  inollre  benigno  »  6ç 
quafi  facil.  Meu  P.  S.  Filippc  Ncri,  que  colluajava  fa« 
zer  miU<i^iC8as  bofetadas ,  quando  via  inítc  algum  ícil 
filho  de  coniiHaóydandolhe  hurna  bíjfctauinha  daia: 
jíndu^  na(*  ejlcjat  ntfte, 

3.  Que  as  doenças  faô  huma  mina  riquiílima  de 
merecimentos  allim  para  »^ué  as  leva  com  paciencÍ8,co- 
mo  par4  tíjucm  a»  caraqotu  caridade,  Qíiem  as  padece 
bem,muyto  mays  lhe  rendem  do  que  huma  íaudc  per- 
fcytiílima,ou  Pancratica,  &  Pugilica  como  dixiãooi 
Latinos ;  pígii  pola  culpa  co.n  que  as  cautbu  »  uocan-  P^aut.in  Bachiáí* 
dorttc  Deoi  o  pufi^atorio  pel » lua  cama :  deíprendeíc  «t^j^J*'*"*»  *"  ^t 
do  amor  dos  goHus  knliveys  da  prefentc  vida;  porq  ja 
quafi  cftacó  o  pé  na  r^^ya^ou  conhns  da  outra;  nao  poJ€ 
em  muytas  couias  fazer  a  lua  vontade»  que  he  o  íii4ys 
rchnaJo veneno  que  coníomca  vida  cípintual  .-entra 
cm  conhccmicnto experimental  das  rniícrf»?,  5c  vileza 
Uo corpo  humano, que  he  o  antipoda,6radverlariodo 
clpirito  :  recorre  a  Oeoicom  niais  conúà^q^^  Òc  frc. 
qoc  ncia,  porque  a  neceffidade  o  obriga,  &  a  participa- 
çáo  du  Cl  uz  o  chega :  hutnilha-íc  aos  próximos,  6c  Ihct 
agrauttc  o  bem  que  lhe  fazem  ,  porque  depende  de 
muyto^r  conhece  o  beneficio  que  Deos  lhcf4Zia,quan- 
do  lhe  concedia  taude,  pelo  qual  nâo  dava  graças ;  por» 
que  os  bens  ló  apnr  de  léus  contrano*  creícem  na  eftu 
mação, como  diôe  S.  Pedro Chrvíi^logoi  Bsna  ,  fnam 
fittt  hnd^fctre^mji  malõTHm  cúg  mtiotte  íjoh  p^jjftnws.  Et  fínaU 
mente  trazem  cc>n^rigo  as  enfermidades  todos  aqucllci 
provcy  tos^  que  tcai  o  padecer f  que  he  a  melhor  coula 

que 
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que  tem  o  mundo  ,  ainda  que  cilc  o  não  cruenda  ,*  & 
por  ido  a  cícôlhco  paraíi,  ^  para  os  fcus  o  Mcítre  da    a 
Verdadeyra  Sabedoria  Ghrifto  noflo  Salvador :  o  qual 
íe  não  tomou  Ibbre  íicfta  eípecic  de  penas  i  havendo 

^  _,  tomado  tantas,  foy,  porque  como  enfína  Santo  Tho- 

art.4.  **^^  ^  mas, as  doenças, OU  procedem  de  defcytoda  virtude 
formativa,^  o  corpo  do  Senhor  foy  perfeytiíEmo  ,cu 
de  culpa  cõmettida  cm  algúas  im moderações, 6c  oSe. 
nhor  foy  impeccavel.  E  por  outra  parte  o  enfermey  - 
ro  caritativo  (que  he  o  Cyrineo,que  ajuda  o  enfermo  a 
levar  a  fua  cruz)  entra  com  clic  à  parte  de  feus  mere- 
cimentos: emprcílaihe  as  forças  que  elle  não  tem  pa- 
ra-rcrvirfe,&  toma  fobre  ú  os  trabalhos  com  que  elle 
não  pode :  faz  próprios  os  delvelos  do  doente  com  a  fua 
vigia,affiítindolhe:  as  dores  com  os  fomentos,  que  lhes  B 
applica :  os  gemidos  cora  o  ieu  lentimento  :  es  faítios, 
como  trabalho,  &  diligencia  que  põem  para  vencei* 
los,  E  emfim  o  cnfermeyro  hc  outro  enfernoo  parcial» 

Luc.  i».3f.  mente  j  porque  a  caridade  o  fez  Samaritano  de  icu  pró- 

ximo, dclpendendo  na  cura  delle  os  dous  dinhcyros  de 
corpo,  6c  cipiritocom  queoama,&  Icrve  :aos  quaes 
correfponde  no  Ceo  tão  multiplicado  cambio ,  que  as 
contas  delL  íó  cabem  no  livro  da  vida. 

§.  li. 
O  fcgundo  caio  póde-fe  notar  primeyramentc , 
como  não  ha  termo,  ou  procedimento  bom ,  que 
o  coração  mahciuíb  não  qucyra  interpretar  mal.Abú-  G 
dão  exemplos  deíla  verdade  nas  divuias  letras.  Amaa 
inclinoulc  ao  ley  to  onde  eítava  a  Rainha  Efther ,  para 
pedir  lhe  falvaflc  a  vida  da  ira  dcAfluero:6c  cílc  ia* 

Efther  7.  t.  terpretou,  que  intentava  contra  elle  adultério :  Etiam 

Eeginam  vttlt  oppriwere  me  prafcnte  in  domo  mea,  Anna 
mulher  de  Elcana  orava  no  templo  com  affliçio  de  eí- 
pirito,  &  lagrimas,  pedmdo  a  Dcos  fruto  de  benção,& 

x.Regi.r4'  o  Sacerdote  Hcli  interpretou,  que  cílava  atordoada 

do  que  bebera:  Dtgere  panlifper  vitJHm ^nómades.  El*' 
Rey  David  fahio  dançando  diante  da  Arca  do  Teíta- 

yb.t7.1VIor,c.t7.  iBCtjtQ.qucfoyaíaocxcclleíKede  Religião,  &  hui* 
v^úátà^  ôc  (Jq  qual  difle  S.  Qrcgorio,  que  may s  o  pafc 

mava 


N 
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ma  ;a  Oàviá  dançando,  do  que  batuih^inao  ;  Ego  DavU 
A  P^^^  h^^'*^^'^^^  flfipco  ^  qukm  pHgnjintem  :  <^  lua  mulher 
**  M'ChoIoaccribuhioavileza^5cdeicoTiipQltura;  i:^!^^»?    ^^    .^ 
glortoftisfí-iithodieRex  Ifrael  difcooperiens  (e  ame   anctlUs 
jcrvorttmf{4orHm<  Ovc\Q\vcio  David,  havcnJo  faÍeci<io 
Naas  Rey  dos  Ammonúas,  mandou  por  í^m  enviados 
coníolarafcu  filho Hanon,  em  correípondencja  dos 
bons  termo9,que  o  dito  Rey  vivendo  ufára com  clJCj 
6c  Hanon  inieíprcrcu  ,  que  erâo  exploradores,  para 
eâcytodealgíiaentr€preza  maqumada,  &  ailim  lhes 
manúou  rapar  meya  barba,  6c  cortar  os  veítidos  de  íor- 
rc,que  ficavâo  torpemente  deícompoítos  :  Vt  hivefli'  j.^eg,  lo  3. 
l^rít^^ explorartt  civitatew^  &  everttret eam^-ri^ijit  David 
B    /tfrfí^j/zí^íj,  Jofeph  no  b.gypto  mandou  hoípedar  a  íeus 
irmãos,  6l  mataras  rczts  para  lhes  dar  hum  banquete  : 
&cJlesmierpretà«áOjqueaiua  tenção  era  calúnialios, 
Òi  mcielloscm  eícrâvidáo  violenta  tlntroãnãi  {umus  m  Gcn.^j,  17. 
devoluat  tn  nos  ca/umriiam^  ^  violeraer  f(éh]ictat  /ervituti, 
A  Magdalenaungioos  pésdeChníto  com  unguento 
prcciolo^  demuytomaysaho  preço  era  a  té,  o  amor, 
&  a  Religião  com  que  o  fazia;  porém  o  Ilcariotes  o 
attribuhioaeíperdiflojÔCÍuperfluidadc  :  Ut  ^uid  ^jír-Marc.i/f.-f. 
dtttotjtaungtiemt}   E  por  não  alongar  o  diícurío  pro. 
lixanitntCjomelmoChriftoporadmittirem  íeus  pés 
oscaliiílimos  olculos deita  peccadora  arrependida, pa- 
ra mays  a  entcrneccr,abrazar,  6c  purificar  no  fogo  da 
Q  lua  carMade,ioy  interpretado,  que  o  fazia  por  ignorar, 

que  mu  her  era  a  queaííim  o  tocava:  Hicji^lfet  Pro^hc  Luc  7.39. 
tayfcnet í4tiq'4e (jMAy  C^  quaiísefl  mnlier ^qH£  tangit  eum^ 
1  udoco/ rompe  o  coração  mahcioio,  porque  elle  he 
Corrupto.  AíéaoLdiasoeoo  Senhor  o  nome  de  mali-  v 

cioíbs :  Sn§[ctt  Mti  mahttaftia^  pôde  ler  que  porque  os  Matth.6.]4 
dias  tudo  con  empem.  r>iào  importa  que  os  procedi- 
mentos do  Varão ptofeião muy  aiultados :  le  quem  pi- 
ca iieftas  flor  es  hc  aranha,  não  tirará  delias  doçura ,  fe- 
não  peçonha,  Qmjc  fnrcnicsa  hum  eorpção  dcítes,para 
íe  tornar finccr o  56c  bem  hntcncionaJo  ?  A  pedra  de 
Cobra  dcytada  cm  leyrGvíoUa,áveneno,que  das  feridas 
linha attr«biao.  Ccltume-le.eUc  coração,  pelos  exer- 
cícios 


i.Pctr.2.í. 


loan.i  j,  T. 


ioíue  e.  5. 


Caclíus  Calca  gniii. 


Qxid.  i.deArt: 
amandi.  i 
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CICIOS  daííÇáo,mcdiiação,^abnegíçáQ  ;i  candiuez  da  - 
dadoutnnaEuangçlicaconfoímc  aamocítuçãj  de  S. 
Fedro  :  í^w/i//  moao  gemi  infantes  rAttõnahile/ine  do!g  Ug 
conchpiJcíte:6c  ira  largando  o  veneno  de  léus  peuía- 
mentos  mal  intencionados. 

A  Venerável  Madre  Fremiotaicomo  veterana  oa 
milícia  cípiritual,dirpuaha  bem  o  expugnar  efte  co- 
ração com  tiros  de  amor,para  Ihs  abrir  brecha ;  &  com 
a  pçrfevcrança  nefta  bacana,  que  he  amor  íbbrc  amor: 
porque  a  pcrlevcrança  hc  a  virtude ,  ou  c/íicacia  de  co- 
das as  vircudes :  rtrífts  bõntoperii  pnfèverama  ffi^  Dcílc 
modo  nos  conquiíiou  Chrilto,  ícado  nòs  taó  rcí?eldcSj 
amando, ôc  perfeverando cm  nos  amar:  Cnm diUxijftt^ 
i«y//2^/ií><jí//í.v.'í.  O  principio  do  amor  fó  peleja  :  mas   o 
Çs.^^íx  confcgue  a  vicoria :  Infinsm  dtbxit^[[zm  outros)  In  v 
vtUorUn dífsxiteoi»  A Círidade exercitada  em  benefi» 
cios,  &  molha  ia  em  bons  termos,  hc  como  a  Arcado 
Tcítamcco  levada  em  hóbros  de  Sacerdotes;  &  o  cora- 
ção do  fobcrbo^Sc  maliciofo,  he  cooio  a  fobcrba  Jericó 
murada,  6c  torreaJa  por  todas  as  partes.Rodeou  a  Ar- 
ca cftes  muros  hum  dia,  6c  outro  dia,  Ôc  naó  cahiraó  : 
rodeou  retcedias,6c  cahiraó  por  terra»  A  gentilidade 
Romana  dava/Cuko  ahum  Dcos chamado i?«r/ír,quo 
prcíidiaao  reiterar, &innovar as couíasjàgafladas, ou 
mal  íuccedijas  a  principio.' porque  cntendia5,que  dcf* 
ta  repetição  de  diligencias ,  dependia  muytoo  logro 
delias.  Porque  naó  tcrà  o  amor  vcrdadeyro  as  forças  q 
deíla  deiJaie  falfa  ,  fe  levar  comíigo  a  continuação,  ôc 
pcríiftcncia  ?  Bem  diz  o  adagio  Ffàncez,  5^«/r/r />í>«r 
Qkenir:  porque  quemcança  naó  alcança«Porqaagua 
naódefcança  eftillando  fobre  húa  pedra,  vem  a  pedra 
có  ler  taó  dura  a  fcr  gaftada  da  agua,com  íer  tão  brada. 

QhU  magis  tfi  dfsrumfaxo ,  qníd  KtpIlfHs  nndA  ? 
DtiTiitAmenmollifêxacavantHr  acjna. 
A  preço  de  trabalho,  ôc  diligencia  ( diflc  EuripiJeO 
nos  vem  de  Deos  ascoufasle  làó  boas. 

Liíhoribf4svendiintyiobiiomni4hon4  Divi, 
Dcveticípiritogcnerolo^Sc  imitador  de  Chrifto  ter 
no  cftomago  calor  grande,  que  digira  rauytas  ingrati- 
dões, 
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A  does,  como  o  da  Heraa  digere  ferro :  ôc  gaitando  em  íi 
o  durodeílas  injurias  ,  gaitará  no  ingraroa  multidão 
delias.  Não heilto obra  da  natureza  ,  íenão  da  graça: 
porém  eira  vence  aquella  ,8c  náo  fe :.  ega  aos  humildes, 
no  recurfo,2c  fieys  na  cooperação. 

XL. 

IDe  S,  foaÕ  Euangelifta  o  di/cípuiò 
amado  de  Chrislo, 


Eíidindo  na  Cidade  de  Efcfoo  gloriofo 
S.  Joaõ  Euangelifta^  como  jà  por  fua  e?^:» 
trema  ancianídade  apenas  pudeíTe  i^v  le« 
vadoà  igreja  entre  os  braços  de feus  dl fcipUlos>, 
quanto  mais  fazer  aos  fieys  longas  praticas  ,  ôc 
cxhortaçôes:  dizia  fomente  cft as  palavras  :  Fi- 
lhinhos ^-amemos  htms  aos  outros.  Pelo  que  cnfafi- 
tiadoscom  a  repetição  lhe  perguntarão;  Meftre,, 
porque  nos  dizeys  fempre  omefmo?  Rcfpondco 
o  Apoftolohua  fentença  digna  de  quem  cUeera:; 
Porque  hefreceyto  do  Senhor ^&  fe  o  cumprirmos^ 
hafia, 

ILLUSTRAÇAO  ,  E  PROBLEMAo 

Uàs  razões  da  fua  repetição  aíTínou  o  aman- 
do de  Chrifto:  ambas  eficazes,  &  vivas,, 
porque  ambas  verdadeyras,  &  cerras. 
^....^  ..  Pr\n)çyr^:Jmefr^oshfijaoj(míros,PORQUE- 
HE  PRECEITO  DO  SENHOR.  As  ultima?  pal^- 
vras  ccmque noíios pacs no5  amoeílâoà  hora  dá  fua» 

moric 
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morte  entre  faudolas  delpeaidas,  êc  doces  abraços,  fi- 
caô altamente  gravadas  na  memoriados  filhos,  &  faô 
hum  como  tcftamcnco,  náoelcritoem  papel,  mas  aber- 
to nas  taboas  do  coração.  Naqueila  ultima  noute  era 
que  Chrifto  noílo  bem  ,  havendo  de  paflar  deíle  mun- 
do para  feu  Eterno  Pae,rc  defpedio  de  léus  amados  Dil- 

I0a11.13.j4.  cipulos,lhes  diflc  aílim  :  Mmd<xttim  novurn  â9  vobu :  TJt 
dilígatis  invicem^Jicm  dtlexi  vos^  m  ^  vos  dtligaús  invicem. 
In  hoc  cogno[c€nt  omnes^ma  difcíp/tit  meieftiiyji  ããeciiomm 
hahHtritis  ad  invicem  :  Douvos  hum  preceyto  novo, 
que  vos  ameys  huns  aos  outros,  como  eu  vos  amey, 
para  eíle  meímb  fim  de  vos  amardes  reciprocamente, 
Niílo  conhecerão  todos  que  lois  meus  Difcipulos,  fe 
tiverdes  amor  huns  aos  outros,  Eys«aqui  a  Sabedoria 
(do  Eterno  Pâc  cm  poucas  palavras,  6f  em  huma  fóoc- 
cafiaó  rcpctio  três  vezes  a  mefma  dilecçaó  mutua  dos 
próximos.  Que  muyto  era  logo  ,  que  ouvindo  eíla 
doutrina  o  Dílcipulo  amado,  lhe  ficaíTe  impreílo  naõ 
fó  o  mandamento,  mas  também  o  raoJo,ÔC  forma  de  o 
recomendar?  As  prjmeyrais  folhas  que  vaóao  prelo  def- 
poesde  compotba  apagina, ficaõ  melhor  aí1inadas,ôc 
com  as  letras  mays  vivas.  S.Joao  achoufe  no  Cenáculo 
aoeftamparfeo  divmo  preceyto  da  caridade,  muy  per- 
to da  forma  delle,  que  era  Chríílo  ;  taó  perco  que  ceve 
a  cabeça  lobre  o  peyto,  onde  o  original  defte  precey- 
to eftava,  que  era  o  coração  do  meimoGhrillo.  Que 
jnuytoque  a  letra  ficafle  nelle  taó  clara,  ôc  viva,  que 
nunca  lhe  cahiffe  da  memoria,  nem  dalingua;  Ftlioli 
d^Ugiteadinviceml' 

^be  o  manjar  he  doce, 8c  bem  fazonado,  naóoregey- 
taa  língua  ainda  que  repetkio.  Naôregeyte  logo  tam- 
bém as  palavras  deDeos,  que  faó  mays  doces,  que  o 

Pfalm.iiS.ioj.  favo:  Qukm  dfílcia  faucihus  méis  eloquiu  tua\ Çuper  mel 
erimeo.  Naõ  ha  coula  mays  fuave,  &  goílofaquc  o 
amor, com  huma  fó  gotinha  deite  mel  fe  adoçaõ  todas 
as  amarguras  do  efpinto,&:  fe  temperaõ,  &  kvaõbem 
todas  as  defconfoUçoens ,  &  acerhidadcs  do  mundo. 
No  Píalmo  1 18.  que  he  huma  arvore  fcrmohíTima  de 
21.  braços,  Scconíta  de  176  ramos ,  ou  veríos,  apenas 

dcxa 
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^.  dexa  algum  de  ofFcreccrnos  diverlo  iouvor,  &  reco* 
mendaçaõ  da  Ley  Divjna ,  àqual  humas  vezes  chama 
Tellamento,  Teíiemuiiho,  Juiio,  &  Julliça,  outras 
Equidade,  JuiHficaçaó,ôc  Verdade, outras  Ordenação, 
Preceyco,  Mandato,  Palavra  de  Deos,Serraaõ,  &  Ca» 
minho.  Certo  he,que  não  coníiftea  Ley  Divina  mayi 
que  em  Caridade :  Plenituào  legiseft  ãtleíito  2  porém  ccíí  Rom.^j.io, 
rno  a  Caridade  hecourataôgotílaia,nãocauía  a  repeíl» 
çaõ  fattio,ícnão  a  variedade  deleytc.  Tb       ,  ,    *^ 

Das  luas  palavras  converlando  com  os  próximos  dif.  aablm^mffi!ut 
fe  o  Santo  Job,  que  eraô  efperadas  com  tanto  deíejo,  &  pli*vmjn^  ^  o, 
recebidas  com  cal  eílimauao,  comoa  chuva  ícrodea  eni  ^''''^?^'^f'/^t''''^ 
terras  íequioías  ;  oc  que  tanto  rolgavao  todos,  que  íq  jerotinum.,.  Etlu» 
lhes  mo ílralTe  alegre,  &  benigno,  que  a  luz  do  íeu  rof*  "^^'^itrismúnoncA*^ 
tonáo  cabia  fobre  a  terra  j  iftohe.porquere  chegavaõ  "^"^^^^"^^^f^ram,.  ^ 
a  gozar  mays  de  perco  eíte  favor,  como  procedido  em 
Hm  de  hum  varaó  taóiiiuílre,  taóíabio,  &taõranto. 
Oh  quanto  mays  illuftre  (  ponderemos  nòs  agora  ) 
quanto  mays  íabio,  &  mays  íanto  he  noíio Senhor  Jeíii 
Chníto,  Deos  Filho  de  Deos,  Sabedoria  eterna,  San- 
tidade infinita !  Dignou íe  eíte  Senhor  de  baxar  ao  mQ- 
dopAracoftvcrfar  com  os  homens:  quanta  eftimaçaõ 
devemos  todos  fazer  de  íuas  palavras  ?  Qual  he  a  luz 
defeuroíloquc  nos  comunicou,  lenâo  afua  Ley  que 
nos  doo  ^   Signatftme/i-ffipernosifímenvíiltíístuiDamtfjei^^àlm.^^fl  i 
E  que  foy  oSermãodaCea,  onde  nosdcoo  preceyto 
da  Caridade  rraternal ,  eftando  jà  de  partida  para  fcu 
Eterno  Pac ,  fenão  huma  chuva  do  tarde,  de  que  a  le* 
cura  doscoiaçoens  humanos  muytoneceflitava  ?  Re* 
cebão  pões  eft a  Ley  es  homens  com  fummo  afíedo,  & 
rendimento:  não  caya  a  luz  de  tal  roftro  baldadamente 
onde  fe  pizc,  ôc  íc  defpreze.  E  fe  houver  delia  a  eítima- 
çâo  que  merece,  logo  não  cauíaràtcdio  por  repetida,, 
ou  inculcada  muytas  vezes. 

Quando  o  Graô  Mogol  (  Monarca  poderofííBmoP.AtKan.  KircKs^ 
nas  Rcgioens  da  Afia  )  aífiíteem  ieuimperial  throno^'*l^"^-C^í«a  ilr 
publicamente,cortejado  de  vinte  Reysfeus  Vaíí  ali  os,," 
tk  de  Princepes  fem  numero,  que  eftão  em  pè  em  fua 
preíença  :.tudo  o  que  falia  is  toma  pontualmente  em 

humi 
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hum  memorial  de  pergaminho  :&  eíU  hum  de  fcus  A 
Secretários  mais  authorizado ,  apontando  alli  fielmen- 
te todas  íuas  palavras*  Sejame  licito  fazer  deita  noticia 
degrào  para  iUbirmos  a  outra  de  íuperior  ordem  ,  que 
vou  inculcando.  O  Rey  de  Reys ,  &  Senhor  de  Se- 
nhores ChriftGjIiSUS,eílando  na  íagrada  Aula  do  Ce 
naculo,  Seno  altiffimothrono  de  chamas  de  Tua  abra- 
2ada  caridade :  r^ro/7»j  €Jui flamma  igms '^  aííiftido  dos 

Daiij.  9»  Principados,  Sc  Dominações  celeíliaes, &  dos  fagrados 

Apoftolos,  que  eráo  os  Prmcepes  da  Igreja,  congrega- 

Pfal.46.  1.0.  dos  cõ  eíle  Deos  de  Abraham  :  Príncipes populomm  con» 

gregatiffiHt  cum  Dso  Abraham  :  proferio  por  fua  fagra- 
dabocaaqueila  íencença:  J^/ÍA/D^7"'i;/>i  NOrVM 

Ioaii.T{.34*  j)Q  ^OBis^  yr  DILIGATIS  INFICEM.     Acha- B 

va-íeaoleu  ladoS.Joáo,  humdefeus  Secretários ,  que 
a  tomou  fielmente  na  memoria,5c  agravou  indelevel- 
mente no  coração.  Se  defte  a  procura  copiar  nos  de 
íeusdifcipulos:  deyxem-no,  quefazofeu  officio  com 
amor  j&o  amor  aíTim como  não íecança  de  fimeímo, 
não  fe  cança  também  de  repetições,  pocs  as  repeti- 
ções fáo  também  amor.  Porque  a  Magdalcna  amava  a 
Chriíio,  olhou  muy  tas  vezes  para  o  fepulcro  onde  o 

Homil.2f.iii  Eu-  deixara-'  Amanu{  diíle  S.  Gregório  )  femel afpexijfe  non 

aiig.  fHJficitiqmavis  amorisintemionem  mtilíipUcat,  Digamos 

nos  também  .-Porque  João  amava  a  Chnílo,  õc  qticria 
quefeus  dilcipulos  oamaílem  mais,amando-re  hunsC 
aos  outros,por-iflb  repete,  &  rccommenda  efte  ponto; 
Amanti  femel  dixtjje  non  Jnfficít. 

Aqui  em  Lisboa  no  Convento  das  BrigidaSi(que 

A5rWL'«yÇí^«^4.    j^  ,.  I     I     -^  houve  hiía  adigiofa  tão 

de  Março  letra  U        ,    ,r  ■   -        P  j         j    1     /r-  ivi  j 

í:;^j«»/ív^-/e  5o«'5rg0lola  eípiritualmentc  dos  aulciUimos    Momcs    de 


^n 


íngeia :  ú-  m  f^"  jÊSUS,6c  MARIA,  quc Ihcachàráo  defpoes de  raor- 
C^/ctJ':^^^^^  rcrmas,&  reímas  de  papel  fó  com  eftes  no- 

langa-va  qucínú-  mcs.  Não  Ihc  tinha  approvado  eíla  devoção  a  Prela- 
dade de brazas  '«- da :  mas  O  Cco  lha  approvou  maravílhofamentc.  Por- 
?/^ef<ertí«iâ  que  hum  dotes  livros,  que  lhe  mandou  lançar  no  fo- 
efte  Convento  :  no  go,não  le  qucymou  :  Sc  dizem  que  ainda  hoje  fe  con- 

ImUT*  ^         tição?  Amava  as;peflbas  qnando  cfcrevia  os  nomes ; 

molhava 
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J{  molhava  o  coração  no  amor,  í]uando  a  pena  no  tintcy- 
ro^&como  os  afíedos  dentro  fetnpre  marejavaó,  os 
dtdos  f-órafempre  vcniaõ:  Qttt^vfs  amoris  imemíútiem 
nfiítipíícat.  Façamos  pões  conta  que  os  Dilcipulos  do 
Euarjgeliftaeraóofeu  papel  C que  affim  chamou  tam- 
bém aos  feus  S.  Paulo);  Izpiftola  mflra  vosejlis^)  &  o  que  i.A(l'G)r.?.x.- 
em  todas  eftas  paginas  eíte  Sagrado  Efcrivaó  repetia, 
não  era  mays  queeílasduus  palavras  :  DlLuGíTE  AL" 
TERf^TRrAíi  Amayvcs  huns  aos  outros.  Porque  co^ 
mo  era  preceyto  do  Senhor  a  quem  amava,  &  de  quem' 
era  amado,6c  a  quem  queria,que  todos  amando-fe  amaí- 
íèm,a  força  de  tanto  amor  lhe  multiplicava  a  vontade: 
f^íj  amorís  interjtionem  multtp/ícatt 

B  L4  Protogenescoftumava  dar  capas  de  tinta  à  fua 
obra  ;  porque  íe  temia  que  o  tempo  a  gaíiafie ,  6c  pin- 
tava para  a  eternidade ;  t/Btermtati  ptn^o.Atnsir  o  home 
a  Deos ,  &  por  feu  amor  amar  a  todos  os  próximos,  hc 
o  verdadcy  ro  pintar  para  a  eternidade  ,  &  tudo  o  mays 
leva  o  tempo: 

Omnia  prdtereHnt  pYéeter  amare  Denm^  S.Bojivem.fuçra, 

Bem  fazia  logo  cftoutro  melhor  Protogenes  em  darPíal.ài4. 
s^os  fcus  quadros  ( iílo  hc,aos  feu§  Difcipulos  j  muytas 
mãosdeíla  finiíllma  tinta  do  amor,  repctindolhes :  F/'- 
Uoii  díligitc  alíertitrum. 

Cada  dia  repetia  Galeno  os  prcceytos  de  Hippocra- 
tes  Pnncepe  da  Medicina.  Cada  dia  (diz  Hyerocles> 

Q  k  havia  de  repetir  a  ley  Pythagorea,  como  cila  mefma 
diípunha.Cada  dia  por  eípaçodos  primeyros  dezannos, 
aprendiaó  as  Veílaesoscftilos  do  feu  inftituto,  como 
lhes  dcxàra  ordenado  El  Rey  Numa.  Quarenta  dias  ^      ,     ,^, 
a  ho,  6c  por  muytas  vezes  em  cada  hum  delles,  ungiao  chrift.34*"'4*í 
os  Egypcios  os  corpos  defuntos;  porque  deíle  modofe 
delecavaó,  &  fe  faziaõ  MumU  dura  ,  &  incornapta. 
Cento ,  &  quatro  vezes  no  dia  devem  lembrar  fe  dos 
feus  Deofes  os  Reys  do  Malavar  na  índia ;  &  para  dei-  paui.  venet.  Reri 
pertador  defta  obrigação  trazem  ao  pefcoço  en6adas  Oricntal.l.*3  c  ^j. 
emcordaóde  feda  outras  tantas  pérolas  maysgroflas, 
êc  nettas.  E  finalmente,  cada  menhsâ  olhaó  os  pilotos 
para  o  polo  Ardico  ^  porque  alh  gyra  a  Urfa  (  que  iíTo 
IILTom,  I  <^u€t 
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quer  dizer  Arãot)  q  hc  o  norte  por  onde  íc  govcrnaó.  A 
Vergonha  tenho  deitas  còparaçóesapplicadas  ao  pre- 
féte  intento,pela  immenfa  deíigualdade  delia. Mas  o  ar- 
guméto  de  menor  para  mayor  he  cíficaz.Oh  grade  lafti- 
ma/A  ley  da  Candade,q  he  univeríai  medicina  de  noflas 
enfermidades,  6c  o  preiervati  vo  de  todas  noíías  corrup. 
çoens,  6c  o  norte  por  onde  devemos  dirigir  roíÍos  pro- 
cedimentos  :  a  leyda  Caridade,quehein(tjtutonaóró 
real, mas  Divino,  &  por  cuja  obíervancia  nos  fazemos 
divinos,  &immortaes»  &  communicamoscom  noflo 
Creador.porquerazaònosnão  ha-de  lembrar  cada  dia? 
Ou  porque  me  heyde  enfadar  eu, que  outrem  molem» 
bre  :  6c  mays  quando  efteprcceyto  medirpoem  para  a 
vida  eterna  >  êc  para  as  coufas  eternas  muyto  mal  pode  ]g 
a  alma  fer  inftruida  fcnáo  por  meyo  de  coufas  conti» 
nuas ,  como  gravemente  ponderou  hum  Douto :  ?<?/- 

F  ^  b  de     ttso"^^'^  ^^  izternainftmimHr  nifiper  cominua  ? 

lunutis  l.i.cSo.  Porem  fe  he  coufa  indigna  caímos  efte  preceyto  da 
memoria :  quanto  mays  indigna  lerá  contradizello  com 
a  vontade  ?  Quanto  peyor  lerá  quebrantar  crte  inftí- 
tuto  €om  peccados :  deíviar  dcílc  norte  celeítial  cora 
erros:  corromper  efta  unçaó  divina  com  imraundiciasr 
romper  efte  cordaó  das  pérolas  de  todas  as  mays  virtu- 
des cõ  o  furor  de  noíTas  paxôes  rebelladasf  O'  homens; 
couía  taó  fanta  qual  he  a  Caridade,taóexpjreflamente 
mandada  no  Euangelho,  taò  fortemente  perfuadida  na 
Cruz,  taô  copiofamente  remuBcradanoCeo,  affim  a  Q 
defprczamos  /  Na5  nos  merece  noflb  próximo  o  per- 
doo da  injuria,  nem  ainda  comprado  pelo  noflb  Deos 
com  o  perdaô  das  que  nòs  priraeyro  lhe  fizemos  ?  Naõ 
nos  merece  noíTo  rrmaô  a  correfpondencia  de  amor, 
nem  empenhando-fc niflo  o  infinito,  que nò« a  noíla 
Deos  devemos  ?  Onde  remos  o  juizo  ?  Attendamos^ 
tjue  o  amamos  mutuamente  huns  aos  outros,  naó  he 
fó  con fel ho,mas  preceytoi  8t  preceyto  grave,  &  não  de 
qualquer  Superior^  mas  do  Senhor  que  o  he  do  Ceo,  & 
dt  terra ,  &  de  todas  as  creaturas,  &  que  í6  elle  he  Se- 
nhor :  Préiceptum  Domini  efl,  E  fe  teve  hum  Ímpio 
Abfak6  confiança  de  cjuc  fcus  criados  cõmettcflcm  hu 

atioz^ 
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J^  a-troz  parncimo,  íó  porque  elÍG  era  qutm  lho  msnoav* 

fazer :  PncHtne  í«/w,  Ó'  tntcrjictte  :  riciíte  limere :  ego  emm  5^ ,  . 

iíim  (jfHt prdctpto  vobts.  Oh  que  vergonha  lera  nào  poder  i.P eg.tj.it. 
Chrilio  Senhor  noíío  confiaile  de  que  nòs  cieaturas 
fuás ,  ÒC  íeus  remidos,  nos  amemos  huns  aos  outros,  íó 
porq  cliché  que  o  mandou  :  AíundatHm  novum  d9  vohis 
H$  diitgatis  invicem  \  Mayoroience  ,  que  não  ÍÒ  o  man- 
dou com  a  palavra  expreíkj  ícnaó  que  o  enfmoucom' 
o  exemplo  vívo,  amandonos  pnmeyro,íendo  nòs  feus  •vi'<^'^^ 
inimigos,  &  morrendo  por  nofíbamorcm  huma  Gruzj 
&  obedecendo  niflo  a  leu  Eterno  Pae  taô  volunrana- 
menie,  que  guardou  cífca  ley  no  meyo  do  feu  coração: 
D  CHS  meus  volm^^  legem  tnam  tn  mtáio  cerdts  mti !  Quan-  Píâlm.39.9, 

B    to  mays  devemos  logo   obedecer  a  Chnfto  em  hum 

preceyto  taõluave,&delicioro  j  &  cuja  obíervancia  hc 

provcytoía,  não  para  Deos ,  lenaó  para  nós  melmos, 

poesdoSenhornccefíitamosos  fervos,  &  nãodosíer. 

vos  tal  Senhor  }  Nihil  Dehs)nbet  ( díffe  Santo  Agoítin- 

ho  )  akedfihtprofit,fed  tlh  CHtmbet  i  tdeo  verns  efi  DefiS*  qhí  ^PV^  DProrpcr. 
/  i  Cá         /  •    i  in  iib«Scutcnt, 

[avo  non  tnátgct^  O  qpíofervHitndígeu 

§.   II. 

A  Outra  rataó  do  Sagrado  Euangeliftahe  :  j4me* 
mos  huns  aos  OHtros\PORQVE  ESTE  SO^  PRE^ 
C  Eno,  SE  o  COMPRlRMOS.BjúSlA.A  caufa  difto  ^^  j^^^^  ^   ^y- 
«níinou  S.  Paulo  aos  Romanos  d  izcndo :  QfiicnimdílU  *      ' 

gitprexm^umy  legem  tmpUvit.Nant:  Non  adulterahts :  Non 
Dccídes ;  Aon  furahrtsi  Non  faifam  teflimonmm  dicts\Non 
^£oncfiptfcet:  &  ficjmà  ejl  aiutdmandAtum^  inhoc  verbo  tn* 
fia HYAtur :  Diltges  proximHm  tmm  fi^nt  te  ipfum.  Quem 
«ma  ao  próximo  cncheo  toda  a  ley. Porque :  Nâo  íèràs 
adultero, nem  homicida,  nem  ladraóiNáo  levantarás 
fâllotcíumunho.-NâocoLiçaràs  o  alheyo:&leinays  al- 
gum hiandamcnio.há ,  neôàunica  palav<a  fe  encerra: 
/imaràs  a  teu  próximo  como  a  ti  melmo.  A^pr  iíloOri- 
genes  chamou  àGaridade  epilogo  de  todos  osímays  pre- 
ccycos :  porque  aííim  como  no  epilogo  le  recapitulaó 
todas  as  mays  partes  da  hiiloriai  ou  da,ora^aõ:aíiim 
Tf*^  Iij  acfta 


Si:pher.IK.K.arim 
lib.vc.28. 


Pfalm. 54.10. 


PfàlfM.  118.^7. 
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nella  virtude  todas  as  mays  virtudes. 

Oiftc  hum  Rabino,  que  na  ley  antiga  os  preceytos 
af&rmativos  eraó  148  .  porque  tantos  eraó  os  oíTos,  de 
que  o  Supremo  Arquitecto  edificou  o  corpo  humano, 
&  com  todos  eltes  devemos  louvar  a  Deos :  Omnía  ojpt 
mea  dianij  Dfkmine^ejHis limtíis  tibi  ?  E  que  os  precçytos 
negativos  eraó  365.  porq  tantos  iaõ  os  dias  do  annoj  6c 
o  guardamos  de  peccado  deve  kx.  cuidido ,  5c  dei  velo 
noflo  quotidiano  :  íhiomodo  dikxi  legem  tuam  Dominei 
tota  die  meâitatio  mea  <f/??Foíéro  na  Ley  da  graça  não  he 
neceflária  eíla  multidão  de  preceytos :  pocs  hum  íó, 
ou  dous,que  faó  os  da  Caridade  com  Deos,  &  com  o 
próximo,  baílaó  para  que  todos  os  noílbs  oílos  firvaô, 
ôc  louvem  ao  mefmo  Deos ,  6c  para  que  todos  os  dias 
evitemos  opeccado.  O  ponto  eílà  em  que  eíla  Ley 
feja  de  nos  obfervada  \  iSc  para  que  leja  obfervada  con- 
vém que  todos  os  dias  nos  lembre.  Nem  he  couíape- 
2ada,  que  feja  frequente  a  meinoriadehumaregra,da 
qual  a  neceífidade  he  continua. 

Tudo  o  que  fc  admira,  &  louva  em  huma  arvore 
frondoía  em  ramos,  alegre  era  flores,  útil  em  frutos  j 
tudooquetemdeprcftimo,  ou  pela  íombra  queofie- 
rcce,  ou  pelas  madeyrasque  mmiítra,  ou  pelas  gomas, 
&  balíamos  que  fua,  ou  pelos  ingredientes  medicinaes 
que  acompanha,  cílà  na  icmente  delia  por  maravilhofó 
5lJift.4P.^u,i.  artificio  de  feu  Cxt^^Àoxx  Admiramur  (diíle  Santo  Agof- 
tinhoj  itt  tino  feminis  tam  parvulograno  ,  ontnia.  cjha  Lati' 
dantpírin  arboYen^tumqusLm  Uctata  lattiiffc.  Tal  hc  a  Carida- 
des refpeyto  da  grande  arvore  das  virtudes,  cuja  pro» 
eeridadc  he  tanta,  que  toca  no  Cco,  não  em  fonhos co- 
mo a  arvore  de  Nabuco,  mas  realmente:  Procerttas  ejus 
contingens  caiuw»  Naquelle  graó-finho  de  Amor,  mvi^ 
fivel,mas  gencroíiffimo,  6c  tecundiílimo,  eftaò  delinea- 
das, ou  ordidas  todas  as  mays  virtudes  que  a  feu  tempo 
^fomentadas  pelo  Sol  da  Divina  Graça)  vemos  brotar 
•em  -flores ,  &  frutos  copioíos ,  6c  ittihtlímos.  lílo  de 
•aniar  he  huma  obra  ^m  que  vaõ  rekimidas  muytas 
©brias,eomo  todos  os  dias,  éc  logo  napriraeyra  luz  do 
idianoscn&iaadizeraigr^ja,  adéft£aiKÍQnos>para  tra- 


6an^8. 
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'X  tar  no  dccurío  dellecom  os  próximos  cm  eípiíriío  de 
amor,  &;  iuavidade  :  Operamannnm  noJírarnm  dtrige  fu* 
ptr  nos^  O  opera  manuHm  nojirarnin  dirige^  Ha  de  lofier  o 
homem  muytoseDContros,&  difíaborcs,qucoccorrem 
entre  dia,ha  defallar  verdade,  ha  de  obícrvar  cortefia, 
ha-de  dar  a  címola  ,  ha  de  acauielarle  de  murmura- 
çoensj&c.Eyf  aqui  muy tas  obras,  nas  quaes  todas  ne- 
ceflica  de  ier  dirigido  por  Deos :  Opera  manuHm  mfir^' 
rur» dirige ff^pernos,  Mas  fcellc  tiver  Caridade,  tudoií- 
lo  fará  Icm  trabalho :  porque  cila  he  a  única  obra,  em 
que  leva  ja  quafi  feytas  todas  as  mays  obras;  Ofm  ma'' 
fiHHJn  fiofirarnm  dirtge. 

Em  Alexandria  houve  antiguamente  hum  famoío 

B  ideio  de  Serapis,  que  mandou  fazer  EI.Rey  Sefoftres,  jg^lJ^^íy.'*""* 
pelo  celebre  ellatuario  Briaxes:  &  fe  compunha  de  to- 
dos os  metaes ,  pedras ,  &  madeyras  de  mayor  eftima- 
çáo,&  preço.  A  Caridade  he  hum  admirável  Gmula- 
cro  do  mcímo  Deos  verdadeyro  :  encerra  eminente- 
mente todos  os  metaes,  &  pedras  precioías  das  outras 
Virtudes,  que  deícrcvco  o  Apottolo  dizendo  :  A  Cari.  i.Cor.if.4T.4; 
dade  he  paciente,  he  benigna,  náo  contende,  não  mali. 
cia,  ráo  le  incha ,  náo  he  ambiciofa ,  nem  intereffeyra, 
nem  fe  irrita ,  nem  imagina  mal ,  tem  oppoíiçaó  com 
todo  o  peccauo,  ôc  íe  deleyta  com  a  verdade,  tudo  crc, 
tudo  elpera,8c  tudo  fofre.O'  que  admirável  eftatua !  Se 
aquella  mandou  fazer  El  Rcy  Selòftres,  eftoutra  le- 

^  vantouChnfto  JESUS  dizendo:  Manàatummvumào 
mbis^  Ht  ddigMts  tnvicem.  Se  naquella  era  adorado  hum 
Deos  fallo ;  neíh  fe  contempla  hum  Deos  verdadeyro, 
pões  Deos  he  a  meíma  Caridade  :  Dem  CharitAS  eft.  Se  ,  ^t^^^  .  g 
aquella  foy  deítruida  pelo  Emperador  Theodozio  j  tC  '  " 

toutranmgucma  pòdedeftruir:  Chanta^  nunejttam  ex>  i.Cor.ij.8, 
àdtt.  O'  eftatua  ( torno  a  dizer )  verdadey  ramente  ad- 
mirável :collocaterobre  abazedomeucotaçâo,parao 
fazeresfirme.    A  letra, ou  inlcripçâo  ja  eftà  dada  pelo 
Dílcipuio  amado  iDILIGlTE  AUERVJKVAí. 


III.Tom.  lii]  §111. 
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§.  III. 


A 


POr  occaílaõ  do  que  fe  tocou  dos  annos  da  extrema, 
6c  veneranda ancianidade  do  Euangelifta,derejarà 
o  curiofoLey tor  faber  em  que  fe  fundão  alguns  Prega- 
dores panegynftas  do  Santo,  quando  às  vezes  inculcáOf 
ou  íuppoem  eftar  ainda  vivo  na  terra.  Efte  opinar  tem 
por  ventura  probabilidade  ?  Refpondefe  primeyra» 
mente  que  o  favorecem  algumas  El.<crituras.Phmeyra: 
s^TeHmVòio  ma-  Quando  S.  Pedro  perguntou  a  Chníto  Senhor  noílo 
nere donec veniam:  que  determmava  acercado  S.  joio:  refpondcooSe» 
qHidadtei  nhof :  Quero  que  fique  aífim  ate  eu  vir  :  que  te  vay 

Matth  1628        niíTo?  Segunda -Qiiando  omefmo  Senhor  em  outra    B 
SuntquUamdehic  occafiáo  diflc  a  feus  Difcipulos,  entre  os  quaeseftava 
fiantwHs.citti  non  S.  João ;  Aqui  eíião  alguns,quc  não  provarão  da  mor. 

^Zt'^idZllL  ^^'  ^^^  v^»*^"^  ^  ^'^^^  do  Homem  vmdo  no  feu  Rcyna. 
immhQmhús  ve-  Terceyraí.  Quando  S  João,&  fcu  irmaó  Sant-kgo  pr£- 
ttientamlnKegno  tcndèíão  as  Gâdeyrss ,  ôCffefpondèrão  aniraofos,  que 
&r€.  10.29.  ^^"^  podiáo  beber  o  caUz  do  Senhor ;  elle  lhes  tornou: 
c.í//<:eV,^ííiie,gr«e:  Em  verdade  bebereis  o  caliz  que  eu  bebo,  &  com  o 
(g<i  òibo  bibetis'y&  bautiíti)o,queeu  fou  bautizado,  fereys  bautizados.lfto 
é7pli^rjÁpt'ill-  he,padeGereys,6c  dareysas  vidas  por  mim  no  martyrio. 
kiminL  Qparta.-Fallando  o  Senhor  com  o  mefmo  Euangclif- 

Apocicii.         ta  na  llhajie  Pathmos ,  onde  eftava  dcfterrado ,  lhe  q 
ftlpbeValJgem!^-    difle  i  ímporta  que  tu  profetizes  outra  vez  às  gentes , 
bus ,  &-  popuiis,   povos,  lingaas,5c  a  rouytosReys.  O  que  parece  não 
&-íinguisyá  Ke-  fez  ainda  O  Santo  deípoes  daqueUe  tempo  em  que  da 
gi  Hs.  mmtií,        \yQQ^  jje  Chrifto  recebeo  efte  oráculo.  Se  cíles  Textos 
foílèm  cÍaros,Sc  (em  rcfpoíta  dos  contrários  Authores, 
induzirião  certeza  do  ponto,  &  não  íómentc  a  proba- 
bilidade que  fe  pergunta. 

Seguem  cíiaíentença  primeyramente  dos  Padres 
Gregos  Pròchoro  Diácono,  que  foy  hum  dos  íette ,  q 
eícolhèrão  os  Apoftoios  para  miniftrar  aos  fieys,  6c 
ãJSí4»f.  defpoes  amanucnfedo  fagradoEuangelifta,  &  finaU 

mente  Martyr  famofoem  Antioquia ,  &  fe  diz  haver 
compoílo  hum  livro,  que  efpeciaimentc  trata  da  tranf. 
laçâo  d©  mefíDO  EuaíJgeliíta  para  o  Paraifo.  O  Kalcn- 

dario^ 
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dano  Grego  aflinando  o  dia  de  S,  João  a  8.  de  Mayo, 
A    põem  oiicro  de  iua  translação  a  26.  dcSettembro:  S. 
HippolytoBirpo.ÔcMartyr.que  foydiícipulodc  S. 
Cicnienie  Alexandrino,  Ôc  contemporâneo  de  Orige- 
nes :  S  João  Chryloltomo  ainda  que  o  não  affirma  con- 
fiantemente; Theofylato,  ôcEuthymio  claramente  s 
Síxto  Nonnio  commentador  de  SJoão :  Aretha  Arce- 
biípode  Ceíãrèa,  hiftonadorde  authoridade.  Dos  La- 
tinos he  Santo  Hilário,  Santo  Ambrofio ,  S,  Gregório 
Turonenic,  Beda,(  íe  bem  em  outra  parte  parece  con- 
iradizerfe;,  o  Abbade  Joaquim,  Henrique  de  HaíTia,  o 
Cardeal  Joáo  Dominicis,  Varáo  tamigerado  da  Ordem 
dos  Pregadores,  a  quem  fcguc  Santo  Antonino  Arcc- 
biípo  de  Fiorença.O  mcfmofentem  Franciíco  May- 
B    roa,  Jacob  Fabro  Stapulenfe  ,  Ambroíio  Catharmo 
em  obra  cfpecial  deíle  aílumpto : os  quaes  todos  al.ega, 
&  fegue  o  Padre  Salmcron :  ôc  Te  póJem  acrcrceniar  luí/^";  tÍ.^Í^^ 
Freculío,  Sabelico,  Dorotheo  Biípo  deTyro,  Aldhcl-  Frccuíph.in 
moBifpode  Saxoniaoccidental »  o  nofío  B.  AmaJeo,  V^^^p"^**^*-.. 
Confeffor  do  Papa  SixtolV.  Mantuano,  hronymoa.^lal^mty 
Vid99  Guilhelmo  Vornlong,  Pedro  Bungo,  Fr.  Joáo  morabiiibus  c.s. 
de  Pmeda,  P.Fernão  de  Queyròs  da  Companhia  de  P°'^*'E,^^V^^' 

jríibU:?,  Monarch.  Eccief. 

As  razoeis  ou  congruências,  que  parecem  ajudar  eí-  c.i8  §  ^.Queyròs 
ta  fentença,  faó  LQueno  Euangelho  fuperfluaraente  drJÍe^Ba°fto'fi' 
fe  trataria  da  morte  de  S.  João,  Sc  debalde  fe  contraria  c.  17  Bung.dc  * 
oqueosApoíiolosdiíl'eráo,re  fobre  efte  ponto  não  "JX^- "«'"='■  aá 
C  ba  myílcrio  algum,  nem  particularidade  fora  da  com-  d^uTilapm.T* 
mum  regra.  E  o  myíterio  pelo  menos  parece  fer  o  que  Apoc.Aidhcim. 
cícreve  Niceforo,que  S.João  teve  hú  género  de  mor-  ^^^  Laudib.  ir- 
te  lemelhante  ao  da  Mác  de  Deos ,  que  foy  reíufcitar  HymnVdV^s!^^"* 
brevemente,  para  que  aífim  eíperc  em  corpo  incorrup-  Joan  Martuan,'    ( 
tivel  a  fcgunda  vinda  de  feu  Meftre  : Mortuns  efi  loan*  ^"  AlphoiiCJ.f. 
Hcs^ee  ejuo  Dei  Gemtrix  modo :  confeftim  vtro  revixit^  incor-  didíIsTafi.*"  ^'    ^ 
rHpttbilifciUcet  cor  por  e^  ulurum  Ma^iftri  expe^ms  adwen^ 
'^^^»  Niceph.1.1.  C.Jf^ 

Ea  eíleprcpofitofazoquefe  refere  noMenologio 
dos  Gregos,  que  fe  efcreveo  por  ordem  do  Empera- 
dor  BaGlio  o  mays  moço  antes  do  anno  daRedempção 

IiiiJ  984* 
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984.  £c  traduzia  tra  Latim  Pedro  Archadio  Gorcy-  A 
reníCjSc  o  deoà  etUmpa  Fernando  Ugaello  no  ó.tora, 
da  faa  Itália  Sacra  :  ôc  anda  a  7.  das  K<ikndas  de  Ou- 
tubro, que  he  a  i5'.de  Setembro  a  feita  da  Translação 
deS.  JoaóTheologo^ôcEuangdiíta:&  fedizalh,  que 
o  Santo  hum  Domingo  havendo  enGnado  a  Icus  dilci^ 
pulos,  aviíou  hum  delles.queo  feguiíie  com  gente,  ôc 
inftrumentos  para  abrir  cova.  E  em  chegando  a  hum 
lugar  mandou  abrir  huma  grande  cova  em  figura  de 
Cruz,  na  qual  entrou,  6c  íc  deytou  de  coitas  >  &  logo 
íedeípedio  dos  difcipulos,  &  le  cobnode  terra  :  tor- 
nando dalli  a  poucoosdiícipulosonáo  achàraó,  fenaó 
fómcnte  a  cova  vazia»  Donde  íc  infere  que  morrco, 
mas  logo  refuícitou.  B 

Defte  modo  íe  dà  boa  faida  ao  reparo,  ou  reflexão, 
que  fez  o  mefíiioEuangelifta,  adveriindonos,  que  o 
Senhor  não  differa.  queaquelle  Dílcvpulonâo  havia  de 
morrer  ,•  fenão  ;  Allim  he  miaha  vontade  ,queper- 
«in.2.i.»2t  maneça  até  eu  vir:  Et  non  dtxit  fESUS:  Difcip^ííus  tile 

non  moritHfy  fed :  Sic  eam  volo  manere  donec  venu^m.  Por- 
que morrendo,  6c  refufcicando,  fe  verifica  que  eità  vi* 
vo,  como  entaó  eílava  \  &  que  todavia  uão deixou  de 
morrer.  E  íealguçm  oppuzer,que  defte  modo,por  fol^ 
tara  diíEculdade  de  húa  Efcritura,  vimos  a  cair  na  de 
outra,que  he  haver  ditto  o  Senhor,  que  não  provarião 
da  raorte  alguns  dos  que  alli  cftavaó;  6c  morrer  para 
refuleitar  logo,  não  foy  deixar  de  morrer  ^  pode  re£-  C 
ponderfe,  que  pelo  provar  da  morte  fe  entende  padecer 
os  efíeytos  delia,  dos  quaes  o  p  incipal  he  a  corrupção 
do  corpo.  Porém, melhor  foluçâo,  que  a  tomada  da 
hiftoriade  Niceforo  ,  dará  àquelle  primeyro  repara, 
quem  difler  com  o  ailegado  P.  Queyròs  que  o  Euan« 
gclifta  emendou  fomente  nos  diicipulos  a  rettricção 
que  fizerâo  da  propofição  de  Chrifto.  Porque  Chrií» 
todiÚe  :  ^jfim  cfuero  e^m  fique  até.  eu  vir :  &  elles  rcf- 
tringirão ;  A^uelU  dtfapHlo  nao  morre»  Bem  podia  o  Dil»^ 
dpulo  ficar  aíTim  vivoatéo  dia  do  Juízo  ,  ©u  ás  vcfpe- 
f  aj  dellc,  &  então  pigar  a  divida  da  morte  >  como  fe 
dii3s.que apagarão  Eáiach^&  Elias..  Por  onde  eíb  re- 

^         '       '    ^         flexã© 
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flexão  do  Euangeliítijfobre  o  que  o  Senhor  diller* 
^  delle ,  pouGo  faz  para  jaiicaríe  por  elli,que  jà  morreo;» 
muyto  íàíii  para  provaríe,  que  fe  não  morreo^neai  por 
iflo  ellà  izento  jà  da  morte. 

II.  Parece  congruerH:e ,  que  fe  Chriílo  referva  pa- 
ra íihúateltf manha  da  ley  daNitureza,qaal  he  E- 
noch,á<  outra  da  ley  Erfcnca,  qual  he  Ehas  :  rcierve 
também  oucra  da  ley  da  Graça  ique  pofla  com  mayor 
esforço, 8c  Ciiicacia  delmentir  a  blasfema  protcrvia  do 
Antichriílo,  teíliíicaiidoàs  Gentes  o  que  viocom  feus 

olhos,  6c  tocou  com  faas  mãos.  A  Venerável  Virgem  Lib,2.c.i4  foi  irr 
JoannadaCruzíím  hum  Sermão  dos  que  fazia,  eítan- 
do  extática,  que  anda  na  fua  vida,  efcrita  ,  ôciliuftrada 
P    doutamente  pelo  P.Fr,  Pedro  Navarro,diz  aílim  ,  fal- 
^    lando  dos  que  hão  de  reli  tir  ao  Antichriíto  :  [  Porf^te 
falidos  l(fi  tresy  c^ne  aoya  ejiAn  en  el  Tarai fo  terrenal^  ellos  pe* 
iearàn  contra  el,^  Zonzoíià  o  que  íe  elcreve  na  vida 
do  ditto  Servo  de  Deos,  Irmão  Pedro  de  Bailo,  Varão  y 
de  provaJas  virtudes,^  may  favorecido  do  Cea  :  o*    ^"^^  ''®'*  '' 
qual dcfejando  ver  o  Poirailo  terreal ,  lhe  foy  moílrado 
húa  fombra  delle :  6c  diz  que  alli  vio  hui  caía  ,  ou  çC^ 
tancia,  onde  lhe  dillerâo  eílavaS.  João  Euangelifta. 

III.  Porque  alcançando  todos  os  mays  Apoítolos  a 
coroa  doMartyrioem  realefíeyto,6cnão  ío  por  pre* 
paraçãodeanimo,Sc  paciência  de  tormentos  capazes 

Q  de  tirar  a  vida;  não  parece  congruente,  negarfe  unica- 
mente a  S.  João,  fendo  hum  dos  três  mays  chegados  a 
Chnílo  ,  &  íèu  conlanguineo,&  a  quem  o  Senhor ^^^^^»*o»*J* 
amou  comefpecialidade,  ÔclhediíTe  que  beberiao  feu; 
Gahz,  Mayormente  que  neíla  promefla  foy  compre- 
hendiio  (cu  Irmão  Sant-Iago  o  May or,©  qual  com  eft 
íeyto  foy  marty rifado  com  real  effufaõde  fangue. 

ÍV»  Pcrqucde  hum  tão  grande  Apoftolo  não  ha. 
memoria  conftante ,  de  quando ,  como  ,  &  onde  mor>» 
reffe,  nem  apparecem  relíquias  íuas  .*  ícndo  que  o  lugar 
onde  permaneceo,nemeradcrerto,né  poffuido  de  bar> 
baros;  fenaô  no  meyo  da  Grécia  amado^ÔC  rodeado  de 
ícuadifcipulos,  Rehquiasdigodo  íeu  corpo  :que  dos  „  . 
feu5  veliidos ,  húa  diz  João  Diácono, ^ue  íe  venerava  ^11°^^^*'  ^ 

em. 
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em  Romauqualexpoftaem  tempo  ce  lecca,  movia 
chuvas,  6c  em  tempo  de  mundaçóes  cauíava  ferem- 
dade.E  parte  da  íua  túnica  dizem  i"e  guarda  aqui  em 
Lisboa  no  Templo  de  S. Roque;  que  legu n do  lè  co- 
lhe dos  íeguintesdi  ílicos,  deve  eíiar  cngíiítada  em  aU 
gúa  Cruz,  ou  junta  em  algua  parte  do  Lígnnm  Crncts: 
IjoaiSlV^  Chrí  -^«^'  CrficemJicuras.oFtrdiUBe  Tonmtt  l 

ftiaiiic.Lugd.  lea.  Nunc  tibi  nohílior^^iíkm  futt  anti  locas. 

i .p. 4.  fine.  7>  fateor  ãnlcts  n  i mtfim  dtlexit  amictís : 

AíolUter  in  hão  qm  jubet  ejjipio» 
Tudo  o  mays  que  pertencefie  ao  ufo  do  fâgrado  Apof- 
tolo,  ôc  Euangelifta,  he  certo  ,  que  feus  dílcipulos  ha« 
vião  de  guardar,  &  depofitar  com  fummo  relpeyto: 
Sc  da  veneração  deitas  reliquias  ,  ôc  do  fcpulcro  do 
mefmo  Santo  Ic  pôde  muyto  bem  entender  [  diz  o  P. 
Barradas]  tudo  o  que  os  Authores  contrários  allegão 
neíte  ponto,  para  provarem  a  íua  morte. 

Eíleslaõfummariaroentc  tocados  os  fundamentos 

defta  opmiáo,  que  mays  por  extenlo  IcpóJem  ver  nos 

Authores  citados.  George  Trapezuna  compoz  deíla 

ló  matéria  hum  volume,  &  lhe  não  deícontenta  a  dic. 

/    ta  Tentença.  A  contraria,  &  hoje  commum  tenhc  por 

mays  verdadeyra.  Também  nâo  falta  gente  muyto 

abonada,  que  tem  para  íi,  que  o  Santo  Apoftolo  logra 

da  gloria  era  corpo  ]à  reluícitado.  Vejãoíe  Santo  Tho- 

masde  Aqumo,  &  o  outro  Santo  Thomàs  de  Villa 

Nova,  &:  S.Vicente  Ferrer,  Turrecremata  ,  Echio, 

ClidoveOjJanícnio,  LanlpergiojCaniíio,  Argenti- 

nenfe,Marulo,oBifpo  Equilino,  ôc  os  Padres  Frcy 

Luiz  de  Granada,  Barradas,  Pereyra  nos  lugares  que 

cita  o  Padre  Gabriel  Hennào  na  2,  part.  da  íua  Empy- 

reologia,  Exercit.iX.leót.^,  n,  57.  o  qual  no  numero 

antecedente  diz,  que  certa  peflba  illuftrada  do  Cco,  ÔC 

frequentemente  vifitada dos  íèusCortciãos  ,  reparara 

cm  queaeílesviaemcorposaflutnptos  paraeílcefíey' 

to :  mas  ao  Santo  Euangelifta  vira  em  corpo  próprio 

redivivo,  &  não  do  modo  que  aos  mays  Santos. 

De  qualquer  modoque  feja,bafta  para  louvor  do 
Santo  haverierecoftado  no  peytode  Ghriílo,  donde 

hc 
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he  certo  qaetiroa  riquezas  immenlas  de  virtude. Diííe 
bum  Poeta: 

Rico  Juan,.  os  aveys  heeha 
Deípues  que  tratais  con  Dios: 
Pues  fíendo  un  vaíTallo  vós, 
Tan  grande  Rey  os  dá  pecho. 
Baila  haver  fido,  ôcaófcaalmenceíer  íilho  adoptivo  da 
MâedeGhrífto,rabfticaiJo  por  elle  a  fi   mefmo:  fo' 
fiitmihi  DeHs[^  póie  dizer  eíta  figurada  iííva]  ftmín 
alinãpro  JLbeiqaem  occidit  Gi/«. Bafta  que  lhe  corapi- 
tão  dignamente  os  elogios,  &  títulos  de 
Ghcrubím  de  Deos,  Sol  da  Igreja, 

Benjamin  de  Cbrillo,         Delicias  dos  Fieys, 
Aguia  dos  Euangeliílas,     Timbre  dos  Theologos,^ 
Mathufalem  dos  Apoílolos, Ápice  dos  Profetas, 


Abyfmo  da  Sabedoria, 
Incêndio  da  Caridade, 
Virgem  fem  macula, 
Martyrfem  morte, 
Efraeralda  dainteyreza^ 


Sublimidade  dos  Geos, 
Trovão  do  mundo, 
Alta,&Omega  da&ícritura, 
Secretario  doVerboEterno, 
£  Theíbureyro  de    todas 
íuas  riquezas. 


Gcn.4.    3f, 


Eftes  dogios  traz 
oV.CorvHio  ^Ata- 
p};{e  no  Proícgo  ao 
e^pocalypfe.  Ou- 
tros muytos  fe  pó- 
de>^  vem  o  Vadre 
Theophylo    acima 


TI- 
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TITULO  IV. 

COMPETENCl  AS, 

EMUL  AÇOENS. 

XLI. 

T)€U%ey  T).  Agonio  XlJeCaMa. 

f^^  Ncre  as  anriquiifimas  >  &  illuftriflimas 
i^^  Ig  ejasde  Tokdo.Â:  Burgos  ,  houve  ,  & 
ai  ida  hoje  perícvcra  renhida  contenda 
íobre  a  primazia  cm  Cortes  de  Hcfpanha  ;  para* 
cendolhe  a  cada  qual  melhores  os  documentos, 
&  tradições  cm  que  funda íuapreferencia.Suc- 
cedendo  pões  chamar  eíteRcy-  a  Cortes  em  Al- 
calàjpor  naó  renovar  competências  acerca  do 
priíiicyro  lugar  nos  votos,  ufou  dcfte  prudente 
arbítrio  dizendo:  Os  de  Totedojà  jey,  qúe  hao-de 
fazer  o  que  eu  dijpuzer  :f aliem  logo  os  de  Burgos. 
Com  iftohua,&  outra  parte  fe  deraõ  por  fatíí- 
feytos- 

PARALLELOS. 

Semelhantes  contendas  podemos  com  Santo 

Agoftinho  chamar  mterminaveys  ;  porque 

gérão  o  litigio,  &  nunca  decideo)  a  queltaõ: 

Epift:8^,  ad  Con-  «^**^23^^   Interminabtlts  eft  contentio ,  generans  Htes ,   noti 

luian.  y2«í^«íf//á^/í?«w,  He  neceflariaao  Prmccpe,  Superior, 

ou  Conrelheyro,deftreza,&  fagacidade,  para  obviar 

proíDpiamente  na  occurrencia  do  iance,  os  graves  in* 

con«! 


B 


convenientes,  que  (kqni  podem; or^inafíe,D«u4íthur 
Rey  dc  Inglaterra  le  elcreve,  que  íe  delcyt.ava  muyt0  Th.atr.  'vcrb. 
em  ver  jOgosAJc  lutadores  :6c  para  que  neohum  ficaf- Prmkiuia. 
ie  deícontente  »  pela  lua  remenda ,  os  aílentava  a  co- 
oierem  raefa  redonda,  onde  nenbura  íc  podiaidftripoj:  .^.^^ 
eabeceyrados  niays.  '    ;       :ri:-:p::> 

Outro  arbitno  icmelhante  a  cfte  "fe  refere  na  vidft 
doSummo  Pontífice  Urbano  V.  o  qual  entre  quinze 

Cardeaes ,  que  crcou  ,;  quijs 
que  algum  folie  da  Seráfica 
Ordem  dos  Menores;. &; lhe 
enviou  a  pedir  os  npm^s  áp 
três  fugcytos,  que^Golheííe  ft 
mefina  Orde  m  ,  os  mays^b^^ 
lizados  em  virtude ,  ôc  letras. 
A  Ordem  por  nâo  pjeferir  ai- 
gum  dcllcs  no  m^dojda  (i^ya- 
çáo  do»  nomes  jefGrçvepiCflt 
dostres  em  circula.  Mas  o  Papa  louvando  a  modeíi  joan.Faíatius  in 
tra,nenh«m  deiles  eicgeo,  fenaõ  outro,quc  foy  o  jt^i?  y^f^^  y'''^?'* 
niftro  Geral.  -n^^ 

,  Tábsmfoymuydiícretaj&pramptâ  afahida^deu 
a  hum  deftes  lances  perigoíos  Joaò  Pereyrade  An^as^^^^^^  .J^J;^'^ 
Cavalleyro  PortuguczachaiKÍo*íe  em  Er^nça^  E  foy  mentos  aochantn 
o  cafo :  que  indo  hum  dia  a  Rainha,  mulher  del-Rey  Mamei  àc  UarU 
Henrique,  paraa  fua  Capella  Real,encre  os  Senhores,  ^  ^  .t,   í.,-'v.a 
que  lhe  fizeraõ  cortejo ,  &  comitiva,  fe  achàraõ  dous 
Em baxâdores  de  diferentes  Reys;  lendo  q.ue  por.evir 
lar  contendas,  íemprc  aíFeíbavão  defenconirarfe  .no.s 
ados  públicos.  Indo  pocs  dianteda  Rainha,  &  chegan- 
do à  paíTagcm  de  huma  porta  :  nenhum  deiles  querigi 
paílar  primeyro  y  porque  o  lugar  mays  próximo  à  pef* 
foa  Real  era  mays  digno.   Houve  de  parar  também  a> 
Rainha,  a  qual  vio  o  cafotrabalhoíode  remediar  j  pões 
nem  lhe  convinha  íentcncialio,  nçm  lhe  occorna  co- 
mo evadillo.  Voltou  praodito  JoaóPerey  r«,  quehía 
atrazfallando  com  humaDanu,&:  lhe  perguntou  que 
faria*  Refpondeo  .-Mande  V.  Mageílade  os  Embaxi-  \,.  ;,,<, 
dores  para  as  Damas»  Aflimíe  fcz>  6c  ficou  tudo  qui^'^ 

to;; 
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to  :  porque  cada  Senhor  que  vac  hllandocom  a)gúa  A 
Dama,  tem  obrigação  de  paliar  diante  quando  cila 
paí3a,ou  vàniaysatraz,  ou  mays  adiante. 
uclnto  vrere  efe  ^  ^f^«*^"^^  ^^^^^^^^  Infante  D. LuÍ2  F.lho  dcIRey 
.^náradg  na  Hsj- 1?.  ManocJ,  oucrâ  porfaa,  que  cora  a  fua  cortezu  teve  a 
^oria  de  Dto^         dcCarlos  V.porque  náo  querendo  nenhum  dciles  íer 
iprimeyroaopaílár  de  hutna  porta,  o  Infante  cm  íim 
pegou  da  tocha,  qwe  levava  diante  hum  moço  da  Ca^ 
mera  j  &  como  quem  fazia  por  elle  o  tal  officio  diíle: 
-I^efie  modo  eu  entro  duanu,     \  '■  y 

•>  '  O  mefmo  Carlos  V.  faBèidÒi  que  duas  Senhoras 
<Ic  alta  qualidade  reahiaó  lobre  a  precedência  de  luga- 
i-eSjenviiMilhcsa  dizcr,que  precedejfie  a  ni^ys  louca. 
•E  logo  ambas  fe-compu^eraò.  B 

Ajunto  outro  cafo,  que  começou  ameaçando  funef- 
to  êxito ,  &  desfechou  em  facécia  cómica.  Em  certa 
'guerraentre/ln^glaterraíôl  França  dcíuíiou  hum  Fi- 
dalgo Francea  a  hum  Capitão  de  mar  Gcnovez  j  por- 
■■'  "         quecíte  lhe  trazia  no  eícudo  ufurpadasas  fuás  armas, 

que  craôhuma  cabeça  de  boy  ,  animal  queaniiguamê- 
te  tomarão  por  infigniaosReys  de  Egypto conforme 
^-  , ,  .^  traz  Diodoro  Siculo,ôc  có  ella  pinta  Silio  Itálico  ao  Ca- 

.        .,,         fitaoGrofpho. 

Silius  nb.i4.  '"'•   ,''''""•   '     .    '  CHimté^Utagerehat 

Tàurant  párma  truum  <  - 

Anfclm.  dcBoodt  E  de  femelhante  empreza  ufou  Joaó  Jordaó  Urfíno, 
ia  s>xubol.  tom.  j.  «Marquez  de  Mortara.  Vieraó  pões  a  campo  os  dcfafia-  C 
dos;éco  Genovez  premeditando  fazer  ao  íeu  emulo 
algúâburla,  Ihepeiguntoy,  porque  ochamava  a  dcíâ- 
fio.  Porque  tu  (  rclpondeo  o  Fiancez  muy  colérico) 
trazes  nocfcudoas  minhas  armas,  que  o  foraõ  jà  de 
meus  antepaflados.  Replicou  o  Gcnovez;  Que  armas 
fàõ  as  tuas  f  Saõ  (oiflc  elle)  como  aqui  ves ,  húa  cabe- 
ça de  boy.  Tornou  então  oGenovez  :  Naó  nos  im- 
porta logo  brigar  :  porque  as  minhas  naõ  íaõ  íenaÓ  húa 
cabeça  de  vacca.  Aqui  faltou  o  rifo,  não  fó  nos  mirôes, 
Poggionaís  íace- q^gj^ini^^Q concorrido,  fenão  também  nos   meímos 
cachariíio  Dulce  c^^^tendores ,  &  deo-feaalcercação  por  bem  decidi- 

na  Schoia  Italica«    da*        ju^  .     .. 

Mas 
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Mas  tornando  do  jocolo  ao  íerio.  Quando  Aftonío  . .      ,  ,   «   . 
,       ,,  Kn  \  ^        ^     <   »-  Manoel ae  Fatia.' 

de  Albuquerque  tomou  Malaca,  mandou  por  lobrc  a 

portada  Igreja  da  Fortaleza,que  de  novo  edificou,  hu 

grande  letreyro  em  memoriados  Capitães,  ÔC  Fidall. 

gosmaysvalcrolo3,  que  ía  acharão  naquella  gloriafà 

em  preza.  Queixàra^ib  alguns  por  não  lerem   nomea-- 

dos  entre  os  primeyros  :  &  outros  por  haverem  íido 

omittidos  nelte  padrão.  Elle  então  mandou  gravar  na 

face  contrariada  pedra  clVa  letra  :L4ptdem  ^f*^^  ^<^p^o^'  m^\^^y^^^^^ 

ifAverfint  adifiemteSihícfa^lfíS  efif ti  eapfít  angíílí:  ^oràe^ 

nou,que  a  outra  face ,  que  jà  eílava  cfcrica  >  le  meteflc 

no  VIVO  da  parede, 

Concluireyeíle  capitulo  com  dizer  o  bom  expedic- 
re  ,  que  íe  tomou  no  fagrado  Concilio  Tridentino,an^  Cardí.  Pahviànv 
no  i5'46,  acerca  da  precedência  do6  aflcntos  entre  os  Hirr.Conc.Trd, 
Embaxaiores  de  Fernando  Risy  dos  Romanos,  §:  os  ^oííí-í-^ií^-S.c.j, 
dcI-Rey  de  França  que  foráo  Cláudio  Durfèo,  Jacobo  V 

JLinherio  ,&  Pedro  Danefio_,  todos  varões  eminen- 
tes cm  prendas ,  6c d/gnidades.  O  Arcebiípo  de  Mate- 
ra  ( cid.id€  de  Lucania  }diílc  'que  no  Concilio  Lratera^ 
nenfc  houvera  exemplo  a  favor  dcKRey  d^  Ro  mag- 
nos, contra  o  Chriftianiffimo»  Ode  Armagh(he  eni 
Hybernia  j,  reípondeo  qucMaximiliano  fora  chama* 
éa  Rey  dos  Romanos,  por  quanto  ainda  não  tinha  rc« 
cebiuoacoroade  Cefar ;  mas  jà  então  exercia  as  fun* 
ções da  jurirdição  ímperatona  poíleífivamente  :  o  que 
nãoconcorria  cm  Fernando  ,  o  qual  não  tinha  mais  ^ 
que  a  nua  ekyção  para  a  luceellaó  futura,  O  Biípo  de 
FeUre  [  he  na  Senhoria  de  Veneza  J  alíegou  y  que  por 
antigos  exemplos  conftava  poder  exiftir  juntamente 
dousEmperadore^jêcqueclle  ouvira  di^er,que  Fer- 
nando concedia  privilégios,  ÔC  manejava  alguns  oífi* 
ciosproprk)sdoCerar.Mas  ode  Bitonro  [cidade  da 
Pu]ba}rebateoefteparecer  dizendo, que  elle  nunca 
kra,nemouvira,queCarlos,&  Fernando foflemdous 
Emperadorcs  ;  &  que  fe  maravilhava  que  ponto  tão 
claro  fe  puzeíle  em  conrroverfía.  Então  Fábio  Minhaw 
nello  Bifpo  de  Lucèra  [  he  na  Pulha  Daunia  Jrecco- 
%  que  dcftasfiúrcas,  canhando  vento  vlecx^ítaffc  al-r 
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gum  incêndio, procurou  abaíallo  dizendo:  Que  cita  a 
náoeraiíiaceriaparaíe  altercar  no  Concilio,  6c  íe  de- 
via commetterà  prudência  dos  Legados  ♦  que  a  elle 
|)refidião ,  ôc  eílc  parecer  foy.feguido  commum men- 
te. Tomando  pões  a  li  os  Legados  efte  negocio  \  para  o 
decidirem  mays  facilmente ,  fizerâo  fabedores  a  todos 
osPadres,que  fenãotinhâo  achado  aos  princípios  do 
Concilio,  como  entáo  fora  logo  determinado,  que  de 
4)enhúaceremonia,oufunçáQídellejpudcffe  rclultar, 
'^^u  adq:uiriríèdireytQ  de  qualquer  preemincciaa  qual- 
quer Princepe  ,  ou  Republica.  Porém  chegando  as 
noticias  da  altercação  aosEmbaxadores  de  França  ,  fe 
commovèráo,  &  «nchèráo  de  lofpeytas :  6c  vifítando 
•    r 'i    r,,. -j^s Legados, declararão, que húa vez  movida  a  quef-    B 
.i> iT.3i:o'J.:i  M  ^|^o,.queriao  lhes  toíieiínalado  lugar  certo  entre  os 
,l,'i,%M.i.i\\o  ,^ays  Kmbaxadores,  \^x^  verem  fe  lhes  era  decorofo  ; 
&í  que  não  íè  (inalando,  fcvoh  anão  para  Franç^.Prc- 
curàrão  os  Legados  amaníar  tfla  tormenta ,  propondo 
quantomayor  honra, 6c  louvor adquinrião  em  com- 
mediríc  por  amor  dos  pçpveycos  da  Religião  Chnf- 
tam.  Porè  m  não  íe  aqutecanda  os  Francezes  ,  derão 
jcauíade  refazerem  foipeytosv  que  a  verdadeyra  cauU 
de  não  ádmittirem  partidos ,  era  pegar  defta  occaíiáo 
parafeauíentarem  ,  viíto  não  acharem  as  coufas  do 
Concilio  na  difpoíição,  que  elles  antes  íuppunhão,  E 
por  evitar  prolixidades, os  Embaxadores  do  Reydos 
|<.pmanos  não  fe  acharão preientcs,a  titulo  de  que  ^ 
até  entáo  não  tjnhâoapparecidoem  função  algúa*  E-  o 
Francez  teve  aflento  à  mão  cíqucrda  dos  Legadosfque 
a  direyta  era  própria  dos  Embaxadores  EcclefiaílicosJ 
logo  imnKdiato  ao  Império  :feguio*fe  Portugal  .Ve- 
neza ,6cc,  O  del-Rey  Çatholico  por  amor  de  feme- 
Ihante  contenda  çoci  o  Chriílianiflimo,  teve  lugar  íc« 
parado  dos  may^  ,  onde  eftava  o  Bifpo  Thcicfino  Se* 
cretario  do  Concilio. 

Ellaqueftaó  da  precedência  entre  o  Rey  dos  Ro* 
manos,  6c  o  de  França,  jà  no  anno  de  ipi*  po^  Sc- 
tembrofoy controvertida  em  Calais, entre  oMeriía- 
iiao  Cancellanode  Carlos  V.entaó  Rey  deHeípanha^ 

& 
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&de  Romanos,  &  António  de  Prato  Canccllario  de 
Francílco  Rey  de  França :  allegando-fe  por  pane  deG- 
te ,  que  era  ungido,  &  coroado ;  ôc  por  parte  daquelle, 
que  também  ocraja  pelo  ArcebíípodeCclonia  Prin* 
cepe  Ekytor,aquem  tocava  a  pritncyra  unçáo.  Caíia-  ^^  Cathalog  íç'©- 
neo^  queifiorefdre,naódizoexitoque  leve  a  alter-  ríl.  muudi,  Coft- 
caçaô ;  mas  acreícenta,  que  depende  de  outra ,  a  laber,  Lá.xg, 
iie  tanto  que  he  elcytooRey  dos  Romanos,  &  futuro 
Etnpçrador,adminiílra  logo  com  legitimo  poder  as 
couíasdo  Império:  na  qual  allega  Direytos,8c  Autho- 
re8porhãa,&  outra  parte  copioíamente  :  porém  bem 
fe  deixa  ver,  que  favorece  mays  a  parte  negutiva ,  pre- 
ferindo por  conícguinte  a  França. 

Entre  os  dieladiadores  Romanos,  havia  nos  publi- fr^P^^*   Saturra- 
COS  eípedaculoshum  particular  jogo  dclies,  que  cha-  suct.in  Oiig.  c. 
mavâoEíledarios:  porque  hiaócom  lanças  nasmáos,  ^f  &iuClaud,  & 
aflentados em  corricoches  abertos,  de  dous  cavallos  có  ^*' 
íeus  cocheyros  nas  proas,  para  governar  as  rédeas  :  ôc 
dcftemodo  corrião  impctuoiainentc  hum  contra  o 
outro,  Ôcdeípocs  a  certo  íinal  íe  apartavão.  Tacs  me 
parecem  os  que  contendem  pela  preferencia  no  afícn- 
to,  ou  por  qualquer  outra.  Ba^te  por  hora  ter  paflado 
inoílra  de  outo,  ou  fette  parelhas  deites  Eílcdarios. 

XLII. 

'Do  V.  T.fofeph  de  Anchieta  da  Com- 
panhia de  fESVS, 

M  hua  terra  do  Brafil,  fazendo-fc  huns 
jogos  cm  que  Ic  corria  hum  pato,  houve 
duvida  cnirc  dous  avcnturcyros,  a  qual 
de  ies  pertencia.  Conftiruiraô  arbitro  a  cftc 
Servo  de  Dcos.pcla  opinií.0  que  todos  tinhaô  de 
fua  condição  aftavel.  bucccdco  eflaralli  prefcn* 
te  hum  menino  mudo  denafcença;&  o  ditto  V. 
Padre  lhe  mandou  dccidiffca  contenda.  Suípen- 
ilLTom.  K  fos 
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íos  codos^qac  fentcnça  daria  hum  menmo  ,  & 
que  rcfpoftahum  mudo:fallou  cíle  ,  &  diíTc  : 
Mett  he  o  pato. EàA{i^ov  ái^niQ^zon  com  a  lín- 
gua defempcdida:  &  levando  o  paro  ficou  dirí- 
çnida  a  competência  com  regozijo  de  todos. 

REFLEXÃO,   E  P  ARERGO. 

l.xxcTtt.J{p^ui}da-  ^^^^^^^  ave,  (a  quem  OS  Poetas  Latinos  frc. 
rum  Arcif  Jervi-  ^j  i&Í^^  1^^^^^'^cnce  cxaltão  com  o  elogio  de 
jcr  candtdm.  ^n-  WyW^^^k  Giiarda  doCapicoiío  Romano  ,  ou  For- 
fctial.  H^.cfer-  'jfe.^^^  taieza  Tarpea  )  cem  elta  natural  proprie- 
vavitavífTarpei  ^^^^^^"  dadc,  quc  ÍÒ  fomcnca  OS  ovos  próprios 9 
Tempia  Ton^^is^^  ^  ^áo  choca  OS  alhcvos,  amd i  que  kiâo  da  meiraa  ef- 
tholoé;.iib.i9.pag.  P^cic  jíiivo entre  cttes  eítiveralgum  daquellcs.  Eaí^ 
mihi  1 1 5,  ex  Co-  firti  o  cra2  PiCnieilo  por  fymbolj  dos  homens  tenazes 
idlJ^^fbidem  foi.  ^^i^^i^^opr-^P''»»?^  que  nenhum  outro  parecer  lhes 
oíí. ex  Seívio ,  ôc  agrada  com  eíla letra :  ALIEISÍOS  ABÍICIT,  Bem  po- 
%^'?ac3'    ^  deler5.qae  pore-taraxaòiolTcchanado  Pato,  aquelle 

SymboUc»  hb.  4.  ^^^^^^  L^tnio,  que  fóos  ícus  veríbs  lhe  pareciaõ  bem, 
u.8o;i.  &  tachava  os  de  Virgilir)  ,5cH>racio,  ôc  as  eloquên- 

cias de  Cícero,  Por  onde»  quando  eites  conten  Jorei  d> 
nolTocafo  fe  lóavaváo  em  juiz  arbitro,  jà  a  nenhum 
délles  vinha  próprio  o  paro  ,  pões  cada  huui  cedia  do 
leu  parecer.  Levou -o  aquelle  menino  ,  qae^como  hia 
iobire  as  azas  do  favor  do  S'aíito,  fez  mel  hor  íorte  Pí)r 
ventura, que  nelíes  jogos  queria  entremetei Ic  o  de- 
mónio armajido<coiTU)  coftu4na /fobix  leves  princí- 
pios graves  coníêquencias;  porém  tiíou  da-]ui  fíCs  ja- 
fios  ^a  refticuição  da  língua  do  mudo  ,  o  credito  da  vir- 
tude do  Padre,  ôc  o  regozijo  mayor  de  todos. 

Mandareio  os  Santr/S  fallar  meninos  mudos  por  ai* 
gumnaturalimpedimentojou  por  Tua  mtantil  idade, 
para  íe  decidir  com  a  íua  refpoita  algúa  duvida  ,  ou. 
que{la5  importante,  não  he  cafo  raro  nas  hiítonas  Ec- 
clcfiaft.icas.BaíHrà  apontar  aqui  dous,  ambos  de  Bií- 
«pos :  a  hum  dosquaes  lhe  íahio  bem  a  force  ^porque  o 
'«*^i^ô]he  puz.ei'ão  ao  niahoj  na  verdade  não  era  fcu : 


AUeaoi  abjfcjt:  mas  ao  outro  lhe  fahio  muyto  maí ; 
porqueo  evoque  eilequ€PÍa excluir  do  ninhojCialcu 
na  verdade. 

.  S^Bncio  Bifpo  deTursem  frança,  que  fuccedcoa' 
S. Martinho  (  havendolhoelle  proíetizatío  )  dava  a  fua  s.Cregor.  Tnron. 
roupa  a  lavar  a  certa  beata,  rriais  religioíã,  &  cipiriíurfisn  Catbulog.  Epi- 
no  nome,  que  nas  obras.  A  qual  concebeo,  &  pario  bú  ^^cp.n.ji. 
menino  ,écquizeráo  es  maldizentes,  ôc  inimigos  de 
Bricioattnbuirlhc  3  relação  deita  paternidade^  Mas  o 
Santo  para  tirar  o  cícandalo  publico,  ainda  que  fariíai- 
co,  &  lai  var  o  credito  devido  so  íeu  grão  de  Sacerdote, 
6c  dignidade  de  Biípo :  mandou  trazer  ante  íi  o  meni- 
no ,  que  entaó  tinha  íómcnte  dous  mezes  ]  &  diante  de 
muyta  gente  lhe  perguntou  íeeraelle  íeu  pae.  Fallou 
a  criança  em  voz  clara ,  6c  bem  afticulada  dizendo  .• 
Brtcto  Btjponao  he  ntepípae^  E fia  voz  parece  que  havia 
de  emmudecer  as  dos  falfarics ,  6c  antes  fallaraó  peyor  t 
porque  íc  ao  principio  perfilhavão  ao  Santo  o  peccado 
alhey  o  por  próprio,  defpoes  attribuir^õ  o  niilagre  ào 
Ceoà  magica  do  ínfernotNemdeícançáráo  sté  o  ex- 
ptllirdaluacadeyra  ;ÔCÍoy  neccíiario ,  que  oSummo 
Poiitifice  o  reftituiíle. 

Mays  notável  he  outro  cafo.  S.Goar  Sacerdote  na- ^i^^^r^  de  Ville; 
tural  de  Aquitania  em  França  ,  foy  viver  a  Trigozia,  ^as.  rmaus  sW 
4  hehúa  região  de  Alemanha  aa]ta,juntodorioRm,^cr.<iirc.4o.  que 
r#  Diocefis  de  Treveris :  onde  em  hua  Igreja  de  S. Joaô  rtrlo!sn°aTdê 
Bautiíta  fazia  vida  cxempiariíIima,orando,  pregando,],  lho  ex  v  Vau- 
hoípcdando  peregrinos, ôc  obrando  muytos  milagres,  ddbcrio  Diácono 
Naó  podia  aqui  tardar  muyto  a  inveja  do  commumad*  ^  •^«"í'-^'     ^^ 
verlario,  para  que  cíla,ícmelle  o  pertender ,  fofle  na 
mâodeUeos  o ventilabro,  que  moftrou  ao  mundo, 
comoGoar  era  graõ,  Senão  palha.  Tinha  o  Bifpo  de 
Trevens, que  íe  chamava  Ruílico,  dous  criados  '.a  fua 
£amilia  por  nome  Albiuvino  ,  6c  Adaluvino ,  homens 
dejuizc»  atraveflaco,&  lingua  lolta  :  os  quaes  defèja* 
vãoachar  no  Santo  mattriade  calumnia:  6c  vendo  q 
poragafalhar  caritativamente  osholpedes,  6c  peregn* 
nos,ccniiâcom  eiles,  6canticipava  as  horas  decomeri 
quizerào  inferir  daqur^' pela  depravada  lógica  da  íut 

K 1  j  ma- 


148  l^ova  Florâfta  de  vários u^pophthâgmas 

malicia^,que  as  Virtudes ,  ôc  milagres  de  Goar  cráo 
fiUos,  hua  vczque  fe  não  fandavão  cm  abíímeneia,  A 
conforme  o  eítylo  dos  mays  Santos.  E  logo  o  delata- 
rão ao  Biípo,  por  íaberem  tinha  fitio  para  íemelhantes 
dcnunciaçóes  j  di^^endo  que  competia  ao  ícu  oíficio 
calligar,  âC  deltcrrar  beatos  falíos, 

Ruftico  obrando  [  conforme  o  feu  nome]  tanto  que 
ouvio^creo^ôclhes  mandou,  que  trouxeílem  Goar  à 
fua  prefença.  Partem  cítes  alvoroçados  com  a  nova 
commiffaóychegâoà  poufaJa  do  Santo  ,  ôc  lhe  dão  o 
recado .-ellc  os  recebeocom  a  alegria,6c  humanidade 
coliumada:  ao  outro  dia  >  em  que  havia  de  íeguilios, 
máda  prepararlhes  almorço  :  náo  actytàráo  íenáo  pro- 
vimento para  os  alforges,6c  neíta  mefma  hora  chegou  g 
hum  pobre,  6c  com  eííecomeo  o  Santo  ,  tendo  jà  re* 
2ado,ôc  celebrado  Mi íTa:  acção  que  elles  interpreta- 
rão por  glotoneí  ia  rôcafíim  partirão  logo  diante,  para 
que  o  Bilpo  tiveÔe  mays  cheyos  os  ouvidos  quando 
Gtoarchegade.  Mas  apertando  a  calma  no  mcyo  dia> 
ordenou  Dcos»  que  fsntiííem  tanta  fome,Sc  iedc  ,  que 
çemèrão  cair  mortos.  Deíviàrãole  hum  pouco  da  eí^ 
tradaabufcar  húa  ribeyra  ,  6c  a  acharão  totalmente 
íecca;  recorrerão  aos  alforges,  &  também  diírerão,que 
náotinhâo  em  leu  poder  nem  hua  migalha  de  pão: 
obrigados  pões  da  neceffidade ,  íe  lançarão  em  terra :  6c 
quando  chegou  o  Santo  lha  communicou  Albiuvino. 
O  qual  lhe  diíTe  :  Filho,  de,  veras  adveiii,  que  Deos he  q 
Caridade,  6c  quem  obra  com  caridade  eílà  cm  Deos,  & 
Deos  nelle.  Os  bons  oíTicios  deíU  virtude ,  q  hontem, 
dchojequiz  exercitar comtigo,êC  teu  companheyro, 
attribuiíte  a  vicio  :por-iílb  ordenou  o  Scnhordarvoí 
cfta  correcção,  paraquecaftigados  aprendais  a  conhe- 
cer, £c  eílimar  a  Caridade,  que.he  vinculo  de  perfey 
ção.  Dizendo  iílo  vio  três  cervas  correndo  ao  longe  , 
&  cm  nome  da  SaniiíTima  Trindade  lhes  mandou  que 
parafíem.  Obedecerão  logo  até  que  chegou  a  ellas,  Sc 
as  ordenhou  :&  lego  aj  mandou  tornar  ao  feu  caoii- 
f)ho,quelcvaváo»  É  voltando  ao  lugar  onde  jazião  os 
dousdcímayadoSjO&refociliou  comoleyte,  Dcfpocs 

que 
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A  que  tornarão  em  íeu  alento  foraó  codos  a  ribeyra,  que 
cílava  recca,&  a  viraó  com  a  mefraa  affluencia,  que 
ames  tinha  :&  nosalfojgcsachár?óo  provimento  ,  q 
tinhaô  trazido  decafadoSafito,  por  cujos  merecimê- 
tos  obrava  Deos  taó  repetidas  maravilhas.  De  que  Al- 
biuvinojêc  Adaluvino  eíiav ao  admirados,  temendo 
que  os  mataíle  Deos  de  repente,  por  fe  haverem  attre- 
vidoâ  moleítara  íeu  Servo  ,  em  cuja  defenfa  via^õ  ã 
Omnipotência  Divina  poíta  em  campo. 

Chegados  poesaTrèveris  jà  íbbre  a  tarde,o  Santa 
vifítou  pnmcyro  a  Igreja,  &  encomendou  a  Deos  o 
bom  íucceflb  da  lua  vinda ;  porque  lhe  dizia  o  coração, 
que  não  era  chamado  com  boa  intenção.  Entretanto 

•B  os  dous  familiares  referirão  ao  Biípo  tudo  o  que  haviaó 
paflado.  O  qual  como  tinha  mào  coração,  6c  era  indig- 
no da  luz  do  Ceo,  todos  aqueiles  milagres  attnbuhioa 
arte  magica,  &  paólo  com  o  demónio ,  como  anrigua- 
mentehzeraó  os  Eícribas,  6c  Farifeos  com  Ch'ifÍo,  ôc 
os  Tyrannos  com  os  Martyres  .*  6c  com  o  nome  de  em» 
builes,  &  fcytiç??riag,os  começou  a  contar  aos  Cléri- 
gos com  que  citava.  Entrando  delpoes  a  Tua  preíença 
S.  Goar,  dcíejou  achar  onde  penduraíTe  a  capa ,  &  ven- 
do a  hum  canto  da  caía  bua  rcfte  do  Sol,  que  entrava 
por  húa  greta  de  hum  poíligo,  parcceolhe  mâdeyro  ,  q 
airaveííHva  de  parede  a  pareae,6c  fobre  elle  largou  a  ca- 

Q  pa,&  o  ray  o  do  Sol  a  íuftentou  firmeméte  como  íe  fora 
hum  capeyro.  Ruílico ,  que  o  eftava  vendo  ,  6c  tudo 
coníhuhia  no  feu  errado  íèntido,o  chamou  a  fijôc  com 
roftro  de  indignação,  &deíprefo  lhe  perguntou  :  Que 
homem  era  tile,  que  não  tendo  excellencia  algúa  de 
virtudes,  poesera  hum  comilão,  ôc  bebedor,  fe  aitrc- 
Via  a  kcar  nos ,  6c  mugir  cervas ,  &  fazer  do  Sol  capey 
ro,ou  moçodeguardaroupa  ?  O  Servo  de  Deos  deu 
razaô  de  fi,  dizendo  coro  toda  a  fumiflaó ,  6c  fíngelejta , 
que  clle  não  mugira  as  cervas  com  encantamentos,  fe- 
náoem  nomedaSantiííima  Triodade;nem  imaginara, 
que  pendurava  a  íua  capa  aio  rayo  do  Sol ,  fenáo  cm 
hu  madcyro  :  &  q  a  ribeyra  a  fizera  ter  agua ,  movido 
da  caridade,  poriòccorreraneceiliJaJede  agaa,qreus 
lILTom.  Kiij  próximos 
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próximos  padeciaó :  6c  que  no  tocante  a  comer,  òcbe-  ^ 
berpela  manha  com  os  feus  horpedes,  íabia  Deos ,  que 
nãoerapor  eltunuloda^ula,  fenâo  da  condeícenden- 
cia,  &  humanidade  com  03  peregrinos,  para  mays  05 
alegrar,  ôc  fazer  promptos  para  ouvirem  a  palavra  de 
Deos, 

Eítando  o  Santo  dando  eíla  fatisfaçaõ ,  entrou  hum 
Clérigo  de  camera  por  nome  Leobigio  cora  hua  criá- 
ça  nos  braços,  que  era  hum  menino  engeycado  de 
pães  incertos,  ôctresnoutes  antes  o  tinháo  expollo 
na  pia,  que  era  hum  mármore  redondo,6c  concavo,  on- 
de íèmelhantes  penhores  fe  expunhâo,  conforme  o  cof» 
tume  daquella  cidade  :  &  apparecendo  algum  rico,  que  „ 
íe  moveíTe  a  criar, &:  doutrinar  a  tal  creatura,hia  à  pre-  '^ 
fcnça  do  Bifpo,  com  cuja  authoridade  íe  lhe  confirma- 
va efta  entrega.  Neíla occafiaõ  poesfe  offereceo  íer  le- 
vado a  Ruílicoaquelle  menino.- 6c  eíle  a  reputou  por 
muy  opportuna,  para  acabar  de  faxer  exame  dasvirtu* 
desde  Goar,  que  táo  mal  aíTombradas  parecião  a  feus 
caliginofos  olhos.  Aqui  temos  (difle  muy  ufano  para  os 
eircunílantes)  com  que  provar  » íe a$  obras  deftc  San- 
táo  faó  de  Deos,  ou  de  Sacanas :  fe  em  Deos  fe  funda  $■ 
faça  fallar  a  efta  criança  de  três  dias ,  8c  declaramos  ex- 
preflamente  quem  íaóíèus  pães.  Notavelmente  affligi- 
do,&  conturbado  le  vio  o  Santo  neíte  paflo.  He  poíS- 
vcl  (dizia elle  dentro  no  Goração),que  o  meu  Prelado  C 
íeriamence  me  mandaintentar  milagres!  Procedi  até- 
gora  em  boa  fé,  8c  com  Gmplicidade :  agora  hey-de  fa^- 
zer  reflexões :  &;  quem  obriga  ao' Senhor  do  Ceo,&  da 
terra  a  deferir  a  tal  petição  ;  mayormente  quando  a 
revelação  pôde  envolver  prejuizo  da  honra  alhcya? 
Mas  fe  não  peço,&  Deos  não  faz  o  milagre  ,  dous 
graviffiroos  danos  vejo  inevitaveys;  hum  que  me  hão 
de  punir  por  mago  com  lentefiça  capital :  outro  ,  que 
todos  os  fracos  íe  háo-de  efcandalizar  de  minhas  obras, 
&  doutrina ,  ôc  quanto  atcgora  lucrey  para  Deos  com 
íua  graça,  tanco com  efta  fuapermifíaôt  dcfmancha,ÔC 
inal-logra  o  demónio.  Emfim,  Deos  meu,  que  eu  por 
força  heyde  fer  Santo, ôc  Santo  grandemente  mH  a, 

pofo. 
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A  grofo,  fobpena  de  ler  hypocriu,  &  hypocrica  pad.a« 
no  com  Beelzebub. 

llto  meditava  oSanto,mofl:rando  no  roftro  as  an- 
ciãs do  coração  :  6c  no  mefmo  tempo  Raíiico  o  aper- 
tava alairaodelaíio,  ôctodos  os  circunítai^tes  tinhão 
nelle  os  olhos  applicados  com  fumma  expedraçâo.Em- 
fim  Goar  movido  daquelle  Elpirito  certo,  diícrcto ,  ÔC  -  . 
futil,  que  tudo  move  Tem  mover fe,  elkndeo  os  braços  '^^^^  '^'*^' 
ao  Ceo,  6c  orou  neíta  forma ;  Chrtjíd  Ftiho  de  Deos  vivq^ 
^ue  pela  redempçaõ aos  homens  teant^Hilafie  unindo  a  ti  a 
forma  de  e/cravo :  dignate  demoftrar  com  i fie  teu  efcrai/o^ 
ainda  cfue  tndtgno  a  tua  míjericordfa ,  0  o  poder  de  tua  vw 
ttide  na  pre(ent€  neceffidade  j  paracjue  efie  FnUdo^<:^'  efte po* 

*>  vo  conhecaÕ,  cjue  a  tt  amo ,  a  tt  adoro  ^  ^  a  tt  dejejo  fervit 
fem  fingtrt.emo.  Fcyta  eíia  breve  oração  ,  voltoulè  ani- 
molopara  aquclle  Cleiigo ,  que  tmha  nos  braços  o 
menmo,  &  perguntou  quantas  nouies  tinha  de  naíci- 
do  ?  E  refpondendo  elle  que  tres,dií1e:  Beaí;ljima  7>/«* 
dade^ati  tnvoco,  E  logo  para  a  creatura ;  Míntno^  em  no* 
me  da  mejma  Beatijjima  Trindade  íh  te  conjuro^  ^  mando^ 
que  digas  logo  cl  aram  tnte  o^  nomet  dos  paes^cjue  te  gerarão» 
Caíoeliupcndo  /  No  meímopontoeftendeoo  menino 
a  maõ,  &  apontou  para  o  Biípo,  &  diíTe  :  Efte  Bifpo  Ru- 
fticOf  ^ue  prefente  efta^  loe  meu  pae  ,  ^  minha  mae  fe  chama 
Flavia.  Quem  poderá  expiicar  bem  quanta  foí3e  nelte 
ponto  a  confufaõ,  6c  vergonha  do  pobre  Ruftico? 
"Náohemuytc  ,quea  face  lhe  ficaflè  muy  vermelha, 
pões  abofctadaeradainãode  Deosj  &  defende  efte 

^Senhor aos feuslervos pelos  meímosfios ,  que feus ini- 
migos os  vcxáo,  &  attnbuláo,Quena  infamar,  &  ficou 
infame:  de  hum  Santo  queria  fazer  hum  feiuceyro  jôc 
vio-fecomodcPaftorcftavafeyco  lobo,  U  de  peííoa 
íagrada  íacnlega.  Tentou  a  Deos  por  mão  alheya :  & 
Deos  o  rechaçou  a  elic  por  mão  própria  :  deyxando-o 
puxar  pela  Imgua,  que  foy  teítemunha  c<?«/r^  profereum 
tem.  O  innocencc  expoílo  dcyxou cxpoílo  oculpa» 
do,  parece  que  dedignando-rc,  de  que  leu  pae  por  na* 
tureza,  IheconfirmaíTe  difterentc  pae  por  privilegio." 
Eín  mà  hora  foy  embicar  nos  jejuns  do  proximo,quein 

Kiiij  tão 
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lâo  próximo  tinha  o  documento  de  que  não  guardava    a 
abíiinenciade  carne. 

Mas  não  cortando  o  fio  da  hiíloria ;  Goar  ainda  ficou 
mays  envergonhado  \  porque  não  eíperava  que  o  íèu 
braço  feriria  ao  mefmo  que  lhe  dera  o  impulfo*  Logo 
fcu  coração  mandou  aos  olhos  lagrimas  compaílivas» 
Rullico,  jà  mays  cortês,  8c  mays  mud(; ,  dellle  que  fea 
fallar  os  mudos  ,  íe  lhe  lançou  aos  pcs,  &  lhe  pe- 
dio  perdão  da  injuria ,  6c  temeridade ;  6c  o  Santo  fem 
perderde  viítaaiuz  do  próprio  conhecimento,  oex- 
hortou  com  razões  brandas  a  húa  nja  penitencia :  6c  lhe 
aconselhou  pediílè  a  muytos  o  ajudaílem  com  as  Tuas, 
6c  ofifereceodâlua  parteadc  fette  annoscontmuos,  fe 
o  Senhor  das  vidas, 6c  da Graça,lhe  concedefie  eípaço, 
6c  auxilio  para  efta  obra.  Com  ifto  fe  deípedio  o  Santo,  B 
havendo  poílo  duas  capas  ao  Sol  i  afuaparalhafuílcn- 
tar ,  &  a  da  hypocrcGa  do  Bifpo  para  lha  leccar  ,Sc  coa» 
fumir. 

Temos  em  hum,  6c  outro  exemplo,  como  Dcos  pe^ 

las  hnguas  dos  meninos  aperfeyçoa  o  louvor  dos  íeus 

fervos  paraconfuíaô,  6c  deftruiçáo  de  feus  inimigos: 

Fiai  8  t;  ^^  '^^^  infammm^iS  /aãentíMmperfectJH  latidímpropur  inU 

micos  tfáotf  tit  dejirnas  inimtcHm^  &  ultorem^ 
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T>e  hum  (^SAdorjge  ^enedictino  da 
Congregação  Cluniacenfe^ 

Agando  a  Santa  Sé  Apoftolica  por  obrto 
I  do  Papa  Joaõ  XX III.  a  quê  fuecedeo  Mar- 
"  tinhò  V.  mandou  o  Concilio  Cóííancienfc 
títar  ao  Antipapa  Pedro  de  Lutia  por  dou*.  Mon« 
ges  ClurtíacenfeS;,  queijo  de  habito  negro.  Allu* 
diadoa:iíiodillioL.unaquanda  entrarão  à  fua 

preíença;: 


C 
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A  prcfcn^a:  Ouçamos  os  corvos.  Rcfpondco  hum 

delles :  A^^í? /:?^  ymtytOyque  amddo  corvos  onde  [e 
dejcobrio  carne  morta: 

PONDERAÇÃO,  E  QUESTAd 

Sfim  como  o  homem  Santo  todo  parece 
efpirito:affimo  viciofo  todo  pareec  car- 
ne, Por-iíTo  a  Eícritura  fallando  da  gencc 
fiel  (  que  crão  os  dcicenàentcs  de  Abra- 
ham,écLoth)  lhes  chama  abfolutamente  ^gíff***^* 
tscffdatfeceranttn  HarAn,  E  Daniel  fallan-  Hui{.Card.' ALap; 
B    do  de  gente  idolatra  diflc  :  Dakantur  eis  dm  corpora  qm*  Menoch^  Tidn.* 
í/^/>:QiJcaosrecte  le6es  do  lago  de  JB.;by]onia  lhes  ^^^* 
knçavâo  para  fcu  paílo  quotidiano  dous  corpos;  iílo 
he, dons  homens  condenados  à  morte:  ôc  homens  dcf« 
cituidos  de  efpiritò  ,  ^  graça,  6c  Fí  Divma  ,  era  o 
naefmojqucrefoírem  fomente  corpos.  Com  a  mefma 
diffcrença  ,  ou  concrapoíiçác»  fallou  S.  Paulo  de  huns 
chamandolhes  efpirítuaes  :  Fos  qm  fptrttuaíes  eflis  :  &  AdGalat^.i; 
Deos  N,  Senhor  de  outros  chamandolhes  ío  carne  • 
NonpermanebitfiiritHsmeiis  in  homine  in  £terníim  y  cjhííí  G^ri(i{:.6.i:r 
tfíiroí/^.  Claro  he,  que  também  aquellcs  tinhão  cor- 
po ,  &   também  eftes  tinhaó  alma  :  porèm  a  deno- 
minação íe  toma  da  principal  parte, ÔCefta  naquelles 
Q   primeyros he  O  efpiritò,  n^ftes  fecundos  he  a  carne; 
vifto  que  delia  fazem  mayscafo  ,&  pelas  Tuas  payxóes 
fe  regem.  E  não  íó  he  carne  o  peccador  jíenâo  carne 
morta;porq.uelhefa]raoclpirito  vivificante  da  Gra- 
ça, que  he  para  a  alma,  o  que  a  ai  m^  para  o  corpo.  Por- 
ifloyl/cr/o,  6c /w^íOííaô  termos  fynonimos  na  Sagrada 
Eícntura  x  NumqHtd  volumatU  me^  e(t  mon  impii}  ....  ^zeclM&vv,«8Í, 
Nolo  mortem  morttntis. Naó  quero  [  dÍ2  Deos  pelo  Pfo^ 
feta Ezequiel]  a  morte  do  que  morre  :  iftohe,do  que 
pecca :  porque  o  mefmo  hepfeear,que  morrer:  o  raef^ 
mo fae  quebrantar  a  leydc  Deos ,  queexhalac  o  eípi- 
rito.  Por-ifío  também  O; Apoílolo.fuppondo  queo  vi- 
i^er  hâaviuva,em  deliciasvnáoj^oderia  feriem  admitriu 

mu^^tosi 
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muycos  peccados :  dUie  que  eíta  tal  ainda  vivendo  cita-    A- 

Va  já  morta ;  Nam  c^adt,  m  deltctjs  eft ,  vwens  mortaa  efi, 

s.Timoth.f.ç.       ^^g  j^Q  profcnte  calo  do  noílb  Apophthe^nia  ,  póJe-íc 

crer  q  o  ditto  Antipapa  procedia  em  boa  fé,&  fòm  .pec» 

cado : iuppoílo, que  porque  falloumal,  ouviopeyor, 

Alludia  também  o  remoque  dos  Monges  Cluniacéfes, 

a  que  o  Luna  eílava  jà  em  vefperas  de  expuifOí&  quaíi 

depoftopelo  ditto  Concilio  ,por  íer  affim  neceílano 

para  a  pazcommum  da  Igreja;  aqualdiziaoCanceiia- 

SponHatt  m  Chroi  ^^^  Parilicnfe  Joaó  Gerlaó,  que  fe  náo  confeguiria :  Do* 

Dican  i^i;.       ^  neca^iferatur Lunai^ntUcs  termos mays  parecia  jàca- 

riâl.71.7.  daver,  que  homem  vivo. 

Graviíiimafoy  atormenta  que  combateo  a  Nàoda 
_...-,     .  Igreja  nos  tempos  defte  fcifma;  porque  durou  deíde    B 
ni  Vtcm.  j.íoj'  ^6.  de  Settemferode  1578,  até  dia  de  Santa  Anna  26. 
47a.  de  Julho  de  14x9,  que  faõ  cincoenta  Sc  hum  annos, 

trmtadosquacs  teve  o  Antipapado  o  ditto  Pedro  de 
Luna,  5c  morreo  quaíi  de  noventa  íem  decerfc  da  lua 
opiniào  proierva.  Tudo  então  vacillava  i  tudo  eftava 
chcyo  dccoDfufiò,  &:  dilcordia ;  os  Rcys,  os  Santos,os 
Povos,  as  Univerfidades  \  &  foy  particular  mcrce  de 
Deos,  quG  Portugal  íe  attivcfíe  íempre  ao  verdadeyro 
Pontiíicc,  &  que  chegando  o  fciíma  às  Tuas  rayas ,  náo 
:tocaflc  delias  p  ira  dentro.  E  le  alguém  pergunta ,  por- 
que permittc  Deos  na  fua  lij^rcjaeíla  hornvel  advcríi-  Q 
dade,  de  que  o  inferno  tira  ganâncias  quantioías»  6c  có 
que  a  herética  perfídia  celebra  bua  das  íuas  feftas  rijas; 
pões  todaaeípcrançadalua  paz  [como  difíe  hum  dos 
.  feusalumnosj  tem  conítítuiJo  na  deftruiçáo  do  Ro- 

quíd  "infcriprô      Hiano  Pontificado  :  Non  ejje  cjuuum  ,  veL  pacemfperanda 
Chnftiana  vonful-  nifi  Papatus  eradicetfír  }  Refponde-íe,  quedcfde   que  o 
Fum^rScS''  Summo  ArquiteólodoUniveríofahío  a  luz  có  crea^ 
vc^uauslp.í.  na-    turas  dotadas  de arbitrio  livre :  aíTim  no  Ceo,  como  na 
rat.i.c.j.n.5.        terra  ,  importou  que  houvefle  acerto,  5c  erro ;  obedic- 
cia,  6c  prevaricação ;  concórdia,  ôcoppofiçáo ;  premio, 
êc  pena  :&  logo  começarão  a  engroflar,&  poríe  em 
campo  os  dous  exércitos  do  Bem,6c  do  Mal,  cuja  guer- 
rahora  em  batalhas  campaes,hora  era  occultas  embof- 
cadas,  hora  em  recontros  mays  ligeyros ,  fe  ha  de  con- 
tinuar 
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tinuar  atéo  dia  grande  do  Senhor  ,  que  fecha  osfecu- 
à  losmudaveysjòcabrcas  eternidades  .-porque  nem  ef- 
tas,  nem  aquelles  fez  Deos,  fenão  motivado  da  mayor 
gloria,  queaíimclpnodevc}  a  qual  íem  duvida  cam- 
peã allím  melhor  no  exercício  de  fua  Sabedoria,  Om- 
nipocencia,  fuíliça,&  Miler\cordia.  Nem  tem  ícuim- 
menfo  coração,  que  acautelarle  das  largas  liccnças,quc 
concede  ao  mal,  paraque  propague,  &  le  faça  robuílo;;' 
pocs  pretende  ,  labe ,  &  f  ode  tirar  delle  mayor  bem  j; 
íuppoíloque  eftc  para  nollbs  olhos  íe  encobre  ainda 
detraz,  á\  lua  fagrada  cortina.  Importa  também ,.  que  o 
inferno  conheça  a  firmeza  do  edifício  da  Igreja  Catho- 
licí,fundaiap^ia  maó  de  Chníto  \  ôC  que  a  experien- 
ciafaça prova,  que  delpocsde  tão  combatido  ,  nunca 

B    prevaleceráò  contra  clle  as  fuás  portas.  Alem  díílo  co- 
vinha aíTemelharfe  a  Eipofa  ao  È('poíb,a  Igreja  a  Chfi- 
fto ;  Sc  que  affitn  como  houve  fcilma  fobre  quem  era^ 
fua  peíToa  ;  ôc  huns  o  conhecião,  &  outros  não ;  huns 
o  receberão,  oucros  o expulfàrão ,  &  íhes  parecia  blaf- 
femar  em  chamarle  Filho  d«  Deos  :  aflim  também  os 
Romanos  Pontifices, que  faõ  Vigários  feus,  padeção' 
icmeIhantealtcrcação,&  trabalho.    E  finalmente  os 
peccadosdamefma  Chriftandade  fa6  dcílemodo  caf- 
tigados :  porque  razão  he,  que  jà  que  os  Princepes  Ca- 
tholicos  fe  não  unem  para  a  propagar  fora,  &  defender 
dos  mfieys,  íè  defunão  dentro ,  para  opprmiilla  ,  &  at- 
tenuajla .-  razão  he  que  jà  que  tão  pouco  agradecemos^ 

C  os  fieys  a  fegurança  da  barca  de  S.Pedro  em  que  nave«> 
gamos,  vejamos  perigar  eíla  com  a  incerteza,  &  per- 
plexidade de  qual  feja,  ou  não  leja  o  feu  verdadcyro  pi- 
loto:  razão  hc,  que  jàque  nos  podcrofos  reyna  tanta 
ambição,  &  nos  pequenos  tanta  iifonja ,  &  delprefo  dai 
L.f y  de  Deos,  huns,  &  oatros  íe  vejâo conturbados,  & 
affli dos  com  feus  mefmos  intentos» 


XLIV. 


Eccli.3*  I- 
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XLIV.  A 

T>o V. T.  Fr.  Luií^de  Çranada. 

%  o  tempo  em  que  eraõ  competidores  no  di- 
l|  reyto  à  facceffaó  deite  Reyno  a  Screniffi. 
'^  ma  Senhora  D.  Cacharina  Duqueza  de 
Bargança,&:  o  Senhor  D.  António  filho (huns 
dizem  que  natural,  outros  que  legitimo  occuU 
tamente)  do  Infante  D.  Luiz,&  FiUppc  lí.  Rcy 
deHefpanha^^evitouo  V.P.  Fr.Luiz  dcGranada, 
quanto  lhe  foy  poffivel ;,  fallar  nefta  matéria.  E 
quando  os  apayxonados  por  híia,  ou  outra  par- 
te;,  lhe  tocavaò  no  ponto,  rcfpondia  ;  To  no  foy 
Ca  fie  liam  i  m  Porttig  tiez  :Joy  Frayle  de  Santo  Do* 
mingo. 

DOUTRINA. 

Efpondeo  coffio  bom  Rclígioío,  &  Servo 
de  Deos :  porque  a  nação  dos  bons  Reli- 
giofos,  he  a  Obediência  aos  Icus  Eftatu- 
tos,&  Prelados,  6c  a  Caridade  geral  para 
todos  os  homens  ;  fHt\  fapiemU  Ecele/ta 
JuflcrHWy  (jy  natio  illorum  obedientia^  ^  ddeãio*  E  afliiii 
oReligiofojquetemamoràfua  Ordem  .aos  feus  Pre- 
lados, 6c  a  todos  os  próximos,  eíle  tem  amor  à  íua  na- 
ção. Bem  advirto,  que  o  Siracidcs  neíte  Texto  toma 
«açáo  por  naícimento,  do  modo  que  TuUio  chamou  à 
Deolado  Naíci mento: Dea  Natto  \  mas  não  obftante , 
bem  pode  deite  lugar  deduzir  feefta  doutrina:  porque 
a  nação  le  diz  do  nafcimento  década  povo ,  ou  gente, 
neíla,  ou  naquella  região  do  mundo ;  6c  para  os  Servos 
de  Deos  todo  o  mundo  deve  ler  pátria;  ou  para  me- 
lhor dizer,  todo  o  mundo  deve  fer  deíterro :  porque  íc 
manciparão  ao  oblequio  de  Chrifto ,  no  qual  fe  acha 
como  extUida  a  diôcrença  de  nações :  hon  efi  ^ndutís^ 

neqtie 
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^  neeftte  Cracas :non  e/jcrvfís^ne^He  Itbcr  :  non  efi  mafculns^ 
A   ne^sie  jcsfmna.  Omnes  smm  vos  nnum  eftts  tn  Chrtflo  lESU. 
Eítedidarujjoa  máxima  de  fe  não  introduzir  a  peí- 
foa  no  que  lhe  não  coca,iraz  comfíga  impoitanuili- 
mas  utilididcs  para  a  pai ,  aflim  interna ,  Sc  do  próprio 
clpinto,  como  externa  das  Republicas,das  Curias,dos 
Tribunaes,  das  Famílias  ,  &  dasCommunidades  reli* 
giofas.  Scfeoblervaíleatceniainentc,  não  íe  experi- 
mentanão  os  graves  inconvenientesi  Ôc  concmuos  dif* 
fidios,  qiiereíultáo  de  fe  meterem  {  ou  deyxarem  me- 
ter )os  Confeílbres  com  as  temporalidades  dos  Teus  pc. 
HÍcentes:os  Piè^aiorescom  as  poliacas  dosRcynos: 
os  fubdiíos  màl  contentes  com  a  reforma  dos  Superio- 
«    res:os  feculares  com  as  elcyções,ôc  dignidades,  &  ' 

**  capítulos  dos  Regulares:  os  ff oxos,&  diítraidos ,  £c 
de  vida  commua,com  a  reforma,  6c  cícru pulos  dos  ti- 
morato:, ôc  dos  novamente  convertidos  a  Deos  ;  os 
ler  vos,  &  criados,  com  os  procedimentos ,  6c  defígnios 
de  íeus  amos :  &  os  vizinhos  com  os  dos  fcus  vizinhos: 
8cnão  haveria  tantos  rabujentos,  6c  indílcretos ,  que 
onde  quer  fazem  a  fua  lacedemonia  >  para  promulgar 
leys  a  todos  como  Lycurgos, 

A  Ghriíto  Senhor  noffo  dormindo  na  naveta ,  açor* 
darão  feusdiícipulos  aíTaftados,  dizendo;  Meítre,  não- 
vos  toca,  que  nos  unos  a  pique  ^  M^gifler^  non  ad  íe per^Mirc.^,  jgi, 
Q   tinet qma perimpít}  Achou  o  Senhor  que  fim  lhe  toca- 
va .-Sc  logo  fe  levantou,  &  mandou  fcrenar  as ondas,6C 
ceílar  a  lempellade.  Veyo  outra  vez  certo  homem  pe^ 
dfirlhe  diíleáe  a  hum  íeu  irmão ,  que  fizcíle  com  eilc 
partilhas  da  herança  paterna»  Achou  o  Senhor ,  que 
eíle  oíEciolhenão  tocava,  &  reípondeo  :  Homem  ,. 
quem  me  conítituhio  Juiz,ou  repartidor  entre  vós-ou»" 
iros  ?  HomoyCjHts  nst  conftttuit  juãtcem ,  am  divi forem  fu» 
parvos}  £rão  as  acções  deíie  Senhor  modellodas  nof-  ^"<^*'*-  *^ 
fts  j  porque cmfim  veyo  ao  munio  ,  naó  íó  como  Re*        ^^^ 
demptor,  mas  como  ÍVkftre:  por  ido  nem  ncftasoe- 
cafiócs, nem  em  outras  muycas  regeytou  o  titulo  de^ 
Meôre,regeytandoaqui  o  de  Juiz  dillribuidor  de  fa- 
ceadas. Quem  não  attenderà  íogo  à  excellcatc  Maxi- 
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^iia  de  Toca-tnc,ou  Não  me  toca  \  íe  o  melino  Chril- A 
to  atiendc  f  Tocavalhe ,  que  não  perecerem  íeus  dií- 
dpulos^dcftinadosparaMiniíhosdo  ku  Euangelho: 
por-iiib  dctcrio  logo  aquella  íapplica.  Não  lhe  tocava, 
que  percccflc  a  fazenda daquellcs  licigamcs  :  por-iíio 
não  deferio  a  eitoucra.  Que  foy  líio,  ícnâo  cníinarme, 
que  íc  o  negocio  me  coca,  acorde  ,  èc  acuda  ao  refôC* 
dio ;  íc  me  não  toca ,  me  exclua  delie,  ôc  dcyxe  ácar 
como  adormecido  ? 

Pelo  contrario  o  enorme  erro,  que  comractteo  Ja« 
das  em  murmuí^r  de  Chníto,  6i  da  Magdalcna  quan- 
do o  ungioi  logo  Foy  acompanhado  coíd  aiettfíe  em 
duas  couías,  qu^  lhe  Rão  tocavão.  Hua  era,  que  aquel. 
la  fidebílimadilcipula,  &  primoioía  amante  de  Ctkní-  B 
too  ungifle,  ou  não  ungiíie,que  por-ifío  o  Stnhor 

Warc  14.^.  ^^^^  •  Stnite  tlUm :  Deyxay -a.  Comu  quem  diz ;  O  un- 

guento precioío  não  he  voíio,  ícnão  dclk:  o  corpo 
onde  o  derrama,  cambem  náo  he  voíio ,  fenâo  meu  :  a 
caía  ondeveyo  exercitar eílaniyílcriola  fineza, ram- 
bem  nâo  he  voíia ,  mas  de  Smiáo  Lepíoío.  Pocs  logo, 
q  tendes  vòs  coque  me  unja?  Deyxay -a:  Stniteillam^ 
Ella  faz  o  que  lhe  toca  i  porque  aílimcomo  tenho  rc« 
partido  para  a  Verónica  o  retrato  do  meu  roítro,  quan- 
do mo  alimpar  .•  6c  para  Joíeph ,  &  Nicodemus  o  def- 
cendimento  do  meu  corpo  ,  quando  for  dcpoíto  da 
Cruzrafíim  a  parte  que  lhe  toca  a  Magdalena,  foy  efta 

MarG.14.8»  unção  íignificativa  de  mmhafepukuía;  jÉ^/íí»^  Muit   C 

hacyfecít  :prá,ventt  migere  corpus  m^um  w  fepuit firam.  Mas. 
vos  judas,  íe  vos  toca  também,  porque  não  fazeis  o 

Prov,3.27;  melmo,  em  lugar  de  impedir  que  ella  mo  f^^ça  ?  AWf 

prohihêre  bentf acere  eum  (pttpotefi  : (i  vales  ,  (5  ipfe  benefacm 
£1  te  vos  nâo  toca  deyxay -a  :  Simte  tllam^k  outra  cou«^ 
íà,  que  lhe  não  locava  a  Judas,  era  que  o  preço  do  un* 
guento  fe  difpendcfíecom  os  pobres:  que  por-iílo  S.. 
;.       João  advertio,que  cíle  cuyOado  rão  Iht  pertencia-' 

Toan.i»,^,  Z?«.vi> autem  hocy  non  ejma  áe  egenis  pertinebai  aâ  ettm.  Te* 

nioslogo,  queo  meterleapelío-i  lómente  no  que  lhe 
toca,  he  procedimento  acredirado  com  o  exemplo  de 
Chrilto;  &o  meterlc  noque  lheiiáotoca,hex;oitume; 
tiaolb,fe£nelhaate  ao  de  Judas,  Par- 


f^       ParticulaiiBcnte  pcíloas  dedicadas  a  Dcos  náo  fe  de- 
vem implicar  com  negócios  lecularcs.-íehe  queeccy* 
taó,6c  ippçovào  a  doutrinado  Apoltolo:  Nemo  DmzAàTi(a.z,^\ 
militAníimpUCíit  (e.  ntgotns ÇíCHUnbas :  Ht  ei  placeat ,  c«í  /i 
prohawt.  Tanto  que  os  li  lhos  de  Oeos,  que  eráo  os  dei* 
cendentes  de  SetlijCazão  comasfiihas  «los  homansjqae 
íaô  os  delcendentes  de  Caim  MÍto  hc,  ratito  que  os  Rc« 
ligioíosíefacihtáo,  ÒC  introduzem  com  es  fecuhresí 
logo  deíteco  }g:eiib  le  ger43  gigi^ces  j  ilto  he,  pecca* 
dos  enormes:  5:  começi  o  diluvio  dos  calligos  do 
Gco.  Ajuaur  ornar  Vermelho  com  o  Mediterrâneo, ^"ms  zwnm  de 
foy  obra  que  emprendèráo  muytos  Prmcepes  ;  pri-  "*""íioc.6. 
meyramente  SeíbAris  R.ev  do  Egypco  :  logo  Dano 

B  Rey  dos  Perlas :  ÔC  deípocs  Ptolomeo ,  que  tinha  já  ca- 
vado com.  exceíiivas  deípezas  boa  parte  do  íithíiio. 
PorèmaverigUánio*íe  por  Geómetras  douciffimos , 
que  as  aguas  do  mar  Vermelho  eílaváomays  altas  treí 
oovadosj^quc  as  planícies, ou  campinas  do  Egypto  ? 
mandou  ceílvr  da  obra,  temendo  a  inundação.  Se  o  elV 
tado  dos  Reiigioí)S  ,Sc  Sacerdotes  íe  coníervàra  íer 
parado,  âc  íem  coínmunicaçòes  deíneceílanus  com  o 
citado  íecularrnaó  levirioLáo  alagados  aquelles,  dos 
vícios,  ÒCprofaaidades  deite.  E  nos  tão  imprudentesi. 
&cegos,que  íempre  eíta  n<$s  á^ííbnr  rnays  eíte.  lilhmo,. 
qurí  Ocos  quer  tão  tècnado/ 

Nore-fede  ciminho  a  ventagem   que  fez  aqucTlV 

^  palavra  do  V.i^Fí, Luz  de  Granada  à  outra  do  eru- ^,^^^g 

dito  HiítoriographoP;  Daniel  Papebfocbjo  O  qual  a  p  úfs  A\^xMvU. 
prepolirodasiníignes  Relíquias,  que  o  Senhor   Dom  f*/ ^'íariiE  ^gy- 
Antoniò  r  como  acima  toiíamosi  levou   da  Câpellá  P'''":*  ?.'  ^-  ^'*"'* 
fcCeal  ,qiàâiidole  retirou  a  Fran§a,  oc  que  vierao  dcl-»'  28.  -PimwustiuÇ- 
pões  a  parar  em  An  vers  por  doação  deícu  filho  Syo\x\^A^^<^^'<:sf!ionh  à^ 
Manoel,  diz  que  El  Rcy  D.Pilippe  o  Prudente  obte-^í;/!,;;^;;':;;  '^^^';;. 
ve  a  Coroa  de  Portugal  .corno  melhor,  aSm  em  à\''Phiitnp'f$\i^^u}f, 
reyto,  como  em  arrn^s,^quc  íeus  muytos  compctido«i'''"'^'"'*«»%^»í^'~ 
res.  N  r  e  f;;  pões  (dizia  eú  X  que  o  t^aJre  Granada  não 
íe  mtteo  neííe  ponto,  ainda  que  lho  pcrguntaváo :  6c 
o  l^adrc Papebrochiò íetniho pergunta? cm  , nem  íer 
sieccíiâno  para  a  fua  htítoiia>  íe  laeteo. em  o  deeitiir>, 
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o  PaJre  Granada  ablteve^íe  até  de  palavras  ,  que  paf- 
íaõ,  &  elquecem  lÔCoPadre  Papcbrochio  não  fe  ab-  ' 
lleve  de  memorias,  que  iraprcflas  permanecem.  O  Pa- 
<irc  Granada  vivia  em  tempo,  em  que  aquella  qucílaó 
naó  unha  tanta  luz  i  nem  íobre cila  fc  tinha  elenco,  ÔC 
difputado  tanto  nas  Univeríidades;  6c  o  Padre  Pape- 
brochio  eícreve  em  tempo  em  que  cantos ,  &  tão  fa* 
mofos  Authoresdão  por  melhor  o  noílb  direyto  ,  6c 
tantos  Reys  da  Europa, &  os  Romanos  Pontífices  re- 
conhecem jà  os  Reys  de  Porcugaljquatrodeftes  os  Se- 
nhores DJoaó  IV.  D.Affonfo  VI.  D.Pedro  11.  &  D. 
Joaó  V.  q  hoje  felizmente  reyna  ,  tem  poííuido  a  Co- 
roa fucceííivamente  por  efpaço  de  fettenta  annos  , 
moftrando  Deos  aííim  ,  que  a  lua  caufa  era  avan- 
tcjada,  naõ  íó  em  direyto  ,  mas  em  armas  ,  como  ] 
pódcra  tcftemunharosHaros ,  os  OíTunas,  os  Aul- 
tnas,  &  os  Carracenas.  Mays  louvável  fora  logo  ,  que 
omittifle  aquella  palavra :£/;«r^, fendo  taõ  bellicofa, 
&  tão  fora  de  tempo,  8c  do  fcu  inítituto ,  &  aflumpto, 
&  das  obrigações,  que  a  origem,  òc  gloriados  augmé- 
tos  da  Companhia  deve  aos  Reys  Portuguezes ;  o  que 
digo,  porque  a  todos  feus  vaííallos  toca,  que  ninguém 
os  toque, 

XLV. 

T>o  V.  T>.  Luk  Creí^i  de  "Borja  da 
Congregação  do  Oratório. 

Rgumcntando  cm  huas  conclufõcs  de 
grande  concurío  na  Univerfidade  de  Va- 
lença,o  V.D.Luiz  Creípi,(q  defpoesfoy 
Bifpo  de  Placcncia  ,  &  En  baxador  de  Filippe 
IV.  ao  Papa  /Mtxandrc  Vil.  íclrc  a  declaração 
domyftenodainamaculâda  Conctyçaô  da  Vir- 
gem S.  N-)  vio-feoPrcíidcnte  taõ  apertado,  q 
remetcndo*fc  à  cólera,  áiSc :  Aqui  todos  fomos 
Doutores^&  podemos  levantar  avoz:  V.R.vem 

a  def- 


TitJl^.ComfetencUs^Emulaçoeí.  i6i 
a  dcsliiftraro  defcndente^&por-iíTo  levanta  tan- 
to o  grito.  Rcfpondeo  o  arguente  com  grande 

íDanfiàcíò :  Nad  /je  meu  animo  desluftrar  o  deferi- 
dente ynemjâmaysentrey  nejte  theatro  com  taliu' 
tento yfenao  com  defejo  de  averiguar  a  verdade :  ref- 
ponda-fe  emfórmãy  cr  logralo-hemos, 

CRISE. 

OS  ados  da  palcftra  litteraria  naó  íe  deve 
eítai  por  aquella  máxima  de  Marco  Ca- 
tão, que  eníinando  os  foldados  bizonhos, 
B     ^^^^M  í desdizia  ;  r^rh plf^f^f^at?) gladífím^(^  vocês  Plutardi.  inRom. 
"  pltif^íiam  mAnus :  Mays  palavras  do  que  eí-  Apophthegm. 
pada,6c  mays  clamores  do  que  mãos  ;  fenão  antes  pc- 
la  de  Santo  Agoítinho ;  Ratio  cnm  ratione  confligat:  Que  dcnd^cíi!^^  '  ^*^^' 
pelejem  as  razoes,  &  náo  os  clamores,  os  pjques  ,  6c 
deípiques. Porque  o  entendimento  he  o  que  ha-de  ou- 
vir :6c  paraeíleo  mays  rijo  brado,  he  o  mays  formal 
iylogilmo.  De  outro  modo  os  melhores  arguentes  fe- 
rrão hum  Stentor»  a  quem  Homero  attribuhio  voz  de  Erafm.  inadagus» 
ferro,ouhumThraubulo,de  quem  Ic  cfcreve  ,  que 
vencia  em  grandeza  de  voz  a  todos  os  Athenienfesi 
ou  aquclleEgypcio,dequem  íe  valeo  El-Rey  Da- Sabdl.lib.g.Sn.?. 
rio  para  chamar  hum  ioldado,  que  eílava  da  outra  ri- 
bcyrado  líl:ro,íendocílerioomais  famofode  Alemã- Herodot.  in  Md- 
nha.a^quedefaguano  Ponto Euxino  por  leis,  ou  fet- ^Xr.         ^* 
te  fozes :  ou  feria  neceflario  para  hum  Académico  íahír 
bem  do  argumento,  coílumarfe  a  beber  da  fonte  Za.  c^l.Rhoaigm-lib. 
me,  celebre  em  Africa  por  fazer  as  vozes  fonôras,  lí.ciy. 

Poièm  fuccede,  que  faltando  a  razão  ,  a  natureza 
inimiga  do  abatimento  publico,  chama  cm  feu  auxilio 
a  cólera :  HoGgenm  homtnes  (diíTe  Plutarco)  &  hodie  vi*  ^"  Roman.  A^ oph-^ 
ãere  eft^  ejm  CHm  fentitint  fe  canfà  inferiores ^  aUfurtofa  jfir-  ^  ^^°^* 
gia  confugiunt,  É  tanto  que  a  cólera  entra  a  julgar ,  até 
ainnocenciahe  criminofa:  &  ao  meímo  tempo  que 
ireprehendemosoalheyovicioimaginado,concrahimos, ..  .  - 
o propno  verdadeyro, como diflc Santo  AaiJbrcfio :  ir^  ij.paufo  Imc  fiSi 
ilLTom.  L  f&ps  ' 
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fzpe  etiam  inriocentes  tn  crimen  aâducit  ^  c)nta  dum  jufto  am •  *. 
^lius  iralcimur^  Ò*  voltimtis  altenum  coerccre peccAttim^gra' 
Víora  peccata  cõmíííiín^StEilQi  que  ainda  dei  pões  de  c6- 
cluídos  ficâo  pertinazes  no  fzu  parecer  ,  compara  Ga- 
leno com  os  lutadores,  que  havendo  hum  dellesprof- 
ApudY^vonParjf.  trado jàao  fcu  competidor  ,eíte  debayxo  delle  ainda 

in  LJifiClt,  tom.  4,  ^      /    1       1  <-  I  n-    I         r-      1 

1  iffíreutia  coguí-  lhe  nao  íolta  das  mãos  a  cabeia,  como  le  líio  tora  final 
í^ms.  de  que  n  ão  foy  vencido. 

Nos  Hereges, como  he   mays  flatulenta  a  foberba , 
êc  como  os  feus  erros,  6c  delírios  faó  mays  demonftra- 
veys.-tambcm  por  confcguinte  he  mays  ordmano  o 
coftumedeleacenderem  em  cólera, quando  leacháo 
convencidos  em  forma.  AOim  íeviona  diiputa  publi- 
p.Tupiogo  dejc'  ^.^^ q^jg  Witakcro,  6c  o  Oeáo  da  Igreja  de  Londres  ti-    B 
ri^ particular  da  vcrâo  com  O  infigne  Athleta  da  Religião  Catholica 
Terjegutçnõ  de  In-  Romana  O  Padre  Edmundo  Campiano  da  Companhia 
!i>/.í«rhí,c.8.§.f.     deJESUS, que  pouco dclpoes  fem  oprimeyro  de  De- 
zembro de  15^1)  foy  laureado  de  Maríyno.  E vendo 
quco  Padre  náoquizeraler  hum  Texto  da  Bíblia  em. 
Grego,  por  eftar  corrupto ,  &  depravado  , levantarão 
logo  que  não  íabia  Grego,  &  com  grandes  rizadas  ,  & 
algâzarai  diziáo  para  o  auditório :  GVíeí;/^?»  fy?,^  wo» /tf- 
^//»r,  MasoSeivodeDeososdeyxou  encravar  na  fua 
falfa  luppofiçâor&ofFerecendo.felogo  fer  ncceflario 
ler  outra  authoridade  dcS.Barilio,na  fua  fonte  origi- 
nal, pegou  do  livro,  &  a  leOyÔC  traduzio  em  ínglczex- 
pedirameníe  5  &  diíleparaoscircunílantes:  Sede-me  ^ 
ttftemunhasj  de  fepoílo  ler  Grego.  De  que  os  Here- 
ges fícàráoentâo  muy  enfadados. 

AíTim  íe  vio  tambcm  na  diíputa ,  que  os  Predicantes 
^^^^'''"''^^JS^fiJea  ti  verão  com  o  cruditiffimo  Padre  Affonfo 
Salmcyrão  da  mefma  Companhia ,  que  acompanhava 
ao  Cardeal  Piíano  indo  por  Legado  a  Flafidcs.  Apou- 
^  cos  lances  fe  virão  deftituidt>§  ce  reípofta :  porém  por 

não  conft(?arcm  ruaignor9nria5metèiáo  tudo  3  gri- 
los &:  r  izada.%  &  tratarão  òPádre  com  mdecorofos  ter- 
mos. De  que  aggrsvadoo  Cardeal  lequeyxou  ao  Se- 
nado :  &  por  mandado  deílc  lhe  vieráo  dar  íatisfação , 
defculpando-lc  com  que  pouco  antes  tinhaó  citado  em 
"       .  hum 
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A  hum  banquete, &  bebido  alegremente  j  6c  que  nâo 
eramuytoqueo  calor  da^iípucaos  aqueceíle  maysdo 
que  eítaváo.  Ao  que  refpondeo  o  Padre ,  que  eícufadí^ 
eraaefcufa,  porqueomefoio  caíoa  tinha jà  feyto pa- 
tente. Porem  não  me  lembro  (acrefccntou  com  lem- 
blante  gravej  haver  lido  nas  Efcnturas,  que  aos  Pre- 
gadores do  Euangelho  feja  licito  embofracharíe,  & 
tratar  da  palavra  de  Deosatraz  dos  pratos  ,  6c  copos. 
Doutrina  que  concorda  com  a  de  S.Bernardo:  *^í«í'J  Epiíl.oe  Cura,  «c 
vinum}  Qj4âre  fomnfun  ,  antecjUAm  colloíjtiiHm,  Qui  fe  re^imine  rei  ia- 
vcrhts  ehrium  excnfat ,  ehrutatem  (nam  aperíè  accufat,  miliaris. 

^  O  nofio  S.Francifco  de  Sales  também   experimen- 

tou lemelhante  cólera  na  conferencia,  que  teve  com  o  p"*^.^  'lib"^*fÍ' 
B    Archiminiftro  de  Genebra  TheodoroBcza.  Dentro  a  mihi  107. 
cfta  cidade  (que  he  a  praça  de  armas  da  herética  perfí- 
dia) o  foy  buícar  com  perjgo  da  vida  o  animoíb  Solda- 
do de  Chriílo.  Declaroulhe  a  íincerjdade  de  coração 
com  quevinhaafazerlhehúa  pergunta.  Era  eíta  i  Se 

^  havia  fa/vaçao  na  Igreja  Romana  ?  Ficou  Beza  íobrefal- 
tado,  como  le  impenfadamente  ouviíle  dilparar  húa 
bombarda.  Pedio  licença  para  cuydar  hum  pouco  na 
relpoíta.  E  entrando  para  outro  apofento  ,  paíTeava 
apreíTadOjÒCcom  interrupções,  6>CÍêu  coração  inquie- 
to ,  &  perturbado ,  lhe  eílava  dizendo;  Que  qualquer 
pane,  que  elegeíTc  a  negativa,  ou  affirmativa,  nâo  ti- 
nha bom  partido  para  luílentalla.  Sahio  emfim  def- 

C  pões  de  hum  quarto  de  hora  ,  6c  diíTe  :  A  queftâo  era  : 
íe  na  Igreja  Romana  podem  os  homens  falvarfe  s*  RefJ 
pondo  fem  duvida  algúa  que  fim*  Pões  fe  ajjim  he(infí:o\i 
Ssílcs ) por<^ííg  raz^aÕ  vófomros  $n/ífiis  em  pugnar  pela  vo£À 
pretenfí*  reforma^  com  tantas  morte?  ,  rapinas  ^  incêndios ,  !//• 
wtiltos^  motim ^rmnasy  (ftragos^^ guerras^comoeliamos  ven» 
do  em  França  ?  Eftrcmcceo-íe  Beza  ,  dando  hum  alto 
gemido, 6c  refpondeo:  Não  nego,  que  os  Catholicos 
vos  íalvays  na  Igreja  Romana:  mas  impondes  a  obri- 
gação das  boas  obras  com  que  nâ )  podemos ,  6c  he  cf. 
cuíada  bailado  a  fé  j  &  fendo  o  excrcicio  das  boas  obras 
coufa  fó  dícente ,  ou  conveniente ,  porem  nâo  preci- 
íã.  Se  as  ho as  obras  Cdifle  o  Sd^tílo)  faò  fomente  com/ement es ^ 

JLíj  "^  ^ 


B 
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^  naó  necejfariaspara  a  falvaçaÕ :  como  ha  -de  àiz^er  Chnfio 
910  dia  do  fmz^o  :  Ap^Ytayvos  de  mim  malditos  para  o  fogo 
eterno^  cjue  eflà  aparelhado  para  o  àiabo  ,  (5  [eus  Anjos :  por' 
qne  tiV?  fome  , (S nao me  deftes de  comer  ^  ttve  fede,  ^  nao 
we  deftes  de  beber  \fuj  hofpede,  ^  nao  me  recoihefles  ^  êftive 
nh^  (S  naõ  me  veftijles  j  enfermo ,  e^  nao  me  vifitaftes,  Nao 
vedes  como  por  falia  deftas  obras  de  mifertcordia  declara  efta 
fcntença  do  Senhor,^  feraoeftes  homens  condenados  eternamè» 
te.  Aqui  naõ  pode  Béza  diíliniular  mays  tempo  a  ira,  ôc 
1  ompeo  em  palavras  indignas  de  hú  Filofcfo.  Porém  o 
Santo defpoes  q as ouvio  com  animo  pacato,  lhe  diíTe 
brandamente :  Eh  vinha  a  conferir  os  pontos  entre  nos  con- 
troverfos^para  ver  qual  he  o  vojfo  parecer  nelles^porem  fe  por 
iffo  vos  enfftreceys  ,  nao  tornar ey  wajs  a  darvos  tr^oleftiu,  E 
defpedio-fe ;  6c  Bêza  morreo  fem  ter  quem  o  acabafle 
de  deíenganar,  porque  os  de  Genebra  puzcrão  guar- 
das, para  que  o  Santo  não  repetiíle  os  aíialtos. 

XLVL 

Do  Cardeal  %oherto  "Bellarmino. 

Lguns,que  naõ  entenderão  bem  hua  ver- 
dadeyra^  &  feguía  propofiçaô  deíle  gra- 
viíTimo  Doutor  na  Theologia  Polémicaj  ^ 
denunciarão  delia  ao  Papa.  Outro  Cardeal  feu 
par  t icular  amigo  lhe  aconfelhou  tornaíl  e  pelo  feu 
credito.  Rejeytou  o coníeiho dizendo:  Naocon- 
vim  defacr editar  a  outros ^por  me  acreditar  a  mim ; 
averdadefahirk  acima  ^  é^  vencer  a  per  fi  mefma. 

ILLUSTRAÇAO. 

M  feus  livros  fe  moílrou  Bellarmino  vería- 
do  na  liçaó  dos  Santos  Padres:  6cem  fuás 
acções  veríado  na  imitação  delles.  Naõpo» 
dcopporihe  o  niordáz  Oven. 

San^orma  vttai  degite^non  levite* 

Nenhum 
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Nenhum  modo  pudera  inveníiH  de  acrcuuarfetanio, 
A    como  riaò  deiacreduandoa  alguém. De  todos  Tc  defen- 
de, quem  a  nenhum  ofícnde  Não  ha  apologia  táo  co- 
piola,  como  a  mudez  do  innocente  (diilc  o  A  Lapide^ 
Jnnocentis  vtU  filinHHm  t  ec  fiUfn  vmm  apologta^^ptaníHmvts 
í/ír^í>.0  Prtfidenicde  Judea  tendo  no  leu  tribunal  a  ^^^^^f^*^ 
Chníto,entáo  o  julgou  maysmnccente,  quando  oad-  ita  ut  miraretHr 
rnjrou  mays  iú^x\t\oio\  M^iior  tfi  caufa  [diík  Santo  ^'''«^^  ^<^^*'«^- 
Agoílinho  a  cíle  prepofno,  &  quadra  ao  ^^^^~\^fi<^  il[-a\,\x%,^tTi* 
non  íLefenúítHf  ,  &prohatur  :plemor  eji  jfiJittta,^U£  non  ver-  por. 
iisadjirnitur^fea  v er trate JHlcítfir.Tficeat  Ungua  necejfeejf^ 
ub*  ípja  vertíeis fibt  adeji 9N0I0  Jíc  aefendt  juj^ttíAm  Jicnt  jo* 
knmfjfíuss  excn^mi.  Concorda  aquillo  de  Quintihano  j  Dcclam.17, 
yúffifmíitíontmji^i-initexkormnc^ejkthonhaifst  ex  ventate, 
B        Que  a  verdade  emlim  apparece,&  prevalece  ,  hc 
lambem  verdade ,  que  appareceo  com  os  tempos,  & 
experiência,  Por-iíio a  pintarão  alguns  eícondida  de- 
irazdehúas  cortinas, a»  quaes  abria  htim  velho,  que 
he  o  Tempo  :&  dizia  a  letra  .* 

Ohtsíiam  unebrisTíwpHs^JC d/^cet  ad^Hras^ 
Como  le  fíòs  diOersmosí 

Para  meu  rofiro  íe  ver 
O  Tempo  he  meu  fumilber. 
E  pudera  o  melmo  conceyio  dizer íc  com  a  fentcnça 
de  Seoci;^ :  f^critMem  dfes aperit,  Ahthia  no  Grego  fig- 
nifica  filha  do  tempo;  ôcatlimchamaó  elles   a  Verda- 
de. Ove  n  o  ponderou ; 
C  J^u^d  vtrtim  (Jíjaíeat  ^uamvès  aUíjHíinào  patebiu      ^^*^"  l»í>.j  Hpigr^ 

Hínc^  apua  Graios  nomen  ^iftej  hahet»  ' 

D.Franciíco  de  k  Torre  na  addiçaó  a  efte  epigramma; 

La  verdtd  dcl  Tíempo  es  hija, 

Qac  lacdad  afuer  de  Majrc 

La  concibe  ai  elcondeila  j 

Y  ai  lacaria  a  luz,  la  pare. 
Também  pódc  ler  fy  mbolizada  no  efpinheyro,  ou  Çar- 
ça  de  Moy  fes ,  ardendo,&  não  le  conlummdo ;  porque 
como  difle  Vatablo :  OppHgnabitHr  ventas ,fion  exppfgna'- 
ihtnr.  Como  a  boyafobe  lobre  as  ondas  ,  porque  nos 
poros  tem  encerradas  partes  de  ati  cuja  esfera  hc  fupc- 
III  Tom.  Liij  rior: 
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rioríallimavcrJacieleinpre  iaht  acnij»  das  coniradi- 

çóes  j  porqac  a  íaa  esíes  a  he  u  Cco,  como  uiflc  Olym-   ^ 

piadcs :  f^^ruAs  C^U.çtvii€ll^Í3^-Mifrtiití4r  coni^/tcttí  D00, 

ProClcciít*  rrím.  Por-iilo  ú\Úl:  Cícero  :  Mídiortim  tmj^roifitau  de^ 

prejfavintAS  emergit  ^  ^  innocentt^  def enfio  imerclufé  re» 

Pro  MXkUo.       fpirAt.Eé  cm  ouiro  lugar  exclamou :  O'  magna  vis  verttH' 

tis^  qH4í  c.Qnifá  hommítm  mgentA^  cailídiíatem ,  folcrttamy 

Ir.  Gor§i3.  com ra fite  fiãas  omnmm  tnfidtaSyfacííc  fe  per fetpfamdejen* 

/iíí/.  Saó  Synonimos  aquillo  dc  PUtaó :  í^»*^  z/^r//>«  <p/?, 

ApudSmb.Se.m.   ^^y,//^  j^^y^^i^^^^^^^y/ .  ôcaqinllo  de  Menandro  ;  remt 

ventas  m  IfiCcm  ,  vel  non  fndífíta,  \o  meímo  atira  a  firçaõ 

dos  antigos,  que  dizuò  que  o  Deos  grande  Oromag  ies 

tinha  o  corpo  como  a  luz,  &  a  alma  como  a  verdade,*   q 

dando  a  entender ,  que  entre  as  coufaseípiritoaes  he  a 

verdade,  o  que  entre  as  materiaes  fee  a  luz  jitlo  he,lú:. 

iXiamentcaípecbaveljôc  amiga  de  revelarfe  Diquipo- 

Luêov.viresinin-  tiemos  íirar  com  hum  douto  eíle  documento  pratico^ 

irodiàáioucfdpiat-  &  utiliffimo :  Que  procure  cada  hum  ler  o  que  deíeja 

*^*'  parecei :  de  outro  modo  cm  vaô  dcleja :  porque  com  o- 

tempo  a  mentira  íccca,  ôc  a  verdade  fiorcce  :  nem  pôde 

ler  dmiumaacoulaque  he  íimul  i  ia  :  QHtdcfHid  videri 

Sfipisfac  mfis  ;  ahterfrufira  CHpn.  N^/nfaífa  tempHS  infir^ 

mat^  veracorrob^rat.  NalUfmulAttodiPitHrtía, 

Ponho  aqui  húíStrova>c  u  1  juvor  di  vcrJadc.Per- 
doe-le  o  que  a  Mula  náo  tem  de  flcrigera  ,  pelo  que 
tem  dc&uôuora,  C 

Qual  hc  aquell^  f.rmofura, 
qucveíliiTe  nao  procura 
por  mayor  honeíliJade  ^ 

A  Firdade. 
Qpecouía  ha  no  mundo  tal 
tuõ  Uncera,  clara,  &  igual, 
que  a  Deos,  &  aos> homens  agrade  ? 

A  P^erdade, 
Que  aprende  o  Sábio  ?  Qje  encobre 
opeytotraydor  ?E  ao  nobre 
qu5  o  rcn de  taõ  por  vontíide  ? 
A  Ferdade, 

Quem 
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Queiiâ  ítZain«4vCl,6cgrato 
"  ioda  aoi»  bárbaros  o  trato 

da  humana  lociedade  ? 

A  Verdade, 
Que  recca  o  delinquente, 
ic  o  leu  crime  não  he  patente 
à  luz  da  publicidade? 

A  f^crdade, 
Quemdaopprimida  innocencia 
com  dolojou  com  violência, 
haverá  que  íe  apiade  ? 
tA  l^erdadt% 
Qual  hc  o  garrote  duro 
S  do  hypocrita,do  perjuro, 

da  trayçáo,  da  impiedade? 

A  Ftrdade^ 
Combatidos  da  tormenta, 
que  ancora  force  iuílenta 
os  corações  cm  Igualdade  ? 

A  rerdade^ 
E  que  ai  ma  tem  a  hiíloría^ 
que  a  faz  nas  azas  da  gloria, 
de  idade  paliar  em  idade  ? 

A  Ferdéíde, 
E  de  que  ouro  fe  layra 
taó  fino  a  real  palavra  ; 
que  prova  na  adverfidade? 
Da  rerdade. 
Q  Ambas  as  taboas da  ley 

que  eu  mal  cumpro,  &  bem  a  feji 
quecifraó  com  brevidade? 

A  herdade. 
Virgem,  Ôc  Máe;Oeos,6c  Menino; 
Dcos  em  Cruz,  Deos  Uno ,  ôc  Ttino, 
^ucm^crello  pcrluade  ? 

Arerdàde. 
£  que  lampi^a  Phebea 
iUuitra  para  que  crea 
00  Tau  a  gentilidade  ? 

^Verdade  Liiíj        M(X 
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IMoscoraçòcsquc  laó  leus 

que  cicrcveo  UcJo  de  Dcos  «^ 

com  luíinua  velocidade  l 

A  Vcràãáe^ 
Quem  certifica  ao  Profeta, 
ou  ameace,  ou  prometa 
com  infalliVel  claridade  ? 

A  Ferdade. 
Com  que  vence  o  Martyr  furks^ 
krro,fogo^afronta,injurias, 
em  paz,  6c  iercnidade  l 

Com  a  Verdade^ 
E  a  que  fahio  do  defcrto 
voz  clamantc  Índice  certo  ^ 

que  demottrou  na  cidade  ? 

Á  Ferdade^ 
Cora  que  armas  fó  num  dia 
corações  trcs  mil  rendia 
de  Cephas  a  actividade  ? 

Com  a  Vefdúde» 
Quem  polio  dentro  de  hum  iriiante 
de  Sauío  o  bruto  diamante 
paraSoldaChnílandâde  ? 

A  f^erdade. 
Perguntas,  &defacatos 
de  Annâsj  HcrodêG,  Piiatoô, 
quem  foportou  com  humilda  -c;  •  fn 

O  qas  he  retdade. 
Quem  pode  na  cauía  extrema  ^ 

apparecer  fem  que  tema 
de  Chriílo  a  feremdade  ? 

Sô  a  Ferdaàe. 
E  quem  dà  no  Empyreo  a  tantos, 
milhões  de  milhões  de  Santos 
eterna  laciedade  l 
A  Ferdâde^ 
Oh  Viíaõ  admirável/  nuacacu  cancc 
de  andar  no  teu  alcaiice 
por  graça,  &  liberdade,  /      vr  Víf 

í  éâí^r Andou  em  ej^into^Ó'  « crdMc,  AU  Y 11* 
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XLVII. 

T)o  Emperador  Henrique  IIL 

Chando-fe  efte  Monarca  em  Moguncia  j^ 
íuccedto  que  emdiadePentecoíies  ti» 
veraôos  familiares  do  Arccbifpo  comos 
do  Abbade  Fuldenfe  contenda  fobrea  precedên- 
cia deitas  duas  Dignidades^  &  chegou  o  exceíTo 
a  tantO;  que  houve  ferimentos,  &  ficou  a  Igreja 
polluta.  Porem  acudindo  logo  alguns  Prelados^ 
B  &  outras  pelToas  de  rcfpey to ,  fe  apazigou  a  bri- 
ga, &  fc  reconciliou  a  Igreja.  Ao  celebrarfe  MiíTa, 
chegando  o  Sacerdote  ahuas  palavras, que  di- 
ziaõ;jg///  himc  dtem glortofum  fecijii ,  &c,  Vds 
Senhor  Dcos,  que  fizcftes  gloriofo  efte  dia ;  ou* 
vio-fe  no  ar  hfia  voz  como  de  efcarnio,que  dizia.- 
Huncdie-'nhellicofumegofeci:  Efte  dia  fiz  eu  bel- 
licofa.  Entendeo  logo  o  Emperador  ,  que  a  voz 
eradocommum  inimigo,  que  fc  jaélava  do  mat 
que  havia caufado.  E  refpondeo  ;  Tuplãtuamdi- 
ciaoJTzeBe  bellicofo:  &  eupelagraçade  Veos^que 
C  fc  z  e  fie  díagloríofo^o  farey  para  os  pobres- gr aciofo. 
E  aílim  mandou  por  meias  a  todos  Oâ  pobrcS;aos 
quacsellcmcfmo  por  fuás  mãos  fervio,  aié  os 
pratos,  que  cftavaõ  preparados  para  fua  peíToâ, 

COMMENTARia 

STE  Heariquc  foy  tnyy  terrivel,êc  revol":^^  ,  .  ^  ^  ^, 
íoío  contra  a  Igreja  de  Deos.  Cjuv  ra2:aó.'  ^  "• '"*  •^'^^* 
juamãe  aEmperatriz  íncs  andando  ps)a*sj\;injtn.  Rj,^  ^^ 

\ày  o  vio  par  íonhos  demoro  do  íea  veaitre  vvaitrani,  CpMc. 

cmi-OíU»a  ic  hum  Drapaô  vencnoío  :  Sc  com  vàz^ò^}^^'^^}'^'^^,^'^'' 
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Ncra6,&  a  Juliano  apoitau.  baítapaiu  uuiouiaualua  â 
condição  uizer,  que  leoa  cauía  aborrecco  oe  ui  lortc  a 
iuaaiiilhci  Ailcliiida  (outros  lhe  chamâo  Praxedc)  ,5 
a  encarcerou,  &  deu  pcrmifio  a  qualquer  pcíioa,  que  a 
rcdeKni.ir.Chro-  quizcfle  foF^ar  ,'  &  O  que  mays  he,a  Itu  hlho  Conrado 
me.  auno  105)3.     iuítigou  apcrtadaíBcntc  a  que  âzelie  o  melmo  com  lua 
madraira,  H.  recuíãndo  elte  o  mcclto,  o  impntíimo  pac 
diíie,  que  náo  era  íeu  bilio,  ícnão  de  Peregrino  Princc» 
pc  de  Suécia ,  coin  c^ueai  le  parecia  no  roítro.  Ella  te- 
ve modo  de  fugir,  ècíevey  o  lançar  aos  yéi  do  Papa 
Urbano  II.  o  qual  excomaiungou  a  Heiuiquc.  Jà   de 
antes  por  outros  cnor uieí»  crimes  tinha  citado  na  mefcna 
cenlura  illigado  pelo  Papa  Gregório  Vii.  A  qual  na- 
quelie  tempo  era  hum  rayotaóiemiJo,  que  Henrique  g 
entaô  ,  tô  Key  dos  ELomanos ,  Ic  deter n)iiK>u  a  vir  a 
buícar  a  ablolvtçaóa  lcalia,corn  grande  atfliça6,&  tra- 
balho no  coiMçaóde  húa  invernada  taóalpcíw,quecõ- 
gelado  o  Rheno,  fe caminhava  a  pé  por  cUe.  Ninguena 
neíla  jornada  quiz  acompanhalio,  ienaó  íua  rnulhcr,ÔC 
hum  filho.  Ui  chegado  à  preíença  do  Pontífice,  cltevc 
Imo;?  irix.^^cT  P^'"^^y^°  ^^^^  ^'"  hum  pacco, leminfjgniai» rcaes,def' 
kí^q.     '       '      cuberto,  &  deícalço,£c  em  jejum  três  dias:  atéque  ao 
quarto  foyadmittido,  òcablolvido^  prometendo  guar- 
dar certas  condições  peiadíílimaj.  á^orèm  riào  quiz 
aceyiar  a  purgação  canónica  Je  leus  deli^tos,que o  Pa- 
pa lhe  offcrccia.  E  foy  o  calo,  que  celebrando  logo  Mií- 
ía, ao  tempo  de conimungar  tomou  nas  mãos  hóa  par- 
te do  Corpo  de  Chrilto,  6c  voltando-lc  para  Henrique 
lhe  diíie :  Sc  os  crimes  que  me  cens  impofto  íaó  ver-  Q 
dadeyros,  &03trabalho>,6c  afâiçóes^que  me  tens  cau- 
radojíàó  juítoá,  rogo  a  cite  Senhor»  que  tanto  que  eu  o 
receber,  me  julgue,  6c  calligue  fem  dilaçaô  ,ncm  pie- 
dade. Dicto  iftocommungou  intrepidamente.  E  ven- 
do os  circunftantes  como  ficava  illelo ,  &  alegre ,  lou- 
varão a  Deos.  Tornou  logo  o  Pontífice  com  a  outra 
parte  da  Hoftia  nas  mãos,  &  diíle  :  Henrique  fiizc  tu  o 
mclmo,  para  te  purgar  dclles  tellemunhos ,  &  caiu  ra- 
mas, que  dizes  que  teus  inimigas  te  impõem  :  6c  eicu* 
iaremos  naays  detençai  para  liquidar  efta  matéria.  Tur* 

bottfe 
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A  bouítgídnviaiíente  Henrique  coin  ta^  nn^tnláda  ,  ôc 
tiemcnJapropoUít.  Dctcvc-ll,  aconíclhouíc  ,  &  cm- 
fira  nâo  tez  niays  une  t^ccr  á  kuljjaSjSi não  coinmun. 
gou.Com  tudo  ctvcellc  Pnnce^c  alguas  acções  boas,  K-raíit^ius  lib.  4. 
qual  foy  kn^-ar  fóra  no  Jia  das  luas  vodas  muyca  quan-  Mctropoi.c.  jz. 
tidajc  ac  biíbos,  6c  chocarrtyros»  &  coíiíCdiaiues,  que 
tinhio  concorrido  à  Feita, &  em  íeu  liigar  chamar  po- 
bres j  6c  dizem  que  morreo  piamente,  pedindo  peraaó  ^edioiu  CJiron. 
a  toUos,  que  unha  oftí:nJido,^^ 61  mandando  reltituir  o    *"*^* 
que  havià  mal  adquuido. 

Afamoíiílima  ÁbbadiaFuldenfe  foy  fundada  cora 
íuthoriJíide  do  Papa  Grego? io  II.  por  S.  Bonifácio 
MongG  Beneditino  In  ^lez  Apoltoio  de  Alcm?inh;i,6c 

B  ATCcDilpodeMogiincia,  annode7fO.(vknâo  de  784, 
comovJiz  Hofm«»nojna  regiaò  da  Buchonia,  junto  ao 
n  i  Falda :  Òc  lhe  deu  por  pi  inn  yro  A  bade  a  Si  btur- 
rç.0.  Scusiucccíiorescrciceíáôa  tanta  grandeza  aflim 
cmrendas,  coinoein  Jig;iiJade5,jmilJi^áo>  6c  poccn. 
Cia,qiJco  AbDade  de  Fu ida,  ou  FulJcn  he  Senhorno 
cfpiriiual  ,v^  temporal  da  Cidade  de  Uaibcítat  ,  por 
doaçaó  del-Rey  Pipino,ôcda  Cidade  de  tiemelburg  , 
por  doaçaó  do  c-mpera  ior  Carlos  Mig^ioj^C  de  outras 
muytab,quelhe  foraò  largando  muytos  Empcrado- 
Pcs^alcm  da  niclina  Falda,  que  he  Cidade  bcrii  popa- 
li-ia,  ôí  ao  tempo  da  funJa^áo  do  Mjiieyro,-  nâj  era 
maysquehum  bof-|Ue.  Ailim  mcíniolaòi-us  vaíiallor 

C  todos  os  moi adores  da  ditta  regiaó  de  Buchonia  j  dc 

^ortcqucconformc  eícreve  Vincencio  Beliôvaceaíe,  ,..         .  „       , 
u  deljc  Sanio  Antonino  ,  pode  elte  Abbade  ajudar  ao  hiíloral.iib.  *f.c; 
E:npcraJoicomicvade.icâcnca  mil  Vàfialljs  kus  ar-  «9. 
madosvamda  que  o  Padre  Pedro  Muuria  da  Compa-^-^"^^^"^'^"'*^° 
nhiadcJ£u^US, nsediçaõ  quefez-em  Lcaó  de  França  * 
anno  lySó.  dâi  obras  dc  Santo  Antonino  emincnda-- 
da«,&com  efeolios,  niudouoditto  nunuro  de  Iclien- 
tamil  loldados, cm  quarenta  mil.  Alem  dillo  he  adic- 
to Abbade  o  Primas  dc  todos  os  de  Alemanha>,  aílim- 
comoo  Arcebilpode  Magicburg  hc  o  Pnmàs  de  to- 
dos os  Bifpos,  2í  Afccbiípos  t  he  também  dc  juro  Ar- 
chicaiiCcUario  da  EmpcratiiZ,  aíiim  como  o  Aiccbi^a 
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Gt  Mo^uMcia,  he  hicirucitncellario  uo  biuptrador:  iié  A 
hc  Ducjuc,5í  P.  incc|  c  dv  Impcrjo:  &  terii  ulo  de  My 
ira,  t^  Bcigo.il.  turno  t;ítíicâUuh.g<ua  ter  qtiatroctn- 
tos  Mongcí:  ,  ^  fíCJtceoi«a  oble  yan--ia  di^Rfgfa,6c 
nas  leu  as  tom  Unjvijíijaoc,  ôc  bii^  livraria  â  niaysce- 
Kbie  ue  Alcmaiiha  ,  I  £ra  a  qual  ic  trciladaraó  livros 
por  tlpaço  de  íeiteccntos  amos  (que  tantos  váo  deídc 
o  dictoaimo  ucíua  (undaçíjó,  ai€  o  de  nul  quutiocen- 
tos  Òccincoinia,cm  que  le  inventou  em  Moguncia  a 
âíícdeimpriam")  .ttguio-íe  daqui  ntetíiarjaiiientc  o 
favor  dos  Empcradorcs,  aflito  tni  donaiivos  libcraliíii- 
mos,  como  em  pnviltgu'b,6i  izcnçóes  ,  5í  preemmen- 
cias,  Húudetias  era,  que  nas  ftíiiv idades  lolcmoes,  & 
publicas  ,o  Abbade  de  Fulda  occupaíie  o  legar  líiime-  B 
diatoao  Emperador.  E  aqui  íe  devia  fundar  a  dieta  cõ* 
tenda.  Porém  o  Afcebiipodc  Mcgunc*a citava  na  íiíà 
própria  caía,  onde  parece  lhe  não  devia  preceder  per^ 
ibnagem  alg'ja,mayornienic  ítndo  cllc  Piioccpc  E- 
iey cor.  Por  eítamelma  razão  de  cílar  n?  íua  D\<^c^k, 
lhe  nãoquizceder  em  cuua  occaGaó  Hezeláo  Biípo 
Hildeícinitnie.  Eíuppoíto  que  o  Fuiua,que  então 
era  Widcrado,  íahiocom  a  vitoria, porque  oEmpera. 
dor  lhe  coníer  vou  a  pofíe:  todavia  o  Bdpo  ie  vmgou 
TKj^e    eneêntro  ef-  ^^^^^  gente  armada,  &  foy  neceílai  lo  ao  AbbaJe  para  le 

'E]unjI^SctfnT'  ^^'^^''  ^  ^1'  ^'^^^  Icus, dilpcndcr  niuyto  ouío,Ô<  padc-  Q 
burgenfe.  ccr  grundcs  trabalhos.  Outio  encontro  per»gclo  teve 

com  o  Arcebispo  de  Colónia,  na  occafiáotin  que  le  ha- 
via de  cercar  cm  Corte?  por  Rcy  de  Ro-manos  Henri- 
Kramzjus  Wh  6,  q^^ç  VI  filho  do  EmpcíâJor  Fnderico  ,ôf  confirmaríè 
noulWbade  dê  oíeu  dcípoíorjo  com  Conílancia  filha  dcl-Rey  deNa- 
Lu  ecí  na  hifco-  polés,  que  foy  no  anno  de  i  iSz.Porque  o  pi  iratyro  lu-- 
ria  dos  Eihvosi.  oaté2^  mâo  direvia  occupou  Conrado  EKytoi  Mo- 
íTcrtiv^.daCoí-  guntmo.ôco  pnmeyrodaeíquerda  Filippe  Kcynol- 
mogr4Íia.  'do  Eleytor  Colonierde.  E  vendo  íj  o  de  Fulda  csbu- 

Ihado,  pedio  licença  para  fui  lar,  Repropor  o  leu  privi- 
legio, 6c  póflc  aniigua.  Oqualdiíeyto  não  quiz  con- 
tradizer, nem  negar  o  Emperador.  Porém  logo  o  de 
Colónia  le  levantou  dizendo ;  Faça-fe  o  qu^:  Voíía  Se- 
renidade ordena :  porém  jà  que  no  ajuntamento  pu- 
blico 


blico  de  nuas  Cortes  he  preferido  hum  Aobade  a  hum 
Arcebilpo,  &  hum  iMonge  a  hum  Pnncepe  Eleytor , 
irmehcy  para  minha  cara,procuraado  perluadirme,quc 
cíle  defpreíojôc  afronca ,  he  a  paga  corrcfpondcnte  ao 
ouro,  ao  luor,  ao  langue  com  que  fervi  ao  Império  em 
tal,  &  tal empreza.  Ao  de  Colónia  íeguio  logo  o  Con- 
de Palatino  doRhin,irmaòdo  Empcrador,ÔC  o  Con- 
de Naílao,&  o  Duque  de  Bfabancia,  &  outros  Sc- 
nhores,El-Rey  Henrique  lançando  os  braços  aopef. 
coçodoColonienfe,lhe  pedio^  naó  perturbaíTe  oadò. 
Refpondco :  Ficarey  fe  me  derem  o  lu^ar  que  me  có- 
pete  :  &  o  Reverendiílimo  Fuldenfe  íuba  ao  Ceo ,  ôc 
ponhaafuacaJeyra-/ííí  ^^Wo«(rw,  &  íeja  íêmelhantc 
ao  Altiilimo.  Entretanto  jà  fe  prevcniáo  armas ,  para  o 
que  podia  íucceder;  porem  o  Emperador  Fez  com  o 
Ábbadequecedeífeporetla  vszdofsudireyco,  em  fa. 
criíicio  pelobem  dapazcommum  Seo  leytordeíeja 
mays  notícias defte  imperial  moíleyro  (  cujas  grande- 
zas abaterão  muyto  com  as  hoíUlidades  de  Saxonia,  ??^n^'^*^"II:  ^^ 
que  abraçou  os  delírios  de  Luthero)  pode  ler  ao  famo.  bunu.  tom.  5. de 
ío  hiftonografo  Fr.  António  de  Yepes ,  a  Aícaaio  Tã-  J"'=  Abóat.d.  ±^^ 
burino,  a  Trithemio,  &  a  outros  que  allegâo.  deVir!?íjTft  ^Oi^d^ 

No  caio  de  effalaô  de  fangue  humano  em  lugar   fa»  SBenediibi.  c.ií' 
grado,  diípóem  o  Direyto  Canónico,  que  o  tal  lugar,  ^  ^^^-^- c.z4.  &  I. 
ou  Igreja,  tique  poUutajOU  Violada :  como  também  no  cv  Propofuifti  de 
caio  de  outra  cfíuíaõ  de  outro  langue  ,  menos  para   íe  Confecrar.  EcdeC 
nomear:  &  no  de  homicídio  voluntário  contra  a  Re-  nffí^^r^'^   S^^' 
ligiaõ,  6c liberdade  devida  ao  tallugar:Sc  quando  na  riís/iftupm&c 
Igreja  fe  cnterraflb  algum  excommungado,ou  pagàõ,  £cclefíis  DeCoul 
quc  náo  he  bauazâdo,  O  meímo  inferem  os  Doutores  ^f,ZfJ^^^\^'  ^"^ 
•^  no  caio,  que  a  Igreja  roy  coníagrada ,  ou  benzida  por  tuio,  De  Goufecr» 
algum  Bi fpo notoriamente  excommungado.  Antes  q  S^^def. 
fe  reconcilie,  não  podem  nella  ceíebrarle  Ofíícios  Di-  yj^ç  ^*^^,  j^^.^ 
vinos,  nem  íepultarfe  os  fieys.  Eíla  reconciliação  ,  fe  a  Moral.  p.  x.  ub.  '^ 
Igreja  era  confagradajCÒca  ao  Bi  fpo  próprio,  ou  outro  ^^P'^* 
de  feu  confentimento  mcfrao  ,  ou  a  qualquer  Sacerdo- 
te, que  tiver  privilegio  do  Romano  Pontífice :  &  íe  faz 
com  aípcrfaõ  de  Agua  benta  feyta  pelo  Biipo  com  fal , 
yinho,& cinza.  Mus íc  era  Igreja Í6  benzida,qualquer 

Saccr- 
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1      Sacerdoce  a  póJe  reconciliar  com  afpcrlués  de  Agua    a 

^ôuie^^^^^^  benta  coinmuiii,  aflim  pela  parte  de  fora  da  Igreja  ( fe  o 

fiaooconlcntej,comopela  de  dentro,  Sc  dizendo  as 

Ladainhas,  Píalaios,&mays  Orações, que  no  Ritual 

Romano  fe  apontaó.  Mas  íe  a  cauía  da  violação  era  le- 

pukura  de  excoiiimungado,  ou  pagàó   :  pnmcyro  fe 

ha-de  lançar  fóia  o  corpo,podédo  diícerniríc  dos  mays. 

Pretende  a  Igreja  com  lílo  darnos  a  entender,  &  a  eí- 

timar  a  pureza,  &  innoccncia  do  Corpo  de  Chrillo ,  q 

nos  altares  fe  confagra,  ofíerecc ,  &  guarda  j  &  o  ref- 

peyto,  ôc  decoro,  que  fe  deve  ao  lugar  da  iua  habica* 

PfaLif.S.  çâo, conforme  aquillo  do  Píalm\(ta :  Dilexi  decorem  do* 

lYal.pi.f.  ^Ms  tna.  Domam  wam  decetfancitttido  ;  ^  afugentar  daU 

li  os  demónios  ( como  em  húa  Oração  do  Ritual  fe  in- 

finua)  que  acodem  como  mofcas  onde  ha  veítigios  da  B 

ira,  luxuria, ou  infidelidade, que  elles  caufarão.  Em" 

fim  faõ  eftas  íantas  ceremonias  hum  modo  efpiritual 

de  delaggravar  a  Igreja  da  injuria,  que  recebeo  por 

aquelles  defâcatos ,  contrapondolhe  finaes  fignificatí- 

vos  de  humildade,  caridade,  &  penitencia. 

UmAâa  do  ^rce-      Na  Gentilidade  do  Malavar  na  índia  Oriental,  o 

éifpo  D,  Fr.Ai.exo  dcmoaio  [como  bugio,que  arremeda  as  obras  de  Deos, 

4e  Menixjs,Lrj,%.  ^  eílylos  da  Igreja  Sanca]  inveatou  também  feu  par- 

^'^*  *  "ticular  modode  violação  dos  feustemplos,a  que  cha- 

mão  Empollcar.  E  fuccedeo,  que  por  hum  Chríítâo 

haver  morto  húi  pomba  brava,  queeílava  no  telhado 

de  hum  deftes Pagodes  .-logo  todos  os  Bracmanes,ÔC   C 

Gentios  daquella  terra,  julgarão  ficava  o  ditco  Pagode 

cmpolleado,  pordarnofeu  telhado  o  pelouro  do  tiro 

de  hum  Chriftáo :  &;  íe  amotinarão  de  modo ,  que  cor- 

reo  grande  perigo  a  pefloa,&  cafa  do  Arcebiipo  Primas 

D.Fr.  Alexode  Menezes,  que  então  andava  vifitanda 

as  Igrejas  da  Serra.  E  o  que  mayshc,aditta  empollea- 

ção  alcança  também  aos  corpos  dos  Nayres»,  le  íe  to- 

cáo  com  outros  homens  de  cafta  bayxa,ou  cou»'a  del- 

Ics.  No  qual  caio  defgraçado  he  neceílario ,  que  o  Nay. 

rcfe  lave  muy  to  bem  com  certas  ceremonias  j  &  etn 

quanto  o  não  faz,fc  tem  como  por  irregular  ,  ÒC  ellà 

incapaz  de  tratar  com  os  outros  em  compras « vendas  ,i 

Vifiíâs^ 
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vifitas,ôccuáo  o  msys.  Peloqueo  Nayre  paraçvitaf 
elle  perigo  quando  vay  paílando ,  õc  íc  encontra  côm 
algum  homem  de  catta  bayxa,  logo  de  longe  lhe  dà  hu 
brado, dizendo  Poo^  que  quer  dizer:  Afâftayvos  longe. 
E  o  homem,  íe  o  caminho  he  eítrey  to  ^  o  deíanda  para 
traz,  ainda  que  và  carregado. 

Mas  voltando  ao  noíl o  principal  cafo  da  violação  da 
Igreja  de  Moguncia;  Te  os  ânimos  dos  que  levantarão 
a  pendencici  ficarão  reconciliados,  coulahe,  que  o  de- 
monioíentina  mays,  do  que  a  reconciliação  Canónica 
do  Templo:  porque  heeipirito  foberbiffi mo,  ôccrue- 
liffimoj  ôc  tomara  clk  haver  licença  do  AltiíTimo,  pa- 
ra fazer  com  todos  os  filhos  de  Adam  ,oque  là  o  Em- 
perador  Caligula  delejava  ufarcom  o  Povo  Romano  j 
lílohe,  que  tiveíTe  hum  íopefcoço,  paraodegollarde 
hum  í6  golpe.  E  como  elle  nunca  ccdeo  da  fua  teyma 
contra  o  Omnipotente:  aífimdeíeja,  que  nunca  ceda- 
mos huns  aos  outros,  da  ira,  ôcappetite  de  vingança, 
que  entre  nòsaccende,  6c  aíTopra  quantolos  folies  de  ' 

feu  danado  bofe  alcançaó.  Hua  vez  fe  humilhou  tóiuy- 
10  às  íem. razões  de  feus  próximos  a  Serva  de  Deos  So-  Defengaito  de  i{elt^ 
ror  Maria  de  la  Antigua :  &  os  fofreo  por  confervar  a  s¥<^^}^*vXr,i^ 
paz,  Appareceolhe  logo  o  inimigo,  ôC  lhe  difle  fum. 
roamence  indignado:  Baxa,6c  de  m  àcàfta:  não  íe  po- 
de negar  tua  bayxeza  :  porque  íó  os  que  faó  bayxos 
como  tu,  fofrem  as  bâyxezas,  que  tu  íofres.  Por  não 
tornareuatrazdo  quehm  vczdiííe,paJeço,  &cílou 
eonítante  nos  tormentos ;  &  amigos  tenho  eu,  que  por 
hum  ponto  da  fua  honra  fe  deyxaràó  antes  condenar 
comigo,  que  fofrercou la  contra  ella,  Iftodiíle  o  mal- 
dito, ardcndolhe  a  humildade  pacifica  daqucUa  Serva 
de  Deos,  mays  do  que  léus  próprios  incêndios,  O  ja« 
ólarfcdas  maldades  que  obra ,  ôc  refpondcr  como  por 
confoante  efcarnecendo  também  he  íeu  coftume  pro- 
prio.  Affim  refpondeo  hum  em  Ina;laterra,  cftandoos  ^  ^"^^M"  ^^  ^^- 
Catholicos  exorcizando  hum  obíeílo,  Ellesdiziâo:/'..,  f^wT^^^^t 
ternofier  yCjui  et  in  Cdu ^  (Anã t fica tur  nomen  tUHm.  E  o  í"^^  -^ngUcariíi^l,!, 
inàceípírito  remoqueando  no  fcifma  que  al!i  rcyna, 
rcípondeo :  Papa nofier^jtti is  m  Roma^maledtcetHrnomen 

tHftm* 


í7^  Nova  Florejia  de  vários ^pophthâgmas 

tHHm,  A  outro  ouvi  eu,  que  eítando  o  bxorciíla  dizen- 
dolhe ;  In  nomme  lESU,  (^  A^ARlvS  comhuro  vos^ftrun^ 
gHÍo  vos^dthcerovos  '^  ôc  muytos  dcíles  verbos  íeme- 
lhantes;ellcacrercentou  eítoutro  para  os  circunílaa- 
tes:  Albardo  vos, 

O  defpique  de  fazer  o  Emperador  por  via  de  carida- 
de graciolo  odia,qac  o  demónio  por  via  da  difcoídia 
fizera  bellicoro,eÓ:cvemuy  bem  dado.  Porque  aíTim 
como  eíle  inimigo  he  vento  para  accender  o  fogo  do 
peccado :  affim  a  cfmola  he  agua  para  apagallo.  Hum 
Carol.  Mdí^enfis  douto  deriva  eíla  palavra  Eleemofjna  de  duas  dicções 
in  Hicroiexico.      Hebraicas ,  £/f,  que  quer  dizer  Deos ,  6c  Móis ,  q  quer 
dizer  Agua.  Como  fe  difleramos :  A  eímola  he  agua  de 
Eccli.j-3it  Deos  contra  o  peccado,  que  he  fogo  do  diabo  :  /^nem 

ar  dentem  extwguU  aqna^  &  eUemojyna  reftfiu  peccatts,  E 
aílim  como  o  diabo  tem  leusminillros,  que  íaõ os  Ím- 
pios, que  íervem  de  lhe  negociar,  6c  ganhar  de  nòs  o 
peccado:  aííimos  homens  pios  tem  íeus  portadores,ou 
D.  Awg.SeKjoiaejg^u^^yJQS  (como  lhe  chamarão  Santo  AgoíHnho  ,  ôc 

Smí'2^^ci7       J"^*^^""^*^^^»^"^^^^^^^^^^^^'^"^  Íervem  de  nos 

Fixmic.dc  myfte-  ncgociar,  &  adquirir  de  Chrillo  a  graça:  Qutdfmt  pau» 

r.is,&  error,  pio-^^y-í/^^^i^/^j  damus  (á\z  O  Santo  D ontor) nt/t  latfirartj  no» 

^^^^'^^^''^'^''"^"''Jirtyper^HostnCalfim  de  terra  migramns}  Da-^  Uturario 

tHodas-^adCdíimportatqfiod  das.   Se  eíle  Emperador 

confeguioalalvaçaó  ,  creyoque  a  deve  à  virtude  da 

ermola,daqualdiíle  Santo  Agoftinho ,  que  fe  põem 

diante  das  portas  do  inferno,  ÒC  a  nenhum  feu  amigo 

HomU.39.  inter     àcyxa  paffar  para  dentro:  Antes  foret  gehennd  ftat  Mtfer. 

mordia,  &  neminempermttttt  m  cárcere at  mittK 
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XLVIII. 

De  Hugo  ^omcompanho ,  que  defpoes 
foj  Cardeal  de  S.Sixtojá^  "Tapa 
Çregorio  XIIL 

Afcida  entre  os  Embaxadores  deHcfpa- 
nha;,&  França  contenda  íbbre  precedên- 
cia de  affenros  no  Concilio  TrideiiCino , 
g  favorecia  o  Papa  Pio  IV.  a  parte  dcs  Heípanhocsj 
contra  os  quae^fizeraô  os  Francefes  hua  allcga- 
^aõ  doutiflima.  E  o  Cardeal  Simonetta^quecra 
hum  dos  Legados,  quiz  que  Hugo  Bomconr.pa* 
iiho  Doutor  BoIonhezjGom  fuás  grandes  kcras 
o  impugnaffeRerpõdeolhe: Ne/ia occúfiao  aparar 
pmnaspara  o  papel  ^  be  afiar  e  [padas  contra  a  Igrc' 
j<^.  Inflou  Sin^.onetta,  que  efta  era  a  vontade  do 
Pontífice.  Refpondeo  Bomcompatiho:  Antes  que^ 
rofeg  tiir  a  vontade  de  DeoSyque  a  do  Pontífice:  por" 
que  a  do  Pontífice^  &ade  Deos,  he  nao  excitar JUf" 
mas  na  Igreja, 


C 


DECLARAÇÃO. 


\ 


§.  l. 

Ara  que  mays  claramente  veja  o  Leytor 
curiofo,comqucanimo  procedia  o  Sum^ 
mo  Pontifice  nefte  negocio,  &  com  quan« 
Jl  to  fundamento  o  Doutor  Bomcompanho 
íe  negava  acntrar  nelle,relatarey  lumraa- 
riamente,  o  que  nefte  ponto  efcrcve  o  Biípo  Sponda-jpoziãan.inCofttH 
no,tomandodelle  lóohiftorico  dosfaótos,  ôc  omit- nu^c  ahh.  Dom, 
tindo  algúas  breves  crifes  que  interpõem  como  aífeílo  *f  ^J^àaixxviiij 
à  fua  nação  Francefa. 

liiTom.  M  Nâ  . 
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Na  feflaódoC^oncilío,  que  fe  celebrou  em  z\,  de 
Mayodc  ifó^.fendoSummo  Pontifice  Pio  IV.  en- 
trou na  Congregação  o  Conde  de  Luna  Ernbaxador 
de  Pihppell.  R.ey  Gatholico.  ÍL.  citando  em  pédian* 
tidos  CardeaesLegados,exhibioa  fua carta  decren« 
ça :  a  qual  lida  pelo  Secrecanodo  Goacilio,logo  diíTe  : 
Que  ainda  que  naqueUe  graviffimo  confeílo,  Ô^etn 
qualquer  outro, fe  lhe  devia  o  lugar  pnmeyro,6cicn- 
mediatoaos  EmbaxadoresCenircos  j  com  tudo  por* 
^ue  nem  eíla  caufa  pertencia  às  matérias,  que  no  Con* 
gíIío  fe  tratavão  j,nem  o  tempo  permictia  perturbaríc , 
ou  retardarle  com  diííidios  o  feliz  progreíío  delle  em 
utilidades  tão  relevantes  da  Igreja  de  Deos :  ellc  acey.  . 
tava  o  lugar  aíEnado  junto  ao  Secretario  :  com  protef- 
to  porem  de  queeíla  fua  moderação  de  animo  nunca 
poderia  prejudicar  ao  direyto ,  6c  authoridade  do  feu 
Rey ,  &  mays  fucceflbres  da  Coroa  Catholica ;  tanto 
affim,ôcda  mefma  maneyra,  como  le  confeguiíTe  o- 
primeyroaflento,  que  pretendera  :  Sc  que  paraconílar 
deíla  verdade  requeria  íe  incorporaíle  eíle  feu  protef- 
ío  nas  Aóbas  do  meímo  Concilio,  o  qual  fem  ifío  não 
poderia  imprimiríc.  Acabando  de  fallar  foy  para  o  ditto 
lugar  dcílinado*  E  os  Embaxadores  do  Chriílianiffi- 
i»o  diflerão, que  elles  confervavâo  o  direyto ,  Sc  poffe, 
qiie  íeusraayoresfempre  lograrão,  efpecialmcnte  nos 
Concilios  Conílancienfcjôc  ultimo  L^iteranenfe  :  ôc  ' 
que  todavia,  feaquellafingularidâde  ,  6c  feparação  de 
aílcnto  para  o  de  Luna,  podia  julgarfe,  ou  imerpretar- 
fe  nociva,  ainda  remotamente  à  precedência  do  Ghrif- 
tianiíiimo,  também  proteílaváo,  que  lho  não  coníen* 
tião. 

Não  ficou  eíla  prolixa  controverfia  extinôa  pelo 
Ibbrediíto  meyo  da  iep^raçãode  aíTento  nas  Cógrega^ 
çôes:  porque  não  remediava  a  concurr€ncia  no  ouvir 
Mifía,  6c  em  outros aótos  públicos,  havendo  nelles  ou- 
tra forma  de  lugares.  Peio  que  os  Legados  eícrevârão 
ao  Pap.i, quedetermírraíT^  eíleponto:  &  cUe  defpoes 
dco  meditar  comfigOjgCGonfultar  com  os  Cardeaes  9 
ueípondeo,  que  também  em.outros  quaeiquer  aétos  fe: 
'       i  1  E^^Oi^ 
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A  procedefle  coníequentemefvte ,  dando  ao  Smbaxador 
Catholicoaílentoà  parte  j&  que  na  Miíla  aos  tempos 
de  incenlar, &:  dar  pax,  fe  ufafle  de  dous  thuribulos  j  5c 
dous  portapazes  ,ao  mefmo  tempo  preciíamente  \  po- 
rém que  eíie  arbítrio  íe  não  revelaílci  até  o  da  execu- 
fçãodellc,  para  íe  atalharem  maquinações  contrarias. 
Congregados  pões  os  Legados,6c  mays  Padres  na  Igre- 
ja Cathedral  dia  de  S.Pedro,  que  cahio  á  terça  feyra 
Cdia  próprio  do  Planeta  bellicofo)  i  6c  começada  a 
Miíía,que  celebrou  o  Biípo  de  Auguíta  Embaxador 
do  Duque  de  Saboya:  de  improvifo  foy  trazida  da  Sa* 
crií'iahúacadeyra  de  veludo  preto,  &  pofta  entre  o 
ultmio  Cardeal, &  o  primeyro  Patriarca :  &  no  mefmo 
B  pontoíobrcvmaoodeLunaa  occupou*  Atáo  inopi- 
nada acção  leguioíc  geral  murmunnho:ík  o  Cardeal 
de  Lorena  lequeyxou  acerbamente  dos  Legados  :ôc 
os  EmbaxadoresdoChriíiianiíIirao(eráo  dous,  por- 
que hum  jàíe  tinha  aufentado  de  Trento  )  fizeráo  o 
meímo  por  via  do  Meíire  de  Ceremonias  .•  mayormen-- 
te  quando  chegarão  a  entender  [  tão  diííicil  he  o  reP 
guardo  de  hum  íegredo,quando  pende  de  miniílros  in- 
ftriorts,ôc  prcpart;ções  externas  ],que  a  thurificação, 
.  &  paz  havia  de  ir  igualmente  com  Heípanha .-  pelo  q 
protcítàráo novamente,  queoíeu  dircyto  ,  &  pofíc 
não eoníiíi ia  no  negativo  da  íua  inferioridade, íenão 
no  poiitivo  da  íua  precedência.  Cantado  pões  o  Euan- 
gC  geibo  aofubir  ao  púlpito  hum  Theologo,que  haviíi 
de  pregar :  os  Legados ,  &  os  Cardeaes  Madrucio  ,  6c 
Lorena,64  osEmb^xadoresdo  Imperioj&  Ferreriu  hu 
dos  de  França,  íe  retirarão  à  iiacnftia,  6c  mandarão 
chamar  lambem  ao  Arcebiípo  de  Granada  ,&  a  dous 
BifposFianccíts;  6cdelpoesdemuytas  altercações, ÔC 
muytas  ida  ,&  vmdasraode  Lona,  que  naõ  largara 
oafiencoicmiim  íccompuztrão,em  que  aMiffanaõ 
tiveflcthutiôcííçaó,  nem  paz  [6c  na  verdade  entaô  a 
naó  havia,  fcnaó fumos ue  pólvora,  &  guerra]  :  &  tan- 
to que  le  acabou  a  U\í\a,  o  de  Lu  na  le  lahio  fcm  aguar« 
dar  os  Legados  ,  acompanhado  de  todos  os  Prelados 
Heípanhocs. 
-  Mij  Graodc 
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Grande  murmuração,  aílim  entre  os prefentcs, co- 
mo aufences,  xefulcoudeíle  caio  contra  os  Legados, 
pelaoccukamaqumaça5c5  HefpanhajCm  prejuízo  do 
Rey  de  França  pupiiio  fera  Carlos  lX,q  de  dez  annos 
iuccedèra  a  íeu  Irmão  El-ReyFrãcirco;:criminando. 
os  de  q  pouco  faltara  5  que  porcauía  lua  (t  alvorotafíè 
toda  aChriftandade  ,  àí  França  eximiílb  o  coUo  da 
obediência  àSé  Apoílolica.  E  o  Cardeal  Lorena  má- 
dou  logo  pelo  feu  Secretario  ao  Papa  húa  carta  fua  af- 
fázvchemente,  òc  ponderola  ,  ainda  que  não  deftitui- 
da  de  reverente  obediência.  Porém  Ferrerio,  homem 
de  génio  fogofo,  êc  acre,  loltou  a  lingua  ,  &  às  claras 
dizia:  Que  menos  de  íe  fazer  reílituição  ínteyra,  com 
preferencia  de  França  no  mcenfo ,  &  paz ,  havião  de 
proteftar,  ná®  contra  os  Legados,  pões  eraó  fó  meros 
executores  da  vontade  alheya  5  nem  contra  o  Conci- 
lio,  pões  lhe  faltava  a  fua  devida  liberdade  ,  nem  con. 
tra  Êl-Rey  Filippe,  ou  fcu  Embaxador  ,  pões  procu- 
ravãoo  que  lhes  eítava  bem  5  nem  contra  a  Santa  Sé 
i\poftolica,  pocs  lempre  a  devião  venerar,  mfiítmdo 
nas  pegadas  de  íeus  antepaflados  :  fenão  contra  a  pef» 
íbade  hum  homem  particular,  que  le  nomeava  Papa^ 
dado  caufa  a  fcirmas,(iílo  dizia,ou  precipitado  da  pay. 
xãojou  mal  mformado  da  malevolencia  J,6c  fendo  vi- 
ciofa  fua  eleyção ,  como  havia  de  provar  com  docu- 
mentos, que  em  feu  poder  tinha  Item  acrefcentou  ,  q 
havia  de  appellar  para  o  futuro  Pontífice  verdadeyra, 
&  legitimamente  eley to,&  para  o  futuro  Concilio  cô- 
gregado  tambera  legitimamente  :ôc  que  a  Igreja  GaU 
licana  entretanto  havia  de  celebrar  outro  Nacional5em 
que  concorrcflem  tantasNaçóes,que  ficaíle  mais  gerai, 
que  oTridcntino, 

A  verdade  do  lobreditto  conda  do  que  eícreveo  neí* 
ta  matéria  Valdez  a  prepofito  do  ponto  da  Dignidade 
del-ReyCatholico, que  tratou  em  hum  commenta- 
rio,Com  elleconcordáo  as  cartas  do  Cardeal  Lore- 
na para  Roma,  ^  ?.s  de  Paleoto  Doutor  Lcgilfa  ,  que 
^deipoestoy  Cardeal :  ôc  húa s,  &:  outras  andio  na  coj- 
lecçáodas  Cartas,6(  inítrucçãodas  coufas  do  dittoCa- 
ciha,de  ^  côpoz  Peàno  a  lua  hiíloria*  O 
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'A  Oquea  venenciaiiij^uaue  Feiíeiío  aille,  ccmmi* 
na-ndo  appcllar  do  Papa  para  o  futuro  Ccncilio,fuppu* 
r,<ha  falí^mcnct  /'coqjo  hoje,ÔC  ja  áM^  o  tempo  do 
Concilio  Conílancienle  íuppòem,&  opináe  muytos 
Theologcs  em  França,lcguirido  a  Gerlaô^^que  o  Con- 
cilio geral,  6c  Oecumenico  he  lupeiior  ao  Sumo  Pon- 
tífice Romano :  o  que  não  he  verdade ,  fcnáo  quando 
o  Papa  he  dubicj  como  era naqucUe  tempo  do  Conci- 
iio  Ccnftancíenlt.  E  le  o  tal  Conciho  d  z  o  contrario: 
não  he  ncíta  parte  approvado,  nem  recebido.  Porque 
íeiído  o  Papa  certo  ÔCverdadcyro:  ninguém  ha  que  o 
']\i\Q^Klcw^lCt[2i:  Prima  fedes  a  nemine  iudtcutHt,  A  dif. 
lenaçào  copiola,que  a  favor  do  Concilio  eicrcvco  Na- 

B  tal  Aiexanare,  eilà  mandada  cafíar  ,ÔC  recolher  com  a 
cenluradcmjuriolá  aos  Romanos  Pontífices  ,6cchea- 
de  palavras  denlonas,  &  doutrmas  falias,  em  abati- 
mento da  authondadc  da  Sé  Apoílolica,  Nosnnode 
1 682,  juntos eiii  Cortes, ou  Congregação  por  man- 
dado del-Rcy  Chriíliamífimo  muytos  Arcebiípos ,  6c 
Bilpos  de  França  com  outros  Varões  Ecckfialt  icos ,  & 
certos  Deputados,  aficntàráo,  &  eftabclecerão  quatro 
Prapoííçces,  dasquaesaíegunda  contém  :  Qiie  de  tal 
foruttm  a  Sé  ApojioUca^  ^  os  jticccjjores  de  S,Pearo^^  Kim 
gertos  de  Chnfio  o  pleno  poder  nas  cofijas  efpiritdiies  ,  (^pte  fi» 
quem  em  f€\  &  tmmozeys  os  Decretos  i,da  SeJJaõ ^*  O  2.  da 
SfJj^Õ^.do  dttto  Conciiio  Confiamaenfe :  (jr  que  nâo  approva 

^  a  Jgfeja  GalUcaaa  as  refpofias  ,  de  que  eu  o$  taes  Decretos  fc 
tutcKdt m  do  Pap^  duhío^  ou  fiao  eftaò  recebidos  ,  &  approva* 
dos  E  a  quarta  contém  :  ^se  nas  queftoes  da  Fé  ,  ofentir 
d9  Summo  Pomijice^  tem  o prwcipal peK,o  de  aiiíhor idade,  ^ 
qaeosfeus  decretos  pertencem  a  todas  as  igrejas  ,  Í3  a  cada 
hP^  deltas  iporem  que  nem  por  ijfo  heirreformavd  o  jtHjHt» 
Z.Offaíva  chcirandoffihe  o  confetitimento  da  Igreja, 

Poièii)  ht  de  advc  rtir ,  que  os  Biípos  de  França  não 
podiãodeclarar  legitmiamentceftas  controverfias  gé- 
r-aes  fcm  aurhor idade  do  Romano  Pontífice,  como  per 
fi  he  claro,  &  em  caio  femelhante  difib  S  Pedro  Chry-  Epííl.adSutydicm 
íologo  :  NoJ  enimproftudio  pacis ,  &  fideiextra  confeníum  !^'^"  ^f^  Coiicil. 
Kemavd  Ltvuans  tptjco^t^caulus pdet  audtre  noa  pojjumus»  » y, 
IlLTom,  Miij  Aiem 
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Alèm  de  que  a  dkta  declaração  ícnão  deve  attnbuir  A 
ao  Clero  de  França :  por  quanto  os  que  àquellas  Cor- 
l€saíliílÍ!áo,náo  tinhâo procuração  do  mays Clero, 
que  para  negocio  láo  diííicil,  Si  importante  íe  rcque- 
lia  erpecialiíiima:6c  muycos  obrarão  por  medo  del- 
Rcy,5c  de  ílus  miniftros,  que  amcaçavão  penas  ,&  aU 
gú IS  executarão.  Pelo  que  o  Vigário  Geral  da  Cida* 
ae  cie  Pamiers  (Sede  vacante )  fe  oppoz  à  ditta  declara^ 
Ç;ão,  &  appeilou  para  a  Santa  Sc  Apoftolica  ,  fundado 
em  que  contra  direytoforão  excluídos  das  Cortes  ,ou 
aiuntamentosProvinciaes,  todos  aquellcs  que  em  Pa« 
úz  Te  entendia  votarião  com  liberdade.  Nem  aquelles 
logcytos,  que  íe  acharão  nas  Cortes  gcraes,forão  eiey- 
tos  pelos  Concílios  Provinciacsjíenâo  por  certos  eley-  Bk 
tores  paraifto  determinados,  os  quaes  não  fe  attrevé* 
ráo  a  afaftarfe  da  nomeação,que  jà  de  Paríz  vinha  fey- 
la.  Donde  fe  moftra,  que  com  grave  injuria  íechamâo 
aqueilas  propofiçóes  approvadas  abfoiatamcnte  pela 
Igreja  GalHcana.  Parcceome  fazer  eíta  digreílaó  bre- 
ve, porque  naôtropeçaíTe  alguém  no  arrogante  ditto 
daquelleEmbaxador  fecular,êCaíícâ;o  ao  íeu  Rey.E 
todavia  não  quero  dilatarme  ,  porque  não  toca  ao 
nojSb  intento  efta  difputa  ex  profcílb. 

§.  II. 

/iuKomi  i<6\.    "P^oí^g^eSpondano,  noannodc  15 64,  referindo  o  G 
àii.Xiv.^^  Jl  quepafioucm  Romaíobre  a  meíma  precedência 

eytreD.  LuÍ2.deRequefens  Commendador  mayor 
de  Sant-lago,  &  Embaxador  então  de  Filippc  II.  & 
defpoes  foy  Duque  de  Milão  ,  &  Governador  de 
Flandes  3  &  Henrique  Clutiniodrel  Embaxador  do 
dittoCailoslX.os  quaes  inílavâo  fortemente  fobrc 
adiantar,  Ãquíllc  a  igualdade  começada  no  Concilio  j 
^confervareíle  a  precedência  pofluida  por  tantos  fe. 
Gulos.  De  húa>  ôc  outra  coula  íe  defejava  efconder  o 
Summo  Ponnfiec  Pio  IV.  receando  encalhar  por  hu 
rumo  lia  Scylla  dcl-Rey  Catholicoofíendido,  fendo 
Monarca  lio  poderoío,^  útil  à  Igreja  j  por  outra  na 
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'A  CarybciisdeI-RcyChriftiani(Iimo,íe  lhe  akcraí^e  fua 
antigas  poíle ,  cm  ccmpo  que  as  couías  da  Religião  an- 
davãoaJli  víicillantes  ,ou  quaíi  pêndulas.  Por-ifio  is 
abftevedeaóbosondcpudeflemoccaíionaríè  aconcur* 
renciadosdous  Embaxadores.  Mas  não  podendo  mays 
fufpenderfenefta  neutralidade,  porque  delia  mefma 
íeofíendia  França  gravemente  :  chamou  em  vcípera 
de  Pentecoftes  a  confclho  nove  Cardcaes  ^  a  íaber,F)  ã- 
cifco  Pifano  Veneziano ,  João  Merono, 6c  Carlos  Bor- 
romeo  Milanezcs,  Alexâdre  Farnefío^6c  Friderico  Ce- 
íío  Romanosjoáo  BautiflaCicada(7enovez,Filiber« 
toBurdiíier  Francéz,  HippolytoFerrarèz  ,  Vitelle* 
qui  Vitellio  deCidadeoCaítello  ••  ôc  lhes  propcz  09 

B  meyosqueoccoirião  de  compofíção.  Eultiniamente 
não  agradando  a  RcqU€rens,renáo  ou  o  íegundo  af- 
íèntoabaxodoEmbaxadorCeíareo  ,  ou  o  primcyro 
da  parte  eíquerda  defronte  delle  :  nem  tampouco  agra- 
dando a  Clutinio,íenão  a  precedência  clara,  como  em 
outros  tempos,  &  em  outros  Reynos,ê£  Republicas, 
êc  de  próximo  nade  Veneza  lhe  fora  fempre  dada ;  pu- 
blicando,que  não  fe  fazendo  aílim,  logo  dexava  a  Cor- 
te Romana,  6c  França  fe  apartaria  da  obediência  à 
SantaSé  ApoílolicaroPonisíiccemfim  fe  determinou 
aGonfervarihe  efta  poíTe,  &  poravifo  feu  o  fez  certo 
diíTo.  Comminação  indigna  por  certo  do  luperlativo 
Chriftianiífimoj&muy  parecida  à  que  fazem  cerros 

ç^  Amoucos  do  Malavar  j  que  fe  o  Rcy  fez  algõa  injuria 
«osChriftâosdaquella  terra,  ôc  a  não  quer  íatisfazer; 
o  Amouco  Gentio  fe  vae  á  porta  do  feu  palácio.  &  pu« 
Kando  de  hua  grande  navalha  vae  cortando  de  feu  cor-» 
popoftasde  carne, Sc  clama, que  fobre  clle  venha  o 
leu  farjgue ,  paradeítruiçãode  todo  o  íeu  Reyno.  E  o 
Rey  temendo  o  sgouro^condefcende,  Scdefaggrava 
«partcofiendida. 

Tanto  q  Requefcns  cntedeo  a  determinação  do  Põ- 
tifice,  pedio  licença  para  entrar  à  fala  íecreta  onde  el  Je , 
&  os  Cardeaes  eíiavácE  havêdo  tomado  três,  ou  qua- 
tro teâemunhas :  poftodegeolhos  Ico  húa  protelia- 
^ão  por  parte  do  fcuRey,  em  que  íigniácâva  como  <$ 
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lugar  que  pediaj;ihe  era  devido,  aíTim  poi  leu  grande 
poder,  &  multidão   de  Reynos  »  í<  Senhorios,  como 
porque  em  todos  elles  íc  coníervava  ,  6c  propugnava 
Gonílanicmeníe  a  Fé  Catholica  ,  &  authoridade  Pon# 
liBcia.  Eportanto,queieSua  Santidade  íe  queria  de* 
clrirar,ou  tinha  já  declarado  por  palavra,  cu  por  elcrito 
a  favor  de  França:  elleem  nome  de  leu  Reycontradf- 
Z.iaaefí-a  reíoluçãOjÊcprotcílâvaíerlht  feyta  manifeí^ 
ta  injuria, &  contUDieha,  não  lo  na  precedência  do 
Cbriílianillimo,  mas  ainda  wa  igualdade,  pões  eia  o 
niayor  Rey  abíolutamente  de  todo  o  Orbe  Chriftáot 
E  acreícentou  com  demonílraçôes  de  ira  :  Que  fe  a 
refoluçãoeftava  tomada,  a  dava  por  nulla  ^  pões  care- 
ciada  íórmade  Dircyto,fem  prévio  conhecimento  da 
caufa,  Sc  lem  citaçáo  da  parte  :  alem  de  ficar  expoíta  a 
fer  origem  de  graviílimos  incómodos  para  todaalgre- 
j;a.  Ao  que  o  Papa  fem  perder  a  íerenidade  refpondeo 
brandamente  :  Que  elle  admittia  a  proieíla ,  ÔC  não 
cuydàra  de  citação,  ou  de  outras  íÓrmas  de  Direyto, 
.  por  quanto  nada  concedia  de  novo  a  França,  ÍX  lòmé- 
te  lhe  continuava  fuaantigua  poíle  ,  que  confiava  de 
fados  indubitaveys.  Porém  léqaena,que  a  decifaõ  fe 
cõmetteílc  ao  Collegio  dos  Gai  dcaes,  ou  aos  Audito* 
res  de  Rota,  aífim  o  faria  com  todo  o  favor  poííivel , 
pelo  muyto  que  amava  aEl-Rey  Catholico.  Ao  que 
tornou  Rcquefens  com  mordacidade  .-Que  Sua  Santi* 
dade  fe  privara  da  liberdade  de  jàfazera  feu  Reycou- 
lã  grata,  hõa  VvZ feyta  tão  grave  injuria.  Mas  o  Papa 
lhe  refpondeo  :  Naòfuy  ea  acahÇa.  ,  fenciõ  vhs  :  &  tumbhn 
0.sbenejiútosejf4€tenhoffytoa  El' Rey  CathoUco^nao  mereciao^ 
qpit  o  feHrEmhaxador  meJJz.efi  tal  pKOtefia»  Por  cila  deter» 
ininnçâo  do  Papafabida  em  França,  lhe  deu  a  Rainha 
mãe  as  graças,  oferecendo  o  auxilio,  &  protecção  de 
feu  filho  a  exemplo  de  feus  rrayores  no  caio  que  El» 
Rey  Filippe  fc  moftr^flè  indignado,  o  que  não  efpera* 
va  da  íua  religião ,  ôc  prudência.   Porém  efía  oflerta 
Part.j.íib.a4.c.      vinhu  ftyca  (^díz  Palavicino)  com  períodos  tão  fcccas,ôç 
ili.n./*   '       *      breves»  que  bem  fedefcobna  não  haver  anmio,  nem; 
&r£asparacumprilla.  Deípoes difto nunca  houvcEm. 
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b.^Xíkior  Heípanhol  n^  Cúria  Roniana»  em  quanto  vi- 
vtoPioLV.  Mâsíuccjdendolhe^Pio  V.  diz  Valjçs,^ 
Helpanha  obteve  Ercve  declaraiouo  ,  de  que  nem  o 
delViodaconcurrencia  dos  feus  Embaxadoies  eoni  q!& 
deFranç;i,nemadiLta  acçãode  Pio  IV.  poderia  pre- 
judicar ao  feu  direy  to.  Ao  que  refpQndç  Spondano; 
N^oprejfidí^tig  mn]io  embora^  hJÍA  vei,  qtts  França  canfeiç^  ^'^^P''^  "•  ^VII^ 
vs  ofeu  lug^iv.  ■     ^ 

CnníU  poesdos^íobrcdJrosdòus  recontros,q  o  Papa 
em  matéria  de  Religião  Catholica,  &  obediência  à  Sá- 
ta  Sc,  mays  fiava  de  Hclpanha,(pje  de  França  ;  pocs 
náo  devia  ter  porvaivsas  ameaças  do  que  jàle  tinhaò 
villo  effeyros :  6c  qucdeíêjava  não  íe  moílrár  dcíari- 
tento  à  grandeza,  h.  mericQS  da  Mageitadc  Catholi- 
ca ;  porém  leni  fer  i  njunofo  ao  direyto  adquirido  pela 
contraria  parte»  E  attinar  cm  tal  mey.o,qiic  nem  Ima, 
nem  outra  oíísndeííc,  era  impoflivel  ,  hua  vcz  que  a 
ncutralidadetambem  era  oBcníiva  deentrambas.Cõ- 
fta  também,  que  o  Doutor  Bomcompanho  comparou 
bem  o  aparar  a  penna  para  defender  Heípanha  ,  com  o 
delafiar  a  França,  para  levantar  fciíj-na  •  E  como  era 
Gcrto^que  a  cabeça  não  queria  divifaõ  contra  íi  meíma: 
bemfezcílc  Doutor  em  íeguir  deíias  duas  vontades 
ames  a  do  fim,  que  era  mays  importance,quc  á  d'o"me- 
yo,  que  podia  ler  im  proporcionado. 

Portugal  naquellaoceafião  do  Concilio  livrouíêde 
competências  com  Hungria  ,  porque  o  noílo  Emba. 
xador  D.  Fernão  Malcarenhas  era  loygo  36c  pfep  e^a 
Bifpo:6c  as  car-as  de  crença  fe  lerão  pela  ordc m  do  tem» 
po em  que  haviâo fido  prefenradas  no Cotícílio.^ naqaaí 
o  de  Hungria  fe  amicipàra  alguns  dias, 

A'  vifta  do  referido  fica  manifeíta  a  razaõ  porque  o 
Cardeal  Bomcompanho  fe  aííegurava^em  qucnãoera 
a  vontade  do  Summo  Pontífice  Pio  IV.  queaoppoíi*. 
ção  de  França  com  Hefpanha  íe  atiçade  mays -pocs 
deila  podião  facilmente  naícer  tão  ten  1  veys  ,  U  funef>» 
tasconfeqaencias.  Porém  não  deyxe  o  Leytor  pio  da 
ponderar,  quam  van«,6c  ridículas  íaôascoufusdopre* 
íáíme  fecuio.-.poêiosmayores  potentados  dclle  forço. 
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íàmentc  hão  de  renhir,  &  coniender  com  empenho  fo- 
bre  wes  pommhos  j  6c  íaa  honra,&  paz  ,  &  a  de  tantas 
Nações,  6c  povos,  ellà  pendurada  de  cão  delgados  fios : 
&  como  íó  Chriíto  noílo  bem  he  verdadeyramete  Rey 
poderofo,  havendo  vencido  o  mundo  com  íua  humil- 
lfii.9;^,  dade,&  levado  o  fccptro  do  feu  Principado  fobrc  o 

nvx.flM^    hombro. 

XLIX. 

T>e  Filippe  %ey  de  z^Macedofíia. 

Evavamal  Alexandre;,  que  feu  pac  Filipa 
pe  fendo  jà  velho  ;,  ainda  procuraffe  ter 
muytos  filhos  :  porque  fendo  para  a  fua 
Vâftiflima  ambição  curta  esfera  hum  íò  mundo, 
^uam  eftreyro  lhe  pareceria  hum  fóReynopar. 
tiào  entre  tantos  herdeyros  ?  Refpondeolhe  o 
V^ty  '.Jà  que  tens  muytos  competidores  no  fungue^ 
t^abãlhaporfer tmico  na  virtude. 

CONFIRMAÇÃO. 

ggy^gt^B  Odemos  aqui  dizer  com  hum  Poeta: 
Ovid.  Metam.       ^  ^>M  ^^^í^^^^^^  proavasy^qua  nonftiínms  %f% 

isi  ^^^M,  ^  ^  cri  tico  Petrarca  com  adifcriçãocoU 
^pf^^^CT  tumâdadiz  :  Que  bem  pôde  o  pae  fazer 
ricoao  tilhoqueama^porèmnáo  o  pó* 
de  fazer  illuftrc  Porque  a  principal  peça,que  he  a  vir- 
tude, não  eftà  na  fua  mão  dcyxarlha.  E  aííim  todas  a« 
íolcmnidades  do  tcft amento  vt>m  a  reípey tar  tómente  a 

Petrarc.  de  ^^^^'  {^çnt^ix^ViixLwÇí^Õ  dccoufas  Viliflimas  :  Amart  filtHm 
tíus   íortuitorum        &  ,     •  ,, 

lib.i.dial.i6.  pUeJtpAUTy  Uipt-Jirare  nonpotejt^  tnterUam  magnam  m  tíí^ 

ffiaífitít  tclypjtm pajfus*  Stc  íiHodpretiofijJíwum  habet  hare* 

ditas  fjfidícío  tefiat$rij  eximttur  :  nec  mft  de  'vUtfimts  rerum 

rft  $am^  iilafohmnitastejíame7m,  A  honra,  &  gloria(diíía 

Santo  IGdoro  Pclufiota)  laõ  irutos  de  húa  planta  ,  q  fe 

Lib.i.  Epiíl.12.      íega  có  o  fuor  de  qu€m  ha-dc  dcsfruí^lia ;  Gimét{Udori'^ 

Im  léhmur  irrigai nr,  Tí-^ 


Titulo  í^.  Confiança  em  Deos.     1 87 

T  I  T  ULO  V. 
CONFIANÇA  EM  DEOS.: 

De  V.foao  de  "PaUfox  e>  ^íIAden- 
B  do(^a,  ^i/po  de  Ofma. 

Efte  venerável  Prelado^  illuílrc  por  fati- 
gue, IctraSj  dignidades,  &  virtudes^tra- 
zendo  entre  mãos  hum  negocio  árduo  , 
de  que  íe  temiaõ  alterações  nos  ânimos 
dos  fjLibditoS;,  puzeraõ  feus  emulos  hu  Paíquim,  ' 
que  dizia :  Palafox  miradpor  vos»  Eile  reípondea 
ao  pé :  El  Senor  que  me pufo  aqui, ífurara  por  mi, 

REFLEXÃO  ,  E  PARERGO. 

O m parado  efte  Pafquitn  com  arcfpoft^ 
delle,pareceme  hum  pouco  de  barro  com- 
parado com  ouro.  Nem  graça,  nem  chif- 
te,  nem  allufaõ^  nem  concey co  algum  en- 
cerra í  fenão  lo  húa  ameaça  delcortez,  eí- 
trondoía,  &  arrojada  >  envolvida  no  toíco 
ConfoarjtcdaquellavoZj/^ò/jdefronteda  outra  Palafox^ 
^  o  Miradxío  mtyoy€,omo  bobo  do  tablado  ,  provo* 
candoaqueolhem  paraellc.E  que  nos  dà  a  ver  cíle 
Miraã  admirável  ?  Nada  ^  fenão  que  o  juizo ,  ou  eipi* 
rito,  que  o  concebeo, era  mundano,  vão,8c  contcncio* 
foj  &  cbeyo  de  fafro  thraconico.X2Íde  ha-dc  mirar  Pa-      .8i,t?.»r 
lafox?  Que  ihe  »ão  tir  e«u  a  vidaPE  que  imporcavapqoe 
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lhe  iirailèma  vida,lclhenãotiravão,»nccs  il  e  acref- 
centanáo  agloiia  ?  Que  importava  que  o  derpojafíeiíi 
da  fazenda  ,queellc  dcíprtfava/  Acêqui  j^peimitcm- 
dolhogquclle Senhor, que  amaosfeus]  cabe  na  alça- 
da do  furor,  ou  poiencia  humana:  ÁUtar-^^i  em  ma- 
tando jà  náo  tem  niays  que  fazer :  &  quando  o  mundo 
rãotettt  mays  que  fazer  contra  o  juíto,  então  comova 
o  jíuíto  avive r,  ík  t r  i u n Far  do  m u n do.  AíirAã por  vos : 
bem  aviadas  eítaváo  as  ovelhas,  cujo  paítor  em  vez  de 
olhar  por  ellas,  Q\\\Á'&t\^ot^Mtríiápor  vos:  he  acon- 
leiharlhe,  que  íeja  Biifo  de  íi  mel  mo  ••  porque  JÍlb  he 
o  q u e  íign i fica  a  pa ! a  v  )•  a  B i  i p o  ;  Spçculator ,  SHptrínjp e*' 
íxKO  aw  .  p.  ^^^^  Vigiador":  tyafírãfpecptlatores  dtcimHr ,  fi  venteriíem 
D.Âu^.lib,i9.  de  It^pfim  a  longe  non  cem imus^  ilto.hc  o  que  quertm  os  ie- 
Citfiut.  C.19.         laxados,  os  diicoíos,  U,  os  Beliaes.ifto  he,lem  jugo,que 

0  Superior  íe  não  meta  com  eiles,  íenão  comfígo.  Mi^ 
rad  /<??•  t/ò/ :&  porque  náo  olhas  tu  também  por  ti? 

1  u  que  puzcíle  o  Píiícjumi  Contra  hum  PrekdoSan» 
to,  vigilante, 6c  zeloío,  prccuiando  intimidaiio^par* 
quenãofizeíieofeuofficioitu  novcleyrojfautor  djS 
parciahdades,  amigo  de  rumores»6{  de  te  meter  no  que' 
te  não  toca  j  cu,  que  com  dittosíetnelhantes  inquietas 
os  mays,  &  ajudas  a  emulação  dos  contrários. 

Porém  nada  diílo  refpondeo  Palafox  ;  fcnão  cora 
modeília,  8c  profunda  brevidade  ;£/  Senor  ejm  n^t  pnfô 
a<^uij  mirara  por  ffíi.Vv^úcAV^  à  doutrina  de  S.Pedro, 
cujo  filho  era  j  6c  cujas  excellencias  eicreveq.pia  ,' & 

,-   ,  dílcretamente  :  Omnem  follícttfídmem  veflram  f  diz  o 

Pnncepedos  Apoltolos  j/?rí>;/c/^«ííx  tn  epim  ,  cjnon*Ain 
ipftcura  eft  devobis.Toio  o  voílo  cuydado  laeçay  em 
Deos ,  porque  ellc  o  tem  de  vòí.  Pouca  viíla  tinha  noS 
olhos  da  alma,  quem  aconíelhava  a  eíte  Prelado,  que 
voltafle  os  íeus  lebre  fi,  para  íe  dclvjar  dos  perigos* 
Quem  nos  livra  delles,  nao  ião  os  noílbs  olhos  em 

vn  14  !<•  *^^^»  lenáo  cm  Deos :  OchU  metjemperaã  Dominum^^Ho^ 
nUm  ipfeevellet  de  laqueQ  pedes  meos.  Porque  quando  OS 
nonos  olhos  cítão  em  Deos ,  então  o  meímo  Deos  nos 

Pfalm,3».i8.  ^t^^  de  olhos :  Ecceoculi  Domtnt  fnper  meiuenui  éum  l 
P  tn  ett  qm[^erafit pfcr  nsifertcoraiâ  ejftí. \L  Xe  foy  louvor 

de 
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de  Job  fervir  de  olhos  aos  ce^jos :  OcuUsfm  caco  :  quan-*    , 
to  louvor  fcrà  deites  cegos,  que  todi  a  ifua  fé  póern  ena  ^^^  *^*'^* 
Dcos,  êc  nâoolhãopàrali,lerviàhe3  de  olhos  o  meí" 
mo  Deos. 

ElSenor  ^tte  mepnfo  a^iii^mirarkpo  r  wí,Note-le :  Nos 
officiosjÔcernprezasein  que  nÒ5  msfmos  nos  puzer- 
mos,o  temor  he  racionavel ;  nos  eín  que  Deos  nos  poz, 
he  reprehenfivel,  S.Pedro  não  fe  lançou  às  ondas  >  íe- 
nãocom  preceyto,  ouao  menos  com  licença,  &  ap. 
provação  de  Chnlto :  fnbc  me  ad  te  ventre  juper  aquas^  Matth.i4.iS. 
Atipfeait  :  J^eni.  Por*iílo  quando  defpoes  tcmeo  irfe 
ao  fundo, foyreprehendido  :  M'jdic(&  fidei^quarà  dM'  ibid.v»3i. 
tafit"^.  Erpertouíe  o  venco,entumecèraòfc   as  ondas ; 
mas  o  feu  perigo  não  ellevenas  ondas,  nem  nos  ven- 
tos ,  fenão  em  Pedro  íe  defamarrar  hum  pouco  da  con. 
fiança  em  Ghriílo:  começar  a  temer  foy  começar  a 
niergulharfe:  Timua :  ^  cam  cospiijet  mergi.  Mais  fir-  j^^j  ^     - 
mes  teria  os  pés  lobre  o  mar,  fe  mais  firme  tivera  a  con- 
fiança naquelle  f^eni.  .^oyfes,  diz  a  Efcricura,  que  te- 
nieo  a  EURey  Faraó :  Timnit  Moyfes.  E  em  outro  tex-  Exod.i.i4; 
to  diz,que  o  não  temeo;  Non  veritm animo fit atem  Regism  ^^''**  '»•  ^à 
Comoíeconcordâoeftes  dous  lugares  ?  Facilmente  .• 
Temeo  a  Faraó  quando  íe  foube  a  morte  que  tinha 
fey  to  de  hu  m  Egy  peio  j  ôc  náo  temeo  quando  fe  fahio 
do  Egypto  com  o  povo.  Porque  na  primeyra  empreza 
femcteoelle  jna  íegundao  meteo  Deos.  E  quando 
Deos  nos  mete  nasemprezas,  ainda  que  fejão  grandes , 
&  extraordinárias, como  aquella  era,  nada  devemos 
IQmzv  tElScnor  qne  me pnfo  aqtii^miYarh  por  mu 

$.  II. 

DEfejarà  por  ventura  algum  curioío  faber,  porque 
íe  chamão  Pafquinseftesdittos ,  que  occultando- 
íeoauthor  delle5,coftuaiãoapp^recer  efcritos  em  ver» 
fo,  ou  em  proCa  nos  lugares  publicou  ^fatyrizando  ,  oij 
picando  nas  acções  de  algiia  pslfoii ,  ou  família  parti- 
cular. Rcfponde.íe:  que  em-  R^ma  houve  antiguar 
meatehumalfayace,  qucoeràdo  Papa^Sc  tinha  poA* 

Romc 
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nome  Paíquillo,  ou  Paíquino  :  o  qual  nacuralmente 

era  dizidor,6c  gracíoío :  éc  como  pela  entrada  que  ti- 

nha  nas  caías  das  Pnncepe s,  &  Gardcaes,  via ,  ou  lábia 

muytas  coulas,  que  lhe  não  parcciaó  bem  ,  chanceava 

lobreamate4fia,Ôí  achava applau lo  nos  que  oouviâo. 

Defpoes  de  morto  luccedco  deknterraríe  junto  da  fua 

caía  hÉaantiguaeílatua  de  mármore,  que  rcpreíenta- 

Vâ  hum  digladiadorcom  outro  mettido  debayxo  dos 

fcMS  pés.  E  derao  os  ociolos  cm  dizer,  q  o  Paíquillo  re« 

iuícuàra:6c  quantos  querem  íatyrizar  às  elcondidas, 

vão  pôr  nas  coílas  da  dieta  eílatua  (que  eílà  em  pé ,  6c 

em  lugar  publico  )  os  íeas  papeis,  ou  cmblemas.O  Pa- 

AntomusTibal-^^    ^^  Adriano  vcndo-íe  táo  períeguido,  Sc  motejado  dos 

& Ludo^^ic^Caftei-  dittos  do  Palquim,  deíèjou  lançailo  no Tybre,  Porém 

vetr.  apud  Beyer-  Luíz  SueíicHo  lhe  reípondco :  Senhor :  O  Pafc^mm  he  de 

línR  vúiboMecba-  ^j^^çj^  ^g  ^^^,^  ^^^g  dshajxo  díi^^gHafalUõ  majs. 

Alguns  Pafqums  contentaõíè  íó  com  a  graça,ou  dif. 
crição,  ôi  feabiiem  da  mordacidade  :  como  aquellc  q 
tocava  no  Cardeal  Bona,  Varaô  pio,  Ôc  douto  da  Or- 
dem deCjíter,cni  tempo  de  conclave  para  íe  eleger 
novo  Pontífice  ,  dizia;  Quitimet  Deum  jaciet  Bona.  Ê 
no  ieguinte  dia  appareceo  ao  pé  a  reípoila;  Papa  Bona^ 
tion  ejt  bona  conjugam.  Mas  tornou  no  outro  dia  a  re- 
plica ;  Ejjet  Papa  t?onfiS^/iBona  Papa  feret.  Outros  naó  lô 
picaó,  íenaó  que  ferem.  A  hum  Cardeal  D.  N.  N  ino , 
puzeraôeíie,  notando-o  de  ambicioíb  da  Tiara  ;  Qj^e 
fideelNmo}  Papa.  A  Urbano  Vlil.  que  era  dos  Bar- 
berinos,  porque  tirou  do  Pantheon  húas  traves  de 
bronze,  para  fazer  a  Conhflaó  de  S.Pedro,  que  he  de 
bronze  dourado  \  íendo  que  nas  vezes  que  R;jma  foy 
laqueada,  nunca  mito  buhrào  os  Bárbaros,  puzerão 
edePalqumiZ  Quod  mn fecemm  hati?ari  ^ftcemnt  Bar» 
berini.  Difcreto  foy  tambcm  {  6c  mays  doutrinal ,  quô 
picante)  o  Paíquim  que  ie  poz  contra  o  Rcy  de  Fran- 
ça ,  que  hoje  governa  \  o  qual  amocílado  repetidas  ve-^ 
zes  pelo  Santiffimo  Padre  o  Papa  Innocencio  X  í.  acer«f 
ca  de  luas  regalias  prejudiciaes  a  liberdade  Ecclefiadi- 
ca ;  lem  pre  fe  deu  por  mnocente,  ou  juítiíicado.  Sahio 

poeseiledyftico: 

Corrcxit 
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Correxít  GJlpti  Petrnmyptoravn  &  tlli  : 
NíiUG  Petrus  GallumcorYtgitytlle  negau 
Outras  vezes  o  Paíquim  he  deambulatório,  Òc  vae  buf- 
cara  calado  vivo, ou  aícpukura  domorto^de  quem 
detrahe.AfliOT  fizeraó  a  hum  Gover nador,que  chegado 
de  novo  â  cidade, com  grande  deíejo  de  adminiílrar 
juíliça,  mandou  pôr  alua  poria  cile  gloriofo  roíulo^ 
que  ló  compete  àChriilo  3.N.  Oriemrin  dtebns  ejusp-  praiin.71.7i 
(htta.  Forem  logo  lhe  eícrevèráo  atrazdo  Orietur  hum 
M,  &  íkou  dizendo  :  Mortetur  in  diebiu  ejíis  )Hftitia,  E 
a  Pedro  A? ecino  Toícano,  grande  murmurador ,  puzc-. 
ráo  por  epitauo : 

QuigiacePAretin,  Poeta  Tofco 

D'ognmnodille  maljfuorchedi  Dio: 

E  ilcufole  col  dir .-  Non  gh  cognofco. 
A^s  vezes  o  Paíquim  cuíla  bem  caro  a  quem  o  põem.' 
No  annode  1 540.  movendo  guerra  contra  Fiandes  Fi- 
lippe  de  Valois  liey  de  França,  pintarão  03  contrários 
humgallo  nas  bandeyrascomeiia  letra  :  Fencerko  Rey 
dos  GalhSf  ^fiando  efiegallo  cantar,^ oxqítí  o  Rey  fez  aper- 
tar tanto  os  punhos  aos  feus,  que  matáraó  do  exercito 
Gontrario  19800.  foidados.  Contra  Sixto  V.  fahio  hu 
Paíquim  tâo  attrevido  ,ôc  exulcerante,  que  o  Papa 
mandou  publicar,  queaqualquer  peílba  que  delatafíe 
o  auíhor  ,  daria  huns  tantos  mil  efcudos ,  6c  tendo  cri* 
me  lhe  perdoaria  a  vida.  O  ditto  author  temendo  fer 
deícuberto,  determinoufe  a  deUtarfe  a  fi  meímo  ,  pe*» 
dindo  o  perdaõ,  ÒC  o  premio  promettido»  Ouvio  Sixto 
com  ferenidade  :6c  mandou  logo  paííar  duas  ordens  s 
húá  para  hum  minitiro  da  fazenda,  que  lhe  contalTe  os 
tantos  mil  elcudos :  outra  para  outro  miniílro  da  jufti- 
ça,  que  Ihecortaflea  mão  com  que  efcrevèra:  por 
quanto  a  fuapromefia  fora  lo  de  perdoar  a  vida.  Por 
certo, amda  que  clle  fe  anticipou , não  ganhou  por 
mão,  falvo  o  que  ficou  comendo  coma  efquerda  :  qoè 
adireyta  por  bua  leve  pena,  levou  outra  be  m  grave. 

Porem  todos  os  Pafquins  que  fe  compõem  faruda 
Ibmdefcompor  alguém)  de  palavras  da  íagrada  Efcri- 
turajpormaydiícrciusjôc  engraçados  que  pareçao,, 
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não  pódt  ra  kr  lícitos,  nem  dignos  de  iuu  ver :  húa  vez 
que  vão  contra  o  didameda  ley  natural,que  enfina  a 
tratar  as  coufas  Santas  íantamente,6c:  contra  o  Decre- 
to do  Concilio  Tridentino  ,  cujas  palavras  trasladarey 
adiante  na  illuílraçáo  do  Apophthegma  256.  porque 
pódetn  fazer  fruto  em  alguns,  que  não  as  tem  hdo ,  ^ 
ponderado. 

LL 

T)e  S.  Tolycarpo  "Biípo ,  é^  (tlMartyr. 

Aminhando  efte  Santiílimo  Prelado  com 
hum  feu  Diácono  por  nome  Camcrio, 
agafalhoufe  em  certa  eftalagem  :  &  jà  aU 
ra  noute  o  feu  Anjo  oacordou  ^  avizando-o^quc 
íè  fahiíTe  logo^  porq  a  cafa  havia  de  cahir.  Acor- 
dou eíle  também  ao  Companheyro  :  porém  cftc 
como  cftava  cançado  do  trabalho  da  iornada,rc- 
cuffívadeyxar  o  fonOj&lhcdiffe  :  Padre,  crcyo 
em  Deoíí,  que  em  quanto  vôs  aqui  cííaisi  naõ  ha* 
de  cahir  a  caía  :  dcyxemonos  cíiar.  Refpondeo  o 
Santo ;  Também  eu  creyo  em  Deos  :  mas  nao  creyo 
nejlas  paredes^fajâmonos  deprejfa.  Apenas  tinha5 
pofto  o  pé  fora,  quãdo  o  edifício  fc  veyo  abayxo. 

REFLEXÃO,  E  DOUTRINA. 

Amerio queria  cama,&  dormir  mais  hum 
pouco  fobre  os  merecimentos  do  Compa- 
nheyro ,  &  que  o  avifo do  Cco  naó  fofle  taõ 
madrugador.  Era  o  melmo  que  dizer ;  A  mi- 
nha preguiça  pega  de  mim,  ôceude  vòs :  Vòs  Santo 
tende  mão  em  Deos,6c  Dcos  tenha  mão  na  cafa ;  tem- 
po tem  eftade  cahirj  defpoes  quecabirem  as  eftrellas, 
ÔC  íe  levantar  o  Sol :  tempo  tem  de  cahir,  defpoesquc 
CU  arrecadar  o  de  dormir.  Bem  fey  que  o  fono  he  ima- 

gerai 


titulo  f^.Cortfiança  em  T^eos.       ipj 

p^  gem  da  morte:  mas  eutomaraelcapa  do  original,  íera 
me  defabra^ar  da  imagem;  pela  manhã  terey  os  olhos 
mays  defpegados  para  ver  a  maravilha.  Grande  he  o 
beneficio  de  não  cahirem  os  telhados  fobre  mim  .-  po- 
rém não  hc  pequena  a  peníaódc  me  levantar  eu  dos 
colchões.  Hora  Padre,  crcyoem  Deos,  que  em  quan- 
to vos  aqui  eílais>  não  ha-dc  cair  a  caía.Dcíle  modo  lhe 
fuminiftrava  confiança  falfa  a  íua  preguiça  verdadey- 
fa.  Bem  diíle  Valério  Máximo,  que  ocípirito  huma- 
no impellidó  da  temeridade,  não  Í4bia  avaliar,  nem  os 
perigos  próprios,  nem  as  acções  alheyas  :  Tementatis  Dií^orum  memo- 
impttlfn  h  mínnm  mentes  concujfdiy  necfuap  eriça  la  refpicere^  rabilium»hb.9.c.8, 
vec  aãena fatia  jufia  dfiimattoneprúfe^ríi  vaiem. 
B      Difle  o  Santo  iTãmhem  en  crejo  em  Dtoi  \  portem  não 
crepneflas  paredes.  Não  pareça  ao  Lcytor,  quefalrano 
mundo  gente  que  crè,  ou  creo  em  paredes.  Nofencir 
do  Apoltoloj&deS.GregonoMagno  os  hypocricas  A"*-  *^^  ^^^'*^' 
laó  paredes :  6c  ainda  mal ,  que  tantos  crem  nos  hypo-  ^deJLuQl^^^^tL 
critas.  Os  Judeos  cercados  por  Tito  em  Jeruíalem,por  UtusiucNifibclia 
muyto  que  elte  os  rogou  ,  fe  entregaílbm  a  parti-  *^  *!''• 
do,  porque  de  outro  modo  todos  haviâo  de  perecer, 
ou  dentro  àclpada  da  fome  cruel,  ou  fora  à  fome  da 
efpada  vingativa,  nunca  íe  quizerão  render  :  Ciacau- 
ia  defta  pertinácia  foy  o  muyto  que  cnão  nas  paredes 
do  íeu  Templo,  perluadido5,a  que  não  havia  de  pcr- 
mitiir  Deoe,que  padeceííem  ruina,ou  incêndio.  Os 
Ç^  fettenta  Idolatras,  que  Deosmoftrou  ao  Profeta  Eze-  Etecb.s.vv.io.  8c 
quiel,  eílaváo  todos  diante  de  húa  parede  pintada  com  ii. 
as  formas  de  Vários  animaes,&  íavandíjas  j  ÔC  tinhão 
nas  mãos  thuribulos com  queincenfavãoeíla  parede,  Caiu.x.9.  nnt^fç 
na  qual  cnão.  A  letra  do  Tcílamento  Vdho  não  by  f;j,{f  ^7;;^^ 
outra  coufa ,  que  hua  parede,  detraz  da  qual  citava  co-  perfencjtras, 
mocícondidoo  Mefiías,dando-fe  a  conhecer  fomente  í^«^>9  10. Taipa- 
aos  Profetas,  &  Sábios ,  por  alguns  refquicios  da  revê-  páT^!eJ!%  quají 
lação  defeus  myílerios,ouda  interpretação  das  Ef-  abfqimo':iirtsattre' 
critUías.Elónelta  parede  crem  ,  &  ^indaefperáo  os  ^^'^'»'»^' 
liraelitas ;  eíta  (como  diz  o  Profeta  llaus ,  oC  expõem  modo  fi  ....  i»«Íí4- 
SJeronymo)  he  que  apalpão  como  cegos  ,  não  enten-  t»*»*  manufua  ju- 
dcndo  o  leu  fentiJaNeiU  (com  j  diz  o  Píofcu  Amos)  ^Zl7/!ÍZl^ 
ULTorar  N  íc 
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fc  encoftáo  totalmente,  &  delia  fahe  a  cobra  da  mfide^ 
lidade ,  que  os  morde.  Finalmente  as  Igrejas  dos  Here- 
ges, onde  nâoha  ver  Cruz,  nem  Imagens  fagradas, 
nem  Altares, nem  MiíTaSjnem  outros  Divinos  Oífii 
cícs^  que  fãòf  ícnão  lómcnte  paredes  ?  E  neftas  paredes 
crcm  ellcs,  ne íi as  Gonfiáo que  vâo  afalvamcnio.  Em 
nenhua  deíhs  paredes  cream os  j  porque  codas  ou  /à 
cahiraó,  ou  haódccahir, 

Note-fc:  quanto  valco  a  Camerioa  Companhia  de 
S.  Polycarpo..  He.Deos  táo  pio  ,  òc  amigo  de  naõ  pu» 
xar  pela  e (pada  da  fua  ita,  que  por  amor  de  algum  fer-* 
vofeu  coftu ma  perdoar^ na5  fóa  outros  menos  juftos, 
íenaõaindaamuytospeccadores,  A  companhia  de  S» 
PauIovaleoaviJaax76  peiloas  .que^  com  elie  nave* 
gavaô, &  fem  elle  certamence  perecerião :  Donavtí   tibi 
Deus  omnei  qni  navtgmt  umm»  A  companhia  de  Jofatat 
Rey  de  |uda,  valeo  a  outros  dous  Reys^que  eftavaó  có 
elle  em  campanha,  paranaó  morrerem  ^Scòq  ellcs,6c 
todos  íeusexercitos:  Shjo^vfíiíf^mlofeiphat  er^hefcerem^ 
non  attendijfem  cuidem.  Por  dez  jaftos  qne  houve  na 
Pentapole  vinha  Deos  em  perdaarlhe  xNon  deieboprom 
pter  isfíí'^»?,  Saõ  os  Santos  na  Igreja  Cathohca,  trigo 
bom  no  campo  de  Chnfto :  o  mifturarfe  com  elle  a  zi* 
zania  lhe  aproveyta  para  naó  fer  logo  arrancada :  Stm^ 
te  puraejíie  crefcerfufjjie  admeJfemSyo  louro  dizem,  que 
vai  contra  os  rayos:  por -iíloo  Empcrador  Tibério  nu- 
ca deyxavadc  andar  coroado  delle :  niuyto  mays  va- 
lerão contra  a  ira  do  Omnipotente  os  laureados  pela 
vitoria  de  fímeímos.  Quando  alguém  íe  Talvava  de  ai. 
gum  perigo  evidente  s  lhe  diziaõ^^or  adagio  :  Traz^eys 
bordaò  de/ofír0,Q\icm  acompanha  com  o  varaõ  ami- 
go de  Deos,  leva  bordaõ  de  louro,  que  o  livra  de  muy* 
tos  cafosinfelizesvChcgaríe  aos  bons,  hcdi&ame  pru« 
dentiffimorfóelle&lãbem  manter  as  leys  da  boa  ami- 
fade.-  Ea  boa  amifade (como  gravemente  diíle  Gaflio- 
áoio)paraos-rícos  f^rae  dtffloriatfpara  os  pobres  de  renda  ry 
para  os  deflerradoide  patrt  impara  os  fracoí  de  esforço  ^parO'. 
(^i.enfevfnosde m^di€inii^Câ até paraes  mortos  de  vtda^  Naõ 
carece  que  ^óda  haver  melhor  fimil  para.  intimar,  <^. 

í|»ânto 
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A   quanto  pôde  bua  boa  companhia,  que  odu  j^^gua  nul- 
tuiadacomovinhonocaíiz, que  leconifigra.   Porc^ue 
deílamilluralhe  vem  a  nobreza  ,  Ôi  (  paraodizeraios 
aílim)  a  ventura, de  te  converter  em  íangue  vcrdadey- 
ro  de  Chriíto :  o  que  he  verdade,  ainda  quando  a  agua 
fe  naó  tinha  convei  tido  ]á  cni  vioho  ao  tempo  da  con- 
íagfaçaõ,  feíeguirmosa  Icntcnça  dos  Cardeaei  AUno,  ^VP"^"-  ^"^'^^^^^^ 
Baronio,Lugo,ac  Toledo,  que  parece^er  de  muytos  jJ^tl;':^f^^  j,^^^^^^^^^ 
Santos  PadresantigosA  he  de  graves  Theologos  aio-  ^uos  citat,  tx  fe^ 
dernos.ficyi-aqw  a  altura  a  que  íubio  a  creatura  da  S";^«r  Rhod.diip. 
agua,  lo  porque  acompanhou  com  a  do  vinho ,  matena  fet^t.^ «    CornuK* 
deite  caliz do  Novo, ôí.  Eterno  Tcíiaoiento,  Por-iilo  Pdísiuai<i-saiuier; 
csCompanheyros  dos  Santos  Patriarcas  das  íagraJas  ^aíu* 

B  RehgióeSjordmanamcDtctambcm  íoráo  Santos.:  CO' 
mo  íe  vé  em  Paulo  o  limpicz.companbeyro  de  S.  Antão 
Abbade,  Gerardo  companhcyro  de  b. Bernardo, Mau- 
ro companheyro  de  S.  Bento,  Fr,  Leaó,6c  Fr,  Egidi© 
eompanhcyros  de  S.Fjanciíco ,  Antaó  Martins  corn- 
panheyro de S.Joaóde  Deos,Annade S.BaithoiQaieti 
eompatihcyrade  Santa  Thcrcía,êv  outros  muytos  cxé^ 
pios* O' quantos elpiritosfroxos  ,&ínos  como  agua, 
Ic  tornanaõ  fortes,  &  gcneroíos  como  vtnho,fe  acoin- 
panhaílem  com  cu  tr  os,  que  o  íaó  no  fervor,  ôc  alegria 
com  que  íervem  a  Deos/ 


c 
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'DaSeraficazSMadre  Santa  Thereíá 
de  fESVS. 

Omcçou  cila  gloriofa  Santa  a  fundar  a  fua 
Reforma  dos  Dcfcal^os^tcn  c  o  por  coad-í 
jutorespara  cita  cniprcza  taõ  ãrdua  fo-' 
mente  ao  P  Fr.  António  de  Hcredia^&  ao  P.  FrJ 
JoaodelaCiUz^que  jàhc  btatifiçado.O  pnnjcy* 
roera  apcíroadCjiS,:  o  legundo  de  pequena  tíiatu* 
ra. Pelo  que  dizia  ai  Santa  coni  â  lua  G0Íiumad4 
gta^^a:  Lommce taRefotmacon ttàj-íé ^-mcddo.^ 
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ENCÓMIO,  E  OBSERVAÇÃO.       A 

Effloruh  in  eocon-  €lfj^=^^  UE  ímporta  queconieçafíe  com  Frade,6c 

nediaio :  nam  duo  %^^ÊM  ^^^^  ^^^^  '  t  loreceo  (  diz  a  igreja  na  fua 

jufratrtginta  mo-  ^^^^^  Tcza)  ncfta  cmprczaa  bcnçaó  omniporcn- 

na^lt.riatnopspr^  f^^fg^  tedo  miiencordioío  Senhor  :  pocs  pode 

9mn,buí  hnmanis  "ua  pobrc  Llonzelia ,  nao  rodeltituida  de  todos  os  hu* 

deftitHta  auxíiíis :  manos  auxilios ,  naas  ainda  impugnada  dos  Princcpes 

Vt^r^íZ!^ do  mando,cdiíicar  trinta  6c  dous  Moítey ros.De  taò  te 

j^culi  -Primifitm.  nues  princrpios ,  foy  delpoes  a  propagação  taó  fecunda, 

que  hoje  o  fagrado  Garmelo  [  qual  aquelloutro  monte 

Daiu^.j^.  de  que  fallou  Daniel  ]occupa  toda  a  terra:  Fa^as  efl    " 

mont  magnas  ,  O?  impíevit  Hniverfam  terram  :  logrando 

Thereía  eíla  gloria  commua  refpeâivam^ente  com 

Maria  Santlflima senhora  nofia  ,  &  com  a  Igreja 

Catholica,  de  fcr  Mãe,  íèndo  juntamente  Virgem: 

Gandia  matris  habtns  cnm  virginit^tis  honor e, 

Eftaexperiencia  que  a  Santa  teve  de  quanto  vai  a 
confiança,  que  íè  põem  cm  Dcos  ,  ti  quam  pouco  a 
que  eftriba  cm  auxílios  humanos  ,  nos  fignificou  cila 
Bacíma  nas  Cegu inces  palavras,  que  traslado  para  nofla 

'  J  tentíi  mas  confiéinça  en  ayndAs  dei  mundoí  aora  entiendo  cU' 
ro  fertodot tinos  paltilos  de  romera  feco^  j  (^ae  a/tendo-fâ  a  ^ 
iUos  710  ayp,gHrtdad  j  fííe  en  haviendo-algun  pez.0  de  contrum 
dicion^esy  o  mtírmwractones ,  fe  (jaiebran^  y  anfi  ten^o  expt^ 
riencia,  qne  el  verdadero  remédio  es  afirnos  a  la  Craz.y  y  con'^ 
fiaren  í/,  c^ae  en  elia  fe  pnfo» 

A  prepofito  da  breve  eílatura  doB.  Fr.Joaõ  de  Ia 
Cruz,  he  digno  de  fe  notar  como  Ocos  N.S.  quc  tudo 
diípóem  com  íumma  ordem  , conta, &  medida,  quiz  q 
a  aa^tureza  desfavoreceíTe  com  eíla  mefma  falta  a  muy* 
tos  Varões ilíuflires  cm  fabedoria,  dignidade ,  &  fanti- 
VJâsLorm.ínAd.  dade.  S.Paulo  aquelle  gigante  de  Santid^ade,  que  íi- 
Ap*  ^.18»  cava  fobreerainente  às  cn:rellas,&:  lhe  naõ  frizia  bojo  o 

mundo  todo,  foy  peqiicnmo  de  corpo»  F  corao  notou 
Chryíòaomol&oaicímonomena  interprctaçjiõ  de 

alguns 
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j,   algunso  denota,  o  roclmoS.  João  Chryíoílomo  »4ue 

**  oibava  fobranceyro  aos  Emperadores,  também  era  pe- 
íjuencsêc  nada  gentii-homem :  refere-o  Kadero  no  Vi- 
ndano.O  melmodizdeS.GregonoNazianzeno  ,  ^yíàeA  ^^vj^-J'^ 
alguacoula  peyor.  Ribadcncyra  diz  a  meíma  falta  do  ô/^^couÍ  ^'^^' 
Doutor  MaxiajoS.  Jeronymo.  Santo  Antonino  Ar..  Thtophyi  Rayn.in 
cebiípode  Florença,  por  íua  pcquenhezlhe  chamarão  ^/gf haus.  ^^"^^^ 
aíiim,diminuindo  o  nome  próprio  de  António  :  6c  íoy 
lai  monftro  de  memoria,  quede  treze  annos  fabia  de 
cor  o  Dircyto  Canonico.O  meímo  dizem  outros  de  S. 
Gregório  Turoneníe,  de  S.  Marculfo ,  S.  Conílancío 
MancionariOj&BJoaôGapnâano.  Bartholo,  que  na  Thomàs  Diplonat, 
Junfprudencia  foy  de  cílatura  taõ  agigantada ,  como  a  in  vua  tíarthoii,  ' 

B  fama  celebra,  na  do  corpo  apenas  chegou  à  medíocre. 
C.  Licinio  calvo,  que  contendeocom  Cícero  íobre  a 
prmiazia  da  eloquência,  era  taó  bayxinho,  que  húa  vez 
parafcrouvidofeatrcpouahumcepo  ;  por  onde  Ca-  Gyr^M.Dialog.io 
lullo  lhe  chamou  Salicippio.Galeacio  Gonzaga  mays  jòViusin^ita 
avultado  no  nome,  6c  íobrenome,  que  no  corpo  ,  ven-  B^jacctis. 
ceoem  deíafioaBucicaldoManfcal  de  França,  deef- 
taturadefmarcadaj  o  qual  jurou  de  nunca  mays  veílir 
^armas.  Oh  PP.Luiz  de  Moiina,  êc  Cornelio  A  LapidCf 
bem  le  fabe  quam  grandes  Confeos  foraõ,hú  na  Theo- 
4cgia£ípeculativa,  outro  na  Expofitiva,  ôc  foraõ  de 
apoucada  eíiatura.Omelraoercreve  o  P.  Joaô  Eufe- 
biodo  P.Joaó  Fernandes  Tolcdano,  ambos  da  Com-  Eufcb.tom. ;.  ('os 
panhia>  masoelpiritofoy  de  marca  mayor.*íobia-fe  no  Vaioes  iiluftrcs^ 

C  exercito  fobie  hum  tambor  para  pregar  aos  Soldados.  P^S*9'ô«4i4' 
OmelmoEufebiodizna  vidado P, Pedro Elpiga,  na- 
tural de  Calhcr  cm  Serdenha  ,6c  também  da  Compa- 
nhia, que  foy  taó  deír^iedrado  de  corpo,  que  de  fette  an« 
nos  ainda  fe  naó  podia  ter  em  p^ :  &  para  entrar  na  rc- 
hgiaõ  mandarão  primeyro  a  medida  da  fua  eílatura  a 
Santo  Ignacio,  que  eftava  cm  Roma ,  para  que  deter- 
minaííe  te  fe  havia  de  aceytar  :  porém  na  virtude  taó 
cípigado,  como  fe  pôde  ver  na  íua  vida.  O  B.  Miguel  Aa.SS.tom.r;  • 
Gedrocio  da  Ordem  dos  Cónegos  Regulares  de  SJVla-  ^*'JíP^ê"5í*. 
-fia  de  Metro  em  Polónia,  Varaó  milagrofo,  que  mor- 
reoanrto  2485'  foy  anaô, Todo  efte  regimento  pôde  ir 
liLTom.  Niij  debayxo 
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^  r-t     ^  vw     (íebayxo da conduda do  Santo  Zacheo, que  fe trepou    a 
&  j.Recogmt.      a  arvore  para  ver  paflar  a  Chníto,  &  o  Senhor  íe  dig- 
nou de  horpedarfe  em  fuacâla:  &S.  Pedro  o  ordenou 
Biípo  de  Ceíareacm  Paleítina. 

Parece  que  eíle  he  hum  doscafos  em  que  folga  Deos 
r.€or.T;i7.  J^fr-  (como  difíe  o  Apoftolojde  eícolher  as  coufas  fracas,6c 
ma  mrmdt'  e/rgíf  contemptivcis  do  mundo,  para  confundir  as  grandes, 
Deus  nt  confun-^  ^  glorioías  iôc  as  couías  Quc  naó íaó,  para  deíTruir  as 
hilU  ■mund'*  ,  &  n"C  lao.  híta  efcritura  ,  6c  razão  occorreo  a  S.  João 
coníe-^pttbiiiaele'  Gualbertoem  certo  lance,&  em  virtude  íua  obrou  bua 
^'L^ln^nnnitTa  "°^^'*^^^  maravilha.Era  Fundador ,ôc  Prelado  dos  Mó. 
^l^ljunt^^^ieflm'  g^^  àeVúh  Umbrofa,&:  vendo  hum  Mofteyromag- 
m.  nifico ,  que  tinha  com  grandes  deípefas ,  &  cuydados 

edificado  hum  de  íeus  companheyros  por  nome  Ro-  ^ 
dulfo  jindignoufe  gravemente,  de  que  aí5m  foíle  ef- 
quccida  a  pobreza,  &  humildade  de  Ghrifto,  que  difle 
de  fi,que  naó  tinha  onde  reclinar  a  cabeça,  Deíêjava 
pões  derribar  o  edifício  fem  detenças^nem  defpezas  no- 
vas :  &  para  lílb  naõ  fez  cair  do  Ceo  rayos,nem  tremer 
a  terra  :fenaõ  que  vendo  hum  pequeno  regato,  q  pelo 
valle  paílava, fez  oraçaó  a  Deos  dizendo :  Senh^r^^ue  to- 
mais por  inftrfimento  as  coufas  pe<jfienaspara  dejlrnir  ai  gran* 
desyfaz.ey  qtie  efie  pequeno  regato  àsftrua  efte  grande  edtfieio. 
Logo  o  regato  começou  a  engroffar,  ÒC  fazendo  repre- 
sa ervtre  huns  moatesjdeípoes  rompeo  com  tanto  Ím- 
peto, que  levava  penedos^ÔC  arvores  arrancadas,  &L  in-  q 
veftindo  com  o  moíleyro,o  pozpor  terra, 

O  pequeno  regato  do  B.FrJoaó  de  la  Cruz,q  fempre 
correopelovallcumbrofo  da  humildade, naõ  o  tomou 
Deosporinftrumentode  derribar  mofteyros,  mas  de 
cdificallos  com  as  correntes  de  fua  celeftial  doutrina, q 
regando  as  novas  plantas  da  Reforma  do  Carmelo  as 
íe2 crefccr a  muy  lublinie  cílatura  de  virtudes«E  defta 
forte  o  meyo  Frade  fcrvio  por  muy  tos  homens  àglo^ 
ria  de  Deos^ôc  intentos  da  SrMadro  Thereza. 

Para  louvor  da  melrna  Santa,  6c  conlolaçaó  de  íèus 

filhos , 6c  devotos ,  porey  aqui  hun^  elegantes ,  &  ar- 

tificioios  verfos,compoftos  aodutoalíumpto  da  fun* 

daçaõ  da  fua  Reforma» 

^  ANA- 


Titulo  F.Confianca  em  Deos.      ipp 
A  ANAGRAMMA  ACROSTICHON. 

S.  TERESIA    A'  JESV 

EST  ÁUREA  VITIS. 

O  ejuis  vittfci  c  pertingis  cubmne  cdft         •> ;■ -^  ^ 

/C  HO  t$nam^Ui  vocenj^tn dtjftre nomen  ^  Oiyt?jp  o  ^^  Leo  inftutlio 

CltafiidcMH  tentas  (zcjdíire  cacítme ^  gciRi-ah  íapiai», 

K       ',,  ^     ,  '  .    .      .,  ,  ^  Uíjcorrepeicf  ívo- 

«^  n  yefPíVtnus  apexdíternis  rgmtus  aráen  •■^■"  ^  ít}  que  celebra  a 

*^  um  Cjntbtis  Phcehí  íjuondam  gratifjtma  fede ^  g^nti ndack  .-  <?  f^e- 

^  rmacrts  anm  thymo.violífaue  esferhits  Hjhl  « i^  i''y'  'Z  ^^'TJ 

\  imjsr  Ati  Fumes ,  vel  mons  Mwoitis  ?  /i^ O-  dhos  :  Hybin  em 

^  emítfir  nam  VAnafides  d€  femine  terra  tn  Skiiia  (  i>or  outr» 

c-,     ,  ^-  n  ^         Til       •         r>  ij      , .  s^  nome    TrinacrtÀ  , 

^  HJcepttiinejje  ^^vem^d  quo  aterá  Ix fim wa^  Fallo    h—  pcj         ^^^  ^^^^  ^^^*^ 

g      "^  afta  (^fiin  potzHS  jíibUtus  ad  áithera  rryoí ^  n.GmGriof):oVaY- 
^  wdíis  ent^vetus  Aonidum^PhM^iHe túhnna — » ^^  "^'  ^"^  Anicdy  a, 

ttl  í^  P^r«4yyJ  «í  aomui  ?  ^í/;«?/í J  <f «?/í/^  í"^/  — ^'  ^.^  ^^y^,.^ -^  ^„,  ^,;, 

>3  »/>^  bíceps y  (jífam  Pegaftdes  coluere  ppicll         — ^ ^  rikas  :  aí/wo^  em 

í^  ;7í://^í>i  h<írebam  cura  áiftraUm,  CS  iftha    — —.«»—  o  ^"^■^'^-  J  ^  ^''^í'» 

Co  ífptf  revohebam  :  /jJíi^/ro  mirabile  diã  -- — Cl  VaJna^o^tmre^^E, 

rt!  «w  X)^^-  Njmpha  Icct  linquens fpcha^cnbil =— — .  k.  pho.é'  Thplin  : 

tr^'  /y^iwí/.  fíuiccrines multa  difcrímirjat  art    *— -^ Cn  á'/^^^í>^^^  f'»'';^''^ 

■         r  /  /        •     /  ■  /2  •  ^0  Carmsio, 

C^  ^«rr^  -Zz-zr/íi ;  (acros  huweros  hyMínthtna  vejtt   -~—  co 

*hi  xornat  ifr^ntem^ue^  »^antif<j({e,&  peãus  honeftan  —  '^"i 
fcy  yJlatagemma^  H&c  rafeoftc  ore  lecuta  es     *-— — -  H:    - 
"p^  íípfSffjuam  celfitendentem  adfydera  tKol  -— — >— — -  rri 

'  ^fpíC/Si  hos  irofítettaKiMm  caput  extulitinte  — — — ""^  ^ 
Q    ^  urgentes  e^uamum  (uperant  Jiiveftria palwa-^-^  — ^«  t?! 
,^  pfa  <?/?,  i^uam  Soijmt  claro  dixere  priore 


^ 


>j  omine  Carmelus^  c^uam  mollis  terKperat  aur  ^  '"*  "  ^ 
O  bltíjuoque  ambit  decmrsnsfiumine  lymph  — —  1^ 
^  axtma  qtíam  cdi  ornar unt  miracula  j  cá.t 


c 


ttí  liadum  Cihbrata :  Elias  incolhfertH  '  í^ 

1^  omef?  (íbi:  ac  fiumen primum  coluijjè  Abaria— "■"^^■"^•^  ^ 
O  liiprActpuum  de  cus  eft  hu  Vtrgo  Teref       '  — ~"  ^ 

t^  íirgfl  (fUíCprtdem  turget  ceu  vinea  f<£t  ■  ^ 

♦^  w  ^«i-j  prddulcts  certant  cum  fronde  racem —  "^ 

^unere  dt vmofata,  jam propagtnefufa  es      -— ^  — — .  k^ 
^3  zr  terras  cjuacumijue patet  Itix  pervia  Phocb     ■  ►%! 

•-^  nque  á.vum  apíratos fruam fivet  AVKEA  FlTI  —  ^ 

N  iiij  LIII. 
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7)o  glorio/o  T.  S.  "Bernardo  Jhhade. 

Efta  flor  de  Nardo  ( que  iíTo  quer  dizer 
Bernardo) fe  efcreve;,quc  eftando  jà  lan- 
guida com  a  vizinhança  das  fombrasda 
fua  morce>lhc  diíle  ocommum  inimigo  :  Naõ  re 
podes  f  alvar,  pões  naõ  tens  merecimentos.  Ref- 
pondeo  o  Santa  :  A  meu  SerihorJESU  Chriftofe 
lhe  deve  gloria  por  dom  títulos ;  por  fer  Filho  de 
Deosy&porfens  próprios  merecimentos  \elle  fe  con- 
tenta comter  agloriapeloprimeyro  titulo  5  &  me  faz 
gratuita  doação  dofegundo, 

REFLEXÃO  ,  E  DOUTRINA. 

A 5  ha  que  admirar ,  que  a  refpofta  foíle 
cão  cabal ,  &  prompta :  porque  os  Santos 
tem  em  G  o  erpirico  de  Deos  f  o  qual  (  co- 
mo elle  mefmonos  enfina)  he  fútil ,  dii- 
creto,  êcíeguro.  E  particularmente  cfte 
melliíluo  Padre,  Interprete  do  Efpirico  Santo,(  como 
Ihs  chamou  Gucrrico) ,  Oracjlo  Gommum  do  Uni- 
Cefar.l  14  Mírac.  ^^^^^  (corno  difle  Gefario),  6c  Margarita  precioíiffima 
c.  17.'  *  da  Rehoiaô(como  o  intitulou  o  Cardeal  de  Vitriaco), 

Apud  Theophil.    jà  em  íua  vida  tiaha  digerido,  Sc  fatisfeyco  a  cila  objec- 
£a«af^uai^^^^^  fallando  com  Chriílo, 

efcas  dulciíliraas  palavras ,  que  he  o  meímo  que  fuaa; 
T>,'Q,trn*^vní.Çn,'^^^^f'^P^o^^àemeritíimTr7iferatio  Domini.  Non  pUne  ftim 
fujpci.  Canf.  weriíí  inops^  (fU4?sdifi  tile  miferatwnffm  non  fuerit .  Qnod  fi 

miftricõrdiÁ  Dominimí4^ltdí\mpílíismhilorninHse^o  in  meritis 
fumJíL  maysabayxo:  IVam^jaid  jfiflíttas  meãs  ?  Domine.^ 
memorahorjuftitiâitfufolití-s-^ipfaeflenim&mea.  Nemfe 
fúãuses mihi tpt jfifiUU  a  Deo^Numcjuid  mihi  verendum^ne 
mnfím  ^mhhis/f(£iciat  ?  Quer  daer :  Em  mim  o  me- 

reciííiento 


A 
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fccimeiíLo  tunda- íe  na  miiencordia  de  Deos :  em  quan- 
to die  naó  forpobie  de  Uiiíci icoí dia,  taõ pouco  ole- 
reyeudc  mciecimento.  Sendo  lego  £s  milericordias 
do  Senhor  muytas ,  bem  poílo  coniiar ,  q  os  meus  me- 
recimentos nãofaó  poucos.  Por  ventura  allegarey  eu, 
ou  farey  memoria  das  mmhas  juíiificaçóesí'  Só  da  voíía 
jufiiça ,  Senhor,  quero  lembrarme  i  porque  a  voíla  he 
o  meimo  que  a  minha  ^  pões  para  juíiiça  minha  me  fof- 
tcs  dado  por  Deos.  Pões  acalo  podcrey  recearme  de 
que  eíia  juíiiça  não  baile  para  nos  ambos  ? 

Atéqui  as  palavras  do  Santo,  mais  desluftradas  có  o 
eftyloalheyo,  do  que  traduzidas  do  fcu  efpirito   pro- ^    .^ 
prio.  Concordáo  admiravelmente  com  outras  do  livro  s^egoíjib.i"!. 
da  Sabedoria;  Cfimergofcis  juftí^s  ,  jufiè  omnia  <^?^e«/x:  Moral.cii. 
ipfpim  cjuQ^ue  qtii  Kon  àèbet punirt  condemnas :  Vòs,Senhor, 
como  (oisjulto^juílamentcdifpondes  todas  as  coulas: 
6c  até  ao  que  náo  deve  fer  caíiigado  condenais.  AÇ[\m 
lèS.  Gregório  efte  Texto  ,  íuppoíloque  a  Vulgata 
tem  :lpfum<^uQquecjm  mnàshet  pHmri^  condcnniarey  exte^ 
YHtn  ajiimasathíi  vtrifite.  Duvida  pões ,  6c  pergunta  o 
Santo  Doutor,  como  he  Jufto  Deos ,  6c  diípóem  todas 
ascoufas  juílamente  j  fe  condena  o  que  não  deve  fer 
punido?  Ounòs  não  entendemos, que cculahe juíii- 
ça, ou  neíta  íentcnça  íe  encerra  algum  myílerio  ?  Sim 
cncerrajSc  muy  grande.  Não  falia  aqui  o  Sábio  de 
qualquer  homem  innoccntci  que  he  certo  que  nenhu 
ha  que  o  fcja  per  íl  diante  de  Deos,  como  lhe  conteílou 
Moyks:  NMífijueapuÀTe per fetnnocenseft  i  fenao  de  ^''^^•^^•7? 
hum  certo,  ôcfingular  homem  ,que  taõfóra  eftevc  a 
fua  innocencia  de  o  eximir  de  fer  punido  \  q  antes  hou» 
ye  de  íer  punido,  por-iflb  m-elmo  que  era  fu  mm  a  men- 
te innoeencc.  E  quem  foy  efte  ?  Chrifto JESUS  Santo 
dos  Santos,  &  a  mcfma  innocencia  :  o  qual  fenaó  fora. 
condenado  à  morte,  que  não  devia ,  nunca  nos  hvràra 
da  eterna  morte  que  nòsdeviamos.  Eíte  hc  pões  o  fu- 
mo louvor  do  Attributo  da  Divina  Jaíliça,efta  a  admi* 
ravel  ordem  comqdifpoz  as  couíasjuítamente  :  nàh 
o  caftigarreosiqaté  ahi  pôde  chegar  a  juíiiça  huma- 
na ;.  até  ahi  lançarão  a  barra  os  Catões,  &  os  Aníljdes : 
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mas  o  caíiigar  hum  miK>cente,para  aíítm  obrigaríe  juí-    A 

tamentcpor  cfte  meyo  ,  ao  perdaõ  ,  6c  juíliftcaçaó  de 

todos  os  reos, que  quizeíTem  valerfe  deite  ínnocente 

punido.  Ouçamos  as  palavras  ác  S.  Gregório  fallando 

Sempre  fe  deve  en-^  ^^  Chrifto;  Si  ipfs  indehttam  mortem  non  [nfciperei ,  ntim- 

^!itdlfJ^aç^'oms  qy^^^ nos  4  ddííA  morte Itberaret,  Painr  ergo^  cnm  iHftutfu^ 

adtt:to.<  ,  dependt'  Jufiíifn  p/i»íenSj  omnia  jnfte  difponit  :  íj^ia  per  hoc  cunãn 

umbem  cUs  f^*  i^Jliiiçat^auod€íim,c^f.n  fine pcccato  cft^pro peccatorihtís  dam' 
boas  obras ^medt.t- '  ->   ^        "         „      "  ^       n-     ■     ií-    '^      ^^     n 

f<;.ígrrfy^^^c/jr;-^^í.i-«ogoíeLhnítohe  ano^a  juítiça,  Chnílo  deve 

A      '  fertambemanoflaeípcrança,  Scaíiiin  Chríílo  fera  a 

nofla  gloria. 

Affim  convcnceo,Sc  confolou  meu  P.S.Filippe  Ne- 
ri  ahúaReligiofa,  quceftava  muydeíanimada  da  íba 
íalvaçaó.  Forquem  morrcoChrifto?(ihe  perguntou  o  ^ 
Santocomaíua  coftumada lhaneza, Sc  alegria^  Peios 
peccadores[relpondeoella 3.  Tornou  Fihppc  :  E  tu 
que  es  ?  Reípondeo  :  Hua  peccadora.  Fechou  o  Santo 
o  Teu  argumento :  logo  o  Ceo  he  teu,  não  duvides. Co 
iílo  togio  a  tentação.  Pela  mefma  razaó  Teu  filho  o  V. 
PJoáo  Juvenal  Ancina  ,  Bilpo  de  Saluzzo,  trocava 

1.tic.y;i^.  aquellas  palavras  de  S.Pedro ;  Exí  a  mCyCjma  homopecca» 

torfum  Domine :  Sahi  de  mim^Senhor,  que  fou  hum  ho- 
mem peccador  :  &  dizia  eftoutras ;  Feni  ad  me  Domine^ 
quU  homo  peecator  jum :  Vinde  a  mim  ,  Senhor  ,  que 
loa  hum  homem  peccador  :  funJando-fe  no  que  o 
melmo  Senhor  diflc  :  Non  veni  vocare  juftos^fedpeGca^   ^ 

Luc.j.  32.  tores  adpcenitenúam :  Náo  vim  chamar  aos  juitos,  íenáo   ^ 

aos  peccadoresparaa  penitencia. 

Verdadcyramente  le  os  homens  fizefícmos  pleno  cõ- 
ceytodafincera,  &  leal  vontade  com  que  N.  Senhor 
JESUChnftodefcja  communicarnos  eftes  thefouros 
de  feus  merecimentos,  para  filvar  a  todos  :  o  coração 
dentro  no  peyto  nos  rebentaria  de  jubilo;  &",  confiaria 
na  inexhaufta  bondade  defte  Senhor  [  fe  poíllvel  fora^ 
até  dentro  dos  infernaes  abifmos.  A  ninguém  póent 
Deos  nome,  que  lhe  não  venha  propniílimo,  quanto 
maisafeufilhonaturaUOnome  próprio  do  Filho  de 
Deos  feyto  homem  { nome  prcdeH inarlo  ,  6c  eícolhido 
na  Mente  Di viaa ,  antes  da  coníbtuição  doíeculo)he 

JESUS, 
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f^  JESUS,  que  quer  dizer,Salyaclor:  porque  efte  Senhor 

heo  noíio  Deos  de íalvar  almas :  DeHinofier^DeHs filvos  Píel.^;.  21»] 
factendt :  cllc  he  o  leu  oíHcio,  Sc  fe  preza  de  oEizsr  muy 
bem  teyto,  6c  o  hrà  até  não  haver  mays  a  quem  falve : 
Omne  cjjuod  dedit  mthi  ( Pater)  non perdem  ex  eo,  Pe rgun-         . 
toulhe  bua  vez  hum  ícu  Servo,*  com  quem  fe  digna-  °^"*^-59. 
va  tratar  familiarmente  ••  Senhor,  tendes  caratòs  nomes^  francj/c*  de  Tepef 
&  todos  táo  lindosrt omàra  íabtr  qual  vos  agrada  mays?  Y^i^c  ^"  ^^'  ^°''^ 
Refpondco  o  Senhor :  O  de  Salvador,  ^  "^  ^'^^ 

Que  tem  logo  que  deíboofiar  os  peccadores  ,  fe  qui- 
serem com  a  graça  defte  Senhor  fer  juíli ficados  ?  Que 
tem  que  deíalentarfe  os  culpados ,  fe  para  os  livrar  quiz 
náoíeljvrar  oinnoccnte  ?E porque  feanguftiâo,  Sc 

B  deíanimaó  os  timoratos,  fe  o  mefmo  temor  de  Dcos 

lhes  promecte,  que  para  clles  he  a  mifericordia  :  Qui  tu  EccJi.2/0. 
msttt  Domirm  fperate  ttt  iliíim^é'  in  oble^aiionem  veniet  vo" 
bi$  mi fertcordia.  Aítfericordia  ejmà  progénie  in  progénies  ti»  í-uci.fo» 
mentíiffáseííW,  ASqtvsl  de  Deos  Marianna  de  JESUS 
Virgem  Mercenária,  que  íloreceoem  Madrid,  encom» 
mendava  huradia  a efte  Senhor  húa  alma  affíiâ:a,& 
defconfiada  por  culpas  leves.  Moítroulhe  o  Senhor  o 
attributo  de  fua  Mifericordia  em  eípccie  de  hum  mar 
tão  fcrmofo,  &  dilatado,  que  os  olhos  não  podião  dar» 
lhe  alcance  ç&o  conceyto  ficava  dizendo  :  Majs^& 
pjap,  (Sfempre  wi«jj,Entáo  lhe  diíTe  o  Senhor :  Marian-^ 
rta^  onde  nadao  bale  as ,  como  dark  emfecco  hnm  pexezjinhê  ? 

Q  O'  palavra  de  confolaçaõ^de  aléto,&  de  refrigério/  O' 
palavra  daquelles  lábios ,  onde  a  graça  eftà  derramada  / 
Não  me  elqueças  nas  tribulações,  &  efcuridades  de 
meu  cípirito,  que  ainda  que  não  foupexezinho,  para 
confiar  de  não  dar  em  lecco  ^confiarey  iiadar,mas  que 
íeja  baleao 


lAV^ 
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LIV.  A 

Da  oSMadre  Catharina  de  fESVS, 
%eligiofa  Carmelita  de/calça. 

St  ando  próxima  â  morte  cfta  Serva  de 
Ocos  ^  moítrava  em  feu  venerável  roliro     . 
íinaes  de  grande  alegria.  Diíle-lhe  outra     ^ 
Religiofa com  mays  fingeleza^^que  difcriçaõ:  Ma. 
tírc;,  corno  tem  lervido  muy  to  a  N.  Senhor  ^  cíià 
confiada,  &  naô  teme  a  morte  ?  Rcfpondeo:  Tm-   B 
to confionijfOiComo htimfãlteadornas jíias  obras  pa- 
rafãlvarje :  confio  em  que  vejo  o  Rího  de  Deos  no 
traje  de  peccador  pregado  em  hua  Cruz;  ó-  ã  mim 
no  habito  defua  Mãe^  o"  emfí/ã  cafa : porque  he  hon- 
ra dos  Trincepes  amparar  os  criados  de  íèus  pães. 

I  L  L  U  S  T  R  A  Ç  A  d 

$.  I. 

Eftes  dou s  pólos  fe  revolve,Sc  eftriba  a  esfera 

davidachíiftam,  &  a  felicidade  de  húa  boa   q 

mortejdeíconfiança  de  fi,  6*:  confiança  em 

SernJ.^.ftd Soror.   ^^^^^^  Chriílo.  S.  Bernardo  :  ín  vtrtute  tna  tithti  po- 

nasy  in  ViTtbus  tuis  non  confidas^  fed  confidentia  tunfemptr  fit 

in  Chyijh,  Se  houvefle  alguém  de  fazer  jornada  por  ca* 

niinhoperigoíbj&cheyo  delodos,de  fragas, ôcbar- 

rancos,que  bordaõ  clcolheria  ?  Hum  de  cana  fragi! « 

ou  outro  de  raadeyra  rija  ,  &  firme  ?  Pões  claro  eflà  ^ 

Chriftohe  báculo  íirmet&nòscsnaquebradííía  2  &  o 

morrer  que  he,  ícnaõ  caminhar  ?  David  em  hum  dos 

PfalmosGraduaes.dizq  fefalvou  opovojcomoquem 

SncTú^Reyno  de   P^^^  ^^^   torrente :  Torrentem pertranfíva  amna  noftra, 

Díos,p,4.c.f,        Qycra  pafla  húa  torrente  impetuoía ,  naõ  ha-dc  olhar 

para 
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parabayxo,fenâoparaoCeo  ;  porque  olhando  para 
A  bayxo  a  cabeç4  padece  vertigem  com  o  movimento, 
&  redemoinhos  da  agua  furiofa.  Ao  paflfarmos  a  tor- 
rente da  morte,  de  que  he  força  bebamos  todos  os  via- 
dores da  vida  humana  neftc  mundo  ,  devemos  apartar 
os  olhos  de  nòs  mefmos,  &  levantallos  a  Ghnfto. 

Indifcretamente  obrava  logo  aquellaReligiofa  em 
lembrar  à  Madre  Catharinanaquella  hora  os  muytos 
lerviços,quetinhafeytoa  Deos :  porq^uc  ifto  era  fa- 
zcrlhe  incUnar  os  olhos  para  bayxo  ao  paííar  pela  tor- 
rente, de  que  podia  occafionarfe  algúa  vertigem  de 
prclumpçáo, com  qucfe  perdefíe  :porque  anaturera 
humana  infeda  c6  a  originaria  lepra  do  amor  próprio, 
P  he  fummamente  amiga  de  fiarfe  de  fi  mefma ,  ôc  agra- 
^  darícdasluascouías. 'Hehíki  tal  torrente  aquella,& 
tâoarnícada  às  vertigens  da  defefperaçáo,  ou  á^  prc- 
íumpção,qucopeccadorha-dc  procurar  confiar  era 
ChriftoGomo  fe  Fora  Santo  j  &  o  Santo  ha-de  procurar 
defconíiar  de  íi,como  le  fora  peccador.  O  P.Fr.  Anto.  tachar  Bover:  íifF 
nioCirnèo,  que  da  Religião  dos  Padres  Theatinos  ^^Xhri^^^^^^^ 
paífou  para  a  dos  Capuchinhos,  foy  Varão  de  vida  n.i?.  &  ex  co  Pa-*^ 
xnuy  exemplar,  &  penitente.  O  comer  era  fó  cinco  ^^'^^.^•^^J*-'* '» 
onças  de  figos  àccos,oii  defavas :  fc  fakavâo,cõmu-  ^^^J  *  ^^'S-^**^ 
twacm  hum  bocado  de  pâo:de  vinho  nunca  ufav^a. 
Não  foy  efta  rcfcyção  fempre  quotidiana  :  porque 
C  nos  últimos  annosC  que  pedião  mays  ahvio  ,  ôc  não 
raays  cargí)  fó  três  dias  comia  na  fcmana.  Só  três  ho* 
ras  lhe  levava  o  fono.*  as  mays  o  da  alma,que  he  a  Con- 
templação. Cada  nóutc  tomava  difciplina  de  666 & 
açoutes  (porque  tantos  dizem  alguns  Authores,  que 
foráoosdcChnfto  Senhor  nofíb>:  durava  cfta  tre- 
menda difciplina  cinco  horas*  Efobre  todos  eftes  exer- 
cícios de  oração,  6c  mortificação  ,6c  outros  que  não 
referimos,  fentiacfte  Servo  de  Deos  deíimuy  bayxa- 
mcntCr  Hum  feu  amigo  por  nome  Fr.  Thadeo^  lhe 
perguntou:  Quantos  annos  havia,  que  continuava 
efte  teor  de  vida?  Refpondco ,  que  quinze  :  &  aereí- 
centou  logo  :  Porque  me  perguntais  ido  ?  Cuydais  q^ic: 
hemuyto  ?  He  certo»  que  cedas  as  iK)íras  obras  bosç, 

tant% 
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íánco/Écnada  uíays  valem  ^quanio  cítaoíutjdaJas  cm'   A 
graça,  &  caridade ;  he  taxii bem  cerco  que  nuii>ucm  là^     *' 
bc  le  ciia  cm  gi aça  de  Ocos  ,  gc  Ic  o  ama :  io^^o  a  ma- 
-yor  obra  que  qualquer  komcm  faça,  pode  aáo  agr?iU**r 
•u  Deos. 

Atcqui  bem  fundada  parece  que  hia  eôa  virtude: 
"poícm  amua^evia  ler  ftzts ,  ibc  infecção  da  coníiaáça 
própria  >ue que  ioy  iieccâai  lo  pur^arie  com  grandifir.' 
mo  trabalho.  Proleguc  pões  a  hiltoria ,  ÔT  diz  ,  q  def- 
pocsdeterefíe  Religiolo  teyto  muycos  milagres,  cu*« 
Tando  cegos  com  ounal  da  Cruz ,  ík.  expeiUudo  demo* 
mios :  adocceo  mortaimente ,  &  chegando  á  paííagem 
^a  torrente,  teve  hum  horrível  pavor;  EpcrguataJ», 
que  receava,  rei ponJeo;  Nâo  he  novo  em  muii  dké  6- 
Giedo  aos  juízos  de  Deos,  que  Ía6  rernveys^  6c  ainda 
não  Icylc  mm hds  obras  ihe  agradara.  Munreocmâíii' 
íant^tneme,  6ccom  todos  os  Sacra  mentos»  fí  dcípcôcs 
dic  mefmo  apparcccndo  revelou, que  íora  atormen- 
tado, no  fogo  do  Purgatório,  &  que  íc  vua  em  graviíii- 
mo  perigo  de  lalvaçãojÔC  que  ióa  Goiíhan^a  líia  Paf*' 
xáodo  Senhor  o  6zc  r  a  recobrar  le  ,  &  acíiar  i'ao  no 
pego  daílclelperaçâo. 

Por-iflohc  conveniente  aos  moribundos  moflrar* 

Ihes,&:  metcrlhes  nas  mãos  algum  devoto  Crucitíxo; 

para  que  fc  ponháo  os  olhos  onde  fe  devem  por  as  el- 

peranças.  No  RealMoftcyrode  S.  Dionyfio  em  Pa-  ^ 

Fv',o4rnonh  de  Te-  Tiz,  íundação  antiquiífima  del-Rey  de  França  Dago- 

pes  na  chronUa  berto(quc  hc  de  íVIongesdc  S. Bento)  le  euardacom 

Centítr.  z,  /4nno  de  ,     ^  iíí.j  j-r 

chriJ7o644.cap2,  grande  veneração  hum  ettendartc  ,  ou  pendão  teyto 
de  ouro,  6c  purpura,  que  le  chama  o  yí*rí/2*jOT^».  tos 
dos  tem  grande  í«  cc^m  elle  ;  nem  lae  icnio  em  urgen- 
tes ncceííi  Jades  pubhcas,  fcmpre  com  bom  effeycorf 
Entrega. le  a  aigúa  perlonagem  liluíiic  com  lolcmnes 
ceremonias :  a  qual  promcite  de  o  cornar  a  trszer  à  ca- 
ía fiçlmeotc.  Que  hca  Imagem  de  hum  Chnllo  cru- 
cificado, íenão  hum  myttico  AntijUmcn  ,em  que  o  ou- 
ro da  Divindade  fe  léccGoma  pupura  da  fua  Huma- 
nidade ?  Sendo  pões  a  horada  morte  o  ccntíiâo  de  ma* 
j^or  nico  ,  &  a  ticceflidadô  mays  urgente  para  buma 
.,  t  :ri  alma: 


^itíih l^.Confiança em  Deof. ...  to^ 

A  alma  .-razão  he,que  íaya.efte  íiigrado  Êlicndarte,  pa- 
**  ra  Ih-c  anauneiar,  &.  conceder  pralpero   fucccflo.  Por- 
que m  verdade  tudo  qusniro  ai  li  os  olhos  encontrão, 
eftà  convidando  a  amor,  oíiwrccendo  per  ião ,  Ôc  publi- 
cando miíericordia.Por-iflodiflc  hum  dilbreto : 

A  vos  correndo  vou,braços  fagrados  do  Domar  Manoel 

NsílaCruz  facrofanta  deicubertos :  dai^obrega^, 

Qae  para  receberniG  eílays  abertos  j 
E  por  nâo  caUigarme^cítays  cravados. 
Avàfs,olhos  drvinoseclipfados, 

De  tanto  íanguc,  &  lagrimas  cuberros: 
Que  para  perdoarme  eítays  dcfpèrtos  ^ 
B  E  por  não  devaííarme  cílays  fechados. 

A  vòsjpregadospés,  pornáo  fugirme  ; 
A  vós,  cabeça  bayxa,  por  chamarnie; 
A  vós,íàngue  vertido  para  ungirmej 
A  vos,  lado  patente  quero  unirme ; 
A  vòsj- cravos  preciofos  quero  atarme, 
Para  ficar  umdo, atado,  &  firme. 
Ajunto  outros  verfos  de  Lcdeíma  ao  mefmo  aíTumptOi, 
que  nem  podem  competir  com  as  Mulas  do  noíTo  tem- 
po no  elegante,  nem  eílas  com  eiles  no  devoto* 

yí  an  homhre  habUndo  con  fu  alma  ^j  a. 
Ç       fmto  de  muerte^  temendo  un  Chnftô 
enUsmanoso, 

REDONDILLAS. 

ALmabufcadondeeftar,  . 
pucs  tanto  os  importa  en  etlos 
q»uc  efte  Fuerte,  por  no  fcllo^ 

ya  veys,  que  íe  quiere  dar..  .4 . 
Mirady  qoe  de  nirsgun  modo^ 
fc  tendrà  en  pie  con  tal  guerra^; < 
que  como  es  todo  de  tierra^.  . 
aticrj-a  ic  viene  todo^ 
>■'  .  . .  .-^v  Aorm 
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Aoralugarteneis  * 

de  mejorar  vueftra  fucrte : 
que  el  cierto ,  y  leguro  Fucrte 
^  cseíle  mezon  que  veis. 

En  eQe  muy  bien  iè  yo, 
que  por  màs  gente  que  vengt,     " 
'^^ci.v.  aunquc  dentro  mucha  tenga, 

no  os  han  de  dezir  de  no; 
Y  que  los  que  dentro  eftàn, 
pofarán  muy  a  contçnto ; 
que  pueíto  que  fcan  lin  cuento, 
yo  lè  que  todos  cabran. 
De  que  os  moítrays  tan  efquiba, 
yaíSrehufaysia  entrada  j 
pues  os  dlze»  que  ay  pofada 
eílk  tablilla  de  arriba? 
Pucrtas  ay,  por  donde  entrar, 
por  effo  no  lo  dexeys  5 
pues  cinco  puertas  le  veys 
y  abiertas  de  par  en  par. 

Y  no  cuento  dei  mezon 
einco  mil  pucrtas  menores, 
fino  las  cinco  mayoresv 

^  que  eílan  con  fu  clavaçonr 

Todas  las  vereys  abiertas 
con  orden  de  os  acoger : 
que  por  no  fer  meneíler, 
no  ay  aUavas  en  las  puertas. 

Un  tiempo  eftuvo  tapiado , 
y  ai  que  mas  faVor  fc  hazia, 
a  la  fombra  Jd  dormia  \ 
que  cl  entrar  era  efculado, 

Peroyacntrana  hecho, 
y  qualquer  g-nte  que  iea, 
halla  en  el  lo  que  Jcíea, 
defpues  que  puertas  le  han  hecho. 

Y  aunquc  el  lugar  màs  remoto 
Cicne  ya  noticia  dei. 

Hl  uchos  no  vie  nen  a  cU 

por  verledclccho^ÔC  roto.  Mas 
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Mas  por  ello  no  ay  tcmeríe, 

que  el  contrario  le  cncrarà  : 
que  mtencras  más  roto  eítà| 
ay  mejor  do  guarecerfe. 
Y  más,  que  de  qualquier  mal 

íanareys  fíndilacion  ; 

que  holpeda  como  mezon, 

ycura  como  hoípita!. 
Para  pobre, como  vos, 

íín  rcnta,  cafa,  y  luíiento, 

efte  es  buen  acogimiento ; 

que  uno,  y  otro  dan  por  Dios. 
Animaos,  que  aora  €S 

el  tiempo de màs ventura: 

gozad  de  Ia  coyuntura, 

no  os  arrepintays  deípues» 
Efcoged camino  tal, 

de  íuertc,que  no  os  perdays, 

que  en  el,  que  aora  tomays, 

eíla  vueílro  bien,  ò  mal. 
Será  meneíler  fmduda 

Dios,  y  vós  para  la  empreza : 

que  en  cofa  que  tanto  peza, 

es  meneíler  Dios,  y  ayuda. 
Id  en  compaõia  los  dos 

por  aqueíla  eílrcchavia; 

que  yendo  en  íu  compania, 

el  fabrà  mirar  por  vòs. 
Ireis  íêgura  comino 

de  bailar  fucceílb  contrario, 

que  como  es  el  ordmario, 

íabe  bien  eflc  camino. 

S.  11. 

Dizer  a  Serva  de  Dcos  Catharina  de  JESUS ,  Qfte  ^á  Row.r.íç. 
viaa  Chrtftoua  CruK,  em  traje  de  peccad&r^isíõtGf  mos  Vide  D.Bafil.ep. 
daefpirituaU&myfterioía  Theologiacomquc  talião  ^^J^;fJ^^^^^^^ 
.asEícritturas.lílohc  o  que  o  Apoltolo  diz,  que  Dcos  c.i^, 
ilLTom.  O  mandou 
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mandou  fcu  Filho  có  ícmclhança  da  cáxiie  cio  pecca-    a 
do;  quer  dizer, cõ carne  paírivtl,&  morral,  como  a  dos 
mais  hoín^Oá.que  fomos  concebidos  em  peccado  ,  Sc 
por  conleguinte  monacs ,  &  miícravcis  •  6c  náo  com 
carne  íó  apparcnre,  6c  faRtaftica  ,  como  diziáo  os  He- 
ft.Cor.íff.iT.  Eum  rejes  Manicheos.  Eem  cutroJugardizo  nieímo  Apof. 
P";i7."t    tolo- Qpe  Dcos,mocoDhecefidoreuFilho(porcxpc: 
H^peccatu/ecit'   ricncia)  quc  couia  era  p€Ccado,  por  amiDr  de  nòs  o  fi- 
zera peccado.  lílohQÍ  como  explicão  Sarro  ilmbro- 
fi o,  Santo  Anídmo,&:  outros  PP.  )  por  a^nor  de  nòs 
levif.4.t4.  o  fez  hoília,  o«  vi&ima  piacuiar,  ou  expiatória  do  nof. 

Ezech.44.29.       fo  peccado»P©rque  hc  fraíc  das  EícritoTas chamar  a  ef. 
^^*'*'  *  tas  hoílias  Peccado  (no  Hebraico  Avcp^th)  ^  íi  morsl- 

mcncefe  entenéia,  qucnatalboítia,  ou  vic  ima  cila-    ? 
vaôpoílâs todas  as  iniquidades  do  povo, ou  da  pcfloa 
que  a  orlerecia.  En)  conformidade  do  quediíTe  o  Pro. 
^ :  _    feta  líaías,  que  Deos  puzera  cm  Chriíio  todos  no  fícs 

:a:,f5,6,  peccados;  Pafífit  D(rmnf4 sinto  inu^nitaum  emmum  no" 

fimm:\?iQ  be,acu!padelies  q©anto  à  imputação  ,  por- 
que quiz  ler  noílo  fiador ;  ôc  a  pena  quaoto  à  realidade» 
porque  psgnu  por  codss.  Eomcííno  Cbriílofallando 
^  por  boca  áz  D^Vxà^  châfíiou  por  efta  caufa    delidos 

Pfaim.ío t-'  ^^^^ » ^"s  4^'^  ^^^  podiâa  ícr  íenáo  noífos  ;  Longe  afa* 
AàGslaT.-i  .11.  Pa-  ifíte  mea^  ver  ha  ddí§brff.m  meomm^  Comprehendírunt  ms 
ãr*,  eji  r^-o  nobis  f^i^r^itatffs  m^A.  E  S^PáEolo  dÍ2,  Que  O  Senhcw  le  fez  por 
Deutcr.ii.2^  ^^^s  fnaldiçao  :  potí Podoo que chcgava  a  padecer  na  ç^ 
MaLediPiiismimsy  Cfuz,  cra  leputado  por  maldito. 
yúfedetmUgm.  Eílc  disfarcc do  QMxt  bc  S?,nta  dos  Santos,  Sc  pleni- 
lib.contraíT»cada- tud  de  graça  em  c raie  dcpcccador,  eCtava  ja  figurado 
cium  c.To.  cm  Jacobi  fawínòo  piipel  de  Eíau  ,  com  feu  pae  líaac, 

Gea  il^  **•  Conforme  expõem  S.  Agoftmho :  6c  no  Hirco  cmifia- 
Antonio  'de  G7»- í*io,  fobrc  qucm  O  SfíCerdotc  punba  rodas  as  maldades 
lea  na  i^m.ida  do  Jqs  Glhos  dc  Ifracl  *.  6^  no  mcnino  Ifaac  levando  a  le- 
^IhW*^''''^*'*  nbâ  às  codas ,  para  ícr  oHerecido  em  holocauílo  ^  por 
Kuía.ii.8^.  onde  na  Perlía  para  nomearem  a Chriílo  craciíicado, 

Homtfao  a  Ifaac :  ôc  m  Serpente  dc  bronze^qi/e  ?víoy fcs 
k^áhtoa  no  defcrí:o  \  ç\nt  quanto  à  ligara  de  Serpente, 
i^aredia  far  rcnenoía^  como  as  outras  j  mas  quanto  á  m»- 
Stóadc  brongc^er^itinocente^^  cojn  pôr  nelia  os 

olbos 
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A  -011101 0siilha3aaciffa^I,teayáo  das  raorJcduras  áea 
c:'  •  ^enics;-  ■''      '"  '      '    '■  ''"^ 

,     .s. lè  pões cni  Cferlfro  crucrEcado  a  eílupeo^ 

^neza,  que  par  nós  obrou .,  nao  íó  tomando  f arma  áte 
t^onvcm,  fenáo  figurado  pcccador;  para  que  íiffim  co* 
'«novencco  a  ruosce  admittinéo  em  íiatcorce,  afíica 
-Vcrtfieíleo  peccadat»dttiittfi3dociii  fi  a£gérado  pccca> 
"òò  7  õue  he  o  ^  o  Apoítoi^o  clíama  condenar  o  peccadn 
por  via  do  mtlfíio  peccado ;  Et  depccMoáamttaviiptc»  ^^  [^^jjj,g^^^ 
catnm in  cartte.^níio  podk  ícr  mays  accommodado,né 
nraysengenhofo,  nemrnflys^fíicaz  meyo,para  enga- 
nar, &  confundir  ao  diabo,  que  nos  tinha  enganado  ,  6c 
-  para  merer cm  coníiançaaospeccadorcs ,  qii^e  nos  n«o 
%  atcreviatnosaappareccrdiame  de  Deos,  Porque  .-que 
peccadornáoha-dcalcncaríca  efperar  perdão  ,  6c  re- 
conciliação da  graça,  le  vè  que  íeu  mermo  Deos  le  faz 
pcccador,  &  le  vem  meter  com  cile ,  pa^ra  lhe  tomar  às 
eríiasalenhaderaasGulps  ,  ôc  penas»  6c  aíBm  carai-. 
jrfia  oom  o  fexc  dcUas contente  para  o  CaK^ario .-  Ôc  p^ 
r<a  nos  alcançar  a  benção  do  Pac>  toma  em  fi  a  maldi^ío 
d»  by  íSóno  lume  da  gloria  verão  os  Santos  quanta 
-fibezafoy  citada  Caridade  de  l>eQS,&  quctheíouro» 
tít  íabedwrja  íerencerfâo  nella. 

O'  iròu^peccador  tmpeccavel,  cm  ti  conHojCra  ti  p o-I 
•nho  ftguramente  todas  mmhas  efpcr^nças.  Setueí* 
tàsengiítçadoatécom  as  minhas  culpas  5  como  náo  fi* 
C  carcy  epdiículpadocomatuagraça?  A  que  peccador 
af  rcpenâi>t/0  negarás  a  benção,k  prmieyro  lhe  furtaílc 
amaldição  ?Nioe?  íóCordcyro,  que  tiras  os  pecca- 
àts  éo  mundo;  fenáo  Cordeyro  que  os  levas  :  &  pof- 
qiie  os  levas  èm  ti,  por-iffo  os  uras  dx>  inundo.  Vmde 
peccadorcs  codos,  adoremos  a  efte  lo  peccador  :  pecr 
Cadoresde  verdade,  adorem  os,  6c  louvemos  ao  pecca- 
dor de  disfarce»  Oh  que  b«m  Iheellá  o  disfarce  !  E  que 
bem  nos eftà anos nellclPor-iíTo lhe ellá bem  a  elle, 
porque  nos  eftà  bem  anos  :  pões  a  gloria  do  amante 
cão  Kc  oatra^que  o  provey  to  do  amado :  do  nofío  pco^ 
cado  cm  Chriílo,  nos  vem  a  graça  de  Chnllo  em  nos : 
dcfer  o  Filho  de  Deos  reprovado ,  nos  vem  aos  alhos 
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de  Adão  o  Termos  predcftinados.  A  innocencia  enga- 
nou o  dcliâo,  6c  como  eíle  íe  foy  por  onde  não  de- 
via, tiroulconde  devia  ficar.  Vayre  dcliólo ,  vayte  de 
nòs  para  o  Cordeyro  :  nòs  ficaremos  íem  ti  na  realida- 
de,  elle  ficará  comtigo  fô  na  figura  :  efta  fe  perderá 
logorcfufcitando,  6c  tu  ficaras  de  toJo  perdido.  Can- 
tay  nações,  6c  povos,  cantay  Igrejas  do  Senhor ,  as  ad- 
miravcy s  invenções  de  luas  miíerjcordias  ,  6c  as  vi6to« 
hasmayorcs  do  íeu  mayor  abatimento. 

§.  iir. 

DA  confiança  dos  Fieys  em  Maria  Santiílima  ^ 
quaí33  efâcaz,  6c  proveycoía  ,quara  conljjadora^ 
&  bem  fundada  íeja,  he  impoflivel  fallarmos  dignamé. 
te :  mas  leria  injuria  paffar  fera  dizer  algúa  couia.   Ao$ 
que  paflaõa  Linhaefconde-fc  a  eítrella  do  Norte  :  mas 
aos  que  eíláo  em  paflamcnco,  que   he  a  linha  entre 
o  tempo,  6c  a  eternidade,  náo  le  efconde  a  Virgcro,an* 
lesfe  põem  mays  perto.  Só  invocado  o  íeu   nome  na- 
quella  hora,  defende,  esforça,  6c  aílcgura.  E  para  o  in- 
vocarmos fempre  com  goíto, parece  derramou  nelle 
Dcos  quantos  favos  enri^^uecèráo  o  monte  Hybla ,  & 
qjaantas  flores  fe  ríraõ  nos  jardins  de  Alcinoo.Soubéíic 
Jà  embora Seneci,  por  felicidade  da  memoria,  repetir 
fielmente dous  mil  nomes,  pela  mefma  ordem  que  hua  q 
vez  osouvira  :  que  eu  à  horada  minha  morte  não  qui- 
zera repetir  mais  queeílesdous  }ESU3,64  MARIA, 
húa,  &  muytas  m\\  vexes ;  JESUS ,  que  he  Salvador, 
MARlA^quc  he  Corrcdemptora;  JESUS  ,  que  hs 
Graça, MARIA  quehechcade  graça: JESUS,  que 
hf^  Deos  homem  ,  MARIA  que  he  Máe  Virgem : 
JESUS ,  q  he  noíío  iMcdiador  com  o  Padre,  MARI A 
que  hc  noífa  M^dtaneyra  com  o  Filho  :  JESUS ,  que 
heVida,MARIA,qi3ehe  Arvore  delta  vida:  emfim 
JESUStêc  MARIA,  duas  luminárias  grandes  doCeo 
da  Igreja,  em  tudo  refpe!£l:ivamcnte.icmelhanies,&  be» 
nefiiasaosmortaes, 

Lembrame por  oscafião da parelhadeíles  dous  Af- 
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tros,8c  corrcfpondencia  de  luas  prerogativas  hô  Mptc, 
que  em  louvor  do  Menino  Deos  ao  collo  de  íiia  Mác 
Santiflrima,ouvio  cantar  aos  Anjos  o  Servo  de  Deos 
Francifcode  Ycpes  acima  referido :  &  darey  também  a 
iua  Vclca^  que  he  de  outro  fojejco. 

MOTE, 

Oh  que  lindo  es el  Zagal 

que  es  Senor  de  Cielo,y  tierra  / 

Oh  que  linda  es  la  Zagaia, 

que  CS  Reyna  de  toda  ella! 
Oh  que  lindo  es  el  Zagal ! 

"V  que  linda  la  Donzeila  ! 

Que  lindo  es  cl !  y  que  linda  es  ella .' 

B  U  E  L  T  A  S. 

A  Ia  Donzellaj  Zagal 
carèatalfemejança; 

que  a  diAinguir  no íe alcança 
uno  de  otro,y  qual  de  qual. 

Hermolo  es  todo  lo  igual  : 
y  ficndo  igual  fu  hcrmofura, 
de  hermoluras  dos  fe  apura 
otra  hermofura  más  bella. 
Que  lindo  es  cl !  y  qi»e  linda  es  ellal 
£1  ai  manque  fe  enamora 
de  encrambas»  iva  a  partiríé : 
mas  no  pude  dividirfè, 
porque  una  en  las  dos  adoraè 
Hijo  Sol,  y  Madre  Aurora  r 
cl  jardin,  cila  vergel: 
ella  roía,  jafmm  el: 
uno  fuego,  otro  ccntella. 
Que  Imdo  es  el  í  y  que  Imda  es  dia  í 
Eftrechifliroos  abraços 
fedan  :  Ia  Virgen,y  Dios^ 
dos  cran ;  y a  ao  íon  dos 
IILTom.  Oiij  dç 
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» de  puro  apreçar  los  laços,  A 

Braços  anudan  los  braços,  -^ 

mexiila,a  mexilla  toca 
.,.,  y  díe- una  boca otra.  boca, 

el  coral  mil  vezcá  fclla»      '  .  .    • 

Que  lindo  esel/y  quelindacsellâ! 
Oh  que  luzes,  que  foífiego 
mefclado  en  admiraciones ! 
que  exccíTos ,  y  iluftracíones,  .  > 
que  lagrimas  buelcas  fuego ! 

Solo  ai  peníarlo  meanego 
en  piclagos  de  alegria, 
máspor  JESUS,  y  MARIA 
anegaríeesbucna  eftiella. 
Que  lindo  esel  /  y  que  hnda  es  ellal  g 

ElesSalomon  de  paz, 
elU  tKrono  a  Salamon, 
quanto  màs  mirados :  lon 
parecidos  màs,y  màs. 

Peio,Urania ,  donde  vàs 
(inalai  a  tanta  altura? 
baftace  amar  iu  hermoíura : 
bAÍtate  adorar  íuhuelia. 
Oh  que  lindo  esel !  y  que  linda  es  ella  l 

E  não  larganJo  ainda  o  fio  da  doçura  ,  8c  confolação, 

que  as  ajmdslentem  na  invocação  do  labcrano  nome    q 

Iib.4.HiílJnd  c.   de  M  ARI A,applico  aeíleprepofito  o  qué  o   Padre 

^^'  Pedro  de  Jarrjc  da  Companhia  de  JESUS  conta  de 

Echebat,Emperiadordo  Mogol,que  adorava  o  Sol 

tresvezescada,dia,noNácéte,Poente,&aoMeyodia: 

&  decadavezolaudava  com  mil  &  quarenta  nomes 

de  louvor,  contando-os;por  hum  como  roíário  de  pc« 

dras  preciolas ,  filhas {  como  dizem  os  Naturaes)  do 

Can- 6  'o  mcímo  Sol.  Inaumeta^cis  íaó os  nomes, &  elogios  có 

que  pòí|5í?|Q8feiiídaraquelia  Senhora ,  6c  Emperatnz , 

a  quem  o  Efpinto  vSanto  clnama  Sol :  EleFta  ut'SoL  Mas 

hum  ró,  que  hc  o/de  M  ARI  A ,  equival ,  &  fobrepuja  a 

todos  :  porque  MA.RI  A, como  interpreta  Santo 

j"  4  .  "1  . ,  lA-tn* 
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^  Ambrofio,  quer  tiizcr  Máe  de  Ocos  :  Deus  ex genere 
n3cv:^cm  fer  M  ARlAMácde  Deos  ,k  incluem  to- 
dos os  nomes,qa  Divina  Eícritura,  6c  os  Santos  Pa- 
•dresjos  Anjos,  ôc  os  homens  podem  dana  cila  Senhora. 
Húavezpoesmvocadade  coração  eftaclcmetifiima, 
&  poderofiílima  Senhora,  como  negará  feu  patrocínio? 
E  íeaMác  não  negar  feu  patrocínio  ;como  negará  ò 
Filho  fuamifcricofdiaPDeide  que  o  Divino  Verbo  íe 
fez  cordeyro,  tomando  o  velo  da  noíTa  humanidade, 

i     jà  foy  para  reprefentar  a  propriedade  de  cordeyro  j 

que  he conhecer, &  acodir  promptamente  aos  balí.^  u    o-  t     ^ 
dos  da  mae :  /«  agno  (diue  o  berahco  Doutor  S,  Boa-  com.2. 
vcníuva.)efi ad  matrem  intima  ajfcEiio^^  voeis  materna  nar 

g    tfíra/isagniíioy&  ad  ejus  hAlatumfeJíinatio.  E  Santo   Ifi.  Lib.  i*,ethymori 
doro:^^«««í  Latinipíitant  hahere  hoc  nomen  ah  agnofcend^y  ^^•'* 
^ma  pra  c£teris  mattem  a^nofcit»  Peçamos  os  íieyá  a  M  A- 
RI  A,  que  dè  o  feu  bahdo ;  que  he  certo  ,  que  JESUS 
ba  de  acodir  logo  como  cordeyro.  Elle  bem  lhe  co- 
nhece a  voz,  6c  folga  de  a  ouvir,  porque  hemuyd®ce; 
Sonet  vox  tua  m  aunbns  m€is\  vox  enim   tua  dulcis^   Qh  Caiit.t.Uv 
Mãe  do  Cordeyro  de  Deos,  MARIA  Senhora  noffa 
clementifliraa,balay  por nòs agora,  & íempre ,  ôc efpc. 
cialmente  na  hora  da  morte;  para  que  o  vofío  Icycc, 
que nellefe logrou,  alcance  delle  fe  logre  em  nòs  o 
fahguc  que  derramou  pela  íãlvaçáo  das  almas. 

Ainda  refta  ponderarmos  aquella  palavrada  Serva 
de  Deos,  quando  diíTc  ,  Qtiefe  via  afino  habito  da 
Âiaede  JESVS,  Que  efta  foberana  Senhora ,  &  admi- 
rável Mãe,  ufafle  na  preíente  vida  de  habito  das  cores  Ccdrea.  m  com- 
do  Carmo,  que  faó  túnica  parda ,  6c  capa  branca  ,  não  Çí"^'?  hiftonar- 
hccoula  inaudita,  ou  nova  entre  os  Authorcs,  Affim  23.D.Ànrclm.  de 
o  colhe  deCedreno,  Niceforo,  Calixto,  Santo  Anfel-  foí*ni.&  morib.  B^ 
.mo,&  Pelbarto,o  P.FrJofcph  de  Jeíus  Maria  Chronif.  Fr.KeZ hu^^^ 
tada  vida  da  mefma Senhora  :  cm  quanto  dizem,  que  Uvid.&êxcel.* de 
os  feus  vcílidos  erão  de  Iam  da  cor  nativa ,  que  tem  os  ^^  virg.  Mar.1.2. 
velos ,  que  faó  parda,  ou  branca.  E  efpecíalmcnte,  que  Pc*bír!'m  Stdk- 
a  capa,  ou  manto  da  Senhora  foy  de  Iam  branca ,  o  re-  no  i%,\t,i.aiuZ 

O  iiij  veiou 
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Lib.7.RcvcU2i.  vcloucllamclmaafua  Serva  Santa  Brígida.  E  neftc 
mefmo  habito,  &  cores  do  Carmo ,  íe  vè  pintada  húa 
Imagem  fu a  em  Roma  naantiquiffima  Bafilica  Late- 
ranenie,  na  Capella  onde  fe  guardão  as  fagradas  Cabe- 
ças dos  Princepcsdos  ApoftolosS.  Pedro,  &  S.  Paulo. 
Aífimavio  também  oPapa  João  XXIL  quando  cfta 
Senhora  fe  dignou  appareccrlhe  » &  lhe  mandou  favo- 
recefle,8c  honrafle  a  (agrada  Família  Carmelitana,no- 
laeando-a  (Gn guiar  favor  !j  Ordem  fua  íanca,  &  de- 
vota,  ôc começada  por  Elias  ♦  &  Ehfeo  no  monte  Car- 
melo :  Mihi  ^faó  palavras  do  mefmo  Su mmo  Ponti íi^ 
ce  )  flexis genihm  f^irgo  vifafak  Carmelita ,  Çecjutntem  af* 
fatafermonem:  O^  fo^nnes^ò  Joeinnes^^^cjftíimgraúdm^^ 
amplammea  fan^o^  ^  devato  CarmeUtarum  Ordini  c$n* 
Jlrmanonemdebejpraconcedeu  yper  EUam^  &  Eitjafim  in 
monte  Carmeloinch9(iio,^^(\\iúvtvc\iq^o  merece  todo  o 
creditOjquefedeve  dar  a  revelações  particulares :  por- 
quedencrodefta  linha,  he  muy  infigne,  pelo  teftifícat 
affim  o  mefmo  Papa  em  húa  Bulia,  que  começa:  Sa^ 
tratfffimo  nti  culmint :  a  qual  diz  haver  vi  (to ,  &  exami- 
nado o  Papa  Alexandre  V.  em  outra  efpecial,  que  co^ 
ineça:7>«í?y<?í/</«/áUíw,,&a  refere  toda  para  raays  ple^ 
na  certeza,  approvando-a>  6cconfirmando-a,  E  cilas 
«duas  renovou>&  confirmou  de^fpoeso  Papa  Clemente 
VU.  em  outra  expedida  anno  1550.  que  traz  Fr.  Ma  * 
noelRodrigueznofsu  Ballario  imprcflo  em  Saiamá- 
ca  anno  1605.  Deftas  Bulias,^  de  outras  de  Paulo  III. 
Pio  V.GregorioXIÍI.ôc  Clemente  X»  fe  pódíe  ver  o 
Promptuario  debRcverendiffimo  P.  Fr.  João  da  Annunciaçáo,  Geral 
Cármen  i.p.  Dia-  ^^g  Carmelitas  defcalços.  &  o  P.  Theophilo  Raynau- 
Raynaud.  in  Sca-  do  da  Compaohiade  JESUS.  Logo  fendo  aquclla  Ser- 
pul.Mar.  p.1.  ca.  va  de  Dcos  Freyra  Carmelita,  bem  diíTe  que  fe  via  â  fi 
&p.x.q.i.  no  habito  da  Mãe  de  Deos. 

Porém  bem  pudera ^crcfcentar,  MãedeDeos,& 
H  r  í  Catit  "^ J"^!^»  ^  ^«  f odos  os  quc  profcííaó  a  fagrada  ,  &  an. 
Ca°nM.1?  G4p///;tiquiffima  Religiáo'Ca.rmelitaoa.-  que  nofcntir  de 
tiú  fiem  grej:ííS.Greg©rioHinenofa5aquelles  rebanhos,  OU  fatos  de 
"SZn:!.  cabras  que  lubirâo  do  monte  Galaad ,  iílo  ha  ,jue 
Guiaad.  defeendeoi  do Ri-ande  Elias  ^natural  do  duto  monte. 

./    .  -  Porque 
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Porque  ainda  que  efta  cleinentilBma  Senhora  accyta  .„      ,.^     , 
a  adopça5  materna  elpiritual,  nao  ío  de  todas  Kcli-  ^\(\,^^  eft,c.74. 
giòes,mas  ainda  de  todos  os  q  faó  membros  de  Chrifto,  Kichard.à  s.Lanr, 
&  por-iffo  le  chama  Mãe  de  toda  o  povo  fiel  .•  com  tu*  Q^-^;.fl ^  ^tb^l'^^ 
do  não  le  póJe  negar  (invejar  fim  piamente),  que  tem  Scrm.dê  Purif.  B. 
efpecial  direyto  a  tile  gloriofiflimo  titulo  de  filhos  léus  V.m. 
0$  Religiofosdo  Caf  melo.  A  razão  he,  porque  lhe  tri- 
butâo  elpecial  culto  cora  a  Salve  Rainha  no  fim  de  to- 
das as  Horas  Canónicas,  &  no  dn  M^  fla,  &  na  acção  de 
graças  defpoes  da  mefa:  devoção  que  a  mcfma  Senho- p^^^^^^JJ*^^^^^^ 
ra  approvoucom  húa  fuaapparição,  que  referem; gra-  n. 
ves  Authores :  &  elles  forâo  os primcyros  que  lhe  edi-  Amolda Boílíus,c,t 
ficarão  Igreja,  Oratorio,ouCaptlla,onde  todos  os  dias  '** 
fe  juntavaõ a  rezar  P ulmos,  fic  oííerecer  inccnfo  em 
íeu  louvor  lendo  aSenhora  ainda  viva.  Dcíla  tradição  inappàratuioniii. 
antigaa  traz  o  celebre  Annalifta  Lczana  por  abonado-  cd.à  n.7. 
res  a  Jofcph  Antiocheno,  Jodoco  Clicthoveo,  Afcen- 
cio  Badio  ,  João  Jerofolimitano  ,  Joaó  de  Malinis ,  ÔC 
outros  muy tos,  que  nelle  póJe  ver  o  leytor  curiofo»  E 
jà  hoje  he  mays  irrefragavel,  pões  afltm  o  reza  a  Igreja 
no Oíficioda  lolemnc Commemoraçâo de  N. Senhora 
do  Carmo,  approvado  pela  Congregação  de  Ritos. 
Nem  he  neceíTario  para  húa  tradição  íer  crivei ,  &  bem 
fundada,  que  a  todos  contente,  ôC  Denhum  Lanoyo  a 
•contradiga» 

Mas  para  que  deduzimos  de  princípios  mays  remo- 
tos a  verdade  que  a  mefma  Senhora  publicou  ,  cha- 
mando a  efta  Ordem  fua ,  não  fó  na  apparição  ao  Papa 
João  XXII.  (como  fica  ditto) :  íenão  em  outra  mays 
ílluftrc^que  fczemLondrezanno  de  it6í,  ou  como 
outros  querem  de  ixy  1, a  feu  grande  devoto  S.  Simão 
Stoch^Inglez  de  nação,  6c  Geral  então  da  meTma  Or- 
dem, que  muytosannos  fizera  vida  eremeticarcclufo 
no   tronco  ,  ou  toca  de  hum  carvalho  (  donde  Ibe 
veyooappellidoStoch,  que  naquella  lingaa  quer  di- 
2er  tronco ) :  ao  qual  por  íuas  bsmditiííimas  mãos  deo 
©  Efcapulario  do  Carmoi  dizendolhe  eíias  iuaviffimas  '^^^  appdrjças^  n- 
palavras;  DiiétuffirMo  Blho,  recebe  o  Eftapuiano  à'^^^^^o?\rh^^^^^ 
Ordem  p.ofm  ai  íLi  mmmèanfraiernidAdc^^  o  privilegio  pám  dt  p .  2.^;/i^     "' ' 

th 
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ti^  ^  todos  os  Curmeíitas :  com  o  qual  morrendo^  nânhumpa''  A 
decerà  eterno  tnccndt$»^'^Çx<\\x\  o  íiiial  de  íalv açáo,  remé- 
dio nos  perigos,  concerto  de  paz,  6c  de  paóto  íempiter- 
no.  Palavras  que  cncerráo  hum  pi-ecioíiíiimo  thcfouro 
de  favores,  Sc  prerogativas. 

Por  eíla  razão  o  Papa  Gregório  XIII.  na  Bulia  que 
começa ;t^//^«íií/,  dada  no  anno  de  1577.  íextodoíca 
Pontificado,  diz  que  a  Senhora  deo  a  luz,  ÔC  poz  o  no- 
me a  eíla  Ordem :  Edidtt,  fropriiqtie  tiommís  túnlo  in^g" 
ràvit,  E  para  que  cite  nome  tão  honorifico  ,6c  glorio- 
fo  permaneccàe,  concedeo  a  liberalidade  de  Urbano 
VI.  (referido  alli  pelo  mefmo  Gregório  Xlll.)  três  an- 
nos,Scoutrastantasquarentena8  de  Indulgência  a  to- 
dos os  fieys,  queeftandoem  graça  de  Deós ,  nomeaf-  B. 
lem  a  tal  Ordem  do  Carmo  por  Ordem  de  N.  Senho» 
ra  do  Carmo  ,  ou  a  feus  filhos  por  Frades  da  Beatiífima 
Virgem  MAtLlA  do  Carmo:  favor  por  certo  m»jy 
grandiofo,  pões  fe  póie  lacrar  tão  facilmente,ôc  quan- 
tas vezes  a  peflba  quizer.  Logo  fe  a  Senhora  be  clpe- 
cial  Máy  delia  Sagrada  Ordem,  6c  o  ha-dc  fer  acé  o 
fim  do  mundo  :  pões  até  o  fim  do  mundo  ha-de  durar 
a  Ordem,  como  a  mefma  Senhora  revelou  a  S.  Pedro 
Thomàs,  Religiofo  da  meíma  fagrada  Família  ,  Arcc- 
biípo  de  Greta ,  ôc  Patriarca  de  Conftantinopla.  Tem 
cõrifioTiça  Pedro  (lhe  diffe  a  Senhora)  porque  a  RtUgiaeídBs 
Carmelitas  ha^àe  j^erfeverí^r  ate  o  fim  do  mundo,  E  Elias  fem  Q 
iníltttiidor  ja  em  outro  tempo  impetrou  ifia  mirce  de  meti  F$»  ', 
lho.  Bem  podia  a  Serva  de  Dcos  Gatharina  de  JESUS 
dizer  ^  que  íe  via  a  fi  nãoíó  no  habito  da  Máe  ds 
Deos  jíenão  também  no  habito  de  fua  própria  mãe. 
E  efta  era  muyto  etpccial  razão  de  confiar  falvar- 
Sícl^^dia^lo^f  ^^  haquella  hora  tão  cheya  de  perigos ,  &  defconfian- 
7.n!iiol  \  °^*  ças  :pocs  o  Efcapulario  (como  a  mefma  Senhora  diíle) 
he  final  de  falvação  para  os  que  morrem  com  clle. 

Quem  ifto  elcreve jnão  podia  omittir  efta  breve  no- 
ta,fcra  incorrer  na  de  ingrato:  pões  também  participa 
do  habito  da  Ordem  Terceyrã  de  N.S.  do  Carmo,  6c 
liefilhode  húa Congregação  fundada  no  dia  da  mef- 
ma Senhora  do  Carmo , que  celebra  cada  anno. 

^  LV. 


LV. 

T)o  Serafco  Tatriarca  S.  Francifco. 

Rctendendo  cfte  gloriofiflimo  Ssnto  a 
confirmação  da  íua  Ordcm^ciiíTtlhc  o  Pa- 
pa (quccnraô  era  Honório  II L) ;  Que  te- 
mia padcceíie  a  Ordê  graves mifcrias^vivendo  íó 
de  cfmolas.RcfpondcooS:  Ccnf  o  em  meu  Senhor 
jfESU  Chnjioy  que  quem  no  Ceo  me  promette  hua 
vida 3  ò^ gloria jempiterna^nao  negara  ao  corpo  na 
terra,  coufa  tal  pouca,  como  he  o  comer ^lé^  beber* 

ANN.OTAÇAO. 

AL  craoerpirito  daOrdrm  dos  Meno- 
res em  íua  Inllitui^ão,&  Regra,  que  íe 
Jgucm  a  quizeíTc  reprovar,  ou  impedir, 
parece  impedia,  ou  reprovava  o  melmo 
Euangelho:  pões  quanto  atite  ponto  da 
pobiczaaUiíTima,  o  Euangclhodiz  ;  No/tte  íci/tctti  efe^^^^^'^'i^i 
dicer.tes  :  Qttid  manàncabimus^  aut^^tad  hibemus^aut  quo 
ofentmur'^.  HóLcetitm  07nniA  gentes  tnejutrunt,  Sctt  autem 
Pattr  vefteTyCfuiahis ommhhs indígetts,  Kão  queyrais  tU 
lar  iolicitos  dizendo :  Qije  comeremos,  ou  beberemor, 
ou  com  que  nos  havemos  de  cobrir  f  Porque  cm  bufca 
deftas  coufas  andão  os  infíeys  .•  &  bé  fabe  vofio  Pae  ce* 
leftial ,  que  ncceffitays  delias.  Scíe  fundava  bem  a  c6- 
fiança  do  Santo  Patriarca  quanto  à  fe,  aqui  temos  a 
frova :  quanto  à  experiência,  vejãoít  os  lançamentos 
dcfta  prodigiofa  arvore , que  cobre  toda  a  tcrraj  ÔC  nâo 
tantoa  terra,  como  oCeo,  he  quem  a  íuftenta.  Tem 
agora tresdifíerenrcs  braços, cada  hum  dos  quaes  he 
niays  dilatado, &frondofo, que  muy tas  arvores;  que 
faõ  as  Famílias  dos  Obfcrvantes, Conventuaes ,  &  Ca- 
puchinhos. Eíla  ultima,. havendo  começado  pelos 
•  *  annos 
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annos  de  if  iS.conta  já  íeírentaProvÍDcias.A  do5  Ob-     . 
Fr. Manoel  Rodri-  fcrvantes  jà  no  anno  de  i455".itnperando  Friderico  III.  "- 
p«eitom.i.Qu«ft.  tinha  propagado  tanto,  que  o  Géral  ofFercceo  ao  Papa 
Rcg.q.i.a.i,  Calixto  111.  vendo-o  follicito  pela  bem  da  Chriítan- 

dade  ameaçada  pela  potencia  Othomana,  ajudallo  con- 
tra os  inficys  com  hum  exercito  de  trinta  mil  íubditos 
feus,  remanecendo  outros  tantos  para  aíIiftiraoCoro, 
&  mais  obfequios  do  culto  Divino.  Donde  íc  íeguc ,  q| 
não  hehyperbolico,  nem  temerário  o  computo  do  P. 
7S(a  htftorU  do  Ca-  Fr.  Gafpar  de  la  Fuente>  em  quanto  diz,  que  no  anno 
fttnio  ghai  ceU'  ^je  j5^3^  jj^l^a  cila  Família  cento  &  dezanove  Pro- 

traao  em  J OitUo  no     .  ^     ^  ti  -i  --»  i     t-«       i  o 

mejmo  anno,         vincias ,  K  neilas  quatro  mil  (conventos  de  Frades ,  oc 
at^dousmil  de  Freyras,  onde  vivião  cento  &  vinte 
mil  Religioíos ,  &  noventa  mil  Rcligiofas ,  todos  fub-  B 
ditos  do  meimo  Géral. 

Mays  dilatados  âmbitos  no  feu  género,  íaõ  os  da  Sc# 

rafica  Família,  que  os  do  Impcno  do  grande  Afluero: 

Ifth.i;i*  pocs  neftc  fe  cótaváo  cento  éc  vinte  &lette  Províncias, 

&  naquclla  k  contâo  muytas  mays.Eíle  occupava  def- 

de  a  índia  aié  Ethyopia:  écaquella  não  ha  clima defcu- 

berto  liO  mundo,  que  nãopovoc.Franciíco  verdadey- 

ramente  foy  o  novo  Abraham  conítiiuido  pela  ben. 

^âodo  AluHimo,  Paedcmuytasgentes,(queiflbquer 

dizer  Abiaháoí /**»rfr/w»//^?'«w  ^f»///'»)^  porque  fa- 

hio  toulmenteda  terrado  feu  corpo,  ôc  da  cognaçáo 

Gcaef.ia.li,         ^^^  affeâos  do  amor  próprio  :  Egredtre  de  una  tna  ,  & 

de  cognatione  tua  ^ ,  faciamcjue  te  ingentem  magnam^  &  he» 

nedicam  te^  &  magmficabo  nomen  ttium^  A  Tua  pequenhez   Q 

com  que  foy  o  mínimo  dos  Menores,  lhe  icndeo  cites 

augmentos ,  conforme  o  vaticínio  do  Profeta  Éuange. 

Ifai.  €0.11;  lico :  Minimus  em  #w  mtlte^  (3  parvHlus  tn  gemem  fortiffi' 

fwíiw,  E  menos  he  poder  dar  à  Igreja  exércitos,  pões 

^yitl^irfy  '^*  ^°°^  eôeyto  Ihedco  muytosGeneraes  ,cm  quatro  Sú- 

siln^ir!   '       mos  Pontífices ,  cm  quarenta  Cardeaes ,  ôc  em  Bifpos» 

Sixto  V.  §c  Arcebifpos,  cm  Santos,  &  Martyres  ícm  numero, 

^|°j7f"!^^^^-^P-      o  património,  Sc  legitimas, que  a  tantos  milhões 

■  dcfilhosdcyxoueftcPacde  muytas  gentes,  não  foy 

outro  que  a  pobreza  Euangelica,  em  que  fe  inclue  a 

confiança  em  Deos.  Não  hltando  efta  pobreza,  hc 
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.    impoíTivel  faUarlhescoula  algúa.  Eile  parece  o  fcn ti- 

^  do  daquelas  palavras  de  Chriíto  Senhor  nolio  a  íbu« 

ApPÍtolosfnotcrnie  bera,  porque  íaó  verba  da  iníli^ 

tuiçaódefte  riquiííirno  morgado  da  ppbreza  Euapgcll- 

ca ) :  Quando  mifivosfinefaccHlo^  ($  pera  ,  Ç3  caíceitmentisy  í-uc.tt.jf» 

nHmcjmà.  alicjHiddefHitvobts^.  Quando  eu,difle  o  Senhor, 

vos  mandcy  remaviarncnto,ou  provif^ó  algúa,  faltou- 

vos  algúa  eoufa  ?  Refpondèrâo  elles :  Nad* :  Auitli  di* 

A'tf^íí»rr'M^//jr)e  lorie,  que  lebc^n  ád¥ert>morr  cm 

H  hum  nada  contiítia  o  outro  nada-,  lítohe  no  Nada  pof- 

fuir ,  o  Nada  lhes  falcár.  Como  íe  o  Senhor  diíTcíTe  :  Se 

vos  foílbys  bem  providos,  8c  aviados  com  bolfa  »  &  al- 

fjrje,'emtãrar  Vos  podiáo  faltar  (&  o  mays  certo  era  fal. 

g   tarem vosyas coufis nece fiarias.-  mas  indo  pobres ,  ides 

ncos,  porque  ides  comigo  :. indo  íèm  prevenção  ,  ides 

prevenidos,  porque  no  voflodeícuydo  Icvays  a  minha 

providencia.  Aílimhc  na  verdade  ••&  bem  pode  qual. 

gu^r  que  deyxou  as  conveniências  do  mundo  pela  dei- 

nudez  de  Chrifto  dizer  aquillo  de  hum  Poeta  ethniço: 

^anto  e^mfcjuefibiprHYa  negavertt 

A  Diis  plHraferet :  hil  cupiem  ium  Horat. libéj.  Cá", 

KifiduseafirapetOf&transfuga  diintum  ^^' 

Pa,Ytts  lin^Heregeftto, 
Remato  com  hum  exemplo  breve,  que  confirma  efta 
verdadcO  P.Fr.Franciíco  de PortugaljReligiofo  de£- 
'C  ta  Familia Capuchinho, indo  a  hum  Capitulo  da  Or- 
dem,tcve  por  camaradas  huns  Cavalheros,  que  bua 
vez  naó  havendo  que  comer,  tomàráo  por  íua  conta 
niandar  hum  criado  a  hum  lugar  diílante,  a  comprallo. 
Porém  ainda  que  fez  todas  as  diligenciai,  dr  pagava  por 
rodo  o  dínheyro,  que  qoiizeflem,  vcyo  fcm  trazer  cou fá 
algua.  Entã^  o  Religiofo  (que  cr%  Varão  de  virtudcf 
ínsis  que  medianas)  tomou  o  caminho  9  &  foy  ao  mef? 
mo  lugar^  Sc  pedindo  conforme  ou  ioda  Ordem,  trou- 
xe quanto  quiz  com  tal  abundância,  que  não  podia 
com  tanto :  8c  diíTe  para  os  amigos :  Sinhoreã  aparece  ^«<? 
&  voffh  d'nheyraal!i  naocorrs^  ^  o  nofjo  fim^^fae  hf  a  confian^ 
ça  em  Deos.  Venha  agora  hum  Wiclcf  Scârario,  chama- 
ílo  atila  conáan^a  em  Deos  ocioíidade,  6c  polcroneriai, 

Sc 
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bem  ícu  louvor  a  vinud<?.  "r 

LVI. 

íZ)^:4^  MmmmJhbéderuo  éfertó  ^   | 
^^  Sceteí. 

liiba-fe  eííe  Servo  de  Dcos  rçtirádo  ao 
dcferco  çompUrtros  companÍKyrQ^A  dií»  B 
cípulos.  Os  qiiaeíi>  fupp^fto  c|idc  ao  prinv^ 
cipiotomàraóacarrcyrada  vida  anacorccica  cõ 
cstbr  jado  animo :  todavia  apertando -os  dc^poes 
â^^enuria  demiiytas  coufasneceíFariaspara  a'fra- 
"grlpbrcaõdcrcefra,  que t^pprimc V^  ir^qtitcta-d 
clpiritOífe  cntriftecèraôy  &  murmiiravaõ ;,  & 
confcriaõ  entre  finque  melhor  coafclhu  fêria  ma- 
daremfe  para  perto  do  povoado^  para  Te  pode» 
rem  ajudar  das  efmolasdosfieysj.  EfalxmdeMfto 
Frontoníoylhes  diffc  animando-oâ  .*  If-rmot^je 

frefenudâfãiãnfe  de  Dm^^argmlh  y  é*dtzerlhet 
Nos,  Senhor,  cremos  ito^vo-JJl  Etimgúho ,  onâe  dif* 
jeJleSi  que 7iâo faltar kp aos qm  em^vojfaProvidenr 
cia-coníiaõ\cmiprÍYfios o  q^ue  mandaífes ^  efperamo^ 
no  qucprõmtUefiuy^vh:,  Senhor ^nos defprefaf- 
tes. 


sup^ 
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Mock)  CGÍB  que  Dcos  noflo  Senhor  appTo* 
vou  a  íédo  Ablxadc,  re|)Fehendeo  a  mur«- 
mu  ração  dos  dircJfiíl(&$jiScreirícdíou  -ane- 
ccfíidade. de  todo§,  foy  ftniy  ijof-ard.  E  aC- 
íim  nâo  quero  defraudar  so  leytor  dogCbC- 
to  de  lograi  a  hiftoria  intcyra. 

Froiitatiioverdadeyro  Ser^o  de  Deos  ,  sprovcy- 
taodo  cada  dia  mays  no  eftudo  de  o  tCíBer,êc  arr»ar,coa» 
cebco  borror  à  vida  coramum  nos  povoados  ,&  deícjo 
de  outra  maysfrgura  nos  deiertos.  Convocados  poçs 
-"outros  focios  do  mcímo  erpiríto,  [  qu-c  icrião  íetíenu 
entre  todosj  ihes  failou  aíiiro  :  Queum^s.  nci!rmã$s  cem 
ffie  mmiào  m^ [er eivei  ^  &  maiigno  ?  Renmidar  ffsa  compO'^ 
nloíít^ç^'  TAidades  cjn^mo  pptdirmcsjue  c  <^íte  nos  importa  pa^ 
m  cofrfcgffirtjfcs  a  i4^A  ceÍef.tal,Famenas  a/?  trmo^  fem  kvar 
comnofco  ccifj.a  al^ufi ' cn<h  feio  txercicic  dat  virtudes,  (S  da 
Or  ^ç^â  mac  de  todas,  fwjfaçamcs  difciptdos  do  mais  alto  wa- 
gificrio  do  Efpxrito  SmtOy  par^AkanfArmos  a  felicidade  que 
fi^opereccy  entrand»  fia  ncffk  c  rif/m  dmde  faimcs^Cyu  v  ida  a 
fTQpofta  abraçarão  a  reíoluç&o  ^  feedo^ iiniiorme  pa* 
recer  de  todos,  bonn  finsl  âs  quea  rc^ía  o  Eípírkc  Sa- 
ro. E  Icvar/do  com  íigo  náo  m&ys  <|uc  bíías  femen tes  de 
hortalifis,  fie  húni-  fachos  acconíti>odadDS«psra  cultivar 
C  a  terra  :  partirão  alegres ,  &  j^íieniarão  fua  babitaçáo 
entre  as  incultas  brenhas  ^  êc  bruta  penedia  do  deíerto  r 
oú  para  m  é  bor  d  izer  c  m  d>eo  s .;  porq  ue  çm  Oeos  m  o  - 
raváopclo  covstinui^  exercício  de itiaprcrcinçrí^rSt  Deos 
nclles  pela  afhílencía,  Ecaux.rifOE.de  ftíagraça.E  Fr on- 
^tDr.ionâro  orava  íó  por  íi, anãs  por íikíos-,  lembrado  do 
quedifí^  ;o^>pot\.oio:  Não  bufco  o  que  be  uíil  para 
ínim^fenáoamiaytffiijparoqur  felalvem  :  J^on  q^erens  «•^or,  io,^|. 
^qufidwihiutjle  mfi  yfvâ  efí^Qd-mteltis^nt  fálvi .fiant, 
V,  PaíTado  affi  m  aionm  teirj po ^ |á  o  ei fto  de  ferem  tca- 
,,tados  peloc(?mníurn  adveríario.  O  qual  ih  es  come*- 
,  çou  a  fugci^er^r  ao  penfamcnro  ^  como  a  vida  dos  folira- 
nrios  era  duríâís*a;8c  iníoponavel  j  Sc  qiac  mays  acer- 

tada 
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„tada  eleyçáo  fora  habitar  no  povoado.  Daqui  procc.  í- 
i^dèraô  a  murfaurar mccnorínente  dizendo:  Para  que 
„quizFron£onÍQ  noUo  Padre, que  os  racicnaes  vivef- 
„ícin  com  as  fcras^ôc  a  carne  humana  converíaíle  com 
„os  troncos,6c  com  as  pedras  ?  Por  ventura  os  q  moráo 
„nas  cidadcsjôc  vill  is,  não  fe  póJem  íalvar,6c  íóqueti^ 
,>viveíó  ha-de  ver  a  Dcos  ?  Náo  fazem  elles  cambem 
,Vobras  lanças ,  6c  louvaveys  ?  Quem  ha-de  paílar  efta 
„vida  Tem  comer,  a  modo  de  Anjos,  fe  emfim  oáo  foj 
„mos  Anjos,  ícnáo  homens  ?  Dormir  pouco^trabalh-ar 
„muyto,íkjc3uarrcmpre,como  fe  podem  concordar? 
„Diga-o  a  extrema  debilidade  dosnofíos  geolhos,cm 
f,quc  apenas  nos  podemos  foíter. 
„  Ouvio  Frohtonioomurmurinho.*  ôcantes  que  fe 
,,bandcaffem,&ViCÍrem  jumosalheproporalgúa  no-  g 
>,vidade,ià  empenhados  nelk,  fe  ancicipou  dizendolhes 
ycom  paternal  caridade;  Para  que  irricays  a  Deos,mur* 
j, murando  dentro  em  voílbs  corações,  ôc  dizendo,  que 
,,náofe  encerra  o  fcrvir  a  Dcos  íò  cm  viver  iolitario: 
,,não  podemosviver  a  modo  de  Anjos ;  fallemos  ao  Su» 
5,pcrior ,  para  nos  mudarmos  ao  povoado ,  porque  ai  li 
,/cndo  viltos,  íercmot  foccorndos?  Pões  tende  por  cer» 
,,iiííimo, que  Deos  náo  deíempàra ao  jufto,nem  o dey- 

pralní.i5;v.i3.vv,^,xarà  pcrecer  à  fome,  pões  ciià  eícrico  :  Ecce  ochíí  Do» 

3V^  *9'  '.y^mini J^per  metuemtt  tum ....  ut  aUt  eos infame,  E  Cam- 

j,bem  pudéreis  Icmbrarvos  doque  difle  S.Pauio  :  /» 

a.Cor.ii.  17.  ^^labore^  &  drumna,  m  vigtlih  multts,  tn  fame^  (í  fiii ,  in  ;>-  ÇJ 
^jjuntís  maltíSf  in  frígore,  drnfidiíatâ, Que  pâGi-àVO.  a  vida 
„em  miíerias, Òc  trabalhos  , cm  dcívelos,  fome  ií^cáe^ 
„muytos  jejuns,frio,í&  defnudez.  E  mays  atégora  no, 
^dcfcrto  nunca  vos  falcàraó  raízes  de  ervas,  nem  ficaf» 
,,tes  dia  algum  íern  comer.  Trazey  cambem  à  memo- 
„ria  a  ícntença  denodo  Salvador,  quando  difie  a  íeus 
-  «-*'  H        >,Diícipulos f  Náo  qucyraiscuydar  no  que  comereys, 

Mattlí.í.23.^  „ou  bebereys,ou  com  que  vos  cobrirey^ :  porque  eílcs 
,,cuydadosfa6da  gentilidade  :  &  bem  íabe  o  Senhor  o 
„de  que  ncccflttays.Bufcay  em  primeyro  lugar  o  Rey* 
„no  de  Dcos,  &  o  íeu  agrado,  que  cudo  o  mays  vosfe- 
„rà  acreícentado.  Porque  íeclie  dà  de  comer  aos  paf- 

íarinhos, 
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„larinbos,  ÔCnáodelcmpâia  oà corvos:  como  poderá 
^,deíennpararaíeus  Ser  vos,  que  o  trazem  nocoração, 
^&  bulcaó  iua  prefença  pela  oraçaó  continua  ?  líto 
jtdiílcoSanio  Abbade,  &  acrclcentando  a  Icntença,  4 
,,acinia  liça  referida,  conciuhio :  Eya  poes,lMnáos,não 
,9haja  mays  murmurar  contra  Deos  ;  naó  nos  íucceda, 
,,o  que  por  temclhante  peccado ,  ncíte  n  cimo  dclerto 
^fucccdeoaolcu  Povo,  quando  lhe  enviou  a  praga  das  Num.n.ó. 
„íerpentesdcfcgo,Eíperemos,  que  o  Senhor  vira  quá- 
„do  nos  convenha  ,  &  clle  for  fervido.  Com  líto  a 
murmuração ceíiou  poralgum  tempo:  mas  a  triítcza 
Dão  íc  deílcrruu  daquclles  corações, 

Succedeo  neíiccomcnos»  que  citando  na  cidade  dor^ 
mmdo  na  fua  cama  certo  homem  muy  abundante  dos 
bens  da  fortuna:  hum  Anjo  do  Senhor  lhe  appareceo 
em  íonhos,  &  difle;  7»  t€regalaSi&  hanejuettas,  ^  vives 
emfarttirA :  ^  a  m^nsfervoj  no  defmo  Atépãójalta  :  Uvarim 
Utc  {iahi,^  madrugado  repífrteCQmelles  do  ejHe  te  dey  em 
ahhndíwcia :  eju^ja  fará  efiefim  to  dej  ,  ^ para  te  conjiitmr 
curador  do  men  rehanho,  He  mtnha  vontade ,  cjHe  n  tua  ef> 
pi.oUfejarefeyçah  dos  meus  pobreSy^ fie  vtvem  no  deferto  ef» 
ptfituf^lw^me^  ^  fe  fiarão  de  mim^^uefoh  [eh  Senhor,  Olha 
^he  ohide^asjemjaltA ,  ÇSfem  dett  nça :  port^ne  fem^dyCjHebra* 
Tij  comtfgo^  dr  trocar ej  as  mãos.  Acordou  o  nco  atemori- 
zado iconliderou  navizaõ:  laltou  fora  da  cama  antef 
queaprjmeyra  luzapontafíe:  mandou  convocar  ícus 
amigos, parentes  >&  cnados  ficys;&  citando  juntos 
ihts  relatou  o  fuccedido.  Eu  ( difle  )  eftava  a  bom  levar 
dormindo eílan:>ute  no  meu  leyto:  cyfque  vejo  hum 
Anjo  do  Ceo  ,  o  qual  me  diíle  :  Tss  a<^uí  nadando  em 
regalos  ;  &■  meus  fervas  no  ermo  fen>  pao  :  levantate  ^ 
#-  mandalhet  de  tudo  o  c^ue  te  dey  ,  que  en  te  faço  pro» 
curador  do  meu  rebanho,  E,  ameaçoumc  fenáo  obedc^ 
ceâe  piomptamente.  Eu  me  acho  por  húa  parte  car« 
regado  com  hum  p  eceytode  í^eos :  &  por  outra  to- 
talmente Ignorante  de  como  hey-decuroprillo.Darcí* 
mola/im  quero :  masnáokyaquctD:  vede<  aquiabec» 
fcasasmáos  quehaõdedar:  porèra  asque  hão  de  rcJ 
ceber,  n  ^6  as  vejo.  Que  delerío,  que  reb^inho,  que  fer. 
III.  Toma  P  vos 
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vosdeDeosíàó  cites?  Por  lílo  vos  envity  a  chamar  j 
parg  ver  Te  entre  tantos,  Õc  mays  velhos  que  eu  ,  defcu- 
brosipúanoticia,querirvaao  preíente  cafo,ou  algu 
coníèlho,que  nelle  me  dirija.  Propofta  affiai  aqueílaõ, 
não  teve  outra  refpcíta,  que  o  paimo  dos  círcunftan- 
tes:  voltando  huns  para  os  outros  ,  &  encolhendo  os 
hombros ,  mudamente  confefíavão,  que  não  labiao. 
Nem  era  fácil  o  labello :  porque  o  tal  rebanho  fizera  o 
íeu  aprifco  no  recôncavo  de  hum  fragoío  monte ,  deí- 
conhecido  de  qualquer  peíToa  humana. 

PaíTado pões aquelle  dia  .entrou  a  noute,  &:  entrou 
também  o  mefmo  Anjo  a  intimar  a  fua  ordem,jà  naõ  íô 
de  palavra,  mas  juntamente  com  obra,faftígando  ao 
pobre  rico  com  a^outes^  que  le  deyxavaô  bem  explicar 
no  querequeria6;ôcdemaysa  mays  ,  promettendo  à 
ttiayor  detença,  mayor  fevcndade.  Naõ  lhe  hiaao  ho- 
mem taô  bem  ni  cama  ,  que  fe  deyxaíie  de  levantar  di- 
ligente. Tornou  logo  a  pedirconíeiho  aos  ieus,&  jun- 
tamente» que  fe  informallem  de  outros.  E  rnollrando 
os  vergões, êc  feridas:  Eyíaquiídizianaóltra  lagrimas) 
como  eu  vos  ííillo  verdade,  5c  como  o  Anjo  ti>e  falia  de 
rijo ;  terrível  procuradoria  he  eíta^  que  fiem  poflo  re- 
nuncialia, nemíerviUa.Aiílo  todos  callavão, porque 
nenhum  fabia do  retiro, 6c eftancia  daquelles vivos  a 
Dcos,&  mortos  pira  o  mundo.  Porém  hum  dos  cir- 
eunílantes,  que  era  dotado  de  mayor  prudência ,  fallou 
aííim :  Sc  quer£is,Senhor,  tomar  o  meu  conrelho,creyo 
que  vos  lera  faudavel.  Vòs  tendes  íettcnta  camelos  : 
carregay-os  de  tudo  aquillo  que  fè  deyxa  entender  po» 
dera  neceífitargentc  que  vive  retirada  da  correípon» 
dcncia com  D  povoado :3clançay.os  todos  em  requa 
pela eílrada, que  leva  para  o  deícrto.  Seo  negocio  hc  de 
Deos,  clles  iraa,  6c  tornarão  falvos :  porque  quem  vos 
tangeoa  vòs,  os  tangerá  a  elles.  Masfe  he  cmbuíle  do 
demónio,  que  tem  licença  de  vos  fangrar  por  efta  via 
os cabedaes:fofrey com  paciência  ;  que  mays  danoío 
íeràrcfiílirlheJEíeeílevotOVosdçfcontenta  ,  bufcay 
nadhor  confelheyro» 

'  Atodos  pareceo  bem  o  arbítrio.  E  em  cominente  o 
'  ^  '  •    rico 
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A  rico  começando  a  íervir  aíua  procuradoria  ,occupott 
toda  a  família,  que  era  muy  numerofa^':  ficfcz  carregar 
Icíientaôc  cinco  camelos  de  vanos  géneros  cotnefti» 
veys  6c  os  outros  cinco  do  mantimento  próprio  para 
CS  líiermos  camelos i  di (correndo  comíigo,  que  fealgué 
oscnconcraflefem  guia  humana,  teria  compaxáo  del- 
le8,ôcàmàocomque  os  íoccorrer.  E  logo  enfiieyra- 
dos huns  aos  outros  pelos  cabreftos,&  pendurada  no 
diantey  ro  Tua  campainha,  os  pòz  na  boca  da  eftrada,(era 
mays  outra  guia,  que  a  Divisa  Providencia,a  quem  en- 
comendou íuatazendacom  muytas  lagrimas  :  &  hura 
fervo  ícu  vio,  que  toda  a  requa  caminhou  direyca^  ccf- 
teando  as  rai2.cs  de  hum  monte ,  até  que  defapparcceo 

B    devifta. 

Ao  quarto  dia  deíla  partida  fcomo  de^poes  fe  enten» 
deo  ^eílando  c$  Monges  à  hora  de  Nona  congrega- 
dos na  obra  de  Deos,  (que  aílimchamavaõ  à  Orsçâo;) 
chegou  o  camelo  diantcyro  a  parar,  dobrando  as  mâog 
aporta  da  Ermida,  onde  eil.es  eílavão  plalmcando;  & 
comoeftrepiío  das  muytas  vozes  não  perceberão  o 
tinnir  da  campainha.  Só  o  Santo  Abbade,que  cftava 
rnays  junto  à  porta,  6c  por  efta  fer  muy  eftrcy  ta ,  occu« 
pava  toda  com  a  fua  eílatura,foy  o  que  primcyro  vio, 
&  fc  alegrou  com  a  benção  que  Deos  lhes  mandava  cm 
defcmpenho  de  fua  fidciííTírr.a  providencia.  Mas  fcm 
TDoítrarnogeílo  novidade,  dcyxou  perfazer  os  Divi- 

((^  nos  Officios.  E  então  levantando  %  voz,lhes  lançou  em 
roftro  a  fuadefconfiança,  ôc  pufiUanimidade,  dizendo: 
Onde  ffiad  agora  as  vcffas  ejueyxas^  onde  as  vojfas  murmura* 
^0  st  Sahffora,  Ç3  vereis  fe  tem  Deos  cujdado  dos  feus  em 
^ú.,l^uer parte,  E  logo  tomando  fembUnte  de  amorofo 
paCjConimuou:  O  Senhor  injpirou  ahum  komem  de  pru« 
dej2Cta,^  cabedíies^  quenes  mandajfe  a  fartura  ^ue  vedes, 
Findcdefcarrtguen.os  efics  anm.aes^  0  demoslhe  feu  penfo^ 
e^uevem  canc^doi  Enràci  os  iVJongcs  levantando  todos 
as  mãos  ao  Ceo,  6c  cheyos  ifeus  olhos  de  gozoías  lagríw 
iní5s,6í  fcus  corações  de  alegria,  6c  novo  vigor  dcefpi* 
rito,  derào  muy  cai  graças  a  Deos :  6c  começarão  a  deè 
carregar  os  camelos ,  6t  ihes  lava  rão  os  pés,  &  dos  fçusf 
"■*'■  0  PiJ  jneímos 
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meínios  aparelhos  lhe»  fizeraõ  inangcdoura8,&lbe$ 
knçaraóocomcr.que  vinha  prevenido  nas  cinco  car» 
gas^ôc  áleoa  diílblhesderAÓrcfrelcode  muyta  erva, 
«jue  foraó  colher  pelas  parces  daquclle  fiiio»  que  jà 
■conheciaó.  E  logo  no  outro  dia  de  manhã,  Fronionio 
por  evitar  em  fi,ôt  nos  íeuso  viciodaavaic2a,mandou, 
^ue  de  tudo  o  que  fora  trazido  ,  fieaííc  ló  metade  ••  ôc  a 
outra  atornaílem  a  pôr  nos  camelos,  diíl  r»buida  igual» 
mente  por  todos,  para  ter  igual  o  alivio  da  carga.E  dei- 
te modo  05  remetteo  outra  vex  pelo  delcim^como 
quem  repartia  com  o  dono  da  oftei  ta,  as  íobras  do  coa« 
vite,  que  elle  íxzera  a  Deos  cm  Icus  bei  vos. 

Eílava  acjuelle  rico  hum  dia  (6c  era  jao  outavo)em 
fuacafacom  ícus  amigos  :  os  quaes  o  confolavaó  no 
cuydado,  que  o  afBigia  acerca  do  lucceíTo,  que  haveria 
tido  a  lua  fazenda.  Quando  hum  dclles»  que  tinha  o  ou, 
vido  mays  elperto,  percebeo  ao  longe  com  húi  roja  la 
de  vento^  o  fom  da  campainha.  E  a  ppl içando  ie  mays 
[Jiíle]  :  Eu  cuydo  que  ouço  a  campainha  da  voíTa  re- 
quadelde  a  altura  daquelh  ferra,  SahiraótodoSjSc  naõ 
ta-dou  muytoque  fe  certificarão  da  ver  Jade,  vendo  cô 
grande  alvoroço  todos  osfettcnta  camelos,  lo  moáo 
que  os  tinhaó  mandado  ,  fera  deiaítre^nem  leíaô  algúa, 
Dcraóaíèu  amigo  08  parabéns  do  fchz  íuccefío  da, 
«quella  em  preza.  O  qual  alegre  exceiTivamenteyôl  fa- 
zendo eftimaçaódaefpiriío  dos  Servos  de  Deos,  que 
•ntóhâviaõ  querido  aceytarmays  do  queporeniaônc- 
íellitavaó,  fez  hum  grandiolo  banquete  geral  para. 
«:iuytos  pobres ,  pelos  quaes  repariio  cambem  o  rctor. 
«10,  que  viera  do  deferto ;  tomando  elle  para  íi,  &  dan- 
ídoacada  amigo,  5c  parente  íua parte  naquelle  que  re- 
jjuxava  mimo  de  Deos,  em  que  tocàraó  as  mãos  dos 
feus  Servos.  Edalli  por  diante [] em  quanto  viveo  o 
Santo  Abbade]  cada  anno  por  aquelk  mcim  i  x^mpo- 
PS  provia  de  todo  oneccííirio  :  entrando  também  n^ 
ofiferca  outro«homens  ricos, cm  cujos  corações  o  Se- 
nhor por  meyodefte  maravilhofo  exsmplo,  elpeítara- 
€ile  afteélo  de  caridade.  Ê  por  outra  parte  Frontonio 
cuydava  com  grande  vigilànciadô os  fuftcntarcom  o 

íiliiiiaenii^ 
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alimento  da  palavra  de  Dcositxhortandoosjuntamê» 
A   te  com  íuasvinuofas  acções  afazerem  grandes  pto« 
gie  íiòs  DO  caminho  do  eipírito* 

NOTAS. 

Para  clarex^a  de  alguns  pontos  tocantes  ao 
material  da  hi[ioriai 

DEfte  S.Frontonio  Abbade  (que  outros  chamão       . 
Fionto, outros Frontono, ou  Fíontuno))  fazem  ^nll^^JinnJ^^nJ^ 
menção  obMartyrologios  a  14.de  Abril.  £  aflim  não  chri/}o6<;.n.^,  & 

Bíe  deve  confundir  pela  femelhanca  do  nome  com  S.  ^^^ichenionasA- 
Fronto  Biípo  Pctragoncenfe  ,  iítohe,de  Prigort  cm  ^.de^br^ldial^, 
Fiança  :  nem  com  S.Frontâo  Martyr  em  Çaragoça  a 
i6.dc  Abril. 

Floreceo  no  monte  de  Nytria  no  vaftiíTimo  deíêrto 
deSceteinoEgypto:  ôcdevia  viver  perto  do  povoa- 
docom  aquclUs  fettenta  dilcipulos , donde  os  convi- 
dou, &  capitaneou  para  a  vida  anacoretica,que  era  pro* 
priodos  eipiritosmaysproveâios  na cenobnica ,  6c  jà 
limados  com  o  trato  dos  próximos. 

O  tempo  em  que  floreceo,  em  qualquer  opinião  fe 
reduz  ao  fegundoíisculo  deChriílo.  Porque  o  Authou 
qucprimey;o  eícrcveoa  hiíloria,  por  relação  de  hura 
Q  dosdittosleccenta  Mortg#s,  ajunta  no  fim  delia,  que 
íuccedòra  aos  treze  annos  do  Império  de  Antonmo.Por 
onde  fe  eíte  Emperador  foy  Elio  Hadriano,  Antonino, 
Pio,  o  tal  anu  o  í  3.  do  feu  governo  cahio  aos  cento  ôc 
cincoenta  da  era  de  Chriílo ) :  &  íe  foy  Marco  Aure- 
lio  Antoaiao,  caluo  aos  cento  fettenta  cí  treí:  oc  Ic  toy 
Marco  Com  modo  Antonino  ,  cahio  aos  cento  noveíif^  rãion  r-fniSoO 
ta 6c  dous;porque   os  mays  Emperadorcs  Antonina|s  -^      ^  u:l 

que  houv?,  nao  chegarão  a  governar  treze  annosu 
Deltas  opiniões,  a  primeyra  parece  mays  verofimil ,  ÔC 
a  leguem  Baronio  nas  Notas  ao  Martyiologio  Roma- 

Bo,&í-.czana.  . ,  ^    Le^ntfMhÚhriti. 

u   <J  qual  infere  daqui,  que  antes  dos  Santos  J-iilâriaõ,  1  ^^,11,^.0^$. 
Ui.rom*  Puj  Antomõ, 
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Antonio,8c  Paulo  Eremitas,  haviajà  Monges,  &  mof-  ^ 
t«yrps  no  Egypco :  &  diz  não  podiaó  ler  de  oucra  inf* 
titutOj  que  dos  Eílenos,ou  Efleos ,  que  pertencem  à 
filiação  do  Profeta  Elias,  E  Paldonydoro  acrcícenta , 
1  .i.cap.i.  ^  efteS.Fronionioajudou  a  edificar  aprimeyra  Igreja 
de  N,  Senhora,  Sc  que  foy  difcipulo  de  S.J-oaó  Bautitla, 
&fepulcou  ahofpcda  deChrifto  Santa  Martha.  Pò^ 
rèai  Fíenrchenio  o  tem  por  ficção,  ou  erro  :  porque 
manifeítamente  confunde  eíie  Santo  com  outro  Biípo 
em  França,  o  qual  pofíivel  foy ,  que  alli  déíTe  fepuku- 
ra  àquella  Santa  Virgem. 

A  cidade  donde  o  iòccorro  foy  enviado  aos  Mon^* 
^^* '  '^  ges  parece  fer  Alexandria,  cclebcrrima'  Metrópole  do 

Ègypto:  porque  os  Martyrologios  a  ella  reduzem     ; 
eífe  Santo,  ou  por  fer  dalli  oriundo>ou  porque  fe  levai  B 
riaô  là  luas  reliquias  ^ou  também  porque  citaria  na* 
quella  cidade  a  colónia  principal  d  s  ElTenos.       '-     '^ 
O  homem  rico,aquem  Déos  fez  feu  commiíTíwio 
parao  fuftento  dos  feus  ferves,  diz  Pedro  d«  NMalibuí 
BifpoEquihno, que fe  chamava  Squiriojífiç  <]ue  mo- 
vido do  milagre,  íeconvertco  de  perleguidor,quc  era 
dos  Fieys,  8c  por  mão  do  mefmo  FróAíoni  >  reccbco  o 
Bautifnocom  o  nome  de  Gregório  ,&  ficou  no  ermo 
minidrando  aos  Monges.Poréra  comoefte  Aurhor^he 
dos  que  confundem  os  Frontonios,  pouco  crcvíitõ  tiiê^ 
rcce. 

Os  Camelos  íóóanimacsaccommodados  parakvarC- 

grande  carga, &  tolerar  joinaJas  longas  pelos  areacs 

RaviRôs  Textor   deíertosdo  Egypto,  &  Arabii;  porquc  não  perdem  o 

iaOíBcitia.  tino, amdi queo  raftrodaeítrada  ferevolva,  Ôc  con* 

azSnTSrt^  osventos:&  foírem  a  fede  por  quatro,  ôc 

*  dnco  dias  fôc  amda  mais  os  de  Aírica,c|uc  faó  mays  ro« 

Goáinho  nofcu     buftos  ) ;  a  fua  carga  jufta  dizem,  que  Ião  trinta  arro» 

unciario,  ^^^ .  ^  caminhão com grande  velocidade,  por  lerem 

os  paffos  largos,  conforme  os  pés  faó  altos  :  cípcciaU 

menteosdacfpecie  quechamãoDromades,  ou  Dro- 

madarios,  he  tal  a  fua  velocidade  (  como  o  meímo  no- 

l.lfidorlii.c.i.    me  Grego  indica,  porque  DromêSi(\\XGV  dizer  ligeyrcza) 

que  vencem  por  dia  trinta  legoas.  Para  que  Ic  y ifl«,  que 

oprin«i 
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A  o  principal  officío  defte  animai  em  íerviço  do  homenif 
era  levar  cargas,  lhe  poz  a  natureza  por  fignatura  humf 
oudousgibos,  ou  corcovas  nascoílas>com  que  opero  Alároban^. tomJ 
o  mokfte  menos,  6c  decline  de  bóia,  ôc  outra  parte  ío*  ^TmcícT^^^^^^^ 
bre  os  jrés,  ôc  máos,  que  o  hão  de  levar  :  &  outro  de-  ufus  hi  oncrib,* 
bayxo do  pcyto,  íobre  o  qual  íe  dey ta  ao  tomar,  ou  de«»  ftrci^dis. 
por  a  carga :  6c  tanto  que  íente  emcima  a  com  que  pó^ 
de,  íe  levantasse  não  quer  mays :  para  que  fe  veja,  que 
íe  o  homem  toma  pczo  de  obrigações,  lobre  o  que  luas 
íorçaç,ou  talentos  alcançaó,  he  mays  nelcio  que  hum 
camelo. Do íobredic to  íe  moftra,que  aquelle  monte 
dos  folitarios  citava  muydiílante  da  cidade  ;  6c  que  a 
defpexa  que  o  Procurador  fez  no  refrerco  9  fby  coníi- 

B'*deravcl, 

O  Padre  Herebcrto  Ro^cido  nota,  que  alguns  í-ib.  1.  Vít.PPm 
^izem,  que  a  morte  deíie  SaiKo  foy  no  anno  de  Chrif*  ^i'^}'^o^^^l^^'^l'  J^ 
10  cento  Itttenta  &  quatro  ,  bc  neltc  a  põem  Lezana.  _ 

Donde  fe  colhgc,  que  íe  a  partida  para  o  deíerto  íôy  ^  , 
aos  cento  ôccincoenta  damt:ímaera,  cíleve  nellc  coin  '      \^^ 

léus  diicipulcs  alguns  vinte  &  quatro  :&h€veroíimi], 
que  ro  elpaço  dtftcs  cem  a  remedados  viveres,  6c  re« 
torno  das  ícbras,  t'oílfm,ôc  vicíiem  alguas  cartas:  pe- 
las quaes  podiáo  os  Monges  inteyraríc  da  noticiada 
appariçaò  do  Anjo  ao  rico,  ainda  queeílc  naó  foile  pad- 
rão dcíerto,  como  quer  Equilino. 

C  REFLEXÕES 

Sobre  a  mejma  hifloria  quanto  â  moralidade 
delia. 

í.  I.  1 

ARefoIuçaõ  de  deyxar  o  Moílcyro  pelodeferto, 
6c  a  vida  conventual  pda  rolitana  ,  na^ô  le  pro- 
põem como  imitavel  de  muytos.Porvariasrazôes.Pri- 
«ncyra:  porque  aiftda  que  fc  fuja  mays  do  mundo  ,  nr^ô 
•ie  pode  fugir  do  demónio,  que  he  mayor  inimigo ,  qwe 
O  uiuado  j  nem  da  carne,  que  he  mayor  inimigo  que^ 
-  P  iiij  demo- 
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demónio: como fc  vio  no  noflb  mcfmocafo  \  que  o  A 
inundo  naõ  períeguia  a  cftes  folitarios  \  porem  o  de- 
mónio, ôc  afuacarne  appetitoft  os  hiaô  precipitando. 

Segunda  ;  porque  no  defcrto  i  fallo  da  vida  totaU 
mente foUtaria)fakamays  ordinariamente  afrequen- 
cia  de  Sacramentos,  a  ajuda  de  bonsconfclheyros,a  fu* 
geyçaó  à  vontade  alheya  em  coufas  miudas,que  occor- 
rem  de  hora  a  hora,  o  exercício  da  Caridade  com  o$ 
próximos,  &  da  paciência  com  que  nos  irritaó  ,  &  ot- 
fendem,  a  afíi^encía  dosqueajudaóa  bem  morrer  ,6c 
oauxihodosfacrificiosjôc  fuíFragios,  para  dei  pões  da 
morte, 

Terceyra ;  porque  poucos  tem  a  valentia  da  fé ,  que 
heneceflaria  para  pendurarfe  totalmente  da  Provide-  B 
cia  Divina,  como  aqui  moílrou  a  experiência  :  pões 
de  fettenta  Monges,  fó  Frontonío  eítava  firme ;  &  pe- 
la fua  confiança  foccorreo  Deos»  aos  mays  .•  por  iflo  du- 
rarão os  íubfidios  tem  poraes  ,rò  cm  quanto  a  ellc  lhe 

S^Hcnfchcâio.  ^  ^"''^"  ^  v»<^^  •  ^^  '^^^  ^g'^^^  ^"«^  C ^^ó  as  palavras  da  híf. 
toria  ]  ttpjjue  in  mortem  frontonij,  fie  dives  ille  notato  tem* 
forey^Hdudo primum  miferat ,  efcas  necejfiriaj  íp[is  dirigekíit^ 
Quarta :  porque  para  o  mefmo  fim,  que  S  Fronto- 
nioallegava  de  defcuydar  das  coufas  temporaes,  comi- 
da, bebida,  6c  veftido,  8c  habitação,  he  mays  a  prepofi- 
too   convento,  que  o  ermo  :  como  tcitemunhou  o 

ÇolUtipIãf.  AbbadeJoaônasGollaçõesdeCalíiano  :  que  dcfpoes^ 
de  viver  trinta  annos  conventualmente  ,  fe  retirou 
paraodeferto,ondeviveo  vinte  ;&  ultimamente  tor- 
nou para  o  convento;  onde  perguntado  pelas  razões 
da  fua  mudança,  diflefereftahúa  das  que  mays  o  mo- 
verão. De  quanto  diftrae  aos  Eremitas  efte  cuydado  de 
proveroprecifoparaofuftentOjponocu  também  dar 
algum  teftcmunho,  pela  communicação  que  tive  cõ 
humdelles. 

Mas  parece  que  deftc  modo accufamos  a  refoluçaõ, 
te  efpirito  de  StFrontonio,&  approvamos  as  razões  dos 
feus  difcipulos,  que  a  tentação  lhes  miniftravji ,  contra 
o  Texto  Euangelico  ,  que  o  meímo  Santo  allegava, 
9m  que  oScakordiz,  que  nos  defcuy demos  do  que 

havemos 
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A  havemos  de  comer, 6c  beber,  &  veftir  .porque  diflo 
tracão  os  Gentios,  éc  bem  fabe  noílb  Pae  ccleítial  de 
que  neceíUcamos* 

Porém  quanto  ao  primey  ro  fc  rcípoade,  que  o  Saa-  ^ 

to  foy  movido  por  inrpiraçaóefpecial,  como  moílrou 
o  cfícyco :  6c  quando  aconlclhou  aos  focios ,  fundava-fe 
cm  que  eraõ  jà  exercitados  na  vida  aâ;iva,ác  como  taes 
poderiaó  aturar  as  incommodidades  do  delerco  :  mas 
temia  agora  iquefe  retrocedeflcm  do  começado  ,  o 
mays  certo  leria dcfcahiremmaysabayxo,  do  que  por 
cncáo  prefumião*  Alem  de  que  nâo  os  retirava  a  total 
folidáo, íenào  a  hum  modomixto,em  que  huns  po- 
diáoa)udar  os  outros  :6t  foy  ifto  em  tempo  em  que  a 

£  Chriílandadeeramuy  períeguida  ,  6c  o  mundo  quaG 

todo  fervia  à  adoração  dos  Ídolos^  que  he  a  íentina  de 

todosos  vicios. 

Quanto  ao  Euangelho,  em  que  o  Senhor  diz  naõ 

tenhamos  cuydado  das  temporalidades  :  entendcíe 

(  como  advertem  os  Expofitorcs)  docuy  !adi)  nimio, 

&  anciofo.  E  moftra-le  le  hc  nimio  ,  6c  repreheníivcí 

pelos  feguiriCeseflFcytos,  que  notou  Abuleníe,Pnmey-  9^^^  i79-'n  w^' 
■p  j       '  ^  n         o       i    tia»»  partem  Mat- 

ro:Se  procuiamos  as  taes  coulas  como  fim  ,  cC  nao  th«íí 

como  meyo.  Segundo :  Se  nos  af íligem ,  êc  occupaó  o 
clpiriío,  de  lorce,quenão  pofla  caDer  outro  cuydado 
mays  importante.  Terceyro:  Se  cuydamo»  fora  dotê- 
po  cm  que  he  razaó,  6c  boa  opportunidade  para  o  mef. 
^  momtcnto.  Quarto  :  Se  o  cuydado  perfevcra  ainda 
defpocs  de  fey tas  da  nofla  parte  as  devidas  diligencias. 
Quinto:  Se  procuramos  mays coufas,  do  que  aonoflo 
citado,  oíficio,  6c  pcíIoa,laó  neceffariss. Todos  eftes  íi- 
naesc  mprchendeo  A  Lapide  ,  exphcandoo  diito  lu. 
gar ;  f^etAt  rerum  folltcitHdinem  anxiam  ^práoccupatam^irim 
tempt/iivAmiy  ítmidam,  Deo  dijfídememy  cor  in  terra  defigen^ 
tem^tí k  Dei  fervítio dtftrahemem.U,  que  fendo elle cuy- 
dado moderado,  naõ  fcja  prohibido,  fe  prova  do  mef- 
moEiangelho,  onde  o  Senhor  concluc  :  Qtiéírite  erge 
primum  RegtiHm  Dei.  Por  tanto  (diz  ChriítoJ,  bufcay 
primey  ro  o  Reynode  Deos,  Quem  diz,  pnmeyro  iílo, 
claramcaceiníinúa,que  tábem  o  mays  k  i^àUc  t  uícar, 

mas 


Sara   u;eíl  18     \l^  ^^'^^^^^^^fi^  ^^'^^^^^ 
upraqu»  .1  ^  jii^s  em  legando  lugar,  lcn[i£incia,ncm  tUíbaçaó:Oy?<?- 
i5ilí!>«r  ortííí>.( notou  Abuleníe)  :  idto  necejfe  efl^j^adpoftiff^a 
Regníí  Dtt  <^u<tfierímuSii^fí(ífaf?»ut  citÍ!^  Òpotíim^&  vtjiemé 
Antes  o  nitliiio  Senhor,  Meítre  de  roda  a  perfeyçaô  ,  a 
BeaaUb.4c.i4.  íii  ^íJCQi  miniftravão  os  Anjos  para  informar  a  íua  fgreja, 
Luc.i».  quiz,qufi  no  Apofiòiado  houvtfle  bolfa,  onde  fe  gúàf* 

daflcm  as^lmoias,  que  cfíifírcciaó  os  Fieis  para  íocorrd 
das  íttas  neceffidades ,  òc  dos  outros  pòbreô,  E  final* 
menteo  meÚBo  Santo  Frontonio,gí  íeus  Gonip^hhcy. 
tos  ihcs  íoy  prcciío  párciciparcm  muyto  dos  ni elmos 
cuidados  que  fugiaõ  j-  pocs  he  certo  que  haviaô  de  rc^ 
colher,  ÔC  guardar-  pòi*  todo  o  aínno  em  lugares  conve- 
nientes, 6c  Icparados,  o  fuílento,  que  lhe  mandavaój  & 
para  iflo  havia  de  haver  deíhn^do  alaum  cekircyro,  ^ 
repartidor  :  naõ  falando  {à  no  cultivar  da  horta,  que 
depende  deourros  vários  cuydados  quotidianos  \  logo 
nenhum  deites  encontra  oelpiricodo  Eiiangelho. 

Colhc4e  do  íobrédito  que  a  vida  conventual ,  qub 
juntamente  tiver  determinadas  horas  de  cultivar  os 
exercicics  merttiies,  &:  a  temporadas  ice  mayor  retiro 
a  algu  deferio^dcbayxo^^a  obediência  de  Prelado,  co- 
mo vemos  na  Arrabi  Ji^  Buííaco,  Cartuxa^ &c.  parece 
fera  a  mais  apta  para^íosuniraDcos  pela  contempla- 
ção \  quanto  hr:  pelas  regras  commuas  cu  Frovidenciii 
de  DcQS,6c  preicmaindode  vocaçóes,Òc  típiriíos  parti- 
culares. E  todavia  em  qualquer  parte  por  muy  íecreta, 
£c  retirada  que  feja  do  commcrcio  com  as  crcaturas  j  fc 
o  homem  íe  naõ  deyxa  a  íi  meímo  por  hum  forre  pro» 
poíito  da  abnegação  continua  :  lá  (e  achará  cótn  o  tro- 
pel, 6c  turbas  do  mundo,caine,  &  inferno :  porque  dèU 
las  o  amor  próprio  he  o  leminarioi  &  o  coração  ô  catn»- 
pojondebrotaó,  ôccrefcem,  até  afíogar  o  eípirito.  S 
aflim  importa  aflentar  fixamente  nelta  excellente  Re- 
gra, ou  Máxima,  que  traz  o  eipintual  varaõ  Ludovico 
Blofío:  rOTlTJS  PERFEClIONíS  VERÍSSIMA  RB* 
CVLA  Ht/£C  EST  :  ESTO  HUMILIS  ,  ET  Um- 
CVMQVE  TE  INFENEBJS^  RELlNjOfE  lElP^ 
SFM.  ^  I  ')hóp . 

§11. 
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§.  II. 

Murmurarem  faltando  o  ncceffarío  ,hc  vicio,  co- 
mum nos  que  vivem  cm  commum.  Tanto  que 
â  língua  fakdô  matenaes  para  o  ofíicio  de  goftar ;  dcíla 
meímafaltaosfaisparaooíficiode  murmurar ;  5í  z/<?r^  Pralm«y8i6f 
nonfkerintfMHmu^&  mHrmurabHnuYj  que  deftas  mur. 
iDurações  le  paíTâ  às  diíTwiiçóeá  y  bons  exemplos  lá5 
os  do  motim  ,  que  íc  levantou  contra  Moyfes  no  de* 
ferto:  &  outro  contra  o  ILmpcrador  Cláudio  ao  tem-  Acl.ii.i3, 
po  da  fome  profetizada  por  Agabo  :£m  que  o  povo  o 
carregou  de  tantas  injurias*  até  apedrejallo  com  pedá- 

B    ços de  paò duro ;  que  píílaia  mal  a  naó  fe  pôr  era  fâlvo ^^^- ;'"  Claud* 
por  húa  occuka  porta.  No'noirocafo.-eraó  homens  cl-  "^**  * 
pirituacs,  êc  dbmadores  da  virtude  do  feu  Prelado :  ôc  .^ 

.  com  tudo  naó  íoy  pouco  applacaremlc  ÍÓcom  as  fuás 
paltvras.  Porque,  [  como  difle  Cataó  fain do  a  apaíi- 
guarj^tim  tumulto,  nafcido  de  femelhante.cáufa].  He 
muyDodifíicultofo  porfc  a  dâr  razões  a  ettomago  ,  qoe 
n-aó-tçrh  ouvidos/  Per  dt^cUei^li-ócrbaf acere  Aà  veutrem  Pi  «tareia  G^tou?, 
^ur^íisèarentem,  Deíenganem-fc  pões  todos  os  ^  tem 
rubdiiosafuaconta,quelè  lhes  naó  taparem  a  bocar 
dandolhes  de  comer, naõ  lha  poderàó  tapar,  impeJmdo 
raurmuraçóes,  Ctovernir,Ôc  darpâò  ,laõ  officios  an- 
ncxoSjSc  infeparaveys.  Tunco  que  Chrifto  deo  paò.  às 

C  turbas  no  deferto,  logo  o  quiz<:râo  fazer  Rey-:-Z^/y<í.  , 

ferentenm^^  fAcerent  eíim  Regem»  £  tanto  que  o  outro        *  *  ^' 
de  que  falia  ífaías  achou  que  não  tinha  pão,  logo  difle 
que  não  queria  ler  Rey  :  ín  domo  mea  non  eftpJtnis ...  nó» 
lite  mt  condttuere  PrincipempopHliJL  o  mcfmofoy  eníinar    "'^*  '' 
Joíeph  a  El  ftey  Faraó  a  guardar  pão  para  oslctte  an- 
nos  da  fome  ,q  conltituiUo  Faraó  Vice-Rcy  de  todo  o 
Egy pto :  Ad  tí4i  oris imperifit»  cunBis  populas  obediet.  De 
lorte,  que  tudo  o  que  he  communidade,hc  hua  efpccic  ^^^^«^4r.  40» 
de  bruto  feroz,  que  o  fcu  bocado  he  bocados  j  porque 

íeregeporfreyodepãoairadocile,qucmuytoque  fe 
desboque? 

§JII. 
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í.  III. 

Efejarà  alguém  faber:  porque  razão  nãodecla^ 
rou  o  Anjo  o  lugar  onde  eftavão  aquelles  lolita- 
ríos  *j  Ce  fabta  que  o  rico  o  náo  lábia,  Sc  queria  que  o  re- 
médio da  neceííiJade  foíTe  promptiílimo.  Refpondc-íe 
primeyramente :  que  o  rico  lho  devia  perguntar  [  ain- 
da defpoes  de  acordado],  &  eile  lho  enlinaria.  AíTim 
perguntou  o  Profeta  Habacuc  ,  quando  o  Anjo  lhe 
mandou  levar  de  jantar  PO  Profeta  Daniel  ,  íem  elle 
ran.14.34.  faber  Q^de eftava :  Domme^ Babjlonem  non  vidi^& Ucum 

«f/?ía;&  o  Anjofedco  entào  por  obrigado  a  fupprir 
elta  falta.  6 

Ou  também  digamos  que  queria  Deos,que  cílehor 
mcmíenâogovcrnaffencftacommiflaó  totalmente  ao 
fobrenatural,6c  milagroío.-fer âo  por  meyos  humanos  . 
inquirindo,  6c  aconlelhando-le.QuandoDeoschamou 
a  Samuel,  que eftava  dormindo,  bem  pudera  logo  di- 
zerihe,  quem  o  chamava,  &  para  que:  &  com  ludo  o 
"i.Reg.i:  dcyxou  três  vezes  irbuícar  ao  Sacerdote  Heli,  para 

Prado efpiritual,   que  cite  o  enfinaffe  ,  que  devia  fazer  no  cafo.  No  Pra- 
v///Nicolaum     ^^  eípirituâl  fe  conta,  que  hum  Santo  Sacerdote  cclc- 
Lancífium,  De     brando  ,  proferio  alguns  dogmas  heréticos ,  íc  bem 
mdscíis,  éc  gradi-  procedia  em  boa  fé ,  porque  eíiava  enganado  pelos  hc-  ^ 
«í)!mSio  j"^'"^*  reges.  O Diàcono,que  lhe aíTiflia^o  aviíou  logode que  Ç 
naó  era  aquelia  doutrina  Caiholica .-  mas  elle  como  via    -^ 
Anjos  affiílir  ao  Sacrificio,  naó  fez  calo  doaviío,8i  foy 
continuando  o  que  lia.  Tornado  a  a  vifar  do  erro,  per- 
guntou aos  Anjos,  6c  rerpondcrâo»q  ouvifíe  ao  Diàco- 
tio,  Rephcou  adoairado  ;  E  pões  vos  Miniftros  do  Al- 
iiflimo,  comoconfentieysatégora,queeu  crraílePRef- 
liotiáíí^íò  ',  PorcjHe^tier  Dsos   que  os  homens  afrertàdo  À9s 
homens,  Excellente  doutrina  paradeRerrar  o  vicio  dos 
que  tudo  querem  levar  pela  luz  infuía,  6c  nada  pela  ad^ 
quirida  :&  detalmodo  fe  Jaó  por  entrados  cô  Deos, 
•  que  íe  defirmanaõ  de  íeus  próximos. 

Mays :  naó  difle  o  Anjo ,  onde  aquelles  Servos  dô 
Deos  moravaó  j  paia  que  a  maravilha  ,que  íe  Havia  de 

obrar. 
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obrar  foíle  mais  publica  pelas  coniuUas,&  diligencias, 
queíeíizerâo.  E  lervia  eítaooçoriedade,  para  exern» 
pio  de  outros  pobres,  que  quizeflem  lervir  a  Oeos,6c 
de  outros  ricos  ,  que  f^  oftereceffem  a  dar  efmola  : 
Sc  também  para  confuláo  dos  Gentios, que  nâo  conlre- 
ciáo  o  vcrdadeyro  Deos,  6c  lua  univeríal,&  vigilantif- 
fima  Providencia. 

Conduzia  cambem  para  o  rico  Ic  enriquecer  de  me- 
recimentos, a  mdifívrcnça,8c  paciência,  que  teve  na- 
quelles  outodias.  Quiz  í3eos  que  Abraham  lhe  déíTe 
leu  filho ;&  podenjo  levallopnmeyro  á  parte  deccr^ 
minada ,  &  eniáo  m^indarlbe  o  lacr líicio ; náo  quiz  íe- 
náo  primeyro  declarai  lhe  o  íacnhcio  ,&  então  fazello 
and.^r  três  dias  em  baica  do  lugar,  fem  mays  outra  no- 
ticia dellc,  que  haver  d  j  íer  em  hun  mificcqae   def- 
poeslhe  moítrãfia:  S^per /4níi>^n  fmniiídn  cjuem  mênfir^'    cti.xXkf, 
v^r^/iilr/.  Poe»  para  que  era  atornencai  o  oração  de 
hum  pa  ,  com  cia  dil v^úo  d  )  Íicrirtcio,3ciMcertszi  do 
lugar?  Para  íazerlhede  hum  íacndcri  o  merecnneato 
de  rauytos:  porque  tantas  vezes  c*i  regiva  o  íiiao,  &:^ 
com  clic  o  coração  próprio,  quauos  moíUcs  encon- 
trava, &  quantos  dias,  6c  h  )ras  lè  diffcria ;  U^  inhis  omm  OrigeiuhiiR». 
mbus(à\^ç,  Origenes)  (p.Uíi4^/»certAmtnis  acciptat  ajfeãas^ 
^filef-i  ^fnor  Dct,^  amor  cama  ^prÁfenttHm gr4it£i/ír  ex^ 
peãattofuturamm»  AfCiOí  nonoílocaT) ,  a  inccricza  que 
edc  rico  padeceo  entretanto^  fczfubir  muyrr>  de  porj- 
too  valor  do  íacriFicio  daíua  eímola ,  &  apurar   a  in- 
tenção com  que  a  dava-,  6c  deípegaríe  da  nícíoí»  libe- 
ralidade GÔ  que  a  dav^.Porque  dará  tfnola  de  máo  a 
máo  a  pobres  certos ,  nâo  era  tan.co  com  >  dar  ,  ícm  fa- 
ber  (e  a  da\'a,  ou  íe  a  perdia.  Quem*  dà  fobre  a  nomeia 
de  a  quem  dà ,  transfere  o  dom,  mas  fica-íe  com  o  mel* 
Dio  dar,  que  vai  maysqucomeimo  dom  :  porém  quem 
dà,robreonfcodeque  o  perde,  ôcfem^  noticia  de  gu£ 
o  receba :  dà  o  dom,  8^  mays  o  mefmo  dar  í  dc  como 
iftohe  o  que  mays  cu  «la,  nifto  hequc  niays   íe  me  tece. 
E  tão  b  'sm  he  Deos,  que  não  í6  no*  quer  bons  ,  fcnão 
muyto  bons  í  buícando  modos  de  nos  acrerccncar  o  mc^ 
recimeato  ,  para  nos^uamentar  o  premio* 
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Eytas  as  primeyras  diligencias  ,  não  pode  o  rico 
averiguar  a  quem  havia  remetter  a  eí  aiola:  Porque 
o  açouta  iogo  o  Anjo  ?  Rcfponde-íe  que  he  verda- 
de ,  que  náoconíta  dahiftoria  ,quc  tiveíie  culpa  na 
den^ora  :  porém  dos  interiores  do  coração  humano, 
lo  o  Divino  conhecimento  (abe  porinteyro  a  hiíloria, 
Pódeferque  houvefle  alguns  peofamencos  de  incre- 
dulidade acerca  da  primey  r.a  revelação  .•  ôc  a  tenacidade 
aosbenstcmporaes,  qo  obrigou  a  chorar  quando  da-' 
va,  &;  aneccflitardeconíolaçâo  de  amigos  defpoes  de 
haver  dado,  também  o  faria  entrar  em  duvidas  antes 
de  dar.  Muyto  mays  certa  he  a  revelação,  que  os  Fieys 
temos  das  promeíiâs  do  Euangelho:  ôc  fc  bem  nâo  ss 
deícremos,  todavia  fe  torna  muy  diminuta  eíla  fé  pelo 
Autíior  operis  noíío  aferro  aos  bens  terrenos  :  Qui  tírrena  magnopere 
iinpciíc<3í.  compUãíiniHry{á'{í\e  hum  Douto)  tufcio  ff  firmiter  Céílefiia 

ír^írf//;?/j5row/j/4j  Eftcs  bens  f  diria  o  rico  entre  fi)  certa- 
mente  laõ  meus :  l^go  para  me  defpojar  delles ,  he  nc- 
ceílaría  a  certeza  de  preceyto  claro,  êc  formal.  Que  Ççy 
eu  Ic  foy  illufaõ  do  demónio ,  ou  íonho ,  ou  delírio  da 
própria  fantazia ?  Diz-mc  ella  voz ,  que  dè  efmola  ,•  ÔC 
não  me  diz  aquém  í  não  parece  fer  de  Deos  :  fenipre 
conVèmefperaraqueoenga«no,oudelengano  fe  acla- 
rem, Elíà  bem  (diz  agora  o  Anjo,  que  tudo  cCcutava) : 
eu  vo-lo  declararey  por  hum  modo,  quedàmuyta  Juz, 
que  he  a  vexação :  P^exatio  dat  imeUeãtim» 

M4sconcedamos,quee{le  homem  procedco  incul- 
pável. Rcfpondo  então ,  que  os  açoutes  não  forão 
caítígo,  porque  obrara  como  não  devera  :  feoâo  efti- 
mulo  para  que  obrafíe  como  devia.  Ao  camelo  com- 
Matth.iM.  parou  Chriíto  Senhor  noflb  hum  homem  rico.  Se  ín- 

D  Hieron.Theo-   Q^irimos  onde  eftà  a  íemelhãçajTefpondê  os  Authorcr, 
piíiiarus    Proco-queosbensccmporacs  faó  as  gibas, que  os  ricos  teai 
pius  in  ifat.  60.     pegacJas  nas  coílas.  6c  nos  pcytos :  nas  coíias  como  car- 
Camcius? '^'^'  ^ga^para o  trabalho  j  nos  pcytos  como  prenda  para  o^ 
'  '■'  •:.        '  aioort- 
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amor :  nas  coílas,  porque  dcbayxo  detles  gemem  %  nos 

peytos,porque  a  eilesfeincurvão.  Conforme  a  iílo  os 

íetcenta  camelos  da  hiftoria  carregados ,  eráo  as  gibas 

do  dono  dcUes.  E  como  havia  hum  foiçar  leitenra  ,  íe- 

nâoà  forçada  vara  PSokoupor  for  rara  fuapelle  com 

a  dos  camelos :  Paliem  propclle^  &  cnnãa  qHOi  habn  homo^  lob  z\  4. 

dabitpro  animai  [na» 

|.  V. 

POrèm  que  padoeraaquelle  ,qiie  Deos  diíTe  que- 
brariacomonco,fôelle  não  déffe  efmola  ?  Rei» 
pondc-fe  ,  que  he  o  que  Ghriílo  Salvador  noflo  nos 
deyxou  expreílb  no  Euangelho  :DATEy  ET  DABl^ 
TVK  rOB/S:  Day,6f  darvos-hão:  fede  caritativos 
com  os  pobreSi  êc  eu  ferey  liberal  comvoíco.De  íer  eu- 
angchca  efta  fcntcnça,  vem  o  ler  tão  achada  nos  San» 
tos  Padres. S.Gregorio  Nazianzeno :  Fac,fts  benignf4Sy  m  N^izíanz.  in  Mo- 
benignum  habeas  Detim .  S.  Pedf O  Chry fologo  ;  Efmiem  ^pera m.  *" 
UmfenÚAt^cfHi  vnlt  Deumfentire  (jpiòdefHrlt :  míÇefeatur^c^m  Chryíolog.  Sermi 
wiferic ardiam  fperat : pie t atem  tjui  ^HArit ,  facUt :  qui  préí"  4  J* 
ftarifíhi  vtiltyprtíflet.  Homo  efto  tibi  mifèrieor disforma  V  fie 
ijHomoào  viSf  cjuantHm  vis^  qudm  cito  vis^mifericordiam  ti^ 
feri  :  tam  cito  alij ,  tantum  ^taiiter  ipfe  '«^Z^^^'^^- S João  ^^^^^^^^^ 
Chryioílomo  diz  que  affim  como  hum  pae  ,  quando 
dá  algúa  moeda,  ou  joya  ao  feu  fil  hinho,  lhe  dis :  Guar- 
da bem,  ou  dàa  tal  criado,  que  ta  guarde :  aíltm  quaa^ 
do  Deos  nos  concede  bens  da  fortuna ,  manda  junta*  *♦ 

mente  que  demos  efmola  j  para  que  o  ladrão,ou  a  mu» 
dança  dos  tempos,  ou  a  morte  nos  não  roubem.  De 
forte  3  que  affim  como  o  guardar  neíie  caio  he  perder, 
afiim  o  dar  he  í^uardar.  Donde  veyo  a  chamar  o  Eccle- 
íia n- i CO àe imola,  faeeodequcm  adà:  Elecmofynn  viri^  F*^^^'^;,.'?!' 
^ptafi jaccHiíís  ctim  tpfo :  como  fe  o  mefmo  tora  dar ,  que  Re^^H^cr.  &  Var 
recolher,  ôc  repartir,  que  en facear.  E  iílo  não  fó  pda  tabi. 
lazão  humana  da  corrcfpondencia  daquellcs  a  que  fize- 
mos bem  ,  conforme  aquillodo  mefmo  Chryíologo: 
Hamo  mtfcricorjiOí  haba fervas  ,  f»OI  mmmos  J  éc  o  que  Ghryfol  Saat^, 

cantou  o  GUtro^; 
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Martial  Ub.^epig.  ^^^  dedmi  jàUs  femper  habchts  opes:  A 

fenâopda  razãofupenordacorreípcndenciade  Deos, 
Beneditina  Uufi-  oqualdiz  :  Date ^0-  díi(fUHrvohts,lÁQxn{c  lom^xov^  ciia 
tauatomi.g  IC.4.  ycrdadc  có  O  caiòdosdous  Anjos,qu€  em  fónnvdc  pe- 
regrinos le  hoípcdàraõ  cm  hum  \5olieyro :  Ôc  ao  def- 
pedillo^Uveohofpedcyro  comprimento  cora  cllesdi* 
zendo.-Queperdoaliem  a  pcnuna  do  agalalho  ^  por 
quanto  aquclla  cala  havendo íido  algum  tempo  muyco 
rica,então  íe  achava  cora  empenhos.Ao  que  refpondeo 
hum  dos  A n jos  .*  Sc  ^tiereys^Padre^  fnbtr  a canfa  dejpt  w«- 
dança^ttiadircy:  AnttgHamtnte  moravao  nefia  cafa  dom 
trmacsf  hfim píJr  aomc  Duc^  ^  omro  Dàbitur  vòbís  :  ^ 
lançoH  Díosforao  Dabitur  vobxs, porque  vos  Un^íliesfò» 
ta  o  Date.  Dittas cilas  palavras  deíappareccraó.  Apre»  ^ 
dáo  os  ricos elle  novoinododc  hvro  de  cayxa :  Sc  eílc- 
jãocercos,q  quanto  mays  fomarem,  mays diminuirão  ; 
&  tanco  mays  muUipUcaràõ)quanco  mays  repartirem. 
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§.  VI. 

Odo  o  acerto  do  que  obrou  efte  rico  na  perplexu 
dade  daquelle  negocio,  pcndeo  de  pedir  coníeiho» 
&  achar  quem  lho  dêík  prudente.  Mas  por  quanto  ifto 
niermo  de  íabcr  pedir,6c  dar  bom  confel  ho»  necefírta  de 
outro  confelho ;  apontaremos  aqui  brevemente  algâas 
circumfpecçóes  com  que  íe  ha-de  pedir, &  dar. 

Primeyramentc,  quem  pede, ou  bufca  con  1.^.1  ho,  ha-  jP 
«rob,4. 19.  ^^  efcolher  para  ifío  peílba  prudente  :  Conlilwm  jtmper 

àfapiente  re^uire :  encomendava  Tobias  a  íeu  h lho. Por 
ondc,aflim  como  não  pedimos  ajuda  ao  fraco,  nem  cí« 
mola  ao  pobre,  nem  orações  ao  ímpio,  nem  ao  cego, 
que  ícja  noíla guia  :  aflim  não  devemos  recorrer  por 
coníelho  ao  homem  de  cuja  prudência  náo  tenhamos 
íufficiente  conliecimen  ro. 

Daqui  fe  infere,  que  he  neceffario  também  ,  qne  íê- 
.jaanciáo,ou  de  idade  jà  madura.  Porque  húa  das  fon- 
tes donde  naícc  a  prudência,  he  a  experiência  no  u:y> 
das  coufas  :  a  qual  náo  fe  adquire  ienão  com  o  tempo, 
&  obfervaçsLo  dos  defengaaosi  por  Buejo  da  razáo,pur- 

gada 
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gada  daspâyxões,  &:  orgulhos  próprios  de  gente  mo- 
ça. O  P.Gornelio  A  Lapide  nos  Prologomcnos  dos 
léus  erudiciíTimos  Commentanos  íobre  o  livro  do  Ec- 
cleíiaftico  ,traz  dous  alfabetos  de  íentenças  moraes 
ethycâsdchumfamoroHebreopornome  Ben-fira:  ôc 
no  primeyrodciles  húadas  íentenças  he  eíia:  SENEX 
IN  DOMO,  BONUM  SIGNUM  IN  DOMO. 
Homem  velho  em  caía,  he  bom  íinal  em  caía  :  ^ta 
fines  (explica  o  mefmo  A  h^p\ác)rerfim  ufuy^ prudíntia 
poiíentes,  docent jíivenes^  ^ííxfamiira profatfíra^  velçhfuifsra 
y»w/.' porque  os  velhos  cníinados  jà  pela  experiência, 
eníináo  aos  moços  o  que  convém,  ou  não  convém  à  fa. 
milia.  A'  parte  da  cabeça,a  que  nòs  chamamos  Fontes, 
chamáo  os  Latinos  Tempos  :  porque  por  alli  come- 
çáoaalvejarascansjfinaesdostemposjou  annos  ,que 
pafiáráo  pelo  homem*  Succedendo,  pões ,  que  o  nego- 
cio, que  eu  coníulto,  náofofreeípera  de  tempo, nem 
€U  tenho  idade,  que  me  enfine  o  que  devo  obrar  :  en- 
tão na  cabeça  do  ancião  acharey  eu  como  próprios  os 
tempos,  qucaelleo  temjàeníinado.  Por  náoobíervar 
efta regra perdeoRoboam o Reynode  ífrael,  queren-  ^-^^S'*- 
do  feguir  antes  o  voto  dos  moços  léus  cótemporancos, 
que  o  dos  anciãos  experimentados. 

Requere-íe  tãbero^q  a  peíloa,que  ha  de  dar  cólelho, 
leja  defintereílada  na  matéria  :  Ntíllfit(á\&z  S«Grego*  ^^^*  ''^«ê'^? 
rio  Magno)^tííí//flr  ubi  ad  confilium poteft  ejje^e^ukm  qui  non 
i'4a,fed  te  dtligtt.  Por-iílo  oEmperador  Friderico  dizia  í 
Oxaià  os  meus  confelheyros  deyxaffem  à  porta  do  coclave  duas   «        •*•»  •  ,^  i  ., 

r  r         11  ,  ti       •    -   /  ea         r      t  ifitteas  SliVlUS  I  3^ 

coHJas :  p^r^uejem  ellas  acctifelhart^^o  bem  \  (3  eu  factlmentt 
efcolheria  o mtlhor.  Perguntado,  que  duas  couíàs  erão 
eftas  ,  x^í^oná^o^  A  JimHlaçaÒ ^^  a  dtjfimulaçaõ.  Pela 
íimulaçâo  fingimos  oque  não  ha  :  pela  diíTimuiação 
encobrimos  o  que  ha :  6c  bua,  6c  outra  coufa  ordinária? 
mente  n^^lcc  de  intereíles ,  &  dependências  particula- 
res. Ele  quem  dàconfelho^nâodiz  o  que  ha  ,&di*o 
que  não  ha,  não  íónãoaproveyta  como  amigo ,  íenão 
que  prejudica  como  adverlario. 

Item  :  fejaoconfelheyro  homem  temente  a  Deos: 
porqup  í>m  efte  íanto  temor ,  como  hade  haver  pru- 
IILTom.  Q^        "  dencia? 


1 4  i  I^ova  Floreia  de  "variosjípophthegmaí 

^r.i    1-,      :.     dcncia?  Santo  Hilário  :  Nihil  plane  in  fe  hai^ât  faptehtidt    J 
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Triuitat.  tmpietasl  (p- Dettímor^e^fii  fapttnttawittfimeir^eítt  deefi^a^,    ^^ 

fenfícum  omne  exordiíimprtíàtntix»  Por-ifío  dííle  o  Ec- 
eleáaftico  »qae  o  efpirico  do  homem  Tanto  ,alcança  às  1 
vezes  com  a  viíla  ao  longe  ,  rnays  do  que  íette  vigias 
Eccli.37.18.  poílaslobre  hiía  eminência  :  AmmA  vin  fanãt  enunciat 
aliquandoveráf qtikm fepíem ctrchnfpeãores [sdentes in  tx» 
ceifo  ^ 

Item ^quem  pede  confelhodeve  porfe  com  animo 
rndifterenier&não  levarjàdantes  a fcntença dada  pa- 
ra comfigo  :  como  alguns  fazem,  que  mays  bufcáo  vo- 
tos para  confirmar  o  íeu  juízo ,  do  que  confclho  para  o 
regerem. Ice m :  não  deve  difcorrerinquietamente,buí^  „ 
cando  pareceres,  ja  de  huns,  jà  de  outros.  Efcolha  húa,  " 
ou  duas  pefloas  das  prendas  neceíTarias  para  o  intento, 
Eccti/.6.  Sc  aquietc-fe  .*  Maltipacificifint  tibi^  &  confiliãrias  fit  tibi 

unas  de  mille :  diz  o  Ecclefiaftico :  Os  amigos  com  quem 
hasdeter  pazícjãomuytos:  o  confclheyro  ícja  hum 
de  entre  mil, 

Atéqui  os  avifos  para  quem  bufca  conlelho ;  feguê- 
fe  outros  para  quem  o  dà.  Primeyro ;  Não  íe  introdu- 
zaaefte  perigolo  officio  íem  íer  rogado ,  &  iflo  em  ca- 
íbs,  que  fe  vay  a  lucrar  honra,  &  gloria  para  Dcos ,  6c 
affim  o  pede  a  caridade  do  proximo.Segundo :  Não  fa- 
ya  logo  precipitadamente  com  o  feu  voto:  meta  tem- 
po entre  a  propoíla,  6c  a  refpoíla,íc  a  qualidade  do  ne-  C 
gocio  o  fofre.  Hum  dia  eníina  a  outro  dia ,  &:  hua  nou. 
f  falili  }I  te  a  outra  noute,  diz  o  Pfalmiíla.  E  o  Filofofo  Bias  hú 

dos  lette  Sábios  de  Grécia,  perguntado  qual  era  o  me- 
lhor confelheyrojrefpondeo,  que  oTeKjpo.Terceyro: 
A  priraeyra  diligencia, que  ha-de fazer  nefle  tempo,he 
recorrer  a  Deos.Fonteds  luz,  ôc  Author  de  todo  o 
Ecclúi.  í»  bom  confelho :  Omnis  fapitntia  a  Domino  Deo  eft ,  &  cttm 

eofuit [emperre* eft ante £vtim.  Quarto  : Governc-fe no 
julgar,  6c  difcernir,mays  pelas  razões  eternas,  que  pe- 
las temporaes.  Razões  eternas  chamo  as  que  topão,ou 
temconnexãocom  ahonrade  Deos,falvação  da  ai» 
ina,aproveyt^mentonas  virtudes,  imitação  de  Chríf- 
toj^ôc  outras  íemelhantes.  Razões  tempol-aes  faó  as  que 

.    .  tem 
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A  tem  conncxáo  muy  immediata  com  a  prelente  vida,  c» 
a  íaudc,  hzcnda,  ôc  honra  do  íeculo.  Quinto :  Atten-. 
da  a  que  no  feu  voto  refguarde  íempre  illcfo » &  incey- 
j-o  o  principal  fim  que  fe  intenta  \  &  que  os  meyos  que 
íe  elegem  íejão  proporcionados  ao  tal  fim :  6c  a  praxe 
delles,  facil,&  certa,  quanto  poíla  fer  j  ou  pelo  menos, 
não  mays  cuftofa,  &  incerta  que  o  mefrao  fim.  Sexto  : 
Informe-íe  plenamente  das  circunftancias  do  negocio, 
dolugar,  doiempojdas  pcíToas^  &  antevcja  as  confe- 
tjuencias  da  rcíoluçâo  que  fe  tomar,  ainda  que  pareção 
irracionaveys,  &  muy  dcfviadas.  Settimo ;  Se  lente  no 
feu  interior  o  pezo  de  algua  payxão ;  v.g.  de  amor  ,  ou 
averfaõ  j  medo  ,ouerperança  ;  vamgloria,ou  defejo 

*^  de  vingança; ferene  prrmeyro  o  snimo,  &  faça  por  de* 
por  o  tal  pezo  5  para  que  as  balanças  do  juizo  fíqueni 
iguacs ,  &  apras  para  receber,  6c  moftrar  o  pendor  da 
boa  razão.  Outavo :  Não  fe  empenhe  em  que  o  con- 
fulcntc  approve,  aceyte.ôc  execute  o  parecer  que  lhe 
deo;  porque  tanto  que  o  declarou ,  acabou  de  fazer  o 
feuoíficiojqueheícmelhanteaodedo  índex,  o  qual 
aponta  os  caminhos,  mas  não  compelle  os  caminham* 
tcs.  Nono :  Se  do  íeu  confelho  refultou  efíey to  infeliz, 
não  íe  condene,  nem  turbe  ;  porque  não  he  o  fucceflo 
a  medida  por  onde  os  Sábios  avaHão  o  talento  ,  ÔC  ani- 
mo do  bom  confelheyro;  comoadvertio  Santo  Ifidoro 
PeluííOta :  li  qmfapientei  habtntnr^  non  ab  eventri^fed  ab  Libij.cpift.ioj, 

C  animi  inflitmo ,  &  voluníAte  reficnderam :  ac  [ápenumero 
^t  qtii  vtãí  ejje  videmur ,  AwíÍí,  & prtííicatione  efffrmí^ 

§.  VII. 

NEíle  ultimo  paragrafo  recolheremos  algúas  ob? 
iervações  breves ,  que  refpeytão  o  que  reíla  da 
hiftoria» 

Primcyra;Repare-fecomo  o  Anjo  de  Deos,foy  o 
que  fez  o  oíEcio  de  recoveyro,  guiando  à  ida,  &  vinda, 
a  cáfila  dos  camelos  ^  &  excitando  no  inftinto  do  pri-         j-    »    ^ 
meyro as  efpeciesroateriaes  convenientes  para  o  bom  i^nhlrum,^^'  ^^ 
fucceflo  da  jornada.  De  lorte,  que  lendo  05  Anjos  húas  Saech.28.i4, 

QJj  pc^.fa? 
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pedras  preciofiffimasjchcyas  da  luz,ôcardorda  gloria, 

como  figniíicou  o  Profeta  Ezequiel  :  liuas  fuítancias 

-  -        íupenores,  como  diíle  S.  Dionyíio  ^  hiias  Tantas  virtu- 

leil.Hierarchfc^.^^<^cserpirituaes,  como  dillb  S.  Baíilio  :  com  tudo  não 

D.Baíil.  Oratr  in  fe  dedignão  dos  mays  abatidos  miniílehos  em  ferviço 

Pialm.jj.  Jq  homem  ,  fó  por  gloria  de  Deos » 6c  obediência  a  leu 

f  ft  •  Pí  1  beneplácito :  In  quAvu  ohfe^tiia  (diíle  SJoão  Chryfofto* 

j^gj      *  '  mo)/tve  decora^ftve  indeooràpari  celeritateferumrír, E  aqui 

femoílracomoem  íèrviço  de  Deos  todos  os  officios 

íáp.  nobres,  6c  altos. 

Segunda:  Que  o  numero  dos  camelos  era  igual  ao 
dos  Monges.  Bem  podia  iílofer  acaío .-  porém  também 
podia  ler  ordenado  pela  Providencia  Divitia  :  como  fe 
cila  fizera  aqaellericofóadmioiílradorj  &  mordomo 
dos  feus  ícrvos,  dandolhc  a  guardar  ,  &  fuílentar  tan* 
tos  animaes,  quantos  fervos  tinha,  a  que  mandar  por 
elle  de  comer  cada  anno* 

Terceyra:  Qtico  Santo  Abbadenâo  mudou  voz, 
nem  fcmblante ,  quando  vio  chegar  de  repente  aquel- 
le  íoccorro  temporal  tâo  opportuno  ,  6c  táo  abundanw 
^. -antes  foy  continuando  o  Divino  Oíficio  em  queeí^ 
tava  occupado,  até  o  aperfeyçoar.  E  aqui  laõ  reprehé- 
didos  alguns  Eccieíiafticos ,  que  por  ligeyras  caufas,ou 
km  algíía  interrompem  as  Horas  Canónicas  .'6c  os  que 
Gom  qualquer  accidente  profpero,oa adverfo ,  perdem 
apazdoefpirito,  ^fioda  oração. 

Quarta :  Repare-íe  na  moderação^&  pobreza  de  ef- 
pipicocona  que  Frontonio  naô  quiz  tomar  daquclle 
prefente  mays  que  ametadc,  remettendoaoutra  a  feu 
bemfeycor.  Porque  he propriedade  ,  6c  caraíSber  do  bó 
eipirito,  o  deíintereíle,  6c defpego  dos  bens  terrenos,, 
tomando  delles  quanto  a  necefíidade  obriga ,  6c  não 
quanto  o  appetite  demanda.  De  dez  mil  Toldados,  que 
MiC7'í«  Gedeâo  levava  para  a  guerra  contra  os  Madianitas,  ef- 

colheo  por  aviíb  de  Deos  fó  trezentos,  que  ao  paflar  o 
rio  matarão  a  fede,  levando  a  agua  na  palma  da  mâo  à 
boca :  6c  reprovou  os  mays  que  póftos  de  geolhos  fe 
debruçarão  a  beber  no  meílno  rio. 

ILVIIi 
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LVII. 
T>e  S.éMartinho  "Bifpo. 

Aminhandoeíle  gloriofo  Santo  ,  fahio» 
lhe  ao  encontro  o  demónio  ,  dizendo: 
Onde  vàs  ?  Refpondeo  o  Santo  ;  Onde 
Deos  me  leva.  Replicou  o  inimigo  affedando 
braveza :Eítà  certo, que  onde  quer  que  fores > 
me  terás  por  contrario.O  Santo  fem  fe  turbar  ref- 

|.    pondeo  com  hum  verfo  do  Pfalmifta:  Dommus  v[úm,%<;,\ii 
míhi  âdjutoTi  non  timebo  qmd  faciat  mihi  homo,  O 
Senhor  he  meu  proteélor^  naõ  tcmerey  o  que  me 
pode  fazer  a  crcatura. 

OmefmoSanto  ao  paíTar  pelos  Alpes  ,  cahío 
cm  poder  de  falrcadoreS;^  &  aíTaíIinos.  Hum  del- 
les  atandolhe  as  mãos  atraz ,  o  entregou  a  outro, 
paraqueodeívalijaíTe.  Efle  o  foy  levando  para 
hum  lugar  mays  retirado ,  &  lhe  perguntou  ,  fc 
tinha  medo.  Refpondeo  o  Santo  :  Nunca  mays 
defafogadome  ^r^fj. Replicou  o  falteador :  Como 
aíiim  ?  Naô  poíTo  aqui  matarte  ?  Porquefey  ( tor- 

C  nou  o  Santo)  ^qtfe  qmmfefa  de  Deos ,  nos  perigos ^ 
é^  tribulações  o  tem  mays  prefente. 

DICTAMES. 

i§  Ql'i  temeis  dous  cxcellentcs  díâ:ames,  hu 
^'  de  como  havemos  de  pelejar  com  os  de- 
mónios ;&  outro  de  como  nos  devemos 
portar  nos  perigos.  Ao  pelejar  com  os  de- 
mónios devemos  cobrimos  cõ  o  capacete 
dafftlvação.&cfgriraira  efpadadoefpirirojquefaô  a 
palavra  Divina :  GaUamfalutisaJfumite ,  tígladium  fpi~  Ad  Ephef.ó.i/. 
titftSf  ejuod  efl  'Verbum  Dei,êí{!àta  o  fazião  os  Padres  an. 
IILTotn.  Q^iij  ti^q^ 
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tigos  do  ermo  (ond-e  as  batalhas  ,&  recontros  com  ef-   ^ 
tcs  inimigos  eraó  frequcntiffimas)  à  imitação  do  noílo 
^atth  4:  invencível  General  JESUChnílo,  que  nodeíerto  cô 

«t  6  1  í.  ^f C5  textos  do  Dcuteronomio,  rebateo  trcs  aíialtos da 

&  6, 13.  tentador.Porque a  Divma  Escritura  he  (na  interpreta- 

ção deS.  Gregório,  Bedla,6crheodoretojaqaella  fa- 
moía  Torre  de  David  edificada  com  bcUuartes,  da  qual 
pendem  mil  elcudos,  ÔCtodo  o  género  de  armas  para 
Cant.4.4,  Gs  loldados  do  Senhor :  SíCHtlHms  DavU  colliimtHHm^ 

i^ua  ddípcata  eft  cum  propug-fiAcnlts  í  mille  cljpei  p^snÀeni  ex 
ca^omms  armatttra  fúríifim»  Eítas  faõ  as  armas,  que  o  A- 
Âã  Rom  ij  T«  pollolo  chama  de  [uilíndfianíur  arma  lucis :  6c  por-iíTo 
isfa  ilhu  de  herde-  pro^  r^as  para  afugcntar  OS  clpíritos  de  trevas,  ÔC  fuás 
^^^'  ,  ,  .  malignas  iuppcítóes:  as  quaesle  parecem  com  aquella  B 
dasca^ucbmhuf^i.  calta  dc  tormigas  lummamcnte  vcaenoías  ,  OC  mimi- 
pMv.itc.il»  gas  do  Sol, a  que  chamáo  por  iffo  SohfHgat, 

Ao  padecer  tribulação,  ou  entrar  em  perigos,  deve** 
Biosfortalecero coração, confiando  ou c  Deos  então 
nosaliilte  mays  preíente.Affim  o  cnfinão  as  Ercritu* 
ras  :  QjtonUm  m  mefpera^itf  Uheraho  cum,  Clamabit  ad  me^ 
Pfal.  90,14.8c  f  í.  ^  fgQ  exatidiam  eum,  Cum  ipjo  [nm  in  inhalattone^  eripiam 
eum^  ^  glortfitabo  enm,  Faãfís  eft  Dominm  refugium  p^n» 
a]nu9.io.  ^^^^  ^adjntor  in  oppQrtHnttatihas^tntribféUtíont. 

Notc-fe,  que  do  meímo  gcnero  foráo  as  armas  com 
que  S.Martinho  le  defendeodos  demónios ,  &  dos  la- 
droes. Porque  os  ladroes  também  laô  demanios,coraa 
Toaii.<?.7r.  ^'^^  Chrií^o  Senhor  noflb  fallando  de  Judas :  Ex  vohh  G 

HnHi{UAbolHielii'U  os  dcmonk>s  também  íàõ  ladrões, 

Ioan»io  tc.  como  diíle  o  meímo  Senhor  fallando  de  Lúcifer :  Fftr 

uon  venttf  m[ÍHtf(iretttr^(jr  mafiet^^perdat.  Dos  que  leiu 

abolia  vazia  ícdiZjquecantâo^emprefençado  ladrão: 

Juvenal.Sat  10,  CdntabttvacfihscvramlatroH^víaíor. 

Melhor  le  pôde  ifto  dizer  dos  que  tem  o  coração  che- 
Pfaliii.15.  f.  y o  de  fé.  A  fazsniia  dos  Santos  he  lo  Cbrifto :  Domintít 
pars  harçdttaiií  we£  i^Tim  como  a  fazenda  de  Ghrifto 
Deurer-^i.?.  faõ  os  Santos:  P^rs atitem  Domt»i populus ejíis^He&c  Se- 
Matth.io.  12.  ^^^  ^^^  ^^  aíflaas  bois  todo  o  leu  diaheyro :  Ex  d^aa* 
yto  cof^vfntftí  mecfi^Tí :  Si  ndh&  tem  também  o  íèa  di- 
Lib.4.Rcvcl.«.»ji  oheyro  Ctuiito  :  Molesta  Dá  (difle  a  Virgem  Senhora 

noSi 
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noíTa  a  Santa  Brígida  )/»^<?«/,  ãttãt/ts  ^  Cj  prethfa  :  fie 
omnil anima^  qu£  h^ha imprejjisnem  Det^CSc»  Pclo  quc,aí- 
Cim  como  ningucm  pôde  defpojar  das  almas  a  Chrillo, 
íãlvo  clle  o  pôrmittir:  N'on  raptet  eas  ^Hi[q'4am  de  mana  loan.io, 
meã:  aflim  ninguém  pódedcfpojar  de  Chrifi:o  as  al- 
mas, falvoellas  conlentircm  ,  comodiílc  S.  Deicolaf 
Chrtflum  kme  tolUrenemo potefi.  He  logo  impoffivel  ha- 
ver ladrões  para  os  Santo  •.  porque  o  qucelles  podem 
levar,  tem  cáes  jà  dey  xado :  ôc  o  que  ficou  a  eilcs,  não 
lho  pódcm  roubar  elles* 

LVIII. 

'Do  "Papa  Çregorio  XIIL 

Ivia  em  Roma  hum  homem  honrado  ^  & 
I  pio  ,  por  nome  Litterato  ,  que  fervia  a 

Dcos  em  obras  de  penitencia,  oraçaô  ,  & 
caridade,  com  publico  exemplo.  Chegou  hum 
dia  ao  Summo  Pontífice  Gregório  XIII  pedindo- 
lhe  cem  efcudospara  acodir  ás  neccflidadcs  dos 
pobres,de  que  tinha  cuydado.^/^  me  praz  (ref- 
pondeo  o  Papa) :  mas  qmzeracufiãdor.  Eu  o  acha» 
rey  (diíTe  Litrerato),&  à  manhãao  trarey  dian- 
te de  V.  Santidade.  Comefteyto  ,  faindo  no  dia 
feguinteo  Papa  a  dizer  MiflTa,  elle  fc  lhe  poz  dian- 
te dizendo.Bcatiffímo  PadrCpaquivem  oF  ador. 
Voltou  o  Papa  os  olhos  I  &  raõ  vendo  com  elle 
outra  peíToa,  perguntou  pelo  fiador.  Litterato 
entaõ  defenvolvcndo  dcbayxo  da  capa  hum  Cru- 
€Ífixo»diflc :  Eylo  aqui,  O  Papa  admirando-fe  do 
^iícreco  arbítrio,  &:  viva  fe  do  homcm,diflc ;  He 
bem  feg  arOy  c?-  abonado :  pedijles  cem  ejcudos ,  dtzey 
ãõ  tlmoier^  que  vos  conte  duzentos* 

Qiiij  RE- 
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REFLEXÃO  ,  E  ExEMPLO.         ^ 

#^^45^  Titulo  de  Fiador  tinha  já  dado  a  Chriílo 
/áHehr.M».  W^^^f'^  ^^^  íervo,  &  Apoilolo  S.Paulo  :  Mdtoris 
I-Fídtjufibresfe  S^^^fj^  Tefi^menít  jponfor  fadus^  efifESVS  :  onde 
ft.  DC  biácjuftcíi-  ^1^^^^  Theodoreto,&:  outros  at tendendo  ao  mo- 
^o!§.iXMf^^^^^^  ^M^í^^a  dodefallardoOircy.co,  6c  de  Cícero,  leru 
fi.*     *  Fidejfijfor,  E  neíle  fiador  íèveriEcou  o  que  tinha  dito 

Cicer.proaÀíat.  Salomaó,  que  openhorarLaó|nos  veftidos  :  Tolít  vejH» 
Pf ov.aQ.  1 6,         ^*^ntHm  ej^íi,  c^ni  fidejuffor  extiíit  aiieni^  &  pro  cxtraneit  an» 
fer  pignus  ai?  eo  :  éí  q\xc  pregaria  as  mãos  por  amor  de 
lbid.cap>^»v.i.      feus  devedores :  Sifpoponàeris  pro  amco  tno^  dejixtfli  apHÀ 
txtruneHmmanumtHAm,  E  tudo  foy  neceíl a rso  (íegu ri- 
do a  prefente  ordem  da  Divina  Juftiça  )  para  fc  rom-   B 
per, ou  lumiracícfitura  da  nofla  divida,  que  era  de 
âd  CoIoíT.j jtf.    iíinu m cravey s  talentos ; Chirogrãphttm  àtcreú^  ejmd  erat 
contraritim  nobis^  ^  ipffimtnlít  de  medio^affigens  illad  Cnè" 
et.  E  feefte  fiador  ácou  por  léus  inimigos  era  matéria 
de  infinita  importância,  pagando  por  nos  na  Cruz.  o 
Ffâl-^3.  s  que  naó  devia  :  (^«^  non  rapni  tttnc  extilvehumy  quanta 

menos  reparará  em  ficar  por  feus  fervos  em  menores 
empenhos.  Antes  a  confiança  que  nelle  pomos,reputa> 
&  remunera  com  o  merecimento  noíTo:  com  o  íe  viono 
referido  caio  ;noqaal  íe  Lvttetato  pediocemem  con- 
templação do  que  fiava  do  Summo  Pontífice  Gregó- 
rio .-cftelhe  deo  duzentos  era  contemplação  do  que  Ç 
fiou  do  Summo  Po/itifice  Chriílo. 
Bfellovacenf.  in         VincencioBcllovaceníe  refere  hua  admirável  hiílo^ 
specul.hiílorial.    fiâ ,  em  q>ue  Chfiíto  fe  dignou  de  ficar  por  fiador  de 
Canhifían  Serm.  cértaquantia  dedinheyrocnapreftaJj  ;  mas  foube  lu 
4.dc  Aíi'ump%       vrar  a  ("ua fiança  de  forte ,  que  o  credor  defpocs  de  pa» 
|piiicl  deiaudib.   go.lhe  ficou  dcvcndo  muyco  mays  do  qije  importa- 
Saràyt'no  bÍcuÍÔ  v^  toda  fua  fazcnda,  &  até  os  filhos  lhe  entregou  por 
Paftoral,c.i4'í.  «x.  eícravos.   Foy    o  cafo.  Em  Conílantmopla  houve 
%  hum  homem  de  bons  refpeytos  por  nome  Thcodori- 

CO,  que  dclcjando  alaríe  da  grande  pobreza  em  queca*  ' 
hira,pedio  dmheyrosa  ufuras  a  hum  Judeo  riquiffimoj, 
jpara  empregar  em  vaiiosgçttcros  f  Ôc  mercanciar  com 
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clíes.Pediolhe  o  Judeo  íiador ,  que  foíTc  dieta  boa  ;  ÔC 
A  Theodorico  valcndoíe  da  fua  fé  (  bens  de  raiz  em 
Chrilto,  que  a  fortuna  não  pudera  levai  lhe )  lhe  oílfe* 
reeeo  por  fiador  aomeímoChrifto  jfe  elle  o  quizeílc 
aceytar.  Eu  (  difle  aquellc  infiel  J  naõ  tenho  o  voíJo 
Chriílopor  Deos:ní)a$  baílamc,  que  foíle  homcai 
Juílojôc  Profeta  j  &aírimoaceyro,reellc  íair afiança* 
Vòsbem  fabeys  fcornou  Theodorico)  ,.que  darvos  a 
Chrifto  em  peíioa  nâomehcpoflivel  ;  mas  darvolo- 
hey  em  imagem  :  vamos  a  Igreja,  &  eílay  de  bom  ani- 
sao ,  que  eu  fey  que  ha-de  aefcmpenharme  no  dia  er» 
que  conchavarmos :  alem  de  que  cu  em  todo  o  cafo  fí» 
earey  por  voílb  eícravo,&  com  obrigação  de  principal 
devedor,  para  darvos  o  dinhíyro.Reduzio-le  ojud^eo 
B  aos  partidos  do  Chriíião  ,  por  ventura,  que  com  ma- 
Jtgna  intenção  de  fc  vmgar  defpoes  na  íígrada  Ima- 
gem, fenáo  arrecadafle  o  empreílimo,  ou  de  tentar  a 
Deos  averoqueíuccedia  j  ou  o  que  he  mays  certo,- 
porque  o  melmo  Deos  lhe  quiz  cocar  o  coração  para  o 
fim ,  que  logo  referiremos. Entrados  pões  em  húa  Igre-^ 
jade  N.Senhora,onde  eftava  a  fua  Imagem  com  oMe« 
nmo  Deos  nos  braços ;  Theodorico  deipoes  de  adorar,. 
&  crar,communicandolhe  os  apertos  da  lua  neceffida* 
de,  &  implorando  os  favores  da  fua  mifei^iGordia ,  le* 
vantouíe,  8c  pegando  da  maõ  do  Menmo^ ajuntou  cã 
cila  a  do  Judeo,  em  fé  de  que  fe  lhe  obrigava  comofia'- 
dor.  E  logo  o  Judeo  voltando  para  caía  lhe  entregou  O' 
Ç  dmheyro  diante  de  teftemunhas.  E  Theodorico  fez  o* 
emprego,  que  lhe  pareceo  mays  íegVíro,&  rendoío  :  & 
fretando  húa  náo  fe  embarcou  com  a  fazenda  para  Ale- 
xandria, famofo  empório  do  Egypto»  Onde  como  sr 
inefmapcííoa,quecfGolhèra por  fiador,  fazia  também 
a  de  íeu  parceyro,  &  agente:  em  breve  tempo  fez  laes 
avanços,  que  pode  carregar  outras  náos  por  fuacontao 
Porem  eíqueceolhc  o  dia  certo  em  que  havia  de pagar^, 
não  lhe  lembrando,  lenã-oàveípera:  dcfcuydo  de  que 
tomou  grande  pena,  ôctrifteza;  vendo  como  porcuU 
paíua  j  íicavao  leu  fiador  deíàcreditado  com  os  infíeys^ 
quelenaduv/idabaviaô  de  blasfemar  ^&  eícarnjecer^ 

quaado; 
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quando  cllc  o tmha  ajuJado,&  favorecido  tâo  copiofa- 
mente,  que  pudera  ter  íatisteyco  niuyco  mayores  di- 
vidas. Emfim  achando,  que  eíte  negocio  naó  havia  de 
tcrremcdio,  fenaôpor  via  dameíma  fé,  poronde  ti- 
vera principio  ,  fezcomfigocfta  conta :  Á  mini  bafta- 
me  pagar  ao  meu  fiador,  que  como  Deos  eftá  em  coda 
a  parte,  6c  cUe  poderolo  hc  para  mandar  entregar  » 
dmheyronamâodo  credor  antes  de  paííar  o  dia,  5c 
hora  aíTinalada.  Dizendo  ifto  contou  a  moeda,  &  a  mc- 
teoem  huacayxmha  bem  cerrada,  &com  letreyroquc 
dizia  .•  Recebe  Abraham  (aírim  fe.chamava  aquelle  on- 
aeneyro)o  dinheyroque  me  entregaíle.  E  logo  na- 
quellamefmanoute  antecedente  ao  dia  da  paga,vay 
leapraya,& entrega  a  arquinha  às  ondas  ,  dizendo: 
Senhor,  por  efte  mar ,  que  he  creatura  vofla  ,  &  em  q 
continuamente  eftaysmoftrando  o  braço  devoíTo  po- 
der, mandayeíta  vofla  divida  à  mão  de  quem  toca  ,  t 
tempo  que  a  vofla,  que  lhe  déíles  de  meu  fiador,  fique 
deíempenhada.  Calo  maravilhofo!  Aquellanoutefoy 
a cayxmha  navegando  largos  mares  :  Sc  pela  manháa 
fe  achou  arrimada  à  parede  da  caía  de  Abraham  ,quc 
morava  junto  à  lingoa  da  agua.  Saindo  hum  criado,  & 
reparando  nella,lhequiz  lançar  máo  :  porém  ella   lhe 
fugio  para  dentro  do  mar.  Foy  dar  conta  difto  a  íeu 
amo ;  veyo  efte,  &  a  cayxmha  logo  abordou ;  ellc  a  re- 
colheo,  &  fencindo  o  pezo,  lendo  o  letreyro,  recordan- 
do que  o  preknte  dia  era  o  finai  do  prazo  concertado 
com  o  íeu  devedor, náo  deyxou  deadmirarfedo  calo: 
porém  logo  lhe  veyo  outra  onda  de  infidelidade,  attri- 
buindo-o  a  mero  acaíb  ; guardou  o  dinheyro,  que  era 
taxadamente a  quantia  doempreftimo  ,  &  ufuras  :  & 
meteo  a  cayxmha  debayxoda  cama.  Paflados  alguns 
lépos  íoube  conio  Theodorico  chegara  a  Conftantino. 
pia  muyco  poflante  :  f^y  logo  a  fallarlhe,  8c  pedirlhe  ia* 
tisffçaòda  lua  dividi»  Refpondeo  Theodorico  «qjálhe 
tinhnrfímetidooíeu  dmheyro.  Negou  Abraham  ha» 
V«Ílo  recebido. Dtvolveo-le  a  caula  a  hum  Juiz.Oqual 
mandou,  que  prclentes  as  parles  diante  daquelli  mel- 
maragradalmagemijuraile  o  credor  coaio  naó  eílava 

pego. 
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pago.  Eo  Judeo  carregando  húa  iniquidade  fobre  ou- 
tra, tomou  diante  de  muytos  íbbrc:  fi  o  juramento  fal« 
fo.Mas  apenas  tuíba  proftndo  a  palavra,quando  o  Me- 
nino I)eos,bilan  o  claramente  pela  fua  Imagem  ,lhe 
difle  :  Mentes^  (j-^e  em  tAÍ  i^íjar  ,  cr  tal  hora  recebsfte ,  (S 
cont  fie  o  dtnheyro ,  (2r  efionde/ie  a  anjHtnha  deite  dehayxo 
datfiacama.  Ficarão  todos  os  prelentcs  admirados  de 
cafo  tão  paieore,  cão  raro,  &  tão  maravilhoío.  Contra 
teftcmunha  taó  abonada,  que  po  lia  replicar  o  pérfido  ? 
Confuro,&:  convencido,  declarou  toda  a  verdade.  E 
logo  entrandoa  luz  íobrenatural  a  delcobrirlhe  outras 
verdades, que  mays  Iheimportavaó  :  pedio  humilde- 
mente ler  iníiruidonosmyílerios  de  noíla  Sanca  Fé  , 
&recebeoofagradoBautilrno.-  &  outros  muytos  de 
fua  família,  5c  naç  i5  feguiraõ  o  feu  exemplo  publica- 
mente com  grande  alegria  da  Igrejaj  &  gloria  de  Deos» 
Authordetodo  obeni. 

Neílemaravilhoío  exemplo íemoftra  como  quem 
tem  fé  viva,  cem  tudo,  porque  tem  a  Ocos  ;  6c  como 
Deoslempredàmaysdo  que  fe  Ibe  pede  >  pocs  eíle 
ChriíUõ  pedio  ao  Senhor  qucfoílc  feu  fiador ,ÔC  achou 
nellvínaõró  fiador  para  o  cmprcítimo,  lenaõ  agente 
pira  os  negócios ,  piloto  para  a  condução  du  cayxinha, 
Cí  teftemunha  para  o  pagí  mento.  E  nad  fomente  dà 
cfte  Senhor  mays  do  que  fe  lhe  p:dc:  fenaõ  que  dà  dons 
de  inettimavcl  preço,  aos  que  nada  lhe  pediaó  .»  ôc  tal 
era  cfte  infiel,  &  o^  mays  de  fua  família,  a  quem  o  Se- 
nhor deu  a  íúa  f«,  6c  graça  (  que  valiaô  incomparavel- 
mente mays  que  todas  as  <uas  riquezasj  quando  meno& 
nifloGuydavão»  nem  ao  coração  lhe  ílibia  o  defejallo. 
por  ventura,  que  o  reputar  eíle  infiel  a  Chriílo  por 
Juílo,  &:  por  Profeta,  foiíe  occaíiaó  à  miíencordia  def- 
te  bom  Scnhor,parao  trazer  ao  conhecimento  de  què 
CM  Deos,6c  FilhodeDeos.  Ao  qual  fcja  dada  toda  a 
gbriapor  feculo&inierminavcy^* 


LIX. 
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Lix; 

T>e  S.  Tmlino  "Bi/po  de  ^hQola. 

Ste  gloriofo  imitador  dcChrifto^vendo- 
lemuy  perfeguido de feus inimigos  ,  di- 
zia com  grande  confiança  em  Dcos  :  Se 
Cbrijlo  ejlà  comnofco ,  ate  bua  tea  de  aranha  nos 
fera  muro :  nav  e Fiando  Chrijio  comnofco  3  até  hum 
muro  nos  fera  tea  de  aranha. 

ENCÓMIO,  E  EXEMPLOS. 
í.  I. 

Eftc  Santo  Prelado,  efclarecido  porfan* 
gue,  por  engenho,  por  riquezas ,  porém 
muytomays  por  virtudes,  louvou  Urâ- 
nio Prcsbycero  com  oclo2;iode  imitador 
A«,^c„. ..  T,  ••  ^''^^^'''''''^doscxemplosdosancieos  Patriarcas :  Oiw- 
«jí.  mum  PatnarcharPím  exempla  jecntui  j^tt  ^  fideiij  videltcet 

tit  Abraham^  creâttlns  m  Ijaac,  benigntis  m  Jacob^munificus 
ut  Melchiftdech^  providfts  ftí  fofeph^rapax  ut  Benjamin  (ra* 
puít  enim  divittbus^^ paHperibm  erogavitt»,  )  manfketHsttt 
Moffes^facerdotalis  ut  Aaron^innocens  ut  Samnel^mt ferie ort 
ut  DaviÁyÇapíens  ut  Salomon^  apofiolictis  m  PetYUs,amabi' 
lis  Ht  foannest  catitusHt  Thomas^  doSior  ut  Pauiut,  vtdens 
ut  Stephaaus,  fervens  ut  Apollo.  Porém  S.Gregorio  Mag* 
no  em  hum  fó  titulo  incluhio,ôcfobrepujou  todos  eí^ 
tes  titulos,chamandolhe  Imitador  do  mcfmo  Chníio; 
naô  fó  debayxo  da  razaó  com  mu m  a  todos  os  mays  Sã- 
tos,íegundo  a  qual,  quanto  elks  tiveraó  de  famidade, 
tanto  he  força  ti  veiem  deíla  imitação:  fenaó  pela  ef- 
pecial  lemelhança,  ou  parallelo  que  correocó  Chrifto 
em  quanto  Rederoptor.q  tomou  forma  de  fervo ,  para 
D  -r        liberta r  os  ícr vos :  Cujusfequèns  vefiigia  Vaulinus  aã  tèpus 

^hxIT'  *  '  ^      "volumatiífervmfa^HS  efifolus,ut  ejfetpfimodum  liher  cum 
multis. 

VoY, 


A 
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Foy  pocsocaío  (fcmpre  exemplar, &  admirável, 
ainda  que  jà  taó  decantado) :  que  dcvaítando  o  Rey 
dos  Wandalos  a  Campania,  levara  da  Cidade  de  Nola^ 
onde  o  Santo  era  Biípo,muycos  eattivos  para  Africa. 
A  mãedehumdeíles,  que  lhe  eoubera  por  patraó  o 
genro  do  mefmo  Key ,  vcyo  buícarihe  o  refgate  às 
portas  da  caridade  de  Paulino,por  íaber  que  a  nenhum 
pobre  íefechavaó.  Maselie,  que  para  remediar  as  hofu 
rilidadcs  do  inimigo,  tinha  jà  metido  a  íacco  toda  íua 
cafa  :  Nao  tenho  (diíle)  ^fte  tt  dar^  fenao  a  mim  mefmo :  Uè 
v^ítme  comti^Oy^  vendemey  &  com  o  meu  cattiveyro  redime 
o  de  ten filho.  Naó  julgou  a  mulhcr,que  taó  preciosa  of- 
ferta  Telhe  fazia  de  verasí  .-mas  Paulino  valendo. íè  da 
eloquência  em  íoccorrodamiíericordia,dc  modo  per* 
fuadio  com  a  lingua>  o  que  lhe  nafcia  do  corayaó ,  que 
a  mulher  aceytou  aquelle  penhor  vivo,  êí  eípontaneo^ 
para  corte  de  outro  auíence,  6c  violentado.Paíia  o  San- 
to com  ella  a  Africa  :fâilaócom  o  genro  doRsy  :  per, 
gunta  elle :  Que  oíFicio  fabe  Paulino  ?  Rclpondeo  el- 
te,  que  o  de  hortelão  :  eíFeytua-fe  a  troca  ,  5c  relgare : 
fica  o  Biípo  na  maõ  com  o  facho  para  cultivar  a  horta 
alheya,  em  lugar  do  bago  com  que  regia  a  Igreja  pro*^ 
pria.  Gonveríadodefcobrio  cada  dia  raaisfuadilcriga^ 
'&  fabedoria:  para  ofeu  patraó  a  lograr  melhor  , que- 
ria que  todos  os  dias  lhe  trouxeíle  à  mefa  horcahíTà 
frefca,  ou  floresjôc  hervascheyroías*  DiíTe-lhe  hum  dia 
efte  honrado  hortelão,  que  puzcíle  em  bom  cobro  as 
luas  coufas,  porque  feu  fogro  brevemente  morreria. 
Levada  efta  palavra  como  myítenofa  aos  ouvidos»  do 
Rey,defejou  elle  ver  o  author  delia,  &  qual  era  a  cor- 
ima  donde  lhe  íahia  oráculo  taó  funefto.  Para  efte  fim 
jantou  com  o  genro:  veyo  Paulino  como  coíturaava.v 
o  Rey  tanto  que  o  vio  fc  eltremeceo,  &  enfiou  :  & 
por  meyodefua  filha  diffe  ao  genro :  Que  entendia  fer 
verdadeyro  aquelle  annuncio  fatídico  j  por  quanto  na 
noute  antecedente  fevira  a  fi  por  íonhos  preíentado 
em  hum  tribunal  horrivel  >  onde  hum  dos  Juizes  era 
aquelle  mefmo  efcravo;&  poríentença  dejles  Ihcera 
tirado  da  m^ô  hum  fiagello»  ou  açoute^que  nella  tinha 
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(para  que  íe  veja,  que  a  potencia,  &  ty i  annia  dos  Reys 
intieys  naô  he  outra  coulà,  que  hum  áçoute,  que  Deos 
lhe  entrega  para  caftigo  dos  Catholicos).  Diíielhe  tá- 
bcnii  que  mquirifle  de  Paulino  quem  era  ;  porque  naó 
parecia  homem  popular.  Aífim  o  fez  o  feu  patraó  com 
tal  !riítancia,& tantos  conjuros,  que  emfim  Paulino 
defcobrio  a  verdade.  E  entaô  começou  o  Senhor  a  te» 
mer,  ôc  reverenciar  o  feu  efcravo  ;&  lhe  diíl"e,que  pe- 
difie  o  que  quizeíle ,  para  fcr  remetcido  à  íua  Igreja  cô 
a  devida  honra.  Nenhum  outro  beneficio  ( reípondeo 
o  Santo)  me  podes  fazer  que  tanto  eftime  ,  como  a  li- 
berdade de  todas  as  minhas  ovelhas ,  que  vieraô  catti- 
vas  a  efta  regiaô.  Ditto,ôc  feyto :  por  toda  Africa  fe  buf- 
càraó,  6c  conduzirão  logo ,  6c  lhe  foraó  entregues ;  & 
cm  náos  carregadas  de  trigo  vierão  com  o  feu  Paftor 
aportar  a  Itália.  E  o  Rey  dentro  cm  poucos  dias  aca- 
bou os  de  fua  vida,para  quietação  da  Igreja  vexada  cn« 
tãocom  eftchorrivelflagello.  Eyfaqui  a  Paulino  to- 
mando forma  de  lervo,  para  pôr  cm  liberdade  muy  tos 
fervos:  eyfaqui  o  bom  Paftor  remindo  comfigo  mef- 
mo  as  fuás  ovelhas :  6c  affim  podemos  dizer  delle  ref« 
peâivamente ,  o  que  o  Profeta  Euangelico  diííe  do 
Redemptor  do  mundo;  Pre  eo  ^tíod  laboravit  anima  ejus^ 
Ifaif^.ii.  ^idebtt,  tí faturalfittiri  in fcientta  fua  JHfttficabit  ipfèjuflffs 

JervHs  meus  muitos^ 

A'  vifta  do  fingular  decoro,  &  gloria,que  a  cidade  de 
Nola  recebe  com  taõiníigne  Prelado  ;  pouco  importa 
que  VirgihoofFendidodeclla  lhe  não  conceder  hum 
anel  de  agua  para  os  feus  campos,  apagaffe  dos  feus  ver- 
fos  o  feu  nome  dizendo  no  fegundo  livro  das  Georgí« 
cas :  *-  >  Vtcina  Kefev 

Hofmanum ,  ver-  cm  lugar  de  Nola  ]t4gQ\QM  quc  Aulomo  Gallo  a  mfamau 
bo  Nola  tom.i.     fe(je  efcola  do  luxo  abominável: 
^u[*malit!^'*  ^^  ^^^"^  iVtf/4«íi  cafitalis  Ihxhs  inuifit : 

Cxdiius  ap  FabiG  para  O  qual  fentidoqucr  LiUo  Giraldo  torcer  o  pro? 
Qninc.líb.  íurtitu-  verbio,ou  enigma  de  Cecilio  Orador: /« tricUnio  Coam$ 
lioiLoratoriar.       .^  cubtculo  Nolam,  contra  outro  mays  modefto,  que  lhe 
dãoCeUoRhodiginio  iManucío,  6c  osauthorcs  do 

Hyeroé 
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A  Hy  erolcxicon.  Dizem  alguns,  que  de  S.Paulino  intro-  CíeJ;í^^á.iib.ip. 
duzir  na  fua igreja  cm  Caaipania  o  ulo  dos  finos,  &  Hyerelex. verbo 
campainhasjtiveraõ  cftas  os  nomes  àcNolafii  Campana,  Campana. 
Porém  QiiintiUano,quc  foy  antes  de  S.Paulino,jà  ufoa  notis*ad  h^c^mI" 
do  nome  NoU,  O  certo  he,  que  eftc  Santo  foy  ,quem  giumdc  tintinna- 
do  metal  finiílimo  de  fuás  virtudes  Formou  a  voz   ío-  ^'^^^^* 
nora, & clamorofa  ,  que  convocou  aquelles  fieys  ao 
fêu  exemplo, 6c  fez  muy  ioada  na  Chriílandade  a  cida- 
de de  Nola» 

§.  II. 

OQjieoSantodifíe,quecomGhriílo  até  húa  tea 
de  aranha  nos  pode  defender  como  muro  :  allude 
3  ao  que  fuccedeoa  S.Félix,  que  buícado  diligememen- 
teporíeus  impios  perfeguidores,fe  efcondeo  no  cl- 
trcyto  de  duas  paredes  .onde  appareeendo  de  repente 
húa  grande  tea  de  aranha,  naó  lhes  dcyxau  fufpey  ta  de 
cfcondrijoallifcytode  pouco  tempo.  O  mefmo  dizem 
a]guns,quefuccedeo  a  David,  quando  Saul  o  buícáva 
para  o  matar  j  ík  aílim  aquelle  verfodo  Pfalmo  36. 

Ctamaho  aà  Denm  altiífímftm.  Denm  cihí  bsmfecit  mihi  4  .-.,    -. 

i-ii    ij         ^f        /       j  r»  ^  .  vide  Heumeit  \ts 

verte  o  Ghaldeo ;  Clamabo  ad  Deunti  qm  praceptt  aranea^  ]ob  paciente ,  Cô-- 

»S  conficevct  in  orefpclfínea  telam  ad  defenfionein   meam.  cion.74,fol.  mihi 

Clamarey  a  Deos, que  mandou  a  aranha,  que  fizefle  ^^^* 

na  entrada,  ou  boca  da  cova  húa  tea  para  minha  dcfen^ 

^    fa. 

C       Que  Deos noílo  Senhor  coftumauíar  dcinftrumé- 
tos  debeysj&contemptiveys  para  confundir  ,&  deG 
truir  as  coufas  grandes,  &  fortes,  ainda  que  o  naõ  diffcí* 
ra  S.Pâulo.oeítaõ  dizendo  muytos  exemplos.  Cerca- 
da eftava  a  cidade  de  Nifibis  da  cavallaria  Perâana:  Níceph.  Callixtj 
orou  Sant-íago  Bifpo,  &  veyo  outro  exercito  de  moí-  vit|*  Pafrum  lib     ^ 
quitos,  que  metendo-le  pelas  ventas,  ôc  orelhas  dos  ca-  6  c  1. 
vallos,  &  pelas  trombas  dos  elefantei ,  tudo  turbáraó,ôc  ^a^on-An,  Ghrift. 
defcompuzerap  de  fortc,que  foy  precifo  retirarfe  o  ini.  ^  ^  * 
migo.  Os  muros  de  Jericó  naô  vieraõ  ao  chaõ  atormc- 
tadoscombf»tariadecuicbrinas,ou  de  vayvens  bron-_      .  ^    ^   „, 
«eados.  nem  cona  a  mvençao  diabólica  do  ouro  fulmi-  de  Meteor.dirp.i^ 
nante  ( que  poucos gráos  delle  baíiáo  para  furar  húa  íca.y.s,i,?j.6oà 

groiivi 
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lofue  tf.  10.  groffa  lamina  de  ferro  ;  ícnão  cocando  os  Sacerdotes 
letce  trombecas  do  Jubileo,  6c  ao  ponto  dado  íeguindo- 
fc  o  Barbarizo  de  todo  o  exercito  clamando.  As  forças 
de  Saníaõ  Nazareno  com  qae  quebrou  queyxos  de 
leões,  matou  mil  Filiílcos  de  hum  íó  ímpeto,  rompeo 
fortifliraasprizóes,  como  o  fogo  rompe  huradodeeí- 
topa,  6c  abalou  columnas,  como  fe  foraó  verdes  canas, 

náo  lhas  pozDcos  proximamente  nos oflbs,  nem  nos 
Iu4ic.t5.  i:j.  nervos,  íenáo  em  fecte  cabellos  da  cabeça.  Quem  de- 
fcndeoo  Romano  Capitólio  ,&  Torres  Tarpeyas  da 
irrupção  da  gente  Francezaf  QuizDeospara  confun» 
dirosíeusDeoles,quefoílbo  graínar  dos  patos  ,  que 
elpertàraõ  as  ícincmcllas :  donde  veyo  a  gracejar  Santo 
Ambroíio  dizendo;  Que  com  muytarazâo  devia  Ro- 
ma aos  patos  o  reynar:  porque  eítes  velavão,  quando 
os  feus  Deoíès  dormiâo :  &  por  ífíb  naquelle  dia  anni. 
veríario  levava  o  pato  os  íacrificios,  que  havia  de  levar 
Júpiter:  &  que  juílamente  daváo  os  Deoíes  a  venta^ 
gem  aos  patos ;  pões  os  patos  defenderão ,  que  não  fof- 
fem  roubados  os  Deofes  :  Mérito  ilUs  debes  Roma  ^uod 
€apJi2.  ^^^  ^^^  regnas.  Dtj  wi dormtebant , &  vigilabant  anferes :  ideo  ilUs 
diebtis  anferifacrtficas  ynonfovi :  cedunt  enim  Di]  vifiri 
anferibuSyaqHthHsfefcihnteJfe  defenfos^ne  Í3  ipfi  ab  hojie 
capenntHrt 

Ajunto  outro  exemplo  iníigne  ao  tnefmo  prcpoíí- 
to.  Em  Hcfpanha[nãoerpeciíica  o  Author  a  terra] 
certo  freguez  da  cala  do  jogo,  laindolhe  hum  dia  todos 
feus  lances  azares  [ou  caniculas  como  dizião  os  Ro- 
manos J  pedia  nefciamente  a  Deos,  que  o  ajudaííe  a  ga- 
nhar j  fendo  que  o  ganhar  o  engolfaria  mays  no  vicio, 
que  a  Deos  defagrada  tanto.  Ccmo  vío ,  que  os  dados 
ateymaváo  na  infelicidade,  ôc  que  jà  tinha  parado  ,6c 
psrdido  atéos  próprios  veílidos  :  foltou  alingua  em 
blasfémias,  &acendeo-fc  cm  cólera  contra  o  mcfmo 
Dcos.E  já  totalmente  cego  da  payxâo.que  o  demónio 
atiçava ;  que  faz  ?  Vay  fe  a  cafa,  6c  fem  detença  fe  arma 
de  ponta  em  branco,  pey  to,  eipaldar,grevas,capaccte, 
6c  raurriâocom  vizeyra  :  &  montado  a  cavallo  com 
lança  na  maô,  íke  à  praça,  &  lança  efte  defaHo  publico, 
*  -  '  -     «^  ditado 
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^   ditado  pelo  inferno  ,  &  copiado  pela  lua  demência; 
Que  elje&ffirmavâjque  Deos  era  nadajôc  le  alguém 
quízefie  por  parte  delbíairadefcndello,  allio  elnera-- 
va  para  fuílentsr  o  que  atrirmava.  Os  que  efte  reto  ou- 
virão, huns  desfecharão  cm  riío ,  outros  fe  occupàraó 
de  paínio,  êc  ninguém  reipondeo  ,  porque  todos  lup- 
puzeraó  fer  loucura.  Mas  não  ficou  a  caufadeDeoj  ^^ 
ócíhtmáâ  i  SéiUvit  Domftfiswfí/U.  Et  arirabtt  ^^'^'^^^•sapcis! 
ra?r.  Aáulttorum*  Veyo  logo  bua  molca ,  6c  entrandolhc 
pela  vizeyra,táo  viva  ,  &  inceílantemente  o  picou  ,  ôc 
inquietou,  que  o  obrigou  a  lirar  o  murriâo  :  6c  tanto 
que  o  roftro  lhe  ficou  deícuberto,  então  fez  a  moíca 
mais  ligeyras  ,&  amiudadas  as  fuss  inveítidas  j  de  íor- 

B  te,  que  o  noíio  D.  Roldão,  ou  Orlando  turioío,apean- 
do-le  cozia  o roftro  com  a  terra ,  &  o  amparava  com 
as  mãos  para  dcfenderfe.  Porém  como  a  importuna- 
ção durafle  jà  muy  to ,  ifto  meímo  o  fe2  coníiderar,que 
não  erafuccefíocafual.fenãocreatura,  queacodiraao 
defafio  para  abater  íua  fobcvba,  &  caíligar  íua  impie- 
dade. Da  qual  pedio  perdão  a  Deos  com  reconheci- 
mento biimildCj^  aos  próximos  do  eícandalo,que  lhes 
dera  com  o  fcu  defatino.  E  Jogo  a  mofca  o  deyxou,por- 
quejàtinhafeytooofíicio  a  que  viera  armada  com  a 
potencia  obediencial  a  feu  Creador.  E  não  foy  efte  dc- 
fenganodoiafula  pequeno  lucro  que  tirou  do  jogo.' 
temer  aquclle  Senhor,  fem  o  qual  nada  íaô  as  armas  % 

Q  fendo  tlk  das  mcímas  armas  a  firmeza,  como  cantou  o 
Doflo  S.  Paulino : 

■    ■■  Sòlufque  timenàui  S.PauIíri.cxD.' 

QHoftne  0  arma  cadufit,per  quem  frmmtfir  ét  Arma»  Faelic.Nat^ 
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T  I  T  U  L  O  VI. 
CONFISSÃO 

LX. 

De  S.Lfdi^  "Bertrando.ou  ^Beltrão ,  da 
Ordem  dos  T!^ regadores. 

Onfeflbufc  com  efte  glorio fo  Santo  cer- 
'o  peccadoraço ,  daqucHes ,  cuja  confcic- 
cia  cauterizada  coftuma  dizer:  Prezo  por 
mil ,  prezo  por  mil  &  quií.hcncos.  E  reparando, 
que  naõ  alterava  o  femblante  a  ouvir  caeS;,&  tan-, 
tas  enormidades^  accrefccíuou:  que  fe  accufava 
também  de  julgar,  que  elle  Confcííor  devia  ter 
commcttido  outras  femelhantes  ,  pelo  ver  raõ 
quieto ;,  &  lereno-  Refpondeolhe:  filho  ypeyor 
fou  eu  do  que  vos ,  mnda  que  ndofiz  effas  cotifas.  Fo» 
remndo  me  altero ;  forque  tanto  que  vos  vi  a  meus 
peS)  olbej  para  vos  como  quem  j a  nao  amava  os pe cea- 
dos y  antes  lhes  queria  fazer  guerra. 

DOUTRINA,  E  ADVERTÊNCIA. 

D.Epbr.cap.p.in    |vr*ttíl]^1^  Outrína  hccíi^a  de  S.  Efrem  Syro  :  Si^^ais 
liiud  Attcndc  tibi.  g  KMp  tibt  íaasenarraverit  cogitationes^ftiAcjHe  dete» 

xerttpeccatitf  ne  mtnte  eftm  contewpferis^tam' 
qpiam  cjm  talmptregcrit  :  fed  pottm  de  fratris 
tnHtAtione  admirare^  Nam  ífuod^nis  [ptritua* 
Super Pfalm.jo.v.  ^^hus  viris  Cpontc  prodit  ycorreíiionis  vitA  lignum  efi^  Bem 
x».to2n.8,  quadra  lambe iii  aqui  a  fentença  de  Santo  Agoftinho  ? 

Spiritus 


A 
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SpifitHS  Sarãpís  cfi  tn  conf.teme',jam  aà  àomum  SpWitus  San* 

íh  pcrtin€$i  ^nia  tílfi  dt/pineí  tjHodfeciftti  imíTiundo  jpintyA 

peccaíapiaccm^SanãodíjplícetJtt  O  Êípnito  bunto  eltà 

em  ti,  quando  te  conteílas  :  jà  pertences  à  íuacaía, 

porque  aborreces  o  que  elle  aborrece  ,  &  náo  te  agra- 

dâo  os  peccados,  t^ue ao  eípirito  itnmundo  agradão.  E 

náo  nicnos  o  que  Paulino  Presbytero  eícreve  na  vida 

de  Santo  Ambrofio  Biípode  Milão  ,&  Jonas  Scoto  na 

de  Santo  Euítachio  Abbade  de  Luxovia  ;  Que  eílcs  Apud  Sur^.Apri^ 

Santos  Prelados  coíiumavaõ  chorar  com  os  penitentes,  iis^&xp.Maii. 

confirmando  fobreelles  a  caridade  ,  como  recomenda 

S.  Paulo,  porque  quem  fe  accuía  a  fi  meímo ,  eícula  ac-  ^•CorJ*^ 

cuíador,  Òc  faz  ieve  o  feu  delito  :  Nam&  fectíndíim  ^A-- 

pofiolftm^  circa  hujufmodi  homwem  confirmandacharitas  efi^ 

^ttia  tpfefui  accH[ator  tfl^  nec  expeUat  accufatorem ,  fsd  pra* 

vtnity  nt  confittndo [num  allevet  tpfe  delfèium» 

Efta  repentina  mudança  do  Penitente  deíde  a  cafa 
do  eípirito  immundo,  para  a  do  Efpirito  Santo:  &efte 
agrado  que  o  demónio  recebia  com  os  peccados  ,  tro- 
Cando-íe  logo  em  defagrado  pela  coníiílaõ  delles,íe  d»* 
clara  bem  no  feguintecafo  notável.  Certo  fidalgo  fize.  c»nu-ft  naschro* 
ra  de  noute  hum  furto  muyto  em  íecreto  ;  Ommsemm  ^ciitoy&  ouJJoV, 
^ui  mate  agit  odtt  lucem :  &  tidalgo  às eícuras,  luppóem-  Eujebio  tojn  2^  das 
leque  bem  pode  ler  ladraó  ,  porque  não  ha  para  ellc  obras  cm  Rom^nceí 
Vileza,  onde  náohateftemunhas  delia.  Ao  outro  dia  vu  ^oa^^íjo, 
fitando  a  húa  fua  parenta  obfeíla  do  demónio :  efte  o  rQ-  ' 
cebeo  com  roítro  alegre,  &  termos  corteíãos,dizendo : 
Bem  vindo  feja  o  noâo  amigo  :  agora  loys  dos  noílos  .* 
cfta noute  fízcíles coufas  com  que  muyco  nos  alegrá- 
mos. Ouvindo  aquelle  peccador  o  remoque  tão  claro, 
&  ícntindo-íe  tocado  no  vivo  de  fua  chaga  ••  foy  logo 
confeííarlc,  &  voltou  à  mefma  cafa.  Mas  a  parenta  naõ 
lhe  fez  jà  tanto  agafalho,  Pcrguntoulhe  elle ,  fe  o  co- 
nhecia :  &  reípondeo :  Conheço,  mas  naó  tanto  como 
antes.  Coníiderou  o  homem,  íe  por  ventura  haveria 
fido  a  confiíiaó  diminuta,  Repetio  a  mefma  diligencia 
o  melhor  que  íoube  :  &  perguntando  outra  vez  fe  o 
conhceia,  reípondeo  o  maligno  efpirito:Pareceme  ç{ 
ouvi  fallar  em  ti.  Hia  a  vocação  Divina  esforçando  os 

R  ij  fcus 
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leus  raycs  no  pey  to  daquellc  arrependido :  determinou 
fazer  total  mudança,  deyxou  o  íeculo  ,  &  entrou  na 
Religião  do  Seráfico  P.S.Frâncifco  ;  começando  íeus 
íantos  cxercicios  por  húa  conHíTaõ  geral.  Andando  o 
tempo  fuccedeoaviitarfe  outra  vez  com  aquella  ende- 
moninhadaí  que he trabalho cíle,  que  coítuma  durar 
muytos  annos )  :  ôc  tornou  a  fazeri  he  a  pergunta,  de  ís 
o  conhecia.  Reípondeo  o  demónio :  Não  fey  quem  es, 
nem  jà  mays  te  vi. 

Nefte exemplo  fe  moftra ,  como  no  meímo  ponto, 

que  o  penitente  começa  a  confeílaríe,  com  animo  ver- 

dadeyramente contrito, vac  alua  alma  mudando  de 

roítro  5  &  fua  abominável  fealdade  fe  vem  a  trocar  em 

angélica fermofara.E  ainda  no  exterior  íemblante  di- 

vizava  meu  P.  S.  Filippe  Neri  alguns  veítigios  deíla 

mudança  i  &  dizia  tal  vez  ao  penitente :  Tu  mudalie  de 

cara.  Por  onde  não  deve  o  GonfeíTor  commoveríè,  6c 

indignarfe,  pela  multidão ,  8c  fealdade  da^  culpas  que 

ouve :  principalmente  não  íendo  offenfas  delle ,  ienaô 

de  Deos  j  nem  havendo  de  as  perdoar  à  fua  cuíta  ,  fe- 

nãodostheíourosdofanguede  Ghrifto.  Salvo  ao  tal 

Confeílor  Ibue  peza  do  louvor.de  Deos  ;  pões  louvor  de 

Deos  hc  a  accuíação,  q  de  fi  faz  o  peccador ,  como  difle 

tèrm.s.áe  Vcrbis  Santo  Agoftinho  :  In  confejjione  ^fm  accufatio^  Dei  landa» 

Dooiiiii  goít  ini-  tioefi.AniQS  quando vir  na  lua  rede  alguns  deftespec- 

]*oan!ii.  ic.        cadores,  femcihantesaos  pexes,que  S.João  chamou 

grandes,  fera  conveniente  perfuadirlhe  que  faça  con. 

fifiaô geral.  Porque  ella,que  he  lo  de  confelho,  por 

ventura  que  nelle  feja  de  precey to:  pões  nas  ordinárias, 

que  fe  fazem  pelodecurrodoanno  ,póde.fe  com  fun- 

eoiic.Tnd.refl.     damento  recear,  que  não  haja  a  difpofição  neceflaria- 

''^'  ^•'^'    •     A-a  <^e  dor  dos  peccados ,  &:  integridade  daconfiílaõ  dclles:. 

f7faTa!;?q.?.     &  falt mdo  a  dor,  naó  ficou  valiolo  o  Sacramento :  tal- 

Sukr.AePâii^c.  ti  tando  exame  por  negligencia  culpável  mortalmente  , 

zi.fea.4.n^i?.^^^  deve-fe  reiterar  a  Gonfiflaõ  conforme  a  commum  fen- 

único?  ^^  ^  **     *  tença  dos  melhores  Theologos, 

Lugie  Sacr  poen.      Delia  induílria  de  perfuadir  confifloes  geraes  uíava 

d.i4^àn.75>.  Fap  c>  p  .joâo  Gondinoda  Companhaadc  JESUS  tão  fre. 

S'y  ^^^'      iuentsmentc ',  que  havendo  fido  Operário  EuangcUco 
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ÍA  quarenta  annos  contínuos,  em  íó  onze  ouvio  dezaíètte  fi/[t!e,^Za%^l 
Hiilconfifíóesgéraes,  pelo  grande  fruto  que  txpçri" í^e/}e fervo dã Deos^^ 
meneava  delias.  Porque  o  penitente  fe  apphca  niays,^«'»»'4Mi8i. 
aíTim  quanto  ao  exame  ,  como  quanto  à  intenção  de 
melhorar  de  vida,6c  efcolhade  bom  Confeílor.  Elão 
muyto  para  notar  as  palavras,que  a  Seráfica  Madre  S. 
Thereía  conílituida  jà  no  ellado  dccomprchenfora, 
dííle  apparecendo  a  hum  famoío  Pregador  da  fua  Or- 
dem :  (  Deve-fe prégnr  muy  particítUrmente  contra  as  con^  P.  Antcrus  Mar. 

fifjÓesmalíeytas\p(jrqíie  o  ane  pretende  o  inimiQo  do  çenero  9*"*^'  *^'^5^'<^.'^- 
;  Já  j  I  n     .  r        j       ^  Aug.mAurifod. 

hfímanOiO  por  onde  mHytas  almai  nejt  es  tempos  fe  condenaoy^^  {.iiúxio  ícl.mibi 

vem  de  cjue  efla  medicina  falutifera  ir^ftttutdíiparafepi  henf^  299,  ' 

fe  lhes  converte  em  mortal  veneno, )  Repare- fe ,  que  não 

B    dilleaSanta,  queíèperdiáo  muytas  almas  por  fe  não 

chegarem  ao  Sacraméto  da  Pcnítencia,ou  por  cbegaré 

de  tarde  cm  tarde  ííenáo  por  fazerem  confifjõcs  mal  fey 

M/.Que  fcm  du  vida  he  por  falta  de  integridade  mortal- 

BaentCvCulpaveljOuda  dorncceílaria  para  o  valor  do 

tal  Sacramento.  E  aqui  fe  vè  comohe  bem  fundada, 

ainda  que  horrenda  a  íentença  de  Santo  Ambrofio, 

quandodiz,  que  mays  facilmente  achou  quem  guar- 

daíIeaínnocencm,doque.quem  congruamenteÃzefle 

penitencia :  Faciltus  invcni^ ^hí  innocenUam  fervaverint^^'  ^"^bron  l\b*t^ 

^mmqmcongrHeegerint  poenitentiam.  j^    a^iutentia,  e. 

QUESTÃO    ETHYCA    INCIDENTE. 

Como  f  ode  fevy  cfMe  os  Varões  Santos  ^^ 

perfeitos y  fe  tenhaõ  pelos  majores  pec^ 

cadoreSyfemârrOyÇ^  Jem  mentira  ? 

NAôhe  pouco  cego  o  nódaqueílão  prefente  :  & 
demuytas  vezes  que  a  ttnho  ouvido  propor,  6c 
difcutir,  nunca  o  juizo  ficava  líitisfeyto,  dando  por  cx- 
hauíla  a  difficuldade.  Agora  por  occaíiao  da  refpoíla 
de  S.Luiz  Beltrão  àquelle  feu  penitente  ,  aífirmando- 
Ihefinceramenteferpeyor  queelle,  vetey  kçoQioátÇ* 
llLTom.  R  lij  cobrir 
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cobrir  mays  algúa  luz.  Mas  pnmeyro  que  entre  na 
diíquifição  do  que  fe  pcrgunia,imporca  verificar  o  que 
na  pergunta  Te  íuppõem ;  ifto  he  j  que  os  Varões  San- 
tos ,  &  perfeytos  tem  para  íi ,  &  confeffaó  íer  os  ma- 
yores  pcccadotes  do  mundoiêc  que  niílo  nem  nos  ven. 
dem  ficção,  nem  padecem  engano. 

A  pnmcyra  parte  como  coníifte  infaEta^  he  fácil  de 
provar.  E  deyxando  à  parte  a  ditta  reípofta  de  S.Luiz, 
ouçamos  primeyramente  o  teílemunho  de  S.  l^aulo,  q 
expreflamenteaífirmou  de  fi  íèro  primeyro(ifto  heo 
mayor)  dos  peccadores :  Cbrifins  fESVS  venit  in  huno 
i.Timoth.i.if .      mundum peccatores [alvos  facere^quoram  frimus  ego  ///«?, 

O  Santo  Abbide  Zozimas  citando  hum  dia  prati- 
cando da  Humilisde  jdiííe  de  fi  cite  meímo  íentimen- 
to. Achava  íe  prcfente  hum  Sohui:a,ou  Logico^que  co- 
nhecia  bem  as  virtudes  úeZoz  imas  ,&  começou  a  ar» 
gumentarlhe:  como  podia  clle  dizer  aquillo  fem  of- 
fenía  da  verdade,  iabendo  que  obfervava  a  Ley  Divi. 
na,  &  vendo  que  tantos  a  naó  obfervavaõ  \  Ôc  naó  fen- 
do outra  cou  la  o  peccado  do  que  tranígrcáiaõ  da  Ley 
Divina.  Ao  qual  argumento  ccnfeílou  o  Santo  Abba. 
de,  que  naó  fabia  rclponder :  porem  que  fabiu  íer  certo 
D  Dorotb  Doa».  ®  ^^^^ffif^í^^a-  Q^ià  tiU{im  palavras  de  S.  Dorotheo 
dê  humilic.  poft*  Archimándfita,  que  refere  o  caio  ,  interpretadas  por 
médium.  Hilariaó  Mongc  da  Congregação  Caííineníè  ;  r^^ow/ 

àètn  ndea  (^/ídinterrogas^nefao  :  fed  hahtre  fie  rsm  ajeito. 
Iníiou  o  Sofiíla,  procurando  obrigar  o  Santo  a  dar 
razaó  do  leu  ditto :  porém  ejk  le  tornou  a  meier  nocf- 
curo da fua  ignorância, £c  no  claro  da  íua  experiência: 
Ne  divertas  me  fophtfmatihus :  ego  me  fie  haheo  :  Naó  me 
divirtas  com  eípeculaçóes;  eu  acho  em  mim  o  que  digo. 
Do  Seraâco  P.S.  Franciíco-  teve  feu  companheyro 

nèjò  tom.i.  J.j.c.  tando  em  oraçaó  Foy  arrebatado  cm  eípirito  ,  ÔC  vio  no 
*^  ,    Ceohuaexceiíacadeyra,  collocada  entre  as  dos  Sera- 

Sannlc^l^^  *  fins,  ôctodacnibutida  de  pedras  preciofiflimas.  Mara- 
vilhado perguntou  para  quem  eraf  E  lhe  foy  refpon- 
dido  :  Que  íujuella  cadvyra^cu  thronofora  de  hí4m  dos  mays 
{fittíwaefpmtos^queporffsa  foberha  cahiraõ:  (S  (jne  eftava 

Ye(eYvad^ 
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A  refervada  fará  o  map  pe<jHcr*o  dos  homens  na  fua  cfriwaçao 
chamado  Franctjco,  Tornando  entãodo  extaíi ,  naô  quiz 
conimunicar  so  Santo,  o  que  delle  vira.  Porém  per-  \ 

guntoulhe  :  Padre  meu, queria  íabcr  de  ti ,  que  con- 
ceyiotensdr  ti,6cqueíentesdG  ti  mtiaio  ?  Reípon. 
dco  o  Mayor  pequcno,ingeníia  ,  &  fimplermcnte :  Te- 
nhomepelo  mayor  peccador  de  todos  os  homens  do  mundo^ 

Sigafe  a  hum  Francifco  outro  Francifco  ^  ao  de  AC- 
fisode  Borja.  Coíiumava  efte  imaginar  o  ícu  lugar 
próprio  aos  pés  do  pérfido  Judas  :  reparando  deípoes 
nopafib  doLavapèscm  Quinta  feyra  mayor  ,diíIe:Vita  iíb.^.f.T.n^ 
Qh€  jk  ají4elle  hígar  lhe  vinha  demajtadamente  ho&m 
rada  ,  porque  o  occtipara  o  mefmo  Chrifio,  Oucra  VCZ 
j  g  ouvindo  dizer  que  t^ora  condenado  a  galés  certo 
embulteyro,  por  l'e  fingir  fer  a  pcíloa  do  mefmo  Fran- 
cifco  de  Borja ;  admirouíe  muyto.que  hcuvcíle  homem 
taó  deíafizâdo,  que  reputafle  por  honra  veftir  a  figura, 
&  fazer  o  papel  do  mayor  dos  peccadores,  Eaccreícé- 
tou  :  Se  elle  merece  galés  por  n farpar  jó  o  nome  de  hum  peC' 
cador  :  íjue  mereço  cfí^i^ne  tcnhc  <i  reaiidadet 

O  Apoílolo  Valenciano ,  Sc  Anjo  do  Apocalypíê 
deíiinado  para  pregar  o  juizo  de  Deof,  S.Vicente  Fer- 
rer  no  tratado  que  eícreveo  de  Fitafptrmalt^áxz  affim : 
f  Qííem  quiz^ef  fngir ,  oh  romper  os  laços  do  demónio  nas  ten*  p^  /ínirsasTevret 
■  tacões fha'defentir  de Jt duas  cofdfas»  A primejra^  e^ne  fe  repH*  na  njida  do  Sarna 
te  como  htdm  corpo  mcrto  chtjo  de  bichos^  é"  afjfierofopor  ex»  ^*'^'^  ^•*« 
Q  tremo  j  de  modo  que  os  que  pafjaoporjur.to  delle ,  apartem  os 
clhospelo  nao  ver,  ^  tapem  o$  nariz^es  ,  porque  es  naõ  obrigue 
iaupeftilencial  cheyro  a  'vomitar.)  E logo fallando  de  fi 
(que  he  o  que  faz  ao  nofio  intento  )  accreícenta :  (Ago* 
rà  importa  amigo^  que  ojintamos  affim  euydr  tu  \  mAs  eu  muy* 
to  mays  que  tu^poes  toda  minha  vida  he  fétida,  Ú  af quero fa^ 

k^  todo  eu  cheyro  malijfimamente.  Meu  eorpo^or  aima,  ^  ttf 
do  o  que  em  mim  ha^efià  muyfeyo ,  C-  muy  afquerofo  com  as 
.  fez.es  da  podridão  de  minhas  maldades  ,  ^  pe ceados^  E  o 
pejor  hey  que  cada  dia  reconheço,  que  fe  augmenta  ,  C^  crefce 
'efte  mao  cheyro  em  mim),  Eyfaqui  como  o  Santo, que 
foy  Virgem  no  corpo ,  &:  na  alma  (  pocs  não  perdeo  a 
I  grâçabautirmal;,  &  difcoríeoquârenta&trcsannos 

Riiij  em 
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emiVfiííaó  Apoílolica  por  vinte  ôc  nove  Reynos,  ou  ^ 
Províncias  da  Europa,  onde  di2cm,que  convcrteo  cé- 
toacreflentamil  almas,  Ô€  reíuícitou  vinte  Ôc  outo 
mortos,  &  deo  íaude  a  tal  copia  de  vanos  enfermos,que 
traziacomíigocampainha  para  cocar  a  fazer  milagresj 
acodindoa  eilaem  bandos  todos  os  que  neceíTuavão 
deite  beneficio.  Eyíaquidigo  como  hum  tão  grande 
Santo  aífirmou  de  íi  fer  peyor  que  os  outros,  contrain- 
do eíla  comparação  à  Fealdade  dos  peccados ,  que  o  fa- 
ziãoíer  afqueroío. 
BibiiGtheca  Pátrú  Simeão  Theologo  o  mays  moço  ,  Presbytcro  ,  ^ 
com.  22.  Prepoíito  de  hum  Mofteyro  chamado  Xylocercof  q 

amiguamente  havia  em  Coiiilantmopla  ,  fora  dos  mu- 
ros),ioy  Varão  de  tão  altas  virtudes,  ês  Tantos  exerci-    g 
cios,como  pode  conilar  a  quem  ler  fuás  obras,  eípeciaU 
mente  a  dos  Divinos  amores^  ÒC  com  mentaçôes  íagra- 
das :  porque  emíim  alcançou  aqueíla  myilica  uniaô,  ÔC 
viíla  abílraéliva  da  Divindade,q  íe  concede  íó  aos  lim- 
pos de  coraçâof  &  totalmeiíte  crucificados ,  Sc  mortos 
aíi,  ^  ao  mundo  ^  pões  não  he  menos,  que  toroarfc  a 
ereatura  qoali  outro  Deos  por  graça  ,  como  o  meímo 
Lib:  Sscrarum      Simeão  ie  atireveo  a  publicar  de  fí,dizendo  ••  Q^em  me^ 
€omíacmat.fi.i8.  cmn  tilo  unitum  vocabo  ?  Denm  natura  geminum ,  hypofiaji 
utmm^orc,  A  cfte  Varaõpoes  dando  o  Senhor  doutra. 
nalhediíTcque  devia  reputarfe  por  peyor,  naõ  foque 
outros  Religioíos5&  que  todos  os  fecuiarcs  mundanos; 
ícoáoainda  por  peyor  que  os  Étnicos ,  ou  Gentios:   q 
Omnih^ismartaãhHSVtHoremfedticeyeinonmundanisfo» 
him^^  in  vita  reiigiofa  commilitofiíbfis  ^fed  etiam  Ethnicis 
psionmji  dftimare  ex  íS/í/wo.Note-fe  o  ex  animo^que  quer 
dizer  de  co|açáo,de  verdade ,  6c  eom  fiacendade  ge- 
nuina* 

Da  gloriofa  Virgem  Sáta  Gertrudes  fe  ercreve,que : 
Lib, f . Ihfinuat .  QfiofcHm^tie hohíines vidit/thipràíferehatt eofíjne meUorci  fe' 
Divinar.piec.  c.^ .  jndtcahau  E accreicenta-íe,  que  efta  era  a  caufa  ,  por® 
que  não  duvidava  commumcarlhc  as  revelações  ,  & 
favores  do  Ceo  que  lograva  j  entendendo  ,  que  por  ef- 
ta  via  rendcrião a  feu  Author  mayor  gloria  j  pelos  af- 
k&os  pios,  louvores,  &cfl:imação  das  couÍíís  Divinas^ 


Tttdo  f^L  ConfilJao.  i6f 

que  nos  ouvintes  eftaíinccrarclaçaôcaufaria  ,  melhor 
^   que  em  fua  própria  alma,  onde  os  julgava  por  infru- 
tíferos, &  ociofos. 

Mas  elcufemos  prolixidadcr tantos  faõ  os  exemplo?, 
quantos  os  Santos  :  porque  a  fantidade  naó  he  outra 
eoufa,que  aventajado  progreflo  nas  virtudes,Sc  na  gra-  j^  3  ^ ,  g  ^ 
ça  de  Deos,  o  qual  fe  mede  peloda  humildade  •-^«''*^á5  aféouVabSt* 
in  virtftte  ^rogrejTtis  [  diffe  S^Bafilio  Magno  ]  m  hnmílU  rsruin. 
tatsprogrejfnsefi:^  em  outro  lugar :  /kíodfijampltficanda  ^^^m  orar.iS. 
natU.  efi  vis  humilitaiis,  E  hum  dos  gráos  da  humilda-  ^  _, 
de[comoaíientao Santo  1  homas, banto  Aníeimo,  cC^g,  3,5^  d.A;i- 
S.  Bernardo  ]  hc  crer  a  peííoa^ÔC  confeíTarle  pelo  mays  feim.Ub.  deiiaiii, 
vil  de  todos.  E  aflim  efte  gráo  fe  computa  nog  ^^ze ,  ^.^'^°^-^^^*.j^^^^^ 
que  o  Patriarca  S.  Bento  põem  na  íua  Regra  ;  cujas  mii. 
B  palavras  faõeílas  :  Stomnibm  fe  infgriorem ,  (íSvUiorem^  Regula  D.Benc<I. 
nonfoíkm  fua  lingíinproníimiet »fed  ^  intimo  corais  credat  ^•^' 
ajfeãn,  E  que  líto  feja  doutrina  de  Chriíio,  o  colhç  S»  j^     ^ 
Bernardo  daquclla  palavra,  em  que  o  Senhor  aconíê-  d  Bern  Jerm.j/f 
Ihaaoconvidado,  que  tomenamefa,  não  qualquer  lu.inCflmica. 
gar,  íènaó  o  infimo  de  todos :  Recumbe  in  novi^irmlocox 
porque  naó  devemos  entender,  que  as  palavras  da  Pa^ 
lavra  eterna  de  Deos,  fendo  todas  efpirito  ,  6c  verdade, 
fe  reííraô  fóa  exterior  ceremonia  ,  ou  urbanidade  dos 
lugares  f,  fenaó  também  ao  interno  conceyto,  que  o 
convidado  havia  de  formar  de  fimelmo  ,rcputando-fe 
por  ultimo. 

C  §.  11. 

ASíèntada  pões  a  primeyra  parte  do  eirado  da  noíTa 
queílaô  [  iíto  hc  ,  que  os  Santos  fe  reputaô^ 
&  confeílaõ- pelos  mayores  peccadores] :  aíTentemos 
trombem  a  fegunda,alaber,quencfte  conceyto  não  íe 
enganãoaii  meímos  ,6c  que  nefta  confiílaó  não  nos 
mentem. Húa,&  outra  coufa  fe  provava  íufficientc 
mente  í>asauthoridades  que  acabamos  de  allegarrpoes 
não  nos  haviaõ  dar  os  Santos  por  doutrina  ,  ou  por  re- 
gra, hua  coulaenga-iiofa,  6c  falfa;.  Porém  expendamos 
cada  artigo  de  per  fi  mays  copiofamente,  Frimeyra». 

mentee. 
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mente  que  não  mintâo  hemays  cerco  ,&mayb  claro. 
Porque  para  dizer  hum  defi,  que  heo  pcyor  dospec 
cadores,  nào o  entendendo  aílim,  nao  he  neccflario  íer 
S.Paulo,  ou S . Franciíco  :  atéqui  alcança  ( ainda  mal ) 
qualquer  hypocrica.  impofíivel  he  chegaríe  alguém  pa- 
ra a  Huraildade,  que  he  Chrilto,afaít'andole  domef- 
moGhriito,  que  he  a  Verdade.  Por  onde(  difle  Santo 
Agoílinho) :  Quando  por  cau fada  humildade  mence«, 
íènáo  eras  pcccador  antes  que  mentiíies,  mentindo  fi- 
cas feyto  o  que  naõ  querias  íer.  Não  ha  em  ti  verdade, 
Tal  vo  de  tal  modo  te  chamares  peccador  ,  que  juncamé- 
tc  conheças  que  o  es  j  pões  a  verdade  he,  que  digas  o  q 

rs  A     e    «  *.     CS :  porque,como  ha  humildade ,  onde  rcyna  a  talada- 

aliisij/.  der  Lum  hHmtlttatts  caupi  menuns  Líao  as  palavras  do 

^\Mo  OoMlot  "^  fi non  erai peccator^anteeiMam  menttreris^ 
mentiendo  efficerts  quoà  evttaveras,  Vtntas  in  te  n§n  efly  m/i 
te  tta  dixerts  peccatorem^  Ht  ettum  ejfe  cognofcai  :  vertias  au- 
tem  ip[a  efi,  ut  ejHoâ  es  dicas, Nam  quomodo  eft  hHmditas  uhi 

Traa.45.  injoan.  regnAtf  ai  fitas  f  O  mefmo  Santo  em  outro  lugar  :iY<?» 
ita  caveatHr  arrogamia^  ut  vertias  reién^fíatHr.Nio  de  ve- 
mos de  tal  íorte  fugir  da  arrogância,  que defernpare- 
mos  a  verdade. 

Lib.i^.Mor&l.c.3.  E  S.Gregorio  Magno  .•  Incarne  funt  humiles ,  t^m  fe 
menàacio  illaqueanty  dt^m  arrogmtiam  vitant ;  tmo  mentien* 
dofuperhmnt,  qma  contra  verttatemfe  erigunt ,  quam  relin^ 
^'«//«r.Sem  cautela  faõ  humildes  os  que  por  evitar  a 
arrogância  le  enlação  na  mentira:  antes  ao  mentir  fe 
enfoberbeccm,  pões  íeievantaó  contra  a  verdade  que 
ofiPendem.E  a  razão diílohe;  porqucahuroildadenão 
he  outra  coufa,  que  húa  verdade;  como  naõ  he  outra 
coufa  a  foberba,  que  húa  mentira.  Por  onde  accreíccn- 
tou  alho  mefmo  S. Gregório  :  Q^ienim  neceffltate  co- 
geme  vera  de  fe  bona  loijuitHr^  tanto  magis  htimilttah  jfingi* 
ífír,  atianèo  ^  verttatifociattir.Q  quc  obrigado  da  necef- 
fidade  publica  de  íi  virtudes  verdadey ras,  tíinto  mays  fe 
ajunta  com  a  humildade,quanto  fe  não  fepàra  da  ver- 
dadeXogo  nâo  podemos  enten  ier ,  que  os  Santos  len- 
do taó  pra6ticos,  Sc  contínuos  no  vil  conccyto  de  íi 
mefmos,  cílâo  praélicando  rauytas  mentirás,  &  fazcn  - 

do-le 
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do-fc  foberbos :  porque  a  limulaçaó  da  humildade  ,  ha 
íoberba  verdadeyra ;  como  diíle  cambem  Santo  Agoí^ 
linho :  Stmfílatíê  hf^mílítatis  mator  efiÇuperbia,  Líb.  deSan^ 

E  não  mentindo  os  Santos  no  que  confeffaõ  ,  tam-  ^oH^l^^'^^^'^^^ 
bem  parece,  que  fe  náo  enganâo  no  que  fentem.Iílo  fc 
prova  Suíficientemente  por  aquella  fingella  ,&  repeti- 
da  aflevcraçáo  de  S.Zozimas ,  que  referimos :  Eu  fey , 
^HeiftohevsrdAcie  \níid  ms  divirtas  com  argumentos,    E* 
muycomays,  porque  eftes  Varões  Santos  ,&  perfey^- 
tos laô  muy  illullrados  de  Deoj .'  6c  quanto  mays  illuí- 
trados,mays  fc  profundão,6c  ratificão  no  fobredito 
co'iCc;yto  de  íi  pvoprios;  Ftrl Sanai  [  diz  S.  Dv^roiheo,  í^oa.z.de  hami- 
&  a  mcíina  ex periencia o eítà  publicando]  ^^^í^íí;  ad 
Deumproptui  aceejjerint^  tanto  fe  ini(jmor es  agnojcnnt,  C6- 
corda  S.  Bernardo  :   Ntmirum  confevvandóe,  humtlitaíís  D.Bern.  Serm.  de 
gratíÀ ,  divtnafoíetpietas  ordinare^  ut  cjuanto  e^ms  plus  pro* 4.modisoraiiÍ. 
fectt^  tanto  mtnusfi  reputet  profectjfe.  A  meíma  doutrina 
he  de  S. Gregório  Magno  ,  que  ponderando  aquellas 
palavras  de  Job  I  Si  lótus  fnero  cjuafiacjms  nivis^^  julfennt  job  9.-  jo. 
velíit  munâtffimiL  manus  meA  :  tamen  fordtkus  inttnges  me» 
Se  eu  iov  lavado  como  as  aguas  de  neve  ,  &.  reíplande- 
cere  m  minhas  mãos  como  limpiífimas ,  com   tudo  vôs 
Senhor  me  enchereis  deimmundicias?  diz  admiravel- 
mente, que  o  encher  Dcos  de  immundicias  a  húa  al- 
ma pura  ,  naó  pode  fer  outra  coufa  ,  que  moftrarlhe 
como  eflà  cheu  delias ,  por  meyo  da  mayor  luz  que  ad- 
quino  chc  pando-fe  a  elie  :  Deus  nosfordtbíis  íntinceredr*  _  _ 
cftur  ftnstnttos  jGrdi&fis  demon/Irare  :  (jííta  í^tíanto  ad  ^//««í  ,\foraiic.i9. 
vénus  per  bona  opera  furgtmus  ^  tanto  [nkiltus  viU   noífr<z 
fordes  agnofcimtíSy  <^uibus  ah  ejus  munditia  dffcordamus  :  lo- 
go o  tal  conceyto  abatido,  que  os  Santos  de  fiformaã, 
Ihesvemde  luz  fuperior  .'ôcaluz  de   Deos  naó  pode 
trazer  engano,  nem  o  engano  pódc  ler  perfeyçaó  do 
cípirito* 

Alem  de  q  aferenganofo  o  tal  conceyto,  naõ  fervia 
para  o  Apoílolo  S.Paulo  o  dar  por  doutrina  canónica, 
como  deo  falkndo  com  os  Filippenfes,  &  com  os  Ro- 
manos,  conforme  advertio  Santo  Agoftinho:  ^«'«/^/-D.Aug.lib.^jj 
In  ms  A^oftoliéij  nccadfilatme  mi  jutcí,  cttm  ad  Phiiip»<\i,  e^Yu 

píííja 
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Uomau.íiAo.  f^^^'^  {emndo  dkit  i  In  humUitat^  ,  fupertores  ftbi  invtcem 
arbitrantes:dr  ad  Romanos  iHonore  invicemprÁVememes. 
Onde  íe  repare  que  o  Santo  Doutor  diz  aqui  duas  cou- 
fas  diílinftas :  húa  que  o  Apoíloio  nosjião  enfina  a  mé- 
tir,[que  iflbheliiongcar]  quando  nos  enGna  que  nos 
abatamos  aosmays,  5c  nos  tenhamos  por  inferiores:  õc 
outra,  que  nos  naõ  engana ;  Non  faUtt  nos.  Logo  aílini 
como  hccerto,queeíie abatimento, ou  inferioridade, 
naõ  hc  mentira  em  nos  :2ílim  também  parece  certo ♦ 
que  não  he  em  nòs  engano. 

ENtra  pões  agora  a  dificuldade  da  queílão  propof- 
ta ,  que  parece  infuperavel.  Como  pódc  fer,  que  os 
Santos  fem  íe  enganarem,  nem  mentirem  entendaõ, 
Ôcdígão,  que  laó  osmayores  peccadorcs  do  mundo? 
E  a  razão  de  duvidar  ainda  que  deíks  mefmos  termos 
iica  patente,  fc  corrobora  muyto  com  eíf  es  cinco  argu- 
mentos.  Primeyro :  Que  no  juizo  Divino  eftes  Varões 
Santos  Ía6  louvados  de  fervos  fíeys,  &;  antepoftos  com 
incomparável  exceílb  aos  peccadorcs  :  &  não  pôde 
cair  erro  no  juizo  Divino.Segundo.*  Que  nem  Chrifto 
Salvador noào,  nem  íuabemditaMác  MARIA  San- 
tiffima Senhora  nofla,  tiveraó,  ou  ^xpreíTáraõeíte  cô- 
ceytodeíi  .*  &  hecertiffimo,  que  tiveraõ  perfeyta  hu- 
mildade. Terceyro:  Que  outra  qualquer peíToa  cftra- 
nha  não  pôde  licitamente  avaliar  aqucíles  Varões  Sá- 
tosno  conceyto,  que  ellesíèavalíâoj  porque  leriajui* 
20  fobrc  falfo ,  impio  também  ,  êc  temerário  :  6c  com 
tudo  o  objcóto  deite  conceyto  cftranho,he  o  meímo 
que  aquelle  do  icu  conceyto  próprio.  Quarto :  Que  os 
Santos  não  deyxão  de  conhecer,  &  confeflar  muytos 
LUC.7-V49.  dons  que  recebem  de  Deos.  Fecitmthi  magna  quipotens 
i.Cor.i.vv.ii.i^.  ^ji^  ^jjôe  a  Meltra  da  humildade.  No$amcm  nmfpmtíim 
hfijfis  munãi  accepimtis^  fedfptrituw^  qui  ex  De9  efl ,  ut  fcíH"- 
mtis  qudí  a  Dcodonatafuntnobis^àx^t  o  h^oiio\o.^m$kyi 
iCor?i"io^  abayxo:i\r«;  amem  fenfu^n  Chrifti  hahemus.f^  ^\t\á^  ás 
vczesfcaatepõeinaouiros  também  Saatos ;  i1áf#«i/?^f 
-     -     '     ^         "'  "  Chrifti 


Chrifli  fHnt:plus  e^o,AbtindanttHs  ommbus  /ahravi-'  &  co- 
mo pode  eítc  conhecimento  naó  implicar  com  aquel- 
loutró  que  eftabelecemos.  Quinto :  Que  S.  Paulo,  S. 
Zozimasj  S.Francifco,&osmaysSantos,cada  hum  fe 
tem  por  pcyor  que  todos  os  mays :  &  fe  na  verdade  hu 
delLes  heo  peyorjà  os  outros  achaõ  o  lugar  ínfimo  oc- 
cupado.  Logo  cíiele  reduz  fó  à  opinião  dos  mefmos 
Santos ,  &  náo  ao  ponto  cru ,  &  rigido  da  verdade, 

Náo  obítante  digo,  que  o  tal  lentimcnto  dos  San^. 
tos  pôde  não  fer  enganoío,  &  que  a  fua  confiflaõ  ex- 
terna heverdadeyra,  O  modo  com  que  ifto  pode  íer 
VGrdadeyramente  he  admirável :  porque  emfim  os  Sá- 
tos  faõ  os  prodigios,  qus  Peos  poz  fobre  a  terra :  Pofmt 
prodi^iaJHper  ferram  i  &  com  tudo  a  fua  vida(como  dif-  p^  j 
fc  o  Apoítolo)  eftà  efcondida  com  Ghrifto  em  Deos ;  CaViaiu/ôu.ii; 
&  a  humildade  hehua graça  que  naõ  tem  nome,Ôcfócap.  item  n. 
a  conhece  quem  aexperimenta,comodiílcSJoaó  GU-^^gP^^"*  ^^*^^* 
maço :  Hfímtlitas eflgrattaanimaõ  nominis expsrs » foUs  no»  Colo  ij.'^. 
minata  tts,  qm  ejm  experimenmm  eepertmt.  Itey  por  tanto Ciima.^c,»í>  ; 
leferindo  varias  íoluçóes  dos  Santos  ;  porque  aiada 
que  cada  hua  naô  eígotc  a  diflSculdade  ••  todas  porem 
tocâo  razões,  que  concorrem  para  o  Varão  Santo  for* 
mar  de  íi  aquelle  conceyto  abatido.   E  dcípoes  delata- 
rcy  os  fobrcditos  argumentos. 

APrimeyra  folaçaó  íejaa  de  S.Diadoco  Biípo,Va- 
raóreligiofíflimo,  &  Doutor  myftico  ;  o  qual  era 
hum  dos  Capítulos  que  efcreveo  da  Peifeyçao ,  diz  af« 
fim,  fallando  da  Alma  Santa;  FabUenimpUnior^  ^  qn4t-  ^c  Perfee^,c.,^^ 
fingmorper  dtvinam gratiam^  non  potefi  amplius  tumore  cu*- 
ftditéitisglorU  efferri^íjHainvis perpetm  mandata  Dei  perfil 
aiat,  Qfiin  potim  inferwrem  fe  omntbns  áHcttypropter  fitmif-^ 
ftonísfH£ ,  df  divinat  modejiia  commíinionem.  Quer  dizer : 
Eílandoaalma  refeyta,8c  como  pingue  pela  abundân- 
cia da  graça ,  não  pode  inchar  com  o  tumor  do  appc- 
tite  de  gloria  própria,  ainda  que  continuamente  ob* 
ferve  os  mandamento&de  Deos  .*  antes  le  reputa  por  inr- 

feriou 
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feriora  iaao«>."poramor  da  íumiílaó  ,  que  lhe  pócm  a 
cooimunicâçiíío- da  modeíiia  divina.  Eíta  reípoíta  coi 
qaanco  dà  por  cauíaa  lumilíaódos  Sancos,  dcyxa  a  du- 
vida em  pé:  porque  ifto  mefoio  fe  pergunta  ;  como  pó« 
dem  ccr  osSancoíi  efta  famillaó,  ^  loferioridadc^aco. 
dos,  não  ícndoellcs  pcccadores.  E  em  quanto  dà  por 
caufa  a  communieaçáo  da  modeília  Divina,  he  elcura  : 
porque  não  declara  que  modeftiafeja  cila  ,  ÔC  de  que 
modo  pôde  communicaríe  ícm  prejuízo  da  verdade,  & 
fem  engano  da  potencia  a  quem  lecommunica.  Porèmt 
reduzindo  íeà  ultima  reípoíta,  que  abayxo  apontare- 
mos,  a  reforça  muyto.  E  nefteíentido  S.Diadoco  fal- 
iou  muy  abíkrafto  j  mas  a  meu  ver  tocou  o  pomo  da 
verdade, 

A  fegunda  refpofta  he  do  Seráfico  P.S.Francifco^no 
meímo  caio  que  acima  referiamos.Porque  replicando- 
Ihe  o  V.P.Fr.RufEno :  Nad  podes  Paart  dtiLn  com  ver* 
dade  ^qtieeso  major  de  todos  ospeccadoresi  pões  en  te  mof-» 
trarey  pescados gravtjfimosy  ^fte  outros  cojnmettem^^  tu  naÕ, 
Reípondeo  o  Santo :  Se  aos  outros  houvera  dado  Dcot  os 
favoresy  (S  foccorros  ^ue  a  mim  ,  por  fr>Àos  ^ue  de  antes  fof* 
fim,fe  fariaõ  melhores  qtie  eu  :^  fea  mtm  houvera  deyxade 
da  fua  mao  como  a  ellesyfora  eupeyor  que  elks.  E  ajjim  por 
efta  conta  digo  tu  verdade,  ejuando  dtgo   qHt  jou  o  major  dos 
pescadores,  Elta  refpofta  para  ler  venerada ,. balia  íer  de 
quem  hciôcnelladefcobho  raays  o  Santo  as  riquezas 
de  humildade,  que  linha  eneheíouradas  em  feu  clpiri- 
to.  Ena  verdade  eu  cntendo.que  o  Santo  quiz  dizer 
mays  do  que  diíTe  :£c  que  fallava  daquella  luz  Divi- 
na, &  extraordinária,  que  em  razão  de  íua  eminência 
defcobre  os  defey los ,  &  milerias  da  alma ,  abítraindo 
das  quecommettco,oucommetic,8c  das  que  ella  fc 
acha  promptiffima  para  commetter :  da  qual  luz  abftra- 
cta  refulta  o  abatimento  da  vontade  ,  que  no  fim  da 
qucftáoexplicaremos.Porèm  em  quanto  nos  nâ>con* 
fta  do  íentido intimo  de  íuas  palavras,  &  infiftindo  íó 
no  que  foaõ,  não  parece  que  (atisfazem  à  duvida.  Por- 
que ou  t  fta  foluçaó  he  divinatoria  de  que  os  outros  ha- 
viáodcíer  melhores íe tiveflcm  os  léus  auxílios;  8c 
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clle  peyor  íc  foíle  defemparado  como  os  outros .-  ou  ar* 
gumenta   da  potencia  para  o  a£to  ;  que  não  he  legitu 
ino  modo  de  alcançar  a  verdade.  Declaro-me;  Que  os 
outros  homens  logrando  os  auxílios  %  que  logrou  S* 
Franciíco ,  fcrião  melhores  que  elle  j  ou  que  ellc  feria 
peyor  que  os  outros,  fe  ícíle  deícmparadocomo  elles  : 
fica  dentro  dos  limites  de  hum  mero  poíítvel  condicio- 
nado :  &  não  chega  a  entrar  na  linha  dos  futuros  abfo- 
lutns  *  como  quando Chriflo  diííe,  que  os  moradores 
de  Tyro,&  Sidónia fehavião de  converter,  ôc  fazer 
penitencia ,  fe  viflem  os  milagres ,  que  ellc  tinha  obra- 
do era  Corozain,  6c  Batfaida  :  ^oi  tihi    Coroz^am ,  V(Z  tihi  MattJi,ix,xi.  - 
Bethpiida !  ^aia  ft  in  Tjro  ,  é*  Sfdònefa^je  Cjfent  virintes^ 
cjHáfaBdífiént  in  te^oltm  in  cimré,&  cilicio posnitentUm  egif*, 
fent.  E  daquelle  poííivel ,  que  não  paíTa  a  facuro  ablo* 
luto ,  infere  o  Seráfico  Padre ,  que  elle  def^ão  aótuaU 
mente  he  o  mayordos  peccadorcs  j  não  fe  inferindo 
fcnaó  o  que  podia  ler,  ou  feria  no  tal  cafo, 

A  terccyra  folução  he  de  S.DorotheoArchimandrí.  Do£brtiu  x.deHuí 
ta,grádc  mcftre  deefpirito.O  qual  àdmirando-fe  certo  milic. 
Cidadão  de  Gaza  defia  incrivel  humildade  dos  Santos : 
fatisfez  defte  modo.»  Dizey -me,  em  que  conta  vos  teu* 
des,quando  cftays  na  vofía  rx-rra  ?  Refpondeo :  Trato* 
me  como  hum  dos  fidalgos  princi pães  delia.  Replicou 
Dorotheo.:Eíe  padardes  a  Cefarèa  (  que  era  cidade 
mays  nobre,  &  populofa) ,  cm  que  gráo  vos  parece  q 
ficays  ?  Rcípondeo :  jà  não  fercy  tão  reípey tado,  Inf»* 
tou  o  Santo :  E  fe  fordes  a  Antioquia?  Cquc  era  húa  das 
mayores  cidades  do  Império  Onental>Em  Antioquia 
[  difle  elle  ]  ha  tanta,  &  taó  luzida  Nobreza ,  que  ape- 
nas íereyvifto.  Tornou  ainda  ó  Santo  :  6c  finalmente; 
SealTiftirdesem  Bizâncio?  [que  era  Conítantinopla 
CortedoEmperador].  Claro  eíUfdifíe  elle], que 
ahi  não avuharey  mays  doque qualquer  peflba  parti» 
cular,  nem  me  dará  pena  que  ninguém  me  honre  Poe^ 
aíJim  paíTa  no  noííocafo[concluhio então  Dorotheo]: 
Quanto  os  Santos  íe  vão  chegando  mays  a  Deos.tanto 
maysíc  vãofazendo pequenos.- porque  a  grandezain» 
fi  nua  d©  Senhor  aniquila,  &  faz  delappaucer  tudo  o 
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que  elles  podíáo  conliderar  etn  li  de  virtude  :  Ôcconio   A 
crercem  na  luz  do  conhccunéco,  6c  eílimação  de  Deosj 
crefcern  cambem  no  deíprezo  de  fi  meunos. 

Ettarelpoítatócgióeinhãa  das  caufas,  porque  os 
/  Santos  conhecem  emíi  mayores  faUas,  ôc  por  confe- 

.  guinte  íe  abacem ,  ÔC  deíprezão :  ôc  também  na  razão 
porque  as  falcas  neiles  parecem  mayores ,  que  em  ou^ 
tros.Ea  mcfma  doutrina  fe  podia  exemplificar  com 
o  iimiidogioboda  cerra,  que  ceado  em  ii  de  circum» 
ferencia  íecte  mil  ÔC  trezentas  legoas ,  com  tudo  com- 
parado com  o  Firmamento, náo  he  mays  que  hum 
ponto  j  de  outro  modo  náo  veriâo  os  Aftrologos  de 
qualquer  parte  delia  ametade  do  mcfmo  Firmamento. 
Que  fera  logo  amefma  terra  comparada  com  o  Em*  B 
pyreo?  Delapparecerà  totalmente,  &  náo  le  julgará 
que  exitle.  Porem  a  comparação  de  que  refulta  a  nol- 
íà  difíEiculdade,  não  hé  a  dos  Santos  com  Deos ,  ou  a  de 
huns  com  outros  ilenão  a  dos  Santos  comparados  com 
ospeccadoies.*que  heo  meimo  ( ieguindo  o  íimil  de 
S.  Dorotheo )  que  os  cidadãos  de  Conftantinopla  re- 
putaremfe  por  mays  abatidos , não  fó  que  os  de  Gaza , 
fenão  ainda  que  os  rufticos  de  qualquer  aldeã,  ou  caíaL 
Que  os  Santos  por  rauy  Santos  que  lejão  j  fe  reputem 
porpeccadoresjcítàbcm  5 porque  ló  Deos  he  Santo: 
Tfifolfis  Sanãfis\  fó  Deos  he  bom :  Newo  konus  nifi  folm 
Eccl.in  bymn.  2>í»/:6ceftà  eícrito,  quefedi(Icrmos,qae  não  temos  Ç 
Gloria  iii  excdf.  pg^cados,  nos  enganamos,  &  não  ha  em  nòs  verdade  : 
x!"joan.*/JÍ  porém  que  fe  tenhão  por  mayores  peccadores ,  ifto  co- 
mo pode  fer  ?  Efta  li€  a  difficu  Idade. 

§.  V. 

».2.q.í6i.art.sí  *  Quarta  folugão  fe  pódc  tomar  do  que  diz  Santo 
XA. Thcmàsem queltão  muyto parecida cõ  a  nolTa. 
Pergunta  o  Angélico  Doutor  :  fe  deve  o  homem  fu- 
gcytarfe  a  todos  pela  humildade?  &  refolve  com  diílin-» 
ção:  porque  duas  coulas  podemos  confiierar  no  ho- 
mem:  h&a  o  que  tem  de  fi,  que  não  faõ  mays  que  de- 
fcytos:  outra  o  que  tem  de  Deos,  que  he  tudo  o  que 
^     \ "       ~         ""     '       "  tóea 
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toca  àlalvação,  &  pcrfeyçâo  ,  conforme  aquillo  de 
0(t9i%:PtrdHto  tua  IJr/tei :  untHmmodo  in  me  auxi/íHm  ^^^^  'í-^* 
tfíftm.  Veio  que  o  homem  tem  de  Deos,não  requere  a 
humildade  «  que  íe  íugeyteaos  outros,  pelo  que  elles 
também  tiverem  de  Dcos ;  mas  pelo  que  o  homem  tem 
de  homem,  deve  fugcytarfe  a  qualquer  outro,  pelo  ^ 
eíle  tiver  de  Deos.  Por  quanto  da  razão  própria  da 
humildade  he  a  reverencia  com  que  nos  fugcytamos  a 
Deos,  ou  cm  fi  mefmo  ,  ou  onde  luas  coulas  refplan- 
deccm. 

Defta  doutrina  pões  fe  forma  a  reípofta  ao  noflb  in- 
tento, dizendo  que  os  Santos  íe  reputáo  por  mays  vis, 
&  abatidos ,  que  todos  os  homens,  ainda  os  mays  de- 
pravados  peccadores  j  porque  armão  no  Teu  conceyto 
os  extremos  da  comparação  de  modo  ,  que  lhes  íaya 
verdadeyro,&íem  engano  :ifto  he,  olhaó  para  íi  fo- 
mente pelo  que  tem  de  homens,  que  faó  defcytos,  v.g. 
a  falta  de  correfpondencia  ás  infpirações  Divinas ,  a  in- 
ílabilidade  da  memoria  naprefença  de  Deos,  òcc,& 
olhão  para  o  proximo,lómente  peio  que  tem  de  Deos, 
v.g«  o  fer  imagem  de  Deos  ,  remido  cora  o  Sargue  de 
Chriftojou  algôaboa  obra  que  exercita ,  ôrc«Boin  ex- 
emplo lemos  no  Santo  Rey  David,  &  ieu  emulo  Saul, 
com  quem  fallando  fedeu  a  íi  osviliflimos  appellidos 
de  pulga,  &  de  cão  morto  .•  Quem  perfi^ueris  Rex  Ifrael  ?  i.Reg  24,13: 
Quem  per fe^Htrts  ?  Catient  mortHHm  perfe^ííeris^&  pulicem 
mum.  E  pelo  contrario  Saul  fe  lhe  abateo,dizendo  : 
Maysjuftocs  tudoqueeu  jpoestume  dêíle  bcns,& 
cute  pagueycom  mút^xfptftiortti  es, ofíikm  ego\tHenim  IMem  v.iS, 
tnbmjh  mtht  bona :  ego  amem  reddidi  tibi  mala  ,  &c,  Dc 
forte,qae  David  não  olhava  para  íi  ncfta  comparação, 
pelo  que  tinha  dc  bemfeytor  da  pátria,  vencedor  do  gi- 
gante jungido  por  Dcos,  ficc.fenaó  pelo  que  tinha  de 
vaflallo,  &  pefloa  particular ;  &  não  olhava  para  Sauí, 
pelo  que  tinha  de  ingrato,invejoro,&  desleal^fenaõ  pe- 
lo quetinha  de  pefiba  loberana,  &  Rey  de  Ifrael  E 
pelo  contrario  Saul,para  fe  humilhar  a  David,naó  con- 
Ôderava  nellc  o  que  tinha  de  fubdito  feu,fcnão  o  que 
tinha  dc  fcu  bemfeytor. 

ilLTona.  S  Affim 
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AíSmpocs  fazem  rclpeftivamente  osííantos.E  co- 
roo quanto  mays  perfey  to  he  hum  efpirito, tanto  ma- 
yor  luz  tem  para  achar  em  fidefeytos;  &  tanto  mays 
bufca  a  Deos  em  todos  os  próximos ,  êc  para  todas  as 
crc&turas  olha  dentro  em  Deos:  daqui  lhe  procede  ,  q 
são  fabe^ou  mal  pôde  armar  acomparação  ,  íenão  do 
lobrediío  modo,  ainda  que  não  faça  ado  reflexo  diíTo, 
nem  cfpecule,&  determine  comfigo,que  debayxodef- 
ta  precifaõ  de  termos, he  que  fcdirije  a  fua  íuía^eyção 
a  todos,  na  qual  bem  fe  vè  não  haver  engano,  nem 
mentira :  aflim  como  a  não  ha  em  preferirmos  o  retra- 
to de  hum  Efopo  pintado  pelo  lado  que  tíveíle  algúa 
feyçãoboa,(fehcque  atevejaode  hum  Adonias  pm- 
tadopelo  lado  quetivefícalgãa  deformidade.  Antes 
eíla  lal  íugeyçâo  íc  reforça  muyto  nos  Santos  com  ou- 
tra comparação  íêmelhante,que  he  entre  as  fuás  faltas 
occultas  ,  8c  os  dons  do  próximo  ta  nbem  occultos. 
Porque  fem mentira, nem  engano  difcorre  o  Varaõ 
Santo  > que  elle  tem  mays  defeytosdo  que  conhece,, 
.pões  a  experiência  lhos  vae  delcobrindo  cada  dia  ;  & 
que  no  próximo  não  lhe  faõ  patentes  os  dons  que  ti-*- 
ver  da  Graça  Divina,  poes^íemprefe  podem  prefumir 
aJguns  lem  erro  do  juizoo 

Eíte  diícuríb  vae  bem  encaminhado  :&  a  meu  ver, 
defte  modo  hc,  que  muytos  Santos  íe  portaõ  no  leu 
interior,  ainda  que  ( km  dolo,  nem  afledaçáo )  fe  ex- 
pliquem por  palavias,que  envolvem  may^  rigoroíacó- 
paraçáo,  qual  hc  a  que  propuzemos  no  titulo  defta 
queítão.Pelo  que  padece  eíla  íolução  húafortcinftan- 
cia  tomada  da  doutrina  do  meímo  Doutor  Angélico 
^ao  h  g  »rrcíerido.  E  he,  que  fc  a  comparação  ic  faz  en* 
treo  que  hum  hom:m  ,  5c  feu  próximo  tem  de  ho- 
mens, então  não  heneceílario  para  a  verdadeyra  hu« 
B.THom.i.i.q.     unidade,  que  cada  hum  fe  fugeyte  aos  mays  :  Stmiltter 
<ttam mn hoc re^fíirhhumíitus^  tttaíte^ms  id  e^nodefi  fuum 
Snfeipfoyfíihjicm  ei^  ^aad  eji  hotmms  in próximo.^  Alio^mn 
^porteret  «/  c^tiiUhet  reputaret  fe  magis  peccíuorem  ejmUhet 
-aito :  cíita  Uímen  Jpojlolns.  ah  ff  uepr  a  judicio  humilitatis  di* 
imt^ÇaUt.  a.  NG$.natíirAlHdAÍ^&non  fxgemthhspeccatdiresé 
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Querdizcrrt^âoíbrequere,  que  alguém  fugcyte  o  q 
cm  iitctnde  fimcímo,  ao  que  no  próximo  he  cambem 
humano ,  cu  defey tuolo.  De  outro  modo  ,  feria  neccf» 
íano, que  qualquer  fe  reputaflc  por  mays  peccador 
que  os  outros.*  aizendo  todavia  o  Apoílolo  ícm  prejuí- 
zo da  hum  ildaee:  Nos  lomos  de  nação  Judeos,  &não 
fcccadorcs  da  Gentilidade.  líío  diz  Santo  Thomàs. 

Argumento  pões  aíTim.  S.Franciíco,  S.Zc25mas5  & 
o  mcímo  b. Paulo  em  outro  lugar  acima  referido  >ncí- 
ta  hypotheíehe  qucformavâoa  íua  comparação  ,  de 
peccadoscompeccados,quche  ooiefmo,  que  do  que 
tmháo  de  homens,  com  o  que  de  homens  tinhaó  os  ou- 
tros y  logo  efta  fua  íugcyçaô  naô  era  neceílaria  para  a 
humildade.  Náo  pcfio  ncgsr  efta  conícqucncia  em 
virtude  daquellaprcmiíia  de  Santo Thcmàs,  fundad* 
no  mefmo  S.Paulo ;  &  muyto  menos  íe  a  fundarmos 
nos  exemplos  de  Chriíto,  &  fua  Mãe  Santiílima ,  que 
tal  comparação  não  podiáo  fazer,  &  com  tudo  a  Se- 
nhora, ôcieubemdiio  Filho  cm  quanto  homem  ,  ti- 
veraó  tudo  o  neceílario ,  &  vcniajoío  para  a  humilda- 
de. Porém  nem  deites  exemplos  mayores  ,que  todo  o 
exemplo, nem  daquelle  ado  particular  de  S.Paulo 
eícrevendo  aos  Gaiatas, nem  deita  doutrina  de  Santa 
Thomàs,íe  infere  que  a  diitaliigeyçaó  feyta  dtbayxo 
deita  comparação  de  peccador  a  peceadores,  he  contra 
a  humildade:  porque  húa  coufa  he  não  ícr  requifito  pa- 
ra a  humildade,  &  outra  fer  em  alguns  fugcytos  fuper- 
abundante,  &  louvável.  Reíta  pões  irmos  bulcando 
mays  avante  a  razaó,  como  he  nelles  humildade  ver* 
dadryra,  fem  engano,&  fem  mentira,ainda  que  humil- 
dade não  neceíTaria  i  ÔC  como  baftandolhes  para  fer 
humildes  diante  de  Deos,  armar  a  comparação  do  mo- 
do que  cníina  Santo  Thomàs,fe  coftumâo  ir  meter 
cm  arraalla  de  outro  modo,  que  não  iabemoscomo 
nem  mentem, nem  nos cnganáo;&  não  faóelles  tanto 
osqucniílofe  rr  etem , quando  a  luz  Divina  ,  que  os 
guia»^  conârma. 


Sij  s.vi. 
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S.  VI, 

PAra  explicar  pões  a  íolução ,  que  f  fe  me  naõ  enga« 
no)  parece  mays  adequada,  convém  afleatar 
pnmeyroem  alguns  íupponendos.  Primeyro:  Que  ha 
duas  humildades  \  hua  de  entendi menco,oucra  da  von» 
tade,ou  appecite.  A  do  entendimento  he  hum  concey- 
tobayxo de íi próprio, gerado, ou  procedido  da  vcr^. 
dade  que  penetramos  de  noíTas  mirerias,Ôcdefeytos :  ÔC 
Conforme  he  mays  fútil,  &  clara  a  luz,  que  nos  deíco- 
bre  eftas  milerias  \  aíEm  he  mays  diítmáo»  &  certo  a 
concey  to  vil,  que  de  nòs  formamos.  A  da  vontade  ,  ou 
appetite,hehum  dom  fobrenacural,quc  a  modo  de 
pczo(  1^  bem  acompanhado  de  muytas  luzes  no  enté- 
dimento)inclma»&levaoGoração  a  bufcar  o  centro 
do  leu  nada  |&  lugar  infimo  abayxo  das  creaturas.  R(^ 
ta  diviíaõ  he  commua entre  os  Doutores  Myíbcos ,  & 
SFerin»4i.  mCant.  tomada  de  S.  Bernardo,  o  qual  diz:  Efi  humUitas^  cfuam 
nobis  vertias  parit,  &  non  habet  colorem  j  ^  e/i  humilttasi 
^uamcharitasformaty  &  tnflamiTtat:  atcjue  hsc  qmàem  in 
ajfeBft,  íilain  çogtmione  conJifliuE.(ià  humildade  do  affc* 
éto ,  ou  do  coração ,  he  a  que  Chrifto  difle  aprendei» 
Bf atth.".«9»  fcmos  delle :  Dtfctte  arncy cjuta  mitisfHm  y  &  humilis  cor"* 
<^í:  porque  a  outra  do  conhecimento  baítantemcnte 
a  podemos  aprender  de  nòs  mefmos,  como  reparou  o 
ferm«4iide;Advét  meímoS. Bernardo:  Hainc  dtfctmHs  d  nohis  ipjts ^^  ab 
wfirmitate  própria,. 

Segundo :  Que  a  mentira,  ou  o  engano,  &  falfídadc , 
íao  payxões,  ou  predicados,  que  fe  dízem  do  entendi» 
mento,  &  naóda  vontaJe,  ou  do  appetite.  Porque  me* 
tir  he  ireontra  a  mente  própria ,  íignificandofóra  con-. 
tra  o  que  ha  dentro  :  &  falfi  dade,  ou  engano,  he  ha- 
ver fe  a  cou  la  fora  ^diflerentemente  do  que  he  dentro 
Aver.inEpitom.  do entendimcnío enganado:  Falfttas {  á\^t  Averrocs.) 
Met.c  X,  eftid^ejHod^eftinwtelleãualtíer  qnàm  extra.  E  Severino 

Bocthlib.dcltttcr-  Boethio  :  Falptas  in  opiniombtiseft cjuotiesremcapit  im^^ 
RMbert.Magn.in  g^naítç  mtí^ex  fuhjeãú  -,  a^ít  resita  mn  ffibjtcttur  intelltfi^i^. 
fiâtgrinciBiis.       m  efi.  Mays  brevementeo  B«Alberto  Magno  .*  FJfnas^ 
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fftínd^uaiítairerfíw^dr  meniís»  A  tallidade  (  ou  engano 
paffivoj  he  hSa  dcíigualdadc  do  entendim^cnto  com  as 
coulàs. 

Terceyro:  Que  as  vozes, ou  palavras  humanas,  naõ 
iaõ  íóinííituidaspara  communicarmos>&  declararmos 
os  noíTos  conceytos,  íenaò  cambem  os  noílbs  affedos; 
£í  fervem  de  dizer  não  fó  o  que  eftá  no  entendimento, 
íenaótambcm  oqueefíà  navontade.Eíte  ponto  períi 
he  claro,  naõ  neceílita  de  abon?.ríc  mays. 

Ilio  íuppoíio,  A  ultima  foluçaõ  daqueítsõ  propof- 
ta,  fc  deve  encaminhar  por  hiia  notável  doutrina,  que 
à  V.Virgem  D.  Marina  de  Eícobar  dco  o  íeu  Anjo 
Cuílodio,  6c  diz  alíim  :  (  Jíjí4ella  prcciojjffima  Ihz.,  ,  f^^ue  p  p/^j.^  \cimirer 
N,  Senhor  em  femelhantes  occajiões  infunde  nu  alma  ^  com  na  z.p^dafuaví- 
que  eila conhece ofen nada  y($a  fm  mifíria NAM  PRO-  ^^  iiv,i,c,i, 
CEDE  POR  DISCURSO  ,  NEM  ESTRIBA  EM 
RAZOENS'^f(naoqHe  ]^êr  junto  ,  wasfan  confufdo  aigua 
lhe  mojlra  a  alma^  o  que  tem  de  ft^  ^  o  que  recebe  do  Senhor), 
E  cm  outra  parte  a  meíma  Serva  de  Deos  diz  afíim  : 
!_'  Es  cofa íidmirabilíjfimaiComo fe  cmoce  aqui  Ia  fabedoria  ,y  «•/'.^^''"^.i. c.i6. 
poder  de  fie  gran  Dios  ,  que  de  talfuerte  aíumbra  ejla  alma^ 
queSlN  QVE  ELLA  HAGA  NINCUN  DlSClJR. 
S  O,  co nfola  unajimple,  y  agudijjima  noticia  de  Dios  ,  /  def^ 
fuedafin  dtída^y  congran  verdad  ,  deT^ir  que  es  ia  peyor ,  y 
m(is  abominable  creatura  y  que  puede  haver  en  elmundo"^  . 
ReparcTe neílas duas  authoridades, como  o  negocio, 
ou  enigma  da  tal  humiliação  da  Alma  Santa ,  náo  topa 
cm  argumentações ,  illaçócs,  &  comparações,  que  tu- 
do hc  fabrica  do  difcurío,  6c  matéria  de  que  os  argu- 
rr)entos,&  duvidas  contrarias  reformarão:  fenão  que 
fomente ruppcem  no  entendimento  húa  luz,  ou  noti- 
cia íimp!ez,éc  de  por  junto,  naõ  a  modo  de  quem  el- 
crcve  procedendo  de  letra  a  letra,  &  de  regra  a  regra  j 
ienão  a  modo  de  quem  imprime  a  folha  intcyra. 

Digo  pocs  com  o  cfpiritual,  6c  erudito  Padre  Dio* 
go  Alvarez  da  Psz:  que  ahumilJade  dos  Santos  naõ 
pára  nado eDitendimento,  que  elles  aprenderão  de  íi 
inefmcs,  mediante  a  luz  ordinária  :  fenaõ  que  paíla  â 
^a  vontade,  ou  appetite,  que  aprenderão  de  Chrifio, 
4^     lILTora.  Siij  mediante 
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líieJiance  a  luz  extraordinária :  6c  por-ifib  a  tal  humil- 
da Je  não  envolve  alli  o  erro,  ou  cegueyra  ,  que  toca  à 
parte intelieótiva ;  fenáo  hum  pezo,  ou  mclinação,que 
Tom.t.  de  Jnqii!-  deprime,&  abate  a  parte  volitiva :  Htémiãtas  hdc  ( íáó  as 
J^f^P^<='s.Farr.3.  p^Uvr^sátfíLcDoiltor  )  mnefi  resinteli^ãm  ,  fed  appett. 
tfiSt  (^  voluntans ,  t^uare  non  inteíle^us  errorem  ,  am  c&cti 
tátem^feà  volunUs  dspreffionem  furfum  tenàenús  effiagitat. 
Declaro  maysefta  doutrina,  coníirmando-a  com  ou- 
tras que  ficâo  dadas  :&digo,quc  o  Varão  Santo,  que 
tem  efte  dom  de  Chrifto  ,quc  he  o  meímo  que  com- 
municaçâodamodeíliaDivma,coraolhe  chamava  S. 
Diadoco,  não  dirige  a  opiniaõ  vil,  que  de  fí  forma  por 
juízo,  ou  difcurfo  natural,  que  íaõ  operações  do  enten- 
dimento ;  fenaó  pela  fatisfaçâo  que  ffuppofta  a  Juz  ex- 
traordinária de  fuás  mi  ferias)  fente  cm  fe  pôr  abayxo 
de  todos, ainda  que  fejíiõosmayorespeccadores  j  por- 
que eltche  o  centro  para  onde  íuave,6c  fortemente  o 
puxa ,  &  atcrahe  aquclle  pezo  fobrenatural.  K  por  iíTo 
S.Zozimas  iiziâ;,  que  fentia  em  (i  com  verdade  eíla  dc- 
preffao,  ou  abatmiento,  ôc  que  lhe  não  pcrgantafíe  a 
Sofiíiapormays:  queerao  meímo  que  dizer  ,  que  o 
não  tírafíe,  ou  extraiíle  da  direcção  do  pezo  da  vonta. 
de,  para  a  do  juízo,  ou  difcurfo  do  entendimento.  E  co- 
mo a  vontade,  ou  appetite  naõ  faô  potencias  capazes 
de  erro,  &  de  mentira,  como  o  he  o  entendimento :  h^ 
CcioVarâo  Santo  em  lugar  inferior  a  todos  os  pccca- 
djres  (èm  erro,6c  fem  mentira  íua, 

E  ainda  que  a  locução  com  que  o  Santo  íe  explica, 
como  ià não  heaóto interno  da  vontade,  parece  que 
hãa,  ou  outra  couía  involre  fora.  ôc  foppôem  dentro, 
iftohe,queou  mente,  ou  fe  engana:  todavia  eííaequi- 
vocação  vae  de  quem  ouve,  &nãode  quem  falia.  Por- 
que na  verdade  muy  to  diôerente  coufa  he  dizer  o  San  • 
to  o  que  julga  de  fi  pelo  entendimento,  ou  dizer  o  que 
fente  em  fi  pelo  affcdo:  &  não  efta  elle  obrigado  a  buf- 
car  diâerentesvozcs,6c  palavras, para  explicar  o  afife- 
â:o,do  que  para  explicar  o  juizo.  Mayormente,  que 
aquella  psrte  do  affedo,  he  noSanto  muyco  rnays  po, 
derofa,  5c  continua^que  efta  do  jUÍ2;o,em  virtude  do  tal 

dom 
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doffl  damodefíía  Divina,  quearalhu  nclledifcurfosna- 

A   Euracs,  com  o  goílo  que  lhe  infunde  em  íe  poípor  a  to- 
dos, &  com  o  perigo  que  lhe  moítra  em  fe  antepor  a  hú 
íó.  E  fe  ainda  aílim  quizero  juizo  fazer  a  fuavaza,aco- 
diràoSancoa  moderallocom  as  outras  razões ,  que  íi- 
câo  apontadas :  as  quaes  paraefte  effeyco  baftão,poe3 
não  heneceíiario  ( nem  facil  naoccurrencia )  levar  ao 
cabo  a  urgência,  ÒC  valor  delias.  Ou  quando  muyto  fa- 
rá então  o  Santo  hum  a6to  de  razão  natural ,  iemclhã-  ^^  ç^,^^  ^,        , 
te  ao  de  S.Paulo,  que  allegava  Santo  Thomàs  :  iV^?!  w^- 
turafíid&iy^  nonex gentíbHs  peccatores^oç\\X2X  aéto  não 
he  contra  a  humildade:  &  em  outra  occafíáofarà  outro 
íobrenaturaLfemclhanteaooutrodo  mefmoS.Paulo^     ,_,      , 

P   em  que  le  repute  pelo  mayor  dos  peccadores :  Quorum 

^   primus  egafitm. 

Dizem  poésos  Santos  o  que  íbbrcnaturalmente  fen- 
tcm,  parecendonos  de  fôra,que  dizem  o  que  natural- 
mente julgâo  \  fendo  que  por  então,  ôc  durante  a  dittd 
luz,  que  traz  comíígoaqueiie  pezo  ,  abítrahem  dcíles 
juízos,  &  por  confeguinte  não  mentem  ,  nem  le  enga* 
Dão,  Náo  mentem ,  porque  as  vozes  faõ  ínílituidas  tã- 
bem  para  declaração  dos  aíicâos ;  &  na  verdade  os  Si- 
tos tem  eftc  afíçófco  aótual  de  íe  porem  abay xo  dos  pec- 
cadores. Não  fe  enganâo  :  porqueainda  que  o  juizo,  fe 
quizefíe  fcguir o  aftecbo,  fe  deligualana  do  objedo  ex- 
terno :  o  affedo  não  fe  defíguala  do  dom  Divino ,  6c  a 

C  efte  hc  que  fcgue.  Nem  eftc  tal  dom  engana  o  afteóto: 
porque  não  íe  communicapor  modo  judicativo,  como 
Ic  perfuadifíe  ao  Santo :  Tu  es  pcyor  que  todos  \  íènão 
por  modo  volitivo,  &  conforme  o  fugcyto  immediato 
que  o  recebe,  que  hc  a  vontade,  ou  o  appetitc,  &  equíÀ 
vai  a  efta  propoíição  :  Oh  ccmo  he  bom  ,  &  como  convenê 
fer  inferior  a  todos  \  E  digo  que  equival ,  para  nos  expli- 
carmos ique  ainda  não  he  affim  totalmente,lenão  por 
outro  modo  mays  abítrahido,  &  fino :  &  ifto  bem  íe  vè 
que  não  he  engano  para  a  alma.  De  lorte,que  eite  vo- 
cábulo Engano^  transferido  jà  à  linha  do  appetice ,  ou  da 
vontade  fem  que  agora  vamos)  quer  dizer  danno,  per- 
da, ou  detnmenco.  E  tão  longe  fica  o  Santo  de  padecer 

S  líij  dannof 
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danno,  ou  perda  ,oa  detrimento  cm  fe  pôr  abayxo  de 

todos  os  peccadores,  que  antes  nifio  lucra  ,  &  avança 

Kemp.lib.  i.  de     muyto  paracom  Deos  ,6c  para  com  os  homens  ;  JSlon 

linicat.c.7.n'3'  '     mcetf  á\{^Q2i(\\Jiç\\Q  S^nto )yJiomnibtis  te  JHpponas  \  nocei 

autem  pifinwnm,Jt  veluni  te  proporias :  porque  pela  fen- 

tença  de  Chriílo  eftes  novi(limo$,la5  diante  dellc  03 

Mârc.io.sr.l        ^nmcy i:os  lErféíit rroviffimí  primi. 

ir.  VII. 

ESte  mododedcfatar  a  duvida  parece  fuíSciente; 
porque  delle  íe  procede  facilmente  à  fatisfaçâo  dos 
contrários  argumentos» 

Ao  primeyro,  de  que  no juizo  Divino  não  cae  erro, 
&  nelle  os  Santos  íaó  antepoílos  aos  peccadores:  Te 
relponde,  queaeílimaçaó  dos  Juftos  para  com  Dcos, 
procede  do  mefmojuizode  Deos  ,  o  qual  olha  para; 
fuás  boas  obras;  8c  a  deíeftimaçâo  dos  Juítos  para  com. 
figo,  procede  do  feu  afíedo  ,  &  abftrahe  deílas  boas 
obras, &  fó lhe lembrão os  defey tos:  &  aílim  não  he 
muyto, que  Deos,  ôcojufto,  ambos  íintâo  verdade  , 
fentinda  o  contrario. 

Ao  fegundode  que  Ghriílo  Salvador  noffo  ,  &  fua 
IVlãe  Santiííima ,  tinháo  perfeyta  humildade,  &  não  íc 
tinhão  por  peccadores  I  rerponde-fe;  que  a  fobreditta 
humildade  de  afFedo  na  comparação  que  difiemos  do  ^ 
quehedehomemnojufto  ,ÔC  noquchede  homem 
nos  peccadores,  neceílariamente  íuppóem  como  rc- 
quifito,  que  em  ambos  03  extremos,  que  fe  compàrao, 
haja  algúacoufa  de  homem  ,iftohedefeytuoÍ3.  E  eíle 
defeyto,  ouh^ de  kvm generenatfírx^oxx  in  género  mo" 
ris^  veí  volpifitdtis :  ou  por  parte  da  natureza  creada ,  que 
foy  nada,8c  de  d  nada  bom  pôde  fcm  Deos:  ou  por  par» 
te  doiivre  arbitrio,  que  falta  ao  ferviço  de  Deos,&  def* 
Hieate  das  obrigações  de  creatura.  Nefte  fcgundo  ge* 
neronão  podem  Chrifto, ainda  em  quanto  homem  , 
nem  MARIA  SantiíTima  Senhora  noíla ,  fer  extremos 
da  ditta  Gomparação^omoo  pedem  fer  todos  osmays 
Sactt05.  No  autro  género  [quçhe  da  natureza  creada] 


Tttuhri.Confijfa^o.  \Zt 

^  affim  O  Senhor^  como  a  Senhora  reípeclivamente  ,  fe 
íugeytavâo  a  toda  a  creaiura  pelo  que  eíta  tinha  cV- 
DeoSyôcie  pega  vão   ao  centro  do  leu  nada  ;  Ego  ^li^^^alm./i.iz:; 
nihtlHmredattu$fHm\o  entendem  muytos  de  Chriíloi 
RefpexitmhilitatemancilUf^Ái  difíc  a  Senhora  deíimef.  ^f^xta^Vc/fioneiTí 
ma.  E  jà  que  não  erão  peccadores,  o  meímo  affedo  de  vacabli,S:  aiioiCi. 
humildade  os  inclinou  a  admittir  parccello  :  a  Senhora 
Ifâgeycaado-íe  à  ley  da  Purificação  ,  &  ao  perigo  das 
fuípey  tas  de  S.  Joícph ;  ôc  o  Senhor  circúcidando-íe,  6c 
morrendo  entre  ladrões,  reputado  como  hum  dellcs:  ifai.y3,i2, 
CHmfccleratisrefHtatfis  efl.  Nem  he defeytoda  humilda- 
de de  Chrili:o,6c  de  MARLI  Santiffima,não  fs  rd 
putarem  por  peccadores  a  fi  mefmos,  quanto  à  parte  af- 

B  fediva,  hua  vez  luppofta  fua  omnimoda  Santidade,que 
repugna  a  poderfe  fazer  a  ditta  comparação  :  affim  co- 
mo não  he  defejto  da  Omnipotência  de  Deos  ^onão 
poder  deyxar  dè  eílar  em  toda  a  parte ,  ou  o  não  poder 
fazer  qualquer  outra  coufa,  que  deftroe  algúa  de  fuás- 
perfeyções.  Principalmente  compenfando.fe  efte  mo- 
tivo da  fua  humildadcicó  o  outro  do  próprio  nada ,  em-' 
que  excederão  a  todos  os  grãos  de  humildade ,  que  to- 
dos os  Santos  juntos  podem  adquirir, 

Explico  mays  efte  ultimo  ponto  ,  fallando  determi- 
nadamente de  MARIA  Santiflima.  Foy  efta  Senho- 
ra Virgem,  mas  de  que  modo  Virgem  ?  Àcafo  como  as 
outras  Virgens,  ôcíó  com  exceflbde  mayor  pureza  ? 

G  Não ;  fenão  Virgem  por  hum  modo  também  virgem;; 
lílo  he  único,  &  íingulariflimo  ,  que  he  fer  juotamen- 
te  Mãe  ,  ficando  iua  virgindade  não  fó  ímpèrvia»  fenão 
via  do  Verbo  humanado.Foy  remida  por  Ghriílo:  mas 
de  que  modo  remida  ?  Por  ventura  como  os  outros  rc^ 
midosjôc  fócomadiflPerençads  afantificar  Dcosmays. 
cedo  ?  Não.'  fenão  por  hum  modo  mays  alto,6c  digno ;, 
q«efoy  a  prerervação,eximindo-ade  entrar  nopaéto 
fcytocom  Adaõ.  Foy  Martyr:  mas  de  que  modo  Mar- 
tyr?*  Dando  a  vida  por  Ghriílo  como  os  outros  Mar- 
tyrcs,  êc  fó  com  a  vcntagem  de  mayores  penas  ?  Não:; 
lenão  por  outro  modo  mays  realçado ;  que  foy  a  mor* 
ieirjyfticapoxco:inp:iyxão ,  &  cfucificada  não  fo  m. 

Çru^ 
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CruZjfenáono  meimo  Ghriíto,  Pões  auim  tambcm 
foy  a  Senhora  humilde  :  mas  humilde  por  outro  mo* 
do  mays  íino,  &  quilatado,  6c  fuperior  a  todas  as  cora. 
parsçôes  \  líto  he,  por  hua  aniquilação  eflencial,&  va- 
cuidade pleniííimajque  não  labcmos  declarar  »  nem 
ainda  conceber.  De  íorce,qucaíancidadede  MARIA, 
hc  hum  monte,  que  onde  os  montes  das  outras  lanti- 
dades  tem  05  cabeços,  ahi  icm  ella  os  fundamentos ;  /«r 
darnemaejHsmmofitíbHsSanttis,  Edomeímo  modorcf- 
peâivamen te  devemos  theologizar  da  humildade  de 
Ghníto^  cm  quem  eílà  originalmente  o  infinito  pczo 
da  modeília  Divin3,poes  íua  Pelíoa  he  o  Verbo  chtyo 
de  verdade. 

Aoterceyro  do  juízo  que  qualquer  terceyra  pcííoa 
deve  fazer  dos  Santos,  refponde-íe  do  meímo  modo, 
queaoptimeyro.  Alem  de  que  o  Varão  Santo  julgan- 
do de  íi,póde  abftrair  das  íuas  virtudes,(em  iiijuíia; 
mas  terceyra  pefloa  não  pó ie  íem  injuria  do  Santoipor* 
que  deve  pôr  o  bem,  6c  o  mal  na  balança  :  Judic^ntem 
cportet  cfinUa  rimari. 

Ao  quarto,  que  os  Santos  conhecem  os  dons  que 
receberão  de  Deos,  &  em  que  forão  avcnteiados  por 
clle  aos  peccadores :  rcíponde-fe,  que  hãis  vezes  os  co- 
nhecem aâ:ualraentc,&  então  não  fjrmáoaquellacó* 
paraçáotáoyigorofa,dcbayxodcíle  meí^no  extremo, 
aflim  como  S.  Paulo  a  não  fez,  quando  diííe ,  que  nâo 
era  peccador  como  os  Gentios,  Ôc  que  trabalhara  mays 
que  os  outros  Apoftolos.  Outras  vezes  não  conhecem 
muytosdefíes  dons, como  Moyíes  não  labiaque  tmha 
rayos  de  luz  na  cabeça ,  procedidos  da  famiUaridade  cõ 
Dcos  na  oração :  Ignorabat  cjHod  comuta  ejfet  fácies  fua  ex 
eonfortio [ermonis  Domtni ;  ou  pelo  menos  abftrahem  do 
tal  beneficio,  ou  o  não  tem  ptelente:  &  então  pódcm 
lem  implicância  polporfe  aos  peccadores  no  modo  jà 
explicado.  Húa»&  outra  coufa  lhes  convém  conforme 
os  diverfos  tempos,  &eípirito8,&fins  da  utilidade  ef- 
piritaal :  Bona  nolira  (  diz  S.  Gregório  ; ,  &  igncrare  fa^ 
l^ienterfS  feire  aliqmndouúliter  debemus^  Jgnoranda  y»<- 
dimfiim.ntinfirms  no-bis timonem  prdeant  ^  feâ  àperfe- 


B 
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A  Úiorihus  fciendajum^  utptr  devottonem  crefcant»  Mas  de 
qualquer  lorte  íempre  íaó  humildes  quando  não  co- 
nhecem os  feus  dons,  taó  humildes ,  porque  fe  defere- 
záo : quando  os  coahecem,ÍAÕ  humildes ,  porque  refe- 
rem a  Deos  todo  o  ieu  bem ;  como  fez  o  Àpoltoloquc  p 
tanto  que  djílc :  Trabalhey  mays  que  todos:  ^bmããn*  **  °^*^^' 
tÍHs  omnibpts  labor  Avi^  acreícentou  logo:  Eu  não  ,  mas  a 
graça  de  Deos  comigo:  Non ego^jedgratia  Dcimecum, 

Ao  qumco,  &  ultimo,  em  quanto  diz  ler  impoífivel 
occuparem  muycos  Santos,  caia  hum  o  ínfimo  lugar 
arefpcytodos  mays,naó  fenJo  o  lug^r  ínfimo  mays 
que  hum :  logo  íó  hu  delles  fàllarà  verdade,  Sc  os  mays 
não,Refponde-re,quc  o  lugar  ínfimo  no  juízo  de  Ocos, 

g  ou  de  qualquer  terceyra  peíloa,  naó  he  mays  que  hum.- 
ÔCaffiai  Deos  naò  poderá  dallo  a  muytos  Santos  com- 
parados entre  fí,  porque  não  podem  fer  reciprocamen- 
it  ínfenoíes  entre  fi;  v.g,  S.Francifco  de  Aflis  naõ 
pôde  fer  mays  humilde,  que  S.  Francifco  de  Borja ,  & 
juntamente  S.  Franciíco  de  Borja  fer  mays  humilde 
queS.Franciícode  Affisi&  o  mefmo  he  no  juízo  d« 
terceyra  pefíoa.  Porém  os  lugares  ínfimos  nos  conceyn 
tos ,  ou  vontades  dos  Santos  póiem  fer  tantos  como 
osfeuspezos,  queosinclínaóaabateríe  cada  hum  aos 
mays:afíjm  como  de  muytas  pedras  cada  húa  tem  o 
íeu  pezo ,  que  íe  a  dey^arem  ha-de  baícar  o  mefma 

^   centro,  que  as  outras  bufcaõ,  &  ainda  que  ]>er  accidsnh 

C  naõ  poderáõ  todas  juntas  ficar  neíFe  ponto  ultimo,por* 
que  hOas  impedem  as  outras:  o  que  não  ha  nos  coraç5es 
dos  S  mtos,  que  nenhum  pode  impedir  ao  outro,  que  fe 
fugeyre  aos  mays  j  &  eíla  íligeyçâo  aíFeduoía  explica- 
do.fefó  a,na5  fuppóem  engano  dentro, na  forma  jà 
rcpe-icia. 

Bifta  o  ditro  na  preíente  quefta6,cm  que  me  remet» 
to  a  melhor  juízo  dos  Leytores,ôC  Doutos.  Oh  quanto 
mays  nos  importa  participar  defta  humildade,  do  que 
averiguar  em  que  confifta.  Ghriíl:o,que  nos  manda 
aprcndella  de  GíDifctu  a  me  cjhía  mitis  [um^é'  hí4milh cor*  ^'^àíúi,iut^_ 
ií<?,defejacommanicar  eíle  grande  bem  a  quem  tirar 
osobíiaculos:  iíto  fefazpek  oraçaó  continua,  6c  abne- 
gação 


Job  41. 2^; 


Matth, 15147. 

Mattb.xy.i. 
2.Timoth.i.20. 


Gcnef.y.t. 
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gaçuò  própria,  pcríeverando  na  confiança  dos  mereci- 
mentos do  meímo  Senhor ,  &  interceíTaó  de  fua  Mâe 
Santiffitna,  que  íaó  os  loberanos  Reys  entre  todos  os 
filhos  da  humildade  ,  como  Lúcifer  he  o  Rey  encre 
todos  os  íiihos  da  íoberba. 

LXÍ. 

Do  S.  Tio  F.  Tontifae  1{onwto. 

^^Elcjava  O  ardente  zelo  deite  Vigário  de 
Chriilo  reformar  a  geral  depravação  de 
coflumes,c5  que  via  indignamente  afea- 
da a  fermofura  da  igreja  Catholica,  Elpofa  defte 
Senhor.  Para  arbitrar  os  meyos  proporcionados 
a  fimtãoarduo^confultou;,  &0UVÍ0  os  parece* 
res  de  peíToas  eminentes  cm  letras, virtude^ôi  ex- 
periência :  &concluhio  com  o  feu  dizendo  :  Se 
fora  tao  praticável»  como  efficaZy  efiebe  o  meyo  que. 
eu  efcolhèra  para  reformar  toda  a  Igreja  j  §tie  os 
Confejforesfe  reformajfem  primeyro. 

DISCURSO. 

Aõ  deyxa  de  íèr  Santa  a  Igreja  CathoHca, 
ainda  que  dentro  delia  haja  tantos ,  &  taõ 
enormes  peccadorcs:  pões  Chriilo  a  com- 
parou* rede,  recolhendo  pexes  bons,  6c 
raáos  i  à  eyra  no  campo  onde  ha  graó ,  6c 
palha  ^ ao  campo  lemeaJoondecrefcèraõ  juntamente 
o  trigo,  ôc  aszizanias  j  às  dez  Virgens,ciaco  delias  pru- 
dentes,  mas  outras  cmco  fátuas  :  &  S.Paulo  à  cala  on- 
de ha  huns  vafos  de  ouro,ôC  prata,  que  fa5  para  minif- 
teríos  honroíos,  6í  outros  de  madeyra,  6c  barro,para  os 
miniíleriosdecontumelia.  Sdamefma  Igreja  foyex-, 
prella  figura  a  Arca  de  Noè ,  onde  entrarão  animaes 
mundos,  &immundos.  Com  eftas  parábolas  do  Euan- 

geihOi 
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gclho,  &  outras  Eíchiuras  inays litteraes  ficarão  con-  ^ 

vencidos  duzentos  noventa  &  leys  Biipos  hereges  Do- 
natiílas,  (que  excluhiaõ  da  Igreja  todos  os  peccadores) 
diíputando contra  ellcs  Santo  Agoílmho, em  hua  cò^A^^-^l^^reviaiío 
fcrencia  celeberrima,  que  íobrecíte  ponto  civcraocm  Caftr.verb.Ecclc- 
Garthago.  Os  Hcrefiarcas  Joaó  HuíT ,  João  de  Rocie-  fia  haercf.  i.  *  v . 
fana ,  &  Martim  Luthero  renovai  âo  etlc  erro  dos  Do-  Martyrium  h«rcí. 
natiftas  ^  nâo  advertindo  como  cegos,que  pela  fua  mef-  Gualtcr.  in  Taba- 
ina  doutrina  fe  excluhião  da  Igreja,  pões  osfcus  coí-  iisChronographi- 
tumcseráo  depravadjílimos,&  tão  bárbaros ,  que  os  Auelft!Tibídc°" 
Circumcellióes ,  ou  Scotopitas(ramo  dos  Donatiftas>  haerefib.c. 69* 
fe  matavaõ a  íi  mcfmos  precipitando  fe  ,  ou  afogando*  Beiíariri.libj?. de 
f€,ôcmatavão também  aquém  osnáo  queria  matar,  ^^ccicíia mi uaa^^^ . 
Chama-fe  pões  Santa  a  Igreja,  não  obftantc  haver  nel- 
la  peccadores,  em  razão  de  íerem  Santos  os  léus  Fua» 
dadores, ou  Propagadores  os  Apoítolos ,  fancos  osfeus 
Sacramentos,lanta  a  íua  Ley,  (aotos  os  (eus  dogmas,os 
feus  ritos,6c  ceremonias,  Ôc  (anta  a  união  dos  feus  mê- 
bros  na  mcfma  fé,  religião  ,  &  obediência :  &  também 
porque  fona  Igreja Catho Uca  ha  íantidade  verdadey- 
ra,  6c  inherente  nas  almas  dos  Juítos,  que  íao  a  íua  me- 
lhor partCjdaqual  deve  romarfe  a  denominação.  E  nef-  D.Aag.lib.  r.  Re^ 
te  mefmo  fentido  podemos  entender  com  muytos  Sã-  ^"^"0.19. 
tos  Padres  o  louvor  que  nos  Cantares  íoái  à  Efpofa.Peíag     *' '''''"'*' 
oa  Igreja, de fer toda fcrmofa.ôc  íem  macula  :  Tí»í4  s.Gregor.  S.An- 
pu/chra  es  arnica  mea^  é^m^f^^^l^  «<»«  ^fi «» te :  íè  com  ou-  ^*?'^,?^''  '^"* 
iros  Padres  o  não  quizer mos  entender  antes  da  Igreja  4.7/^^  **^    *"^ 
Triunfante. 

Sirva  efta  doutrina  de  fe  nao  cfcandaVízarcm  os  Ca- 
thohcos(comoos  Hereges  feefcandalizãojconfíderan- 
do  o  deplorável ,  &  calamtcofo  eltado,  em  que  le  acha 
*lg*"^J*iícndo  a  reforma  delia  ao  mefmo  paílb,  que 
muy  neceíraría,muydifficultofa.Bem  podem os(diz  Sé- 
Gregório)  para  chorar  efte  com mum  trabalho  defejar 
as  lagrimas  de  Jeremias,  dizendo: Oh  como  fe  dcne-^hw,      - 
gnoo  ouro,  &le  mudou  fua  coro ptima  :  Implínrm/isHomiity;  ia  ixt^ 
/^emi£  lacryfnas^^  ãicamíts : Quomodo  oí^fcuratum  eft  m.  ^^S- 
rum^  mut^tus  efi  color  í»/>r;>w^^.^Antiguamente  a  Arcana. 
dava  no  diluvio:  agora  o  dilavíio>nada  na  Arca,  &:  dilu- 
vio 
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Ofce  4.2;  yJQ  j^^Q  jç  jjg^g^  ^y^  ^2  Tangue :  MdediãHm  ,  Cí  mèn* 

daeium ^^  furtum^  ^ adaítermminHndiiVcrunt^ & fangms 
fan^tiinem  tetigit.  La  ao  mulciplicarfe  as  aguas  labía  a 

Gen  7  IT.  ^l^^  para  o  Ceo :  MaltàpUcatdsJptnt  a^m^  &  eis  vavernnt 

ArcaminffíbUmea  terra^Q^  ^omwXupiíQ^Ti^  ^%m2Xá%* 
dcs,  deíce  muyco  para  o  inferno.  Ja  os  delici:os>6c  defa- 
foros  fc  não  contenção  com  habicar  nos  covis ,  6c  bre« 
nhasjcorao  feras;  fenão que  pafíeão  confiadam  ^ncc  pe- 
las ruas,  ôccntráo  pelos  Templos.  Amalicia  feantici- 
pa  à  idade,  &  apenas  começa  o  ulo  da  liberdade  huma- 
na, quando  jà  fe  dedica  ao  lerviço  da  ty rannia  diabóli- 
ca. Não  eftà  a  fé  dormindo,  como  jà  no  feu  tempo  fe 

Serm.dc  Lapfis.|  qucyxava  S.Cyprianoi :  facentem  fidem ,  (S  ^ene  dtxmm 
dormiemem\  fenão  morta ,  pões  lhe  falta  a  vida  das  boas 
obras.  Não  ha  força  de  leys,  de  palavra  Divina,de  caf- 
tigos,  de  Sacramentos ,  que  bafte  a  deftorcer  o  cora- 
ção do  amor  às  coufas  terrenas,  &  caducas  para  as  ce- 
Icftiaes,  &  eternas.  Tudo  ultraja,  tudo  rompe,  tudo 
profana,  ôcconculca  a  furiofa  fome  do  appetitc  de  ho- 
ras, êc  goivos.  Todos  no  Bautifmo  promettemos  re- 
nunciar as  pompas  do  iiabo :  muytos  dahi  a  pouco  as 
íollicitamos ,  6c  a  joramos.  O  lai  que  havia  de  refiítir  a 
tanta  corrupção,  enfatuou^:  porque  no  Sacramento 
da  Ordem,8c  nos  clauftros  das  Ordens,muytoâ  não  en- 
tfão  chamados  por  Deos.-íenâoquc  o  mundo  os  leva, 
&  o  mundo  levão  cllss  comfígo:  &  por  confeguinte 
não  afpirão  à  pcrfeyção,  &  nefta  negligencia  crafliffi- 
ma  abrem  porta  franca  a  innumeraveys  peccados.Em- 
fim  íe  alguém  coníiderar  no  laítimofo  de  tantas  mile- 
rias,primcyrofc  lhe  acabarão  aslagrimas  ,  do  que  as 
cauías  de  as  chorar ;  como  a  outro  prepoíito  difle  o  Ro- 

Sçneca:âccoafol.  Hiano  Eftoyco  :  LíKrymA  nos  deermt  ^  mic^nam  cauft 

c.zi.  dolendím 

Neítes  termos  poesem  que  os  filhos  da  Igreja  íè  mui» 
tiplicàrâo,nâo  fe  augmentou  a  alegria  de  fua  mie:l^fiU 

Iíâi.9  .j.  tiplkafli gentem^  non  m<*gmficít(ii  Utttiam ;  boa  parte  do 

remédio  para  a  reforma,  conQftia  na  dos  ConfeíTores, 
Porém  fe  he  remédio  defi  eíficaz,  como  fe  fará  praâii- 
cavcl  f  He  remédio  de  &  efficaz,  6c  proporcionado  : 

porque 
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A  porque  todas  as  defordcns  do  mundo ,  ou  faô  peccados, 
QU  do  peccado  procedem  ;  &  toap  o  peccado  de  pefíoa 
bautizaaa,hc  matéria  da  coDÍiflaój  logo  fe  nefte  tri- 
bunal houvcííe  bons  Mmiltros ,  ifto  he ,  dotados  da- 
quellas  três  prendas,  ou  requifitos,  que  enfina  Santo 
Thomas  -,  a  laber ,  Virtude ,  Sciencia ,  &  Prudência  :  ^IcS sL^^^ok 
lèm  duvida  muy  tas  chagas  defte  Lazaro,  que  he  o  cor-  ^ 

pomyitico  de  Chriílo ,  nas  íalutifcras  línguas  deftcs 
2elo;o.  cáeâjtenão  medicina.  Oh  quantas  reftituiçóes 
de  fazenda,  &  honra  ,  fc  executaiiáo  promptamente  I 
Quantos  rancores,  &diffidiosfeporiâo  de  parte  antes 
de  crearcm  raízes  mays  profundas  1  Quantos  contra»^ 
tos»  ôc  demandas,  pretençôes,&:  renuncias,  não  acha- 

5  não  patrocínio  em  opiniões  mal  fundadas !  Que  diffe*^^ 
rcnics,  Òc  propoTcicnados  remédios  fe  applicariâo,  ob- 
lervando-íc  a  variedade  dos  efpiritos^&coníciencias^ 
húas erróneas»  outras  Ignorantes,  outras  iilufas  ^  húas 
audazes,  &.  temerárias,  outras  timidas,  &  efcrupulofas^ 
ouirasdcimemoriadas,ôc  pouco  reflexivas!  Oh  quan»- 
xo  fruto  Li  na  lua  Igreja  hum  bom  Pároco  !  Quanta 
fruto  em  húa  cidade  mteyrahum  íó  Confeíior  5antOí 
hum  Conftiíor,  qué  não  faz  exceyção  de  peflbas  para 
receber,  &  ouvir  a  todos  paciente  ,  Ôc  benignamente  t 
QienãorcGula  ouvir  confiííoes  gérae»  /  Que  eíèuda 
lobre  grangear,ôc  melhorar  a  fazéda  de  Chriíto,q  leô  a» 
almas!  Que  lhe  doem  as  injurias  da  honra  delfce   Se- 

g    nhor  /  Que  faz  chorar  os  penitentes,porqiie  elle  chorai 
prime yro  í  (Quantas  almas  lhe  traria  Deos ,  íe  lhas  pe- 
Oillecuiu  vivoucl  joda  íuaíalvação,  6c  delias  foubeíFc 
darlhe boa  coma í*  Que diííerente  reípcyto,&  obe- 
dit  ncia  lhe  ttríãoeltus,  vendo  que  fò  procurava  delias 
o  que  procurou  Chriito  ?  E  fe  clle  Confcflor  Santo  o^ 
foíledosPrinccpesjdos  Paitores ,  ou  dos  Miniílros, 
qi^ntos  lucros  hião  aqui  avançados  em  hum  iò  lucro  ? 
Porque :  Conver/w potenttfím  Çtculi  [  diíle  S-  Fulgencio  j  Epíí!:6^c. \,toml 
multHm mUitat acijmfiuomhHS  Chrtjft.Ex  Qtti Regem.  <?^«-  ?ae« 'i°f  *^^'   • 
fl(/í,  íífimyé-fHbdiios  qH9f^U€  injirptm  cermm  efi  j,  dalie  ta  Zcnoni^aiS 
Diógenes,. 
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EmHm  confidere-íc  o  Fruto,  qucfizeraó  na  Igreja  de 
Dcos,  hum  S.R.aymuado  de  Pcnhafort :  hum  S.  Joaõ 
Saagum  ;huin  S.Francifco  de  Sales,5c  hum  b.  Filippc 
Neri,  que  até  o  dia  da  fua  morte  naó  ceflou  de  admi- 
niftrarcftc  Sacramento,  &  outros  femelhantcs  Ope- 
rários Euangelicos :  &  por  aqui  fc  verá ,  le  o  remédio 
'  G.Sí  EcclefisB  Dift.  do  B.Pio  V,  era  eficaz.  Naó  porque  poíFa  duvidarfe, 

iqí\(^nc.TÍid!^^^^  ^^^^^^°^  Sacramentos  naó  depende  da  fantidadc 

fcií.y.dcbapnimoíioMmiftro  (como querem  os  hereges  do  noílo  icm- 

c.  if.tt  caii. 4.8c  po):lenaó  porque  vae  muytadiíFerença  para  os  fru-- 

[','*•  ^•''''^^''^"''^* tos delleíe  lograrem,  &íeaproveytar  melhor  oSan- 

p.Thom.3.p.4u.   gue  de  Chrifto,entre  ofcr,ou  nãoíerotal  Miniftrole» 

*4  aít.f .  trado,  prudente,  &  timorato.  Se  Judas  [  naó  fe  requere 

nosexemplos  total  femelhança]  fora  dizer  o  feu  Pec. 

cavi  aos  outros  Apoftolos,  por  ventura  que  naõ  defef- 

peràra  \  foy  dizello  aos  Farircos,&  refpondèraõlhe: 

Que  temos  nôscom  a  trayção  que  cometefte  ?  Viras 

Matth.27.4,         primeyro  o  que  fazias ;  Qfiid  ad  nos  ?  ttt  videm. 

Porèm,que  o  ditto  arbítrio  íeja  impraticável ,  mof- 
RebcrtusUorbo.^a-leprimeyraraente  .-porque  por  algua  de  três  por- 
na  tr.  xie  Conicié.  tas  entraó  01  Sacerdotes  a  exercitar  o  poder  que  recc- 
tia  non  longe  a  íi-  bèraõ  de  pcrdoar  peccados :  pela  da  juttiça,como  faô  os 
ny^on,^y.B.bhoc.  parocos,8c  mays  Paftores  ordinanos :  pela  daObedié- 
cia,  como  faó  os  Regulares :  ou  pela  da  Caridade,como 
faó  quaeíquer  outros  foldados  aventureyros  deita  mi- 
lícia de  Chf  ifto.  Mas  por  qualquer  via  fempre  neccíli- 
t2íQác  fer  homcni  de  grande  virtude,de  Caftidade  pro- 
vada, de  manfidão,6c  paciência,  de  juítiça  ,  &  prudên- 
cia ,  de  defprezo  do  mundo,  &  inceyreza  de  animo. 
Pmnt€tom,  4.  de  Quc  aífina  como  o  Sacerdote  para  dizer  Mifía  tem  ccr- 
ia  -Perfeccíon       ^^5  veftidurâs  fagradas  em  qu 2  pi  i neyro  fe  reveíte  ;  aí- 
M.§fr'*'''^*  fim  hum  ConfeíTor  para  f4Zcro  íeu  officio  ,  as  fobro- 
dittas  virtudes  la©  os  paramentos  interiores  com  que 
primeyro  fe  ha-de  achar  ornaio ;  5c  mal  íc  poderáõ  ad- 
quirir iem  exercício  de  Oragào  ,  &  mortificação  :  o 
qual  raros  faõ  os  que  o  cnprenJen,  menos  os  que  o 
âd  Philip.*  »i.   conún\iío:pQrq\iQO/»nes^iH£fiáiiptm!ji4£rmt  ,n9n  qa^ 
fíintjESV  Chnfli,E  queyra  Dcos  qieos   Biípos  não 
tcaUão  culpa  diftojâlinictindo  ao  Divino  poder  de 
4-  ^-    -     -^  ^  perdoar 
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perdoar  pcccadosmuytosfugcytos,que  vivem  fugey- 
tos  a  muytos  peccados.  Eu  lhes  não  arrendo  o  ganho  ; 
nem  julgo  iielles  por  impoílivel  efta  culpa :  pões  até  hú 
S.Leão  Papa  efcorrcgou  nella.  Do  qual  conta  Sofro-  Sopliron.  ín^at, 
nio,que  havendo  infiítido em  Oração  ,&  jejum  qua-  eo^Si.an.Dom, 
renta  diasdiance  do  fepulcrode  S.  Pedro  ,  pedindolhe  451. 
inftantiflimamente,  quelhcalcançaíTc  de  Dcos  noíTo 
Senhor  perdão  de  íeus  peccados;  no  remate  defta  Qua- 
refma  lhe  apparcceo  o  glorioíjffimo  Princepe  dos  A- 
poílolos ,  &  Iheiiíje :  Ore)' por  ti :  ^ perdcaãos te Jao  todos 
os  tefitpeccaâosy  exceptos  os  da  impo/tçaõ das  mãos^  Q.ijiz  di- 
zer os  de  haver  ordenado  mal  klguns  Sacerdotes  in- 
dignos, porque  daqui  reíultâo  grandiflimos  prejuízos 
à  Igreja  de  Deos.  £  di0e,  que  lhes  não  erão  perdoados 
quanto  à  pena :  porque  quanto  à  culpa  claro eítà  ,  que 
Dcos  nào  perdoa  huns  km  outros  quando  íaõ  mor? 
laes. 

Por  outra  parte  as  letras  (cuja  importância  para  o  tal 
cfficio  não  fc  pode  cícuíar)  tem  produzido  tanta  licen- 
ça de  opinarem  qualquer  matéria,  que  húa  grande 
parte  da  Theologia  moral  cftà  reduzida  a  pontos  pro- 
blematicos,em  que  cada  hum  póde^  íeguir  o  que  quizer: 
&  fehum  CcnfcíTor  quixer  tomara  via  maysícgura, 
oti  maysprovavcl :  o  penitente  dírà  que  não  eftàobri- 
g'adoa  íeguiUo,(fcnáo  em  alguns  raros  cafo8),&  acha- 
rá outros  muytos  Doutores,  quelhoapprovem.Aífim 
fuccedia  na  matéria  de  vinte  &  nove  Propoííçôcs,  que 
condenou  o  Papa  Alexandre  VIL  por  decreto  de  vinte 
&  quatro  de  Settcbro  de  mil  feifcentos  íêílcnta  6c  cin-- 
co.-ÔCnas  dczaíeis  que  condenou  o  meímo,  por  outro 
decreto  de  dezoyto  de  Mar^ode  mil  feifcentos  feflcnta 
&fei»  :&  nas  lc(?enia&  cinco,  q  condenou  o  Papa  In- 
noceccio  Undécimo  por  decreto  dedousde  Março  de 
mil  feifcentos  fcttentâ&  nove;  &  nas  trinta  &  húa  que 
condenou  o  Papa  Alexandre  VIII,  por  decreto  de  let- 
te  de  Dezembro  de  mil  feifcentos  ôc  noventa:  &  em 
outras  duas,  que  o  meímo  Alexandre  condenou  era 
vinte  ôcquatrodeAgofto do  mefmo  anno  ;  &  mays 
proximamente  em  húa  propofição ,  que  condenou  o 
íllTom.  T  Pap* 


tço  NovaFlorefla  de  vários  Apfmfiegmas 

Papa  Innocencio  Duodécimo  por  decreto  pafíado  a 
dczanovede  Abril,  &  publicado  a  vinte  Scoutode  A» 
goíto  do  anno  pafiadode  mil  &  Tcitecentos  j  a  qual 
equivalia  por  muytas,pocs  refpeytava  a  validadedo  Sa- 
cramento da  Penitencia,  &  idoneidade  do  Miniílro;6c 
iodas  eítas  opiniões  tinhão  ieus  patronos ,  &  folgaria 
muyco  de  encontrar  com  clles  oConfeíTorjqucfeviíre 
apertado  da  urgência  do  cafo,  ou  fcflè  inclinado  a  fa. 
vorecer  a  parte,  ou  ambiciofo  de  oflcntar  letras.  E  com 
tudo  as  dietas  opiniões  ainda  antes  de  ferem  condena- 
das ,jà  em  íináoerão  proporcionadas  para  a  reforma 
doscoítumes.   Qiiem  duvida, que  no  immcnfo  mar 
das  probabilidades,  haverá  outras  muytas  do  meímo 
lote,  com  quem  ainda  naó  entendeo  o  exame,Sc  ceníu- 
raApoftolicaPE  entretanto  que  o  não  faz,  como  íe 
podem  cohibir  os  entendimentos  dos  Authores  ,  & 
Confeílorcs,  a  que  nâo  repute  cada  hum  a  fua  razão 
por  boa»  olhando  para  ella  a  diverfas  luzes  ?  Até  as  ver- 
dades do  SantOjôi  Ecuménico  ConcilioTriJcntino  pa- 
deceriáo  diveilillimas  mterpretaçõeSf  &  íc  achariáo 
já  muy  defviaJas  do feu  genuíno  lcntido,fcifto  nâo  eí- 
tiveíiècom  prudente  aniicipaçáo  prohibido  pelo  mcf* 
mo  Concilio.  He  logo  impraticável  que  os  Confeiro- 
res  todos  atirem  para  a  reforma.  E  a  tirarem  huns,  6c 
outros  não,he  o  racfmo  q  ficarem  em  franquia  os  peni- 
tentes,q  faó  duros,6cem  difcredito  os  Confeílores,  que 
iaôzelcíos.  Quanto  mays,  que  naó  deyxa  de  íerefí-ey- 
to  particular  da  Divina  Providencia  eíla  diveríidade 
de  opiniões :  porque  hua  vez  que  o  appetite  humano 
tem  cobrado  tanta  renitência  ao  honefto,  &  juíto :  me- 
lhor ás  vezes  leràampliar  aesfera  deite  com  probabili- 
dades, do  que  redusillo  a  termos  de  arrcmeflarfc  ao 
peccado  conhecido  por  tal. 

Outros  Confefioresha,que  ainda  que  lhes  não  fal* 
taô  algúas  prendas  neceílarias  para  lucrar  almas  na 
confcffionario  :  todavia  f  ai  calhes  o  zelo  da  honra  de 
Deos ,  &  da  f  dvaçaõ  da?  almas  y  fem  o  qual  aqueile  of- 
ficío.quedcfi  helaboriofo,  fe  lhes  faz  infoportavei.'' 
porque  naó  aitendcma  que  aefta  única  obra  de  mife? 

ricordia» 


Titulo  Vl.Confijfa^.  1 9 1 

A  ricordia,  vaõinduiaseminentemcíite  todas  as  quator- 

ze  que  pratica  o  Cbriítiaiufaioi  Sc  eítà  efcrito  :  ^#Matth.f.7; 
Bemavcntfiritdos  os  miferkordiofos ,  forcjue  ella  alcançarão 
mifenccrdU  \  &  que  hc  excellentiflimo  modo  de  aíie^ 
gurar  afalvaçaõ  própria  oofficiodetratar  da  do  pró- 
ximo. Ou  quando  muyto  fe  os  taes  Confeflores  que- 
rem trabalhar  no  oíficio  ,da5-fc  por  bem  occupados 
com  quatro  almas  timoratas,  cujas  reconciliações  os 
naó  carregsó,  6c  fe  ercufaõ  quanto  podem,  de  abrir  os 
braços  ao  pródigo,  que  vem  da  regiaõ  longinqua,onde 
diífipouaíuftanciado  Pac  celeftial,Sc  de  fe  apearem 
como  o  Samaritano  acurar  o  ferido,  que  jazia  na  eílra- 
dadefemparado.  Devèraóe{lesconíid€rar,quc  o  ma«- 

B  jardeChriftonaóhe  ícle6to,ôc  mimofo,como  o  áo 

diabo,  de  quem  diz  o  Profeca  :  Cthm  ejíss  eíeãuji  faõ  Habac,i;ií, 
ferpentes,  cobras, & íàvandijas , como  moílrou  a  S» 
Pedro,  dizendolhe,  que  as  matafle,&  comefle;  Occtde^  Aa.  10.15. 
(3  mafjdf(ca,Porc\uc  íe  o  diabo  folga  muyto  de  prever- 
ter  juftos:  muyto  mays  folga  Ghriílo  de  converter 
peccadores:  Nort  veni  vocare  infles ^fed  peccaiores  aã  pce*  Jviatth.p.r  j, 
fiitemiam.  Naó  ff  ja  pões  também  0  manjar  do  Contef* 
for,  fó  coníervar  arguas  poucas  almas  tementes  ^  íenaó 
adquirir  as  dos  peccâdores  devaííos,  defenredando  as 
fuasconfciencias,6clivrando-as  do  caminho  da  perdi- 
ção eterna.  Aeíbas  ferpentes  ha-de  matar  ,&  comer: 
Occide^  (3  mandHca\mzz^\\d^scQVí\  aeípada  da  palavra 

C  daablolvição,6ccomellas  com  a  vontade,  Scgofto  de 
as  converter  a  Deos :  que  deílc  modo  íe  fará  pingue  o 
fcu  eípirito  com  a  íuílancia  da  Divina  caridade  exerci- 
tada .-Sedara  grande  gloria  a  Deos,  que  he  o   mays  no* 
brej  &  provey  tolo  fim,  q  pode  pôr  às  (uas  obras.  E  lê- 
bre-fc  do  qne  Chrifto  Senhor  noílo  mandou  dizer  por 
fua  ferva  a  Beata  Margarida  deCortona  a  Fr.  ]^T\Q:'SLOn!^('mPri,nfíx 
feu  ConfeíFor,  o  qual  lhe  prohibira  remetterlhe  tantas  '"'^  '^^'^•^  ^^  Sm.ta^ 
confifloes  de  homens,  6c  mulheres,  dizendo  que  ^^^%TsàosssTízde 
podia  varrer  cada  dia  tantas  eftrebarias.  Diz^elhe  (  ái^tFevereyr»,'^ 
o  Senhor)  ífue  ejfas  almas  convertidas  àcfífla  das t fias  U' 
grimas ,  ^  orações  y  naÕfao  efireharias  que  varre ^fenao  thro* 
nos  qus  meprtpíira  para  eti  eflar  fintado, 

Tl]  Porém 
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Porem  applicandoeíla  doutrina  ao  noíTo  intento: 
Qasm  ha-de  meter  eiteerpiritode  zelo  nos  Confeflb- 
res.áí  em  cantos  GonfeíTores  ,como  he  neceirario  pa* 
raofim  pretendido/  Ou  que  preceyros ,  &  regras  pó^ 
dem  niílodaros  Princcpes  EccleGaílicos,que  breve- 
mente íb  não  alarguem,Sc  prevertáo  ?  Tudo  vem  a  pa- 
rar em  falta  de  Amor  de  Deos.*íe  o  ha, tudo  fe  endi- 
reytafacilmenteríeo  nãoha,nadabaíta  para  nos  me* 
ter  a  caminho*  AíSmíe  vão  fabricando  aquellcs  dous^ 
Reynos,hum<]c  Jerulakm,  outro  de  Babyloniavhum 
do  Amor  Divino,oacro  do  amor  próprio  :  dando  Deos. 
a  cada  efpinco  CS  bens  que  elle  procura :  a  fâber,aos  va- 
zios as  couías  vazias,  que  íaó  as  terrenas ,§c  caducas ;  ôc. 
aos  chcyosascheyas,  que  faõ  as  celeíliacs ,  &  perraa- 
4EídM  "         nentes-,  comoo  Anjo  UrieldiíTe ao  Santo  Eídras:  ^^T 
*  '  *  ^         cpia  vactiisy^.pleníipienis:  até  quc  chegue  o  dia  decreto- 
rio,em  que  o  acerto  de  huns,  jÊc.o  engano  de  outros  fe 
demoitre  a  todo?» 

LXIL 

T>e  humAiionymOé^ 


Erta  peíToa  illuflr^  havendolhe  íidò  negâ^ 
I  da  a  abfolviçaô  por  merecello  affim  a  indif 
"^  pofiçaõcorn  que  chegava  ,  bafcou  outro 
Gon felToF  menos  dou tO;>&timoraco5  o  qual  lha 
deu  fem difficuldadco  De  fi  para  comfigo  cíira- 
nhouifto  o  penitente,  em  quem  o  entendimcnro 
naõ  era  taócfcuro:,  &  falto  de  cultura  ,  como  a 
confcicncia.EaíSm  tirandodabolfa  vinte  efcu- 
dos^os  deu  ao  ConfeíTor,  dizendo :  Guarde y Pa* 
dre^parahiíajornãdayqtie  havemos  de  fazer  ambos : 
juntos,  tios  jornada ?  Aonde  ^/perguntou  o  Pa» 
drc) .  Sim  (diííc  o  penitente)  ao  inferno :  eu  pela  mi" 
nha  vida  depravada  '^  &.  f^-  Paternidade  peia  fua 
abfolviçavfàcitl. 
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P  A  R  E  N  E  S  E. 

H  Padres  Confcfiores  /  O  noflb  officio  hc 
íummamente  proveytofo;  porém  íumma- 
mente  arrifcado.  Devemos  proceder  nclle 
como  bons  diípenfadores  da  multiforme 
Graça  de  Deos,  conforme  nos  exhorca 
noíTo  Padre  S.Pedro :  Sicut  boni  difpenfateres  mHlttformii  ;. Pcrr.4. \q\ 
<3raí7£  Dtfí.E  fea  Graça  de  Deos  hc  de  mU)  tas  formas, 
náo  queyramos  levar  por  hõa  fó  forma  a  todos  os  peni- 
tentes: &íe  deíla  Graça  não  fomos  Senhores,  mas  fo- 
mente difpcnfadorcs,  nâo  neguemos,  nem  conceda- 
B  mosaabfolvição, aquém  nâo  devemos. Oh  l  como 
temo  que  muytas  vezes  em  lugar  de  lermos  diípenfa- 
dores da  Graça,&  do  Sangue  de  JESU  Chíiftojfeja- 
mos  feus  diffipadoresj  ôc  em  lugar  de  converter  a  Deos 
os  errados,  nos  condenemos  com  elles. 

Ouvimos  a  S.  Pedro;  ouçamos  também  ao  feu  Co* 
«poílolo  3.  Paulo :  Tejior  coram  Deo^  (^  Chnfio  fESV^  i.Timotb.f.ix. 
&  eleãis  AngelíSffít  hdic  CHftodiaíJine prdjtidtctOinihilfactens 
in  alteram  partem  decimando.  Manm  ctto  nemtni  tmpoffte» 
hst  necjpíe commfimcaveris  peccatis  alienis.  Eu  te  rcquey- 
rodiai.te  de  Deos,  Ôc  de  ChníloJESU,  &  dos  Santos 
Anjos  ( avila  o  Apoítolo  a  Tmioiheo,  &  nclle  a  todos  * 

CosMiniílrosdc  Deos,  feiãoBifpos ,  ou  fcíáo  Confcf- _   i^^*^^*^ 
r  r        \    r  u  n.     r       •  j      i        ^    Os  Confe feres  cof' 

íoresumplcfmente,  que  lambem  nelte  íentido  íc  po-  tuma-jÁò  ao  orar 

de*entendef )  que  guardes  intcyramente  as  obriga- jpe/o^  penitentes^ 

toes  do  teu  cargo,  nâo  obrando  coufa  aleúa  por  torcer  *^^^^^^'^  j^ntA- 

*„  "it  1  mente  arma  ostan* 

|)araefta,  ou  para  aquella  parte  :anmguem  ponhas  as  í^xí/ío^  ab/oher, 
mãos  com  acceleraçáo  precipitada  ,  nem  te  carregues  Jo^^- ^^^'•or ia  »« 
dos  peccados  alheyos.  Pondere^fe  o  In  alteram  partem  í  r"^?^'^  ^^^^'^^ 
dtctíNaníloique  he  dizer;  INao decline  oCo  irJior  pa-SacrPoenit.iib.^. 
ra  a  parte  do  rigor  ni  mio:  mas  lambem  não  decline  pa-  *^-9  ^inda  .hoje  of 
ra  a  da  facilidade.Não  dcipreze  ao  pobre:  mas  cambem  ^^^".^^  IZ 
nâo  tema  ao  poderolo.Náo  íe  efqueça  da  miler  cor-%4r  das  v.aos 
dia :  mas  também  não  ponha  de  parte  a  juíliça.  Pccca-  ^.^^-f^-^ry^A  La- 
dores  fomos  todos :  porém  bafta  que  o  íeja  cada  hú  com  f  tl^Jfe^eihluçt 
os  peccados  próprios,  &  oáo  coin  os  alheyos :  Neque  do  -pretor  B^omano^ 
iILT&n}.  T  iij  cem" 
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namanu7r.'tí]ao,ou^^^'^f*fi*c^yeYis  pcccatts  altentã,  rondere-le  também  o  a 
aiforrlt  dos  ejcra.  Mamis  cito  nemini  impofueris  :  o  impor  o  Sacerdoce  as 
nls  Úl\aT7om  ^^^^  "^  penitente  ,val  aqui  o  mefmojque  darlheo  be* 
hua  vara  a  que  neficio  daabíolviçâo,  Pocs  a  ninguciii  abfolvamos  íem 
chamavao  f^iriM'  mnytaconCiácTSiqio,  Oh,que  hepefloa  derefpeyto,  a 
c^ár.u!i'o^tás.  quem  devo  obrigações,  &  vem  a  fatisfazcr  a  obrigação 
Perfiúsòatyr  y.  da  Quarcfma.Nâo  importa :  a  ninguém  :  Nemim  cita 
^ffim  chamada  por  f„^i„f^j  impoCHcrts.  Oh,que  promette  ir  1oí2;o  expcjlír 

'Ventura,  de  hu  ef-  c  •  /i       ■  j  r. 

cravo  ^or  nowc  »  occaíiao  proxima  ,  OU  reltiiuir  o  que  deve.  Sem 
ymd'ich,queme'  muyta  confíderação  »a  ninguém.  Oh, que  he  gran- 
IVhaw^TJado  ^^  ^  fragilidade  humana;  &  melhor  he  exceder  por  via 
hldtJJurl^l^cõ-  de  mifcricordia,  que  pela  do  rigor.  A  ninguém.  Oh,  q 
trafeujenhor,  Jo-  í&cegafà  dc  cokra,  ôc  rompera  em  aigúa  deferperação, 
Hb  i.PoívraTthí^^  ^  "^"ê^^""  ^^"^  moyta  coufideraçâo  ;  Mantij  cito  ne- 
diOertât.ju  cx  Ti-  mimimpofueris.  Moílrarihe  todo  o  amct,  6c  condocrme  B 
to  Lívio.  com  elle ,  6c  íigniíicíírlhe  com  palavras  íuâves ,  Sc  cíH- 

cazcs,  que  o  façopor  íeu  bem;  iflo  íim  :  abíolvello  quã- 
do  náo  poíTo ;  jíib  nãcPorque  ?  Porque  em  vcade  íaN 
var  a  lua  alma,  condeno  a  rainha*  Succedemc  o  que 
àquelle  pafíageyro^quedefpcndurou  da  forca  a  hum 
ladrão,  que  dava  íinacs  de  vida,  porque  o  garrote  náo 
fora  bem  aperrado  :ôc  o  ^oz  de  ancas  no  ícucavallo, 
paradarlheercàpc:m'\soladráotirandoiheda  cmta  a 
adaga ,  lha  cravou  pelas  coftis,ÔC  o  derrubou  do  cavai* 
lo,  á  fugio  nellcEíles  impenirentef  ,que  náo  vem  buf. 
car  o  ConfcíTor  fcnáo  pelo  íim  da  Quarefmô.perneáo, 
6c  gemem,  íó  porque  os  afoga  o  cordel  daquella  obri-  C 
gaçaó*  De  que  lervcdefpeodurallos  cu,  6c  tomar  íobre 
inmi  os  feus  peccados  ,  fc  elles  ferapre  íicáo  reos  da 
Vega  ií»<^-io^i-Tuítiça[)ivma,5ccucom  omcfmo  beneficio  fico  en- 
ÍÍ75.  cravado  na  morte  da  alma,  que  he  O  pcccado? 

iviyitico  Serafim  Mas  ouçamos  outro  caio  tremendo  ,  não  reduzido  à 
^]^.^^^^f*^"^"^-*^*noíía  matéria  por  accommodaçáo;  fenão  próprio,  & 
Deutcr.zi.ia.  efpecàfico  delia,  6ccomotalocoftumava  pregar  o  P. 
Ef/x/i^eri/ /««w-lVI.Joâo  de  Ávila.  Gontefíava  certo  Rcligiofo  a  hum 
Z^ielTmpM^i,  mercador ,  que  vivia  muy  enredado ^em  uluras,  ôc  ou- 
ér  voiuerishabereltQh\\c\o%,  E  ainda  que Ihc  diziaalgua  coufa  de  dou- 
nxorem  introducefi<^\^^  ^ão  O  defenganava  claramente.  No  Deuícrono- 
^ua'cncutncid€t    ^^^  oxdcnava  Deos  jCjucacaitivaco  quem  íeu  lenhor 
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A  quiíeíTecafarjaparafie  as  unhas.  Quanto  eíte  ufureyio 
tinhacompndasas  unhas :  tanto  o  íbuConfefibr  as  ti- 
nha aparadas ,  para  o  náo  arranhar  com  a  rêpreheníaò ; 
porque  a  fuaalmalecafava  com  alguns  intcreílesde  q 
eílava  cattiva  \  &  por  efta  via  lhe  vinha  habito  novo,& 
slguns  regalos  para  a  cella.  Adoecco  o  mercador,  mor- 
reo  fem  refiituir,  ík  foy-fe  ao  inferno.  Naíeguinte 
noute  tocarão  à  portaria  daquelle  Convento  onde  mo- 
rava o  Confeílbr.-&  o  chamàráo  nomeadamente; náo 
valerão  efcuíai  ,  houve  de  fair.  Sigame  Padre  ( dif- 
íèapeííoa  que  o  chamàraj.  Chegando  a  hum  iugar 
apartado, deicobrio-íe: era  o  meímo defunto  :  difle- 
lhe  cm  voz  horrenda  :  Conheceylme  ?  Relpondeo  o 

B  Religioíoquaíifcm alente* Não íoys  Fulano, qmor- 
reo  ontem  ?  Eu  fou  f  difle  o  defunto),  morto  não  fó  pa- 
ra eíle  mundo,  fenão  para  Deos  eternamente.  E  pocs 
vòs  foftes  diíío  cambem  a  cauía,  r?ão  me  deíeoganando.' 
mandaojuizde  vivos,  &  mortos,  que leveys  também 
a  mefraa  pena  Dizendo  lílo  le  abraçou  com  clle :  abrio- 
íe  a  cerra,  &  tragou  a  ambos.  O  Companheyro,quQ 
foy  tcftemunhadocafojfoy  defpoes  relator  dtíle.  Sua 
Theologia  havia  de  ter  efte  Confeííor  para  obrar  como 
cbrava;  mas  a  Theclogia  que  livra  do  inferno,  nã''  he 
a  nofla  particular,  dióiada  pelos  noflbs  deíèjos ,  fenáo  a 
qoc  fe  conforma  com  a  LeyDivms  O  oíKcio  de  Con- 
feííor, he  ofíicio  de  Juiz ;  Sc  diz  o  Efpirito  Santo,  que 

C  apefloaqueíe  não  atreve  a  romper  pelas  iniquidades, 

náo  fe  meta  a  fer  Juiz :  NoH  t^uarerefiéri  jadex^  mfi  vaUm  êcgíí.  7.  ^• 
virtHte  irrtimpere  inií^mtates^ 

LXIII. 

De  T>.  Frafíciíco  Ximenes  de  Cifneros, 
Cardeal y  Ârcehiípo  de  Toledo. 

^^^  Aõ  tendo  a  Rainha  Catholica  D.Ifabel 
igra  nomeado  ainda  ConfeíTor  próprio  ;  & 
1^^^  chegando-fe  dia  certo  em  que  havia  de 
commungancftavaõ  muy  tosCortezaôs  cfperãdo 

Tiiíj  com 


iç6  NcvaFlorefta  devarm  ^pj^htkegmas 
com  fufpenfaõ  quem  elegeria.  Ao  ponto  precifo  ^ 
jTiândouella chamar pprimcyro  Sacerdote  ^  cjue 
fc  encontraffc  nas  falas  ;,  ou  paicci:  de  palácio. 
Achàraõ  ahumReligiofo  Fraiicifcano  ;,  verda- 
deyramenre  tal,  pelo  que  reprcfcnrava  de  po* 
breza;,  &  humildade.  Deufe-lhc  o  recado  da 
Rainha,  &  foy  introduzido  no  Oratório.  Eftava 
alli  hum  banquinho  cuberto  com  pano  de  velu- 
do; &o  Religiofo  o  dtfcobrio  ,  &  fe  aflentou 
para  fazer  feuofficio.  DiíTe  lhe  a  Rainha  :  Que 
fâzeys  ?  Pondevos  junro  a  mim  também  de  geo* 
lhos,  que  cfíe  he  o  eítylo  da  Cafa  Real.  Refpon* 
deo  o  Religiofo :  Senhor  ãy  efiylo  da  C/ifa  Red  fim  B 
fera :  mas  nao  da  Ig  reja  de  Deos  ;  forque  os  peniten- 
tes ainda  que  fejao  Reys,  nefte  Sacramento,  crjíiizo. 
faoverdadeyramente  reos,  é^fabditos  :  &  o  Con- 
fe for  ainda  que feja  qualqider  fefca  ordinária^  re- 
prefentaade  Chnfio :  ò' afim  mf que  V.A^quera  a. 
confeffe  pelo  efiylo  de  palácio, 

ADDIÇAO  ,  E  DOUTRINA. 

Izendo  ifto  fe  fahio  :  mas  a   Rainha  táa 

difcreta  como  Catbolica  ,  o  mandou  logo 

chamar  :  6c  approvando  a  íua  hberdade    C. 

fanta»  o  clegeo  por  Confeílor  próprio.  Eí- 

Oioríc.  Raynaud  '^^fí^^máâ^m^     ^^  £^y  ^  ílluílriíTimo  D.FranciícoXime- 

An  Chiillif09  n.  ^^^  ^^  GirneFos,  Arccbifpo  de  Toledo  .  Cardeal,  Can- 

*^*  eellario  môrdeHefpanha,  &  Gen.:ral  das  armas  nato- 

raadade  Gi  âo  (  praça  de  Mauritania,pu  Berbena,que 

Paul  TòmsiiiC5  elleschamaó  Guharan,ou  Quifa^Sc  Joviodizfer  aan- 

íaivo  Eeniatxd.     tjgua  Vaibatia^  :à  qual  empreialcvoucom  foldo  Icu 

Cordubcníi.         qcatorze  mil  homens  entre  peões,  &  de  cavallo,  ôc  fojt 

entrada  a  Cidade  a  17.  de  Mayo  de  ijrop.  com  morte 

leCaHo5V/p«^^^^  Mourcs,  &  íó  trinta  Cbriíláos:  &  dizem 

s.ltf.i.í.15,  que  parou  o  Sol  por  alguas  quatro  horas,parâ  ie  lograr 

a  aliance  davstoiia:  pela  íjual  ficou  pertencendo  Oráo 
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à  Diocefe  de  Toledo.  Efte  melmo  Cardeal  foy  o  que  Í^^^Èrrtóm.  ,^ 

diligenciou  a  edição  Complutenfe  da  Bíblia  em  He-  guaifaud». 

braico  y  Caldaico  , Grego ,  &  Latim,  diíínbuida  em 

leis  tomos:  &  ajuntando  de  todo  o  Reyno  de  Granada 

cmco  mil  livros  do  Alcorão,  &  outros  da  meíma  luper- 

Itição  Mahomctana  ,muytos  delies  bera  ornados  de 

chapaiiadeouro,&  prata,  os  entregou  a  hua  fogueyra 

publica ,  perdoando  lómenie  a  alguns  de  Medicina,que 

guardou  na  Bibliothecada  Univeríidadede  Alcalà  de-.^gj.j^j^  j  ^ç  ç^^. 

Henarcs,  Uiiimamente  morreo  de  veneno  dado  em  Álvaro  Goniez  ' 

húa  carta  de  Fíandts  anno  de  1 5 17.  tendo  outenta  de  "^^^  vida  uy,  z,* 

idade» 

QUem  for  Confefíor  de  Reys ,  ou  de  quaeíquer 
outras  perfonagesconfticuidas  em  emi  ;cnte  dig»^ 
n4dade  fecular,  ou  Eccleíiaílica,  neceflita  precifamente 
de  grande  liberdade  de  elpirito,  ganhando-a  logo  ao 
principio  com  fortaleza»  6c  coníervando*a  com  prudé- 
cia.Porqucapropeníaódosíubditosa  fsllar  ao  gofto 
dos  Magnates,  he  tão  poderoíã ,  6c  attra61:iva,que  para^ 
hum  Profeta  Jeremias  fazer  re&aracnce  afua  obriga» 
çáo  nefta  parte,  foy  necefiario ,  queo  mefmo  Deos  o- 
lizcílc  forte,  &  firme,  como  húa  columna  de  ferro ,  6c 
como  húa  muralha  de  bronze  :£^fl  (juippe  dedi  tehodiejetemi.is; 
in  civitaUm  mtênitam,  d-  in  coiftmfMm  ferrtam ,  Í3  in  ntftm. 
rumdríHm  fiéper  omnem  urram  Regibus  fnà(í.  E  da  fobre-^o^'"*  fof"-  4»  <fé 
dita  Rainha  Catholica  D.  Ifabel ,  referia  íua  netta  D,,M^^'3»^^'P.}8. 
Catharina,mulhcrdel-Rcy  D.Joaõo  Ilí.de  Portugal,, Stephaa.Meaoch. 
^  dizia,  q  nunca  jà  mays  cõiultàra  Medico,  oa  Lcgiíta,.^'^^°"^  nnfceiia. 
ou  Theoiogo,que  lhe  náo  refpondeâe  conforme  o  que  "!,T^';';,"J^f: 
elladeíejava.  Por  onde  no  Reyno  de  Aragaô  antigua-^^'^«^e  a  d  ifa- 
Hiente,  actcndendo-ie  a  fazer  o  coração,  6c  lingua  do,^^^'\l'»^'^àePar'' 
CófeíTor  Del-Rey  mays  livres  por  via  da  independen.  F^fn/õdeCafí  ibc 
cia,  era  coítumcíèr  elegido  para  o  tal  o£Bcío,  não  por  "^Chroniâdc  s> 
determinação  do  mefmo  Rey,fenão  em  Cortes  pelos ^^°"^*"S^^'P'^'^'''* 
Eftados  do  Reyno  j  6c  com  ley  de  que  o  Rey  lhe  não  ***^  ^^' 
]pudefíe  fazer  bem,  nem  maL  E  na. verdade  não  era  eíle 
sQÍlume  deítiruido  de  boa  razáo  pohtic3,,hu4  vez  qus 
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os  CófeíIoresReaes.mays  fazem  as  partes  de  iMiniítros 
da  Republica,  GO  que  de  Mmiítros  do  Sacramento  da 
Penitencia  :ôc  dando  untas  vezes  ouvidos  às  pretcn- 
fóesjôcqucyxasdos  vaflàlios,  rara  os  dão  aos  peccados 
do  Princepe, 

Deíla  liberdade  de  cfpirito  nos  ConfeíTores  de  Prin^ 
cepes,  temos  hum  íymbolo  muy  próprio  no  Profeta 
Samuci,  &  hum  exemplo  muy  raro  cm  S.Raymundo 
de  Penáforc.  Samuel  vendo  que  El-Rey  Saul  defobc- 
decèraao  preceyto  de  DeosjOarguhio,éc  reprchendeo 
afperamenie.  Ereípondeoo  Rey  :  Pequey.porquefuy 
prevaricador  da  palavra  do  Senhor  ,  que  por  vo«  me 
jl^^^*^^*^^'**'**  íby  intimada :  Peccavi^  í^ma  pravancattis  fnm  fermênem 
''    '  Dominif  &  verba  ma.  Mas  por  agora  diílimulay  ,  &  re- 

levay  o  meu  pcccado,  naó  me  deyxando :  Seà  nunc  por* 
t,i^<^uá.fo9peccatHm  meum^  &  revertere  mecMn  ,  GTtf,  Ref- 
pondeo Samuel: Não  poflodeyxar  de  apartarme  de 
quem  íe  apartou  de  Deos ,  &  Deos  fc  apartou  dclle: 
NonrevertartccHm^qHtaprojeciíii  fermonem  Domni  y  ^ 
projecit  te  Domtms  nefis  Rejc  japer  Ifrael.  E  dizendo  ilto 
foy  a  tomar  o  caminho,  &:  o  Rcy  lhe  pegou  pela  capa, 
a  qual  lhe  ficou  rafgada  na  mão ,  6c  Samuel  difle :  Af- 
fim  rafgoH ,  &  dividio  De^os  de  u  o  Reyno  ds  Ifraei  ,  & 
o  de»  a  qusfn  melhor  <?  w^rfff^.  Eyíaqui  hum  Rey  con- 
fcíTando  o  feu  peccado  a  hum  Sacerdote  :  Peccavi  j  & 
eyfaqui  o  Sacerdote  dizcndolhe  clara,  6c  livremente  as 
verdades,  &  dandolhe  hua,  &  outra  reprchenfaô  na  ca- 
ra. Queria  o  Rcy,  que  o  Sacerdote  contemporízaffe,8c 
íoportaíTc  o  íeu  exccflb :  Porta^^fíafo ,  peccatum  memn  : 
mas  o  Sacerdote  lhe  aílegura,que  não  fará  tal,  pões 
o  não  merece  leu  máo  procedimento :  Non  revertar  te» 
€um^  ífíiiaprojecffii  (ermonem  Domini :  &  lhe  intima  o 
caftigode  Deos :  Et  projecit  te  Doffímas  neftsRex,  Pega- 
lhe  o  Rcy  da  capa,  que  he  o  meímo,que  fazer  mftancia, 
&dil!gencia,paraquccondcrcendacom  a  fua  vontade 
ao  menos  por  amor  do  exterior :  mas  o  Sacerdote  re« 
fiíle  a  cfha  força,  Ôc  não  íe  lhe  dà  que  a  capa  fe  rafgue  ; 
que  hc  o  meímo,que  deíprefar  temporalidades ,  &  hon- 
raSf  por  não  obrar  coufa  contra  a  obrigação  do  feu  of- 

íicio. 
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ficio.SeJão  po€s  os  ConfefloresSainucis  jSc  pouco  va- 
lerá aos  Confcílados  o  íerera  Reys. 

Ouçamos  cita  ponderação  feyta  com  roays  cfpirito 
por  D, João  de  Palafox  {^Affiigido  Sanlcon  ver,  que  Sa*  Hifloria  J(eat  fki 
mnelno  queria  cargar  conju  pecado ,  y  quefe  tva,  urole  de  US.J^^^^Í*'^'  4.  '^^ 
capa  ^ ara  detenerle  :  romptola  ^y  quedo  con  un  pedalo  en  Ias 
manos.  O"*  huen  Confejjòr  ^  que  primei  o  dexas  la  capa  ,  que 
lapureíia,  y  Ithertad  de  tu  ojjicto»  Huiten^te  el  Capelo ^U  /'><?.- 
Jidencia^  la  rema,  elpHefio,yeiHede  en  manos  dei  Fnncepe  to^ 
do\  porque  no  lleguefupeccado  a  herir  tu  alma.  Mejor  es  buir 
fohre  un  pedalo  de  capa,  engolfado  [ohre  las  olas  dei  mar,  rè' 
peftadesytribulaciones^  y  trabajos;  que  por  guardar  la  capa,no 
guardar  la  confciencia  Quepuede  dane  el  que  te  quua  iagra» 
cia  ?  Hasde  entregar  el  alma  por  eivefiido^  Sipieráss  a  Dios, 
que  t€  queda  ?  Defnudo  ,jfm  carga  de  pecados  caminar as  mem 
jor,  que  muy  cargado  depeccados  ,  y  de  cargos,  ] 

S.  Ray mundo  fque  he  o  cafo ,  onde  aqui  alludio  o  cafíuhom  hiffo^ 
IliuítriíTimo  Palafox  ;  íegando  Geral  da  Ordem  dos  ''''\  ^r  -patriarca 
Pregadores, tendo ConkííorDcl.Rey  de  Aragão,  of.^^^^^''-^^^'^-'' 
reprehendia  íeveramence  para  o  ajudar  a  romper  os 
fortes  laços  de  hua  torpe  amifade,  com  que  andava  en« 
redado ;  que  he  vicio  que  perdeo  a  eftrâohez,  ôc  fealda- 
de para  com  lemelhantes  íugey tos,  como  fc  a  Ley  Di- 
vina admittira  exceição  de  pefloas  , ou  pudeffe  pade- 
cer preferi  pfaóalgua.  Vendo  pões  o  Santo,  que  as  re- 
caídas do  enfermo  moílraváo  fer  os  propofitos  delle 
falíos,&asíuasrepr€henfóes  inureys  :  pedio  licença 
para  paííar  a  outra  terra.  Negou! ha  o  Rey ,  &  prohibio 
íobpena  capital ,  que  nenhua  embarcação  o  paíigííe. 
Naó  importa  ( dilfe  Ray  mundo  no  feu  coração  ),quc 
eu  me  aparto  por  me  não  apartar  da  graça  de  hum  Sc- 
iihor,a  que  obedecem  os  mares,  &  os  ventosj  &  a  cujas 
plantas  íerviraô  as  ondas  taõ  immoveyscomo  terra fir^ 
roe.Vayfedireytoà  marinha,  forma fobre íi, 6c íobre 
as  ondas  o  íinal  vivifico  da  Crun  ,  eftende  fobre  a  li» 
quida campanha  ofcu  pobre  manto,  foltando-o  dos 
hombroSjComofedoeílaleyro  defaraarrafíe  hum  na- 
vio bem  fabricado.  Entra,  &c  le  aflenta  nellc ,  fazendo 
do  bordão  leme.  2c  do  cfcapularío  vela:  &  fe  fâz  aomar 

alta 
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alcoàviítadomelmo  Rey,  6c  da  lua  aula,  que  deíde 
as  janelas  de  palácio  admiravão  cio  novo  argonauta.  E 
aFé,quc  lhe  pagava  o  frece,Ôc  prevenia  a  mataloca- 
gem,lhefezaquélla  prodigiola  náo  mays  ligcyra,  êc 
vocal,  que  a  facidica  Argos  de  Jaíaõ  /deqaemdifle 
Claudianoj  que  a  lua  madeyra  falia  va; 

^rhore  pr(ífagít  tahftUs  ammajjs  locjHUces* 
E  mays  equipada,  Òc  fiel,  que  as  nãos  da  ilha  PhdL<icU^ò& 
•que  Homero  caniou,  que  não  neceílicaváo  de  mílru- 
■mcntos,  netn  de  marinheyros ,  &  que  per  li  mcfraas 
conhccião  os  portos  onde  hião  dirigidas.  Porque  den- 
troem  féis  horas  fez  fangradura  de  cmcoenca  6c  três 
iegoas :  &  furgio  enxuta  nas  prayas  de  Barcellona:  cõ- 
correndo  innumeravel  povo  a  ouvir  os  mudos  clamo* 
res  defta  maravilha,  a  qual  le  duplicou  entrando  o  San- 
tono  fcu  Convento  às  portas  fechadas.  Aflim  obrou 
Raymundo,  Penha  forte  no  animo,como  no  fobreno- 
me:  porque  entendeo  fcr  mays  feguro  coníiarfe  das  on- 
das ,  que  do  coração  do  ímpio  ;  ÔC  que  mays  teria 
de  miièravel  o  feu  naufrágio  em  terra ,  le  ficafíe  j  do  q 
de  milagroíâ  a  lua  navegação  na  capa,  le  paniíie. 


§'  II. 

A 


B  ^  u-    T    u       /^   Cho  em  hum  Author  moderno  húa  regra  ,  cii 

P.  Tobias  Lonher     A  r  j  •     j  i  /i 

Inftrua.prad.^  c.  XX  n>axuiia,que  pcds  pícíudicar  algum  tanto  aeíta 

;j.§.  De  íc^t.  obli-  liberdade  dos  Confeflores>quc  inculcamos.  Porque  fal* 
gauoiie.  lande  da  obrigação  que  elles  tem  de  exhortar.admoef- 

tar,ou  reprthender  aos  íeus  penitentes :  afienta,que 
parece  não  eílarem  obyrigados  a  ião  per  fe  ,♦  porém  q  te- 
rão não  pequeno  fruto,  le  dei  em  a  tàl  admoeiíaçao,ou 
reprehenlaò  a  leu  tempo,  conf  »rme  as  rcgras,que  logo 
.aponta.  E  húa  delias  he  a  feguinte  :  Homines  rdtotu/í^ 
doãí^ç^  valdegraves,  aett  m  magna  àtgnitate  conftítHtt{prAm 
<!tpHefivirtffint) plemm^He non  funt  admonetidi^am  argue; 
àt.  E  dà  logo  a  razão  :  Ctim prudenter [upponi  pojjit,  qftod 
ípjf  jam fitam  ojjiciHmfmm  5  ncíjue  magnitm  ex  t  ãU  adher* 
tattonefmãamhafiliun  [mu  As  peíloas  religiolas,  dou- 
tas, &  muy  graves,  OU  conílkuidàs  em  grande  digni- 
dade 
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ft  dâde  ( principalmente  Te  íaõ  homens )  pela  mayor  par* 
te  não  devem  fer  admoeftadas,  nem  arguidas :  porque 
prudentemente fe pode  íuppor,  que  jà  íabem  fazer  o 
feu  oíEcio  >  ou  obrigações ,  nem  dcfta  exhortação  ha^ 
veràó  de  tirar  grande  trutoos  Confeílores, 

Vifto  que  eltc  Authorhe  religioío,  pio  ,  &  douto 
(como  confta  de  muytas  outras  obras  fuás )  pareccme 
que fó pretende  exonerarão  Gonícflbr  de  aígua  ex- 
hortaçaóíinha  pi«,  que  naõ  he  tanto  de  neceííidade,co- 
mo  de  congruência,  para  rcfrelcar  a  cilas  taes  períona* 
ges  a  memoria  de  Deos,&  para  que  naó  comece  logo 
^^  <i^r»;?í (7  as  palavras  da  abíolvição,  immediataraentc 
que  acabou  de  ouvir  léus  peccados.  Porem  íe  falia  era 

B  fentido  mays  apertado  ,  não  me  parece  eíla  doutrina- 
vcrdadeyra  ,cm  quanto  a  não  limitajOU  explica  mays, 
&  em  quanto  toma  a  qualidade  dos  penitentes,  não  por 
regrado  modo  com  que  eíla  admoeftaçaõ  fe  ha  de  fa- 
zer (ifto  hc,  mays  brandamente,  &  com  mays  neceíli-- 
dade^  íenáo  por  regra  de  abiolutaEiente  íc  não  tazer^ 
Fundome  nas  íegumtes  razões* 

Primeyra :  Porque  o  ConfeíTor,  em  quanto  Conl 
feflbr, lempre he  fuperior  a  qualquer  penitente,  em 
quanto  penitente;  pões  verdadeyramentc  hejuiz,c5 
authoridade  Divina  quanto  ao  poder  perdoar ,  ou  nãor 
perdoar  peccados.  E  não  he  íômeníc  Núncio ,  ou  In-» 
terpretedeDeos,  que  perdoa,  (como  modernaments 

^  difle Bcnedido  Carpzovio, Predicante,  ouMiniílro^  ^^^l^^^ç,  ^^j,^. 
ProteítantedoDuqucde  Saxonia)  fcnão  realmente  fen.  m  praxi  os^> 
obrador  da  jufti6Gíiçâo,ou  lantifícaçáo  do  penitente,  thodoxse Fidci, 
E  ncfta  conta  q,uer  S.Paulo, que  feja  reputado  de  to«  ^®"^^^*'4. 
dos :  StG  nos  .exifiimet  homa ,  m  Mimjiros  Chnffi  ^  &  dif»      ^ 
ptHfateresmyjiertonim  Dei,   Pdo  que  OS  Santos  Padres  ''    °^'^°^' 
não  fallando  por  Tropo  R.hetorico,(ènãa  muy  rentes 
coma,Iinhada  verdade, ou  igualão,  ou  antepõem  a 
dignidade  Sacerdotal  à  Real.  S.João  Chryloftomo:  chryfeíltqm.rí 
Sac^rãotifímprincipmHs  eftipfo  etii^m  Rtge  venembiUns ^ac  liom.fin  cap*^, 
tnaitis :  nec  mtht  narre»  ptirpfimm ,  ncque  àUàema ,  m^ue  ^^^^** 
v:^flesaítreas  :  fímbrxfríiJtl/^hacemiíúaver/jtifytife^^jiofc^  Amhváed''-  nit 
li$íimo,:a^  SauCo  AãibíoHo  l  Sà  Reiam  ffi/jgn  campar^es^f^íc^ii^úãX-' 

&- 


301  Hova  Flore  (la  de  vários  Apophthegmas 

($  PrincipHm  diadematty  longe  erit  tnfertHs^  (^tfàmftplHmbi  /l 
metatíftm  ai  aurtfui^orem  cor/^parís,  E  ainda  dos  Sacer- 
dotes da  Ley  veiha(que  eráo  tão  inferiores  aos  da  Igre» 
ja,  quanto  vay  de  íacnticar  aniiBacs,a  facriíicar  o  Cor- 
po de  Chriílo  )  diíTe  Phy lo :  Liíjuet  juxta  legis  judicium 
Phyl  Hebr.lib^dc  ^^^^y^^íí/  ncimpítrAri  horjore,  ac  mauãate  ReçibíiS,  Locro 
noríbus.  feoConteíior  occupa,aomenos  em  qi.4nt:o  Confcf- 

for,  lugar  maysako,  êcde  fuperioridade  ,  porque  não 
ha-dercprehender,Ôc  muyto  maysadfnocftar,q'nndo 
aflim  convenha?  Ou  queimpo«-ca  para  lho  impedir  , 
que  o  penitente  feja  peffoa  conílicui  Ja  eoi  grande  dig. 
Tom  4  adaPer-  nidade.Eíta  ilíaçáo  tirou  deíleancecedeateo  V.PaJrc 
feccioii  Chriftia-  Luiz  de  la  Puente ;  6c  ainda  que  áiZy  que  a  tal  rcpre- 
na.Trat  5.  c  10.  henlaóha.de  íerraodiíicada  confornfie  o  pedir  aocca-  ^ 
fo  491.  g^^ .  ^^^  |g  y^^  ^yç  muyto  divcrfa  couía  he  não  re- 

prehendcr,  do  que  reprehender  com  bom  modo. 

Segunda:  Porque  os  Reys  ,6c  Pnncipss  Ecclcdaf- 
tJcos,ou  Seculares,  não  íâo  pela  mayor  p^rce  irrcpre- 
henfivcys,  nem  izentos  de  errar. E  que  peíloa  pode  avi- 
zallos,  ou  admoeítallos  mays  competentemente  do 
quehumCoDfclíor^Ouqueoecafiáojâc  lugar  mays 
opportuno,que  noactodeconfiflaôem  queeílaô  reos 
a  léus  pés?  Logo  fe  pela  mayor  parte  o  Goníeílor  íc 
nãoha-dc  meter  niíto,  pela  mayor  parte  não  ouvjráõ 
a  verdade, nem  acharáódeíengano:  o  que  manifeíta- 
mente  he  abfurdo  muy  nocivo  a  elles ,  5c  as  Reípu-  q 
biicas. 

Tcrceyra :  Porque  a  fuppofíção  de  que  as  taes  pef- 
íoas  grandes,  &  graves  fabem  fazer  o  íeu  oííicio,&  por 
tantohccfcufadaa  admocftação,ou  reprcheníaó  do 
Confcllor ,  pôde  fer  fallida,  &  imprudente ,  à  vida  do 
que  o  mermo  reo  confcfla,  ou  dellc  le  fabe  por  outras 
vias  certas.  Oh  quantas  paginas  encheramos,fe  hou  vef» 
femos  de  pôr  em  lifta,  os  Príncipes,  Biípos ,  Governa^ 
dores,  Provinciacs,  6cc.  que  não  íouberão  bem  o  fcii 
oíficio,  &  obrigações.  Amda  Varões  muy  Santos,  fie 
illuftrados  do  Ceo,foy  tal  vez  neceflario  que  os  defen- 
gonaffe  a  expeiicnciadoerro,  que  davão  em  feu  oíH-; 
cio:  Santo,douto,grave,&coaftiEuido  cm  dignidade, 

era 


TittiloVLConfijJad.  303 

era  hum  S.Bernardo  Abbade  de  Claraval :  &  com  tu- 
do excedia  no  ngor  demâíiado  com  que  apertava  os  ef- 
piritos  dos  íeus  iubditos,  de  modo  que  a  muy  tos  fá'\z o 
P.Ribadanera  nafua  vida  )  tirava  a  cíperança  de  al« 
cançara  pcrfeyção,  &  ainda  a  vontade  de  a  procurar, 
de  donde  lhes  naícia  húa  certa  triftcza  nos  corações ,  q 
lhes  impedia  o  fervor  da  devoção.  Qiiaíi  o  melmo  íe 
diz  do  V.P.Balthazar  Alvarez  íendoMeftre  de  Novi^ 
ços:^»tf  les  traria  ios  efptritos  podndos  ,y  meUncolkas» 
Pergunto  pões  agora :  Se  o  glonoío  S  Bernardo ,  ou  a 
V,P.  Balthazar Alvarez vicfíem  confeíiaríCi&tocaf- 
femcmfeaccufardealgúas  iriftezas  de  eípirito,  que 
caufavâo  em  feus  fubditos :  porque  nâo  havia  o  Con. 
fedor  tomar  a  mãoyôc  admoeítallos  à  fuavidade  ,  êc 
brandura  ? 

Quarta:  Porque  dado  que  a  ditta  fuppofí^ão  fora 
certa,  náo  íê  tira  bem  delia  a  ditta  coníequcncia  :  por- 
que a  admoeíluçâo,  ôc  reprehenfaó  do  Confefíor ,  nãa 
ie  encaminha  ió  à  illuftrar  o  entendimento  do  pe- 
nitente, lènáo  a  moverihe  a  vontade ;  6c  dado  q  aquel* 
Ic  efteja  muy  capaz  da  verdade,  pode  efta  acharfemuy 
rebelde  em  íeguilla.E  íè  até  do  querer  as  coulas  boas, 
vae  grande  diftancia  ao  cxecucallas  :  Ut  non  qHACHmque^  Ad  Galat,f.x73 
vultís^illafãciAtis :  quanto  mayor  diílancia  irà  do  co- 
nhecellas  ao  abraçallas  ? 

E  ainda  fallandoíó  do  fruto  de  illuftrar  o  entendi- 
mento, quem  duvida,  que  pode  o  penitente  ler  douto 
cm  húa  matéria,  Ôcnece  (fitar  de  doutrina  em  outra? 
Alèm  de  queda  muyto  vigora  verdade  a  confirmação 
delia  por  outra  via  externa.  Que  diííc  o  Anjo  no  hor- 
to a  Chriíto  nofio  amor,  attribulado,  &  temcroío ,  que 
o  Senhor  jã  não  íoubeflc  ?  E  com  tudo  foy  convcnicn» 
ts ,  que  o  Aujo  lhe  propuzeííe  as  razões  queconduzião 
para  o  feu  conforto:  Apparuit  amem  HUAngeiní  de  Ce^ '•"c.iz.^ji 
eonfortans  enm,  E  finalmente  affim  como  vae  muyta 
difíerença,  &  ventagem  da  agua  que  chove  do  Ceo,  à 
que  corre  das  fontes,  ou  rios ,  para  fertilizar  as  terras  : 
affim  a  meíma  doutrina,  em  quanto  vinda  do  Gec  por 
>'ia  do  MiQiltro  de  Dcos  (que  anualmente  eftà  fazen- 
do 


304  Tlova  Floreflade'varmAfo^hthegmas 

do  as  íuas  vezes )  tem  may^  vigor ,  &  fecundidade  para 
o  proveyto  do  penitenre,  do  que  cm  quanto  adquiri» 
da  pelos  feus  eíludos,  6c  ex  periencias.  Logo  o  faber  el- 
lejàfazero  fcuofficio^ouobrigaçãoinâohc  rufíícien- 
te  razão,  para  qucoConfeflor  dcyxc  de  admoeftallo. 
Quero  deyxar  de  parte  ,  que  o  officio ,  &  obrigações 
de  bom  Chriftáo^  quem  he  o  que  as  iabe  fazer  bem,  & 
louvalohemos  ? 

Quinta;  Porque  o  dizer  que  defta  admoeílação  íc 
ha-de  tirar  pouco  fruto,  parece  divinatorio,  &  livre- 
mente ditto:  pões  o  Efpirito  Santo  efpira  quando  quer, 
6f  não  fabemos  donde  vem,  ou  porque,ou  como  vem. 
Eu  fey  por  rdaçãode  pcílba grave,  6c  fidedigna,  que 
eítando  hum  certo  Biípo  para  celebrar  MiíTa  de  Pon- 
tifical ,  &  faltando  alli  o  Capellão  feu  ConfeíTor ,  foy 
neceííario  valerfe  de  outro  Clérigo,  que  fc  achava  pre. 
fente  :  efcuíouíê  eíle  quanto  pode  a  titulo  de  iniig* 
nidade  para  o  honorifico  daquelle  mmifterio.  Po- 
rém emSíTi  conr^^lUdo  íc  poz  a  ouvir  a  reconci- 
iiaçãodaqu-lle  Prelado  em  lugar  retirado.  PaíTáraõ- 
íènellapertodeduas  horas, 6c  opo70,êc  clero  efpc- 
rando  porque  devia  topar  o  cafo( ao  que  fe  prefumio 
defpoes)  em  porfiar  o  ConfeíTor  íbbre  a  emmcnda  de 
algúas  omiílôes  graves,  &:  publicas  do  Bifpo,&:  repug- 
nar eíle  no  reconhecimento  dellas,6cpropoÍ3Codeas 
emmcndar.  Sahio  emfim  com  os  olhos  lagrimoíos ,  & 
fcmblante  abraziado :  &  dalli  por  diante  vio-íe,  que  fe 
emmendáradaquellas  omiâôes.  Eyfaquicomo  o  Ca«* 
pellão,ou  Confeíior  próprio  era  o  que  não  fazia  fruto, 
porq  lhe  faltarião,  ou  letras,ou  Virtudes,  para  admocl- 
tar,ou  porq  o  não  efperaria:  &  eftoutro  extraordinário, 
attendendo  fó  a  fazer  o  que  tocava  à  fuapartc,fez  grã* 
de  fruto,concorrendo  o  Efpirito  Santo  com  o  íeu  zelo, 

E  íe  alguém  me  replica ,  que  efte  cafo  náo  parece 
vir  a  prcpofico  do  ponto  que  íè  trata  j  porque  fe  trata 
io  de  admoeílação,  ou  reprchenfa5  do  ConfeíTor  ,  ôc 
não  da  falta  da  integridade  da  eonfiíTaó ,  ou  da  dor  ,  & 
propoíito  do  penitente ,  Tem  as  quaes  difpoíições ,  que 
iaõasque  parece ialtavaó  no  ditto  cafo^ninguem  pôde 

duvidar^ 


A  duvidar,  que  o  Coníeíibr  ha-de  apertar  com  o  pcm-» 
tente  aié  odiípor,oti  c^elpcdir;  Rclpondo  facilmeo- 
te,  que  o  ditto  ckcinpio  nâo  hc  trazado  para  provar  di- 
íiíytamente,  ôc  de  pnmcyra  intenção  o  fruto  da  ad- 
*noc(t3^«o:  lenâo  par*  provar,  que  o  concurío  cfficaz 
ilagiaçade  Dcos  na  reducçâo  do  j^cccador ,  he  para 
ccsincsrto,  &;  porconícgumtco  delcohíiar  dcJls  nas 
í  ircunítanci:!*  de  i^^r  o  ConfíríTyr  pcíToa  muyto  ordina* 
ria,  ti  o  pccitcnte  pcíloa  douta,  <c  grave ,  ou  illuílr^ 
fev  metct  nos  s  aií vinhar,  &  pôde  íer  nocivo  às  ala)as.,E 
gll^iij  osMcíhes  de  clpirico  reprovão  a  condição  de 
alguns  ConFciiore^;  que  dcfconfiaó  ds  cmmenda  dos 
pcnircntes  :  pocs  niíio  rggravâo  a  graça  do  Êfpirito 

B  Santo ,  tx  a  miíeiícordiade  Dcos,  Ôc  osdeftinos  de  fua 
fita  providencia,  /ilem  de  que ,  fe  o  Confcfior  admo- 
cíta ,  ^  faz  o  que  toca  à  íua  parte ,  fcmprc  k.  icgraõ 
dous  frutos:  hum  que  o  penitente  nao  continue  na 
poílt  pacifica  de  íois  máos  coltumesi  ou  dtieytos,  nem 
íe  facilite  em  os  commetter :  outro  de  que  o  Confeffor 
conlerve  a  íua  libcrdsdc  m  aãn  exercito^  para  algúa ou- 
tra occaiiaò  cm  que  lhe  ierà  maysneceiíana  ,  êc  não  n 
terá  tanto  à  mão. 

Chega-leás  íobreditas  rabões, a  authoridadc  de  S. 
Linz  Rey  de  França,q  uiílruindo  a  leu  filho  fucceflcr  ^j^^j^;  Rsjrnauí» 
Filippe,lhedizcnuc  outros docuniétos,q  efcolhsCc-aiiro  Dnl  í27on. 
fcfiorcí,  que  lhe  cníincm  o  que  deve  abraçar,  6c  o  que  L*' jf  ^^o^^/^^^í 
;    fugir  :  6l  que  os  trate  uò  modeftâ  ,  6c  relpcytoíarr^n-  sur.^i^vha  hujBs 
te,  que  elits  íc  attrevão  a  rcprehcndello  Cnote*íe  a  pa-  Saii^i  1  j.A«êuft4 
lavra  que  hc  máys  do  que  admoeítar )  com  familiari- 
dade, &  íeguran^^a :  Et  iu  ad  Confejforcs  tuos  te  hahasuií$ 
modefie^  ^ífod  ípjt  &  amtcet  d;  fítvre  reprtheud^re  afideam, 
f-  a  de  .Santa  Bn^ida  Viuva,  a  qual  refere,  que  Chri^Q 
Salvador  noflo  Jhe  diticraem  húí  das  fuás  revelações, 
fallandodc  ctrto  Religiolo  Confc  fiorde  hum  Duque, 
«rtas  palavras :  [  í^«í  tt  dtfe  acjHeUífrad^f  Quec  Ducjue  ^^^'^  SBrigitr*  { 
he  homy  er  f «f  nnopóde  vtver  meihcr^  dtjctílpandê  a  /// j  in •  **  ' ' 

continência  ?  EJteí  taa  naofuo  Cofífefjorcs  ^fetiaé  ev-ganado* 
res :  9t  cfHóutfe  dejxaõ  tr  comoêveihas  finge lUs :  wãs  na  ver' 
dÁdefaó  rapofas,  ^  oÀtíUdoret*  F<^r  ejia  cíiufafe  efie  Frade  fs 
i    ,  ^.  IlLTom.  V  dejxajfi 
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tieyxaUe  efta^no  fen  Cenventê  ,  menospeecha  ,  ^  ttrta  me* 
mr  caJii^Oy  é'  n^ajor  eoroA,']  Atéqui  as  palavras  do  ama- 
do JESUS.  E  no  mefmo  capitula  acrelcenta  a  Sanca^ 
que  o  Senhor  lhe  mandou  dizer  á  Rainha  de  Chipre, 
queefcolhciíeConreâortal,  que  lhe  náo  diíFimulaílé 
pcccados>ft«;tn  receaííc  arguilla. 

Uto  he  o  que  mt  parece  na  preíentc  matéria»  fe- 
guindo  não  o  que  alguns  por  ventura  fazem  ,  fenâo  o 
que  todos  he  bem  que  façâo.E  Concluindo  a  doutrina, 
torno  a  recomendar  o  quanto  importa  aos  Gonfífíbres 
de  peíToEs  grande»,  íuftcntarle  na  fua  intcy  reza  de  ani- 
mo,&  libcrdí:de,  para  que  não  facão  próprios  os  pec* 
cados  alhcyGS,  &  guiando  huro  ccgoaouiro,ambGsca- 
yaonacovadomierno:  Oif/f/yrír//  Magnattim  ^  Princi' 

Ecca  l  a!*''*^^'  ^««í.  &  à'.vit^.m  (  di2o  Padre  Cornelio  A  Lapide  )  non 
raro  confctêntras  fuas^  ^^ue  ac  pesmtfrítt^m  j  ferkulo  durn£ 
falutis  ^xponam  5  dum  vel  sx  metu  àtÇp-lic^nât'^  vti  exfiiiãto 
plactnâi^  non  andent  eos  monèrs,  E  cm  outros  lugares 
ponderan^jo  aqueUas  palavras  do  Profeta  Daniel  a  El- 

Eíiniel.4*  34:  Rf^.y  Nabucodonofor :  Rex  confilmm  nnum  plãct^t  nbt : 
Itty  accytÃomeu  Gonfclhot&cdiz  que  nei^e  texto 
nosenlinacom  quanta  verdade  ,  &:  iinceridade  devem 
.©sCor/fí^JhtjrosjConkírores,^  P;égador*  s  dos Rcys, 
reprehcnder  os  kus  vicios,&  fuggeririhes  os  cólclhos, 

ALar'^.  ín  c:\^,    ^  rcmedios  opportunos :  Deat  hic  Damd  ConfiUnríêt^ 

í^r^dici  ©.Aid.  ^^f^^f^ijanos,^  Concionatsrei  PnncipHm^tjUam  vere^  ^  fin» 
^cert  e-ariím  vitiacarpíre^tí  camra  ea  confiha^  O  rem»ãtafug^ 

í*i^í/*4i  ger.re  deí/eant^  Peio  que  hum  critico  querendo  remo- 

qoelr  no  mal  que  alguns  Confcfíbres  cumprem  com 
cila  objjgííçâo:  formou  com  picnnte  galantaria  o  fe- 
guint£pr;fquim.  Pintou  nove  diferentes  figuras  era 
íileyra,  &  todas  [cxcepra  a  primcyra]  apontando  para 
V  ias  que  lhe  fica vãoaniccedente5,6r com  feus  dirtos  ao 

pc.  A  primcyra  poe».  era  de  hum  Prinrepc,  ou  Senho- 
rafio.  Segunda  de  hum  Cortezão^oa  Palaciano;  &  di- 
zia Elecra  :  EHltfoyigto  a  (fie.  A  tcrceyra  de  hum  Mer- 
cador: &  díziaia  \ciT^^  Bh  ranho  aefies  dous»A  quarta,de 
•'h«ia'I>aíiia :  dcviíxm  B  letras  £«  eniímcfiuço  a,  ejhs  três-  A 
^QUiata  de  btiií^Advogí^do ;  ÔC  dizia  a  ietra :  E»  revolve 
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ji  d  efles  ejuatre^A  fexca  de  hum  IVkuico:  6i.  dizia  a  Iccra  : 
Eh.  mato  a.  efles  ctnco.  A  íeciin.  a  de  hu  iu  Lavi  ador;  ^i  di- 
2u  a  letra  i  £/^  mtnto  a  ejUsfets.  A  outav  a  de  hum  Con- 
feíTor;  &  dizia  a  letra :  Eu  al^fòivo  a  eflejjene,  à  nona,  ÔC 
ultima  era  do  Demónio  com  a  gadanha  cílendida;  òC 
dizia  a  letra :  Pões  tu  levo  a  eftcs  outo. 

Por  tanto confideremos  os  Confcfí ares, que  a  nòs 
íizcom  mays  razão  Chritlo  noílo  bem  aquellas  pala* 
vras,  queo  pio  Rcy  Joíaphatdiiieaos  Juszes,  quccon* 
ftjtuhio  nas  cidades  do  ífiu  reyno;  rtaete^utd  facUtu:  ^  pap^in.  ^.7. 
non  enim  homims  extrcetts  juáteimn^fed  Bomtni :  c^  í^usíU 
eum^ue Judicavcritis,  in  vos  redtindahtt»  Sn  tnvor  Dommi 
velnjctim^  ($  cum  díUgentía  ctitiBafacite :  fton  efl  emm  ^fjtd 

*^  DomtnHm  Dsunt  nejiram  tntcfmtas^necperfonArfif»^  acctpm 
ti^  ,nec  cfipidj  mnn§rum.  Vede  o  que  fazcys  .•  porque  o 
juizo  que  excrcicays,  não  hc  humano,  íeoáode  Dtos: 
&conforme  julgardes, aStííi  redundará  cm  vòs.Eftc- 
JÃ  comvoíco  o  temor  de  Deos ,  6c  fazey  tudo  com  dili- 
gencia;  porque  em  Deos  Senhor  DoíTo  não  ha  iniqui- 
dade, nem  cxceyçaó  de  peíloas,  nem  cobiça  de  inu- 
rcflcs. 

LXIV. 


c 


T)e  S .Vidal  Ahhade  da  Ordem  de 
S,  ^afilio. 

EftcSantO;  que  vivco  muytos  annos  fân- 
tiíTimamente  cm  hua  cova  y  concorriaõ 
muy cos  peccadores  pela  fama  de  fuás  vir- 
tudes, parricularmente  pela  da  benignidade  có 
tjue  os  tratava.  Econfciíando  feus  peccsdos  re. 
cebiaõ  penitencias  muy  leves,  cm  comparação  do 
<juecntaó  (cufava,&  do  que  difpunhaõos  Csím 
nones  antigos.  Ouvindo  iftodous  Varões  San. 
tos,  chamados  Hilário  de  Golafo,  &  Leôncio  àc 
iPctra,  prefumiraõ  fer  idiota ,  &  o  foraõ  vifícar, 

V  ii  para 
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pâracernficarfcda  fua  vida*  Vidal  os  hofpcdou 
caritativanncnici  &  entendendo  ja  o  a  que  vi- 
nhaójhes  mandou  pòra  mefa  com  manjares  muy 
gro(í'cyros,&  malguizados.  Affimcomofenriraó 
o  mào  chey  ro ,  6c  pouca  limpeza  do  con)cr,  fc  le- ' 
vancàraõda  meia:  &  o  Santo  entaô  lhes  diffe: 
Jfm  como  vosfíígisdejles  manjar  es, por  ferem  ruf^ 
ticosy&femtempero :  ajjlm  os  peccad  ores  fogem  a  as 
penitencias  pezad  as, &  reprehenfoes  duras. Feio  qi  e 

quem  os  qmzer  attrahir:,ha-de  cozinhar  confa  que 
õs  confok. 

ANNOTAÇAd 
S.  I. 

Reparo,  ou  prefumpçaõ  de  Hilário,  It 
Leôncio  tinha  Fundan^cnto:  porqucaíe- 
vtfridade  da  Eccieíiaftica  diíciplma   nos 
priímeyros  onze  feculos  foy  tantas  qu«  até 
pelos  pc ceados  ©ccii t os  impunbão  os  Câ- 
nones publicas  pcnitencjas  ngoroGííimas  j  &  hoje  o 
naóereriamossrcnâoGonítaíic  claramente  de  muytos, 
&illuftres exemplos,  &  das  authoridades  dos  Santos 
Padres  antigos  Agoítinho^Bafilio,  líidoro,  Ehgio,Cy- 
piiano,  Atnbrofio,  &  dos Summo^  Pontífices  S.Leão, 
&S.ínnocencio,  como  larga  ,  &  doutamente  trata  o 
Padre  João  Morino  da  Congregação  do  Oratório  era 
%\h,x,  àe  adrr.ini-  França.  Duravão  eftas  penitencias  muy  tos  anno5,con* 
frar.5acraai.FGe- forme  a  mayor ,  OU  menor  gravcza  do  d€li6to:&  fc 
nitemiKa  c.p.ad  hiaôpouco,&  POUCO  aliviando  conforme  cinco  difíe* 
Hicrolcyicon:vcr-  rentes  eítados  de  penitentes. O  pnmeyro  ie  chamava 
bo  Hyeníautes.      LííUhs^  OU  pranto,  &  o?  peccadores  ,que  neí^e  degráo 
fÍ'*ííat°rHb.^i^*'  ^ft^ivão  yk  chamavaô  também  ///^«^^«r^jlnvcrnames; 
€oi  cil.AncTarfi  porque  eftavâo  fórados  a'^cndrts  da  Igreja,  cubertos 
Canon.i7.  apud     jc  Cilicio,  &  cinza,  &  a  quantos  fieys  entravâo/e  proíl 
TttTSc^  ^^^^  beijavâoos  pés,  &pediâocom  lagrimai 

dtiaiC. 3^  íuus  orações  i  CmaiKtíos  (  úxl  Tertuliiano  )  cam  ^f^^* 
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Gore^  ^  horrore  compcfitos^profiratcs  m  mtdifím  ante  vidti:a$\ 
A    ante  Presbyterosy  ommnm  Ucrj mas  fkaientes^  cij-nifim  vefti* 
gjúlambenteSf  omuíuingenua  detinenies.  O  le^undocíla- 
do  itch2ixmv\A${diencia',2i(\M\  os  penitentes  eftavaó 
no  pórtico  junto  aporta  da  Igreja,  juntamente  com' 
os Cathecutnenos ;  6c  íe  lhes  pcrmittia  ouvir  a  pala- 
vra de  Deos,nia8  ao  tempo  da  coníagraçao  erâo  ex- 
cluidos.O  terceyro  itch^m^w ^  SHhjlracçaò*,  o  lugar  ò^í-  Vide-f  s  T^Vi^tn- 
icscr^  Retro amhfícw^  (como  diz  Blaílar.o)  iítohe,de-  ^=**''^'^=  rs''^'' 
traz  do  pulpitOíabayxodas  grades  do  cruzeyro:  &al-  ^^^^  Hâbcriíi^?! 
li  rcccbiáo  proítrados,  ou  lubftratos  a  impofíçâodts  Arcincratsco  ná 
mãos  do  Biípo,  ou  Sacerdotes, que  dizia  certa  oração  "^'1^'^^"^  <^.liturg« 
fobre  elles.  O  quarto  fe  chamava  Conjilienctay  &  os  def-  crate.sôzofoms* ' 
g    tegráoaâiíháoem  pécomosficys  à  Miífai  mas  não  iio,a:aliis. 
eráo  admittidos  à  Oblflta,quanto  mays  à  íagrada  Com- 
munhaõ.  O  quinto^  &  ultimo  íe  chamava  PArtkípaçao^ 
quando  jà  participando  dos  fagrados  myderíos,  rece- 
biáo  perdão  geral:  porem  todavia  por  algum  tempo 
não  logravão  ainda  de  todos  os  pri«yilcgios  dos  mays 
Chnftâos ,  Ôco  íeu  affcnto  era  em  lugar  mays  humil- 
de. 

Da  qualidade  das  penitencias  porey  aquihíía  ,  ou 
duasamoírras^O  Cardeal  3.  Pedro  Damião,  Varão  de 
infigne  piedade ,  &  doutrina ,  que  florecco  no  feculo 
«ndecjmo  da  igreJa,porque  naíceónoannode  1006.& 
morreonode  i072,no  iivro  que  intitulou  Gomor- 
Ig    rhiano,  ôc  dedicou  ao  Papa  Leão  iX,  traz  entre  outros 

Cânones  penttenciaes  os  feguintef.  [O  Sacerdote fem  ^<,wGomorrbian.c.i«i 
to  de  Monge y  cjHepeccou  com  aígtía  mMer ,  ou  meretriz,  yfa* 
ça  penitencia  por  dous  annoí^^  três  Qjdure  [mas  ^  jej  fiando* 
és  fegundasy^HartaSyfefiasy  ^  fabhados^a  paÕ  feto^  Se  com- 
alçjía  ferva  de  Deesyoncompeffoa  do  mefmo  fexo^  acrefctrite* 
ftíhe  o  iejumy  tfto  he^  por  cinco  annos^  fe  vive  em  coftftme.  Sff 
heCterigo  {entende^fe  de  Ordens  menorei)  mas  pm-vatâ  de 
JÍdoHge^&  communicoHComfemea^  rrevo  annô.  Se  aíguem 
peccoHcomo  os  de  Soioma^faça  penitencia  dez.  annos  {  en* 
unde  fe  na  forma  dofejunt  fòhreditta):  &  fs  tem  grão  de  ai* 
gMa  Ordem  yfejadegradadoy^  faça  a  penitencia  como  levm 
£0  ]  .  E  íí ndo  tanta  a  íeven  Jade  deftes  Canhones  >  com' 
llLToiB,  Viij  tud» 
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tudo  o  mefmo  S.Pedro  Damião  adverte  logo,  qu<i  lero^ 
duvida  eílayáo  viciados  y  &:  adulterados  por  malícia 
diabólica,  para  enganar  as  almas*  Porque  penitencia  de 
dous  annos,  não  hc  proporcionada  para  a  pafíagcm  iaf- 
civadehuni  kygo,  quanto  maysá  de  hum  baterão- 
te,  a  qual  pelo  menos  merece  dez ,  &  a  do  leygo  três  : 

fii  coííem  \\h,(ao.Q!f^^^^**^^^^^h(^^'^^  Santo  coníultôndo  lobre  a  refór» 

rnonhUiiocap.  u.  ma  dedes  abulos  ao  mcfnao  Summo  Pontiíice)f«jj  tam 
inftriHsreperin  valeat ,  ijm  dfíerum  annornm  peentíínítam, 
deprehínfoinformcaUonc  Vres^ytero^idoneam  credat  ?  5*/  t^uh 
enim  qHantuíamcumque [cienttam  canomca  amhorttattSyVet 
[ummotenHS  attigit  yHt  difinãiora  judicia  taceíimus  j  e^uia- 
lapfo  tnfornicatíone  Pr eshjtero  faltem  decem  annorumpxnf» 
temia  d^cerfiatfir^  p:4íenter  agnofitt^  H(tc  anum  dHorHm  an^ 
nortímpcenitentiadefornicatíoneiHon  modonon  Sacerdotam^ 
fed  ne6  UicorHm  effe  perpendUur  J  qmlffis  nimirum  ex  hac 
ruina  adfatt/faãionem  currenttbHs^  írtennmm  judicmur.  E 
por  efte  naodo  vae  ceníurando os  feguintes  Cânones :  a 
cuja  relaxação  o  Papa  poz  remédio  competente. 

Em  hum  Penitencial  Romano  antigo, copiado  por 
HalirgarioBifpo  deCambray  ,  hamays  de  outoccn* 
tosannosjôcdadoàimprcllaónodemilfeiícentos  ou* 
tenta  6í  dous  pelo ditto  Padre  Mormo,  íè  diz  ( antes 
de  preicrcver  os  Cânones  penitenciaes),  que  o  Biípo,. 
©u  Sacerdote,  havendo  de  admittir  algum  penitentCy 
jejuará  primeyrohua,  ou  duas  femanas  j  para  que  íe 
lhe  nâo  f)ofíadizcr,oqucaos  Sacerdotes  da  Synagoga 

Matthiijwf^  diíTc  QhúíkQiA)  de  vos  Letrados  da  ky  ^  epte  9pprtmii  ot 

hoTuens^^  lhes  pondes  as  cofias  cargas  njfoportaveys-,^  vos- 
mm  com  o  vo^o  dedo  tocays  ne/ias:  6C  porque  he  certo,que 
ninguém  pódc  díir a  máo  ao  cahido,  Tem  fe  mchnar  híi 
pouco  :para  que  deite  modopofla  o  Sacerdote  dizer 

s^Cof .11.39.  com  S.Paulo  :  ^is wfirwaturyér  ego  tion infirmor  ?  Qttis 
fcandéêltzjtífir^dr  ege  non  uror  ?  Deípoes  dcfta  prepara- 
ção ,  quando  chega  o  penitente  o  mande  elperar  hum: 
ponco :  &  nelle  tempo  entre  primeyro  a  fazer  oração 
porfí,&porellc.  Seguemfe  defpoes  vários  Píahíios  , 
Sc  Orações.  E  impôemlc  as  penitencias^cntre  as  quacs 
^asieguintet. 

€moné 


1  itulo  f^I.ConfiJJ,aõ.  311 

Cânone  HL  Do  Perjúrio^ 

SE  algum  Ckrigo  jurar  falfo,  faça  penitencia  por 
fette  annos,tres  dellcs  a  pão,&  agua.O  Leygo  três: 
o  Subdiácono  ícii :  o  Diácono  lette ;  o  Prcsby  cero  dez: 
o  Bilpo  doze.  Se  o  fez  obrigado  de  aigúa  necefliáade , 
ou  com  Ignorância,  faça  penitencia  três  annos ,  hum 
delks  a  páo,  6i  agua :  &  pague  alma  por  fi,  iílo  he,for- 
re  algum  cícrãvo,  ou  efcrava  j  &  faça  muy tas  eímoias. 
Se  o  perjúrio  foy  por  cobiça,  venda  todas  íuas  couías, 
&dè  a  pobres,  ôc  tonfure-ic,  &  entre  em  hum  Mof- 
teyro,  &  ahi  íirva  acé  a  morte. 

Cânone  FIIL  da  Ebriedade. 

QUem  fe  alienou  do  juizo  com  vinho ,  ou  cerveja, 
contra  a  doutrina  do  Salvador  ,  &  de  feus  Apoí- 
tolos,  íè  tem  voto  de  íantidade  (  deve  querer  dizer :  fe 
tem  Ordensjou  he  Rehgioíbjapague  a  culpa  com  qua« 
rcnta  dias  de  jejum  apáo,&  agua  ;  íe  he  Leygo,  faça 
penitcnciaíctte  dÍ2S.[EncílemefmoCanone,mudan. 
do  de  peccado,le  acreltcnta]:  O  Bifpo  caindo  em  com- 
municaçãocom  mulher, íeja degradado, &  faça  peni- 
tencia dtzaíeis  annos,&c. 
Q       E  dcíle  modo  fevaóâl li  pondo  por  var ias  elpecies  de 
peccados,variaspenitcncias  taes,  que  k  hoje  fe  uíafle 
ametade  delias,  não  haviáo  por  certo  íèr  eítes  vinhos 
tão  gaitados,  nem  os  perjúrios  haviãodc  valer  tão  ba- 
ratos, que  ás  vezes  íe  tom  afiem  de  graça,  &  fó  por  não 
dcfcom prazer  a  hum  amigo.  E  he  de  advertir,que  fe  os 
peccadores  públicos  não  queriáo  aceytar,  &:  comprir  as 
penitencias,osobri2avâoaíí1bcomcenfuras.  Elcaleú  ív^P'^"l^   ^^?Il 
o»ipo  queria  aliviw  aemafiadamentc  ao  penitente  :  fo.  Capitula  H  ncma- 
breellerecahia  o  perigo  de  ficar  fugeyto  a  outras  pe-  ri  Arch^epfcopi 
»itencias.AírimfucccdeoahumBifpocom  hum  íol.  ^^'Jj'J^;;f^^^^^^^ 
dado.quc  tinha  feyto  húa  morte;  Sc  o  Emperador  Ma-  maiiuni,Tit.i  cu., 
noclComeno,  fez  que  Lucas  Patriarca  de  Conftami- 
nopla  conhcceíTc  da  caufa,  &  determinaíle  fe  fora  con- 

Viiij  cedida 
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cedida  iegitimamente  àquciie  íbldado  aabfolviçâo»  A- 
juntcuíe  po€S  Concilio  de  outros  muytosBiípoSjaon- 
de  íby  chamaJo  aquclJe  que  abíolveo  :  o  qual  sliegou 
•  ^  ^  ,.  ^  aíscaulssjQue  defculpavão  o  leve  dapenueiiciaunpoí^ 
nonefr€cíedfíltn-  *^*  r  Orem  O  Coíicilio  (diz  3  HittoFia)  laoendodiltm? 
gueus.ú-  expiicãj  gujr  bcni  os  Caaoíies, conforme  a  lilunimaçâo  Divi- 
jecu^^^md.vinã  Qado  Elotriío Santo^quc  Ihc aífiíUa  ;  ao  loidado  tor- 
tus  ipii  adhartn'  SOU  a  meter  no5  grilhot^s  das  penâs  Cai^onicas :  cC  aa 
tem  lUumhiaíío-  Blípo  íuípcndeo  poT  aigum  tempo  do  jcu  oincio,6c  mi- 
2e™'.:»;XS;"  n.ileno,d>zendo;  Qus  iuppofto,  queaos  B.ífos  l.cua 
fcenuruí»  nirjfis.  era^aggravarjOU  mitigar  as  dicus  penas  :  não  lhes  era 
com^edihits  fubje-  s^odaviaconccdido  atar  com  íios  de  teade  aranha,o  que 
7Im  lyiífo^an^tãJ^^^  ^^  V<^^^'^  ícgurar  cofB  trcs  cahbrcs.  Do  fecuío  un- 
temporis officij^ ac  dccimo  por  diiuiEc  fe  foráo fazendo  varias diítin^g^óes^ííc 
mtntfieitj  jMtjitf'  niitioações,  que  a  experiência  moíkou  ferem  necefla» 
dlcen,  :  £p//op// rias,  porquc  O  tervor  dostieysfoy  íenpre  decíinando, 
^uídftn  ifcerepce-  gí  O  amor  ascouías  íeníivcys  comando  forças  :atê  que 
ltt!&'2-r^trJre': ^'}^^^^^  parar atáocalamitolus tcmpos, qu€0$  noílos 
aramif  amem  p-  cilicios  íaó  galas :  a  noflacinza  polvilho*:  o  noíla  Ati^ 
lis  d^are  qu<e  d^-  dkncm  na  caía  de  converíação^ÔC  nas  con^^edias ;  a  nolIa 
tlbmZuíglrl  non  ^f^k^racçaò:^o%  a[:petires  brutaes  i  a  nofía  Confifiencia  na 
ei]e  conceijam,  pcrícverança  do  mal:  Sc  a  nolIa  Panhipa^aõ  i6  com  o 
Harmenopoi.ínE-  nmndo,  ôc  íuasvâiaadcs;&  finalmente  em  vez  de  fa. 
fcit.j.  inSchciio^^^^^os  penitecia  ateforadoTemplo,tazemosospcc• 
adCaaoIltm54>  cados  até  dentrodelle,  &  nos  mefmos  AltAres.He  vcr- 
^**^^*^  dade,  que  nunca  em  t  oda  a  Igreja  faltou ,  nem  faltará  jà 

may s  a  verdadey  ra  fé,  a  doutrina fanta,  &  os  Sacramé- 
losinftifuidos  por  Chrilto  Senhor  noílo;  pelo  que  íó 
dentro  delia  ha  falvação.  E  por  meyo  das  fagradas  Fb- 
miliai  R.eligioías,.6c  de  fcus  mclytos  Fundadores ,  vae 
Deos  pelo  dccurio  dos  feculos,  vifitando ,  Sc  reforman^ 
éo  a  meíma  Igreja.»  aííim  como  netías  mcfmas  Reli- 
g\ÒQs  jà  dtfcaidas  do  ngcr  primitivo,  vae  também  dã-» 
do  alguns  Varões  de  mayor  eípinco,  que  renováo  a 
imuaçâo  de  íeus  Patriarcas,  ou  do  antigo  tronco  cor» 
Ião  ramos,  que  plantão  para  le  fazerem  novas  arvoir 
res.  Masemfiaa  loa  igreja  Triunfante  he  a  Eípofa  to^ 
talmcnte  (em  macula  :  porque  lo  no  Ceo  à  vi&a  da 
itifiatco  Bsiiu  fe.cattií^ai  à^  noíia  liberdade ,  fetn  poder 
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jà  moverfc  para  O  mal.  Nós  os  que  ainda  fcrvimos  na 
A  Miiiiaiiie,  Ráoric>saeícuy demos  de  lucrar  indulgên- 
cias, 6l  perdoes  ^fazendo  as  obras ,  que  para  as  lucrar- 
mos íe  nos  pedem,  t^orque  deíle  modo  dtíconcanao  os 
annos, ôc  quarentenas  uaspeniicncias  canónicas,  nos 
purgaremos  mays  depreíla,  &  chegaremos  a  conícguir 
aquc  lie  infinito,  &mamitíivet  Bem  ,  para  que  fomos 
€rcados,ÔC  remidos. 

§'  II. 

PRovey tofo  parece  que  feria,  para  reforma  dos  pei 
nitentes , ôc  luz  dosConfeffores,  aílentarcmic  ho* 
-^   je algurw  Cânones  particulares,  em  que IcdeteriUiniii-  n.Gre?.  p.i.Pa- 
^   lem  as  penitencias  com  a  mayor  individuação  paíiivei  v?de  p^fViVní:  t  i. 
de  calos ,  ÔC  peílbas  quanco  ao  iexo,  idadCf  cttado»comé  veroo  Goatcírioj 
preyçáo,5íc.  Porque dettc modo  Icaccrtaáa  m^ays  fa-  ^»íc.z7.P.Pucxite 

'^i^  ^.,  ^  .  c        tom.  4.  delaPer- 

cilaiemc com aqucila prudente  meJiansa,  queosoan*  fccáoatrí.ç.ii ' 
tos,  &  os  Autnorcs  dizem,  mas  nâoexplicâo.  Jà  fabe*  íu 
mos  que  o  Samaritano  ha-Jc  curar  com  azey íe ,  &  vi  •  ^"c,*©  34, 
DhoasGhragasdoeníenivoi  &que  mayor  parte  ha-de 
ier  a  daqueUe  licor  bramdo,  6c  lenirivo,qiic  a  Jeíle  for* 
te^  &■  ardente,-  que  porillò  no  Ena  geiho  fe  nomea 
ipnmcyroiliífunéifns  ak/tm^  dr  í^^w/í»»» Porém  como  ne- 
nhum meyoíe  pôde  eonnecer  em  quanto  fe  nâo  co* 
nheccm  os  extremos  j  &  os  extremos  cada  hum  osde- 

O  iine  como  entende  vleinniíio  oÔendcr  a  diípoíigâo, 
ôc  maguteno  do  Concilio  Tndcotino,  pões  íóaiente. 
dizque obre :  Q^mnmm  fj^imiis  y^ fríàimm  pig^âjfefú j:; 
íem  pre  a  tal  mediania  entre  o  rigor,  6c  a  bím\\xt4 ,  fica  Concil.Trideac, 
incerta:  & iíio  com difí crença  tanta, que  cabíímden-       '^*^*^- 

'  tro  delia  outros  muytos  extremos.  Se  coíiíultats  os^  M^ 
vrosjordinaru  mente  nos  remetem  ao  Varaó  prudâ.ltcV 
oqual  como  não  anda  acC2;ora  impretio  ,  fe  reduz  ^ 
ditbames  divcrfiffimos  j  ôí  fica  outra  vez  con fula  á  uie^ 
diania,  que fc  butcava, .n4o obítante,  que  eíla  admiccio 
da  fua  iaíiiuddrmiyi,á :menos»Paranos  governai  .nos 
pdo  uiojottcoitume  ^cfte  íempre  vae  alargando ,  ÔC' 
dk  adenda  oi  limiccj  d^bcnignidade.E  fegosCanoraes  > 
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ellabelccidos  por  auchondadeEccielialtica,  lhes  acen« 
teccooniefaio:  queleràâoque  fica  íó  noarbitrio  6c 
accepção  dos  homens  ?  E  a  razão  hc  clara  :  porque  af- 
fímcomo  nas  mercancias,  amda  que  peftas  em  bom 
preço,  náo lhes acodindo compradores, hc  Força, que 
ou  abaratcm,  ou  íe  percáo  ;  aíííai  náo  comprmdo  os 
penitentes  as  penitencias  graves,  pela  pouca  contrição, 
&  conhecimento  que  tem  da  graveza  de íèuspeccâdos* 
he  força,q  ou  íe  mudem  em  leves,  ou  fiquem  baldadas' 
&  perdidas,  com  grande  dánode  íuas  concicncias.  Por 
conlegumte  jà  então  náo  lera  prudência  impollas:  fai- 
vo  a  corruptela  não  for  gérai,ou  exceptos  alguns  cafos 
particulares.  Logo  a  miíería  dos  tcmpos,&  a  frieza  da 
obíervácia  da  Ley  Euãgelica,  he  que  vae  fazêdo  variar 

a  mcdianiaamadadaprudencia.Mas  todavia  como  náo 
temos  ousra  regra  mays  certa,eíta  íe  ha-de  íèguir,q  he 
attenderaoqucno  preíentetempo,neílc,ou  naqueilc 
Reyno,ou  nação,  uíaó  os  Varões  doutos ,  timoratos  j 
&  experimentados.  Defte  modo  não  tem  oConfeíIor 
de  que  dar  conta  a  Deos  nelte  particular  do  leu  oífi- 
cio:  pocs  pela  fua  náo  corre  a  reforma  da  Igreja,  tão 
dcfejada  C  como  acima  dizíamos  )  pelo  Beato  Pio  V.  E 
aqui  quadra  aquelle  difame  do  noíToSá  de  Miranda. 
Hciog.8.Eílauc«  ^^o  queyras  ir  muy to  ao  fundo, 

4^.  Inda  que  ora  tanto  entendas, 

Neílra  fò  razaó  me  fundo, 
Não  has  de  emmendar  o  mundo. 
Por  mays  razoes  que  difpendas. 
Somente apontarey  aqui  dous  extremos  viciofos  cla- 
ramente ,  que  como  taes  fe  devem  evitar.  Hum  hedos 
Confeflores,  que  por  parecerem  efpirituaes,ou  porque 
na  verdade  eftáo  coítumados  a  náo  commetter ,  nem 
ouvir  peccados  graves,  Sc  a  ler  livros,  que  abaminão 
muy  to  fcomo  he  razão  que  abominem  J  a  fealdade  dei- 
les :  quando  dcfpoes  chega  ao  leu  tribunal  qualquer 
reo  dcílas  culpas,  fe  affanháo,  &  eícandaliaíão  muyto  i 
6c  conforme  o  elcandalo  que  conceberão,  aífim  he  a 
penitencia  com  que  dcfcarrcgão.  E  tal  vczoleucfpi- 
íito  le  governa  pela  auíleridade  com  que  as  faltas  da 

obleryancia 
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obícrvancia  regular,  faõ  punidas  dentro  dos  feus  claul- 
troSjÔC  capítulos :  ou  Ic  eiquCtcm  de  que  também  clies 
faô  frágeis,  &  podem  ícr  tentados.  Outras  vezes  nãc 
naíce  litoienâo  do  pouco  uio  dooíTicio  »  &c  ainda  dos 
livros.  Certo  Rehgioío  grave  (que  deíjpoes  íubio  à 
prelazia  de  húa  Igreja  grande)  contava,  que  rcconci- 
liando- fe  de  matéria  muy  leve,  para  dizer  Miíla ;  o  Cõ* 
fcllor  lhe  ajdentou  por  penitencia  o  Píalmo  Aíifeurc 
íeis  vezes  de  geolhos,  cm  honra  dos  leis  Dons  do  Efpi- 
rito  Santo.  Eu  [dizia  aquelle  Religioíò]  não  lhe  quir 
dizer,  que  os  Dons  do  Efpirito  Santo  erão  fette,porque 
me  nâo  aju  ftaíle  a  conta  com  may s  outro  Miferere. 

O  outro  extremo  hedos  Gonfeflbres  ,  que  ou  por 
génio  próprio,  ou  por  fe  oftcntarem  letrados ,  ou  por 
ajuntara  fi mayor  frcguefia  de  confeíTados , 5c  con* 
feíladas,  póem  buas  penitencias  táo  atteniiadas,  6t  ex- 
angues, que  moltraó  bera,  que  íènãoforaa  obrigação 
de  pôr  aquclla  parte  integrante  do  Sacraméto,  nenhúa' 
porião,  ainda  que  foíle  por  via  de  coníclho  íaudavel 
para  o  penitente :  Ôc  que  ou  não  entendem,  ou  le  não 
lembrâo  bem  daqucllas  palavras  do  Concilio  Triden» 
tino,  que  declara  que  eftcs  caca  fe  fazem  participantes 
dospeecadosalhcyos:iV(?,//<7m  peacatts  conniveam ,  ^  Seír.i4.c.f;. 
indHlgentíHs  cttm  pocnitentibm  agant^  kifijjima  quedam  ope^ 
ra  pro delibUs  gravtJfimisinJHngindo^^iltenorumpeccatorfttn 
pitrUctpes  ejfictantar,  E  digo:  For  fe  ofientarem  Letrados  i 
não  porque  alcance  que  proporção  poffa  ter  eíle  me- 
yo  com  aquelle  fim  \  as  penitencias  leves  com  as  gran^^ 
des  letras :  íenâo  por  ventura ,  porque  o  homem  feri- 
do entende  que  o  Cirurgião  que  o  moleíla  menos,  fa- 
be  mais. «ou  porque  os  Letrados  recebem  mays  appel- 
Isçócs :  84  os  Juizes  por  appcllação  folgão  de  aliviar  o- 
gravame  da  parte  v  para  que  elia  também  folgue  de 
haver  fey  to  o  recurío.  E  como  o  diabo  mete  a  mão  cm 
tudo ;  affim  come  ha  Sacerdotes,  que  fe  apoftão  ibbre 
9ucm  ha'dedizer  Mifsa  mays  breve  :affim  poderá  ha» 
ver  ConfeÍBoreSj  que  facão  penacho  da  fua  abíoivição 
ffiays  barata^ 

O  outro  Eav  de  ajuntar  copioío  concurfo  de  Hlbos  de 
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!?do'!^^m&n;'^"fi'"«aó.'àtyr.zo,umuy  bem  o  P.Thcophilo  Ray- 

per  horairics   ia- naudo,  dizendo  fer  mdigno  da  pcfsoa  qus  O  Gonfeísor 

cros,c.r>§.7.pag,  repreíènta,  Porque  o  Confefsor  ha-demoftrtr  naóíer 

nnúxu  '  elle  O  que  depende, ôcneceíTita das  taes  filiações  ;(enaõ 

pelo  contrario,  faxerquecntendaó  os  penitentes  ♦  que 

recebem  bencftcioeaaíbr  ouvidos,  ôc  doutrinados  ?  ôc 

Cambem  porque naóe(Ho  ponto  nos  quantos  filhos 

geraeraChnífco;  lenaõecncomo  fecriaõ  ben,  Sccrcf- 

cem  na fua  imitação.  E  trazaeíteprepoGto  oqueaou- 

Lib.de  vd.Virg.  trofemelhantc  diíseTertullianc:  Scibcet  feUccs  nojfa. 

^'^'^'  Cíent,Jípifiresemnt'^  & mn  D^t gniitat  vel merttA  cniuf- 

^us}  rtrgmís  Ecclefiam^m EccíejU  f^irginesornat  DeOjftvs 

Aos  penitentes  queburcaõcftesConfefsoresde  pe- 
nitencias ieves,  6c  defencalraadas ,  fazendo  do  Sacra- 
mento coíno mercancia, avífa  S.  BiTnardino  de  Sen?, 
que  fenaó  enganem,  perdendo  o  mayor  fruto,  que  ha- 
viaó  fuás  almas  tirar  d:os  bons  Gonfeísorcs  ,  de  que  fo- 
gem ;&  atreve- íe  adizer  ,  que  tanta  contrição  levaõ 
Tom.4Serm,io.  eíles  taescomo  o  demónio :  lu  hod'e  ^ccidtt  inconfeffio' 
P»'»  nex  (jjíiia  CQKfeffore£.,oiHÍ dam pomitentias  minores^habent  ma* 

iorem  concHrfum ,  quam  dantes  m.i^nis ,  ^  fit  mercantta  d€ 
poeniterniis.  ^fl  ^ms  rei  exkns  ?  Stc  ptccjitures  decipiuntur^ 
(5  mínuntur  ad  infernnmt  Õ  ifit  qni  v  xdtint  ad  taUu  íjui 
dam  minores posniUntias  ^  caufa  evitJtndi  hortos  Confejforcs^ 
caufa  non  hahendt  côngruas  posmtetjttas  ,  ^  magnas ^nonplfts 
contrttionis  habint^^ííxm  dtaholíts, 

Naõ  tocaónelte  viciofo  extremo  os  Gonfefsores, 
^  que  por  particular  luzdoCeo  fe  fentem  movidos,  & 

conhecem, que  nefte,ou  naqucllc  calb  farã  mayv^r 
fruto  a  penitencia  mays  leve.  Tal  foy  o  que  fucceleo 
Oriente conquií-   ^o  grande  Apoftolo  das nofsas  Indias.o  gloriolo  S  Frâ- 
udo,c.i.§,  30.     aíco Xavier  com  hurafoldado  Portuguez,  que  havia 
jà  dezoyto  annos,  que  fe  naó  confefsava :  nem  jà  cura- 
va de  fua  ai  ma,  como  íe  fcdefpedira  das  cíperanças  da 
falvaçaô.  Procurou  o  Santo  embarcarfe  com  elle  na 
aiefma  náo :  &  pouco  a  pouco,  Tem  dcfcobrirlhe  o  fca 
intento,  traívou  amifade  com  elle.  E  como  lhe  teve  ga- 
nhado o  animo,  vcyo  hum  dia  a  pcrguntarlhc  em  boa 
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i  converfação, quanto  tempo  havia  que  fc confeílara. 
Reípondco  íetn  afíuftaríe,  que  dezoy to  annos  tinhão 
já  paliado,  que  não  chegara  aos  pés  do  GonfeíTor.Gsu* 
jà  devieyster(diflc  o  Sanco^ ,  porque  os  outros  fieys 
não coítumâodetcríe  tanto»  A  cauía  foy,/ d iflcq  Tol- 
dado^ porque  o  meu  Padre  Vigário  me  náo  quiz  abfol- 
ver  :  &  eu  como  vi,  que  nâo  pod^a  emmcrudarme ,  tive 
poreícuíado  bufcar  aconfiílaô.  Tornou  então  o  San* 
to  com  grsndc  ícrenidí.de  de  animo ,  &  de  ícmblante  : 
iiindar :  o  Vigário  faria  contorme  o  que  cntendeo  .• 
mas  fe  vòs  quereys,  façamos  nòs  cà  iffo  ao  meu  modo, 
Cuyday  nos  peccados,  Ôc  eu  vos  ajudarey  a  que  vos  ié- 
brem,&  logo  vos  abfolvercy.  Affim  o  fez  o  fold^do 

B  com  muytas  lagrimas ,  ficluípiros ,  que  moftravâo  a 
verdade  do  fea  arrependimento.  E  o  Santo  lhe  poz  de 
penitencia  íó  hum  Padre  noílb,  com  húa  Ave  aviária  ,. 
de  que  o  penitente  ficou  admirado;  mas  o  Santo  lhe 
difle,queelle  o  ajudaria  a  fatisfazer  por  feus  peccado?. 
E  logo  entrando-íc  no  efpeílo  do  vizinho  bolquc  (por- 
que tmbão  íahido  a  cerra,  quando  o  ouviode  confiflaó^ 
tomou  h tia rígoroía  difciplma  de  langue;  com  cujos 
golpes  ficou  o  íoidado  tão  abalado,  &  compungido  ,  ^ 
dalli  por  diííucc  voluntariamente  fc  entregou  à  vida 
penitente,  6c  reformada. 

Semelhante  luz  podia  haver  dirigido  os  procedimc- 
tos  daquelle  Santo  Monge  Vidal  ,  para  fe  defviar  do 

C  commum  eftylo  ao  impor  as  penitencias.  O  certo  he, 
^ue  quando  o  Confeilor  tem  aquellas  virtudes  ,  que 
Santo  Thomás  chamade  animo  purgado  j^  &  particu- 
larmente fe  íe  acompanhãode  milagres :  a  opinião  que 
delle  tem  os  confcfíados  baila  f  mediante  a  graça  de 
Deos)  para  lhes  reduziras  vontades  a  propofito  arme 
de  melhor  vida.  Antes  qutindo  o  vãobufcarjjà  vão 
meyo convertidos:  difpondo  o  Author  da  Graça  por 
efte  modo  mirificar  os  feus  íervos  ,  &  darlhes  as  aímas^ 
que  lhe  cuftàráo  fuás  oraçócs ,  &  lagrimas.  E  hua  vc% 
convertidas  aííim :  ellas  mefmas  fe  entregão  ao  exer- 
cicio  de  íantas  cbrasj  6c  anhtláo  por  fatiifazcr  por  fcug 
peccados  i  Divina  Juíliga  ójScdida.  E  por  confeguinr« 

^ão> 
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náohscãoaeccíiarioi  que  às  prcadao  ,  5c  accm  com 
grandes  peiíiceucias  punitivas  ,  6c  medicinacs  ;.  poe? 
raoítr-iò  cer  mays  coacri  ji),  &  amor  de  Deos :  Sc  píira 
não  perderem  o  mercciaienco,  que  as  luas  obras  vci- 
luncarias  teriáo  fendo  parte  do  S  icraaieiuo :  ch'is  mef- 
mas  que  fizerem,  Sc  tudo  o  que  lofrcrcui  com  pacicn* 
aa,  íc  lhes  pódcapplicar  pelo  Conrcíibr  em  rccniíiaó 
de  Itus  peccados,  àc  augincaco  de  gra^-a^áíc  glana. 

LXV- 

T>e CbnBõvaÕ íoldado  Tortuguei^,&' 
Jm  mae  'Barbara  na  defenfa        ] 
de  Dio. 

Onta  oPadrs  Joa6  Pedro  MajfFco  ãn  Cõ- 
panhia  de  JESUS,  que  cftando  eíts  foi- 
____dado  de  fentinella  na  muralha  daqudla 
Foí  taicza ,  veyo  hua  bala  inimiga ,  que  íhc  levou 
parte  do  ventre  juntamente  có  os  incefíinoíá.Cõ- 
duzido  em  braços  para  cafa,  &  temendo  q  fua 
mae  Barbara,atalhada  da  força  do  jafto  feutimen- 
to/ecmprcgaíTe  fona  diligencia  ncceflaria  para  . 
obedo  corpo^fcmprimcyroacodir  ao  da  alma,  X 
lhe  diíTe ;  Mae,  dàmepnmeyro  hum  Sacerdote :  def- 
poesme  darás  os  naturaesfentimentos.  Olha  ?iao  me 
atalhem  as  tua:^  lagrimas  '^que  tem  outro  tempo  y  a  mi* 
nbaconjíjfdo ,  qtienaotem  outro  tempo.  Filho  meUy 
rrefpondeo  ella  chriílam»  &  varonilmente )  o  que 
Jintonéheqiie  morrais  na  guerra  contra  inimigos 
Jia  Fé sfmdo  qmneceffiteis  de  confijfao  aprejfada,  B 
fuftcntandolhc  com  as  mãos  as  cntranhas.lhe  de- 
teve a  vida  fugitiva,  em  quanto  o  Sacerdote  cha? 
'^iado  veyo,  àc  fez  fcu  cfficio. 
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REFLEXÃO. 

Onforme ao  referido,  não  deyxou  eílc  foi- 
dado  o  officio  de  icnrinella  ;  mudaulhê  fim 
a  matéria.  De  antes  TJgiava  aq»anlla  praça  t 
que  não  cahifle  em  mãos  de  Turcos  :  ago- 
ra vigiou  a  lua  alma,  nâo  cabine  cm  mão$ 
dos  demónios.  A  bala  lhe  levara  parte  do  ventre:  mas 
ficou  inceyra  a  mente:  na  memoria  trazia  a  Chrifto,q 
trazia  no  nome:  6c  como  Chrift  âo  q ueria  íoldar  as  que- 
bras,  que  teria  como  Toldado.  Dos  toldados  diffc  algué, 
Tl    que  nenhiia  fé  tuihão,  nem  piedade : 
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Chriftovão  defmentio  eíla  ícntença:  tanta  f«  ceve  com 
leu  Re y, que  deu  os  ui cimos  paíTos  do  corpo  era  feu  fer- 
viçn :  taatô  com  Deos,  que  deu  os  ulíimos  da  alma  em 
ieu  alcance  i&  de  muy  pio -com  Deos  ,  nâoquiz  a  laa 
própria  mãe  pia comfigo.  Não  queria  lagrimas  por  & 
como  filho  moribundo:  íenâo  lagrimas  em  fi  como 
peccadorarrcpeadido.  No  campo  dsfua  alma  deíejiva 
BguadoGeQ,  Ôcnão  da  terra  j  lagrimas  com  nafcente 
na  graça,  &  não  na  natureza.  Temia  arrifcaríe  a  cho:» 
rar  dentro  da  eternidade,  o  fer  chorado  fora  de  tempo : 
&quea  meímaqueoderaa  efta  luz  com  opportuató 
C  do'"es,oprivaííeda€terni  com  outra  dor  inoportuna. 
Guirde-fe  eira  para  exequia*?  \  choran dome  morto  a® 
mundo,  mas  não  a  Deos.  O' quanto  vai  hum  recalhíí^ 
nhcdo  tempo,  que  a  peças,  ÔC  peças,  rompemos  prodi^ 
gamentc  ! 

A  míàe  nada  barbara  na  difcrição  ,&  juizo  ,íjgnifíca^ 
«o  filhorqueíhe  não  doe  tanto  hík  morDeiua.tque  vè^ 
como  outrt  que  prefume.  A  morte  que  via  líc  xonii> 
qucncia  ordinária  da  guerra:  a  morte  que  prelutaia* 
e ta  o  pcccado ,  maioria  ncceikria  da  con£írà6.  SGnaiJre 
na  hora  da  morte  he  a  con&ffaô  conveniente  t  ma^  «em 
ícmprc  hc  neceííaria  ^  í^l vozeio  preceyto  da  "caridadfc 
•|)roprta,qu^©bf igaaomiays  fcgairo.Eem  lanr:as,  quera 
CQnfiíiãoh&nccofiatift..,  fcnnc<:eflaEÍo  xpc  a  coaóiTaá 
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leja  apreííada,  não  he  ponto  que  cuttc  pouco  cuydado,  Í» 
a  quem  não  tem  pouco  amor.  R^ra  ,  ou  nenhúa  couía 
fe  faz  bem,  fazendo- íe  com  preílà,  A  devoção  he  vida 
das  niays  virtudes :  &  a  prcíTa  hc  morte  da  devoção. 
Bem  prevenia  o  filho  á  mãe,  que  ihc  guardalle  as  ia- 
grymas  para  de/poes  de  morto  :  mas  bem  íe  deUgrada- 
va  a  mãe,  que  eile  guardaíis  o  exercício  dus  virtudes, 
I  ara  quando  moributido.  Não  havia  outro  tempo  para 
Rqueiiaconfífíaó.-mas  pAra  outras  muytas  confiílóes, 
teria  havido  outro  muyto  tempo.  Quem  põem  o  pcy- 
to  ás  incertas  balasjtendo dentro  dcUe  os  peccados  cer- 
tos, nâô  íey  como  poíla  fer  valente,  fenaó  do  modo ,  q 
fee  Chriílaô ;  ifto  he,  íó  no  nome ,  &  opinião.  Grande 
temeridade  a  dos  que  tendo  por  officio  matar  ,ou  mor- 
rer, andáocm  cíladoem  que  deita  morte  á eterna ,  vae  ] 
íDcnor  falto,  que  da  prancha  a  praya.  Porem  muyto 
mayorheadcalguns,quepor  naÔmorrcrna  guerra, 
evitãoo  confeííarfe:  luppondo  da  bondade  deDeos, 
i|Ue  lhes  eícuíará  ambas  as  morte«:  temporal,ôc  eterna, 
por  lhes  naó  tirar  ambas  as  vidas :  eterna ,  &  icmporaL 
Com  que  faxem  da  mimiíadc  cora  Decs,  repulfada  fua 
ira,  amuleto  paraconíervaçaõ  da  vida  ,  &  rcmora  doa 
prazos  da  mortalidade.  Vai  o  meímo  que  dizer  :  Bem 
aviado  eílou  eu  fs  Dcos  me  colhe  cm  íi:a  graça  .-percof 
me,  porque  me  íãlvo..naó  demos  pocs  prcfla  à  confif* 
[iõ,  por  naó  dar  prtfiaà  íalvaç^õ.  li  to  dizem.  E  tudo  ■' 
íòfre  Deos,  porque  hc  muyto  melhor  do  que  íiippo-  ( 
mos,  ainda  que  nem  íemprepelo  moJo,que  fuppoínos. 
Naó  deyxara  de  icr  bom,  quaado  deyxc  (  como  muy- 
tas vezes  deyxa)  cair  temcranos  no  lugar  para  onde  oa 
iiaôcreou,raasellc$íe  precipitarão  ;  porque  na5  hc 
nolía  eíiulticiaaqueha-de  pôrkys  aos  fcus  procedi- 
mentos iícnáo  lua  juíliça,ÔC  verdade  a  que  as  póeiu 
aos  noíibs. 

Tinha  efta  varonil  Matrona  o  nom  t  de  húa  Santa,  t 
<!|UemDeosconcedeoomeílimavel  privilegio  de  que 
feus devotos  naõ  morreráõ  fcm  Sacramentos*,  ÔC  corrt 
razaó  lhe  chamo  ineúimavd,  ou  de  fummo  prcço:por- 
que  com  grande  ventagem  excedo  a  outros  grandes 

privi- 
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J^  privilégios,  que  Deos  conccdeo  a  vários  Santos,  v.  g. 
aSantoStapino  Bi ípo  contra  o  mal  da  gotta:a  S.  Li- 
bório tambeai  Biípo  contra  o  mal  da  pedra  :  a  S.  Mo. 
rando  Monge  Cluniaceníe,  6c  a  Santa  Dymna  Virgé, 
&  Martyr,  para  livrar  as  cafas ,  &  as  pcííoas  infeíhdas 
dos  demónios: a  S.Nicolào  Bifpo  para  os  caiados  te-  BeftawAterUtra^ 
rem  fecundidade ;ôc  particularmente  aS,  Francifco  de  ^«  difujawerae  o 
Faula  para  tcré  fiiho  macho :  a  S. Anton.o  de Usboa.  ^^rtt:/."; 
para  deparar  as  cou  las  perdidas:  ci  a  b.  Vicente  Martyr  túuIí  cuktusbã- 
particukrmentc  para  apparecercm  couías  ftirtadas.  O^orum  ipedaiis, 
morrer  cô  Sacramentos  pode  im^portaravida  eterna,  ?"j^j^^^.^7"^'^-^^^^ 
em  cuja  cõparação  todos  os  bés  defte  mudo  faõ  nada. 
Deita  Padroeyra  pocs  todos neceffi tão, porém  mays 

B   particularmente  os  foldados,  cuja  vida  he  tecida  de  pe- 
rigos de  morte  mays  apreliada ,  &  mays  defémparada. 
O  Padre  Lourenço  Surio  traz  hum  admirável  cxem.  suHo  a  '4.  3e  De- 
ploem  confirmação  do  tal  privilegio.  Porém  cont?^»  icm^iotom.ípagí 
rcy  outro  muy  moderno, que  traz  o  Padre  João  da  "''^'^  7^7- 
Fuuíeca  da  Companhia  de  JESUi.  iVííj^«írrííí  (íaó 
f  .)rmaes  palavras  luas; ,  ^ «<?  ^es  annos  pajfados  honveras  J^"  ^Z7isf!!caS% 
tm  íííiKgyia  entr$  o  Emperador  ^  &  o  Tmco  :  no  atmo  de  aggravos  no    jp- 
16^-^.  fuccedeo ficar  htitnfoldado  CathoUco  md  fendo  em  ^'''^^-^>  §^^' M&* 
hum  choque,  E  como  o  davétopor  morto ^oa  ^ue  morrcrin  hre^  "^^  * 
^ememe/t  deyxkraÕ  no  campo»  Dahi  a  cimo  diaSf  paffando 
por  acjuelle  lagar  hHmfoldado^  ÇS  ouvindo  gtmc-r  ,  chegou  a 
ver  c]ti€TK  crayi3  achoí4  era  o foldado^cjue  ficara  efpirando  ;  o 
ijudíihepedio  chamajjè  hnm  ConfâjJor^Acodio  !o'7o  hU  fadfe 
da  Companhia^qus andava  no  exircito  do  Emperador ^(3  o 
ccnJepH ,  &  lhe  deu  a  [agrada  ComnjHnhao,  E  acabando  de 
receber  os  Sacramentos  ofoidado  efptrouj  com  grande  confôla' 
^aõ  do  Relfgiofo^^  dos  majs  que  o  davao  por  morto  :  dando 
a  'Deos  muytíts  graças  por    lhe  confervar  cinco  dias  a  vh 
da^para  ífuefepudejfe  confsjfar^^  ccmmungar.  E  he  de  crer^ 
^ue  e  Senhor tpoes  f(fy  fervido  de  ufar  com  eíle  de  tanta  miferí* 
€OrdiaJhe  daria  tahem  agloria.Era  e^eÇoldado  devoto  daglo" 
ricfa  nrgêy&  M^.rífr  5. Barbara^de  cjuéfe  diz.^q  os  qjaifefis 
devotos^nao  morrem  fem  Sacramentos^  Atéqui  o  ditto  Ad* 
thor.Quem  lè,aproveyte.fc  j  nâodeyxandopaíTar  em 
vão  tão  importantes  avifcSjCm  mareria  tão  importáte. 
IlLTom.  X  TI- 
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TITULO  VII. 
CONFORMIDAD  E, 

RESIGNAÇÃO. 

LXVI. 

T>o  T^LuÍTíJeU  Tueteja  Companhia 
à  fBSVS. 

Grande  fervor  com  que  eftc  efpiritua* 
liffimo  Varaõ  fcapreffàra  no  alcance  das 
virtudes,  o.tinha  muy  atrazado  nas  for» 
ças,  &  taude.  Vindo  a  vifitallo  o  P.  Fr.  Barrholo- 
meu  Segura  da  Ordem  dos  Pregadores  ,  diíTclhe 
entre  outras  razões  de  animo  carinhofo :  Valha* 
meDeosíde  quanta  faudc,  &  forças  dà  noíTo 
Senhor  a  ladrões,  &fa' te  adores,  com  quemayso  Q 
ofFcndem,  naó  repartirá  com  V.  Paternidade  para 
o  fervir^ôc  ajudar  as  almas  ?  O  fervo  de  Dcos 
rechaçou  logoodonayre,  dizendo  com  madure- 
za de  efpirito  .•  Padre t  Padre,  deyxemos  governar 
Veosojeumundoy  enlevamos  por  onde  qnizer.  Se 
dkmederafaudey  qtíefabe  V.Patermdade  em  que 
â  empregara? 


CEN3 


» 
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it^  Udera-ferefponder  lambem  Com  o  Profe- 
ta IfaÍAs;  í^ftís  adj»vit  fpmtHm  Domtnt  ?  Ahí  ifai,4o.i;.  &  14. 
tjfiííConftUutííts  ejusjuít ,  ©  ojtendtt  ttlt  í  Cum 
quo  ínijt  conltlium ,  (3  injiruxtt  eum ,  &  docmt 
efimfemttam  JHjiitiéíy&  emdivtt  eum  jcitntta^ 
^  viam  prudentK&oftendu  íiU  ?  Quem  ajudou  ao  elpi- 
rito  do  Senhor  ?  Ou  quem  toy  o  íeu  aponiador,&  con» 
felheyro  ?  Com  quem  foy  Deos  tomar  confclho  ,  ÔC 
quem  o  inítruhio,&  lhe  cnlinou  as  veredas  da  juíliça, 
&  o  adeílrou  na  íciencia,  ou  lhe  moftrou  os  caminhos 
da  prudencJa  í*  Kcpete  aqui  o  Profeta  a  mefma  pergun- 
ta material  por  v^irios  modos,  &  formas ,  como  quem 
vay  dando  coques  na  cabeça  do  prcfumiJo,  que  pue* 
rihucnte  le  mete  a  conítruir  os  procedimentos  da  l^ro- 
videncia  do  Altifliíno, 

Hum  Anjo  vio  S.  Joaó  medir  a  celeftial  Jerufalem  Apoc.ii.f?.i(5.& 
com  hÚ4  cana  de  ouro :  6c  achou  ter  por  qualquer  par- 17. 
te  doze  mil  eftadios  (que  iaó  quinhentas  legoas).  Mas 
Bâodiz,  nem  podia  dizer,  que  «ledira  os  juízos  da  pro- 
videncia defeu  Architcctojcom  que  corca,desbaíia,la- 
rra, luftra,  &:  aíienta  as  pedras  racionaes  naquelle  eter- 
no edifício  :  porque  ettes  naó  tem  medida.  E  que  to- 
davia lha  qucyramos  nos  tomar  com  a  palhinha,  ou  ga- 
ravato  torcido  do  nolio  pobre  entendmiento  .'  Venia- 
deyramente,  ?.ílini  como  aquella  medida  íc  chama  de 
Homem  Anjo :  Menfnra  Homirns^  ejUdL  eft  Angelt ;  aflim 
cíiafe  pôde  chamar  de  homem  bruto, 

Náo  proroga  Deos  aos  ímpios  os  prazos  da  v\á^^ 
para  que  mays  o  offendáo ;  fenão  que  ou  Ihesdàelpe- 
ra.para  qucdeyxemde  íer  impicsj  ou  ncllcs  exe  ci- 
cio aos  bons,  para  que  fejáo  melhores  :  Omrjítmaifís(â\Z  In  PfJm.ffT.x» 
Santo  Agoítmho^  aut  tàeo  vivit  nt  corrt^atHri  aat  ideo 
vivit  ut  per  dlum  bónus  exerceatur»  Se  a  ziiania  dos  máos 
entre  o  tricô  dos  bons,  náo  pudefle  com  o  tempo  fa- 
Eerle  também  trigo,  ou  ao  menos  fizcllo  amadurecer, 
&  fazonar  mays  deprefla  :  não  tinha  o  Senhor  do  capo 

Xij  para 
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para  que  prohibir  aos  lervos  ,  q  logo  a  arrancaflem. 
Bem  he  logo,  que  trigo^,  &  z^izania  erefçáo  até  o  tem- 

Mattli.i3:3o.        pQ  jja  ceyfa ;  Smite  utríi^ae  cr  encere  ufcjue  ad  mejfer». 

Nem  tão  pouco  da  Ueos  enfermidades  áalgOs  bons» 
paraqueo  náoíirváo,  íenáo  antes  para  que  o  firváo 

2.Coi;,x2,9.  mays  perfeytamence  :  porque  í^trtus  in  ínfírmitMe  per* 

fuitHY  ^  6c  a  perfcyção  do  ferviço  de  Deos  confiíle  eia 
feraomododaíuagraça,&nâoao  da  noíla  natureza* 
Aííiin  como  muy  to  mays  nobre  he  a  oração  pafliva,  q  a 
aâ:iva,  porque  nefta  não  íaeaalma  das  fuás  potencias, 

?íàlni>7o;Tf :  &  naquella  entra  nas  do  Senhor ;  aíEm  também  mays 
meritórias,  &  períicientes  ião  as  noflas  cruzes,  &  tri- 
bulações, do  que  as  noílas  operações ,  &  exercícios  \ 
porque  neftcs  entra  a  vontade  própria  ,  ainda  que  ho- 
nefta ;  &  naquellas  fofre-íe  a  vontade  alheya,ainda  que 
contraria.  Neftescinge-fe  Pedro  a  íi  meímo  ,  porque 

Joat).»!.  iS,  ^^  moço,  &  vae  para  onde  quer ;  Cam  ejfa  jmior  cinge- 

èaste  f& amhííiai^af  ubi  v9Íeipaj  'y  &  naquellas,  outrem 
cinge  a  Pedro  jà  velho  ,  &  o  leva  para  onde  clle  não 

ibidem,  quer :  Cam  antem  fennerisy  extendes  martus  t»asy  &  aUus  te 

cinget  ,CÍ  ducet  ^Mo  tn  non  vis»  Para  hcm  angiríc  a  Gl 
proprio,baíta  virtude  mays  moderna:  mas  pavafer  cin* 
gido  de  outros,  requerc  virtude  proveóta. 

Além  diflo,  quer  Dcos,quc  léus  fcrvos  padcçâo  en-^ 
fermidades,  para  que  tenhão  nella  vida  o  purgatório : 

In  Proverbiis  ver-  ^'^fi^^'^^^  carnis  [  diííc  O  Venerável  Beda  ]  ffpattenterf/i' 

Wlnfiriníras,  fimeatur^  e/l  ^Hafi  purgatorius  tgnis,  E  purgatório  com 
merecimento  de  gloria  .«avanços  que  nâologrão  as  al- 
adas do  outro  Purgatório :  às  quacs  cincoenta ,  ou  cem 
annosdefogueyraardentiffima,não  rendem  hum  íd 
gráodc  mayor  Bemavcnturança.Quer  também  Deos, 
queícus  fcrvos  padecendo  dem  exemplos  de  paciên- 
cia, que  he  virtude  neeeííaria  a  todos,  Ic  em  todo  o  té- 
po,&difficultola  de fe  aprender  ícnâo  he  por  cftavia^ 
ígníicio  Ballàmodifcipulo  de  Santo  Ignacio  de  Loyo- 
la,  padecia  dezoy to  crpecits  de  doençss,  có  tal  confor- 
midade, que  lh«8  chamava  as  íuas  Bemaventuranças 
domefticas:  êí  defte  modogeravamuytos  amantes  def* 
fô  virtude.  Outro  occtilto  ^  Ôc  exçeUea tiíSmo  íim  pre-^ 

ttaáoí 
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tende  o  Senhor  pelo  oitio  niey o :  Ck  nc  que  a>  ora^ócs 
A   de  léus  lervos,  ccmo  de  crucibcadrs  k  { oflaó  unir  ave- 
IhorcomasdeChriíío,  para  detviirem  a  fua  ira  pro- 
vocada com  os  exccflos  dos  amadores  de  leu  corpo.  E 
aíHm  fe  vio  na  de  Santa  Liduvina  Virgem ,  cuja  cruci-  ^^^^^  ^^  Afrilie 
fixâocm  húa  cama  durou  trmta&outo  annosi&  nas    ^*"*** 
do  V.P,P>.ThomàsdeU  Virgen  Tnnicanodcícalço,  ^^ç^^  yjj^  ^y,^ 
que  padeceo  femeihante  martyrio  por  cfpaço  de  trmta  cap.n. 
éi  quatro ;  ambos  com  grandes  utilidades  de  todos  os  q 
íeencommcndavâo  cm  íuas  orações.  E  finalmente, 
Tendotresos  inimigos  da  alma,  Carne,  Mundo,  &  Dia- 
bo ;íe  a  oração  he  boa,  porque  impugna  ao  diabo  j 
&  a  pobreza  he  boa ,  porque  nos  deícarta  do  mundo : 
I5    porque  não íerà boa  a  enfermidade,  pões  enfi aquece 

a  CàriiG  '  Mverfi  íífrpori  [diíTe  Santo  líidoro  Hilpa-  i-íb.?.  de  íummo 
knfe]  remedtajnntanim<t  :  £gritndo  quidem  corpus  Vfilne*  ^o»^^»*^'}- '«^n^car. 
rat^ftd  mentem  curat,  Dcyxemospoes  a  Deos  governar  Prov.i6.4.ir«iv«r- 
o  (eu  mundo ,  &  Icvarnos  por  onde  quizer  :  que  ne-  J*  pro^ter  ftmet- 
ohúacoufanos  pódeeftar  mays  a  conto,que  fer  feyca  tZnlZ^''*''^ 
cmnosfuarantiffima  vontade:  a  qual  náo  hc  outra, q  i.'íhtfi.4?.  ^-^^ 
fcr  elle  elonficado,&  nos  fantos^ôc  íaivos.  'J^  *^^^  'voluntas 

L  X  V 1 1.  » T^"^'»-  4  ^«/í 

c»,K€s  hon.tmsjêt- 

jJo  y .  fçaõ  da  Traça  da  Companhia 
C  áefESVS, 

^    ^^^  ^^^  ^^''^^  ^^  ^^^^  confcrvâva  grande  fc* 

*     S^^  rcr  idade  de  animo  no  mcyo  das  tribula» 

^^^^  çõcs  y  poiq  as  recebia  todas  como  vindas 

àn  maô  deDcos.  E  coítumava  dizer  :  Senhor, 

dayvos  osaputesyque  encantar ey  oAUJerere. 


rrc* 
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DOUTRINA. 

§.  I. 


A 


EiElia.fé  h£queprocedc  aquella  Goníormí» 
dadc.  Se  afícatàraaios  como  Job  ,  quje  da 
naaôde  Deos  vem  tanto  a  enfermidade  co- 
mo a  íaude :  tanto  a  pobreza ,  como  a  opu- 
Icacia :  tanto  as  adverfidadeá',  como  as  bo- 
nanças.: também  como  Job  nos  aquietaríamos,  6c  em 
vez  de  lhe  darmos  qucyxas»  lhe  daríamos  louvores.* 
loh  1. 11,  JP»Kinzh'j  dsditi  Dcmmm  íthftulit  ificitt  Domino  pU^iait » itn 

faUnwi  tj]  iSttnomen  Bomini  keneàííium^VoxQ^W^  V)to^  B 
pódc  fazer  tudo  o  que  quiíer ,  pões  he  abíoluto  Se- 
nhor ;.&  conhece  bem  o  que  faz,  pões  he  iníinitamen» 
te  íabio  ,&  ordena  para  nofío  bem,  pões  hcamoroíif» 
íimopacrjogotodaafaltada  rcfignação  no  atiribula- 
do^naícedeiiltadefé:  olha  para  o  açoute  que  o  fere^. 
&  não  para  a  raaó,  que  move  o  açoute. 

EíptrEeajospoc$cíla  fe  coma  íegainte  coi)íidcra- 
çaô.  Os  tinaes  por  onde  fe  julga,  que  hum  homem  foy 
^o  author  da  morte  de  outro,  coftu mão  fer  eftes.  Prir 
líjtyro ;  Se  o  tinha  de  antes  ameaçado»  Segundo ;  Se  o 
acharão  com  aefpada  na  maó,  oucora  o  copo  da  peço- 
Bh-a  :  Tcreeyro;  Se  o  acharão  com  os  veftidos  lalpica*  ^ 
dos  de  íangue.  Quarto :  Se  hate^emunha  que  o  affir-  ^ 
me.  Quinto;  Sc  o  moribundo  nomeou  ao  homicida, 
!  Sexto  :Se  eftavadciieoffcndidona  honra  gravemen- 
tc.Todos  eftes  indicios  concorrem  cm  Deos  noílo  Se- 
nhoi',  quando  padecemos  tribulações  ;  logo  elle  fem 
duv>idà-he  o  Author  dclIas.Prova  fe  cada  artigo  dos  fo» 
breditos.  Quanto  ao  priraeyro,que  o  Senhor  nos  tem 
ameaçado ,  coníla  do  que  difie  a  Adaô ,  6c  ncUe  a  todoa 
Cen í.  i  v.í7«  ^^"^  filhos :  Malediãa  terra  in opire  tuo:  in  iaboribns  come* 
des  ex  §a  cunãis  dtebas  vtfa  tud :  [pinas  ^  &  tr  th  filos  germina» 
\hít  ttbi :  in  fudcre  vuitus  ti4Í.'9efcêvis  pítne ,  donec  revertaris 
tn  terram  de  quafumptus  es :  Amaldiçoada  íerà  a  tcrra,^ 
lavrarej ;  coai  trabalhos  comerás  delia  todos  os  dias 
^  ""' -~      "  ■'  ds 
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fA  òz  tua  vida :  erpinhos,Òc  abroiho&  te  produsutà :  o  \fko 
da  boca  te  cuftarà  o  íuordo  roltro  ,aic  que  em  terra  te 
tornes,  da  qual  es  foniiado.Q^ianioaokgundo,deihc 
acharem  arçnas  na  inão,conítado  Píalmiíta,  onde  diz  2 
GiadíHmfuHm  viiprahft  larcum  fftfim  tetendk^  & paravtt  ih  P^al.r.r.  n», 
htm,  O  Senhor  vibrará  a  eípada,ôc  preparou  o  íeu  arco. 
E  em  outra  parte :  Caltx  tn  mann  Domtm  vmi  mertpUnus     *  «>«74»v.9« 
W//ÍO,  O  Senhor  tem  na  mão  hum  copo  chcyo  de  tri- 
bulações ,  &amara,uras.  Quanco  ao  terccyro  indicio 
dos  vcftidos  Salpicados  de  jfangue,  aíFim  o  vioSJoaó  no 
Apocaiypíe:  Vc^mnerM  vejie  afptrfa  fangmne.  E  o  meí-  Apoc.19.1j. 
mo  Senhor  (reparando  niíio  o  FrofecaliaíusJ,  lhe  de-       . 
çX^xow  kx c^^  ^ cslUÍ^I  CMc avt eos tn  fmêrí  meo^^  con*  '  ^'^*'  ^^^" 

B  CHicavt  cês  in  ira  me  a  :  &  afperfut  efi  fangiús  9ornm  ffiper 
vsfitmenta  mea»  Quanto  as  teílcinanhaii,que  no  Senhor 
põem  a  boca,  ouçamos  a  Anna  mãe  de  Samuel  no  íca 
Cântico  :  Daminfís  monifcat,  &  vtvificat  idgàftcit  ad  in»  1,  Rcg.*.^.   < 
feros^  &  reáacit,  Dominus  pAfípsremfucíts  (^  dttíit :  humim 
liat^(S fabíe-vau  Ea  iVIoyíes  no  Êxodo  ;  In  mUit  medir)    Exoa.12.2p. 
percujjít  DonHn^.s  omm  pnmogtnimm  in  Terra  t^gjpti^ 
Qiianto  ao  quinto  mdicio,dc  clamar  o  ferido  íobre  qué 
cTSí r40,aííina  o  ícs  o  Sáto  Job:  Mtjereríetm  mei^mtjeremini    ]ob  19. 1 1, 
n.ú^fkltemvoS'^yfti&i  mei^qmamanus  Domtni  tettgit  mel 
Compadccey vos  ác  riimi,compaíieceyvos  de  mim  ,  ao 
menosvôs  amigos  meus,  porque  a  mão  do  Senhor  hc 
que  me  ferio.  Quanto  ao  indicio  de  eítar  o  Senhor  of* 

"C  fendido  de  nòs  gravemente  nafua  honra,hc  tão  cerco, 
con)o  íermos  todos  peccadores,  Si  íer  o  peccado  injuria 
de^Dcos.  Não  ha  logo  lugar  de  duvidar,  quedo  Se* 
nlioT  nos  vem  as  tribulações, &  todo,ou  qualquer  maí, 
que  não  he  de  culpa.  Eamda  que  nenhum  dos  fobrcí- 
iiitosmdicios  o  convencera,  o  mcfmo  Senhor  aíTim  o 
depõem  exprefiamcnte  pelo  Profeta  líiías  :Ego  Domim 
ttHs  forrfjans  lucem  ,  c^  creanj  tenéífras\  factem  pacem  ,  ^  lfai.45r,7,  j 
tere^nsmalam.  Eu  lou  o  Senhor  ,  que  formo  a  luz ;  (ifto 
he  a  profperidade),&  crio  as  trevas  j  ( ifto  he  os  traba- 
lhos):  6í  o  que  faço  a  paz,  6c  cno  o  mal.  Do  qual  texto 
argumenta SJeronymo  contra  o  ímpio  Marciãj  here-, 
-Éarca,  que  tinha  para  ú  haver  dous  Deoíes,  ou  Princi* 

Xiiij  p^^» 


^ ,,.   .  3^8  Nota  Florejta  de  'varws^topítberfras 

1^1.  ^^       pios,  hum  dos  bens,  outro  dos  malts:  Co>;j'A^/^^^/flri^^^r- 

í/íífí  í^/íí/|  Z^íCí  tntgíUgeri,  unun,  honum  ,  0  afíurr;  n  aium  y 
filU7Hm  Vífittlikm^nUerHmtniífiújífim  ccrfdiiorír/i^e  aut' 
bfís prior  Iftctmfactatf  /echfirífiS  tetiíhiU^  ille  pacem  y  htc 
r/iniumfaóLt  j  cum  n$?fim^tti  ^.ro  dtverjitatg  merttorhm^ 
ftnns  Vffis,  idemijue  cendíderit» 

As  crtaiuras  laó  os  inlirumcntos  de  que  a  mão  do 
Senhor  pega,  para  nos  dar  que  padecer ,  ou  os  azcrra- 
gutscom  que  nosfíagella,quarjdoaflíni  nos  convcro. 
Porém  hum  fingular  caloteuhoao  noílo  prcpofuo,cm 
que  o  meín.o  Senhor  per  fidtu  os  açoutes,  cantando  o 
Coritõjo  na  chro*  reo  entrc  tanto  o  Mtfrere,  Santo  Èlzeano  Conde  de 
vua^p^rt.^.  itv,  4.  Anano^havendo  tido  bom  íucccíía  em  húa  bair.lba,  & 
^'^^'  *'  laido  cU.IIh  Gom  grande  credito  de  feu  valor,  Sc  pru- 

Surh^  27.cí^  Seí-^^r^cia  mihtâr  j  rclvalou  por  fragilidade  humana,  em 
lembro  ^ita  vida  algúa  vcniulidadc  em  matéria  de  vãgloria.  E  como  a 
de/hjanto^  cai.  conícicncia  dos  lervosdc  Dcos hc  niuy  delicada,  &  por 
cxirttjnoítn6tiv3;o  remoríodeíla  cuipa  tmha  fcpul- 
tado  leu  eípiritoem  amargurai  com  dor  inconfolavel. 
O  Senhor,  que  rãodcrpreza  o  coração  corwrito,&  hu- 
milhado, lhe  manifellou  as  doçuras  de  iua  clemência 
temperadas  com  o  agro  de  fua  juftiça.  Fallculhe  húa 
Routccm  vox  knfivel, dizendo  ;  Faliajíeàs  ohrt^a^õej 
^«í  deves  tio  men  t^mor  ,  esJnaKílo  com  tuas  uhez^as  o  calor 
ãe  mtnhH gradai  bem  zejo  o  teu  ampendímemo^dr  ^uero  t^ui 
ffjtas  da  minha  tr/ao  o  cãfi^o,  Vio  o  Santo,  que  o  Senhor 
pegava  das cadeas  de  ferro,  com  que  tomuva  as  luas 
difciphnas :  6c  delcobrindo  logo  as  cofta«,ÍBclinou  a  ca- 
beça para  receber  a  penitencia ;  fby  dizendo  a yl<///Jrrer#; 
£c  a  cada  veria  lhe  deu  o  Senhor  ires  golpes ,  não  lâo 
picdofos,  que  o  naódeyxaflem  bem  laltimado.  Porém 
foy  muyco  mayor  oproveyto  para  a  faudc  corporal,  ^; 
deíia  penitencia  lhe  veyo.  Porque  eftaodo  ao  reccbelia 
eom  húa  ardente  febre :  ficou  de  repente  livre  deUa ,  & 
com  inieyra  faudc  :&  no  tocante  à  íàude  daalma^  ficou 
tão  humilde  ,&  cauto,  que  até  de  íuas  meímas  reípi- 
rações  fc temia; &  a  leu  propnojuizo dava  menos  fc^ 
que  a  hum  fii  fano  convencido  por  tal  míinifeílaraeri- 
te,  Eajqui  le  vio  verificado  o  ^ue  diz  o  Santo  Job  das 

máo!^ 


jlt    mãos  de  Dtoi,  v^ue  tLiáo  so  ntíiiio  Ltiiijo  <^ut  teitm: 

O  ptctfcdci  qi*c  CjUiicr  »que  os  golpes  da  n  ão  de 
Deoslhe  deão  menos,  tome-oí  primeyiopela  lu«  pio* 
pria.Mfto  be  ,tcçapcniuiiciavcluntana,  &  abaterá  as 
luas  dividam, qiic  a  Divmajuíiiça  ha  de  arrecadar ex« 
aâ:amtnce.  Forque k hum  aÔcòtodc  vãgloria,  em  hú 
Santodcípoesde  tâoGontnto,6c  humilhado,  le  caíti- 
ga  com  hum  tal  Miferere^  pela  mão  da  peíloa  ,  q  mays 
nos  ama:  quedílciplma  merecerá6,tantosexccl]os,ôC 
tranfgreílòes  da  Divina  Ley,  que  cada  dia  eílamosco- 
mctiendo  ?  Por  iílo  Santo  Agoíiinho,jà  dtlpocs  de 
taó  exercitado  em  virtudes,  &  táo  rico  de  merecimen- 
B  tos, ôccheyodeaniorde  Dcos, ainda  aílim  à  hora  da 
fua  mone,  poílos  à  íua  viíta  os  Píalmos  Peniccnciaes  , 
osrezavadevoraaientCjarrazadosleus  olhos  cm  lagri- 
mas de  contrição  :&  coftumava  dizer;  que  ninguém 
fe  atreveíle  a  paliar  deita  vida^  fcm  eíla  humiliação ,  5c 
arrependimento  ,  ainda  que  de  nenhum  pcccaJo  ihe 
remoideiTe  a  coDíciencia* 

$.  IL 

DEíles  Pfalraos  Penitenciaes ,  hum  hc  o  Miferere, 
que  o  Santo  Rey  David  jà  penitente  compoz, 
quando foy  reprchendido  do  Profeta  Nathan  pelo  íea 
Q  peccado  de  homicidio ,  íobr e  o  de  adultério.   E  cão 

íèmmyftcrio  (como advertem  os  Expofitores)  he  «a p, lc  Blanc  íR 
ordem  do  PlalterK>  o  quinquageíimo.'  porque  cíle  nu- 
mero de  cincoenta,  por  íer  o  do  anno  do  jubílco ,  fig- 
njíicaperdâo;&  notglannoíclibcrtaváoos  íervos,5c 
fe  perdoavão  as  dividas.  Coftumão  os  devotos  penitenc- 
ies acompanhar  os  íeus  verfos  com  golpcsda  diíciplina; 
porque  a  Oraçaó,&  Mortificação  juntas,  fazem  me- 
lhor confonancia;  &  húaàouirafc  a)udáo  ,  6c  fuavi- 
2âo.E<ieulo  da  ciíciplinahemuyto  antigo  na  Igrcia:  ^  *  ^  .    - 
mas  ^.  Vicente  Fcn  cr  ,  Varão  verdadcyramcnie  po^p^ríntedo  n^ini;» 
derolotm  obrss,£í  palavras,  o  renovou  por  todos  oh  Santo  na  (uAij't4a> 
kgarcs  de  íuasMiílóts  Apoílolicas»  de  fone ,  que  Ci^ 

dades^ 
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cladcs,  ^  \] rúMciCxátàc^  inteyras,  fiindu  cai  prociiíaó  a 
toniâVuó  com  grande  fervor  de  contrição  de  leas  pec- 
Duplexannoii7o.  cados.S.LuizKeyde  França  citando  no  Oriente  pró- 
ximo à  morte,  mandou  à  Rainha  de  Navarra  loa  tiiha, 
asíuasdifcipimasdc  Ferro,  6c  o  leu  cilicio;  joyas  que 
ella  muy  to  cftiraou ,  6c  de  que  uíou  toda  a  fua  vida,  Fi- 
Bdgico  Ub.i.  De-  ^'PP^  ^^'  ^^Y  ^^s  Heípanhas,  citando  no  mcfmo  tran- 
cada 1.  zeentrcgou  a  feu  filho  hum  papel  com  a  forma  de  go- 
vernar bem,  &huasdirciphnas  manchadas  de  fangue, 
que  tínhãofídodefeupaeoEmpcrador  Carlos  V.  O 
D  vr.  AntmfiA-  Vcncravel  Padre  Fr.  Domingos  de  JESUS  MARIA 
íoftiní>o.\ui^^àc  ^^^  íeculo  Ruzola)  Religioíb  Carmchca  delcalço, 
jHmo  di.  vii:i  rfej^e<^«ia Bcarifac;<çao  brevemente  cfperamos,  íabcndo que 
[er'\iQdi  Deos*       O  Emperador  Fernando  11.  prevenia  algúas  feitas  pro- 
fanas, para  fcílcjar  a  fua  vitoria  de  Príga,foy  logo  a 
Palácio, &íe  retirou  com  o  Emperador  para  ofuU  O- 
ratorío  :6c  tirando  da  mangi  duas  difciphnas,  lhe  en- 
tregou húa,ÔC  d  iíTe.*  Faça  V.  Migeítâde  o  que  eu  fa^ 
ço ;  &  começou  a  difciplmaríe :  ÔC  o  Emperaior  (  quô 
tinha  grande  fé  ncíle  fervo  de  Deos)  fez  ©  mefrao  «  al- 
ternando com  elie  os  verfos  do  Mtfirere»  Acabido  o 
Píahuo,  tornou  a  cobrar  o  fcti  inftru mento ,  &  lhe  dif- 
fe:  Dt^Q,  modo  daõ  os  Príncipes  Chriíiâos  graças  a 
Deos  pelas  vitorias, &  naocom  ieftas  profan  .s.O  Em- 
perador mandou  fufpendcr  as  prevenções :  fie  a  Corce 
quando  feíoiibeacaufa,  ficou  edificada. 

Deíles  Flagellantes bem  pôde  qualquer  Catholico 
fer,  fem  cair  cm  hcreíia.Porque  o  erro  da  feyca  dos  Fla- 
gellantes, que  íe  levantou  pelos  annos  de  mil  duzentos 
Gualterius  ín  Ta-  Jettenta  6c  trcs,  &  também  teve  íeu  vigor  no  anno  de 
phici^,!lí3'o'  ^^^  trezentos  &  treze ,  nâo  confiília  na  penitencia  de  fc 
iieííécul.i^.c.6.    açoutarem  .-fenaõem  m oy  tos  outros  abíurdos  ,  que  á 
Pratcoius  verbo  fombradcUaj  criaõ,&:publicavaó;  dizendo  que  adif- 
ftro^vwbo^Baptír-  c*piinâ  era  mays  cflicaz  para  o  perdão  dos  peccados,  do 
mas  haerern»^qucoSacramentodaPenitencia:&queo  íangue  que 
verboA^ualía^ie-ailidcrramavaó,  os  la' ava  melhor, que  a  agua  do  ia- 
^*'  grado  Bautirmo;8c  que efte  lavatório  íe  commutàm 

naquclle :  fem  o  qual  ninguém  le  podia  íâlvar.  Caíligar 
fsada  hum  o  feu  corpo,  &  reduzillo  4  fugeyção  do  eípi 


rito. 
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rito náo  he  lo  hcito,  honefto  ,  iaudavel ,  &  meritoiío ^ 
fcnaó  que  muytas  vezes  hc  neceflano ,  para  que  a  alma 
mò  fique  vencida  nas  batalhas, que  le  lhe  ofperecem 
contra  feus  inimigos.  De  Mycermo  Rey  antigo  dos 
Eevpcios  conta  Heródoto,  que  amava tâoeílremo-  ^f^^?'^S^,^^^}^-^' 

T^"-'^  .  "     rp  •  •    »  r  ^       j     João  l'elix  Adolfo 

fjmcnteahuahmaunicaque  tinha,   que  íaccedendo  icca  cunou,  iib, 
morrer  cila,  mandou  meter  ibu  corpo  embalíamado  ^c.iç. 
dentro  cm  hu^m  bqy  artificiai ,  de  precioía  madeyra 
dourada ;&  collocado  em  húa  fala  interior  de  feu  Pa- 
lácio, o  viíitavacada  dÍA  ,  mandandolhc  pôv  flores ,  ôc 
queymar  aromas,  &  ardia  fempre  diante  deíle  amado 
penhor  de  luas  íaudadcs,  húa  lâmpada.  Parccemc  ifto 
hik figura  do  que  faz  hum  amante  da  fua  carne, tra- 
tando-a  com  mimo,  com  honra,  com  rclguardo,  &  of- 
tcrecendolhe  quotidiano  facrificio  de  regalos,  &  perfu- 
mes :  náo  fendo  cila  mays  que  terra  ,  corrupção,  6c 
Xjaorte,  Não  convém  íemelhante  barbaridade  gentílica 
a  hum  peytoChníláo,^  que  efpera  reíbfcitar  para 
outra  vida  im mortal :  lenáo  que  faça  de  fi  meímo  jun- 
tamente Juiz,  Reo,&  Verdugo;  como  nos  admoella       ^  , 
S.Pedro  Damião :  Juiz»  reconhecendo-fe  por  merece-  ^"  cuio4j, 
dordccâftigos:  Reo,condenando-fe  aos  excrciciosda 
mortificação ,  &  penitencia  :  &  Verdugo,  executando 
por  mão  própria  efèa  pena :  Rg^j  ipfe in  peEloris  fm  trihtí'^ 
naltiftíj  prafidem,  trtfarffim  temt  officians :  In  toràe  fefe  con* 
fiUuit  fHíitcem^  Rium  in  corpore^  mambus  fc gcítidet  ^xhibe^ 
re  lortortm^ 

LXVIII. 

T>o  ^^Adejlre  Ek^rdoyFaraÒ  illuftrado, 
ú^  contemplativo. 

Pparccco  gloriofa  a  alma  deílc  Servo  de 
Deos  a  feu  amigo  o  Bcato.Hcnrique  Su:- 
fo :  o  qual  lhe  perguntou,  cm  que  gráo  de 
Amor  DÍYino.:y 6c graça  para  com  o  Senhor,  fe 

âchaô 
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achaô  os  que  neíta  Vída  fc  refi^naò  coralmeiuc  na 
fua  famiffiina  vontadc^fcm  miliura  de  ficçaô ,  ou 
engano  r  Rcfpondco :  Nai  ha  palavras,  que  pojfao 
explicar  aímmenfídade  de  graça, que  ejtes  taes  vem 
a  log  rar  naquelle  abyfmo  de  g  lo  ria. 

PONDERAÇÃO. 

Stas  fa5  as  crefc«8 ,  ou  augtncntos  de  vida, 

que  o  Ecclefiaítèspromettc  aos  unidos  có 

tccUU,i*  j^  i^^^  ^^^  *  ^  íofredores  da  lua  maô :  ConJHnge» 

re  De9i&ffiftitte ,  ut  crefcat  tn  novtjjimo  vit^ 
tna.  Porque  o  unir fe  com  Deos ,  éc  lofrel- 
)o  \  como  íê  ^«iz,  fcnão  reGgnando  a  própria  vontade  na 
do  Senhor  ?  £  a  graça,  &  gloria,  que  íaó ,  fenaó  verda* 
deyra  vidad^  a!ma,jà  confiimmadanoeíladodaBeai- 
avcnturança  ?  Quem  pocs  aqui  inays  crefcc  nefta  re- 
fignaçáo^mays  crefce  alli  naquella  vida  ;  Conjtíngzre 
Deo^^ f^fline^tít crefcai  innovijfimo  vita  tna.  Eítes  cacs 
faô  os  Serafins  da  carroça  da  gloria  de  Deos  :  porque 
cm  todos  fcus  caminhos  interiores ,  &  exteriores  ,  não 
vaô  fenáo  para  onde  os  guia,  &  impclle  o  elpirito  de  (eu 
amor  jôciílo  fcm  voltarem  o  roílro,  ainda  que  fe  vol« 
_     ,      .  tem  os  caminhos ;  Uhi  erat  impetns  Cptrittis  ,  illuc  aradie* 

banturi  nec  revertebamHr  cum  awbhltrent,   Mns  deite  co- 
ro dos  Serafins  ha  poucos  na  terra;  porque  ocommum 
Afi  9.  6,  í^áo  he  dizermos  com  S*  Pau  lo :  Senhor  ,  ejue  cjaereis  ^ue 

/4^4?  Senáoaccommodarlc  o  S:::nhor  ,dízendonos  co- 
Marciô.^T»  moaocegodo  Euangelhíi;^<tf  ífieres  (jpte  eu  te  f^ça? 

OuçaaK)saog)oriofo  Padre  S.  Bernirio  ,  cujo  hc  o 
êerm.i.dcverbis    pcni^vnciXto:  hítcpi^ne perfeãc  coiverfAttofify  e,/  formal 
au  I.  Domine  ífttid  me  vis  facete  }  Ú*  verban  W  ve,  fd  plenti^  ! 

HeulplHres  hjibemus  EHéngelttiilíiHs  cjtct»  f«4«  no  vi  A' 
tpftoUimttatores,  Q^advis  {ait  DomníisÃi  CACum  tllu^n) 
Hi  faciam  tibi  ?  A^'^t  hoc^  Domnt ;  tu  -» i^ts  ã'c  :  Q^td  me 
f acere  velts  ?  Sic  énim  decet  non mean  à  te  ',  fcd  a  me  tnan 
q(i£ri^  ^  fieri  voluntatem, 
£fte$  que  querem  que  Deos  lhe«  faça  a  y  oatade.tem 

efpirito 
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efiMrito  defervos:  porém  os  outros  que  querem  fazer 
a  vontade  de  Deos,  tem  efpirito  de  filhos:  6c  quanto 
vae  da  graça  de  fervos  à  de  filhos,  tanto  vae  dos  volun* 
tarios  aos  refignados.  O  illuílrado  Doutor  myílico 
Joaò  Thaulcro,refcrede  hum  fervo  de  Deosyque  ícndo 
muyto  favorecido  com  extraordinários  dons  ,  6c  mer- 
cês luas;  &dandolhe  iílo  pena,  por  fe  reconhecer  in- 
digno ;  pedio  ao  Senhor,  que  o  privafle  de  todas  aquel- 
las  confolaçóes.  Foy  ouvido,  &  deíemparado  cm  muy- 
tos  trabalhos,  defgraças,&  tentações ,  por  tempo  de 
cincoannos.  Eftandono  cabo  deita  prova  affligidiffi- 
mo,  lhe  apparecerâo  dous  Anjos  para  o  confolar.  Mas 
cllecom  invencivel  humildade,6f  conftancia,  íe  voltou 
a  Dcos,  6c  lhe  diíTe  / que  não  queria  outra  coníolaçâo, 
maysqueofcrfeyta  fua  Divina  vontade  ;  &  que  não 
ouíava  a  appetecer  mays,  nem  do  mefmo  Geo.  Porém 
então  choverão  febre  eile  mayores  favores  de  Deos ;  £c 
entre  outros ,  lhe  dilTe  o  Eterno  Padre  !  Tu  es  filtus 
weusy  in  qno  mihi  bene  complacui:  Tu  es  meu  Eiho  ,  em 
quem  me  agrado  muyto.  Sc  queremos  pocs  íer  filhos 
<3c  Deos ,  éc  darlhe  perfeyto  agrado  ,efte  (cja  o  nofib 
único  defejo  ,  &  continuo  eftudo,  que  em  nòs,&  acer- 
ca de  nós,  &  de  todas  noíías  cculai  \  agcra  ,  &  íempre, 
íe  faça  fua  iantiíTima  vontade,  Eíta  bem  obfervada ,  5c 
feguida,  fcrà  para  nos  hua 

No'va  Aruore  da  vida^  com  do^^e  frutos 
freciojifftmos :  afaber 

!•  y    I vra  o  coração  de  innumcraveys  cuydados,  an;^ 
i  ^     xiedades,  &  perturbações. 

2.    liluílcao  entendimento  com  mayor  conheci meii» 
to  do  que  Deos  quer  de  nós  em  qualquer  tempo» 

g«  Merece  particular  direcção ,  &  protecção  da  Pro» 
vidência  Divma. 

4»  Concilia  oração  mays  alta  ,  mays  fegura ,  &  mays 
continua. 

j.  Actrahe  aos  Anjos  para  noffaconverlação,Sc  com- 
panhia 

4.  Cott- 


9 


IO. 


II. 


II. 
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o.  Converte  todos  os  íbcceíTos  das  creacuras  de  mo- 
do, que  cooperem  ao  noílò  bera. 
y.  Livra  de  illuTóes,  6c  occultos  laços  do  demónio. 
^.  Faz  perder  o  medo  às  mudanças  dofcculojÔC  ad« 

veríidades  da  fortuna. 
Arma  invencivelmente  contra  todo  o  género  de 

tentações. 

Entheíoura  em  breve  tempo  grandes  riquezas  ds 

merecimentos. 

Abre  hum  atalho  tão  dircyto.quam  breve  para  o 

monte  da  peikyçâoEuangelica. 

¥àz  mays  larga  ,ôc  íegura  a  paflagem  do  eílreyto 

da  hora  da  morte, 

LXIX. 

T)o  ^eato  HsQcolao  FaBor. 

Scando  cfte  Saito Religiófo  cfcrcvendo 
ISI  hum  Sermaõ  na  fua  cclla  ,  ei.tràraô  de, 
tropel  os  demónios  j  dizendolhe  com 
execução  impcriofa,& terrível  :  Andar  para  o. 
inferno, logQi,logo,que  he  vontade  de  Deos.Ref* 
pondeo  o  Santo,  largando  tudo  ^  Vamos M^b  paf- 
íandocom  eíiesinfcrnaesbeliguins  por  juto  aa 
Coro j  àidáhcs :  §ífier o  d ejpedtrme  do  SylNTIS- 
SIMOi  jk  qm  nunca  mays  o  hey-de  receber.  Ouvin 
doifto  os  malignos  espíritos,  de  reoente  dcfap- 
parecerão,  como  azogue  que  fedefabraça  do  ou- 
ro^tanio  qucprdentio  a  vizinhança  do  fogo. 

REFLEXÃO. 

Anro  q ue  o  homcffl^ptaJem  ficção,  nem 
\.  referva,  toda  a  lua  vont^iem  Deos ,  fica 
inv f  ncivel. ) à  para  ellc  n&  ha  outro  Ceo, 
mays  que  Tírvillo  ^  nem  outro  inferno,- 
mays  que  cftcndello :  &  affim  fe  for  ao  in- 
ferno, )à  v^e  Deos  com  ellc  :  Si  defcenãero  tn  infemum^ 
ades.Poí  líloos  verdadeyroslervosdeUeosefcarnccê 

dos 
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A  dos  demónios,  veriHcando  aquillo  do  Real   Profeta: 

Draco  tfte  tinem  formafii  ad  tlimiendam  et.  Como  nos  pa-  í*^a^™'>oi'*^i 
lacios  dos  Pnncepes  coftuma  haver  Leões,  Onças,  Uí- 
los,Sc  outras  fera5  r  êc  os  de  caía  as  aflanhão,ôc  íhes  era- 
vão  pampilhos  por  entrecenimenco,  aíTmi  dos  demo-. 
nios( enjaulada íuâ ferocidade  comos  preciíos  limites 
da  permiflão  Divina)  coílumão  ercarneccr  os  Santos  ,• 
para  que  por  efta  via  ícja  mays  conhecida,  6c  glorifica- 
da a  grandeza,  6c  poder  do  loberano  Rey,  ôc  Omnipo- 
tente Senhor  a  quem  fervem. 

Ncfta  confiança  eítava  o  Santo  Abbade  Marcião, 
que  ettando  em  oração»  6c  deytando-fc junco  dclie  hú 
demónio  em  forma  de  horrível  Dragão,  lhe  diflc  com 

B  animo  inalterável :  Toma, come  efie  hraço-^^o  mimigo  '^'''''^'  ^f^^^uxl, 
fugio  envergonhado,  fazendo  eílrondolo  ruído  pelos 
montes, arrancando  penedos,  6c  quebrando  Cedros,6c 
Azinheyras.  Neíta confiança  obrou  S.  Nircifo  Biípo, 
que  havendo  convertido  a  Afra  mulher  errada,  com 
toda  a  fua  família  ;  o  demónio  íequexou  ,  que  lhe  rou- 
bava o  que  era  feu  de  direy to,  &  lhe  pedia,  que  fe  quer 
húa alma  lhe  largafle  para dcfcançar  nella  Sou  conten- 
te (diíícoSanto):cofre,vac  a  tal  parte  ,  mata  hum 
Dragaóquedeílroe  toda  aquella  comarca  i  ôc  toma 
paratieffaalma.  AíTlm  o  fez  conílrangido.  Neíia  con- 
fiança obrou  huno   Irmão  Leygo  da  Companhia  de 

Ç   JESUS,  homem  de  grande  virtude,  6c  finceridade,  do 

'^  qual  refcreo  Padre  Eufebio,  que  por  não  nomear  o 
demónio,  lhe  chamava  fempre  Panihas  :  6c  húa  vez 
lucandocomelle,  metidocm  cólera  elpintual  lhe  di- 
zia :  »/í^«/  mortreys  Pattlhas ,  a  las  cten  mtlmaravillis, 

Mays  gracioíií  foy  o  cafo,  que  fucce  Jea  a  S  Duníla-  ^,^.y^  T^ynrr  ,td 
no  :>oqu'dl  lavrando  na  fragua  hiiaobr^i  de  ferro  ,  en  DhsyitUA  c  5,«.ij, 
trou  o  demónio  cm  figura  de  mulher  lafc  ivi,tk  liu-  dif 
fe  húa  palavra  oblcena ,  para  o  tentar.  ConhcCco  o  San- 
to quem  era  o  disfarçvio  ;  tirou  lig  yraíDcntc  do  fogo 
húatorquezqace({:ftvaembr^Zaj'í$<  ag^rroulhe  com 
ella  dosnanzi^siSc  íatndoaííi  t>  a  p  aça,  para  que  todos 
o  conheceflcm  i  era  pâOo  Jeleytofo,  o  ver  andar  o  mõ- 
ftroi£ifcrnalaauaogriios,6£o:>anto  km  aelaperrar  a 


í^rc^ncs^ 
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torquez,tra2endo-o  a  vergonha  de  hua  pane  para  a  ou- 
Job  4o.".  tra.  Nunqhtd  ponts  circnínm  in  narthm  ejfís}  (  pergun» 

tava  Deos  a  íeu  fervo  Job,  fallando  deite  monítro). 
Por  ventura  poràs  tu argolla  nos  fcus  narizes?  Mas  o 
que  por  noílas  forças  he  inLipoínvcl  ^  com  as  do  melmo 
Senhor  he  muyto  tacil.  E eftas  fe  communicaóao  ho« 
mem  pela  medida  que  clle  le  refigna,  Sc  une  com  a  Di» 
vina  vontade,  quche  ameíma  Omnipotência.  Por  lí, 
lob  1 7,  f.  ^^  ^^"^^^  ^  Santo  Job :  Pene  me  juxta  fí,  ^  cHJufvit  whuhs 

pugnet  contra  me ;  Senhor ,  ponde-me  junco  a  vòs,6c  pe* 
leje  contra  mim  quem  quizcr  jcomo  le  difícra :  Venha 
contra  mim  todo  o  mundo  ^  venha  o  meímo  inferno :  a 
todos  delafio ;  que  não  eftá  o  ponto  em  quem  me  aco- 
mete ,  fenâo  em  me  não  afaítar  eu  de  vos  \  lílo  he  ,  em 
ter  o  meímo  querer  que  vòs tendes;  queíendovòs  in- 
vencível,eu  junto  a  vos,  fico  invencível  também:  /*«'» 
fisme  jptxt(ítey&  cti]ufvis  manpís  pHgnct  contra  ?»<?,  Pelo 
contrario,  fe  alguém  íegue  a  fua  vontade  própria,  deí- 
viando-fc  de  Deos,  quanto  mays  força  f^znclla,  tanto 
maysfracOpinílaveU6c  covarde  fica  }  porque  perdco 
os  nervos  da  lua  fortaleza :  &  pelo  mefmo  cammho  que 
elle imagina  íe  profperâo feus intentos, vào  pararem 
finsinfeliciílimos.  | 

LXX.  I 

2)o  Cardeal  f  o aÕ  de  Lu^o  da  Compa-  Gi 
nhiadefESVS,  \ 

^^pl  Endo  ]à  aíTumpto  à  purpura  Cardinalí-  j 
l^^i  ^^i^oP^d^cJ^^õdcLugo^lhediíTcoGé- 
fti^^Sgâa  ral  da  mcfma  Companhia^  que  cntaô  era 
o  P.  Macio  Viteí cfquio^que  entraffe  na  Congre-  i 
gaçaõ  da  Inquiíiçaõ  geral;,  porq  importava  muy  to 
ao  bem  da  Religiao.Refpondeo  commodeftia,  & 
prudência ;  Padre ,  na  Companhia  me  enfínàrao  a 
ndo  pedir  coufa  alguaarnetis  Superiores  ;fenao  trocar 

aminha 
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j\  a  minha  vontade  pdadelles  ,  obedecendo ,  .&  rejig  - 
nandome:nao  determino  mudar  de  ejtyh  com  o  Òu- 
jperwrique  Deos  me  tem  dado  novamente. 

DESENGANO. 

Aflanetas  de  ouro  em  Jeyto  ác  prata  ,  cha- 
mou Salomão  à  palavra  ditta  a  feu  tempo:  ^^^^^^^  tMi« 
MaU  aureA  in  leãtt  argenteis  ,  <^»í  Uejuitur 
verbumintempore  [ho,  E  tal  foy  a  reípoíla 
dcííc  Princepe  naquella  occaGaõ  •,  eípcciaU 
mente  concorrendo  nella  o  ouro  da  prudência  ,  ÔC  a  * 

prata  da  linccridadc. 
g       Oftercce-fe  neíle  lugar  occafiaô  de  dcícobrir  o  enga. 
no  de  húa  refignação,  Ôí  obediência  falía,quc  tem  al- 
guns fubditos,  quando  de  tal  forte,  per  fi,  cu  por  inter» 
poíta  pcíioa,  le  inculcáo  ao  Superior  para  algum  preí- 
trcno,  ou  diligencia,  ou  cfíicio  j^que  querem  que  a  lua 
vontade  própria  apparcça  rcveftida  na  do  Superior  ;>& 
que  obedecendo  o  l^rclado  a  clles,fe  crea,que  elles  obe- 
decem ao  Pielado.  lílo  hc  hypocrifia  fina  \  ou  para  me- 
Ihordixer,  mofina,  porque  náocoílurfía  ter  bom   êxi- 
to. Por  ventura  íe  eu  meter  veneno  em  hum  vafo  da 
boiicaf  que  tem  oleirfyro  da  erva, ou   do  unguento 
talutifero.que  nelle  eíteve ,  fic&íà  por-iflo  o  veneno 
fendo  lalutifero  ?  Por  ventura  os  nomes,  ou  titulos  ,^ 
Q  nòs  puzermos  as  coufas,  fazem  que  cilas  fejão  na  ver- 
dade taes,  como  efie  nome,  ou  titulo  íignifica?  v.g. 
porque  no  Serralho  do  gram  Turco  põem  nomes  de 
flores, ou  de  pedras  prccjolas  aos  ILunueos  negros ,  que 

fervem  às  Sultanas ;  chamando  a  hum  efmeralda,  a  ou^  Sagreionat  Me- 

.  -n         ¥-«  monas  Othomana* 

tro  perola.aoutroiaímim :  porifloo  Eunuco  negro, 

ou  o  negregado  Eunuco  fica  iendo  jaímim,  ou  pérola, 

ou  efmeralda  f 

Que  húa arvore  frutiferafe enxerte  em  outra, eftà 

benijSc  levara  o  tronco  a  utilidade  de  an  bas;  jàfe  viò 

húa  ae  três  braços,  cada  im  dos  quacs  levava  muyras  Po^alb.^.  Ma-, 

clptcicsde  fiutosdegíardezan^ayí  que  ordinária  j  &  ratmJ  >,«'.ic 

ate  na  coriiça  rinha  enxeridas   rc:aás&  outras  fl^^^t^ 

ili.Tom.  Y  ' 
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Pútç^i  que  no  ramo  de  húa  arvore  Ic  enxerte  húa   a 
pedra,  que  fiiftíinciahade  attrair  dellc  ,  ou  que  virtu- 
de lhe  ha  o  ramo  Jecommunicar  ?  Aííim  rambem,que 
hua  Virtude  íe  enxerte  em  outra  virtude.  V.  g.aeímola 
no  jejum,  oapgajprà  pobreza,  no  amor  àjuíliça:  cítà 
niuytobcíw,cC  terá  eíla  obra  o  merecimento  de  am- 
baái  Ççparticularmeate  na  virtude  da  obediência  1-  pó» 
dem  enxertar  todas  as  mays,&  íai^ráó  niuyto  mays  fer- 
nioíãs.  Porém  que  tm  háa  virtude  queyra  eu  enxertar 
hum  vicio ;  na  rdign.ação  a  vontade  própria ,  ÔC  o  meu 
goílo  no  do  Supcnor  ?  Illohe  querer  enganar  a  Deos, 
Píalm %6,\z,        êc  ^os  homços,  &  euganarme  a  mun  propr  lo  :  Mentita 
eji  ifjfifmtasjths,  Deos,  claro  he  ,  que  nâo  pode  padecer 
çngano;mays  ainda  os  homens  muytas  vezes  ueíte  ca* 
lo  o  náo  p:i  iccem.  Pó. ieíacil mente  íer,  que  o  Supcr>or 
tíícjA  jxixty  bpiTi-i-iCit^  minha  vem  ia:  mas  ditíimuU,  6c 
cond£fçeaag,<)u  par  le  íivrar  de  importunações ,  oi^ 
por  me  não  precipitar  em  deíobediencia  manifcíla».có- 
form:  mecqnhece  empenhado^ou  também  porque  ei* 
peíi  que  o  màoexito  da  obra  me  deíengane  mays  cla- 
ra,£i  proveytuíamcnte»         -  .  _. 

Excmplois  temos  delia  verdade  na  fagrada  Pagina» 
».Reg.i8.à  v.fp;  No  fegundo  livro  dus  Rcys  Te  refere ,  que  havendo  o 
Capitãojoab  aleançaio  vitoriado  rebelde  Abfaldo,ío- 
gphum  toldado  por  nome  Achimaas  ie  lhe  oíFerecco 
para  levar  as  novas  a  £14iey  David  ,  porque  deíejava  ^ 
ganharasalviçaras.  iVlí^t/tfj  ey^íííí  conta  lev^r  efi-4  nova 
i  lhe  djíle  Jo  ibj *.  o^írç  din  lho  dtreys  j  ho)e  naõ  <jíterõ^  po^m 
fj»e  :he  morta  feu  fúhQji^friao.  E  mandou  em  leu  lugar 
outro  mcntageyro»  Porém  Achimaas  inft;ou,e<ii  que  o 
deyXifle  ir  também.  E  repugnando  Joab  »repecioTer- 
ceyra  vez  a  diligencia  j  com  que  emhm  lhe  concedeo  o 
que  tanto  defe java.  E  elle  por  íe  anticipar  ao  outro,to» 
mou  por  hum  atalho,  chegou  quali  eítancado  aos  péj 
do  Rey ,  &  dculhe  a  nova  com  grande  alvoroço.  Mas 
David  indologoao  cuydado  que  mays  lhe  dohia  ,per* 
guntou  por  Abfaláo :  6c  aqui  Jcndo  neccílario  a  Achí- 
inaasmcteríe  nocíctiro5&  ac?%air  por  não  mentir  j 
logoDavidíeeiurilleceo  jfuípeytando  opeyor.E  não 

cardando^ 

/ 
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tardando  a  nova  certa  pelo  fcgundo  coiíeyo  :  houve 
em  Palácio  pranto  em  lugar  de  feíla  ,  Ôc  Achimaas 
achou  fruítrada  a  fua  diligencia  j  pões  nem  com  o  agra- 
do do  lemblante  lha  remunerarão.  Bem  difleBotcios 

QuodpráciptnvU  .  Libro i.  Metro  6. 

Certfift)  dejírit  ordmem 
Latos  non  háibet  exittís. 
Aflim  acontece  ao  lubdito  voluntário  (  que  he  o  meí^ 
mo  que  não  lubdito)  ofterecendo-íc  para  couía&.que  ó 
Superior  não  approva,  &  íe  opermitte,he  por  fclivrar 
de  lua  importunaçáo,ou  pelo  defenganar  comfígo  pro» 
pno.  Porque  emtiro,  que  tiralles  daqui  neício  Achu 
maas  ?  Dcípoes  de  muy  to  correr ,  ficardes  corrido^  dei- 
pões  de  cançarvos,  &  matarvos  por  levar  a  diantcy  ra  a 
outros, hcardes  fem  o  premio  dos  verdadeyros  obe- 
dientes, õc  relignados.  Agora  cntendcreys,que  o  correc 
por  vontade  própria,  não  he  correr ,  mas  atrazarle :  6c 
que  licenças  do  Superior  muy  puxadas,  não  qualincáo 
aobra,paraquefeÍ3aDeo5  grata,  6ca  vòs  uni,  ^   t.    •    «      . 

Outro  calo  mays  literal,  oiraays  laltimofo  íe  lena  ^ms  Anno  Chnfti 
Chronica  dos  Capuchinhos.  Certo  Sacerdote daqucl-  i>6y  n.ió.ufcqíj, 
lartFormadifíima  Família,  na  Província  de. Corcegag 
homem  de  boa  vida,  6c  coílumes  ( ao  que  íe  julgava  ) 
irreprehenGveys,  adoeceo,&  foy  chegando-le  ao  tre- 
mendo paíío  da  mor  te,  &  com  tudo ,  fendo  jà  paflados 
quinze  cii»s,  ainda  náo  fallava  em  pedir  Sacramentos: 
lembràraólheeíia  imporiantifíima obrigação jporèia 
qucrelponderia?Gquedehum  Saccrdotc,&  de  hum 
Religiolo,  &de  tal  Ordem,  6c  em  tal  occafião,  nin- 
guém poderia  preíumirlem  temeridade.  Difíe ,  que 
náo  era  nccelíarioconfeOaríe.  porque  jàcílavalentcn- 
ciado  por  Deosa  morte  eterna.  Os  queconhccião  feu 
bom  procedimento,  julgarão  íer  iílofreneíi ,  ou  de- 
lírio :  porèra  como  nas  mays  matérias  fallava  com  fizo, 
&  (óneíiaateymíiva,  entenderão  fcr  cfrr^tagema  do 
commum  tentador.  Pelo  que  o  Padre  Guardião  lhe 
fez  varias  cxhortaçócs  à  penitencia,  húas  vezes  ulando 
de  motivos  de  amor,  outras  de  medo  :  potèm  feropre 
rcípondeo, que  erãò perdidas  quaefquer  diligencias» 

Yij  por 
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por  quanto decretonamcnte  já  ellava  julgado  à  morte 
lenipiterna. Diíieencão  o^ú\>c\-\ov:Poesfe  efiatsjnba» 
do  ,  mandovos  qne  manifejhys  0  canfa  :  por^^ae  os  jHtz.os  de 
Deoi  todos  faòreèioSf  (^/antos,  ^  de  v^i  naò  conhecemos  mal* 
aadej,  A  líto  refpondcoo  miferavel :  NancA  ohedtch  pof 
miníoA  vontade  \fenao<^MS  í^asas  vezes^t^tie  aeoufa  era  con^ 
^tra  a  meagofloy  taes  efcfffas,  pretextos^  ^  fithíerfHgtoi  lhe  fa, 
hia  bufcar  \  cjue  ou  o  Sfipenor  me  extmia,  oh  mudava  o  pre- 
ceytoem  outra  matéria^  c^ueeu  defejava^ou  fe  eu  obedecia.^ 
era  fá  par  forma,  fem  ammorendido,  Efle  he  o  prtmeyro  captm. 
tuio  da  mtnha  condenação»  Outro  he  o  vtcto  de  proprtetarto : 
porejue  dava,  &  acejtava prefentinhos  fem  Itcença  do  Supcm 
riort  &  nunca  dtflo  mt  accufey  :  c^  dehayxo  dotravicevroíc 
nho  ainda  kna  majjaroca  de  fiado^  cjuefem  vos  Padre  ofaber* 
des^procurey  haver  na  Ctdade  ,  para  coz,tr  huns  remendos^ 
^ue  vos  como  defnecejfartos  me  prohihilies  lançar  i  mas  o  inve* 
teradocofiumede  naorefignar  a  minha  vontade  prevaleceo. 
Ouvindo  ilto  o  Guardião  diíTe  :  Filho,  ejfas  confas  faô  le» 
vet :  Ó*  ^«^  folfem  graves^  he  certo  que  ainda  tem  remédio  : 
fugi  para  o  Sacramento  da  Penitencia  ,  ^  vos  ajfegtiro  ,  que 
alcançareis  mifericordia^  Enganatjvas^  Padre  (reípondeo  a 
defeíperado) :  naofaõ  leves  no  imz,o  de  Deos  :ja  agora  4 
maõ  do  jogo  efià  perdida ;  debalde  me  f ai  lais  em  penitencia : 
^.  defpoes  dafentença  final naa  tenho  <jue  efperar,  O  Guardião 

ícrido  altamente  com  os  eftimulos  da  caridade»ôc  com- 
niiíeraçaódaquelle  fcu  lubdito,  inílou  quanto  pode 
cm^proGu^rar  rcduzilloj  &  para  i0b  recorreo  a  Deos 
com  fervor ofas  orações.  Porém  elle  obílmado  fe  fez 
furdojôc  mudo,  ôc  náoquizreíponder  mays:6í  aflím 
efpírou  com  alíbmbro  de  todos  os  que  louberaõ  tâo 
•kílimofoeafo. 

-    Da  obediência  dfíTc  S. Joaõ  CUmaco,  que  era  nave- 
gação fegura,prompta,  ík  legitima  eícufa  para  com 
Graáu  {At  CX3c«  Deos,  &  df  fprefo  do  medo  de  morrer  :  Ohtdiemta  e(i  ^ 
áiencia»,  vmmediataad  Beumexcufatto,  ^  metus  mortis  contem ptio^^ 

^«MUáz^i^^/ia.  Por  onde,faltandolhea  eftcReligioíò  » 
©bedienci-a  (  que  kc  a  côencia  do  Religioío )  ^  que  ef* 
cufa  havia  de  ter  para  com  D-sos,  ou  como  havia  de  íèr 
alua  morte fem  affombí:os,&a  lua  ravegaçâo  km 
,.^  íiauíragic? 
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.    nautragio  ?  Perigou  Jonas  inJo  cm  hua  náo ,  ôc  nào  pe- 
^  rigou  indo  no  ventre  dchum  monítrodomar.  E  iffo 
porque  ?  Porque  na  Balea  entrou  por  difpoíiçaó  da 
vontade  Divina :  Pntparavi^  DominHs  fifcem  gratidem^ 
utdeglfittretjonamiijicm  a  náo  entrou  por  vontade  J^"***''^ 
própria ,  fugindo  da  Divina :  Defcendtt  in  eam ,  m  iret , 
cumtis  in  Iharfísàfatie Dominu  E  operderíe,  ou  fal-      * 
varfc  do  perigo,  coníille  em  fugir,  ou  não  tugir  o  fub- 
dito  da  vontade  do  Superior,  que  heo  meíoao,  que  a 
de  Ocos. 

LXXI. 

B  Do  S.  facopone ,  da  Ordem  Seráfica}. 

Stc  Varaõ  ,  que  foy  grande  dcfprefador 

do  mundo ,  òí  eminente  na  vida  contem* 

plativa,  form  ava  cfta  profopopeya  ,    ou 

introducçaó  fingida  de  peíToas ;  Eu  perguntey  à 

minha  confciencia ;  Dizemeyporqueme  nãoafjii' 

gesy  (^  das  tratos  ^gora^como  de  antes  cojltmavas^, 

E  logo  puzme  aefcurar:&  elU  refpondcome  : 

Mudey  de  condição,  porque  tu  miidajie  também :  de 

antes  querias  pelatuavontade :  agora  queres  pela  de 

DeoSi&  te  aquietas  com  o  que  elle  determina, 

ADDICÇAO,  E  MYSTOLOGIAi 

Ste  Santo  fora  no  feculo  Juriípcrito,&  ca- 
iado: converteo-lc  a  Deos,  &  lhe  entrou  ti 
luzdodefcnganojcom  amorte  de  íua  mu- 
lher a  quem  muyto  amava.  Deu  em  fczcr 
defprefodefi,  êc  do  mundo  ,  6c  por  ifio  o 
inundo  o  deiprefava  a  elle,  conforme  aquillo  do  Apoí* 
tolo  :  Mihi  mundus  crucifixm  efl ,  ^  egê  mundo  :  6c  lhe  Aà  Galat.  5,i|^ 
chamavão  o  Jacobáo,  corrompendo  por  eícarnio  o  leu 
próprio  nome,  que  era  Jacobo,  Entrou  na  Religião 
dos  M;:nores,  &  foy  muy  liluftrado  no  caminho  inter» 
JJLTom.  Yiij  no 


C 
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no  da  Oraçáo  intuía.  Em  razão  dcíla  mudança,  &  da 
lobreoiitaíie-ntcnçaíuajleveriticou  nelle  o  que  clckm 

j^j.   g    g  Dcos  em  qualquer  a]ma,quando  diz  por  Iíaía5:Z^//íi^i» 

''"^  '  '  *  ^ítedíJJes'Kãeiatamia:fítíiafhiJptfaHtfifimenpaxítía,Oxz* 

là  aaendcíle^  a  cumprir  minha  vontade  :  logo  Icntirias 

psz,  ÔC  coniolaçáo  copioía,  ôc  continua,como  a  corre- 

tcde  hum  no.  L  o  que  proroctreocm  outra  Eícruura: 

Prov.8.  jf .  ^^^  ^^  inventtit^  tnvemet  vitamy&  hmriet  faititem  a  Do- 

nttioiVííiMo  do  Hebraico :  Haurtet  loí^ntaiem  a  De- 
njim:  Qiiem  me  achar  (diz  o  Senhor;  achata  a  vida,  & 
bcbtrà,  ou  tomará  de  mim  a  vontavit.  Qutr  dizer  ,  co- 
mo tx^^iica  o  mcÍP  b  Vaiablo :  AÇjecjuetur  ^màquid  vom 
Ut.  E  Pai^nmo:  Lduca  qHodvoiuent  a,  Dom$noi  Alcan- 
çara t  Deos,  ê^  iiraia  Jtlle  tudo  quanto  qnizer.  De 
lí)rf c,  que  (  ffcZtr  hum  a  vontade  de  Deos ,  he  fazer  a 
íua  pjop  ia  yontíiJc  »  6c  lertuJoo  que  quizer.  Eara- 
2tóhcjpor|ue  jatfte  nao  tem  vontade  ;  jenaó  a  de 
Dco-,  heqjc  ihe  Tervc  de  vontade  própria.  Gemo  íe 
íecou  ao  íeu  que  er,  então  bebeo»  &  tomou  de  Deos 
a  vontade;  Haunei  volunt^ten,  a  Domino-^  que  he  o  meí- 
mo,  que  ter  tudo  o  quequizcr  \  pões  s  vontade  de  Deos 
não  pódef  uitrarle:  Ajlea^mmf  cjutdcjuid  voUi.Qiic  affli- 
çôcs  ha  logo  de  ter  cttd  tal  almi  .le  rem  tudo  o  q-ue 
quer  ^Sc  nada  tem  do  que  nâo  quci  ?  Jà  na  prcíente  vi- 
da encetou  a  ambrofi^  da  Bcmavcníurança  :  porque 
obcbcra  vonrad  de  Deos  ,  hc  bebera  falvaçã.)  :  Hatí» 
r/et  voUntatem*  Hatíriet  falatem  a  Domtno, 

Daqui  <e  colhe,  &  da  a  entender  o  clpirito  cõ  que 
mtU  P.S.Filippe  Ntri  uiiva  nos  Itus  milagres  da  pala- 
vra^«íro,  ou  Ni^i  ejutro  :  Q^  ero  que  te  convcrtai  , 
Quero  que  fáres,Nà5  quero,  que  adoeças  fem  minha 
licença  j  &  outros  mu y tos  cafos  lemelhantes:de  lor- 
"te^x^ue  tra  Santo  milap/oío  ao  voluntário  ,  Ôjcomofe 
cmpunhaííc  v^rade  Omnipotente  Mas  o  caio  era,quc 
como  tinha  dado  a  íua  vontades  Deos,  tomava  a  von- 
tade de  Deos  pára  íi,&aílím  em  nome  de  Deos  dizia  o 
que  queria,  ou  nao  quei  ia  ,  o  que  jà  líbia  íer,ounãô 
íer  a  vontadede  Deos^  ou,que  fazia  o  que  Deos  quizcU 
fesou  não  quizcfle,  mCíeccndolho  com  fazer  continua- 
mente 
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A  mente  íó  oqueDeos  qucna.  Porque  iS  que  dtyxáo 
as  luas  potencias,  cnti  âo  nas  do  Scohor,Ôc  fazem  entrar 
o  Senhor  nas  luas.  He  privilegio  do  amor  eíla  my  ílica 
troca :  feguodo  a  qual  dizia  S.  Paulo  :  Que  não  srn  elle  o 
que  vivia  em  fi^  fenao  Chttflo :  6c  Santa  Angela  de  Fulgi. 
no,falUndocora  eíle  Senhor  ;  Tu  es  euy&  tu  fru  ta^ 
Muycoaeíie  prepoíitohum  Poeia  fagrado: 

Máxima  rei  Amor  efi^  cjHd  fe  fiht  toíUt  amantem^  Philalet.  lib.i. 

incjue  Deum trarufert  ,/í  Dt hs  eft  quod  amas.  E^iítainm. i4« 

Dc  forte,  que  o  coração  de  Dwos,  Òc  o  de  quem  perfcy? 
lamente  o  ama,  laó  duas  moradas  com  porta  por  den- 
tro ,  para  a  communicaçaõ  myílica  ,  que  gozão :  5c  os 

•D  eípiricosícus  donos  fazem  boliacoaimum  para  os  gaf# 
■  tos,  que  fe  cfterecem  ,  ainda  que  fcjaó  extraordma- 
rios.  Dcfta  bolíâ  pocs  bem  podia  Filippe  tirar  canfia* 
damente  o  Teu  Qnerot  &  o  leu  Nuoajiiiíro.  Sc  algaem  in- 
veja tantos  cabcdacs,  bem  pó  Je  entrar  a  companhia ;  & 
deyxtndo  fora  o  fcu  querer,  achara  dentro  quanto  qui. 
2cr ;  Eàfícei  quod  voluerit  k  Dâmtnê. 

LXXIL 

Do  Emperador  Fernando  11. 

C  ^^1  Oflumava  dizer  cíle  pio  Monarca  :Jàha 

f^^  '^^^^yto  que  moleJUaSy&  cny dados  me  teriàí 
confumtdo.fe  me  nao  entregará  à  Providen» 
ciaDivina,  As  fuás  orações  quotidianas  craõ: 
Senhor: fe quereys que jejamayor  do  quefou^exaU 
tayme  $  ò-  vosg lortfcarey  :Je  quereys  c  onfervarme 
no  que f ou,  amparayme ;  é"  vos  glorifcar^ey  :  &  fe 
quereys  quefeja  menos ^  ou  nada,  do  que  f ou ,  abate)* 
mcy  &  desfazeyme;  à-  vos  g  lonficarey. 


Yiiij  RE« 
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REFLEXÃO. 


A 


^^     j^,  ^^^^  ^^*  ^^^^  coroada  parece-íe  com  outra  ,  de 

yrrHmfecundum  cor  mcHm  ,  ^;^í  /^r/^  0ffi7»íi 
volmtmes  meãs  :  Achey  a  David  homem 
conforme  ao  meu  corsçaô ,  que  krà  todas 
as  minhas  vontadei.  Porque  fallando  quanto  à  cípccici 
não  podem  fer  maysas  vontades,  do  que  a  de  exaltar, 
ou  a  de  conlervar>ou  a  de  abater  ,&  aniquilar.  E  cm 
qualquer  delias  eáava  efte  eípirito  conforme,  Scrtíig- 
nado. 

E  fallou  como  fabio  cm  dizer,  que  k.  fe  não  entre-  ^ 
gàra  à  Providencia  Divina,  ià  eRaria  Gonfu^midode 
moleílias,  &  cuydados.  Porque  íenão  he  embarcan- 
do*íc  a  pefíba  na  reíignação,  &  paeicncia ;  intolerável 
lhe  fera  a  navegação  deite  tormentofo  Icculo  .-  6c  aos 
que  mays  cílâo  engolfa  ios  nelle,  mays  lhes  fera  into- 
lerável. Os  Finnos  (que  faó  huns  povos  da  região  Scii 
rifínaia,  por  outro  nome  Fmlandia)  vendem  os  ventos 
a  contento  dos  mci  cadorcs,  ôc  paflagey ros,que  por  fal- 
ta de  monção  íc  acháo  impedidos  nos  portos  ,  &  cfca- 
las.  Sío  mágicos, &  paóbarios  com  aquelles  malignos 
efpiritos,  a  quem  fe  attnbue  também  o  nome  de  ven- 
tos :8c  vindo  a  bordo  conchaváo  o  preço  ,&  logo  en- 
tregãoaoj  que  partem  hum  loro  ,  ou  corda  com  três  ^ 
©latts  Magnrs  ^^*»  ^^^  caífioticos  (diz  O  Author  que  ifto  refere ;  ifto 
lib. :{  Hiftor.  de  he,não  cegos,  OU  difficultofos  de  deíatar  ,comoos  da- 
gíiiijib.^eptnitri©'  v|o  antiguamentc  os  moradores  de  Caííia ,  Cidade  de 
Sííifludum.'  ^*  ^  Egypto)ienão  corredios.  Rf(j  querem  vento  brando, 
foltáo  o  primcyro  nò  .•  íe  mays  eípcrto  loltáo  o  legan- 
do:  fe  <m  dano  Je  íeus  inimigos  querem  tcmpeltade 
tão  r.j»,  que nãoeontanta nem aflcniurfeao  leme,neai 
lubirafecarhúâVfla,  deíataôoterceyro.  Mas  tudoií^ 
to  vcrdadey  ramente  não  he  comprar  os  ventos  aos  ho- 
mem, be  vcn  jçr  as  almas  aos  demónios  :  nem  he  defa* 
tar  os  nos  de  hÚ4  corda  \  mas  apertar  05  da  própria  con« 
denasãa. 

Outra 
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Outro  modo  iicico ,  6c  mays  certo  de  comprar  os 
ventos, he  rcfignarfe  naproviacnciadaquclleíupremo 
Senhor,  que  fez  os  tempos :  porque  defte  medo  todos 
ficáo  fervindo  para  iimos  a  íalvamento  ,  &  os  tormen- 
tofos  ainda  melhor.  Só  hum  nò ,  que  o  Emperador 
Fernando  delatava,que  era  o  da  vontade  irrcfignada, 
impaciente,  &  deíconíiança  de  Dcos ,  lhe  fazia  obede- 
cer três  difierentcs  ventos  i  o  da  exaltação,  o  da  con- 
fervação,  &  o  do  abatimento  j  porque  íempre  vinha  a 
íurgir  no  feguriffimo  porto  da  glorificação  de  Deos. 
Tão  certa  hctfra  Divina  Magica,  &  tão  fcguro  eftc 
rumo  na  navegação  doíeculo;  que  Jonas  porque  fc 
não  lefígnou  ,nem  confiou  em  Deos,hia  dando  a  tra- 
vez :  Et  navitpericlítahAturconurú  E  Paulo  ,  porque  fc  jon.i.4, 
rtfígnou ;  Demine^uid  me  visfacert  f  veyo  deíde  o  mar  Ait.p  6. 
merco  da  Synagoga,  a  faír  na  terra  firme  da  fundação 
da  Igreja.  EPeuro  porque  em  parte  dcfconfiou  :  ^/.  Matth.i4.k  v.30; 
dens  vero  ventum  valsdum  timmt  \  mas  logo  reconeo  à 
confiança : I>5«íi«tf,  p/z/»w  wí /ífí-:  taoibem  em  parte 
le  hia  mergulhando :  Cum  cosptjjct  n.ergi :  mas  logo  fc 
achou  livre  do  perigo  ;  Conun*.o  jLSVS  txttrtàens  ma* 
Yinm  apprehendtt  eum*  Efte  pões  hw  o  unico  rò,que  nos 
importa  defatar,  para  todos  os  ventos  nos  íertm  bonan- 
çofoí  \  a  falia  de  rtfígnaçâo,&:  confiança  na  Froviden- 
cia  Divina:  &  dccutrc  modo  tudo  nos  fcià  contrario, 
&  Hosconíum iremos  por  momentos  com  innumera- 
vcys  moleíhas.  Ouçamos  efte  documento  ao  Padre 
J0..Ó  Baífiers.,  eícrtvcndoaíeu  irmão  Amato: 

Dtjit  pati  ifeges  efi  mtferts   nsortahbHS  Aias  Buffiers  in  MiíceU 

Longa  dLYHmnaiHm ,  morbi^  citafataytribHta^  laiiea poctica. 

^^iUi^ft^  tempejia  es,od'ia  inv  dz^Utes, 

òiK]gHla  íjHtd  memorem  ?  Proprtamfibitéidia  /tgnant 

J^ncLíjue  dtem :  rara  efi  albe  donanda  laptUo, 

Th  mijtr  e^y  m(i  fana  a  malttmpatientia  vin9iu 

FortHnam  tmmutat  JapiôHSy  mollit^utf crendo, 

Omnta  mox  permute  D eo. Pater  illefalutem 

Curat  amans, Sinete  duti  :  <jHÍd  inania  vota 

Dífponis,  ferfin.^pte  annosprotendís  in  avurn  ? 

Xst  Deus  inicndatyjríifira  i^gH^Jje  pigebiti 
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Para  que  tenhamos  mayá  ítgura  íé  no  i^ov  ti  no  do  Al  • 
tiffimo,  &íe  tapcabocaà  noíTa  murniuradora  mipa- 
cicncia,  quero  ajuntar  aqui  hua 

nOi:AFEL    HISTORIA, 

na  qual^  corrida  hum  pouco  a  cortina  dos 
Adytos  da  Diutna  Fro^vtdenaa  ^fe  tx^ 
põem  aos  olhos  de  nofh  entendimenw.como 
(em  procedimentos  j ao  re^os  ^fantos ,  ^ 
jujiijicados. 

\  Converíão  admirável  de  Santo  Efrem  Syro, 
Í^"f  « ';.? «c/?^  Jt\  ratte>  ra  pknta .  que  fub.o  dclpoc  a  fer  contada 
doí  \om,  áí  fudf  entre  OS  Cedros  de  Dccj^por  eminenrc  cm  dourrma, 
obraf ,  traiiitifdai  &  piedade,  refcnda  por  elle  mefmo  quando  jà  Monge, 
^rdlroiftC  ''  ^^tiuos  íeus  focios,  foy  dette  modo: 
iEaei4.i.  Qu£  dicam  animis  advertiu  vejlris. 

Era  rapaz  travefio ,  &  mal  coítumado  :  daquclles  por 
P  Im.lib  29.  c.y.  quem  íe  diz  o  Provérbio :  Tetigh  Up  dem  à  cane  morfum: 
Tocou  na  pedra  mordida  do  caó  :  que  conforme  a  Plí- 
nio, fe  lhes  pegava  genro  bnguento  ,  &  ínjuriador  do« 
próximos.  Mandado  por  kus  pães  a  hum  lugar  vizi» 
nho,  encontrou  no  campo  hm  vacca  prenhe  j&:  às  fcy- 
xadas  a  perfeguio  por  muytas  horas ,  ate  que  o  animal 
fe  dei  penhou  em  húa  barroca,  6c  rebentou  ;  &  de  nou- 
te  as  feras  o  comerão.  Era  de  hum  pobre  rutico,  o 
qualencontrando  a  Efrem; lhe  diíle:  Filho,  viílc  por 
ahi  hua  bezerra  prenhe.  Mas  elle  não  lo  lhe  não  rcf- 
pondeo  à  pergunta ;  lenáo  qae  o  carregou  de  palavrai 
injunofas  ^ que  também  foy  apeJrejallo,  Daili  a  hum 
mtz  manda Jo  outra  vez  ao  mefmo  lugir,  a  tempo  que 
]á  dos  montes  cahmó  as  íombras  muy  compridas:  & 
huns pcgureyros que  oviraó,lhe  aconlelhàraó  íe  re« 
colhefle  coíFi  elles,  ciffc^rindp  o  reftantc  da  jornada  pa- 
ra dia  claro.  Ficou  :  Sc  naquella  noute  fdonde  para  elle 
começou  a  amanhecer  a  luz  :  N>x  tlluminatio  mea) ,  en- 
ccindo  hua  alcacea  de  lobos  nos  curracs  1  devaf^ou  ,  ^ 

cípalhoa 
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A  erpalhou  grande  pane  do  gado;  cujos  úonos  impuca- 
]  ao  â  culpa  a  EtVcm, dizendo,  que  lhes  metera  ladroei 
dentro  j  conjeòlurando-o  por  ventura  da  dcroafíada 
eiperteza,quenclleviâo,oude  algúa  fanna  que  lhes 
chegara  de  lua  conviiçãotrabalhoia.  Negava  elle  com 
juramcnio:  porem  como  os  que  mays  jurão,  mays 
incDtcm,  o  entregarão  prezo  ao  Juiz.  E  jàavacca,  por 
ifío  mcrmo  que  a  matarão,  vae  pai  indo. 

No  cárcere  achou  outros  dous  prtzos  por  graves 
crimes;  hum  de  adultério, outro  de  hcmicidio  .'  que 
collumáoCcomo  David  podedizcrnus)hízeííe  compa- 
nhia. Paflados  naquella  recluluó  quarenta  d!as,que  pa- 
ra a  íua  impaciência  iorâoannos,  vio  em  íonhos  hum 

B  mancebo dc íenhoi ií  prcfença  ♦&  terrível  aípc&o;  o 
qual  lhe  dizia  ;  £frem  ,  ^«?  /«^fj  fifjíi  larcert  ?  Ser,hor 
(rcípondia  o  muchacho)'^?'»  t/  /*i  vift*t  tftou  lao  aiemorim 
KaàSf  <ju€  dtfmayo,  Naõtemaí  ( tornava  ellc;  coi?ra  antmo^ 
€S  Ltnta  meati^a  tatifa.  Alentado  Effcm  com  eítc  invi- 
te,  diZia ;  Senhorio cafo  he^  cjue  meus  fMS.  me  mandarão  a. 
tal  lugar  l  tolhcon.i  no  tãréinho  a  nome  :hurii  pajioies  mê 
Wav  k^aoxaga^aiheyme  com  elles  :  logo  aconteceo  nac^ueílu 
hOute  ter  » ^ não  defíruii^ão :  dtz.em  ^go)  a^ ejue  eu  fuj  e/pta  de 
Jadrões,  &  cjue  ti  meti  demro.E  tn  laí  nuèfi^  \  efi^H  tnnocen* 
te,  O  mar«cebo então  íorrinao«le,dizia  :  Bem  (ey eu  f 
ejue  efth  tnnocente  nefle  cafo :  po^cm  também  ley,^ue  nao  ha 
muytotempo  matafte  fbem  telemífya)  a  bezjerra  dacjuelle  ho* 

vG  mem pobre,  Vor  tanto  eor.hcce^^ín  em  Dsos  hajufit^a,  ^  quc 
Jèf4jjH'^osfió  hum  abyfhío  gr  ande, Também  e[Jes  doiés  teus  ca" 
maradas  nao  delmc^Hirao  na  matéria  cjhí  tps  ouvifie  ,  ^'  deU 
lesfe  publica. Por  em  faz^eulõCi  tu  pctgptmas  ,  O  veras  çom9 
merecerão  o  que  padecem* 

Ncíle  pafla  iklappareceo  a  vifaô  ;  acordou  Efrem  : 
fez  reflexão  1  obre  o  que  acabava  de  íonhar  ;  tcvc-o 
porenGnodoCcojSc  pela  manhã  convcríando  com 
os  companhv  yros ,  lhc$  perguntou  a  caufa  da  Iqa  pri- 
ião.  Rífpondco  hum  :  QueedavualU  por  homtctdai  mas 
i^ueer^  ejiemunhofaifo.^ciponáeo  vutvo  :  ^e por ad *(•> 
ter  o  :pcrèf9t  (juetaUrtme  naó  commettera»  Efrem,  que  ena 
htt4  awUic  aoruimao  iabiãju  uuio  ^como  elles  am^s 

acordâdcs;^ 
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acorctados,  replicou  i  £  terep  vot  outros  delitos ^peloi  anais 
vos  cafiiga  a  /u/hça  Divina  ?  Rcfpondco  o  do  homicidioí 
Contareji  a  vsrdatiç ;  nãs  ha  mtijtos  dtas ,  ^ne  pajfando  eu  por 
tal  rto^  vmhão  majs  atraz.dc  mim  doas  homens  :  entre  os 
ijHaeSy  nãojeyponjuey  (  mas  para  tfto  bafla  o  fer  homens  jft 
levantoH  hka  pendência :  &  logo  hum  delks  derYÍhopí  ao  oh- 
tro  da  ponte  abajxo»  O  cjual  lidando  com  a  morte  ,  me  pedt9 
a  mau  para  fe  f alvar :  ^  eu  podendomo  livrar^  nao  <^mz.  ^por 
mais  que  me  rogoa^  O  deu  vozes :  antes ,  como  maligno ,  & 
fem  mtfcricordta^  meparey  a  ver  de  longe  ,  comvfe  acaboH  de 
afogar. Be  reconheço  jàfsrefla  a  canfa  verdadeyra  de  me  im* 
putaremaquellontro  homtGidio  faífo.  Pões  também  en  f  en- 
trando a  i|ui  o  outro  camarada  com  alua  depoííçáoj 
dtfcobrireji  o  meu  peccado.   Erao  dons  irmãos  foldados,  <]fíS 
lhes  ficara  defenspíus  herança  grofa,  E  nao  ijuerendo  dar 
partilhas  ah ja [na  irmã  vittva:  maquinarão  exclmlla  ,le. 
vantátndolhe^ifHe  fora  acha Aa  em  torpe z.a  contra  o  decoro  do 
fnageraçãQ ,  Ò'  cfiaào.  Prometteraome  qmnhentos  dtnhejros, 
fcjarajfe  contra  cll.i  nefta  capifa, :  aíjim  ofi^  ,  levado  do  into» 
r^jfe.  E  ficou  a  viHva  defpojada  da  parte  di  herança  ^ane  lho 
tocava.For  ijfo  padeço  agora  ic^fne  ^nantono   crtme  de  adiU 
terio^qne  me  ajfacão;não  me  acedia  a  confctencta^  Mas  tíi  me'" 
nino fdiK,e 'nos  também por^/fe  eftas  apti }  Encâo  Efrem  re- 
latou a  ícgunda  parte  da  fua  hiítoria  :  &  rc perguntado, 
veyo  a  contar  também  o  fea  crime  ancece ienie. 

Dalliatrcs  dias  entrarão  os  Miniífcros  por  ordem  do 
Jaiz :  &  Icvàráo  a  todos  três  à  fua  prefença  carregados 
de  ferros.  Mandou  elle  chegar  opnmeyro  ;  pergunta- 
do do  homicídio, negou  conítantemence :  part  lupprir 
a  msya  parava ,  o  mcttèráo  a  tormentos :  íofreo  ajuda- 
do da  verdade ;  &  mandou  o  Juiz ,  que  o  íoltaflcm.En- 
trou  o  fegundo  também  deípido,  &  ió  cubcrto  com 
huns  trapos ;  &  vendo  Ef  rem,  que  por  eftà  conta,  tam- 
bém elie  havia  de  ir  a  tormento,  dcsfazia-le  cm  lagri- 
mas, 6c  quafi  defmayava,  E  a  gente  rindo-fe  lhe  dizia.* 
De  que  choras  rapaz  ?  Quando  fizefte  o  mal, não  tmhas 
medo  ;&  agora,  que  te  não  hão  de  valer  as  lagrimas, 
choras.?  Pões  logo  te  hão  de  pôr  no  cavalete»  Efreru 
liivindo  iítp  tremia ,  &  faltayaõihc  as  forças ;  porque 

rere 
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f^ere  novo  eft  tutic  htrha  mí€ns^(^  rohoris  expers,  Oviaius. 

O  fegundo  prezo  também  íofreo,&  íahio  livre. Efrem 
(Gontentando-íeajuftiçacom  o  fuílo^que  padecera  ) 
foy  rcmcttido  outra  vex  ao  cárcere  :  onde  cíteve  loli- 
tarío  outra  quarentena  :  no  fim  da  qual  trouxeraô  os 
Alcaydes  outros  três  prezos  ;&  lançandolhes  grilhões^ 
le  toráo.  Com  cfta  nova  companhia  efteve  outros  trin- 
ta dias  :q  os  contava  muy  bem  ,  porque  deiejava  o  ulti- 
mo ;&  podia  dizer  com  outro  mays  attnbulado,  6c 
Tmy %ixiv\octnx.Q: Ego habnimei!tfesvaci40Sy^ no^tt  Ubo'  -r^. 
riofas  etiptmeravi  mthi. 

Nefte  tcmpo,eftandodormindo,tornou  aver  aquel* 
le  mcímo  mancebo  :  o  qual  lhe  difle ;  íhte  vae  Efrem  ? 
Perguntafie  o  ^tte  te  encommendey  k^nelUs  primiyroi  dons 
homens  ?  Sim  Senhor:  (refpondeo  Eírem  cm  fonhos  ,  ôc 
contavalhe  tudo  o  que  elles  lhe  tinháo  diro).  Diííe 
então  o  mancebo ;  Poej^  ves  osjnfios  jhítíos  de  Deos  \  Ho* 
raspara  <jHe  melhor  os conheqas^fabeyCjue  deftestres^  ^jHeago^ 
raefiaõ  cot?stígo,  dousfà&fii^uel/ei  irmãos  foldados  ,  que  ex* 
c/fítrãõ  da  herança  a[ua  irmã  viuva  :ÇS  o  outro  ke  o  que  pre» 
€4pitou  o  homem  da  poote»  E  dizendo  iílo  deíapparcGCO.E^ 
Efrem  pela  manhã  perguntou  aos  três  a  cauía  da  íua 
prizaõ«  Os  dous  loldados  rcfpondèraó  :  Bem  nos  pódeS' 
crer ^cjue  ambos  efi amos  innocemes  nos  crimes^cjue  nos  impu» 
iiiOy  a  hum  de  ho^mcida^  a  outro  de  adultero :  porém  não  nos 
faltão  outros peccadoí,  O  treccyro  dille  t  Também  ei*  nãâ 
padeço  fem  eaufa :  mas  nao  he  a  de  que  me  cr*minao ,  que  he 
i^averfejfto  hua  iwí^r/í.Informouíc  Efrem  das  cauías  ver» 
dadeyras.' &  elles  lhe  contarão  o  que  jà  tinha  làbido* 
Er  Efrem  refcriotudo  o  que  por  etie ,  6c  pelos  outros 
dous  tinha  pafíado.  Dequeadmiraios,  temèraó,  èc 
louvarão  a  Dcos,  dizendo  :  So  Deos  faz,  coufas  admtra* 
tifcys^  i$ grandes.  E  todos  chorarão  amarginoente. 

Pafiados  três  dias,  mandou  o  \kivl  prcfcntar  ante  o 
feu  tribunal  todos  quatro.  Levarão  nos  maniatado» 
pelaCi<iade,eon£orrendo  muyco  povo  a  vcUos,Os  pn- 
meyros  que  entrarão  no  topmemo  forão  os  dous  íol* 
dadosv  Efrem ,  havendolbc  faido  bem  o  lenitivo  das 
lagrimas,  tornou  a  chorar»Eos  Mniftro&dizião ;  Terra 

por 
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pof  cerco,  que  fe  (ia  outra  vez  eícapafte,  agora  has-de 
provar  a  que  íabe  o  tortncnco.  Mandou  o  Juiz  acor- 
mcntar  por  muyras  horas  na  roda  aos  dous  foijauos  :os 
quaesnãofôconfeííarâo  os  crimes  ira  poítos,  inistam- 
beai  overdadeyro.  E  logo  corcanduihcs  as  mãos  di- 
reytas,  os  enforcàráo.O  tnermo  faccedeo  ao  outro  ter- 
ccyro  :  o  qual  confcííbu  cambem  o  calo  do  homem  da 
ponce ;  &  o  que  náo  íizera,  5C  lhe  impunháo  E  o  Juiz 
o  mandou  enforcar,  corta  Jas  pnmcyro  ambas  as  mãos ; 
pot-húaqucnâodeuaqucm  lha  pedia  na  extrema  nc- 
ceílidade.  Eprolegumdj  no  oíticio,dilIc  ;  Dtípao  ejfe 
WQ^o,^  venha  k  mmhaprel^nca.AÚi  m  íe  fez :  6C  veyo  cu  • 
bcrtofócom  huasfarrapinlios, crc;menio,ôc  choraa- 
do ;  Sc  dentro  do  feu  coração  orava  a  Deos,  dizendo  : 
Senhor  Dgos  Omnipotente, itvrajme  defie  apsrto  ^  para  (jue 
ffja  Monge^  &  vosfirva.  ^viandou  o  )  uiz,  que  o  anui  raf- 
íêai  eitendido  de  pés,  &  mãos ,  ÕC  o  ayoucaílem  com 
nervos  de  boy.  (Note-rcoca'Í;i^o  como  concordava  có 
aqueliâprimeyra  culpa).  Diíla  então  hum  dos  AíielTo- 
rcs  para  o  Juiz;  Senhor  ,fG  vos  parece  ,  tique  eite  ca- 
chopo para  outro  juizo,  que  he  ja  hora  de  jantar.  Af- 
fentioo  Juiz,  6cordenou,que  olcvaíicm  para  o  carce* 
re  prezo  com  grilhões. 

Aqui  etleve  íoUcario  mays  outros  vinte  6c  cinco 
dias.  Nofimdosquaestornouafalíarlhe  cm  fonhos  o 
mefmo  Anjo  do  Senhor,  dizendo  :  Qne  vac  Efrem  ?  Ef. 
tàí  ja  certificado ,  ^ae  o  mnndo  fe  governa  por  infios  JHÍz.os  de 
Deos  ;  0*  íjf£e  nao  ha  nefie  Senhor  iniquidade  ?  Stm  Senhor 
(diíle  Efrem  )  matyA  cfue  me  tendes fey to  tantas  mcrch ,  ti: 
rayme  dejia  prizjao^  para,  qt^ejeja  Monge^&  Jirva  a  nojfo  Se» 
nbçr  ^ESU  Chrijh.  O  Anjo  iorrindo-fe ,  reípon  ico : 
Ainda  trás  a  exame  mayt  outra  vei.  ,  &  então  Ceras  (oito* 
Tornou  Effcm  :  Senhor ytenho  mHpo  medo  dos  acoutes  com 
nervos  de  bojy  ^  da  cara  do  ftaz^  Bom  fora  {  reípon  Jeo  o 
AnjO;,^»e  tu  nao  for  as  travejo  \  (3  nao  virtas  a  efie  Ingar* 
Mas  ja  tíjm  o  fofle^  cfne  te  pojfoen  faz.er  ?  Mas  nao  ternas :  jà 
falta po';ico  ivira outro í/iíz,f^ te  livrara.  E  dizendo  ifto 
éeíapparecco.  Pefpoes  de  cinco  dias  veyo  outro  Juiz 
oonhecuib  dos  pães  de  Efrem  :  o  qual  paflíados  outros 
t  fette 
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fctitdia?,perguntou  quem  eíiava  no  cai  cere;  Òc  aoou- 
tavo  o  mandou  vir  à  íua  prcfcnça  ,  6c  o  conheceo.  Po- 
rem por  fc  iTkCÔrar  reóto,  intormouíe  cia  caula.  E 
achaníío*íe  jà,quc  não  foia  Eírem  o  que  hier a  ttiãl  ses 
g^dos,  o  mandou  loltar.  E  elle  aíiim  como  o  delaiàraój 
5c  Ibt  deráo  os  Teus  vefi  idos,  quel  xará  íacodida  do  ar- 
co intenfo,  paruo  correndo  para  hum  monte ,  onde  ef. 
tava  hum  moftcyro:  &  íe  lançou  aos  pés  do  Abbade  : 
&  como  quem  repete  bua  lição  bem  decorada,lhe  con- 
tou  tudo  o  que  ficaditto;  &  por  remate  lhe  pedio,quc 
o  rccebeíic cm iua companhia  ,&  difc  phna.  Admira- , 
do  o  Ancião,  diZia  entre  n  :  ^uts  putas,  yuer  tfte  eru  : 
Grande  edificiofeconjcôur a  deita  planta.Recebeu  o: 
6í  lahio  hum  Santo  Etrem  j  com  elpccisl  graça  Centre 
outras muyras  )deconrolar  aftíidcs,  &  oppnmidos. 
Eyl*aqui  como  não  devemos  repugnar  ,nem  murmu- 
rar conrra  as  diípoíiçôes  da  Providencia  do  Senhor  j 
masan  es  nc llès  gloníicalio  conçi  elpirito  reíígnadojfiel, 
&  paciente  i  porque  ao  nufíobcm  le  ordenão  todas. 

LXXIII. 

Dehum  IrmaÒ  %eligiofo  da  Copanbia 
de  fESVS. 

Aõ  dizahiftoriaonome  :  mas  louva  fua 
s  virtude,  &  a  conftancia  uniforme  de  fcus 
''  procedimentos  bftando  à  morte  ,  entrou 
o  Superior,  Ôc  lhe  dl  de:  Irmaò^naõ  nos  diz  por 
dcípedida  algúa  coula  de  confolaçaó?  Refpondco: 
Give hey-de dizery meu  l"adre ?  E logo  entoou caiv 
tando» 

Veante  mis  ojos, 
Dntce  JESUS  bneno: 
Veãnte  mis  ojos, 
Míierameyo  luego. 
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GLOSA. 

Seja  a  reflexão  dcfte  Apophthegma  glofar ,  ou  expea» 
der  08  três  v cr íiohos  delta  amorofa  endecha : 

Dtike  J  E  S  U  S  buem. 
ff.  I. 

ULCE.  Com  muyta  razío  dava  efta  Al* 
ma  a  JESUS  o  attnbuto  ,  ou  predicado  de 
Doce  :  porque  tudo  quanto  ha  nellc  pre- 
ciofiíTimo Senhor, [lenòs  o  nâo  impedi- 
mos 3  he  fuavidadc,  benignidade,  6c  doçu- 
ra. E  fie  he  o  fabor,  por  onde  no  lodavâoa  conhecer, 
Amos  V't  t-         &  a  dcfejar  os  Profccas :  BHtjrHm^cfr  mel  comedeu  f  Sul* 
Judie.  14.Í4.  lahunt  montes  âtilcedinsm,  ff  Di  Forti  egrsjfn  efi  daicedo^ 

Eíle  heoquelheachouemeípiritoa  Efpofa  dos  Gan** 
CaaM.|.  tares ;  Snh  timbra  iUias  cjHçm  delidcraveram  ,  jedt  :  &  frn» 

Bm  ejíis  dfilcis^fitíffrtmêo,  Ellco  queexpcritnencou,6c 
i.Pecr.i.j.  uos  inculcou  S.  Pedro :  Quoniait  dulcis  eft  Do^inns :  & 

,-    ^  quando  no  Thabor  provou  delle  ,  pedia  mays :  Dom^ 

Matth.17.4,  ^    ,  a         t  '      rr  j/v      o     t 

ne  honfim  eítnoshícep:  por<\\ic,  como  dme   S.  Jerony- 
rao :  O  provar  de  Dcos  he  hum  gofto,  que  encerra  tu- 
do o  que  para  o  homem  he  bom  :6c  quanto  delle  mays 
D.H?er.-t>ííl.  ad   poíTuimos, tanto  mays  defejamos  ;  Omne  quod  hommi 
Chrcfiphoiitcm.      bonum^  gHJiíts  çfi  Domini :  quanto pltis  hibô ,  tanto  plm  fitio 
fonte m  vttx.  Tanta  he  a  doçura  de  JESUS  ,  que  até  fe, 
pegou  aos  crueysinltrumcotos de  lua  Payxâo  acerbif. 
lima :  por  rffo  a  Igreja  chama  doce  à  Cruz,Sc  doces  aos 
cravos  : 

Dt^lceferrum^  dnlcc  lignam^ 
Dulce  pondns  fufitnent,  ; 

As  mefmas  penas  de  Ghriíío  cruciíicido, quando  elle  fe 
dignade  repartir  algum  pouco  delias,  com  as  almas  q 
as  iibsm  ellimar, trazem  comfígc»  tanta  exuberância 
de  confolaçóes ,  que  nâo  crocanáo  húa  go  ta  deíle  fel, 
por  todos  os  rios  dos  prazeres  |ôc  contentamentos  do 
'  mundo. 
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do  mundo.  O  mefmo  nome  de  Chrifto  efta  íígnifican- 
doeíia  doçura:  porque efcrito  com  aletia  foea,q\}et 
áizcr  Urjgído  j  ido  he,banhado  com  o  óleo  dccxultaçac, 
gíaça,&:  miícricordia,quederte  myílico  Aaraó  deíce  f ^«ffn-iJ*«  »• 
a  com  municaríe  a  todas  fuás  veftiduras,que  faõosíicys 
da  lua  Igreja :  &  clcrico  com  ha  (que  he  o  noílb ,  Ê, 
apertado)  vai  o  mefmo  que -^fw/^wí^^ou  5/y^z/^:  &  deite 
Díodoo  pronunciavão  antiguamente  os  Gentios ,  di- 
7endoChreílo,8c  Chrcftâos,como  advertirão Laáan-  uet^t^tMh.^.c.ji 
cio,&Tcriul!iano.  Emfim  o  nome  próprio  de  Deos  T^^^^^-Mpoiog. 
homem  hc  JESUS,  &  aflim  JESUS  he  [o  mefmo  que  "^•^* 
hum  favo  de  íbcI  :  porque  favo  não  he  outra  coufa,quc 
mel  em  cera :  Sc  o  mefmo  he  mel  na  cera ,  q  Divinda- 
de na  Humanidade  .•  Favus  ejuippe  ( diz  S.Gregorio)  mel 
in  ceraeft\  mel  Viro  in  cera,  Dívinitas  eíi  in  Hr^mantíate,     '   ^cg"0"^'*4« 
Do  mel  diz  Plínio,  que  he  hum  fuor  do  Ceo,  que  piinjib.n.fc  í*,  ^ 
dcfce  pelo  ar;  ou  hQa  como  faliva  das  eílrellas  :  P^enit 
fncl ex aere^C:^ maxime f)'de}Hm €Xortu\fiveilU  fit  Cdi  fft* 
-àot^  (ive  (juádam  Çjderum  faliva.  Do  Ceo  bayxou  verda- 
<Jeyramen!ea  Divindade  de  JESUS  ;Sc  então  fe  tor- 
pàrâo  os  Ceos  mellifluos  \Jíodie per  totum  mundum  mel" 
■Itfiuifaãiffim  Cálix  então  a  Sabedoria  encarnada  ,  cujo 
^ípif  ito  excede  incomparavelmente  todas  as  íuavida- 
des  do  mel :  Spirttut  emm  meui  fMper  mel  í^»/a/ ,  bailo U  Ecclcr.2  4.'i7. 
para  adoçar  (como  diíIeS.Bcrnardo)  toda  a  falfugem, 
&  amargura  denodas  milerias ,  &  enfermi Jades  :  O' ^^^l^^l^^;^^"^ 
Aternum  (Hhjiantiah^  &  inacctjjibtle^  clarum  «  &  dulce  pro- 
fiuvi  um  fornis  abfconditi  ah  octtlis  mortalittm  ,. .  cujus  fuavi 
úítlcore  hffjusno/lrtwariSf  ídefi,noflra  infirmitatis  í'*lftigi' 
fienii  mitigare  d/gnans,  > 

.  Porém  ícndo  tanta  eíla  doçura  do  amabihflimo 
•JESUS,  nem  por  iíTodeyxa  de  retemperar  comoauf-p^. 
,íero  de  lua juftiça.  Por  iíTo  d,ifíe  David :  Dtilcis  ,  C5  r^r-  r>itkif%'  grath 
ííhs  Domitim:  Docc,  &  rccbo  hco  Senhor.  Doce  [  ex-  d^tndo.recfuseftra' 
pende  elegantemente  Hueo  CardcaP, ,  dando  de  gra-  tronem  dattre^juU 
•ça  •  rccto,pcamdo  conta  do  que  deu,  Uoce,porque  náo  ^,i,^  perire  nõpa- 
confentc  a  noíía  ruina :  rcétoi  porque  não  fe  efquece  do  f''^''  •  reãxs.^u/M 
noflb  cadimo.  Doce,  porque  no  canaho  he  noíía  mãe :  ^i^^;;' ^^^^^ÍjÉ 

''  Ill.Tom,  Z  rcBiQ,  mater,  rcãwquU 

^atcY  Diil.ts  q-tiíífponhs  WfFÍHS^^uid  Dornmus.DuUis  efí  affcBui-.rtHtts  'mtdUHut, 
'  PhIíu  efl^quia.  vita  :  re^usyO^uiu  via.DiíUis  'm  EMbariJiianeáns  inPíenhinux  SaevAmètQ^ 
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Tt  do,  porque  no  enlino  he  noflb  pae.  Doce,  porque  he  m 
Erpoío:  redo,  porque  he  Senhor.  Doce,  para  o  affe-  ^ 
€ío :  reóio,  para  o  eatendunenco.  Doce,porqae  he  nof* 
fa  vida; reóbo, porque  hc  noíTo caminho.  Thomàs  At 
ghco  acrefcenta :  Doce  no  Sacramento  da  EucaníUa: 
reéto  no  da  Penitencia.  Importa  pões  fdiz  Ludoifoj^ 
o  amemos^  pões  he  tão  doce  \  que  o  temamos,  pões  he 
tão  redo  :Am:t  qnod  dalcis  eft:  time  qtíod  rcãm  tfi*^ 


] 


ESUS.  Nefte  foberano ,  Sc  adorável  nome  fe  ci- 
frão todos  os  que  ajuntou  o  Profeta  Euangelico,dt- 
zendo :  Que  o  deite  Senhor  feria :  Admirável,  Con- 
felheyro,  Dcos,  Forte,  Pae  do  íeculo  futuro,  Prmccpe 
ffai  p.  6;  á\  paz :  Et  voca^hitur  nomen  eftis  Aàmir^hilis ,  ConítUarifiSf 

T)em^  Fertis^  Pater  futari  feculi^Pnnceps  pacts  :  Porque; 
que  couíu  h^  JESUS  [  diz  S.  Bernardo]  fenão  o  que 
foy  Adn:iiravel  no  naícimento,  Confelheyro  na  prega» 
çâo,  Dcos  na  operação,  Forte  na  payxáo,  Pae  do  fu- 
turo íeculo  na  reíurreyção»  ÔC  Princepe  da  paz  na  Béa- 
Ventu rança?  Qutdeft  lESVS,  nip  ts  fui  efi  Adminubilis^ 
$n  nativitatgf  Conjíltarifis  mpradicatione,  Dens  in  operatio* 
»í,  For  tis  in  psjfione  ,  Pater  futuri  faculi  in  refarreãione^ 
Frincepipíicis  in  BeatiíHdine  ? 

Do  nome  de  J£SUS  podemos  dizer  o  que  o  Pfal- 
miftadiíre  donomedeDeosjque  he  Nome  Santo»  & 
LiS^*lIb\^'       íerrivel :  S.inUtim^(3  terribile  Nomen  ejf*s,  O  nome  De- 
Abuieníísiiikxod.  mogorgon,  que  a  gentilidade  entendia  fer  doprimey- 
cap.2o^uKa.34     ro  Deos,não  fe  pronunciava,  por  entenderem  que  tre- 
meria a  terra.  Aqui  a  verdade  paíTa  àlé  dos  actrcvimen^ 
tos  da  fabula.* porque  ao  pronunciaríe  o  íanto,&  terrí- 
vel Nome  de  JESUS» feeftremecem  reverentes  Ceo^ 
Terra,  &  Inferno. 
Etcl.itiHymn.  Cujuspoteftas  gfori<z, 

CreatoE  aíraa  li-  Nomení^ue  currà  primum  fonatf 

^«wxh  £f  C£ittes,(í  Inferi 

Tremente  curvantur gentia 
Nem  he  muyto  que  o  reípcytem  os  moradores  do 

Ceot 


^it.yil^ConformtdadeiReJígnâçad.  35'y 

Ceo,cla  terra, 6c  debayxo  da  terra,  le  até  o  mcímo 
Chnllocm  quanto  homem  o  reípcyta,  inclinandolhe 
a  cabeça,  quando  o  tem  no  titulo  da  Gi  uz.  Ouçamos  a 
bum  Poeta  fagrado: 

Tanta  es  JESUS  tu  grandeza,  >^^««A  de  Ledefma 

Que  ai  niorir  Dios  por  ei  horiíbr«,  f  77^1    ^'^^''" 

Como  en  ia  Cruz  ve  lu  nombre, 
Quilo  inclinar  la  càbeça. 

El  Cieic,y  Tierra  íè  humilla 
A  tu  duicc  Nombre,  y  Santo : 
\  el  Inficrno  tiemblatan  o, 
Qiiea  íu  pezarfearrodilla. 

Dios  la  cabeça  ha  baxadoí 
Cuya  cortezia  declara, 
Que  tambicn  le  arrodillàra 
Sino  eíiuvieraclavado. 
Por  diÔercnte  modo ,  mas  também  muy  ílgnificatívo, 
reverenciou  a  cabeça  de  S.  Paulo  a  cíle  foberano  No- Laurent.Beyer- 
me.  Porque  a  cabeça  deChrifto  Senhor  noíio  incli-  linch. 
coufciÔC  a  de  S.Paulo  deu  trcs  faicoi:  6c  a  cada  hum  IJJ^^t^i^y^L  m 
pronunciou  JESUS,  &abriohua  fonte  de  agua.  Pare« 
ce,que  para  lhe  fazer  três  continências  diílintas ,  incli» 
nando-íe  à  terra,  lhe  foy  necefiario  repetir  os  laltos, 

Quizerão  alguns  affirmar,  que  alguns  nomes>ou  pa-  Agrippa%  Paraccl- 
lavrasfígnificativas,encerráoocculta  virtude  parava-fo,  Marfiiío  Ficí- 
rios  ,&  prodigiofos  effcytos.  Porque  entendem  pelo  "°'  ^  outros  Pla- 
fundamento  da  caballa ,  que  as  letras,  &  fyllabas,  nefta, 
ounaquelladifpofição,  tem  connexâo   fympathica  có 
os  corpos,  &  erpintoscelcftes.*6c  que  os  nomes  pró- 
prios das  coufas  faó  huns  como  rayos  da  natureza  del- 
ias, onde  eíláefcondida  vida,  &cfficacia,que  o  vulgo 
náo  percebe.  E  a  eíleprepofitoexeropliíicáo  có  muy- 
tos  defprepofuos ;  como  o  de  huas  palavras  ,  que  di- 
zem fcrvir  para  curar  oíTos  quebrados ,  ou  deslocados, 
pronunciando-fe  com  certas  circunftancias:  &  outras, 
que  dizem  fervem  para  mordeduras  decáo  danado  ;  &  Del-Rius.Dií<iuí. 
outras  rouytas  deíla  farinha ,  que  íe  podem  ver  em  ^-^j^^f^j^  Campo 
Del*R.io,&  Franco.Porèm  tudo  iílo,fem  necefíitar  de  Eiyfio  qu,  ^^, 
niuy  to  exame,  claramente  vem  a  parar  era  húa  de  duas 

Z  ij  fontes, 
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tontes,ou  em  ambas  juntamente:  que  íaô  cmbuíkspa. 
ra  tirar  dinhcy  IO  aos  crédulos,  &  limples :  ou  pado  có  A 
o  demónio,  húas  vezes expreflo,  outras  tácito.  Nem 
a  tal  virtude,  ou  eííicacia  dos  nomes  le  pode  provar  poc 
algúa razão tiíica, ou  por  teítemunho  das  Efcnturas, 
ou  dos.Santos  L^adres.  Pelo  que  devemos  acauiclarnos 
'do  ufo  deites  remédios ,  ainda  quando  as  palavras  íaõ^ 
fantas,  6c  tomadas  da  Divina  Eícntura, 

Porém  eíla  he  a  particular  exccllencia , &  regalia  áo 
admirável  Nome  de  JESUS,  que  por  Ggnificar  o  in- 
eÔavclmyíterioda  Encarnação  de  húa  Peffoa  Divina,, 
pronunciando-íe  com  fé,  &  dcvoção^o  mefmo  Senhor 
íe  digna  de  obrar  por  cUecfíeytos  maravilhofos.  Afu- 
genta as  tentações,  conforta  os  moribundos ,  alivia  os    g 
iriíles, foccorreaos  energúmenos,  esforça  os  Marty- 
rcs,&;  obranaalma,  6c  corpo  mirvcos  milagroíos  ef* 
Df  quinque  folem-  feytos.  O  Serafim  S»  Boaventura ,  rccopilando-os ,  diz 
niutíbiís.Soiciíin.  aíiim  :  Hoc  eft  nomcn  virt^ojum^gratkfum^gapidiQfHw^de» 
^toai,5.  liciopiw^  (3 glorio fpim,  Virtuofum^  cjuia  fu^erat  hojies ,  con» 

gregat  cives^reparAt  vires ,  revocat  me7Ues,  Gratiojnm^qui.t 
in  ipfohabcmtis  fidetfHtidamentHryty  fpei  firmamemutn^ch.t* 
ritaíisaHgmentum^  jnjhti£  compítmetitum*  GandtofHm^qHia^ 
jubibisitt  corde^melos in anre  mel in ore y  fplendor  in  mente,. 
Nomen  ntiqtie  dílicioffi-zí  ^e^Hodpafcit  cogitatfim^  Unit  pro^^ 
htnm^  HYigit  invôcatHm^refictt  fcrtpt^m ^in{lrHtt  faítum.  No" 
men  reverá glorhfpim.qHO d  deiít  cácís  vifitm  ,  furdis  anditu^ 
fermonemmHtis^vitammortmit& grejfumcLmãls.  Quero  Q^ 
ajuntara  cilas  maravilhas, hui  contraria  à  do  nome 
^  ^  ,  ,,  .  Dcmogorgon.  Porq  feaquellc  pronunciado  íe  temia 

w  (ig'ú>ttef  ^/<-caufaíle  terremotos .-eíte  ioberano  nome  de  JilSUS, 
th.res.  efcrito  OS  fupprimio  realmente.  Aílírafuccedeo  no  an*» 

dS^.ScUib'?;*^^^^  Antioquia  :  onde  padecendo 

cap.  j.Ceireniisin  mi« 

Hiftor  Babylonica..Baroniuj  Atino Chriftf^tS.D.Franc  Ga-rafcus  de  Sà,'ih.pr^£licarufn 
quijKÍlioauna  fupcr  novaiti  recopilacionewi,c.z.à  u,»8.&  t4.Solovz.ano  p  i.dç  J.  rc  Irdiarú: 
lib.uç.7,Laur,Beyerhiich.in  íao  magno Theatro,verbo  Diviiiiitio.Spo'.i.1,.-,i'i  ivpito.^i  An- 
nalium  dí£lo  anuo  í  iS.Daurultias  in  Cathecifmo  h  í>ori.ili,p  ».  c.j.  verbo  No^^en  ]E£U",- 
cxemplo  5.]oannesMoratiusScoghi,lib.6.H  ft  Êccleliaíl:.  anuo  51P.  Joaiiivts  Sevrraiiiis 
deprctiofa  morte  juitorum.fol.  •ç4.Antonius  de  Ccnteis  ,in  vira  Jiilhn  au  íriiptraroris. 
Sigonius  de  ímpcriOjOccidentâli Iib.iy, Anaftaíiui  Bibiioietaiius.Autlnoi  MúXxi-&,  Utppc 
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A  miferavel  ruiaa  muytos  eúiHcios ,  com  os  cen iveys  lo- 
kvancos  dehnm  terremoto:  eníinou  Dcos  por  hum 
leu  fervo ,  o  remédio  de  taô  geral ,  &  irreparável  cala- 
midade :  que  foy  cícrever  nas  caías,  paredes ,  6c  portas 
eftas  palavras : 

lESVS  nobifctim  efl,  Nemo  loco  moveatHr, 
Ou  como  outros  dizem  [&  vai  o  m  cimo] ;  Chrtflus  no" 
^//r««í  :/?4ír.Affim  Ic  fez,6c  ccílou  a  tribulação. A  meí- 
ma  ameaçou  efta  Cidade  de  Lisboa  noanno  de  i6^q» 
&  uíando-fe  do  melmo  remédio  inculcado  por  eita 
Congregação  j  não  affirmo,quc  livrámos  por  cita  cau* 
fa :  porém  vio.fe,  que  não  repctio  o  terremoto.  Não 
faltarão  então  alguns  nimiamente  Ariíiarcos,que  ti- 

B '  nhão  por  inquietação  do  povo,  o  procurar,  &  fixar  ci- 
tes efcritinhos ;  como  íe  não  íora  mayor  a  que  caufaváo 
os  abalos  da  terra:  ou  como  Ic  tivera  menos  direy  to  ao  ^ 
ufo  defte  remédio  Lisboa,  do  que  Lima  nas  índias  Oc- 
cidentaes;  onde  fecoftuma  praticar ,  como  diz  Solor- 
zano. 

Sendo  poesofoberano  Nome  de  JESUS  tão  mara- 
vílhofo,  gloriofo, 6c adorável :  pouco  importa  para  di- 
minuirlheeffa  gloria  o  defprezo  com  que  o  tratâo  al- 
guns Judeos;  que  fepor  erro  lhes  fucccde  o  pronun- 
ciallo,  acodem  indignados  a  ferir  a  própria  boca  com 
punh6es:&ícoencõcrãoefcrito,em  lugar  de  JESUS, 
lem///í:/7«:  letras  q  o  laóiniciaes  deitas  blasfemas  pala-  ^A^y.iV"  ^^^^* 

G  vras :  Apague -[e  o  [eu  nome ,  (S  memoria,  Naõ  advertin- 
do, que  o  fer  eíle  Senhor  aborrecido,ôc  blasfemado  dos 
Ímpios, 6c pérfidos, também he  louvor,  que delles tira 
por  outro  modo  eminente.  Nòs  os  filhos  da  Igreja 
nunca  cefiemos  de  louvar  efte  foberano  Nome  mayor 
que  todo  o  nome ;  em  todas  noflas  neceilidades  o  invo» 
quemos :  &  particularmente  no  artigo  da  morte  ,  que 
he  a  noutc  cfcura,  que  neceflita  de  levarmos  diante  cfta 
luz  :  Memorfni  noãe  Nominis  tui  Domine^  PfaIm,ijS.ff, 
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$.  III. 

UENO.  A  mefma  palavra  Hebraica  Túb ,  que  fig- 

nifica  a  JESUS  Doce  9  também  o  fignifica  Bomj 

Ill.Tom,  Ziij  porque 
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poçque  tudo  o  que  eíte  Senhor  tem  de  doçura,Ôc  agra-  ^ 
do,  lena  também  de  bondade,  ÔC  amabilidade. Com  tiu 
do  expendamos  de  per  fi  efte  predicado.  Os  pérfidos  íc- 
qirnzcs  de  Arrio,  para  pro varem, q  a  peffoa  de  J&SUS 
eradcíigual,  &  interior  à  de  íeu  Eterno  Pae  ,  arreba- 
tavão  com  ambâ*s  ásmáosem  feu  favor,  aquella  rei- 
pofta  vque  o  Stnhof  deu  a  hum  Princepe ,  que  lhe 
chamou  Meftre  bom  ••  Para  que  me  chamas  bom?  (difle 
S^Uixwòí^iS.         aSenhor) :  Ninguém  he  bom  ,fenão  Deos :  QHtd  me 
diais  honuni  }  Nemo  bontts  mfifolas  Def^s.Poes  íe  íó  Deos 
hebom  f  inferião  eftcs  hcregesj  &  Ghriílo  rccuía  o  ti- 
tulo de  bom  :  nega  logo  ,  6c  abdica  de  íi  a  Divindade  j 
&  fica  neccílaríarnente  inferior  ao  Eterno  Pae.  Porém 
tão  longe  eílà  de  fe  provar  com  eíle  texto  o  erro  dos 
Arrianos,  que  antes  com  elle  fe  corrobora  a  verdade  3 
dosCathoiicos.  Dcclarome  primeyro  com  efte  fimil. 
Se húa peffoa particularnâo reputando  a  hum  Rey  , 
porverdadeyro,&  legitimo  Rey,com  tudo  lhe  fallafíe 
porMageíÍ;ade,pcdiaoRey,quc  lhe  conhecia  a  íua 
falfa  opinião,  dizcrlhe,  por  ria  de  reprcheníaõ  modef- 
ta :  Para  que  me  days  Mageftade,  6c  dobrays  o  geoiho? 
Só  com  os  Reys  íe  ufaó  elles  termos.  Pergunto  agora: 
Era  iílo  negarfe  de  Rey  ?  Na5  por  certo  j  íenáo  enfí- 
nar  ao  outro,  que  na  verdade  o  era ,  &  cftranharlbe  a 
incoherencia  do  crromierno,  com  a  acção  externa. 
Pões  aííim  também  paíibu  no  nofio  cafo.Ãquelle  Prin- 
cepe não  cria,queChníco  era  Deos*-  Ôc  com  tudo  lhe  Q 
davao  titulo  de  bom  abíoiatamcnte  ,  o  qual  íó  com- 
petcaDeos.  Diz  pões  o  Senhor  :  Porque  m«  chamas 
bom,  não  fendo  bom  fenáo  fó  Deos ;  &  não  crendo  tu, 
que  eu  fou  Deos  ?  Com  que  não  era  a  intenção  do  Se- 
nhor abdicar  de  Ci,  ou  repudiar  o  titulo  de  bom  [  pões 
Joan. 10.14.         em  outra  occafilo  o  deu  a  íi  meímo :  Egoffâm  Pajlorbo' 
nus~]'AtT\kOi  encaminhar  por  elta  via  aquella  alma 
para  a  feda  fua  Divindade,  pocslhc  eítava  conhecen- 
Facundus  lib.  ^.  doocoraçâo  ;  que  he  propno  fó  de  Deos.  Quod  idea 
«aífl»  Dominus  dixit  [  diz  hum  Padre]  jíí  admonerst  illum 

Deam  fe  credere^fivellet  mm  vere  bonum  confiuri  ,  ^fítO' 
i4míjfí4m  cordis  infpeã&r  videhat  í^b  to  ff  hommem  tantum» 
medh^mn  etiam  Deam  cndí»  Tcmoi 
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A  Temos  logo,  que  jEòUò  lendo  natuiâluicuteUeos, 
pões  hc  Filho  de  Deos,Ôc  igual  com  o  Pae  ,  não  por 
rapina,  fenáo  por  geração  ^  pur  conlcguinte  he  necel-  ^^^''P-^*  ^* 
fanamcnte ,  à  por  ctiencia  bom.E  a  razão  he  :  porque 
a  natureza  de  Dcos  he  íèr  per  li ,  Ôc  de  íi  mefmo  o  ler : 
Ego  [um  qmfum :  &  do  aicirao  modo,que  húà  couía  tem  g^od.?  14. 
o  íbr,  também  tem  a  bondade;  logo  a  bondade  de  Deos 
he  inHnira,abibluta,^  cílencial  i  poesefíencial,abíolu. 
to,  6c  infinito  he  o  feu  fer.  Daqui  íe  entende  o  myfte- 
nocom  quefallando  por  boca  do  Real  Profeta  o  E- 
tcrno  Pas  da  geração  do  Verbo,  que  he  leu  Unigé- 
nito Filho,  diile,  que  produzini  o  leu  coração  [  iílo  he 
o  leu  éípinjto,  ou  o  íeu  inienor  J  o  Verbo  bom  :  ErH^.  I*^itl«»-44'»» 

ja-  &AVít cormtfim  f^erhtim  ^owííjíi, Porque diíie  Bom,  po- 
dendo dizer  QmnipojDente,  Immcníb,  Eterno,  ou  ou- 
tro qualquer  de  íeusattribucos?  Para  moílrar^queera 
Verbo  conlubítapcial  da  lua  meíma  natureza  .•  porque 
a  natureza  de  Deos  he-o  Içr ;  &  a  propriedade  inlepara- 
vcldoíer,  hcabondadf»  Amplifico  eíia  veídadc,pon* 
der  ando  nove  diíieréças  [entre  outras  innumeravey;  ]; 
que  ha  entre  o  nolio  veíbo  humano,  que  he  cconccy-  ^it/t 

to,  ou  aòto  do  noílo  entcndimcto,  &  o  Verbo  de  Deos, 
qu€  he  o  parto  do  entendimento  do  Eterno  Pae:  6c 
todas  ellas  procedem  cm  nós  de  falta  de  íer;  6c  no  Ver» 
boDivmo.de  abundância, Sc  plenitud  de  ler.  Primey- 
ra  :  O  Verbo  de  Dcob  he  Eterno,  &  nunca  houve  final 

Q  algum,oU  ponto  de  duração,  para  tras  dos  Icculos,  & 
aiKCsdc  todos ellcs, em  quejàentáonáofoíie.Eo  nof* 
ío  verbo  humano  tem  principio  cm  tempo  que  he  falta 
de  fer,-  antes  que  folie.  Segunda  :  O  Verbo  de  Deos  he 
juntamente  com  a  mente  do  Eterno  Pac  ,  muy  to  me- 
lhor que  a  luz  he  juntamente  com  o  Sol ,  que  a  pro- 
duz ;poes  o  Solhe  primeyro  que  a  Aia  luz  ao  menos 
na  prioridade  de  natureza :  &  o  Pació  he  primeyro,  q[ 
o  leu  Verbo  na  prioridade  de  origem.  E  o  noílo  vcrbú 
he  dcípoes  do  noflo  entendimento :  que  he  falta  de  ícri 
quando  a  potencia  jà  era.  Tcrceyra  :  O  Verbo  de 
Deoshe  coníubftancial  [os  Gregos,  Hon.mjion']  ao 
Pae  j  iítohe,damclmníubltancia,&  natureza  que  eile. 

Ziiij  O 
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OnoflbverbohedediíFcrentc  natureza ,  que  nòs  lo-  ^ 
mos,  &  que  o  nofio  entendimento  he:  que  he  falta  de 
ícro  que  nòs  lonaos,  ou  o  noflo  entendimento  he. 
Quarta :  O  Verbo  de  Deos  he  fubílancia  íubfiílente 
per  fí ,  6c  por  iflo  he  Peííoa.  O  noíío  não  he  mays  que 
accidente;  que  he  falta  de  fer  ^porque  todo  o  acciden*, 
te  he  hum  meyo  íer  5  pões  não  pôde  eftar  per  fi ,  fenãoí 
fó arrimado  a  algum  fugeyto.  Quinta: O  Verbo  de 
Deos  he  Omnipotente ;  porque  he  principio  de  obrar, 
&  confervar  o  Fae  por  elle  todas  as  coufas .-  Omnia  pet 
iffumfaÚafHntfií  fine  ipÇofaElH  eft  nihiL^  Portanf^tieom. 
fiM  Ferbo  virtmis [Hdi,  E  onoílo  verbo  não  póie  obrar 
nada  fora:  que  befaka  de  fer;  pões  carece  de  virtude 
para  iflb.  Sexta :  O  Verbo  de  Deos  he  vi vo ,  6c  a  meí »  g 
mavida,6c  eíla  eterna  :  In  ipfo  vtta  erat\^iifít  a  Águia 
Euangelica]  :  Nellemefmo  havia  vida;  não  áiúcHa, 
íenão  tíavís:  porque  íempre  f oy  o  que  he,6í  fcrà  o  que 
foy.  E  o  noflo  verbo, ainda  que  procede  vitiiímente, 
nãotem,nemheera  íi  vida.-^Sciílohe  falta  dele  raquelí- 
le  gráo  de  vivente.  Settima  i  O  Verbo  de  Deos  he  híí 

Pfâlm>6i.ii;  fó :  SemelloGHtm  eft  Deus^  diz  o  Píalmifta :  por  onde  híi 
diícreto  chamou  a  Deos  amigo  do  filencio,pocs  tudo 

Jugular  nas  Elo-  dizia  em  hua  fò  palavra :  Amtcus  (itentij  Deus ,  uno  omnin 

***^-Ji  dicit in  f^erbo.  Edeneceífijade  havia  de  íer  hum  fó, 

porq  procede  de  intellecção  infinita,  invariável,  éter. 
na,  òc  íimplez.  E  os  noflos  verbos  Uò  muytos ,  que  he 
faltadefcrcadahum  dellcsoque  osoun-os  ftó,6c  de  C 
reprefentaroqueosoutrosreprefentãojcom  que  ha- 
vemos miíler  hum  parcicalar  efpelhinho  para  cada 
imagem  que  queremos  reprelentar  ao  noíTj  entendi- 
mento. Outava  :  O  Verbo  de  Deos  permanece  para 

Pfal£n.n8.  ^^.^  eterno  r  In  £ter num  Damènepermunet  f^erbm»  taam  :  6c 
por  iflb  a  fua  geração  não  tem  fim  ;  dijus gentratio  non 
habet finem ;  hua  vez  que  a  permanência  do  Verbo  he 
fer  fempre  gerado  na  eternidade  indiviíivel  ,&incey« 
ra,  que  não  tem  iucceflaó  algúa»  E  o  nofla  verbo  paífa 
veloclííimamente  J  naíceo,&  raorreologo  i  que  he  fal- 
ta de  fer  amd  i  elfe  pouco  que  era.  Nona :  O  Verba  de 
Deoahç  Filho  doPae,  porque  he  imagem  fua  con- 

fubftanciâi. 
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fubítancial,6c  viva  j  &  peííoal,ou  íubliltente.  O  noíio 
verbo  naô  hc  noíib  tilho,  pelas  contrarias  razões ,  co- 
mo fica  ditco  :  &  i6  equivocamente  chamamos  ao  'Á^*i^,nt^\to 
nofioconceyto  filho  do  noflo  entendimento  ,*  aflim 
como  aos  noffos  quereres,  filhos  da  nofia  vontade. Có- 
cluamos  agora :  logo  lendo  o  Verbo  de  Deos  taô  che- 
yo  de  íer,  antes  o  mefmo  íer ,  &  ícndo  a  bondade  nas 
creaturaspropriedadedoler,  &  cmDeos  natureza  do 
meimo  íer :  bem  le  raoftra,  que  hc  o  Verbo  de  Dcos 
por  antonomafia  o  Verbo  bom  ;  Emãavit  cor  meum  Praim.44, 1. 
z/tfr^^«j^o»«w,E  ellehe  JESUS  cm  quanto  Deos,  Ôc 
Pefloa  Divma. 

Mas  naõ  fó  em  quanto  PeíToa  Divina  he  JESUS 
bom  :  Tenão  também  em  quanto  Chrifto,  homem 
Deos.  He,  digo,  Chriílo,o  Bom,&  he  o  Bem,  êí  he  os 
Bensjqucheoque  o  eruditiífimo  Padre  Theophilo 
Ruynaudo  expendendo  os  attributos  defte  Senhor, 
chama  Bonus^Bona^BoriHm.Affim  Te  moftra  das  Efcritu- 
ras.  He  Ciinfto  o  Bom ;  diíle-o  myftcnoíamente  Job: 
Diei  msi  veloctores  fuerunt  curforei  fugerHnt  ,  &  non  vtde'  ,  . 
runt  bonum :  Foraó  meus  dias  mais  apreíTados  que  o 
corrcyo  da  peita  j  fugirão,  ôc  naó  alcançarão  a  ver  o 
bom.  Onde  conforme  a  expoíiçaó  de  S.  Gregório ,  íe 
queyxa,  6c  geme,  naõ  chegarem  os  prazos  de  íua  vida, 
até  que  Vifie  a  vinda  do  Mefíias  ;  VfcjHe  ad  videndam  ocreg  in  JobfJ] 
Re^emptoris  lucem  mintme  tenduntur,    E  he  Chrifto  o  lé. 
Bem  :  difle-o  Salomão  nos  Provérbios :  DefiáeriHm  jfi- 1*^0^.1 1.13. 
fiorum  omne  bonumefi '.oázít\Oy  aancia,6c  a  expecta- 
ção dos  Juíi:os,he  Chrifto  todo  noflo  bem.  Affim  in- 
terpreta eíie  lugar  o  dittoP.Theophilo.E  Deos  noílo 
Senhor  fallando  com  Moyíes:  Ege  oftendam  emtte  ho^  ^^oi.:f^J9' 
nnm  iibi-.  Eu  te  moftrarey  todo  o  bem.Aflim  applica  eí-  Çy^ii.CarhcchtJi 
te  texto  S.Cyrilio  Hierofolymitano :  &  fe  verificou  a 
promefla,  quando  Moyíes  no  Thabor  afliftio  a  Chrif- 
to transfigurado:  como  advercio  S.  Joaô  Damaíccno.  jojm  Damafcorat. 
Ehe  finalmente  os  Bens  :  atlim  lhe  chamou  líaías,re.  dcTiansfigurac 
gundo  allega  S.  Paulo ,  que  he  na  verláó  dos  LXX  : 
J^fiàm  fpecíofi  pcdís  eHaf)£eiíz.antíftm  pacem  ^  enangeliz^an*  Rom.10.15, 
tihm  iotta  ÍO'que  feimoíos  faôospaliòí  dos  Piég^- 
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*^  dores  Euangclicos,  ejue  annunciaô  a  paz,annunciáo os    a 

bens :  ilto  he  prcgaó,ôc  daó  a  conhecer  a  Chrifto.  Deí- 
Origen.Prae fatio-  le  modo  entende  eíte  lugar  Oiigenes ;  onde  vay  dif- 
ne  mjoaimcra.     correndo  por variasefpecics  de  bens,  6c  ponderando 

Joan.14,  6.  .  »     ^-  K  Tí-crio     jr     ,  1 

loati  li.  4^.       como  todos  Ic  encerrao  cm  JbbUS.  He  bem  a  vida  .* 
c.iof.  ».  j.         &  JESUS  he  Vida.  He  bem  a  verdade  ;  &  JESUS 
i.Cor.í^xí.       he  a  Verdade.  He  bem  a  luz;  6c  JESUS  he  Luz.  H3 
Rom.8.50.'        bemaiabedoria.-ôcJEbUDheSabeJoria.  He  bem  a 
noíTa redempçaõ, juititicaçaó,  refurreyçaó,  6c  gloriíi- 
caçaõ  :  6c  J ÊSUS  todos  eífces  bens  em  nós  caufa.   Lo- 
go os  que  euaagelizaó  a  JESUS,  euangelizaó  os  bens: 
Eí4angelíz^<^nUíitn  bona. 

Sendo  pões  etle  Senhor  lodo  o  noffo  bem,confeíIe- 
ino5,6c  procuremos  íatisfazer  a  divida  em  que  lhe  cila-  B 
mos  delhedartodoonoílbamor;naó  empregando  o 
coração  em  outros  bens ,  fora  dcíie  unico,6c  total  bé. 
Miyorracnte  coníiderando  a  exceífiva  ,  6c  finiffima 
caridade, com  quequiz  tomar  fobre  íi  noflbs  males, 
para  melhor  nos  communicar  íeus  bens.  Tomou  a  for- 
ma de  fervo,  6c  deunos  a  de  filhos  de  Deos :  tomou  os 
opprobrios,  Sc  deunos  as  honras :  tomou  a  pobreza,  6c 
deunos  thefouros  2  parcceopcccador ,  para  apparccer- 
mos  Santos  :  pela  íuas  prizóes  nosadquirio  liberdade: 
pela  fua  Cruz,  o  noflo  rceptro}6c  pela  fua  morte  a  noí- 
fa  vida.  E  feiaófcrmoíos  oi  paílos  dos  que  euangeli- 
zaó oí  bens  que  Chriíto  nos  trouxe :  quanto  mays  fer-  ^ 
mofos  foraó  os  do  mefmo  Chrifto,  que  para  nos  trazer 
efles  bens,  buícou  para  íi  eítes  males  ?  Amemos  pões  a 
JESUS  o  bom  ,  a  JESUS  o  bem,  a  JESUS  todos  os 
bens,  com  toda  nofla  alma,  6c  com  todas  as  forças  de 
nofío coração rpedmdolheafteduoíamcnte,  qucentre 
os  bens  que  nos  veyo  commumcar  ,  nos  conceda  efte 
mefmo,  que  nos  pede,qa€  heieu  íanto  Amor. 


■:>.:.>. 
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Veumte  mis  ojos. 
§.  IV. 


EStc  he  o  único  defejo  ,  efte  oanciofo  íufpiro  dos 
que  amaôa  Dcos,  &  deíejaô  fairdo  deílerro  para  a 
patna,  da  navegação  para  o  porto,  ôc  da  inquieta  roda 
do  feculo,  para  o  quieto  centro  da  Eternidade  :  ver  a 
Deos,náo  com  os  olhos  corporaes,  que  não  chega  là  a  • 

fua esfera^  mas  com  os  da  alma  ,  que  he  viíla  muyto  PeT^AbayíaTd"' 
mays  cerca ,  &  clara,  &  deliciola^  Ver  a  Deos,  digo  não  ArnôJd.Brixienf. 
fó  a  claridade  da  fuaeflencia,  como  erradamente  algús  Almai-ic  ap.Caar. 
B  *  tiveraó  parafí  ;  fenaóa  ília  meíma  eílencia  com  cia-  h^Jrêu"^''"*^^ 
reza;  Sc  face  a  face,  como  diíic  o  Apoílolo:  ndemfts  i.ad  Cof.ij.u. 
Kfíns  per  fpcctilam  indfttgmate^  tunc  afftem  facie  ad fadem. 
Ver  a  Deos,  não  aguardando  para  iffo  a  alma  até  o  dia 
do  extremo  juÍ2o,6crcíurreyçáo  univerfal  dos  mor- 
tos, como  entendia  oPapaJoaó  XXII.  fie  a  morte  pa« 
rccc  que  o  atalhou  ,  o  dcfiniíTc  j  porque  inripoíli- 
vei  era  errar  eftando  na  cadeyra  da  verdade;*  fenaó  lo-     •    nqta. 
go  que  a  alma  fe  aparta  do  corpo,  6c  acaba  de  purgarfe,  He  faljo  o  que  dizc 
le  diííoneceííica ;  como  defpoes  definio  deíde  a  mcfma  ^^^ti^  p^rí^^S^ 
Cadeyra  o  Papa  Bçuedido  XLôc  como  fe  verificou  no  MrUm^xn  4!  de 
bom  Ladi  aó  eftando  com  Chrifto  naquelle  mefmo  Sacramento  coa- 
dia,  no Paraiío, gozando  a  Vifáo  Beatifica.  E  final- ^^^^^^'^"'^^.««'^ 

—."         „  0111  ^      do  a  Uccanto  in  o- 

mente  ver  a  Ueos, nao  por  certa ,  oc  limitada  duração  peie  nonagmca 
C  de  tempos,  que  haja  de  padecer  mudança;  como  parc-^^crum-,  ^«í/í^ó 
ce,  que  entendeo  Origcnes,  conforme  delie  dizem  Sá-  ^^^í,  'eftepmC. 
to  Agoftinho,  &  Theophilo  Alexandrino :  fcnâo  vello  ^oes  na  Buiia  de 
para  fempre eternamente,  porque  eterno  heoReyno  ^f^edtcío  ,queje 

A     r^u     A  "       r.    D  ^     .    lhe    eguioje  de- 

d.eChnílo,  com  quem  reynao;  Et  Regm  ejns  non  ^rtt  ^ij^^^^^/f.^^^^^ 

finit.  fe  preparava  para 

Difcretamente  inculcou  oineftimavel  valor  defta  J.^^j^^^ -^  ^«^'''•«• 
duração  eterna  certo  engenho,que  dandolelhcaglolàr  louS xxliHameT/e 

eílC  Veríb  profano  morrer. reconheceo  a 

^  •  7        J      -TN. .  t/crí^tíí/e  Vide  Leí- 

^UYO  por  'Vida  de  utos :  ^^^"^  Mh.^.Ac  sú- 

•'  A      -       '  mo  bono»c,i.n»i}4 

DiíTeaffim; 

Mirad, 
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<*/fo/ ejprituaef.  Mirad,  Alnia,que  os  valdra  A 

Engraciaun  bueti  penfamiento: 
^  Pucs  quanto  Dios  tienc  allá , 

Aun  no  es  paga  de  momento, 
Si  a  fi  próprio  no  íe  dá. 
Yeíio  que  hiziere  por  vòs 
**  No  es  por  un  ano,  ni  dos, 

Y  que  íe  acabe  defpues  ; 
Que  la  Fé  nos  dízc  ,  que  es 
JURO  POn  VIDA  DE  DIOS. 
O^quedclicioíaviílaícrialogo  efta.'  como  fícaráõ 
nella  completamente  faciados  todos  os  delejos  da  almaj 
&  felizmente  cxtinólos  todos  os  receyos  de  perdclla  ! 
Que  bem  paga  ticarà  toda  à  tarefa  dos  trabalhos  da  íe-    B 
p  manadeftcfcculojcomojornal  do  delicado  íabbido 

5ce^geiium^*tom.  ^*  Eternidade/  Là  dizia  Mercurio,doutrmando  a  leu 
i.dejudicijsdjvj-  filho :  Oxalà  teforaó  concedidas  azas,  para  voares  à 
nisc.x^a.ii.  t^/^-fublimeregiaódoar,quefeeftendecntrcoCeo,  &a 
facultas,  ut  daru  ^^"^"^^  \  «x  daquella  altufa  viíTes  aa  terra  a  firmeza  íoli- 
admint:t*lo  in  fu-  da,  do  mar  a  difFulaõ  vaitiífima  ,  dos  rios  a  corrente 
gZToUrel[  mt  ^"cceíTtva,  do  ar  a  vaftidão  immenlk.dofogo  a  celeri- 
ciiam^He;$ntlrC£-  ^^^^  coarótada  i  O'  felicíffimocípecticulo,  filho  meu ! 
ium  acte^ram.re-  Q'  vifaõ  beatiflima !  Iftodizia  aquelle  fabio.Mas  ic  lílo 
%ZZ^iZTfI^.  ^«  v^^aõ  não  (6  beata ,  mas  beatiiíima  ,  fendo  tão  pe- 
dem  foliiitxtem   qucna parte das  infcríorcs  obras  do  AlciíHmo  :  que  íe» 
maris  diffiiftonew,  f^  cítar,  nâo  entre  o  Geo,  &  a  terra ,  mas  dentro  do    ^ 
aeús  amlítudíne,  E-n^pyrco ;  nao  lultentado  em  azas,mas  na  propna  im-   ^ 
ignts  arUttn  ceie-  mortalídadc,  veudo  a  Deo$  infinitamente  mays  firme, 
ní4í«»»    o  Y^/^^'/^-6cim  mutável  que  a  terra,  mays  diíTaio  que  o  mar, 
ãac-iium!  o'^e4- ofiays  activo  quc  otogo,  mays  puro  que  o  arj  oc  ver 
tijjtmam  viftomm!  aquelles  dous  fermoíos,  8c  percnnes  rios,  que  ad  intra 
cttâo  procedendo  hum  de  Sabedoria,  que  heo  Verba 
que  procede  do  Pae ;  outro  de  Amor,que  hc  o  Eípiri  • 
to  Santo,  que  procede  do  Pae ,  6c  do  Filho  j  intamen- 
te?  Anima-te alma  minha  j  toma  alento,  ôcfaze  agora 
por  andar  na  via  immaculada  dos  prcccytos  do  Se- 
nhor, para  que  defpoespoflasdeiejar  na  hora  da  morte 
a  íua  vinda,  Sc  cantar  o  juízo,  6c  mifericoriia  do  Sc- 
Pfal.ioo.vjj5ç  2.    nhor :  Mtfmconiiam  ^judicium  cumabo  uhi  Domine : 
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A  plalUWf^  melUgum  m  vta  immachlahi  fnanuo  vcnia  ad 

me* 

Naó  fó  terão  os  olhoi  da  almabcmaventuradopaf. 
10  na  vifta  de  Dcos :  íenáo  cambem  os  do  corpo  reuni-' 
doaellajpaítona  vilta  daiacroUnta  Htimanifeiadade 
Ghrilto,  For  iílo  fui  pirava  hum  S.Bernardo; 
lESVS  dccHS  ^ngsUcnmy        Deftderote  milhes ^ 
lii  afiro  dfiic€ canttcnmy  Mi  ÍESV^cjuando  venies ? 

in  ore  md  mirtficHmy  Me  Utum  ^aandofaciss  l 

Jn  corde  neíliir  Cdílicíim^  Me  d&  te  tj  fiando  faties  ? 

E  na  verdade,  k  até  o  fumo  da  fua  pátria,  levantando* 
feao  ardelejava  UiyíTesver,  como  pintou  Homero: 
Optahat  ter  rd  nataltsJHmHm  vtderefurgeníem.  Quem  não 
S  defejarà  ver  a  Chníto ,  que  he  a  luz  de  noíios  olhos , 
Sc  nãofó  anofía  patna,íènãonoíío  verdadcyro  Pae, 
noílb  cfpi ritual  Eipofo,  noflb  amantiffimo  Irmáo,  nof- 
ío  Creador,  tCcdcmptor,  Senhor  ,  &  Rey  amabilifíi- 
mo  ?  Mandou  hua  vez  Deos  noflb  Senhor  conlblar  por 
Sanca  Gertrudes  a  húa  Sanca  Religiofa  ,  por  nome 
Maria  de  JESU,  no  Moílcyro  daGooceyção  naPue* 
bla  de  los  Angeles :  6c  lhe  apparcceo  eíta  gloriofa  Vir- 
gem táoíobre  todo  o  encarecimento  fermofa,  6c  chea 
dcadmiraveysdons,  que  aReligiofa  ficou  fufpenía, 
6c  tranlporcada  dos  excefli  vos  júbilos  de  alegria,  que 
não  cabiaô  em  feu  coração  ,  &  naô  fe  iaciava  de enchef 
os  olhos  da  belleza  de  tão  admirável  objeóbo.  E  lendo 
i  que  o  Senhor  tinha  feytoaeíla  lua  lerva  muytos  ou- 
tros favores  muy  alcos:  com  tudo  neíta  occafiaó  lho 
difle,  queodp  Ihemoítrar  eíla  Santa, foia  hum  dos 
inayorcs,quelhc  tinha  concedido. 

Ponha- fe  agora  hãa,ÔC  outra  coufa  em  balança  (  fe 
he  que  pode  haver  pezos  para  tão  notável  defigualda-^ 
de).  Sea  viíla  de  húa  ló  Virgem  Bsmaventurada,  lo- 
grada em  eípecie  corpórea  jcaufou  tanta  confolaçiiõ^ 
èc  alegria: que fcrà  a  viíta  de  noíío  Senhor  JESU 

IChriíii),  Rey,  &  cabeça  de  todos  os  coros.  dcsSantos,. 
&  Anjos ?  Que  perfey ta  fera  a  organização  de  todos 
íeus  Divinos  membros, comporta  pelo  Elpirito  San» 
to?.;Que  admirável  claridade  redundará  nclles  d?»qiicUa^ 
'  bc^Lj£mai 
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bcatiflima  alma,  &;  da  meínia  Divindade,  com  quem   \ 
eíhó  unidos  f  Que  dei. ciolas  marés  de  conlolaçâopu- 
riííima  receberá  hum  Bemaventurado.vendoleus  Di- 
vmosolhosjouvindoaíuavozdulciííimajbcijandoíuas 
precioíasChagas,eftandoem<uaprtícnçá?  Santa The- 
reíaviohúa  vczhúa  maôdoSenhor;&  ficou  palma- 
d.^^^f Ivitr^'^     da  de  tanta  fermolura.  A  Beata  Bautiíla  Varana ,  Re- 
Ba^rt^hoiom^o  Ci-  ligvoia  de  Santa  Clara ,  deíejava  muy to  ver  a  eíte  leu 
n  arei  Iam  vita,c.  Divino  Efpofo  ;  porque  luppofto  era  humilde  de  co- 
^'""'*'  raçaó ,  com  tudo  o  amor  lhe  dava  eíla  confiança.  E  co- 

mo oamor  humildeagrada  ao  Senhor  .-  elle  lhe  diílc 
húivez:  ^«ír^i  z/^r/wí?  Quero(acodio  ella  com  to* 
daa  preíkj.  Difle  o  Senhor:  Pões  olha  ;  olhou  ,  &  o 
qae  vi:^,  nunca  o  pode  com  palavras  explicar  :  fendo  B 
que  naó  vio  o  roílro  do  Senhor  \  fenão  jà  voltando  as 
cofias,  &  dando  o  paflo  mageíloíamente  por  hua  fala. 
Levava  naçabeça,naódiítinguioíe  coroa,  fe  diadema, 
fegrmaldadeouro.  Deouro  parecia  íer  também  hua 
zona,  que  o  cingia  por  bayxo  dos  pey  tos  :  a  túnica  eí- 
curecia  a  neve  jôc  ao  redor  delia  pela  fímbria  inferior 
corria  hum  letreyrodecaraderesdeouro  grandes, cu- 
jo fcntido  não  pode  alcançar.  Durou  eíla  vibó  bre- 
viílimoefpaço,  &íoem  quanto  o  Senhor  chegando 
«o  fim  da  lala ,  moftrou  que  ie  recolhia  por  hua  porta 
delia.  Tal  ficou  o  pobrefinho  coração  da  dicolaVarana 
com eíte  fó relâmpago  de  fermofura  de  feu  Amado, 
mays  lonegada^do  que  concedidsj  que  nunca  raays  po-  vi 
deabrirfe  áconfolaçáodecreatura  algúa,&  auguava  i 
por  le  lançar  dentro  da  fonte,  que  ihe  acendera  a  lede. 
Muy  propriamente  comparou  S.  João  Chry  foílomo  o 
amor  de  Deos  ao  lai :  porque  afiim  como  o  fal  forman- 
do-feda  agua,  faz  fede  da  agua:  aííim  o  amor  de  Deos 
gerando-lc  de  Deos,taz  fede  do  meímo  Deos,  com  efta 
AdPliilip  r  12«  ^^^^  ^"  ^"^  ^  ^^m\o  dizia :  Dejidenum  habtns  dtíJolvi,& 
*  ejfe  cum  Chrtfio:^  com  a  mefma.hc  que  o  Servo  de  Deos 
do  noílo  Apophchegma  cantava :  reaftte  mis^  ojos. 
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Maera-meyoluego. 
§*  V. 

COnfequentementcqucm  deíeja  aquella  vi(la,nãa 
deíeja  eíta  vida  ; não  podemos  cer  hum  pê  na  eter- 
nidade ,  &  outro  no  temporal  .•  Non  videbn  me  ho''^^^^^*^* 
iwo.Ò' Z/ÍZ/ÍÍ4 Porém  quem  eí pêra  veíHríc  da  immorta- 
li  Jade  de  c;^hrilto,  nada  fc  lhe  dà  de  derpojarfc  das  mor- 
talhas  de  Adaõ.Por  iffo  fufpíravaS.  Agoftmho,  dizédor 
Eta  Domine  moriar^uí  te  vidcam:  videa  nt  hicmort^r,  Nolo  ^^g  in  Soliloq;  c.^ 
Vívere^zolo  mori,  Adori  defidero^  Ht  videam  Chrijlfim  :  vi*  in.j,. 
V6r:  renuo^ut  viva-n  cu  C^ríy?(7,E  S.Ignacio  o  Theopho* 
roeícrcvendo  aos  de  Roma,6c  peUmdolhes  naóeiíor- 
vaílem  o  íèu  martyrio,  quando  aUi  chegaííe,  lhes  diz  : 
FnichrHm  eft  amnndo  occidere  âd  Deum  ^  utad  tpfíim  ex*  í^nat.Mart.Epíft, 
orUmur  ;  Galharda  coufa  he  chegar  ao  occaío  deite  ^^  ^®"^^'*' 
inundo,  para  entrarmos  no  Oriente  de  Dcos.  O  Padre 
JoaóOgilbèo  ElcocèZjda  Companhia  de  JESUS,  que 
morreoMartyr  por  fuftcntarjôc  defender  a  authori- 
dadeda  Igreja  Romana;  perguntado  le  temia  a  mor* 
te,  reípondeo  ao  Mmiítro ;  T<into  como  m  temes  os  pratos^ 
Clivando  te  ajfentas  a  cear  com  fome^  Certa  Senhora  dotada 
defíngularfermoíuraf  abfyne  eo  quod  éntrinfecus  /atet '^Catit,^il 
porque  a  de  fua  alma  era  mayor)  adoecendo  de  lepra 
ficou  feiífima,&  com  aprefiadospaflosfe  chegava  para 
a  morte.  Viíitando-a  hum  Bífpo  feu  devoto ,  chorou  A'tdta<!e.  Avifos 
de  a  ver  tão  dcmudada;  &ellale  nodeellechorar.Per.fP^^^P'*'  ^''^ 
guntada  pela  caufa,  reípondeo  iNadtome  pena  ,  Senhor^  ' 

à§  cjueen  tomo  goz^o  \  Se  o  prez/)  ytjfe^cjne  as  paredes,  do  fen^ 
Cárcere [e  arrutnavao^  naofe  alegraria  l 

Simeaó,aquelle  Santo  Velho,  que  levou  ao  Meni- 
no Deos  para  o  Templo,  &  o  Menmo  Dcos  o  levou  a 
elle  para  o  Seyo  dos  Padres  ;húa  vezqucvioa  eíte  Se^ 
nhor,  naóquiz  viver  mays:  porque  íe  aefperança  de 
o  ver  lhe  íuílentavaa  vida  :  a  coníblaçaó  de  o  haver 
yiftolhe  concihavaa  morte.  Logoforaiarey  daqui  o 
meu  argumento :  q.uero  propor  kins  elegantes  verlos,, 
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em  que  hum  Poeta  lagrado  defcreveo  eíte  abraço  do  ^ 
Santo  Anciâó,  êc  do  Santiffimo  Mcnioo  ,  que  ao  meí- 
mo  rcmpo  lhe  deu  morte,  &  vida  : 

Confernere  manuiin  mmvYis  àtílcia  hella^ 

Hinc  movet  arma  Stnex  \  htnc  Paer  arma  Dettu 
Lumtna  li^mtnthHs  certant^  Pnertífííe  viciffim 
Pendet  ab  ore  Senex ,  ah  Senis  ore  Pucr. 
Tela  per  amplextts^^  mtllefer  cfcHÍafHndfmt : 

Pugna  calet,  zires  urget  utercjue  f«as, 
7  mu  Stmeon  dn/cíytrajeíh!  arundtne  cl^mat  T 

Fige  Puer^títa  [unt  f€ãora^fige  Pffer, 
iNtíncmorior  felix^mortis  dum  caufa  fepulchro 

Scriptafit  hoctantum  carmine:  SPES^ET  AMOR\ 
Ília  dahat  virci^  hic  dt^íctks  ahflHlit  ;  unt 
Mors  mihidulcis  Amor^fpesmihi  vitafpíitt 
Pocs  le  Simeão  defejava  morrer  tanto  q  viíle  a  Chrif- 
to:  que  muyto  que  a  alma  amante  íuajdcfeje  morrer 
para  o  ver  eternamente?  E  fc  Chriílo  mortal ,  &  paffi- 
vel  ,heobjeâ:odosderejos  da  vida  :  o  meimoChriíto 
immortal,  Scgloriofo,  porque  não  íerà  objeóto  dos 
defejos  da  morte  ?  Se  Si  meão  morre  de  boamente  indo 
de  Chrifto  para  o  Limbo :  como  não  morrera  de  boa- 
mente quem  vae  do  mundo  para  Chriíto  ?  Mays  pa- 
rece que  defeja  ver, quem  por  chegar  a  ver,  morre,  do 
que  quem  vive  por  chegar  a  ver.Ò  abraço  que  Simeáo 
deu  a  Chrifto,  ferviolhe  de  dcfpedirfe  deíla  vida  :  6c 
deípediríe  húa alma  defta  vida ,  fervclhe de  abraço,que 
dà  a  Chrifto.  Bem  concordão  logo  o  cântico  deftl 
alma  amante,  com  o  cântico  daqueile  Santo.  Diga  Si* 
fpeâo  .-Agora  podeys  levarme,húa  vez  que  vos  vi : 
í.uc.2^  195  Nnnc  àimittis  fervam  tunm  Domine  ...  e^uia  viderum  oculi 

meifalHtaretHHm\^  cante  eftoutra  alma  ;  Feante  mis 
ojos^  mneramejo  luego. 

Quem  defeja  eftes  defejos  à  hora  da  fua  morte ,  trate 
dapurezadaalmanodeciíríode  fua  vida  :  porque  do 
fervir  nafce  o  merecer,  6c  do  merecer  o  efperar :  ÔC  dã- 
doaerpcranç:ia  mão,  toma-feo  falto  da  morte  iega- 
RoíD.^.  ^  lamente  :  Spes  non  confundiu  Almas  defpegadas  do  mu- 

do, he  fruta  fazoaada  :  ella  meíma  fe  deyxa  cair  á% 

arvore. 
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arvore,  ou  com  qualquer  abano  Ic  lolta.  Musainua 
que  não  rirtamcsnaquclla  hora cíVaclperan^a  tão  vi- 
va, &  bem  fundada :fempre  convém  que  aalniaíère- 
figrc  , 8c não appeieça  vida mays larga, nem  repugne 
à  vontade  do  Senhor  :  porque  ha  nifto  grandes  perigos 
deacrganaro  inimigo,  &  perclerfe. Còfie-íe  totalmen- 
te de  Dcos»  o  qual  não  quer  a  morte  eterna  do  pecca* 
dor  jantes  morrco  porque clle  íe  não  perdefíe.  E  nef- 
taPedraChriflo  ha  de  lançar  a  fagrada  ancora  de  íua 
cfperança,  acompanhando-a  com  repetidos  aótos  do 
contrição,  &  das  outras  virtudes  Theologacs.  E  dcy., 
xe-íc  ir,  que  não  ha  de  perecer :  fenào  vir  logoaDeoa, 
baila  que  o  haja  de  ver  p.  r  eicrni  Jades. 

LXXIV. 

^a  Infante  Soror  ySXdargmdâ 
da  Crtít^ 

H^^  Oy  fi*ha<^oFfnp  rular  M  x'm:rano  & 
S^jl^  ^^^^^  P^^^^^í^i^  ^'^^^i^,  que  p^  r  li.  ia  ma» 
ÍW^»S^^rí^a  era  iiiaCcl  Rcj  D  Ma  otl  Cl  Por- 
tuj.al  Mtsoifclarccidodeli>a:>  virtudes  elevou 
a  may salta!  obrí:2aos  iirpcnaes  cfplendorcbdc 
feu  cldarecido  íjnguc.Havcndocec,adopor  en- 
ftrinidadc,  diziaao  leu  Coafeííor  '.fadre^qnaU'' 
do  ceiem  ^y\  diga  a  Deos  1M\  SJa  minha  parte  ( jíie 
ejàherà  fazer  melhor -que  eiOs  qtie  aqui  eftao  os  ou- 
tros fentidos^&  feos^uizer  ^venhapor  eíles  :  é^  qtie 
lhe  dott  fnuytas  gr  aças  ^porqneajjim  cega  vejo  mays: 
&  quefó  qmzen^a  me  deyxâjje  o  entendimento  para  0 
conhecer y  &  a  vontade  para  o  amar. 


llLTc«j;  Aa  RE- 
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frffi'^ ^"^^     ^àí^m^  Aô  íeronymo  \MhICo melius efl  fpiritH  vide* 

rt^qttkm  carm :  &  ^íl^^  osaloi  pojjldere^  in  ^uos 
^peccatifeflHcanonpoJfuinciíUrt :  Muyto  me* 
Ihor  he  ver  com  o  eipirico«  do  que  com  a 
carnej  Ôc pofluir  limpos aquell  molhos,  on- 
de nao caya  arguey ro de  pcccado.  M aycos  ^  antos  teve 
f.  atA.dâMJirço  ^^^^  vircuofiílima  Princesa  par coixipmhcyros  do  íea 
»  a  iideMJfo\  trabalho, OU cegueyra:  a  S.  Pígmcnio,  i. Santo  Elpe- 
a  a  19  dtf  ombro,  rança  Abbade,  a. S#  Aquilino,  3.  S.  Geldrico,  4,  S.  Sx^ 
\^^t^rí^,  ^in^«  5.  Santa  Luthgarda,  d.  Santa  OtthHia,  7.  &  ou- 

6.  ^  id.(^#  7a«^i).  ix%  Margarida  de  Rayena,  8.  &  a  Santa  Saleberga  Ab- 

7.  «í  4  dl  Aiví^o.  badeílhjç,  aos  quaçs podemos acrefcentar  Ccdomo  Bil. 
9  4  2W;&I;  P^  Aqusnfe  ,  hum  dos  Difcipabs  de  Chriíio  ,  &  a 

*  Mayoio  Arcediago  Matilconenfe,  que  íendo  cego  ref- 
Raviííus  TcKtor  t^tUiO  miiagrofainente  a  viíla  a  niuytos.  Em  todos 
inofHcinalib.i.  cíles,  dc  outros  muycos  foy  a  noace  de  faa  ccgueyra 
^*  ^  ^*  cfckrecida  cõ  a  noute  das  delicias  da  orayaõ ,  Sc  com  a 

Píalmjis  II,       ^"^  ^^  efpirico ,  conforme aquillo  do  Pialmiita :  Et  nox 
Hluminatio  mea  indcíkijs  msb. 

A  cegueyra  de  Tobias  também  lhe  aguçou  mais  a 

viíla  interna :  Per  ipfam  corporisfm  cUdem  crevit  ad  lan* 

Cypriati.  Lib.  áe    ^^'^  \  ^^'^  S»  Cypriano).  Didyrao  Alexandrino,  aqueU 

iviortalit,     *        Ic  grande  Eícnturario  que  foy  meílre  de  S.  Hicrony- 

mo,  de  perder  a  viSa  quando  moço,  lhe  veyo  applicar- 

fecom  mais  vigor  a  eítoutros  empregos  mais  efpiri- 

tuacSjSc  nobres;  Scaffimem  trevas  pode  pelejar  va- 

lerofamente  contra  as  do  Arianifmo.  Viíitado  do  grá- 

Níceph.Gaim„^     dc  Padre  S,  Antaõ  celebre  em  todo  o  Orbe  Chriítaõ 

lib  9.C.17.  p@i.  fuás  obras  maravilhofas ,  fentio  muyto  naõ  poder 

lograr  com  os  olhos  fua  preíènça :  porém  o  Santo  lhe 

Ublíc.»!'*''*''^*"*  relpondeo :  Naotche  nectfam ter  oi  olhos,f»í  ter»  as mol\ 

cas,  ^  os  outros  animass :  pões  tens  0$  ^fte  tem  os  Anjos  para 

J^ucretius  lib.í.     ^^^^^f^plar  as  cofifas  invijlveyí»  Ainda  (&  para  lograr  a 

contemplação  natural ,  &  luzfiloíofica,  Demócrito 

k  tirou  os  olhos  a  G  mefmo  5  por  naõ  divertir  o  en-. 

tendimento  com  as  lifonjas  deftc  inquieto  fentido :  dof 

qual  bei?  diflè  Ovetí/  '"  M^b 
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Qho  ítmiUi  menti  ntagts  efi^  magís  avocatilUm         Ji•^^^Epigram. 
Ktfus:Qr  admitas  dHcit^agit^ueffios, 
E  finalmente  atè  as  fabulas  concordaó  neftc  ponto  cõ  ondJVTeMíb.^; 
as  verdades  ípoçs  hum  Tirefias  Thcbano  9  &  hum  Hcrcdotiacâi- 
Ecceno  ApoIJoniates,  tivèraõodom  de  vaticinar  em  phomcncT'''  ^'^^' 
recompcnía  do  trabaíko  da  ccgueyra,  Heródoto  an. 
tiquiííimo  hiíloriador,  diz  que  ha  em  certa  Rcgraõ 
buns  homens  monílruofos,  que  tem  os  olhos  nos  pcy- 
los.  Pelo  contrario,  aos  que  feguem  a  vaidade  munda* 
na,chamàráo  Lucrécio ,  &  Ovídio  peytos  cegos. 

O^  mtferas  hominfím  c/fraSfO  peãora  (;£ca  lucret.  iíb.  2.40 

SnaUbHS  tnttnebris  vitét^cjuantisqtiCferkUs  nat.  rerum. 

Quantum  mortalUfiBêf  a  C£Céí  *  \ 

Noílis  hahent ! 
Digamos  pões  <jue  Tobias  ,  Didymo  ,  &  outros  he- 
roes  icmelhantes,  naó  eraõ  peytos  cegos,  f<:naõ  que  por 
feliz  raonftruoíiaideciohaõosolhosnopcytoj  forque 
craó  díqueiles  i  g:  ytoç ,  que  a  Eíctitura  íagrada  para 
Cgnificar  que  úó  li,  >r\r  i.r^ ,  -  r  s,  èí  iacenores ,  lhe» 
chrtma  hoa  t'í  s  vir^ó  -  icu  cor^çaó:  Quicon*  ^^n\m,^^, 

Wt-rtuntur  adcor^  lt«>.4C>.8. 

Mas  aííim  como  hifojcyros  que  vem  porque  cega- 
rão: aíTím  ha  outros  que  cegaríio  porque  viraó,  ou  por- 
que quízeraó  ter  viítos.   O  T.  Eukhio  Nuemb^rg  yií^<i^i'v;naC'no. 
conta  de  hu-m  cego,  que  elle  co  iheceo  en  Madn  i,  o  epmtualf!'^^^^ 
qual  em  quanto  tfiveeite  imp^:dimsnto,  vivia  pacirtca, 
ÍC  louvavelmenfCi&occupavd-íeem  veo  ier  papeis  de 
verfosjou  de  devoçôes.Succedeo  darem) he  na  caheça 
hum  golpe,  por  onde  purgando  hamoreSjCobrou  viíta. 
Deuiea  outra  occupaçaó^cotneçou  a  furtar  ,  6c  vcyo  a 
parar  na  praça  enforcado.    EÔe  cegou  porque  vio,: 
peia  ferida  purgou  os  humores  nocivos  para  os  olhos  5 
mas  pelos  olhos  bebeo  os  vícios  nocivos  para  a  alma: 
rtttji nojhtsin mimos ^er óculos vta f/,diffe Qumtiliano.  fiiJoSlfJq^^^ 
Em  Inglaterra  certa  mulher  pedia  mftantcmente  a  cufatur  patrcm  ^ 
Santo  Thcmás  de  Cantuaria ,  lhe  «Icânçaíle  de  Decs  occidiffc. 
huns  olhos  láo íermofo^í  &  engraçados,  que  cdmiraf- 

Aa  ij  fcm 
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íein a quanos  a  viflèm.  Para  ifto  f^y  vi  nar  a  pò,  &:  , 
defcalça,  &  longç  C  tanto  fclhe  huo  os  olhos  em  ter 
bons  olhos  >ofepulcro  do  Santo,  Ma$  ao  levantarfc 
da  oraça6>  fie  iilo  fe  póJe  chamar  oraçaõ  )  nem  a  Q 
mcfma  fe  vi  o,  porque  le  achou  cega.  Efta  cegou  por 
querer  fer  vifta  ;  8c  naô  podia  negar  que  laira  beta  del« 
pachadaj  porque  fe  lhe  naô  puleraô,0  C«i*99;>e<^«,  dc« 
raô-ihso  que  havia  mifter.  Sj  iodas  as  que  tem  devo* 
çfiô  de  ver ,  &  fer  virtas ,  UcArçaíJem  femelhanre  dei* 
pacho  dcUa ,  teriímos  nas  CiJadeSt  ôc  Cortes  muytcs 
ticais  cegos  femcomparaçac,  do  que  lolJaJoscrgou  o 
Emperador  Bafiho  II*  na  baralha^ontra  El  Riy  de 
Bulgária :  oade  dizem  que  tirou  oâ  olhos^  qutnze  mil, 
deyxando  pira  cxíi  ctm  hum  torto,  que  os  pudeík 
conduzir  às  fjas  tcrr as*  Po>  èm  quanto  mais  andaó  por 
ver,  &  ler  viftas, niíiscegaásadLÕí  Sc  acelidoniadeí- 
4:as  andorinhas  podia  ter  contiderarem  o  bom  exemplo 
de  outras,  que  íe  cegaS  por  naô  ver,  nem  kr  viftas, 
iiíHmfdZcm  asboasclauítracscom  o  veopcrpeíuaméw 
íe  fobrc  os  oVhcs.dasquaes  fty  que  huma  repuiava  por 
quebra  da  ciaufura  efpalhar  os  clhos  fora  das  janellíw 
dostranfiios.  AlSm  fez  humaSanta.  Rolade  Mcxico, 
que  para  atalhar  faldas, Sc  pafleyos,e^fregava  os  olhos 
com  mofl:arda,dequelhe  ficavaó  inchados,  choroíbs, 
&  offendidos.    E  para  o  verificarmos  em  rodo  o  rigor: 
aílim  fez  aquella  Santa  Virgemv  ( de  que  fizemos  mcn- 
^^rP^^^^rf^^  S^^  no  Tratado  intitulado  v4r/»u/^4  Ca/HãadeJ  c{uc  ti- 
^jfempio  u       '  roUjSc  mandou os  léus  olhos  ahum Prujcepe  que  íe  cf» 
candalizava  com  a  fermofura  delles. 

E  ià  <^ue  ette  íenti  lo  naô  eíleja  morto ;  pelo  menos 
ceceífita  de  eftar  muy  morlificado,pelos  Fr^quctes  pe- 
rigos que  traz  comCgo^a  íua  ^ga munda  liberdade.  D. 
Francílco  de  la  Torre.difle  a  eíbe  prcpofiço  com  Ui^ 
çriçio. 

Si  fiicren  rios  crecido»^ ; 
Tus  fentidoscaudelofos: 
En  lus  margcnes  eenidos 
Corran  tan  poço  furiolos. 
Que  apenas  ícan  lentidoii     / 

Tf  a 
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Y  fi  ei  de  no  <u  obrar; 
For  lei  pucnie  dcl  íaber, 
Conojos  dei  acertar, 
QuanJoellosquieren  crecer, 

Sobre  cl  los  has  de  paílar.  ■ 

LXXV. 

'  De  TlataÒ  Trincepe  dos  Filofofos 

Jcademicos. 

W^^  U  VINDO  eílc  Filcfofo  aquellc  modo  de 
l©4  fallar  com  urbanidade.com  que  hum  cof- 
""^'^"^tuma  dizer  a  outro*.  Dcos  Ihcdéa  V.  m.  o 
quedcítja.-reprovou  a  palâvraj&  àiffc-lJntes  não 
Ibc de  o  que defeja ;fenao  quefaçayqtie nosqueyra" 
mos  oqm  elle  quer. 

MORALIDADE,  E  NOTICIA. 

AM  corrupta  cílà  a  noílâ  vontade ,  &  ta5 
Cifdiginoío  o  noílo  entendimento  j  que  o 
que  mais  ordinariamente  deícjamos,  éc  ele* 
gemo?, he  o  que  noseílà  menos  bem.  E  af- 
iim  rogar,  que  Deos  faça  o  que dcfejsmos, 
mais  hc  príiga,  do  que  benção ;  &  mais  tem  de  contu- 
mtliaocculra,  do  que  de  caridade  verdadeyra.  Quan- 
do Dcos  quer  caft'gar  os  Ímpios,  deyxa-o$  confeguir  o 
que  dcíe jaõ  :   Dejlderhtm  eorum  attuiiteis  :  non [um  jrau^  p^^ 
àatiadefidcriofuo :  &.  âtraz  do  bocado  na  língua ,  vt  m  o    ^  "'•^7v.5o. 
sçoutenascoftas:  Aàhn-c  tfcA  tortun  erantinorí  ^pfiff^wii^yU  ^ 
(3  ira  Dei afcendit  fttptr  eos,   E  le  ainda  quando  quere- 
mos orar,^  levácar  o  coração  a  Dcos,naó  acertamos  a 
pedirlhe  o  que  nos  convém ,  6c  he  neceflario  que  o  Ef- 
pirito  Santo  peça  por  nòs ,  eníinandoncs  a  pedir :  Pmid  . ,  „ 
orempís  jicttt  oportet  nejctmus  :  (ed  tpje  /ptrítuspo/i^/at  pro  no* 
hh\  que  (era  quando  a  noíla  vonrsde,  delatada  dos  ref- 
f eytos  de  ararem  preíença  de  Dcos,  fe  põem aconce- 
IIl.Tom.  Aaiij  ber 
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ber ,  6c  parir  quantos  deícjos  fe  lhe  oílerecem  ?  For  liio  A 
o  outro  varaó  cfpiritual  reconhecendo  a  diíEculdade 
que  ha  em  deíejar,6c  pedir  o  que  convém,  repetia  dian- 
te de  Dfioso  A,  B,C,  &  acreícentava  .-  Senhor  aiíimay 
ZfGS  as  letras  i  &forwaj  as  petições  ^ue  cffífz.erdes ,  e]pis  eu  as 
ajftíio  em  í^rancoçAíèà  íobíeditta  modificação  com  que 
Flataó  queria  redihcar  os  noííos  defe/os,  naò  acaba 
ainda ^c  os  reftificar.  Porque  muytss  vezes  naõ  bafta 
fcomaelk  emendava)  querer  o  que  Dcos  quer;  fenaõ 
que  he  ncceílario  querer  o  q  quer  Deos  q  nós  queyra- 
mos.  Nonfimper  (diíle  melhor  que  Píataó  S.Aníelmo^ 
vsile ãsbeiní^i^qy^càDcm  vult  l  fed  hoc  velle  dehemHs  ^uocL 
Detis  vult  nos  veile  àsbere^  E  para  acertarmos  a  querer  o 
cjueDeos  quer  que  nôsqueyramos,  he  grande  atalho,  B 
o  naõ  querer  por  efcolha  própria. 

Abrahaõ  fendo  peílba  de  mayor  idade,  6c authorida- 
-  de  que  Loth  íeu  fobrinho  ,  com  tudo  íendo  neceíiarío 

em  huma  occafiaõ  apartarem  as  habitaçóeãj&  famílias^ 
diííi:-lhe,  que  eícolheíle  elíe ;  porque  (c  romaíle  para  a 
roaô  direyia, tomaria  para  a  eíqucrda;  Sc  pelo  contrario, 
fe  lhe  contcntaíle  mais  a  terra  da  maõ  cfquerda,  elle  ^* 
Gcn.  f  |.  %  caria  com  a  da  mao  direyts :  5"*  aàfimftrAm  kris,ego  dexm 

teram  tenebo\JttH  de xt eram  eleger it^  tgo  adjíntftran^ psrgam^ 
A  todos  pareceria  qneíte  caio  L''th  era  o  que  ficava 
cora  o  acerto  mais  Hvre^  ôc  mais  íacil :  Si  Abrahcõccm 
oerro  mais  occaíionado,  £<  contingente.  E  naó  era  q, 
affim  \  lenaó  que  Abi  ahaô  para  acertar  cora  o  melhoir,  -^ 
fazia  a  elcolha  naô  a  fazendo  por  vontade  própria:  por» 
que  n  ó  querendo  pelo  feu  querer, íè  punha  em  mcíhor 
difpoíiçaô,  para  que  Deos  o  determinaOe  por  via  de 
Loth,  E  Loth  como  imprudente  efcolhendo  por  von- 
tade própria,  o  mais  certo  era  errar,  como  com  cfFeyto^ 
crrou.Peloqueo  dizerihe  Abrahaõ:  cícolhey  vòs:foy^ 
o  mefmo  virtualmente,  q  k  lhe  diílcilc  fem  lho  querer 
dizer: erray  vòs ;  que  ií?o  he  o  que  traz  coiiÀíigo,naó  fc 
dt7xar  hum  a  Deos,  para  que  Deos  eícolha  por  eile.. 
Donde  fe  moílra.que  damos  Deos  o  que  vth^  deísja- 
mos,,mays  p6ic  ler  orculta  execução  íte  Íua;)aítiç3,. 
do  que  manifuílo  fiaal  de  íua  benevolência. 

Fhtaô 
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.-^       Pia£aò(í=fíiin  cognominado  >  por  ícr  largo  de  hoai- 

^  bros,  ou  cípadau  ;o  )  foy  £lho  de  Anftocics ,  6c  Pare- 
étoma.  l^cregrinou  em  varias  Regiões  por  ouvir  a 
dou  crina  de  Varócs  iníignes  :  &  foy  díícipulo  de  Eu- 
clides, &C  Sócrates  ,  &j  meílre  de  Ariftoccics  ;  &  no 
£gypioteve  noticia  das  Sagradas  Efcriruras  do  Teíit- 
mento  Velho.  E  por  iiio  Numcnio  Fithagoreo  lhe 
chamou  o  Moyies  Actico,  porque  fioveceo  dcípoes,  &: 
cnlinou  em  Athenas ,  cidade  principal  de  Atcica  ,  por 
outro  nomeMopropia,  ou  Gccropia  em  Grécia.  Creo 
cm  hum  fó  Deos;  &  doinfcrutavcl  mylierio  da  Bea^ 
tiffima  Trindade  parece  logrou  algua  confoía  noticia, 
conforme  dizeai  alguns  Santos  Padres.  Diélou  taô  ai-  Juftúius  Martyr 

B    tas  ícncenças,  6c  chcas  de  tanta  doutrma,  que  delia  dií*  CUtr^ersAlxa  di*. 
íe  S.  A^oUinho, ler entreas dos  mais  Filolbfos  Ethni-  Aup?lib'8^di^' 
cos  a  que  mais  íe  conformava  com  a  Chrifiam:  íc  bí;m  CivVratc  c.  4. 
Tertuliiano  achou,q  nos  feas  livros  appurecem  íènun-  Jcrtuiu.  liU ác 
tes  dos  hereges  Gnoiticos.Foy  comnjummente  intuu-  ^"  "*^* 
Jado  o  Homero  dcs  Filoíofos  ;  porque  no  modo  de 
fallar  imiía  as  frazes,  6c  figuras  poéticas  ,  6c  dizia-fe, 
que  íc  Jitpirer  falisíie  em  Grego,  havia  de  fallar  como  Amob  ubr  al-" 
Plataó.   Arnobio  lhe  chama  Ápice  íablime  dos  Filo*  vc-rfus  gentes, 
lofos*  Quintiliano  lente,  quç  naó  fallou  Plataó  tanto  ^"^"^•^•*°*^-'' 
porengenho  humano,  quanto  por  míliodto  do  Orá- 
culo Delphico.  Cicero  quando  louva  algum  Filoíoto, 
faz  reíalva  ou  exceyçaõ  deíle :  Se^nper  éxcipio  PUtcnsn^ 

tp  Tãbem  he  fama  que  lhe  fucccdeo  fendo  infante.o  cafo 

que  dcIpoes  fe  vio  prodigioíamente  em  S.  Ambrofio  ^o^^fa  í^is  B;?gata 
B.ípo  de  Milâó,  &  em  S.  liidoro  Bifpo  de  Sevilha ,  &  laudiíb^fx^^  8. 
cm  S.  Rita  de   CaíTia  da  Ordem  de  S*  Agoílinho.dc 
allentarfe  na  fua  bocâ  hum  enxame  de  abelhas.  En* 
trcas  íuas  íentcnças  andaó  duas  muy  notáveis  í  cm 
huraa  das  quaes  rcíplandece  nlgu  reflexo  do  myílerio 
daSantiíIiraa  Trindade  ;  porque  diíie  :  Monas gcnuít 
Aímaàcm^é"  mfetpfam  fttHmvffUxit  ardorem  :  A  Unida- 
de gerou  a  Unidade,  &  refícého  para  íi  mefina  o  fcu 
ardor.   Em  ourraomyftenoda  Redempçaõ  domun- 
dp.   Porque  fallando  S.  Jufíino  Martyr  de  como  a  le-  YhêTtro'v  bfti 
traXdo  Alfâbcco  Grego  he  Symbolo  da  Cruz,  trâ» tuno tols^i;!!!». 
-  Aaiiij  para 
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j^ara  confirmsçaò  o  dito  de  Piataô  tn  TfmáOt  onde  áifík 
qnc  Deos  havia  de  pôr  no  mundo,  a  íeu  filho  na  forma 
■da  dira  letra. 
I^tce*.  ia  Or.  Nicetas  tícohador  de  S.  Gregório  Naiianzeno,  re- 

Nâz.^i.  feiíndofea  Hiíloriadcres  antigos,  efcreve  que  vitupe- 

rando hum  Chriílaó  a  eíle  Filoofo  com  muytas  mal- 
diçoens,  como  a  impio  que  naô  revê  luz  da  Fè ,  &  ar* 
dia  nos  infernes  irreniiííivclmente  :  a  íuaalmalheap- 
pareceo  de  noure ,  dizendo :  AJujto  mal  wetratafie ,   c5 
com  pouca  raz.ad,    Nao  nego  havn {tdo peccador :  porem  a^ 
•  defcer  Chrifto  ao  inferno y  etifuyoprmíjro  que  rKtchegmy  h 
fua  Fe.  Pcuca  íe  deve  a  eíle  eonro :  &  parece  inventado 
para  abono  ou  patrocinio  de  alguns,  que  quizerz.ô  in- 
Mr^Vir-ccplia^^^P^^^^^  aquelle  diíFicultofo  texto  de  S.Pedro;  ////, 
Hermes  ín  libro    cjHt  íft  carcere  erantjfpintihHSveniens  pra:dicavit^  ^hí  incrc 
raíjorisiA.mbro-  dfílf  ffierant  aliqudndo.  Por  prèeaçáovcrdadey rada  ai- 
cirar,  &  rttLtac    ^^  "^  Chriíto  aos  condcnados ,  para  lalvar  amda  os 
Loiiuus  in  piaedí-  que  quizcílem  reduzirle ;  fendo  certo  que  no  Inkrno 
fum  iccum  O,     ^^^  jj^  redcaipçáQ  alguma.  Porém  coda  via  inculca  ò 
(^inire  r^aione^^ande  conceyto, que  geralmente  íe  teve  das  virtudes 
oppoíita.     "      defte  Filofofoé  O  qual  morrco  :^47.  ou  34^,  annos 
s^iianus  anno        ^    ^^   nafccflc  Chriílo  nofla  vida.. 

Híimdj  5076. n.í,  *• 

Tírinus  ia  índice  _  ^  ^  «. 

Authora^,  L  X  X  V  I. 

T>e  Eslevao  Trclado  Santo. 

INHA  cite  folicito  Prelado  guardado  em 
huma  grande  arca,  a  quantidade  de  trigo, 
que  era  neceflfaria  naquelle  anno  para  íi, 
&  feus  fubdiros.  Hum  fcu  inimigo  poadolhe.o 
fogo  a  abrazou  toda.  Levarão  ao  Sanroefta  trif- 
te  nova :  mas  nem  cm  feu  roftroj,&  olhos,ncm  em 
fua  VOZ;  &  acções  fe  vio  alteração ;  a  ites  pacifi- 
camente refpondeo  :  A  nos  nenhum  mal  nos  fez: 
a  flmefmofez  o  dano.  Pelo  quelhe  tenho  compay- 
Kào :  &  ro(rarey  a  Deos  ufe  com  elle  de  rmjencordtã. 


A 
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REFLEXÃO. 

GOR-AÇAM  he  arca  da  cariJade  :  5c  a 
^  caridade  hc  luftcnco  para  a  vida  da  alma* 
Pjuco  importou  ao  Santo,  que  ardeíie  a 
arca  do  pão  em  chamas  :  huma  vez  que 
não  ardco  a  arca  da  caridade  em  cóleras. 
Ficou  Eltcváo  Stmul  in  unum  dtves  ^  & p^upery  m-^xs 
pobre,  &  m<iis  rico  juntamente  •  mais  pobre,  pelo  que  ^^^^-^M* 
lhe  deftruhio  o  incêndio  da  inveja  alhca :  mais  rico,pclo 
que  nelle  edificou  o  incêndio  da  fua  caridade.  Fez 
aquelleimpioa  vontade  do  diabo  ,  que  he  aborrecer  de 
graça  aosbons;  &  fczEftcvãoavonradcde  Chnílojq; 
he  amar  de  graça  aos  inimigos.  Melhor  fuílcnto  deu 
àquclla  conimunidade  cem  efte  unico  exemplo,  do 
que  lhe  podiadar  com  toda  aquella  arca.  A  tranquili- 
dade cxtcncr  em  cafo  tão  grave,&  repentino ,  lhe  pro- 
€eJia  da  indiferença  interior  babitual,  com  que  o  fcu 
coração  não  íe  arrimava  às  creaturas,6c  por  coníeguin- 
te,  ráo  padecia  abalo  com  as  fuás  mudar  ças.Ehe  a  á\Ç* 
poíiçâo  que  David  explicou  dizendo  por  repelidos  ter. 
11)03  :  Paratum  cor  meum  Deus  :  paratttm  cor  mtíim  :  QPral.so/.i^ 
meu coraçío, Senhor, eílà aparelhado:  aparelhado eí- 
támeucoríçáo.  Apar  ohado(  explica  Hugo  Cardeal) 
para  as  couias  proiperas,&  aparelhado  para  as  adverfas: 
aparelhado  para  as  ccuías  fublimcs,  êc  aparelhado  psra 
as  abatidns  :  Paratftm aã prcjperay  paratur^  ad  advgrfa:pa^  ^^^^'  ^"  ^^*  '°^^ 
ratfim a-X ^Jumili^ , piratmn ad  fublimia, 

Parece-fe  o  Varão  elpintual  ,&c  refígnado ,  com  o 
pexe  Nauci!o;do  qual  efcrcvem  Plínio.  gcEliano,quePi'f;''^-9'C^ 
tem  hua  concha  emborcada  na^.  coitas,  Sc  quando  he  te-  atiimaiibus,  c.  xs.. 
po  fereno,  vindo  acima  da  agua  ,  a  vira  para  bayxo ,  6c 
ficaconaodcícançâodoemhum  bâtclinho  :&  logo  eA 
tende  dous  braços,  como  os  da  lagoíla,  &com  clles  vay 
remando,6c  da  cauda  felerve  como  de  leme  :  &  fe  ha 
vento,  cftendc  outros  dous  braços,entre  os  quaesreni 
bua  membrana  a  modo  de  cartilagem,  ou  pergaminho» 
&  eíta  ficando  mais,  ou  menos  teza,  conforme  o  pexs 
queri  ganha  ven;o^coin  que  elle  navega.  E  ic  encontra 

algum 
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alj^um  pexo  mayor,quc  lhe  pode  fazer  0ic.l ,  ou  outro 
qualquer  peiigo,aftunda  a  conchava  qual  cnchcndo-fe 
de  aj3vi3,com  o  pezo  Te  vay  abayxo:  U  luuiio-íeo  Nau- 
Xilo.  Mas  íe  là  dentro  teme  algum  outro  dano,boya  ou- 
tra vez  acima.  A  eílc  modo,  o  Vaiaó  elpiritual  íabc 
navcgir  por  Cima  das  ondas,  &  por  bayxo  delias:  pe. 
ldscouíasprorperas,6£  pelas  adverias  :  para  qualquer 
occaíiaó  traz  o  aparelho  todo  comíigo  \  na  prudência 
leme,  na  diligencia  remos,  na  confiança  vdas,  na  hu^ 
mildade  laílro.  Não  he  fácil  o  pefcallo  \  porque  o  mef. 
mo  iríe  a  fundo  com  o  pezo  do  amor  ,  éc  da  humilda- 
de, he  falvatíe. 

A  fentença  de  queo  impioa  fi  meímo  faz  o  mal ,  he 
çeríiíiima,  Deíie  aflamptoefcrevco  S.Joâo  Chryíol* 

HomiLp  tom  f.  tcmo  hum  Tratado  intitulado  :  Nemo  Udiíur  xiifi  a  fè 
ipfo.  Náo  tirarão  a  vida  a  Ablalão  tanto  as  lançadas  de 
Joâb,  como  fcus atrevidos, 5c  loucos  peníamenios,  fig* 

j.RcgiS.p.         fliBcados  nos  csbellos,  que  o  enredarão:  nem  a  Sizafa 

Judie.  4.19.  tanto  o  cravo,  Scmartello  de  Jahel,como  o  leyte  de 

que  dlefarroadormecco.  Os  Ímpios  pcrfeguindo  ao 
innocentc,  valem  omcímo  que  os  Fanicos  pcrfcguin* 
do  a  Chriílo ; 6c  a  cíks  comparou  elle  có  as  abelhas : 

Pfal.i i 7- » J-  Ctrcumdedettint  meficui apes.  Porque  as  abelhas  picando 
afimeimas  fefazem  o  mayor  >  il ,  indo  as  entranhas 
atraz  do  ferrão:  Sicut  apes  (á\Q.c  Caíliodoro)  pHKgendo  fs 
evtfceram  :  ftc  "juàai  Chn^um  occidítido perierunt.Ejm  ou- 
tro lugar  os  compara  o  Pralmiíia  a  arco  dcprav8do,cu 

rfalm. 77.  ç7,  torcido:  Cenverjl jtínt in arctim pravurn  :  &  neíle  arco 
torcidoeflâ  ofimilmaisdireyto.  Porque  do  arco  tor- 
cido a  fetta  fere  ao  mefmo  que  a  atira  :  affim  a  malícia 
do  peccador  com  que  intentava  oílendcr  ao  Santo ,  vi- 
ra-fe  contra  o  mefmo  pcccador.  S.  Jeronyroo;  Arcus 
fravus  eft  malitiapeccatortim  \  ^  ãteiíHr pravHí  y  ^ma  jom 
cuia  intntcndentem  jemiititm 

Cefano  refere  hum  notável  cafo ,  que  faz  mays  ao 
noíío  prepoíi to,  por  fer  também  de  hum  incendiário. 
Era  eílc  hum  hypocrita  verdadeyro  ,  &  fingiJo  perc- 
griao,  que  hofpedado  em  cafa  de  hum  leu  conhecido, 
kvancando-fedenoute,lhaqueymou.  E.n  outra  pc- 

rcgri. 


T^it.VII.Conjormtàade-^Reftgnaçuo.  379 

regnnaçáobuícouo  mefmo  albergue  jà  leediticaao, 
Ôí  pagoulheahofpedagcni  namcíma  moeda  ,  cem  ou- 
tro incêndio.  Ignorando  o  milcravel  holpedc  donde  lhe 
vmha  o  mal>  £í  qual  leria  o  Sinâo  delia  íua  Troya,  de- 
nunciou âojuizalgúas  pefloas  cm  que  poza  íulpeyta. 
E  raliando  prova  le  lhe  deu  o  rupplcmento  delia, que 
então  Ic  uíava,  que  era  tomar  nas  mãos  hua  prancha  de 
ferro  em  braza  :de  que  fahiráo  illcíos,  porque  eílavâo 
innocences.Tornou  pões  a  reparar  as  íuas  caías :  &  tor- 
nou o  pertído  hypocncaa intentar  treceyro  incêndio,. 
não  prevendo,  que  era  contra  fí  meímo.  Porque  ven- 
do a  hum  canio  do  apofento  lançada  a  ditra  prancha  : 
perguntou  de  que  fervia,  6c  pegou  delia.  Masnomeí^ 
mo  mítantc  Ccalb  maravilhoro .' )  o  ferro  frio  fe  tornou 
em  braza  viva,  &  lhe  queymou  as  mãos  ,  por  mays  de- 
prefla  que  oíokoudelUs  com  hum  grande  griíto.Ad. 
mirado  o  hjípede,  entrou  no  conhecimento  da  verda- 
de: &  íem  detença  o  prendco  ,  &  prcíentou  ao  Juiz.* 
o  qual  á  força  de  tormentoso  fez  confeílar  toda  a  ver- 
dade, &  logo  o  pendurou  na  forca.  De  forte,  que  f  oy; 
a  tcítcmunha  do  mefmo  género,  que  tinha  (ido  o  cri- 
me ;  fogo  declarou  ao  fogo,  hum  ,  6c  outro  negociado 
por  mãos  próprias.  Eliandoaindaoimpio  ardendo  na 
rndicia,  porque  eii^ria  o  ferro  írio  na  vingança  ?  Por 
certo  não  íe  efqueceo  o  ferrodo  oííicio,para  que  o  cha- 
mara o  Jaiz^ef-iueccndo-íc  o  criminoío  da  fatalidade 
parq  onJco  chimavao  feu  peccado. 

EiniifTi  quem  ama  a  maldaje  %  aborrece  a  fua  alma 
[diz  o  Espirito  Santo]  ;  Q^ai  ditigit  im^Híiatem^  edit  ^ ^^^ "»•'«>* ^V 
^»iw4/»//^4w.  E  ninguém  peccà  contra  feu  próximo, 
que  primeyro  não  peque  contra  fi  meímoj  comodifle 
Santo  Agoftinho;  Nema  nonprius  in  fe^cfu^^m  in  alterítm 
pccM.  Sobre  a  qual  feacença  dizaffim  S.Profpcro ; 

JPerfeBeyonm  efi.é-  vere  dkhur  infom  ,  Rp'mmA  tomX^ 

Nícfihi^necct^l^HamyCjmclnoceatyfàcien»»  Bibiiot.PP. 

Nam  <^HÍcHm:jut  aíium  molitfir  Udcre^primkm 
Iffitmfe  jacfílo  p$rcíítfet  proprioy 

Ét 
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Et  cum  forte  amntum  non  Jií pcattirA  facH^Uaí^  A 

Non  àuhimrt  in  cor  Ais  vifdre  valnnshahct, 

Necfa^jt  infejii [celerts  mensprav^reatHm^ 
Cai  nimts  hocfohím^quoá  voiuit ,  nocmU 

LXXVIL 

T)o  T.  Ço?jçalo  de  ^SMedeyros. 

Ste  foy  o  primeyro  Noviço  da  Compa- 
ihia  cm  Portugal  ,  &  deu  exemplo  de 
grandes  virtudes  ^  particularmente  na 
Ubcdicncia.  O  P.  Provincial  Simaõ  Rodriguez  g 
(hum  dos  prímcyros  Companheyros  de  Santo 
Ignacio)  mandou  d  ifde  o  Coilegio  de  Coimbra, 
otide  encaõ  afliília;  chamallo  da  Refidencia  de  Sã* 
to  Antaõo  vclho^ondeelle  cííava  •,  que  he  dif- 
rancia  de  3  j,.  ou  ^  y .  legoas.Tanto  que  teve  o  avi- 
To,  fe  poz  a  caminho  a  pé,  &  íem  alforge.  Chega- 
do  a  Coimbra  avifou  da  fua  vinda  pelo  porceyroj 
ficando  fora  da  porcaria.  O  P.Simaó  Rodriguez, 
para  o  exercitar  mays  na  mortifi:aç?õ^&  obcdic- 
cia,  lhe  enviou  a  dizer,  que  fe  tornaíTe,  que  jà  là 
naô  era  neccíTario.O  bom  Noviço  femturbarfe, 
affim  como  ouvio  a  rcfpoíla ,  fe  tornou,dizcndo 
âo  voltar  os  paffoseflc  fó  mote  rulHco:  Dava-  Q 
lhe  o  vento  nocbapeyrao :  qticr  lhe  de,  quer  ndo, 

REFLEX  AO. 

OR  iflo  o  tempo  do  Noviciado  fe  chama 
de  Provação.*  porque  nelles  íe  prováo  os  eí- 
piritos,  a  ver  íc  fervem  para  a  fequeU  de 
Chrifco,  8c  edificação  óa  torre  Euangeli- 
ca :  &  fe  examina  fc  ve  chamados  de  Deos ; 
ou  fe  por  outros  fios  humanos  ,  quenãa  podem  dar  o 
vigor  neceílario  para  loponar  com  bom   exemplo  a 

per- 


A    perpetuidade  daquelie  estado.  Por   itío  amiguamente  ^ 

cita  prova  fc  faxk    permanecendo  o  Noviço  nos  feus 
weftidos  teculafcs.  E  na  Regra  de  S.  Fruauofo  fe  cr-  ^     ^  p^^^  ^  ^^ 
deoa^que  todos  o  afrontem,  &  maltratena  pelo  decur  ■  ^ 
íõdo  anão  iíítey rov^  dcípocs  lhe  tirem  os  veílidos ,  q 
dofeculotraaia.  Ames  alg  >n5  Cânones  ha  donde  con-  Cap.tcííem.  Cift 
fta,  que  o  fogeyto  que  hi  de  entrar  em  alguin  moíley*  jj  c.^.17  qu.!. 
ro,nloraaie  dehalwco  ^fenão  paffado  hum  tricnnto  , 
para  qi»e  entcnca bâm,  que  ainda  não  pertence  ao  gre« 
HnodaGommtKudaJe  religiofa  j  &  lance  mays  alias 
f4i«e5«>d«  prezç>dcír  próprio  rfuppoílo  que  nào  íê 
ne^a  poriífo  >que  os  Noviços  g^zã^  áà  immunidade  ^^í^íín.âzor  Hsn, 

B  d'>íor.oiecular».&;e<táoltvrcs  de  outros  muvtos  gra-  7^:^"^j<^'f;  Si  fc- 
vamcs^^í^ínolciíprorclliliim;  5c  he  provável  ,  que  4dc  Vo£o,  ej9.a.. 
pai  tici .  âo  Je  todosos  outros  privilégios  da  Religião.    *7. 

As  melhores  provas,  que  dáo  os  Meílres  difcretosi 
ordenâo  !e  a  mor tiíicar  o  juizo,  &  vontade  áo  Novi- 
ço  :  porque  cites  íaõ  os  dous  principaes  donos  da  fua 
eaía  mteroíj,  que  rendidos  ,  toda  elU  ííca  em  pi^z.  Sc*or 
ifío  S.  Bernardo  não  queria  que  o  Noviço  fcflc  pru-  ^  Bem.fpjif  aí 
dente,  5c  o  que  começi  iofíe  fabio  :  Novttmm  fruden-^^^^rl  ^'  Moutc 
tem^  iiui^pent4m^  fapientcm  in  celU  àm pojfe  confiífere^in  con* 
gregattont  dttrare  impoJfMe  eft,  E  meu  l*.  S.  Filinpe  Né- 
ri^pondoamãona  tella  dizia:  Dayme  reudido  &  €fp.iç9 
dfjhes  três  d^dos^  &  tudo  vay  bemJL  o  Seráfico  P.S  Fran- 

^  cílco,  para  provar  a  hum  nnrante,  lhe  mandou  plantar 
as  alfaces  na  hortacom  as  folhas  para  bayxo,Çc  as  raí- 
zes para  cima,  fora  da  terra.  Eaatro  Padre  do  ermo,  p|.  u  «  r  - 
havendo  ds  começara  vida  monaítica.  diífe  que  prp  «a  ScuoJa  di'  IIZ 
iney ro  fizera  efta  conca  coinfigor f^í? ,  títumímpim  nnú  ft 5, J  b  4.  jtnoi.e 
fHmHs.\  Eu,  6c  o  jumento  fomos  hõaíó  coufa:  que  hc  o  if^:",  ^  ^'*  ^^"^^  ^ 
queoGaíltanorecommenda  ao  Noviço, que  nada  fa     **^' 
meta  a  difccrnir,  nem  julgar:  attendendo  unicamente 
a  fazer  o  que  lhe  mandarem  :  ISiihil  difeerntm,.  mhil  di-c.n  n  i& 
judicansex  his,  t^HAeifunint  imperata.  E  o  que  o  V.P.M.  •'•«•^3* 

João  de  Aviladeu  por  documento  (entre  omfos)  a  hã 
fogcyto,  queencrava^cm  Religião  :  Noh  vinijudisare,. 
ffdjudicart ;  Nio  vima  julgar,  ferâo  â  fcr  julgado, 
i\clle  prcpcfitoíCítiiáõoakgAimtescálcs  breves. 


3^  ^  ^^^^  Ftorefta  de  níariosApfhthgfmf 

^.l'v,i.cJ7  n.    i>la  Chronica  áòi  Trínitarios  Dcfcalços  ig  ícfere,  que 
^^  Jaindo  húa  tarde  de  Primavera  os  Noviços  a  rccrearle, 

lerguncouoMeítre  a  hum  delles,  quecuydava  na* 
iiucila  hera !  Rcrpondco,  que  na  virtude  da  rcíjgaaçáo, 
óL  obediência  ccga.Eaava  no  mays  ako  ramo  de  huíi. 
Êrvorc  hum  paílaro :  &  o  Meítre  ihe  dillc  ,  que  lhj3 
trouxellc  alli.  JNáo  diícorrco  msys  o  Noviço,  tre- 
lou  pela  arvore  ,  cftendeo  a  mão  ao  paílaro,  o  qual  íe 
cleyxcuaj:anhar>comole  iò  para  ifio  eílivera  elperan* 
■ào ;  &  o  entrcjgGu  ao  Meítre ,  que  pelo  prefervat  doar 
iiibí iliíBmo  da  vangloria,  lhe  deu  húa  Ic vera  rcprehens 


'  São, 


í^íotempoqueoP.Fr.JeronymoGracianeraPrior 
l^^ntf^nTt^  ^°  Convento  de  N.Senbora  dos  Remédios  deíla  Ci.    B 
J^oni.a  dos  car-^  ^^^^«  qtic  hc  dos  Pâdr^  que  chamamos  Mirianos,mã« 
weiitas  Dejçaífof  dou  O  Aleftrc  dos  Novíçosahum  dellef^queregafíeto- 
ffe/íi  RcjiHOf       :  ^os  os  dias  certa  arvore  :  moílrandolbe  para  líío  húa 
quarta»  que  acaío  alli  eílava  encoftada  ao  muro  da  hor- 
ta. Foy  o  Noviço,  enchco,&  vio  que  a  quarta  tinhl 
húa  c y  va,  por  onde  íc  hia :  &  fuppo íi/>  q ue  «lori£ouas 
paffadas ,  quando  chegou  à  arvore,  3a  náo  kvava  com 
quearegar.  Torno-uaencherj&coí^reo  mays  óc-p^^eÇ' 
íâjôcvaleolhe  para  chegar  com  algúa  sp^-i  ;  rorèoi 
tão  pouca,  que  para  a  arvore  ter  baítanre  rego,  foy  n  z» 
celíano  repetir  a  mefma  diligencia  trinta  veses.  Rec  )- 
Jheo-íe  reloluto  a  continuai  no  mcímo  LiaL>tt*íio  tud  js  ^ 
os  dias.  Mas  por  quanto  tardàra,perguntado  peio  Mef-  ^ 
trc/hoavedelhedizeracaufa.  E  então  foy  reprehen- 
d  ido  de  nefcio,6c  cabeçudo;  para  lhe  abarercra  a  van- 
gloria, fe  a  houveíle.Outra  Rchgioía  de  Santo  Alber- 
to (que  fae  Moítey  ro  da  meíma  Ordem;  roda  bua  ma* 
nhã  eftcve  por  obediência  baldeando  ^gua  da  cifter- 
na  ,6c  víizando-aouira  vez  dentro, Dizeiíí  aigús  Thco- 
logos,  que  de  potencia  abíoluta ,  pode  húa  pcíToa  ter*. 
minar  muytasdifferentçsnaturesae.  Tal  podemosdi- 
zcr,  que  he  o  verdadcy r o  obediente,Sí  rcíignado  ^  que 
icja  delia ,  ou  daquclla  natureza  o  íeu  Pralado ,  o  fefi 
lvíeílre,o  feu  Confcíror,8c  todos  es  mays  da  communi- 
dade  em  que^  vive,  deve  compor,  &  unir íè  com  todos. 


A        o  adagio,   Dav^I^í oventonj  ch4,,4fr y-iõ^ ^c. ^KpliCA  í^:^*!^vya  deri^va^ 
bem  odcíprczo  que  o  hútnilie  faz  de  li  aieímo.Sc  pro.  ;*-'^'^''^'«^^^^^^^'^^ 
cura  que  OS  outros  taçiodelle,deyxandD-íc  ir  fcm  ar.  w«j/,/ ,  o^^c^c /e 
le  pafaoadeo  dcytâo.  Huadas  muytas  cxcellenciâs  da  ^ehaoch  como  /;,5* 
lingua  Portuguesa,  he  a  copia  de  femelhantes  adágios,  '^nè:çhl^k 
tão  claros,  breves,  Sc  featcnciofos,  que  póJem  fcr  huns  chAõ.ú^ç, 
como  cânones,  ou  regras  da  vida  Económica, Ethrca,& 
Politica,  cnfinadas  pela  experiência.  Ajunto  0Íguaf 
poucas  que  meoccorreoi^ 

Callc  o  que  deu ;  falle  o  que  reccbeo,' 
Ern  tempo ,  Sc  lugíír,  o  perder  be  ganhar. 
M^ys  vai  hum  toma ,  que  dous  tcdaicy.^ 
Por  dar  efmoU  não  mingua  a  bolfa, 
O  marido  barca ,  a  mulher  arca. 
De  tal  acha  ,  tal  racha. 
Amor  de  menino,  agua  cm  ceftinhorf 
;    Todos  os  tombos  da  enguia. íaõ  para  a  agua. 

Viuva  rica  com  hum  olho  dobra,  com  outro  repica, 
Azeyre,  vinho,  6c  amigo  ,  o  mays  antigo. 
Velho  amador,  inverno  com  flor. 
Não  dà  quem  tem,  fenio  quem  quer  bem. 
Qiem  CO  (D  cães  fe  deyca,  com  pulgas  íè  levanta. 
Onde  irà  o  boy,  que  náo  lavre  ? 

E  outros  a  milhares,  com   quem  nenhua  compara-, 
C  ção  tem  os  dos  Gregos ,  6c  Latinos ,  nem  no  pezo  da 
doutrina,  nem  na  energia  dafignificação,como  fe  pôde 
ver  no  ícu  Compilador  Paulo  Manucio, 
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Campania^ 

Tcila  Rcf  d©s  Hunnos>  cognominado 
I  commummcntc  MetttsOrhiSya' Flagelltim 
^  Dei:  O  Terror  do  mundo,&  o  Fjagcllo  de 
Deos,fobrcvindocompodcrofo  exercito ,  para 
cntrarA  aíTalar  a  di tta  Cidade  de  Carnpania>  que 
he  Pr jviacia  de Fraaça.» lhe  Tahio  ao  enconcro  cf- 
te  fâíuiíli  nJí^relaJjiTvíveittdo  dePj-uífícal,&  ^ 
acompanhado  de  todo  o  fea  Qero,  &  lhe  diTi 
zx\imo^eLmaiiti§ltiemestu,(Jiue  perturbas  a  terra  ^ 
crd'i/iroe^  /2S  Cidades ^  t^  profiras  os  ^Zers  r"  Ref- 
ponieooTyranno-Souo  nçnutzdc  cos.Vaa» 
doufcgooSantoabnra  portas  Je  pirem  par,ic 
diíTe  :  PoeshemvindofejdO'iÇoitteAeial mao^^ u\t 
delle  como  for  leu  bmeúncto. 

MasDcos  a^^radando-fe  deíía  H- 1  r.fi^naçao, 
^ifpoz^que  o  animo  do  B^ròaro  ouvi  ij  .  elía 
magnânima  ,  ""v  mays  que  humana  rcfpolta »  fc 
amançafreAdcfiftiffcdcfua  ianguinolcnc-a  fero- 
cidade. C 

ANNOTAÇOES, 

E  próprio  de  ânimos  activos  tomar  titu- 

K  s,  fie  cppelli^os  arrogantes,  quetnõ  huns 

como  ptnacJhos,  ciijoscanhões  fifi  âo array» 

gados  na  vaidade  do  íeu  cérebro.  El  í^^y 

Sapoí  fe afinava  Participe  d^s  Eílr  UiSjlr* 

mão  do  Sol,  &  da  Lua,  Hum  Rcj<àc  Biin?gu  í»nht 

rpr  fobrençme,  O  Efpofo  da  boa  ventura  ♦  O^^  das 

Pr©- 


Tit.Fl I. Conformidade i  R efignaçao.  3  8  y 

^  Províncias  grandes,  Mcíire  ,  ÒC  L>o  itor  dob  qyt  náo 
labem  fallarjILílicmccuiientodasoiito  partes  aò  mun- 
do. Outro  Sul  âo  Turco  íc  inri  ulou  por  carta  íia;  S  si- 
niandroQrjnipotenic,  Pr^  feyto  do  inferno,  &  pq- 
rrinador  díi  figue)ra  feca»  Cleópatra  íc  chamava  Rai-'' 
nha das  Rainhas.  Cayo  Calígula  Enipcrador  Rórna- 
no,  Pae  dosexeriic:>s\  6c  TMho  dos  Arrayaes.  Clcarco 
Pontico  Tyranno  dos  Hcracleoias  puz  aíeii  filho  por 
iiomeCerair.ion  ,  q  le  quer  dizer  Rayo.  Htím  Rcy 
dos  Árabes  no  teuipo  de  Vcremuado  Rey  de  Hefpa- 
r  ha,  tomou  por  noiíi'^  Alhagib,  que  quer  dizer  So- 
brancelha r  pelo  fa^j,  Sí  toberania  queeda  palavra  ílg- 
nifica,  A  eí^e  modo  pões  íe  prezava  camban  Atcila  do 

B    appellidode  Fiagellodc  Deos. 

IVIas  eltci  fíãgellosjtanto  q  acabaõ  de  fazer  o  feu  oíH. 
cio,  omeímo  Deos  os  víiíripa,^:  lança  rio  fo.^o,guard;m- 
do  a  heraríça  para  oi  filhos  q  caíiigoa  tò  CílêjComo  fuc« 
.  cedeo  ao  \x\i  fmo  Auila :  o  qual  dtípoes  de  haver  dcva- 
fíadoqusfí  todo  oOccidence  com  hum  potentúiimoSítíoniusAppolii- 
exercito  compoílo  de  rvl^rcomanos ,  Suevos,  Qaados/-'''"'.^  u:  Faiicgití- 

Hl        m^         \  M  .'^        j  o   If"  CO  de  A  viro 

erulos,  1  urcihngos,  NeuroSjAjripedas,  oattcrnas ,  p^ui.  piac.  Hift. 

Gelonos,  &  outras  toítiíMínas  Naçoens  do  Norte,  que  Mucelau  libif-ac 

chcgársó  8  fai-xr  numero  de  Ictiecentos  mil  homens ^''"^í^*^^^^"^"*' 

de  armas  ;5í  dcípces  de  bi^ver  atemorizado  tanto  ao 

Oriente .  que  o  ILmperador  Theodoíío  coaiprou  a  lua 

retirada  com  íeis  mil  iib  as  de  ouro,  oílefccendo  de  tri- 

G    butoannual  outras  mil :  finalmente  humanoute,  que 
celebrou  as  vodas  com  lldico  mulher  fermoíiilima^bc- 
beo  tanto  (qualouiro  Holofernes  qaando  intentava 
violar  a  cattajudith},  que  adormecido  le  loltou  pelos  Ju^íth  ilícv^,"^ 
carizes  cm  oi^randc copia  deíanguc,&morrco  miíers- 
vtlmentc.  0'Jtrosdii:?m,que  outra  mulher  aquém  e'.  ^^T"'^?"?  9v'* 
Ic  amava,  por  nome  Micholca,odevpachou  para  o  Rey-cono-  m  Appendi- 
nodo  fogo  eterno  com  hííi  punhalada  fria.   Na  mel-  ceadEurroi>iuíu,j6 
manoute  cm  Coníiantmopla  opparecendo  o  Senhor '^'**'"^^*^^* 
cm  fonhos  aoEmpcraJor  Marciano,  lhe  moftrou  que- 
brado o  arco  da  lua  ira, que  erao  mçfnío  Attila. 

I  N*:ó  hc  de  admirar  que  ab  Vcíles  Pontiíicacs  metei. 

I      koi  rei j>ey to,&  venerarão  no^pcyto  naquí  lie  bai bar  : 
iil.  Tom.  Bd  ^  por 
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porque  naó  íaõ  como  as  dos  Sacerdotes,  Òc  Sacnhculos 
^rt  r  j  r^  r       da  Geocilididc:  huas  vás ,  outras  ridículas ,  outras  teas 

T.JofedACoftana  r.    ,  .       /  a        km       • 

ki/toria  daj  índias  ^ '^^^^^'^^'^^^^  (  quc  vct  as  dos  Mcxicauos  ancigamcn- 
iií.f.tio,  ccchimtijos  Chachalnnias,  que  quer  dizer,  Miniftros 

decouías  logradas ,  era  ver  hua  vivareprelcntaçáo  de 
demónios: )  Seoâo  qucpcla  limpeza,  decoro ,  &  mage- 
ílade,nellas  íediviíaôhuns.longes  da  Corte  Ceieílial; 
*6í  aquém  attender,  eítáo  inculcando  alguma  coufa 
nSerimone  Syno  ^Qg  myftenos,  OU  Virtudcs^  que  fymboJizâó:  Dcf  IndHme" 
^SJ.'át  tisSacítdotaUhHs.veí  de  Ponufcaíihus  (dific  Ivo  Gamo- 

teníe)  dtltgenter  conJidertmdHmeft  yíjmdtn  mortb-HS  Sjcer» 
dotHmJtgntficet  tlU  v armas vefitttm ,  ^ftidfrfgor  ann ,  qmd 
mior gemmaxitm^  ckm  mhil  tbi  eíje  deheat  rattone  carens ,  fed 
p  Manoel  da  Vey-  forma  fanthtatis ,  ^  omnitim  imago  virtHtum,   Quando  o 
^'a  na  relação  í^4  Patriarca  de  Ethyopia  D,  AíFonfo  MenJez  entrou  nos 
íhrjftandade  déE-  çonfins  daquelie  í  mpeno ,  Ôí  mudoli  os  veílidas  de  ca* 
t  jfofta  t  i.c  .    jjjinj^Q  pelos  de  Bitpo,  hamCapitaô  mouro  que  lhe 
ítrvja  de  guia  do  caminho,  ficou  olhando  para  elle,  fuf* 
pcnfopormuyco  tempo.*  &  defpocs  lhe  pedio  humil-* 
demente  perdaó  das  delactençoens,  com  qae  atelli  tra- 
tara a  pefioa  de  fua  Senhoria. 

^.  11.  ^ 

DEzejaràoleytor  faber  algãa  coula  deitas  myíle- 
noías  íígnificaçóes  das  veítes  íagradas.  Ao  que  ía- 
lisfaremos  brevemente. 

O  ^Mtão  ^  ou  //»iwír4/,aqueS.  Hieronymochama 

Anabêleum^  &  correfponde  ao  Ephod  de  hnho  na  ley  vc. 

lha,  fignifica  f diz  Ruperto )  a  nuvem  com  que  o  Anjo 

do  grande  confclho  íe  encobrio  bayxando  ao  mundo  , 

R«p.lib.i.dc  divi-  ifto  he,  a  carne  pura,  &  virginal  com  que  Te  disfarçou  o 

nisoffic.cio.        Verbo  Divino.  Significa  também  (diz  Rábano  Mau- 

mí  cieíic^Jy!^''  ^^)  ^  limpeza  das  boas  obras,  que  o  Sacerdote,  &  Bilpo 

devem  ter. 
I^curfius  in  Lexi-       A  AlvAy  quc  OS  Grcgos  dizcm  Stichariftm ,  ou  Fodir^ 
coGrauco-b^rbaro.  &  nos  Pontificcs  da  Igreja  Oriental  tem pre  era  de  cor 
ru5:;&'ô:  P«»-Purea ,  comonotou  Meurfio  ,  &  delle  Ifaado H.- 
ne  lu.«.  berio ,  fcgoifica  a  Vcfte  com  que  o  btiihor  foy  vcílido 

em 
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A  em  caza  de  Herodes ,  coího  diz  S.  Thomàs.  £  nota  o 

Papa  Innocencio  líl.  que  a  Alva  ,  ou  Poder  dos  Sacer-  i^nIc!i?i:Tib?;'4c 
dotes  da  Ley  velha  era  muyco  eftreyta,  por  amor  do  Myaer.M.íi.c.jí^ 
efpirito  de  lervidaô  que  tinha  a  Synagoga :  ôc  a  noíía  f 

j4ha  hc  larga,  &  fraldofa,  era  figniíicaçáo  do  cípinco  \ 

de  liberdade ,  quegozaô  os  filhos  de  Deos ,  6c  da  Igreja 
Catholica.  E  o  defcer  a  Alva  até  os  pès  fignifica  (  diz 
Alcuino}  a  perfevcrança  nas  boas  obras. 

O  Ctngnlo ,  oiiCiníioriOf  por  outros  nomes  BalUo ,  & 
Zona , ^  diz  o  mefmo  Papa  Innocencio ,  que  fignifíca  a  Frarres  Macri   ín 
Caridade  deChnfto:  Durando,  que  os  açoutes  de  fua  Hisroicxico  v.Ca- 
payxào:  S.  Thomàs,  que  as  cordas  côm  que  foy  prezo:  ^"'  ^"!* 
Amalario,  que  a  continência:  Hefychio,  que  a  forcale- 

B    za :  Gcmmiano  diz,  que  o  Sacerdote  o  toma  em  lugar  ^w^  yí^^.  Jn  fpes 
de  arco  para  pelejar  contra  o  inimigo ;  Hugo  Viâori-  cuio  Eeci^eU  *. 
no,  que  a  cattidade  corporal :  &  aííim  o  moftra  a  ora-  yíde  BcmaríJ.Bir- 
çao,  que  diz  O  Celebrante  ao  cingirfe,  v-Onguium. 

O  Manipulo  j  por  outros  vocábulos,  Mappnla  linea^ 
Cingfílum  hrachtale  ,  Fanen ,  6c  em  Grego  Epimanicion^ 
antigamente  era  de  linho,  6c  fervia  de  alimpar  o  fuor, 
ôc  lagry  mas  do  Sacerdote :  jà  agora  paffou  a  outro  uzo, 
&  he da  mclma  matcria  que  a  cafula.  Significa  (diz  A-  Amalar.l.i.de  Ec- 
iijalario  Fortunato  )  Sttídiftm  mundanas,  cogitationit^  quo  clcftaaicis  oíficijs 
natHraUs ,  &  velut  ingemtas  no/iras  difiiUationes  ftpidtmns  ^%onavcnt.  i, 
tergere.  S.  Boaventura  diz,  que  hcrcprelentação  da  hu-  myftenjsiViiiTae. 

C  mildadedc  Chrifto.Toledo  diz,  que  fignifica  o  amor  do  P  j**'^p  ^*o*  li« 
coração  à  Cruz.  Outras  fignificaçóes  fc  póiem  ver  em  saceZ/otalís p.Tl. 
Bernardo  Biflb ,  &  André  Sauflay :  o  qual  de  caminho  4'C.5. 
diz,que  hum  Manipulo  verde  de  S.  Carlos  Borromco,  ^'^f^f  "i^^"'^^* 
foy  dado  à  Sè  de  Orlcans  ,  onde  fe  guarda  com  grande    *   *"'^"  ^'^' 
veneração.  Item,  que  Carlos  Cardeal  de  Lorena,  má- 
dou  bater  huma  moeda ,  em  que  fe  via  hu m  braço  com 
o  Manipulo  veítido ,  6c  na  mão  empunhada  humaef- 
pada  de  fogo :  que  era  denotar  o  vigor  ,  8c  authoridade 
da  palavra  faccrdotal. 

i    A  Efiola^  por  outro  nomci  Orarinm  (fie  a  própria  dos  Cardeal  Bona  I.  í; 
Sacerdotes,  Epitraehilion .  como  nota  o  Cardeal  Bona)  cV^-n!^^^^^^^ 
fignifica  a  immortalidade ,  que  perdemos  cm  Adam,  8c         * 
nos  he  reftituida  cmChriíto,  conforme  a  oraçaó  do 

Bbij  Miflíal 
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nii-aMlin Ratio-  ^'^^^lA^^^T^aao:  OU  a  oDediencía  deGhriílo  ,  coator. 

naiii.í.c-ç.  mea  DaraiiJo;  Scob^iíeacia  atèi  morte  de  Graz,co- 

Rupcrt.iib.ipaí-  tn  jdiz  i^uperco  Tuicienfe.   Significa  também  o  cru. 
n^t^u^^^t  ^'''^  ^  ^'^^^^  "«s  peytos  do  Sacerdote,  a  troca  que  os 
io.ii  ..L  ic/        JuJeos ,  6c Geatios íiisraó  na  payxão  do  Senhor  ,  paf- 
íanJoaqaelles  damaó  direyca  paraaefiuerdv,  6ccíle$ 
daefquerJa  para  a  dircyta ,  como  ad/ercc  S.  Boaven- 
tura. 

A  CApifa,  ou  CAfíibítU  ,  foy  affim  chimaia,  porque 
era  Fcclí^ ia  em  roJa  por  to  ia  a  parte  cotio  h\x\m  caza: 
Sic'4t  CAÍA  (^í4aJí4:í$  Mía  omnia  tegit  ^  <iiz  R.Aban.3  M  luro. 
Por  ojcros  umes  íe  iix  Nmm,  PmuU  ,  &  em  Gre^^o 
Thelomum  :  5c  a  dos  B  Dos  tinha^  efpalhadas  por  eila 
muyus  cruzes  pcqu;inaç,éc  f í  cháiB^,va  por  lôo  Poltllat*^ 
Petr."P1ef  rcrm.4i.^«^«.  Sig  lilica,  dfz  Pedro  Blelíí!iie,acandâd.; ou  apur- 
s.Gcrm.  iuTheQ-  pura  qje  vcíliraõ  a  Ghriiio,  dizS.Germmo.  Antiga- 
mente quando  era  inteyra 3  ôc  fecha jâ  (  porqule  já  no 
tempo  dos  Apoltolos  íe  ufav  4 )  reprcientiva  a  ig  cia 
corno  veíle  mconfuiil  de  Ghníto*  Agora.qie  para  dei. 
/niioc  li  [.Liba.  ^^^  ^^  b  aços  áo  Celebrante  livres,  tem  parce  anterior, 
C.41.       '       '    ÔC  poíleriordiz  Innocencio  IH.  q  pó  ^e  repríier^tar  o* 
dous  Tc'lamécos,Velho,6c  Novo.Góformea  Onção 
doMiflil  Romano.iigaincaojugodaGruzdsCíiriít^, 
A  DAlmatíca  ,  (  de  Dalmácia  onde  começou  a  ufarfc 
ir<iJ'io'  como  dizS.  Iiidoro »  à  qual  correfp  )iiJe  o  Colobton  dos 

Ftbyraoú.ii.     Gregos,  mas  femm  mgas)  he  final  da  alegria  Chriilá, 
Cap.dejejmiio.a.  como  fedizem  hum  capitulo  do  Direy to. 
^^'  As  duas  TunicelUs  dos  Bifpos ,  faó  as  duas  Dâtmaticas 

do  Diácono  ,  6l  Subdiacono  i  porque  nelleeílaó  todos 
03  mais  grios  inferiorcs:porèm  fazem-fe  de  matéria,  6c 
íórraa  mais  portátil  ,  &  leve  por  amor  de  não  impe- 
direm o  miniílerio.  Significaõ,  dizlnnoccncio,aDou- 
írira  deChriílo. 
Alap  inc.^.aa  E-  As  Sandálias,  ou  C,<j;»4/í?/,  por  outronome  ^edules^  có» 
phei.  '    forme  a  Cornelioà  Lapide,  fignificaó  a  liberdade,  do- 

Eduenr.  ^^^^^^^^  m^x\\o,^con\!t7i\\á^nvi^xç^g2iq^o^}i^ngt\iC^.  Eftevão 
Al  ar.c.ii.  EJuenle  diz,  quereprefentâoavindadofilhodeDeos 

Píãl;ii.í9.v.J9,  r  ao  mundo  conforme  squillo  do  Plalmo  :  In  làumAam 


^ 
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A       As  Lnvas  íienificaó  a  íebelhancá  d  a  carne  do  pecca-  , 

EOcinChriíro,-pcr  alluíao  as  pclliculaí»  ác  cabricaj  co  Gemin  a  us . 
quecobrio  as  mâosjacòb:  ou  que  de  tal  íbrtedeve  o  E>  «^^njus,  <|uos 
Bifpo  obrar  as  acções  dcvif  tude  em  publico,  por  amor  Sí^"^,^;  }'f:l^^     ^ 
do  botn  exemplo,'  que itíriípi e  a  intenção  ibe  hque  cm 
occuko,  poraroor  de  evitara  vangloria  :  ou  lambem, 
queoBiípohadcier  mayto  àmáo,ècmuy  lembrados 
ds  exemplos  dos  Santos. 

''    A  CrHz.pejtoriíl líimbcm  Te  pode  chamar  £wfí>//?íWw,'/i^Hicrí)lexicoí> 
bu  fhjlafitrífim  ,  íuppoílo  que  laó  nomes  rnaií»  gentn-  DomiuiciMatn. 
COSi  porque  EticoipiohQ  Rdicano  ,  &  PhjíaSieno  pí^recc 
toíieiponder  aoque  chamamos  A^í??;?/«/i;  :&  os-Gcn- 
tios  uiavão  de  vanos  Phjlaèiertos ,  &:  outras  li^aduras^ôc 

^    efcritmhos  fuperltícioraiíicnte  ,  6c  para  <  llt  cfíeyto  íc 
vendiaóem  publicoem  Roma  , como  entre  nòs  leve- . 
dem  as  verónicas.  Signibca  a  C>;/ç,^rKíí?r^/ a  memoriis,  *""^^*    •  •'•^•^^* 
&  eííimaçâodá  Payxâo  de  Chriíto  Senhor  Noíio,quc 

o  Bilpo  deve  confervar  em  leu  peytoindelev^lmentc.  „  r ^_  ,,  ^ 

O  RojHet€\^áQ  RócifMet ,  paUvra  tranceraj  diz  B>flo,  parum.  40*. 
que  he  o  Sfíppamm  launo  :  íuppoíio  que  Supparfím  em  Oítavius  Ferrarias 
Viauto ,  &  Feito  parece  íer  veltido  próprio  de  raulhe-  |^3.c!iof '^'''^^*'* 
res  >  &  que  Ggnífita  anágua  í  6c  cm  Tertulliano  o  pen- 
dão, que  hia  nos  excrcicos,  no  alço  de  hum  pique  ârvo-  .. 
fado.  Significa  ( diz  o  mefmo  Bernardo  Biiio  j  a  jurif- 
dicçáo  plenária.  PiícaraCaíi:âldon:^ta,  qtieoPapanu.  ^  n  u  n  *  í.^^ 
ca  anda  fem  Roquece,  Murccta,  &  EítoJajOC  que  o  Bií-  remon.  1.1.  te^x. 
po  afiumpto  citando  11a Cuna,vay  tomar  oRs^neteásí  cp  n  i4.(k  l.i.iea 
niaódoPipa.  io.c.a.n.2. 

'    O  Pailto ,  OU  comootftros  querem  PalUo ,  he  huma 
vcftiduraisgrada  ,  uíada  jâ  defdc  o  tempo  de  S.  Lmo, 
òi  S.  Pedro,  propriados  Pontifices  Romanos  ,  6c  dos 
Patriarcas  PHmazes,  &  ArccbifpoSjOudealgum  Biípò 
particular ,  íe  a  elie  pefloalmcnte  lhe  for  concedida  põ^ . 
tingulariflimo  privilegio^  co.no  S.  Marcos  í^íipa  coHcé- 
deo  ao  Biípó  Oílienfe,  pof  íer  o  que  coníagra  o  Po^ti.    * 
*íicc  Romano,    A  matéria  delle  he  lã  alva  de  còrdeyrí- 
tihos,  que  Itó  cfferecem ,  &  benzv  m  no  Altar  de  Saitk 
Inez  Da  lua  igreja  em  Roma  r  &  o  Pspa  os  Branda 
•ciur  a  al^um  Moíkyrode  R<:lígKví'«sdeviíCude,  que  ^ 
Icm.  m.  Bbiij        '       díe' 
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ciic  efcolhe.  A  forma  he »  que  da  lã  deites  coraeyros  ie 
tècc  humafâxa,  ou  cinta  circular  de  larguradetre^dc* 
dos:  do  qual  circulo  pendem  outras  dua:^  íaxas  da  mcl« 
ma  matéria  ,  &  largui  a  .*  huma  delias  para  a  parte  ante* 
rior,  ou  peyto  do  Prelado,  qac  tera  uío  de  PéUlto^  outra 
para  a$  coitas :  ambas  rematadas  nas  pontas  m£eriores 
com  chapinhas  de  chumbo /"^  não  de  outra  oiateria) 
arredondadas  por  bayxo^  £  o  ditco  circulo  aâenta  ío* 
bre  os  hcmbrok  do  Frelado  >  q  tem  uio  de  /^*//i«>, prega- 
do para  k  niodeicompor.com  três  altinctes  de  ouro  cã 
pedras  precioías  por  cabeças;  hú  Jo«  quaeslc  prega  pela 
pane  do  pcyto  ,  outro  pelas  coltas^outro  íòbreo  hòb  • 
cfqjucrdonosquais  lugares  G§ao  no  mv.  Imo  circulo  trcs 
Cruzes,  &  outra  oo  direytoitodasantig  afiiéte  verme- 
lhas ,  ôc  hoje  nco  ras,  l^^uem  ha  de  tomar  o  taUm\i'A  de 
•  pcdillo  ao  Papa  per  li,ou  por  feu  procura  JcrdpcC:al  t5 

>  tumma  inftancia ,  &  dezejo ,  dtm  ru  dr.  \  ich  mcrcs,  líii: 

de  ícisÀ &  deile  náo  pòJc  liíai » lob^^v na  «le  o  per4ti  lic» 
naõ  na  M:flô  í^lem»e,  ou  cm  cer  tos  uus  u>ay ot^ít » q  na. 
^  fua  Bjlla  Ins  aponta  o  Paj  a.  E  anccs  ae  o  ter  uáo  j  oac 
Supere»  Je^clc-  licitamente cMimar  ,nem.darQídens,  nem  coní^^grar 
aoR.  cap.  sííi  Virgens,  nem  dedicar  Igrejas»,  nem  ainda  intiiularie 
fpeaaiis  He  aad.  Arcebiípo,  OU  Metropolitano,  comodilpoem  os  lagra- 
Anciauapip.ivi*  dos  CanoneSi  A  grande  elttma^ão  ^ue  te  faz  Jo  PalUo^ 
jieg.  proccJe  de  fervem  Jura  de  que  ulavâ  S.Pedro  Prmcc- 

pe  dos  Apo  tolos,  & deqdelpoe&de feita ,  fe  p  >em  lo- 
bre  leu  f^graao  corpo  deide  asprimeyxas»  Vdpcras  da 
íuafeíta^y  aiè  piíTiUo  todo  o  dta  da  mefma  feiU:  & 
Cambem  dos  grandes  «nyiterios  que  íígniíica.  Porque  o 
circulo  ielá  aos  hx)mbros  do  Prelado ,  he  o  género  hu« 
mano  nos  hombros  do  bom  Paftor  Ghriito  JG^US^ 
para  o  remir  ;,õc  as  ovelhas  daquella  tal  Diocele  parti- 
cular à  conta  do cuydadO|6ctoleranciadoieu  Arccbif« 
po,ou  Patriarca.  Ou  pode  íigoiticiir  também  o  Verbo 
Divino  veítido  do  vello  da  natureza  humana  &  feyio 
Cordcyro  de  Deos«  E  as  Religiolás  Vi-gca»,  que  cru4^ 
^(Ve  cordcyro,  ÔC  tecem  cita  li,  íigaificâo  a  Virgem  Sã^ 
iíjffimar^enhoranoíTiyquedtuCtrac  humana»  5(cnoia 
a£^Utoieu  Crcaior.  ^  as  quauo  Cruzes  rci^áwlwaia^ 


a 
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A  as  quatro  viriudes  Cardeacj  ^r*i<ii>tí<», /í#/íij<i, /cri^/í. 
x^ftcTeppírãttfa  ,  ^íc  que  deve  citar  ornajo  oPrcla- 
do,  para  ievar  bem  a  iua  caiga.  E  os  ties  alânetes, 
ou  ctpadinhas  de  ouro^  as  trc»  \  iriudes  ThcoU  gaet,  Fè 
Zfperan^a ,  &  d^riúadex  3S  quacs  nunca  écvcm  apartarlc^ 
do cfpinto do  Prelado,  paiaquc  ícraòdcíccniponha, 
&  erre  no  leu  officio.  E  oi  chumbes  nos  rcro;:tes  das 
duasfaxaSjíígnificaóopcÍG  da  humildade,  precedida 
do  conhecimenro  propíio*  Quem  dcícja  ver  mais  defíc 
ponto,  lea  ao  Cardeal  J  aó  Bona,  a  Fr.  Bernardo  de  BoíTâí.?.^e,el>o* 
Bmio  da  ord€todeCilter,Ôc  a  Fr.  Bernardo  Biflo  da  lífurgicisc.  14.0, 
Congregação  ue  monte  Caflino,  J^:  , 

{     A  Mphra  y  a  que  S.  Agolt  u*ho  chama  AptXt  S.  Hie-  Jt^aJeíiJíer.  ^' 

g    ronymo  Carona  ,  Ennodij  Sertum  cum ^gemmis ^  Am-  lív.4.c.  4'Piflot« 
Diiano  \!>Azxcéi\mo  Corona  Sãctrdotahs^  EuicbioCíírow^  ••^'"**'8'^*^*^* 
gloridíy  S.  iiv  ioro  Caieé,  ti  Thyara^  A Icuino,  &  A níc  I m o    ^   ' 
l^vcc(c  Ctdaritt  l*^^cçphotoFhr)'giffmt\nnoctticio\lh  ^i    . 

jÍMtphrygthn\ itm  ainiroducçâo  nauy  antiga,  ain^^a^ 
«âo  it  uiaváoMythfastaíií  jieciofas,  cu  elevadas  Pe- 
iiroGrtgono  di2 ,  CíIíC  as  lU4*scluas ponta$ rcpicfeiitaô  Pccr Gwg. i.if. 
con  o  1  c  ncctflaiia  ac  Biípo  a  noticia  ^  ^  inttllígcrcià  Syntagín.c.i*. 
<3e  aiJ.l>os  os  Tc H  amtnt(  s.  Paícalio  ap plicaa  dous  do- 
4esf  rof  nos  do  Bitpo,Sciencia  ,  &  Santidade.  1  hco-  tJ,ç'V!' á/píe© 
f^hiloRaynaudo,  ao cuydado de fi ♦  &dos próximos,  &  c*tt/,op»'  si» 
titompanhandole  mutuamente.  damcmis  it^i.  ii. 

Q       O  Bagoy por  outros  nomes  Ptãum^  Virgapafíora  V/,  Fe  ^^^' 

ruUy  ôt  para  com  alguns  Authorcj  antigos  ,  Cumbuca  ,  mi 

&  Cahuta ,  íignifica  o  governo  das  ovelhas ,  que  c<  nlia  Bat^íus,  *^^  * 
de  três  partes,&  faber^  atirahillas,Tegcll  'S,&  pícallas,ou 
caftjgallas :  o  qu^e  le  repf eíenta  no  Bago^  cuja  parte  fu. 
f^crior  he  curva,  n  do  meyo  reóta,  8c  a  c*a  ponta,  pguda. 
EmTololaaopè  de  huma imagem  de  Saõ  Saturnino  , 
^uc foy  diícipulo  dos  Apoftolos,  fe  vè efte  verfinbo, 

Curva  trahity^fios  Vírgaregií^  fArthltinApungit^ 
Os  Biípos  Maroniias  uíaõ  na  parte  sita  do  Bago  trazer 
iium  globo  de  cntlal,  o\i  ornado  co.ti  pedras  precia- 
ías,  &  cmciroa  huma  Crut?" 

Deyxo  outras  vcíiiduras,  por  não  fer  mais  prolixo." 
Edo lobre ditto íe collige,^u€  íe oBifpo  náo  tem  muy. 

Bb  iiij  tas; 
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tas,  òc  grandes  vircudcS)  êc  doces ,  codo  cite  ornaco  cita 
nellccoai3  valio,6c  tnentiroío.  E  por  ião.  os  Pr incepíís, 
queçeoi  Direycadíj  nooicar  oj  preícncar  Biíj)08,erco- 
Hiemjoin  fnaycaatcea^áo,  6c exame:  ocos  nomeados 
rai/eas  vezes  farcã;)  os  hombros  à  cargi ,  ÔC  fo^em  de 
çffi  :io  tão  arnfcado  coí»o  lablime  iioo  qaal  que^n  não 
^fpira  a  ler  Saoío,  náo  vay  íegaro:  &;|)or  edare  ti  neitc: 
conhecimento, hô  dcreparar,qLje«atretaníosoífiiios,, 
&  gràos ,  ÔC  dígiidades  comQ.  ha  em  huma  R^epubiica^, 
cia  A^nhu ai  iu  tantos  SaacoS;,  co.no  no  de  Biipoi, 

No  aceytar  S.  Lupo  o  açoute  de  Deos  com  animo 
rellgttido  ÔC  ptompio ,  moílrava  que  bem,  tinha 
luz,óc  eftiaia  dos  íeus  provey  cos;  A  me  ima  ira  de  Deos, 
he  para  osbonsconlclho ,  &  providcíick  de  Tua  Mife: » 
ricordia :  porque  as  íuas  feridas  faó  como  as  q  faz  o  aie^ 
dico  para  curar  mayores  males»  S.  Prolpero: 

« jt,  X!  . .^  -  Cfíw  Rex  fahaná  $  tpfà  amaue  coníulit  irai 

gratn  4.  dcPaticii--  Utctírat  meátcus  vtilntra  vtilnerwíis^, 

i^auci.  Se  O  veílido  tivera  entendimento,  não  havia  de  quey^ 

xarfe,  mas  antes  agradecer ,  que  o  lacouidem  do  pó.  fíi 
iílb  he  o  que  faz  em  nós  o  açoute  de  Deos,  porque  do 
mundo  fe  pega  pò  atè  a  corações  muy  pios ,  &  rcli- 
SXeo  Sefro*4i  de  giolos;   D^  mundana pfílvere[\úVe  S.  Leaè  Píípdi']necejp 
^hfeni%ià,iu     ^fi  f^^^^  relíiiofa  eorda  jordefcere.  E  Pedro  Bleíenlc  ao 
noílo  intento;  FUgello  Dei  pHivisexcHtitur^  quem  aâdc^ 
formatlonem  antmdL  inícjmtAs  ajjiàpiAta.  congtlfit*    Daqui  fe 
colheomyftenololcntido  com  que  David difle, que 
Pfaím.U4.3:        achara  a  tribulação,  U  a  dor  ;  Inhu/anonem,  (3  dolorem 
invini.   Parece  que  não  vem  aqui  próprio  o  verba 
Achar,  falkndofe  de  dor  ,  &  tribulação,  coufas  de  que 
aalmafogetanco,  A  har  dizemos  do  thcíòuro  no  cam- 
po: da  joya  que  le  tinha  perdido  :  do  Pródigo  que  tor- 
Iuc^4. 3a|  nou  para caza  de fs  j  pae  iPerierat^é'  tmentus eft , 6c de 

outras  femelhanteáCourasuteys,pTcciolas,&  eílimadiis. 
MiS  das  penas,  dores,  &  tribulações  ,  dizemos  que  as 
ftfliP» remos,  ou  queasfofiemos.  ou qpe cilas úq  a^  q. 
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A  nos achàraó  anos:  fertcaU  wjgnd  mvenermn rne  \  ^  ^^  ^,^^^,^^^       , 
por  11  o  na ,  ou  irriuió  dizemos  ,  V.  g.  qu  e  o  cego  achou  a 
columna  com  a  cabeça.  Mas  o  calo  he,quc  como  DaviJ 
via  as  dores ,  &  tribulações  com  outros  olhos ,  6c  outra 
luz  d  Aferente  do  que  nòs  asvemos.-aelk  lhe  parcciaõ 
precioías,  6í  eftímaveis ,  parecendonos  a  nÒ5  aborreci- 
vei5,  &  odiofas.  E  aílím  com  muyta  razáodifle,  que  as 
achara;    rribHUnonem  ($ doi^rcmínvenuS,  Agoílinho:  s./ug.tínPfalm. 
Tribulationeminvenit  tafjpiamalicjuid  utile;  pmruerat  tahe  4?« 
f€CvmorHmfuorfim\\amfinefenf!€rertanferM\íKvenit  tUbn* 
Uttorjffmtan^uamftfiíctttm  &  Jcãíonem,  Adverti  (diz o 
Santo  Doutor )  David  linha  chsgas  de  pcccados  .•  era- 
lhe  n€ce(íari0cautcrio  ,  ou  íarjauura  ,  que  st&lhíifieo 

^  tncancerarle,  ou  cnar  herpes.  Ifto  fez  a  tubulação,  ôc 
dor,com  que  DcQ&ocaltigou.  Vendoíepocs  curado  de 
tão  grande  mal ,  com  lâocfíícaz  rcmcdioj  alcgrafe  ,  & 
éà  graças,  a  Deos  por  ií]o,dÍ2endo:  Eu  achey  a  dor,  & 
tnbuiaçar.*  Iríbuiutiofien  ^  dolorim  inveni,  U  ctrto  he, 
q  a  razaó  porque  nós  nao  ach&mos ,  q  as  tribulações  íaò 
coufaprecioía,  que  leacha  por  beneficio  de  Deos  ^he 
porque  ainda  naó  temes  achado,  que  a  grsça  de  Deoj 
fcccoulti  muyto  mais  precioía,  que  fe  perde  pela  íuaof- 
fenla.  Equem  náo  acha,queactlpatrazcomngog!an« 
de  perda  ,  como  ha  death^tr,  que  a  pena  traz  comi  go 
grande  achado? 

Edeftadoutrinafe  infere  hum  notóvel  corcllario:8c 

v»  he,que  fe  alguém  continui  nas  culpas,  &  com  tudo  naó 
acha  nefta  vida  as  penas ,  &  câí^igo  de  Deos ,  tem  final 
de  réprobo.  Porem  íe  as  penas  váo  lego  bufcar  vingá- 
ça  das  culpas  j  Ic  as  advcrfidades  vão  mucar  oaflcnto 
dasconfoLçóes  em  que  o  peccador  defcançava  a  feu 
gofto,  tem  final  depredei inado.  Joíephlevâdoà  pre- 
zença  de  íeu  Pae  Jacob ,  a  ieus  filhos  Ep  hraim  ,  &  Ma- 
naíTés,  poz  aquelle  à  mào  elquertía  do  Santo  Pati  iarca, 
&aeíleàtíireyra.  Porém  ellecruzancossnâos,  prza 
direyca  íobre  Ephr^un  y  qut  eí>ava  a  cíquerda  ,  &  a  el- 
quertía íobre  Munaflés,  que  eíiava  à  dirt  y  ta.  E  <  inda  q 
Jolí  ph  lhe prccurcuideftrocar  as  máos  Jí*cob  i-aò  qnz, 
&  rtJ^^cndco  <^ue  bem  labia  o  quefazia :  ^t  rir.uif^s-,>tmc^%:iç. 
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att:  Su9fih  mi^  fao.  Em  Dcos,  fipurado  t  m  J  «cob,  a  mão  A 
direytaheíua  Miíericordia:  aeíTquerdaíUaJuiiiça.  No 
mindo ,  figurado  em  Jofeph ,  as  bonanças »  &  fclicida* 
def;  l«óa  íua  máodireyta:  ostr&balhos,  &penasia6a 
eíquerda.  Aquclles  pões  qucandâo  fcmprc  à  muõ  direi, 
ta  do  mundo  ,  gozando  continuas  felicidades ,  &  não 
rxper!mcmandoíortcadver1a,ficaraôdc(pocsamJoef* 
querda  de  Deos,  fojeytcs  à  ícntcnçt  de  íua  Juíliça.  Pe* 
lo  contrario  os  outros,  queandao  a  mão  clquerda  dd 
mundo,  padecendo  tribulações,  &  cagando  logo  a  pê- 
ra, tanto  que  cometetB  a  culpa  ^  ficaràó  á  eião  dircyta 
de  Deos,  lalvandofe  por  lua  Miíericordia.  Nem  léàt 
alguém  contradizer  eftcs  juízos ,  ou  deit roçar  c^as  for- 
tes^ porque  bem  labe  Deo5  o  que  faz:  Sciofilt  mt^  [ao.      g 

Quem  quizer  claramente  vera  cròca  de. Í33  mãos  de 
Deo»9  às  avcíTas  das  mãos  do  mundo,  olhe  para  Lazaro 
o  mendigo,  &  para  o  Kico  avarento :  eftc  traja <7a  pur* 
Vstiri  í$\  puras ,  &  olandas»,  In4H< b ai ttr purpura  ^  ífjip:  &  cada  dia 

l^idc»,  Jç  binqueteava  eíplendidaracnic :  ^  epuUhMtur  t^no  idit 

fplendtíU.  Pelo  contrario  o  pobre  Ltaz^ro eílava  lança» 
do  ás  portas  do  Rico ,  cubeno  de  chagas ,  ÔC  de  mofcas, 
&  não  era  eílc  o  !cu  mayor  trabalho  j  fcnâo  que  nem  ai 
fnigalhas  que cahi*ô  da  mefa  do  Rscojtinha  para  amaa- 
íar  a  ferocidade  da  fome ,  que  dentro  em  leu  eftomago 
ladrava.  Ey los  aqui,  hum  à  mão  direyta  do  mun  1o,go* 
Zando  asbemaventuranças  dcUe :  outro  à  cfquerda  re- 
provado, &  perfegu  ido.  Mas  aguardemos  hum  pouco;  q 
não  nos  vamos  Icm  ouvir  o  fim  da  hiítoria.  Futinm  eft 
fbidf m.12.  atitem,  ftt  moreretur  menàicHS ,  ^  portsiretur  ah  ^ngêlu  ití 

ftnum  Abrãhdí.  Mortum  efi  amem  &  divss ,  &  fepHUni  efi 
tn  inferno.  Morrco  o  pobre,  ôc  morreo  também  o  ri- 
co: que  as  purpuras ,  8c  olandas ,  &  os  mais  regalos, po- 
dia  clle  comprar  com  o  feu  dinhey ro ,  ou  ral  vez  com  o 
dmhey  ro  que  não  éra  feu :  mas  a  izenção  da  morte  não; 
nntes  com  o  mefíno,quc  fc  compraõ  os  regalos  da  vida, 
ít  coíluma  comprar  juntamente  os  eftragos  da  {ãode, 
Ê4  os  cltoi  vos  da  boa  morte.  Morrco,  digo,  o  pobre ,  ÔC 
teve  exéquias,  &depoGçâo  mais  honradas  ^ue  de  rico: 
pai  que  em  mãos  de  Anjo*  fv  y  levado  ao  Seyo  de  Ab«i. 

haõ. 
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A  hâo.  E  ptlo  contrario  o  nco  teve  ícfuliara  pey  .>r, 
que  Cena  qualquer  daquclies  caês  i  que  lambiaò  as  cti  a« 
gas  de  Lazaro^  por^uefoy  (cpuhaao  no  Inf.rno:  ic« 
pbit  ura  onde  o:»  bichos  que  Tc  cuâo,£^  nunca  ceâacdâ 
paltarle.  laó  itmorios  da  conlcienciâi  furores  dos  demo- 
oios  y&:  lavaredas  ue  fogo.  Eylos  a  |ui  jà  tão  de(lroca« 
dos^que  Lazaro  fica  a  máo  direyta  de  Deos,  q  he  a  íu» 
N^ilencordta  ^  ti  o  Rico  avarento  á  eíquerda  ,  q  he  a  íua 
Julh^a.E  amua  q clie  procurou  levantar  de  íi  al^ú  taniu 
o  pczo  delta  mau  clquerJa  •  ÒC  alliviar  a  Tua  pena  ao  me« 
nos  com  huma  pinga  de  a^ua:  com  tudo  nao  lhe  ^oy  cõ* 
cedida.  Eaiefpoaaquetevc,healcntençaquedcânc  íi^jlgg,  ^  j^^ 

B  exprcílaracnteaverUadcque  vamos  a  provar: /*<//( dil- 
íe  Abrc^bam  ao  Rico  avarento )  rtcordare ,  <jnfa  recepifii 
èonatK  vné  tf44 ,  ($  La^^/ei  fimtUter  m:iÍAi  num  aditem  hdC 
confêlatnr  ^  (m  vtr o  cruciam:  Lcmbrcie,  que  DO  mundo 
gozaiic  de  muy  to»  bens ,  &  pelo  contrario  Lazaro  pa-. 
oeceo  muy  tos  trabalhos  .*  peio  que  agora  cfte  he  conio* 
lado,  &  tu  atormenta  Jo.  He  oníclmoqucdizciiJie.Sc 
tu  houvcfi^s  deicontado  os  exceflos  de  tua  vida  com 
penas  ,  dir  yto  unhas  para  pe jir  agora  coníol8çôcs« 
F  o  ém  como  toJos  os  ti  abalhos  d(  yxaite  pa<^  a  Lazaroj 
ícm  u  klliviar  nem  com  hua  migalh*  depaõ  /agora  to- 
das as  penas  tíc  òparaii  t  km  eiie  te  it  ocorrer  nem 

Q  com  h unia  pinga  de  agua.  Lc  go  quando  Deos  nos  en« 
via  trabalhos,  dtvemo*  recebelíos,como  mcnfagcyros, 
ou  pronolticos  danolla  lalvaçáo:  &  pelo  contrario  de« 
vtmostem  r,  quando  cfte  ijcohor  deyxa  de  cailigar  .  .  ^ 

Dclè»  viiaasofienlasy  que  contra  ellc  comí^ttemos:  Z^^.   ^^^'  ^  ^^^ 
Iw  gaudí  fuhfia^eãíj  (  diíle  O  grande  Padre  Ssô  Gregó- 
rio; q»ta  tihjtrvAtfir  htnditíu ;  tU$ç  ad  $imf ff j furai  |  f «#í . 
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LXXIX 
X)e  S.  Chryiíina  a  admiravcL 

ámjjf  Ueria  Deos ;,  que  fua  amada  efpofaS.  LuN 

^pl  gardaS^Ê  mudaííe  do  Molteyro  de  Reli« 

^p^*^^  giófas  Benrascm  Alemanha^  para  outro  de 

Âquizíaem  França.   Affim  Ihoaconidhavatam- 

,  bem  o  Venerável  Joaô  Lyrano  ;  porém  cita  lho 

diíficuítava  j  allegandò^  que  havia  de  paííar  mal, 

por  nâõfaber  a  língua Franccza.  Veyopoebbuf.  g 

calla  por  inflirAocie  Deos SanraChriíiina, &  lhe 

procurou  perCuadir  ò   mefnx),  E  repugnando 

Lutgarda,  dííTe eila.* Euúníes quero ejtmno Infer^ 

no  com  Veos^  do  que  no  Ceo  &  com  os  ^njos  j  porent 

]femT)eos, 

Rendcofe  a  efla  razão  ,  &  mudou  de  Moíley- 
ro.  Porem  temendo,  qie  a  fizeíTem Prelada  5  a 
Virgenj  NoíTa  Senhora  lhe  appareceo^^ciíTe  be- 
nignamente. Nàdterms  ;  £u  me  meterey  dimte por 
ttu efcr/do.  O cfcuàofoy ^  queeniquarentaannos, 
que  aili  efteve ,  nunca  pode  âprcndrr  naquella 
língua,  nem  a  pedir  paô.  PeloqueasRelígioLasaC 
dsfoccupàraô  para  a  vida  contemplativa. 

N  O  T  A  S. 

^:^^^  Sta  foy  aqudla  Li^^gsrrda,  cuias  orações 
?1  "^'A^^  eráo  iâoart)icSa  Dtosnoílo Senhor, que 
^  Éiá^   d)fie  a  \  «  Mana  dç  Oc  snies,  que  não  havia 


B^riusi^Juuí/.    ^^^m   I  aterra  n^aistfttazmícrceíiora  pelos  pec- 

Cíidorcí  ,  6^  pelas  A  Upas  do  ruigatf  no  :  5C 
affim  livrou  em  breve  íviiipo  ao  Fspa  Inncccncio  lII. 
que  efcapando  da  Riorte  eterna  por  miei  ce ílaõ  da  Mãe 
de  Deos,  citava  em  ttíiiicntosrtUccifiioaosaiè  odiado  Jl 
■:3CiiCX  t  Juízo:  |M 
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Jaizo :  lem  embarco  uc  que foy  elle  i-^oriíiftce  hum  tios 
in(igne3 ,  ik  faaiufos,  que  regerão  o  Ume  da  navéra  ée 
Saó  Pedro.  V 

Orepugnaramudíinças  deModeyro,  era  final  Je 
bom  elpinco ;  porque  não  cooftan  Jo  claramente  da  v.1- 
tadedcDcòs,  te^n  as  niuJanças  contra  lia  prefa^çiio, 
O  Abbade  Saó  Niloeícrcvenioíobreeitepoiuo  »  Ve-  f  Nila^^^^^^^^^ 
naíto  Monge,  Iheaírcgura/queíeeftatransmjgragá  >fe  [jj^j-prcír' 
faz  por  impuhb  de  razões  huinanas,  â  peíloa  em  ve  zie  Peiro  l^oCú.-.o. 
achar  quietação ,  5c  paz »  açrclcencarâ  as  cencsçôcs  ,  6c 
deíconíblaçáo  de  que  íugia.    Locnm  mutabit  ille  qmúert?^ 
hahitum  v9io  anima,  ^  tentationem^  ac  tribulattonem  cordtt 
ne^!ia£jHíi  '^mhkabit  ^  Mti  uíU  expArtemmneit  fed  pctms 
ai/Sgehit^  i3  nutna^  corrohoraUt^  (3 favetit^  ac  multifUcabiU 
A  mudança  do  noilo  Porcii^ucz  Taumaturgo ,  o  glo- 
nofo  Padre  Santo  António,  5c  outras  lemeihantes,  líáo 
fe  fundavÁo  em  razoes  humanas.  .  .-> 

S.  Chriítifia  a  admirável ,  com  muyta  razão  teve  eí-  y,    ^p^^  ^  ^^^ 
teappeliidn,  comof<;  ^ódever  naíua  vida  em  Surioel-.  gemn-auraides. 
crita  por  Thomàs  Cintiuratenfe.  Da  prinneyra  vez  q  ^''«"^^^^  hr^.trprin 
in^Trreo  (poiq  morreotrci,  havendo  reiuícita  lo  au«s)  (J„j  FraKrey.Haf, 
eílava  ít?u  corpo  deFunto  no  cfquifc,poíto  na  igreja.*  6c  laygre )  re^taode 
cclebrandoíe  Mída  por  los  alma*,  de  repente  fe  moveo,  ^'>^^«»«<^'^ 
&  levantou,  &  dando  hum  voo  fe  poz  íobrc  huma  tra- 
ve alta  do  Templo,  donde  nâodeícêo  fenão  cc  njurada 
pelo  Sacerdote.  Perguntada  deípocs  peloquelhe  luc- 
cedera,  diíTe,quc  realmcoiefua  alma  íe  aparara  do  cor- 
po, •&  fora  levada  por  Anjns   ao  Purgatório,  6clí)go 
ao  inferno,  &  deípoes  âo  Cco  •  nos  quacs  lugares  vira 
coufas,  que  fenão  pojiáo  explicar  com  palavras:  &  que 
Deos  lhe  dera  àefcolha,  fe  queria  hcarcomcUe  eterna- 
mente, ou  tornar  ao  mundo,  para  converter  com  feu 
exeniploos  peccadorcs,.ÔC  livrar  com  fuás  orações,  6c 
íuffragiosasalfnas  do  Purgatório,  poesh^ívia  viíio  os 
terriveis  tormentos  qre  padecem  eftas ,  &  o  reyp.o  da 
morte  eterna,  quecíper^  àquclles,  fe  fenão  convertera. 
Ao  queellà  Tem  tictença  algum^i,  rei  pondera,  que  antes 
queria  tornar  aoitiundo  ,  parAâCreíleritar  fua gloria 
ura  íâlvaçâodis  aknas ,  6c>que  logo  os  Anjos  lhe  reííi- 

.  tuiiáa> 
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tuuáo  luâiíinM  ao  corpo  ,  com  tancá  bícvidaae,  que  A 
quando  na  Mi^a  íe  dizia  a  pnmeyra  vcij  Agnus  Dtu  q(*i 
fcílis psccaia  wnndi ,  e^c,  então  fora  íua  alma  prelencada      j 
no  throno  de  Ocos;  £c  quando  íe  dizia  Agnns  Dei  a  ter-    ,  * 
ceyra  vez ,  entaó  entrara  no  corpo.  E  rcaiacou  dizen- 
do,4jue  dali  por  diante  ha?ião de  verem  íua  vida  coaías 
muy  extraordinapas,  &  que  por  canto  não  fe  cfcanda* 
lizaíJcm.   Mas  naó  obílante  eíla  prevenção,  vendo  a 
gente,  queeftadonzella  íe  fuftencaranovèfenianasdo 
^      leu  próprio  leyte  i  Sc  que  voava  às  mais  akas  arvores, 
habitando  em  ieus  ramos  como  paflarinho;  &  outras 
coufas  deite  género  admiráveis,  a  prenderão  ,  5c  trata- 
rão  como  endemoninhada.  Remetome  ao  ditco  tliíto» 
nador  de  lua  vida.  B 

O  medo  que  S.  Lutgarda  tinha  à  Prelafia,  ainda  mal       ; 
que  não  era,  nem  he  cm  outra  qualquer  pclloa,  mal       j 
S-    6  6'  '^uiicm  ^*^^^^^0'  Efcrito  cíla  que  aos  que  prefidem,elperada- 
a^mf]imumhis[qu'f  ríííimo  juizo ,  &  eílfcy ta  conta ;  Ôc  bem  o  tinha  enten- 
pr^luntyfiet.         dido  a  mefma  Santa  pelo  tremendo  cazo  do  Papa  In- 
nâído°^^''^''^''^"  not^encio.  Bem  diíle  hum  diícreco failando  do  pezado 
jugo  do  matrimonio.  Que  a  pefloacazadaera  huma  al- 
ma com  dous  corpos ,  6c  que  íe  os  appetites,  necedí  ia* 
des,  Ôc  mílcrias  de  hum  íó  corpo  ,  carregaó  tanto  a  aU 
majquc  faraõ  os  de  dous?  Porém  eu  digo,q  náo  he  mais 
leve  o  jugo  de  hum  Prelado ,  cujo  oíficio  o  tem  cazado 
cora  a  Communidâde  ,  onde  carrega  lobre  elle  o  cuy-  >» 
dado  de  oucenta,ou  cem,  ou  duzentos  corpos,  êc  almas, 
a  Q^]^s  condições  hadc  ageytaríe ,  cujos  trabalhos  ha  de 
íentir,  em  cujas  enfermidades  também  ha  de  enfermar, 
de  cujo  fuítentohadecuydar  náo  foque  não  falte,  fc- 
não  também  que  não  íobrc:  &  deípocs  de  íe  fazer  tod9 
a  todos,  &:  todo  a  cada  hum ,  à  cuíla  de  muyta  vigilan- 
cia,&  paciécia  cm  virtude  dos  Divinos  auxílios  íoHcitt- 
dos  có fervente  oração; ccrtiífimamcnte  hadeouvir^^ 
he  murmurado,  &  fazer  q  o  náo  ouve;  ha  de  experimé- 
tar  ingratos,  Si  rcmuncvallos  com  novos  benefícios;  & 
finalmente  ha  de  peccar  rauytas  vezes  lem  faberque 
pecca ,  poi  que  tinha  obrigação  de  o  faber.  Ifto  he  ena 
borrão,  &  íummariaméce  o  fer  Prelado.  Bem  teineis  o 
""  '  Lut* 
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Lutgarda  Santa;í$i  os  que  não  temem  vcni-Aíitfe  Ut  dí*o 
lerem  Santos. 

Adifficuidade  de  aprender  a  lingua  Franceza  na,6 
lhe  procedia  nefte  cazo dos  íeus  frequéces  dy  phtongos , 
ÔC  tncongos,  ÔC  do  íeu  U  vogal  ,q  íenáo  aprende  icnão 
de  voz  Viva,  nem  do  leu  pronunciar,  qoe  quaíi  a  cada 
íyllabahe  difícrcnte  do  feu  elcrever :  íenáo  de  que  nâo 
concorria  Dcos  para  que  aprendeíle :  Sc  tanto  que  cíle 
concurlo  faUa,  amda  em  couías  mínimas,  ílcamos inep- 
tos, &  buçaes.  E  bem  explicada  fica  a  tal  ineptidão ,  em 
dizti,  que  nem  aprendeo  em  quarenta  annos  a  pedir 
paó,  lendo  coula  táo  uzaal,  &  ncccííaria  j  porque  a  ne- 
celiidade ,  &  o  uío  eníinâo  de  preíía.  He  vulgar  ,  & 
vem  aefteprepoCio  ahiíloria  de  PíamethiCv.)  Rey  do 
Egypto  ,  que  defejou  labcr  qual  daá  nações  do  mundo  rçrpf-ínidL^"^"' 
era  mais  anciga  .■  Ôc  para  o  averiguar  entregou  a  hum 
paftor  dou-  uieniaos  recém  naícidos,  raandandolheq 
os  cnaíle  com  ieyte  de  cabras  em  lugar  íohtario,  onde 
nào  ouviâem  palavra  humana,  Aílrn  o  fez  por  eipaço 
de dous annos:   5c  a  primeyra palavra  que  os  mcnmos 
articularão  foy  Beec ,  que  na  hngua  Phryp-ja  quer  dizer 
Taó.  Donde  Plamethico  mferio,  que  os  Phrygios  craõ 
raais  antigos ,  que  os  Egypcios  ,  contra  o  que  eíles  atè 
cntáo  tinhaõ  para  íi.  Mas  eu  me  maravilho  de  que  ou- 
tra palavra  Itnáo  Beec  íe  efperaííe  de  meninos,  que  dous.^ 
anno?  náo  ouvirão  lenâo  cabras. 
|>  O  fim  que  Deos  intentava  em  não  aprender  S,  Lut- 
garda a  língua  das  íuas  companheyras ,  era  para  que 
aprendefie  melhor  a  língua  do  Efpiruo  Sanro  no  retiro 
da  oração  onde  fabcria  pedir  o  páo  que  o  Euangelho 
chama  lobreíuftancial ,  6c  he  mais  neceííario  que  o  da 
terra.  A  ignorância  da  linguagem  caufafilencio,  6c  o 
fílencio  diípocm  para  a  contemplação:  porque  não  íal-         » 
laniuyrocom  Dcos,  quem  muyto  ialla com  as  creatu- 
rai:  &antc§  quer  Deos  nafcer  em  huma  cova  entre 
brutos,  que  no  diverforioentre^muyta  gente:  Non  erat  Luc.1.7. 
et  locui  in  dtverjorto.  Quem  quizer  orar  haoe  por  a  beca 
no  pó  da  terra ,  callandole  ;   Ponet  in  faívert  osfpíum:  &  Thren.i.  jç. 
não  o  lò  da  terra  na  boca^  íatlanda  tm  vaidades, 

Qlíe 
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Que  a  Virgem  Stnhoia  noíla  íe  meicíie  poarcícudo 
pf.ra  cie  tender  eíbi  íuíj  lerva,nãc  he  de  admirar:  pões  cl- 
ia  í^e a  Torje de  Da?ici,de que  pendem  mil eícudos  para 
Nov.rinus  ?3cro-  F^cec^áo  de  todo  O  pov(^  i"cl :  ABARIA  (úVL  hura  íeu 
Liiicicttoraml.p.  cicvoto alludindo  ao  Cfipiíâo  Quinio  Fcibio,  que  foy 
*i.^'*'*' ,    T  ,,       chamado  Efcudo  áopovo^ChrtjifuntímpoptilHmtuctí-tr. 
l.fvGenaiium      ^^^ /^^^  (^mifttant  pophk  fcíítHr>-rpí  aicla.    Os   MeiJCiiios 
cierum  c.21.         (  povos  de  Grccia  no  Pelcpcnetío  )'cr;^ziâo  no  elcudo  a 
Jetray^*  n>uyto  niíiis  quadra  eita  leira  ao  noíloefcu- 
do,  fendo  o  nollocrcudo  ÂiARíA,  Demoílencsiraziâ 
no  elcudo  eícríto  de  ktfa  de  ouro:  ^í^^yV/z/ííáf.   C^iie 
fortuna  terá  tenão  boa,  quem  tiver  a  x^í'y^/^/.c/Santil- 
fima  por  eTcUdo?  Os  pov^os  deNicia  trâziaó  eícudcs 
dourados.  Oeícudo  da  Virgem  M ãc  não íóhe doura- 
4^>,  mas  de  ouro:  oiide  reíledindo  o  Sol  da  Divindade  , 
Richard.aS.Laur.  ííluílrou  osmonces  dos  .^DJoSjSc  Santos;  CíjníUiAunm 
dciaud  vijgittis     (diíle  R.ichardo  à  S.  Laurentio,  rillodmdo  ac  lugar  ■os 
iio.ro.  Machabeos  )  protegens  fideUs  Ecclcficc ,  in  cjuem  rcjVíjh  Sei 

DíVíf7Íraíis^i!Jr  montes^  tdcfi  Angeli  y  0  "jajlt ,  refpíendi4€r(tnt 
ab  €0^  Porem  con(ídt:re  íc  de  Câminho,  que  le  p:^ra  eícu- 
faríehuiíria  Prciaiia,  he  nec<  fS..inoque  MARIA  fe  inter- 
ponha por^elcudo:  quanto  mais  ncceOario  lerá  para  os 
q.  não  puderaó  eícuíar  o  acey  tciíla?  Aqui  Íaó  as  iunça» 
tíak:  ôc  âílim  aqui  he  mais  neceílario  o  eícudo, 

Finalmcnic  a  ("entcnça  com  que  S.  Chnl^ina  tc\* 

> 'Bou  de  períuadir  a  S*  Lutgarda,  he  certiíBma,  6><:  dicra- 

nieque  comprchende  tcdos  cssceuosde  r.oíli^s  acções, 

Ivkllior  he  tíisr  cem  Deos  no  mtcrro ,  do  q  íèm  Deos 

Pfiilm,72.if.  ,^Q  Cco,  Òí  entre  os  Anjos  :  Qr^d  nim  n  ibtejí  tn  CaIo^  Í5 

a  te  íjíijd  volfttfufcr  tcnam  ?  diiia  o  Santo  ,&  Sábio  Rey 

David  :  Querenhoeu  na  rerrs,  ou  no  Oco»  fora  de  vos, 

Deos  mtuPTLo  V,  ámáo  Marnns ,  corr^panheyronáo 

íó  n$  prt  fíílíió,  mas  muyto  maisnotípiTito  do  noffo  S. 

Joaóde  Deos  ,ex  clamava.  Bueno  es  ta  Ctcla^  mejortHvo-' 

Meíit.cIíPayyaõ  lutuad,  Eoncllo  V.  P.  Bartl  olameu  doQijenial Fun^ 

MU1C.16.   .2.      iY^CiováTi  Coiiíí;rfg?çáodo(>varorioneílcReyuo,pon- 

dcy^.ndo  aquclla  palavra  de  Cbrifto  na  Cruz  ao  bera  la- 

dl £Ó;  H&je  cjíaras  c^mtgo  }iO'far<^ifo^  diz,quc  lílo  foy  pro- 

luacílhc  dous  paraitoô :  hum  do  iiigarj  ciiCrar^  eUc 

melhor. 
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A  melhor,  da  íua  companhia  ;  porque  que  mel liorpaníío 
que  eftar  com  (*hriíto  ^  Sendo  poçs  cerro ,  que  quem 
faz  a  vontade  ác  Díos,&  o  ama,  eííà  com  Chríilo,  &  o 

Íue  m  ais  he ,  eíU  eai  ChiUto,  &  Chriílo  ,  &  todas  as 
)ivinas  Pcíloas  ncUc:  Sí^híí  diligit  me^Çermonem  méam  Jor.n.x4  ^j. 
fervahit^  (T  Pater  meus  diltget  eum^  é*^d  eum  veuiemus^  & 
manjionemapfideíimfaciemusx  bem  íe  infere, quc  quem 
faz  avontade de  Dcos ,  ainda  cílando  no  interno ,  eila- 
ria  no  Paraiío:&  pelo  contrario,  quem  a  não  íizeiFe, 
ainda  eílando  rwCeo  (como  íuccedeo  aos  Anjos  apof. 
catas)  eílaria  no  inferno,  E  arazco  de  tu  Jo  he  clara: 
porque  a  vontade  de  Deos  da  mínima  coufa  he  hum 
bem  taó  grande ,  que  prepondera  a  todos  os  bens  crca- 

B  dos,  &  futuros,  éc  poflivcy s  no  Cco,  na  terra,  Ôc  debay- 
xo  da  terra :  &  todoselles  forao ,  ou  feraó ,  ou  ferião 
"  creados  por  amor  de  fe  cumprir  a  vonta  Je  de  Deos,  có. 
forme  aquclle  oráculo  Divmo;  Vniverfapropttr  femsíip»  prov.E6.4. 
fumoperamseft  D^minus,  E  do  melmo  modo,  lodosos 
males,  delgrayas,  ícmiferias,  Scabíurdcs  ^  &  erros 
aduae5,&  futuros,  &  poffiveys,  nenhuma  comparação 
tem  com  hum  fóerro,  ouabfurdo,  ou  comhumalò 
deígraçalcumiferia,  de  não  fazermos  a  vontade  de 
DeoF.  Por  onde  íevòquameípiritual ,  &  theologica, 
quam  honefta,  Scutil,  &  chea  de  todas  as  bênçãos,  hc 
aquella  benção  d€  Deos ,  que  o  Apoftolo  rogava  fobre 
os  fiei;  da  Igreja  Coloííenfc:  que  fofícmcheyos  de  co- 

C   nhecimenio  (  não  fóclpecuhtivo  ,  fenáo  praâ-ico,8c 

Tapiencial  )  da  vontade  de  Dcos :  Non  cejfamus  pro  vobit  AdColoíT.  1.9. 
otãtet^  pófiuUntesjut  impUamini  agniticne  voluritat^s  tjuf* 
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LXXX. 

T)e  hum  Anonymo. 

f^^Mj  Ecolhia  hum  lavrador  dos  feus  campos ,  i 
^gj^B  irutos  femprebonsjôc  eniabundancia.Per- 
gantado  dos  vizinhos^  f  que  ou  admira, 
vaõ^ouinvejavaó  cfta felicidade),  pela caufa  del- 
ia, reípoiídeo :  Gltte  mttyto  he  ijfoyjefempre  tenho  os 
tempos  como  eti  quero  \  Mctcido:^  em  mayor  duvida  g 
reperguntáraô,  como  tinha  os  tempos  que  que- 
íia  ?  Refpondeo :  Giuerendo  os  que  Deos  quer, 

CONFIRMA  Ç  AO. 

LiKd-quantitate   ^^^^§1^  Anto  Ap;oftinho:  Conflanter  Deo  crsh.eiqne 
.  a  v-orw^i^  ^g  fQffff^  permute^  ^íiamum  pores,    Nolt    velie 


ejje  tjuaji propritiS'»  &  in  tua.  potejlate\feá  ejus 

clâmétui/fimi ,  C5  (ítilfUtmi  Domini  te  (er-jnm 

ejfe  Drofitisre^Lta  enimte  ad  fe  fnhlevart  non  de 

Jínei ,  nihilque  tiéii  evenire permtítet^mji  cjuoá  tibiprofittS  t:ãfi 

tjífcias^Qixcí:  dizêr :  Fia-te  de  Dcos  conílancemervce,  6l 

deyxa-te  nas  fuás  mãos  Icm  referva:  r\àõ  queyras  fer 

donadetim^fmo,  &  entregue  atua  difpoiíção.  Pro- 

fefla  íêrcfcravodaquelle  clementiíílmo  ,&  utiliíSmo 

Senhor; porque  defte  modo  náoccffaràdete  elevar^S^ 

chegar  a  fí/cm  confentir  te  fucccda  couíà»que  naó  fej  i 

per  teu  mayor  bem,  ainda  que  tu  o  náo  conheças.Etta 

indifíerença  de  animo  íempre  faz  ter  bons  diasi  porque 

fcrêna  o  ceo  da  alma  com  o  amor  de  Dcos,&conhan« 

ça  na  fua  Providencia.  Por  iíloaquelle  pobre  de  que 

Thauier;  in  colb-  faz  mençâo  Thaulerov  fai^dandoo  outra  pcfloa  ,  &  di- 

quio  Thèologi,  &  zendolhe, que tiveílc  bons  dias,  refpondeo:  Os  meus 

Euftb.N ler.  vida    ^i^s  femprefaõ  bom^  por^tte  fkoosfueDâos  cjUsr.  £  he  O  q 

Divina,. c. li.        difíe  hum  Poeta  fagrado  neílíes  mretros : 

Fac  ijuuntíím  poieris  tuafit  cjho  tntentio  jufla : 
Cdtcra  fuptemo  cuntia  relin<^ne  Deo» 
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ètc  nive a  tntrabtt  mentem  Paxalma  qHadrigâ: 
Et  Utosparict [t-wper  arnica  dies. 
Poriflbtnmbem  os  Santos,  &  pcíToss  verdade  yra- 
iDcnte  eípirituacsconfcrvãQ  fempreiaalreravel  a  ^^az, 
&  ferenidade  do  coração  acè  entre  as  adverfidades ,  ÔC 
trabalhos, porque  deícanção  nos  braços  da  Providen- 
cia, &  legiiros  de  que  lhes  eftà  bem  o  cumpriríe  a  Di- 
vina  vontade^fe  conformáo  tãoperfeytamente  com  el- 
la,  quca  fua  conformidade  parece  transformação.  Ra- 
ro ,  &  admirável  he  neíta  matéria  o  que  k  refere  no 
martyrio  dos  esclarecidos  Confeflbres  de  ChriftoEpi- 
òl:eto,  &Alliâo ,  aos  quaes  ouvindo  hum  dos  mmi- 
ílros  ateh  do  demónio  repetir  nos  tormentos  fállando 
com  Deos  :  Façafe  Senhor  em  nós  voffa  fantijfíma  vontade^ 
tnrendeo,  que  naqucilas  palavras  eílava  a  força  do  eo- 
cauLamento,  que  os  fazia  inalteravelmente  magnani» 
mos, &repctm doas  comfigo  muytas  vezes ,  ellc  foyo 
que  le experimentou  divinamente  encantado,  redu- 
zindofe  por  efte  caminho  acrerem  JESU  Chrifto,& 
nâo  temer  os  tyrannos,  nem  os  feus  tormentos.  Porem 
he  tào  prodigioía  a  hiftona  deftes Santos  Martyres,que 
náo  ló  a  pequf  na  parte ,  que  dtUa  temos  referido ,  mas 
toda  mtcyíiamente  merece  communicarfe  aos  Leyto- 
rescom  o  titulo  de 

Dous  extremos  em  hum  terceyro 
mjfterio/amete  unidos, Qf  transformados. 


Tom.  IIU 


Ge  í j 
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VIDA  DE  S.  EPICTETO 

PRESBYTERO, 

ES.  A  S  T  I  A  Ò 

MONGE, 

Gloriofos  Martyres  deJESUCbrifio ,  amigosver-^ 

dadeyramente  por  fe  unirem  em  hiimafo  vor^ta- 

de  5  confarmandofe  em  tudo  com  a  Divina. 


I 


Mperando  Diocleciano  ^  aquelleanticipado  retrato^ 
do  Antichrifto ,  quea mais  Chriítâos  tirou  as  vid::ís, 
do  que  dias ,  ou  horas  teve  por  ventura  a  íua  vida;  coru 
vertendo  a  puro  Tangue  ,  &  mortandade  de  Martyress- 
os  campos  em  Altares,  &  as  cidades  em  Sacrários :  vivia 
nas  panes  do  Oriente ,  hum  Sacerdote  por  nome  Epi- 
âeto ,  que  havendo  deídc  o  berço  creícido  com  e)le  o 
temor  íanto  de  Deos ,  continuou  dcípocs  no  cuydado 

ac^-tr.!.!©,**  de  fazer  a  fua  vocação  ,  ÔC  eleyçáo  certas  fempre  mais^ 
Ôcmais  com  fantab  obras.  Até  que  exercitado  bem  nas 

PíalniixiS.ij..  juftificaçõcs do  Senhor  ,6c  cammhosda  vida  eterna  >jà 
de  mayor  idade  reccbeo  a  Ordem  Sacerdotal,  alvejando 
cm  fua  cabeça  primeyro  as  cans,  que  acoroaj  &  fobin. 
do  ao  Altar,quando)à  Teus  annos  o  defciaõ  para  a  fepul- 
tura.  As  virtudes,  que  íua  alma  purtflima  encerrava, 
iliuílrou  o  Senhor  das  virtudes,  &  as  fez  patentes  ao 
mundo  com  muytos,  6c  admiravcysdons  de  fua  graça. 
Porque  à  íua  oração  cheya  de  luzes  do  Ceo,  corre rpô- 
dia  a  graça  que  tinha  de  reftituir  a  vigila  a  cegos :  á  lim- 
peza eftremada  de  fua  caftidade,  a  graça  de  alimpar  Ic^ 
proíosr  à  fua  diligencia,  &  trabalho  continuo  nas  obras 
do íerviço  de  Deos,a  graça  de  farartulhidos;à  magna- 
nimidade, êc  Fé  robuíta  com  que  triunfava  das  tcnta- 
ç5cs,a  graça  de  expcUir  demónios :  ao  rendimento ,  & 

obfequio 
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obfequio  pontual  das  vocações  divinas,  a  efficacia  de 
converter  peccadores ,  milagre  onde  renovava  todos  os 
n)ai$  milagres,  porqinanto  os  peccadores  verdadeyra- 
mente  ftô  os  cegos,  os  Icprolos,  os  tulhidos ,  &  os  pof- 
fuidos  do  demónio.  Era  pões  Epideto  humâ  parecida 
lemelhança  da  Arca  do  Tcílamcnco  dourada  por  den- 
tro, &  por  fora;  por  dentro  com  virtudes  ,  &  graças ,  q 
o  faziâõ  grato  a  Deos;  por  fora  com  dons,  éc  privilégios, 
que  o  faziaó  util  à  fua  Igreja. 

Hum  dia  citando  cm  oração  no  retiro  da  íua  pobre 
cella,  veyo  hum  Conde  a  pedirlhe  remédio  pára  húa 
lua  filha,  a  quem  huma  forte  paralyíia  tinha  amorteci- 
do todos  os  membros  de  feu  corpo ,  excepta  unicame- 
te  a  língua  (  que  nas  mulheres  cila  naó  perde  taõ  facil- 
mente o  uzo).  Depòz  o  affligido  pac  às  portas  da  cella, 
Jiquellc  não  íey  fe  corpo  ,  fe  cadáver :  &  entrando  à 
prefeaça  do  Servo  de  Deos  proftrado  a  feus  pès  lhe  dif- 
íe:  Haveii piedade  de  mim^  o  homem  de  Deos  excelfo  ,  )k  que 
o  pregais ,  (^  enfâlçais  por  Deos  todo  de  piedade,  &  mtlericor» 
dia.  Tenho  humafiiha  Htiiea  de  cfuitiTie  annos ,  a  qual  ha  três, 
que  ferida  de  hum  ar  de  paraljjia,  vivifó  para  maycr  miferia 
Jua,  &  meu  tormento.  Mas  nao  duvido  ,  que  aquelle  Senhor, 
cuja  virtude  communicada  fò  pelo  leve  toque  de  fuás  [agradas 
vefliduras^  eftancou  fubitamente  o  fluxo  defangue  continuado  ^^  *^^' 
pordoz.e  annos ,  pojfa  também  agora  por  vojfa  inter cejfaõ  dar 
integra  fau  de  a  minha  filha.  Sim:  que  também  nós  temos  fé'^ 
também  fomos  filhos  da  Igreja  Santa,  bautÍTiados  em  nome  do 
Padre ,  (3  do  Filho ,  ÇS  do  Efpirito  Santo.  Ouvindo  ido 
o  Sacerdote  do  Senhor  mandou  trazer  perante  íi  a 
enferma ,  &  pondoa  o  mefrao  pac  aos  pèsj  do  San- 
to, elle  levantando  os  olhos,  as  raáos,  &  muito  mais  o 
coração  a  Deos  orou  dizendo  :  Eterno ,  ^  todo  po- 
derofo  Deos  ,  que  para  reflituires  ot  deflerrados  do  Paraifo 
â  fua  antiga popjfaõ,  bajfxafles  das  alturas',  ^  que  pela  dffi 
penfação  mjfteriofa  de  vojfafacrofanta  Humanidade, vos  dig» 
fjafies  tomar  fobre  vos  nojfos  trabalhos ,  (S  enfermidades  para 
communicarnos  vojfa fortaleza:  rogovos,Senhor,  que  inclineit 
os  olhos  para  a  fedefte  vojfo  Servo  :  ^  affxm  como  refufcit afies 
afilha  do  Archylinagogo  arogosfeus :  afim  também  a  efie  af*  ''^^^'c-r.ii. 

Ce  lij  fi^g^^^ 
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fitgidopae  refitttiais  com  perfeita  faude  efla  única  prenda  fua^ 
para  qas  ^t  vifta  de  femelhante  maravilha^  as  incrsdtths ,  ^ 
perverfasgentei  ,  nom^jo  d :ís q tias s  habito  ,  reconhe^ao  v&Jfo 
fanto  ,  Ô'  íerrivHnome  ,  ^  apregoem  em  todo  o  tempo  vofpi 
magnificência^  ^piedade.    Acabada eíla oração,  ungio 
có  Óleo  Santo  todos  os  membros  da  enferma,  os  quaes 
com  íubica  mudança  ficarão  novamente  vivificados,  E 
ella  em  companhia  dos  paes,jà  não  com  huma  fó  lingua, 
ienãocom  tantas  quantos  membros  tinha » começou  a 
louvar  aDeos ,  podendo  com  verdade  fazelo  com  as 
palavras  do  Plalmo:  Omniaojfa  mea  dicent  :  Domine  quií 
pralm.34.10.         fimilis  ttbif  Todos  os  ofíbs ,  &  partes  de  meu  corpo  fal. 
bó,  6c  o  que  dizem  he:  '^enhor,  quem  como  vós  no  po- 
der, ÔC  na  niifericordia  ?  Caro  mea  immatata  efi  propier 
PfaIni.io3.ií.       oieftm»  A  minha  carne  cõ  a  virtude  do  Óleo  Santo  dos 
accidentes  da  morte ,  fe  mudou  para  os  vigores  da  vida. 
Então.  Epidctodiííeaopae  dadonzella:  Se  áefejas  o  ir'^ 
mão  charijjimo  otitra  medicina  prefervativa  de  todas  as  en* 
fermtdadeSy  recebe  f «,  tf  todci  tua  famtlta  cada  f emana  o  SA' 
CRAMENTO  do  Corpo^  6  Sangue  de  Chrtfio-,  advsrtwdn 
porem^  qfte  chegues  fem/icçao,  c^  com  Umpez^a  de  confciencia-y 
<^tís^m'im  mttndtt-  porcjue  te  nao  cêmprehenda  a  fentença  do  Apofhlo ,  (guando 
cat.&bihtt  tndig'  ^pçfj(.f  gyiirg  ^5  canfas  das  mortes ,  C5  doenças  as  Communhões 
m'Jnducat^\i'    indignai.  E  dizendo  ifto  o  mandou  alegre  para  íua  caza. 
bit,nondtjHd't  ans      Em  outra  occaííaô  foy  trazido  à  fua  prclcnça  hum 
Corpus  Domini.     endemoninhado  ,  ao  qual  dcyxou  ficar  comfígo por 
tiinf.rm',,  &  im-  tícs  úi^s ,  em  cujo  clpaço  aqucllc  efpirito  terociflimo, 
beciUfs,&dorM',-.'i^^xgt\^,io  Ja  força  com  que  a  virtude  do  Servo  de 
Tomii'.!  ^^^^  °  conftrangia ,  não  ceílava  de  dar  gritos  dizendo: 

O'  cruz^  b  tormentos ,  que  taÕfew  raz.ao padeço!  O*  que  bem 
me  hia  a  mim  nas  regiões  de  Phrygia,  onde  facilmente  perfu^m 
dia  aos  homens  f  que  cada  dia  me  tributa fem  adoração,  c^ 
facrificio !  Com  quanta  honra,  ^  eflimaçao  vivia  entre  ellet  \ 
Agora  entendo f  ainda  que  jatarde^  que  foy  confelho  errado 
apartarme  de  lies, par  a  cair  nefta  mi  feria,  Naofou  eu  aqueile^ 
que  peia  boca  de  Montano  vomitey  publicamente  mujtas  pa* 
latiras  cheyas  de  horrível  blatfemta  ?  Naofou  eu  quem  toma» 
do  a  MAximiUapor  infirumento,  obrey  dtverfas,  &  atrocifji» 
mas  maldadiT^  arraftandoaimmfmdtcia  de  meu  culto  ospo* 

vos 
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vos  de  toda  aquelU  região  ?  Naõ  foti  tn  e^uem  ttifinindo  em 
Ayío  tnvíidí  a  Alexaiíária  ,  0  alcancey  o  triunfo  de  que  affir* 
ma/fem  fer  creatfira  o  Filho  de  Dcos  vtvo  ?  O  que  por  msyo  de 
Manes  femtej^  ^propaguej  a  heregU  dos  Matucheos^  &  per^ 
fptadi  j  que  me  votajJemjejHns  ,  Ô  penitencias  ?  O  que  por 
meyo  df  Donato  ajfoley  toda  a  Africa  ?  £«,  eufouomefmo, 
foes  como  agora  Ço  Chrtfto)  me  vejo  qual  efcravo  fugitivo^ 
prez.0 ,  &  oprimido  por  hum  vil  homemzÁnho Cervo  teu  f  Ef- 
tas,  ÔC outras  fcmelhantes  couzas  bradava  aquellc  fo- 
bcrbo  chroniílade  fuás  próprias  façanhas ,  atè  q  aper. 
tudo  das  incrcpaçóes  do  Santo,  fahio  daquclle  corpo 
atormentado,  dandolhc  lugar  a  que  fofle  orgaó  dos 
louvores  de  Dcos ,  a  quem  rcndeo  as  graças. 

Húa  mulher  cega  fendo  também  trazida  à  prefença 
do  Servo  de  Deos,  começou  a  kmentarfe  dizendo:  Bem 
conheço  (juemfuts ,  uÍ7ida  que  não  pela  luz.  dos  olhos  ^  ao  m<?- 
Hospela  voz.  da  fama  »  &  creyo  a  valia  ,  &  aceytaçao  ,  que 
tendes  no  divino  acatamento,  larwujto  dcufta  da  minha  pa^ 
€Íe?JCfa ,  &  cabedaes  tenho  experimentado^  que  Oi  médicos  de 
toda  efta  provinda  me  nao podem  valer  com  afua  indufiriai 
pões  defia  o  fruto  que  tirarão  meus  olhos  ^  nadfoyo  verem  ^ 
mas  o  chorarem :  nao  foj  o  ahrtremje  para  entrar  a  luz. ,  mas 
parafairem  as  lagrimas  i  muy to  diferente  he  a  confiança  ,  q 
em  vos  tenho  ;  potuie  fomente  vojfa  mao  direytafobre  elles  em 
nome  do  vo[fo  Chnfto,  ^  he  certo,  que  logo  cobrarão  vifia. 
O'  mulher  (dille  Epideto  ,  pondolh^  juatameatc  a  ma5 
lobre  os  olhos) ,  grande  he  a  tuafè  ,  faqaÇe  como  peâifte. 
Gazo  maravilhoío/  A  proaunciação  deitas  breves  pa- 
lavras nâoeílava  de  todo  acabada,  6c  jà  om\lagre  ef, 
tava  obrado:  naô  tinhaóos  ouvidos  da  enferma  percc- 
bido  bem  a  refpoíla ,  &  já  fcus  olhos  tinhao  recebido  o 
beneficio.  A's  palavras  da  forma  da  confagraçao  pela 
prelteza,ôc  infalibilidade,  com  que  obraó  o  qucfigni- 
íicáo,  chamou  S.  Ambrofio  :  Operatoriusfr.m,  Dà 
Chnftotalefíicacia  às  palavras  defcuslervos  ,  que  pa- 
recem formas ,  kmò  dos  Sacramentos  de  fua  gnqh  ao 
menos  das  maravilhas  de  fja  Om  ipotenciaj  p  r  lue 
todas  em  virtude  faa  íaó  Operatorius  ferm,Çomo  Dcos 
eííiaia  mais  a  alma ,  que  o  corpo,  havendo  feíl:tu'rio 

Cciíi)  aquella 


4o8  Nova  Florefla  de  varias  Apophthâgmas 

áquella  mulher  a  vifta corporal ,  allumioulhe  cambem 
a  alma:  ÔC  aíltm  ella »  como  toda  a  lua  caza ,  fe  conver- 
leoàFédeChnfto. 

Seria  nimia  dilação  refevir  outras  muytas  maravi- 
lhas, que  Deos  obrou  por  efte  Varaó  Santo.  Baftc  ha- 
ver tocado  aigúas,  ÔC  peguemos  jà  do  fio  dircyto»&  in- 
tento principal  da  noffa  hiílona, 

if.  IL 

SUcccdeo  pões ,  viíoavizitar  hum  diahummance* 
bo  gentio  era  idade  como  de  quinze  ou  dezoyto  pri- 
maveras ,  em  quem  tíorecia  hua  taó  eft remada  fermo- 
zura,  adornada  das  cores  da  modcllia,  que  Epidcto  o 
invejou  paraacrelcentar  o  numero  dos  Anjos»  &  íc 
condohia,  que  edifício  taõ  galhardo  náo  foíle  habita- 
ção deChnfto.  Mandou-oallentar  junto  icíi,  Sc  pon« 
dolhe  com  caricia  l4nta  a  mão  lo bre  a  C9 beça, começou 
a  entcrreyrar  a  fua  pretençaó,  dizendo ;  Ofíem  es  tufilhi* 
nho  meu  d  ff  lei  ff  mo  ,  como  te  cbamxís  ,  ^  qu^^nfciõ  teus  pães  ^ 
donde  vensi  Ú  para  onde  amiinhavcii}  £»,  diíle  o  mancebo, 
chamome  Âfliao  ,  men  pae  Alexandre^dos  princtpaes  delia, 
terra  em  fangtéefC^  riquez^as :  minha  mas  Marcelfum^igHai* 
mente  illufire  ,  &  filha  do  Senador  Inhano :  ambos  me  que* 
tem  mu^to^  porque  fou  prenda  untca  ^^Scada  dia  olhaÕpdra 
mim  comopara  hutna  joja  de  muyto  preço.  Bem  diz.es ,  filho 
meuj  (tornou  EpióbctoJ,  que  olhao parati^  com»  para 
huma  joya^  porque  oíhao fomente ,  masjà  naÕte  pojjnem :  por 
quanto  tua  ditozA  alma^  como  eu  entendo ,  he  ja  de  Chrifto 
SahadornoJfOf  ^neparafeuferv^o^  &  mmjierio  a  tem  efco* 
Ihiàa^  ^  a  ejhma  muyto  mais ,  que  todos  os  metaes » ^  pedra  s 
preciofas:  por  tanto  date  prejfa  meu  Aftiaofir  vem  para  onde 
tile  tè  chama»  Queres  tudeyxar  as  conf as  defie  mundo  ^  cr 
efiarásapar  dos  outros  Santos^  logrando  na  feculo  futuro  as 
felicidades ,  que  nefiefe  naovem  ?  Oh  fim ,  que  o  ejue  nefle 
fifundovemos ,  tudopajfa^  tudo  acaba:  porem  as  coufas  ( tu. 
tíao  f abes) i  que  Deos  preparou  paru  os  que  o  fervem  ,  afjirn 
€orheeífe permanece  paraetírng  ,  eternamente  permanecefTu 
Tucuydas  {filho  meu)r  q^  ^fi^  mro.quefe  ve^  he  verdadyro 
^  ouro 


emite 
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&urff:  naôhc  fendo  bUa.  vam  imagem  da  vojfafcwtAz,ia ,  com  ^ 
as  almas  dos  inflosfe  enganao.  y^jjim  também  a  prata^  cjfe  vc 
coifies  olhos  da  carne^falfamente  tem  cfte  nomeou'  dejpoes  de 
defenterrada,  l>atiday&  Uvrada^nao  ferve  mais^fue  de  gerar 
cobiça^^  a  vareK.ay&  efcurecera  luT^do  ent  endmeiUo.Seguem 
me  menino^  ^ eu  co  a  luz. divina  te  moflrarey  quaí  ouro  ^  ^ 
prata  deye  fer  o  ohjeão  do  teu  entendtrneto  para  a  ej}ma^&  de 
tua  vontade  para  a  efcolha,  Aquelk  ourg^convem  afaber^  do 
qualnojfo  Senhor  ^^  Salvador  faltou  dtz^endo  ff  Aconfelhote^  S  nade  o  tibi 
qme  compres  euro  recouto,  (^  apuraria ,  coque  enriqueças,  ^  '^  ^^  aitrum  t^nU 
te  adornes  de  ve/^iduras  cândidas,  paraque  naõappareçator*  tZp'es%7*  &* 
pemente  a  confufaZ  de  tua  própria  defnudez^  EJh  ourofinif-  veftmentis    aibis 
/tmo,  ^  de  todos  os  quilates  ,  he  Chrifto  nojfo  Senhor  ,  é*  toda  *^dnarif,  à'  non 
aquelle,  que  o  quizjr  encerrar  no  cofre  defeu  peyto ,  logo  fica  l^/^^^rJín^^^ 
merecedor  das  ri  quez^as^c  ele  fltaes  ,  &  fera  reveftido  das  ai-  Apocal.3.18, 
viffimas  roupas  da  Fè  ,  Efperança ,  úr  Chartdade  :  com  as 
quaes  virtudes  poderá  facilmente  triunfar  naÕ  fòdefieyijt- 
velmundo  ^  mas  também:  do  Princepe  de  lie  Satanás ,  ^  dos 
Afijos  feusfeijiHaz.es t  em  que  vós  outros  cegamente  idolatrais. 
Do  mefmo  modo,  efe  que  nomeafie  por  pae  »  fahg  que  nao  he 
tet4  verdadeyro  pae^  nem  a  que  reputas  por  mae ,  he  tua  ver* 
dadeyra  mãe,  O  noffb  commum  y    &  vera  idtíjro  pag,  he  o  que 
efld  nos  Ceos  mvifivel^  ímmorta/^  dr  incommutavel:   c^  nao 
ef outro  terrenoy  q  hoje  ves  com  os  olhes  da  carne^é^  amenham 
o  poderás  não  ver ,  quando  de sfeyto  dentro  da  fepultura  aos 
bfchos,  &  podridão  pof/ã  dar  o  titulo  depaes^  (3  irmãos.  Efe  \^y^  n.iA 
aos  pães  da  terra  da  dtreytopara  lograrem  efte  nome  o  have» 
re  mnos  dado  ofer^  ofuftento ,  a  doutrina ,  &  o  morgado:  da» 
qui  entenderas  com  qumia  mais  verdade  henoffo  pae  aquelle 
Senhor  por  cuja  -virtude^  poder  ^  &  acção  tem  fer  ^  vida  >  ^  " 
movimento  todas  as  couz^as^  &  os  homens  efpecialmefite  afor» 
mação  a  Jua  imagem:  aque  lie  f  que  fez.omar  ,  ^  aterra  para  ^     j 
fiojjos alimentos,  ^regalo:  aquelle  qut  nos  doutrina  com  a  ' 

fua  leyy  (^  nosve/le  com  afuagraça  >  &  fios  referva  ,  (ènao 
degenerarmos^  o  morgado  ^  C$  reyno  dorgloria,  ^£im  tam^ 
bem  anojpiverdadeyramãe  y  he  outra  vicomparayelmente 
maisfermofa^  dr fecunda:  mats  amorofa,  (3  bonefta^  a  Santa, 
digoy  Madre  igreja^  defpofadacom  noJfo  Salvador^  adornada 
pelos  y^njos,  glorificada  pulos  Apofiolos ,  exaltada  pelos  Mar* 

tyfesf 
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•  í;T(?í,  c5  Cojifijjhres^aíjo  thalamo  hi  o  EmpjrM,cu;as  arrksí 
a  g  raça^  (í  cujo  dote  a  gloria.  Afiid  voz.  he  como  a  da  roHa : 
•i  feas  lábios  difttllao  aromast  q3ç  fao  adoHtiina  dosApoflo^ 
/os:  as f fias  mãos  mjrrba^  que  he  a  juft-iça  ,  (3  tidelidade:  ^  710 
ftumero  dos  dedos  correfpondem  mjfiicamente  os  dez.  preceytos 
do  DecalogO':  osfem  peytos  abundantes  do  lejte  da  doutrina^ 
faÕos  dous  Tefiamemos,  a  L  ey  Mojfaica^  ^  a  Graça  Evan^ 
geítcti',  ofeHventre^  &  entranhas  ^  contem  a  fonte  eioBdt*" 
tifmOf  pela  qual  regenera  todas  as  gentes*  Por  tanto ,  vemfi^ 
lho  Ajltão  cbarijjimo ,  ^  toma  opeyto  de  fia  míie  verdadeyra: 

Jbre  0$  ouvidos  aosfeffs  confelhos  y  Qrfecbaos  ass  enganos  do. 
'ecul&^pma  que  mereças  goz.ar  daqtíelleshens%  a  que  a  Dívi- 
Gencf.u.i.  na  promejja  nos  convidou    Ouve  o  que  te  dtz^teayeràadeyro 

pae^  quefajas  da  tua  pátria ,  "^  deyxes  os  parentes  da  terrai 
&  venhas  para  outra^  qtieetle  te  mo/ii*ar  ,  que  he  aterrados 
yi  yos ,  £í  regiaò  dos  Santos%  a  qual  mÁna  leyte ,  &  ml ,  que 
he  a  doutrina  dos  Apoftolos  ,  S.  Profetas. .  E  fe  deres  tnteyro 
cumpri nunto  aoquetemandafts^Hitr.odé^z.íra  nas  pojjejfoens 
ão  Paraifo^teãdoptaraporfiihof^Ui  ^te  confilíUiraherdeym 
rodefuaglorta,  -       . 

Quieco,&  admirado  ou  via  Aíliáoeílas  palavras  pé- 
dendod-ibocade  íLpideio;  ^ íua  alma  como  cerra  no- 
va ,  &  kcca  bebia  com  dczeJQ  as  primeyras  chuvas  do 
Geo.  Lançou-íe  aos  pés  doSaiuo  ,  rogandolhe,  que 
qmzeíreoéerccello  aquelle  Senhor,  a  quem  clle  ícr. 
vil,  6c  de  quem  rnanifellava  tantas  grandezas.  E  nefta 
occaíiió  naé  ceve  lugar  de  dizer  mais ,  por  não  fer  pre- 
ièaudo  V  6s.'  m^ilifladados  cfia  ios,  que  o  acompanha* 
váo.  Mas  no  íeguince  dia  madr  jo^ou  como  íblicica  abe- 
liiinhi,  &  voou  ao  meimo  lag^r  ondecinha  pairado 
ss  flores  da  palavra  de  D  cm  :  Sc  em  vendo  ao  Varaõ  de 
Deos.o  (âudou  dízendo^ :  Deos  te  fahe  Apofiohydf  Chrifio, 
^vMini(i.rodofaí novo rijUmeiíto •  6c e)le iliuílrado  com 
laoíw  prot-ttcoccípandeo  :  Deosjefaíveo  mancebo  ,  em 
cujac^^befa  vejo  a^cor-oa  de  Martyrto  adornada  de  pedras  pre^^ 
ciofas.  tL,  ailíencvmdo-o,  i-intoali ,  continuou  dizeado: 
,^í  he  filha  ?  A  fcment  e  da  palavra  de  Deos ,  que  ontem  fe" 
meamos  Ma  Urra  de  teu  cAr\itçao.y  prerídeo  ^0,  dar  d  fruto  y  ou 
'ãdendw^asay^i^  ^  pk^úoos.Ct^minhantesf  Rerpondep  o 
.  .  '  mancebo 
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mancebo: la  yos  f abeis  Padre fant^Jjífno^  qne  fou  prenda  uf?U 
CA  de  meu  pae^  (3  por  ifjb  amado  com  demazja  :  fc  faz.*ndome 
ChrilíéÕ lhe  chegar  iflo  J  noticia,  temo  comgranckfundàmen* 
t&tnaoquenuperjígay  oudefpeje  de  feus  bens  ,  queeftes  não 
efttmo\mas  rfue  opprimido  da  payxao  vchemente  oh  perca  o 
p4tz.o,  OH  a  vida  ^ér  o  ({ue  mats  he  a  alma  j  ^  não  tjuiz,era , 
que  o  bufcar  eu  a  minhafahjção  occajíone  o  achar  elh  a  con^ 
denaçdo  eternal  Efe  me  he  licito  arbitrar  o  meyo  ,  que  nefla 
perplexidade  pode  âefcohrirfe^  digo,  que  yos  digneis  defaz.er» 
tne  logo  hoje  cathecumeno^impondome  (como  he  eflillo)  quanta, 
penitencia^  &  dtas  de  jejum  yos  parecerem ,  em  cujo  termo  re»- 
ceberey  querendo  Deos  a  agua  do  Bautifmoi  (3  então  nos  par* 
tamos  ambos  defta  terra ,  para  outra  bem  remota^  onde  nãofe» 
jamos  conhecidos t  nem  bufcados  \  &  a  auz,encia  mae  do  efque» 
Cimento  mitigara  de  algum  modo  a  dor  de  meus  paes\^  eu  evi» 
tarey  o  perigo  de  cjue  a  prez,ença  das  lagrimas  de  minha  mãe 
não  deslulhem  a  limpez.a  de  minha  confc  iencia ,  ou  amoleção  a 
Jirmez^a  de  minha  perfeyerãça,Mas  em  tudo  fometo  meu  juizo^ 
a  qfuem  entrego  a  minha  alma*  Ordenay  comoqutz,eres,  Ap- 
provou  Epidetoeftc  parecer  ^  &  neíla  forma  fe  exe- 
cutou com  grande  gozo  de  smbos';  êc  eòm  intervallq. 
de  poucos  dias  orando  primeyro  a  Dcos.  que  foíTe  guia 
lua,  íaírâo  daqucUa  Cidade  ;  &  embarcando  em  hum' 
navio  chegarão  aos  confins  da  regiaõ  dos  Scythas,&  fi-. 
nalmente  fizerão  aficnto  na  Cidade  dos  AJmyndcnfe!?, 
que  Icm  duvida  he  a  de  que  Phavo  faz  menção ,  &  ihe 
chama  Halmyrisíituada  ao  longo  dono  íítro,  nai  par- LíI>4.c.it. 
tes  de  Mifia  cm  Europa  ,  como  também  fe  colhe  úc 
Nicephoro.  'Lib.12c.i5r, 

Tanto  que  Alexandre ,  &  Marcellina  íentiraõ  a  fal- 
ta  do  fcu  quer  ido  A ítiáo ,  aqui  foraõ  os  lobrcíaltos ,  & 
logo  as  íoípey  tas,  Òc  logo  as  anciãs  ,  êc  logo  as  dcíeípe- 
raçoens.  Buícavaó-no  a  toda  a  hora,  ÔC  por  toda  a  parre^ 
&  como  o  naó  achavaô  ,  tcmiaó  o  buícarem  mais ,  por 
íenão  deíenganarem  tãodeprefia.  Houve  promeífas» 
houve  editaes,  houve  votos,  houve  peitas ,  houve  peí- 
quizas,&  tudoeraópafios,  com  que  fealongavaó  mais 
da  efperança  para  a  regiaó  do  deícngano.  Toda  a  nou* 
te  lhes  parecia  larga  a  ku  deívelio  :  todo  o  dia  curto  à  1 

lua 
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iaâ  diligencia.  Como  Aitiâoeraimageoi  íua,  ate  aos 
eípelhos  lhe?  perecia,  qoe  o  poderiaó  encontrar;  como 
era  joya  ,  athè  nos  eícritoriosíe  lhes  reprelentava,  que 
e liaria  el.  ondido.  Ondeeftarâ}  Cdiziahum  para  o  outro) 
Sc  morreria  de  algum  caz.o  impenfíuíoi  Em  ]hs.  c  ojfenderid  o 
nojfo  4mori  Seorouburtao  os  Deofès  ?  E  naó  erra  vão  de  to- 
do: porque  Attiáo  morrera  ao  mundo  pelomppinadoí 
fuccefiy  da  íua  converíaõ:  6c  não  os  Deoresfalfos  ,  fe- 
não  o  Dcos  verdadeyro  o  tinha  roubado  parati ,  àvifta 
de  cujo  íoberano  amor  Aílião  íenáo  pagou  do  amor 
dascreaturas« 

5  ni 


B 


DEyxemolos  na  íua  defconfolaçáo,  8c  trifteza,  que 
algum  dia íe lhe  converceràem  alegaria;  &  k  ago- 
ra femeaó  lagrimas,  vírà  o  tempo  de  coíhetem  goftos, 
E  voltemos  aos  noíTos  dous  peregrinos  pae,  &  íilho  não 
quanto  à  geração  da  carne,  mas  quanto  à  regeneração 
doefpinto.  Naquclla  ditta  Cidade efcolhèraó  húapo. 
bre  caza,  onde  moraíTem ,  a  qual  íantificàraõ  com  ora- 
ção, ôcpreicnça  de  Deos  continua,  EcomoniopóJc 
a  cilade  coUocada  fobre  o  monte  de  hu ma  infigne  vir- 
tude eftar  por  muyto  tempo  efcondida,  nem  a  luceraa 
da  Divina  graça  occultarle  debayxo  da  medida ,  come. 
çou  a  refplandecer  Epideto  na  região  dos  Sythas  com 
raais,  ^  mayores  prodígios,  que  nas  partes  do  Oriente  ^ 
havia  obrado.  A' fama  deftes  vcyo  hum  diabufcallo  ^ 
huma  mulher  gentia,  trazendo  comfigo  hum  filho  feu 
de  quinze annos  mudo,  furdo,  6c  tulhido  t  &  lançàdo-o 
aos  pès  do  Santo,  lhe  fallou  aííim:  Quemfejas^  &  eiequc 
reaidovicftcy  oíí  que  nação  hs  a  tua^  eu  o  tgnoro.  Mas  ifto  fó* 
mente  crevo » ^fiyt  q^^fe  qmz^eres^  podes  remediar  meti  filho : 
parque  o  teu  habito^  é"  modo  de  yiver  te  declara  por  di/ctpu* 
lodaquelle  Naz^ireno^  d?  cu\os  feryio s  temos  ouyado grandes 
maraviihas:  ^  pões  es  humdeftc  nmneroy  faz^e,  que  mstam^ 
hem  ofè;amoí,  pregandonos  dfuci  ley^  (J  munifeftandonosfuas 
grande:^as.  Mufher  (dilTe  o  Varaõ  de  Deos)  fe  podes  crer 
no  -verdadeyro  De  os  t  qt^e  eu  annmcio  Creador  do  Ceo ,  (^  da 
ttrra^&domari^detudop  que  ndlesfe  CQtitemy  ^encerra^^ 
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(^  em  teu  câra:aÕ  n  ao  ficarem  por  arrancar  4s  raízes  ela  i?u 
fi^eitdadeyaica^j caras  deite  o  que  pedifie:  pves  a  fua  virtt^de, 
&  epncia  napejU  longe  de  tios  o^ítros  \  fe  huot^o  intrlnfscaj 
qtte  nelle  mefmo  temos  o  fer^  a  yida ,  c^  o  movimento.  L^ >go 
orou  a  Dcos  pelo  menino,  &âCíbada  a  oração  Ihcm- 
fundio  da  fua  íaliva  três  ve7.f  sna  boca,pcrgi!nMndo!he 
juntamente  :  filho  em  que  Deos  imperta  'jtte  creamos ,  Õ> 
ít(lorem9$}  ms  ídolos  obras  das  mãos  dos  hcmefis^  cu  sm  lESV 
Chrifio  crucificado ,  q^te  hoje  te  reftttfie  afaude  de  alma  ,  0 
corpo}  Com  aforçadefta pergunta aOiiiida  da  virtude 
do  Crucificado^  le  quebrarão  de  repente  as  ligadoras 
daquella  emudecida  bngua  ,  &  cm  clara  vo7.  rre7enTe 
innumeravel  multidão  daquelle  povo,reípondeo:  £m 
lESV  Chrifio  importa  crermos,  que  he  Creddor  ^Cj  Salva* 
dor  do  mundot  E  dizendo  iíto ,  ao  nieífiiO  tempo  le  lhe 
confolidàraõ  também  os  membros  :  com  o  que  roppc- 
fto,  que  o  cordel  do  impedimento  das  erfenr.  idades,  q 
otinhaõligado,eraero  trcs dobras,  nãofcy  éifficulio- 
ib  o  rompelo  quem  tinha  per  fuss  as  forças  de  cutro 
melhor  Saníaó  Nazareno.  No  livro  do  Lcvuico  Ic-  Levít.tj  8, 
mos,  que  a  íaliva  do  homem  imm.undo  caindo  lobrc 
alguém  o  fazia  também  immundo.  Se  pela  íaliva  íe  co- 
municava a  immundicia,  bem  era  ,  que  tsrrberrpcla 
íaliva  fecommuoicaíle  a  mundiciadaalma,  cem  que 
aquellc  enfermo  ficoo.  E  á  viíla  do  mibgre  squellc 
meírao  dia  receberão  a  fé  mil  almas :  &  pcdcraíc  cartar 
a  Epideto  por  gíla  da  vitoria ;  Cadejit  à  latere  tm  rnule,  ^,^^      ^ , 

Seguia  o  mancebo  A ft ião  rs  pizadas  de  íeu  Meíire, 
6c  a  graça  do  Senhor  como  o  fizera  ícmelhante  nas  vir* 
tudcs,  o  fez  tambeml  nosprodigiosíemelhante.  Indo 
huma  vez  por  agua  ao  rio  Danúbio,  le  encontrou  com 
hu  homem  obíefíb  do  demónio:  fezlhe  o  final  da  Cruz 
na  teíla,  &  por  todas  as  mais  partes  de  feu  corpo,  como 
quem  tomava  aquella  caza  por  apozcntadoriaparaíeu 
Senhor  JESUChrifto.  E  logo  o  hoípcde  maligno  a 
defpejou,  &  fugindo  dizia:  luafè  ^  o  Afttao  ^  (^grande 
pureza  de  tua  alma  tem  cobrado  grande  mando  fohre  noS'Oi{' 
tros.  Em  outra  occafiáo  vio  a  hum  mileravel  homem, 
que  havendo  caidc  de  húa  grande  altura  >  raeyo  mor- 
to 
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to  o  levàvâo  os  fcus  em  braços  para  caz^a.  Qtie  chore- 
mos com  os  que  choráo ,  hc  attnbaco  de  coração  no- 
bre, ôcamorofo  ,  que  encomendou  S.  l^auio.  Aítiâo 
movido  a  lap^rimas ,  có  as  que  via  derramar  aos  outros, 
apartandofc  hum  pouco  da  turba,  orou  a  Oeos  alle- 

Aâ.io.p,  gandolhe  a  fé  do  meímo  Apodolo ,  quaado  reílicuhio 

avidaaEutyco,  dcipsahado  também  de  outra  janella, 
Elogoche;?,anjore  a^  homem  lhe  diíle  :  Em  nome  de 
lESU  Chrijh  Icviintíite ,  ^  anda,  E  pegandolhe  da  mão 
o  levantou  laò ,  &  firme  como  de  antes.  O  qual  dcsU- 
zcniole  em  louvores  de  Deos ,  em  companhia  de  léus 
parentes ,  hia  laltando  de  prazer  atràz  de  Aftião  até  fua 
caza,  exclamando  por  toda  a  parte;  O  Deos  de  Ep.^ito, 
Ú'  Aftíao^  he  o  verdadejro  Deos ;  dsfle  lugar  me  nao  aparta^ 
rej  Ate  que  eu  ,  &  meus  p4es  nos  faça  nos  Cbrifiaosé  Epi6te- 
to  vendo  o  (eu  fervor  o  fez  Gatecumeno ,  Òc  a  outros 
muy  tos ,  que  paflados  poucos  dias  receberão  o  fagrado 
Bautifmo.  E  o  demónio,  cuja  malicia  tinha  traçado 
aquella  defgraça  ficou  aílaz  pezarofo  do  arbítrio  ,  que 
tomara,  vendo  que  húa  ruina  do  corpo  occaíionàra  o 
remédio  de  tantas  ruinas  da  alma:  porque  eílahe  afa* 
bia  difpofição  da  providencia  de  Deos ,  promover ,  Sc 
ajudara  no(Ta  íalvaçâocom  as  mãos  ,  &  diligencias  de 

Luc.i  71.  noílbs  mefmos  inimigos :  Salutem  cx  inimicis  noftrts ,  (S 

de  manu  omnium  jut  odernnt  nos, 

ff.  IV. 

POrèm  cheguemos  jà  a  referir  o  modo,  com  ^  Deos 
diípoz,  que  cftcs  fieys  fervos  feus  alcançaflem  a  co- 
roa do  martyrio.  Succedeo  pões  que  Aftião,  ainda  que 
todas  fuás  obras  ,  &  exercícios  mtcriores ,  6c  exte- 
riores tinha  (ojeytos  a  direcção ,  &  beneplácito  de  feu 
Santo  Meftre,  com  tudo  hum  dia  foy  bufcaraguaao 
rio  5  fem  lhe  haver  dado  parte ,  nem  pedido  a  benção  ; 
&  logo  no  caminho  oacometeohum  forte  penfamcn-^ 
to  contra  a  Gaftidadc.  Forque  efte  he  oeftylo  de  Deos 
noflb  Senhor  obfervado  por  todos  os  que  tratao  de  el- 
pirito ,  6;  confirmado  com  muytas,  ti  laiHmofas  expe- 
riências; 


Tu.f^ILConjormuiadey Refigna^aÔ.  4 1  j 

ricnciasj  qoe  tanto  q  faltamos  hú  ponto  na  obediencig, 
&  refígnaçáo  da  vontade  do  Superior,  logo  em  noíTa 
meíma  carne  íentimos  também  defobediencia  ,  ôc  re« 
beldia.  Sendo  Aíiião  táo  exercitado  nas  batalhas  do  ef- 
pirito  contra  a  carne,  não  pode  todavia  em  três  dias  cõ- 
tinuos  valcrfe  contra  efte  moleíio  peníamenio;   que 
hum  fómoíquíto  fe  porfia  em  picar,  bailou  jà  psrs 
derribar  hum  cavallcyro.  Com  eílaaffíicção  fecntrif- 
teceo  de  modo ,  que  o  Santo  Meílre  Ihss  conheceo  no 
femcblante,  &  lhe  difle:  ^e  be ifto filho,  que  efi^a  triftez^a^ 
qtteem  ti  vejo^  be  dejufada  ,  ^  me  n ao  parece  daqttella  í/- 
pecie^  de  que  o  Apvfiolo  diz. ,  que  covduzpura  a  fahaçao  : 
9ião  me  parece  ttifieta  de  Pedro  penitente  ^  fer^o  de  In  d  as 
tipefiata:  mo  de  Davtd  arrependido ,  femo  de  Acbitofel  de^ 
fefperãdõ}  Defcobno  Aíliâoachaga ,  6c  mito  eílevea 
cura  delia.  Padre^  Ihedifíc,  ha  t r eh  dias  qtAe  eft- ando  Fojjíi 
i^e^erencía  falLindo   com  mtiyta  gente  em  meterias  de  fua 
fdhação  9  euatalhado  do  pejojah i  fe m  iicefíça  a  hufcar  agu ai 
^fio  canwiho  fe7HÍ arro]arme  o  inimigo  humíi  fn^geftad  ini' 
ntttnda^  que  como  agudo  ef pinho  fe  cravou  àen  t  to  de  minha 
alma^  que  nem  com  oração,  nem  compenitenciãs ,  netn  com  a 
lição  das  efcrtturas  pajjo  arrancailo.  Então  o  Santo  velho 
EpidetomoUrandolhc  o  roltro  levero  ,  &  indtgnado 
(mas  noíeu  interior  referindo  a  indignação  contrao 
demónio  que  o  tentara)  ,0  reprehenaeo  cozendo:  E  co^ 
mofemmtnhalicençate atrevefie  a  abrir  aporta  dotefiapG" 
z.entoí  Conw  ouz.ajie  dar  hum  pajje  fem  prece  der  oração  do  Sa* 
cerdote  de  Chrífio  f  Naõ  fabes^que  a  refignaçaÕ  r.a  vontade 
dos  Pr  ciados  t  &  Superiores  he  muro  inex/jugnavel  contra  as 
baterias  do  ijnmigo  ?   Logo  o  mandou  proílrar  ccm^igo 
em  oração.na  qual  dilatandole  ambos  por  bom  efpaço, 
tio  Aftião.que  fahia  do  feu  pey to  hum  negroOnho  fey o 
com  huma  facha  aceza  na  mão:  &  ouvio,q  lhe  dizia:  Se 
tu  callâras ,  cu  fiaofahira :  a  tua  confijjao,  &  humildade  de**' 
raoforças  a  oração ,  que  agora  me  lança  fora  :  mas  eu  me  vm» 
gaTeyhem  cedo  \  qríe  daqui  vou  meterme  no  coração  de  La* 
troniano  Governador  defta  Provinda  ,  ò"  ^//^  zospergunta» 
ra  com  torn.ehtos ,  quedirepo  tenda  para  coní  vojj^s  emhem 
hcos ,  ^  mag iças  andar  enganando  os  hm/ctís ,  ^  ii efiruin* 

da 
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do  o  ctiitú  antigo  dos  Díofa^  £  Siitiiáo  iito  Jeíipareceo; 
êc  nocorayao  Je  A  liáo  ticou  a  tempeíbde  daj  tenta- 
ções (ereniv-a. 

ii íUn do  pões  os  Síincos  empregados  no  ícrvjço  de 
Deos,  uni  lio  com  admirável  confoflínciaas  obrasda 
vida  coaceai}'liUÍva,òc  aclii^a,  iik  obrando  cad^  dia  in;ui- 
tai  maravilhas,  naoTó  nos  homens,  masamda  nosga. 
dosj&fementeyras,  chegou  áquclla  Cidade  dos  \U 
myridenfcs  Lat romano  Prefeyco.oii  Governador da- 
qucila  Provincia  ,  o  qual  havendo-le  occupado  três 
dras  em  ver,  ^  regiíirar  as  obras  publicas,  &  cuydar  d* 
execução  das  ordens  Imperiacs  •  ao  quarto  diahuos 
miniítros  feus  o  íiicráo  íabedor ,  de  cimo  aquelles 
douseílrangeyrosdelconheciios  com  màs  artes  apar. 
taváo  a  gente  do  facriíicio  dos  Deofes.  E  mal  os  tinhão 
delatado,  quando  o  Governador  paíTou  ordem  paraquc 
â  prima  nouce  os  colheffem  cm  caza ,  ôc  carregados  de 
ferros  os  metcflcm  no  cárcere.  Se  o  mandato  foy  prcci* 
pitado,  precipitada  foy  também  a  execução  .•  &  có  tudo 
não  houve  oaquelles  dous  innoccntcs  corações  fobrc- 
íalto.fenão  gozo,  porq  amando  a  Chrifto  amaváo  a fua 
Crui,li.  âilim  caminhando  paraocarcere,ao  côpaííodo 
andar,6c  ao  íom  dos  grilhões  cãtavaó  louvores  de  Deos 

i^4.m.4)  «.  dizendo;  Deus  nfer  refugium ,  C^  vir  tus ,  dàjutor  intri, 
buUtionihuSf  fjut  tnvenertmt  nos  nimis,  O  noflo  amparo, 
&  conforto  he  o  noflo  Deos,  que  no  meyo  das  tribula- 
ções ajuda  aos  feus:  Donlnm  yirtutun  nobi/cum  ,fufcep' 

Ibiií.ti.  V.8.  ternofler  Deus  hcob,  Com-nofco  eílà  prezcnte  o  Se- 
nhor das  vircjdss ,  em  feus  braços  nos  acolhe  o  Deo« 
4Íe  Jacob.  E.  logo  repetiaõ:  Multa  trihuJationes  jujlorumi 

Pfalm.jj.io.         ^  ^^  onnihis  kis  likrubit  eos  Do:nÍ7t'4s^  Para  os  judos,  ÔC 

ibdetn    I  não  para  os  Ímpios  faó  as  tribulações:  mas  por  muy  tas 

&  graves  que  fejão  ,  de  todas  os  livra  Deos:  Cufloâit 
Do.mnm  omniít  offi  corum  ,  unu)n  ex  Us  non  contentur^  O 
Senhor  tf  m  contacom  o  numero  de  íeus  oíTos,  hum  fó 
delles  não deyxarà  perder.  E  entrando  naqueliaefcu- 
ra,  U  fet ida  mafmor r 3,  o  'a  a  ncute  a  crsçaõ  lhes  Íervi3 
de  liiz,& de  perfume.  E  defpoes  o  venerável  Ancião 
Epidcwo  prevenindo  a  fea  difcipulo  para  es  combates, 

que 
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que  efperavaô,  lhe  áiíí^  affim:  Filho  dalctjjim^íife  o  tyrm'' 
r.enm  chamar  a  pergkfitaSt^  mejuirir  nojfoi  names^  patna^^ 
gerando  y  e(}a  advertido  ,  que  a  nenloHm  dtjhs  artigoí  rífp<^n- 
dawoff  ff  naõ ,  ífftç  a  Fe  de  JESZJ  ChrtJÍ9 ,  <jHe  pfofejfamos^ 
tjfa  he  a  nofa  geração^  ejfa  a  nofk  patrta ,  &  ejjeo  nojjo  norr.c 
(S"  guando  nos  manai  atsrmentar  ^  hão  digamos  outra  co^^ pi 
jenão:  •  Senhor  fESVS  fa^afe^mnós  vojjafanttjjima  vontA* 
de. 

Amanhecendo  o  feguintc  dia  mandou  Latroniano 
kvantar  hum  tablado  no  mcyada  praça ,  &c  cellc  pre- 
parar leu  tíibunal,&  a  muytosprcgoeyros,  que  con- 
vocaílem  o  povo  para  o  nefando,  &  horrorofo  eípeíta- 
cuk),  quedcrerniinava  moftrarlhcs.  E  quando  foy  ho- 
ra de  Terça ,  Jahio  com  grande  acompanliamcnto  ;  ío- 
bio  ao?  eftrados;  aíTentcuíe  na  cadeyra  \  &  mandou  tra- 
zer os  Santos  àíua  prczença.  Embora ,  que  algum  dia 
vira  tambcm  Latroniano  aos  juízos  dos  Santos  como 
aflefiores  de  Chrifto:  &  pões  efta  hc  agora  a  fua  affron- 
ta,  eftoutrafcràentaó  a  fua  gloria;  G:Qrt^héLc  efl  omni-  -^^^^^^^^^^^ 
bns  Sanais  ejm  ,  utfAciant  in  eis  \udicium.  confcriptnm, 
Vieraõ  os  varões  de  Deos  Epiéteto,  &  Aftião,6c  appa» 
recèraó  àvifta  de  todos  cáocheyos  de  rcfpÍc;ndor,Sc 
mageftade.queo  tyranno pregando  nclles  a  vifta,  não 
pode  fuftentalla,&  por  efpaço  de  huma  hora  ficou  de 
pavor,  &  admiração  emudecido.  O  Venerável  Epi- 
deto  era  então  de  leíTenta  annos;  alto  de  eftacura,  bra- 
ça toda  a  cabeça,  &abarbaatèo  pcyto.  OSanto  Mó- 
gc  Aftiãoreprezentava  trinta  6c  cinco  annos  de  idade, 
altotambem  de  corpo,  de  membros  todos  proporcio- 
nados, &  em  ÍCQ  roftrorefplendecia  huma  fcrmoíura 
vatonil  ,  &  virginal  ,  que  le  recomendava  a  feus 
próprios  inimigos.  Tornando  em  ti  Latroniano  , 
animoufe,  &  perguntoulhes :  Como  v9s  chamais ,  donde 
fois ,  (3  cfHemfois  ?  Refpondèraô  os  Santos :  Nos  fomo$ 
Chrtflaoft  &  cenf  jfamosa  Chrtftcp^r  verdadejvo  Deos.  Nao 
ke  ijfa  o  <fue pergume  (  rcphcou  o  tyranno) :  que  fois dejfa, 
pérfida  feyta ,  ja  en  ,  Ò*  títdos  âs preftfttes  ô  faixemos.  Pergunta 
feios  vojfos  nomes^pães^  (ír  patrié  Tornai  ão  os  Santos: 
Nosfomoi  Chrtfiãos  ,  (^  rceonhícemos  a  fESV  Chrijie  por 
IIL  Tom.    .      "  Dá  Dm^ 
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DtoSf  em  CHJo  poder  efia  todo  o  nmverfò.  Os  vojfos  íàolos  abo»  * 
V(\  8         mmamoífpocs  e^ue  a  Efcritttra  diz,  <^ue  fej^o  ftmelhantes  a  cl" 

hs^os ^'49  oifaz^tm^  &  os  que ntlk$  confino»  Conao  a  pól- 
vora voa  íalcandolhe  a  faika,  afliai  a  ira  do  tyranna 
excitada  com  efta  rcfpoíta  a  cornou  acezo  ,  Sc  arreba- 
tado. E  alli  ccn  continente  mandou  dcfpir  aos  Santos, 
^açoutâllos  deshumanamente.  M^s  cUes  elevando  cõ 
alegre  fcrenidade  o^  olhos  aoCeo,  repetirão  aquelU 
excellente  cançaô ,  qfte  entre  (itinhaõ  concertado :  S"?. 
tjhor^ESVS  faça/g  em  ms  vsJfafÊUttJfí^na  vontade.   Mas 
como  na  continuação  do  tormento  naô  pudcOe  oty- 
ranno  tirar  dellcs  oacra  palavra,  com  deiliem,  &  furor 
lhes  áiQ^i:0:%de  ej}}  ejje  vvjfo admirável  deféfor^cí^ij^foccorro 
invocais  fem  inter  mijfaõ}  Prenha,  &  [epóde^livrevos  de  mi- 
nhat  mãos,  Refponderaõ  os  Mirtyres :  Somos  Chnftaoí, 
fcíçafe  em  nós  a  vontade  do  no/Jo  D  em,   Aífanhado  nova- 
mente o  ty ranno  os  mandou  eílender  no  potro»  6c  raf- 
gar  fuaí carnes  com  unhas  de  ferro;  mas  como  eftas 
nãochegalism  aoÔender  o  efpirito,  repetiãoo  mef-^^ 
mo :  Somos  Chriftãos^  f^í^f"  ^^  ^^^  ^  vontade  do  noffs  Deos^ 
Creícia  a  fúria  do  ty  ranno ,  8c  crcfcia  a  conftancia  dos 
Martyres.   Mandou  applicarlhes  a  tuas  carnes  teas  ar* 
dendo;  mas  affim  como  íaa  fortaleza  foy  mais  que  de 
ferro,  aflim  £aa  caridade  foy  mayor,    que  o  fogo.  Er 
affim  repetiaõ  :  Somos  Chrifiaos ,  tyrannoy  facafe  em  nos  <t 
vontade  do  nojfo  Deos.  Coafufo  Lacroniano  remctco  as 
efpcranças  da  viâ:oria  para  outro  combate  ,  ôc  porque 
era  jà  muy to  tarde  t  mandou  tirar  aos  Santos  do  tor» 
mento,  8c  enccrrallos  em  huma  maímorra. 

Mas  fuccedcoaqui  a  maravilha,  que  nos  deu  oc» 
cafiaõ  a  referirmos  a  prezente  hiíloria ,  8c  demoftra 
bera  a  efficacia  da  Graça  Divina ,  8c  como  a  lemente  dt 
palavra  de  Deos  às  vezes ,  ainda  que  hum  fó  graõcay  ■ 
no  caminho,  alli  prende,  8c  da  truto  copiofo.  Foy  o  ca 
xo  ,   que  hum  daqucUes  miniílros   por  nome  Vi 
gilancio  ,  reparando  na  magnanimidade  com  qu 
os  Santos  fe  houvera©  no»  tormentos ,  ficporoutr.^ 
parte  a  frequência,  com  que  amiudaváo  aquelle  verfo: 
Smoi  ChriftãQs ,  facéiíe  çm  nos  a  vontade  do  n  ojja  Deos :  af- 

ientouíelhe. 


B 
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fentoufelhe ná imaginação, que aqteilas  palavras eraó 
formula  de  algnm  encantamento  podercfo  para  fazer 
infenfivel  aos  tormentcs,  quem  as  repetiíIe.E  cem  eíle 
penfamento  começou  a  meditar,  &ruraiar  as  tacs pa- 
lavras ,  &  cm  caza  ,  &  pelas  ruas ,  ao  dey  tarfe ,  &  so  íe. 
vantarle,ao  porfeàmela,  &  em  tocaaoccíÍ2aõ,rãofa. 
2ia  fenão  dizer  :  Eu  (oh  Cknftao  ,  fi^^afe  em  nsim  a  zctita* 
dedcDeos,   Tantas  vezes  o  repetio  porefpaço  de  três 
dias ,  que  em  fim  ainda  que  o  fcu  coração  era  peder- 
neyra,  como  a  palavra  de  Deos  he  aço,  que  a  fere:  Maí^  l€rcm.23,2f 
husconterenspetram:  ?eyo  a  lançar  faiícss  de  luz  da  Fe, 
&  de  fogo  de  amor  ;  &  convertido  jà,  tomou  corrida 
para  onde  eílava  Latroniano ,  Sc  lhe  diíle :  Enfott  Chri" 
fiao  o  tyrannoj  façafe  a  zcnt^de  de  meu  JDeos  em  mim  :  quô 
íoy  como  nandarlhe  hum  rotulo  de  deíafio  em  defenfa 
dacaufa  deChrifto.  E  como  oPreíeyionaôacodiííe 
ao  defafio,  fe  foy  ao  cárcere  dos  Santos  Mariyres ,  can- 
tando o  mefmoverlo,  dos  quaes  mereceo  finalmente 
ferelle,  &  toda  afua  cszabautizadoS)  &  obrarão  dei^ 
pões  em  fervíço  de  Deos ,  6c  oblequio  de  fcus  Santos,  o 
que  adiante  relataremos. 

Ao  quinto  dia  pões  tornou  o  iropio  Latroniano  a 
aífentarle  no  fcu  tribunal:  &  vindo  os  Santos  à  fua  pre- 
zença  com  a  meima  alegria,  que  antes ,  cantando  Pfat- 
mos,  &  louvores  a  Deos,  lhes  diílc ;  Qondefcendtjs  comi* 
go^  &  facrificays  aos  Deozes ,  o  ff  efiays  ainda  obftinados*níí 
tjoffa  loucura?  Rcfpõdeo  S,  Epiéleto:  Effkpergfínta  he  a 
mefma^  ejHejànosfiz.efiey  (J  affim  tiào  tem  outra  refpofia^ 
^ue  a  que  jà  te  demos,  Nos  fomos  Chriftãos ,  Cífaçafe  em  nos 
ét  vontade  do  nojfo  Deos,  Dos  teus  tormentos  tanto  caz.ofaze^ 
mos  ,  como  dos  teus  favores  :  ameaçastpromeffas ,  affa^os^  & 
indtinaçoes para  nhsfaõomêfma:  &ajjím  defenganate  ,  que 
por  nenhum  caminha  tilaras  de  nos  outra  coufa  mais^  que  a 
verdade^  queja  confeffamos.  Ouvindo  eftas  palavras  La- 
troniano deo  hum  bramido  como  touro  ,  ti  chamou 
gritando  pelos  foldados ,  &  fayóes,  dizendo:  Correy  de^ 
ÇreJJày  depreja,  miniftros  defle  magijlrtído ,  ^  tribunal  iilu» 
jflríjfimo^  traz^ey  vinagre^  Ofal  f  O  esfregaylhe com  elle  todas 
as  feridas:  pondf  a  ferver  pez,^  rezjna^  Q  chumbo  em  huma 
.<    !^/  '  Ddij  caldeyra^ 
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€ald€yrA ,  &  lançav  dentro  delia  ambos  efles  ^mlvados,  Ou^ 
vindo cftaíèntença  os  Martyres,  refpondèraô  coma 
fua  paz  imperturbável :  Somos  Chryjlms ,  o  tyranno^faç^pi 
tm  nós  a  vontade  denoffo  Deoí,  E  como  jà  a  caldeyra  po* 
fta  fobre  hum  horrível  brazido  de  huma  fogueyra  elti- 
veílc  no  mayor  fervor ,  como  o  dos  Santos  era  njayor, 
&  nafcido de  outro  iogo  mais  nobre,  &v  maia  aiSbivo , 
era  efpe£i;aculo  digno  dos  mefmos  Anjos  ver,  como  os 
Marcyrespor  íeu  pè  fal  àraô  dentro :  vencendo  de  húa 
aílaltada  o  mundo ,  a  carne,  &  o  inferno  :  que  as  vióbo- 
rias  daô-íc  com  os íervo  cfos, allim  como  as  palmas  na? 
ALafUe.  regiões  majs  a brazadas :  P.al»u  fervidas  amant  regmes.: 

viUorÍ£  fervido:  homintii  Naô  ÍCOtirãò  mais  Iczão ,  do 
que  íecílivellèm. cm  hambiinho  temperado.  Aíiom- 
brado otyranno ,  como, ainda  fullando  naturalmentet 
Scnec.Ep.Q6.  mayortormentQdàofazer  maU  que  opadeceilo:  £.v 
«<3í*>;íeí:ow7^/r«//í)Wí  (diflediriítamenentc  o, Séneca  )/»/'- 
fcriut efinotercr, quamUdi rnãa.ieattrcveo  a  continuar 
com  os  tormentos;  &.mandou  ,  que  tornaflem  os  Mar* 
tyres  à  prizao.  E  porque  da  fua  heróica  paciência  ma« 
nifeftada  era  publico  rcfultava  grande  ignominia  aos 
Deofes »  6c  grande  esforço  aos  GhriíHos ,  mudou  de 
arbitrio ,  ôc  na  mefma  prizaõ  os  determinou  matara 
íome  (género  de  tratos  maispenozo,  8c  mais  continuo) 
ordenando,  quccm  trmta  dias,  ninguém  os  vifle ,  nem 
Ihcsdefle  coufa  alg  ma  de  comer,  6c  beber.  Mas  como 
Mattb.4.4t  Noninfolo^ant  vivit honto^fedin omni  vtrho^ ejHodprocedit 

de  ireDeo:  O  Senhor  os  íuftcntava,6c  refazia  com  a  fua 
palavra  ^  &  coníolaçâo  ccleftiaL.  Qoe  luzes  do  Ceo  re-^ 
cebèrão  no  eípaço  deftcs  trinta  dias,  que  vifítas  de  An* 
jos,  que  exccíibs  do  efpiritO)  que  fragancia  dosares  da 
pátria  ,  da  qual  fe  fentião  jà  tão  perto  >  bem  o  pode- 
mos nòsconjcfturar »  ôc  medir  por  aquella  regra  do 
«r  1  .        Real  Profeta,  suando  dille :  Secunáinn  muititudwem  do* 

lorfim  meorum  tn  cor  de  meo  ^  çonjolanones  wa  Uttpcaverttnt 
mimam  meami  Que  as  confolaçòes  ,  6c  alegrias  da  alma 
creícem  conforme  crefcem  os  trabalhos ,  &  penalida*i 
'^Ç?  f^^^f  i^as  por  amor  de  DeoSj 
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«.  V. 

MAs  atemos  aqui  o  fio  da  hiíloria ,  em  quanto  pe- 
gamos de  outro,  que  atrás  dcyxàmos  para  pren- 
der coaiclle.  Succedco,  qus  quando  es  Santos  M lí- 
tyreseítavãoà  viíta  da  mahidaS  do  povo  paJeccndo 
o»  tormentas  referi  ios,  hum  foraíleyro  reparando  na 
íermoíura  de  Aítião,  attrahiJo  delia  lhe  poz  ^solhos 
tan. as  vezes »q  veyoa  exciiaffca  memoria  de  q  à  oha- 
viavifto,SccomefFeytoo  veyo  a  conhecer  j  SiLbendo 
de  quaSiduítre  geração  era,  ÔC  quanto  afeuspaestí- 

B  nhacuíiadoaíuaperda ,  partio  à  preííapaia  ss partes 
do  Oriente  ,  &  ícm  muyia  deteria  entrardo  na  cida- 
de i&  caza  de  Aíliáo  deo  a  nova  a  ícus  pães  dizendclhes^ 
qte  vira  a  feu  filho  na  cidade  dos  Âlmiri.erfes  em 
companhia  de  hum  velho  Chriíiã©  por  nome  Ep ide- 
io, &  que  ambos  aólualmcnteeílaváopoílos  nomor- 
lyrio  diante  do  Governador  Latroniano»  Os  pacs  o- 
1110  acordando  de  hum  pczado  íonho,  todavia  lhes  pa- 
recia, quefonhavão:  lançàraôíe  aos  pcs  do  homem, 
quceftasnovss  lhes  dava,  6c  começarão  de  lhe  pedir, 
que  08  nâoenganaíle,  masque  lhes  diíIcíTc  a  verdade 
pura.  Jurou  então  o  homem,  que  eíla  era  a  verciade,  8c 

.  que  elle  nem  le  enganava ,  nem  os  enganava.  L'  van- 
C  taedoíe  então  o  p?c  andando  como  doudo  de  húi  para 
outra  parte  dizia:  E  fe  eu  de/gracado  ãtegora ,  ntrecer  ver 
ainda  o  rojiro  de  meufiiho^  o  c^uf  tjuer^  qu:  elle  me  mandar ^dr 
acofjfelhar ,  iffo/em  ãnvida  algUufa^o  logo^  Ao  me  Imo  tom 
fallava  a  mãe :  Efeen  defconfolada ,  é  pcrf^guida  ate  apre-* 
mente  hora  yfou  tao  ditofa  ,  ejHe  vejo  ao  filho  de  minhas  entra* 
tihíiSy  não  fe  meda  decam^ynemfaz.tndà,  tudo  heyde  brgar^ 
por  eftm  fó  com  elle,  E  ;e  me  dijfer^  <^ue  me  faça  Chriflãm^  na^ 
c  terá  hm  diíto ,  guando  eu  o  tereyfepi>\  (S  fepçr  ijjh  mtpti* 
zercm  a  fermento ,  ta*nhem  efíoH  aparelhada  para  o  fojrtr  de 
boa  vontade.  Se  alguém  nefte  lugar  admira  a  fubita  mu- 
dança dos  corações  deftes  deus  iofieys,  lembrefe ,  que 
a  grgça  de  Dcos  obrou  ncUcs  folicitada  com  as  orações 
^o  iilho  ,  pelo  mcyo  ,  que  vio  mais  opportuno  par»  os 
-      111.  Tom,  Ddiij  render 
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render,  que  era  o  natural  amor,  que  lhe  tiohaô.  Edi.  A 
zendo  illo no  raelmo  dia  no*neàraó  feycores,  6c  procu- 
radores ,  que  ficaflem  encarregados  de  íua  caza ,  &  h^ 
zenda:  8c  faindofe  fócom  crés  criados^  deparoulhes 
Deos  brevemente  no  porto  mais  mmho  huma  embar- 
cação ,  que  levantava  íerro,  naqual  ajudandoa  com  o 
bom,  frete  ^  começarão  a  navegar  paraa  regiaó  do  Sci- 
thas,,  dezejando  fazer  de  feus  lufpiros  vento ,  Sc  de  léus 
aflcâ;o5  norte  para  chegarem  mais  acçeleraios.. 

DíflPerente  era  i  navegação ,  &  diíferente  o  porta,  ^ 
aondecntretantolcvavãofeyca  aproa  os  outros  *^ 
dous  paíTageyros ,  Ep ideto ,,  ôc  Aíliáo.  Nivcgaváo  o 
mar  vermelho  deíeu  fangue ,  ÔCtorraentos ,  para  chef 
gar  brevemente  ao  porto  da  eterna  gloria.  Acabado 
que  foy  o  prazo  deítinado  pelotyranno,  os  mandou 
trazer  à  íija  prefença ,  &  vendo ,  que  feus  roftros  não 
lo  dcfpoes  de  dez  dias  de  inedia,  como  fuccedeo  aos  trcf 
mancebos Hebrcos  com  Nabucodonozor  ,  mas  def- 
poesdc  trinta  cílavão  mais  encorpados ,  Sc  luílrofosí: 
0aii MJ,  ^pparusmnt  -vultus  eorummelíoreSi& cerpulentioresi  nãO' 

fabia,quecuydaíre,  ou  que  fizcíTe;  6c  em  fim  lhes  diíTc; 
£u  vos  tenho  perguntado  mu^  tas  vez^  pelos  vojjòs  mnes^  é* 
pátria^  C^  geração:  é^yífio^  que  nsm  porm4Íy  nem  por  bem  y  Q 
iirejf  de  vhsrefpofia^  tenho  inaginado,  (3  ujjimocreyo  »  que 
yos  não  foi  s  homens ,  Jenão  demónios  com  corpo  de  hoinim ,  Ê3Ç 
quecomo  demónios  naa^endes nome  ^  nempxes^  nempatriá»l 
'Poes  eyíít  jkqefte  heovojjò  name^  dizjjme  dtmníos  com  cor^ 
po,f4criJzcays  aos  D^ofesimnortaes  ^  a^  m4nia  togo ,  qne  vo^ 
cortem  4$ cah^ç^s^  Rerponièraõo^  \larcyrss;  nIos/^o^os 
Chriflãos  i  (3  em  nome  de  ÍES  U  Chrilio  ianç^mos  fâra  dos, 
corpos  os  demnios ,  qr^t  yos  adorays^  &  th^  mys  D^ofes ,  (^ 
hfirm  demónio  naofaz.  JUírr^t  a  ontrodemowof  jue  defie  mo^ 
doferUfeftreynodíffi^yjídj.  E  fií^  t/ranno  (  c^cprcwrera  4 
Deos,  que  aão  fari,ÍLti  v<Sf  iais ),  quetntens  m  corp9 
bun dsfis isnoniou  I \y Jizi4 j lembrai J jfe da ameaçaf 
^112  o  deaioaio  tiah*  tcy c j|  quaad^  Ic  defjí  s  dio  de  íca- 
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A  tar  a  Aíbâo,  como  acima  fica  ditto.  Em  vingança  de- 
fta  refpofta  lhes  mandou  otyrannopizarasbocas  com 
leyxos,  &  logo  açoutallos  com  varas  de  freyxo,até  que 
exhalaflem  o  ctpirito.  Mas  os  fortes  combatentes  de 
Chrifto  íofreraãefte tormento  com  a  igualdade, ôc 
alegria,  que  os  outros,  &femprereperiaôaquellever«» 
foj  Façafs  em  nos  a  vofitadt  do  nojfo  Deos*  E  vendo  o  ty^ 
ranno,  que  não  podia  prevalecer ,  cançado  jà  cedeo  á^ 
luta,  &:  os  mandou  degollar  fóra  da  cidade. 

E  fendo  os  Santos  levados  ao  fuppUcio  acompanha- 
dos de  innumeravel  povo,  tanto  que  chegarão  ao  lu- 
gar deftinado,  poílos  os  gcolhos  em  terra,  as  máosetn 
cruz,  6f  0$  olhos  no  Ceo,  fizeraô  huma  publica ,  &  de- 

B  vota  oração  a  Deos ,  dandolhe  graças  por  fe  haver  dig- 
nado  de  os  fazer  na  vida ,  &  morte  imitadt)res  de  Chri- 
fto leu  precioío Filho,  &  pelos  haver  coníèrvado no 
meyo  da  infidelidade  com  fé,  nomeyo  das  tentaçoens 
com  vidoria,  no  ineyo  dcs  tormentos  com  conftancia. 
Implorarão  o  favor  de  Deos  para  todos  os  naturacs  da- 
quella reg  ão,  &:  para  os  queporfua  intcrceffaõ  pedií^ 
fcm  a  Deos  mifericordia.  E  rcípr.ndendo  oscircun-. 
Ú2t\tes:  ^metí :  S.  Epiébeto  rogou  aos  algozes  humil- 
demente, que  martyrizaíTem  priraeyro  aAílião.  RefJ 
pondeo  Aftiâo:  ^  vos  beatrffimo  Padre^  como  a.  mais  velho^ 
dr  Meflre  meu  ,  hc  devido  o  primeyro  tugar  para  alcaif* 

_    cardes  primeiro  a  laureo/agiorio/a  do  Martyrio,  Mas  o  cõ- 

V  íelhodeEpidetoeram  isalco,  fie  aflim  lhe  replicou: 
Deyxa filho ,  (Sfacrtfica  também  o  entendimento»  A  cautelO'- 
fa  aflucta  daferpente  nofriopeyto^  que  arrafirafobrea  terra^ 
forja  mais  artes ,  do  que  tu  iwaginàsl  o  que  eu  te  mando  agO" 
ra^  ferve  para  a  tuafalvAçaÕf  (Spara  o  m^u  defcanço,  Hoj^ 
j^fliao  carijftmo  fe  cumprem  àez^tffette  annos  ,  que  Deos  td 
trouxe  a  mim  y&teme  entregou^  fará  que  a  ellç  te  entregafm 
ftXguardeyte  com  afua  ajuda  fanto^  C?  immacu/ado:  &  quem 
teSy  que  tm  hum  ponto  exponha  a  rifco  de  perder  fe  o  trahaiha 
de  tantos  anfios  ?  /£ò  não  o  que  ^ufaço  me  aconfelhou  o  £^pím 
rito  Santo :  anda  filho  diante  de  mim  ,  como  Ifaac  diante  de 
Ahraham^  &  Eftevao  diante  de  Pedre :  (^  naohe  ifto  defco^ 
fiar  da  honáêde  dç  Dm  ^  que  f em  minha  prefitjça  pode  çori'^ 
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frvrte:  mashcfaz/r  afiltima  fun  aodep.ifior,<jue  vae  dcm   A 
traz.  das  oyelhAS.   Aft'úo  du'c  Jjímo  ,  he chegado  o  ponto  d.<t 
vujorfeit cidade f  (jttc  Chrtfto  fóde  conceder  a  huma  creatíirj, 
^Hc  hc  morrer  porft  u  amor.  Levanta  os  o  hosy  c^  ve  como  ik 
ms/àhím  .10  enccnt/oos  Btmaventurados.Felo  a  hum  S.  Aíi- 
gnUapítaumào  os  ^tijos:  a  Abel  os  Profetas;  a  S,  Pedro  os 
Apodo)  os:  a  S»  Sfitvaõ  0:S  Martyres  :  a  Daniel  os  Confijjòm 
res.  Entra  em  nome  do  Smhor  ,  que  cites  te  levarão  com  c^n' 
ticos  de  Alie  'uu  aos  hu(^asfuJpir.ados  ds  lESV  Cbrifio  O 
Sanroipanctbp  Aiiiãpsrdeouoem  amor  Divino,  ref- 
pondco;  facafe  emmlma.vQntadede Decs^  dr  av^Jf^  ò  S<i'^^ 
cer  oti  feu,  0  pac  meu  muyv.entravcl  E  ai  raanJofc  com 
Ffaim  35 .,5-0,        Q  Qnal  da  Çruj&.í  orou  dijstndo :  Quotíam  tu  esproteãor    g 
tiUPiS  ^inmmms.tuãs  comendo  (piritum  mM,n,   E  logo  o  *  ' 
verdugo  lhe  cortou  a  cabeça.  O  que  veado  S.  Epiclc- 
todeogíoria,  &  louvor  a  Deos:  &  lançandofeíobreo 
corpo  de  Aítião,  rogou  aos  verdugo?,  que  alli  raefmo  o 
mataíTcm,  ietn  o  apartar  de  fcu  filho  j  Scaííim  fe  fez,  E* 
caDLO  todps  admirados  de,  ver  o  ar^pr,  dAMçítre ,  &  a- 
obediência  do  Ddcipuloe^ 

E  eílando  os  Gircuoftantes  occupadoí  no  louvor  de 
Deos,  eyfque  de  repente  viraó  os  dousprecioí os  cadá- 
veres tornarenrílc  mais  alvos,  que  a  neve»  &  maysref- 
plandcccntcs ,  que  o  Sol :  acod<  m  todos  com  piedoíâ 
porfia  a  vencrailos,  &  darlhes  devotos  oículos  j&  Deos  ^^ 
para  manifcftar  a  gloria  de  fua;  almas,  fervi ofe  de  que  - 
todos  os  quemolcftados  de  qualquer  enfermidade  os 
tocàraô,  cobrí^flem  repentina,  &  milagrola  faude.  Deli 
pões  do  Sol  pofto,  Vigilancio  aquelle  vcnturofo  Chri- 
íláo  recém  convertido,  veyo  com  toda  a  íua  familia, 
&  alguns  fieis  devotos,  &  levou  occultamentc  os  cor- 
pos dos  Santos  Martyr es,  Scembaliamadoscom  aromas 
precioíos,  cantando  Píalmos, 6c  Hymnos» com  grands 
devoçãojos  fcpultou  eml  is^ar  decente,  ôcíegjro,  no 
qual  por  muy  =  os  temoos  defpocs  obrou  Deos  noflo  Sc< 
nhor  muyras,  ôç  rouy  to  raras  maravilhas. 

Aftme  motempo  oiinpio  Latroni^no  foy  arreba* 
tado,  &  poíTuido  de  hum  ferociffimo  demónio;  ^aa 
$utrodiaÍ4Íado  de  cazii  muyto  cedo  9  fefoy  corindo 
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ao  Pretório,  aonde fíZ,  ÒCciáíemuytas  coutai  de  lou- 
cura mínifefía  :atèqvie  arrebatado  húa  clp^da  irveílir, 
ti  feria  aos  que  primey  ro  encontf  aví>,  ^inda  que  foííemi 
de  luacaza  5  &  farniha.  Em  outros  íalcava  às  dentadas 
como  caó  ray vof.:),  &  a  outros  defpedsçava  os  vc {lidos: 
até  4  o  prenderão  ,  5cc^r;tg\raó  de  açoutes, £c  golpesj 
&:aíri  n  atido  de  pè-,  S>C  maus  ,  o  arrojarão  no  canto  de 
bumadefpr.zivíl  ch^çi  ,  onde  acabo  de  dois  dias  o 
iíoi^ou  o  demónio,  p  gandolhe  ainda  neíla  vida  o  ztloj 
que  mo"trou  da  fua  adoração  ,  6c  culco.  Donde  po^ 
demos  concluir  com  aíenttnça  de  S.  As  vftmho :  Coror  ^  . 
imtíX  i!a(jue  ejt.  lieat^rpim  Manjrum  puttentiãymancipatti  ejf  ^^  Sâíi4^is. 
i£termscruç,tatilfíiStor.o/is.incorriiã,iimliÚa*     ■ 


§  VII. 

ATndafrtla  a  ultima  fcena  defta  bem  traçrada  re* 
prezentaçáo,  quco  Authorr da  graça  fez  no  thea» 
tro  do  mundo.  Ao  terccyro.dia  pocs,  que  padecerão  os 
Martyres,  foy  Vi^iUncioao  feu(e^ulchro,6ceftand3 
allieaí  oração,  lhe  apparéceo  o  BemaventuradoS.  Aí^ 
tião,  rcíplandecendo  com  outra  incomparável  fermo» 
íura,  difiPerente  da  mortal,  6c  corpórea  ;6c  lhe  difle  af- 
íim:Am'go  P^fgíla7iCíO,  msmpaeshaõ  de  chegar  hoje  aefi^^ 
Urra  em  minhabj^fcat  rogete^  que  drjças  aoporto^CS  lhe  (ajas 
ao  encont  0^  &  oyreabás humanamente  emtua  caz,a ,  que  os 
^  confoles,  pões  por  minha  cauz^a  eflao  affiiãos ,  &  t  rtfieSt  (S  q 
lUttmsimente  lhes  enjines o  CAm \71ho  dafalvaçao^^^  os  infiruãs 
9id  Fé  dt  nojo  Salvador,  Com  efte  celelHal  avizo  j  éc  ou- 
tras parciculifidades  dclle  partio  logo  Vigilancio  para 
anbeyrauorio,  naeltaçào  aonde  havia  defembarca- 
douro:  6c  alli  cuydadoio  aguardava  ,   que  Ishiflc  do 
mar  a  peíca ,  que  havia  de  prender  era  terra.  Quando  à 
hora  de  Terça  viohuma  barca,  que  vinha  fendendo  as 
ondascvm  grande  velocidade,  da  qual  varada  em  terra 
íiiltaraôal^úas  pefloas,  6c  começ  àráo  lego  a  perguntar 
aoscircunítantes,  fe  algum  dellcs  ouvira  dizer  i  ou  ia- 
bia  de  hum  mancebo   por  nome    Aítião  morador  na- 
quella  ci  tade.  B  refpondendo  vários  variamente  ,  fo- 
breV€yo  VigiUncio  ,  &  difie  ;    £h  tonhe^of^.hjhem  efe 


41^  NovaFloreJiadâ  vários  Jpofhthegmas 

matícebo^  &  fey  onde  ao  preaents  yíve:  Se  P^, ms»  (jtartm  def»  A 
cançar  prime jro  hum  pouco  em  minha  caza  ,  vtjh^  ifefe 
achao  maltratados  do  mar  ,  defpoes  fem  detença  algua  ^ftamh 
for  occa/taõ 05  acompanharey  a  ffíít  caz,a.  Então  Alexan- 
dre, &  Marccllina ,  que  crão  os  que  tinhaô  defcmbar- 
cado  cora  os feus  criados  ,  fe  lhe  lançarão  aos  pès,  6c 
apertsndo-os  affeduofaracnte,  Ihcrogavãoquc  lefofl 
fe  poffivclances  de  nenhuma  outra  diligencia  ,  nem 
ainda  de  comer  bocado.osg  iaíTeàprezençade  Àftião. 
Refpondeo  Vigilancio  :  Condefcendey  vos  primeyrocom  (t 
witíha petição,  (í  eu fattsfdrey  à  vo/ft.  Entrados  pões  q 
foraó  na  caza  de  V^igilancio,  prcparoufc  a  mexa,  6c  Ten- 
tados todos  a  clia,  Mârcellina  ,  que  nâo  attendia  Icnão  B 
ao  feu  cuydado ,  começou  a  dizer  ao  íeu  hoípede :  S"^* 
fihor  mefiy  fe  me  moflr  ardes  o  lugar  ,onde  meu  filho  fitjico  Afr 
úão  habita y  h&je  heyde  por  fobrc  voffa cabaça  hnma  coroa  de 
euro.  E  AUxandreaccrcfcentava:  Mereçaeu^  Senhor ^ver  \ 
iiefte  dia  efla  defejada  prenda  ,  ^  vos  darey  hwhãvifiidfira 
rt^uijjimay  &  vosfarey  doaçaõ  de  ametade  de  meus  bem.  Vi- ' 
gilancio  com  alluíàõ  myíteriofa,  &  verdadeyra  lhes 
reípondeo:  Se  vos  heyde  cotifeffar  a  verdade ,  ejjè  manceba 
haverá  três  dias  %  que  dejía  terra  fe  partiopara  huma  regiaa 
áifiante,  Ç3  deyxou  emweupodtr  metade  de  fuafubfiancia^ 
dr  pojfejfao  y  ^acaza  onde  efi a  depofitada^  &  juntamente 
hum  aviz,o  ,  c^  direcção  ,  em  cjue  rr^e encomendava  >  quefe  q 
^Iguem  da  parte  defcupas  viejfe  emfuu  bufca,  ofiz.eJJe  efpe» 
rar  na  dttta  caz,a,  Ú  lhe  dijjejfe  da  fua parte:  Aftião  Monge 
'VOS  roga,  que  o  aguardeis  aqui^  em  quanto  torna  aros  com 
faude ,  Çá  bomfuccejfo :  &  fe  quiz^erdes  fcr  herdeyros  de  mi» 
nhafuflancia ,  C?  bem ,  tratay  de  cumprir  certas  eondiçoesf 
que  efiao  fieffe  livro,  Sobrefaitou  fe  a  mãe,  SC  acodio  logo 
com  a  pergunta:  Comofe  chama  efa  reg^ac^paraêtide  par» 
tio  o  meu  Ajftão  ?  Refpondeo  V^  gilancio  :  Çhamafe  a  rtr- 
giaÕdos  vivçjj  ou  a  terra  dos  va^  Õe^  rohuflos^  &  eiforçadosi 
f ao  hum  reynos^  que  não  efiao  no  Mappa ,  ^  ha  pou^Q ,  quefe 
4efcobrírao.  Tornou  MarceUina ;  EneJJat9rra  ha  gentes^ 
qne  a  habitem'^  fia  muytoí ,  &  muy  excedentes  varões  (  re/«/ 
J?falra  Sc.T^I  pondeo  Vigilancio)  de  condição  muygenerofa ,  &  afável, 
h  traje,  qne  nh  não  uz^ams^  (3  de  Itngua,  que  mo  ^mif^os^ 
.    '""  "^ ^"^       "     ■  '         A% 
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Aifféíispolf^iffís ,  dr  herdÃíigs  cha^fiaofí  Paraífo  '^agcafas  fao 
de  tpiVy  tijUa  vid^  he  Dc9s ,  ^ poriffo  nunca  merrem,  O  mo^ 
do  de  vsfhdos ,  q^ie  uz^^a  aquclles   com    quim  me  dijferao 
qne  acompanha  vojfo filho ,  he^  todos  falpicados  defangtie^  (í 
nacabiÇicoraas  ds  Ofiro  punifimOf  (S  nelle  eKgaftadas pedras 
frffcio/as,  CS  nas  mãos  tracem paimas  fempre  verdes  ,  &  fer-^ 
mo/as.  Mas  fobre  tod  t  a  fermofura ,   ^  mageflade  he  a  do 
Rey  dasfíiellei  reynoí,  porque  he  mnj  poderofo  ^  ^  refpejtado^ 
(S  ajjim  chamafe  oDjos  dos  Deofes^  &  o  Senhor  dos  Senhores, 
Os  fefisConíínfsot,  &  Menfageyros  com  (fual^fier  ordem  [fia 
voão  coma  hnns  efptritos'^  todt^s  veflem  de  huin  modo  ,  ç^  ofeii 
taão  ajjemsihafi  ao  fogo-.   Também  o  Senado ,  &  Confelho  de 
Ancuos  d ffie grande  Efnperador  he  mujÇMime  ,  i3  efclare^ 
ciiUi  temajfíníos  aaredor  da thrano:  ametadí  chamaõfe  Pro-é 
feiaSf  ametade  Apoftalo4,  Ejàqfte  vos  mo^rays  goftar  de  ou» 
vtrefiareUí^^o  ,  íjhs  nosvep  de  pane  certa  por  teftemtmh^ 
de  quem  mio  tudo ,  <3'  he  homem ^  que  nptnca  fe  achou  tngano 
cmfua^aca,  ^  veyo  de  l^  ^  certo  negocio  de  tmpêrtancía^  qsie 
lhe  encomendo!*  feupae,  (5  tornou  logoi  dirvashey  também  da 
Corto ,  onde  a£ijh  o  Rey,  Os  muros  faÕ  de  ouro  tranfparente^ 
tem  doKe  portat  cada  hama  de  fua  Margarita  inteyra^em  ca» 
da  humao  nome  de  hum  dos  Senadores  Apofloloi,  O  Tem  fia 
hemaravUho[o ,  nellt  efta  hum  Altar  de  ouro ,  ^  affifieaope 
deUehum  Fara^  de  gr  ande  dignidade  ^  que  nas  mãos  temhua. 
i   arpa  de  dez.  cordas^  que  toca  com  grande  fuavidade  ^  convir 
dando  a  todos  quecantem^  ^  tile  tamif^n  cantando  os  louvo* 
res,  &  façanhas  Ínclitas  daquelleRey  ,  ^  diz^endo:  Laudate 
eumomnes  Angeli  efus:  landate  eum  o^nnesvtrtuier  eJHs^Ef- 
te  ror  ao  he  filho  dtje0^  &  tem  parentejco  com  ElRey  por 
Unha  direjtafua  mac^  As  ruas  d'4  Cidade  também  faÕ  de 
QHTOym^s  não  ottro  como  o  nojfo  ,  mas  outro  melhor  ,  que  l^í/è 
cria.   Peio  meyo pajfa  hum  rio  de  agua  viva  ^  cujas  margeni 
guarnecem  arvores  muy  copadas ^  muy  verdes^  muy  altas  .fiar <^ 
fegadis  dOfior  ^  ^  fruto  juntamente :  &  a  novidade  htcada 
mezx^atéasfoihas  i  ÇS  oafsa  tem  virtude  de  jarar  muyta 
gente.  As port a  riM  fefech*Ô^  nem  h4 para  que ,    porque  «<•• 
quelU  paíz.  nâo  anoutece :  é*  nafrefshPafempre  ha  menha^ 
qfuerompe^  na  lux.  fempre  meyodia.  f^e ie  agora  fe  oi  morado* 
Tuurao^  tríjíez^a  |  nmptiw:  ^  por  tamQnemvotoff^ 
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troi  o  devtis  ter,  ff  nao  antes  mnjto c^ntcntíiinênte  de  qnç  vcf-  á 
Jo  filho  viva  nejia  regiaò  dcj  vivos. 

Ouvindo  eita  relação  Marceilina,  &  Alexãdrc eíla- 
\ao  íufpenfcs,  &  adaiirados;ôc  como  lhes  faltava  a  luz 
da  Fè,6c  das  íantas  Eícricuras,  q  aos  fieis,  q  a  logrtíõ.faz 
nâoparecercDveltascoufasnovidaJe  ,nâo  pcrctbiáoo 
íentido ,  &  interno  com  q  Vigilancio  lhas  dizia,  E  fup- 
poílo,  q  todas  eraó  tão  grandes,  &  extraordinárias,  to- 
davia como  a  boca  donde  as  ouviác,  lhes  affirmava  jun- 
tamente, que  €ra  vivo  íeu  tílho ,  6c  clics  o  veriaô  coai 
iaude;  o  amor  que  Ihe^  fazia  cnvel  eíle  ponto,  es  con- 
duzia a  nao  áuvidar  dos  outros.  Tornou  pões  a  pergú- 
tar  MarccUina  :  £  nãotiveflestímciíif  irmão  chéinjftmo, 
qti9mfoy  e  c^tie  chan.OH  a  ejfu  terra  o  mete  AftiaOy  fefoy  algum 
iitjfís  SenadoreSfjne  p9r  [na  fermofurã  o  quereria  adoptar  por 
filhou  Reípondeo  Vigilancio ;  O  me/mo  Re/  ovhãmon  ,  ^ 
mandou  bufcar  com  grande  acompanhamento :  verdade  he^ 
^tte  tunãovi  osfeus  Miniftros:  mas  como  vojfo  próprio  filho 
mt  contava  ,  erao  no  Yoflrofermofijfimos ,  C^  no  traje  muy  /«- 
zidor  com  armas  de  ouro  j  CÍ  dejactnthos»  ^  caufa  de  o  eh  a» 
mar  ElRejfoy ^porque  nefia  ttrra  tratou  comfide/ídade,  (í  di' 
ligencia  coufas ,  que  lhe  encomendou  de  fua  caz,a  ,  ^  honra 
fem perdoar  a  defpez,as :  ^  a{fm  lhe  remunerou  corn  darlhe  o 
principado  [obre  dez.  Cidade  í.  Ai  qtu  honra  ,  ^  que  ventu» 
y^lTornou  Marceilina:  Sefe  ler?.brAra  elU  dffeuspaes  pofio 
agora  enttanta  alturaf  Sefelembrarl  de  voi}  Tornou  Vigi- 
lancio.  Não  lhe podeys  cair  da  memor  ÍA\  ^  o  feucuydado  hâ 
corno  vos  terá  apar  d^fi  :  mas  tfto  não  poderá  ferfenao  cum» 
prirdes  o  que  dtz.  efie  livro,  que  me  dêyxou.  Pões  que  nos  de» 
lí«2?(Acodio  Marceilina):  Adoftr^ynosejfe  Uvro,  que  deve 
ferorotejro  ,  por  ondi  havemos  de  caminhar ,  Dizendo  iíto 
fe  levantarão  todos  da  mcza. 

E  Vígilancio  levando  os  dous  comfigo  os  introduzÍ3 
na  ccllâ  dos  Santos  Martyres;  6c  moítrandolhcshuma 
Cruz,  6c  hum  livro  dos  Euangelhos,  Ihrsdiííe  •  Eftas 
joyas  me  deyxotá  voffo  filho  Aftidõ  :  por  tanto  fe  crerdes  o  my* 
fierio  da  Cruz. ,  C^  fiz.erdes  o  que  efta  efcnto  no  livro  dos  ^- 
Hangelhos  ,  certamente  lograreis  a(ua  vifia  ,  &  com  elle  vtn 
virtu perpetuamente  naquella  re^taç.  Pegou  Alexandre 
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do  livro  com  reverencia,  6c  abrindo-o  onde  le  nc  rcoí 
encontrou  com  aquellas  palavras  de  iiollb  Salvador  •  .    , 
afeusdiícipulos;  Amenmcovobis:  quod-vos quilecutíçltii  2g, 
me,  /«  regeneratiom  ,  cumfeúerit  Fiíius  hominis  infeJe  m.í- 
j^fiatis{u.€,feckhins  C5  vos  fuper  feãesdmúscim^  juSca^ít-í 
di^odiCim Tnbtís Ifraef,  Et  oimis qui r^lijuerit  domuin ,  vsl 
fratreSi  autforores,  atU pacrem,atiC  m4trem,mit  nxorem^a^t 
JiJiofy  auí  agros  propccr  nomcnmemny  centupium  acctpiet  ^ 
er  yitam  <ct ernum  pofidebtt ,MtdH  autemerutpnmhwvífji^ 
jMí,  ^  nov.^imt  primi.  De  verdade  vos  digo,  q  vos ,  que 
me  reguiílcs,quandoo  Filho  do  homem  no  dia  do  jui- 
aofefentarnothrono  de  fua  mageflade ,  também  vos 
lentareys  em  doze  cadeyras  para  julgardes  as  doze  Tn-^ 
busdelfraeUE.  todoaquelle,quepoi  amor  domeuno- " 
mcdeyxaracaza,  ou  irmãos,  ou irmans,  oupae,ou 
inàe,pu  mulher , ou  filhos ,  ou  herdades  receberá  cem 
veze^^m  dobro,  6c  poíluirà a  vida  cterna.Haverà  mui- 
tosíque  fendo  osprimcyros  feràóosukimos ,  &:  tam- 
bém muytos.que  fendo  os  últimos  fcraô  oi  prim:'yro-. 
Lendo  cftas  palavras  perguntoa  a  Vigilancio.  jQúem  he 
efie  Senhor t  ^.quemfaaos  queofèguirao-^  ^3  aqtidUs^  ti  c^téinf- 
manda y^dejfxempae ,  .dr  mae ,  mu!keVy  ^filhos  por  amr  dó  > 
fcu  nome ,  er  lhes  prdmem  vida  et  ema  na  Bemavéntiirança 
defntnro.  Então  Vigilando  fentindo  a  terra  jà  difpo- 
ita  para  íemcar  o  graó  Euangelico,  começando  delia 
5  dcntura  lhes euangelizou  o  Reynode  Deos,a  vinda 
deChriiloaomundo,  &  todos  os  myíVcriosdenoíla 
redcmpção,  que  nelle  obrou  em  carne  humana^tomaJ 
da  por  admirável  obira  do  Erfpirito  Santo  das  entranha  s 
virginaes  de  MARIA  Santiflima;  &  defpoés  fendo 
crucificada  em  huma  Cruz,  &  refufcitado  ao  terccyro 
dia  gloriolámente,  para  vir  no  fim  do  íeculo  a  julg^r^SC 
remunerar  todas  nofíai  obrar.  ^ 

E  logo  tornando  Alexandre  a  abrir  o  livro  ertcott^ 
trou  com  aquelloutro  texto,  onde  eftàefcrito,  que  dif- 
fe  JESUS  a feusdifcipulos;  Onm/í  írjço  í/irírow/^f^^/íH!"^  , 

íne  coram  homimhus  ,  confitehor  <sr  ego  emn  coram  Patre  u%ea'd4o/' ^*^ 
weo  qui  in  c£lis  efi :  ^t  a  fitem  nsgdvertt  me  cõrum  homím^ 
tus^negabo  ^  ego  enm  coram  Pane  pho,  qm  in  céis  efi\No» 
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litearhhani  quia pacem  yererim  mittt  re in  t  rram:  non ve- 
9IÍ  pacem  mittere  fed gladium  :  veni  enímfeparare  homiriem 
fidverfus  pa'  rem  fimm^  afiliam  adverfus  vwrímpfaw^^ 
rikrumaÀyerfpís focrum  fnam  :  05  immui  homirds  domefitci 
ejus  Qui  aviat  pairem,  aut  mntrcm  plpfquam  me^  noti  efi  ms 
dignmk  jÇ^íi  amatfiííum^  atítfuiamfuper  me  nv7^  efi  me  dig'^ 
9}tíS,  £t  qui  íwnacciptt  crucenifram^  Ç3 feqííhur  me  mn 
efi  TKe  digtjus,  Qm  Ui-vcnh  a>rímam  fuam  pcrdet  t/Um  :  ^ 
qmperdtdent  ayúmamfuam  propter  me  inveniet  eam.  Todo 
aquelle,  que  cm  prelença  dos  homens  confeíiar  mea 
nome,  eu  confeílarey  também  o  fcu  diante  de  meu 
Eterno  Pae,  que  cftà  nos  Ceos  :  como  também  nega. 
rcy  cm  preíença  do  meímo  Pac ,  todo  o  que  me  negar 
a  mim  diante  dos  homens.  Naõ  imagineis ,  que  vim  aa 
mundo  trazer  paz  do  mundo :  porque  antes  vim  a  me- 
ter a  efpada  ,  é<  fazer  feparaçáo  dos  filhos  para  com  o» 
pães,  &  dos  parentes  com  feus  parentes:  porque  os  mais 
chegados,  6c  doraeílicos,  efics  para  nos  impedirem  a 
fequela  de  Ghrifto  íaó  mayores  inimigos.  Quem  na 
amor  prefere  feus  pães  a  mim  ,  náo  he  digno  de  mim  , 
nem  o  que  não  toma  a  fuaCruz,  6c  íegue  minhas  pi- 
Zôdas.  Quem  não  põem  por  mim  a  vida, perde  a  vidai 
&  quem  por  mim ,  &  meu  Euangelho  a  perdeo,  cfie  a 
coníerva  eternamente,  E  noutro  lugar  diz  o  roefino 

Matt!i.r(í.vv.i8.   S^^hor:  ./íí^  Pr<cfidcs  y  0  ad  Eeges  ducemm  propter  me. 

í^.io.j  Cum atitem tradçnt  yhf  nolite  cogitare  qftomodo  aut quid 

hquâmini  :  dabitur  enlm  yohts  in  tila  hora  qtíidhqííamtm: 
Tion  emm^vos  efiis quiloqnimini^ (ed  Spiritas  Patrisvefiri  ^ 
qut  hfutt^^ttr  irhvobis»  Sereis  levados  aos  tribunacs  dos 
Reys,&  Prefidentc&, quando cftiverdes  em  fua  pre- 
zença  náo  eítudeys,  ou  preparacs  o  que  devcy  s  reipon- 
der:  porque naquelle  meímo  ponto  fc  vosmíniftrarà 
do  Ceo  que  refpondays:  pões  nâo  tanto  fois  vòsou- 
tros-os  que  fallays,quanto  o  Efpirito  de  voflo  Pae  cele- 
ftial ,  heoque  falia  em  vò$  outros.  E  finalmente  cheí 
gandoà  ultima  parte  do  Euangelho  confirme  a  S«  Joaô 

Joan.J7t4.  leo,  que  dizia   :   Pater  quos  dedifii  mihi^  yolo  ut  uhd 

fumego  ^  \3ilUfint mecupx:  ut  videant  ciar it atem  meam 
quam  dsdifii  miht,  quia  dilefcifii  me  ante  confiiituttonm  mm'^ 


B 


Tit.f^ILConformidaiâi Rsjtgmç^^j.  431 

dl,  Pae,os  que  me  deftes^quero  qus  donde  eu  e  lou  ,  eí- 
tcjaõellescomigr-^  «paraqueícjaó  participantes  da  clari- 
dade, que  me  dsíícs,  porque  me amallesaníes  da  con- 
ftituiçaõ  do  mundo. 

HavenJolilo  Alex  ndreeftas,  ÔCouirasEfcrituras 
dJílepara  Vigilancio:  Rogovos  irmão  charijfí mo  ^  que  nos 
€xpliqr4iis  ifio^  qttz  agora  U  ,  porcjue  para  mim  he  coufa  muyto 
efcítra,    Refpondeo  pães  Vigilancio.*   Aquelles  qpis  o  Se* 
nhor  IESVSdiz.n;fte  lagar ^  7«^/t-' (^ confefftrem  fia  terra  ,  os 
confejjark  no  Ceo :  (^  oi  negará  também^  fe  o  negarem^  fomos 
7  os  outros  feus  Servos ^  que  cremos ,  (S  efperamos  em  fuay  pa» 
lavras,  Qt^ando  pões  fuccede  ojferecerfe  occaftao  ,em  que  os 
Pr inc e pes  defle  mundo  ms  mandão  que  o  neguemos  ^  &  com 
e!l''s  adoremos  os  idolos  ^  que  cbamao  falfamente  Deofes\  fe 
nos  e  a  a  nos  firmes  %&  por  mais  que  nos  apertem  com  tormen* 
tos<i  mo  queremos  confentir  com  o  que  nosintentao  perfuadiri 
então  fe  cumpre efie  texto  :  (S  o  Senhor  JESVSnos  cónfeffano 
feu  Reyno  emp^rtz^ença  dtfeu  Fae,  &  detidos/eus  Anjos ,  dr 
Santos  y  ifio  nos  faz. ,  c^  confèitue  feus  amigas^  filhos «  (^  her--^ 
dejros.  E  defte  dnofo  numero  foj  o  vojfo  amado  AfiiaOi^ 
muyto  mai^  amxda  d:  lESVS»   Porque  n40  ha  muytos  dias^ 
que  nefía  Cidade  querendo  o  Prefidente  delia  Latroniano 
compelUrfuÀConfiancia  a  que  negajfe  efle  Senhor  ,  queheo 
Emperador  dos  Reynos  dos  Ceos^  que  mjk  vos  dijfe  \  &  que 
adorajfe  os  Ídolos^  que  fao  pkos  &  pedras  j  &  demonioi ,  ^h& 
por  elles  falUo'^  Aftiao  em  companhia  ae  humveneravelan' 
ciáo  Meftre  feuy  por  nome  EptHeto  ,  efiiveraofortest  &  in* 
yenciveis  ate  o  fim,  O  que  venÀo  o  Rey  dos  Ccos ,  mandou  os 
Anjos  (eus  mini  (ir  os  a  bufe  ar  fuás  almas  para  as  premiar ,  co- 
mo  yos  tenha  dltto:  &  ajjim  tudo  o  que  nefie  Ityro  íefies,  fe 
accomoda  m'4ytQ  bem  a  vojfo  filha  Aftiao^  porque  ávida  ,  ÇS 
viorte  dos  Santos  he  clara  interpretarão  das  Èfcrituras  \  ^ 
^folfayOH  armonià defiasmaravtlhasino  Euãgelho  éfta  fi^ura^ 
da  em  notas,  ^  nas  vidas  dos  Santos  entoada  em  voz,es.  Neíle 
paflb  acodio  Marcellina  dizendo;  Logo  morre  o  o  nojfoAf' 
tião^^vos  nao  o  acabais  de  àeclarar}Kos  outros  fomos  os  mor^ 
Us{tcfpóàco  Vigilácio)>^«í/>f  miferayelmííde  mais  mor* 
remos  do  que  viyemosi  &  fó  Deos  he  a  ye  rdadejra  vida:  ciar» 
^tàfporque qummis  mido  efia com  Dmfníáisviye,  7i»- 

marét 
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mar  a  vtr  a  meu  filho  nejf^  goria  ( tornou  a  mác)  mas^ntío  * 
Jey  fe  wic  conhecera  ^  ott  defprez^araypor  fe  yer  tao  honraão» 
S<:fi\ndts  o  ■jfíedtz.ffielivro  (difle  Vigilanoio),  dr  crer- 
des de  todo  o  coração  em  fESVChnfto^  que  he,ofeu  Rey^  bem 
o  podr/fs  ver  ;  masfâ  fmòcrírdts,  tmjyojjivclbeique  oítorneta, 
Tí/*,  mm  tile  te  conheça  por  ftíd  nsae^  j^roraue  também  vos  nao 
credes  nos  r/íandamcfitos  de  feu  Pae.  Scupae  (  á\Qít  Mar. 
cellina  ,  ainda  pouco  capaz  das  verdades  cathoUcíU  )he 
e(Ie^(jfieefi-aprez.efíte.  Enganajsvos  (rclpondco  Vip^iian- 
C'o):fit  Pae,  &  rojfuhe  DeoSt  ^«<?  eftà  nos  Cccs  \  porque  ell^ 
910S  deo  ofcrya  yida^  &ofuftento^  Os  pães  da  tetra  tem  bux 
femelhançade  pacsy  .&  hojeofaè  ,vt  manbam  mo:  hoje  nos/à'  i 
fientadu  ms^  â manhamf/fjleptaõ elUsosbichos dafepultHra* 

í.  VllL 

Acabada  efta  conferencia,  í  feguiraô  outras  por  cíl 
paçode  homafemana,nofimdaqualao  Domin. 
go  aflim  Alexandre,  como  Marcelli na íe  converterão  à 
fé;  &  Vígilancio  muyto  nlegtc  do  fruto  do  fcu  traba- 
lho, os  levou  a  ham  Sacsrdotc  por  nome  Bonofo,  que 
por  cauía  dos  perfeguidores  da  Igreja  vivia  retirado  era 
hum  lugar  iecreto  :  ôc  efte  osfèz  Caihecumenos  no 
meímodia.  Os  quaes  reconvieraò  logo  aVigilancio 
demandandolhe  a  palavra ,  que  lhes  dera  de  lhes  mo- 
ílrar  o  tbcfouro  de  A  ^^ 'ão  ,  íe  fizeílem  ,  o  que  dizia  o 
li V ro,  Vam.os  qi^e  eu  vo  lo  moftrarejy  (refpondeo  o  fiel  amí-   . 
go),  masporquetflà  mujto  efio^ídido ,  melhor  fera  irmos  dt 
tioHte^  ^trabalharmos  o  que  pudermos  com  of^vor  de  Deos, 
Chegada  anoute,  íairaõ  todos  três  para  o  ícpukhro 
dos  Santos  Martyrcs,  quecftava  fora  da  Cidade,  &  co« 
mo  enu  aíTcm  dentro,  Vígilancio  lhes  difle,  que  haviaó 
de  cavar  toda  aqueUanoute ,  não  com  enxadas  ,  fcnaó 
^om  orações  ,  queascouzas  doCeo  íeachayãodeftc 
modo.  Aflim  o  ázcraó  os  dous  devotos ,  &  noveis  foi- ' 
dados  da  milícia  de  Chrifto.  E  quandojàrGm;piaaluz" 
damauham,  eyfqiic  de  repente  ientiraó  humafragran-^ 
xia,  nâo deflores  ^  nem  perfumes ,  mas  bum  mixto  ta6  ^ 
luavc,  &  dciíçado,  que  lhes  attrahia.oa corações :  &  lo- 
go v  iraò  ao  redor  éc  íi  hu m  clariflímo  rd am pago ,  no 
mcyo  do^ual  reconhecerão  aos  Saatoa  Martyrcs  Epw^ 

aeco, 
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A  élet  >,  &  Afiiáo  banhados  de  alegria ,  &  fcrmorura  ce- 
leftial.  Aftião  abrindo  os  brsços  íe  foy  gczofo  para 
Marcellína  ,  &  começou  a  darlhe  íuaviílimos&brsços, 
&  ofculos  dizendolhc ;  Bem  vir.dafejas  difcifula  de  ChrU  j 
fio,  Marcel/ha  mae  mWihã.  S.  Epiótcto  íc  abrsçou  com 
Alexandre,  &  lhe  bejava  a  cabeça  Cízendc ;  Ahgrme  em 
o  Ser,hor  querido  irwao  ^lexatdre,  poestejez,  digno  defires 
contado  rofmmero  dos  fim  chamados  p^ra  afuajcy  (^  dos 
feHi  cfcolhidos  para  afua  z'ifla,  E  fallat^cc  um  Vigilan- 
cio,  lhe  diíTeiaó  ambos:  ^legrate  r.o  Síhtcr  tutair.hem 
dfí/eijjino  irniao  Figi/aficio ,  pces  em  ti  fe  cumprira  o  (jt^e 
eftAefcrito^ejMe  aqp:€Íle  i  CjUereduz^ir  opeccador  di/eticanj*  Ep.J2cob.5r.20. 

B  hhado^falvardftia  alwMy  & coh  ira  a  iikltidab  dcsfeus pgc 
cados  com  0  amor  de  Decs^  (S  doproxww.  E  os  que  oif  nadas 
jpftíficaçoes  de  D(os  ^  re/p/andeierdõ  como  as  eji? tilas  para 
ptrpdtias  eternidades,  E  Icgc  o  í^tnto  Aíliáo  travando ^^"'**'^* 
irais fairiliar  pratica  ccirs  ^J2rcelli^a,  lhe  dií  e;  OVí//- 
cijjima  mãe,  (3  fenhora  mir.hai  todas  aquellas  confas^  que  ef» 
taoefcrttas no Euavgelhc,  faõ  verdadeiras  ^  ç^  firmes  :  por 
tanto  date  prejfa  por  cumprir  o  que  toca  d  t na  parte  ,  para 
qut  Deos  comtígc  cumpra,  o  que  toca  afua,  A  pcrçao  de 
faz.enda^que  me  pertencia  ,  diflriht^afe  a  pobres  para  major 
merecimento  teu^è^ gloria  minha accidentaL 

Explicar  o  prazer,  que  o  coração  da  iDãe  íentio  com 
eft  a  vifta,  &  vifita  do  fcu  Aftião,  nen^  he  muy to  fácil, 

C  nem  muyto  neceffario;  baíia  conííderar,  que  era  filho, 

&filho  único,  6c  muyto  amado ,  &  filho  reputado  por 

pcrdido,&  a  íaudadc  delle  inienía  ainda  com  a  auzcncia 

de  dezaette  annos:  &  agora  o  via  giorioio,&  bemaven- 

turado.Ciflclheentre  ou  ti  as  i  azoes:  ORejdos  Ceos^& 

esfanjtliares  defua  cAz.a ,  daozos  how  hgar  ^(^  tratanentoi 

Refpondeo  o  Santo:  Os  anelos  de  Deosfuddemffiadami* 

te  honrados :  T>cos  voffo  Senhor  dejerz  o  [eu  me  adcpiouprfi^ 

Ihoy  (S  me  deo  no  [eu  falácia  hun,acadeyra  etnna.  Todos  es 

dejua  cfifa  no^  anoansos  cem  caridade  perfeyta :  ag/oria ,  c^ 

'vemnra  de  hum  he  de  todos  ^  &  ade  todos  he  de  cada  h  fim. 

Eft  es  dias  lou  en  emfua  companhia  ora  a  [arar  enfermoiyCra  4 

ex^elhr  den.ontoi:  jà  afoccorrer  os  náufragos ,  ja  a  ajudar  os 

^uepelejaõpelaje:  conjolamos  os  trífles\  damos  vifta  aos  cegos'^ 

llLTom.  Ee  & 
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&  fiijpen  lemot  os  thefouros  tia  mifcricordia  de  ChriJÍ4,  con*  A 
fsrm^ddifpoftçdò  do  AUijfim.  Tamifcm  medissem  muyta$  v^* 
zes^  ijíue  amo.fie^  ^  wfpm  a  meus  paes  ,  ^uefe  difpatthaopars 
cb^ganm  4  lograr  nojfA  4:ofíip^nbiA,  Pces  eUes  cmbecemms^fi* 
Ihit  (Rcpiicou  a  mãe),  Kdõfo  yos  conhecem  perfeitamente^ 
fi/ião  que  imu  anuo  dt  coração  i  &  ofeu  dcfejo  hg ,  que  vos  os 
venheçats*  A  mãe  batendo  oos  peytos  acreiccotava  dizé» 
do:  Ohfe  chegarejf  eu  aignm  dia  a  ejfi  dttofít  companhia !  Se 
creres  em  íEsV  Chrifto  Crefpondco  ulcimaméce  Aíliáo) 
^ grsardardeífeus  preceytos^  ^  confdbos^  vivireís  comnofs^ 
-curfiamsnte.  E  dizendo  ifto  defaparecco  a  vifaõ. 

Sabidos  poesdoícpulcro  dosMiícyrcs  ,  ^  haveodo 
jà  paílado  quarenta  dias  defde  o  em  que  padecerão  g 
raarcyrio  ,  chegou  aquella  cidade  o  Santo  Bifpo  delia 
por  nome  Eu  angélico  ,  a  cuja  prezença  Vigilancio  le- 
vou os  dous  Gatecumenos  em  companhia  do  Sacerdo- 
te Bonozoi  ^  havendolhe relatado  deíde  os  pnmey rog 
fundamentos  coda  cila  hiítoria,  cllc  com  grande  goílo 
os  bautizoui  &  foy  a  íua  convet  íaô  FeílcjaJa  com  gran- 
ules regozijos  por  eípaço  de  outo dias;  defpoes  dos  quaes 
àíAlexôndre,  ÔcMarcelhna  fallàraó  a  Vigilancio,  dan- 
«iolhe  com  entranha vel  afíedo  as  devidas  graças  das 
boas  obras,  que  com  elles ,  &  fcu  íilho  tinha  uzado ,  af- 
ií m  na  caridade ,  como  zelo  da  fé ,  hofpitalidade ,  pru- 
dencia,conílancia,  &  mais  virtudes:  6c  o  rogàraõ  a  que  ^ 
fevieíle  em  companhia  íua  ,6c  do  Sacerdote  Bonozo  ^ 
para  a  Aia  pátria,  onde  logravão  com  abundância  dos 
bens  temporacs.  E  havendo  condeícendido «  na  ditta 
cidade  VI veraô  fantamente  nos  exercícios  de;toda  a  pie# 
dade ,  diítribuindo  com  larga  mão  lua  fazenda  aoí  po  j 
bresdcChrifto,  como  o  Santo Martyr^^  filho  feu 
Aftiaó  lhes  tinha  encomendado  j6c  não  ceflando  de  glo- 
rificar a  Deos  ,  que he admirável  em fcus Santos,  &  íe 
tiignàra  de  os  trazer  ao  admirável  lume  da  lua  fé ,  6c 
graça,  defde  as  trevas  do  peccado,  &  infidelidade. 

O  martyno  deftes  Santos  foy  a  8.  de  Julho  doanno 
do  Senhor  de  190.  imperando  DioclecianOf  lendo  Pre^ 
f^J^9  ^s  ^^indenfes  Latroniano* 

ADVERj     ; 
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'  advertência  aos  qm  lerem. 

AVida.&manyrio  dcílcs  Santos  lenão  acha  nas 
Hiftorias,  &  Annaes  Ecclefiaílicos ,  nem  delles 
faz merçâo  o noflo diligente efcritor  o  CardcalCcfar 
Baroriío:  porem  anda  no  livro  j.do  VitasPatrum,  atte 
deo  a  Iu7,  h  enriqueceo  de  varias  annoraçòcs  o  P*  He- 
ribertoRofvveidodaCorapanhia  deJESUSnoanno 
de  16 17  j  o  qual  dizachou  menção  delia  no  Florario 
dos  Santos manufcripto,  &  no  Martyrologio  de  Ulu- 
ardo  addicionado  pelos  Padres  Carthufianos  de  ColoJ 
mano  anno de  1611.  &  Lourenço  Bcycrlinch no feu 
Thcatro  traz  hum  exemplo  da  obediência  de  Aíliáo 
para  comprovar ,  quanto  vai  para  vencer  as  tentações. 
Nocommunicar  eílahiíloria  à  linguapctugueza 
não  fiz  as  partes  nem  de  Author ,  nem  de  Tradudor : 
mas  fcm  oftender  a  fuílancia  da  verdade,  correo  a  pcn- 
na  como  própria  na  hiíloria  âlhea. 

ái 
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TITULO  VIII. 

CONHECIMEN  TO 

próprio 

L^  Jv.  ^  Jw  !• 

B 

2)0  7*.  Francifco  Soara  Çramtenfe^ 
T>OHtor  eximio  da  Companhia  d^ 
■       fESVS. 

S  grandes  letras  defte  V.  Padre  louvou 
hum  Académico Conimbricenfe^  propon** 
do-Ihe  efte  problema:  Quem  deve  mais  a 
Deos :  aquellc  a  quem  elle  entregou  o  fceptro  de 
hum  Reyno ;  ou  V.  P.  a  quem  entregou  a  cíia  ve 
da  fagrada  Thcologia?  Refpondeo;  Aquelle  deve  Q 
mais  a  Deos  y  a  quem  elle  concedeo  o  Conhecimenta 
froprtOé, 

CONFIRMAÇÃO,  E  ENCÓMIO, 

tíK  aeSpiflmSt  .^É^^^^^  Anto  Agoftinho  :  Nullafcientia  melior  efi 

aaíma  c.51.  ^^^^^  '^^^»  ^^^  c9gno[cit  homo  [a  ipfHml  Nenhúa  fci- 

^^gj^^  ^i^cia  ha  melhor  que  aquella^pela  qual  o  ho\ 

^^^gl^  mem  fe  conhece  a  fi  próprio.  S.  Bernardo: 

In  Mfdit.  Z.17I  £)fiidpofiint  [cripta ,  UUn ,  é*  intelleãa ,  nifttc 

ipfum legas  ^  dr  intelliga^}  Que  teaproveytáo  as  coufas 

que  efcre vefte ,  lefte ,  ou  entcndcfte ,  íe  te  não  leres ,  & 

g^ccaderes  a  ti  meímo  ?  O  cípiritualiffiaioKcmpis; 
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Humiltf  tui  co^mio  certio^  tf  a  eft  ad  Detim^  cjuam  profunda 
fdentUin^mfiíío  :   M  as  certo  caminho  para  Dcos ,  hc  o  ^^  '"'^'"t.  Cluiíli 
buaiildc conhecimento  defimeímojdoquca  profun- *''^'^' 
da  cfpeculação  da  fciencia.  Sem  conhecimento  próprio 
nsó  pode  haver  humildade»  nem  fcm  humildade  virtu- 
de slguma.  Pelo  qucfc  hum  trataíTe  das  fciencias,  fem 
tratar  das  virtudes,  feria  iílocngaílar  pedras  preciofas 
cm  hum  pào  podre  :  Erttditioenim  (  diz  o  douto  &  pio 
Varaó  Thoaiàs  Stapleconi  )   utcumque   rr^u^tipUx  ,  (^  MJríirc!'^* 
n:agna  abfcjpte  pietate  fC/i  ann filas  aureus  tn  nariht<$fuis  i  »/- 
hUcjfíi  ahfiirdifíj  y  fuàmgemmaí  pretrofas pútrido  It^no  ínfê' 
rere.  Se  na  tefta  nos  nalce  algum  tumcr ,  o  abayxamo? 
com  humachspa  de  chumbo  bem  apertada.  Apertem 
os  letrados  onaiscomfígo  no  ccnhccinjcro  próprio,  qu« 
efíe  pexobcm  continuado  lhes  abatera  a  túmida  altivez 
das  fuás  teílas. 

Da  íciencia  do  Padre  Francifco  Soares  Granatcníe, 
iuperfluohe  tecer  elogios  ,  pocs  cstcm  em  fuás  pró- 
prias obras,  ôcnomc.  Foy  hum  dos  vaUntes  mais eí- Cantas, 
forçados  de  Ifrael,  que  guardarão  o  leyto  de  Salomão, 
tendo  nas  mãoscfpadas  de  dous  gumes :  iílo  he,  hum 
dos  mais  famofos  Dtutores,queaflegutárão,  &  defen- 
derão a  Igreja  de  Dcos  com  a  fagrada  Theologia  ,  fci- 
encia que  certa  a  dous  gumes  juntamenicj  difcorrendo 
de  Dcos  por  principio  revelado,  &  pela  razáo  natural. 
Quatro  ordfens  de  pedras  preciofas  brilhavão  no  Rácio-  Exoá.  18.17. 
*    nal  do  Summo  Sacerdote  ;&  quatro  ordens  de  lumes 
iheologicos  vibrarão  do  racional  do  Padre  Soares:  o 
qual  com  o  da  Theologia   Efcolaílica  cípeculou  os 
Myfterios  divinos  ,  com  o  da  PoGtiva  interpretou  a 
fagrada  Pagina ,  com  odaMoral  dirigio  as  acções  hu- 
manas ,  &  com  o  dú  Polemica  impugnou  as  heregias,et- 
pecialfflcnre  as  da  feyta  Anglicana,  N  ;ô  he  iílo  ficção 
poética,  como  aeftrellada  Nebrida  do  Arcadico Deos 
fam  íenão  verdade,  que  reconhecem  quantos  lem  fuas 
obras.  Com  raxio  hum  Author  compara  fua  doutrina 
fl  hum  fagradoOcceano,  donde  manâo  todos  os  nos  da  ^jj,.j.ç^çj,^^ 
Divina  ,  &  humana  Filoiofia  para  regar  a  Igreja :  Fmt  Zcy  cr  Une. 
vir  ii.€  infi  ir  facrialtcíiifiT  Occeani  ^ex  qno  omncs  tun$  htim 
ÍIl.Tom.  Ee  iij  naiéí^ 
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manA^  tu  Divina  PhfhfophU  Hvi  efflHX^runt^  totamftee  Ec  •   A 
€lcfiAmtrn;ãr^nt^   D«Affonfo  d    Ciciei  âranco  B  ipo 
de  Coi  iibra ,  6c  antigamente  V^e-Roy  defte  Rcyíio, 
IhechifnoaMeílrecoíiimiafadinojlaiiade,  ôcouiro 
Agoílinho.  E  o  Sanamo  Pontífice  cfcrcvendolhe qui. 
tro  vezes ,  lhe  deu  otuula  de  Doutor  exinaio  ,  &  Ikc 
di0ei  que  a  Graça  de  DeosoBzeraeminesice  na  iua 
Igreja*  Porem  o  snais  hc,  que  toda  cita  riqueza  de  doa- 
trina ,  aíiencatra  (obre  outra  mayor  de  piedade:  8c  aílina 
dizia  dellc  Ottaiio  Doutor  Conplutenfe»  que  o  Pa« 
dre  Soares  fendo  taô  letrado,  aind i  era  mais  Santo.  Pò. 
de  íer.  que  fe  aiii  n  não  foíFe  j  íabendo  rcfponder  a  tan- 
tos argumentos  das  cfcolas,  nl:>  r:)ubeíre  reípojiJer 
àquelle  problema  Gorcezsõ,  parnáodizerLnosâdulàco.    B 
rio, 

LXXXII. 

2)í?  Çloriofo  S.  Francifco  de  ^orja, 

^^S|  Azendo  jornada  eftc  bom  &  fiel  fervo  do 
J|mct  Senhor,  cerro  fidalgo,  que  conhecia  aâ 
T^^^  c^randezasqucdcyxára  nofeculo ,  fecõ- 
padecia  muy  to  do  difcomodo  que  padecia  nas  ef- 
talagens.  E  o  Santo  lhe  refpondeo :  Senhor  ^ enle- 
vo diante  híimapozentador,  que  tudo  me  prepara  -, 
muyto  àminhafatisfaçao,  Dezejou  aquelle  cava*  ^ 
Ihero  faber  que  apozentador  era  cftc  E  o  Santo 
ihe  refpondeo  :  híe  o  meu  Conhecimento  próprio ^ 
4: orno  qual n ada mefazfalta^ 

AMPLIFICAÇÃO. 

^^^^^^  Em  difíc  que  efte  apozentador  lhe  tinha 
Síffi]®  preparado  tudo :  porque  o  conhecimento 
tÈ  p^^^  próprio  traz  comíígo  a  hamildade  j  a  qual 
^^^JH  he  juntamente  pouzada,  armações ,  &  or* 
^vr^í^i^t  ^^^^^  ^  perfume,  &  luz,  &  mcza,  &  cama. 
§írc2.Mor,»,Ci  13.  He  pouzada,  como diflcS.  Gregório.-  BçnorHm  Iochs efi 
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A  hfémiiitas.  l£  quanto  niayor  íor  a  huiuiidaje,  mâis*ei- 
paçoíos  palácios  acha  cm  qualquer  cantinho.  Por-iíTo 
aquellcinligne  Prelado  D,  Joaôde  Palafox,  ponJo-fea 
confiderar  enihumgraó  de  milho  ,  ou  de  moftarda, 
tíizia,  que  achava  nelle  palácios  taó  amplos,  que  lhe  fo» 
braváo  muycas  falas  ^  porque  íó  o  nada  lhe  Vinha  aju- 
ítado,  He  armações,  ornato,  &  perfumes :  ouçaruos  ao  ,  ^. 
Seráfico  Doutor  S.  Boaventura:  HHwtlttas  eftqH%àciutá 
in  valore  eft  pretio/itiSy  c^màqmâin  odortefldeltttojin^s^  quid- 
^Hid  in  decore  eflgrattofHs,  He  Iu2,por-]fíò  S.  Agoílinho, 
laítimandofe  daquclle  tempo  cm  que  fe  não  conhecia, 
diz,que  aluzdosíeus  olhos  não  eílava  com  clle,porque  ^ 
elle  eítava  fora  de  íi  mefmo  :  Lúmen  oculomm  meorum  ^^''^''''  ,^°^^  ^   °' 

g    non  erat  mecum\  tntfíí  entm  erat^  ego  atitem  Joríu  He  meza, 
&  não  qualquer  y  fenâo  onde  íe  íervem  três  pratos ,  ou 
iguarias,  [  como  diffe  S.  Bernardo  ];  huma  mais  medi- 
cinal, que  he  a  aniquilação^  outra  mais  faborofa,  que  he 
a  caridade  j  6c  outra  mais  íuíbncial ,  que  he  a  contem- 
plação: Habet  hamilãfH  [nas  epkUs  iprimns  cib^s  efi  humi^  ^  Bernard.  TnaS?. 
liattontSypurgatoriHS  çum  amarttHdtne  xfecundm  charttatis-^  de  ii.gradib.  ha- 
CõnjolatortHs  cam  duicsdinei  tertiui  contemplatíonis ,  folids$s  "^'^^^- 
(umfortitHdine,  E  he  cama  para  dcfcançar  quiet^imca- 
tej  porque  lóíendo  hum  coração  humilde ,  f  óJe  achar 
deícanço.  S.  Anfelmo :    Vbi  efi  htíwilitas ,  ibireqmefi  ibi 
tranqkilítaiytbiomnisferímtat*  E  finalmente  o  conheci- 
mento próprio  accômoda  a  peíloa  cõ  duas  coufas  muy 

Ç  próprias  de  hum  Rcligiofo,  que  laõ  livros  para  o  cftudo 
das  ícicnciasjôi  Oratório  para  fe  dar  à  contemplação  de 
Deos.-porq  conhetédo-íe  hum  a  fí  mefmo,  alcança  a  fci- 
enciadas  toufas  humanas,6c  Divina-;  Ex  hoc  fi^mdê pro"  Lib  i.  de  Anima, 
fcifceris  (diííe  Hugo  Viólorino  )  ad  çognttíonem  omntptm 
CAleftitim^  ttrreftrthm^  ^infernorum,  ES.  Baíilio:  Acch-  ^'^^^  Stob^nm 
rata  cognitiotm  tpfiui fptf^icumeY  tevelutt  matiH  dedftcet  ^d^^^^^^^ ^^^^ 
notionemy  O^  conttwplattonem  Dti, 

Da  qui  podemos  tirar  eftes  dous  Corollarios:  primey- 
ro,  que  nioguem  paffâ  mais  dciaccommodado  na  jorna- 
da defta  vida,  do  que  o  foberbo  ,  &  falto  de  conhecimé- 
to  próprio.  Efteem  qualquer  habitarão  eipaçola  aba- 
fa, era  qualquer  mcza  regalada  enjoa,  em  qualquer  Icy- 
:  ^  ~  Eciíij  to  ' 
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IO  bran  i  •  perde  o  lono.  Tudo  quer  a  fca  modo,  o  qual   * 
nÍ3  tem  modo, porque  ró  os  humildes  faó  moderados, 
6c  comedidos.  Com  ninguém  cabs  j  nem  comfigo 
m  imo  ,  porque  fuás  vontades  fiômuytas  &  encontra- 
da;. Ninguém  oíervea  f-ugo^to^  porque  para  os  ami. 
gos,  8c  criados,, &  dependentes  Ihr  acertarem  com  elle 
humavez,  heneceílario  primeyro  errar  muytas.  Tu-] 
docuydaquefelhedeve:  &  aflim  impoflivelhe  ^  que 
lhe  não  faç-  falta  tudo  o  que  não  fo  tudo*  E  ainda 
tendo  tu  olhcfizf  ha  alguma  coufa:  porque  faltar 
não  he  outra  coufa,  que  delejar*  &  não  ter:  &  ha  que  a 
deleja  alguma  couíâ  alem  do  tudo:  como  de  Alexandre 
diíie  Séneca  :  Inventns  efi  cfai  conc^pifceret  alíij[fiid pofi 
ow«M,  Párece-lhc  a  hum  dcílesaceómodadosdofecu- 
io  ,  q  paff^rà  bem  cuydando  muyto  do  ícu  corpo,  6c  re- 
galo, 6c  tendo  para  liTo  muytas  nquezai ,  muytos  cria- 
viaeGornei.ALa^dos ,  ôccria^das.  Porèm  engana-íe^porqueas  peníoeas 
^'%ed  uk.""^^'  ^* ^^^^^  ^^^  "^^y  grandes,  &  aílim  ,de  cada  vez  fica  a  peílba 
37.  er  .u  w.         menos  àfua  vontade:  ôc  he  certooquediílehum  Ra-] 
bino  antigo  celebre  cmfabedoria,.por  nome  Hillcl; 
Que  qucnj  multipl  cava  a  Tua  carne  1  multiplicava  bi- 
chos ^  quem  ajuntava  riquezas,  ajuntava  dores  ^  quem 
acrcfcenía va  criados,  acf efcentava  ladróesj  6c  que  que  - 
ria  muytas  criadas,  queria  muytas  tentações  de  lafcivi?. 
Com  q  de  melhor  partido  eíià ,  6c  mais  accommodado 
pafla  o  humilde,  q  com  pouco  íe  contenta,  do  q  o  lober- 
bo,  q  nada  o  fatisf-íz.  Mais  quieto  fica  aquclleFilofofo^ 
que  vendo  huma  feyra  de  vários  géneros  de  mercado- 
rias, diíTe  ;  Bendito  feja  Dcos ,  que  tudo  ifto  não  hey 
miílerrdo  qu€  eftoutro  Alexandre  Magno,  que  faben-' 
do, que  não  havia  mais  que  hum  mundo  ip^^^  ^s 
fuás    conquiftas  ,  desfechou  a  chorar,  E  mais  cõ* 
chego  acha  hum  Epióteto  com  a  lua  candea  de  barro, 
do  que  hu  m  J  ulio  Cefar  com  os  íeui  vintCf  ou  quaren- 
ta lampeóes  pendurados  de  trombas  de  elefantes.  Ifto 
'Aul.Ge\.Noa.      era  mera  vaidade  ,  &  como  vaidade  paflou:  aquillo  mo-' 
Poiiriiu**'^*^  virtudeíSc  aflim  não  faltou  quem,morto  Epióte^' 

fadoiraj  encS-  ^^»  cftimou  tauto  çítafua  peça,  que  a  comprou  por  três 
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fi       O  outro  Corollariohe»  que  Ríligiolo*  quanJo  í^- 

zem  jornada  ,  fe  vâo  muy  apercebidos  ôc  accommoda- 

dos,  mais  parecem  íeculares ,   qut  K'.bg.ií{os  j   &  váj 

publicando  a  quem  os  ve,  quenaõicnunciaó  o  mundo, 

mais  que  de  palavra.   Em  qualquer  pane  deve  o  Reli- 

giofo  (efpecialmente  fcheSacerdotey  dar  exemplo  das 

virtudes  próprias  do  feu  eíladoôc  grào:  mas  indo  de 

jornada  deve  ter  íobrefi  ainda  mayorrcfguardo  5  &  vi- 

gilancia;  porque  leva  ccmfigo  os  fcus  votos',  õc  nâo 

leva  comfigo  o  Teu  Prelado  ,   o  leu  Confeflbr  ,  o 

leu   Capitulo,  o  feu  Coro  ,  6c  a  obrigação  deftguir 

as  mais  Communi Jades  ,  onde^temmuyíos  olhcyros, 

6c  o  demónio  muytos  muros  que  faltar  primeyro  que 

^  o  acomtta.  E  pelo  contrario  ,  nas  eftradas,  ôc  eila- 
lagens ,  eílà  mais  occafionado  o  querer  a  natureza 
campear,  &dercmgirfe.  Dizem, »que em  Génova  íê 
guarda  o  prato  em  que  Chriílo  noílo  bem  comco 
o  Cordtyro  Pafcoal  ,  5c  quehe  de  humaieímeralda 
inteyra.  Guarda-íc,  comatam  preciofa  relíquia ,  a  doze 
chaves,  que  cílaõ  entregues  a  differcntes  peílbas  prin- 
cipaes.  Com  quantas  chaves  fe  deve  logo  guardar  a  al- 
ma que  he  templo  vivo  de  Dcos  vivo  j  ôc  cípecialmen- 
tca  de  hum  Religiofo,  que  he  peça  própria  de  Chriílo? 
Com  que  cuydidolè  ha  de  tratar  a  alina,de  que  he  prato 
quotidiano  o  Cordeyro  Pafcoal,  naõ  figurativo,  &  um- 

Q  hratilj  maireal,  6c  verdadeyro  ?  Sem  duvida  he  nccef* 
faria  chave  da  modeília  nos  olhos,  chave  do  filencío  na 
lingua,  chave  da  mortificação  nos  outros  fcntidos , 
chave  da  pobreza  no  tratamento  humilde  da  peíToa, 
chave  da  prefença  de  Deos  no  coração ,  6c  muy  tas  ou* 
trás  de  outras  muytas  virtudes ;  porque  não  arrifque  a 
graça  de  Deos  a  fer  roubada  y  que  nas  eílradas  íaõ  mais 
frequentes  os  roubos. 

Quero  pór  aqui  ^s  virtudes  próprias  de  hum  Reli- 
giofo fymbolizadas  em  varias  avesj  das  quaes  humareí- 
pcy  ta  a  modcftia  que  dizíamos  no  caminhar,  &  outra  o^ 
çontenurfe  Çom  comeres groíTeyroS;  Sc  ordinariosi» 
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C    TurtHY  inor^iortOyUt  líágntrgcmat, 
j    Phtíome/a  in  choro^  ut  devote  cartau 
^    K    Peificanas  in  capitííh  ,  íít  fè  ipf»m  refiro  kàaU 
c^      J    P  iVOin  dormitõrto^  ut  íjmete  incedat, 
*^   ^    Gras  tn  lecmiona^ut  diienda  expend^t, 

AcfHtlíiinjíhoU,  Ç$  flíááto^  ut  oculot  n,etis  intedm» 
Coi>imhA4n  ttmere  ,  ut  letra  meditetHr^ 
^ccipiur  tn  prádícattone^ut  ChríftoprdtãAm  rapiaU 
Vaffer  m  refttl&no^  m  commHnia  conícdat, 

LXXXIIL 

íZ)o  me/mo  S.  Francijco  de  ^orja. 

AíTava  hum  dia  efte  Santo  por  huma  rua  de 
V^alhadolid;  &  reparou  íeu  companheyro 
oPadrèBuítamante,  cmquehia  mais  en- 
^  colhido^  &  envergonhado  y  do  que  outras  vezes. 

Perguntoulhe  a  caufa:  &  o  Santo  reípondco.-J^^tó 
hoje  de  huma  profunda  meditação  do  inferno  ;  ó* 
me  parece-^  que  hea  minha  própria  morada^  &  que  to- 
dosolhao  parami,  como  para  condenado  :  &  mara- 
vilhome  como  efies  ojficiaes  me  nao  atirao  com  osfeus  ^ 
injtrumentosydandome  vaya^&  dizendo:  Ao  do  in- 
ferno, ao  do  inferno^ 

PONDERAÇÃO,  E  EXEMPLOS. 

j^^fis^M  Emclhantc  fentimiento  deyxou  eícntoo 
^SJ^^^P  mefmo  Santo  nas  fuás  obras,  onde  diz :  Ad 

^^^*h^*^^^'^-^^^7'W^^S^^'mentimrevocans deltas y  ejuthm  dtvtno  Nu» 
W^^J^  ?»í«f  tottes  contradixiftí  ,  agnoftas  cjukm  juftè 
T?Ç?íí?^iW^  íí^í  arames etiam  creatmA  contraduam.  E  maís 
ab^y  xo ;  ^Jtam  ettam  uúlitatem  exhaHrtts  ex  tm  confidera' 
tione ,  (juidfctUcct  communem  hunc  atremtíiam  nHncrefp'-* 
raref  9  ekm forte  dctrudendus  ad  inferis , »/  tfta  calaf^f^^^^^ 


B 
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A    mifirtret  Dtum,   E  temos  ,quco  Vaiaojutto  difp:)cm 
dentro  do  feu  coração  ,    não  íó  fubidas ,  como  dizia  o 
Profeta  Rey :  Afcenfiones in  cordsfno  àífpofkú  •,  fcnáo  ta m  *  p/^j.^^ g^,  ^^ 
bem  deci.us ;  conSierandoíe  mendo  no  inferno  ^  para        ^ 
fubir  raaiyfaciltBencc  aoCco.    P^rèm  o  ^lorioío  Sió 
FnncílcodcBorja,  íem  o  pretende?,  lomavapelo  ca^ 
minhodaexàlcaçáo.queheohunailharíe:  ^tfihii^.hv.c.T^*ii. 
msltat^exaltabststr,  E  porque  o  Rey  o  achou  no  lugar 
Ínfimo,  lhe  diíie  que  íubiffe  mais  para  cima  :  Amice  a  Ibid.v.io. 
fcendefup^riits.  Com  queasvayas  quG  deíèjava  cm  Va. 
IhadoliJ,  f:í]he  tíocàrâoemappkufosem  toda  a  igreja 
Catholica  :  6c  o  atirarlhe  com  os  íníirumentos  dos 

g    officios,  em  ornar,  incenlar  &  adorar  íuas  imagens. 

Na5  he  de  admirar,que  hum  Santo  defceíle  ao  infer» 

no  em  efpirito  pelo  leu  próprio  bem  eípiricual ;  pões  jà 

houve  pcccador.  que  defeco  ao  jnfei  no,  ao  menos  por 

vizióimasinaria,  pelo  bem  temporal  alheyi.   H^  caio  _,       ,  ^^  . 
1  J/-J  -r         i       X  t        c  Flores  de  Cefario; 

horrendo,  (amda  qae  nao  íingular, )  que  íe  refere  no  g, ^^ 

Prado  efpiricual  na  forma  íegumte. 

JORNADA   SUBTERRÂNEA 

;0'itr.t  htsloriafe* 

O    U  m  ihí-n^  ,  &  ain- 

7-./1  1       1    r  '  1       1     1  Ti 7  '  .     da  mais  horrenda. 

Jiíjtu fenda  dejctda  de  hum  Necromantico  vt-  (epue  mrem-Ai^ 
to      'vo,  as  profundezas  do  inferno^  a  buícar     dro  dí  ,um  gc- 

V  L  .      ^  '  *  nisliiml6.c.2i. 

mma   quinta  cu  em  SimaÕ  Ma  : 

yoío.  ]Ji  rum  ca- 

HOuve  hum  Landgrave  *  de  Turingia  ,  por  ^"^fj"/;;|7,P"^^-*^ 
nome  Ludovico,grí>nde  tyranno,  &  homem  per-  « 

vcrio  ,  quetinhaporGonfjUçâi  vexar  os  povos  com  landgraTe  y  »ata^ 
tributos  ficexcorfoés,  ôcdelpojar  as  Igr-ejasdc  íuas  pof  '^^'^  ^lemã,  hetx^ 
feflbés,  &  herdades,  Repetidas  amoeíi-açôcs  tevede? "'"''^r'^^'  "^ 

^        '  o  ^      ^       -         r  ,.         \,  ^  Govern-idor  de  aU 

peíioas  timoratas  &  graves  ,  q  oao  uíurpaíie  o  alheyo,  guma.  Vro'vin  h, 
&reftiiuiíle  o  ryrannizado:  porém  era  o  mtimo  que  ^^^'>i^''^perio^t44i 
procurar  q  o  Ethiope  mudaflc  a  pcilc  ne^rn,ou  o  Leo   p; tlp^^TJ^^^e 
pardo  a  íua  remendada :  Si  mmare  potefl  t/Ethyopsptllem  ^^^(fu.  o  de  teu- 

luam  ^^^'^'rg^^odiAL 

r   j  1         n  '      j        1  '  flicta  q»e  ■>  naa  nos 

jírchiduqii(»de  Atijlrtaià'  Q  (UTHrmgia,  ^us  hoje  anda  na  ca-s^a  de  Saxonia,  Hcfmamia 
W>/€Í?/Í9ff.  ' 
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^.  fuam.aut  Pardtís  v^rietates 'h-^s.  Antes  refpond  a  [^Attico 

•^  '  '        <i/yp<r<^/^Jdeícjr5damentcquc  C<£//<r>7  aU  Do-^i:o^  terr^im 

í  Talm  \\i.\6,  (^^tem  aedítjil')^  komintm ,  oC:v)  era  para  Dco,',&  a  ter- 
ra  enrregan  aos  hom:ns.  Po  énci  o  Senhor  do  Ceo,  ôc 
terra  lhe  rnoftrou  como  os  qu-  pref  .reni  os  bens  &  go- 
ílos  da  terra  aos  do  Gco,  nem  eítes  nem  aquelles  logra- 
rão, íenâo  que  padecerão  os  tormentos  do  Iriferno. 
Em  fim  morrco  Ludovico  em  feus  pe.ccados ,  que  he  o 
mefmo ,  que  não  ter  à  fua  morte  fiai.  Cortoufc  eíli  ar- 
vore ,  &  câhio  para  o  Norte ,  paru  dar  paílo  ao  fogo, 
pões  não  dera  frutos  a  Deos.  Deyxou  dou9  filhos,  hum 
do  mefmo  nome  de  Ludovico,  que  morreo  na  primey- 
ra  jjuerrade  Jeí  ufalem,quc  fe  tez  no  tempo  do  Empera- 
dor  Frederico ;  &  outro  por  nome  Hermanno,  que  lhe 
fuccedeo  no  Senhorim  Eíle  Ludovico foy  bem  acon- 
dicionado ,  &  pelo  menos  tinha  de  bom  o  náo  fer  ti6 
mào  como  os  outros  tyrannosdaquelle  tempo,  Eefti- 
inulado  de curiofa  6c  mal  ordenad  i  pie iadc  dezejou  ía« 
ber  o  eílado  da  alma  de  íeu  p  q.  Pa^-a  o  que  publicou 
hum  edido,  que  fe alguém  íe atrcv^iíle  a darlhe certeza 
deftc  ponto,  &  jumamente  final  claro,  de  que  o  náo  en- 
ganava com  embuftes ,  clle  lhe  dana  em  premio  huma 
boa  herdade, ou  quinta. 

Eíle  edido  ouviohum  foldado  que  vivia  com  tal 
pobreza ,  6c  mi  íeria ,  que  o  mefmo  viver  lhe  enfadava. 
E  logo  lhe  pareceo  quç  para  remediíUa  Via  huma  gran- 
de poita  aberta.  Tinha  hum  irmão  Clérigo,  que  fora 
niuy  pratico  C  boa  parte  para  Clérigo/)  na  arte  díaboli^ 
*       ,    c^  da  Necromancia.*  E  entendendo  que  porefta  via 

Necrom anciã  ne  „_,  j- 

arte  deadevinhsrP^"^*  ,         , 

for  appariçr.o  de  Pandcte  Ycs  altaterrayÇ^  caiigmemerjas^ 

fomhrzs ;  como  averiguar  o  fcgrcdo  que  o  Landgravc  dezejava  faber: 
sdevhto  \el  pedio  ao  irmão  que  meteííe  a  mão  neíle  negocio,  pocs 
fogo,  Gcomaucia  podia ,  &0  fim  era  bom  [[que  ate  aqui  chcgão  as  leiras 
&X";  ^'^  ^^  ^^^  foldado] .  Efcu loufe  o  Clérigo ,  dizendo ,  que 
**  verdade  era,  que  comcertos  conjuros  coílumava  cha- 

mar o  demónio,  6c  faber  delle  o  que  queria;  porém  que 
jà  havia  muyto tempo  que dcyxàra  elta  arte.  Bem  mo* 
ftrava  neílareípofta,que  a  fuadeteftaçãodefte  peccado 

nã3' 
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nioera»  qual  merecia  a  enormidade  8t  gravcza  delle, 
E  affim  o  Toldado  esforçou  a  inílancia.propondo-lhe  os 
trabalhos  êc  afrontas  que  padecia  pela  pobreza :  6c  que 
fé  hutn  irmão  não  remediava  a  fosie  de  outco,  6c  a  h5. 
ra  de  ambot;  de  quem  fe  podia  efperar  neíkes  lances 
mifericordia.  Em  fim  tanto  Ibc  diííe»  canto  o  importu* 
nou,  tanto  lhe  pintou  a  urgência  do  íêu  trabalho,  a  fa- 
cilidade do  raeyo,  6c  a  grandeza  do  premio;  que  o  Clé- 
rigo fedcteniiiaouairlhcbijfcar  a  quinta  dentro  ao 
naefmo  infeino,  Abrio  os  íeus  livros  (  que  jà  eftes  hou- 
veraô de  eftar  queimados,  para elle  não  tornara  quey» 
marfe):  fez  os  ièus conjuros :  &  o  demónio  que  nâo  he 
vagarofoparao  noííb  mal,  veyo  no  meírno  ponto,  mo- 
ftrandofe  muy  folicico  de  íirzir  a  rotura  da  amizade  an- 
tiga. Muyto  me  peza  Qllicdiílê  o  Glerigo  ,  começan- 
do por  hum  como  ado  de  contrição  às  avcílas  do  ou- 
tro, com  queopeccador  fe  torna  do  diabo  para  DeosJ 
muyto  me  peza  de  haverrae  apartado  de  ti  ha  tanto 
tempo:  rogo-te,  que  digas  onde  eílà  a  alma  do  Land- 
grave  meu  Senhor.  Se  queres  ir  comigo  [diíie  o  deino- 
DÍo],  eu  tomoftrarey.  De  boa  vontade  o  veria  [repli- 
cou o  conjurante]  le  íe  pudeíle  ver  fem  perigo  da  vida.' 
Então  o  demónio  o  aífegurou  dizendo;  Eu  re  juro  pe- 
lo Altiflimo,6c  pelo  feu  tremendo  juizo,  que  fe  te  con- 
fiares de  mim,  eu  te  leve,  &:  traga  íem  lezão,  nem  dano 
algum.  Temeridade  fum ma  he  âarfe  alguém  da  pala-' 
vra  do  demónio  i  ainda  jurada:  porque  iuppofto  ,  que 
elle  às  vezes  a  guarda ,  ou  por  temor  das  penas  acciden* 
tacs,que  felheaggravão  quebrandoa,  ou  porque  com 
eíèa  efpecie  de íideiída  je , engana  melhor  os  Teus  pada? 
rios,  ôcenthefoura  juíliça  que  allcgar  contra  elles  dian- 
te de  Deos  ;  com  tudo  eíla  meíma  fimulada  fidelidade 
heincertiífima,  &  em  fim  como  de  apoílat  a  confirma- 
do em  deslealdade  aDeos,  6c  ódio  implacável  às  fuás, 
imagens  que  faó  as  almas.  Porem  não  obftance,  o  nof?* 
fo  Clérigo  confiouíe  do  demónio  :  &  elle  o  levou  & 
pozàs  portas  do  interno.  Donde  olhando  para  dentro, 
vioolugar,queacháraõcsqueperdcra5:aDeosi  Tíy-7  , 
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0  tifieh-irttm ,  ubi  umbra  moríts ,  CJ?  ííhÍÍhs  crd^^fsd  iemyU 
temPíshorfor  tnhahttau  Vio  húas  rcgiòe^,  íobre  Cv»da  opi» 
niaó  6c  concc yto  efpantofas ,  che«s  de  ú\\  eríos  géneros 
de  penas ,  ti  formentos  em  cuja  comparnçáo  pareciaõ 
couíadeZíMnbaria  êc  rizo  o  touro  em  brr.zade  í^halans, 
o  gral  ^  pilôesdeAnaxarco,acarlia  moderna  dos  Tur* 
cos,  êc  o  culto  r-ntigo  dos  R.om?ií?os  conrra  os  p?>frici- 
das.   Vio  mães  particularmente  a  hnm  fero  demónio, 
de  hum  rollro  formidável^  fèntado  fobre  hum  poço  cu- 
bsrtocom  tampa  que  parecia  de  bronze; com  cuja  hor« 
rivel  viíla  ficou  todo  tremendo,  6c  comoattonico:  ÔC 
ncítepaíToodemonazio  do  poço  deu  hua  grande  voz, 
ôcdiílc  ao  demónio  de  fora,  queettavacom  oClergio. 
Quem  hecíle^que  tens  com* igo?  meta-ocà.  Aiftoref- 
pondeo  o  demónio  de  fora:  He  noflo  amigo :  ÔC  lhe  ju« 
rey  por  tua  graõ  potencia  [noce-fe  como  variou  aqui  a 
formado  juramento,  para  dar  omenagcm  ao  demónio 
mayor;  ou  a  principio  tinha  ufaio  deequivocaçáo ,  en« 
tendendo  por  Altiílimo,  a  Lúcifer],  que  lhe  não  faria 
dano  algum  ,  &  lhe  moftraria  a  almado  Landgrave  feu 
Senhor  5  para  que  vendoa,  publique  por  todas  partes, 
tua immenia virtude, &  poderio.  Como  iílo  ouvio  o 
demónio  do  poço,  removeo  a  tampa  de  bronze.  E  me- 
tendo dentro  huma  trombeta  de  metal ,  a  tocou  com 
tanta  força,&  cò  hum  íom  taó horrivel,  &  deílempera-  , 
do^  que  ao  Clérigo  lhe  pareceo  que  todo  o  mundo  fc 
eítre  mecia,  &  què  os  e^Kos  da  redondeza  da  terra  fe  ía- 
codíaõ  hum  cora  o  outro.  Dali  a  huma  hora  larga,  co- 
meçou o  poço  a  vomitar  lavaredas ,  8c  faifcas  de  enxo- 
fre: õtentrcellasappareceo  do  miíeravelLãdgravc  fo- 
mente a  cabeça,  õcpefcoço.  E  voltando  o  rotlro  para 
o  Clérigo,  lhe  diííe  :  Eys  aí^ui^eufou  aijuetle dtfventfirad» 
Landgrave j  qne  algnm  tewfofuj  ten  Frincipe,  c^ provera  4 
DfOí  que  nancafora  nafctdo^  O  Clérigo  lhe  diíTc:  Eu  iou 
aqui  mandado  por  ordem  de  teu  filho,  para  que  poíTa 
ler  fabcdordoteue(*ado,  &  me  diga»  feemalgúacou- 
fa  te  podemos  favorecer.  Reípondeo:  Omeuefiadofka 
vei  :  ejuanto  ao  maii  OijPiete  àigo  he ,  t^f^efe  mtus  filhos  f  ^í* 
K^JfiSm  rcfiitHiràs  /^rejasaêjojjtjfoejy  comqtitmeakty^fi]^^ 

ftar/.ente^ 
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flamente^  O"  tjHe  eíUs  agcra  pBjjmm  a  titHÍo  ae  ker^m^a^aJgftyn 
ailtvioãccidtmal  urta  emmtustormtntos^    Ai]i?ii   peaia  o  r 
•  Rico  avarento  o  allivio  da  pinga  de  agua  no  dedo  de       •' •'^^' 
JLazaroi  porém  foyihe  negado:  como  aqui  foy  também  êl^^  ^  ^afo  .n  J{;cn 
ncaada  a  reíiituiçaa ,  conlorine  logo  ouviremos.  Re-  ^f^^}!^  ^7  '"-^"* 

,»  ^M  ■  IVT-  L      -      J  ^.  rí>A<,    €ir  /i.tOpa- 

pllCOU  pots  o  Clérigo.-  Nao  me  hao  de  crer.  1  ornou  o  raéoi.t^ um  s.in- 

condenado;  Eu  te  dArey  hftmjtnat^  (jue  ning  uem  o  (aí-i  (enai  "f°3'i'^Y'j*UíiUir,^ 

€ti^^  mtusfi^Qs.  E  tanto  que  lhe  deu  o  ímal,  o  demónio  mtl?e' ^elm!^ 

dopoçoioínou  a  refundir  a  bayxo  o  c^ndeDaio,  O  d,ino. 

Ckrigo  havendo  cumprido  com  a  lua  excraordmans,  '^;  7':^'^^  cj^rMo- 

&  pengoíiíEma  mcníagem  foy  repoílo  em  íuacaía  pe-  rí^/rf/^.^;^// £ fl 

lo  demónio  coaduótor.  E  ainda  que  não  perdeo  a  vida,  Pedro  Damiaõl  é\ 

com  tudo  veyo  taó  perdidas  as  cores ,  ôc  as  forças  ,  Ôc  ''^^^^  í^-  ^'\r*«I^ 

o^      -       i      r  i  íí  i    ^,  entende  que eiie Ru 

èc  cao  desnguraJo  o  gelío ,  que  a  penas  podrao  nem  co  viveo  m  iempj 
elle  ter  fe  cm  pè  ,  nem  os  conhecidos  conhecello.  ^^  s.  joaõ  Baan- 
Foy  defpocs  failar  aos  ftihos  do  Landgrave.  l^t\^J[''yàroouxnoprej 
tou.lhes  o  que  vira  ,  com  a  força  &  deíengaoo  de  vmc  ^ 

quem  na  verdade  vira;  fellou  a  relaçâocomdarlheso 
final  revelado.  Porém  nada  aproveytou  clareza  tanu, 
para  ^  aquellas  Harpy\3s  abnficm  as  unhas,  foiçando  as 
uíurpadas  políeíioés  da  Igreja.  A  humanidade  de  Lu- 
dovico fomente  le  eftendeo  a  dizerlhe  com  bom  ter- 
mo, que  dava  credito  ao  íinal  que  lhe  defcobna ,  &  que 
náo  duvidava  haver  viíto,  &  falhdo  com  íeu  pae  j  peb 
que  eílava  prompto  para  ihe  cumprir  apromelia.  O 
Clcrigo,  coníiderando  por  ventura,  que  a  dieta  quinta 
ou  fazenda  leria  também  mal  adquirida,  refpondeo  de- 
Zenganadamente;  Senhor,  fica-te  com  atua  qm-fita-^  ejtic  eu 
quero  tratar  do  que  mães  convém  a  mtnha  aima,  E  dey  xan- 
do  tudo,  entrou  na  Religião  de  Ciíler,  onde  procurou 
fofrcrôc  tolerar  todo  o  trabalho  temporal  por  efcapar 
do  eterno ,  que  ameaça  Deos  pelo  Profeta :  Lahorabi$  pç^\^.^  q. 
íh Aiernum^^  vtvet adhuc in finem, 

REFLEXÃO  SOBRE  ESTE  CASO: 
&  outro  ao  mefmo  intento. 

QUe  nas  penas  das  almas  condenadas ,  &  ainda  nos 
ineímos  demónios^  poúa  haver  algum  allivio ,  re* 
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Hiifíaó,  ou  imeniitílãô  accidcnral ,  antes  ao  tremendo 
Juízo  final;  permanecendo  porem  apenaeííencial  af- 
fim  de  damro, corno  de  íentido .-  he  ponro  que  nao  tem 
impIicariCia  com  a  verdade  deíia  hiíioria  :  aílímcrmo 
pode  haver  mayor  gravsnie,  figor  ,  cu  cxafpciação 
nasdittas  perasianibeni  accidcntal;  v.  g.  a  que  padece. 
ràóLuthero,  &  Cfilvíne,  quando  noinfeíDoertrarde 
novo  algum  dos  íeéiarios  pervf.riido  coro  íeusfulíos 
In  f  adTim.c.f.  ^o^^nas :  ài^  mfrohts  [císzo  /^Lapide  fallando  na  ma- 
t.24.  XtxvÁ^etianinHmpa:na  Luthevi  ^   &  Calvini^apgeatur  ^  ^ 

i^fígehàajtt  ,  í^or^í-  defwAt  lutheronifmfis  ,  C^  calvini/mttf, 
E  íe  no  íentir  de  S.  Paulo  [coníorniea  expoíiçáo  deS. 
Baí)lioj  ha  peccados  que  le  ícguem  ao  juizo:  Quorum^ 
ItiHcm.]  ^^^-^  henAnum  peaata  njawfefa  funt ,  prácedeniia  adjudè^ 

cinm\  ejuofdam  antem  O  jfièfeirjHftmur  5  iílo  he,eícancialos 
que  o  pcccadcr  deyxou  fiO  mundo  fcmeados,  &  deí- 
pces  de  julgado,  vaõ  nafcendo,  &  íe  imputao  à  fua  cul- 
pa: também  ceílando  por  alguma  caula  os  taes  efcanda- 
los,  poderàceííar  squella  talcxalpcraçáo  ou  intcnfao 
de  pt  rasque  del!es  lhe  refultavajÔc  ifto  íem  variação  do 
decreto  do  Juiz  i  porque  jàneíiameíma  conformidade 
pronunciou  a  fentença  quando  o  condenou  ao  inferno. 
Defte  modo  pões  fe  os  filhos  deíle  Landgrave  rcíiituif- 
íem  ,  podia  abateríe  nas  fuás  penas  accidenraes  o  rigor, 
queaíua  retenção  injuíia  Ihecontinuav?.  Nosdcmo. 
nioseftaõquaíi  vendoefía  diminuição,  &  fíteaugmé- 
to  accidental  de  penas  os  Exorciílas,  quando  os  conju- 
raó,  &  obngaó  a  fair  dos  corpos  obfeílos ;  6c  o  mcfmo 
confra  doEusngelho  quando  os  demónios  clamarsÕ  a 
Ivííitth  8.19:  Chriíto ,  que  os  viera  atormcnt»r  antes  de  tempo :  6c 

bem  claramente  fe  vè  da  longa  hiftoria ,  qne  refere  o 
Baron.Amial.Ecc.  Cardeal  Baronio  de  hum  deites  malignos erpiriíos  ex- 
An.a1nft.713.    puiío  por  Virtude  das  relíquias  de  S.Anaftafio. 

Eftas  como  ferias  das  penas  accidentaes  dos  conde» 
nados  cócede  S.  Ildefonfo  por  honra  de  MARIA  San. 
tiflima  Rainha  de  todas  as  creaturas ,  oo  dia  de  fua  AU 
íumpção  gloriohílima  :  6l  Prudencio  por  honra  de 
Chriíto  Senhor  noflo  na  madrugada  de  fua  triunfante 
ÍLefurreyção.  As  palavras  de  S.  lidcfonío  íao  eítas : 
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Ca^iJ.itim  &  iéiítuahHJfês  dieiclau/his  lufernalíbus  inclufis 

Alí^ídoâ  rtmcdt:im  ,  Z3  rtfr\itnHmpr£.(}atm  Non  audent ,  ut  ^'5^**^''^^^  AC- 

^  a  ■  ■  I    j  r  •  íurnpcouc. 

opmor^  mtnijfn  t tina?  et  hoats  attwgere  jnos  capíívos^  íjaos  re* 

tfi'  ^'tt  r'-:'J^mpios  tl!:usfíitigHtnc^ quipro  munãt  falute  eft  dig' 

nanii  napi  de  f^trgine.  As  de  Prudencio  laó  as  íegum- 

Smu  &fpifttibíi$f£pe  noctntiktiS  Pru-ífiufus  in 

FcenaTHm  celthres  [uhfijge  fca^^  Jiyaino  Ccrti  Paf- 

MarceMtfiippiicijs  Tártara  mni^Hs^ 
E-::tólt,íí  ^14!  ffií  carceris  ot  i  i 
Vmhrurr^m  popnb^j  hher  ah  igmhtts^ 
Nec  fervem  folito  flfimtna  JHlphHrt. 

be  bem  poiefe  dizer,  [como  confidcra  oP.  Gabriel  Hcnào/ikATm- 
Henào  1  que  squelle  Santo   Arcebispo   íâliou  com  py^^ologi^  cxtr- 
piohypcrbole,  levado  da  grande  devoção  a   virgem  ^^,^^       ^' 
Senhora  nofía-.êcque  Prudsacioíantazioucom  iibcr- 
dade  poética, 

AdvirtJ  toda  via,  qae  não  fallo  aqui  do  allivio  das 
dittaspeníscaaiadopor  íufFragios  dos  vivos.  Porq  lup»  Valffn(;atom.4. 
pofto,  que  admitcillosneíle  caio,  naôieja  erro  contra  a  áiip.n.q.i. 
fc  na  opinião  dos  doutiffimos  Valença  ,  ôc  Peravio ,  ôc  /T-mPeuiV)uJ í^i  '- 
o  indicarão  alguns  Padres,  5c  Theologos  antigos:  com  1  htuio^icorum 
tudo  repugna  illof^comoadvertio  o  mclino  Pctavio]  ^^S'"^ ';' ♦■  ^-'•^• 
aò-cooimum  ftntif  dosCatholicos.ôc  à  praxe  da  Igre-  n^g^^"^  ^  ^^^' 
ja  I  que  nunca  ora  pelos  condenados,  orando  alguma  * 

vez  ate  pelos  hereges ,  pagãos ,  hí  ludeos.    Nem  con.. f^^^^*"''!"?:^^  ^jf*' 
vence  O  contrario  a<3ecantadahj!toria  da  alma  do  bni»  tcrt  i-iitávici  is. 
pcradof  Trajano,  livrada  em  todo  ,  ou  [como  outros*  Curi.SaiinaDC  to.4. 
qucrenri]  cm  parte  das  penas  do  inferno  por  l^í^r^gio  ^'^'^^•'3^'^.^'^- *-''•, 
da  oração  de  S.  Gregório  Papa.  Porque,  fuppollo  que  CauàV,  botJs^lvír-' 
le  Bio  pnOa  negir-fua  probabilidade  cxtrinícca,anies  o  dina;vfc.ciia_,Va- 
CLirloSalmaircnf  dos  PP.Garm:  1  tas  D  fcaçoscm   1^."!''^:,'',"^^^^^^^^ 
íura  a  ceníura  de  Baronio  ,  em  lhe  chamar  niais digna  p^on/.om.j.Thc  o- 
òe  rifoêc  dtíprclo,  do  que  de  confutação  por  dií^^uta  icik^.kci.ai/p.ji. 
ft^ria  :  Rifu poíiiis  defpiaerMam elle .  ^tf^.m  dífpyiattone  f€ria'\[%'^  ^-  ^:      ,  ^ 
ecuptanàãnr.coxn  tudo  o  rDSiscerro  br,  qnc  oúeítecon    4^-.í..  i.ai  &in 
to*he'BhultríOj,ou,coiTíO  lente  S.  Thooias."©  juizode^  tt.-t^.íi.i.a^. 
-    •MlLTom.  Ff  cre. 
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tlei\irgi!or,Ub5»  crêtono  dadittaaUnaeftavâdiftôfivlònelôs  iftâ-^tciMiê*  « 
Cv^.svçr.t^«i^tin  roípreviftrjidja.ofâçâodomôrmí^  S.Greg  rio.  EJeííe 

<i^nria,ií^ayo\to.  <?'íro.^»  coum  he  O  4e  S,  M^elovi  >,  ou  Macuççg,  reíur, 
p,Aun,avíft.^o4  cií.ando  ti  hum  Gmtii),  quf!  tornem  a  mormr  daUí  a 
^n. 37*»  (jucai  quinz-dias^  porçTi  jà  reccbiJos  os  Sacramentos  da 
Kr'r  ii;rQm.^.  D;;  B  uiífníio,'!*:  Eucari^Via,como  SííT-bsrca  rcfcre,&  dclb 
>^>|^ov2nibiÍ5,      Sun-:Sc  o  de  S  Julião  Mvrryr.,Vir^em,6ccafâJo  junca, 
rncace,  por  quen  obrou  Becs  outra  rei  jrr-çyçi  >  ft  m  3- 
Ihance  :  ôc  o  do  rçíuDitaio  por  nome  Athanazio ,  qu3 
confirmou  defpoes  a  Fé  como  f;u  mariy rio.  Mas  em 
ordem  ao  noffo  ponto  principal ,  bem  fs  fegue,  que  to. 
dos  os  Aachores  que  defendeis  eftes  calos  p^r  verda-  B 
F.ic'n'3.  in  T.pfse- àcfc^i  (quc uão  íaó  poucos ,  ÔC  entre  elles  Fagundes 
c!?1;íj.27   ■  ^     diz  que  hecouía dura  reputallos  porficçôesj  faõ  obri- 
gados  adn3ittirà/tf///cr<  CO  no  poíKvcl  o  allivio  que  di- 
zíamos da  pona  accidencal  dos  condenados.  E  mayor  re- 
pugnância tem  çomaqueilcmiferabiliffino  eíl;^do,o 
r.ThíDTti.rp.q  ($4  poderem  teralgua  alegria  ainda  que  impura,  &^falGfi- 
d-'G^n^ftSnt  ''**  ^^^^'  ^  ^°^^  ^^"^^  dizem,  que  lhes  hc  poíTivcU  S.  Tho- 
M.inich^  c^iT  A*-    ^^^  allcgando  a  S.  A^oítiaho,  Sc  a  Aicníc;  èc  o  coníir- 
icní.i.p.q.ioo.       ma  o  P  Soares,  com  muytas  Efcrituras,  8c  alguns 

^tz^^"^'  exemplo..  .         .      - 

aiá.iib.^.dcAn-  Aílencada  pocscomoveroíimil  a  ditca  hiftoria,  & 
gelis.c.i^.  a  n.^.  convertendo  oellylo  do  efcolaílico  ao  eípiritual ,  pon«  ç 
dcreíe  quanto  melhor  faxsnda  trouxe  do  inferno  efi:^ 
Clerigo,do  que  tà  fora  bufcar:  Sc  que  não  he  tanto  para 
admirar,  que  eíle  navio  por  fcu  querer  fe  foÍe  a  fundo; 
quttnto  que  defpoes  ainda  furgiffc  a  falvamcnto.  Por- 
que 
Virgtl-Hb.^.  facilí$  defcenffis  Avinú: 

^iiciíl» ,  Nõães  atí^uediu  patet  atri  janfí^  Ditisi 

Sei  revocitregradHmt  ftiperíifqtie  cv  Adere  ad  afiras^ 
Moç  0píis^  hic  labor  efi» 

Notável  força  a  d^nofla  liberdade,  quando  accy  ta, 
ou  reieyta  a  gí'aça  Divina  /  Póle  o  homem  en- 
trcgaríe  ao  demónio,  &  logo  tirarfe  da  íua  m|o ,  &  Ter 
bxkiot  &;  pode  óuyir  pregar  a  ku  pae  9  &  receber  feus 

aviíos 
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^  A  aviíos  deide  o  inferno ,  6i  ticarlc  pcccador.  Soltou  o  de- 
Hionioíhúaalma  que  ie  entregara  livremente  ;  &  não 
foltcu  hum  avarento  huma  pouca  de  terra  vioJenca^ 
mtn  teu  farpada!  Ludovico  o  fj]ho.maishumaro,eíIe 
foy  o  mais  bárbaro;  porque  crco ,  &  não  reílituhio; 
recebeu  o  aviío , &  não  k  deu  por  av ííado.  Devia  dizer 
.a  {íHncipio  cm  ícu  coração ,  quando  a  coníciencia  o  re- 
mordia: Quem  fabc  leni  eu  pac  roubou  eíla  fazenda  ? 
Ou  lefccompòx?  &  reílituhio  occultam ente  ?  Mas 
.  Dcos,cujo ouvido  zelcío  tudo  percebe  {ydurtsz^eli  aHdii  ^ap  ent.i  i© 
omma)  deulhe  porttftemunha confcfíaao mcfmo  pae:  J^^^'  '•'.^,  Super; 
«com  tudo  naoreltituhjo.  La  na  conta  ultima  havia  ^jajuaiciun,. 
B  efta  oiíericordia  levantar  de  ponto  o  Teu  JU5ZO. 

Concluo  com  outro  cazo  breve  ,  em  que  a  peíloa 
r)?õ  baxQU  cotn  a  meditação  ao  inferno,  como  S*Fran-^  /->  joao  MeUndeT^ 
ciíco de Borja;!Ocm por vifaô imaginaria,  ou  por  real  no^jornojicThe^ 
prcíença como cfíc Clengo : . íenào que  o  inferno fu- dTu^iud$AsliL<í. 
bio  adk  pars  que  em  parte  o  percebcfle  com  os  fenti-  c.C. 
dos.  Foy  eíla  aiervade  Dsos  Fehcianade  JESU  Ter- 
ccyra  da  Ordem  de  S,  Dommgos,   A  qual  dcfde  que 
teve  uizo  derázio  começou  a  Icrvir  a  Deos:6c  hum  diâ 
infíamsáa  cm  vivos  dczfjos  de  imitar  a  Chrifto,  pedio  a 
•Deos  que  padecer,  EoSei^horlhedíííe:  EnícàareydA 
n.íiiha  »,£i9  hum  cíUsIpí com  íjsíç  tfcuxjc^>  lodos  os  matsírijirtim 
njiptcí^i pitmencta^  Fitou  comellsprorncíiamuycõ- 
Q   tente :  Ô.  l  um  í  »a  dclpocs  dexómungar  recf  Ihendo-fe 
aíia(a2alhcpírecto,quena)ua  poí  onde  hia,íe  abria 
de  impi  oviío  hum^  greto ,  ou  boqueyiaô .  por  onde  fa- 
hio  huir  fero  dciTimio  tnvolrr  em  chan  as ,  o  qu8Í  cn- 
carsndo  nelja, \hc  diíle :  Maldita  ytu^ jogaras  c.t  mMfiis 
tr,  ^e^r.daSi  E  }o^o  lb<?àVir€U  ai> pey to  com  hum  pa« 
rhsdoí  aquellascban  as,  &  deíípparecco,  dcyKandoa 
.lãiítbrazadai^;  cm  taci tormentos,  qut: dizia, que Ver- 
daa£yrr:ni(.nte^dtviaõ  ler  as  kyandas  do  inferno  cm 
Quçai^cnvbscòrdçnadps  i  :&.qu^  i  ãot^ihaõcoírpa. 
raçac^çcm  cilas  todts  és  pcnfs  que  ca  reinfi?ginaoj  & 
'qnéentèidjà  queporefpccial  Sçtriilagrofa  matiufeí)- 
"  çáò  dé  Decs?  lhe  dijfava a  vi. is  •  pOrqi-e  íem  ií!o  f  s  não 
poderia  tolerar  per  hum  memento.  Aos  ardores  fucce- 
''■'>•■  Ffij  diáoj 
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diaõ  enregelamencos ,  que  parecia  morrer  de  frio  (mu.  "^ 
fob.2fi9J  daaça  coniraria  à  quediflc  o  S.  Job :  AÀ  nimium  calorem 

trãnfeái  abiíifais  nii/mm):  &  a  eftes  íe  fegaia  ouvir  os 
horríficos  alaridos,  uyvos,  2c  gemidos  dos  condenados, 
a  modo  de  hiiator.nenca  que  fervia  defdco  fundo  das 
infernais  mafmorris.  libo  lhe  cudavamais  quetuio: 
porém  não  os  ouvia  fenão  de  quando  em  qa^^ndo.  Du. 
roulhe  eftc  trabalho,  ou  cilicio,  como  o  Senhor  lhe 
cbamon,atco  dia  di  fua  morce,que  foraõ  mais  de  ^8.an« 
nos:  Scfccftava divertida, ou fallaado,  oudormmdo, 
fcmii,queinrcriaraicnc€  achacnavâoi  para  que  l«dií: 
puzcíle  a  padece r. 

&yraquipoeicem  a  alma  pia  duas  meditações  do  in« 
fcrn  1,  com  po^toi  muy  claros ,  8c  faftanciaes ,  de  que  ^ 
í '.fi^KíU**,  pede  tirar  proFando  conhecimento  próprio ,  temor  de 

Deas,  oiio  do  peccado ,  dcrprszo  dos  heis ,  &  males , 
dash>  \  a  »  6c  ifrontas  dcfte  munio  ;  quehuns,  &  ou- 
tros fiõ  como  pintados  fe  le  comparaõ  com  oseccmos. 
Allli-^ifo  aos  q  praticarem  eíie  exercício,  que  quanto 
m^Í3  ientrodjiiiferno  íe  meterem  vivos  ,  canto  mais 
loi  ^e  ddle  ie acharão  quan do mo>tos.  Naõ  ha  fambe- 
nitDquepezemayco,  a  quim  cfcapou  da  fogueyra; 
nem  defprezo  ,  que  aâo  kja  tolerável  a  quem  íe  coníi- 
derar  reo  d  3  míerno.  O  Fogo  ícmpre  icvaruaíumas: 
mas p  fogo  do mferno.eitando  preícnce  na  imaginaç^âo, 

iodos  noiios  fumos  abate.  -      '        >., 

C 

LXXXIV. 

T)e humTadre antigo  do  Enm. 

^^^  Ergunrado  hum  Santo  Monge^  que  reme- 
g^M  tíio  prcmpto  haveria  para  expeUir  os 
^^'^'^  penfamentos  de  julgar  a«?  faltas  alhcas, 
refpondeo  :  Cjuanâo  o  An]o  percujjor  matou  cm 
humanoute  todos  os  primogénitos  do  Egypto  ,  ca- 
dafamiliaíinhaofeu  mortoemcazay&acffe  lamen- 

tã*vas 
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^  tava,fem  at tender  a  dejgraça  dejeus  vtjmbos.  Cuy- 
de  pões  cada  bum  emfí ,  ér  lamente  ofeu  morto :  & 
de) xará  de cujdarnos  outros, 

DISCURSO, 
ff.  I. 

Stahchúa das raiões, porque  es  I  onens 
efpirituuesícchamão  nas  divinai  letras, 
convertidos, ou  virados  para  oíeu  cora- 
ção: C{?«z/^/>^^  ror.  Porque  ofundaraen.EccUi.j. 
to  da  virtude,  &  dafciencia  dos  Santos, 
be  o  conhecimento  próprio:  &  aflim  como  quem  eftu- 
da  attentamente  por  algum  livro  ,  ic  vira  para  o  livro, 
&  nellc emprega  os  olhos,  não  lhes  permitiindo  va- 
gueação  hcenciofa  por  outros  objectos  alhcyos  do  ku 
intento;  iflím  quem  eftuc  a  por  íi  mcírnojcezcjando  in- 
te)  rarfe  o  que  lem  nos  recantos  do  íeu  coração,  íe  deíi. 
Ctyda  cos  procedimentos  ,  6c  acções  de  Icus  proxi- 
nos.  Que  he  o  quçncíaconíelha  o  Profeta  Jeremias 
di2en  de:  Scrkttnur  ztfis  ncSras^  0-  ^naramus^  ^  nwr*     ^^^'^'^^* 
tantur  adDomntifn:  Eíiquadnnhcnjos  os  noflos cami- 
nhes, iltohc,asroí  ase  bras,  &  bufquemos,&conver- 
tamonos  ao  Sei>hor.   Não  diz,  que  efquadrinhemos  as 
albeyas,  íenão  as  noílas;  rms  nojir^s  j   porque  o  bufcar 
asalhepSji  ãíJtna  caminho  para  bufcar  a  Dccs^  ^ntes 
íeria  oeívio  para  o  perder, ou  para  o  não  achar.  Por  jíIo 
di2  o  Papa  Leso  IX.  cm  húa grave  epiílola  a  Migue) 
Fatn  srcadc  Ccnftantinopla,  &  a  Leão  Bifpo  Acrita*Cap.22, 
no:  Vf  s  sn  otfiatncs,  quenãoefíejsisauzcntes  de  vcs*, 
fenãoque  vosfonhaes  diante  de  vòsmcfmos:  Monc- 
tr^Hs  nt  abfintesjitís  zel;jj  tpfis  \  Sed  vcs  ame  zos  cotjflituatis. 
Porque  k  Dcosa0im  o  hade  fazer  :  ^rgmmtt,  ^y?^.í'faIm.49.iT. 
iuan>  contra facum  tuaw:  mais  barato  no&  fac ,  fazcndo-o 
nós  primeyro:  Si  f^ojmíttpfoj diindkare»,usy  r,on  uticjue  ///-  >-Ccr.ii.3i, 
titcaremar.  Bem  Isbcm  os  demónios  o  grande  pyovey  to 
que  nos  vem  defta  ptcílnça  de  nòs  melmosi  ^ieâe  habi- 
llLToaa.  Ffiij  tat 
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ut  cada  hum  comfigo  para  reconhecer  iu»  pobreza j  co-    A 
fjjodízíâPerllo. 
Perf.Sátvr.A.  l^ecnr»  h(íbí:iit  &  noris^ulmjtt  tibicífrtAfpípílkx. 

'  "'  '  '        PoritrôtodoofôucfludOjl5çcuydads)hedivcrtirnasdo 
Ccmurt  i,(!e      ínter<or  para  as  extcrtorídaies:  P^^petna  emmtihríim 
'Vtm.-K^'jíú\  11,1.  Cdiile S.Hcíychío Presbítero) intentio^^-^ Uhorinso confi- 
ftity  fit  nonfinánt  nos  cor  noJjrHm  ohfervare» 

ílluílremos  eíla  daii!nna(  pões  he  tão  importante) 
co-Ti  alguas  exemplos  deites  coavcrtidos  para  o  fsu  co» 
raçãojcçtaavbetB  dos  outros,  qne  não  habitaõcomíigo; 
t  T  Ml. 1 . 1  j .  S.  Pau  1  o :  5  /afphím^j  fni ,  é*  perfect^tor ,  &  contameliofas : 

Eu  fuy  biasFemo,  &  perfeguiJor  de  Chriíto  na  fua 
Igreja,  6c  concumehofo.  Salomão  ^  abatendo  a  altivez    ^ 
de  eipiricos,  que  podia  evaporar  à  fua  cabeça  a  dignida-  " 
de  Real,  a  fciencia  eminente  ,  Sc  a  opulência  fumma: 
,,  .  .5;/w  ^aidsm  (^  evo  mortalis  homo  ftmihs  omnihm  ..♦  Í5  í£o 
natm  aecepi  com  munem  aerem^  ^  tn  ftmUtUr  fatium  deciUt 
t erram f  oprimam  voeemjtmilem  omnibus  emifipkrêns.  Eu 
fou  hum  homem  mortal  como  os  mais;   &  como  os 
mais  nafci  bebendao  mc^mo  ar,  caindo  na  meíma  ter- 
ra, &  eftreando  a  primcyra  voz  com  pranto.  E  em  ou- 
tro  lugar  íe  contcíía  pelo  mais  nefcio  de  todos  os  ho- 
Prov.  30  1.  I         mcns.'  StHhíifimus  fnm  virorum  ,  ^  fípigmia  hominnm  nrn 
efl  mecnm»  Gonceyto  que  a  hum  varaó  o  macs  fabio  áo 
mundo  ,  não  lhe  podia  apparccer,  fcnSo  cavandaem  íi 
proFandiílimamêi:c,Seneca,fallandode  Harpa(le,q.'ra  ^ 
hua  fátua  de  fua  caza  que  fervia  de  entreienimentOi  diz;  V 
Eu  íe  quero  rir ,  &  entreter  me  com  algum  nefcio,  não 
me  heneccffariobufcallo  longe;  rio-mc  de  mim  meí- 
Ipift*'a.  mo  :    Si  íjHitnâo  fátuo  deítãari  volo^  non  eft  longe  mihi  cfHdtm 

renduj:  me  rideo»  Sócrates  mcftre  de  Platão  dizia.*  Hu  ma 
íocoufafey  ,  6c  he  que  não  feycouía  alguma.  Oren 
ponderando  cfta  fencença: 
Líb..j.''pxr.  191-  NU  fcisy  fífjumbocfcis',  aliijuodfcií^  &  mhUtfgo : 

Hoc  aUijHià  nihil  efl;i  hoc  nihil  eft  aliqfiid» 
E  de  laTorrcamplíando-a. 

Elqueapplaude  fu  fciencia  dilatada 

En  dezir  íabc  mucho^  íabe  nada: 

Y  ai  que  humilde  qual  Sócrates  lo  eícucho , 

£n  dezir  iabcnadf>>fabemuGho.^  A 


'Tit.^IILConhecimefitó  próprio    4y$ 

'A  A  eftes  exemplos  podemos  ajuntar  oaePrimisIào  Rey 

de  Polónia ,  &  Agatoclcs  de  Sicília  ,  que  levantados  ao  gn^çf  ^a^ÍJ'®' 
Real  throno,  aquciie  porque  era  camponez  ^  fempre  tu   """^  ^^^"^^ 
nha  à  vifta  as  fuás  polaynas;  &  efte  porque  era  filho  de 
hum  Oleyro,  iempre  comco  em  louça  de  barro.  A  to- 
dos eftes  fe  podia  appiícar  o  fymbolo  ou  hicroglyfico 
da  fcrpente  mordendo  a  própria  cauda  ,  &  por  letra : 
júD  ME  /'£Z)£0, Volto  para  mim  merma.Porque  eíle 
voltar  hum  para  G  meímo  he  grande  prudência;  virtu- 
de que  fc  figura  na  ferpcntc:  £/íííí/>rWtfwítf//tf«í/fr/)#ií.       ^ 
us  Por  onde  o  Cardeal  Pedro  Alexandrino  ouvindo   *^""''°'*  • 
applaudir  a  rara  viveza  da  memoria  dei  Rey  Mithrida- 

]D   tes  que  fabia  ii.  línguas  diflerenies,  diíle :  foes  eu  mais 

C(i^9façc  d  ti  mtmma  dítqnelU^£jHt  túofe  tfqnece  defi  mefmo^  •  ■ 

Pelo  contrario  Abíalão  cftranhou  em  Chuíay  o 
pafiaríe  à  íua  parte,  deyxando  a  David  que  era  feu  ami- 
go ;  ifto  ao  mcímo  tempo  que  elle  íe  levantara  com  o 
Reyno  contra  o  meímo  David  feu  pae.  0$  Farifeosar- 
guhiaó  aos  diícipulos  de  Chrifio  de  que  não  lavavão  as 
mãos  antes  de  Gomer;  ifto  ao  rneimo  tempo,  que  elles 
eraó  transgreflores  dos  preccytos  divinos.  Sc jame  lici- 
to ajuntar  aqui  a  hiftonalmha  dos  íaltcadores  ,  a  quem 
o  pafiagcyro  por  fe  livrar  das  íuas  m  los  dera  algu  m  d  i- 
nheyro ,  &ífirmando  que  náo  levava  mais.  E  não  ob* 
ftante,  lhe uráram a viia, &  deípocsachando-lhcou* 

C  Wb  bolíinho  com  m  is  (-'inhey ro,  difie  hum  dos  íaltea- 
dores  para  os  outros:  Efte  negou  a  verdade^  olhay  onde 
ínaaiuaalma,  E  adcOilo,  ue  quem  diz  Marcial ,  que 
era  cunofifíimo  obicrvador ,  a  icvero  taxador  das  vi.  - » íi^a  3^^ 
dasalhcas,  fendo  lua  mulher  adultera,  ôccomhúahlha 
jà  de  idade  para  cazar,  ^  citando  ainda  a  dever  o  pobre 
vcftidmho  que  trazia  no  corpo.  Por  eftes,  &  outros  fc- 
niclhantes  Ic  pôde  diier  o  adagio:  Smltèor  Aíor^cho^quc 
era  hum  homem  que  não  fab^a  recolherfecm  íuacaza, 
ÔCÍcmprceílava  à  porta  dando  fé  do  que  lhe  não  im- 
portava :  ou  que  laó  como  aquellas  lamias ,  ou  bruxas» 
de  quem  diz  Plutarco,  que  ao  entrarem  em  fua  caza  ti-\ 
ravão  os  olhos ,  ôc  os  guardavão  à  parte :  £c  ao  fairem 
para  fórayos  tornàváo  a  por.  Porque  verdadeyramente 

Ffiii)  huma 
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huma  mulher  ,  não  reparando  nos  detmanchos  de  iua 
caza,  6c  pcfloa»  &  cfprcytando  a  vizinhança:  hum  cor- 
tezaó  não  hbcndo  governar  três  ou  quatro  fojey tos  de 
queconíla  a  fua  família  j&cfcandahzandofe  do  gover- 
no doR.ey:  hum  fubditonáo  examinando  osdcfeytos 
próprios »  &  não  lhe  cícapando  os  do  Superior;  hum 
idiota,  que  mal  faudoudeíde  aporta  a  língua  latina, 
fazendo  criíes  ,  &  calculaçóes  fobre  o  que  ouvio  ao 
Pregador,  ou  leo  nos  livros:  que  faô  ,  ou  que  parecem 
fenãolamiasfcm olhos  em  íua  caza,  6c  com  elies  na 
a  Iht  a? 

Pões  a  graça  hc ,  que  fendo  eíle  vicio  tão  roim ,  hc 
pouco  jRCral. 
P  erf.Satyr,^.    ;     ..  XJt  neme  infefe  tentat  defeenderel  Nento 

Sedpracâdentí  fçeãatm  mamicatergo, 
DiíTe  com  verdade  Pcrfio  ,  alludindo  à  ficção  deEfoi 
po,em  quecorlldera,  que  cada  hum  de  nós  trazaoj 
hombros  hun  alforges  ,&  no  de  diante  lança  Qsdefey* 
tosalheyos ,  no  das  coitas  os  próprios  :  aquelles  ve  j^Ss 
eftes  não  \  &:  outrem  que  vac  atràz  lhe  eftranha  o  volu- 
me, porque  para  elle  faó  alheyos ,  mas  tambçm  não  re- 
para nos  feus,  6c  atràz  delle  virá  outrem  que  repare, 
LlHilo  dentorbo    ^^  O  quc  diíle  S  Efrem  :  Sfía  ijtiemgue  latent  vmcnUé  E 
ímgitM  às  aveíTas  de  Sócrates ,  que  íabia ,  que  nada  labia  ;  eDes 

Ora ».  d2  Thcoí  nem  quc  naõ  iabe  ii ,  labem  :  Ipfam  qnocjHZ  ( diíTe  Na- 
zianzcno  )  ignoramiám  faam  ignorantes,  Saó  como  algus 
dQ^ntestreívariaclos,  que  não  fabem  do  feu  malj  Sc 
quando  começão  a  ter  noticia  dclle  hc  cazo  para  fe 
Scncc  Epifl:  .6,  j  Jhes  dar  os  parabéns,  &  agradecerlho:  QHibHfinm{dÀ&Q 
Sctiec^) grat/iiamur ,  efffod  (e  ipfos  ejfe  (Zgrot  jenfcrant, 

Pdo  que  hua  boa  parte  do  remédio,  para  conhecer 
01  léus  defeytos ,  hc  paflarlhe  os  leusaUorgei  para  oj 
hombros  de  outrem^porque  então  como  doi  feus  defei  • 
tQS  veoquetem  de  defeytos ,  fem  ver  o  que  tem  de 
leu??,  logo  eftranha,  &  zela,  &  reprehende  i  &  caftiga# 
AíEm  fez  o  Profeta Nathan  com  elRey  David,  quc 
para  que  entrafle  bem  no  conhecim ento  da  grareza  do 
^  feuaduIterio,6chomicidío,  &  cfcandalo  que  com  iffo 
|eu  ao  povo  ,foy  nccefiario  reprelentarlhe  em  parabo* 
■;.  . ;    "'  ''  ■""'■    " ■     ""'  "      ■     ■  la 
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i    la  o  caro  em  pclim  luppoda.  E  DavUcomo  Ic  perlai- 
uia,quenáocraparaDaladoatriaal ,  mas  hiítorii  vec- 
dadcyra,  logo  ieacccnJsoem  zcloda  juíiiça  ,£croin. 
peo  diicn  io :  Vive  Oeos  ,que  o  homctn  que  cal  fez  hz 
áy^noác  n\oxiG :  Vívit  Dommus  ^  c]HontamjiltHsmorttsefl         »"  ^•^* 
vir  quffeàt  hoc»  Nelle  ponco  o  Profeta  tornou  a  por  cax 
ieu  próprio  lugar  a  mantica,  que  ícnão  via  íc  naó  ás  co- 
itas alheas  (  FrAcedsnti  fpcãaíur  mantica tergo):  ÔC  diílc: 
Pões  tu  ò  Rey  es  cílc  homem:  Th  es  tile  vir,  É  entaó  he  .r : , 
que  rcconhecco  David  a  fua  culpa: /^rí-r4z// /)í?w/«í>:  en- 
tão clamou  aUeosmiícricordia:  Aftferere  mct  i^f^^/tf- P;alm.  50.1. 
cfiríd:im  rhagnam  mifertLêrdtãm  ttiam  :  ent&ó  aíè  dentro 

.    doquebebialhecahiaó  aslagrymas  :   Poíumn»eHmcum^h\m,iQi,i9, 
fiitít  mifcebam.    Tanto  vae  de  vermos ,  ou  não  vermos 
ás  claras  a  gravczade  noílos  peccados. 

Naôíemcauzadiíle,  que  cila  era  húa  boa  parte  do 
rcmtdio  :  porque  nem  todos  os  naiuraes  faó  taó  rendi- 
dos, oem  lodos  os  entendimentos  taó  capazes ,  como  a 
dette  Rcy  penitente.  Antes  fuccede  não  poucas  vezes, 
qu  -  a  nofía  mantica,que  polta  nos  h  jmbros  aiheyos  noa 
paíecia  de  granUc  volume  ,  no  mefmo  ponto  que  torna 
apaflarle  para  osnoflos,  torna  aparecemos  pequena^ 
Hum  cazo  gracioio  &  breve,  que  o  comprova.  He  co» 
íitumecm  certa  Commutídade  deita  populoíiffima  Ci- 
dade   ,   deldc  que  ncUa  o  Eminentifíímo    Cardeal 

^  Souza  feu  Arccbiípo  rnixcàuiio  o  Laus  fcrertne ^  é'\m 
l^nbuir  por  pauta  de  dous  em  dousos  Religiolos,  que 
haó  de  afliílir  a  cada  hora  do  dia  &  danoute  ,  para 
fcr  a or»çáo continua  diante  do  SantiíTimo  bACRA- 
MÊN  f  O  expoíto.  Hum  deftes  delpces  deicreíli- 
ftido  húa  hora  por  fua  dcvcçâo  ,  vendo  que  não 
acodia  promf  lamente  hum  dos  outros  dous,  qucfe 
íeguió,  quiz  juprir  por  tile  tnirc  laeto  quevief- 
fc.  T^áfdou  tile  toda  via  .•  &  jà  a  efíoutro  lhe  hia 
Cl  fiando  a  fua  caridade  mais  cara  do  que  a  principio 

*'  fuppuaera.  Ed;  6m  rirgucm  vcyoaiccdclloiccmque 
Jbe  fcy  precifo ,  pornâodc)xar  o  ligar  abciio  6c  va- 
iio,  levar  as  duas  heras  irieyras  de  gtolhcs,  E  jà  a  íua 
piajáohia  nifiuiadacou^iLiíinilii&^âCi  paicctndclhc 

^ puy 
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rnuy  digno  de  feeítranhar  ÔcrcprehenderaqueiJe  dcf.  A 
CLiydo  do  cõpanheyro,  ^(dclle  dizia)  ou  nào  lera apau- 
ta,  ou  ihe  eíquccera  a  lua  obrigação.  Tanto  pões  que 
acabou, diílecomíigo:  Eu  heyde  faber  qucmfoycftc 
tonto,  que  íendo  a  divida  lua ,  a  paga  houve  de  fer  mi- 
nha. Vay  direy  to  ao  lugar  publico  da  pauta,  bufca  na 
margem  o  numero  corrente  da  tal  hora,  le  o  nome  que 
lhe  correfpondia  ,  6c  acha  que  era  o  íeu  próprio  :  I«  es 
file  vir:  fica  convencido  adhoojirjem^quc  elle  fora  o  ton- 
to i  elle  o  que  não  tinha  lido  5  elle  o  que  devia  fem  fa- 
ber que  pagava ,  6c  o  que  pagara  Icm  faber  que  devia» 
Logo  im mediatamente  me  parecco  (  dizia  elle  referin- 
do o  cazo)aquell€dcícuy  do  leve,  6c  que  pouco  impor-  g 
taria ,  que  o  trabalho  de  o  fupnr  houveíle  cahido  fobre 
outrem.  De  moJo,que  a  me!maf.ilta  (a  mQÍmzn/ímero) 
cm  quanto  condierada  no  próximo  ,  íclhereprczen- 
t-ou  pezadâ  ;  ÔC  em  quanto  achada  em  fi  próprio ,  a  deu 
por  leve.  O'  Deos  meu!  Que  género  de  balanças  he 
eíle,  que  a  mcfma  couza  em  huma  delias  péza  mais ,  8c 
cm  outra  oicnosfNaóvae  dacoulaqueíepèza,  que  hc 
huafó:  vae  doipezoscomqucfepcza,  que  laõ  dous 
muy  dcfiguács.  Qual  he  o  pez j  nas  coazas  efpirituaeb? 
Hconoflo  amor, diz  S.  Agoitmho:  AmormcfiSifonâns 
menm,  Pocs  Como  o  amor,  que  cada  hum  le  tema  íi 
mefmo,  he  grande,  grande  he  também  cftepezoiôc  C 
aííim  a  balança  contraria  vae  acima,8c  parece  a  falta  lc« 
vc.  Pelo  contrario  ,  como  o  amor  que  temos  ao  próxi- 
mo, ainda  quando  lho  tenhamos,  hc  pouco,  também  o 
pezo  he  pouco;  &  aííim  a  balança  concraria  não  fobc, 
&  quafi  que  k  naó  ab-la  ,  &  a  falta  julgafc  por  grave. 
Eíkpczar  amefmacouza  por  dous  pezosdjftercntcs 
Frov.io.ij;  he  o  quc  Deos  abomina :  Al^mmatio  efi  apnd  Domintim 

^ondíts^  ^pondm\  porque  Deos  he  caridade*,  &  ifto  naõ 
hc  caridade :  Deos  manda  que  amemos  o  próximo  co- 
mo a  nos  meímos  ;  6c  iílo  nâo  he  amar  cumprindo  o 
mandamento»  ie  não  amor  por  comprimento. 

Seja  pocs  a  outra  melhor  parte  do  remédio:  não  tra- 
zer à  balança  faltas  alheas ,  ícnaô  íó  as  próprias ;  &  eflas 
pezalUs  naõ  com  o  pezo  do  amor  próprio,  que  he  fallo. 
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*.  fcnaôcom  odoSanduano  ,  que  he  o  amor|ae  Dcos« 
Por  outro  modo ;  hnçar  as  falcas  alheas  no  alforge  das 
colks,  6c  as  propiias  nodospcytos.  Eííloheoque 
aqucile  Santo  iVionge  chamava  lamentar  caaa  hum  o 
leu  morco  y  ôc  não  os  das  outras  famílias. 

$.lí. 

EPara  q  façamos  também  reflexão  fobre  a  allegoria 
de  fe  chamarem  mortê$  os  noíTos  defeytos ,  ÔC  pec- 
cados ;  feparemos  primcyro  (como  em  dillintos  adros^ 
dous  géneros  de  mortos ,  de  que  ha  menção  nas  letras 
Divmas^Ôc humanas:  huns  mortos  bons,  fie  outros 

B    mortos  màos.  No  primcyro  adro  dos  mortos  bons. 
"  Mortos  piimeyraroentc  le  chamáo  os  Religiofos,  por- 
qne  íe  íuppoem  morrerão  ao  mundo ,  crucificados  cõ 
os  três  ou  quatro  cravos  >  dos  ires  ou  quatro  votos 
íolemnes.  E  por  líTo  em  algúas  Religiões,  ao  que  ha-de 
profcílar  cobrem  com  pano  funcíal^  canca5  Refponfo^ 
òc  dobraó  os  finos.  Por  aqui  li  vraó  alguns  a  filha  de  Je- 
phteCSeiIa,  dizFiloíer  o  leu  nome)  opinando, que  o  j^^i^u^^^I. 
pae  a  não  matou  como  promettera  j  Icnaó  que  lhe  foy  Lyra,  Pagniínuy; 
comaiutado  aquellc  holocaufto,  em  fazer  voto  de  vir.  vatablus ,  Maria- 
gmdade  perpetua ,  que  foy  como  morte  muy  cruel ,  &  "^' 
penoía  naquelle  tempo.    Concorda  o  cazodogioriofo 
S.  Bernardo  Abbade,  que  exímio  damorte  a  huns  cri- 

^    minozos  ià  fentcnciados, dizendo  com  animozaregu» 
rança  ao  Juiz:  Eu  volos  darey  mortos  com  morte  mais  knta^ 
faz.endo*ci ReltgiofoT,    Como  kz  com  efíeyto,  porque 
prof cíláraó  na  Religião  de  Cifter.  Mortos  le  chamaõ 
os  retirados  ao  de  íerto,  afazer  vida  efpincual,  ôícon- 
templauva.  Por  iflbaquelloutro  Monge,  quando,  lhe 
irouxcraóoteflamento  de  íeupac  Jetunto,  o  raígou 
dizendo:  Efta  di(pofi(^ão  defra  vontadn  uUima ,  êjiaptjotdo 
^HefecadíéCaflsi    ISiao podia  m$íi  pae  mjtituirme  ÍHrdtjr9>'^ 
pões  prtmeyro  morti  eUy  c^ue elíe.  Mortos  íe  chamáo  na  ira-   i.Cor.if.jr. 
le  de  S.  Paulo  os  mortificados,  que  crucificaó  as  fuás  cô- 
cupiícencis.^j  &  rieíiefcntidodifledefi;  Quer^^o^rmea"^'^''^^'^'^^' 
\4íi  dia ,  <ãf  qttepija  ^Ic  o  tttundo  ejiava  crkci^cado  ,  Cr  e//e 
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puraon.Hndo.  E  ncíte  íentidodifle  Saò  Fedro  D.miaó: 
Dhm  que  te  conlptcis procttUubto  moritatHm  ijamfepulíami-* 
h}is  vittjs  exbtbeamitlut  merttium.  E  mortos  também  na 
fraze  do  melmo  Apoftolo  le  chsmaó  os  novamente 
baurizados,  porque  alh  ie  icpulccu  o  leu  pi  in^eyro  naf. 
cimento  de  Adam  terreno  :  Unj  pultt  e?7in,  fumtíi  cum 
illo  (IcilicetChnfto)  per^apifnh^^  in  mortem.  E  final, 
mente  mortos  de  Dcos  fe  cham  ^  o  todos  es  que  partem 
dcfta  vida  em  fua graça, conforme  o  de Haías no feu 
Cântico:  Fivert  wortui  tuiy  int  trf<  Ui  met  refurgsnt* 

Paliando  acuiroadro.  Mortos  fe  cbamãoprimey- 
ramtntc  os  peccadores^queeílaô  fora  da  Graça  de  Ocos, 
a  qual  h»  para  aalma,  o  que  a  alma  para  o  corpo.  Oeftes 
faliava  Chríílo  Salvador  nofio,  quando  dilk;  DeyxAy  ass 
monos  fepaltar  es  fetfs  mort9j\  Por  onde  notaóos  SS.  t^P. 
que  aílim  como  o  Senhor  refufcitou  três  mortos  :  a  ia- 
bcr,  a  filhado  Archifynagogocm  íuacaza:  ao  filho  da 
viuva  de  Naim  ao  fer  levado  a  enterrar  fora  das  portas 
da  cidade:  &  a  Lazaro  jà  enterrado  de  quatro  di  13:  aiTim 
converte,  &  juftifica  a  três  géneros  de  peccadores:  a  fu 
ber,  os  que  pcccàraó  por  penfamcnto,  6c  eltes  le  paic- 
tem  com  a  defunta  cm  fua  caza:  <U  os  que  ]  eccàraõ  por 
obra,  &:  eit«  fe  parecem  com  o  defumo  fora  das  portas 
da  cidade  i  &  osquepcccaó  porcottumc  mvcterado, 
^  eíles  fe  parecem  com  Laaaco  quatriduano. 

Mortos  le  charaáo  os  In  heis,  conforme  aquillo  de  S. 
Pfiulo:  £t  vos  5  cum  ejjetis  mortm  CTc*  Mortos  os  entre- 
gues ás  fuás  delicias , conforme  ouifo  lugar  do  mcírao 
Áfoftolo:  Qiíã,in  delíCiis efi yVzvehspíoftHdi  efli  ÔC  por  ifío 
o  Anjo  do  Senhor  tapou  osnanics,  quando  paííava 
hum  mancebo  fecular  muy  galhardo  ,  õc  ambrealo. 
Mortos  os  prefeitos  noconhecinrento  de  Deos :  2c  af- 
íimchamoa  S.  Pedro  Alexandrino  ao  pcílifcro  herc- 
fiarca  Ario,  recomendando  a  feus  fuccefíores,quc  nun- 
xao  admiuiííem  à  comraunicaçáo  dos  Ficys  *,  porque 
íabia^qucpara  Deos  eílava  morto.  Mortos  os  condena- 
dos ao  inferno  ,  &  cftes  faó  os  que  Jeremias  chamou 
mortos  Icmpiternos;  &  à  fua  morte  chamou  S.  Joaô  íc* 
guiida,  porque  hc  ctcíria,  ík  a  pnmtyrafoy  ttmporaU 
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Marcos  os  deinoiííos ,  co  na  lhes  cha.nou  liai  s.  M  >r-   ^ .    _ 
tos  osí  iolos  dl  geatíUiiis,  de  cujos  lacníicios  [qie  t-i 'ulule  fpsai- 
Tôrcalliiia  chim  Xicrothp4'\  fe  qii<:yjCii  o  Pialmiíta,  <^4)is  r.rj 
quecomuo  os  líra^bcas  prevarica  iores:  Etinitiatiftênt  Gio^i^m íap^' £# 
Beelphs^or  ^  oT  coinsderint  ficríjicit  mortHorHm,  Mlorcos  o$  jur^ibu  nt  lí  qu.i, 
corpos  hum  aos:   qae  afli  ueatenicin  alguos  aqaiUo  t-Cor.i^  29. 
lo  Apoilolo  :   Otfid  f4ciint  ^4Í  hmi^tntHr pro  mortais  »/^  p;V^recund^.tab!'* 
omnino  mortui  non  rejurguntl  Mortos  fs  dizem  tambco  cap  Placut,8.i  i. 
em  Direyto  ♦  os  desmarcados ,  ou  degra  ia  jos,  porque  ^•'• 
perdem  a  civil  idade,  ou  Uberdade  :  D^portatos  cnim  mor» 
tuQYum  loco  hahenâos. 

E  finalmente  [chegandonos  ao  noíTo  ponto^tmortcs 
faô  também  os  peccados,comoallegorÍ2aOrigene9,  E  í"^;^^*^^"^* 
eftes  faõ  os  tHorcos,que  fc  affogàraô  no  Tangue  de  Chri-  Exod  i\.Greg. 
fío.comoos  Egypcios  no  Mar  Vermelho:  cites  os  mor-  Niíít^n.Dcvitaj 
tos  a  que  Deos  ordenava  no  Levitico,que  não  entraflb    '"^  ^^* 
o  Pomihce;  querendo  fígnificar  a  pureza  ,  &  fantidade 
própria  dos  Sacerdotes,  &  Biípos ;  Aà  omnem  mortuum 
noningreàietur  ornmno.  Para  mayor  declaração  difto,  he     ^^^f-*'-"*'» 
de  advertir,  queos  Theologosdiílinguem  no  homem 
rrcs  géneros  de  obras:  húas  a  que  chamaô  vivas  ,  outras 
mortas ,  &  outras  mortificadas.   A  que  podemos  ajun- 
tar outroi  tres  géneros:  a  labsrjobras  vivificantes,obras 
mortíferas ,  &  obras  inanimadas.    As  obras  vivas  iaõ  as 
quc,o  homem  taz  em  eftado  de  Graça,  &  com  auxilio 
da  Graça,  &  por  iflo  íaó  merecedoras  de  vida  eterna. 
As  mortas  íaó  as  que  faz  eftando  fora  da  Graça  de 
Deos,  &  por  iíTo  não  merece  com  ellas:  ainda  que  íem- 
pre  fará  bem  em  obrar  co ufas  boas^  porque  coíluma 
Oeosmoverfc  de  fua  mifericordia,  para  lhe  dar  auxílios 
com  que  íc  converta.  As  mortificadas  faó  as  que  fez  era 
Graça  &  com  Graça,porém  camdo  depões  em  peccado 
niofcal  perdco  o  merecimento  delias  que  tinha  adqui- 
ri io.  As  vivificantes  faõ  as  q  o  icitituem  à  Graça  juíli- 
ficanre,  como  he  o  Adbo  de  amor  de  Deos  fob  e  todas  as 
couzas,  &ode  Contrição,  que  levaaquelle  incluído/ 
Scpiredesfejuílifíca  o  Marryr,   ainda  que  atèentaó 
cftivefle  em  peccado  ,  ou  pelo  nicno?  de  attritolefaz 
conirito  por  eípccial  privilegio  do  Muriyno.  Ptlo  con » 

tr&rio 
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ttario  asmoíiiferaíhe  qualquer  ptcC'4dQ  mortal  cai    ^ 
que  reívala  o  jaiío ,  ou  y  que  o  peccidar  acrefcenca  %os 
queja  nnha  ;  porque  a.nda  que  eftc  citava  ià  mo  to, 
,^  com  tu  lo r?5  ícg  »intes  punhal  ^das  Taò  capazes,  quan :o 

:.  :í  he  de  {?5  de  lhe  tirarem  a  Gnça,  fe  a  tíveffe,ôc  Icmprc a 

i  s    vaõ  alongando  mais  da  alma.  Ultimamente  as  inani» 
*  À''Ssoo  ^adas,  faó  as  indiôerentesou  adiaphoras,  íc  hc  que  na 
*^  praxe  iedaó  obras  indifíercntcsppofto  que  bus  Thco- 

,  ;jív  logGs  negaÔ,  outros  concedem]  ?.s  quaes  nãofaõ  aptas 

para  a  Graça ,  &  Gloria,  nem  tan^bem  para  a  privação 
deíla. 
,    ,  -    .   .  Sendo  pocs  todos  nos  peccadores ,  de  tal  modo  que 

i.IoaH.i.S.  quemdifiero  nâohe,S.Joâ0'lhedtx,qucmente,oupe.    % 

^.y^-^l  lo  menos  que  íe  engana:  bem  íc  icgtíe  *,  que  cada  qual     ^ 

"^  '  ^     :      '  'tem  em  caza  o  feu  morto*,  lílo  hf",  o  ícu  pecçado  j  ou  da 
vidaprezente,  ou  da  paliada  (que  tiãofábéfeeíl a  per- 
doado;,- ou  mortal  du  venial  5  q«e  também  efte ,  què 
taõfacil  vk  frequentemente  coftumamos  commctter, 
he  obra  morta,  aiada  que  nâo  feja  mortífera.  Com  qué 
jà n ão  he de admirâr{íendo em  (itô5  admirável)  ocazoí 
dascincoenta  filhas  de  Danào  , chamadas  porilToDá-i 
Raidcs.quecazàíão  comcincoenra  filhos  de  Fg/pto, 
R  7  da  kegiaó  que  dellc  tomm  o  nome,  &  irmã  >  do 
A^uleiífè  fobre-     diito  Oanáo.  O  qual,  como  ^fledava  rcynar ,  concha- 
fiufebio.pattcz,   yoy  ç.Q^  as  filhas,  gc  falias  entre  fi,  matarem  hui  hóiitié-    ç 
c^ip.ií?  aíeus  maridos.  Eifiífim  o  executarão,  cxceptahúaquç     } 

foy  leal  ao  feu.  Só  cita  polia  lançar  eín  roftro  às  matf; 
taõ ímpia confpi ração,  taó  execravclinfuko.E qual- 
quer das  outras  porque  não?  Porque  cada  húa  tinha  em 
caza  oíèu  morto ;  &  como  a  nenhúa  patrocinava  à  in* 
noccncia  ,anenhua  incumbia  a  aceu i 3 çao /conforme^ 
definioChnfto ,  quando  relaxando  aquclla  <ídulteráa 
•,     V»      n«;  /7v..  ^^^  í^c  íeus  accufidores,  diíTe,  Que  lhe  a  ird^fi  aprimeyra 
feccato  e n  'vejím pedrada  o  qNe  fea<hajfetm9cente»  Pergunto  cu  agora." 
frimar  hiUU>n     Qtictnf  vô  CS  filhos  Ct  Egyp'o  ,  fenãó  os  filhos'  deftc 
Hi^ír/mf Íap«   *^^""^o?  Porqueeíle  mundo rconforri  e  nc^s enfrofiô ôs 
i^r^^çVfiÀch.    Samos  Padres)  he  propriamente fguradbpór  Hgyptô; 
a9.Amb1cr.iup.     Todos nòsiemos  o  ciprirocazado  cô  acarne;  porem 
l^bf^r^^^^^^^^^^  fifuynialcíízado:cazadOid]go,poiqhevinciilpeíle,qiic 
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ló  por  morte  fq  de^au;  &:  macaz^vjo,  » 01  que  a  carne 
leniprç  procura  fazer  trayçáo  ao  efpinto  :  Ccíyq  cntm  AdGaiat.f.i?. 
rd»Z  o  Apoflolo]  concíipifcit  adverfíiS  lf)triíHm,    E  que 
trayçãoheeíta,  ícnão  induzilb  a  peccar ,  queheo 
nielmojquedarlhe  a  morte:  Sienimfeciindítm  caynem  vi*  AdRomS.  17. 
xernis^moriemini.    Logo  fc  cada  qual  ccin  comfigo  a  iua 
Danai  Jc  jà  danada*,  i lio he,  a  fua  carne  inliel,  6c  mal  in- 
clinada: como  pode  deyxar  de  haver  cm  cada  caza  feu 
morto,  excepto  unicamente  aquelle  Senhor  »  Qtfi  non  '.AdCor.y.tí,- 
r.êverAt  peccatHM  y  cujacarnefoydeoutracrcaçâoquea    , 
noflai  A^í7«fe«;«jcr^4//<?«//,&danoflacarnedepeccado,        ^  ^'^*^'* 
ou  do  peccado  da  noíTa  carne  teve  fó  a  femelhança :  In  ^^  Rom.8.?. 
fímilítndinem  carnis  peccatt  ?  Sóeíle  Senhor  pocs  nos  po- 
de jul^ir  a  todos,  porqaeíocliô  per  fi  he  innocente.-  6c 
a  todos  nos  houvera  de  condenar,  fe  oquehe  innocen. 
te  per  G  nos  não  Fizera  a  nós  innocentes  por  elle  5  íal- 
vandonos  da  morte  do  peccado  ,  quando  condenou  à 
morte  da  carne,   a  carne  em  que  oáo  havia  ,  nem 
podia  haver  peccado.  Mas  todos  os  mais  não  podemos, 
nem  julgar,  quanto  mais  condenar  huns  aos  outros.  i 

Porque  hú  i  vez  que  cada  qual  tem  o  feu  morto  em  ca- 
^a,  o  meímo  fera  julgar  8c condenar  os  oarro^  que  jul- 
garíe,  ÔCconicnarfe  a  íi  próprio  :  In  <^u$  enimjíidtcas  ai*  Ad  Rom.t.f, 
terti^^te  ipfam  condemnas ,  eaitm  enim  agis  cjha  jtidicas, 
Ey faqui  como  he  íolida,  &  fundamental,  &  para  todos 
a  doutrina ,  6c  refpofta  daquelle  Santo  Monge,  Quem  "* 

aapplicar  afiaagoccafiôcs,  experimentara  feus  gro: 
Teytjs. 

LXXXV. 

T)e  Rodrigo  de  z5Miene7!^s  o  nobre 
Tortugue'^. 

^%  Uando  os  Exercidos  deS-  Ignaclo  feco- 

cNk?<4  nicçàraõ  a  praticar  na  cidade  dcCoíiiibra^ 

como  naqu  cllc  tcippo  era  tao  pouco  uzaoa 

aCraçâCir.cntal  cmpcffoasfcicularcs^ccrreo  fa- 


ma 
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ma  no  vulgo  de  que  osqacentravaó  nellcs  ;,  ti-  ^ 
nhaó  húai»  vjzoês  honivcis  do  outro  u  undo. 
Mandou  pões  o  Cardeal  Hcnriquc(quc  tntaó  era 
Iiiquiíidor  Geral ,  ô^  deípoes  cmpunliouo  ícep- 
rrodeíicRtyi.oj  tirar  iníorinâção  naniatcriape- 
loRcvercndiíUn.o  P,  tr.  Ciogo  dcMurcia,  Re» 
ligioío  de  S.HiercnyiTo  ^  &  Rcjtor  da  Univer- 
fidade.  E  entre  as  n:ais  teíicnr.unhas  chaiTiâdas 
veyo  hum  meço  ncbrC;,  por  reme  Rodrigo  de 
MenezcS;,  oqualdiíTe,  que  depunha,  que  aíTim 
era.  E  perguntado  que  vizaó  tivera  efpancoía^ 
refpcndeo:  Vime  a?mmmefmo ^transfoímadoem  g 
frmdspeccados  ;  qtte  naopodejerconza  mais  horri» 
*vei&feya:  o"  creyoyqne  Ce  os  outros  me%'ij]em^  co-] 
mo  cuy  lançar iao  afug ir  de  horror ,  &  medo .  F .  cou ' 
entaõ  entendido  que  eíFcy tos  craô  os  daquelics ' 
la  n  tos  Exercícios. 

NOTICIA,  E  discurso;^ 

-^^  Livrinho  dfftes  grandes  Exercícios,  que 
í^W  ^^'^V^'^  eíle  grande  Patriarca  [irífaciavel 
^N lífe^^t  hydropico da  mayor  glona  de  Dcos],  he  o 
#^Stífe    cie  quem  diíle  o  gloríoíb  S,  Carlos  Borro-  ^ 
meo,  fallando  com  o  Duque  de  Maniua  ,  que  gabava 
m uyco  o  numerofo,  &  exquifito  da  íua  livraria  ;  Ns-aU 
jibeyra   trago  cu  hum  livro  ,  que  vai  mais  que  todos 
efíes.  Porém  fuperfíuoíí  fa5  os  ícus  louvores ,  rendo, 
rorfi  a  conHrmaçaõ  ,  &approvsçâoda  ^è  Apoílolíca, 
ror  hum  Breve  de  Paulo  lll.pafiadoemo  i.  de  Julho, 
de  1548.  &oaproveytanientode  tantas  almas.  Amda 
fo- a  n^ayor  credito feu,  a  ter  evidencia autheniicâ,  o 
que  íe  rtície  na  prodigiofa  vida  da  Venerável  Vn-^em 
P.LrisáeIaPi.cii-  D.  Vlarira  de  Eícohar  [fingubr  decoro  da  Real  Ci- 
te* r.a  uia  vida.      .^^^^  de  Vslhadolid]  ,  a  quem  a  Virgem  Saniiílima  Se- 
ran.i.iiD.i.cap.f.^^^,^^^^  noíla  revelcu  pelo  Arcanjo  S.  Gabncl ,  que>ella 
^*"  fera  a  Autcia  dellchvro.  Hoje  por  miíciícoraia  de 

Dcos 
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A  Deos ,  &  cooperação  das  noílas  Congregações  do  Ora- 
tório (cujoínltituto  próprio  hecítejlc  achaótaócom. 
n)uns»6í  f*ic il içados  eít es  Excrcicios  deOraçaó  mental; 
q  em  todos  os  eltadoSj&  officÍGs,6c  defde  os  cf.ravos  ate 
as  PeíTbas  Reaes,  em  particular .  &  em  publico  os  prati- 
cáo  muytos,  como  íe  vío,6c  ve  neílanoíla  Igreja  do  Eí- 
pjrico  Santo.  E  eíta  he  a  criuza  Qunta  com  a  frequência 
dos  Sacramentos]  porque  muycos ícculares  vivem  co- 
mo  Keligioíos:  como  pelo  contrario  os  Religiofos  que 
os  não  pradcarem  íe  airifcaó  a  viver  como  Tccubres. 
Quem  de  vcíssdczcja  o  converterfc  a  Deos  ,  &  refor- 
mar a  vida,  entre  nos  dittos  Exercidos ,  que  para  todo 
género  de  pefibas  íervem^nem  para  iflo  íc  aconfelhe»  fe- 

B   não  com  pefloa  que  jàlabe  o  que  ellesíeõ.'&:  vera  em  fi 
o  que  diíic  o  Profeta  Samuel:  Bayxarà  íobre  ti  o  Eípi- 
rito  do  Senhor  &;  feras  mudado  em  outro  homem  :/»"  ^  Re^^'»^; 
fiitet  in  ti  Spiritfís  Domni ,  &  mutahens  tn  virum  aítertim^ 

í.  I. 

Porem  digamos  agora,  não  da  transformação  que  r  o 
homem  fcizem  os  Exercícios  Ontos;  fenaô  da  que 
aelleíiiihaò  fcyto  os  vícios ,  ôc  peccados ;  quehcadc 
quefallavaaquellateftemunha.  Oh  fe  íoube  fie  mos  en- 
tender &  fentir  a  deformidade,  que  o  peccadocauza 
em  h\x\  alma/  Que  attonitos  ficáramos  da  correnteza, 
C  &  frequência  comqueocommettemos:  do  delcuydo 
com  que  o  deyxamos  morar  naconíticncia:  &  do  defa- 
foro  com  que  tal  vez  he  para  nós  matéria  de  jaólancia  , 
.&  vangloria,de vendo  fer  de  abominação,6í  vergonha/ 
Hum  Anjo  apparecco  aDanieUtáo  cheyo  de  relplâdor, 
decoro,  8c  mageflade ,  que  o  Profeta  hia  quaíi  perden. 
do  a  vida,  porque  defmayado  cahio  por  terra  ,deftitui- 
do  de  forças,  &  de  alentos :  Non  reman/it  in  mefortttudo^  Dan.io;?:: 
fed  érfpectes  me  a  imnintata  ej}\in  me^  &  emarcuiy  ncc  hahtii 
<IHÍc<jHam  viriam.  Pelo  contrario  a  S.Catherinade  Bo- 
lonha eílando  extática  moílrou  Deos  hum  demónio,  ^'««JovJc.BloM 
fó  por  tanto  eípaço  de  tempo ,  quanto  leva  hum  pefta- »''  Momii  Spitis 
,      nejar  de  olhos ;  &  tal  foy  o  horror  de  íua  incrível  feal-         -■ 
ilLTom.  ;         Gg  "      dadej 
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dadc^  que  reftituida  dcfpces  a  íeus  fentido»,  diíle  ao  Sc- 
nhor: Qffe  ante f  eíegia  cammhar  continuamente  apede/caLo 
por  hum  caminho  de  fogo  ate  o  dia  dojutz^o  ,  do  qnt  tornar  a 
ver  aciHelle  tremendo  objeão.  E  o  Senhor  ihe  diflc:  Poesfàm 
be  que  Ui  não  vifte  mães  qne  hnryta  figura  ,  ^  naó  alcanças 
quam  horrível  [e)  a  em  fífreprto^  Também  do  A  poitolo  S. 
Thomè  le  efcreve,  que  pregando  aos  Índios ,  alcançoi 
de  Dcos  noílb  Senhor  que  viHem  aos  demónios  ,  para 
que  conhccefiem  quaes  eraó  os  Deozes  que  adoravaó  : 
&  tal  f^:âldade  viraó ,  que  a  não  os  foccorrcr  tie  preíla 
com  o  final  da  Cruz ,  certamente,  morr iaó.  Pergunto 
eu  agora:  Sc  o  demónio  he  da  meíma  natureza  que  o 
Anji,  6c  a  não  perdeo:  donde  veyo  eíia  difFercnça  tão 
€xceííiva,q  a  Viíladafcrmoílirade  hum  ponha  a  perigo 
de  mortc,6c  ao  mefoio  perigo  de  morte  ponha  a  viílírda 
fealdade  do  outro?  Naó  procede  de  outra  caufa ,  ícnão 
de  que  o  demónio  peccou  ,  &  pelo  peccado  pcrdeo  a 
graça  Sc  gloria  ,  que  houvera  de  ter,  como  os  outros 
Anjos  que  não  peccàraõ.  Certo  he  logo.que  o  pcccsdo 
tem  com  ligo  tal  fealdade  ,  que  de  bum  Anjo  faz  hi>m 
desnonio.  Grande  miferia  /  E  que  lames  raõ  facilmen- 
te nos  façamos  de  Anjos  demónios/  E  ifío  L»lvez,  dand  o 
rizadas  ,  6c  dizendo  chiíles,  6c.  elcarneccndodosquc 
tem  rcceyo  de  fazer  outro  tanto!  E  muytas  vezes  aos 
pès  do  roefmo  Confefíor ,  onde  os  outros  demónios  Te 
vaó  converter  em  Anjos,  vamos  nòs,6ccallandooquc 
havíamos  deconfeííar,  ou  fazendo  o  Sacramento  nul- 
lo  por  falta  de  contrição  ,  tornamos  majs  confirmados 
cm  demónios!  Torno  aexclimar;  Grmde  miferia! 

Declaremos  mays  o  ponto  por  via  de  huma  idea  qui* 
merica  $  oa  como  procedida  de  algum  enihufiafmo.. 
Finjamos, que  havia  huaferpcntc  cão  arquerofa,6c  hor* 
renda,  6c  de  hálito  taõ  exicial ,  6c  peftiíero  \  que  ao  ar- 
roiarfc  por  hum  prado  alcatifado  de  flores  ,  todos  con- 
vertia em  carvões  ,  ou  efcamas :  ao  tocar  bua  falvaou 
bandeja  de  âmbares,  balfamos,  Stalgal ias,  tudo  íe  dei- 
fazia  em  afquerofidades  6c  enjoos:  ao  paííar  por  hum 
eícaparate  ou  camerim  de  varias  ,  6c  precioías  joyas, 
conveuia  os  diamantes,  eímcraldas,  pérolas,  ouro,  pra- 
ta,. 
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t3,5í  rcuseímal£cs,cmlodo,&li5íOjtofnoIcTâdiaQte 
uc  li  huma  torrente  impetaoía  ;  ao  paífar  pelo  firma* 
mento  a^.^agava  ascíh"cllâs  ,  ôc  as  cornava  cm  montes 
de  cinza.  Que  concey  to  íc  poderia  formar,  ouqucno- 
tr>e  k  poocna  impor  a  eila  íerpente  r  Eu  por  certo  não 
IhccharDiira  ícnáo  íenxHhança,  ou  arreri  edo  dopcc. 
caJo,  Porque  floi  es  aprazíveis,  &  pedras  prcíioíiis,  gc 
aroaias  recendentes  ,  &  eftrcilas  de  clerarefiilgenciíi 
er&5  as  alnss ,  &  os  Anjos  eílando  Câ  Graça  de  Dçcs: 
paíiou  o  peccado,iocoulhe£j  ÔC  tudo  contaminou,  tudo 
ateou  ,tudo  desluzio  ,  tudo  deícoirpòz,  &  trocou  em 
horrores.  O'  fera  das  feras ,  quem  te  abominara  quanto 
Hicreccs  /  O  '  dcfordem  que  bailas  pára  criar  inferno?, 
quem  fugira  de  ti  mais  longe  que  dos  mcímos  infernos! 
Antes  para  o  mefmo  inferno  le  podia  fugir,  do  que  cf- 
tar  contigo.  Para  o  inferno  queria  fugir  Job  ,  por  não 
ver  a  ira  de  Deos:  jQ^fs  mthi  koc  tribuat^min  inferno prote*  I®^»M'^l% 
giii  mt^iS  uipfcòdas  me^donecper  tranfsaíffircrtuus^R  he  cer- 
10  que  a  ira  de  Deos,  tanto náo  pódeexceder  o  abomi- 
nável dopeccado,  quanto  náo  pode  fer  injufta:  antci 
cfte  Stnhorciíiiig^  cttracõdígfiuw,  iíio  lie,com  pena  me- 
nor q  o  merecimento  da  culpaj  logo  fcjobdczeja  fugir  -■% 
deOajiiííiça  para  o  inferno,  para  onde  dezejaria  fugir 
do  pe ceado? 

Do  Ceo  fugiriaõ  os  Santos  ( confídcra  hum  Aurhor 
pio)  lelàviíkmhumpeccaio  ,  Sc  náo  pudeíicm  de-p  yj^^^^^^^^.^^^, 
ílruilio,  ou  precipitallo:  Siin  Cdoponeretur^  &  eam  (fal-  i  íUtviarjj  p.i. 
Ia  da  macula  ou  fealdade  deita  ferpente )  Sanai  antoltri  C^n<:i;»nc  6, 
fíonpopníf  ipfide  Cdojugerent.  E  hc  fácil  de  crer,  fe  refle- 
élimos  fobre  o  que  eítoutra  Igreja,  a  Militimte  ,  uxa  có 
os  peccadores,&  com  os  excommunga  «os»  Diz  S*  Dio-  n.rionyí-Fccíe-. 
nyíio.quc  ícndo  eftylo  da  Igreja  excluir  os  Catechume-  ^^^'^^^^'^^''^^'^'^ 
Bcs,  OS  endemoninhados,  Sc  os  peccadores  pubhcoS  pe- 
nitentes ,  ao  começar  a  Miíla  dos  Fit  ys :  os  pnmeyros 
excluídos  eraó  os  peccadorcs ,  os  iegun  .'os  os  Catechu- 
menos ,  &  osterceyros  os  endemoninhada  s.  De  forte,  q 
por  couza  mais  infame  ,&  defgraçâda  fe  deve  ter  o  mo- 
rar o  peccado  na  alma ,  do  q  o  demónio  oo  corpo;  &  por 
melhor  coado  o  deCatechumenos  fcm  bautiíajo^qoe  o 

Ggij  dos 
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dos  bautizados  pcccádo.  Porque  cílando  mu y tas  vezes 
eftes  pcGcadores  {_  já  dcípoes  de  peniteates ,  &  de  prc» 
tenderem  reconciharlecoma  Igreja]  róraatèdoporci» 
co,queporiíIaíccha[navâo  H)e mant (í\com  tudo  os  ca* 
deaioninhados,  &  os  Gatechumenos  eraó  admittidos 
dentro  das  portas  da  mefcna  Igreja.  Hoje  náo  podia  c6- 
fervarfe  eftc  eíly lo :  porem  os  Mmillros  da  Igreja  tra- 
tão  de  lançar  fora  o  cxcommungado  ,  fe  notoriamente 
conftaqueohe.  Efeellereíiíie  armado,  deyxaó  osOfr 
jíicios  Divinos,  que  eftavaô  celebrando:  &c  os  Sacerdo- 
tes deyxaõ  os  A  Itares,  fc  o  podem  fazer  fcm  oftcnder  a 
pcrfeyçáo  do  Sacrificio  coaieçado,  &  vaôfe.  E  mais 
ainda  fe  o  excómungadoXe  enterrou  era  fagrado ,  nem 
acompanhia  querem  dos  feusoffos^defenterraó-fe,  6c 
lançâófe  fora,  Eys-aqui  pões  os  Santos  procurando 
apartarfe  do  peccado,  Sc  fenão  podem,  fugindo  do  Ceo, 
que  he  o  Templo,  Logo  quanto  maisfugiriaõ  os  ou- 
tros Santo8|Confirraadoanoamor  de  Deos,  do  outra 
Ceo  dos  Ceos ,  que  hc  o  Empyreo,  fe  là  por  impoffivel 
appareceííehum  pcccado? 

Pões  porque  não  fugimos  nòs  do  peccado  ,  antes  nos 
í.  damos  taõbcm  com  elíe?  He  que  não  vemos  a  lua  feal- 

dade, 6c  a  mudança  horrivelquefaznaalma.  Equere-• 
Inedloparaavermos?  Abrirosolhos  da  alma.  Comofc. 
abrem?  Defpegando  dcllcs  as  couzas  terrenas  ,  che* 
gandonos  ã  luz  da  Fé,  pedindo  a  Chriílo  a  (ali  va  da  <ua 
graçajôc  tudo  com  refoluçâo  confiante.  Ido  he  que 
íe  fa2  naquelles  Exercicios  de  Oração  mental,  mortifi-^ 
cação,  &  elongação  do  leculo.  Poriíloalli  íèvem  vi* 
foéshorhveys,  porque  vè  cada  hum  feus  peccados ,  & 
fccl.ai.i2  relolve  fugir  delles  como  de  ferpente:  Quaft  afacie  coln> 

^  **"•    *  '  hi  fuge  peccatfim.    Porém,  quem    em  vez  de  fugir 

do  pcccado,  foge  da  Oração  ,  6c  dos  outros  Santos  cx«- 
ercicios;  que  lhe  hadc  acontecer,  íenão  ficar  mais  cego^ 
cm  lugar  de  receber  luz,  6ç  conhecimento  do  que  lhe 
importavaPDeftes  fe  vcrificaaquillo  do  Ro«l  Pfalmiílaj 
Ji^mJjr.^?.  NoluitinielUgere^ut httteageaí :  Naõquiz tcr luz,  ôcco, 
nhecimcnto  para  obrarbem.  Que  he  di2er,comprimío, 

&  cobrio  os  olhos  por  não  ver  o  que  devia  obrar.  Tem 

-         -----  --  inedq 
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medo  de  le  converter  i  como  ob  baâiiub  at,  peccar  :  tciu 
vergonha  da  virtude  ,  como  os  timoratos  a  tem  do  vi^' 
cio.  Ohí  Dcosporaqueílaincííavel  mifcricordia  com 
que  confentio  ,  que  a  morte  lhe  fechafle  os  olhos,  nos 
abra  os  da  alma  ,  para  que  vejamos  o  que  tanto  nos 
importa  ver. 

í  Ih 

QUcro  reimprimir  nos  ânimos  efta  mcfma  doutri- 
na, levando  o  diícurio  por  outra  via ,  que  fahe  ao 
meimo  termo,  Muytas  vezes  teremos  ouvido  referir 
adm  iráveis  caíòs  de  trãsformaçóes]  de  homens  e»  bru- 
tos: &  toco  aqui  alguns  brevemente.  Niccforo  Calixto  g^j^^^^^l^^     ^ 
refere  de  Tcridates  Rey  de  Arménia,  com  outros  hiítor.iib.8.c.|^ 
muycos  da  fua  Corte  convertidos  em  cochinos  ,  &  f^''fl^^^''^^^'Jlg 
mordendo-fe  huns  aos  outros,  cmcaftigo  de  que  teve  a  trhue^al/hsa^  ' 
S.  Gregório  Taumaturgo  quatorze  atinos  prezo  em  Gregório,  riferin- 
húaeícura,  &  lodofa  cova.  VinccncioBellovacenre,&  f^^^^''^'^»'''  «'•  ^• 
de  lie  o  Biipo  Simaó  Mayolo ,  contaõ  o  que  fuccedeo  vincentíus  fpccu- 
cm  tempo  de  Pedro  Damiaõ ,  de  buas  mulheres  eftala-  lo  natural; ib.vc^, 
jadeyras,  que  por  màs  artes  transformavão  os  feus  hof.  ^^^^^^  colloquio 
pedes  cm  jumentos ,  &  como  de  taes  ie  íerviaó ,  ou  os  de  ugisfoi  mihi 
vendiaó,  ôf  alugaváo;  ate  que  prezas  ,  conflfláraó  o  488.  ^ 

delido  diante  deLeaóPapa.  Oiao  Magoo  Arcebifpo  genTbus  ^^^ptem- 
dcUptalCCidadcdcSk:andinavia,&  antigamente  Me.  tiionalibas  libai» 
tropole  de  Suécia  )  refere, que  hum  Duque  dePruffia  *^«+^*  * 
colheoàs  n>áoshum  hcmem,  que  íe dizia  geralmente 
dcvaílava  os  gados  de  noute  convertido  em  lobo ,  &  o 
fezconfeílar  que  era  verdade  ,  &  o  obrigou  a  tomar 
dentro  do  meímo  cárcere  a  forma  que  coítu  ma.va ,  6c  . 

deípoes  que  tornou  à  figura  humana  o  mandou  qucy« 
mar  vivo,E  diz  mães  por  coufa  certa  que  cm  Lithuania  ..     ^  ,^, 

oute  de  Natal ,  fe  ajuntao  de  vanas  partes  muytos  ^ 

ferticeyros  em  certo  poílo  jà  entre  fi  concerrado ,  on- 
de leconvertcm  em  lobos ,  &  defpoes  elpalhados  pelos 
campos  faZem  gr aviflimos  males  na  gente,  &  nos  gados, 
6cfiai£ixendas. 

Quando  ouvimos  eíl as  coufa^,  &  outras  femelhan- 
tes,  nos  parecerão  porventura  [mayormente  fe  a  nofla 

ni.T®Da.  Ggiij  liça® 
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lição  não  he  muytaQ  meras  fabulas,  ou  delírios ,  &  im^    i 
çoíBveis ;  não  adyei tindo,  que  nenhúa  implicância  cn. 
volvem  mais  do  q  a  hífioria  da  trãsformsçáo  de  Nabu» 
codonofor  Reyem  fera  por  clpaçodc  7  arncs  ,&  dcf- 
poes  tornado  à  íua  humana  Bgura : a  qual  hiO cria  crn^ 

rar.4u v,w.  íla  irrefra^avelmcnreda  íagiada  Efcriturí.  E  no  n  «f- 
moíerttidccmqucaexplicaõ  os  Padres,  &:Ex[oíito. 
res,  fc  pódcra  também  reíptâivamente  tntf  ndertodoí 
os  mais  prodígios  k  raelhantes,  ou  cclligir  dali  o  njodo. 

Tf  Civítat  Dei      comc  podem  lucceder.  Que  hc  [  con%o  concede  Santo 

h\^  1  í.ciS,  Agoíimho]]  pern)ittir  Deos  por  kus  alrcs  juizos,  &  em 

cuitigo  de  |.>tccadis,  que  o  dtmonio  turbe  afantnzia  do 
homem,  &  o  faça  imaí:;inar  de  fy  falíamentequehc 
€Íle,ouaquellebíUto  j  êc  logo  reveftirlhc  á  roda  de 
li  us  membros  corpo-ereo  do  njcímo  bruto ,  crganan- 
do  com  iílo  os  íeus  olhos  propr  j^s,  &  os  dos  que  o  vem; 
&  cíiío  deíifec  ratítno  corpo  aere o^oa  do  feu  vcr^dadcy- 
ro,  mtroduxirlepara  obrar  os  tffeyros,.  a  que  as  forças 
humanas  per  fí  ná  >  aicançariaõ  j  v.  g.  correr  com  fum- 
ma  agilidade ,  morder ,  delpedaçar ,  levar  grandes  car«. 
gas.&c.E  a  leu  tcmpo^coníormeo  pafto  que  com  ode« 
momo  eílà  fey  to,  íc  aparta  cfte  outra  vez ,  &  fica  o  ho« 
niem  naprof  ria  figura. 
Cheguemonoi  a^ora  ao  intento,  procedendo  peMs 

Cimcíl.TiU.refl;    íeguintespaíTos,  Pruneyro  :  Que  ajuílificaçãodebuíi 
'  ^*  ôlma  não  íe  faz  íómenie  não   lhe  imputando  Deos 

dali  por  diante  os  peccados  que  ellaiinha  ,  &  ficando 
f  ôes,  não  tirados,  ôc  apagados,  raa«  cubertos  cora  a  ca« 
pa  V  a  iu^liça  de  Chnfto  noíio  hcm.  Nem  lón!entc  pelo 
perdaõ  dos  peccados ,  como  íe  Deos  difieífc  v  Hora  cu 
quito  a  efte  homem  tudo  o  que  me  devia,  ainda  que  fe« 
jaõ  cem  mil  talentos.  Porque  defle  modo  todos  o>yii» 
ftos  ícriac  igualmente  juíl os.  Nem  tanbem  iórdaju- 
IlíçadeChnllo  aâual  ou  habitual  i  mput^da  vv  appli- 
cada  ao  pecca Jor.     Poroue  ifto  hccouza  cxtrirlfcaà 
alma.  5^rão,que  fcjufíif<ca  opccradrr  formalnjertc 
pcl«  írtuftódaGrfça  haFirual,  quf  hc  huafciirareal, 
bum  dcm  ce  Teos ,  &   lua  fàrticpnçâo  í^a  fu»  Na- 
lurua  YMi  modo  altipao^  a  qual  aficnta^  Sc  íe  f  t^a  na 

almtj 
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A    alma,&  allifazo  diiro  leu  {.rincipal  efíeyto,á  íemelbt- 
ça  da  luz  quando  repafía  há  criftal,ou  do  açúcar  era  q  íc 
recozc  húa  fruta.  E  por  iflo  eíia  ditta  forma  le  compara 
nas   íagradas  Efcrituras,  a  àluz,  h    àuncçâo,  c  if^'Matth^.u. 
8goa  viva  faltando,  d^  ao  fcllo.  e  à  vida,  /  &  à  fe-^  {clnXZ', 
mente  ;  que  tudo  ,  faõ entidades  reaes  ,  quecauzaóosd  acôri.aí. 
feus  efteytos  próprios.  e  Rowi.g.io. 

Segundo: Que  alem  defta  Graça  habitual,  juftifícan»    ^^^^'^'^'       '-^ 
te ,  le  dà  ao  Julto  a  Peffoa  do  Elpirito  Santo,  para  mo- 
rar ncllc,  naõ  fó  por  eílcncia,  potencia,  &  prcíença,  co- 
mo )à  de  antes  eílava  ^  fenáo  por  outro  modo  efpecial, 
com  que  o  vi  vifica,illuftra,  rege,  &  ampara.  Eiftohc 

B    o  que  diz  o  Apoílolo,  quando  diz  :  Que  a  caridade  de  ^^  ^*^"J »  t^*' 
DeosfoydiÔundida  cm  noíTos  corações,  peloEfpirito  i"*^^.;/ 
Santo  que  nos  foy  dado.  Efte  dom  increado ,  he  o  que 
no€  renova,  &  regenera ,  6c  faz  vcft ir  o  novo  homem, 
que  he  Chrifto  JESUS.  De  ilorte  que  a  alma  vcrdadey- 
lamcnte  fica  Templo  vivo  de  Deos  vivo, 

TerceyrorQue  o  homem  nomefmo  inftanteque 
confente  em  peccado  mortal,  ainda  que  feja  íó  por  peo- 
famcnto,  confcntido  perde  eí^a  Graça ,  &  afugenta  ao 
Efpirito  Santo  ,&  fica  tão  fomente  Icm  Graça,  ôc  fcm 
Efpirito Santo,  daquellcmodo  quconâo  teria  outra 
qualquer  alma  ,  que  Deos  quizeflc  criar  fem  efte  dora 
creado  ,  &  increado  5  ícnaô  que  fica  em  inimizade  do 

Ç  mefmo  Deos ,  &  aborrecido  dclle  com  ódio  fanto ,  fie 
pcrfcyto.  E  de  mais  amais:  o  demónio,  ou  entra  no 
corpo  do  peccador^  ou  ao  menos  o  cerca  &  lhe  afliíle  in 
vifivelmcntc :  fie  rem  direyto ,  &  domínio  fobre  o  tal 
peccador, coroo hjm  Senhor  fobre  o  feu  efcravo.  De 
forre,  que  fe  a  milericordia  de  noffo  Creador ,  &  Re* 
demptor  lhe  não  encolhera  as  rédeas,  negandolhe  as 
licenças  quedefeja  :  logo  logo  o  fizera  eícravo  tam* 
bcradapenacterna,comoofezdaculpa.  E  difle,  que 
entrava  no  corpo  do  peccador :  porque  muytas  vezes 
aíBmofaz,comoconfta  doqueoScnhor  diíTe  no  E- 
uangclho.- Que  achando  o  demónio  a  caza  vazia  [[iílo 
he  o  homem  km  Graça]  vac,  &  chama  outros  iette  de» 
«onios  peyores  quecUe,  &  todos  juntos  allihabita6:Mâtt}i.iM5* 

Ggiiij  & 
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&  do  que  dizS.  Lucas ,  que  da  Magdaleaa  foraó  laa-   A 
foan.7|.'»«  Çados  o  jcros  fette  :  6c  do  que  diz  S.  Joaò ,  que  o  demó- 

nio erpcrcou  no  coração  de  Judas  ,  q  encrcgaííeaChri- 
fio:  &  doquc  fe  lè  nas  revelações  de  S,  Brígida ,  que  os 
deinonios  cílaó  no  coração  do  peccadõr  ,  cotno  bichos 
na  fruía  que  começa  a  apo  irecer  por  dentro. 

Qíiarto:  Que  náo  devem  ^s  imaginar ,  que  as  coufas 
poriçrctncrpintuacs  .ccinviiívcys  i  tem  menores  cf- 
feytos  aííimasboas  para  o  beca  ,  como  as  màs  para  o 
mal,  do  que  as  outras  que  nós  tratamos,  Sc  conhecemos 
pelos  fentidos  externos.  Antes  os  tem  muyto  mayoresj 
porque  laé  como  buas  quilatas  eífencias  (  como  cha- 
máo  osChy micos ),  que  por  fuafum ma  íuiileia  ,  &  -.^ 
wraò  da  virtude,  fazem  operação  mais  accelerada,  6c  ^ 
m ús  force.  E  para  que  nós  pudeílemos  fazer  conceyto 
deiics  bíns  j  dc  males  invifíveys,  creou  Deoseítoutios 
bens,  &  males  vifiveys  v.g.  Oa  vários  venenos  das  íerr 
pentes,  paraqu^encendeflemo*  os  vários  géneros  de 
vicios;aluz,  pa  aque  em  fjafermofura  íc  nos  repre-^ 
fcntafíe  ada  Graça:  ocheyro,paraqueíigniíicaflc  abo». 
fama.Scc,  Item, devemos  advertir ,  que  ascoufasquc 
tem  kt  mais  abárado,  6£  eminente,  encerraô  virtual- 
mente» 6c  equivalem  as  que  tem  ler  mais  contrahido, 
&  inferior.  E  defte  ixodo  o  entendimento  equival  a 
muytaseípecies ,  porque  he  efpelho  que  ferve  para  to- 
das: a  mão  equival  a  muytos  inftrumentos  ,  porque 
quaíi  parafufa em  todos:  o  ouro  equival  aos  outros  me-  G 
laes ,  porque  os  excede  em  valor&c.  Pelo  que  a  Graça 
de  Deosinhabitante,  que  hc  hum  íer  ncbiiiífirao,ôC 
eminentilfimo,  ôc.cm  fim  participação  da  Natureza  de 
Deos,  equival  ,  ficfobrepuja  a  muytos  bens :  &  pelo 
contrario  a  macula ,  ou  fealdade,  que  a  privação  deíTa 
Graça  traz  configo  ,  he  hum  mal  tamb  em  muy  abftra. 
hido ,  &  eminente  ,  que  equival »  6c  lobrc-excedeja 
snuycos  maies^ 
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§  III. 

D  Aqui  íc  ícgucpo55,  que  a  transmutação  d aquelle 
eftado  dehuma  alma  cxcellentiffimo  ncítoutro 
milerabiliílímo,  hc  tanto  ,  &  mais  diante  dos  olhos  de 
Deos.&dctodososracionaes,  que  fabem  penetrar  a 
eííenciadascouías,  comoífto homem  íc  tranfmutaíle 
cm  brutoj  ou  era  fera,  ou  em  demónio.  Por  iíío  Chri- 
llo  nofíobfmfdllandodeHerodes,  lhe  chamou  abfo- 
lutarrétc  Riípoza:  Dtcite  vulpi  illi:^  fallanclo  dos  Elcri-  ^"^-  ^5'^**  ^ 
bas,  &  Farizeos ,  &  Princepes  dos  Sacerdotes,  que  ò 

^    rodearão  cm  fua  Psyxão  kgradajhes  chamou  Touros; 

Tami pingues ohUàtrunt  n,e\    &  fallacdo  de  Judias,  Ihc^^^^'"'"''^ 
chamou  diabo  ;  Unns  ex  vobis diabolfis efi  i  &:  Saõ  Joaõ 
Bautifía  chcniou  aos  peccadores,  que  o  cuviáo  pregar  jJ°^^'"  ■^'* 
filhf  s  dcviboras:  Gsmmitia  i/iperaru»  :  &:  na  vifaõ  de  S.  j^^^ 
Pedro  cm  Jopc  lhe  foy  moflrada  a  Genulidadc  em  íí-  /â.iò,i£< 
gura  de  fcrpentes,  6c  de  vários  géneros  de  favandijas,  & 
animaeiimOf  unidos.  Porque  os  vicies,  6c  peccados  de» 
íleshcmens,  quanto  ao  íereípiritual ,  6t  abftraóbo  im  . 
poriavaô  tanto  como  as  condições  ,  Sc  manhas  defíes 
animaef ,  ou  do  mcímo  demónio.  Com  que,  muyta  ra- 
zão acho  ao  ditto  deLuthcro(ainda  q  não  aprovo  o  Au* 
thor  )  quando  enviandoíc  contra  os Sacrami€ntario«, 

C   lhes  ch^mousPerdtaboUtost  ShperdíaéoIaWyTranjdiah' y,.,   «   ^ 
iatoj,  E  a  meíma  lhes  acho  a  eiles,quando  lhe  revidarão,  rum.Tom.  i. 
que  tinha  abocathea  dedtmcnios  ,  &  que  todas  fuás  ^'urusTheolo^^jd 
palavras  íediáo  a  demónios  j  ôí  a  Carojíladio  (outro  tal  c>^íP-í'Sc:a.4.n.p. 
como  elle  aquando  lhe  th^mcu  demónio  corpóreo. 
Porque  na  verdade  o  efpirito  de  huns,  &  outros  efíava 
transfundido,  &  coagmentado  com  os  demónios. 

Que  vizaõ  feria  !<  go  tão  horiivcl,  Te  Oeosmofiraflb 
ahumpeccador  a  clpiriualmetâmorfore  que  kus  ví- 
cios tem  nelje  fcyto?  Alli  veria  (fc  pudeffe  permanecer 
nefta  contemplação  fcm  perder  o  alento  )  como  os  pcc* 
cados  da  luxuria  o  tinhaó  transformado  em  snimal  im- 
niUnàc:Cfiffelat  iwplere  z^entrem/fifíf» de  fili^ftis  f^^^f^'i^if,y.j^ 
itJ^ííhe.íiCf.if,ht.  Os uc furto ,  & lap ina cm lohi.: harift^ W&tlh7.if4r 

Item 
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Ecci,4.->çi  ^^"^^  cmtemjHm lupi  rapaces.  Osd :  ira  ccn  Jeâo:  NoUeJfífic  A 

H  leo  tn  domo  tu%  ,  evertem  dorrefiicos,  Os  de  míipieDcia 

Pra'm.48.i  j.         cm  jumento  :  Honío cum  in  honore  ejjct  non  intdíexn :  com» 
paratífscf}  jamentis  tr-ftpienúbHs ,  é-fimiUs  faãtis  efi  tllis.  Os 

líai.ç^.xi.  de  arrojO,  &  impudcncia  ,  em  câó :   Canes  írr^pudentiffimi 

tejcterurit [MHYitatem,  Veria  cotxío  a  luaavárcza  o  ti. 

^  ,  cha  inchado  como  hydropico:  Jf.jr»;  «ow  iwplebíturpe' 

cct.,^.  g^  cuniai  Vcxn  como  as  luas  palavras  rnslicioías  ,&  decra- 

Pfalm.1^.3,  ^tivaserão  o  mcíluo  que  veneno  dealpidesí  Fenenum 

({JpidPimftih  Ubíjs  eoi  «Wa  Veria  como  os  léus  erros  erâoo 
meímo  que  ter  na  boca  hum  freyo  ,  por  onde  o  gover- 

ifai.jo.iS,  nava  o  demónio:  Fn^ntím  arroris ,  íjuod  9rat  in  ntaxilliip9* 

ptilorum.  Veria  em  fim  hummonftro  monllruofiffimo 
formado  de  disíormidades;  porque  tanto  como  todas  B 
cilas  importa  aquella  grande  transmutação  de  jufto em 
peccador,  6c  de  timorato  em  viciofo.  De  forte  ,  que  o 
homem,  que  em  Graça  parecia  Anjo,  agora  em  pec- 
cado  parece  hum  briato :  Ôc  nem  de  homem  merece  o 

Laft.1íb.4  nome.  Porque  como  difle  Laálancio,  Firmtano,  fóo 

lníiítuc.c.'f .  virtuozo  he  digno  de  nome  de  homem;  Solus  faptcfis^  & 

virtuti  addiãffs  homini^nomine  Àignuítfl.   E»  Filo  He- 
brco  obíervando  o  modo ,  com  que  o  íagrado  Texto 

Gtn.6-9,  falia  de  Noè:  Moe  vtr  jujias,  Noè  hon  em  jaílo :  advcr- 

tio,  que  chamarlhejuíto,  foydeclarjrmaisonorocdc 
homem;  porque  o  injufto  mais  he  bruto  cem  figura 

Abub/^*^*  ^^^'^^  humana;  Pofi  homintm^addit  Juftnm^  dkem^HcmojMftusx  Q 
qula  nem9  xnjufiui  efi  homo  j  feà potim  h/íta  hfirr^anãjornja 
pTéíditat 

Concluo  cftediícuríbmoftrando  por  hifiorias,o  que 

Paciuchel.tonvi  ín  ficamoílrado  po/  razões,  &  authoridades.  Pregando  o 

Joaii.Lc6i.i4.§. 9. pioriofo Padre S. Domingos  emÇarsgoçíí;  &  ponde- 
|ol'n*8.24,  rsndo  aquella  fentença  de  Chrjfto  noflo  bem:  ÒnifAcit 

peccaíuwtfervfís  efi peuúti:  Quem  faz  pcccado,  he  efcra- 
vo  do  peccado :  entrou  ca  Igreja  hum  peccador  publi- 
co, por  nome  Pedro,  o  qual  eftava  tào  encarniçado  em 
íuns  maldades,  que  tmha  ditto  là  configo :  Eh  jà  meJef 
pedt  da  e/pgrança  de  mifericordia  ,  &  ajjim  nao  me  dÀ  cujdé' 
dv  o  bufcAr  remedif?.  Mas  com  tudo  entrou  a  ouvir  o  Sane- 
io por  curioQdadc.E  el le  defde  o  púlpito  o  conheeeo  lo- 
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go,  êc  o  vio  tudo  rodeado  de  ocmonios  cm  formas  eltra- 
Rhasdcfcrís.queoprtndiáo,  ôc  Icvavão  por  cadess  ^r/^f/f/^A^f 

,-r/T  V  -  ix       -  r  1    '^"^'^^  J^  pode  ler 

groítimnias  parr^  onae  quenao  :  com  eítc  tao  nurtravel  ««  B',birftec.i  ^w- 
e/pecíaculo  íaliàriió  ao  Santo  as  hgrymas  át  commiíe.  ^'.  **  ^i"^  Pudrcs  da 
ração:  6:  nocoraçlo  ro^ou  a  Oeos,  tnottraíTe  o  mef-  'jJt^^rimf^i^ 
mo  àqucUc  auditório.  Oqualtantoqueovio,  foycal    ^i-h..-, 
o  cfpanco,  tal  o  horror  ,&  o  reboliço  rm  tt dos  os  pre«  '^'^'u;'  ^  '^*  ^'^°" 
Tentc$,qu'í  comf  çàrâo  a  gritar  dekntcaaament c ,  Ôc  a  mm^Vyptícfa' 
fuffir  pela  porta  fora,  E  Pedro  entendendo  bem  que»»o-iGi.mihi.yj9^ 
fugiaódelle,  fugio  tanibem  deíí,  EoSantolbeman» 
dou  jror^fii  companhcyro  Fr.  Bernardo  hum  Roza- 
rio  de  N.  Senbora ,  dizendr  lhe ,  que  íe  vale  ÍIí»  por  en- 
tre ranto  ào  remédio  deo  reiar.  EIlc  o  fez:  b  por  clc 
n  encia  dr  Pacdasíriírricordias,  Sí  interctffáoda  Vir- 
^en»  r  fngio  de  reecadorí  s,  íe  convei  tco,  êt  confcfíbu, 
ti  fí z «ida  de  homem  C  hrií^ ão. 

SemHhanre  be  orazo  ,que  nfcje  oP.  João  M.yor^^^^^^^^j^^.^ 
fio  leu  ^ppculo,(*€  hum  iv^àtóo  rcr^çaol  eutcnicr,^5(  0^105  cxlfe. 
o  qual  irf^!ggrIop<=loerpirítaaeUÍtcro  Cquesffiir  inii-  «.^^ punção. 
lulou  S,  Bí^filio  deSflewcia  ao  dtR  orio  )  íe  Ic  vante u^^^^^'^^^^^^^ 
alta  r\ox^xç:  r^ol^dodcfuafropria  mulher  ,  ôr  fcy  bui-* 
car  a  rlhfyn  fora  de  cara  ,  f  r^incio  ,  que  hia  dentro  a 
conra  nrcfílaria.  Corrrt'daa  rran?fírefí]ó,dodireyro 
divino,  8?  hurrsno  ,  ^  víriadosof  thalair  os  delle  cora 
fua  cor  frrtp.  Seda  fu?  síma  con^  f  F  pifito  Santo,  vol* 
tou  lego  rara  raza :  ms»!  com  pcyor  traneff  rrr  ação  do 
que  iquellfl  nue  de  nnurp  ^x^^rreàyví  ao»  lobi^hon.ens  de 
Lithnrnia.  Enrrísva  rela  ]^x\f  lia  da  camará  o  luar  claros 
t^  olhando  a  mulher  psra  fe u  marido,o  vio  em  tão  hor« 
renda  fieu^-s,  que  rompeo  ffpprirosdeíccmpsfláuos, 
ermo  fe  ^^ÇCc  o  p^-^^priodcmnrio.  Acorda  a  poente  de 
c«2n:  corre  dí^rreíTa  ín^por^rrode  í«iaaiY^a:  vèomcf- 
mo  monftro  infrma'  \  êf  dcsf^^chio  rodos  nos  me^mn* 
clamores,  8r  ca  la  qu  »!  por fiia  pfrrp  F  gio  ch^y^dè 
pívor .  &  defslcnto.  Advcn  ío  o  foi» -adn  (  ô^  t^mbena» 
iOo  era  rayo  de  luz  que  lhe  entrava  na  alma),  que  feai 
duvjda  \\}u  Wfp-.  exterior  fe  mudara ,  em  penn  do  pcc- 
cado  ainda  qi-aH  fí.igrartc :  &  tratcu  fó  de  cobrir^e ,  6t 
cíconderfc,  aiè4Ucredcícobriflb  o  dia  >  6c  unioqus 
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eíte  rompeo  ,  Tahio  endireyrando  os  paíioá  pára  a  Igreja  ^ 
a  bufc^r  Conf ,  flor ,  a  cujos  pès  pela  facrameniai  abíol- 
vição,  recuperafie  a  faa  forma  natural.  Eys  que  no  ca- 
minho as  vacas,  6c  as  ovelhas ,  &  o  mais  gido  que  hhia 
ao  pafto,  aflim  como  viraõ  o  monílro,  começarão  a  dar 
altos  mugidos ,  &  balidos,  &  íe  defgarràráo,  fugindo 
por  aquellcs campos,  6couceyrGS.  Com  os  paílorcs  lhe 
iuccedeo  o  meimo ,  porque  todos  fugiaõ  aflombrados. 
Eílava  à  porta  da  Igreja  hum  Sacerdote  com  o  ícu  Brc« 
viário  para  re*z:&r  as  Horas  Canónicas:  Sc  vendo  que 
aquelle  homem  nao  homem  para  alli  dirigia  os  aprcf- 
fedos  paílbs  1  cUe  mais  deprefía  fe  bcnzco,  levantou ,  & 
fechou  de  golpe  íòbrc  fi  as  porcas.  Entáo  o  íoldado  w 
lhe  começou  de  fora  apedir  mííericard:a,  cl  clarando 
como  por  makâcio  diabólico  lhe  fora  em  caíèigo  de 
ieuspeccados  impoíla  aquella  horrenda  msícara  que 
a  todos  afugentava  ;  &  que  por  iHo  vinha  buícar  no 
Sacramento  daPenttcncia  o  feu  remédio.  Tanto  re- 
quereo,  tanto  chorou,  que  o  Sacerdote  o  ou  vio  de  con« 
Eíiaó ,  o  mais  a  feu  í ai  vo  que  pode.  \L  logo  [  ô  maravi- 
Ihoía  virtude  da  Divina  Giaga/]  foy  reíticaido  à  íua 
natural  forma. 

Temos  pões ,  que  a  traiiformação,  que  o  peccado 
faznaalmainvifivelmcnte,  he  muy  grande.  Temos, 
qucfeDeos  nos  defcobrira  oquenaquelljeftado  por  p 
nós  pafla,  viramos  vizôes  horrendas.  E  daqui  íecolhe  ^ 
quanto  oos  importa  applicar  de  veras  à  difíicultofa  fci- 
encia  do  conhecimento  próprio,  quehe  hum  dospólof 
da  vida efpiritual, conforme aquillo  de  S.  Agoílinhos 
Noverim  me:  noverim  te :  Senhor  i  conhegame  eu  a  mi» 
Scconhegavos  avósj 
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!Z>o  Smto  Ahhade  tAtiuk 

IO  efte  Santo  Varão  hum  dia,  qnc  outro 
Monge  fazia  feus  exercidos  com  negh- 
gencia^&c  começou  a  chorar.  Perguntou- 
Ihc  hum  feu  difcipulo:  Padre yporque  chorais? 
Refpondeo  hua.fentença  como  de  veterano  na 
milícia  efpiritual:  Aydemil  que  qual  esíe  ejtà  boje^ 
tal  eftarey  eu  a  marih:í :  filho ,  onde  quer  que  vires  a 
humpeccar,  naooco?zdenes  jmasaníesolhapor  ti.  j 

A  V  i  z  a 

Í^^M5?  ^^^^  °  botpemvay  deferhomem  ;  &  tol 
'  ás  fomos  homens :  o  não  cair  vay  de  Deos; 
6c  nenhum  de  nós  obrigou  a  Deos  a  que 
o  não   âey-Ktiííc  cm  iVndithtMa  Ifrael  :oCçxi^,gll 
tantummodõ  in  meauxiãfímtfifâm.  Por  onde  __ 

nenhjm  homem  ,  cm  quanto  não  cae  ,  tem  razão 
de  prellimir:  &  todo  o  homem  quando  outro  cae, 
cem  a  mefma  razão  para  tcner,  qneeffe  teve  para 
cair.  S.  Agotlinho:  l^oluntate  f^íacudit^ q^n cadit\  &vo»  Oe DonoTjeiTcvey 
Imtate  Det [iat.ífmflat.  Potem  ejl  emm  Detis (iatHere  illtim:  raaciae.c.S», 
mn  er^o  ipfefe  tpjnm ,  fed  Dgfts,  Ferumi amtn  bontim  eftnon 
altií '» !  ^pere^  fed  tifnere* 

Dí2em  quenosc  infins  dèEfclavonia  (quehepertO' 
de  Veneza)  ha  hjm  IjgarchamaJo  Rovinho^  cujos> 
habitadores  allim  horncn^,como  mulheres,  pela  mayor 
parte laô COTIOS,  dclon^que  de  900  peíToas  ,  as  700 
padecem  eia  niiferia.  Semelhante  he  o  que  outro  Au-  En^clgrsTí; 
thorreicrc  de  certa  caza  em  França,ond€  todos  osque 
nafcem  r3Ôfaiaos,ou  mentecaptos.  Tal  me  parece  eil:a 
mundo:  he  hum  lagar, cujo^  moradores,  oudeílc,  ou 
daquelle  pé ,  ou  mais,  ou  menos ,  toJos ,  ou  quaíi  todos 
coxeamos:  hc  húa  cazn,onds  todos  o  que  a4CCinos^,te- 
mosjeita»  ou  a'^aelk  cípcdc  de  loucura* 
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Todos  fomos  locos  Qual  mas  qual  nitnos 

Lcs  unos ,  y  los  otnos,  ToJa  la  lana  es  peloi. 

Diíle  Gongors,  E  outro  Poeta: 
rorât.l.iJat.j.  Aláxima  pAnh^minum  morbo  \aUiitHY  eodem, 

Cs  ncíios VÍCIOS,  ôc  payxócs  náo fazem fdiíic  S.HieJ 
rcnymo)  diâtrença  de  peíibas ,  húa  vez  que  todas  laó 
_  ...  ,  formadas  do  meício  lodo :  De  eodem  cuníiifaEtiÍHmus  Ih* 

í  aivinam  pi  cpe  ^^i  yfde^  compaat  exordtjU  i»  jertco  O  tfipamm  eaciem  ím" 
CíiÉmiatom.i.  do  dominatHr,  Nsc  R£gíim  purptiras  ttjKet  ^  nec  mtndícan" 
tiíim  fpernit fqualorem.  £  aílím  ,  para  conhecer  oscoílu- 
nics  do  género  humano,  baíla  que  fe  confídcreatten» 
tsmente  hualócazâ  j6c  com  poucos  dias,  que  aili  íe  de- 
tenha a  peOoa ,  logo  poderá  dizer  de  li  com  certeza, 
que  tatr;bem  he  miferavel. 

Humani generis  moresúhi  noÇcevoknti^ 
Suf[icit  una  dQmtax  paucaconfume  dies »  & 
Dictre  te  njifcrutK^  pojlquam  íiluc  venms^Auâi, 
Porque  íc  das  noílas  couzas  podemos  (  como  diz  o  Ec- 
EceIrsi.iS.         clefiaílico  )  ccnjciScLrar  as  de  ncllo  próximo  ;  Intellige 
quàt  furj  proxitri  tui  ex  ieíf/o:  lanhem  pelasde  ncílopio* 
ximo ,  podemos  entender  as  noíias. 

Diícretopoes,  &  ditcío  heaquelle,  que  da  ruina 
alhea  faz  firmeza  própria;  &  os  perigos  do  prcximo 

*  -,  AC  converte  em  cautela  lua:  Feitciter  (aptt  (difie  Flauto)^»/ 

III  Vete atoreAâ.    ,.  •     i   r    •     r-  i  -  r^  q.  ka 

^^ícj^  alteno pencHlo  fapitt  It  nua  vez  que  Cícmons,  cc  iViân- 

tua  faò  vizmhas,  razão  he  que  eíla  tema,  quando aquel- 
la  he  afloiada. 
Virg.Sdopa  o.  Mamua  vól  ntifíVdi  nimium  vkina  Cren  etiéí, 

Eíla foyadoutrina, que  Deos nos quizcnfinar, quan- 
do converteo  a  mulher  de  Loth  cm  cfí&tua  de  íal  Por- 
que ra^ão  cftatua  [ou  titulo  ,  como  expõem  Corne- 
lio^,  &  porque  razáo ,  de  íal ,  mais  que  de  cuira  qiaU 
quer  matéria  ?  Porque  era  como  hum  letreyro,  ou  avi« 
lo  publico,  que  Deos  deyxava  aos  vindouros,  para  que 
eicarmeniafíem  na  delgraça  elhca  ,  não  vcliando  os 
olhos  para  traz ,  quando  vão  andando  adiante:  6c  as  cí^ 
tatuas,  outitulos  faó  accómodados  para  dar  cites  avi- 
sos y  O  íal  íjgnifíca  o  cfcarmento,  porque  eílc  nos  falg^» 
paia  aão  ficarmos  fatuamente  eníoflos.  S.  Agoíimho? 


Zach.ii.i. 
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In  {alem  cênvsrJA  ejt^  m  prudentes  condtrst  exemplo^  S*  Prof»,  ^ .   ^  ^ 
pero ;   Lotbfiatffafaiis  eff^eãaftio  exemplo  fatt40s  condivtt  m  ^e  vcí?bisDomiài 
p/opojítofunão  quo  tendant  proficientes ,  noxia  curiofitate  rc  ircaiidum  Luca.u. 
tro  non  defere rtfptcere.  Naô  fahaô  [aiada  mal]  rto  niun-  j^v^^^^^jf  ^;-^!í^-V., 
do  títulos  dc  lai:  taka  hm ,  quem  prove  eíle  iai ,  a  iea  ^>  promiiiioaiDas , 
paraii  etrcsticulos,aprendendo  da íatuidadc  dos  outros,  i^^i  c.i&. 
«náofercomociles.  O  mefmo  avizo  nos  deu  o  Pro- 
feta Zacsnas,  dizendo;  VUuahies  y  ^híã  csciditcsdrHs, 
Chora,  o'  faya ,  pões  cahio  o  cedro :  hum  pè  de  vento 
virou  as  ra  zes  de  hua  arvore ,  outro  porque  náo  pode- 
rá virar  ^sdc  outra?  £  mais  claramente  S.  Paulo:  Con- 
fiderans  te  ipfnm^  ne  Cí  ta  tentens:  Qjie  fuja  Cada  hum  pa-  ^^  3aU:.6. i. 
ra  a  con  ideração  da  própria  fraqueza ,  para  que  o  não 
alcance  a  melma  tentação.  AíHm  fazia  meu  P,  S.  Filip- 
pô  Nen,  dizendo  a  Deos:  Senhor, cruel foy  achacado  vojjo 
Udo'.  masfe  vosm^nao  defendcljeis ,  eíí  a  faria  major.  E  o 
P,  Meitrc  Joaò  de  Ávila,  indo  a  ver  hum  juftiçado  dif- 
le  :  V^mos  vtr  o  cjue fôramos ,  fs  Deos  nos  nao  tivejfe  d^[}4íi' 
rnao.  M  ió  illuítre  he  o  exemplo  dos  fagrados  Apofto- 
los,  q  jç  quando  o  Senhor  lhes  diílc ,  que  hum  deiles  o 
havu  de  entregar^  fendo  que  a  hum  íó  deiles  reprehea- 
diaacontciencia,com  tudo  cada  hum  dos  mais  temeo,  ^^j^^^.  ^    ^ 
que  elle  poderia  fer  efíe:  At  illi  ccepermt  comrtfiari^  &  di-* ' 
ctre  ei  finguUtimx  Nfim^tiid  ego? 

Os  que  náo  fe  lembrarão  deílcavizo,  também  para 
nòsie  converterão  em  títulos  de  fal.  Do  Abb^de  Mi-  ^ 
chetes,dizGafliano,  que  dizia:    EmtresdefejtosdemsH  jriftjttuTciaaci-' 
próximo  repAreyeftr  Anh  Ando  os:  (^  cm  todos  três  Cuibi  breve    auíudi  c.j->> 
wente.  O  mefmo  CaíHano  refere  de  outro  Monge  mo-  ^^^'"  coUacio.ie.2. 
ço,  que  pcrfeguido  dos  vehementcs,  &  importunos   *^' 
títiiuulos  da  concupifcencia,6ciembrandolhe,  qasà 
fornbra  do  íilencio  fc  ampara  a  fombra  do  demónio 
que  he  a  tentação,  confor-meaquillo  dcjob:  ^^^^'i^'^«^  j^b.^©.  17^ 
umbr&Hmhram  eftts :  foy  dccUrarfe  com  outro  velho.  * 

Efte  lhe  afeou ,  6c  eftranhou  taõ  acremente  a  tentaçáa 
que  o  moço  quaíi  delefperado  determinava  tornarfô 
para  o  íeculo,  &  cazar.  Outro  Monge  por  nome  Apol- 
ío  lhe  conheceo  no  roftro  a  tribulação ,  8c  que  medita- 
ya»lgúacoufa  contraiiaao  bom  efpuito.  Mcteo-íc  cora.' 

clle^ 


480  Nova  Flore  (la  de  vários  Afofhthegmas 

elle,8< com  perguntas  diícrctas ,  &  modo  caritativo, 
lhefeiabriroopeyto,&  va2arapcçonha,que  hia  ajun- 
tando em  poítema:&  defpoesenfinandolhe  os  •Jtkníi- 
vos  convenientes,  o  dcipedioconlolado.  Porem  nâo  íè 
contentando  fó  com  a  cura  do  enfermo,  quiz  também 
cursraqucllèmào  medico.  Eaffim  pedío  a  Deos,  que 
jpaílafíc  a  tentaçâodo  moço  para  o  velho ,  para  q  aquel- 
IcrefpiraílCj&eíloutroaprendeíle  j  &  hum  fofle  cafto 
íem  tanto  cufto,  Si  o  outro  humilde  à  íba  cuíla.  Aííim 
fucccdeo:  ôccomoovelho  fe  vío  arderem  vivas  labare- 
das daquellc  infernal  ibgo,5c  qqual  o\]tro  Mongibello , 
oílenrando  neves  na  cabeça,  eícondia  incêndios  nas  en- 
tranhas: então  o  prudente  Apollo,  que  oviadifcorrer 
inquieto  de  hua  parte  para  a  outra ,  foy  ter  com  elle ,  6c 
lhe  diíle  abertamente  :  Sahes  yporqne  Deoipermittio ,  ^aíc 
ejjà  tentação  te  vexajjef  ^^ara  cfue  af  rendai  na  tua  enfermtda» 
de  a  Cfiraradoproxr/íío,  reconhecendo  qfit^tamhem  es  bomtmy 
CS  nao  jlnjo. 

Ainda  mais  lai  tem  o  feguinte  titulo  de  outro  caio 
laílimozo ,  que  fe  bem  não  aponto  o  Author  que  o  re- 
fere, paflbu  aíltm  na  verdade.  Anelando  à  pejfcyçáo 
certa  Religioía  moça,  trabalhava  com  particular  cuy- 
do  por  feelraerar  na  cultura  da  caOidade,  julgado  ff  r 
efta virtude,  (como  na  verdade hej muy to propna da 
fua  idade  I  fexo  ,&  proíinãó.  Entre  tanto  que  tinha  o 
íèntido  na  fcrmoíura  do  efpiritual  edifício  que  fabrica. 
va,fedeícuydou  de  lançar  mais  profundes  osaliceffèsda 
humildade.  Começou  pocs  agcraife  em  íeu  coração 
hua  fatisfaçãodcíi  propria,tanto  múi  pcrigoza,  quscro 
mais  occulta  6c  quanto  a  laiz  de  que  nafcia  era  mais  no- 
bre. Chegou  em  fim  atai  ponto  a  prefumpção  de  (er 
caíla,  &  o  defcuydo  de  fer  humilde  •,  que  ouvindo  lou» 
var  a  penitencia  daquella  celebre  amante,  &  amada  de 
Chrifto,  S.  Maria  Magdalena,  coftumava  dizer :  Que 
não  cjHcrU  jer  Santa  contO  a  Aía^daienaofora^Jfippoftoijttff 
arrependèda^  conhecidamente peccadora,  Eílâ  palavra  per  fi 
inà,&  pelocoílumcdc  a  repetir  pèflimatguardou  Deos 
nos  thezouros  de  íua  ira.  No  tempo  da  tentação  per- 
mituo,  que  fiada  cinfi>  não  achaffe  para  lhe  refiftir 

aquelh 
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/^  aquella  graça,  que  aos  humildes  íc  dá  mais  copioia. 
Preza  eai  fim  áç  hum  amor  profano  ípy  deípeahando. 
íe  táo  cegamente  j  que  vcyo  aapoitacar,  ÒC  íairle  do 
Moíleyro  com  aquella  mà  companhia.  Nji  qual  viveo 
mnytos  annos , &  defpòes admiiuo outras  muycas.  L)é- 
lorte,que  a  que  no  prmcipio  fugia  do  lodo  como  Armi- 
nho, deíposs  fc  revolvia  nellc  como  animal  immundo; 
<&i,aque  de  antesnão  queria  como  pomba  aílentar  o 
pè  onde  íe  manchaíle,  deíposs  como  corvo  não  cornou 
para  a  arca,por  cevarfe  na  corrupção  dos  corpos  mortos» 
E  o  que  rnayor  íaíiima  cauza  ,  aífim  morreodefaitrada- 
mente  com  naó  poucos  ílnaes  de  faa  condenação  eterna. 
Permittio  Deos/uítamente,  que  não feguiííe  napeni- 

B   tencia,  a  quem  deiprezára  íeguir  na  faniidade.  E  le  da 

Mag  jalena  diz  o  Evangelifta  S.  Marcos,  que  quebran»  Marc  14.5: 
do  o  alabaltro  derramou  o  unguento,  de  cuja  fragran-Joan.  12.3, 
cia  [conforme  dis  o  E vaigeliita  S.  joaó  J  fe  encheo  to- 
da a  caza:  deíloutra  mulher  fe  pode  dizer  q  quebran- 
do o  precioío  alabaíbrodo  votodacaílidade,  nâofahio 
íz  náj  mào  cheyro ,  que  elbandalizou  toda  aqueIJa  ca- 
2a  religiofa.  Finalmente  da  Magdalena  cantou  a  Igreja 
em  hum  ilymno  antigo  o  Rithmo  ,  que  nós  podemos 
voltar,  6c  accommodar  no  contrario  kntido  aeílapec- 
cadoia  impenitente. 
PofijUx£  carms  fiandala  IC  Enlebes  fít  exphiala 

C   Fít  cx  IsbenjyhiaU :  í  \  Poft  íiuxge  carnis  fcãdal^^ 

Ex  vafe contHm4i(&  C\  ^^  ^*^>  ^^  ^^^^  glorise 

In  vas  transíat  agloru,       \  j  Translata  contumelíse, 

Reviílamonos  pões  do  efpiriío  de  humildade  ,  & 
l>randura  ,  quando  virmos  as  fraquezas  de  noílos  pró- 
ximos, que  elte  he  o  final  de  vcrdadeyra  virtude,  que 
apontou  S.  Gregório :   l^^ra  \MjnuA  compaJfLonem  h^het^  S.  Grsg.  Mom,  j^ 
fii'frÍftfiiUA  dedígnaiioyiem,  E  íò  quem  não  tem  com- *^^"^^*Sf         -t 
payxão  de  fí,  a  ncgi  a  feu  próximo  CcomodiíTe  o  V.3s^        . 
daj  :  CompatitHrnHllt.^Htmnftbifcttmifererè.  Nem  ha f ,^';'^^f^°^^^^^^^^^ 
mais  certo  íinal  da  noíia  ruiaa  impendente,  do  que  en- 
durecer-fe  o  coração  quando  vemos  as  dos  outros ;  Q^hí  cwylo^,  Hom.  ri 
fandolcrc  áltis  neilmt.  tpfg  doUbit\  diíie  S.ToaóGhry  foito-  fuie.,i.âdTiinaíiu 

»Qi  Hii  LXXXVií, 


f(alm,4í.lo. 


fi/l4ttlusi.i9< 


48  z  UovaFlorefla  de  "variosAp^hthegmas 

LXXXVIL 

De  T>.  Tedro  Xiron ,  T)uque  de  Ojju* 
nay  &-  Fi€e-%ey  de^A(jípoIes. 

Ifitando  as  galês  efte  Princcpe ,  pergun- 
tava jà  a  cfte,  jà  àquellourro  prezo,  por- 
que crimes  eftavão  alli.  E  todos  fedef- 
culpavão  com  tcftemunhos  falfos  que  lhes  haviaõ 
impoftOjOU  com  falta  de  fortuna,  cu  com  inimi- 
zade  dos  miniftros.  Humfódiffc  :  Senhor,  ifto 
hecaftigo  de  meus  pcccados;,  que  dcfde  moço 
fuy  de  vida  eílragada,  &  fizmil  defarinos.  O  Dti- 
que então,  fazendo  papel  de  indignado,  ciiíTc; 
E  pões  "VOS  aqui  entre  vâvces  too  honrados ,  ò^  bem 
pro€edidos^  fendo  hiimvelhaco  ^  qne  lhes  podeis  pe- 
gar ape^f  d  Iffo  nao  ccnfefjíirey  eu:  levanUyvos ,  & 
ideparavoffacaza.  E  deite  modo  premiou  a  hu- 
Tnildadcdefte,  remoqueando  na  mentira  dosou^ 
tros. 

ETOLOGIA,  E  NOTICIAS. 

ff.  I. 

Otavclmentche  odiofa  a  Deos  eflamao. 
nha  de  fazermos  o  mal ,  &  cmcima  defcul- 
pallo.  Por  iflo  diííe  que  havia  de  quey- 
íá*  mar  os  cfcudos :  Scuta  comburt  tigni :  ifto 
he,  aniquilar  com  o  ardente  de fcu  zelo  iuítiçofo, as 
efcuías  com  que  acodimos  a  reparar  os  golpes  da  accu. 
íação  contraria.  Por-iíTo  amaldiçoou ,  6c  fecou  a  íi- 
gueyra,  q,ue  fobre  não  ter  frutos ,  tinha  folhas;  ifto  he, 
aSynagoga  i  que  não  íendo  feus  procedimentos  juf- 
tosi  affedtava  ferem  juíhCcados.  Poriffo  cítranhou  à 
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Gaza  de  IfracUnio  tanto  o  adorar  a  Baainn  ,  quanto  o 

diMr  que  íe  naô  uianebàra  com  elta  idolatria:   Onamo»  w^^j^^ 

d9  dictsi  Monfu'» pnlUu :  pofi  B.íaU n  non ambtilavt  ?  P j. 

Femcítadoença  lie  originaria.  A  liai  ofej  Adatn  me- 

tendo  por  efcado  contra  DíOiaEva;  MtdUr^cjHamd^k  Gen.5.ii.&U* 

dijh  mihi  focUm^deâh  mihkde  ligm  ^  &  comedi  v  6c  Eva 

mecenJo  por  efcado  a  ferpcnte:  Serpcnsdecepitme,^ 

comíãi\  êcambosvcftindo.fe  de  folhas  de  figueyra.  E 

tâoconnaturalizadotemos  eile  vicio  de  dcículpar  nof* 

íos  vicbs ;  que  íe  alguém  nos  faz  culpa  da  mefma  efcu> 

za,  acodimos  aefcuzar  o  havemos  eícasado :  Ad  exm*  Pralm.i4a4: 

fanàás  excpi-fanornsin  feccms.  Por  onde  quando  o  PreQ- 

dente  Pilatos  vio,  que  Chi iíio  nofio  bem  fendo  carre# 

gado  por  peííoas  graves  de  crimes  graviffimos,  cam 

tudo  não  abria  a  boca  era  fua  dcfenla ,  admiroufe  Piota. 

v6[mtv\lQ:  Itant  mirar sttiT  Pr dífesvehementsri  ÔC  deípocs     ^     •^7'*4^ 

quaado  allegaráo,q  o  Senhor  íe  fazia  Filho  de  DeoSjen- 

trouem  folpeytas  de  q  poderia  fer  verdade: />4^^*j  timnit:  joaniio.S,  5c  ?l 

&  ingrejftis  efl pr^&toriHm  iteram^  ^  dixit  ad  fESVM*  Vn» 

dê  ei  tu  ?  Porque  homem ,  que  accuzado  não  le  efcuzat 

ainda  a  juiso  de  hum  Gentio ,  não  parece  ler  puro  ho» 

Hiem:  outra  origem  tem,.qu&nâo  hcde  Adam :  Vnds  /i 

tul 

Toda  via,  como  Deos  também  tem  filhos  por  adop*  ' 

ção  devem  eftes  imitar  a  Chrifto,  emendindo  a  natu- 
reza pela  graça,  &confeíIándo  a  culpa,  em  lugar  de 
efcuzalla.  Eíla  graça  pedia  a  Dêoso  Santo  Rey  David, 
quando  lhe  pedia ,  que  o  poço  não  fechaíTe  íobre  ellc  a 
boca  :  Nt^uewrgeat  fuper  me  pfitefis  ospíum,  Qu e  co ufa  ^^^^^^  ^8;  i6i . 
he  fechar  o  poço  fobre  nòs  a  fua  boca  ?  Nôtay  [diz  9. 
PcdroDamião,6co  tinha  dito  jà  Santo  Agoítinho]: 
Quando  alguém  pecca ,  então  cae  no  poço  :  &  quando  f  7ft  ^6  a^'^'^^  " 
não  reconhece  nem  confeffa  o  feu  pcccado  ,  então  fc-  p^ílóg.cooaon^r 
chou  o  poço  íobre  ellc  a  boca,  porque  clle  fechou  a  fua  i.finc. 
para  confeíTallo.  Cair  no  poço  he  couza  humana  ,.por- 
que  no  noflb  barro  efcorregamos;  mas  defender  9  dcf- 
oulpar ,  negar ,  que  caímos ,  ifíb  hc  não  querer  laír  do 
poço,  porque  he  fecharlhe  a  hocr.  Càmpcccathomoi^uam 
Jim  vmetimlabitmi  cUmfccGata  verodcfendit^  os  pntciffipn 

Hh  ij ,  etwjii 
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..,  ._  eiímttefateat  egrclfus^  íirg€tKrJJ<^o  pccocairaò  omtímo 

^       It^ím-     David,  &feuanccccí]orSaul.Mas'Saul  deículpouíb 
to  Profeta  Samuel ,  61  là  ficou  dentro:  David,confeííau 
a  culpa  ao  Profeta  Naiha-n:  Pevcavi  Domno-^  6c  logo  ia* 
hiO^ZX7i\QX^\  DominPiS  ^íioqHetranstfila  peccatfimtHHm. 
2,Reg.ii.i^.        Daqui  ficaô  enttndidas  duas  fcntençss  de  Salomão  nos 
Provérbios,  que  parecem  contrarias ,  mas  húa  explica 
melhora  outra:  Diz  Salomão  em  húa  parte,  que  a 
maldade  tapa  a  boca  dos  im  pios:  Os  irjopioTHtn  operit  ini» 
rov.io.v.  ,        i^fiitas.  Diz  logo  mais  abayxo,  que  a  boca  dosimpios 
Ibid.T.ii.  tapa  a  maldade:  Os  mpioriimopcrnim^mtatem.  Diràal- 

'      *  guem/Poes  a  boca  dos  impios,  6:  a  maldade,  ambos  ta- 

psõ,  ôc  ambos  laó  tapados?  Sim:  A  maldade  tapa  a  boca 
dosimpios,  paraqucanãoconfeílcm;  êCnãoa  confef-  B 
fando ,  jà  a  boca  dos  impios  tapou  a  maldade ,  para  que 
lhes  íicaíTe  dentro.  Hecomoieoimpioforap  poço  de 
fi  meímo  \  que  fechar  a  íua  boca  para  não  conftikr  ,  hc 
fechar  a  do  poço  para  não  fair.  Aííim  íuccedeo  também 
a  eftesGaleotes  jqueham  que  fedeu  por  culpado, ía* 
hio  para  fora ;  03  mais  que  fc  deraõ  por  ianocentes  >  fi- 
carão dentro. 

§.  II. 

Uma  das  efcuzas ,  que  davâo  eílcs  homens  honra- 
-»w  -i.  dos,  que  ficarão  no  poço  ,  era  a  m&lignidade  da 
fortuna.  Eíle  he  hum  dos  máos  rcfabios  que  nos  fica-  ^ 
Viíe  Aicíanatum  j-aõ  ainda  dii  Gentilidade.  Dos  Romenos  antigamente,  ^ 
ab  ^^[^^^Í'°'^^  êc  de  outras  Nações  era  muy  vcneradaccra  particular 
íib!i  e?"LiHum  culto  a  Deoía  Fortuna.  Tinha  Templos,  tinha  sras,  8>C 
c/rald*  De bifioria  iiiiagenSj&  cffcrtas,  &  facrificios :  tmha  para  varias  re- 
Dcorumbyntag-  ^eífidadesinvocações  vniias,  muy  tas  ridiciihs,  todas  íu- 
^^^^  ^^'  períliciofas.  Havia  em  Roma  Fortuna  Boa ,  6c  era  irmá 

ou  companheyra  da  fé,  ou  lealiade.  Havia  Fortuna  Pri* 
piutarchus  inquae-  mígcnia^  a  quem  fc  attnbuhiaò  afundação  de  Roma,6c 
fticnibus  Romanis  q  principio  dos  íucceílos.  Fortuna  mafcuía ,  porque  eíla 
Dempflerus  lib  j^  va  em  habito ,  &  tinha  nome  mafculino»  Fortma  Fm 


H 


Firtl 
jBwiiainm,  para  as  moças  que  cszavao  ;  &  com  diícriçso  citava  o 

ícu  templo  fora  da  cidade,  junto  à  ribey  ra  do  rio  Tiber: 
porque  efia  gente  hç  muy  devota  do  Lo»ge^^  do  Fedr 


me 
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A  me\  ú\\  ic  sjuncaváo  muycas  j  St  era  rito  obíèrvado 
cioílrarem  à  Fortuna  todos  icus  membros,  pedindo^ 
ihc,  que  cm  nenhum  padeceíkm  axc,  nem  lezaõ  algua, 
H&via  FortHva  D^flidia ,  como  que  a  invocavâo  para 
logo,  ou  para  negocio  prefixo  ao  dia  preíeniej  ou  que  fe 
tcmcílem  ,  de  que  o  mcímo  dia  começaíle  em  bonança, 
tk  acabaílc  em  tormenta  ,  conforme  aquelic  verío  de 
Hcíiodo. 

Ipfa  Mes  quandocjHeparens^  e]uandoi]tie  tjoverca» 
Fortuna  Stata^  ou  Peitada^  quc  he  o  contrario  da  fua  cõ- 
áiqlo  voVãvtX»  Fortuna  Eveípis  ^  iílo  he  daboaefperan. 
ça.  Fortuna  Con^lervadora.  Fortuna  Saimarts ,  ou  íauda- 
vel,  ou  de  falvação.  Fonmia  Publica ,  para  as  couíasdo 

B  cftado  da  Republica.  Fertnna  Privata ,  para  os  particu- 
lares.- P/ekay  para  os  da  plebe:  E^nefirc ,  paraos  da  No- 
breza: Regia,  para  os  Reysj  &  hum  íimulacrodeftafey- 
to  de  ouro  eílava  em  hua  quadra  interior  do  Palácio  \ 
&  quando  o  Emperador  morria,  a  traasportavão  para 
cazâdo  que  Iheíuccedia.  O  Emperador  Severo,  tendo  Jh*?P^-]^aí!ta«-- 
deus  filhos  Carâcalla,&  Geta ,  mandou  fazer  dous  f^^j^^^i^^^^^^^^^ 
mulacros ,  para  que  a  nenhum  delles  faltaíTe  a  Fortuna 
Regia:  mas  anticipandofe-lhe  a  morte,  deyxou  ordo- 
naJo,  qac  hum  íimulacro  fe  mudaíle  hum  dia  para  caza 
de  ham  íilho,  ôc  outro  para  a  de  outro:  aíHm  andava  a 
Fortuna  daqui  para  alli  ,  obediente  à  difpofíção  co 

C  Emperador.   Havia  também  Fortuna  Mammofa^  que 

não  fey  para  que  fervia :  Lilio  Giraldo ,  entende ,  que  rt^:|^|í'lf;^^^^^^^^^ 
por  amor  da  abundância,  6c fecundidade.  Digamos  fera  tagmaLc  x<h, 
murmuração,  que  a  Fortuna  Plebea  he  Mamniofa^ou 
mamma,&  chupa  daEqueílrc,  êc  a  Equcílre  da  Re- 
gia, 6c  a  Regia  de  todas;  porque  todos  nos  fuílcntamos, 
independemos  huns  dos  outros» 

Ainda  mais:  havia  Fortuna  Hera^  ou  Domina^  Ama,  ou 
Senhora:  devia  fer  para  fortirem  osfervos ,  fie  criados  pj-^^  ^^^  ^  ^  ^^. 
bons  amos,  ôc  fenhores.  Fortuna  Seya ,  tal  vez  por  alu-  Bochar  usHicro^ 
faó  a  Seyano,quefoy  venturoíiflirao,  mas  dcfpoes lhe  ^oieip í J  ç .c  «. 
dcfandou  a  roda.  O  Tcmplodeíla  mandou  o Empera^  ^^^^^^  1^!"^!^ 
dor  Nero  edificar  de  Phenghes^qnc  he  húa  cafta  de  mar»  prope  msdium, 
more  alvo,  &  traníparcnte  1  que  no  feu  tempo  fe  defco» 
r       líLTom,  Hhnj  bm 
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bno  cmCappadocia  :  o  qual  au-idaque  náo  dà  lugar  a 
que  pairem  as  cores ,  da  lugar  a  que  paíTc  a  luz:  U  aíiiin 
o  ditto  cemplo  com  portas,  &  jancllas  fechadas  lograva 
dentro  luz  do  dia.  Havia  Fortuna  ^-^,para  a  aoplacarem 
que  nâoempecefíe  com  a  fua  condição  maligna,  fortít* 
na  Df{bia^&  Profpera,  Fortuna  RcduXy  para  tornar  para  a 
P^tri^^  Fortuna  Re fpíctefjt,  como  que  olhava  paraosqus 
jà  tiaha  defprezado  em  outro  tempo.  Fortuna  Atro]^h<ga^ 
ViicPlI11.lib.2j5  que  fededufimos  o  titulo  da  doença  que  os  Médicos 
%^S^  Ghíimio4frophU ,  quehcdeHnhar,  &  confumiríe  por 

falta  de  nutrição,  [  &  he  mais  ordinária  nosmenincsj 
quererá  por  ventura  dizer,  Fortuna  contra  o  mào  olha- 
do. Item  h^viz  Fortuna  Oi^je^uentef que  heo  mefmo  que 
benigna,  Scfâcil  aos  dezejos  dos  íeus  devotos.  Fortuna 
Vtfiata  ycomo  que  tinha  vifco  para  atírahir  com  íeus 
dons,  &  tavorc?.  Fortuna  Beneef perante  ,  que  alenta  as 
efperanças.  Fortuna  Convertente ^  que  tudo  muda,  &  re- 
volve. F&rtuna  Calva,  porque  huma  vez  que  paíla,  não 
deyxa  per  onde  lhe  peguem.  Naó  era  licito  nomeaila 
®m  lugar  cuberto.  Fortuna  Barbada  ,  que  conforme  iup? 
põem,  6c  conceycuaS.Agoílinho,era  para  ter  boasb  r- 
bâs;  porque  diz,  que  muyto»  barbados  que  deíprefaò 
efta  fortuna ,  fariaó  com  razão  cfcarnio  dos  lampinhos 
ir^i—  •.  TN  .  ^^^  ^^V2iÒ2í'VtVit\'2i,ViiQ:  Multt  FortunéíbarhatÁjuppliceSy 
Ub.6»c.c.  ^^  nullam ,  vel  deformem  barbam  per  ventre  patuefunti  qtM 

qui  iam  pro  barba  impetrandav^nerantur  ,  a  bar  bata  ejus 
contemptoribus  irridentur, 

Dizeragoradosfeusfímulacros,  ou  imagens ,  feria 
aunca  acabar.  Repreíentavão  a  Fortuna  em  habito  fe^ 
minino  5  porquê efte  fexohe  mais  mudável:  com  geílo 
de  furioíô,  porque  não  íe  governa  por  razão;  com  azas, 
&  mãos  juntamente,  porque  com  eílas  fc  delprende  de 
quem  lhe  quer  pegar  daquellasí  fobre  húa  roda,  ou  glo* 
00,  por  fymboliíar  a  fua  inftabilidade ,  Sc  perpétuos  al- 
tibaxos»  Outros  a  fabricavão  de  vidro  ;  porque  qual- 
ImfmoioiÈffíprete  quer  toque  a  quebra:  por  iflo  diíTe  Mimo  Publiano: 
Fortuna  Vítrea  efi  if  ejum,  cumfplendetfrangitur.  Também 
Ih'-  vendavaõ  os  olhos ,  ou  totalmente  lhos  tiravaó :  5c 
p  Filofofo  Epiftcto,  perguntada  do  Emperador  Ar» 
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A  driano,que  couzacraFortuna,naõfe  contentando  cotn 
ncgarlhe  ló  elte  fcniido  i  rcípondeo  que  era  cega ,  por- 
que tropeçava  onde  quer:  Sc  íbrda,  porque  náo  ou- 
via as  qXicyxas  dos  nciíltraveis  j  6c  douda ,  porque  o  que 
hoje  dava,  a  inenhá  tirava, 

Etlas  eraõ  as  cfpeíías  trevas  da  Gcncilida Je,   Appa^ 
recco  a  Graça  de  Noílo  Salvador  J  ESU  Chririo ,  que  ^-  TI  fopii.  Ray-- 
fcomo  ponderou  eruditamente  hum  Theologol  hca  íV^P?'^^^'*^"^' 
Fortunade  todo  o  Género  humano:  occonn  luaiuz  vi*  fol4o. 
mos, que  naô  ha  Fortuna  cega  ,  fenaõ  Providencia  de 
Deos  chea  de  olhos  perlpicazes.*  A'í>«  caca  fortuna  ((i^^ed  "  Franciícusde   i 
ucuUta  Providentia,  ^'.cad. 

B_,  .  .,     „    -        .       «,  r  '       ^amces  Cauto  li, 

Cnam^o-meFííooTnao,  Fortuna  exura,        eí  anciães. 

Sendo  fó Providencia  d:  Deo$  rura  iYí'"';^-^'^^*^ 

A  qual  [como  diíle  S.  Gregório]  aíhmsttendeacada 

coufa  deper  li,coAio  íe  para  a*  mais  eiliveru  de  vfgo; 

^êca<íimattende  a  todas  junramence ,  como  icáí  cada  dc  f7 es  Textòt  ar2 
húa  (e  dcícuv JaOe :  Sic  Dets  intcrjditfrmilfs ,  acfivicceí  g'*^^ntaS  yígojiU 
\  n-        ,     r-  'l         r         t   ■  I  r  -   r  ,■       nh,  l:b.  <.  íilp  Gc- 

dcuncttsi  ç^Jtc  omntbíis  fimui  tnundtty  acji  vaccet  ajingkdts,  ^^^çç  :ti\,:rapro^ 
Que  couza  mais  cazual,  &  fortuita  a  noíío  parecer  ,  do  varqueefiascou. 
que  o  cair  a  neve  >  &  o  íoprarem  os  ventos ,  êc  t^zerem  1"^'  <erioresfeje^ 
tenipettades?  oC  com  tudo,  convidando  o  Píalmiua  a  ^^  oeDeos. 
eíi^screaturas  a  que  louvem  aDeo;,  diz,que!hefazem 
a  vontade,  Sc  eftaô  promptas  a  obedecer  á  íua  palavra;  p.^j  ^ 

£^  I^nis^grindo^mX^gtucks^fpiritm  pr&celiarHm  ^  ei^,(zf<.iciínt 
ver(f.H m  ejns.  Qu e  cou za  m ai s  m i u '^ a  ,   dc  m e n os  d  i gn a 
deattenção»  que  o  cair  bum  pafíaiinho  d^  Cco?  & 
com  tuv-o  diiíe  nofio  Salvador,  que  náo  cahia  na  terra  ^  ^.i  ^ 
fem  vontade  de  Deos .•  Vnus  ex  illis  non  cadet  in  terramfi* 
ne  Fatrevefiro.  Para  Deos  não  ha  couza  fortuita,  ainia 
qucahsja  para  o  homem  :  porque  efte  vive  lojcy^o  „.,    .   ^ 
quanto  ati  corpo ,  aos  corpos  celeítes  queoinchnaoj  contra «^cntcs c%/a 
quanto  ao  eotendinienro,aos  AnJ7s,  que  o  perfuadcm; 
&  quanto  à  vontade,  a  Deos  que  o  move.  E  bem  fó- 
dem  eílcstres  prmcipios  fortir  os  feujeffeytos,  (em  os 
prevenir,  ou  intentar  o  homem  ,  &  enião  ficaó  para 
clle  acazos;  ou  fc  refiftir ,  &  prevalecer  com  o  íeu  con- 
felho.Sc  liberdade  aos  dittos  principiot,  jà  o  eOeyto  def- 

Hhiiii'  h 
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ia  reíiftencia ,  não  fera  fortuito  ,  fenão  intentado ;  ^^ 
femprc  de  qualquer  modo  ficará  o  homeni  denuoda 
providencia  deDeos,  que  para  outros  fina  maisaitos 

Ecdef.M.  s<«/;>    permittio  aquclle  defvio,  &  reíiílcncia  da  foa  cre^^tura. 

ae»tef«omniaqu}s  «'orque  a  babedoria  Divina  ante  verte,  ou  precede  ato* 

wjíve/H^avít:        das  ascouías,  &  hc  invcftigavcl. 

Quem  quizer  pões  íer  artifice  da  fua  boa  Fortuna, 
cultive  o  íeu entendimento  com  boas  artes,  6c  a  íua 
vontade  com  bons  coftu mes,  &  ofeu  corpo  com  bons 
exercidos,  Sc  nunca  jà  mais  deyxe  de  feguir  6c  obede- 
cer a  Deos  :,&certifimaraente  eftas  fcmentcs  lhe  pro- 
duzirão felicidade,  ou  a  que  baila  neíla  vida  ,  ou  a  que 
Bãoíepóde  dezejar  melhor  na  outra. 

LXXXVIIL 

Do  Seráfico  T.  S.  Francifco. 

A  fua  vida  fe  conta  ^  como  cflando  em 
Roma^  onde  a  fama  de  ftias  Virtudes  era 
celebrC;,  permittio  Deos  i  que  hua  nout  e 
os  demónios  o  açoutaffem.  Soube  deíla  vexação 
oCardealOftienfe,  ao  qualo  Santodiffe:  Me^ 
Jhor  me  conhecem  os  demónios ^que  os  Romanos;  por- 
que  os  Romanos  me  louvai  yc^  os  demónios  me  açou- 
íao, 

D  o  U  T  R   I  N  A. 

Ara  os  humildes  o  ferem  louvados  dos  ho^ 
mens,  hc  ferem  açoutados:&  o  ferem  açou- 
tados  dos  demónios  he  íêrem  louvados* 
Antigamente  diante  dos  altares  dos  Mar* 
tyres  nas  íuas  folemnidades  Ic  pendura váo 
por  ornatt)  húas  varas  de  ouro,  ou  de  prata ,  a  que  cha* 
mavão  Latidanasy\iOXC{\^t  fígfiificavão  os  Teus  louvores. 
Quando  os  Santos  eftavâo  jà  feguros  na  pátria ,  as  va- 
ias faziaõofficio  de  louvores:  porem  em  quanto  cor- 
arem ainda  perigo  na  terra  9  os  louvores  fatiem  oâicia 
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^  de  varas  :  vae  muyca  difíercnça  de  lhe  pendurarem  a 
•  hum  Santo  Landana  deípoes  no  íeu  altar,ou  de  lha  pcn* 
durarem  aqui  na  lua  cara.  Santo  ainda  íeni  akar ,  Ôcjà 
eoíii  Lmàana ,  ou  elle  ha  de  perder  de  Santo  ,  ou  ha  de 
gaahar  por  Marcyr.  Por  iflo  a  pelloa  prudente  não  lou- 
va a  vircuofa  em  iuaprefença  :  por  lílo  niefinoque  he 
vírtuoía,  merece  ,que  a  nâo  ponhamos  em  perigo ,  êc 
que  í*ae  nãocauzemos  rubor,  &  moieília.  Kúâ,  ÒC  ou- 
tra couzâ  padecia  S,  Agoftinho  com  íer  Santo  :  Lmâ^s 
V  firji gravam  nospotiiis ,  ç^  in pericuhm  mtttunti  toleram fis 
ilUs^  Q  tremimus  inter  tilas»  E  S.  Vicente  Ferrcr,com  ter 
curíiao  contínuos,  &  pubhcos  appiaufos ,  perguntado 
huma  vez íe tinha algua  vangloria,  não  negou  que  a 
^  lentia,ródiííe,  que  anão  conícntia;  ra^yvisne^aHnqti^ 
no  fe  detiene^ 

Os  que  cão  tendo  tanto  de  que  fcr  louvados ,  pade- 
cem em  íer  louvados  mayor  perigo ,  &  menor  marty« 
rioi  hc  bem  que  advirráo ,  que  os  louvores  humanos 
irsuytas  vezes  não íaõfohdos,  &  íinceros  :  hunslou- 
vão,  fó  porque  também  ouvirão  louvar:  outros louJ 
vaõ,  para  que  reciprocamente  fejaõ  também  louvados, 
cígremindo  de  parte  a  parte  com  as  varinhas  douradas 
das  Laudanasi  outros louvâo  como  tentados, outros  co- 
sao  tentadores.  Os  louvores  do  tentado ,  hc  quando  o 
_    demónio  o  toma  por  inftrumcnto  para  combater  a  hu. 
p   mildade  do  louvado.  Os  louvores  do  tentador,he  quãdo 
o  mefmo  homem  fe  faz  demónio  para  provar  íe  o  ou« 
troheambiciofo  de  honra.  E  chega  tal  vez  a  malícia  a 
tanto,  que  dentro  do  louvor  apparente  vae  metido  o 
vitupério  occulto.  Seja  exemplo  aquelle  epigrama  rcj 
trogrado  feyto  a  hum  Summo  PontiHce  Romano  en* 
tão  novamente  aflumpto  i  que  lido  do  principio  he  en^ 
çomio,  ac  benção;  &  lido  do  fim  hc  fatyra,  &  praga» 
LíLHttuA  nott  tííafraus  virttis  non  copia  rcrHm 

Scandtre  tcfecit  hoc  dtcus  eximÍHm, 
Conditiê  tuajttflabilis  neo  temporep^vo 

Parcceíe com aquella arvore,  de  que eícre vem  osNa-collo^iiíoUcmns 
f  urâes ,  ^ue  do  mcúno  tronco  as  raízes  que  laaga  paratis. 
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húa  parte  laó  íaluiiferas:  6c  as  que  knçc  para  a  contraria 
íaóvcnenoías.  Eys-aqui  pocs  o  cazo  que  le  deve  hzer  • 
dos  louvores  humanos,  que  às  vezes  pafíaõ  a  diabóli- 
cos. 

O  perfcguirem  os  demónios  aos  Servos  de  Deos, 
cUc  lho  permitte ,  para  que  também  os  demónios  fejaõ 
feus  íervos.  Mas  por  modo  muy  conforme  à  diíleren- 
ça  dcíies  íervos,  éc  muy  contrario  entre  elles  j  que  os 
Servos  de  Deos ,  lervem-no  querendo  Icrvir :  &  os  de- 
mónios/ervcm-no  querendo  impugnar :  iV««^Kííi/ín>í 
jo  .^o.if.  tecumpa5íum  ^iS  accipi€s  eum  jervtimfempiternum  ?  Dizia 

Deosajobfallando  deíatanas:  Por  ventura  celebrará 
concerto  contigo,  <k  o  receberás  por  íèrvo  perpetuo  ? 
Entende  íe  o  q acreccnta  Rupei to: Sutit  ego :  Afijm  co- 
mo eu  o  tenho  por  meu  fervo»  Notável  modo  ae  fallar/ 
Pões  fc  o  diabo  fez  concerto  com  Deos  por  todo  o  tem- 
po, ti  fe  he  íeu  fervo;  como  lhe  repugna  ,  6c  repugnou 
delde  o  principio  do  mundo,  &  como  fe  chama  lataoàs, 
queheo  mefmo  que  adverfario  ?  Por  i íl o  meímo;  por- 
que a  íua  contradicção  btllicoia  íer ve  a  Deos ,  como  íe 
fora  concerto  pacihco;^  5c  a  lua  malícia  traydora,  como 
íc  fora  obediente  fidelidade.  Quanto  à  vontade  [diz  o 
mefmo  Ru  perto  ]  impugna  como  adveríario  ,  quanto 
aoefleyco  coopcracomo  icrvo:  f^olnntAte  ejHiâem adver* 
fatur,aãuautimjícfervtt  tatjjtíamjnfdeiti  ^  tta  cooptra» 
tur^O  bonis prGpm<itan^Hi^m  âdjuvíite  velit  Spíriíã  Dominú 

O  Cardeal  S«  Pedro  Dàiunò  uza  de  hum  fímil  muy 
a  prepofíto  para  explicar  o  ponto.  Notsy  £diz  ellej  o 

Medico  ,  6c  a  fangueíuga,  ambos  intcntaó  tu  ar  fanguc 

ao  enfermo,  mas  com  mtençaô  muy  difierente.  Afan. 

gueluga  para  fartar  a  fua  kát :  o  Medico  para  dar  fau^? 

de  ao  enfermo.  Pões  aflim  também  Deos  que  he  bom 
fob.f .!«.  Mcaico  [^Ipfeynlncrat ,  &  medetur']  :  6c  o  demónio ,  que 

he  íargiieíí;ga  pela  íede  que  tem  de  noflo  fangue:[S^«'* 

l-ib.3.Prx)Terb8      precata  /téadendi  imejfamtr  ardet  ]    :  ambos  querem 
-u  que  o  homem   paacça.    Poiem  a  intenção  do  de- 

mónio he  por  lhe  fazer  mal  ,  6c  a  de  Deos  por 
lljc  fazer  beçi,  E  sifioi  como  a  lao^ueluga  naí^uelle  ca-. 
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zohe  ferva  do  Medico,  £c  coopera  neiuiente  coma 

vontade  delle ,  que  hc  a  íaudc  do  enfermo ;  affim  ne  íle 

cazo,  o  demónio  períeguindo  ao  jufto,  hc  icrvo  de 

Dcos  ,  porque  opportunamente  ajuda  a  vontade  do 

mefno  Ucos,  que  lie  a  fauJe,  6c  aproveytamento  efpif» 

ritual  do  juílo.  iílefiqmdemmhUalmdgsfttt^  «(/^  «^ /<?•  Petr.  Dam.  epift, 

rtat  iS  fangmnímfftgat :  ijie  ad  hoc  iendit  m  Unguiàm  coti"  i  \9^ 

valejcat,  jLà  chegará  tempo  em  que  a fanguefuga  rc- 

bence^  ôc  o  enfermo  pelo  fangue  que  perdeo ,  recupere 

a  laude ;  lílo  he,  virá  dia  em  que  o  demónio  fe  lhe  acabe 

o  tempo  de  tentar,  &  o  enfermo  reíalveeternamenteí 

IHafmAtur^  ^moritHr  :  agrotHs  fintem  d ftm  perdi t [ánguU 

nem^  recuferat  famtatem* 

Todos  osjuitos,  por  muy  judos  que  fejaõ  ,  &  por 
iífo  melmo  que  laõ  juílos,  cm  quanto  vivem  no  feculo, 
tem  neceífidade  deita  cura,  ou  para  preíervaçaó  de 
peccados,  ou  paraaugmento  de  virtudes  ,  ou  para  ou. 
tros  muytos  proveycos  ,  que  trazconíigo  a  perlegui- 
çáo  do  inimigo,  E  atlim  tantos  exemplos  ha  delta  ver* 
dade,  quantas  íaó  as  almas  que  tratáo  da  perfeyçáoí 
i)/*4^5/«j(diíle  S.Geíàriojí-^c  nos  maxime  impHgnare  còffiSm  Homilia  jo? 
vityqaíando  nos  contra  fg  jpiritHalihus  armit  pr<&paratot  ejfc 
cognovtrtt.    Mas  quero  trazer  ftum  fó  exemplo,  por  ler 
mwnos  vulgar;  que  hc  do  V.P.Fr. Domingos  á^l^SU  ^:Pr'^^^^»'/É» 
MARIA  (no  feculo ,  Ruzola)  Geral  que foy  dos  Gar-  nadufio  de/u Sert- 
meiítas  delcalços.  Hua  vez  parafair  a  Matinas ,  nio^ode ueos,, 
podia  achar  aporta  da  cella:  andou  bufcandoà  roda,  ÔC 
tu  Jo  era  parede  continuada  j  porque  o  demónio  lha  ti- 
nha tapado  de  pedra,  &  lodo.  Orou  o  Servo  de  Deos,, 
&  lê  desfez  o  tapume.  Outra  vez  lhe  dcítelhou ,  &  ti- 
rou o  teóto  da  cella ,  para  o  fazer  paíTar  a  noutc  ao  lere^ 
no.  Outra  lhe  quebrou  a  trave  meftra,  6c  todos  os  mais 
vigotcs,  com  que  o  madeyramento,  que  nella  eítriba- 
va,  hia  a  cair  com  ruidolo eftronio  fobre  oServo  de 
Deos.  A  cordou  elle,  vio  o  perigo ,  ÒC  reconheceo  o  aa* 
tor:  não  fe  turbou,  nem  fequiíi  levantar.  PelaraanhI 
o&arquiteâos  admirados  de  não  cair  tudo » remediar  lò 
a  obra,.  Em  outra  occaziáo ,  porque  o  Servo  de  D^os 
jgara  poupar  gaftos ,  rezava  a  luzáa  Umpada , Jhe  que- 

,bíafi5§' 
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braraõ  os  demónios,  vidro  ,^  praia  em  nieudos  peda- 
ços. Fr.  Domingos  fazendo  o  Gnal  da  Cruz,  os  poz  era 
fugida  j  mas  occorrendo  lhe  logo ,  que  o  dano  ficava 
fey toitornou  com  o  mefmo  íinal  da  Cru2,a  fazeilos  pa* 
rar,  &  lhes  mandou  redmtegrar  o  que  quebrarão.  Elles 
valendofe  da  íua  habilidade  ,  breviflimamente  repufe- 
raó  tudo  íaôf  &  intey  ro  como  de  antes. 

Acabo  com  afeguinte  burla  ,  que  foy  mais  pezada, 
&íara.  Vindo  o  Servo  de  Deos  deTortoza  para  Va- 
lença, com  outros  companheyros  que  tinhaó  ido  to- 
mar Ordens;  íe  lhe  ajuntou  00  caminho  hum  moço 
muy  con fiado jhllador,  6f  attrevido.  E  na  pouzâda  por- 
fiou que  havia  de  agaialharfe  no  mefmo  aporen£o,6c 
cama  de  Fr.  Domingos.  Na  meza  nâo  aíliílio  à  ben- 
ção, nem  às  graças j entrando,  6c  faiado, ôc  inquietan- 
do a  todos.  O  Servo  de  Deos  íe  póz  a  rezar ,  6c  defpoes 
íè  deytou  veftido  ,*  6c  querendo  pegar  do  íono ,  tornou 
amoço  a  entrar  fallandodifparates,  &  nãoodeyxande 
repouzar.  Começou  em  fimadeípirfe,  &defpioatèa 
camiza :  6c  ao  tempo  que  Fr.  Domingos  o  hia  a  reprc-» 
hender  daquellaimmodeília  ,  vio  que  defpia  também 
a  pelle.  Aqui  jà  devia  entender,  que  naô  era  moço,  mas 
demónio ;  6c  coftumado  a  íemelhantestramoyas ,  quiz 
ver  efta  em  que  parava.  Lançou  o  demónio  a  pellc  de 
arremeffaõ  íobrc  hua meza  :  6c  logo deftramente com 
hum  dedo  efgravatou  6c  tirou  fora  hum  olho  ;  6c  def- 
poes o  outro :  6c  os  accõmodou  com  tento  emparelha- 
dos em  lugar  feguro.  Defpoes  tirou  os  dentes  pondoos 
em  outro  lugar  por  fua  ordem  enfileyrados.  Defpoes 
foy  tirando  os  nervos,  6c  mufculos ,  6c  veas  ,  6c  final- 
mente a  carne,  rafpandoa  dos  oífos  com  vagar ,  6c  cuí 
riofídade  :  6c  ficou  como  pmtamos  a  morte  cm  efquc* 
Icto;  8c  affim  fe  foy  a  meter  na  cama  com  Fr.  Domin^ 
gos,  elpalhandolhe  pellos  veftidos,  8c  cama  ofanguc, 
écmiollos.  Sentia  o  Servo  de  Deosfobrefiaqucllavi* 
va  morte  maispezada,  6c  mais  fria  que  es  Alpes. 
Que  remédio  para  espellir  taó  horrenda,  6c  moleíia 
companhia  .^  Deu  em  fazer  fervorofos  aâos  de  amor 
dc  Deoi :  6c  com  o  verdadeyro  calor  dellcs  toy  pouco  g 
l;         "  pouca 
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pouco desfízendo  aqueliafaníiaílicaoílada.  PcUame- 
nhâ o  eftaiajadeyro, náo apparecendo  aquelle  hofpcde, 
fez  pagar  por  ellc  a  Fr.  Domingos,  pões  fora  íeu  cama- 
rada. NaófaltavaoacíteServo  de  Deos  louvores  hu- 
manos j  Sc  affim  era  neceflario  que  lhe  não  LUaíIe 
açoute  dos  demónios.  Aílim  creicia  msisnofiucodas 
virtudes,  conforme  a  fencença  ds  nollo  Salvador:  Om-  ]oan.if.2' 

pifíf  afferAt» 
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JtV  'eípiritual  a  Deos,  & 

o  que  lhe  dizia.  574.  A. 

'Ahhadhí  Fnldenfe^  Sua  antiguidade, 
riqueza ,  ^  íoberania,  171.  B. 

Abderramen.  Rey  Mouro  marty- 
rizou  ao  menino  Fayo  pornaõ 
cõíentir  eni  fuás  torpezas.  1  i.C. 

'Abelhas,  Hum  enxame  delias  fe 
aflentou  nas  bocas  de  S.  Am- 
brofio,  S.  ííidorojS.Ritta,  6c 
de  Platâó  fendo  infantes.575'.C. 
Ql- crendo  fazer  mal  a  íimelmas 
o  fazem,  :^78.B, 

'Abíohiçad  A  que  deo  bumCon» 
fedor  reprehendida  pelo  meí- 
mo penitente.  29 a.  C.  Modo  , 
&  circunftancias  com  que  fe  ha 


denegar  ,&  dar.  295.  Scíeqq.         hum  prudente    arbítrio   para 
Perigo  que  encorre  o  Confcf-        desta3LCihuascon!:enda5.í4o.C. 
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•^jfonfo  de  Alhi^utr^m  Como  fa- 
Lisiezahuaqueyxa,  i]ue  dellc 
tiveraó  os  Fidalgos ,  6c  Capi- 
tães de  Malaca.  145.  A. 

T^Jjflnfo  Salmtyrao  diíputa  com 
os  Predicantes  deBaziIca,Scos 

convence.  ^ó^.C. 


jD,  -^jfonfo  Mendes  Patriarca  de 
Eihiopia  velliJo  de  Pontifical 
veneração  que  meteo  aos  Mou- 
ro?. 38^.  B. 

T>^.AffQnlodsCafiro  Biípo  dc  Co^ 
imbraconceyto  grande  que  ti- 
nha do  P,  Soares.  458,  A. 

^ffo:iías,  o  que  íezo  P.  Gaípsr 
Broeto  com  huns  que  o  injuria- 
rão. 46.  G. 

^gMoclss  Rey  de  Sicília  conheci- 
meofo  que  tinha  dc  íi  45"5'.  A, 

S.A^oftinbo  Dczejava  moricr  por 
vcraDeos.  367.  B. 

J^gaas,  Ajuntar  as  do  Mar  Ver- 
melho, com  as  do  Mediterrâneo 
emprenderaó  muytos  Prince- 
pes.  i^p.  B. 

Aimas  do  Pfírgatorio  Muytas  dclle 
fâiraóporincerceíiaò  de  Santa 
Lutgarda.  s  96.  C. 

^/z/^.Sua  figaidcacão,  6c  origem' 
^86.  C. 

Ambição  Grande  a  de  Alexandre 
Magno.  440.  C. 

S.AmbroJlo  íendo  infante  fe  lhe 
aílentoii  na  bocca  hum  enxame 
dc  abelhas.  ^7^.  C. 

Amiã&,  Sua  fignificação  ,  &  ori- 
gem. 386.  C. 

Soror  Anna  de  Jefus  defpoes  de 
morta  eílranhou  húa  murmu- 


ração. 102.  B. 

AyiAgrãmma  Achroílicon  fe  pocm 
hum  áouco,  U,  curiolo  em  lou- 
vor de  S.  Thereia.  199. 

S»Aniiftapo  As  faas  stbquia^»  ex- 
pelliraó  dchum  endemoni.iha-*, 
do  o  efpinto  maligno.  Tocais 
efte  CSZ0.448.  C, 

5".  Angela  de  Fnlgino.  Sua  rcílgna-J 
çaôemDeos  54^.  A. 

Anja.  Hum  apparcceo  a  hum  rico^ 
dizendoihe  que  foccorreífe  aos 
Monges  no  dcíerco  zif.  B* 
Porq  naõ  obedeceo  o  caíiigou 
o  Anjo.  %26,B.  Na5deciarando 
onde  cítaváo  os  Monges  queria 
que  o  homem  obcdccelíe,  Cau- 
Zíi porque  allim  o  quena^i^6, 
6c  icqq.  Porq  affiiliado  eftes  ao 

^  lacníicio  dc  hum  Sacerdote  o 
náo  qnizeraó  emmendar  n  j  que 
errou.  23<5. C.  Dous  que  k  hoí^ 
pedaraõem  hum  Moiteyro,diGi| 
feraó  que  aili  íe  não  recebia, 
porque  jàíenâodava.  240.  A» 
Por  lei  virem  aos  homês  tomão 
oBicios  bíxs.  243.  C.  Hum 
faiiou  a  S.  Efí  em  no  cárcere,  6c 
lihe  manifeílou  a  cauzi  da  íua 
prizaó*  g47  B.  g5o-  G.  Coma 
vifta  de  bum  hia  Daniel  per- 
dendo a  vida  4éf.  C. 

KAM.ÍO  Martini,  Excl^m-íção,^ 
que  fíizia  a  Deos.  400.  C 

^«i//^í/(f,&c  nfVonuçãa  dascir»  , 
cunáancias  dc  doqiicaíbs  nota-  | 
veys  em  que  hi)m  Religiofa 
morreo  Apoítatflfe  &  hummc^ 
nmo  aiorrco  M^r tyr.  1 5.  C. 


das  corjas 

Fr,  António  Cirtieó,  Auftciidadecic 
íua  vida  penitente,  iof,  B.  Pa- 
vor>  que  experimentou  na  hora 
da  morte.  zo6.  A.  Delpoes  ap- 
pareceoattnbuindo  a  íua  lalva- 

^     -çíó  àPijyxão  dcChníio.  ibi- 

e^  dem, 

^Kub  Al^bade.  Seu  conhecimento 
próprio.  477.  A. 

^pojraía.  O  foy  hum  Religiofo 
em  Sulapur:  caio  notável.  8.  C. 
EhQaRehgioía  em  caítigoda 
prciumpçãofacua  de  íua  calli- 

.    daJe.  481.  A. 

jifagao,  Ncílc  Reyno  antigamen- 
te íecoílumava  elegerem  cor- 
tes o  Confeílor  do  Rcy.297.  ^* 

^rwaçãot  &  ornato  $  he  a  humil- 
dade.459oA^ 

i^rtur.  Rey   de  Inglaterra,  srbi- 
trio  que  ulbu  para  desfazer  hu- 
ra as  contendas.  141.  A. 

Arvore  nova  da  vida  cora  doz  c 
frutos.  í^gg.  C.  Hiía  notável  cô 
diveríidade  de  frutos,  &  flores. 
g  37.  C.  Nos  ramos  deíias  ha- 
bitavaS.  Chriftina.  3p8.x\.Ha 
húa  que  he  falutif  era  ,  &vcnc. 
nofa.  489.  C 
S.K^fiiaõ  Monge,  &  Martyr,rua 
vida ,  Sc  mariyno  404. 6c  feqq. 
Lego  fercduzio  às  pcrfuaçóes 
de  S,  Epi6lcio,  410.  C.  Livra  a 
hum  endemoninhado.  413.0. 
Livra  a  hum  homem  de  hum 
precipício.  414,  A.  Por  faltar 
levemente  à  obediência  he  caf- 
,  tigado  com  hum  pcnfamento 
'.^  deshonefto,  Ibide».  C.  Oppri- 

4'  '' 


nota^vets.  4p;? 

mido  por  efta  caufa  de  'triíleza, 
de  tudo  le  vè  livre,  porque  dca 
contaafcu  Meílre.  415.  B.  C. 
Vèíair  do  feu  peyto  ao  demó- 
nio.He  prezo  porque  Chriftãd»' 
416.  A.  B.  Caminhando  parao 

,  cárcere  hia  cancando  Hymnos, 
&c  Píàlmos.  Ibidem.  Repete  in- 
ceíiantemente  ,  que  nclle  íe  fa* 
ça  a  vontade  cie  Deos,  417,  6c 
kqq.  He  cruelmente  martyri- 
riido.418.  419.  C.  He  conheci- 
do de  hum  forailey ro ,  que  delf 
.  le  levou  noticia  a  feus  pacs.421. 
A.  Por  reverencia  a  feu  Meílre 
Ihecfíereceo  o  primeyro  lugar 
^"----para  íermartyíizado.  42.3.  B. 
De)^>oes  de  m  orto  ?f  parece  a 
Vig|lancio ,  encomeDdandolhíí 
fcusTOCS.  425.0. 

Aítiis  í^ty  dos  Hu  aos  como  íc 
portou,  com  S.  L«po  Bifpo  dç 
Trova.  584.  B,C.  intitulava  fe 
Medo  do  mund  o ,  ^  Açoute  de 
Deos  Ibidem.  Guerra  que  íez 
noOccidente.  585,  Moric  de- 
feilrada  com  que  acabou.  jSj'. 
^» 

Aves.  Muytas  faó  fymbolo  das 
virtudes  que  deve  ter  hum  Rc- 
ligioío.  44X.  A. 

Afártjlamm  Eílendartemaravilho- 
foque  fe  guarda  cm  S.Dionyfi^ 
de  Pariz. 


B 


O 


Dos  Biíposquefignifí-^ 
que.g^i.C.  Comoer» 

^         t 


498  Index 

c dos  Bifpos  Minoriraç.  Ibidem. 

'Barbârífios.  A  Urbíano  VI II,  que 
era  deita  família  ,  pafquim  que 
íeihepoz.  190.  B. 

tarifara  mác  de  hum  Soldado  co- 
mo íc  portou  com  efte  quando 
mortalmente  ferido  ,  lhe  pedio 
confiíTaõ.  518.C. 

S^Barhara^  cfpecial  advogada  para 
não  morrer  íem  coníifiaõ.  Con- 
firma-fe  com  hum  cafo,  521. 
B.C. 

B.Bamifta  Far.wa,  Defejos  que  ti- 
nha  de  ver  a  Deos ;  o  que  o  Se- 
nhor lhe  difíe,  &  cila  vio.  56^. 
A.B. 

^^Jilio  li  mandou  tirar  os  olhos  a 
ijU,  homens,  gyi.  C. 

V»  A  Bartholameu  do  Qtíental  co- 
mo ponderou  a  palavra  de  Chi  i- 

'',  toaobomladraõ.  400.  C. 

'Èellarmino.  Vide  Roberto, 

JSchaâo,  Nefte  eftado  morreo  de- 
feftradamente  Attila  Rey  dos 
Hunos.  585:.  C, 

Bem,  Todos  os  bens  fe  encerraõ 
em  JESUS.  362.  A. 

S.Bernarãino  de  Sena.  Mais  cílima- 
vaíervir  aos  apcílados  do  que 
apropria  vida.  59.  B, 

JS.Bernardo.  Sua  rara  prcfençá  de 
Deos.  104:  C.  Sua  confiança 
em  Deos  na  refpoíia  a  hCia  ten- 
tação, 20C.  B.  Elogio  deftc 
Santo.  Ibidem  C.  Rigor  com 
os  feus  fubditos.  ^05.  A. 

'Bicho,  Hum  feconvérteo  em  bua 
perda  na  mão  de  S.  Domingos 

'    eirado  dos  pcy  tos  de  Bona.  ;^,A. 


Bífpo,  Hum  qu2  era  Santo  on'3: 
fez  a  hum  kprofo.  a,  A.  A  obn- 
gaçáoquetcm  de  pregar.  Vide 
Pregação  Euangeítca,  He  a  quem 
toca  reconciliar  ,  &  benzer  as 
Igrejas  violadas.  I  ^'3 .  C,  Muy- 
tos  íaò  culpados  nas  approvnç '  es 
dos  Gonfcílbres,  288.  C.  Huru 
feemmendoucom  aicprchtn- 
fíó  doConfeíTor.  50$. C,  Por- 
que hum  allíviou  !  humbomí- 
cida  das  penitencias  impoí  as 
ca  (ligou  hum  Concilio.  3  U.C. 

Bom  íedizJEStíS.5  5  7X.Ex}é. 
òtk  eíle  predicado.  ^^58.  55 ^J 
Simil  a  efte  intento.  ^5^8.  B, 
Naõ  íó  em  quanto  Dccs  hc  JE- 
SUS Bom  ,  fenão  em  quanto 
homem.  361.  B. 

Botia  Cardeal  :  pafquim  que  felhc 
poz.  1 90.  B. 

Bona.  Sua  admirável  pacicrcia 
cm  hua enfermidade  afqucrofe^ 
que  padecia*  i.C. 

StBncio  Bifpo  fez  falkr  bum  me- 
nino de  dous  mczes  por  acudir 
pelo  leu  credito,  147.  A. 

S,Brigtda.  Revelação  que  teve  a* 
cerca  de  hum  Confefior.5c5.Cj 

Bruto.  Naquelle  íe  transforma  © 
hcmem  conforme  o  peccado  4 
cometteo,  473«C.&í  feq. 

Bruxas  O  quc  fszi  >ó  húas  de  qur ra 
faz  menção  Plutarco.  455-.  B. 


Caheca, 


A  De  S.  Paulo  deo  três 
faltos  promuiciatído 

O' 


das coufas 

o  nome  de  JESUS.  5)5.  B. 

Çahellos.  Em  íctte  de  bamíaôeí- 

. .  lavaõ  as  íuas  forças.  156.  A. 

Cadavtres,  O  de  S  Epiduto,  ôc  S, 
Aítiáo  fc  tornarão  rí«ais  alvos 
que  a  neve,  &.  rcípiandecentcs 
que  o  Sol.  414,  C. 

<:4íma  O  he  a  humilddade  para  del- 
cançar.4^9.  B. 

Camcloi.  Sem  guín  caminharão  ao 
dczerto  a  levar  proviírienío  a 
huns Monges. 227.  A.  l*rcprie- 
dadcs,  &  condições  dcíks  ani- 
nvaes*  2^0*  C.  Porque  razão 
íaú  cc  n  parados  no  buan joelho 
ao  hctru  m  rico.  258.  C. 
Cayjdea^  Foy  celcbi  c  a  de  Epi6le« 
to  fendo  de  1 8rro,&  fe  comprou 
por  muy ro  dinheyro.  440.  C. 

.Canonet,  Antiga íí: ente  ainda  por 
pcccados  iev  es  pu  Lhaõ  eílcs  pe  • 
oirenciasgraviíTimas.  Cinco  ef- 

.  tados  de  Penitentes  quediípu- 
nhâ5.  5oaB.C.  S.  Pedro  Da, 
miâõ  faz  menção  de  a) guarde* 

,     ílas  penitencias.  509.  C. 

Cao.  Rcfuícitou  hum  o  fervo  de 

Deos  Martinho  Porá.  19.  B. 
S. Carlos Borron^eti  Cardeal,  o  que 
diíle  do  livro  dos  Exercícios  de 
S.Ignacio.  4^54.0. 
Carlof  y^  yije  C(mttnàas. 
.Çfnííadc,  A  de  Stó  Luis  Biípó  de 
Tolofa  confefíando  húa  pobre 
.     Velha  enferma,  i.  B.  A  de  hum 
Santo Biipo  com  humleprofo. 
z.  A.  A  de  Thomas  Moro  para 
com  os  próximos  viíinhos  de 

*    íuacaza.4.B.  A  de  S.  Retn? 

^  ..  ■       " 
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berto  para  com  os  cittivos.  6.C. 
A  do  P.  Fr.FrancifcoTicelma- 
no  para  com  os  doentes   dos 
hofpicaes.  ló.C.  A  de  S.Edu- 
ardo comando  ás  coitas  hum 
enfermo.  19.  C.  AdeSaõJoaõ 
Columbino  pondo  aos  hombros 
humleproío^   que  levou  para 
caza.  20,  B.  A  do  P.  foaó  de 
Almeyda  para  cora  o?  próximos 
fuando  fangue  por  não  poder 
atalhar  húa  a)urmuração»22.G. 
AdeS.Dunítano  Arcebilpo  de 
Canturia  cm  exercitar  o  mi- 
niílerio  da  Preg:içâo  Euangeli- 
ca.  2.5«B.  A  do  S.  Abbiidr  Joa5 
Mc^ngedo  Ermo  cm  en finar  os 
íeus.  55-  B.  O  que  a  exercita 
com  os  enfermos  na  coníidera- 
çáo  de  hú Monge  do  d  .fcrto  cx-í 
Cfcdeâojejuardor  m^is  auftero. 
41.  C.  Coroprovaíe  eíie  pen- 
lanicntocomclcrituras ,  6c  ra- 
2ôes.  45»   O  mais  exceilentc 
ÉÓto  de  Caridade  he  exercicaila 
para  com  almas  dos  próximos 
do  que  com  os  corpos.  44,  C 
Admiravelmente  o  fez  o  Padre 
JoarGonçalvel  da  Companhia 
de  JESUS ,  offeí eccndo  a  Deos 
a  íua  vida  pela  de  hum  próxi- 
mo, qucR^Oiria  fem  ccnôffaõ; 
45'.  A,  A  de  hum  Religiofode 
S,  Agoftinho.  Vide  Co^fao.  A 
que  uzou  com  quem  o  injuriou 
oP.PafcoalSroeto.  46.  C.  O 
grande  conccyio  que  formava 
da  caridade  comos  proxim'S 
S.Maíiâ  Magdakna  de  Pazsi.V 
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,  51.C.  AdoP.  Doutor  Aííonfo 
Daça  a  coníclhando  em  hua  in- 
quirição degenere.  5  3'^*  ^^^ 
Saó  Bernardino  de  Sciina  que- 
rendo Icrvír  aos  apeftados.  59, 
B.  AdoP.  Francifco  Boutoa, 
&  do  P.  ígnacio  Pomponio  mi- 
riílrando  hum  ao  outro  o  Sa- 
cramento da  Extrcma-Unção 
no  tempo  da  peíle.  61.  C.  A  de 
S.  Francifco  de  Sales  na  refpo- 
lla  que  deu  a  hum  que  o  inju- 
riou. 76.  B.  A  do  Eraperador 
Fcxnsndo  li.  no  defpacho  dos 
pobres,  78.  A.  A  de  ElRey  D. 
Sebaíliaó  cm  defp^char  na.  rua 
a  petição  de  húaviava.  80.  B.. 
A  de  outros  Principes  cm  del- 
pacharem  em  toda  a  parte.  Ibi- 
dem. A  de  ElRey  D.Henrique 

.  III.  de  Caftclla  reculando  lan- 
çar  tributos  nos  povos.  89.  B. 
h  do  Santo  Infante  D.  Fernan- 
do para  com  os  feus  quando  eat- 
tivo,&  prezo.  96.  B.  A  do  P. 
Fr.Thomas  da  Coíla  acudindo 
cm  hum.  Sermão  pelos  órfãos, 
&  deíemparados.  106, C.  Ada 
V.  M.  Francifca  Fremiota  para 
eom  húa  Rcligiofa.  1 18.  C.  A. 

-  deS.  JoaôEuangelifta.  LX5,  B, 
Expcndem»fc  as  palavras  deftc 
Santo:  Amemos  huns  aos  antrosm, 
Í25.  uíque  ad;  15  j.  Caridade 
hade  romper  oexcrcicio  dacõ» 
tcmplação.4o.C.  AdeS.í^au. 
lino,  cativandofe  por  livrar  hu 

i    cativo.t5:5.&fcqqà. 

^pirmtmsB.  fio  fcu  habitafc  yelliai 
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a  Virgem  S.N.  ncíía  vid 
C.  Conda  de  appançots  da 
Senhora  >  &  Bulias  de  Fontífi. 
ces.  116.  Foraó  os  primeyros 
que  à  mefma  Senhora,  edihca» 
raô  Igreja,  2 1 7.  B.  A  eíl.a<  Reli- 
gião chamou  aScnhora  Ordem 
íua.xió.  B,  Connrma-fe  com 
outra  appariçâo  a  Saó^Siínaõ 
Stoch.  117. C Tem  Indulgên- 
cia quem  os  nomear  por  sThos 
daSenhora.  218..  B,  Hadc  du- 
rar eíla  Religião  acè  o  fim  do 
mundo,,  coníla  de  hua  revela* 
çáo  da  Senhora,  218.  C. 

Capidade,    Quaó    rnconftratavcl' 
foy  a  do  menino  Payo ,  que  pek 
guardar  padeceo  martírio,  12.G. 
Oa  fuapreíumio  tanto  húa  Re^  j 
ligiofa  ,  que   mereceo  Deos  a  ^ 
eaílig<3Íle.  480.  C. 

Caftigo,  OttveS.AÍliaõpadecen- 
dohiimpenfamcnto  dsshonef- 
to,  porque  faltou  ainda q  leve- 
mente na  obediencia.4.í4,C.  O; 
tevchuma  Religiofa  pela  pre-  1 
íutDpçâo  fetuade fuacaílidadèçl 

^oOé.C»^  f 

T.M,  Catharwaãe.fESUS.  Tinha  ■ 
grande  confiança  nos  mereci- 
mentos de  Chrifto»  204.  B»  Di| 
2ia  que  via  a  Chrifto  na  Cruí 
cm  trajedcpeGGadôr.-Explica- 
fe  o  termo..  209.  C.-&  feq. 
S.Cáthíirina de Boionha*   Com  â vig- 
ila de  hum  demónio  hia  per- 
dendo a  vida,  46  f.  G. 
Cattivçi..  Ditto  deSaõ  Rembefto  ; 
Arcehií^o  fobrc  o  i^ígtte  dct  I 
'  ''  cac?< 


daí  cotifas 

csttivoc,  6,  C.  Livrenienie  o 
quiz  ícr  Saó  Paulino  entre  os 
Mouros*  if  5.  ôcfcqq.  Cattivo. 
\í\át  Infante  D%  Fim  ando, 
CíiZ.Hlla.  Sua  fígnificaçáojôc  ori- 
gem. S^^'  A* 
CegA,  Ahumaque  oeradcuviíta 
S.  Epideco.  407,  B.  Húa  San- 
ta  Virgem  tirou  oá  olhos ,  &  os 
mandou  a  quem  laícivainence 
lhos  cobiçava.  ^7*.  C.  Huma 
mulher  que  pedia  olhos  fermo- 
fos  a  S.  Thomas  de  Cantuaria, 
ficou  cega.  ^71.  C. 
Ogo,  Houve  hum  em  Madrid  que 
vio  porhum  meyoprodigioío. 
371.C.  Bafilio  li.  mandou  tirar 
os  olhos  a  1  f  U.  homcns.^yi.B. 
Muytos  Santos,  porque  cegos 
foráo    mais     contemplativos. 
^70.    Demócrito    voluntária» 
ni ente  fe  fez  cego  p or  con fcgu i r 
a  contemplação  natural. 570..C. 
Cegueyra.   Na  que  padecia  a  Infan- 
te Soror  Margarida  da  Cruz 
relplandeceo  a  lua  conformida- 
de, 5^9.  C.  Santos  que  padece- 
rão eítaenfermidade.g7  o.  A.B. 
.    Em  os  Santos  toycauía  de  íe- 
rem  maisSantos.  Ibidem.  Em 
recompenía  da  que  padecerão 
huns  gentios  vaticinaváo.  371. 
A.   Padecem  cita  huns  homens 
que  ha  em  certa  região ,  que 
tem  os  olhosnoi  pey  tos.  t^j  i  ,Am 
S.Thomàs  de  Cantuaiia  tez  ce- 
ga a  húa  mniher  que  via.  Cazo 
engraçado.  571,  G. 
C(o»  Santa  Chnltina  o  não  queria 


íem  Deos ,  &  com  Deos  queria 
o  inferno.  396.  B.  C6  a  Eícritu- 
ra ,  ôc  exemplos  fe  moftra  como 
acertava  niftoq  queria  400.  C. 

Chnjh.   VidcJESUGhníto. 

Chrt/tao,  Hum  que  o  eraocculto 
parecendo  Mouro,  como  per-, 
iuadio  a  hum  Relígiofo  que 
náorenegaíIe.S.C. 

SXhrifiina,  Com  razão  íè  chama 
a  admirável ,  porque  as  acções 
da  fua  vida  o  foraõ.  Tocaófe  aln 
tuas*  597.  Dizia  que  antej  efta-» 
ria  no  inferno  com  Deos ,  do 
qucnoCcofemDeos.  596,  B. 

Chriflôvão  Soldado  mortalmente 
fejido  primeyro  bufcou  a  Con-. 
íiíTaô.  Abona-íceílaacçáo.518.' 

Clatf/fira,  Buas  Religiofas  antes 
queriaó  morrer  qucy  madas,qtie 
violar  a  cUuíura.  102.  B, 

Cktigo^  Hum  que  era  Necroman^ 
ticodeícco  ao  inferno  por  la- 
crar húa  quinta,  44^.  C. 

Cólera,  Se  deve  reprimir  em  aôos 
públicos  litterarios.  161  ,C*.Nos 
herejcs  hemuyto  ordinária ne- 
ftas  occaíiões.  1^2.  A,  Ccnfir- 
ma.fe com  três  calos.i^g.  B.C. 

Ccrffpanhia»  Quanto  aproveyta  a 
dchumjuíto.  I94.  B.  G« 

Concilio    Futuro  poder  appellar 

para  eile  he  opinião  dos  Francc- 

zes.  180.181.  Era  hum  Con- 

Cii  10  q  tizcraò  os  Francexcs,pro- 

;  poíiçóes  q  cftabelecerão.  Ibid. 

Concltffoens,  Neftas  mais  fe  hadc 

pelejar  com  razões  •  do  qu€  cõ 

li  iíj  cki 


clamores.  161.B.  Vide  Cólera^        exemplos  eda  doutrina;  2^7. 


Condenação,  A  d€  maycas almas  he 
porconíiiióes  mal  feytas.  261. 
B.  Huai  Confcíibr  a  encorreo 
juntamente  com  o  penitente. 

Condenado.  As  penas  que  e-ftcs  pa- 
decem no  inferno,  de  que  modo 
fepoffa dizer,  que  tem  remif- 
i     faõ,  ouintermiíTaó  ííccidentaí. 
447.  C.  6c  feqq.  Eftes  fe  po- 
dem jà  chamar  mortos.  460,  C. 
Confejfor»  Deve-ie  haver  com  cari- 
dade  com  os  peniren  tes.  zjS;  C. 
O  que  dizia  a  cerca  delles  o 
SPioV.  x84.B.  28d.C  287. 
^88.  Condições  que  devem  ter 
.  €)s  ConfeUores»  Ibidem.  Os  Bií- 
pos  íaõ  culpados  na  approva- 
ção,  ÔC  eleyção  dos  Confcílbres« 
ibidem.  C.    Confirma-íc  com 
hum  cazo  deS,  Leaõ  Papa.iSp. 
A,  A  diveríidade  de  opiniões 
entre  elles,  hc  caufa  defenáo 
reformarem  os  penitentes.  289. 
&feqq;  Porque  nelies  também 
falta  zelo,  fe  não  re formão  os 
penitentes.  290.  C.  &  feqq.  O 
mefmo  penitente  reprehendeo 
a  hum  porque  oabfolveo.  292. 
C.Gomo  ícdeve  haver  em  ab- 
folver  os  pcnitentcs.29  ÍJ.&  feq. 
Perigo  que  encorrem  com  a  ab- 
foi vição  indevida. 294.  Bé  Gon- 
denoufe  hum  pela  abfolvição 
mal  dada.  Ibidem.  C«  Os  dos 
Pi-incepeSf  &  peíloas  mayores 
neccílitão  de  li  herdade  de  elpi* 
lito,  Inculca-fe  cpm.  razoes  jt,6c 


ufquead^07*  Doutrina  de  U. 
Joaõ  de  Palafox  netia  mureria. 
299.  A.  Cazo  raro  na  meiína 
matéria  o  deS.  Raymundo  dev 
Penafort.  Ibidem  G.    Limita- 
ções de  hum  Aui hora  eíla  doe- 
trinajôc  íe  refuta  com  algius  ra- 
zões. ^00.501,  &  íeq.  Em  quá- 
to  Confefiòr  he  iuperior  a  qual* 
quer  penitente  que  íeja  30U  C. 
H^  a  peíloa  mais  adequada  para 
avifar,  6c  reprehender  os  Reys, 
ôc  Princepes.  502.  B.  A  todo  o 
género  depefloas  he  neceíTariaf 
a  admoGÍlação  do  Confeííor. 
502.  C.  A  admoeftação  deílè  fè 
deve  encaminhar  a  illuílrar  o 
entendimento,  &  mover  a  von- 
tade do  penitente.  305.  B.  O 
que  he  zeloío  em  admocílar,  2c 
rcprehender,  fempre  tira  fruto. 
504.  B.  Coníirma-fe  com  hum 
cazo.  Ibidem.  Aconfelhava  Sao 
Lu  is  Rey  de  França  a  feu  filho 
cfcolheflc  Confeílor ,  que  o  rc- 
prehendcíle.  505*»  G.  Doutrina 
de  Chrifto  S.  N.  a  Santa  Brigida 
neíra  matéria.  Ibidem.  O  de  peí- 
foas  grandes  como  fe  hade  haver 
com   ellas  506.  B.   Naõ    haô 
de    impor  penitencias  graves 
porpeccados  leves,  nem  peni- 
tencias leves  por  pcccados  gra- 
ves. 514.  Sc  feqq.  Penitencia 
grave,  que  hum  impoz  por  pec^. 
cados  leves,  ^i^i  A.  Os  que  pe- 
lo contrario  Jimpoem;  peniten- 
cias icves^^por  peccados  graves  íe 

faMin. 


dasçonfasnoia^m. 

faxcm  participãtés  dos  peccados     '   €.  '4;bofia-re  cfta  acção 
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aiheyos,  ^-ijr.G. 
acertado  imporem  penitencias 
leves,  ou  por  ív-'  moltrarem  le- 
trados, ou  por  adquirirem  con- 
feíiâdos.  Ibidem.  Avizo  que 
lhes  faz  S.  Bernardino  de  Sena. 
3 1 6,  B.  Pode  haver  caio  que  fe- 
ja  conveniente  dar  penitencia 
leve  por  peccados  graves.  Con- 
firma-iecom  hum  caio  que  Tu c- 
ccáco  a  Saó  Franciíco  Xavier. 

\CotifJjao,  HumReligiofodeSan- 
to  Agottinho  queymado  pela 
fc  no  Japão,  iahio  da  íua  fo. 
gueyra  para  conieflar  a  hum 
em  outra  pedia 
C.  Faz  mudança 
259.  B.  i6o.  B. 
Meu  P.  S.  Fiiippc  N eri  conhe- 
cia eíla  mudança.  Ibidem,  Co- 
mo íc  houve  SáoLuis Beltrão 
com  a  de  hum  penitente,  lyS. 
CA  geral  ícdcvc  aconfelhar, 
&  a  acòíclhava  muyto  o  P.Joáo 
Gondino.  260.C.  Ôcfcqq.  Por 
confifícc^  ma!  ftytss  muytas  al- 
mas fc  condenáo.  261.  B.  Cau- 
za  porque  le  deve  reiterar.  Ibi- 
dem. C  Como  fc  houve  em  húa 
corna  Rainha  deCaítellao  Ar- 
cebifpo  D.  Fr.  Francifco  Xí- 
mcnes.  196.  D.  Nas  que  ouvia 
S.  Vidal  dava  penitencias  leves, 
ík  íoy  eftranhado  de  dous  Va- 
rões Santos,  g07.C.  A  íoHicir 
tou  primeyro  que  a  vida  ,Chri- 
to  vão  Soldado  Portuguez.  s  j  8. 


Martyr,  que 
Confiílão.  4f. 
no  penitente. 


Devem  fempre  andar  bem  con- 
fcííados,  os  que  nos  perigos  da 
guerra  andáo  metidos,  gio.  6c 
ícqq.  Para  não  morrer  íem  con- 
fiflaó  hc  Advogada  S.  Barbara. 
511.  B.C.  Por  mcyo  da  Confií- 
íáo  le  reduzio  à  íua  natural  for- 
ma hum  peccador  transforma- 
do em  bruto.  475  *  B. 
Cenfimça  em  Deos^A  teve  o  Bifpo 
D.  João  Palafos  não  temendo 
oshomens.  187.B.  AdeS.Po- 
ly carpo  Biípo.   192,  C<  A  de 
Cameriofeu  conipanheyro.lbi- 
dem.  Ccníura«íc  eíla.  Ibidem. 
A  qoc  teveS.  Thereza  na  em- 
preza  da  fua  Ordem.  195*  C, 
Palavras  da  Sáta  qu€  inculcão  ò 
grande  defta  confiança.  196,  C. 
A  de  S.  Bernardo  relpondendo 
ao  demónio,  200.  B.  Em  varias 
occaíiocs  declarou  o  grande  de- 
lta confiança,  ibidem,  liluílra- 
le  com  Efcricuras  eíicícntirdo 
Santo.  201.  B.  C.  A  de  meu  P. 
S.  Filippe  Neri  perfuadindoaa 
hãa  pcccadora.  %ot.  B.  A  do 
P.  Juvenal  de  Ancina.  Ibidem.' 
C.   AdaM.Catharina  de  JE-; 
SUS  Carmelita  dcícsíça.  204. 
B.  A  de  Fr.  António  Cirnco. 
206.  B.  A  de  S.  Franciíco  foy 
muytoi|prande.  219.  B.  A  de 
hum  leu  Religiofn  Portuguez, 
que  achou  pedindo ,  o  que  os 
outros  não  acharão  po»  Jinhcy- 
ro.  521,  C  A  de  S.  Frontonio 
Abbade  animado  osfeus  Mon- 
li  iiij      "         ges» 


504  If^dc: 

gcs.221,  C.  Com  hum  cno  ma. 
ravilhofo  conHrrnoa  Deosefta 
côfiança  do  Santo.aaj.ufque  ad 
ai8.  Notas  fobrc  algaos  pon- 
tos dcílahiftoria,  2*9.  &  íeqq. 
Reflexões  fobre  a  meíma  hifto- 
ria  quanto  à  moralidade  delia. 
aji,  ufque  ad244.  A  de  Saõ 
Martinho.  2 4 J.C.  A  de  Lic- 
terato  247.  B.  A  de  S.  Paulino 
Bifpo.  25a.A, 

Confiança  em  Maria  Santiffima  a 
devemos  ter,  21a,  B.C. 

Ccn(iíinç4,  A  que  tiverão  os  Ju- 
deos  00  ícu  Templo  os  pcrdeo. 
[1934  B*  Em  huma  parede  pin- 
tada linhão  poílo  a  fua  huns 
idolatras»  Ibidem. 

CQ^formidade»  A  deThomasMo» 
ro  em  hum  incêndio,  que  lhe 
queymou  a  caza.  4.  B.  Grande 
era  a  do  V.  P.  Luis  de  la  Puente 
nas  luas  enfermidades.  522^  A 
do  P.  Joaõ  da  Praça.  jif.  C. 
Apontãoíe  os  motivos  por  onde 
nos  devemos  conformar  com  a 
vontade  de  Dcos.  3  26.  O  que 
delia  difledefpoes  de  morto  o 
illuftrado  Varão  EKardo.  5:^2. 
A.  Pondera-fe  efte  ditto.  Ibi- 
dem* Mais  queremos,  que  Deos 
faça  o  quenòsdefejamos,  que 
fazermos  nós  o  que  elle  quer, 
3  ^2,  C.  Cazo  notável  nefia  ma- 
téria. 3  3  3.  A.  Doze  frutos,  que 
fe  tirão  da  conformidade  com  a 

!  vontade  de  Deos.  Ibidem.  Pe« 
]a  fazer  não  duvidava  o  B.  Ni- 
jcqlap  Faftor  ir  para  o  inícrao.      . 


5^4»C,  Com  eílavcnceo  o  de- 
mónio o  Abbiis  MarciâOjSâa 
Nirciro  Biípo,  &  huai  irmáo 
leygo  da  Companhia  dcJESU. 
55  5.  B.C.  A  do  Cardeal  João 
Lugo  em  náo  querer  procurar 
dignidades.  ^56,  C.  Pazdecon. 
ciência  do  B.  Jacopone  quando 
cóforme.  54 u  B/Quem  em  tu- 
do  fas  avontade  de  Deos ,  vem  a 
fazer  tudo  quanto  quer.  342.B. 
AíTim  parece  que  obrava  nicii 
P.  S.  Filippe  Neri,  Ibidem.  C. 
líto  mefmo  experimentou  São 
Paulo,  &  S.  Angela  de  Fulgino, 
543-  A.  Notável  conformida- 
de a  dò  Emperador  Fernãdo  II. 
345.  C.  Quem  mais  le  confor- 
ma, menos  padece,  344.  B.  Tu- 
do vence  quem  fe  conforma.. 
345.  A.  Pelo  contrario  periga 
o  que  íe  náo  conforma.  Ibidem. 
B.  O  P.João  Buffiers  em  huns 
elegantes  vcríos anima  a  eftacô 
formidade.  345".  C.  A  de  S.  E^^ 
frem  nosfeus  trabalhos.  34  66c 
feqq.  Com  grande  morreo  h>  ni 
irmão  da  Companhia  de  JESU. 
35  I.  C.  A  da  Infante  Soror 
Margarida  da  Cruz  na  íua  ce- 
gucyra.3  6g.  C,  Como  delia  fâl- 
hva  Platão.  57^.  B.  Pedmdoa 
Deos  com  conformidade  he  o 
melhor  modo  para  alcanç  ar  o 
que  defcjamos.  375.  C  Con- 
formidade rara  com  que  hum 
Varão  efpirítual  pedia  a  Deos 
algúa  couza.  374.  A.  A  de  Ef- 
levão  Prelado  Samo  emlhuma 
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perda  que  teve.  576.  a  O  vi- 
rão cípiritual  4UC  hc  conforme, 
he  lemelhanteao  pexe  Nautiio. 
378.  A.  À  do  ?•  Gonçalo  de 
Mcieyros  da  Coaipaahu  de 
JâSOS.  gSoX^  AdeS.  Lupo 
liiípo  de  Troya,  384.  B,  C.  A 
dci>.Chriltina.39<^'C.  Agran- 
de  de  hum  luítico  quercado 
fempre  o  qac  Deos  quizcíle^ 
401,  A.  NelUrefaniaráoSân- 
^  10  Epictcco,  &c  S.  Aítiáo  para 
padecerem  o  feu  mariyno.  417. 

A. 

Ccnhícimento  próprio»  A  quem  Deos 
deoelle,  he  o  que  mais  lhe  de. 
ve.  546*  G.  Ellecoahccimento 
hc,  a  mclbor  fcieocia,  porque 

}   dcile  procede  o  cxercicio  das 

'í  vire  Li  des.  456.  C.  457,  A.  A 
quem  o  tem  nada  lhe  taz  falta. 
438- C.  He  apozentador,que 
tudo  prepara ,  porque  fe  funda 
na  humildade.  4^8. 439,  A  fal- 
ta delle  faz  íobcroos ,  que  nada 
achão  a  leu  goilo.  4^9.  G.  6c 
ícqq.  Qaaõ  fundado  eitava  neU 
leS.  Francifcode  Bjrja^^S.C, 
442«C.  Quem  o tcxiinâo  julga 
faltas  alheyas.  455.  Sc  fcqq.  O 

1  que  defi  tiverâo  6*  Paulo,  Salo- 
mão ,  &  Séneca.  4^4-  A,  B,  G. 
O  de  Primislào  Key  de  Folo- 
iiia,&  AgatoclesRey  deSicilia, 
4^5-.  A.  bymbolo  do  conheci, 
mento  proptio.  Ibidem.  Exem- 
plos dos  que  náo  Ic  conhecendo 
afi,  ettranhavâo  nos  outros  as 
sncimasffiius  ^ue  elies  tuiháo., 


fiotaveis.  joj 

455*  B.  C.  Poemfe  hum  caio 
cm  que  ellfanhava  hum  o  que  o 
outra  náo  haviafeyco,  &  elle 
era  o  culpado.  4 5  7.  B^  O  gran- 
de que  de  íi  teve  Rodrigo  de 
Menezes.  464  B,  O  do  Abba- 
deAnub.477.A.  O  que  o  cem, 
teme  cair  no  que  os  outros  ca- 
em. 477.  O  qusdeíkevehunx 
culpado,  &  premio  que  alcan. 
çou.  481,  B.  Raro  foy  o  de  S, 
Francifco  quando  açoutado  pe- 
los demónios.  488,  B.  Então 
pôde  hum  conhecer  os  feusde- 
feytos,  quando  conhece  os-de 
feup.coxiino.478. 

Conftlho .  Quem  o  pede ,  &  quem 
odà,  comoohadepedir,  ík co- 
mo o  hadc  dar.  140.  B,  &  feqq. 

Cont^t  da.  concisnciã»  A  que  Santo 
Aftião  deo  a  feu  Meílre,  foy^ 
caufa  de  íe  ver  livre  de  molé- 
ftos  penfamentos,  41$.  B.  G, 
Por  efta  caufa  vio  S.  Aítião,que 
do  feu  peyco  iáhio  o  demónio,. 
Ibidem. 

CofHçmplaçao»  Se  hade  interrom» 
per  pelo  exercicí  o  da  caridade. 
4.0,  C.  Muytos  Santos  porque 
cegos  melhor  aa!Gançaráo.g7o. 
Por  confeguir  a  contemplação 
natural,  Demócrito  fç tirou  os 
olhos,  370.  C.  Adquiri*íe  no 
íilencio.  ^99.  G, 

Contendam,  ElRey  D.  Affonfo  o 
Sibio  desfez  humas  com  hum 
prudente  arbitrio.  140.  C.  De 
outro  uzou  também  Artur  Rey 
de  iD^Uccrra.  i42'».  At.Paraevi- 
iaií 


J^^.. 
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tarbuaçiconfelboque  deu  Joaó 
Pereyjra  de  Ancas  à  R&inha  de 
Franç?»  141.  C,  Como  íc  hou- 
ve eu)  búa  o  InFante  Dom  Luis 
com  Carlos  ¥•  «41.  A.  Ga. 
Janteciente  decidio  Carlos  V. 
bua  cnne  duas  Sesboras.  Ibi- 
deo).  Calo  engraçado  de  buma 
lenbida  consenda  entre  hum 
Francc2s&  bum  Genove2.i42. 
B.  Contaí-e  bua  entre  os  Em- 
baxadoresdc  Império,  ôcFran. 
ça  íobre  a  preccuencia  de  iuga- 
res  no  Concilio  Tridcntino. 
1 4^,  Si  kqq.  O  V.  P.  Joíeph  de 
Anchieta djccidjo  bua  manían- 
do  iallar  bum  menino,  145:*  G. 
Conu-ie  bua  entre  os  fan'.i!ia- 
res  do  Arcebiípo  de  Mogun- 
eia,  U  do  AbhaciC  Fuldenie. 
l6p,  A.  Be  Outra  entre  o  Arce- 
biípo ,  Sc  o  Abbade.  i  ji.  B  C. 
Outra  entre  os  Embax adores 
deBclj^anha,  &  França  fobre 
os  aíkntos  no  ConcUio  Tndcn- 
tino.  177.  6c  ícqq. 

Converfaò,  Foy  notável  a  que  Sáo 
Fraaciíco Xavier  fez  em  hum 
grande  peccador.  ^ló.  C.  A  de 
b.  Aítião  à  fé.  410.  C.  A  de 
Alexandre ,  5c  ivigrcebina  pscs 
deS.Aíliáo.  45^.  B.  A  de  hum 
Clérigo  Necromantico  pelo 
que  vio  no  inferrio.  447,  C.  A 

-  dos  peccadores  he  ieraelhante  à 
rcíwirrey  çáo  que  Chníto  obrou 
nc^nioxios.  461.  A.  A  ce  Pe- 
dro  por  meyo  de  S.  Dcmingos. 
47^.C.  A  de  S»  Efreai  Sy40. 


^^6,  &  reqql 

Cordão,  ou  Cingulo  do  SacerdotCf 
íua  íignifica^áo,  &  origem. 5 87# 
A. 

Corpos  \mman9s.  Se  podem  dizer 
mortos.  4ÓI,  A. 

Correcçãâ,  A  ella  íc  devem  lujey- 
tarj  os  Pnnccpes  ,  &:  Prelados. 
ic6. 107, 

Coxof,  O  Ía5  quaQ  todos  os  habi- 
tadores de  Ro  vinho.  477.  C. 

Criaturas.  Eíhs  toma  Dcos  muy« 
tas  vezes  por  inítrumentopara 
nosattribular.  Confirmai- e  tõ 
humcazo.  328.  - 

Credito^  ÍSào  quiz  acudir  pclofeu 
o  Cardeal  Bdlarmino,  por  nso 
deíacrcdiíar  a  outrem,  164.  C. 
O  melhor  modo  de  hum  íe 
aci editar  bc  nãodeiacredican'^ 
do,  I  6j.  A. 

Crucifixo,  He  muyto  convenien- 
te que  fe  moítre  aos  moribun- 
dos. 206.  B.  Difcrcto  Soneto  a 
hum  Crucifixo.207.  A.  Redon- 
dilhas  devotas  de  bum  mori- 
bundo com  hum  Crucifixo. 
Ibidem.  LitterntoofíereceoJiu 
a  Gi  egono  XliLpor  leu  fiador^ 
247.  B. 

Cruz.*  Soror  Catbsrina  de  JESUS 
diziaqucviaaCbnfto  na  Cruz 
cm  traje  de  peccador.  Explica- 
fecfíciermo.  209.  C.  &  ícqq. 
A  peytoraldosBjíposqueCgni- 
fique.  S  ^9*  A.  O  final  ceíí  a  fi  y- 
tc  por  S*  Thomé  alentou  aos 
índios  quafi  moitos  com  a  i^ilta 
do^  de  momost  466.  A^ 


das  çotifas 


D 


SUafígmiicação,6c 


DAlmatica.    „  „  _ 

origem.  |SB.  8, 

l>anàa.  Teve  cincoenca  àlkas,qoe 
cazaráo  com  cincocnua  filheis  do 
Rey  do  Egypto.  46a.  B. 

Dn^iiffl  com  aviítads  hum  Arijo 
hia  perdendo  a  vi Ja.  4Óf.  G. 

P»  Daniel  Pape  tr  o  chio»  Com  poiíco 
fundamento  dà  odireycodeilc 
Rcyao  a  Hefpanha.  ijç.  C. 

D^vU.  O  elcondeo  de  Saul  hiima 
teade  aranha,  iff.  B, 

Dgfeytos,  Então  melhor  podemos 
conhecer  os  próprios,  quando 
vemos  os  alhe  yos.  478.  Ordma* 
riamente  calmos  nos  defeytos 
que  cílranhamos,  Pro  va-fe  com 
oquediíTeo  AbbaJe  Macheies. 
Ibidem.  E  com  o  exemplo  de 
hum  Monge,  que  cftranhou  o 
peccado  de  outro.  Ibidem. 

Dsffánta»  Hum  a  filha  de  Myceri 
no  Rey,  o  que  porfeurelpeyco 
obrava  fcupae.^ 51.  A. 

Degradados»  Se  chamão  mortos* 
461.  A. 

Demandas.  Se  eílranha  o  vagar 
com  que  andaô.  82, G. 83, 

Demónio,  Maisíente  areconciali. 
çâo  dos  ânimos  defunidos,  do 
que  a  reconciliação  dos  Tem* 
pios  violados,  ijy.  A.  Reprc. 
henfaôquedeo  a  húa  Serva  de 
Dfos  porque  fc  humilhou,  Ibi- 
dem«.C  Tenpu  a  huns  Mon« 


notavõts.  yo7 

ges  para  deyxnrem  o  dczcrto. 
Vidc^.  Frontonto,  Gomo  tentou 
aSaóMartiaho  ,  6c  o  Santo  íè 
houve  com  elle.24.)-.  ^*  ^»  Co- 
mo nos  havemos  haver  com  cl* 
les.  Ibidem.  G.  Demónios  he  o 
mefmoq  ladroens.  ^46.  G,  Não 
conhece  os  peccadore?,^  os  pec- 
cados  defpocs  de  cófefiados»^5)9. 

B.  Deile  efcarnccem  ,  à,  zom- 
hão  os  Santos j  555*.  B.  G,  Sahi- 
rão  de  hum  corpo  lançados  por 
S.  Aftião  exalçando  a  vireude 
do  Santo.  4 1 5.  G.  Do  fcu  pey to 
vioeíls  Santo  Íairhiim,4i5'/C. 
Hum  ferociffimo  fe  apoderou 
do  corpo  de  Latroniano.  414. 

C.  A  viítadehum  queeíFeytos 
fez  em  S.Gatharina  de  Bolonii?; 
465.  G.  Forão  vidos  dos  índios 
a  quem  pregava  S«Thomc.466, 
A.  Aíliitem  ,  &entrâonaalnia 
do  peccador.  471.  G.  Porque 
permitte  Dcos,que  períigáj  aos 
feusServos.490.  A.  Símil  a  efte 
intento.  Ibidem.  G.  Contaíe  o 
quehum  fez  ao  V.  P,  Fr,  Do- 
mingos de  JESUS  Miria.  49i,. 
Scfcqq. 

DeostQvLCT  Dsosq  para  acertarmos 
com  o  qu2  nos  manda,  6c  quer 
de  DÓSj  inquit-amosi  &  pergunr 
temos.  2g^.  A.  B.  Efcolhe  as 
coufas  pequenas  para  deftruir 
as  grandes.  25*5.  C.  Confiraia- 
fe  com  exemplos*  Ibidem  6c 
feqq.  He  o  author  das  noflas . 
tribulações,  Sinaes  para  aílim  o 
conhecermos,  5z^#C.  &feqq. 


5o8 


Indcx 


Uz3  miiytasve7es  dsscrcâturas 
como  inílíupnentos  para  nosdàr 
que  padecer.   Corifijina  fecom 
hum  calo.  318,  A.  Accnbulou, 
ôcconíolou  a  hum  Servo  leu  a 
fim  de  o  exercitar  em  confor- 
midade. 555,  A.  He  amigo  do 
filencio ,  &  porque  ?  ^60.  B.  A 
íuaviíla  que  couía  leja,  &que 
bens  encerra.  56^.  Scíeqq.  Lo- 
go aconfegue  a  alma  do  Berna- 
venturado  tanto  que  fe  aparta 
do  corpo :  o  contrario  foy  erro. 
565.  B.  Como  tanr.bcm  que  Ib 
via  por  limitado  tempo.lbidem* 
Glofa  de  hum  verío  a eílc in- 
tento. 564.  A.  Quando  lhe  pe^ 
dimos  nus  façao  que  nòs  dcícja- 
mos,  não  íabeinos  o  que  pedi- 
mos. .975.  G. 
Dees  Memrjo.    Kum    Chriílão  o 
deopor  feu  fiador  a  hum  Gen- 
tio* Gafo  admirável.  248.  C. 
Deczes,  Dos  íeus  íe  devem  lem- 
brar 104  vezes  no  dia  os  Reys 
do  Malavar.  119.  C. 
Defcotjfidnça  da  falvacão.  Alguma 
íe  pôde  entender  que  teve  Fr. 
A  ntonio  Girneo.  206.  B. 
L^fculpa.  Havendo  culpa  hecdio- 
ía  a  Deos.  482.  C.  Quem  Ic 
não  defculpa  he  ícmelhante  a 
Chrifto.  48;5.B. 
-Deffacho,   Na  rua^Êi  cm  cszí  com 
tcda  aprcficza   o  deráo  alguns 
Reys,  êc  Gcvernsdores.  80,  B. 
C. 
pefprefi»  O  Cardeal  João  de  Lu- 
go  o  linhadas  dignidades.  33^. 


C.  Com  grande  trstão  alguns 
Judeos  o  loberaao  nome  de  JE- 
SUS. 3T7.  C.  O  P.  Gonçalo  de 
Medtyros  o  fez  de  Ci,  lendo  No** 
viço,  g8o.  G. 

Defcjos.  Muy  tos  Santos  os  tinháo 
de  morrer  fò  por  ver  a  Deos. 
367.  ôcfeq, 

Dez,crtOt  Em  tentação  de  o  deyxa- 
rem  entrarão  os  Monges  de  S. 
Frontorio.  22g.  &  íeq.  Dey- 
xarfeoMofteyro  pclodezerto, 
poralgúas  rezces  nemfemprc 
be  conveniente.  2 3 1.  C. &  íeq. 
Rcfpondc-fe  ao  que  le  pode  alie» 
gar  em  contrario,  igi.  C.  ÔC 
Íeq.  Os  que  nelle  vivem  fecha- 
mâo  mortos.  45^9.  B. 

Díjfner^as,  Se  aponiáo  nove  cn^ 
trc  o  Verbo  de  Deos,  que  pro- 
cede do  entendimento  do  Eter- 
no Pae ,  6c  o  verbo  humano, 
que  procede  do  ncílo  entendi- 
mento. 3f9«B. 

DiffimHi(i'^ão.  Como  a  abominava 
o  Emperador  Friderico.14  i.C- 

Difcordta»  Antes  aquejr  o  demo. 
nionossmmos  dos  homens,  o 
que  a  reccnciliação  dos  Tem- 
plos viciados.  I75r.  B. 

Dijap/tna,  Deosdeohuma  a  San^ 
to  Elzearío  Conde  de  Ariano. 
528.  A.  O  uzo  de  a  tomar  re. 
novcu  S.Vicente  Ferrcr,  319: 
C.S.  Luís Rey  de  França  dej- 
xou  em  legado  as  íuss  a  fuafí- 
lh8.s5o.A.  Filippeií.entregcu 
asluas  a  leu  íiiho.  Ibidem.  O 
y.Fr.  Domiíigos  de  JESUS 

Ma-. 


Ehios, 


das  cotifas  notáveis 

Maria  deo  buas  ao  Empcrador 
Fcroando  11.  para  que  com  elle 
jUticamente  íe  difapliQí^.íIe.  Ibw 
dem.  B. 
Diftico,  Sc  põem  hum  de  Oven 
vertido  por  d  de  ia  Torre.  45*4. 
G. 
Direpo    Oquctinhão  os  I>uques 
de  Bragança  a  efte  Rcyno ,  era 
mais  avanicjado  que  outro  al- 
gum, if^.  G. 
Doçu^-éU  A  encerra  notável-  o>  fo* 
berano  nome  de  JESUS.  jyi. 
&  icq.Tambem  fe  temperacom 
o  agro  dajuítiça.  gJ^.C. 
^«  Domingos,    Milagre  defte  Sâ.nto 
curando  a  Bona  de  bumcanxíro 
com  o  fmal  da  Gruz.  3«  C.  Con- 
verceo  humpeccador,  que  vio 
rodeado  de  demónios,  474.  G. 
V*Fr,Do/ningosdeJefH  Mana.  Fez 
que  o  Emperador  Fernando  IJ» 
fc  difciplinafle  juntamente  cora 
elle.  55<j,  B.  Eftranho  caio  que 
paflou  com  o  demónio.  49/!.  & 
.     íeq.. 

D^íutor  fximio.  Com   efte  titulo^ 
enobreceo  ao  P.  Soares  hum 
Summo  Pontífice.  458.  A. 
Domo,  O  qucohe  em  húa  maté- 
ria, bem  póJeneceflitar  de  dou- 
trinarem outra.  ^05.  G 
Doutrina,  A  que  íe  da  acompanha- 
da de  algum  fymòal  o,  ou  hye» 
roglifico  he  knais  cfficaz,  6c  con- 
forme às  Efcíituras  l'agradas.37.. 
ufquead4p, 
$»D>^infl^no,  Gomo  íombou,  8c  ef. 
rarnccçodp  demomoi  cafogjía^ 


E 
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Enitencias  queimpu< 


Jl  nháo  aen;es'osGa'no^ 
nes antigos.  3 ir.  B. 
Echebat  Emperador  do  Mogol,   O 
que  fazia  em  obíequio  do  Sol» 
214.  C. 
P.  Eàmundo  Campiâm,  Dilputou? 
com  dous  herejcs,  6c  os  conven* 
eeo.  162.  Br 
S,  Eduardo  Rey  de  Inglaterra  |  to- 
mou às  coitas  hum  enfermo ,  5c 
elevou  à  Igreja  de  São  Pedro. 
19.  C. 
S.  Ejrtm  Sjro.  gua  admirável con* 
veríaô,  &  caufa  para  ella  fazen-r 
do-fc  Monge.  546*  ulque  ad 
351.  He  advogado  dos  aíflióboSi 
òcopprimidos.  5f  i.B* 
EKardo  Varão  illuftrado  o  que 
diíTe  deípois  de  morto  em  excel- 
lencia  da  Conformidade,  &  Re- 
fígnaçáoem  Deos.3J^,  A, 
S,  Eíz^eario  Conde  de  Ariano,  O  ca- 
ftigouDeos  com  açoutes.  228i 
B  G. 
Emlfdxadoreu  Os  do  Império  ,6t 
França  contenderão  fortemen- 
te íobre  a  preceiencia  dosLugu- 
res    no  Concilio   Tridentino.. 
145.  ôc  íeq.  Os  de  Heípanha^ôc 
Fraaya  contenderão    fobrc  o 
mcfmo.  177,  6çféq.  em  quefc 
conta  o  calo. 
Endemoninh^idoi    Em     InglatCfr»^ 
rcí^pondeo  hum  com  cfcawiiojSc 
outro  aqui  cm  Lisboa.  lyf^G., 


í^p 


hidex 


lyS.A,  Livrou  a  lium  S.  Epi- 
ótcto.  406.  C.  S.  Aílião  a  ou- 
tro. 4r5.  C.  Qiie  o  eílava  La- 
troniano,  Ihodiílerão  S  Epíte- 
to, ôc  S.  Aíliâo.4i2.C.  Afíim 
fe  vio  que  ern.  424.  C.  Hum  fi- 
cou livre  por  virtude  das  relí- 
quias de  S.  Aupítazio. 

EKílemonínhada,  Na  mão  de  hua 
dexouefcrito  o  demónio  ao  dcí- 
pcdiríe  osSantií?imosnomcsde 
JESUS,  &  MARIA,  ac  de  S. 
FranciícodcSa]es,77.  B,  Csío 
que  fuccedeo  a  hum  pcccador 
com  hua.  259.  B.  Por  lai  unhão 
aS.  Chníiina.  598.  A. 

Ettfirmidada*  Saó  h u m a  m ína  r i- 
quiílíma  de  mei  ecimcntos.  i  ai . 
B.  Aspermitre  Dccs  nosjuíios 
paraque  íejao  mclhores.3i4.  A. 
Também  paraque  nelia  vida 
tenhão  o  Purgatório  ,  6i  por 
curros  íins  mais.  Ibidem  C.  A 
de  S.  Liduvms.  IbiJcrp.  A  do 
V.  Fr,  Thomas  dt:  la  Virgen. 
Ibidem. 

BnfermGs  do  hofpital  quanto  efii- 
mavaoP.  Fr,  Franciíco  Titel- 
mano  o  ícrvillos.  16.C  No  en- 
fermo o  íentimfnto  de  iergía* 
vofo  com  a  erfermidadenaíce 
de  amor  próprio.  iip.C.  Aef* 
tes  devem  consolar  os  Prelados. 
lio.  C. 

Enxame  de  abelhas  fe  aíTcntcu  hú 

nas  bocas  de  S.  A  n  broíio,  San- 

i^  loI(idoro,S.Ritca,&:dePlaião. 

S^BpiíÍ4io  PrcsbyLero,ScMíirtyr, 


Aia  vida,  &  martyiio.  404,  & 
Icqq.  Da  faude  a  huma  paralyti- 
ca,  ^of,  B.  Livra  a  hum  endcf 
monmhado.  406.  C,  Dàviilaá 
huma  cega. 407.  B.  Pratica  que 
leve  c(  ni  S.A  Ir  láopíra  o  con- 
verter. 408.  E.  C.  Cura  a  hum 
n  udo,furdo,6>:tulhido.4i^.B« 
Hcprcio  porque  traChriítào. 
4'  6,  A.  Quando  hia  para  o  cár- 
cere carfiirthHva  catando  Hym- 
nos,  6(  Píalmos.  Ib  dem.  Repe- 
te inceílantemente  qutntlUlc 
faça  tk  vontade  de  Deos,  4 1 7,A. 
He  cruelmente  oaiiyiuado. 
418.  419.  C.  Quiz  que  priâi  ty^- 
romorreíleS.  Aítiáo ,  ôc  por- 
que, 413.6.  Lançado  lebre  o 
corpo  de  S.  Aíiião  regeu  aos 
algozes,  que  o  martynzaílem» 
4>4.B. 

BpttlétoNxát  Cande  <*. 

Ejlt^dc..  O  foy  Mana  SartiíFnrà 
de  S.  Lutfcí,arda  para  não  fer 
Prelada, ^96.  B.  Também  o  hc 
de  todo  o  povo  Chriíl  â5,4co.A« 
Nos  íeus  trazião  os  Mtíicnios  £^ 
Ittra  M.  Ibidem.  Deiroílhencs 
no  íeu  Boafortfina,  Ibidem, 

Efmtiralda,  De  h u nr> a  1  n 1 1 y i  a  h e  Q 
prato  em  que  N.  Senhor  JESU 
Chriílo  corado  o  Cordey  ro  Paf- 
coal.445.B. 

Efroí/a.  Etymologiaque  Ihedeo 
hum  douto.  176.  B.  O  ptdilla 
confiando  cm  Deoíí.he  melhor 
meyo  paracerdoqueodinhey 
ro.  521.  C.  Darmos  efmoila  ao 
próximo,  he  meyo  paraDeos 

DOS 


das  coupts 

nos  dar  a  nós.  í:^9»B.  Pfov4-le. 
com  hum  caio.  X4o.  A. 
Ejlattira,  De  pequena  forão  mu y- 
tos,  Ôc  aíiiaalaJos  varões.  196. 

C.  197. 

Eftjilaiadejras,  Hivu  humas  ,que 
por  imàí  artes  tranformavão  os 
homens  em  jumentos.  469.  B. 

Eftsváo  Prclaio  Santo  Foy  grande 
a  conformidade  com  que  levou 
hijma  perda  que  teve,  ^76.  C. 

lífio!a,  Sua{ignh4caçáo,Stoiigcm, 

Etj'íio!ogia  Vide  VafjHim^Efmoia, 

NolaCtdadi, 
Ehmieoj.   Nomes  que  le  pcera  aos 

do  ferral ho   do  Graó  Turco. 

Excomungado.  O  que  íc  deve 
obrar  afliíiindo  elte  aos  Officios 
divinos.  468.  A. 

Exerci  ciot.  D  OS  dc  S.  Tgnacio  o  q 
diíTe  Rodn^o  de  Mcnezes,464. 
B.  O  que  difle  dos  mcímos  São 
Carlos  Borromeu.  Ibidem.  C. 
C'  nfirmou-os  a  Sé  Apoílolica. 
IbiJem.C.  O  quedos  mefmos 
dííTe  Maria  Santiffima  Senhora 
noíla  Ibidem. 

Xxtrema»V?ição»  A  miniílrou  O 
P.  Franciíco  Boutou,  &  o  P. 
Ignacio  Pomponiohum  ao  ou- 
tro no  cempo  da  peíie.  61  •  C 


Taltas, 


R 


Emedio    que   dava 
hum  Padre  do  Ermo 


notáveis»  5.1 1 

para  náo  julgar  as  alheyas.  ^^t. 
C.  Para  as  não  juli^ar, haja  co- 
nhecimento próprio.  45'3.  6c 
feqq. 

FatHos.  Ofaõtojos  dchumacaza 
emFrança.  477,  C. 

Feyticeyros  convertidos  cm  lobos, 
469,  C. 

Fe/tiçoj,  Fugio  delles  o  togo./^.A. 

B.  Fciíx.  Calo  notável  que  lhe 
fucccdeo  na  grande  pcíle  de 
Ivíijãocom  hum-â  muiber.75.A, 

S,  Fe/íx.  O  cfcondeo  de  feus  inimiJ 
goshuma  tea  de  aranha.  ^Jf.B/ 

FeUciana  de  fESVS»  Pádeceo  nefta 
vida  alguma  :parce  das  penas  do 
inferno.  4^1.  B. 

Fttrerio,  Liberdade  com  quefal- 
lou  contra  o  Pupa  appelkndo 
para  o  futuro  Concilio.  18  D. 

FtrnandoIL  Emperador.  Attcndía 
mais  adcfpachar  os  pobres  do  q 
os  ricos.  78.  A.  Alcançou  gran- 
de  conformidade  com  a  vonta- 
de de  Deos.  54^.C. 

S>  Infante  D,  Fernando ^  No  /êu  cat- 
tiveyro,  6c  prizão,  no  trabalho 
defejava  acompanhar  os  fcus» 
Conta  íe  o  que  padecco  neiia 
prizão,  &  cattiveyro.  96.  6c 
feqq. 

Fiador.  Litterato  deu  a  Gregório 
XIII.  por  feu  fiador  hum  Cru^v 
cifixo.  247,  B.  C.  Hum  Chri- 
ílâo  deu  por  fiador  a  hum  Judeo 
húa  Imagem  do  Menino  Deos. 
248.  C.  Chriílo  hc  noflb  fiador^ 
Ibidem, 

S.  filipH  N€ru  Acçõíis  fuás  cm 

d^« 


defprcEo  da  honra  ^  fama ,  &  fa- 
zenda, lo;^.  C*  Perfuadio  com 
cíHcaiiia  a  confiança  €m  Deos  a 
huma  peccadora.  202.  B.  Co- 
nhecia no  fsmblante  do  peni- 
tente íe  fc  havia  confeííado.  1 60. 
B.  Fazia  quanto  queria,porque 
fazia  o  que  Dtcs  queria,  542^0. 
O  que  dizia  que  bailava  para 
tudoirbeíD.  ^81  ,C 

Filippe  Rej  de  Aíàcedonia,  Aconíe- 
Ihava  a  Alexandre  foíle  unico 
na  virtude.  i8ò,  B. 

Filif]^e  de  l^^aíoes  Rey  de  França,  O 
quefezporcauía  de  hura  pat 
quim.  191.  B. 

FiUppe  II,  Rey  de  Caflilla,  Na  hora 
da  morce  entregou  aíeu  Êlho  as 
fuasdiiciplinas.  5^0.  A. 

Ftlo/ofo,  Houve  hum  tâo  dei  pe- 
gado das  couías  do  mundo ,  que 
delias  dizia  qus  hão  necefli.ava. 
440.  G. 

Fsibas,  Cmcoenta  que"  o  erao  de 
Danào  cagarão  com  cincocnta 
filhos  de  hum  Rey  doEgypco. 
462.  B. 

p;«waj  povos  de  huma  região, veni 
dem  03  ventos  para  navegar* 

llagellantes,  A  Scyta  deftes  em  que 
coníillia.  550.  C. 

Fogo.  Aprova  do  ferroem  braza 
fe  tez  para  conhecerfe  o  author 
de  hum  incendio.Caro  notaveU 

378-C.    , 
FertHna,  Se  faz  menção  largamen- 


dex 

&rcqq.  Asiiiiis4til3gcr.s  ,  Stíi- 
mulâcros.  4S6.  C.  A  verdadcy- 
ra  he  a  Graça  de  N.  S.  JESU 
Chrifto.487.  A. 

5«  Fr.wdfio  de  Salef  aíírontado  ,  & 
injuriado,  manfídáõ  com  que 
rcípondeo.  76.  B.  O  nome  de- 
ite Santo  deyxou  cfcrico  o  de- 
mónio ao  dclpediríe,  na  mão  de 
huma  endemoninhada.  77.  B. 
Difputa  que  o  Santo  teve  com 

.    ThecdorcBeza,  i63,B, 

S:  Frafídfc9,  Confiar ça  grande,' 
que  íiínsprctevcem  Dcos.  iip, 
B.  Eíta  íua  confiança  le  fundava 
DoEuangclho,  Ibiaem,  C.  Os 
muyioi  Conventos,  &  Frovin- 

'  cias,  que  cem  a  íua  Oraem.  510. 
A.  Eítà  dilatada  por  todo  o 
mundo.  Ibidem.  B  O  patrimó- 
nio, &  rendas  que  ihe  deo  foy  a 
pobreza euangclica.  ibidem.  C> 
O  Geral  deíia  Ordem  oíFere- 
ceo  ia  Càlifto  III.  trinta  mil 
Religiofos  para  íoldados.  510. 
A.  Para  exercitar  hum  Noviço 
lhe  mandou  plantar  alfaces  às 
aveíta?.  ^8i,C.  Osdemonioso 
açoutarão.  488,  B.  * 

S,  Frmcifeo  Xavier,  ImpoZ  a  hum 
grande  peccador  huma  peniten- 
cia muy  to  leve  por  feus  peccaj 
dos.  316.  C. 

S.  Francffco  de  Borja,  Coni  o  co« 
nhecimento  próprio  dizia ,  que 
nada  lhe  fazia  falta.  458.  C.E 
fentia  baxamcnte  de  fi.  442.0. 


te  das  muy  tas  fortunas  que  ha-     p,  Franctfco  Soares.  Em  quanto  efti- 
yiai  Sá  Icus  divcrios  n,ome5.484,        mava  o  conhecimento  próprio. 


das  coiifas 

-:  íGiGncia.  43 7,  B..  Elogios  4"^ 
ihe  dciáo  pciioasgrjaadwS..  43ÍH. 
A- 
P^francífco  Lopes,  Sua  eíiretnada 
-   pobreza,  io^.  B« 
f',  Fratjcijcodelepes.  Bjeípoílaque 
o  Senhor  ihe  deo  a4iúa  pergun- 
ta que  lhe  fcz^^pj.  A.   Ouvío 
cantar  hum  mote.  aos  Anjos* 
aig.A. 
ir-  tranctfco  Titíltuanoé   Qusnto 
cíliróíiVa  fcrvíraos  doencesdos 
-Irfeoípitacs.  16.  C. 
JD, Fr.  tranctfco  Ximencs  Arcebifpo  de 
Toledo.  RefpoítaqucdeoiRai- 
nha  l>.  IzabtL  196,  B.  Dà^fe 
noiicia  quccatay  eâe  Pi  ciado. 
Ibidem.  C, 
J^m  Aí,  Francifca  Fritmota,   Sua  ca- 
ridade, 6c  zelo  para  com  duas 
.    Religíofas.  118.C.  119.  A. 
j^rancf^.  Conta*  íe  o  cazo  d  a  con* 
tenda  de  hum  com  hum  Geso- 
vez.  142.8, 
frança,  O  Teu  Embaxador  con- 
tendeo  fortemente  cora  o  de 
Hcfpanha  lobrc  osafientosno 
Conciho  Tridcnúno.  Conta-le 
o  caio,  I  yj,  6c  feqq. 
fridirjco  Emperador,  Abominava  a 
íimuiaçáo»  5c  a  diílimulação. 
241. c. 
i    SiFrontonio  AhhaAe,    Animou  os 
feusà  confiança  cm  Deos.  la^. 
C.  Conta-le  o  cafo.  2.2  ^.  ufque 
ad  2i8.  Notas  íobrealgus  pon- 
tos defta  hiftoria.  xip.  &icqq, 
Rcflexcés  íobrc  a  mcima  hiíto- 

e  ■ 


notavets.  yij 

ria  quanto  à  moralidade  dcila. 
l^T^  uíqtre  ad  244.  Aonde  fio* 
receo  eítc  Santo,  &  em  que 

.  tempo?  229.  Foydlfçipulode 
S.  {oaô  Bautiíla.Ôí  ajudou  a  edi- 
ficar a  primeyra  Igreja  a  noíía 
Senhora,  Enterrou  a  SkMar- 
tha.  2^0.  A.  í   ■ 

Frutos.  Muytos  íe  tirão  da  Coni^, 
formidade  com  a  vontade  de 
Deo?.353.C.  Muytos,&  divcr- 
fos  dava  húa  arvore.gg  j.C.Sem; 
prehum  lavrador  os  recolhia 
com  abundância,  porque >fó 
queria  o  que  Deos  queria.  402t 
A. 


?.  Gafpar  Br  o  et  o,  ^  Orno  fe  por» 
\^toucôhuns 

que  o  injuriarão.  4^.  C. 
íS.  GíYtrtíàti,  Apparecco  glorioía 

a  huma Serva  de  Deos.  365 .  B. 
Ghfa^  Se  põem  a  de  bum  devoto, 
-.  êc  faudolo  quarteto.  95?.. ufque 

ad^69.    A  ds  Ledclma  a  hum 

verío.  564.  A. 
Gloria,  A  de  S.Gertrudes  appaí 

recendo  a  huâ  Serva  do  Senhor* 

S.Goar,  Mandou  foliar  hum  mcJ 
nino  de  três  dias:  caio  paravi- 
Iholo.  147.  &lcq.q. 

Pt  Gonçalo  de  Aíedtjros,  Raro  ex- 
emplo que  deo  fendo  Noviço 
de  coníorraidade,  6c  obediên- 
cia. 580.  C, 

GovernAá»r.  Pafiiuim  que  fcpozá 


5H 

hum  de huniíí cidade*  191.  A, 
^aça.  Devem  ptocurísrandar nel. 
V  la,osque  mihtáo   çí»  guerras. 

^19.  C.  &  feqq.  He  o  niayor 
'    bem.  472.  C. 
S.  Gregório  Btfpo,   Como  fc  houve 

levantando-felhe  huragravifli- 

rno  reítcraunho,  IC5.C. 
Cregorio  Xllh  O  que  1  he  lucccdeo 

com  Litterato  pedindolhe  húa 

eímola.247.B. 
Guerra^  Sefazmençaõ  da  que  fcu 

Attila  Rey  dos  Hunnos  no  Oc- 

ciden  te^  &  Oriente.  585.  B» 


Inàex 


^etirlqui  IIL 


H 

NAó  queria  lan- 
çar ri  ibu  tos  por 


.  ;■  .rão  molcfíar  os  pobres.  89,  B. 

í     Empenhou  a  espa  para  ter  húa 

.'-Boyte  q  cear.  95.  B.  Como  íg 
houve  entre  húa  contenda.  1 69. 
i\.B.  Quem  íbyeíleEmpera- 
dor ,  &  feus  màos  procedimen- 
tos. Ibidem.  C.&  íeq.  Contôo- 
fe  cambem  algumas  de  íuas  vir- 
tudes, 17?.  A. 

fíere^esm  Difpucão  com  o  Padre 
AfiTonfo  Salmeyráo  ,  &  os 
convence,  161.  A.  Quando  ar- 

■  gumentão,  as  fuás  razoes  he  a 
Aia  cólera.  Confirma-fe  com 
trescafos.  16a.  16;^.  A.  Hans 
que  a  fi  mefmos  fe  matavão.aífé 
C,  O  que  dcUes  dííie  Luthero. 
47Í.  C. 

iísfcanha^  Os  fcus  EmbaxadQi:c3 


com  os  de  França  Gontcndcráa 
fobre  os  aílentos  oo  Conciho 
Triidcuao,  Conca  íe  acaío^i  77.. 
^l  ícqq» 
fíypocritas,  Saõ  pa»*cdes,  195.  B, 
Homem.  Mais  quer  que  De  os  Faça-- 
o  que  ellc  quer,  do  que  fazer  el  • 
le  o  que  Dcos  quer.  251.  C. 
Muytos   fe  tranformarão  era 
brutos.  469.  &  Icq.  Como  íe 
faz  eíia  transformação.  470.  A» 
Hum  convertido  em  lobo  dc- 
vaílavaos  gados.  469.  G. 
Hofpitaes.  Aos  enfermos  dos  hoí^ 
pitacs  cftimava  íervír  o  P,  Fr. 
I>anciíeo  Titelmano.   16,  C. 
Vários  que  tem  havido  para  eu- 

.    lar  enfermos  >&;  ainda  animaeSi^ 
19.  A. 

HHmpIdade,  Para  lucrar  efta  vir«^ 
tude  fazia  três  eftaçóes  no  íèu 
coração  o  P.  Vicente  Carr.-.  ff  a. 
24,0.  AdoPrincepe  D.  Luít. 
dojapaô  quando  cílava  na  ígre» 
ja.  Í104.  R,  Pela  de  Soror  Maria  ' 
delíiAntigua  a  reprchendcoo' 
demónio»  1 75".  C.  Os  Santos  fc 
tinháo  pelos  mayores  peccado- 
res.  162,  6c  íeqq.   Ha  duas  hu- 
miidades.  276.  A,  Humildade 
he  pouzada  >  armações ,  ornato^ 
per  tu  me»  luz»ineza>  êc  caaia.. 
4^8. 4?  9. 

Hugo  Bomcomp^anho.  Se  efcufou 
de  patrocmar  a  contenda  dos^ 
Embax adores  de  França.  ^  Sc 
Hefpanha.  Reípoíla  chnílã-da 
liiacícufa.  177.3» 


\ 


'M^^IacopoMâ, 


•A 


Chava  grande 
paz,  :&  tranqui- 
lidade naíuaconícieaefaçevef- 
tido  deconiomiidadé.  541.  Bú 
Moftra-fe  quem  £oy  cíie  Servo 
«.;  de  Deos.  Ibidem, C.  ;       I 

íacnUtarias  de  Hy mnoí ,  ^  ^  Píal- 
-  mos hiaó  dizendo  S.  Epiâtto, 
&  S.  Aítiãoquarido  caaimha- 
Vâo  para  o  cárcere.  4 1  íí,  C. 
Jd$iot  Hum  famoío  houve  em 
Alexandria.  133.  B.ííEíles  íe 
channão  mortos.  46lj»A. 

NoJfít^S.fííSV  Cbrijio  em  forma  de 
lepro/o  le encontrou  com  São 
João  Columbino,  que  às  coitas 
o  levou  pára  caza.  10.  B.  No 
Evangelho  a  varias  coufas 
comparou  a  Igreja.  184,,  C. 
Reprehcnfaô  que  manjou  a 
Fr.  Junta,porque  rejeitava  ou- 
vir confifloés  de.pcccadores.19 1 
C.  O  quediíie  a  S.  Brígida  lo- 
brehumConfcíJor.  30f.  C.  A 
todos  dezeja  eííicazmente  fal- 
Tar.  2QO.  C.  Em  hum  fymbolo 
mQftrouafuamifericordia.  loj. 

a 

^ESVSt  &  MARIA,  Eícritos  eftes 
íobcranos  nomes  em  reímas  de 
papel  íe  acharão  a  humaR^eh- 
giola.  128.C.  lESUS.-çftefo-i 

ÍbcraRo  nome  todo  he  doce ,  ôc 
Hodaado^ura.jfi.Scíeq.  ^.Ita 
í    ■  ■ 


dds  coufas  notavetsí  j  tf 

doçura  íe  tempera  também  com 
oag.rodaíu3Juíliça,^5  5t.G.  EíJ 
crico  com /cr^ ,  ou /M  diz  divcri 
íidade.  gf^.  A.  Eíle  nomeea- 
.cerra  em  11  outros  mu  y  tos  ^^5-4, 
-  .B.irrei)is  aterra  ;  ôc  oinfcrno 
^;L«o  pronuQci arle  eíi e  fòbcrano 
.rNome.  Ibidem*  Difcrecos  ver- 
- '  fcs  a  eíle  grande  Nome.  55  j.  A 
lóAcabíça  de  São  Pa^uiodeo  três 
: nfal tos  pronunciandooi  Ibidem. 
íB,  Por  virtude  defte  Nome  obra 
Deos  muytas  maravilha?,  ^f 6J 
B.  Humadeftas  hcapplacaros 
terremotos.  55:6.  C.  &  feq; 
Deípreío  com  que*  o  tratâo  os 
Iudeos.^3f7.C.  Huma  dasfig- 
nííicações  deite  íoberano  nome 
he  fer  ^aw?.  :^l 7,  C.  Expende- íô 
efte  predicado.  158.  ^5-9.  Hum 
fimil  a  cite  mtento.  358,  B. 
JESUS  heiíaw  não  íó  em  quanw 
to  PeíToa  Divina,  m  s  também 
em  quanto  Homem  Deos. 361. 
B.  Não  íó  Bom,  mas  também 
todo  o  bem.  ^6%.  A  Vide^íi»- 
bo  de  Deos. 
5,  Ignacio  o  Jhiofero.  Dezc/ava 
morrer  íópor  ver  a  Deos.  lòj^ 
B. 
Igreja,  Fica  polluta  com  effuíãõ 
de  Tangue  j  como  também  por 
outras  caufas.  17^.  C.  Como  fe 
reconcilia ,  ôccom  que  ccrerao- 
.  nias.  Ibidem.  As  dos  Hereges 
nâoíãõ  mais  que  paredes.  194. 
A.  Para  eíla  íe  reformar  he 
meyo  reformarem  íe  os  Conj 
tcHores,  duia  o  S.  PioV#  184, 


Kki} 


B, 


Jí 


Inãex 


Bé  A  irjuytas  coufas  a  comparou 
Chnílo  S.  N.  no  Euangelho. 
^84.  C.  Naó  dcyxa  de  Ter  San- 
ta, ainJa  que  nella  hajapccca* 
dores.  Ibidem.  Razão  porque 
íern  pre  he  Santa.  xSf.  B-  Deve- 
mos Ia  meniar  o  preíenteeÔado 
da  Igreja.  Ibidem .  C.  &  feq.Ef- 
,  ta  fç  vira  reformada,  íe  os  Con- 

j^-feíToresfoíTembons.  ^86.QôC 

- ftq. ^'88.  A.  A  cauza  também 

porqueináopóáe  reformarfe,  he 

a  diverfidade  das  opiniões  na 

TheologiaMoral.iS^.&feqq, 

Incendh,  Se  poz  era  ocelcyro  de 
Eílcvão  PreJado  Santo.^yó.C. 
Três  vezes  arderão  .humas  ca- 

'    zas:  cazo  notável.  J78.  C. 

índios.  Aos  q  pregava  S.  Thomè 
appareceráo  os  demónios ,  &  o 

i,-^  nelles  obrou  eíia  vifía^óá.A. 

Inãulgtncias  as  gíinha  qiiem  no- 
mear aos  Rclfgiofos  Carmeli- 
tas por  filhos  dcMARIASan- 
tiíTima.aiS.B, 

Inferno,  Nelie  não  ha rcdcm pção, 
&  errou  quem  difíe  o  conira- 
rio.  576.  B.  Nellequeíia antes 
eílarS.  Chriftinacom  Deos,  do 
que  no  Ceo  fcm  Deos.  396.  B. 

'  Moftra-íe  com  Efcrituras^  &r 
exemplos  como  acertava  cila 
Santa  nifto  que  dirá,  400.  C. 
NcliefeconfideravaS.  Francif- 
co  de  Bor  ja  pela  força  do  conhe- 
cimento próprio.  442.  C»  A 
clle  defceo  hum  Nccromanti- 

.  CO  por  lucrar  hua  quinta^,  44^. 
CDe  que  modo  pode  haver  re-  - 


mifíaó,  ou  intcrmiíTao  âccidctaí 
nas  penas,  que  ífellc  pa Jecem  os^ 
condenados.  447.  C.  &;  fcqq» 
Neíte    mundo  paJecco  parte 
das  íuas  penas  Felicianadc  JEiiw 
SUS  Tcrceyra  de  S.Domingo$, 
45'!.  B. 
inficis.  Eíles  fc  podem  dizer  mor- 
tos. 460.  B. 
higj.ez.es  Eftroderifes.  Caíligoque  ri- 
vcrão  porq  por  irrifao  cortará» 
a  cauda  docavalb  de  S/  Tho- 
màs.  49.  B. 
Ingratidão,   A  de  hum  ladrão  para 
com  ofeubemfcytor,  I94.  B» 
.  Adeòatfo  ladráo  que  tirou  a 
vidaaquem  o  havia  iivradoda 
morte.  455*.  B. 
Injurias.  As  muytas  que  padecea 
^oS.Iníante  D.  Fernando  no  feu 
cáciíveyro.  ^6.^  fcq.  De  h  uns 
tegádores  ouvio  mnytas  o  Pa- 
dre Gaípar  Brocto.  46.  C. 
Inncccncío  III,   Por  intcrcefísó  de 
S.  Lutgardalahio  do  Purgato- 
•  rio.^  96.  C 

Ifi/futrifão,  O  que  aconfelhouem 
huma  de  gcnerc  o  P.  Doutor 
Aíionío  Daça.  5-5.  A.  Quaó  at» 
tentos  devem  proceder  os  que 
depõem  nas  de  genere.  55.  6c 
.  feqq.  He  mais  agradável  a  Deos 
adevita,  &  moribus  que  ou- 
tra qualquer,  fj.  C.   Errão  os 
quedclinquindo  nefta  matéria 
appellaôpara  oíbgo  do  Purga- 
tório.    Ibidem.   Hum  notável 
exemplo  a  eíie  intento*  56.  C» 
Como  OQS  havemos  de  haver 

^eila 


das  Cêíifas  notáveis.  y  jy 

neíla  matéria  quando  Icgirima-         rali2a'rcefl:ecaío.i3,&24. 

P.  ipaõ  Gonditio    incançavel    em 
ouvir  conftílbésgeraes,  zdo.  C. 


mente  formos  pergunudos.5  8. 
B. 
5,  Jodo  Enavgêltfía,   Se  eftà  ainda 
vivo  na  terra?  1:^4.  &  fcq.  Co. 
mo  animava  aos  Icus  ciíctpulos 
à caridade, &  amor  entre huns, 
&  outros.  115.  B.  Parte  da  íua 
túnica  le  guíirda  noTtmplodc 
S  Roque  de  Lisboa.  ig8.  A. 
S»]oaò  Columbino,   Lev ou  ás  coftas 
para  caza  a  Cbriílo  S.  N»  cm 
fcrma  de  pob  elcprofo.  10.  B. 
S.Jcad  Abbade*  Grande  caridade 
com  que  enfinava  os  íeus,  ^f.B. 
S,  Icao  Cnalberto.   Com  as  aguas 
de  bum  no  fez  airazarhum  mo- 
fícyro.  198  B. 
lead  de  Lttgo  CardeaL  Sua  Confor- 
midade, &  deíprefoarefpeyto 
^    das  dignidades,.  5  ^6.  C. 
i),  load  de  P^lafex  Btfpo.   R cfpofta 
que  deo  a  hum  palquim ,  que 
!he  puzerão.  187.6.  llluftralc 
arclpoíta.  188.  C.  189.  Dou- 
trina íua  aos  Confcílores  dos 
Princepcs,  299.  A,  O  que  len- 
tia  da  humiiuade.  439.  A. 
loadXXII  lhe  spparecco  a  Virgem 
S.  N.  eccoroendaiidolhe  a  íua 
Ordem  do  Carmo.  2 16.  B. 
f.iRey  D,  loaõ  //.   Re(poíía ,  que 
dco  a  hum  prcíendente.  Si.C. 
P.  loao  de  Ávila.    Documentos 
que  dco  a  hum  que  entrava  em 
Religião,  581,  C. 
P,  loaO  de  Almeyda.   Ancíoufe  ,  & 
luoufangue  ouvindo  murmu- 
rar. 2;|.  Ç.  Expeade  is  1  Sc  tno* 


load  BuJJierj  cm  h'ins  elegantes 
verfcs  anima  à  conformidade 
com  a  vontade  de  Ocos,  54f.C, 
P,  loao  Ogíibeoa  Refpofta  qucdco 
não  temendo  kr  martyrizadoi 

367.C. 

loaõ  fer^jra ^?  Antai.  Arbítrio quc 
deo  à  Rsinha  de  França  para 
dcírfúzer  húâscontendas*i4i  .Ci 
logo.  Forque  hum  nclíe  peroia 
bliisftmou  ,  b<  íc  aimou  contra 
Deos.ifó  C. 
lota.  Sendo  quaíí  nada,  pede  íer 

muyco,5'4.C. 
lornadâ,  Ccnio  nella  fe  deve  ha- 
ver o  Religicío,44f«  A.  B. 
V^  P.  loT^eph  de  Jtnth  €ta,  Decidíd 
huma  contenda  mandando  fal- 
larhum  menino.  145*0. 
IrAé  Comoreprimio  aíusS,  Gre- 
gono    Biípo   levantsndo  ftihc 
hum  teílcmunho.  io;,C, 
ludco.  Hum  que  cia  piloto,  per 
guardar  huaa  cbfcrvancia  fi^ 
períliciofa,  perdia  a  embarcação 
cmquenavígava.  41,  C.    Naõ 
íequizerâo  render  a  Tiío,  6c 
porque  ?  195.  B.  Hum  acey- 
tou  a  hum  Chriftáo  por  fcu  fia- 
dor hurna  Imagem  do  Menino 
Deos.  Cafo  notável.  248.  CSc 
íeqq.  Dcíprezo  com  que  alguns 
tra'âo  o  fobcrano  Nome  deJÊ-« 

SUS.  357. c. 

lmz.,0%  de  Deoj,  A  ítJa  redidaõ  Ce 

vè  pa  hiítoria  da  vida  de  Santo 

KKiij         Eftein 
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Ef  rern.  546.  &  feqq.  E  m  pri-  nha  o  íeu  Purg3torio,Çc  por  cm. 

•  laó  de  doiisnomens,  qae  com  trás  mais  razoes.  524»  C. 

elle  eílaváo  no  cárcere*  Ibidem,  PJtivcnal  Ancma,  Sua  grande eon» 

luiz^eu   Quaõexaétosfch  ou  verão  fiança  em  Deos.  202.  B. 

em   eaítigar  a  S.  Efrcm,  &  a  D» Iz.ahel Rainha  deCaftelU,  Como 


dou$  fo.ldados  que  com  elle  eí- 
tavão  no  cárcere,  549.  C. 

luito  mortificado  hade  fcr  o  do 
Noviço.  581. B.C. 

S.  /í^/f^5  A/.  Huma  rcíurreyção 
que  fez.  450.  A. 

iHÍgarfaltds  alheas  nao  conhecen- 
do as  próprias  íè  põem  vários 
exemplos.  45'5'.  &  fcqq.  Para 
as  não  julgar»  &  eondengr  hc 
bom  remédio  ver  cada  hum  as 
fuás.  45-6.  C.  Remédio  que  da- 
va para  oniofazcr  hum  Padre 
antigo  do  Ermo»4.ç2.  C.  Quem 

'  tiver  conhecimento  próprio 
não  julgará  faltas  alhess.  4f  ^.ôc 
fcqq,  Prova-lé  eô  o  cafo  de  Da- 
vid. Ibidem,  llluílra-fe  mais 
com  outro  cafo.  457.6. 

Fr,  lunHa,  Reprchenlaõ,quclhe 
mandou  Chrifto  S.  N.  291.  C. 

'if/ro  porvidade  Dfof.  Sc  põem  hãa 
glofa  deíle  veríb.  %6^  A. 

hfitficacão^  A  dô  peceador  como* 
le £35^^470.  B.  471.A. 

■hijio.  Todo  o  que  o  dczcjafer,  de- 
ve cííar  prezo.  100.  C.  Ecom 
quegrilhões?'  loi.  B.  Aquelle 
^ue  o  he,  he  c^irito,  êc  o  pecea- 
dor carne.  153.  Aproveyta 
muyto  a  fua  companhia.  194,6. 
C.PermittcDeosnelle  a  cnkr- 
midade  para  qucfeja  maiíjiifto. 
Ji4*  «A,  Para  q^ue  aflim  nellacc- 


para íe confeílar  fe  houve  ccxíi 
o  Arcebifpo  D.  Fr.  Francilco 
Ximenes.  296. 0  que  coíiuma- 
va  dizerdes  Médicos,  Legiftas,> 
&  Theologos.  297.  C,  j 

iS.  Uidcro,  Sendo  Infante  fe  lhe  ati  1 
lentou  na  boca  hum  enxame  de  ' 
abelhas.  375.  C. 


TT  Eomcfmo  qurde* 


Ladrão,    ^ ^ 

mGnio.246.  CNão 
os  temem  os  Santos.  Ibidem, 
Hum  matou  atreyçoadamente 
ao  Teu  bemfeytor.  294.B.  Ou-. 
tro  deo  a  morte  a  quem  lhe  ha- 
via dado  a  vida.  4^5.  B. 

Lagrimai.  Mais  faõ  para  temidas 
asdos  pobre,  que  as  armas  dos 
inimigos,  89,  &  feq. 

Latromano,  Martyrio  cruel  q  mã^ 
dou  executar  nos  Ssntos  MM. 
EpiéVeto,  &  Aftião.4i8.4i9^ 
C,  He  políuido  de  hum  demó- 
nio tanto  que  morrerão  os  SS. 
MM.  424.  C.  Dezatinos  que 
fez  quando  endemoninhada. 
4^5"-  A. 

Laudan^s  o  que  erâo ,  Sc  para  que 
ferviaó?  488*  G. 

Laufpertnne^    Poem*íê  hum  caZO» 
q,ueíuecedeo  em  Gert«  Comu- 
nidade 


daí  coufas 

nidadc  íobrc  a  repartição  das 
horas  para  eíte  aéto.  4^7.  B, 

S,  LeAo  Papá.  Que  pcccídos  lhe 
não  íoraó  perdoados*  289.  A. 

Ley  Divina  Fres  infelicidades,  que 
queadellroeai  notou  o  V.  Bw- 
da,  41.  B. 

Lepra^  Pt  Ih  adoeceo  certa  Se- 
nhora muyto  fermofa,  &  ref- 
poíla  ^ucdeoaqucm  a  lamen- 
tava. ^6j,G, 

Leprâl^o.  Ch\xpznáo  hum  Santo 
Biípo  a  chaga  de  hum  ieprcro 
tirou  húa  pedra  precioía.  2.  A. 
Em  forma  de  leprofo  levou  aos 
hombrosaChriicoS.N,  S.Joaõ 
Columbmo.  xo;  B, 

Lc^te,  Com  o  feu  próprio  fendo 
donócllà  is  fu-' entou  S. Ghriíli- 
na  nove  íemanas.  59S.  A. 

Lilfsrdtde  íaata  com  que  íe  houve 
hum  Religioío  com  a  Rainha 
D,  Izabel  íobreaconfcffar.ipóé 
B.  Deíla  neceíTitão  os  Confcf- 

.  fores  de  pcflbas  grandes.  297.B. 
Deita  efcrcveo  D.  Joaó  de  Pala- 
íox.  299.  A.  Por  caufa  deíla 
obrou  hum  milagre  Sâo  Ray- 
mundo  de  Penafort.  Ibidem.  C, 
Limitação,  que  a  cila  doutrma 
da  certo  Author.  500.  C  Ref- 
poftas  a  cita  doutrma.  goi.  ôc 
feqq. 
S.Liduv^na.  Quanto  tempo  pade- 

ceocnf  rmidades.  ^25*.  A. 
Lffjgffa,  Porque  razão  he  inclina- 
da adtzermal.  47.  B.  Porque 
razão   os  feculares   ordinaria- 
mente diz^em  mal  dos  Religio- 


not4'vetf.  jr^ 

fos,  47.  C.  Porque  logo  ilíes 
chamão  hypocritas,  48.  A, 
Quando  murmurão  com  maiç 
liberdade.  48.  B,  Qiie  Frutos. 
tiiu o  maldizente  da  íua  mà  lin- 
gua.  48.  C,  Que  medos  ha  para 
p  Vaião  Religioío  vencer  05 
maldizentes.  49.  C  Porque  fe 
admiráo  os  mundanos  de  ver 
dar  mal  por  bera.  49.  C.  Pcrq 
aplacão  (áo  facilmente  as  pala- 
vras brandas  as  indignadas,  & 
alpera?.  50. 'b.  Que  motivo$ 
coníiderarà  a  peíloa  timorata 
para  não  fazer  caio  de  dittos  do 
mundo.  50.  C.  Penas  que  pa-^ 
deceo  no  Purgotorio  huma  lín- 
gua maldizente.  56,  C. 

Lttterato,  Sua  conílsnça  em  Dcos 
&  viva  fé.  247.  B. 

LoHvcns,  Os  dos  homens  quaes 
fejão ,  &  que  fins  nelles  tcnháo; 
489,  B.  Poeu-íe  huns  verfos 
cm  louvor  9  que  juntamente 
faõ  íaryra.  Ibidem,  C, 

Ludovico  Lartigrave  de  Turingra^ 
fe  diz  quem  fofie  ,  fuás  cruelda- 
des, 6c  mà  condição,  445.  C 
444.  A. 

Ludovico  feu  filho  defcjou  faber 
aonde eftava  a  alma  de  íeup^e, 
&  prometteo  huma  quinta  a 
quem  com  certeza  lho  dífiene. 
Ibidem.  C.  Hum  Clcngo  Ne- 
cromantico  aceytou  a  offerta: 
defeco  ao  infernoj&:  pratica  que 
nelle  tcvecomopae  de  Ludo* 
?ico.  44<^.  C. 

S.  Lhís  Btfp9  de  Tohfa.  Sua  grande 
'      ■^"     Kkiiij  cai 
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caridade  confeíTando  humave^ 

.    lha  enferma.  i.B. 

S»  Luiz.  Rcy  de  França  como  em  le- 
gado dexou  as  fuasdifciplmasa 
huma  filha  íua.  gjo,  A.  Confe- 
Iho  que  dava  a  leu  filho  fobrea 
eleyção  de  GonfeíTor.  jof.  C. 
Vide  rerdade. 

5.  Lfiiz.  Beltrão,  Como  fc  houve  c5 
hum  penitente.  2f  8,  C» 

B,  Luiz.  Gonzaga,  Como  era  f  er- 
vorofo  na  fua  oração.  105.  A. 


demB.  Nãolhenafciíi  eíladif- 
ficuldade  da  merma  língua^  mas 
porque  a  queria  Deos  para  acõ- 
templaçáo.  ^99.  A.  B.  C. 

Luthsro,  O  quediíle  dos  here|c5. 
47^.  G.  Doquedcilcdilleou» 
trohereje.  Ibidem. 

Luvas»  As  dos  Biípos  fua  fignifica- 
ção,  &origeai.  589.  A. 

Luxuria,  Peniiencias ,  que  anrigq. 
mente  eraó  impoítas  aos  que 
dehnquiaó  neíle  vicio,  509. C, 


M. 


Dé  Luiz.  Crefpi  de  Borfa,  Refpofta     Luz,  A  humildade  hc  luz.  439.  A^ 

que  deo  em  humas  Concluíoés. 

i<5i.  A. 
Infante  D,  Luiz.  difcrctamente  r!el 

cidio  huma  conteada  jCom  Car- 
los V.  142.  A. 
D.  Luiz^  Princepe  do  lajão,  Q[iandó 

eílava  na  Igreja  íc  punha  igual 

com  os  mais.  1 34.  B. 
VéP.Fr.  Lhiz.  de  Granada,   Refpo- 

ta  que  dava  a  quem  lhe  pergu  1- 

tava  de  quem  eraodireytode* 

fie  Reynode  Portugal.  1  $6.  A. 
V.  P.  Luiz.  de  la  Pu  ente.    Notável 

refpoíla  fua,em  quemoftroulfua 

grande  conformidade.  5x1.  C 
S,  Lupo  Bifpo,    Como  fe  portou  c5 


M 

ESta  letra  a  traxião  os  Mcf» 
fenios  no3  íeus  cfcudos* 
400.  A. 
5*.  Mi  cio  via ,  ou  Macutes,   Re  fu  íc  i- 

ta  a  hum  gentio,  45-0,  A. 
Mau,   A  eitcs  f-roroga  De  os  a  vi- 
da  para  que  íe  emendem.  515. 
C.Oquehcmào,a  fimelmo  fe 
fazoiftal.  ^76.C.578.B.  Mo- 
ftra-le  com  hum  cafo  notável. 
Ibidem.  C, 
Malícia  humana  ordinariamente 
interpreta  mal.  122.  Ôc  fcq. 
Attila  Rey  dos  Hunnos.^84.B,     Manipulo.  Sua  fignificaçâo,&;  ori-' 


Luígarda,  Repugnou  fer  mu 
dada  dehum  Moííeyro  por  te- 
mer fer  Prelada  396.  B,  MA- 
RIA SS.paraonáoícrfemeteo 
por  íf  u  efcudo.  Ibidem.  Dà  fe 
noticia  quem  foíTc  efta  Santa. 
Ibidem.  Permitio ,  que  nunca 
pudeíle  aprender  a  linguaFrã- 
ccza  por  não  íer  Prelada.  Ibi-    MAKIA  Súntijfm^  S»  N. 


gem.  387.B. 

Manfidaa,  Com  muyta  reípondeo 

D.  Luiz  Crefpi  de   Borfa  em 

humas  concluíoés  a  hum'Prcíi- 

dente  irado.  161.  A. 

Aíarciao  Abbade,  Como  zombou 

do  demónio  em  huma  occafíaõ^ 

3?5.  B. 

Appa- 
receo 
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receo  no  cárcere  ao  S.  Infante 
p.  Fernando  à  hora  da  fua  cnor^ 
te.  98.  Ç.  Neila  devemos  elpe- 
cuhnence  confiar  para  nos  fâU 
varmos.  2. 1 1,  B.  Para  nofla  con- 
folaçáo  a  devemos  invocar 
muyEas  vez:cs.  xi4.  C  Uzou 
nefta  vida  de  habito  da  cor  do 
Carmo.  xiÇ.C.  No  habito  de- 
fta  Ordem  appareceo  ao  Papa 
Joaó  XXII.  chamandolhe  Or- 

^lútm  íua.  XI 7.  E  a  Saó  Simaô 
Stoch  confirmando  a  meíma 
Ordem.  117.  C.  Se  oíFerecco 
por  escudo  aS.  Lu^garda  para 
não  fcr  Prelada.  596.  B.  Heef. 
cudo  de  todo  opovochrillão^ 
400.  A.  Como  hc  noíio  efcudo 
poraliulaõ  àmlcripçâo  de  ou- 
tros eicudos.  Ibidem.  Em  fua 
honra  concede  S  Ildefoníoalli- 
vio  ni*  penas  dos  condenados. 
448.  G.  ScdeoporAuchorado 
li>^ro  dos  exercícios  de  S.  Ig- 
nacio.  464,  G. 

S.  MurU  /UdjfdaUna»  Huma  Reli  • 
gioíá  fentio  menos  bem^da  San- 
ta por  haver  lido  peccadora  i  ca- 
Higo  que  teve,  480.  C. 

5.  Maria  MagdaUna  de  Paz.z.'9.  Ef- 
limava  em  mais  a  caridade  fra» 
terna  que  todos  os  exceílos 
menraes.  5ro.C. 

Soror  A^arianna  de  lESVS,   Reve- 
lação que  teve  das  penas  de  húa 
alrra    por    descobiir   defeytos 
alhcyos.  ç6.  C.  Híía  vizâo  que 
tevf.  20^.  B. 

^or^r  Mtría  4t  ia  Antigna,  O  de? 


momo  a  reprehcn  Jeo  porque  le 
humilhou.  175.  G. 

D,  Marina  de  Efcobar.  Doutrina 
que  deo  lòbre  a  humildade  dos 
Santos  quando  íe  leputáo  por 
peccadores.  2,77.  B.  C,  A  Vir- 
gem Senhora  nofla  lhcdiíle,co. 
mo  clia  fora  a  Authora  do  li- 
vro dos  exercícios  de  S.  Igna* 
cio.  46^.  C. 

Soror  Miro  ar  ida  d*  Cr  hz^"^  Infame , 
Sua  rara  conformidade  na  cc» 
gucyra,  que  padecia.  569»  G. 

B,  Margarida  de  Cor  tona,  Po  r  mã- 
dado  dcChaítoS.  N,  deohúa 
reprehenlaó  a  Fr.  Junda  íea 
Confeíior.  19UC. 

S, Martinho,  Modocom  q  eftcSan- 
tofe  houve  com  o  demónio  cui 
huma  tentação,  245,  B, 

Martjres.  ExpUca-fe  o  que(igní« 
íicàváo  as  Laudanas,  que  fe 
penduravão  diante  dos  Icusal* 
tare$.*|.88.  C. 

Martyrto,  Quem  morre  em  fervi* 
çodos  apeitados  he  Martyr.6oJ 
A.MurtynodeS.  Epideto,  6c 
S.  Alliào.  404.  uíque  ad  4:55». 
Poem-fc  a  forma  do  que  uca 
Lacroniano  a  eílcs  SS.418.4.19C 

Me/^  O  iobcrano  nome  de  J  iLSU 
he  hum  doce  favo  de  mel,  315. 
B.  Que  coufa  leja  o  mel  coator- 
me  Pnnio.  Ibidem. 

Memno,  Fallou  hum  antes  de  tem- 
po por  mandado  do  p.  Jofepfi 
de  Anchieta.  145',  C.  Outro  de 
dous  mezes  mandandolho  Saó 
Bíitio  Bilpo»  147. B.  Outrade 

UC9 
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três  dias  por  mandado  de  Sao     Monge. 
Goar Sacerdote.  içi.B. 

Âíeutira»  Declara^íe  como  a  pódc 
não  haver  quando  os  Vai  oens 
juílos,  &  Santos  afíirmáo,  que 
íaõos  mayores  peccadores.Tra- 
ta-feeílc  pon  odiftufaiiéie.iói. 
uíque  ad  284.  Varias  relpoíhs 
às  difficuldades  da  queílão.aóp. 
&  leqq.  Outras  rclpoílas  ao 
meímo.  280,  &  feqq»  O  mentir 

.  he  predicado,  que  íe  diL  do  en- 
tendimento. 276.  C 

Meffemos.  Eítes  trazião  nos  ícus 
efcudos  a  letra  il/.  400.  A. 

A/eza,  A  humildade  hemcza  com 
trcs  iguarias,  459.  B. 

Milão,  Húa  horrivel  pcíle  inieí- 
toueíta cidade.  67.  áifeq. 

Mtfertcordia,  Chníto  S,  Doílo  em 
hum  lymbolo  declarou  a  lua 
miíericordía  a  Soror  Mananni 
deJl£SU3.2o5.B. 

M^Jfa.  Celebrando  hum  Sacerdo- 
te, errando  confideravelmente, 
&  affiíliadolhe  Anjos  o  náo 
emédàrão;  Scoporqae.z^é.G. 

Mí/erere,  Eíle  Piai  aio  rezou  San- 
to Elzcaro  em  quanto  Deos  N. 
S.  o  açoutava.  5*8,  B.  Que 
iDyílcrío  cem  fer  o  quinquagef- 
íimo.329.  C.  O  V.  P.  Fr,  Do- 
mingos de  JESUS  Mana  o  cã» 
too  alternadamétc  com  o  Em- 
perador  Fernando  I!.  tomando 
ambosdifciplina.  3.?o  B, 

(3rao  MogoL  Efcrcve-fc:  em  hum 
pergaminho  tudo  o  que  clle 
Emperador  fijUa.  U7.  C* 


A  Pedro  de  Luna  Anci- 
papa  reípondeo  com  hberdaJe 
hum  Monge  Bencdidino.  ifi. 
C.  Os  Monges  de  S.  Frontonio 
levados  de  tentação  queriaõ  dc- 
xarodezerto.xig.  éc  feq.  Os 
Monges  dehum  moíleyro  não 
recebião ,  porque  jà  náo  davão. 
240.  A.  Hum  Monge  que  ef- 
tranhou  o  peccado  de  outro, 
ncilecahio.  478.0, 

Moribundo,  He  conveniente  que 
a  eítcs  na  ultima  hora  fe  lhes 
moltre  hum  Crucifixo.  loô.C. 
Poem-íc  hãas  redondilhas  de- 
votai de  hum  moribundo  a  hu 
Crucihxo.ioy.C. 

Morte,  Declara-ie;  como  foy  a  de 
báo  joaóEuangelifta,  ig6.  A. 
Para  não  morrer  fcm  confiíTaõ 
he  advogada  S.  Bnrbara,  5  2 1 .  B. 
C.  Apontâofe  osíinaesporon-; 
de  podemos  viremconhecimé- 
to  de  quem  fez  alguma  morte, 
gi6.  B.  C.  Eílando  ca  hora  da 
morte  cantou  hu  faudoío  quar- 
teto hum  irmão  leygo  da  Com- 
panhia de  JESUS. 35' I.  C,  Glo^ 
íaó-le  cada  hum  dos  léus  veríos. 
jj-x,  uíque  ad  569.  Os  Santos 
náo  temem  a  morte ,  antes  a  de- 
íejaôíó  por  verem  a  Dcos.  .567. 
&feq.  Morte defcítrada  com  q 
acabou  Attila  Rey  dos  Huonos. 
^58  5.  C,  Três  vezes  morrto  S, 
Chríftina,  597.  B.Tyrãnamen. 
te  deo  a  morte  hú  ladraó  a  quem 
Xhc  havia  dado  a  vida.  45 f.  B. 
Dizem  Hiuy tos  que  a  íilha  de 

Je- 
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Jepthe  não  padeceo  tnorce.45'9v 
B.  No  fencir  de  S.  Bernardo  a 
padecerão  três  criminofos ,  que 
fez  Religiofos,  4^9.  B.  Cinco- 
cntairmans  cazaUas  com  cinco- 

•  cata  irmãos ,  quarenta  &  nove 
Hvacarâo  a  feas  maridos.  4^2.  G. 
Em  perigode morte  íc  vio  Da- 
nieícomaviíla  de  hum  Anjo. 
E  S.  Gatherina  de  Bolonha  có 
a  de  hum- demónio;  6c  o  mefmo 
faccedeo  aosfndios  a  queiçi  pre- 
gava S.  Thomè.465'.  C.  465.  A. 
Huma  Religioia  morreo  apol- 
tata,  &  cm  mào  citado.  481.8., 

M^rtificados.Ellci  fechamão  mor- 
tos. 4^9,  G. 

2idoruficaçko.  No  Noviço  hade 
haver  mortiíicaçáo  do  juízo ,  & 
da  vontade.  581.  Bi. 

Martos^  Huns  fe  chamáo  mortos 
bons,  outros  mortos  màos,4ç'9. 
B.  Mortos  fe  chamão  os  H.c- 
ligiofos.  Ibidem.  Os  que  viveci 
nos  defertos.  Ibidem.  G.  Oi 
mortificados.  Ibidem.  Os  no- 
vamente bautizados.  460.  A. 
Os  peccadores  \  &  com  os  mor. 
tostem  eftesmuyta correlação. 
Ibidem.  B.  Os  infiéis.  Os  con- 
denados ao  inferno.  Os  ídolos 
^^Gín  ilidadc.  O3  corpos  hu- 
manos.  Os  degradados.  Ospec- 
cados.46uA.B. 

^ofcA.  Huma  entrou  pela  vizey- 
ra  de  hum  blasfcmo,5c  porque 
2f6.  C. 

Moj^uitos,  Eftes  dcrão  huma  vi- 
aonaaosdeNifióis. ajj.  C. 


nota^veis^  jzj 

Mofieyro,  S.  Joao  Gualbertocom 
a  lua  oração  fez  que  as  aguas  de 
hum  rio  arrazaâcm  hum  mo- 
fteyro,  198.  B.  Dcyxar  o  mo* 
fteyropciodczerto  muycas  ve- 
zes não  he  conveniente.  2.:^  i,C, 
Prova-fecomalgúas  razões, Ibi- 
dcm.  Refpondc-íeaoque  k  po- 
de allegar  em  contrario.  2  ji.G, 
Scfeq. 

Mote,  O  Servo  de  Dcos  Francií- 
eo  de  Yepes  ouvio  cantar  hum 
mote  aos  Anjos.  1 1  ^«  A. 

Mofiro^  Hum  que  era  Ghriftão 
occulto ,  perfua  jio  a  hum  Re* 
ligioíb que  não  renegafle.  8.  G, 

Mtidança^  A  mudança  de  hum 
mofteyro  para  outro  pódc  al- 
guas  vezes  íer  de  bom  eípirito. 
397'  A.. 

Mudo.  S.  Epideto  deo  falia  a  híí 
mudòi4ij.  Bi 

Murmuração.  O  P.  Joa5  de  Aí* 
raeyda  ouvindo  humamurmu- 
raçáo  fuou Tangue,  xz»  C.  H» 
pelíimo  oíHcio  o  murmurar.2^ ; 
A^  Muyto  pcyor  he  nos  Saccr* 
dotes.  Ibidem'  B.  Húa  defunta 
cítranhou  huma  marmuração 
amda  que  leve.  loi.  B.  A  mur- 
muração he  certa  nascommu- 
nidadestanto quefalta o  necef- 
íarío.  23 f. 

MjctrinêReydoi  E^jpcios,  O  que 
gentilicamente  obrava^com  hua 
filha  defunta,  ggi.  A. 

Mytra.  Que  coula  leja,&  faa  figni- 
fic3ção.g9i«B. 

MythridatesRíjj^  Efte fabia 22. lin« 

guas.  4JJ.  iíé  Ni- 
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Nahcodonofor,  £7  M  pena  do  fcu 
XI  pccf  ado  íe  cò- 
vcrteo  em  fera.  470.^, 

S,Narcffo  Bifpo,  Zombou  do  de- 
mónio, &  como.  3 3 p  B. 

Namilo.  He  eílebuin  ptxe»  que 
navega  com  huo>a  prodigioía 
induílria.  :^ 77,  G. 

Navegação^  He  prod«g?oía  a  do  pe- 
xcNautilo,  317*^-^  i^pplica-íè 
por  via  deímiil  ao  V^iáceípi- 
licual  6icor?rorrce.^78.  A  la. 
facada  hum  ravegar  comoc-ui« 
2er  lhes  vendem  os  Finnos  os 
vento?.  544.  B. 

JSIecromat}trcd,  Hum  dcíceo  ao  in. 
ferno  por  lucrar  huma  quinta. 
445.C. 

B.Ntcolao  Faãor,  Não  duvidou  ir 
para  o  inferno  íeado  vontade  de 
Deos.  554.  C. 

Noifrez^a.  Na  virtude  confííbe  a 
principal  nobreza.  1 86.  C. 

Nola,  He  húa  cidade,  òi  fe  diz  dõ- 
de  lhe  veyoefte  nome.  25'4.C. 

iV  fwf/,  NoícrailiodoGram  Tur- 
^>co  repõem  nomes  aos  Eunucos, 
te  q  nomes  Tcjaõ  eíles,  ^  ?  7.  C. 
Ivluytos  Reys ,  &.  Senhores  to. 
marâo  para  fi  nomes  arrogan- 
tes, &  lobcrbos.  584.  C 

Kotfis.  A' hiílona  com  que  a  Pro- 
videncia Divina  íoccorreo  a  ne- 
ccííidadí:  dr  Saó  Frontonio,  Sc 
íeus  Monges  ie  iazcm  huas  dila» 
tadâs  notas.  1*9*  Ôc  feqq. 


Aovi^os,  EfiefgQ-zãodaimmuni-  1 
dadcccclefiaica.^Hi.B.Oque 
S.l'rU(5luoío  msndava  fazer  aos 
fcus.  Ibidem.  A.  O  que  acerca 
delles  diípoem  os  Cânones  anti* 
gos.  Ibidem,  A  melhor  prova 
para  o  Noviço  hc  a  mortifica- 
çáí)dojuizo,  &  vontade.  Ibi- 
den?.  B.  Para  S.Franciico  pro- 
var a  hum  lhe  n  ardou  plantar 
alfaces  ás  aveíTas.  Ibidem.  C. 
Documentos  de  Saô  Bcrnar^do 
aoíí  Novíços ,  ôcdo  P.  M.  Joaó 
te  Avila,  ibidem.  Como  Jhum 
cegamente  obedcceo,  582.  A. 
Damcfma  íoric  obedeceo ou- 
tro Cajmelita  deíca  Iço.  Ibidem. 
B. 

Noviciado,  Que  coufa  íeja  ,  &  o 
fim  para  que  fc  inílituhio.  380. 
C. 

o 

Obediência,  A  Quelles  q  que- 
JOk  rcmque  oíupe- 
rior  lhes  mande  o  que  elíes  que- 
rem, he  falia  a  fua  obediência. 
3  ^7.  B.  &  icqq.  Gafo  proten- 
tolo neiía matéria. 359.  C.  Ex- 
emplo grande  dcíla  viftu'de,  q 
dco  fendo  Noviço  o  P.  Gpn- 
çalo  de  Medeyroí?.  ^80.  C.  A  de 
hum  Novço  Trinitario  def. 
calço.  582.  A,  A  de  outro  No? 
viço  Carmelita  deícalço.  Ibi* 
dem.  A  de  huma  Religioía  da 
meíma  Ordem.  Ibid.Porq  levcr 
niemc  fakou  adia  S.  Ailião,pa- 

deceo 


das  coujas 

deceó'  bum  moledo  penfamcn- 
to  contra  a  caílidade.  414^0. 
Porque  hum  jico  avizado  por 
hum  Anjo  para  dar  búacíraol- 
L  náo  obedcceo ,  foy  caílig  ido. 

Ohftma.ão^   Os  pacs,&  filhos,  que 
'  com  roà  fé  pofiuetn  o  alhçyo,  6c 

•  íeobftináonareíiituíçáo,fecô- 
denáo:  aííim  ie  vionosLudovi- 

>  cosLarugravcs.  447.  B. 

Oírrashoas,Os  Theologos  a  pontão 
diverfidade  deilas.  46 1 .  B.  C» 

Oiíos.  A  mortificação  dos  deSaã 
Pedro  de  Alcântara  foygrande» 
loi.  A.  Em  bua  regiaó  ha  hús 
homens ^que  tem  os  olhos  nos 
peytos.  :^7i.  A.  Huns  muyto 
fermolos  pedia  iníiantemente 
buma  mulher  a  S,  Thomasde 
Cantuaria.57 1 .  C.  Baíilio  11,  os 
mandou  tirar  a  i^U,  homens. 
571.  B,  S.  Roza  de  México  eis- 
'  íregava  os  feus  com  moílarda. 

•  Ibidem.  Húa  S.  Virgem  tirou 
os  feus,  ôc  os  mandou  a  quem 

•  iafci  vãmente  lhos  cobiçou. ^7 1. 
C.Huas  bruxas  ospunhão,  Sc 
tiraváo  cada  vez  que  querião. 
45"^.  B.  Odemooioapparecén. 

'do  em  forma  humana  tirou  os 

•  feusfóra.  49i^C. 
Otttmocm.  As  muytas  que  ha  na 

Theologia  moral  íaô  cauza  de 
fe  não  reformarem  os  coftumesr 
iSç^&fcqq. 
Orjção^  A  do  B,  Luiz  Gonziga 
era  muyto  fervoroía.  105.  A. 
Neila  vècadg  hum  a^caormida- 


notauetf.  525 

de  dcis  Tua»  x:ulpas.  464.  B.  He 
neceíTaria  a  todo  o  género  de 
peíljas.  46).  B. 

Orao.  M o ítra-le  que  praça  feja,& 
quem  a  tom  ou.  196.  C. 

Onro,  Hahumouto  quechamáo 
Fulminante ,  ôc  fura  huma  la- 
mina de  ferro.  25-5.  C. 

Oíívídos,  Hum  Monge  tinha  cC 
pecial  cuydado   cm  refrear  os 

-  kas.  lOA.  A, 


Palavras-  ér\^  Religioíos  de 
V-/  BaíTaeo  caftigão 
fo  3as  as cciolas.  102,  A.  Gran- 
de he  a  virtude  ,  que  Deos  có- 
municou  ás  palavras  de  fcusSer. 
VOF.407.C.  Hefairodizer,que 
ha  aliguas  que  tem  conncxão 
fympatica  com  os  corpos ,  para 
por  virtude  delias  íarar  de  cn- 
.  fermidadcs.  sSf*  C.  Deve-fc 
fugir  de  todas  as  defte  género. 
f56.  A. 

Taltío.  O  dos  Bifpos  foa  íignifica- 
çiOf  &  origem  ,  &dc  quem  fe- 
ja  próprio.  ^8p.C.  Dequcma- 
teria  fe  faz,  ôc  aonde  fc  f^z.  Ibi» 
dcm.  Que  forma  tenha. j 90^ A. 
Tocaô-fe  alguas  couías  mais  * 
dle  pertencentes.  Ibidem..  G. 

Too,  He  muyto  próprio  da  noíTa 
natureza©  pedir  paó.  jpp.B. 

Paraifo^  Eftar  com  Ghrilto^he  a 
.  melhor  paraiío,  400.  C»    .. 

Paralmca.  &»  Epi^tcto  curou  hm 

nula* 


J?^ 


Index 


railsgroratnente.  405,  B. 

Paredes,  V>ú\c  S,  Polycarpo  que 
ncllas  nâo  cria.  ipi.  C.  Náo 
faltou  jà  quem  nellascreíle.  195. 
B.  Nas  do  Templo  creraó  os 
Judcos,  por  ifío  perecerão.  Ibi- 
dem. Tambeai  nellas  crerão 
huiis  idolatras.  Ibidem.  C.  A  le- 
tra do  Teítamento  velho  foy 
parede.  Ibidem,  C. 

FAfquim,  Ao  Biípo  D.  Joaô  Pala- 
iox  ícpoz  hum.  187.  B.  Gcnlu- 

*  ra  a  elte  paíquim.  Ibidem.  C 
Ilíullra-fc  a  relpoíla  que  elle 
deo  ao  pafquun.  188.  C.  i8p, 
Dà-fe  a  razão,  porque  fecha» 
maõ  pafqums.  3  Hp.  C.  V^arios 
paíqums  ,  que  fe  puzeráo 
em  Roma.  190,  C.  Caítigos 
que  tiverão  os  Auchoresdel- 
les.  191.  ^•^^  Naó  lâõ  lícitos 
os  que  íc  compõem  de  palavras 
da  Elcricura  iagrada.  Ibidem, 

fato^  Patos,  Propriedades  deita  ave. 
146.8.  Porque ellcsgraínaráo, 
vencerão  os  Romanos.  25(5,B. 

S,  Paulo,  A  cabeça  deite  Santo 
dcfpoes  de  cortada  dco  iresfal* 
tos  pronunciando  o  nome  de 

-JESUS.  ífJ.B. 

'$i?af4ltno.  Quando  eíle  Santo  fe 
-^ia  mais  períeguido,  então  con- 
fiava mais  em  Dcos.  252.  A. 
Elcgio  ao  mcfmo  Santo.  Ibí. 
dem.  Quix  voluntariamente  fi- 
car cattivo  entre  os  Mouros* 
^-'Ga2o  admirável.  255.  ôc  feqq, 
fayxao  de  N.  5.  fESVS  Chnfto,  Fr. 
'  António  Cimeo  a  eliaatuibtt- 


hío  a  íua  falvação.  to6.  B. 

Pap.  Foy  hum  menino  que  entre 
os  Mouros  morreo  Martyr  por 
defender  a  Caílidade.  1 1.  C. 

Paz.»  A  interior^  &  exterior  íe  có- 
ícgue  quando  hum  íe  naò  mete 
CO  que  lhe  náo  toca.  1 5*7.  A. 

Peccadoresn  Peccador,  He  carne ,  & 
o  jutto  elpirito.  153»  Chrifto 
pregado  na  Cruz  tomou  o  iraiíf. 
de  peccador.  X09.  &  feqq.  Co« 
mo  le  houve  com  hum  peccador 
S.  Luiz  Beltrão.  2  s  S.  C.  Co- 
mo com  verdade  fe  podem  ter 
pelos  mayores  peccadores  os 
Santos,  &JUÍI0S.  Largamente 
fe  trata  eíic  ponto,  261.  ufque 
ad284.  Muy  tos  Santos  qucaf- 
firmaráo  de  íi  lerem  peccadores. 
261.  &  feqq.  Varias  reípoílas  à 
difficuldadedaquellão.  269,  & 
feqq.  Outras  refpoftas  ao  mef- 
mo  intento.  2  80.  ôcftqq.  O  que 
á\^Q  hum  ao  Confefior  que  o 
abfolveo,292»C.  O  que  he  pec- 
cador,^ mihtaem  guerra, pro- 
cure fempre  andar  em  graça  pe- 
la Coníiíiaó,  520.  G.  Peccado* 
rcs,  êc  mortos  he  o  melmo,  460. 
B,  Defpoes  de  convertidos  faò 
iemeihantes  aos  mortos  q  Chri» 
fto  refufcitou.  Ibidem.  Eílra- 
nba-fe  a  facilidade  com  que  pec-  ^ 
cão.  466.  B.  C*  A  Igreja  os 
manda  primeyro  excluir  para 
fora  do  que  aosCatechuracnos, 
&  excomungados.  467.  C.  Ge- 
mo o  peccador  fejuítifica.470« 
C  O  demónio  lhe  entra  na  aJ* 

ma 


das  coufas  notáveis. 


1113471.  C.  Coroparaò-íe  àafe- 
ras,  6£  brutos.  47  í-  A.  Hum 
convcrceo  Saó  Domingos  q  vio 
rodeado  de  demónios. 4 7^.0. 
fêcc-^ddt.  Ordinariamente  ospec- 
'<  cados  íaô  a  cauza  das  pcftes.  6u 

-  C  Os  que  fe  não  perdoarão  a  S, 
JLesõ  Papa.  289,  A.  Os  pecca- 
dos  íê  ehamão mortos. 461.  B. 
Wt  o  peccado  mais  feyo  q  o  de  • 
monio.465.B.6l  req.<siua6  grá- 

«'■^de  ma!  íeja ,  íe  moílra  com  hum 
•  6mil.  465.  G,  Pode-le  dizer  que 
fce  mayor  mal ,  que  o  meímo 
A  inferno.  467.  B,  Se  os  Santos 
V>'-  vlíFem  hum  peccado  ao  ceo ,  do 
*«'ceo  havjão  fugir.  Prova^íe  com 

-  húa  comparação,  tbidem,  C. 
Náo  Rigimos  delle,  porque  náo 
vemos  a  í^ua  fealdade.  468.  B. 

.  Tem  poreffeyto  transformar  o 
homem  em  bruío.  4í^9.  6c  íèq. 
Prova 'e  com  hum  exemplo. 
47f  6.  Efíeytos  que  faz  o  pec- 
cado quando  entra  na  alma. 47 1 
C.  He  o  mayor  mal.  47fc»C.  O 
.k  bruto  â  que  eorrefponde  cada 
/  híi  io3  peccados,  neile  íê  tranf- 

forma  o  homem.  47^ .  &  feqq. 

f§dir,  Qiiindo  hum  homem  pede 

aDeos  que  faça  o  que  elle  quer, 

não  labe  o  que  pede.  375.  C. 

'  IVlodo  com  que  Plataõ  d«Ziaque 

'  haviamos  pedir  a  Deos*  Ibidem. 

B»  Modo  com  que  hum  variio 

cfpirituâl  pedia  a  Dtos..  ^74.  A, 

Muytas  vezes  pode  fer  caítigo 

darno&Deos  o  ^  pedimos.  ^74. 

C.  Do  que  fsaíiou  Lotk  cóai 


5»r 

Abraháo  fe  póJe  aííiai  cntea- 
dcr.lbidem.  Pedir  paõ,  hemuy* 
to  conforme  a  noiTa  natureza. 
Prova-fe  com  hum  cazo.gpp.B^ 
Tedrapreckfa,  Hum  S.Biípo  chu- 
pando as  chagas  de  humlepro. 
.    íb  tír^u  hiía pedra  precioía.x.A. 
Sm  Pedro  de  ^/cantara»  Sua  rara 

mortificação  na  viíla.  ioa»A. 
S,  Pedro  Th 9 m hm  A  Virgem  Se- 
nhora  noíía  appareceo  a  eíls 
Santo,  6c  lhe  diíTccomo  aíua 
Religião  do  Carmo  havia  durar  • 
ate  o  fim  do  mundo,  z  18.  C, 
i>.    Tedro    Xiron,    Com    dílcreco^ 
meyo  premiou  a  hum  que  fccó- 
fc  íi  ou  cu  1  pado.  4 1 8.  B, 
Pedro  ds  Lnnti     Antipapa*   Hum? 
Monge  Benediótino  deo  a  eílè 
húaacrerelpofta.  if^.  A. 
'Penas.  De  que  modo  pode  haver 
nasquepadeccm  os  condenados 
remiíIaô,ou  inccrm .íiió acci  ien. 
tal.44.7.C.  ôc  feq,  S.  lidefonfo  o 
concede  em  honra  de  Maria  Sá^ 
tiflima.  448.  C.  Prudencio  em 
.  louvor    da    Refurreyçáo    de 
Chnílo.  449.  A,  Algúa  parte 
dasdoinfernopadecconelía  vi- 
da Feíiciaoa  de  JESUS.  4f  i.B. 
Penfamento.  Hum  contra  a  caftida- 
de  teve  S.  Atiiao,  porque  Icvc- 
métc  fakou  à  ob2dreacia,4  i4,G! 
Peniume,  Dezengano    com  que 
hum   penitente  fallou  a  hum 
Confeílor  que  indevidamente  o 
abíolveoia;92..C.  Os  Peniten- 
te» antigamente  tinhaó^  cinc3 
ettaUos  cíxi.  aue  fe  liíehiaõ  alli- 

viando^ 


viando  as  penitencias.  508.  G. 

Pemtenctaf.  Peias  leves  que  dava 
S.  Vidal  heeílranhado  de  deus 
Varões  Santos.  Refpoíla  que 
Ihesdco.  ^07.  C.  S.  Pedro  Da- 
mjaò  faz  menção  dcalgúasgri- 
viííimas.  ^09.0  As  que  pelos 
Cancnes  ann^^os  fc  ira  poeto  aos 
perjuros.  51 1.  A.  AosEbncs, 
íbid-em  B.  Hum  BiTpopor  alh- 
viar  as  de  hum  homicida foy  ca- 
ftigado.  Ibidem.  C.  Húagrave 
queimpoz  hum  Confeiibr  por 
peccados  leves.  5  5  5. A.  S«  Fran- 
cilco    Xavier  deo  huma  ievc 

- .  por  peccados  graves.  516,  C^  - 

T^irtgos,  Como  ncllcs  nos  havemos 

rn  ide  a  ver.  246,  B. 

Ftrola»  £ir,  húa  fe  convcrteo  hum 
bicho  que  tirou  S.  Domingos 
do  pey  to  de  Bona.  5.  B. 

Perjuro,  Penitencias  que  os  Ca* 
nones antigos  impõem  aos  pcr- 

'    juros,  ^i I.  A, 

Ftrfgtíiç^iõ.  Porq  permittc  Deos  a 
do  demónio  nos  feus  Servos.490 
A.  Símil  a  cfte  intento.  Ibid.C, 

J^eftt,  Em  huma  que  houve  cm 
SennafcofTercceo  S.  Bernardi- 
no a  fervir  aos  apeilados. 5'9.  B. 
Quaõ  hetoica  acção  ícja  ícrvil- 
los:  poc?  morrer  neíle  exerci- 
cioheferMartyr.óo.  A.  Refe- 
rem íealgumasatrociíiiraaepe* 
ftes  que  tem  havido,  61.  Dous 
Hdigiofos  da  Companha  feri- 
-ndiJS  atnbas  de  pcfte.  mini  (trarão 
'    bum  ao  outro  o  Sacramento  jda 
Exirciíia-TJíição.    ói.    G.  ,A 


cr.uxadaspeíles  ordinariámefi. 
te  íaó  os  peccadoSé  Prova*;ecò 
muytos  caíos.  6x.  B.  C  Pci- 
gunta-le:  Sea  peíle  procede  de 
caufasnaturacs,  ou  também  ai* 
gúas  vezes  da  maiicia  de  cauías 
voluntária?.  64.  B.  Mu y  tas  pe- 
ites, que. procederão  de  varias 
caulas.  Ibidemé  C.  Sc  poderão 
íer  também  os  demónios  a  cau- 
fa delias?  ^5.  B.  Que  aííimpof- 
fa  fer  Ic  confirma  com  algumas 
peites  que  houve.  66.  B.  Hor- 
rivel  peite,  que  infeítou  a  cida. 
de  de  Milão.  Caio  notável.  67J 
&  íeqq.  Com  animo  danado  íe 
fez  hum  homem  Rcligiolo  para 
inrroduíir  no  Convento  a  peite. 
72.  C.  Cafo  maravilhofo  o  que 
fuccedeo  neíta  occaíiaó  ao  B. 
Fr.  Fciix  com  hua  mulher.  75, 
A. 

Pexe,  O  Nau  tilo  faz  a  lua  nave- 
gação no  mar  com  húa  prodi- 
gioía  ioduílria,  T^jj^  C,  Appli- 
ca-ícporvia  de  íimil  ao  V^araõ 
efpiritualjôc  conforme.  3 78. A. 

B.  PtoV,  O  mcyo  que  julgava 
efficaz  para  reformar  a  Igreja, 
era  reformarem- íe  os  Gonfcllb- 
rcs.  ^84.  B. 

FlataÕ.  Modo  que  dava  como  nos 
haviam  os  conformar  cotn  a  yíf^ 
tade  de  Deos,  ^7:;,  B.  Da-fc 
noticia  quem  foíle ,  ÔC  que  vir- 
tudes teve.  575.  57Ó*  Teve  luz 
domyfterio<iaTra:odade.  Ibid. 
B.  C.  Sendo  infante  fe  ihc  aíTen- 
,  tou  na  bocca  hum  enxame  de 
ab£lhas.lbid.C.  ^ 


das  coufas  notáveis  s 

febres.  Em  muytos  Reynos  o  mo- 
do que  tem  havido  para  o  leu 
ítiftcnto.78.C. 79.  A,  Em  hum 
fevioaperfeyco  da  Tua  confor- 
midade na  rcfpoíla  que  àco  a 
Joió  Tauiero^  401,  C. 

Pobreza»  Foy  eílremada  a  do  P.. 
Frauciíco  Lopes.  10^.  B. 

S.Voljcarpo  Bifpo,  A  confiança  em 
Deos  deíle  Santo.  192,  C. 

Tomifice,  Os  que  condenarão  pro; 
poííçóe^.  289*0.  Humdeoao 
P.  Soares  Granatcnfc  o  ti  tulo 
de  Doutor  cximio.  43  8«  A. 

^ontí^caL  S.Lupo  veíhdode Pon- 
trfical  meteo  refpeyco  20  Rcy 

i     -Attiia.584.B.  Como  também  o 

^  Pacriarca  D.  Aííonfo  Mendez  a 
hum  Ga pitâo  mouro.  586.  B, 
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propoliçóesi- 109,  ufque,  11 8. 
Pregação  Evangélica»  S.  Dunílâno 
Arcebilpo  de  Cantuaria  com  o 
zelo  de  ^a  exercitar  difierio  ir 
em  dia  da  Afceníaõ  para  o  Ceo^. 
25-,  B.  Expende'íe  eíía  acção. 
25',a6.  Os  Bilpos  tem  obriga- 
ção de  pregar.  27.  B.  C.  Naó 
os  deíobriga  a  ignorância,  28.. 
A.  Nem  tampouco  o  delcoílu- 
me.  Ibid.  B..  Confirma-íe  eíla 
doutrma  com  a  de  S*  Francifco 
de  Sales.  29.  B.  C.  Nao  fatisfa- 
zem  os  Bilpoâ  a  eíla  obrigação 
€om  alguns  Pregadores ,  que 
deputáo  para  ella.  30.  gi,  52^, 
Huma  das  primeyras  obriga- 
ções dos  Biípos  he  pregar.  ^^ 


?0Hz.ada.  He  a  humildade.  458.C.>    Pnkdo.OQve  efte  confoIar^Sc  amar 


FratOi  De  hua  eímeralda  inteyra 
hc  o  prato  em  que  Ghriílo  S.  N. 
comeo  o  Cordcyro  Pafcoal ,  & 
íe guarda  cm  Genova.445.  B. 

J^rata,  A  da  Igreja  vendida  por  S. 
RcBiberto  Arcebifpo  parareí- 
gatedecatcivos.6.  C.  Abona-íe 
eíla  acção  com  a  authoridade 
dos  lagrados  Cânones.  7.  B. 

'freceytos,  Qiiínros  eraó  osaífirma^ 
tivos,6c  negativos  da  ley  antiga. 
igt.  A. 

jPreferímia.  Para  anão havcf  em 
húa  propoíla  de  íojeytos  arbi? 
trio  que  fe  inventou*  142.  B. 

Pyegadúres,  Devem  não  reprehen- 
der  as  peííoas  grandes  publica, 
mente.  Trata- fe  largamente 
^íla  materia|,.deb3)^xa  de  varias. 


aos  feusfubditos  enfermos.  í20i, 
C. 

FreUda.  Para  o  não  fer  S.  Lut- 
garda,permitrio  Deosjqu  j  nan. 
ca  íoubeííc  a  lineua  Franceza*. 
396.  B. 

Pn/ada.  Quão  pezada  feja  :  en- 
cargos quetem  ,  ^  como  fe  de- 
ve temer.  ^98,  B. 

Prtfstiça  de  Deçs,  AdeS  Bernarda- 
foyfingular.  104,0. 

Prez^oi,  Eítiveráodous  com  San- 
to Efrem  no  cárcere  pelo  que 
não  fizcraó.  347.  C. 

Príncipes  ,  ^  Prelados  íe  devem 
fojeytarà correcção.  io(5.  107^ 

FrimiúkQ  Rey  de  Polónia  conhe** 
cimento  que  tinha  de  íi.  45  f;. 
A* 

Li  Pr9^ 
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Fropojíçoei^  Os   Bs^pDS 

eftabelecerão  algúas  concra  a 
Sè  Apoíioiíca  cm  húa  Cangre- 
gaçâo  que  fizersó.  1 8o.  B.C. 

Irová,  A  do  ferro  etn  braza  decla. 
rou  quem  foy  o  Author  de  hum 
incêndio,  578.  C, 

J^rovidencia  de  Deos,  Admirável 
foy  a  que  Deos  uzou  mandando 
foccorrerosMóges  dcS.Fron- 
tonio no deferto.  Cazo  notável. 
ai^.S^feqq,  Henecedademe- 
terfe  alguém  a  clquadrinhala. 
1 2^«  A  todas  as  couías  íe  eften. 
de.  487.  B.C,  A  prizáo  de  San- 
to Éfrera ,  6c  de  dous  Toldados 
mais ,  moílra  como  hcjuftifica- 
da.  54.6.  6çreqq. 

Pfalmo»    O  do  Mijerere    tem  my- 

.  ílerio  fer  o  quinquageílmo. 
31^.  C 


Q 


jQfiintd, 


POr  lucrar  hjSa  defceo 
humCierigo  Necro- 


ao  inferno 


44g' 


manticovivo 
C. 
QHmoFahio,  Trazia  efte  no  feu 
efcudo  efcrito  Boa  fortUQa,4oo. 


Aí 


Rahhino, 


R 


HUM  chamado  Hil 
leldiôehumapon 
derofa  iwntcnya.  44.0.  B. 


Fran-cczes  S.RaymHndodefenafon.  Ca fo  no- 
tável, que  fuccedeo  a  eíle  Santo 
com  Eliley  de  França  lendo 
feu  Confeflor.  299.  B. 

Redempção,  Nenhôa  hà  no  infer- 
no, &  o  contrario  he  erro.  3  76. 
B. 

Rcdendilhas,  Húas  devotas  de  hum 
moribundo  a  hum  Crucifixo. 
207.  C. 

Reflexões»  Se  íazem  algúas  íobrc 
o  modo  com  que  a  Providencia 
Divmaíoceorreo  a  S.  Fronto- 
nio,  &  íèus  Monges.  231.  uf- 
que  ad  244. 

Relíquias,  As  de  S.  AnaftaGo  li-! 
vràraõ  do  mào  efpirito  a  hum 
endemoninhado.  448.  C. 

Religiofis.  A  hum  que  era  letrado 
tomou  hum  Toldado  as  eoftas» 
&  apregoou  quem  lho  queria 
comprar.  40.  A.  Não  íe  haõ  de 
meter  no  que  lhes  não  toca  15  6, 
C.  Naó  Tçdevem  meter  em  ne- 
gócios Teculare«.  159,  A.  Tem 
eípecial  direyto  os  Religiofes 
Carmeliras  a  íe  nomearem  fi- 
lhos  de  MARIA  Santiflima 
Senhora  no0a.  2 17., A*  Ganha 
indulgências  quem  por  taes  05 
noniea,  21 8.  A.  O  Geral  de  S. 
Francifco  ofFereceo  ao  Papa 
CaliftollI.  para  a  gberr^  con* 
tra  Turcos,  goU»  R  1'gioTos.i 
320.  A.  O  efiado  do  Religioío 
que  vive  dcbayxo  de  obediência 
em  vida  contemplativa ,  hc  me- 
lhor que  viver  no  deTerto.  To* 
cm  Te  as  razões  por  huma,  6c 

outra 


das  cmfas 

cutrapftrteé2!^i.&feqq.  Hum 
da  Família  dos  Capuchinhos  le 
condenou  pela  íua  obediência 
falia.  559.  C.  Modo  com  que  o 
Religioio  fe  deve  haver   nas 
jornadas.  44.1.  A.  B.  As  virtu-^ 
des  quedevc^tcrhumRcligio- 
fofedeícrevem  cmhunsvcrlos 
com  allufaõ  às  aves.  441.  A. 
Caio  em  que  hum  eítranhou 
nocutroaquilloem  queeileera 
oculpado.  45^7.  B,  t^sReligío- 
fos  íè  chamáo  mortos, &  por- 
que? 459,  B.  Prova-fe  cora  o 
que  Sao  Bernardo  obrou  com 
três  criminofos.  Ibidem.  O  co- 
IDO  hum  da  Companhia  de  JE- 
SUS zombava  do  demónio.  335r 
G.  Outro  da  meíma  Compa- 
nhia na  hora  da  morte  entoou 
huínfaudofo  quarteto,  gfi.  G. 
Glofaô-fe  cada  hum  dos  Icus 
veríos.  252.  ufque  ad  ^«59, 
Religiofau  Raro  fílencio  que  ob- 
lervâo  as  Deícaiças   de  Avila. 
I02,  B.  Outras  de  certo  mo* 
fteyro   antes    queríaõ  morrer 
queymadas  que  violar  a  clauzu* 
ra.  Ibidem.  As  do  Convento  da 
Viluaçáo   coftumavão   ir  aos 
hoípitaes.  1 19.  B.   A  huma  do 
Convento  das  Erigidas  fe  lhe 
acharão  rcfma?  de  pspel  cfcrítas 
fó com  08  nomes  de  JfeíSUS,& 
MARIA.  118.C.  Huma  Car- 
melita deícalça  dco  hum  notá- 
vel exemplo    de    obediência. 
^82.  C.  Cafíigo  de  huma  pela 
grandc^ôc  faiua  g  rçíump£ãade 


notáveis.  531 

lercaíta.  480.  C. 

RtltgiAQ.  Arbitrio  de  que  feuzou 
na  de  Saó  Fr^incifco  propondo 
ires  Religioíos  para  Cardeacs. 
141.  B.  A  dosCarmchtashade 
durar  atè  o  í>rn  do  mundo.  218. 
C.  A  deS.  Franciícoeltàdiia- 
tada  por  todo  o  mando.  gio.B. 
C.  Na  deCifter  entrou  hum 
Clérigo  Nccromantico  atemo- 
rizado do  que  vio  noinfernor 
447.  C.  ih 

S,í{9mherto  Arcebiípo  de  Bremen 
parareígate  de  cattivos  vendia 
a  prata  da  Igreja  :  reípoíta  aos 
que  Ihoeítranhavàu.  6.C, 

S,  Remigio  Bijpo,  Padecerão  cafíi- 
gohuns  ruíiicos  que  do  Santo 
zombarão.  49.  B* 

Renegado,  Caio  notável  como  o 
foy  hum  Religioío  em  Sulapur^ 
8.C. 

ReprehenfaOé    Hum  Bifpo  rcpre- 
hcndidodoConfcííor  lhe  apfo- 
vcytou  para  a  emenda.  504.  B^^ 
JReprehenfaõ  apejfoafgrandeu  Vi- 
de Pregadores, 

Rf/igtjafão,  A  dos  queferefignaô 
piocurando  y  que  o  Superior 
queyra  o  que  elles  querem  he 
fa)ía.337.B.6cíeqq.  Gaío  por* 
tcntolo  neíta  mHtcría.  %i^é  C, 
Qual  foy  a  de  S.  Lupo  Biipo  de 
Troya  cotn  Attila  ILcy  dos 
Hurtf)of»  384,  B.  G.  ^ 

Reftitui^ão^  Hum  condenado  jàno' 

inferno  pedio  íc  reíUcuiliem  à 

igreja  as  pofiefioés ,  que  lhe  ha^ 

Yiâ  tirado.  446.  C.  JNaõ  reíiituir 

l-ii|  o  que 
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o  que  com  mà  fé  fe  vae  poííuin- 
do,  &L  paíTando  de  pacs  a  filhos, 
leva  a  todos  ao  inferoo.  Ibidem. 

JRefurrejçãff.  Prudencio  concede 
alivio  aos  condenados  nas  fuás 
penas  em  louvor  da  Refurrcy- 
çãodeChrifto.  449.  S.  Maclo- 
vio ,  6c  S.  Juliáo  M.  obrarão  re- 
lurreyçôcs.  450.  A. 

Rejs,  Muytos  tomàraõ  nomes  fo- 
berbos,  &  arrogantes.  ^84,  G. 

Eíco,  Avizado  hum  homem  rico 
por  hum  Anjo,  mandDU  hum 
grande  foccorio  aos  Monges 
queneceííitavão,  6c  viviaóno 
deíerto.  xi;.  &  feqq.  Porque 
razão  fe  compara  no  Euange- 
Ihoaocamello.  2^8.C.  O  me- 
lhor meyo  para  cada  hum  o  fer 
hcdarcfmollas.  2:?9.  240. 

S>  Ritta  de  Caffla,  Sendo  infante 
efta  Santa  fe  lhe  aíTentou  na  bo- 
ca hum  enxame  de  abelhas.^y^. 

Roberto  BelUr mino  Cardeal.  Naõ 
fe  quiz  acreditar  a  (\  por  nâo 
deíacreditar  a  outrem.  164.  C. 

^^odrígo  de  Menezes.  O  que  dizia 
dos  exercicios  de  S.  Ignaçio. 
464,  B. 

Roquete.  Sua  fígnificação,  6c  ori- 
gem. 589,3. 

g.  RoTia  de  México,  Esfregava  oS 
olhos  com moftarda.  t^jz,  B. 

j^oz^ario.  Por  meyo  deííe  íe  con- 
vcrteo  hum  peccador  publico. 

.  474.  c. 

^nfiicoBifpo  deTrtveris.  A  cíle  o 
ipaltigou  Deos  por  perfeguir  a 


S.  Goar.Cafo  raarâvilhofo.147. 
&feqq. 


Salvador.   TT  Ho  titulo  de  que 
Jtlo  Senhor  mais  fe 
gloria. 203.  A. 

Salvação,  Para  a  confcguirmos  ha- 
vemos confiar  cm  Deos  ,6c  def- 
cóíiar  de  nós.  104. G»  N.S.Jefus 
Chniio  deze)â  eííicazmente 
que  todos  a  coníigamos.ioi.G, 
O  vivermos  agora attnbulados 
hcíinal  dedelpoes  aconleguir^ 
mos.  59:^.  C.  Proyale  com  o  ca^ 
zo  de  Lazaro.  994.  B. 

Sandálias,  Significação,  &  origeni 
das  dos  Biípos.  q;88,C. 

Sangue^  Hum  Servo  de  Deos  o 
íiiou  por  ouvir  murmurar,  22, 
C.  Donde  lhe  nafceo  tamanha 
demonílraçâo.  24.  C. 

Santos.  Nâo  temem  os  Ladrões. 
246.  C.  Como  podem  dizer 
fem  mentira ,  que  faò  os  mayo- 
rcs  peccadores  ?  Trata-fe  efta 
queíláo  diíFufamentc.  2^1.  uí^ 
que  ad  284.  Muytos  fe  tiverão 
pelos  mayores  peccadores.  -«.62.' 
&feqq«  Varias  rcfpoítas  à  que- 
ftão  propofta.  269.  &  fcqqj 
Refponde-femais  à  duvida  que 
pode  haver.  280.  &  íeqq.  Do 
ceo  fíigirião,  íelàviíTem  hum 
peccado.  467.  C. 

Satyra.  Huns  vcrfos  que  junta- 
mente faô  fatyra  t  Sc  louvor. 

483.' 


i 


4^9.  C. 

Scuncia.  Quão  diverfa  he»  &  que 
diverfos  fins  terá  nelia  os  ho- 
mens, 1 7.  A.  B.  A  melhor  de 
todas  he  o  conhecimento  pró- 
prio, 4^6.  C.  Acredica-le  a  do 
P.  Saares  Granate nfs,  4?/,  B. 
O  que  imagina  fabe  muyco,náo 
fabenada,  45'4.  C. 

Seifmt»    GravilTiaa,  êc  dilatada 

^*  foy  a  que  houve  pelos  annosdc 

^'  ijJ78.  15:4.  B.  Porque  razão  as 
pejmite  Oeos  na  Tua  ígrcja.lbi- 
dcii>. 

Jtf/  D,  Sth^fliao,  Defpachou  na 
rua  a  perigao  de  htmia  viuva, 
êc  razão  q  -le  á^o  para  alFiai  o  Fa* 
icr.  83,  B. 

Sejla,  £  íla  foy  a  filha  de  Jepthe,  a 
qual  nã)  padeceo  morte,  mas 
fez  voto  de  virgindade.  459.  B. 

Seyta^  A  dos  Flageilantes  qu«l  era^ 
^em  que  conliftia.  330.  C. 

Séneca,  Naó  queria  faber  íe  nao 
houveíícdeenfinar.  3,9,  C^ 

Senhora?,  Entre  (i  conte ndião 
duas:  refpoila  de  Carlos  V.  com 
que  ascompoz,  142.  A.  Hum  a 
dotada  de  grande  íermofura  náo 
tcmeo  a  morte,  antes  le  alegaia. 
va.^(57.C. 

Servos  de  Deof,  Porque  razão  per- 
mite Dcos ,  que  fejaõ  eíles  per- 
feguidos  do  demónio.  490^  A. 
Sunil  a  efte  intento»  Ibidem. 
C. 

Ssrralho.  No  do  Gram  Turco  le 
pogia  nomes  aos  Eunucos^l  27, 


das  coufas  mtxuels.  jj  j 

Stiencío.    As  Carmelitas  deJcaiças 
de  Ávila  cxaclamente  o  guarda- 
vâo.  loi.B,  Deoshe  amigo  do 
íikncio ,  &  porque?  5  60.  B. 
SimadStach,  A  Virgem  MARIA 
Senhora  nolía    lhe  apparecco 
coníirmando  a  Religião  do  Ca  - 
mo  como  Ordem  íua.  a  1 7.  C. " 
S,  Simeaa.  Teve  deíejos  iiiteníiOi* 
mos  de  acabar  ávida  lópor  ver 
a  Deos,  ^67.  C.  5c  fcq. 
Simhalo,  Se  pocm  hum  do  conhe- 
cimento próprio.  455.  A. 
Simulação,  OEmperador  Frideri» 

CO  a  abominava.  241.  C. 
Sinaes,  Por  alguns  podemos  virem 
eonhecimento  de  quem  foy  o 
Authordealgâa morte.  516. B. 
C.  Por  eftes  meímos  podemos 
conhecer  que  Deos  he  oAu- 
thor  da  s  noíTas  tribulações.  Ibi* 
dem, 
SÍTial  dét  Cth^  S,  Thom^  o  fez  em 
huns  Indioi,  &  o  que  nelks 
obrou.  466.  A. 
Sixto  r,  Gomoeaíligou  o  Author 

de  hum  pafqutm.  191.  C. 
SobsrbK    A  eíte  nada  lhe  contenta,. 

4J9.  C. 
S^:d4do»  Hum  em  o  faço  de  Roma^ 
tomou  as  coitas  a  hum  Religio- 
fo  letrado,  £;  apregoou  quem 
lho  comprava.  40.  A.  O  Geral 
deS.Francifco  oÔercceo  a  Ca- 
liíiolU.  50U.  Rei 'giofos  para 
foldados.  ^io.  A  Hum  que  era 
devoto  dt  S»  B^rbara^ji  tido  por 
morto, não  moireo  atô  que  fe 
uio  çonfe fiou .  %^  i .  B.  C.  H am 
Lliij  peto 
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pelo  pe ceado  de  adultério  tranl. 
formsiio  cm  Qionftro  Ic  conver- 
tco.  47^.B. 

SMurtos,  Tinhaõ  eftes  húa  Con- 
iraria,  cmque  havia  eftatuto  de 
participarem  t-odos  igualmente 
do  bem,  &  do  mal  huns  dos  ou- 
tros, 44.  A. 

5*/.  O  adorava  ,  Sc  faudava  muy- 
tas  vezes  no  dia  Echebat  Em. 
pcrador  do  Mogol.  214.  C.  Pa- 
tom  quatro  horas  na  batalha  da 
tomada  de  Oraõ.  296.  C. 

Soneto,  Se  põem  hum  devoto ,  & 
difcreco  a  hum  Cruafixo.  207. 
A. 

Sonho,  O  de  hum  Rey  mouro  em 
íer  julgado  por  S.  Paulmo,  £f  3. 
C. 

Surdo.  S.  Epiíteto  deo  ouvidos  a 
hum.  41  j.B. 

Stffiemo,  Tanto  que  efte  falta  aos 
que  vivem  emcommum  ilogo 
tia  murmurações.  25J. 


Tarifa^  T7  Taxa  dos  efpaços  do 
£1  tempo    applicada   às 

acções  dos  homens.  84.ÔC  íeqq. 
Tfadcixranha,   Efta  nos  pódc  de- 

fender  eftando  com  Chrifto. 

^5:2.  A,  Humaeícondeo  a  Saò 

Fehx.2f5.B,  Outra  a  David. 

Ibidem.     '   1.  .u 
Teridatei.  Se  con  verteo  cm  coch  i- 

no.469.  B. 
5,  Ihínz^a  de  jEbVS,  Dizk  CÍlâ 


Santa  com  graça  como  cornei 
cará  a  reforma  da  Itia  Ordcrp, 
195.0.  Em  louvor  da  Santa  Ic 
põem  hum  An  agram  ma  dou  to, 
^curiofo.  199.  Viohumamáo 
do  Senhor,  %66,  Ar 

S.  7homh  Aiccbifpo  de  Canaa- 
ria;  porque  os  Inglezcs  Eftro- 
dcníes  lhe  cortarão  a  cauda  do, 
cavallo,encorreráohum  grave 
caíligo.494  B,  Comodefpachou 
a  pciiçáo  de  huma  mulher,  que 
lhe  pedia  olhos  fermofosc^/ 1 .C, 

K  Fr,  Thomas  de  ia  Fir^eti.  Foy 
muyto  prolongada  a  íuí  enter- 
midade.  325'.  A, 

Fr,  Thomh  da  Cofia,  Como  em 
hum  Sermão  acudio  pelos  or- 
fáos,  viuvas,  &  deícDs parados. 
106.  C. 

Thomas  A^oro»  Sua  grande  carída- 
de  que  uzou  para  com  os  próxi- 
mos, vifinhos  de  íua  caza  em 
occaíiaô  de  hum  mcendio.  4.B. 
Sua  admirável  conformidade 
em  hum  incêndio  em  fuacaza. 
Ibidem. 

S^Thowe,  Alcançou  de  Deos, 
que  os  índios,  a  quem  pregava, 
vifíem  a  fealdade  dos  demónios 
que  âdoravâo,  466.  A, 

Tensêr,  Não  o  devemos  ter  nas 
emprezasemque  Deos  nos  me- 
te j  mas  (im  nas  em  que  nos  me- 
temos. 189.  A. 

Tem^loi,  Os  do  Malavar  na  índia 
sdiiiitteni  íuas  violações.  17^. 
C. 

Icntaçao.  Como  nella  nos  have- 

mos 


daí  coúfas 

mos  de  haver  com  o  demónio, 
24c.  C  H  uma  grande,  que^pa- 
deccohum  Monge  no  dezerro, 
&  como  fc  livrou  ddla.  478.  G. 
Oá  Monges  de  S.  Frontonio  a 
tiveraó  pjra^deyxar  o  dczerco. 
2x5.  C.  S,  Ailiâó  padcceo  húa 
deihonefta  por  faltar  levemente 
I      à  obediência.  414.0» 

Terremotos,  Alguns  &  fe  aplacarão 
elcrevendo-lc  nas  cazasoíobe- 
ranpDome  de  JESUS,  ^57.  A. 

Teftemnnho  falfo.  S.  Bticio  Bifpo 
ie  livrou  de  hum  fazendo  faliar 
hum  menino  de  dous  mezes, 
147.  B.  S.  Goar  Sacerdote  fe 
livrou  de  outro  ruandando  fat- 
iar bum  menino  de  crés  dias. 
151.  B. 

^rajano  Ewperador,  Toca-fe  a  que- 
ftâo  fe  foy ,  ou  não  livre  das  pe- 
nas do  inferno.  449.  Q 

Transformação^  Como  fe  fez  a  de 
Jaum  homem  em  bruto,  470.  A. 
Conforme  faõ  es  vicios,  taes  íâó 
os  brutos  em  que  o  peccador  fe 
transforma.  47 g.  C.  &  fcqq. 
Conta.fe  a  de  hum  foldado  con- 
vertido em  mionílro.  475.  B. 
Tocaó*le  mais  algumas  de  ho- 
mens convertidos  em  brutos. 
4^9.  &  feqq. 

Trtifttoj^  Sem  caufamuytourgcní 
te  fe  não  devem  impor.  90. 8c 
fcq.  Muytai  vezesancccflidade 
que  para  clles  fe  íuppocm  hefí- 
íticia.  9!.  &  feq.  ElRcy  D. 
Henrique  III.  de  Caftela  os 
Bao  queria  l»açar  por  teaaer  as 


Wtaveis.  Jjj 

lagrimas  dos  pobres.  89.  A» 

TriMâçòes.  Para  conhecermos  6 
DcOs  he  o  Author  das  que  pa- 
decemos, fcapontão  alguns  íi- 
naes.  5>^dC.^&fcq.  As  que 
Dcos  nos  da  laõ  para  noílo  bem. 
591  •B.  Em  que  fentido  dizia 
David,  que  achara  a  tribulação. 
Ibidem.  C.  Padecellas  nefta  vi- 
dahcíinaldeíalvaçáo,  39^,  C 
Oque  femoftra  com  ocazode 
Lazaro,  &  rico  avarento.  394, 

Trindade,  Defte  inefííavel  myíle- 
no  teve  alguma  noticia  Platão 
fendo  Gentio,  17 f.  B,  CJ^ 

Triftez^a.  A  que  padeceo  S.  Aftiáo, 
porque  faltando  à  obediência  o 
affiigia  hum  penfamento  laíci- 
vo.  415".  B.  Deícobre  a  cauza 
delia  a  S.  Epiftcto  íeu  Meftre, 
&  ícndo  por  clle  reprehendido 
fe  ve  livre.  Ibidem.  C. 

Trombetas.  As  do  Jubileo  arrazà- 
raô  os  muros  de  Jericó.  25* f.  C. 

TmicA.  Parte  da  de  S.  Joaó  Euaa- 
gelifta  fe  guarda  no  templo  de 
S.  Roque  cm  Lisboa.  1 38.  A. 

Tmtceilas  dos  Btfpos.  Sua  fignifica? 
çáo,  &  origem.  38  8.  G. 


V 


F^idade.      jk    De  muyros  R  ry*s 

jf\  em  tcniíirem  para 

fi  nomes  íobcrbos ,  &:  arrcgan^ 

tcs,  384.C. 
Varões  eminentes  em  fantidade,  & 
LI  111]       lecrSi 
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iecrasforaó  de  eftacura  peque* 
na.ipó.G.ipj.Varaôeípiritual, 
&  conforme  comi  ^  vontade 
dcDeoshefcmelhance  ao  pcy- 
xeNaucilo,  ôc  porque?,  378. 
A, 

Velhos,  Diííiceys  em  aprsndcr  o 
que  fe  lhes  eníina.  3  f .  G,  Don- 
de lhes  nafcc  cila  difficuldade, 
^d.  B. 

bentos.  Os  vendem  os  Finnos  pa- 
ra cada  ham  navegar  como  qui- 
7er.  5-14.3, 

VtraDeos^  Que  coufafeja^  ôcque 
bens  encerra.  56^,  ô£  íeqq.  Os 
q  dizia5 ,  q  efta  viíla  íe  não con- 
feguia  íenào  no  ultimo  dia  da  re. 
furreyçáo  univeríâl  errarão.  Ib. 
B.Como  também  osquediziaô 
durar  por  limitado  tempo.  lbí« 
dem.  Gíofadehum  veríb  aeftc 
intento,564.  A.  S.  Therezavk) 
huma  mão  do  Senhor.  566.  A. 
Dczcjos  que  a  B»  Bautifta  Va- 
rana tinha  devera  Deos:&o 
que  o  Senhor  Ihediffe,  &  ella 
vio.  Ibidem.  Santos  que  por  ver 
a  Dcos  dezejàváojôc  appeteciaõ 
amorCe,567.&feqq. 

Verbo  de  Deos^  Nove  differeaças 
que  ha  entre  o  Verba  produzi- 
do pelo  entendimento  do  Eter- 
no Pae ,  &  o  nofib  verbo  pro- 
duzido pelo  entendimento  hu- 
mano. 559.  B. 

Verdade.  LuizXI.Rey  de  França 
Ic  queyxava  de  que  tendo  tudo 
CO  íeu  Reyno,  fó  não  tinha  a 
Xerdâde..7S«  Q  A  vecdade  fèm« 


pre  íe  manif^ílá,  &  apparecc. 
jáf.  B.  Pintura  ,  &  íimbolo  ao 

-  intento.  Ibidem.  Trov3s  cm 
louvor  da  verdade.  166.ÔC  íeq» 

Ferfos.  Huns  de  Oven  fe  põem 
vertidos  por  de  la  Torre.  45-4^ 
C.  Veríos  que  juntamente  íaó 
íatyra,  &  louvor..  489.  C. 

Feftes  PonttficaeSn  Meterão  refpey- 
to  a  Attila  Rey  dos  Hunnos. 
584.  B.  Como  também  a  hum 
Capitão  Mouro  ,  que  acompa- 
nhava ao  Patriarca  D.Ajftonío 
Mendes.  586.  B.  Quaes  craó  as 
dos  Sacerdotes  gentílicos.  586. 
A.  Sua  fignificação ,  &  origem. 
58^.uíquead39». 

4S.  Fuente  Ferrer.  Renovou  d  ufo 
antigo  de  tomar  dílciplma.  5^9^ 

o  P.  ricente  Ci^rajfã  y  íettimo 
Geral  da  Companhia  de  JESU,, 
para  ganhar  humildade ,  tinha- 
fabricado  dentro  no  Teu  cora- 
ção crés  eíl anciãs.  24*  A»  õc 
B. 

Fida,  Offereceo  a  íua  a  Deos  o 
Padre  Joaõ  Gonçalves  da  Com- 
panhia de  JESUS  ,  para  que 
hum  próximo  íe  pudefle  coa- 
feffar.  4.5,  A.  Se  exifte  ainda 
coni  vida  neftc  mundo  S.  Joaõ 
Euangelifta?  154.  6c  Teq.  Pro* 
roga*a  Deos  aosmàos  paraque 
le  Gonvertaõ  ,  &  emmeiídem. 
52?.  C  Vida,(kmartynodcS. 
Epií^eto,  &  S*  Aíliaõ.  404.  uf- 
que  ad  43^.  Com  a  viáa  de 
hum  Anjo  bi^  perdendo  a  vida 

Pa. 


das  coufas 

Daniel :  &  com  a  do  demónio  S« 
Cac  harina  de  Bolonha^  &  os  ín- 
dios, a  quem  pregava  S.Thoi^è. 
465I.C.46Ó.  A. 

Vã^  ConvtntmL  A  que  fe  faz 
nos  Moíteyros,  fe  fe  ihc  ajunta  a^ 
contemplação ,  he  mais  pcrfey- 
ta ,  que  a  dodeíerto.  5^4,  C« 

S.  J^idal,  O  que  f  aííbu,  ú  a  refpo- 
fta ,  que  deu  a  deus  Varoens 
Santos  I  que  lhe  eílranháráoas 
penitencias  leves, que  dava.go/* 
C. 
figikfjch^  S.  Aíliaó  Iheapparece 
cncomendandclhe  receba ,  6c 
catequize  a  feus  pães.  425:.  C. 
Pratica,  que  teve  com  Alexan- 
dre,  &:  Marcciína  pacs  de  San- 
to Adiaó.  416.  &  fcqq.  Con- 
verte  cb  à  téj  &  convertidos  os 
inílfue ,  êi  fa2  Cacecumencs  o 
Sacerdote  Bonofo.  452.  B, 
Convertidos,  os  leva  ap  íepul- 
cro  dos  Santos  Martyres  Epi« 
£lero,&  Artiaói aonde  eftes  lhes 
apparecerâo ,  ccnfolarâo  ,  8c 
coníirraàrão  nafé.  4^9,  A.  B. 
Aprezenta-os  a  Euangelico  Bií- 
po,  que  0$  bautizou,  454.  B. 
Retira-íe  com  elles  para  afua 
pátria,  &  caza  onde  acabou  í^n- 
tamente.  Ibidem.  C.  A  caufadc 
fc  converter  à  íè  Vigilancio 
foy  repetir  eftíis  palavas :  Façafe 
em  mima  vontade  de  Deet,  41  S« 

c. 

P^iolação  da  Igreja,  Cauzas  por 
que  a  Igreja  hca  violada.  175, 
C.  Cauzas  ridículas  porque  le 
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daõ  por  violados  os  templos  do 
Malavar  na  índia.  1 74.  C. 

Vtrtiide,  Muytas  íecontinhaõ  eni 
húa  carta,  &  relpoíla  de  Tho- 
màs  Moro,  4^6,  He  a  principal 
parte  da  nobreza,  1 8  5.  C.  Muy- 
tos  ha  que  querem  enxertar  os 
vícios  nas  virtudes.  j^^S,  A. 
Virtudes  religiofas  íymboli- 
zadas  em  varias  aves.  441. 
A. 

Filud,  Por  huma  declarou  Deos  a 
Santo  Efrem  Syro,  que  não  ci- 
tava de  todo  innoc€nte,;^47.  B. 
55c,  C,  A  que  teve  huma  Re- 
ligiofa,  a  quem  appartceo  Santa 
Gertrudes  ccofolando-a.  56J. 
B.  A  que  teve  VigiLocio  de 
Santo  Âíliâo,  recoQicndando*» 
lhe,  qi^e  rcctbeíie ,  6^  catcqui- 
zaíle  a  íeus pães.  4^5.  C, 

Vcradàe  de  Deos.  Quem  a  fiZ ,  aini 
daque  eíleja  no  inferno,  elíà  no 
Paraiíoj  &  vice  ver fa.  401.  A. 
Querer  fempre  o  que  Deos 
quer,  he  o  melhor  meyo  para 
tudo  nos  íuccedcr  íempre  bem. 
400.  AtConfirma-feccm  aau- 
thoridade  de  Santo  Agotlinha, 
Ibidem.  B.  E  cem  o  dito  do  po- 
bre ,  que  refere Thaplero.  Ibi- 
dem. €•  Porque  Santo  Aft  ío 
&  Santo  Epióleto  nefta  fe  fua* 
darão  ,  padecerão  alegres  o 
martyrío.417.  A.  E  por  repe-' 
tirem  muytas  vezes  no  feu  tor- 
mento :  taça^fe  em  nos  a  vontade 
de  Deos ,  foráo  cauza  de  fe  con^ 
verter  à  fè  Vigilancio.  41 8.  C* 

Vont 
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f^ontade  própria.  Mais  queremos 
que  Decs  faça ,  o  que  nos  deze- 
jamoí,  do   que  fazermos  nós,     Zcio, 

,  oqueellequer.  332.  C.  Cazo 
notável  neíla  matéria,  s^,  A. 

'Prl^ano  rJlJ*  Vide  Barbarmos, 


z 

O  Da  Venerável  Madre 
Franciica  Frermcta 
para  com  huma  RÊligioia.  1 18. 
C.  Porque  eíte  faka  nos  Con- 
fefíores,  íenáo  reformâoospe- 
nitentes.  290.  C.  6v  icqq. 
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